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INTRODUCÇÃO 

I 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 


ENiio,  ixilu  sc-uiidii  vcv,  doso))i'i^a!--mo  do  dever  (lue  me 
limixie  .)  arl.  da  Constiiuiruo  du  Mepublicu,  upresenlando- 
vas  o  Holatorio  do  oslach.)  dt)s  iioo-oeios  deste  Ministério,  no 
período  que  decorro  da  publicarão  d'«  primcir.»  que  já  tive  a  honra 
de  dirigir-vos  até  o  presente. 

A  providencia,  adoptada  ixílo  Con-rosso  o  ix)sta  em  pratica  peio 
Governo,  no  sentido  do  deljellar  o  grande  atraso  em  (pie  se  oncon- 
li'ava  o  serviço  da  confecção  dos  l.alanços  definitivos,  tem  produzido  o 
resultado  que  se  esi)L'i-avc» :  jV.  <  •  acham  impressos  os  balanças 
de  1895  a  1899;  devem,  doutro  cm  pouc.  entrar  para  o  prélo  o 
(ie  1900,  Já  conciuido,  e  <>  do  1901,  cuJm  oncorrameuto  está  deiDon- 
donle  das  contas  de  Marinha  e  Guerra,  (pwj  ainda  não  foram  enviadas 
uoThesouro,  e  de  alguns  kilani.-o.s  mensaes  das  Delegacias  de  Alagoas, 
^linas  Geraes  c  Mallo  Grosso. 

A  causa  directa  da  desorganisação  desse  servi(;o  ora,  como  tive 
occasiuo  de  dizer,  a  deficiência  do  jxjssoal  das  Delegacias  Fiscaes, 
Pi-esentemente  removida  peUi  reforma  que  levo  logar  por  força  do 
'lecrcto  legislativo  u.  1.178,  d'  \\\  do  janeir.»  do  corronlo  anno. 

Nào  obstante  sor  do  daUi  Ião  PL-jcnlL;  a  rcoruanisaçà  i  daquelhi.s 
i-epartiçCes,  jii  s(í  sentem  os  seus  hjneíio  elleilos,  manifestados 
pela  regularidade  que  sc  observa  na  marcha  tio  serviço  e  pela 
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ponlunlidado  na  l'<3mos!^a  dcj  inrornaK.-oos  qiK^,  mais  á(\  \)í)vU)  iiiloi'- 
essam  ao  Thcsouro. 

Com  a  i'eslaui'a(;ão  dos  lo^aros  do  roiilailoi'  o  do  \)\m\\vaáov  ílscal 
o  com  u  da  Jiiiila  úa  Va/.cMula  podemos  osi»orai'  (pvi,  entrando  (mu 
um  reííimen  mais  scivero  do  liscaiisarão,  muito  ^iaiiliani  om  morali- 
dade a  administrarão  loail  da  I''azomla. 

:V  Hocel)9doria  do  Kio  do  Janeiro  o  a  Casa  da  MoíHÍa  estuo  ra)rga- 
nisadas,  pelo  decreto  legislativo  n.  1.177,  esl;i,  o  a(iuella  pelo  de 
n.  1.178,  Já  citado:  estiio  lambem  habilitadas  i-om  o  pessoal  exiyido 
lielo  seu  avultado  expodieutc  c  ruiiccionnm  com  a  devida  roí^ula- 
ridade . 

;V  Casa  (la  Moeda  iiiu.)  se  rc-scnlia  sóniente  da  lalla  do  empreita- 
dos, mas  também  da  de  mellioramenlos  maleriaes  (pie  i)roi)orcionassem 
mais  vastas  accommoda(;<j(ís  ás  suasdillorentes  orik-inas;  atlendendo 
ás  constantes  reclamaçíles  do  rospíictivodirccloi-,  mandei  or(;ar  as  obras 
ncvcssarias,  (pie  (stão  .s(.-ndo  exíruladas  administralivamentn,  sub  a 
immediata  fiscal isa(;ão  do  niesiiK.). 

Km  ])i'eve  passarão  a  sor  impressos  ii;iipi<;lle  imiiortante  esta- 
))elecimcnto  ledci-al  jis  nolas  o  ciuaes.iuor  nuiros  títulos  fiduciários, 
ficando  osso  servj.p  a  cai'go  do  uin  artislM  fi-anco/,  esjiocialmente 
contractado  para  elle. 

Como  complemenlo  (la  reforma,  loi-iia-$(.'  necessuria  a  approvaí^uo 
do  Codino  de  Contabilidade,  (luo  o  tioverno  mandou  or^anisar  do 
ac(.'ordo  C')ni  a  aulorisa(;ão  do  (;(~»n^ro,s.<i)  .Nacional,  expressa  noart.2", 
n.  IX,  (la  lei  n. '.)r)3.  de  :>9  de  do/embro  de  P.Ujii.e  a  cllo  enviado  com 
a  vossa  meiísaíiem  de  2(;  de  do/embr.)  de  IDO:!. 

Noss(!  ti'al,albo  arbam-so  cnnsolidados  os  ])i'iiicipios  ([uo  Já  vigVi- 
i-avam  na  nossa  l..-isia<;ão  linanceira,  «piaiito  ii  or.^anisiif^ãM  d(..s  on-a- 
mentos,  !itcali>u<;do  da  rí.voita  o  de^^jpc/ia  o  tomada  de  contas  dos 
responsáveis  da  I-azendí»,  e  (ionsagradas  a  unificação  e  general isa(;ão 
da  contabilidade  da  Republica,  centralisando-se  no  l'liesouro  as  con- 
tabilidades espcciaes  (te  diversos  Ministérios,  conforme  o  pensamento 
do  art.  r,  §  r,  dn  lei  n.  2.%  de  ,')o  do  outubro  do  1801. 


líinlvira  rom  niM(lillcii(;.ii.'s  iiikh»  Coh^tis^o  cMlcudn  In/iT,  ciii  sua 
,q»l)0;loi'ÍQ,  iiHo  cl(ívo  s(!r  u  1'\i//!M(1u  Niu'i(»inl  privaJa  poi-  u\\\\<  Icinpu 
(ItíssG  imporlnnlo  niol!ior;ini'MilM,  niJiK  linhas  ^ícimiís  convrin  sojam 
rospoilmln."^.  soluvtudo  no  loi-anio  ii  cMnliihilidadí'  poi-  oxoiricio,  ríí;j;i- 
moii  (|U0  vig  Ta  onlro  nó^.do-ilo  ISW),  c  tom  a  vanlíiííoni  dc  Incilitui' 
o  cxamii  o  llscalisn(;ni)  (liis  ()p'.'i-ai;n;'s  iniiorcnics  a  rada  oira mento, 
(liscriminnndo  as  rc^ponsiil  ti  lidado^  il''  ciida  icrindo  nu  ííOivMioia 
liiiiincoira. 

A  .<llua(;à<>  linanccira  Hl)  (iiiati  ifínni"»  ijue  divoi-ro  do  C.KM)  a  l'.|0:í, 
osludada  oní  facf  dos  algai-ismos  nu*»  ums  iiropnrcionam  os  l)alan- 
í;os  deíinitivos  do  Tlioscniro,  si  nã-i  nos  infunde  ^Tandes  n\:eios, 
quonto  á  sua  agí;ríivaí;ão  para  o  futuro,  ianil)om  mo  ofíorwe  margem 
a  larííuozas  orí.-amontarias;  jxMu  ciuilrariM  ('xi^'e  Ioda  a  mo(lera(;rut 
c  ('i'itei'io,  (|iior  no  cpio  di/  ivspclto  ;'i  dospc/.a,  (|U('r  om  rola<;ão  ;i 
ri^^cita,  oujas  fonles  hím»  iMÍcni  soiiVrr  a  ininim:i  r(xlu('<;ãt). 

A  receita  verificada  n<>  oxorcicin  do  liKH)  foi  a  íí"iruinto  : 
■i9.')5r):521i!;or2,  ouro,  o  2»'.:i.7(;(): 'íOV$2r.!),  papel:  a  dospoza  total 
montou  a  i  1 .81)2 : 1  r)0$27('),  <  >uro,  o  n?  í  .52 1 :  ríí):j$(i8i,  papel,  aprescntand*  • 
o  saldo  de  S.OGai.^TlíaaO,  ouro,  o  o  dejicit  do  l  lO.TGO:920$'»2õ,  paiKM  . 

Oexerciciode  lí)Ol  apresenta  uma  receitado  .4'».lT4:Or)'hS!;;}55,  ouro, o 
288.090: ll)0$õ2t,  papol,  o  uma  daspoza  do  'h.'].Ul:ll7$878,  ouro,  o 
280.,']-'K'):7r)5$r)í)'.>,  papel,  dc  cujo  confronto  resulta  um  saldo  do 
7()2:0i{G$177,  ouro,  e  um  drlirif  do  1 .25:):r)50$17:).  pai)el . 

No  exercício  do  11102.  a  receita  conluH-ida  imp<">rla  na  (luonlia 
de  .'f;{.700:;i2Gí?;ir)7,  ouro,  o  272.('.ií):2i2<;('.81),  papel,  o  a  da^poza 
em  OO.IO:!: 'f5:iií;:i5."»,  ouro,  o  2:)C..07l):(')r.r)SN('>:!:i,  papel,  otrorecondo  lun 
^iildo  do  7.5t2:S72S;S02,  ouro.  o  M('..:.:!'l):r)t7$05G,  pai»el. 

O  exorcicio  d  >  ll)0:i,  cuja  liipndaçào  como  a  do  anterior  ainda 
uão  (j  definitivo,  demonstra  uma  r.voila  de  ir)..'»7r.:lit'»$01)l).  ouro.  o 
2C)r>.4l)4:l.']2$18.-i,  papel,  o  a  despoza  d(*  '»;M92:2i4$0HS,  ouro,  o 
28l.2l;]:í).-,0Ã7;^^,  pai)el,doixand«)  um  saldo  de  2.:{8'f:7:!0ÃO01,  ouro,  o 


vim  doMt  do  l.i..7.40:827$548.  pupci.  <|u.)  Inivo/.  v,mlii.  a  .losappaiv- 
for  no  ouccrrnmento  (Inal  das  i-ospin-tivas  ^^\^mu:u^^.s . 

Voso,  i)()ÍH,  qiuí  ocj  i-íícuisns  omimoiil.ni-ios  do  (juatrií^nnio  (.Ip- 
vnram-soa  18íl.4l2:8/.(lS22;).  ouro.  .  I.OiJO.i);{.|:0()5í057.  pai)ol.  as 
resp^tivas  (lespems  a  1(i.i.(5r>8:!):{5$(;07.  ouro,  n  1.  J8I .  l(i():77/.!i;7,ii), 
P»ixíl,  apurando..so  o  saldo  do  l8.75;{:9i()ii!GU;,  oui-o,  o  o  dcjlcit  (>m 
paiiel  do  9O.220:7(;í)$0W2,  quo  roi  roLorlo  com  M  saldo  dn  oxorcVio  <lo 
1899,  na  impoi-taiiria  do  20().724:;MSíJ;;{G;;. 

Dosse  estudo  i-osulla  quo,  si  a  roudi.  mi  ouro  ollbroco  j-ooursos 
para  attcnder  aos  oiicareos  da  União  (luo  dovam  sor  salisloiíos  n(>s.si 
espécie,  a  renda  ol,tida  om  papel  nào  dá  para  ouslear  as  dosi)o/as 
ro-^peotivas.  Tanto  mais  digno  <lo  nota  ó  esto  laolo,  quunU,  so 
vô  (lue  a  roceila  papel  do  oxorcioir  d,.  1002  ó  inferior  om  róis 
15.470:983§83r,  ú  do  oxoivioio  do  lí)01  o  a  do  exoroicio  do  11)03  ó 
G.l,-55:080i$50.í.mo:ior.,u<.a  do  1902;     quo  quor  dizer  quo  ossa  parlo 

da  renda  oroamonla.-ia  tondo  a  diminuir,  do  anno  para  anno.  oxi- 
ííiiido  do  (;ong,-oss„  ,  ^^^^^^^  ^^^^^^^^J^ 

mcxJo  a  ostaJ.,.|,x^oi-  o       equilíbrio  rom  a.  dospo.as  quo  ih.  oorro- 
sponclom . 

Xa  propoMii  ,1,.  <N'.:amciilo  ,|uo  vos  nproscnloi  para  ino:,  Uvc  .. 
maxim.,  ..mpenlio  cm,,  ,m^^n-,,  ra„ili],no;  por  ,sUm,.i  a  .ua 
>'0.'eUa  o,„  47.,St.i:S«,«S80.  ouro,  e  2Cí .  ,,-i:,:OOOS,  pap.l.  ,.o,nproh„„. 
dKlo.  o.  dh^eilos  do  .«porlaouo  do.  p,.o,l,„.|n,  ,1o  ,„.ri|orio  ro.loiv.l  .lo 
Aci-e,  avaliados  i.rn  ■i.000:O00$O0(). 

As  lina„-;as  do  „,i,  nrtn  admiticm  «  supp,-. ssr»,  d,,  nonimma 
das  fonlcs  do  ,o...i„.  o„„n„.ra,i.K  ,„  „„„,,  ,^ 

ofiwavaoà,  do  qualquer  dolla.  ,la,.ia  .■esuKado  nesaliv,, 

D-io  l«%  onlondoo  o  Congrosso  Narional  dever  laxar  posada- 
menlo  a  entrada  do  oo,-los  produrios  e..l,.a>,i^i,us.  eo,,,  o  i„,„i,„ 
de  p,.o,eíro,-  a  indusiria  nanional;  e ainda  a«o,.a  a  londonnia  ó  para 
au,me„.ar  os  impo.|os  de  ánportação,  lornando^s  „uasi  p,.„l,ii,i. 
tivos,  deixandr,  ,.s  pr„d„r,,os  „aoin„,,es  ..o,„-or,.onria  „a  oiro.ula- 
ção  interna. 
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A  Commissao  revisora  das  tarlftis,  a  cujíw  trabalhos  preflldl  em 
1897,  soubo  omporor  u  rondo  ndnanelro,  obrir  taruinho  para  asdlroiloa 
om  ouro,  inontendoow  concessíKJs  feitas  anleriomienlc  li^í  industrias, 
respeitando  OB  interesses  upgromiados  sombn»  da  prcleirõo.  Acoiici- 
lianào  se  impunlio  a  todus  os  espiritas,  o  senrella  a  obra  da  Com- 
missõo  nâo  teria  ido  ao  fim  ou  seria  saci-iíioada  no  Congres<?õ. 

Penso  que  o  assum|)lo  devo  sím-  nnrarado,  nrio  tanto  d<»  ponto 
de  vista  th3orico,  quanto  do  d^  nos«;as  condiçiKí-í  finam^eiras,  que  sí) 
pei'miltem  um  proicn^ionismo  moderado  o  d(í  taxas  compm^adoras. 

A  União  vivo  principalmente  do*:;  impo'ítos  indirertos,  consii- 
luidas,  na  sua  maior  parte,  p^los  direitos  das  Alfandegas,  cuja  renda 
representa  00 "/o  dos  fundos  orçamentários. 

A  aggravação  das  taxa>  d»  tarifa  Ir.iz  como  consequência  a  di- 
minuição da  rospxliva  rendíi,  que  não  é  compensada  pelos  impostos 
intorno'5,  a  quoe^tuo  sujeito';      artifíos  de  pi-oducção  nacional. 

\lé;n  disso,  a  protetvão  (lu?  s:;  tem  entendido  dispensar  ás 
industrias  não  pára  alii  o  «'xigo  m;iiore>  sacrifícios  da  União. 

Si,  por  um  lido,  diiTrult")U-scí  a  entrada  dos  artefactos  extran- 
í?eiro=!  que  toem  similares  no  paiz,  por  outro  se  reduzinm  as  taxas 
(las  matérias  primas,  so  ampliaram  as  isenções  de  direitos,  vindo 
ainda  por  este  meio  a  .ser  desfalcada  a  renda  das  Alfandegas. 

Da  protecção  immoderada  que  se  tem  prodigalisado  á  industria 
nacional  nem  esta  me'=;ma  tom  colhido  ors  bsneficias  esperadas. 

Uma  vez  col locado  o  producto  nacional  em  condições  superiores 
lis  do  similar  extrangeiro,  o  que  se  observa  entre  nós  é  a  decadência 
da  in(lusti'ia  monnpolisadora,  quo,  não  temendo  nenhuma  concor- 
i'encio,  entra  a  descui-ar  da  perfoi(;ão  do  artigo,  qual  vai  sendo 
pouco  a  jjouco  rejeitado  polu  consumidor. 

(>  monnpolid  nas  industrias  lorna-se  de«so  míxl<>  nãn  súmonte 
nocivo  íis  mesmas,  como  tuinliem  i)rejudÍGial  ao  consumidor,  o  qual, 
podendo  obt-M"  artigos  apcrfeií.i.Mdtts.  o  por  pr(.>ço  razoável,  do  manu- 
fnctuia  oxtrangeira,  si!»  os  r<x'el.)e  <1(^  qualidade  inferior,  o  mais  caros, 
da  industria  indígena. 


viir 


A  Tarilu  om.  vi|>(.i-  nas  Alfando^as,  ,iuc  íol  mandada  CKmMnv 
J)elo  decreto  n.  :i.(U7.  d(í  19  do  mar^.)  do  1900.  jd  dispensa  A  indu>.. 
trla  na(uonal  a  protecf-no  do  (|uo  carece  para  so  mantei'. 

A.^  laxas  com  (|uo  silo  {íravados  oassucai-  oxtrangeiro,  os  tecidos, 
as  velas  esloarinas,  os  .•hapws.o  cal(:ad(),  os  pliasphoros,  as  massas 
alimenticias,  os  lacticínios,  as  especialidades  i)liarmaceuticas,  a  perfu- 
maria, a  corvojo,  os  moveis,  as  madeiras,  os  cereaes,  olc,  são 
sumcienles  para -ai-anlir  o  êxito  daquollas  das  nossas  industrias  que 
tenham  vida  própria . 

Ir  além  v  onWar  no  funesto  re.iíimen  proliihiiivo.  com  evidonio 
sacriflcio  para  o  p.vo  o  pai-a  o  governo  da  Uniào,  cujas  difíicu Idades 
financeiras  rea^^ii-iam  profundamente  na  vida  do  commercio.  da  la- 
voura o  das  próprias  industrias. 

A  maior  protecção  que  estas  podem  desejar  de])ende  dos  Estados, 
quanto  aos  direitos  de  exiwrtação. 

A  reducção  de  taes  direitos  ea  lil^erdade  do  iiitcrcaml.io  esiadoai 
iú  traduzida  cm   loi,  suo,  ,  meu  ur,  os  elementos  do  .iuecare<v 
o  traDalho  industrial  para  o  .ou  desenvolvimento  e  prosporidad(>. 

iiestariam  a  ess.  trabalho  os  eml3araços  ci-eados  pela  deficiência 
dos  meios  de  transi)orle,  mas  j^xleriam  sei-  r(MTiovidos  sem  j.rrv 
juizo  paríi  as  rendas  ])ul)licns. 

Allogam  os  defensores  do  sysiema  prohil.itivo  que  aquillo  que 
a  Uniào  i)erde  na  importação  íranha  nas  rendas  iiilernas  pelo 
augmento  da  prcHhic,;ào  e  do  ..onsumo  de  artefactos  da  industria 
indígena. 

ií'  Jui.'o  ,.n,nno.  |.„,.a  ser  vorja.loim  „  ..i-inoipi,,  nce-^sario 
que,  .ompro  ,|„o  n  rn„.h,  impurla,,*  diminuisso.  u  ,1o  ,.o,i«,m., 
.morno  nusmontu...  do  ,,u.nlia  ,.,„.,,s„ondonlo:  o  „  .ontrorio  di.so 
o  o  ,iuo  se  ,.l«,.v„,  co„.imrando,  i«nl„,  u  ...voiln  ,lo,s  dois  ul- 
timos  exercícios. 

os  direilAs  d.  im,K,rt„cão,  em  )n02,,i,i  .■sn-iplui-ndos,  produziram 
12fi.540:(;saí01«,,„,pel.oom  i!)o:i  „  imi„r|.„nria  .ie  108.2(19:222*(W5 
bio  ú.  18.271  :tOn*)7,-,  ,nonns  „,.,,„.  „iti,no  «„„„. 


Os  iiniK»st.(>s  (Ic  coiisiinio,  ([{{(".   ríiiKlrrnin  cm   r.)()2  o  líitul  do 
Ml.Sini-HSi^St;],  pnpol,  uimmkis  produ/iraiíi  om  lí)():i,  scííiukIo  o 
>o  nclia  nscripturado, ;«  soiiimn  do  2;.i:ir.:(mi!^ir.;  nu  ir.ls^r.Hí) 
menos  i  *). 

o  qiio  so  pcrdo,  iwis,  cnm  i»  roli-ahimíMilo  dn  irni)orla<;nu  oxlnui- 
ííolrn,  pn'  ofTcitoda  íiír;írnv;i<;ào  das  tnxas  do  íMilrada  o  da  isonnlc»  do 
dii'fii(os  ('(im  (jiio  fiQ  proíuirn,  sobro  n  rriiiloi  iii  prima,  favorecer  a  in- 
dustria na(MonaI,  iiHo  (•  do  nonlium  modo  comií-jiisado  \)c\a  ronda 
que  a  Uniào  auroro  dossa  industria. 

Na  America  do  Nortf?  onde  o  proioccioni-init)  não  signilicji  prnlii- 
liiaio,  as  rendas  do  Tlie>;ouro,  em  vo/  de  diminuirem,  <»nore<'em 
eonsideravel  augmentí >. 

A  observação  deste  fado  levou  o  Si'.  Moline  a  proiVir  a  inlro- 
ducçilo  de  tarifas  análogas  em  l"ron(;a.  justificando  o  seu  acto  com 
as  seguintes  palavras: 

«  Tei-minarem(ts  por  uma  ultima  consideração  (pie  so  ajusta 
ás  demais  para  justificar  íis  novas  tíUMfas  que  propomos.  Elias  farãn 
augmentar  do  uma  manei i'a  notável  as  rendas  do  Tlie.souro.  se 
apiVs  a  nossa  desastrosa  guen-a  de  1870  houvéssemos  imitado  a 
America,  não  teríamos  hoje  divida,  mas  estaríamos  em  coiidiciVs 
as  mais  flores<'cnles.  » 

V.  accresconla : 

«  Õl3ject«-so  ([ue  é  um  erro  csjxírar  augmenlo  de  renda  do  nossas 
novas  tarifas,  visl»  «pio  le.'m  por  llm  (^mbaraçai-  a  importação  dm 
productos  e.\.lrangeiros  e,  [mm-  consequência,  diminuir  o  rcndim.'uto 
das  taxas  aduaneiras.  Seria  isso  exacto  si  as  nassas  tarifas  fossem  priw 
liihilívas,  mas  pretendemos  (pie  ellas  sejam  apenas  compensiidoras.  ■> 


(•)  Balanços  o  domon^l^!lçõ68  recelii(li)s  polo  Tliesouro  •  ainda  não  escriiiturado*  elevam  .1  renda 
alfandegaria,  papol,  a  127.03S:7.j  l$513  no  cxcrcicio  ilo  1902  o  a  I32.156:aij}t.-|7  oi.i  iyo;i  o  a  de  consumo 
a  3I.0')8:07;|7U»,  no  priimiro  o  a  33.S9<:4Í3jt70,  110  soj^uiido  oxarcic.o. 

Kslos  aigarinâios  não  cnfra-iuecoin  a  arg<iiiionlBção,  attondoiido-so  a  que  da  ISIW  a  ISOO  a  renda 
dos  direitos  do  importação  l.aixoii  d'  2W  a  5Í2).000:0>)0Í  o  que  a  rendi  do  consumo  »(,  do  im 
começou  a  dosenvolw-so,  olavando-se  do  2:.  a  3fl.0)0:()0)!j  em  IWO  e  caliindo  em  IMI  a  31.000:000^ 
"  a  <iuo  para  esta  renda  conlribuom  nn  raiiío  do  corça  uo  um  l<\-<;o  os  iiroiluclos  injporlido^  do  o\- 
Vrpngeií-Q, 


Nfio  ó  só  o  pmteccionismo  industi-iol  que  investe  contra  os  in- 
teresses da  Fazenda  Nacional,  privando-n  do  umn^  parto  das  suas 
rendas :  agora  também  os  Estados,  nuo  satisCoitos  com  a  iarya  par- 
tilha que  lhes  coubo  na  massa  tributaria,  procuram  apropriar-so  do 
imposto  de  transmissão  de  apólices  e  ombarca<;õos,  da  laxa  do  2  Ví7„ 
sobre  os  dividendos  das  J)ancos  o  sociedades  anonymas  e  do  imposto 
de  sello  do  papel. 

O  imposto  do  transmissão  deaix)lices  o  de  embarcações  fòi  elimi- 
nado do  orçamento  de  1900  pelo  Senado,  por  consideral-o  inconstitu- 
cional; contemplado  pela  Camara  dos.  Deputados  no  pr-ojecto  do 
orçamento  da  receita  para  o  exercício  de  190i,  foi  de  novo  excluído 
pela  Commissão  do  Finanças  do  Senado,  que  assim  se  exprimio  em 
seu  parecer  n.  .'i??,  de  1903  : 

,  «O  imposto  de  transmi.s.?ào  de  propriedade,  seja  esta  qual  fôi', 
foi  dado  pela  Constituição  exclasioamente  aos  Estados;  elle  nuo  cabe  ú 
União  e  está  excluído  do  numero  d<is  cumulativos  por  osta  e  os 
Estados . » 

A  minha  divergência  do  modo  de  vlt  da  honrada  Commis.são 
provém  de  não  poder  reconhecer  competência  aos  Estados  para  tri- 
butar em  apólices,  que  suo  títulos  emiítidos  pela  União  e  constituem 
serviço  federal,  o  também,  embar-caç(>vs  que,  poi-  sua  nature/n  e 
fins,  escapam  á  ,jurí.sdicção  local. 

E  tanto  assim  ó,  que  a  própria  Commissão  d(>  Finanças  nega 
aos  Estados,  quanto  r.s  apólices,  o  poder  do  tributal-as  o.  quanto  ás 
embarcações,  admille  que  .  União  possa  ,K)rreber  o  imposto  por  sub- 
rogação. 

A  faculdade  ox.^lusiv.  do.  líMados  ,1o  Iributarem  .  Iransmis^So 
de  propriedade  si>  enlend.  quanlo  a„s  moveis  e  immoveis  okíí- 
tentes  no  lerrito,.io  sujoilo  á  sua  autoridade.  K.ra  dal.i  não  ,«le  sor 
oonteslada  a  sol«rania  da  União,  r|uo  aloancy,  j^nlos  .lo  lorritorio  na- 
cional a  que  não  chegam  os  limites  dos  Kslados.  Rel1ro-me  aos  ta- 
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renos  de  murinhus,  tis  zonus  de  li'<)nteíi'u,  lorritoria^^  adquiridos,  rias 
iiaveííaveis  o  a^iius  turritoriuos. 

A  provnlívor  ii  oplniilo  da  CominíMsuo  do  Finanríis  do  Senado, 
leremos  ([uo  nom  mosmo  iio  IcM-riloi-io  do  Acro,  incoi'i)oru(lo  ao  domí- 
nio da  Uniiio,  por  oiroilo  do  Tratado  de  i*etroi)olis,  podoi-á  o  Governo 
l''ederal  taxar  a  U-ansmissuo  do  propriedade,  a  oxporlaçOo,  as;  indus- 
trias o  proílssílos:, ctc,  |)orquo  esto'^  impostos;  íi  Constilui(;ão  da  Hc\i\i- 
blioa  reservou  oxclusivamenlo  paiM  os  Listadas. 

Onde  houver  listado,  (•  cinro  que  n  União  nenhum  desses 
triljulos  poderá  lan(,:ar,  porque  o  que  a  Consliluição  teve  em  vista  foi 
;4arantir  o  Estado  contra  a  ijos.sivol  invasCío  da  Uniuo  em  matéria  de 
impostos.  Mas  da<de  ciuo  d('sapparc<.'e  es<o  perigo,  uu  por  não  existir 
a  entidade  cliamada  listado,  ou  |X)r  não  ler  este  competência  j)ara 
taxar  ol.),iect(>s  sobn^  os  quaos  ]uk>  ixmíc  exercer  a  sua  autoridade, 
não  so  c(jmpi'eliende  que  tique  a  Uniuo  |>rivada  do  o  fazer  em  detri- 
mento dos  sons  mais  vitaes  intoi-esso^. 

Contra  n  laxa  do  2'/.>  ",„  s)])r,'  divi-loiulo^  Já  se  levantaram  os 
bancos  o  scx^iedados  anonymns  da  liahiu  o  do  S.  Paulo,  promovendo 
perante  a  Justiça  {'odorai  a  lllC'tll•^lilu('i'>nalidado  da  sua  arrecada(;uo 
por  parto  da  l"azonda  Nacional,  por  considerarem  aíiuolla  taxa  como 
imposto  de  industrias  o  i)rofiss(jes  o.  portanto,  da  exclusiva  com- 
petência dos  listados. 

Na  primeira  instancia  obtiveram  senten(;'ii  favorável,  i|uo  íoi, 
entretanto,  i-ofonnada  no  Supremo  Tribunal  Federal,  onde  ficxtu  i)ro- 
valecendo  o  pi"incipii>  do  sor  <>  referido  tributo  um  imposto  do  renda 
distiiu'lo  do  do  indusirias  o  profissí^ios . 

Não  obstante  n  nírordrio  do  Supremo  Triltunal  KoJoral,  única 
competente  para  decidir  oní  ultima  instancia  sobro  a  inconsti- 
tucionalidado  do^:  impostos,  (•  p<)s.sivol  nova  investida  contra  a 
mencionada  imi)Osi(\u),  cujo^  anteccdentas  históricas  passo  a  estudar, 
como  moio  do  csi-larocor  mollior  o  assumpto. 

o  actual  imposto  do  industrias  o  proílssi-tos  ó  o  conjuncto  dos 
antigos  impostos  que  recabium:  sobre /o/gs,  conhecido  também  com 
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o  denominação  do  imposto  do  Uancn ;  .^)l)i'o  casos  do  modaa,  do 
íe/íffea  e  de  moveia  o.  soljro  dfíspdclianies  o  corretores,  (tííiuIom  ix^lo 
§  do  alvan\  do  20  do  outu))i'o  do  1812,  pelo  51,  12,  dn  loi  do  ir, 
do  noveml)ro  do  18:ii,e  ].ola  lei  n.  ;il7,  do  21  do  outni.m  do  mw. 

A  lei  n.  1.507,  dí»  2(;  do  setoinhi-o  do  ISC»:,  orn  sou  iii-t.  11, 
autorisou  o  (íovorno  n  substiluir  iodos  ossos  impostos  poi-  um  s(\ 
constituído  por  duas  laxas,  uma  Jlva,  londo  i)oi'  j);isn  a  nnlnro/a  (> 
classe  das  industrias  o  profissões  (?  a  imporlancia  commcrcial  das 
praças  c  logans  oiu  quí-  lossom  oxorcidas,  ouu-a  proporrional  ao 
valor  locativ*.  do  prodio  ou  local  ondí>  sf  oxoi'cila>v,>  a  iiuluslria  n,i 
profissão. 

Pni-n  as  .stx-iedades  anonymas,  porém,  ci-cou  a  citada  lei  n.  1.507 
uma  taxa  especial  de  1 »  /  sol.ro  os  bcueficina  quo  di^li-ihuissoin 
annualmente  aos  accionistas. 

lista  imposição  nunca  loi  conrundida  corn  as  outras  duas  com- 
ponentes da  do  indusli-ias  o  proíi.s^fjos,  o  a  sua  cohran.-a  só  .«^ovcriíi- 
cava  quando  existiam  dividendos  a  distrilmir. 

-\a  ausência  de  dividendos,  nonliuma  outi-a  laxa  ou  imposi., 
pagavam  as  sociedades  anóni  mas . 

Tal  regimen  durou  até  1874,  quando  o  ]-egulamonto,  annoxo  ao 
decreto  n.  5.090,  de  15  do  julho,  dispo,  quo,  noca.o  de  não  haver 
dioidendo,  pagariam  as  í^ociedados  ononymas  as  laxas  correspondemos 
ás  industrias  quo  exerce.^sem,  o  que  loi  i-e])rodu/ido  no  decreto 
n.  9,870,  de 22  do  fevereiro  do  1888. 

Essa  alternativa  d-  ta.xas  tem  levantado  duas  oi)inioes  op,y.slas_ 
a  dos  que  pretendem  (juo  a  de  1  \V\,.  sohre  os  dividendos  ó  o  j.roprio 
im]X)sto  do  indust.-ias  e  profissões,  o  a  dos  qur^  cUondem  que  essa 
imposição,  longe  do  .ser  o  referido  imposto,  c,  pelo  contrario,  um 
fributo  soDre  n  renda  produ/.ida  ix^lo  capital  das  monciouadas  s,v 
ciedades,  indei)endonl.o  do  imposto  de  industrias  o  proíi.ssòos,  a  ,,uo 
só  na  ausência  dos  »!ividondos  ficavam  sujeitas. 

■  Pen.so  de  accordo  ,"om  os  últimos.  A  pre^xcupaçào  <lo  legisladoi' 
ora  nào  obrigar  as  socio-lades  anonymas  no  pagamento  simultâneo 


(In  taxa  dos  dividondos  o  das  dims  i|ii(.>  «•nraclorisum  o  iinijoslo  du 
iiidustrius  o  prollsstKís,  loiíyc  d(;  ostolx»!» '(•(?!•  a  conrusno  ([iitj  .s<»  xnv.- 
lende,  deixa  vrr  claro  a  dilToivMira  onliv;  ns  duiis  fspwics,  cuju  apiili- 
('U(.'ào  alternada  liiiliii  o  uiiico  olícilo  de  (ívíIqi-  u  at •cu mulo  ddlliis, 
rwaliindo  soln-c  um  mesmo  nmiribuink;. 

Ivssa  di.stiiurrio  já  fa/ia  o  docrcio  ii.  dfi  2:i  de  man.od»» 

1.S09,  rororindo-s(;  oní  siíu  art.  :i°  ás  luxas  lixas  do  imposto  do  in- 
dustrias c  proliÃ-^Ics,  í>  (i  d<fs  (UDidciidoa  das  sucicdadns  o.no/njntas , 

o  que,  iMirlíinlo,  passou  i)ara  os  l-isiados  oan  a  donominaçáo  de 
imposlii  do  indiiati-ias  c  projissòcs  loi  o  (pio  jtela  lei  n.  l.:)OT,  de 
ISGT,  s(!  compuniia  de  uma  laxa  lixa  c  nuli-a  ju-oimn-ional,  nas  quaes 
nunca  se  comiíi-eiícndoo  a  de  I  '  ^      snhn»  í)s  dividondos. 

Quando  no  CdUí^re.^so  Cniisiiiuinle  s»;  dix-ulia  o  art.  do  pro- 
jecto do  (iovorno  Provisório,  .pw  «orresiK^iulG  ao  art.  D®  da  t:on.stitui(;ão 
de  2\  de  r^nereiro,  duas  emendas  addilivas  foram  apresentadas :  uma 
pelo  senador  Lauro  Sodré  mandando  comitroliendor  naquello  disiv)sitivn 
as  industrias  c  prollssi^s,  o  culiadn  Sr.  Moniz Fi-eire,  concebida  nos 
sesuinlos  termos:  « .Vccroscenlc-.se:  j:;  ■  solm;  a  renda  do  capital  e 
soljre  as  oulras  rendas  pessoae-  ou  indusiriaos,  etc». 

Annunciada  a  vota«;ài>  da  emendado  Sr.  l,auro S<.xlre,  petlio  o  Sr. 
Moniz  Freire  prelen-ncia  para  a  sua  na  •  >i  dem  da  volarào,  ixir  considi^- 
ral-a  mais  lala  que  a  do  sr.  i.anro  Sodré,  eompreliondendo-si'  noUa 
implicitamente  o  imposto  de  industrias  e  proíissfVs. 

o  l^residentc  do  Cunnressn,  i)orém,  considorandoas  «iillereniis, 
sujeitou-a>  á  VMiai;ã<>  em  sopai^ado:  cm  jirimeiro  lojiai-  a  do  senador 
Lauro  Sodrc,  (pw;  Ini  approvada,  c  cm  -^líguidii  a  do  Sr.  Muniz  l-'reiri'. 
que  foi  i"oj(Mtada. 

IVirahi.M'  vèque  u  (:..n-re.--o  Con.stituiuic,  cedendo*U'«s  Esliid'-^ 
o  imposto  de  industriai  e  iuoti6Kv.s,  excluio  a  renda  do  capital  de 
quo  cogitava  a  emenda  do  Sr.  Muniz  Freire  c  que,  do  accordo  com  a 
legislação  até  enlào  em  vigor,  era  cobrada,  na  razão  de  1  das 
Bocicdadcs  anonymas-,  sobre  os  dividendos  distribuídos  aos  seus  accio- 
nistas. 


No  dôbato  que  travou  .sobi-e  o  jissumplo,  m  sossuo  do  I7  ,|c 
dezembro  do  1801, o  Sr.  Nosn  o  silva,  ivspoiKlcndo  ao  S.-.  liuy  Hur- 
bosa,  declarou  quo  o  imix)s(o  da  renda  ostava  inrinido  no  arl .  12  dí. 
Projecto  de  Constituição,  ixxlendo  sei-  cumulolivamenlo  uprovoiladí. 
pela  União  (!  polo-s  lísjtado.s,  ponto  oste  am  que  so  manifestava  do 
accordo  com  o  illustro  Ministro  da  Fazenda  do  Covorno  Provi.sorio. 
Sfio  estas  as  suas  palavras  : 

O  Sr.  Ministro  da  Fazenda  indicou  aos  Estados  o  impoí^lo  sobre 
a  renda,  sobre  o  álcool  e  sobre  o  lumo. 

Eu  prenolarei  que  (ributar  estas  matérias  é  attribuiçào  cumu- 
lativa. • 

Quer  os  Estudos,  quer  a  fJnião  lofim.  peio  proj(H;to  de  Consti- 
tuição, o  direito  de  tributar  a  renda,  o  álcool  c,  rumo  ;  e  iwrgunto: 
deanle  das  difficuldades  financeiras  da  União,  do  augm^nlo  assom- 
broso do  seu  orçamento,  podemos  contar  que  ella  deixe  exclusi- 
vamente aos  Estados  essá  impostos,  para  quo  façam  delles  a  sua 
principal  fonte  de  i-eceita  1 » 

No  primeiro  orçamento  geral  da  Republica  foi  essa  taxa  incor- 
porada ao  imposto  do  sei  lo;  e,  logo  depois  desmembrada  deste  pela 
lei  n.  126  A,  de  21  de  novembro  de  1892,  passou  a  constituir 
imposto  ú  parte,  elevada  a  ..ua  taxa  a  2  " Cobrada,  a  principio 
sómente  no  Districto  Federal,  con for m 3  a  cilada  lei  n.  12(5  A  e  as 
de  ns.  191  A,  de  30  de  ..otembro  de  1893,  e  265,  de  24  de  dezemb.-.. 
de  1894,  foi  ampliada  ar>s  ixmcos  o  companhias  extrangeiras  com 
sédenos  Estados,  p^lo  ai-t.  50  „  3,,,^      ..^      ^^^^^^^^^^^  ^^^^ 

1895  e,  por  ultimo,  tornada  extensiva  ás  companhias  e  ..ociedade=: 
anonymas  nacionaes,  lambem  com  .s.dc  nos  Estados,  j^elo  art.  4° 
da  lei  n.  489,  de  15  de  dezembro  de  1897. 

Em  conclusão:  as  disposiçõe.,  conslitucionaos,  em  sua  lettra  o  em 
seu  espirito,  permiUom  a  Uniuo  ti  ibutar  os  dividendos  quo  associo- 
dades  anonymas  distribuem  aos  seus  accionistas.  O  Poder  Legislativo 
ha  muitos  annos  derivo  dessa  fonte  de  lenda  ■•c,;ur.s(xs  para  a  receita 
federal.  O  Supremo  Tribunal  ja  decidio  que  <,  imposto  é  legitimo. 
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A  Hua  (íliminurõo  luio  se  juslilioiíriii,  (Hinrido  o  ( )!•<;» mento  em  puix;! 
i'cclumu  rolni-íjo  paru  sou  wiuilibrio. 

Quanto  (IO  imposto  do  s«lIo,  juínlw  o  (joverníuior  do  F'ernonnbucn 
de  expedir  um  decreto  tornando  exton.sivas  aos  netos  e  papeis  sujeitos 
ao  sello  federai  as  laxas  do  ifiual  imposto  (.-obrado  poi*  nquelle  Estado, 
declarando  ineonstitucionnl  a  lei  n. '>85,do29  de  junho  de  1899,  que, 
baseada  no  art.  pai'ugrapho  único  e  no  arl.  9",  §  1",  n.  1,  da 
Constituição,  discriminou  a  competência  da  Uniõo  e  dos  Estados  na 
decretação  das  taxas  do  sello. 

Rejeitando  o  critério  estabelecido  por  esta  lei,  para  affirmar  que 
ao  Estado  cabe  a  preloi  encia  na  decrelacclo  de  laxas  de  s^o,  o  Go- 
vernador de  Pernambuco  detende  i)S  inlei-esscí?  do  ;=eu  Estado  sacri- 
ficando os  da  União. 

Si  os  Governadores  do  Uxios  os  Kstados  procederem  do  mesmo 
modo,  voltaremos  ás  diflicu Idades  em  que  se  encontrou  a  Fazenda  Fe- 
deral para  cobrar  as  taxas  do  sello  ^ntes  da  promulgação  daquella  lei. 

A  divida  externa  que,  na  data  do  meu  anterior  relatório,  mon- 
tavaa  í  62.529.497— 9-9,  aclia-se  reduzida  a  JC  62.158.377—9-9, 
por  terem  sido  resgatados  titulosdf>s  liescission  Bonds,  no  valor  no- 
minal de  £  371.120.  Não  esfá.  ixiréra,  contada  naquella  somma  a  de 
£  100,  do  em;>r'stim">  da  Companhia  Ivslrada  de  F^mto  Oeste  de 
Minas,  incorporada  ú  divida  publira  pelo  Governo,  no  anno  passado. 

« 

O  fundo  de  resgate  dos  Rescission  Bonds  apresenta  actualmente 

o  saldo  de  £  133.997-0—9,  assim  demonstrado: 

Saldo  existente  na  data  do  ul- 
timo relatório  *  126.932—  6—1 

Differ(?nça  entre  o^;  juros  garan» 
tidos  das  Estradas  de  ferm 

£  120.932—  6-1 
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o  tts  (los  líescissíoiK  ]]otuL^, 

no  2»  mnosUv.  tio  mo:] .  .  £  i  jíi.n.u-i8~() 
Idem  no  1«  sonwslro  do  IDOÍ..  i:  lií).;Vt.í-i8~() 
Produclo  do  uiTondamoiito  (N; 

algumas  das  cslmdn.s  do  ibrro 

encampadas,  na  inipoi-luncia 

ijo  l.;)86:70aS.455,  .|mí  a.. 

oambiodol2:(;ircpn.senU..   £   (;!,.!),;:_  o-S  l;;5..)s:,- 

Hosgalo  dos  ro^pGctiv.^s;  lim- 

los  no'  valor  iiominal  ,|,. 

""'■'20  l  28S.,3,,_ 

VIlimas  (teiczas  conhooidas  .    £   |:,.83:!-  :,oi.!i:tí_4_o 
Saldo.  . 

 ^  i;í;i.!)97_o_..) 

Para  a  imporlancia  dn  i  '>>í(;'-n'n>/^- 

J     ciKid  ac  l.,MS(,..o.!St.,o  coiicMTcrani  asso-uiui,.^ 

estradas  do  ferro  a  coníiir  dn  io/n  lo 

'     '"-ii<ti  uo  líJUl  ;io  i«  somosire  do  í\)0't  ; 

Estrada  de  Kerro  Coniral  da  nahia   .    .  . 
"      "     »    Minas  o  ]{io 

  (Ií)i:37õ$;02 

"     "  íK)  s.  IVanci-r.i 

^"  •    •    ■    .  17;{:'182!^327 

"  Condo  (riíu 

■    ■   l-'t\):2mini 

"      »     »    Conli-;d  d(!  Wii^òix^ 

  128:sr,0$j(i0 

l.."i8(;-.7();{.'!;4r,r, 


f  3.249.550-13-,.  """^  «'•'">'  ^ 
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líslG  «aldo  i)Oi'lniu'«  (jm  (luusl  nm  lotalldadM  w)  Fundo  de  (ini  an- 
tia  do  i)ai)!íl-m(X'(lu,  iiislltuido  nela  lol  ii.  fí81,d(5  20  di;  Julho  do.  18í)0 
o  pai'a  ollo  «o  tom  oi-m-adndo  : 

£    «i;r..r)7i-  r.-G  ou  7.6!>n:!)7iíf;3(;(; 

£  77r).114— U~0  »  (;.«08:707$700 
£  1.0;)8.12/l— lt-2  ).  0.227:773Jj58riO 

£  ík;o.!)12—  7-7  »  H.rAummo 
£    /ti;i.(;io-i8-(;  »  4.io:{:208$259 


No  exercido  do  1900.  . 
))  ))  »  lí)01.  . 
))        »       »    1902.  . 

»      »     ))  i9o;{.  . 

»   1"  semestre  de  190/j-. 


£  4.102. ;m-i7—f,  ;m.4cr>:i9t$5Gi 

Deduzindo  a  importância  do  £  1.100.000,  omprc^^lada  ao  Ilnnro 
da  Hopublira  juira  snquDs  c  para  auxiliar  a  praça,  om  vii-ludo  das 
leis  n.  581,  do  20  do  jullio  do  1899,0  n.  08!»,  do  20  do  .«^elombro  de 
1900,  e  mais  a  importância  do  £  1.000.000  da  1"  prostaciJo  do  terri- 
tório do"  Acro,  vi>.^  quo,  do  saldo  do  £  :{.80G.  19G— 17— 10  cm 
poder  dos  nossos  agonies  em  Londres,  £  2.002.;]|{/»— 7-G  ficam 
IX3rtencendo  ao  Fundo  do  Garantia ;  restando  ixira  os  desiiezas  da 
Uniuo  naquella  praça  arenas  £  1 .8G;{.8G2— 10— 4. 


O  Fundo  de  l^esi^alo  do  piipel-moeda  conta  com  as  seguintes 
rondas,  arrecadadas  : 

\o  oxercicio  do  1 900   o .  872 :  2r)8$3:T 

'        "       »  190'   .ri90:õ85$71G 

"       "  ^902   :{.06:J:õ8G$85õ 

"        »   ^90^^   4.08G:.4G9$72:{ 

)>   1"  semestre  de  1904   1 .085:;M9$292 


Dcdu/indo ; 
Imjtorlaneia  onlreguo  ao  Banco  da 
líepubllca,  ixm-  conla  do  em- 
préstimo do  25.000:000$,  om 
virtude  do  art.  5"  da  lei  n.  089, 
de  20  do  setem)  )ro  de  1 900 .    .    1,0/000 : 000$000 


14.298:219$963 


IhtrodiiCcãb  —  X 


10.000:000$000  14.298:219$963 


Transporto  10 .  ooo;  ot)0$()00   U .  298 : 2  ll)$9G;t 

KmpresUmo  Ibito  ptirn  m  Invtnini 

da  caniiM  -do  assucai'  do  .l»Gr- 

nnmbuco,  .sondo  : 
inm  11)01.   .   .  i.oooioooííooo 
Eminos.   .   .      òooMtooOT)  i.noo.-oooíooo 
Enlrcíiuo  om  ugosl-xl..  i!io2  ii  Ciuxn 

da  AmorlizííPàopaivt  i^s/^aledo 

Piipol-mi«da  :{.()00:000!f;000   1  i.õOOiOOOíOOO 

lí'  o  mcyrno  fundo  d<jvod<   dn  Cidxii  (icral  ilo  .    .    .        201;  780$0;!7 

•  » 

Auloi-isri  íi  Caixa  da  Ani.  )i'(,i/,iK;à<>  a  pr(x-odor  ao  sorloio  para 
o  rcví^^alc  dos  liiulo.s  dos  cniiM-ostimos  inLoi-nos  do  I.S68  c  I8í)7, 
a(piollo  na  iin].orUuu;ia  d-  'JOOiOGOif;,  ouro,  o  eslo  na  do  (;.000:000$, 
papol,  (levondo  Icí-  logar  do  omprestinio  do  18GS  do  outubro  vin- 
douro oní  dianto,  c  ..)  i'e<g-alo  do  cmprcslinio  do  18;)7,  a  jun-lir  do 
janeiro  de  líjor,.  . 

Nooxei-cirio  pa>sado  luram  ru^gidadas  /i.;)2S  aix,licos  nomina- 
livus  o  1.G72  ao  i)orl,adoj-.,  dn  empréstimo  .lo  1807,  na •  jmix.rtan(Ma 
do  •;.000:()(m;  IG!)  IÍIU1..S  do  onij,ro.slimo  de  ISGN,  no  valor  do 
142:500S,  ouro,  o  algniii-  do  do  KSSíi. 

»  • 

O  íundo  destinado  aniorli/a.;ào  dos  ompraslimos  intern,.. 
ascripturado  na  Caixa  da  Amortizarão  .té  :il  de  agosto  ultimo,' 
íí()])e  a  17.  WG::K)0$,  representado  po,-  is.m  apólices,  cujos  juros  .e 
appiicam  semestralmente  á  comj)ra  de  noNos  títulos. 


« 


As  notas  do  Governo  oxisiontes  cm  circulação,  ató  31  de  agostd 
de  J808,  subiam  a  788.;{G'.  :C,l.tíf;õ()0. 

Esta  im])orlancia  ad.M-so  ,eduzida  a  074.001:150$  com  a  roli- 
rada  ((ue  so  operou  no  valo,,  de  ll/K;{G:]:n()9í?;500,  no  período  decoi^- 
rido  de  1  do  setombrr)  daMucIlo  anuo  a  :u  do  agosto  íindo. 
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AcontoospíHíiul  (lo(íiii|»njsiini()(.xi(!nií)c()nti'alii(l()  \nm\  m  ol)nis(|<! 
inclliorurricnU»  (lo  porid  do  itio  Jjinoironprcsíjnlíi,  ulé  10  (!<;  ogoslo 
lindo,  o  SHido  do  £  2.<):;8.()r»l-l  i-s,  a  siikT  : 

1)0  "/o  tle  £5.500.000,   dedli/i.liis  iis  dcsiu.zíis  do 

o)mnnissílo,  ('(tn-olnfícm,  (íIc  £  4.778.818-  2-8 

.lures  iiló  1"  do  d(«  u)ot  £  .40.()i:i-iG-;{ 

»      »    »  »  J""i'^  tífí  11'04  £  50.595-12-4 

£  4.879.027-11-3 

Qiuui(ij»s  cniiirí-mlíis  luis  (ihi-iís  do  Poi-lo: 

Saccadas  em  29  do  loml)ro  do  1!)0.'{ .  £  .'KJO.OOO -  0-0 

))       »  17  »  uiUiihr.i    ),     „    .  £  ;U)0.000-0-0 

>'       "2  »  l(!vei'Ciro  ).  mo;.  £  500.000-0-0 
Passada.s  ])ai'a  a  oonla  iiovul  cm  19 

de  marro  (lo  190 1    ....  £  500.000-0-0 

Saccadas  em    do  maio  do  líKM .    .  £  (;00.000- 0-0 

»  10  »  jiinliM  »     „    .    .  £  000.000 -0-0 
Pagas  a  (.:.  li.  Malkcr  .vc  (.:.  om 

 £  t0.975-l(;-7  2.840.975-16-7 

  .  2.038.051-14-8 


A  importância  arrecadada  om  papel  para  as  mesmas 
obras,  produclo  dos  .sii(|nos  acima  íiiscrimi- 

^  ^í'-   n.4. 9.47 :;í5I $500 

Importância  entregue  á  r.'si)ecliva  Commissão  atõ 

seloml.ro  findo   4i..i96:857$788 

.Said. .  existente   i3.450:493$712 


« 

«  « 


A  divida  fundada  que,  conforme  o  meu  primeiro  relatório,  era 
de  681.52O:100$00O  d  no  momento  actual  de  581.340:GOO$000. 


A  dIvMn  Interna  llucLimntu  inoiíiu  a  i!;i().03r.:58G$7()r),  provL-- 
nienlo  das  .seguintos  origons  : 
Diveraus : 

Anterior  a  1827   22:17U$97.' 

Inscripta  no  Grande  iJvro    .    .  l3r):!)í)í.$i(;o 
»       nos  Livros  Auxiliares.  .  liS:7(')5$2(;o 

Lettras  do  Tliesoiiro  ~    ]    ]  ~ 

Bens  de  defuntos  o  ausentes  

Coiro  dos  Orpliãos  


Dei)ositos  do  Monte  de  Soci\)rro  da  Capiliil  l'edGni! 
»     das  Caixas  Económicas   .    .  . 

»  Públicos  

»     do  diversas  origens  


3()('.:í);i(  )$(•)!)-) 
17:r)00$00() 

io.s70:«5;{si;7;;(; 

.  221:7;}0$')'.)i 
1 5').  G()l :.-);}  IJ?!);).") 
■í-.77S:r)87ii;7i() 
no.7;i2:80i$7(;í) 

230.0:i('.:5SC;$7/i.". 


A  emissão  de.  bilhetes  do  '['liesouro  ibi  rasgalada  no  valor 
de  C.000:000§000. 


Para  attender  a  desjiezas  imperiosas  e  inadiavc-is  foram  íd.erlos 
no  exercicio  de  l'J03  os  segui nte.s  créditos: 

Ouro 


Ministério  da  Fazenda. 
»       »  Industria 
»  Justiça  . 
»  Marinha. 
»  Guerra  . 
do  Exterior. 


n 
» 
n 
n 


2i.-);000$000 


I'apel 

10.20í:5í)5$79t 
7.027:898$(120 
í).r)09:2r)5$/íí)0 
7.ir)2:.483$381 
77O:()O0$O0O 


588:26GS300      77.41 1:G72.»4 


NO  total  dos  /.2./>/.7:439$5/.9  dos  créditos  em  popol.  abertos  ao 
Ministério  da  Fazenda,  acham-secomprohondidas  as  a j, o l ices  osjxíciaes 


dQtímlssfloniUorisiuln  i)ol()  cl(x:roto  n.  4.805,  do  10  do  junho  dounnu 
passado,  no vídor do  17.. '{00:0001;  o  as  d(!Sí)ozus  coma  aiToniotiinlo  do 
ficcTvo  da  Companhia  Jí«;ti'íula  do  Koito  Ocsto  do  Minas,  o  com  a  in- 
demnisQ(;uo  do  liolivum  Si/ndicatn  pola  r(;nunria  da  concessão  que 
llio  fez  o  Governo  da  Boliviu  i)ara  administrar  o  território  do  Acre, 
aquella  na  importância  do  15. 002:500$  o  esta  na  do  2.30G:270$200. 

• 

•  » 

No  inluilo  de  araiilelnr  os  interesses  do  Tliosoiiro,  compromet- 
tidos  na  Companhia  Unlã)  Sorocal):ma  o.  Itimna  o  representada'^ 
por  debcntures  de  £  õO  garantidos  pnlo  troncx)  da  astrada,  na  im- 
iwrtancia  do  cinnx  do  5.000:000$,  ode  debentures  da  segunda  série  do 
100$,  na  imi)ortan('ia  do  (juasi  20.000:000$,  o  Governo,  aulorisado 
pela  lei  n.  053,  de  21)  do  dG/.oml)ro  de  1002  o  pelo  art.  27,  letlraflj, 
da  lei  n.  1.145,  de  ;M  do  dezembro  de  1003,  arrematou,  em  leilão,  no 
dia  5  do  agasto  ultimo,  os  bons  da  alludida  companhia,  cuja  liqui- 
dação forcada  havia  .«^idoantoriormonto  decretada  no  juizo  competente. 

Comparecco  ao  l(!ilão,  \)oi'  parto  da  Fazenda  Nacional,  o  1"  Pro- 
curador da  Republica  na  secção  do  Di.sti'icto  Federal,  que  lançou  alô 
a  importância  de  55.000:000$000. 

Não  tendo  porém,  <>  juiz,  que  presidia  ao  leilão,  so  conformado 
com  essa  olíei-ta,  teve  aquello  funccionario  de  cobri  l-o  com  mais 
5.000:000$,  ^ndo  então  lavrada  a  oscriptura  cm  notas  do  Tal)elliuo 
Gabriel  Ferreira  d;i  Cruz.  om  20  do  .«etembro  corrente  o  i-atiflcada 
a  29. 

Para  occorrer  no  pagamento  dessa  despeza  e  de  outras  relativas 
ti  acquisição  dos  mencionados  bens,  abrio  o  Governo  o  credito  de 
05.325:000$,  por  decreto  n.  5.327,  de  24  deste  mez. 

Como  meio  de  aplainar  dilllculdades,  havia  adquirido  o  Governo 
anteriormente  da  Corporation  of  Foreign  Bondholders,  repi^esentante 
em  Londres  das  portadores  das  debentures  da  Ilúana,  aqui  repreawv- 
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ladu  i>elo  l)r.  Josô  Pires  nvanm^  1..Í94  dmiucllcs  tlliihKs  do  £  ioo, 
cada  m,  cornos  coujwis  voiícidos  do  n«.  2t  a  ])elu  .somrnii 
dc£  197.208,  pnra  iwifínr  om  Iros  profilnnios,  dns;  (lunos  jú  (V.nim 
satisfeilQs  duas,  sendo  iimn  de  £  1)8.(104,  (íoiT(ísi)()n(loiil,e.s  u  717 
debenturcs  e  oulra  do  £  /*!).a(;.s,  rolntivu  n  :i7.t. 

A  terceira  i)rostu(,'ã.)  voncivol  om  ;il  do  ouluhrp  vindouro  ó  do 
valor  de  £  -49.230  e  correspondo  a  ;{73  daquollos  lilulos. 


Para  formar  .iuizo;so-uro  so])iv)  a  silua(;;io  (H-ononiioao  onoarííos 
que  pesam  soljre  a  popularào,  incumlii  n  Iteparlicão  do  lísUUisticu 
Commercial  de  colligir  informaçòos,  dados  o  documentos  relativos  á 
producção,  GxportacHO,  imix3rta(:M(),  consumo,  receita  o  daspoza,  systoma 
tributário,  legislarão  liscal,  orçamentos,  divida  interjia  o  externa, 
llucluante  e  consolidada  dos  listados  <la  Hei)ul)lica  e  do  Districto 
Federal.  Rste  IraMIlio  que  adianto  encon traireis,  embora  incompleto 
Iiorque  os  elementos  colhidos  foram  insunicientís  e  escassos,  projecta 
alguma  luz  .so])ro  os  graves  pi'obIemas  quo  iiilomsam  tanto  á  União 
como  aos  listados.  PcKlera  convorler-so  mais  tai-de  em  um  balanço 
completo  da  vida  ei^onomica  o  financeira  estadoal.  dos  rcursos  o  des- 
pezas  municipacs  e  servii-  pur^,  orlonliM-  a  poliiica  financeira  da 
União. 

Além  desta,  outras  vantagens  poderào  advir  d<,  esiudo  compara- 
tivo das  instituições  financeiros  o   legislação  fiscal  dos  listados 
quando  muitos  delles  procuram  modifir-ar  o  .^u  systoma  tributário 
bu^scando  na  imposição  directa,  base  mais  .^gura.  econrunica  e  estável, 
para  seus  orçamento^;. 

A  crise  em  que  ainda  debatem  os  listados,  as  i.erturl.a('r.3s 
financeiras  que  os  afíiigom  tcMnasua  causa  remota  nas  omis.^Krs  de 
papel-moeda,  que  de.Nnlorisaram  o  moio  circulante,  cIe^■aram  i.ppa^ 
rentemente  0.9  preças,  estimularam  das-ôrdenadamonlo  a  producçiio  e 
fizeram  crescer  as  rendas  publicas  ostadoaes  de  modo  anoi-mal. 


A  fiupoi'prcKUi('.<;no  (loUMrniuuu  ii  liiiixa  prnos  priiiriiml 
prodiicto  (lo  no.s.<yi  ngrinillurn,  Iwiixa  iurífli/iiwnlo  coiíu-ulio  o  foi 
níííírnvaclQ  com  a  olovnnlo  do  ciir.^)  do  piípd  rrcmulo  uma  «ituaf,'no 
nnííusliosa  para  os  listados,  quo  liiiui-oin  s  -in  principnos  ivm-uivsos 
lios  direitas  do  soliida. 

Em  S.  Paulo  a  produn.-no  do  caíV!  (iiio  rra  do  2. (MH). 001)  Síwcas 
cm  1890-9Í,  eleVou-.sc  a  :..0(M).00()  orn  iS0('»-07,  a  C.OOO.OOO  .lo 
1807  a  1808  o,  a  IO. 000. 000  em  1000-01.  O  on.-amonlo  da  rcc^cila 
dosso  Estado  de  0.000:000$  em  ISíK)  í;lov.ni-so  a  .40. 000:000$  em 
1897,  anno  em  quo  o  ai^io  do  niin»  alliii.^i"  a  ',V>0  '  ,.. 

O  Estado  de  Minas  Geraos  vio  as  >uns  loceilas  olevarom-s-o  do 
õ  a  20.000:000$  d(!  181)0  a  1897  o  <>  Mslfido  do  IMo  do  .liinoiro 
teve  igual  prosixiridado,  nn  irusmo  período,  míiisfi-ando  os  .sous 
on.-nmentos  a  nvcita  do  i:>. 000:000$  e  a  drspo/a  d<^  lt;.000:0OOS;. 
quando  em  1890  a  sua  ronda  era  de  .(>()0:000$  o  a  sua  dospo/a 
de  6.000:000$000. 

Os  servires  do  rararter  pormanento  tiveram,  como  ora  natural, 
desenvolvimento  rorrcspf^ndonto  i'i  al)undant  ia  dos  recursos;  as  dos- 
pozQs  augmentaram  o  exi^odoram  a'-;  roct.'itas  ellcvlivas.  A  crise 
surgio  mais  oeilo  do  qwo  se  podia  prosuniir  o  mais  lomorasa  do  (pie 
era  dado  prevór,  eslondendo-s(i  a  todos  o^  listados  c  deixando  alguns 
em  situação  tão  precária  iiuo  só  com  (--Ibrc.o  prolongado  e  muitotí 
sncrificios  so  poderão  levantar. 

Não  tomos  elementos  jwra  estudar  a  o\olu(;ão  por  (|ue  jxissaram 
os  Estados  durante  os  15  annos  do  sua  vida  autonómica;  apenas 
conseguimos  i-eunir  Lnformaf-uos  sobro  os  sííus  últimos  or(;amonlos 
o  por  ellas  se  verifica  <\w.  a  re<'Oita  ostadoal  loi  cm  1902  de 
152.000:000$  o  a  despe/a  de  I82.000:000$000.  O  drltdt  do 
.'!0. 000:000$  (pio  o  exeivicio  do  1902  legou  ao  do  190;i  pann^ç  ter 
sido  combatido,  pois,  as  leis  orí.amentarias  p:ira  190'»  avaliam  as 
recoitos  em  102. (.00:000$  o  fixam  iis  dospe/a^  (^m  IGO  000:000$  doi- 
xondo  o  saldo  do  2.000:000$000 

A  divida  fundada  interna  dos  Estados  e  do  Dislricto  Federal  e 
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de  1M'.040:000*  o  a  oxto.™  6  .lo  £  «.«83.000  ou  171.Cr,l:0OOt 
!«pol.  Total  i.20.6i)i:000í.  papol,  „u«  so  ™,„p„t„„.]o  o  uUhno  em- 
préstimo do  Districlo  Fodoral. 

incluindo-so  a  divida  lliicluantn,  77.,TOO:000*,  o  divida  estada,! 
o  a  do  Dl-strloto  1'odoi-al  olovara-sí  a  «;1.<J8H;000$000. 

O  syslema  tributário  dos  listados  repousa  sol.ro  os  direito. 
<Io  exporta..*,  quo  ropre-^utam  .w  »/„  ,io  suas  rc^..i(as  on^umon- 


tarias. 


Alguns  vivem  exclusivamonl..  das  rondas  .lesta  p,.o.'edoncia 
oomon  Amazonas,  ,|ue  or.;a  p.ra  este  exercido  a  sua  receita  em' 
l-Í.OOO.-OOOS  o  es,,era  .lo  sua  ,.xrorta.;.uo  I. •1.400:000*  ou  ■),-,  "/  ^y, 
mosma  receita;    Para  que  or.,,  a  receita  em  l.f.OOO.-OOO*  e  ,H!doac,s 
impostos  de  exix.rl„,;ão  10.GOO:000«  ou  80     ;  pura  a  receita  .io 
lispu-ito  santo  de  2.800:000.^  ..onlrilmo  a  exportarão c^om  2.000:000$ 
ou  75  »/,;  s.  Paulo  avalia  a  sua  receita  jiara  ISIOiom  ;t.t.000-000$ 
a  renda  de  e..p.,rtaç.1o  om  22.88.3:000.^  ou  (i8  "/.;  Minas-  para  os 
ll..OOO:000$  .le  receita  ..nnia  com  10.000:000$  da  exiorta,*,  „u 
02  ■•/„ ;  Bahia,  or,;a  a  receita  em  12.000:000$  e  a  renda  da  o.xjwtac.lo 
em  G.700:000$  ou  OO-/..  (,  Rio  de  Janeiro  ,xxle  ,,.;«,«:„oo$  á  ex- 
portação paru  uma  receita  de  8.800:000$  ou  01 

ii'  cei-lo  quo  esto  regimen  linanceiro  vicias.^  tem  attenuado  os 
rigores  da  crise  ,»r  que  pass,.  a  p,.oduc.;ão  ,1o  caio.  .,uo  não  resistiria 
aos  .mpostos  do  exp,,,.,,,;*,,  si  olles,  „„  ve.  de  a,  oalorom,  fos,sem 
11X0.S  ou  OíSpwificos. 

^    _0,anu,8onism„  entre  os  regimens  tributários  o  os  interassesda 
Ln,ao  e  dos  Estados  é  mais  apparen te  do  que  i-eai,  ,«,,,„e  si  a  alta  do 
cambio  melhora  a  situa...ao<ia,,uolla  o  fa.  toixar  o  prece  em  pai«l  das 
productos,  a  valori.sa,.*,  do  moio  circulante  compensa  a  diire,.n,.„ 
determinando  igual  iKiixa  no  custo  de  p,-oduc,;ão. 

Nto  ó,  pois,  exacto  que  .,  melhoramento  da  ci,t.ula,.ão  .seja  in- 
oompativel  com  „  prosperidade  dos  Estados,  ,|ue  vivem  da  cxi-ortação 
dos  .seus  produelos.  P,.e.|udicial  lhos  ó,  como  .i  fniSo,  a  inslal.ili- 
dade  do  valoj.  da  moala,  o  .•um|„.e-n.,s  emp,-egor  i.kIus  .,s  ...,ror..os 
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pora  resolver  o  tíravL^siino  problomo  do  «im  ílxidoz,  do  (luo  dependem 
os  mais  cnros  interossos  nQCÍonuo.«;. 

A  iK)llti(ía  doro^galo  d<>i>ni>cl-mootln  que,  nQWiíimanúofanding, 
1108  foi  iwssivcl  iniciar  e  dnvosercontinundndísdií  queo  pcírmiltam  ns 
condiròcs  d(i  Tlie.sí)in'0,  nos  ronduzirii  cei-tamonte  a  «slo  resullado. 


Na  medida  dos  limitados  rerursos  do  quo  dispõe,  vac  o  Banco  tia 
Hepuljlica  do  Brasil  i)restando  ine>?f  imav(íis  serviços  á  praça,  os  quaes 
se  raracterisam  pela  lirme/a  das  suas  Iran.-^cções  e  iwla  logularidade 
que  tom  conseguido  imprimir  ao  movimento  do  cambio,  cuja  instabi- 
lidade anterior  tantos  e  tào  sensíveis  prejuízos  occasionou  ao  com- 
mercio,  ú  lavoura  o  ás  industrias. 

De  accordo  com  a  leln.  080, 'de  20  do  setembro  do  1900,  foram 
omittidas,  por  conta  da  Carteira  antiga,  inscripções  no  valor  de  rcMs 
121.8-ir):000$tK)0. 

Destas  jii  foram  resgatadas,  até  31  de  agosto  findo,  70.  436:900$, 
faltando  resgatar  45.408:100$,  contando  o  Banco  com  recursos  para 
a  satisfação  des<e  compromís.so. 

O  movimento  da  Carteira  nova,  de  õ  de  novembro  de  1900  a 
30  de  junlio  ultimo,  tem  sido  o  seguinte  : 

Lettras  desconUídas   78.302:87G$799 

Siddo   7.144:'460$950 

Quantias  i-etiradas  por  contas  correntes  garan- 
tidas   G7.403:9.i8$822 

Saldo   10.535:638$83p 

^'alor  dos  títulos  caucionados   109.037:9-49$070 

As  oi)craçòas  da  Carteira  do  cambio,  rcalisados  em  igual  jkíimíxIo, 
offorecom  o  seguinte  confi-onlo  : 
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COMPRADO 

lJW-.Do5d,novflmb.^a31dedazmnbro   1.70i.;no 

1905  '/  '   »  10.921.122 

1003  !  .  *  ' *  8.;}83.085 
1904 -At<S.%  do  junho 


»  r).013..'511 

»  3.050.242     .-e  30.fi7().2(>0 


VENDIDO 


1900T-De.5  d«  novenibroCEm  saquos   ^  l".09t.018 

a3id«  dcMinbro/, 


ouro. 


1901   {"Em  saquofl 


*  valos  ouro  .   .  2.-)5.113 


»      35.828      £  1.730.11(5 
*  10.M9.1Ct) 


*  9.891.053 


1902.  .  .  ,  i^"*  «aques 


»  7.938.595 


O""'   »  805.905 


801. 000 


1903.  .  .  i^í"  saquos 


»  5.191.494 


*  'ales  ouro   870.259  ,  G.0G1.7Õ3 

1904  jEra  saques   .  3.485.317 

vRlesouro   ,      .,44.953  ,  3.930.270 

^•"««qwes   £  28.204.077/  ' 

»  valei  ouro.  .  .      »  2.472.058  \   £  30.070.135 

Do  balanro  dos  dififereiUo^  as t^beleci mentos  l3ancario.s  da  prara 
verificado  em  30  de  Junho  uUimo,  .se  ,X)dc  avaliar  a  .ituaoao  do^ 
bancos  nacionaes  e  dos  extrangeiras,  a  .sal)er  : 

nANCOS  NACIONAES 

Lettras  descontadas 

^                           •   20.848:9r)0$9n0 

Lontas  correntes  garantidas 

^  '«'luaas   7.4.068:870$950 

Caixa .  . 

'    ■    •  ■    •    .  0.3.750:329.^120 

nANCOS  KXTRANODIROS 

Lettras  de.«<contádas. 

^   ,    15.991 :7r>l$290 

contas  ™es  garantida.   11.709:l73*r,40 

Gaixa  ... 

  24.405:81õ$750 

Neste  halanr^  figura  o  Bano)  da  Republica  com  os  .seguintes 
çlgarismas  : 

antiga  Carteira  nova 

Lettras  descantadas.    .    .    .    .    '  ,.u.,:mmo 
contas  correnta.  garantida.  .    .   50.851:035$930  iO.  533:638*830 
 ,  •    11"0;618Í400  «.357:330*290 
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Ou  seju  oiii  reliivilo  uot  Imuwosí  nncloiuuís: 

I.fítlroR  (lesconlatlus   37,08  "/o 

Contos  roi'i'('nlGs  ííoranliclji>í   82,R7  "/o 

(Inixa   7o 

lím  rola(;rio  nos  bancos  oxlrangeiros: 

],(!tli'Os  (lascontadns  •  .    .    .    .      48,3t  "/„ 

Contas  correntes  ííiií*«ntiilas  523,^1  "/., 

Caixa.   225,06  '% 

Devendo  lorminar  em  .setembro  do  anno  vindouro  o  re;;imen 
instituído  ixila  citada  lei  l')89,  couvímh  í|Uo  o  Conííres.<50  nutorise  o 
(lovorno  a  providenciar,  do  accordocom  os  accionistas,  sol )re  a  situação 
do  Banco  da  Hcpublica  do  Brasil . 

Persisto  em  solicitar  da  sabedoria  do  Congre-sso  Nacional  a  rc<o- 
luçàt»  de  dois  ])onl()s  de  direilo  Judiciário  federal,  que  incontestavel- 
mente estuo  liíjados  aos  intere.sses  do  'i'liesouro  ou  antes  da  fortuna 
publica. 

l^eíiro-meáoxe<nição  do  .senlen(;as contrarias  á  i-'a/.enda  Nacional, 
que,  no  regimen  croado  pelas  diverí^fíiicias  dos  julgadas,  (s?tá  em  po- 
sição subalterna  a  (luabjuer  outra  \miQ  vencida  em  aceào  regular;  o 
ú  interpretação  do  art.  13  da  lei  n.  221,  de  18í)'»,  (lue  estabelece  a 
acção  para  nuUidade  das  decisões  e  actos  administrativos  lesivos  aas 
direitos  individujies. 

Alwlido  o  contencioso  administrativo,  não  ha  motivo  para 
limitar  as  meios  de  defesa  de  <iuc  i)ossii  usar  a'  União,  quando 
vencida  em  litigio  perante  o  Rxler  Judiciário,  no  oxercicio  da  ampla 
attribuiçào  que  a  esto  confei'e  a  Constituição  Federal. 

Allega-so  (juc,  si  a  Fazenda  Nucianal  astá  i.senla  da  jXinliora, 
não  se  lho  deve  facuHar  o  recui'so  de  —  emJ»arg(\s  na  execução  — das 
sentenças  dos  tribníiaes,  (jue  contra  ella  .se  tenham  pronunciado. 

K' improcoilenio  a  critii-a,  poriiuanto  a  isenção  do  ix)nhora,  que 
pareço  constituir  um  privilegio  aliaso,  decorro  da  .segurança^^fluo  oíTe- 
roce  a  União,  posson  jurídico  de  Direito  Publico  e  cuja?  bons  patrl- 
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monloesnao  -iH^om  alienados  soml,,  raodianio  prtívia  nutoris,»*, 
<lo  Poder  I^^slauvo.  Itons  oxlslom.  ma,mo  ,«  Ue  Uomini,,  pubik-o 
que  sâo  liiDlionavolso  im„>^^,.|pilvoi.s.  Nflo  so  cou..cto quo no  miw 
particular,  pois,  ,|uo  tem  a  garantia  da  oxecu,.*  da  «-nton.a  n. 
próprio  credito  nacional,  fasseooncodidn  a  i^nliora,  medida  awura- 
toria  de  direita,  contra  as  oventualiduda,  de  «m  desvio  de  l«ns  ,K,r 
parte  do  devedor  chamado  n  juizo. 

Os  suli^itilutlvos  apresentados  pelo  iliustro  deputado  Sr  i-ara- 
nhos  Montenegro,  em  .seteml^ro  do  corrente  anno,  re.<«lvem  pr„Ii. 
cientemente  a  questão  e  abrem  margem  ao  legislador  para  cercar  „ 
erário  publico  de  todas  a.  garantias,  dirimindo  simullaneamenie 
possíveis  .onnictos  entre  os  poderes  politi<.os,  „o  momento  de  ser 
cumpi'ida  a  decisão  judicial. 

Admlltidas  as  providencias  lembradas  naquclles  trabalhos  sus- 
tentados c«m  tanto  brilho  pdo  iiluslre  Presidente  da  Commi,.s,i„ 
constituição.  Legisla,*  e  Juslica  da  Camara  dos  Deputados,  teremos 
cstatelecido,  .sem  ..ercear  as  r„„,.,fe  j,,  p^,,  „  ^.^^^^ 

.ndwiduaes,  uma  di.scu.ssão  ampla  e  .segura  .sobre  o  ob.|e..to  dos  li|igi„s 
em  que  pos,sa  ser  legitimamente  vencida  a  União. 

O  supremo  Tribunal  em  diver.sos  aecrdãos  ,em  feito  prevalecer 
a  boa  doutrina,  tomando  «,nh«imen,o  do  ap,«,ia,,fe  ..^^fa,  das 
.en^nça.s  contrarias  ã  Ka^enda  r^Jeral,  cu.ias  regalias,  no"  conceilo 
des.  alto  Tribuna,,  não«,  oppoem  ao  .svstema  de  governo  iirmado 
pela  constituição  de  H  de  Fevereiro  e  aos  prin,.ipios  nolla  cousa- 
srados.  (Acc.  n.  .',u,  de  2  de  maiode  1000.) 

Só  vantagens  poderão  advir  de  uma  lei  que  • 

a)  faca  depender  de  confirmação  do  supremo  Tribunal  as  ..n- 
lenças  proferidas  em  v  instancia  contra  a  l-axenda  .Nacional  •  ' 

b)  conceda  a  esta,  no  momento  de  .ser  «..«  atada  a  senteú,.a  o 
recurso  de  embargos,  que  calie  aos  particulai'es  ; 

<■)  faculK^lho  a  emenda  do  erro  da  <»„,a'  o«  das  cus,as  em 
qualquer  tempo,  antes  de  efr,^(undo  o  pagamento,  e  a  acção', .es- 
ci.soria,  depois  'de  eíTectuado  este. 
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Com  iQos  olomcntos  llcanl  i\  União,  jio  contrario  do  .so  jwu- 
(iiuno,  íipparcilioiiií  pura  dulV-nder  oní  Jui/o  os  sous  diroilos,  quo  suo 
os  (la  collectividudo  ;  (!  d(J  nina  vc/  por  lodos  (.'0>ísarti  a  liulbui'dia  no 
('X.(H:u<;ào  das  sonlcnr-as. 

Os  omljar^^os  iiào  constiiuin-io  unia  nK'dida  v(jx.aloria,  lunlu  niuis 
(pianl-o  ao  oxciiucuto  lica  asscyui-ado  n  diníilo  do  exigir  o  pagamonlo 
na  pendência  doiles,  mediante  lian(;a  idónea. 

]■;  demais,  portine  es.^i  pi'('ven(;ão  contra  a  l"azenda  Nacional  si  o 
íini  da.s  medidas  solicitadas  é  cc)ll(K'al-a  Jio  mesmo  jk;  de  igualdade 
que  os  particulares,  dar-llie  os  mesmos  direitos,  ussegurar-llie  os 
mesmos  recursos  nos  pi-azos  determinados  paru  a  sua  inlerposi(;ão 

Nào  ha  singularidade  na  ideia. 

Quer  pela  legisla(;ão  antiga,  (pier  peia  mais  i'ccenle  (regulamento 
n.  737,  de  20  de  novembro  de  1850,  art.  õT.') ;  decreto  n.  8'»S,  de  1  i  dt; 
outubro  de  1.S90,  art.  ;  dci-relo  n.  3.0S;,  d<!  r>  de  novembro  d(! 
1898,  parle  3",  arl.  (;02),  os  ex-i-cutada-^  teem  duas  phases  no  protrcsso 
para  oller(X'ereni  (js  seus  cmku-gos;  no  inicio  da  execu(;ão,  isto  c. 
nos  .«íeis  dias  scguinUis  a  penhora  :  <•  antes  da  a-i^signaiura  da  caria 
de  ari-emalaí.-ào  ou  de  adjudicu(;ào. 

A  dupla  faculdade  do  recurso,  concedida  uas  particulares,  não 
(leve  ser  denegada,  porlanlo,  .sem  grave  injustiça,  ú  Fazenda  Federal, 
sob  u  prelexlo  de  (lue  esta  go.sa  da  plena  isííncào  da  jKjnhoi-a. 

A  na:cssidade  des.se  recur.so  para  gai'unlir  o  erário  publico 
conli-a  (lualquer  decisão  menos  Justa,  já  lem  sido  reconhecida  [mio 
Supremo  Tribunal  e  pelo  próprio  C>)ngresso. 

Quanto  j'i  ((cçãu  rcscL^oria,  ê  indubitável  a  sua  n(X'c.ssidade  paj-a 
•^Ivaguardar  os  direit(.>s  da  Ijiião,  (juantlo  nenhum  outro  recuri^^ 
lhe  reste. 

o  segundo  ponto,  (jue  ikvo  licença  [m't\  accentuur,  relere-se  á 
Interpretação  do  art.  13  da  lei  n.  221,  de  189 1. 

Ilevo  i'eix}tir  que  entendida  eapplicada  do  modo  poi' (jue  lom  sido, 
li»!  (Íispo.si(;ào  torna  instáveis  a<  decisões  sohrv.  nullldade  dos  actos 
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adnynlstrativus  lesivos  «os  dipHins  individunos,  o  .xp.V  o  TlKvsonm 
Nncionnl  a  ^nvinvm^,  n  iiul.mini.^iruis  .  i.oslili,in«..s  avultnd.s.  ,iu,.. 
desorijuiii.snm  o  (HTnmonto. 

Som  limitarão  de  ]>i'azo  para  o  ox(iiri,-io  (la(iiioll(!  diroilo,  u  lei 
será  sempre  (h^tnrpada.  em  detrimonio  da  proj)rin  iiid.peiuh 'ncia  (, 
harmonia  dos  ixxloius  poliliros. 

O  pmjeclo  .sul).s(itmiv<.  do  Dr.  Puraiilio.  Momonogm  solv. 
questão. 

Ne.sse  projeeln  O  a  |,mserir,;a„  ,J„  „c™,  ,.|mv,mcmo  ,lolinid„  o 
firmado  o  momento  cm  ano  ellii  se  iiiteirom]». 

Além  disto,  as  senlen.as       animllarcm  „s  actos,  as  ,Io,-ís,kk 
das  autoridades  administrativas  ,1a  .;„ião.  nà.,  .so,,!,,  .xe,,„iveis  em 
quanto  não  forem  conllmadas  itín  sni.remo  T,-i),unal 

O  prí«eito  acima  estaJ^.eoidn,  si  |',V.  comn  c  ,lad„  ,,o 
patriotismo  do  Cong,.e..,,  .-onvertido  cm  iei  do  ,«,i>c,  vi,.,  „no  .-.ment,. 
~os  interesses  do r.,e.nro.  mas  o.ui,iaraimpar,.i^ 
que  devem  sor  Julgados  os  actos  do  Poder  iíxc.utiv,,  iner,.,«,d„s  d. 
abusivos  ou  inconstllu(Monae.s. 

A  a,,ribui,a-o  conferida  .  ,usti„  ,«,o  art.      let.ra  ,v,  d„ 

Consftuiçao,  representa  uma  das  mais  importantes  c  .soi^ranas  da 
alçada  do  Pcxior  Judicia,™. 

Basta  ol^serva,-  „ue  „  legislado,,  constituinte,  i„spi,.a„do.sc  n-, 
:do„t„na  americana,  cnefe.  da  CVte  S«p,.ema  nm  Lj^Z 
~  >"*■• '■^-'ivo.  nao  „ui.  coliocar  s 

no  taanle  a.  re,„.,«  de  digito  p,,vado  o  da,-  o  vc-dadei,.  .sentido  .o 


A  lei  vigente,  tal  como  lem  ^ido  o.nnn.i  i 
«ente  .s.aspi..aca-o;C.i,,adiave,  :  ""^"^-^^ 


RELATÓRIO 


APRECIAÇÃO  DA  IIEOKITA  K  DKSPEZA  DOS 
KXERCKJIOS  DE  líKJl  A  11)03 


exercício  de  1901 


A  iní^ílida  l'>m;iil;i  pelo  Oni.iircw)  Xju-ioiuil,  c  posta  í-in  piiitiia 


pitr  csU!  Miiiisl(;i'i<i,  de  íuilnrisir  a  cniilVvcài),  róra  das  \u)\-í\<  do 
(•XiHjdioiílc,  dos  ))ulaii«;()s  oin  atraso,  iiKxliaiili;  gratllicanHís  cxli-aor- 
(liiiiirias,  Irouxí;  corno  ('(iiiscijuencia  o  rápido  adiniitomciilM  dossu 
s,'i'vi(;(),  (pio  cm  fidiiro  muito  i)i-()XÍmo  liccu-ti  complíjlamoiUc  cm  <lia. 

Hoalisoii-so,  portanto,  o  (pu;  previ  o  altirinei  no  moii  HeiatiMMo 
aiU(.'rior,do  modoíiiKí  a  d('monstra(;ão  tiueora  vos  aiiresoiUoconcxM-iicnti; 
ao  exercício  do  1901,  consliiuo  um  Iraliaiho  (juasi  oxacto,  im)ís  na  li- 
(liiidarão  final,  a  que  so  estii  procedendo,  \xk\qvú  haver  ni(.)dil içardes 
innito  ])cqucnas,  incapazes  (!<!  alterar  sensivel mento  n  resultado 
olitidi). 

Dahi  provêem  as  dillerciiras,  (|U(í  se  notam  entre  o  i»;dan<;<i  [[Wi 
^egue  o  o  que  consta  do  Helatorio  do  anno  próximo  i)assa(io. 


OUUiXARIA: 

Importação  

Entrada,  saliida  o  ostadia  do  navios.  .  . 
Addicioiíaed .   .    .    . ' 

Interior  

^'onsiirao. 


'U:í:204s&í;í 


í)9S:r>20$il-l 


ouuo 


iii.ai;r):i62.s<)02 

0:;n5ii;72G 
8;?:09\<í!l:)4. 


r.vpKii 


EXTRAORDINÁRIA 


54O:03d$08('> 


2Í)..T29:319$072  228.05í4:361|415 


Transporto  

RE0UR808 

Emissão  do  Funditig  Loan  

RENDA  COM  APPLICAÇÂO  ESPECIAL 

Fundo  de  rosgate  

Dito  do  garantia  

Dito  para  o  serviço  do  soccorro  naval.  . 
Dito  de  amortização  dos  oraprostiinos  in 
tornos,  sondo : 

Receita  provonionto  da  vondade  goneros 
e  próprios  nacionaes  .  2(j3:vf27$:i5(5 

Saldo  dos  deposites   .    .  7.783:51&í;728 

Fando  para  a  caixa  de  resgate  das  apóli- 
ces das  estradas  do  forro  encampadas.  . 

Depósitos  (liquido)  

OPERAÇÕES  OE  CREDITO 

Emissão  de  papel-moeda  

Dita  de  moedas  do  nickel  

Recobido  do  Banco  da  Republica  em  paga- 
mento de  emissão  de  papel-moeda,  na 
formada  lei  n.  1«3  C,  de  23  de  setembro 
de  1883,  sendo : 

Capital.   .  .    .    .  27.500:000$000 

Juros   Gr)3:4-10.'i;000 

Permuta  de  apólices  do  1889  pelas  de  1897 

• 

Saldo  do  exercício  do  1900   

TOTAL  DA  RECEITA  


OUUO  TAIMÍL 

ao. 329 : 319$073  228. 024 :  mpi \ 


7.733:26I$183 


6.89H:797$700 


3.190:58r),s71i; 


71:4-J7$:í'j'.) 


H.046:774$0.S.| 


28:;iU7s91'j 


■i;-i.9Gl:;{77$9õ5    239.361  ::!56,«i;õ:i  1 
70:676$400 


2O.rjO0:0O0,sOU0 
70:OOU,^,JOO 


142:000$000 


2S.153:.140s000 
5:400s000 


41. 174:054$:{55  288.090: 19(;.^21 
43 . 1 ÕO . 13 1$481      91. 393 : 87õ$09G 

87.324: 18õ$836  379.484:071$02i) 


01'KO 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  in- 
teriores   18:G33$840 

Dito  das  Relações  Exteriores.    .    .    .  951:051:i;095 

Dito  da  Mari  «La   84G:290$490 

Dito  da  Guerra   1:380$814 

Dito  da  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
blicas   1 4.913 :429$069 

Dito  da  Fazenda   26.G80:32S,'j;970 


23.2G9:664$82() 
1.1 47:91  L-ÍK).") 
23.8y2:0õ6$2y3 
44.819:06216 IG 

00.27(i:622:;',174 
108.l78:838$42:i 


43.411:117$878 


2G1.584:755.-i«9!' 


OURO  I'Al'Kr, 

■l-rftngporto                                         '*:í.4n :  1 17*878  201 .58.1 :7r,5$60'.) 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

RoBgate  do  papol  mooda,  na  fórraa  das 
leia  do  29  de  maio  do  1875  o  29  do 

deiembro  do  1900    27.r,UO:00()rí;000 

Permuta  do  apolicos  de  1897  [«las  do 

,gg9   20l:000$000 

TOTAL  DA  DESPEZ/V.                             43.41 1 : 117.'t878  289.:j4rj:755$099 

Compara ndo-so  a  roceiUi,  na  snm- 

ma  do                                 87.32t:185$836  370 .484:07 I $020 

com  a  dcspeza,  na  <lo.  .    .    .43.411 : 117$878  2S'.).34.-):7r,r,i!;Gí)y 


r&sulta  o  .««Ido,  sujei  lo  ainda  a 
pequenas  allorarues.quo  i)as.'=ía 
para  o  exercício  de  1902,  na 

importância  de    ...    .    /N^.OniiOGTSO.^S     90. 138:3 15$921 


exercício  de  1902 


O  balanço  (jue  so^uo,  cmljora  constitua  ainda  um  tral)allio 
provisório,  .«sujeito  naturalmente  a  altera(;re-.í  posteriores,  jíi  sc  appri> 
xima  muito  mais  da  realidaile  di»  que  o  (juo  vas  foi  apresentado  o 
anno  pai^-^ado. 

Faltam  apenas  alguns  lialanços  mon.'íaes  da«;  Estados  de  Ala- 
.iròas,  Minas  Geraes  e  Matto  riro8.<5o,  cuja  receita  e  de.<ípeza  sc  cal- 
culou proporcionalmente,  para  que  a  (lemonstra(.'ão  abaixo  .«^eja 
l)erfeita . 

Nestas  condições  não  é  de  extranhar  as  divergências  que  sc 
notam  entre  esta  synop.<5e  c  a  primitiva,  que  ai^enas  repre?«ntava  de 
modo  incompleto  os  totaes  da  receita  aiTecadada  e  da  despeza  rea- 
lisada. 


OUDINAUIA  : 

ImportacSo  

Kntrada,  sahlda  o  estadia  do  navios.   .  '. 

Addiolonaes.   ......  ^   ..  , 

Interior  !   .  ' 

Consumo  

líXTIlAORDINAUlA.    .    .  ' 


lUÍNDA  COM  APPLICAÇÀO  ESPECIAL  : 

Fundo  de  resgate  

Dito  dn  garantia  

Dito  para  a  caixa  do  rosgaío  das  apólices 

das  Estradas  de  Ferro  encampadas  . 
Dita  para  amortização  dos  empréstimos 

internos  

Dito  para  o  serviço  de  soccorro  naval 

Importância  escripturada  .   .   ,   .  . 
Dita  por  escripturar  e  calciúada  propor- 
cionalmente .  . 


Depósitos  (lifjuido) 


OPERAÇÕES  DE  CREDITO 


Permuta  de  apólices. 
Conversão  de  espécie. 


AUXILIO  A'  LAVQURA 


Recebido  do  Ranço  Territorial  de  Minas  - 


■i"  rateio 


Saldo  do  exercício  de  1901,  sujeito  á  liqui- 
dação   

TOTAL  DA  RRCRITA.    .    .  . 


OURO 

31.n47:O0I.S7i)7 
3í)8:624$n22 

1 . 10á:288$(J79 
....... 

889:45í)$292 


I2fl.r)40:08:{,í;0i0 
M:;{OlsC.k' 
96:(;51$;>7L> 
74.409:  4í)3$7:M 
34. 537:4  1õ$8i;í 
3.875:7:{()$JIi; 


34.337:374!f!:!:iO     •M2.r,34: 24841)  17 


3.0.-,!):!)8(;si:!i 


KS4:945s454 
83:785ss4ii 


43 . 533 : 62(;í736    240. 058 : 879s93í) 
159:099x421        1 .280: 157«?,-409 


4  ■•.'.(  -.93 : 326.S  1 57  217 . 3:iU :  ()37.>f;  lOs 
  23.436:375*:í0:- 


4:{.(;!>;;::h>osi57    2:0.77:.:  1 12.1:77;? 


13:O0()J;O0O  2:000s:)0n 
'   1.83>í:.^).T!í;2.-.0 


2:Of)0.'<Gi;0 


43.700:320.sl57  272.01 9: 212$G8!( 
43.913:007.f9.-8  90. 138:. 3 15.^:921 
87.(;i9;:?94.«:;l  15  362.757:528.?0I(. 


i'Ai'Kr. 

Ministorlo  da  .lustiça  o  N»V'?ni!los  Int.or- 

ioroa  

Dito  das  Relaí,!Õeg  Ettorloros  .   .  . 

Dito  da  Industria,  Viaçfto  e  Obras  Pu- 

•il'l:l4l$7Cl 
1.0ri9:39Is9:U 
22:010t'{7.-) 
530:54();702 

0.562:  101$:J20 
20.561 :7.l0s.i9r) 

2r).190:027$104 
(iC0:9GG$')()a 
24.074 :47ú$S9rj 
43.887: 79  Í.S024 

(•)1.7:}2:953.'J207 
78.2j3:734s'779 

Importância  escripturada  .... 
Dita  por  escripturar  e  calculada  pro- 

31.9t3!):S2!)sll7 
31.9i',():8vl9sl47 

2:53.8l5:rj48sOl7 

2.214:3Hhi;210 
23().0-*9:858.?2.33 

385:3y5.>i;9i;2 

operaçSes  de  credito 

35.340::;.^2r)$3o9 

2;i().0v!9:858s233 

817:227>;980 

23:807^400 

TOTAL  DA  DESPEZA  .... 

36.U)3:153$3õ5 

23«.079:6:')5.'{;;:rí 

1)0  confronto  dn  rG(M3Ílo,  na  im- 

87 

.r,ll)::i9/411i> 

3C.2.7.')T:  528^0 10 

com  a  dcspcza,  na  do    .  . 

:jo 

.  lo:}:  'fniiín:,:. 

2:h'..07í):iu;.^,!!;(',:í3 

ro-^uUaum  saldo,  depondon- 

lo  ainda  do  m()diíica<;n(.ís  o  (iiu^ 

ó  transportado  para  o  cxitcI- 

cio  do  1903,  no  valor  do  . 

51 

.4õ5:9tO!f;7(;o 

120.r.77:Sr.2$077 

exercício 

DE  1903 

A  synopso  roncorncnte  a  csIíí  oxercicio,  e  quo  akiixo  scííuo. 
loríi  de  solTrer  uUera(;u<is,  (juando  cslivcr  o  Thesounvapparolliado  t'oni 
lodos  os  olomonlos  procisos  á  ()i'íranisa(;m)  do  um  ba!an<;o  doílnitivo. 

Todavia,  o  trabalho  do  aflora  já  foi  calcado  cm  ^rando  numern 
de  balanços,  de  que  se  acha  de  posíc  o  Tliesuuro ;  podondo-se,  \)o\\ 


tanto,  formar  uma  idoiu  da  arrocadaçflo  das  divor.sa«  rendas  o  d,, 
realLsaçAo  dos  vários  dcspeznj. 

As  modificações,  a  que  me  i-eíli-o,  tcrflo  do  ser  feitas  mio  só  m 
receita  e  desixíza  calculados  proporcioualmonto,  como  tamijom  n.. 
saldo  transportado  do  oxercicio  anterior. 


ORDINÁRIA  : 

Importação  

Entrada,  sahida  o  estadia  íio  navios 

Addicionaes  

Interior  

Consumo  

EXPORTAÇÃO   .    .    ."  . 

EXTRAORDINÁRIA.        '        '  ' 


RENDA  CO:\i  A FPLICAÇÀO  ESPECIAL  : 

Fundo  de  resgate  do  papel-moeda  .  . 

Dito  de  garantia  idem  

Dito  do  resgate  de  apólices.    .    .    .   .'  ' 
Dit»  para  amortização  dos  empréstimos' inl 
tornos  

Dito  destinado  ás  obras  do  mellioramclitos 
Jos  portos  ..  .  . 



Importância  já  esci  ipturada. 
Dita  por  escriptur.tp  o  calculada  proporcio- 
nalmente  .  . 


Depósitos  (liqiiid(i)  .... 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Permuta  do  apólices  .... 


Saldo  do  exercício  de  ma,  Mo  liquidado 
TOTAL  DA  RECEITA  . 


OURO  PAPEI. 

27 . 31 6: 080$724  1  OS  .2(;9:ií22.<;0:fô 

:)r)0:-175$006  7:309$0í;í 

  15-1:884?I43 

7:í2:628$946  60.589:7G6$222 

  24.136:0í)l$lõl 

  318:996$0!)õ 

424:I4]$549  5.!»01 :1Ô9$151 


28.833:32fi-i:82õ 

Ií)9:407:-I97$si;j 

2.r>34:481.'f974 

7.004 :453$614 

604:368$d:>3 

6'.):4Ml,$;-)57 

1.24«:007.-1;494 

ll.G0.-):8Í*aiá>0i» 

37.07r):849$y33 

214.281 :G52$167 

8.474:8iai;4Gl 

37.989:(337$628 

4:).r)õ0:668$394 

252.271 :289$7Í)5 

18:275$70õ 

4r).r)68:944.$0!)!) 

i!66.4(;:J:532$I85 

■S:00(..^000 

60().$()00 

4õ.576:044í?099 

266.464:  i;}2,$185 

'>1.455:9'10,v;7GO 

126.('.77:^'6jí$<)77 

97.032:S8i$859    393. 141 :9&5$1G2 


0  (>tni'j 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  intoriorea.  22:01  a'i;4H:i 

Dito  das  Relações  ExterloreB   1 .0'22:5L>8í;W3rj 

Dito  da  Marinha   HlM^in 

Dito  do  Guerra   ^'a-tTl^^llS 

Dito  da  Industria,  Viação  o  Obras  PublicaM.  2.ft49:2()^$915 

Dito  da  Fazenda   3:i . 730 :  U'>Q*,  1  --H 

Importância jôi  escripturada   ;;6.xi4:3s5s71)7 

Dita  por  escrlpturar  e  calculada  |)roj'orcio- 

nalmente   6.  lGC.;7-> -2.^)84 

•J-i.llHlll-T.^HSl 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Permuta  de  apólices    

Compra  de  prau   211: 0S0>;-2 1 7 

TOTAL  DA  DESPEZA   ■i;U9>:2N>;  lO^^ 

Da  compaiwíio   da    i-eceita,  n<> 

tola!  de  '.)7.0:}2:ss ;<;s.7j 

coma  dospcza,  no  (lo    .    .        11)2:21  í:>0'.is 

resulta  um  saldo,  sujeito  ainda 
a  modiflcaruos,  (juc  passa 
para  190-4,  na  somma  ^\o..    .  .'»:5.8íO:()70:^7Gl 


:j:1.38C):10Í'<H5'1 

9C.8:916$837 

:i4.fl:i4:96()í.')r)8 

31 .909:02í>$12t 

■19.r):i4:59f)$r)3 

()l.l-ll:399$7:i0 
I 

l'.)4. 867:999^540 
H6. 330: 960$ 187 

28i.r.'8:9õ9$7:!:; 


15:0<)0$<)ii0 


28 1.213 :9yjj733 

:í'i:í.í  i  1:095$  1(12 
2S1.2l;í:í)r)9$7:!:'. 


1  Il.928:():ió$t2;» 


DIVIDA  ACTIVA 
MXTEHNA 

Da  K.ei>ul>lic*a  Orioiítal  <1<>  L'i'iis-uíiy — lí'  actual- 
mente O  totaKíjcsta  ilivid.!,  c  .nlorinc  a  lab^lia  anncxa  sob  n.  [,  i\o 
2/k717:6()0?'^-7.^,  aprosenland"  um  au^iTK^Mtn  do  -tOriv-tOHÍ/tOS  .«)bro 
a  que  figurou  no  anno  pasmado,  piovcnionlc  d(vs  juros  vencidos. 

r>a  Repitblicti  tio  l.'j>  i-íiii-nay  —  A  divida  já  i-íMVMilv^cida 
continua  a  ser  de  13r):71S:>!):<^0,  nicncioiuula  no  r(;lat'  ri(>  do  1903,  pM' 
nuo  ter  havido  pagamento  algum  (m(»snia  talx^lla  n.  1). 


INTKUNA 

no  .i<::«tatio  da  iiaum.- Coiuimuui  sor  (io  is,().ii:;nM!f;r.ii, 

ou  £  l.;U)5./K)«-:]-9,  oalciilmias  n  divinsos  cMinliiíK  (Ijilrjlln  n.  2). 

.noMHtado«lol»«riiu,mlmoo-  nuNiiia  iMi-inu  cml iiiú;, 
a  sor  do  9..8!)8:«20!f;02l.  ou  £  72;].42()-.MJ  (laholh.  .•il.ada  n.  2j. 

DÍVIDA  PASSIVA 

líXTJÍHNA  FUNDADA" 

Conforme  so  verifica. da  l,ai)ollan.  <^  circiilaiil.o  nominal  doss;, 
divida  alô  3t  do  dozombi-o  do  lí)();i  ora  de  £  (m.TõI  .CTT -í)-í). 

O  augmonlo  quo  so  nota  do  £  2.{.327.S(;0-()-;{  provém  do  lorom 
sido  incorporados  ú  mencionada  labella  o  omproslimo  dfí  1803  (Oosio 
de  Minas),  quepassou  á  i'a^|;onsa])i lidado  da  Uniào;  o  de  lí)OI  (Itcs- 
cission  Bonds)  e  o  do  lí)03  (OJjras  do  l>orln). 

Da  taboila  ii.  .4  constam  as  iimortizaçõa^  dos  empréstimos 
externos,  feitas  ato  dozemlm)  do  1002. 

Finalmente,  pela  tabeliã  n.  r,  vereis  qm;  foram  r(>mel  tidos  a  Londres 
do  abril  de  1903  até  maivo  do  anno  corrente,  .£  /. . TlG.SSiM-l  1  franco^ 
-  9.227,22,  corrospomlentcs  a  '^1  .!).')õ:!)0;{$37íi,  ao  <-ambio  dc  27. 

INTl-lRNA  FUNDADA 

Tendo  sido  amorlizadas  as  imporlanrias  do  32l:00().<;  no  (Mnpiv- 
.limo  do  18080  1:000c;  „o  do  1S79,  .  b.m  assim  tond.,  sido  omillida  a 
sommadol7.:i00:000$,roncernonto  ás  apólices  para  asObrasdo  P<.rlo 
do  Kiode  Janeiro,  íicouo  total  circulante  au.íímonlado  do  IC. 978: 000$, 
isto  é,  igual  a  581  .:j/,0:GOO$000. 

Km,>voHti,„o  <!<>  i«cs  (O  v  outv»  -  v.m  31  do  marco  do 
100:io,adoG.710:000$olotal  nrculanto  d.ste  empres.imo,  bojo  nxlu- 
/idoa(;.3.S9:()00$,,K)rlor  sido  amortizada  a  ,,uanlia  do  321:000$000. 

.Kmpx.estimo  <l<,  isro  (^i.  i  ,  -  o„.<»  a  importanc^ia 
deslo empréstimo  ficou rodu.ida  a  20.  r.iS:000$.  por  ler  sido  n^^o-atada 
uma  ajx)lice  do  valor  de  1 :000$000. 


-  \i  — 

|0lll|»l*OM<.illi<»  4l<«  <<S  o.'„  |»il.|Mo|  >      (.'.MlllilHia  ;|  >>(>|'  (!<' 

r).').rt57:()l)()í  o  valor disliMímprcsl imo. 

KmpvtíHtImo  «lo  11M>:í  (.";•"„  i»niM'l  )  -  Vn\  de  17. ::()<) :()i)()i> 
o  vnlor  da  omissiío  drslo  emprosliirio. 

]i]iiiiHNf1o  do  iipolií^oH  —  As  nini<";n(\s  foilns  (h^I»-'  |S-i7  alú 
;jl  (lo  março  do  lí)04  conslam  das  tahollas  ns.  10  o  II. 

11oooiivorHã,o  <lo  iipoliooH  —  As  (?iri.'''Uia(las  di  1 1  dojiiillio 
do  1898  alé  .'U  do  mairo      líJOÍ-  i-onsliim  da  laluílla  ii.  12. 

INTKIIXA  I-l.rCTUANTI': 

.T>ivoi*«as  —  Nãoliouvií  allfíraí-ão  du^^la  divido,  cOiílormo  sr»  vori- 
íiíM  das  lalKíIlas  .'^oli  iis.  7,  -S  o  í),  as  ([iiacs  d(}mnii.s(.rain  •>  .*:o;íUinlo 
resultado:  do  22:17Gi};',)7r)  a  anUM-ior  a  1S27,  não  in.-^criijla  í'  monorde 
400$;  do  135:0'Ji$i('.0  a  in.^vripla  no  (irando  Livm,  odo  l  ;S:7(')r)$2G0 
a  in.scripta  nos  livros  auxiliaros  dos  listados,  ainda  não  lan(;ada  no 
(Irando  Livro. 

LottrawcloXlrcNouiM-»  — llouvo  um  augmonto  de  (>.000:()()0:^, 
i'oIativ()  ás  lííttras  omiltidas  no  coinon»  do  coi-renle  anno,  ([iianlia  oss;i 
queaddicionada  á  do  17:rj00.>,  (^jncorncnto  a  litiili>s  Já  proscriiitos,  ina< 
ainda  om  circularáo,  aprosonlava  o  total  d»;  i;.()17 :."l)0$00l).  osullinios 
l'». 000: 000$,  poróm,  loram  j;i  r.'s-ala:los  n,i  su  i  lol,ali(la'I.\  |i.'»lo 
iIUG  conlinuam  orn  .sor  os  l7:r)0()^000. 

líouK  <loriiii<.*»w  o  íiuwontow — Como  síí  voriíica  da 
tabeliã  n.  i;,  o  .saldo  desta  conta  ó  achuilmoni';  dr.  :J.  ;;i'>:8;3S^?-.SS: 
tem  havido,  ix)rlanlo,  um  docro.scimi^  do  iC):r»r)S$í)70. 

límprostiinos  <l<>  O<>í*ro  tloss  OrplifioM  — O  SlUdo  tiesla 
conta  om  190:{  ora  do  Í0.870:(')r.:{$7.'íl'.,  como  .so  vô  (la  lalxílla  ii.  l."i. 

DopoNitoK  «l4>  Moiittí  <1<»  >»<><*«><>iT<>  <l:i  (''iipi(:il 
*lcval  —  O  .saldo  dosla  conta  oní  .'íl  do  doz.^mbro  do  100:!  era  do 
221:7.'í0$í)91.  Comparado  com  o  do  oxcivicio  anterior  (122. 7!)Sv)72  ' 
apresenta  um  augmentodo  Í)8:;):i2$01í>,  provoniento  do  tcrcni  sido  ;is 
ontradQádt)s  doiK)yilos  suixírloi-íís  ús  sahiday. 
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l-^-...<.^:«:.í,T,.Mm:,u«,„.™,„,„„„  ,,„,^,„„  ^ 

comparaa,,  com  o  ,,„,   ,„„„  „„  ^'J^ 

..3.M,l:nMíl);.5,  ,„-K.  om  ,.vi,lonri„  ,„n  mwncnl,,  „«  27.o,m;on8*v„í 
(laLelln  n.  17). 

l>opoHU„«  p„uiic..,„  -  o  loial  doslo.  doi«si,os,  ,„„.  ,.,„  ;t|  de 
março  de  190;.  orn  do  4.02..-  ,o«,;,,s.  „„i,„i,u.m  i«u,d  d„la  d„ 

annoú  sommn  do '..778:n87S7«,  l,nv,.„do, ,.o.,..o«uh,le.  um d,.,Te.- 
cimode  149:S15S878,,-onlorm,M™,sl  ,,.,l,ella  „,  IS. 

o  saldo  desta  oonla  até  :il  de  ,kmnUva  de  n..„,v„,ua„d„-se 
resultado  com  o  do  o,u,oanl,..,w.  >u,imp„.tanoia  ,le  t7.70(;:0;i!«i.|i 
nota-.se  um  augmenio  do  S.(m::7i\'>Ar,:>  dobolla  n.  l!)). 

Belaçlo  dos  decrete  abrindo,  credites  para  o  ezercicio  de  1903 

.lusl.ga  o  Nt.j,'ocio.s  lMt"noros  iiin  croilito  extra- 
ordinário para  i;ag:im«nto  da.s  obras  na.  K-i. 
cul,!ad.,s  ,)(,  M<.dicir,:i  ,io  Kio  ,1o  .Jaiioiro  o 

Hahia,  adaptação  o  ;n.t:Ula,-ão  da  .Matoniidad" 

c  Iv.cola  Prolis.sioiial  do  !•  nicnn.M.o.-;  o  outrii. 

dospo7a.';,  na  importância  do  _ 
>      ^   17:í3.  do  3  de  janeiro  do  im  -  .Un:  ao   Mini.l'-,-,',  "IsO.O 

das  liolaçõe^  K.xtorioi-o.s  um  crod;to  <-;|„-cia! 

liara  occorror  As  dc.^^poza.s  com  a  mi-fu. 

carro-ada  d^  tratar  da  ,i>io..tão  d»  limite,  com, 

a  (luyana  In^rJeza,  na  iniporlanc.a  ,I<.    .    .  Ml  ,,,..,-.  .,„ 

'      >   17;<G,  d-  (1  ,1o  janoiro   ,1,.  liK)3  -  Abr-  ao    .\íinist,.,.io  "    "  ' 

<la  lnd,...tria.  Viação  o  Obras  IMiblica.  um  cre- 
dito extraordinário,  j.ara  i.afamonto   a  «dois 

omiiroyad-s  da  o.xtincta  fomniL-^ão  de  Molho- 

ramonlo.s   ,1o    r:o    l'arahvl.a.    na  in,|,o,ta„- 

cia  do  

»  -  -iT.lS.  do  n  do  janoiro  liMM  -  Abro  a,.  .\Iin,.tn,iõ  dá 
Indu.tr.a,  Viaçã,,  ,.  ()l„-a..  l>,il,ll,::is  um  cr-o- 
dilo  esppcial.  para  ocorrer  ao  paffam-M.to  ,1.-- 
vido.  (>m  I.ondros.  aos  li.|nidantos  da  Companl.i.T 
IMrada  do  l'orro  Onlral  do  .Maf.-ôas  na  i:„. 
portancia  ,]o  

►       .  do  8    <lo  janoiro  ,1o  llHJ.t  -  Al,ro  ao  .\lin.sl..rio.la 

.luaiça  o  Nofíoc.o-í  Ii]lPr;ori'-i  iiin  <;rod.to  oxi,  ;i. 
ordinário,  para  ib"-;.í"/a~  roni  o  ".  vi,;.,  ,],. 
iivgií^ni-  doA)n>.i\a  da  Cai.ilai.  .M.i.d..  :,:-^:<iu<.i 
liara  po.-ísoal   o  í!:íl':UO(),?  para  iiiat,!rial,  na 

importância  do    ,    .  .   

'    -  77t:040.ÍOOO 
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Docveto  111  «li»  m  <l"  Jíumlro  ilo  111"):!  -    Ahm  hii  MIiiMitid 

ilii  IndiiMlnii,  Vinriid  ■<  Olirus  |>iili|  cas  iiiri  ('rt^ 
ilito  ii\ti-:toriliiiiiric)  |>.'ir!i  |i;k^-aiiii<iitn  iln  ;;;ir,'kii- 

liil  (1(1  jlICO^    íl    l';'<ll'lkil.'l  ImM-I-O  CcIllPill  (|n 

^[nc:!llll^  iioM  "'xercic  o  ■  «In  iW'),  t'.i>[  i-  VMVi, 
itii|iot'iiiM('ia  (l><  

»      »  (I«  1'.  dl"  j:>m'iro  d"  .Mir.'   ao   \Iiii;-li<p  o 

(líi  Iiiilii-lriii,  V  ;ii;ri'i  i>  (>1p;-:i.  riilihcii-.  uru  i-p.'- 
(lito  n\trnoi'i||iiar:o  |):ira  iii(leiiirj.-('ii;;lo  X  '.'mii- 
|>:iiilii:i  Ciiifio  Ci>nr'Mi  ilo  ;i'iit:'i''l  ilii  cíí--\ 
oc('ii|ia(l:i  |M>l:i  ail:;ii!ii-.!r:ii;.i  >  il  is  Ciprcio  .  i|  ■ 
CoarA.   iiiiilln  i|n  (>i)iilr.'\rln   ,^  ,-ii,ia-.  [..m- 

(•0S'-o.  Mil  imjHii-taiiria  i|i>  

»  1711.  (I">  l.'>  i|>  j;iMOi:-(>  Alii-o  ,i  i  Mim.Iimi.i 
(la  "  Ni'<:oci  i-:  hil.T  on--  urji  cr-. 1,1  i 
(";[i(>cial  para  occnn-i'r  il.'^ p.va-i  .-.i::!  .!:-.tal- 
lai;ão  il(>  colonia-i  i'n;M'ei'(;ioiia"- ,  iN-  li-ala 
o  art.  1-.  M.  t.  .la  lei  m.  OiT.  .|  '  )  ,[  >  ,|.v. 
oiiiliro       Vj.í,  na  .iiijin-laMca  il  '  

»       -    Í7i7,  (lo  ijil  ilii  jaiiivn  i|  '  r.i  ilt       \i,  ■,.   ao    \[;m  .'.nri.i 
(Ia  Iinlusli-ia,  Via';ni)     (Hi  a.  1' m  .  <•■:,■. 


(»IK<> 


i'Ai'i;i. 


dito 


■ara  ai!\i!:.i  ■ 


a   c  ■!! 


!("  'áo  ■!  I 


ai-rostnlo  «  Sa;ila-( ' -j/ ;ia  i  ^iii  -taMi-ia  ■!.>  . 
■i7iS.  di>  2ii  dl' jaiii'::-n  d.i  I''i)  1  .\!i.-.'  ao  M.riM'>:-..i 
(1.1  Imlii-iti-ia.  Viai;ão  ■■  Olira^  PuIiIíct-  mn  (•:•!>- 
dito  o\! -aord .riar.  1  -.  a -a  !'a/  'r  laiv  ao-  ■'  ■ 
fieUs  eorro-íj  oiíd''!!*..'..  aos  {■•  i>  •_'■■>  -■■"iiic^lri-^ 
do  auiio  d'>  1'.'  '.'  .1.1  i;-'.ri.la  .1.'  T.mto  -■.■iiita 
Maria  ao  rniiriia;.  o  a.)    ■  .la  (!■•  I>.  l  ii.-i-cvi 

Ciii-i^lina,  a  caPL-o  .lo  (i0Vi'i;:ii.    ;.il-  fo;-i;.i  di)~ 
coiili-arlo^i  do  ;"i'<'.'a'.-",  iin  ii:i;io;''.a"c.a  .l  -  . 
■17.M.  (lo  2^  .|.'  jaii.Mio  do  Alu-.'    a.j  >r;ii>l(\-  n 

da  In.lii»'.;-  a,  Viai;ão  Olira^  Publica-  niii  cr.»- 
il  lo  i  \t:-ao.-i|;nari  )  [.aiM  ;.-ov.'i-  .i-  d.--;i.<.MS 
ro|aliva-i  a.>  1'  -.'rii  '-t:-<'  i!i>-l.>  a:!!;.i  coim  o  cu-- 
t(>.(i  das  i;~'.ra'ln- d.>  I"o!';o  'lo  l'araiiá  ;i:-.iloii- 


!.'atn(>!ilo,  1>.  Til.' 


•za  i^!.;- 


■17:): 


l.iia  t>  .<a;il.i  Ma  w 
ao  rniuinv,  .«iM.-aia  l.i-  (íovr-rio  (  'I  d;-- 

nad  i  cxl.-ii-^iv.)  ao  •  sc  j|.'-ti-n  ;ii.--.:io  a:. no 
'..■■lo  .l?c-i- ■."'.. 1  u.  •]■'  11  .lo  imIIio  d'<    l."p;t  ), 

Ma  i;ni.o/tarioia  li.-  

(Ic  il«  ia:i";.o  .1..;  1.'03  —  Aii.-.-  ao  .MiMi-lor;.) 
da  ÍMdu-ti-.a.  \  Èa.;io  (i!)L-a;  riiMica-  um  i-;-n- 
dil.i  o--i.."i:;al  [laia  ';ul)v.>;ic;i);iai'  a  i!ii;iro.-;são 
do.;  {■.•aliallio-  .lo  P.-.  .Ioa.;i,l;n  l'a;^los  Travas- 
•-0-  ..^olirí»  a  iii Jii-il-.-ia  airi-icoia  r:n  imoral,  ca 

iinpoi-laiioia  Iv'  

i7()U.  di>  .\  (|..  |"ov.>r.Mro  .|í>  1.>1:)  .viu-.,  ao  M.mísI.tío 
da  l.'a/..Mi.|,i  u!M  (•.•i  iiito  c-[).jcial  jiaca  a 
davão  .líi-;  coMlas  oomi  a  ca-iiv  Viint  i  Coin;i., 
do  Now  Vorl;,  d"  ai-oorlo  i;oiii  a  aulorisin.-ã.i 
roMCodida  [h^Io  I'o  I";-  r;\^?C!itivo  no  arl.  H", 
M.  11  da  !oi  M.  il5J,  do  2"^  'Io  .lo/ouibro  de  W>. 
Ha  cont"oi-!ii.da'l!>  do  a;-l.  L'  ',  -:  u.  2,  loUra  r,  ,),, 
d(<crctD  lci:--.lal.v  )  m.  :\y>.  d>S  d.<  omIuIi.m  (h< 

l^^VH),  Ma  11111. orlaMcia   

•Í771,  d(<  10  do  fnviToir.»  do  UM.!  ■-  Aliro  ao  Mmislorlo 
d.^  Indiislrin,  Viai,So  c  OIífru  Publicai  um  cre- 


2i:):tr,.U,y 


■\ii>i:i<iy)íii),)o 


-'■•:iiO<J$OtX) 


2.'j.!:.:.w"'íi>.^) 


U.'>:110.io:i.» 
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'lilo  .m|.r,!ÍRl  paru  sor  ui,,,|i,.n,l„  „„ 
uionlo  .la  linlia.ilo  Contro  du  Kstradii  do  INn^ro 
(•iiiilral  do  llriiifil,  na  imiiorlniicia  do  . 
Deorolo  ...  «77,  de  10  do  .ovor.iro  d.  m3  -  AbA  ao  Mi„i.t«riô 
•las  Uolayr.oB  líxlorioroH  um  erudito  oxlraordi- 
nirlo  paru  occorror  As  •IcspczAs  do  cariiclur 
roBorvado,  não  pi-eviataH  no  orcauionto  om 

vigor,  na  importância  de  

»  »  17Sá,  do  :i  do  maroo  do  lUOI)  -  Abro  no  Mmistorio"  da 
Ind.Mria,  Viii.;ão  o  ()l,;  a.i  Pnl.liras  nni  nr.hlo 
OHpocial  para  auxiliar  a  .•on.lni.vrn  do  l.alao 

"  l'ax  »,  nn  im|iorlancia  do  

•  »  178:.,  <lu  ;i  d<>  iMar.;o  do  iW.)  -  Al.ro  ao  Mialslcno'  dá 
Indnsli  ia,  Viação  o  Ol.ras  Piil.liras  iim  crcdilo 
oxlraonliiiario  para  a.s  oliras  dii  .-oiisolidarâo 
o  ro.;oiislnic.;i"io  do  odillcio  eui  «nii!  iiiiK-ooiía 
o  OliM-rvalorio  A^troiioinico  do  Kio  do  Janeiro. 

na  importância  dc  •    .    .    .  . 

»      »   •i7^\  .!,.  'j  d,-  marco  tf..  1<J03  -  Abro  ao  Mini.slcrio  da 
Gn.'rra  um  credilo  extraordinário,  om  virludo 
lia  aiitorisação  conlcrida  polo  s     do  art.  V 
da  l.'i  n.  ySl),  do  9  do  «ctorabro  de  ISyO,  para 
attnndcr  ás  (híspo/as  motivadas  pela  moljilisa- 
'.-ão  do  for«;a  do  Kxorcito  nm  con.scrinoncia  da 
occuiiavão  do  Aorc,  na  iniportancia  do  .  . 
»      •    17112,  do  18  dc  março  do  im  —  Abro  ao  Ministério  da 
Marinha  um  credilo  ospocial,  antori.sado  pi-lo 
art.  10,  leltra  K,  da  loi  ii.  057,  do  M  do  dozcm- 
bro  do  \m,  para  prosopuimanlo  da  <-onslrMc<;ão 
dos  monitores  Af(,rcuIuio  c  PernambiKO,  na 

importância  do  

»  »  -1793,  do  12  do  março  do  19U3  -  Al.ro  ao  Ministério  dâ 
Marinba  um  credito  especial,  auloriaado  polo 
art.  10,  leltra  K,  da  Jei  n.  u:,7,  do  3J  do  dez- 
embro dc  1902,  para  conclusão  da  muralha  do 
Arsenal  do  Marinha  do  Kio  dc  Janeiro,  conti- 
gua ao  mosteiro  do  S.  Bento,  na  importân- 
cia do  

«  »  479!,  dc  l  i  do  marco  do  1903  -  Abro  a..  Miuiiilerio  .lã 
l-azenda  ura  crc.iito  extraordinário  para  dosiio- 
Ziis  do  inslallacão  e  ciistoio.  no  exercicio  do 
1'.>U3,  da  mesa  do  rendas  creada  em  I'orlo 
Acre,  pelo  decreto  n.  4.7.SÔ,  do  7  do  março  do 

mesmo  anno.  na  importância  do  

-  4797,  do  1<J  do  março  do  im  -  Abro  ao  Ministério  da 
Industria,  Viação  o  obras  Publicas  um  credilo 
extraordinário  para  a  conslrucção  da  linha 
tolographica  da  liocca  do  Acre  a  Ca.nietá.  na 

importância  do  

»  .  ISOO,  do  i!i  dc  março  do  iWi-  Abro  ao  Ministorio  da 
Justiça  o  Negócios  Interiores  um  credilo  sup- 
plomonlar  á  vorba  n.  HU,  do  art.  2o  d.-i  lei 
n.  'J.")?,  de  30  do  de/ombro  de  11)112.  na  impor- 

laiicia  do  

»  »  'n;;!,  de  21  do  março  de  l'.)ii3  Ahro  ao  Mim-lono  d.i 
Industria,  Viação  «i  Obras  I'ulilieii':  iim  ero- 
dilo  eiporial  para  sor  dispendido  com  estudos 
e  mftis  traballioa  concurnontcs  á  exploração  do 


OUliO 


l'AP15í, 


iu:siiK-()  .(I 


"iUO:0()OSoOO 


L''i:iH-;i.;::.')') 
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iiiiiii-i-iir.i  <l'i  CKrMio  >lit  |i'ilrii  iin  Kiliulo  il>i 
n  niilroH  IMikIoh  iln  Ui<(>iililirB,  iin  iiii- 

|iorliiii(!Íii  <l<)  

Drtfflo  11.  '1'^'''-  ~  MiiiiHl.ino 
lia  Faxiintla  um  urodito  nxlraordlnario  jiura 
ili<H|ioxnH  (1(1  liistnilai.-uo  o  nislcin,  no  oxercicio 
«lo  11)03,  da  Caixa  (.ivil  jiinlo  lit  forvas  Urnu- 
l»iras  lio  torrilorio  ilo  Acre,  croada  poln 
dcciolo  n.  4. TUS,  (In  ^1  <l(<  iiiitn.-o  do  iiia^monnin). 
Mil  iiii|ini'taii('i.'i  dl!  .  

,  »  ■\S-il,  do  Í7  «Io  iiiiirço  il"  lUOll  —  Alim  .10  MítusI-tki  •\x 
Mnrinli:i  iiiii  crodilo  u.\lr.ioi-iliii.irin  par.-i  •'itni- 
piii  do  iiiiiiiiçõos  lia  (;iierr.i,  na  iiii|iorl.'tii<-i:i 

»      >    bOb",  d"i  ■'Hl  do  março  <1<«  l'.li)3  -  Aliro  ;io  Miriistono 

Jii<itii:,'i  ('  Noj^Ofios  Iiitoriorr'»  um  i-rodilo  kii|>- 
|ili<iiioiil:ii-  ;i  vnriiii  n,  II  do  ;irl.  i\x  l-i  'li: 
or<;aiii'Milo  do  cmtcícío  do  1'.',).',  a;i  liniiorliin- 
i'i:i  do  

>  .    ISII,  de  1  do  abril    do    VM^  —  Alirc,   :io  MiiiisU-im 

da  Iiidiislrii,  Viai;;io  o  nliras  Piiblira-i 
C'.'odilo  e-ipocial  (lara  "-or  do<-poiidido  codi 
a  :iciiuisição  do  souioiílos  i<  plantas,  co:ii 
o  iiagainoiílo  do  |ias>ia^;i'n-;  i"  s<'(,'iiro-;  do  .iiii- 
iiiai's  das  rai;;i-  casaliar,  liovnia,  suiiia  o  la- 
iiigora,  ro|irodiictori'S  destinados  a  '>stalioloci- 
mciitos  ngricolas  011  pastoris, na  imporlaiicia  do 

>  »    "nlá.  dc  1  do  abril  do  l".K);t— Abre  ao  Ministério  .la  Iii- 

iluslria.  Viação  o  Obras  Tublicas  uni  ci-odito 
0S|iCcial  para  au\iliar  ou  p;'omovor  por  iuli'r- 
inodiodaSoi-icdadi*  Nacional  do  Agricultura  um 
i'on('iirso  011  o\posii;ãp  do  apparollios  para  as 
applicaçiics  indiislriaos  cio  álcool,  ■•oiii  <♦  lim  do  • 
vul^;a^i^al-os  110  paiz,  i:)ipor'.aiM-ia  do  .  . 
»  isis,  dc  S  do  abril  di-  \'.>0'.i  —  Alirc  ao  Miiiistivi.)  lia 
Marinlia  iiin  credito  especial  para  oi-i-o;T<'r  .•ín 
dospo/as  com  as  ox[i8rii>iicias  do  torpedo  dirj- 
givel— Tonpiato  Iianiarfio— .  na  iiiiportancia  do 
"  »  iSlO,  do  S  da  abril  do  l'Jj;i  —  Al»  i'  ao  M:ni>l<irio  da 
Marinlia  nin  iTcdilo  para  occorror  a  dospczas 
com  as  viagens  «lo  navios  da  Armada  ao  ox- 

traiigoiro,  na  importância  ilo  

»  1823,  de  i!:t  do  abril  do  liXi;!  -  Abro  ao  Miiii>l<>rio  da 
Industria.  Via<;iio  o  Obras  Tiiblicas  um  cr«'dito 
especial  para  sor  appíicado  na  «•on.>>truci;rio  <lo 
prolon<;amonto  da  linlia  do  Centro  da  l->trada 
de  Forro  Central  do  Urasil,  n.-.  impoitan- 
oia  do  

>  »    i'^2".).  do  2,"»  do  abril  ilo  V.W  -  Abro  ao  Ministério  ila 

Fazenda  uni  credito  para  occorror  á  restitui- 
ção do  direitos  aduaneiros  devidos  ao  Instado 

do  Minas,  na  iniporlanria  do  

»  »  ^hJá,  do  'i  do  maio  «lo  lOOJ  —  Abro  ao  Ministério  da 
Fa/enda  11.11  credito  extraordinário  para  pa- 
gamento das  dcspezas  rclali\as  A  renuncia  do 
yíolleinrt  S\jr\d\cal»,  «lo  Nova  York,  A  con- 
cessão <|Uo  Ibe  foz  o  Ciovaruo  da  Dolivia  para 
administrar  o  território  do  Acro,  na  iinpor- 
taucia  do  »  
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l)««rôto  n.  -IS40,  .1..  IS  .1.,  ,„»io  .1..  luo.l  -  M,,o  ao  Mi.UHlm-i« 

Jiisilica  it  NogocioN  IiitononiH  niii  «rodilo  «xli  ii- 
ordiíiario  puni  iiaKamoulo  il«  ujinlau  d.i  oimlo 
«o  SoHuilor  .loío  CoriLsiro  o  iio  Dopiitadii  Vvo- 
«loi-ico  AUBiiHto  Uoi'(,'(is,  iiK  Iniiioi  Uiioiu  dn  . 
»  »  4S();i,  il,»  Kt  (1,1  jiiiilKi  (lo  H)  )3  _  Abro  no  Miniatorio  dii 
l'«zoii(la  um  crodilo  pura  occorroi-  ao  pniçn- 
inoiíto  ilovidoiiCom-udo  Alvos  do  Mi^doiros,  oin 
virludo  do  soiitoiíça  do  Supromo  Tribuna!  l-"o- 

doral,  im  iiii|iorlaiicia  de  

»  *  4S85,  d,.  IH  do  junho  do  im  -  Abro  ao  Minislorio  -la 
l'ax(3tidft  um  credito  ospnoial,  iiiilorisando  a 
<'iurssíio  do  17.3(l(i:()0ii^  om  apoliros  osi.uciiios, 
«.•oiiiornio  o  arl.  22,  ii.  XXV,  l.-llra  c.  da  loi 
u.  «57,  do  ao  de  dezonibr.)  do  mi,    na  iiupor- 

tniicla  ik'  •    .    .  . 

»  »  4S7i,  d(s  1  do  julho  (lo  1«03  -  Abro  ao  Ministorio  da 
Ouorra  uni  crodilo  o-pocial  para  occorror  ao 
liagaiuoiito  de  vanta(íon.s  não  rotíobidas  [.or 
vários  oiIicia(>s  do  l-:xor(;ilo  .(uando  rospondo- 
rani  a  consolhos  do  invcsligação  o  do  guorra, 
ti  ás  «niaos  toem  diroilo,  na  importância  do 
»  .  ísUl,  (Ic  1(.)  do  julho  do  llhi;)  -  Abro  ao  Minislori.,  da 
Industria,  Viaçiio  o  Obras  Publicas  um  crodilo 
oxlraordinario  para  occorror  ás  dcspezas  com 
a  recopr;ão  do  diversas  estradas  do  Corro  ros- 
gatadas  om  virludo  do  aotorisaciio  legislativa, 

na  iuijiortaiicia  d<)  

»  »  -iSySi,  do  17  do  julho  do  mi  ~  Abn.  ao  Mini^frio  das 
liolaçõos  J';.\lorio"os  um  crodito  supplemontar 
á  verba  .  Ajudas  do  cuslo  »,  ija  do  art.  .S<)  da 
loi  Ku.  do  30  do  dozouibro  do  lOOá,  na  imi)or- 

lancia  d.-  

.  »  \m,  do  18  de  julho  do  l'.!03  -  Abro  ao  Ministorio'  dá 
l-azoiíd.i  um  frodito  para  o  pa-amonto  do  pro(;o 
da  arrouiatarfio  do  acorvo  da  Companhia  Ks- 
Irada  de  Korro  Oosto  do  .Minas  o  da  pórciiuta- 
KfMi  d(!vida  ao  leiloeiro  Joa,iuim  Djas  dosSaiilos, 

na  importância  do  _ 

'le^l  do  julho  do  l'.K)3-Ab:'o  ao  MiuistJrio  da 
Industria,  Viação  o  Obras  l'ul)licas.  um  credito 
especial,  om  ouro.  para  occorror  ás  dospoza.s 
a  rcaIis:ir-<o  com  a  ropresontavio  do  Urasil  na 
KxposicSo  Universal  do  S.  I,uiz,  nos  listados 
L-nid,„  da  Amorica  .lo  Norte,   iia  imporlaii- 
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cia  do 


4000,  do  2lde  julho   ■..,3-ALro    ao  .Ministério  d'a 

(;<i'-'n-a  „m  c;  ed  lo  ."Mraordinario  para  occor- 
ror as  de.p,./.-is  resultantes  da  occupaviio  do 
Acre,  na  importância  do  .  . 

W-i,  do  az  de  julho  de  l.)03  -  Abro  ao  .^iinistorio"  da 
Marinha  um  c  edito  especial  para  o  paRamonlo 
da  dii!br(.tn.i  ,io  voncimontos  a  <juo  toem  direito 
os  inioriores  da  Armada,  do  .,uo  trata  o  do- 
croto  u.  m,  do  11»  do  dczombro  do  190:.',  na 

importância  do  

do  ii7  do  julho  de  1903  -  Abro  ao  Ministorio  da 
Justiça  e  NoKOCioi  Juloriorci  um  crodito  ox- 
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trkordlBRrlo  par»  iiaKBiuaolo  doa  vaDoimonio* 
do  eoiiaultor  gorai  da  Uepubllca  a  daa  doHpoaai 
do  roapooltvo  gablDelo,  na  Imporlmnela  da.  . 

Doer«to  u>  401Oi  <)*        J"""*  "  ^^"'^  *°  Uinlilerlo  da 

laduitrift,  ViacKo  o  Obraa  PulilleaMf  uu  oradito 
«■iMoial  para  oeoorror  Ah  daipaita  com  uia* 
Ihoramontoa  da  Kitrada  dn  Torro  1>.  Thoroia 

Chriitina,  na  iin[)0rlaneia  de  

»  »  41)11,  do  28  da  jullio  do  1003  —  Abro  ao  .Ministtnrio  .la 
IiiduHlria,  VlaçSo  n  Obras  Publicas  iim  cro- 
dito  osiiacial  para  occorror  &s  desiiczas  com 
o  cuiteio  dns  iiropriodados  iiocossarias  ás  obras 
do  porto  do  Kio  do  Janoiro  (<  -^lttívos  |irolioii> 
narcs  das  mcsuins  obras,  na  iin|iorlaiicia  do  . 
»  .  m2,  do  2^  do  julho  d»  iW3  -  Abro  au  Miiiisl<>rio  ú^ 
Industria,  Viacuo  e  Obras  Publicas,  uni  cre- 
dito especial  para  a  construccão  do  prolonj^a- 
monto  da  liatrada  do  Korro  <lo  llatiirit<i  at<^  Itoa 
Uniiio,  ua  iDiportaocia  du  

>  >  4tf21,  dc  10  do  agosto  do  IW.'!— Abro  ao  MiiiiHlorio  da 

Justiça  o  NogocioR  lotorioroii  uni  crodito  oxtra- 
traordinario  para  pagamento  do  premio  arbi- 
trado ao  Dr.  Jouo  Mondes  do  Alinoida  Júnior, 
pela  .sua  obra  Processo  CiHnínul  Uniailtlru 
o  da  dcspeza  com  a  iinprcssiio  <lo  mesmo  tra- 
balho, na  importância  de  

»  >  4024.  (Ic  11  du  agOHto  du  19(X!—  Abru  ao  Minivlorio  ila 
Indastria,  Viação  e  Obras  Publicas  um  credito 
especial  para  o  prosc^uíuiunlo  das  obrab  du 
conclusiio  dos  trechos  de  Uruguavana  a  Iniian- 
duhy  e  Jficaqaá  a  Caco([iiy,  do  prolongamonto 
da  listrada  do  Forro  do  Porto  Alegro  a  Uru- 
guayana,  na  importância  do  

>  >  ■t<J2t),  do  Itt  du  agosto  de  10i)3  -  Abre  ao  Ministério  da 

(íuerra  um  crodito  extraordinário  para  occorrer 
áa  dcspuzas  com  a  recoustruccâo  do  pavilhão 
«Deodoro»,  no  Hospital  Central  do  lixorcito, 

na  importância  do  

»  »  de  H  do  agosto  do  IWi  —  Abro  no  Ministério  da 
Justiça  <)  Negócios  Interiores  um  credito  ex- 
traordinário, ao  cambio  par,  para  premio  de 
viagem  ao  aíumno  da  Faculdade  do  Medicina 
da  Ilahin.  Antonio  do  Prado  Valladarez,  for- 
mado om  l'M)2,  na  importaucia  do  

>  •  do  2 1  de  agosto  do  1003  —  Abro  ao  Ministério  da 

Ju&tica  o  Negocies  Interiores  um  credito  ex- 
traordinário para  pagamento  de  gratiflcaçõcs 
aos  lentos  da  Faculdade  de  Medicina  do  Kio  do 
Janeiro,  na  importância  do.    .....  . 

»  »  11)31,  do  24  de  agosto  de  1<.);)3  —  Abre  ao  .Ministério  da 
Justiça  o  Negócios  Interiores  um  crodito  extra- 
ordinário, em  ouro,  para  attender  k  detipeaa 
com  a  niauuteacio  no  extrangeiro  do  aiumno 
da  Escola  Polytechnica,  Asdrúbal  Teiíoira  do 
Souia,  na  importância  do  

•  >  403),  do  24  do  agosto  de  iM3  —  Abro  ao  Miuislorio  da 
Justiça  o  Negocioa  Interiorca  um  credito  axtra- 
krdinario  para  al  tender  A  deipoxa.  ocm  aa  pa- 
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blIcBcSeii  (In  «Memoria  llltlorica»,  da  Htvtêla 
dos  Curtos  da  Faeuliait  d»  Utáke\Ht%  da  Ihihlu, 

nu  iinportKiictft  da  

D«cr«ío  11.  4038,  do  ír  do  agosto  da  19W- Abr»  ao  Miniitorlo  in, 
luduHlria,  Viaçlo  a  Obrai  Poblloa»,  um  orodiio 
oxlraordinarlo  para  altonder  no  pi);;ameiilo  do« 
voncimoiilOH  inio  eomp^tAin  a  dlvorMOs  ftincflio- 
narlos  da  Scci-olaria  do  in(wnio  Miiiistnrio,  no 
I>oriodo  do      da  ngoato  ii  10  do  outubro  do 

1002,  na  importância  do  

»  f  Am,  do  8J  do  acosto  do  lUOtí-Abrc  ao  MinÍNl^rio  t\x 
Fazenda  iiin  crodilo  oxlraordínario  para  paga- 
mento das  (iusiMias  feitos  com  o  material  para 
o  Thosouro  Fodoral,  no  exorcicio  do  1UU2,  im 

importância  do  

»  »  4940,  do  2  do  «elembro  de  HW;i-Abro  ao  Ministoi  io 
das  Uolacuos  Exteriores  duÍH  crmIiloH  Hiipple- 
mnniaros,  &  rubrica  'M,  em  psi>el,  o  ouiro  á 
rubrica  7»,  om  ouro,  do  arl.  8>  da  ici  n.  057, 
(Io  30  do  dezembro  de  IMtt,  na  imporlaucia  do 
»  »  1947,  do  2  do  setembro  do  1U03  —  Abre  ao  Miuistorio 
da  Guerra  uoi  oredilo  extraordinário  para  pa- 
gamento dc  ordonado  da  mostro  do  oilicioa  apo- 
sentado do  cxtincto  Arsunal  de  Uuorra  do  Ks- 
tado  du  Poriiauibuco,ThamaxAutouio  FraacÍKCo 

Barreie,  na  importância  dc  

«■  y  4918,  de  2  de  setembro  de  1003  — Abro  ao  iMiuislerio 
da  Guerra  um  credito  extraordinário  para  paga- 
mento do  ordonado  a  que  tem  direito  o  escriv 
vento  aposentado  do  extineto  Arsenal  de  Gaerra 
do  Estado  da  Bahia,  José  Luis  Mondes  Diniz, 

na  importância  do  

•  »  4949,  do  SJ  do  setembro  dc  lOtW  —  Abre  uo  Ministério 
da  Guorra  um  credito  oxtraordiaario  i>ara  pv 
gamonto  do  ordonado  quo  competo  ao  pedagogo 
aposentado  da  Companhia  de  Aprcndiícs  Arllfl- 
ces  do  «xtiucto  Arsenal  do  Pornambaco,  tenento 
honorário  Joaquim  Antonio  do  Oliveira  Kaduon, 

na  importância  do  

>  !>  4950,  de  2  do  setembro  de  lOOS— Abre  ao  Minialcrio 
daMarinlia  um  credito  extraordinário  para  pa- 
gamento &  Imprensa  Nacional  da  publicação 
do  2.000  exemplares  do  Código  Internacional 

da  Signaes,  na  importância  do  

»  »  ■iS>51,  da  2  do  sotombro  dc  t903—  Abre  ao  Ministério 
da  Marinho  um  credito  cxtraordinarii»  para 
pagar  a  Antonio  Rodrigues  de  Olwoira,  ama- 
nuonsu  do  extineto  Arsenal  de  Marinha  da 
Bahia,  o  ordonado  qua  ILo  compete,  coioo 
funccionario  vitalicio,.  de  1  de  janeiro  de  Vi^M 
a  31   do  dozembro  de  mH,  na  importância 

do  

h  •  4952,  do  2  do  setembro  de  1903  —  Abro  ao  Ministério 
da  Marinha  um  crodilo  extraordinário  para  o 
pagamento  da  difforonça  do  voncimontos  a  i{do 
tom  diroito  o  ox-oporarlo  dai  ofiiciaas  do  tor^ 
pedos  o  electricidade  Jos4  Pinto  do  Castro,  na 
importância  do  
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l)u:i'uio  M.  ilu  •'•  li»  hOloiiitii  o  <lu  1W)J  Aliro  a»  MuilHlario 
dl  raxaiiila  iiiii  «Ttfilito  •xtrkonliiiBriu  |Miirk  |in- 
(çainDiito  do  iiioio  Noldo  davlilu  :i  1).  Amolla 
Kruni  (joiiv.iIvum,  doHdn  )li  dn  dmouiUro  dn  1S;)J 
a  Tl  du  daiuuilii-o  do  18W,  uit  iu|ioi-lBui'itt  dn  . 

,  »  ítóJ,  d»  5  <1b  boloiiihro  do  IJOJ  —  Abro  ao  MmUterio 
da  razoiída  um  credito  nxtranrdiíiario  |iBru  o 
liaKumeiito  duvido  a  I).  Kuf{AiiiaTorrouo  Corn-ii 
dn  Araujo,  oui  virliide  do  saritein.ii  do  .Supronio 
Tribunal  Kedorul,  ua  im|iorliinci:i  do,    .    .  . 

,  i>  4'jjS,  do  11  d(!  sotoiíihro  do  IWJ -Miro  no  .Miiiistorio 
dn  Fuzoiída  uui  crodilo  extraordinário  parn  pu- 
(^nuicnto  do  meio  soldo  ditvido  a  Di  Auiaiida 
Doloros  Pillinm,  na  ioiporlancia  ili^  .... 

.  >  49úa,  do  H  do  sulomiiro  do  l'.li);i  -  Aliro  ao  Minisloi  io 
da  Jubli^'a  o  Ncgocio^í  liileriorcs  um  crcditi) 
oxlraordiuario  parn  imiuinnisnr  no  Ur.  João 
Viuira  do  Araujo,  iiroTossor  da  l'auuld;idu  do 
Diroito  do  Uccife,  da  dcNpcza  roai  a  iiuprosnâo 
do  duas  obras  o  pa^ar  a<)  uinsmo  os  promios 
<|ue  Ibo  loram  arbitraduN,  na    importanria  do 

*  >  AMl,  do  10  do  HRtcniliro  do  1U03—  .Vliro  no  Miuislcrio 
da  Marinha  um  crodilo  oxlraordiuario  para 
acudir  ao  pagamonto  do  i-onciTloH  r(>allsado^ 
o  por  i-c  rcalisarem  cm  navios  da  Armada  na- 
cional, na  iiii|iortanria  do  

»  >  SVHkS,  do  H)  do  selonil)ro  do  Itíftl-Alirií  ao  .Mini.-l(n'io 
da  Marinha  uui  rrodito  Kupplomcnlar  á  rubrica 
21^  •  Munii;u.s  di;  bovcn  »  do  arl.  S"  da  1<m 
n.  y:>7,  do  30  dl)  dozombro  do  lUOá,  na  imiior- 
tnnciu  d(!  

»  »  lOliJ,  do  Hi  do  hotcuibro  de  IWU  —  Abro  ao  .Ministério 
da  Marinha  um  crodilo  uxlraordiaario  auto:-i- 
hado  pelo  decreto  lc^iKlr.li\o  n.  1010  da  mesma 
dala  pnra  coucorloa  i'm  navios  da  Armada 
Nacional,  na  importância  do  

»  »  -197:1!,  du  til  do  solomiiro  de  IW.)  —  Abro  ao  Minislorio 
da  Justiça  li  Negócios  Inlcriorcs  um  erudito 
oxtraonlinano  para  premio  c  improssiio  da 
obra  ijuc  prctnndom  publicar  os  Dvs.  Miguel 
do  Oliveira  Couto  o  Antonio  Augusto  do  Oliveira 
Sodrò,  o  para  indemnisnção  ao  D.".  Vicculo  do 
Souza  pcin  publicactio  do  seu  trabalbo  Retíi- 
lul';(io  ii   jiriiiiiiiirlii  ((itiiiii.  na  importância  do 

»  *  W,],  do  !íl  do  sclombro  do  1<.K)3  —  Abro  no  Ministério 
dn  Justiça  o  Nogocio-;  Interiores,  por  conta  do 
oxorcicio  do  i'.K);i,  um  croilito  .supploment.ir  do 
ir):8»'.>#.i30  á  verba  «  Sccrotana  do  Senado  - 
o  do  .">0:0003  á  v.M-ba  «  Socrotnria  da  Camara 
dos  Doputados»,  na  importância  do  .    .    .  . 

»  »  iOTl,  do  21  do  sotombro  do  iWi  —  Abre  ao  Minislorio 
da  Justiça  o  Nogocios  Interiores,  por  conta  ilo 
oxorcicio  do  1003,  um  credito  supplomontnr  do 
111:750$  á  vorba  —  Subsidio  dos  Senadores  — 
o  do  '.77:000$  &  vorba  «  Subsidio  dos  Dopu- 
tados», na  Importância  de  •   .  . 

>  »  VJ75,  do  21  do  setembro  de  1003  —  Abro  ao  Minitterto 
dn  Jiiitiça  o  Negociei  Interiores  um  credito 
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extrftordiuarlo  jiBra  i)Agaiuoulo  da  Bralllloacao 
<lovldB  ao  curador  daH  iiianBaii  taltidaii,  Luík 
Tolxelra  do  llarrov  Júnior,  na  Iiniiortauoia  do 
Dteroto  n.  WO,  do  82  de  aotombro  do  im  -  Abro  ao  Mlnislorio 
da  Iiiduitria,  ViaoSo  o  Obraa  I>ublicaii  o  ore- 
dlto  uxtraordiíiario  do  3:4U2j012  para  (fratill- 
oaQuo  addieioiínl  a  c&rloiroi,  o  de  200^  para 
cotnpleinonto  dos  voiícinioiítoH  de  iiiii  aiimiiuoiitio 
(los  Corroios  do  I':N|iirilo  Santo,  na  iniporlan- 

cia  do  

»  »  IJÍII,  do  ii  do  NOtenibro  do  l'JOJ  —  Abro  ao  Mininlorio 
da  Industria,  Viaciio  o  <)l)ras  Publicas  um 
crodito  OHpociai  para  auxiliar  a  Exposição  In- 
dustrial de  apparolbos  a  álcool  prouiovida 
pola  Sociedadu  Nocional  do  Ajíricultuia  nusla 

capital,  na  importância  do  

•  »  -'.'JSO,  do  5!l)  do  sotenibro  do  IJtKl  -  Abru  no  Alinisiorio 
da  Industrio,  Viação  o  Obras  1'ijblicBs  uui  ci  c- 
dilo  supplcmcntar  para  osscrvií.-os  couipi-oliun- 
ilidos  nas  cousignavnos  do  arl.  3j  rio  Kcjjula- 
uionlo  dos  Tolograplios,  na  importância  do.  . 
»  »  WSI,  do  W  do  sotoiubro  do  —  Abro  ao  Ministério 
da  Juiliva  o  Noj^ocios  Inlorioros  uni  credito 
supploDiontar  para  pagamento  do  ajudas  d(! 
cu!>to  aos  mombros  do  Congresso  Nacional,  na 

importância  do  

»  «•  4<Js;J,  do  21)  do  setembro  do  im  -  Abro  ao  Miiiistorio 
da  Justiça  o  .Negócios  Interiores  um  credito 
suppiomonlar  á  rubriea  27'i  do  arl.  2"  da  loi 
n.  «j7,  do  30  do  dezembro  do  1902,  na  impor- 
tância do  

»  »  *9S9,  do  (5  do  outubro  do  190;i  -  Abro  ao  .Mini.slorio 
da  Industria,  Viaçiio  e  Obras  Publicas  um 
crodito  extraordinário  para  occorror  ás  dos- 
peias  com  o  custeio  da  Kstrada  do  Ferro  du 
S.  Francisco  Xavior  ao  Commorcio,  Incorpo- 
rada á  listrada  do  Ferro  Contrai  do  Brasil,  na 

importância  do  

»  iWi ,  do  O  do  outubro  .lo  HK);  —  Ab:-o  ao  .Miiuslurio 
lia  Iiidusl:-ia,  Viação  o  Obras  Publicas  um 
credito  cxlraordmario  para  allendor  ao  paga- 
mento (Ia  garantia  du  juros  do  r.  o/„  ;'i  Conipa- 
nbia  Kngonho  Central  do  QuissanuI,  na  impor- 
tância do  

»  »  W:,  do  8  do  outubro  do  190;i  -  Abro  ao  Miuislcriõ 
das  Relaçaos  Kxtorioros  um  credito  oapecial, 
em  ouro,  para  o  mesmo  (Im  do  .|Uo  foi  auto- 
ri-ado  pelo  decreto  n.  1)77,  do  3  do  janeiro  do 

l'J03,  na  importância  de  

»     »  49l»3,  de  S>  do  outubro  do  1W3  -  Abro  ao  .Ministério  dá 
Industria,  Viação  o  Obras  Publicas  um  credito 
extraordinário  para  nccorror  .10  paffamonto 
d<-  despezas  do  ciistoio  da  listrada  de  Ferro 
Oe-sto  do  .Minas,  dnranle  o  2o  somostro  do  cor- 
rente oxcrcicio,  na  importância  do   ...  . 
»      »  mi,  de  9  de  outubn>  do  lí)03  -  Abro  ao  .Ministério 
da  Industria,  Viação  o  Obras  Públicos  um  cre- 
dito cspocial  para  ntlciider  ás  dcspoías  pro- 
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venimitoii  iIon  roiitrnclna  dn  i  n-if^als*  dai 
IradnH  dn  Verro  Cciili-nl  dn  AlahAnN,  linhia 
'  BO  S>  FranalHOO,  n  Paulo  AifoiíNo,  na  iiniior- 

laiioia  do  

Docroto  n.  4095,  d«  IH  de  oiilul)ro  do  100:i  —  Abro  ao  Miiiislorio 
da  Vaznndii  nm  credito  Hiip|d(>inontar  X  verlia 
do  arl.  25,  n.  'M,  da  lei  ii.  '.t.7,  do  31)  df  dc/- 
oiubro  do  lUOi!,  iia  ii]i|iortaiicia  d»  .... 
,  .  \0.i1,  do  13  do  oiiluliro  do  IIKW  —  Alirn  ao  Ministon» 
da  Jiistii;a  e  Ne^ocioM  Iiili>rioros  uni  credito 
CHimcial  para  auxiliar  a  coinniissiio  liiruinbid\ 
do  ornanisar  o  lorceiro  Con^'reH<<o  Sciniiliflc» 
Latiiin-Amcricaiio,  na  iiii|iortaiiein  d«    .    .  . 

>  »   ^908,  do  li  do   outubro  de  lUii;i  —  Abre  ao  Mirii-torii) 

da  fluorra  um  crrdllo  euinilcmoiilar  íi  vorba 
ir>H,  consignnçiio  32 ilo  ai-t.  \i>  d:i  loi 
u.  0ri7,  do  30  do  dczombro  de  iWí.  na  iin|ior- 
taiicia  di>  

>  »  \W0,  do  17  d'>   outubro  do  l'.K):i—  Abro;  m  >  MinislTio 

da  Fazenda  um  cmditn  para  pa^';>Minnto  do 
subsidio  no  i'x-ni>|int:i(]o  polo  lí-.t.ido  di!  Por- 
nambiicn  .loilo  do  Sii;iioir.i  ("'.•ivaicMiiti ,  na  iui- 
portancin  de  

>  »  .'KiOO,  do  17  (1(1  outubro  d-  lJ<)t   -  Abro  .lo  Mini«iti'rMi 

lia  Kn/enda  um  crodilo  p.ir.i  p.ipaninnlo  da 
ponsúo  coRO»diiI.i  ao  cx-cmiirot-nili)  d;i  l-!>.lrail:i 
do  Ferro  Contrai  do  Ilra^il.  I.ui/  A iToii-;o  Fer- 
reira, na  importância  d(>  

»  »  .VXij,  do  20  di<  outuliro  do  l'.K):i--  Abro  no  Minisloriit 
da  Indu<itria,  Viaçiio  o  Obrns  I'iiblica<  \imi  cro- 
dilo  snppicmontar  para  t'ralilica(;fio  addicio- 
nal  a  carloirns  oilinrin  adilioion.il  a  sorvonlo-i, 
vaDta^oni  o^iponiie-,  da  viTb.a  !<•■>  do  oxor- 
cicio  do         na  ini[)ortancia  <li>  

>  >  6000,  do  20  do   outubro  do  1003  —  Abro  ao  Mini!it(-rio 

da  Industria,  Viação  o  Obras  I^iblioas  um 
credito  extraordinário  para  roslisar  o  pajja- 
monto  a  .\rthur  Hollo,  funooionano  da  Knpar- 
tição  Ciflral  dos  'folographo-;,  de  vencinionlo-; 
í|UO  llic  sito  dovidos,  na  inipnrtan'*ia  do.    .  . 

»  »  ."i(>(i7,  do  20  do  outul)ro  do  1903—  .\liro  ao  Nfinislorio 
da  Indu-^tria.  Viai;ão  o  Obras  Publicas  um  cre- 
dito para  pagamento  dai  trralificaçõe-;  devidas 
aoamaniinnso  da  niroctoriaCicral  doK-tatintica. 
Manoel  de  Albuipiorquo  Portocarrero.dn  1  do  ja- 
neiro a  13  do  julho  dn  1S9S.  na  importância  dn 

»  >  T>OOS,  do  2t  do  outubro  do  1W3  —  Abro  ao  Ministério 
da  .luitiça  n  Nogocins  Inlorioro':,  por  conta  do 
oxercicio  do  Í.K)3,  nui  credito  supplemontar  do 
Ml:7r>0§  á  vorba  •  Subsidio  dos  Senadores  » 
o  do  477:000$  á  vorba  «Subsidio  dos  Deputados» 
na  importância  da  

•  »  5009,  do  21  do  outubro  do  l»03j—  Abre  ao  MinÍ8t«rio 
da  .Tn.stiça  o  Negócios  Intoriorci,  por  conta  do 
oxcrcicio  do  1903,  um  credito  supplcmcntar  de 
18:0003  A  vorba  «  Socrotaria  dn  Sonado  »  n  do 
W.Wr^  á  vorba  »  Secretaria  da  Camara  dos 
Deputados  >  na  importância  do  
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DooMto  n.  tWU,  ,10  20  «lo  outubro  1003  -  Alu-o  nn  MlnUtftHo 
(la  JuHtK<a  o  NoROfiloH  Inlnrlorsn  um  ci-ndlto 
Hupiilemsnlnr  A  rubrica  11»  .  l)lllKmiclí»H  yn. 
llclaeii»(lo  art.  2«  da  l«i  n.  or>7,  (Ia  ;io  dn  dez- 

nmbro  do  im,  na  iinporlnnrla  dn  

»  »  r.OI3,  (Io  20  (lo  iiovombro  do  H)0:i--\b.rt  ao  MlnÍNtíírlo 
da  JuHtlça  o  Nprooíom  iMlnriorns  nui  credito 
extraordinário  para  altondor  no  pagamnnln  do 
desporas  olflitoraos  reallufidaH  hom  anno-i  dn 
1002  o  antorioros,  na  Importância  do  ...  . 
•  »  r.OH,  dM  27  do  outubro  do  11)03  -  Abrn  ao  Minislorio 
da  Industria,  Via(.>iio  o  obrns  Publicas  um  <ti<- 
dito  oxlrnordinario  para  pa^nr  ao  on(f(>nli(!Íro 
Kmilio  Odolirocht  os  vciiciinonlos  da  sua  apn- 
Rcnladoria  como  cliofo  dc  districlo  da  Kepjirli- 
ção  Oi^ral  dos  T,ílox>raphos,  na  iinpoi-lancia  do 
»  »  Mir),  do  27  do  outubro  do  lUOU  -  Abr.'  ao  Minisltirio 
da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas  um  cr(>- 
dito  extraordinário  paro  pagamento,  no  pro- 
sf.iln  oxercicio,  da  garantia  do  juros  conce- 
dida á  Compagnie  Auxiliatre  de  C/i,'míin  ,k  F,rr 

aií  /Wsi/,  na  importância  do  

»  »  5:)17,  do  28  do  outubro  do  iy03-.vbi„  ao  Minislorio  da 
(iuorra  um  cri-ililo  supplomoiitar  :i  rubrica  10 ^ 
.  Etapas  .  (lo  art.  10  da  I.>i  n.  u:.7,  .l.>  ;w  .lo 
dozombro  do  1902,  na  importância  .lo 
»  »  r-)l'.>,  do  ;!i  ,Io  outubro  do  im  -  Abro  ao  Ministorio 
da  Fazon.Ia  um  credito  oxlrnordinario  para 
abono  do  s.-stas  o  ser.les  n  oponirios  .la  Casa 
da  Moela,  na  importância  do.  ....  , 
do  :(  dn  novombro  <ln  llIOí  _  Abro  ao  Mininiorio 
da  Industria,  Viaçào  «  Obras  Publicas,  u,,, 
crclito  especial  par.-i  supprir  a»  dolicionciaK 
<ino  so  vcrificarom  na  consignação  da  vnrba  11 ' 
doslinada  á  roviíifio  da  r.ldo  «  novaii  canali- 
sao.les,  para  o  tini  do  attondcr  ao  Mipppimonto 
.Io  agua  aos  subúrbios  d:i  C»pital  Kiidoral,  na 

imriortnncia  do    ,  . 

'   

:>02\,  do  :i  de  novombi  o  do  11)03  -  Abra  ao  Ministério 
da  .Iusti<;a  o  Negooio.i  Interioro>í  um  orodito 
oxlraor.linano  jiara  indomniaaotto  ao  lunlo  do 
(l.vmnasio  Nacional,  h.icbarol  .loão  Ribeiro,  da 
dospoza  (oita  com  a  publicação  .las  Mias  obr.i« 
Ilistor,',  ,lo  (hiantâ  o   Í7r»,-í„  o  Jílsloi-tadn 

Ilru-ttl.  na  importanola  do  

.^02.-..  do  :i  do  novo-nbro  do  lOOS-Abro  ao  .Ministorio  da 
■lusl  iça  o  Negocio»  Intorloroa  um  orodito  oxtraor- 
dinario  para  pagamento  aon  profeisores  dos 
cadeiras  .1,;  logioa  o  liitoralura,  rooontomont.» 
croadas  no  (;ymna..io  NooionnI,  na  importância 
d(>  

.M2r),  do  3  do  novombro  .lo  1903  -  Abro  no  Mlnist(»rio 
da  .lusti.M  o  NogocloM  Intorinros  um  orodito 
Kupplomonlar  A  verba  «  Snerorro'»  Publicng  . 
do  oxercicio  do  1003.  na  Imporlonrla  dn. 
:.02O;  do  4  lio  novombro  do  llíftl  -  Abro  ao  Ministorio 
lia  (iuorra  um  .-ro.lilo  ospocinl   para  occorror 
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lio  iirtilliariii,  Uimrilo  ilrt  Unrrodo,  iln  «»iila- 
poiíH  aqiK'  t''»i  <lif«i»'»  «"l""  d''ixo"  i'fceli'»r. 

nn  imiiorlaiwin  il«  

.       Mm  iin  in  .1(1  iioviMiiliro  ,\n  \m  -  Aíim  nii  Mini«lrrio 
(la  9  Vuocion  Iiilori»rn^  iiiii  creililo 

jiani  (loipoíni  <^om  i>xani«H  iln  |ir«iiaratorloí. 

nn  Impi)rln'icin  <io  

,  :,m,  «lo  ItJ  <ln  iiovrmlii  o  .li!  100:»  -  Mmv  «o  MinlUorio 
(Ift  .Iiisticn  NcgnciON  !nloriorns  um  croillto 
liara  pagar  no  I>r.  Alvaro  Moreira  ilo  narrn» 
Oliveira  I.inia  os  «Bilu  onlonnilo»!  do  magi^- 
Irnilo  oin  clispoiiililll<la<le.  a  contar  ilo  3  ilo  dn/- 
omUro  de        :i  i!i  ilo  jiillio  ilfi  1S'>:..  na  im. 

po/laiicin  '!<"  

»  r>OH.  «lo  IS  do  iiovcmlii  o  dn  IVI3  —  Abro  ao  Ministério 
da  (liiorra  inii  crrdilo  pspccial  para  pnjra- 
inenlo  do  vaiitaRont  niio  rocflhidai  om  IW  n 
18\IS  pnlos  nllVrií"!  los"'-  MimioxcuI  ilo  Vascnn- 
collos  o  oMlrn<«,  na  importância  do  ...  . 
r  r)0i2.  di>  IS  dl'  novpiniji-"  do  1003  —  Abro  ao  Ministério 
d.is  U.'lai;'n'-;  KxtorioroH  -.im  crodito  stippln- 
monlar  À  vcriin  Comnii^Rõns  do  limites  » 

do  arl.  S"  d.i  loi  n.  íTiT.  ilo   IW   do  dezoinbro 

dl»  iyJ2,  na  importância  do  

dp  ai  do  novi-mbro  de  lOOP,  —  Abro  no  Ministério 
da  ra/i>nda  nm  credito  para  pagamento  do 
meio  "Joldn  devido  n  D.  Maria  Francisca 
Mello  de  Carvalho,  na  importância  do  .  .  . 
de  21  do  novembro  da  lOM  —  Abre  no  Ministério 
da  l''a/endn  iiui  credito  o-ipecinl  para  raga- 
munto  dos  stilisidio-i  ílevidos  ao  ex-deputado 
pelo  Pislriclo  Tederal.  .loii»   AMfftl'ito  Vinlifte<;, 

na  importância  do  ,    •    .    .  •  

do  2:1  do  novembro  do  l'.i  .1  -  Abro  no  Ministério 
da  Jii-iliea  «  Nnjjoeioi  Intoriores.  por  conta 
do  c\orrie;o  do  IPlKI,  um  crodito  siipplomonln'.' 
de  ",0:000}  :i  vorba  «  Seerotarla  do  Sonado  » 
(•  de  r)0:00vi>  ;i  verba  •  Secretaria  <la  Camara 
t]o^  i)cp\il.')ilo-^  •,  na  iniporlaneia  An  ...  . 
ROiS,  de  2.!  de  novomliro  d-  10)3  —  Abro  no  Mini-ilerio 
da  .lustiea  o  Ne;;oc.o-i  Jiitoriorefi,  por  conta  do 
cxorcioio  de  l'Jii:!.  um  oriMlilo  siipplomentar  ib- 
lll:7,")05  á  vorba  «  Subsidio  dos  senadoroi  » 
o  do  ■'.77:iK)0.-;  A   vOL-ba  ■  Snbtidlo  dos  Dnpu- 

tados      na  importancin  de  

50:.8,  de  2.-)  de  novembro  ile  \'m  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Marinba  \\m  crodito  oxtraordinario 
para  papainento";  do  eonc-srlos  em  navioi  da 
Armada  nacional,  na  importância  de.  .  .  . 
:áX>.),  do  2S  do  novembro  dn  llH)!  —  Abre  ao  .Ministério 
da  .Marinha  um  credito  para  ailmissSo  do  jwii- 
soal  extraordinário  no  Arsenal  do  Marinha 

ilesta  Capital,  na  importância  de  

:á>:>\,  do  23  do  novembro  do  1003  —  Abro  ao  Minl«terio 
dn  Fazenda  um  orodito  ospeolal  (lara  resti- 
tiii(,-rko  de  i^Mial  i|uanlln  recolhida  ao  cofrs  do 
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oriiMoB  om  88  do  lolombro  <]«  ISHU  «.  ,«rlen. 
oanl.  ao«  monoroi  DmOauiln,  Imlx  o  Joii.,ulni, 

II»  Importância  du  

Dflortto  n.  S0i5.  do  £8  do  novooibro  ,Io  1003  -  Ahro  ao  Minl.torlò 
«la  Paieiida  um  orodito  para  oouorrAr  ao  pa- 
Kamon^o  do  moio  roMo  quo  competo  a  D.  Hal- 
bin»  Notto  da  Costa,  du  80  do  letombro  do  1801 

«««  *  ^* ''°  «í».  n»  importância  do.  . 
»  *  50M,  do  30  do  novomhro  do  1003  -  Abro  ao  Mínl.lorio 
da  Justiça  o  Negócios  Interiores  um  credito 
extraordinário  paraattender  ao  pagamento  do 
vonoimontos  o  custas  do  procesio  ao  oflicial  da 
Brigada  Poiicial,  Américo  Augusto  de  Aiovcdo 
Bolio,  na  importância  do  

•  •  5004,  do  2  do  doíombro  de  1903  -  Abre  ao  Ministério 

da  Guerra  um  credito  extraordinário  para  pa. 
Kamcnlo  do  ordcnailo  ijuo  deixou  do  receber 
o  professor  «lo  Collogio  Militar,  Luiz  Uello 
1-isboa,  nu.  ;!)>|;ortancia  du  

»  »  m,  do  2  do  doMQibro  do  1933  _  Abro  ao  Aíinisterio 
da  Marinha  créditos  suppiomontares  As  verbas 
»«,  lOa  020:1,  do  art.  <Jo  ,ia  lei  n.  957,  do  30  de 
'le^omljro  de  im,  na  importância  do. 

»  •  M?,7,  do  r,  do  dezembro  do  19y:{  _  Abre  ao  Ministério 
da  Fazenda  um  credito  para  pagamento  ao 
ox-chefo  do  secção  da  Alfandega  do  ParA,  Au- 
gusto Joaquim  .io  Carvalho,  na  importância  do 

•  '  SOTrt,  do  9  do  dezembro  de  1903- Abre  no  Ministério 

da  C.uerra  um  credito  supplemenlar  i  vorba  «.^ 
'  Soldos  o  gratincaçõos  .  do  art.  IG  <ia  lei 
».  957,  de  30  do  Jozoml)ro  de  1902.  na  impor- 
tância de  .    .    ,    .  , 

'  •  .-.«73,  de  18  do  dozombro  de  190,1  _  Abro  ao  Minislòriò 
•Ia  Fazenda  um  credito  extraordinário  para 
occorrop  ao  pagamento  devido  a  (Jurjiio  & 
Távora  em  virtude  do  sentença  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  na  importância  do  ,  .  . 
de  15  de  dezembro  do  1903  -  Abro  ao  Ministério 
da  Industria,  Viaçiio  o  Obras  Publicas  um 
credito  extraordinário  para  pagar  ao  cili- 
ciai dos  Correios  do  Alagrtas,  Francisco  Auro- 
liano  llarauiia,  o  sou  ordenado,  na  importância 
do  

do  10  do  dezembro  do  1903  -  Abro  ao  Ministério 
da  Cnerra  um  credito  especial  para  pagamento 
do  vantagens  a  quo  toem  direito  o  deixaram  de 
receber  os  alferes  Josd  do  Figueiredo  Masca- 
renhas e  Trajano  Mascarenhas  de  Figueiredo, 
na  Importância  do  

5079,  de  21  de  dezembro  do  1903  -  Abre  ao  Ministério 
da  Justiça  o  Negócios  Interiores,  por  conta  do 
exercício  de  19M,  um  credito  supplemontar  do 
111:750$  &  verba  «  .«Subsidio  dos  senadores  » 
o  do  477:000$  d  verba.  Subsidio  dos  deputados  . 
na  importância  do  

5080,  de  21  do  doíembro  de  1903  -  Abro  ao  Ministério 
da  Justiça  o  Negócios  Intorloros,  por  conta  do 
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•xorciolo  (la  lUOJ,  iiui  nraillto  Hn|>iileiiiiiiilKr  «la 
S0:417|  á  v«rl)A  «  Saorataria  ili»  Mnnailo  >  a 
(Io  SO:0OQ^  &  vorba  «  Softn-taria  dii  Camara 
dou  Dopiitadni  »  iin  importância  ilo>  .  .  . 
Dacreto  ri.  50))2,  (Ia  S2  do  doxeiíibro  do  10O3  -  Abro  ao  NfinÍMlorio 
da  Indiittria,  VincXn  o  Obrai  Publicat  um 
erodilo  flxtraordinario,  no  rambio  do  27  di- 
nlioiroH,  para  pagamonto  da  garantia  do  jiiroM  íl 
CoDipanbia  Viclorih  a  Miiiaii,  na  iin|iortaMCÍA  dn 

»  »  TiOST,  do  i3  de  dozoD)bro  do  1003  —  Abro  no  Minislnrio 
dn  Mariiiba  uiu  credito  para  papamonto  a  João 
'.loaquim  do  Olivoirn  do  houi  vopcimontoM  do  i<> 
pratico  dAH  barroH  do  Ser^ipo,  na  ini|>ortancia 
do  

»  »  5flS8,  do  2i  dn  dozoinbro  do  iW  -  Abro  ao  Mini^torio 
da  Marinba  uni  credito  ■iii|ipl<>m'<nlai-  á  rubrica 
H!i  «  Forca  Naval  »  do  art.  da  loi  n.  OjT, 
(lo  :tO  dc  dozcnibro  do  tU02,  na  importância  do 

>  »  úOSO,  dc  S8  do  dezembro  dn  100:^  -  Abro  ao  Mini-tono 
da  Justiça  o  Negócios  Iiitorioros  um  crodilu 
para  indemnisar  1).  Jo<iin:i  I'i>ixot»  dn  i^^uai 
importância  despondida  na  constriiccão  do  sn> 
pulcliro  do  mamcbal  Floriano  l>fli\olo,  na  im- 
portância dn  

»  »  riO90,  do  31  do  dnzíHmbro  do  i9t)3  ■  Abro  ao  .Mini-l«no 
«la  Fazenda  um  credito  nipncial  para  oceorror 
ao  abono  do  porconlairnns  dnvidas  nos  nmpm- 
gadoB  do  divorHns  aUandei^as  ilo^  Rslado-i  polo 
oxcosso  do  rnnda  do  ltí02  sobro  a  lio  l-.Dl,  na 
importância  de  

»  »  50J7,  dc  31  de  dcz(>mbro  iln  l.K)3  —  Abro  ao  Ministério 
da  FaziMida  uni  rrcilito  (••;pcrial  para  oocorrcr 
ao  abono  do  porccntagons  doviJas  ao^:  ompns 
gados  da  Alfandega  do  II io  do  .lanoiro  polo 
í^xccsso  da  renda  do  oxorcicio  dn  IWS  sobro  o 
do  1001,  na  importância  dn  

»  »  5007  A,  do  31  do  dozonibro  do  1003—  Abre  ao  Ministério 
da  Fazenda  um  credito  o-ipccial  para  occorror 
ao  abono  do  porconla^ons  ilnvidns  aos  ompro- 
gados  da  Alfandoga  do  Sorgipo  pelo  nxccs<io  da 
ronda  do  exercício  dn  1902  sobro  1001,  na  im- 
portância dn  

»  »  50O3,  do  2  dn  janeiro  do  l<JOt  —  Abro  ao  Ministério  da 
Fazenda  um  credito  extraordinário  para  oc- 
corror ao  pagamento  devido  a  João  da  CruK 
Secco,  em  virtude  do  aceordão  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  na  iniporlancia  de.    .    .  . 

»  »  MOO,  dn  7  do  joneiro  do  m\  —  Abro  ao  Ministério  da 
.Justiça  o  Negócios  Interiores  >im  credito  ex- 
traordinário para  ludnmnijaoão  ao  Dr.  Sylvio 
Uomoro  da  de.spoza  ei>ni  a  impressão  do  sua 
obra  Historia  <iti  LilteriUiirn  Urnnítira  e 
para  pagamento  do  premio  i)un  lho  foi  arbi- 
trado, na  importância  de  

■  *  »  ^>100,  do  7  do  janeiro  do  lOOJ— Abre  ao  Ministério  da 
Justiça  o  Nogocios  Interiores  uni  credito  para 
M-.bvoncionar  o  Dr.  Vitul  Brasil  Mineiro  da 
Campmha,  na  importância  dn  
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n«oroto  ...  MOS,  .10  «  ,1.,  j.„„l,o     iwM  _  Abro  ao  MinIM.rla  .l. 

KaMiida  um  crndlto  «xtrnor.lliikrio  nm  ouro  o 
Pin  (mii9l,  |ia.'a  psKamonto  dn  ilividaH  dn  „x,.r. 

cicios  (IndoM,  na  íiiiporlniinlft  di*  

»  .  MOO.  dA  O  d.»  janoiro  do  1004-  Abr»  no  MlniHlnrln  da 
Karoiida  um  credito  oxtraordiímrlo  imr.x  ptiRa- 
inoiílo  do  giMtiiloaçõní  poln  larTiço  do  «RtatÍH. 
lica  n  vovisiio  dn  dospanhoH  noN  nnnosdí»  1«07(» 

tSU8,  na  Importniieia  dn  

»  .  r.llO,  dn  O  do  jan.-iro  do  im  -  Al)pn  no  Mlnislopío  da 
Knxonda  iini  orodito  siipplcinontar  A  rulirloa  i2  > 
—  Imprensa  Nacional  o  fííarlo  Offícia!  —  do  ai  t. 
2'>  da  lei  n.  9:>T,  do  30  do  dozcinbi-o  do  1902.  ii.a 
iniportanrii  do  

»  »  5111,  do  11  do  janeiro  do  llXH  -AI)i-o  no  Ministério  da 
.Iicliça  o  Nogocios  Iiilorioro.-)  um  crodilo  pai^a 
p.ilí.imonlo  da  coMslriicçuo  ila  |,oiito  da  [iraia 
lio  Kianionpro,  na  imiiortancia  de  

»  »  r.112,  dn  11  do  janoiro  do  lOiíi  _  Abro  ao  .Ministorío 
da  Jnstiça  o  NogooiO'*  Iiilcrioi-O';  tiin  credito 
extraordinário  para  occorrer  ás  dospozas  com 
exciuias  do  Viof-iVoHi.Ienlo  da  Hopnblica 
«leito,  I)p.  Francisco  Silviaiio  do  Alinoida 
llrandilo,  na  importância  de 

»     .  r.ur.,  do  i:t  do  janeiro  do  1904-  Al.ro  ao  Minislorio  da 
r.uorra  nm  credito  Hiippleuiontar  .'i  rubrica 
«  Classos  inactivas  -  do  arl.  iC  da  Ini  n.  <X,7, 
'lo  3(1  do  do/.-mbro  de   JlMj;,  na  iniporlanciá 
(lo  

»      .   r.ir,,  do  IS  do   loveroiro  d«  19)4  -  Abro  ao  Minis. 

ici-io  da  Industria,  Vicofio  e  Dbran  Publica-; 
>im  credito  suppiomonlar  ú  «wb-eoiiKiffnacão 
«  Taxas  do  esgotos  dos  prodion  o  cortiços  . 
para  papanicnlo  dcNso  Mrviço  iliiranto  o  a»  so- 

liio-itre,   na  importância  ili-  

»      "  :>ir,,,\,-  Mdo  fevereiro   do   1001  _  Abro    ao  Minis. 

l-i-io  da  Kazeiída  noi  rrodil,)  suppinnontar  :i 
verba  .  AiriindoRas  ..  do  oxorcicio  do  m.'-, 
l>nra  occor/or  ao  pagamoiito  .lo  porcont.iKoníi 
'iovidas  a  omproiíndns  ,!o  divorsaK  Allandeffu-, 

na  imiinrlancia  do  

>  .-  .Mi4,  doSTd»  iVnoroiro  do  mi  -  Abro  ao  Mini.- 
tcrio  da  I-azenda  .im  orodilo  para  oerorpor.  no 
vip.nto  oxorciclo.  ao  a.ip-moiilo  da  dospn^a 
ITovonionle  das  altnra.;r,o«  i'„ita«  nos  «inadrog 
<lo  poHsoal  do  divors.s  rnparticiins  dn  Fazomla 

na  importância  do  

»  .  r.liS,  do  29  do  loveroiro  .|o  _  xbro  no  MiniMorlo 
da  .Justiça  o  Negocio.;  Intorioros  um  orndito 
oMraordinano  para  pagamento  dos  subsidio» 
dos  sonadorns  o  deputados,  diiranla  a  ío.ru., 
extraordinária  do  Coiif:res<o  Nacional,  convo- 
cada p.-i.,  derreto  n.  :^m.  do  2'i  d*  dn/ombro 

do  1!<().3,  na  importância  do  

»  ^  r.Hi>,  lio  do  ("voreiro  do  im  -  Abro  ao  Ministorío 
da  .lTi-;li.;a  o  Nogocios  Intorioros  um  credito 
'•\traordiiiario  jiara  dcsper.iH  do  ord"m  malo- 
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i-lnl  «om  B  HBHHao  exlraoriUnM-ln  <\ú  Congraito 
Ntt«ioiii*l,  «'"nvociiila  ynln  .loni-nto  n.  r.W):i,  <l" 
8S  (la  «Iflíenibro  d.»         nf»  impoi  lmioia  <ln.  . 

M^rMo  n.  M7B,  d«  «l  '>«  •"•'■<">  " 

(liinri-a  um  (TK.IIIo  HiiiipliMumlRr  fto  .irl.  li 

H  10  (la  M  n.  U'.7,  (ln;HO      d«»flnil>i-o  do  lyW, 

im  imporlftiicin  d»  

,  M-n.  dfl BI  ílonmrço  .1.1  Atire  ar»  Mininleno  da 

(liKsrranin  croililo  siippkm.Milar  :in  !<  1">  —  M«- 
lorlnl-  Consifjn.içuo --  n.  :)8  i  Tr!iiiM>orl<'  .l- 
trniikH,  ulc.  »,  'la  loi  ii.  Uri7,  .In  :iO  do  (lufiiiiiro 

.!(<  1002,  »rl.  10,  na  iiiiiiorlnn(;ia  d'-  

»  ,'il7»,  do  SE  do  março  An  100»  —  Miro  ao  Miniilorio  da 
III. ilidiria,  Viai.-rin  o  Obras  1'iililica-i  um  ci^clitn, 
ouro,  KupidemKntar  A  vei-lj.i  S»  do  ai-l.  Dl  'i* 
l(>i  orrninoiílaria  do  oxercicio  ■1»  l«i;t.  para 
nccorror  im  jiafjaniPiito  <\o^  jnvot  (;araiilido-; 
,1  líiilrada  do  Knrro  Victoria  a  I)iauiaiiliii;i, 
durante  o  •;o>;mii(Ío  somi'slri>  do  anuo  |ia->.ado. 

na  imiiorlaiioia  d.'  t    .  . 

,      >  .M;.'.,  do  22  do  marno  d»  lOOí  —  Abn-  iio  Miiiislc;-;" 

KaJion.la  mn  cr.'.lilo  suiijiloDKiiitar  A  vorba 
«Mosaf  dl"      iidaf  .«  Collccloria'.»  .lo  '>\orc;cn> 

do  1J03,  na  iinpnrlaiicia  dt<  

»  .  ."flTO,  lio  82  do  iiian;o  do  IIK)'.  —  Abro  ai>  Miiii-loi-io  da 
Tazoiída  um  rrii.lilo  para  p:iL'aiiioiilo  il'  \  oi-- 
01'iitag.MK   di^^vidas  ,i  oiniirogailo-i  di'  divci"-»'!  • 

allaiidi^ira:.  na  iuii"<r'.:i!!i'ia  d'  

y     »  't\n,  t\o  2\  d.'  Diar<;o  do  190'.     Abro  ao  Miiiistarlo  da 
GuiTra  um  cn-dito  siippliMuenlar  ao  S  - 
«  Soldos  o  }rratillca(:.'ii'-i  »  do  arl.   1(5  d:>  Ipí 
\>.'>7,  do      lio  dcznmbro  «lo  li'>i:i,  na  iiniioi-lan- 

cia  .li'  :  .   

»  »  M7S,  do  g:  .ja  maryo  do  1904  —  Abro  ao  MidULtío  «las 
l<(>lai;ri';.i  I-:\toi-ioi-(><  uui  crodito  ^uppliMiiontar 
A  v(<rlia  7»  -  I•:\l^Bordinario^  no  lívlcriop  - 
do  urçamou-.o  do  cM-roicio  do  l9i)3,  na  inumi'- 

tanria  di!  

•  »  r)174l,  do  St)  do  mar.;o  do  ISWl  -  Abro  no  MiiiMorio  da 
l-"a70iiila  um  ci-i-dito  •íupiíIííuiiMitai-  ;i  verlia 
4  .Iiiroi  dos  iloiio-ilo-i  lias  Caixas  Kroiiouiicas  o 
Monlfs    do    Sooi"i>iTn  -   do  i'\orc  rio  d'>  liK)i!. 

na  importaiKNa  d'-  

»  »  MSÍ.  dn  31  do  ina:-';o  do  l'.>  II  Abro  ao  Minisloi-.o 
da  l"azL>iiila  um  crodito  xiiiiplomfiitar  para  o 
sorvivo  da  vorba  «  Allíiidoj/a-;  »,  om  virliido  da 
auionsaçrio  contida  iio  art.  'Jil,  n  1.  d:i  loi 
n.  V.'7,  do  30  do  do,!oniliro  do  nmi,  na  impor- 
tância il>i  

»  ->  .MSI,  .Io  31  do  niari.o  do  lOOi  --  Abro  ao  Minislorio  da 
Marinba  um  crodito  sujiplomonlai"  vorbas 
2i>  «  Vroles,  olc.  >■  o  27''  •  Kvonluaos  >■  d  » 
orçamento  do  H>J;!,  i|UOlo  do-iliiia.la  a  passaf{«ns 
o  tratanionto  do  oilicincs  o  praças  fórn  das 
onroriiiaria>>,  na  importância  do  
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BALANÇDS  DEFINITIVOS 

Aprovollnndo  n  „mvlden,.ia  da  voln^*  docmlilo  n„  vor)^  o,.  ,,„ 
Mmisterlo  n  meu  ..«..«o,  ,o„„„  „,,„,,„  ^^^^^^  . 

dado  de  fira.  «m  dia  o  .«..v,Vo  das  l».lanços  doHnitlvo.  doTh.sn,,,,. 
™j<.  oxocucflo  001,10  om  «rand.  atra.*,  .lo,»i..  da^xlinc.*  dn.  tI„> 
«ourarias  do  Ka.e„da,  ,«la  im,»„t„„lidad,.  das  Uolesooias  ,.isc,„.s  ,. 
outras  ropartiçõos  i„ouml,das  do  proporciona,,  os  ,.,o,™,Uns  an„. 
radas  e  oomplotas.  nas  halanros  do  s„a.s  opo,.a,*s,  p,,,.  o  .o'ral„„ 
de  conjunclo  da  recoila  o  .lospcza  ,1„  liopulilira. 

A  léi  determina  q„„  os  talnn.us  ,„.„saos  sojam  mm  s  , 

D.rec,oria  ,ia  Contabilidade  do  Thoso„,.o  „,„,„, 

o  os  tolanças  deiinilivosdas  reparli,,fe  dos  lísiados  /m/.vv,.- 
'"'^"^  '"■  Pa,.a,  dopois  d,.  li„„idado o, .,„.,,,,„„ 

o  oxercioio,  p,.opa,.a,-so  „  „„,„n,.o  «e,.-,!  (,l,vr.  „.  d,,  r,  do  h 

neiro  de  1889,  aiMs.  .t  e  121. 

O  ,«,a„oo  doflndivo  geral  do  activo  o  passivo  do  um  oxe,vici„ 
financei,^  com  as  ,a.«,las  o  os  ,p,adros  ,p„.     dosenvoivom,  /  o 
rnsfumenio  .la  p,.esta,:âo  das  contas  ^r  parto  do  <iove,.no  pa,,.  o,«,.a,-so 
a  flscali.sacflo  p,.ivativa  do  Congre.s«,  Nacional  (Co,>sl  de  24 ,1o  lovcvi,,. 
de  i891,a,.t.  r.,  §  r,  í„,«„„).  Ao  mesmo  tempo  ..rvedo  conl.-aprova 
das  contas  individuac^  ,los  i-esponsaveis  ,«lo  ,v,„f,,.,Uo  comos  ..qui- 
tados das  magmas  contas  e  com  as  autorisao-«s  legislativas  (d,,-,,  lo- 
n.  .192,  do  8  de  outul.ro  do  ISOG,  a,.t.  2",  s  2'.,  n.  2.  icitra 
decr.  n.  2.M9,do  2.í  de  dezembro  do  ma«.T,„  „„no,  ai^ts.  2',->  a  •>','(■„ 
O  Cong,-osso  tem  so  p,.wo„|«do  com  o  at,.a.so  dn  publicação  dcso 
documento  offlcial  lao  impo,.,an.o,  ,|,-,  ,lelo,.n>ina„,lo  „„o  o.ovo,.,;,'. 
«pre-senlasse  na  sua  1«  ,so,ss,7o  o,.dinaria  o  balanc,,  .lofinitivo  do. 
exercícios  financei,.os,  de  „uo  „i„da  na,  Uavia  prestado  contas  (lei 
n.  490,  de  10 de.lezemb.-ode  1887.  a,...  28,,  já  votan.loc,e,iito para  gra- 
t,ncaro  pessoal  incuml,idodo  lal  serviço  (lois  ns.  907,  de  30  do  de/em- 

hro  do  1902.  nrt.  sr.  >• 

-o,  I  uni  ira  j.,  ,  o  l.l  i,,  do  31  de  (lozoml)ro  do  l!)0:i. 

art.  25,  ruJ)rica  2.']"). 
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Apesar  do  inous  iiItiinoH  anl<)t*<'.ss(>riis  nAo  liivvíToin  dcsourtwli» 
o  caso,  Qindu  orn  moiudo  d<i  lí)OI  «hwiiincnli)  olllcinl  íIí;  alia  valia 
.snlicntova  (juo,  iio  momoulo,  o  ultimo  Ijalann)  dpílnitlvo  oro  o  dn 
exercício  de  ISOi  (Helalorio  do  'rribunal  de  Contas  do  oxcrcicio  do 
J!)0(),  pat?.  -"'S)  o,  um  anuo  dopois.íiuer  na  iminciisa,  quor  da  Iribunu 
(lo  Coiií^resso,  a  mosma  cii-cumsiancia  ora  assijjiiajada  com  oxtraiilitsa. 

l-'eli/, monte  os  rosiillados  diis  mi^lidas  ado|)ladas  iRírmlttiram  qun, 
dcsdo  o  inioio  do  minha  adminislra(;ão,  «'iioaminliasso  lK)m  a  ox- 
c('U(;!lo  do  servi(;o  (í  assim,  om  monos  (n\  dois  ann<^s,  ixxieram 
siihii'  da  Imprensa  Naoional  o><  híUanros  ;,Traos  dos  exorcicias  do 
1805  a  1898  com  dalas  do  Janoim,  lbvort;iro  o  Jullio  de  lOOO ; 
ulUmamento  lamijom  o  do  oxorcicio  dc  1S'JI),  obstando  adeanlados  os 
irabalhos  para  os  imniodialos.  Continuado  o^to  toi"to  impulso,  coin- 
cidindo com  o  mollior  aj)parolhamonl<.»  das  Doloi^iicias  l-'i.scao.s  ixíla 
idtima  relorma,  pos-^o  nuli-ir  a  (í.sjKjnun.-a  do  consejíuir  coll(X'ar  esse 
serviço  no  estado  do  pontualidade,  qni?  a  l(.'i  cxiiiv. 

O  jjalanoo  fioral  do  (íada  oxci-cioio  linancoiro,  além  do  indi.six;n- 
siivol  para  a  apui'a(;àu  parlíunonlar  das  contas,  no  l(X-anto  á  rosiX)n- 
sahilidado  dos  ordenadores  da  daspoza,  constilu '  Iwse  sej^^ura,  om  ([uo 
o  Covorno  ixkIo  aiKjiar-so  para  a  pr(.>posta  do  orçamento. 

A  íiscalisação  le^^islativa  so])ie  a  ari'ocada(;ão  da  rcx-eita  o  sua 
oxacla  applicação  (\  de^j^oza  com  os  serviços  públicos,  objetito  do  esiKícial 
<l"><volo  om  t(Xlos  os  pai/.es  dotados  do  contabilidade  imblioa  Ixíin 
"i'ganisada,  notadamonlo  na  lny:Ialerra,  oudo  õ  uma  v(>rdado  pratica, 
dii^na  do  imitação,  não  (om  inxlido,  p)sa-mo  dizel-o,  exercitar-so  entro 
no<,  t-ndo  existência  pui-amenlo  nominal  cm  dispositivo  do  lei  dosdo 
l'>n-a  data  (decr.  log.  n.  \n\\,  do  18 deouUibro  do  18i;{.  arls.  .Vc  (V ; 

do  181)1,  arl.  .T.,    1 in-ju,c:  ,l(vrs.  Ioíís.  ns.80,doSdo 
i"»oiro  do  18U2,art.50,  o  ;{í)2,do  8  do  outul)ro  do  18%,art. 
"  ■  2,  lottra/). 

Até  o  pr(3sente  o  nosso  processo  do  tomada  do  (^-.nlas  <-ifi-a-sfí 
apuração  administrativa  e  judiciaria  da  resfíon.^bil idade  individual 
'l'^^   exact..r(3s,  pagadores  o  da(|uolIas  ,iuo  tcom  m>I)  sua  ínianla 
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■dlnlieims  o  bons  iKirlenconles  «i  J-iizeiuln,  o  quo,  ulwiy,  niiidu  c-^i,, 
longo  do  preonclior  o  11  m  i)oi' a)ini)lolo. 

A  1'alta  d(í  .ser  t-onhocidu  mm  oxoctiduo  o  a  tompa  a  síI,uu(;íi.. 
financeira  dos  exwcicios  liquidados  lem  sido  uma  das  causas  prin- 
ciiiaes  dos  nossos  maios  orr^montarios. 

As  estimativas,  ora  ossfíutando  no  i-iíginKiii  diis  inódias  (  li  i 
n.  317,  do  21  do  outubro  do  18.{:),  arl.  :U),  ova  no  denominado  auíonuuir.. 
(lei  n.  õli,  de  28  do  outu])i'o  do  1848,  arl.  õ'»),  sompi-í?  su  rosoi- 
tiram  olulo  do  rosenlir-so  da  ia Ilibi lidado  dos  aiyarismas  dolirioutc. 
das  synopses  o  dos  balanms  lírovisnrios.  Sem  elomenlos  t-omplcii». 
que  informem  a  ciira  da  ivnda  ari-ecadacia  o  da  dospoza  olltvluada, 
nàohacomo  conhecer  ao  certo  a  pi-aluclividado  das  lonles  da  i  (veilii, 
(luaes  os  lactores  sus(,'epli\-eis  domaioi-  explorar-ào  pai-a  a  oxixinsun  r 
sufíiciencia  do  aolivo  conrorme  o  i)assivo,  aiiue  lenha  de  lazer  face. 
As  apuraçílos provisórias  suo  sempre  lalliveis.  J';is  um  extauplo: 
A  receita  arrecadada  i)elas  alTandegas  durante  o  anuo  linaiicoii-o  dr 
1903,  segundo  a  demonstração  feita  i)ela  sub-dií-celoria  das  i-enda^  pu- 
blicas com  os  dados  existentes  no  Tlio-souro  ( Biai-io  Ojjicidl  do  U  de  aln  il 
do  corrente  anno),  sommou  201.379:410$,  sendo  43.533 :OiW$,  ouro.c 
157.840:341$,  paiX'1.  O  tolal  excedeo  em  8.('>t2:852$  o  do  1001  e  em 
30.524:382$  o  de  1902. 

OS  algarismos  \)0V  espécies,  de  1901,  loi-am  34.604:983$,  (.uno,  c 
136.190:045$,  papel,  ao  tcxlo  170.855:028$,  o  os  de  1002  foram 
40.480:50.3$,  ouro,  o  152.256:055$,  pajxíl,  aoUxl(>  192.73(;:558$000. 

Orçada  uro(.'ei la  geral  de  1901  era  58.869:7il$,ouro,  e286.082:200$, 
])ai)el  ( lei  n.  741,  de  20  de  dezembro  do  1900,  art.  l" ),  a  do  1902  em 
42.87(;:666$6;{7,  ouro,  o  257.401:000$,  j)apel  (lei  ii.  813,  de  23  ih' 
dezemljnj  do   1901,  art.  1° ,)  o  a  de  1903  eni  40.9C)7:942$,  ouro,  c 
248.018:000$,  papol(lei  n.  953, de  30  de  dezemlu-o  de  1902,  arl.  1"  ). 
vô-se(pie  aquelicsresu liados  apurados  de  per  si  .s.u)  muito dolicien los. 
Sem  osJjalanços  doíinilivos  não  }Kxlem  .ser  «-onlaM-idos  os  i-(,'.sultad<  w 
comj)lelos  da  receita  geral  nos  mesmos  exercidos  de  1901  a  1903,  dos 
quaes  esto  ainda  não  csUi  liquidado. 
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Comolllode  rollrnr  aHopublIcn  <lf;s.s<í  Idrcin)  do  incwlozus  .s)l)n! 
(IIIOsUmís  (lo  conlíiltllidnfhi,  <|Uí!  Inntn  intítosHuin  i\s  lliiau(;a>j,  díísdo 
,)  orcumonto  utó  o  halanro  ^'oi-al  das  (ipMrurrxs  da  ivcrila  (;  despe/a, 
tonho  votndo  u  tnaxiitm  allciirài)  a  cssii  ramo  do  .servic.o  puhlico  a 
im;ii  cargo,  íblgaiidodcípuU;!*  1'Oííislrar  oiii  s('|,'indu  os  insultados  IIiihcs 
(los  cxei vícios d(j  18ÍJ 4  a  180Í),  cujos  Ixiluiiros  y:i'rai's  cslão  publicados. 

RECEITA 

iHO^l—  De])Oi.s  d(!  pultlicodo  o  relalorin  de  ISDS  lii-aram  11- 
(juidados  CS  resultiidos  d«ílinilivos  do  (íxí-i-cícIh  d»!  ls;).t  cnm  al^^uinas 
(iillerenras  em  relação  aos  al{;ai'i»:nios  constatados  iimiuolh!  dcK'um(.'iil<>. 
O  halnnço  gera!  aprosoiilou  a  i-ocímIu,  inclusivo  r).i>.S5:i3/t$.')r)0  de 
.^aldo  da  conta  dos  depósitos,  no  total  de  270.:{H:y8'J$í)r)0,  sup(.'rior  ao 
1890  em  3.Gr)8:lt7$i72  o  ao  dc  1802  cm  12.2.47::)(;i$OyO,  \¥Mvm 
inferior  ao  dc  18'J1  (;m  iilOrO^Tií)  cuodc  18í)3  cm  .ir..37r):372$0y'J. 

Discriminadnmonlc,  conloi-mG  a  provcnicncla,  os  rcsnltailos  aijrc- 
sciitam  as  dillcrcnças  na^  sc-uinics  cnndiçrxN  : 

■  +  35.0-10:8<«s380  do  que  em-  l>iDO 
^  -h  29.:W3: 1C>11$7C.7  >     >     »  ISIM 
' I  +  X'-l.KJ7:3lKs84li  »     »     »  \m2 
\  +   3.5;!7:2G^s6'J4  »     »     *  ls'j:; 

-h       SG:  ..'07$0',».-^  do  (lue  em  18'J0 
^  +        41:S17$84l  »     »     »  18U1 
/  +        r)-l:00-ls837  »     »     »  1.S1I2 
+        2():4-JlS0í0  »     »     >  l,s:)3 
/     G6.i)i")y:iUr).sf)44  som  correspondentes  era  18'JD  e  I89I 


importação. 


Despacho  maritimo 


Addicionae-i 


-f  ir).fU.tl:9-J:!;^405  (lo  quo  em 


Exportação  ou  sahida 


Interior. 


,  +  396:030s87i)  >•     »     »  ls<j:5 

—  lU.86:í:0!i7|009  do  que  om  isDo 

\  —  10.591  :S39í;770  »     »  18:il 

s 

I  —  488:137$15:í  »     »     >  m> 

'  —  6:66í)$2:{8  »     »     »  m.) 

I  ■\-  l.lKJl:SU8.'i;758  do  que  om  lSi)0 

J  —  11.83!:495$ír)3  »     >»     »  \m 

I  -I-  '  57l):0G5$&82  »     »     »  1S'.I- 

^  -I-  S.7J)2:21í£líK)l'  »     p     »  1893 
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Ooniumo 


-I- 


Eztraordinaria 


Depósitos 


812:(r7a$l88BeracorrespondentoH  om  1890  e  lí.ui 

548:I3(}$3:)B  (lo  que  em  18<Jâ 

—  51:20I$402  »     »  » 

—  13.404:020$220  do  que  om  18U0 
31.095:475$541  »     »    »  ISOl 

—  3.743:578S20(;  »     »     »  1892 

—  7.-182: 182$G23  »     »     »  18'J;.5 

—  6t;.I45:30ii<j;05S  do  que  om  I89ii 
\  —  3{).581:-122$828  »     »  1801 

7  -  25.201  :iy9$500  »     »    »  I8'J2 

—  50.581 :24Gs342  >     »     >  1893 

Oljservu-se  ((uo  om  18'Ji  os  lilulos  Importação,  J)csjmcho  mari- 
iimo  e  Addicionacs  tivoi-am  i-osul Lados  (.'onsidiíravolmeiile  maiores 
do  (luc  os  seus  coiiftenoi-c^  iios  oxorcicios  anteriores,  som  oslaljole- 
cer-.se  continuamento  a  approximaràíj  na  ordom  dosoondenlo. 

No  \,\i\\\o  Interior  o  resultado  d(!  18134  oxcodoo  os  d(!  18í)0,  18:)2 
o  1893  o  mais  nolavelmento  o  dosio  ultimo  (.'xoivioio,  lendo  sido. 
poi-óm,  nmito  infei'ioi'  ao  de  1801. 

O  resultado  de  1804  no  titulo  Coiisanio,  .si  excedeoo  de  1802  om  mais 
de  outro  tanto,  foi  iníerior  ao  de  1803  em  mais  d(!  meia  centena  dficonlos. 

Em  todos  os  outros  titulos  os  ro-sullados  de  180i  foi-am  semi)r(' 
menores  que  os  dos  exoirieios  anteriores,  som  (iu(;  a  diirerença  lonlia 
guardado  invariavolmentfi  a  ordem  ascendenio,  nem  a  inversa. 

Comparado  oomo  oxorcicio  de  1880,  o  do  1804  oirerec-o  o  contrasto 
demonstrado  no  (piadro  seguinte: 


1  IMHÍ» 

i 

180  1 

iHOt 

90.21f.:071$25y 

l.'?5.D2S:215$();.!r) 

+  ■i:>.312:14;í$77i'. 

Despacho  maritinio  .    .  . 

;:28:02íi>;157 

H-  'J8:9;t7.$i2r. 

<;ií.'.k;0:(;1-xJG41 

+  GG.UGy:GI5.$01l 

Kiportação  ou  saliidu   .    .    .  . 

17.3S8:55'1$7;;2 

l:i4:2M$7'J() 

—  I7.2õ4:y3y.{iy4á 

Interior  

51.2í'8;y5;}S215 

^-  M.330:3õ4$S;jl 

«12:97;i§18S 

-)-  SI2:973$1.SS 

Jixlraordinnria  

12.737:9S1'$721 

7.5.S4:8(>:5$o:r) 

—  â.l5:t:l^(3$()í:ii 

;).(kJ7:52()âiHr) 

r).2á5: 1311050 

+  1.617:6UÍNÍ;i41 
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iSOí*  — O  rolntorlo  do  i808  roínrlíKSo  u  oslo  ox(;rclck)  antes  do 
ul limado  o  respoctivo  balnnr.T)  definitivo .  Segundo  ficou  npurado  nesse 
(iofiumonto.  o  total  da  rondu  nrrocodndn,  oomprehcndcndo  o  saldo  de 
Depósitos,  elevou-90  a  :{25.8Gri:í)H$-4i2,  mais  310:2 13$80t  do  quo  foi 
indicado  naquello  relatório.  Tal  resultado,  sui)erl(;r  em  55.067:911  $41 2 
íi  estimativa  da  lei  n.  2^)iy,  de  2i  de  dezembro  de  180.4,  oxeedoo  o 
do  1890  em  n9.182:0G8$63.4,  o  de  1891  em  r)5.05i:28r)$113,  o  de  1892 
em  r)7.771:'485$552,  o  de  1893  em  10. 148:5 49$3(;3  e  o  de  1894  em 
55. 523:92 1$4G2.  As  difTerem;a.«j  extremas  pertencem  aos  exercícios  de 
1802  e  1803,  sendo  este  o  menos  o  aqudle  o  mais  sobrepujado. 

Era  confronto  om  os  resultados  dos  exercícios  anterioi-es  o  de 
íSOí  decompOe-sc  nos  titulas  diversos  com  as  seguintes  differenças: 

/  +  58.(B9:284."^25  do  quo  em  \m) 
l  +  52.894:fl43s212  >     »    >  1891 
Importngão  \-\-  4S.425:8;í1$.í91  »    »     »  1892 


Despacho  marítimo.    .       +       69:7G9$()99  >    »     »  1892 

1  +  36:185$302  »  »  »  1893 
\  +        15:764$262  >    >    »  1894 

Í76.6i4:072$10I  som  correspondentes  em  1890  e  1891 
+  26.216 :379$862  do  que  em  1892 
+  10.950 :487,>327  »     »     >  I8<J3 
\  +  10.554:456.s457  »     >     »  1894 
'  -  l'.).741:SC3s09G  doquoem  1890 
i  —  10.720:054.'iS()0  »     »     »  1S91 
Exportação  ou  sabida  .    .  .  —      308:992s(;H9  >    »     »  189:i 


+  27.125:745$i;}9  »  »  »  1893 
+  23.588:482.^445  *  »  »  1894 
+  I01:97l!^G0  do  que  em  1890 
+       57:(;i2;i;106  »    >    >  1891 


+ 


Interior 


+  12l:14l$513  »    »    »  1894 

+  4.116:20íi!i;891  do  que  era  1890 

—  8.777: 101$520  >     *     >  1891 

+  :{.r.33:459$715  »     »     »  1892 

+  11.846>e07.'J;í)35  »     »     »  1893 

+  3.054 :.394sl33  »    »    »  1894 


u.  r.  -  3 
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Oonaumo 


Extraordinária 


/         ail : I |l)$500  semcori-espondeatôsem  ISttO o  iHUi 
\  +     57tí:585ít7|(5  do  qiio  oin  I80á 
1  4-       tí3:055$0*4  »    *    »  mi 
\  +       28:,M6$378  »    »     ».  1804 

-  8.069:016$74'>  do  quo  om  1800 

-  26.3C0:172$057  >»  »  »  1891 
+    l.r>01:7á5$:i7H  »    >    »  1802 

[  -  2.116:870$139  »     ».    >  189:} 
+  r>.3;í5::503$48l  »    »    »  1891 
,  —  53.310 :072s-^8  do  que  om  1890 
.  -  23.755: 193s0;!8  »     »     »  1801 

^®P°SÍtos  )  _  12.374:0l-.9s770  »     .     >  180> 

/  -  37.75:):016,$552  »  >►  >.  1803 
\  +  l2.82G:::>?9$7í>0  >     >     »  isoi 

Xotáveis  .sjo  as  dilTereiK^as  dos  res^iiUados  do  189ô  soljro  os  de 
1889,  excepto  o  [ ilulo  Bj:portação  ou  sa/»cto,  conformo  o  (luadro  se- 
guinte: 


Importação  .... 

Despacho  inaritipo  • 

Addieionaes.   .  . 

Exportação  ou  saliida 

loterior  

('Oiisumo  

Lixlraurdiíiari;;.  .  . 
Deposites  


90.2IG:071$2n9 

159.1 10 :C97$Í80 

+  6S.900:Gíô.$5>21 

52Vt:  0835032 

64;i:784$7i9 

+  1H:7<H$C87 

.7G.G2-J:()7í$I(»I 

+  7G.G2I:072$101 

I7.38S:õ.">1.í;732 

5?55;3r)í)í;o(.)3 

-  17.133:iy5§J2y 

39.lt03:õ9SS3yi 

07..'!53:3n$378 

+  í7.384:748$y8J 

-'^n:Iiy$5(K} 

+  .SH:11P$:!.3; 

lí.T;57:ys:>J721 

I^'.y?0:i(«;f0iy 

+  18ií:17ii57t'S 

3.('Hi7:ò;.>ii<ll5 

18.lH::«ii.<ai(; 

+  H.113:8;J7§W1 

As  (lineren<Ms  p;.ra  mais  .«^immam   i7K..491:L>83!f;2S8  ;  deduzida 
a  quantia  de  Í7. 133:  í95í;í29,  diíIVrenra  pa.-a  monos  no  titulo 
taçã'j  ou  sakida  de  l'8!)r..  msulla  o  liquido  na  importanria  do 
IG l.;írj8:087$859,  (iTíTerenca  da  ronda  total  sobre  a  de  188í^ 

ifsioo  -  lístimadn  i)ola  proposlq  do  Cíoverno  em  ;]00.88.4:0()0$  e 
pelo  piojeclo  du  Cummissào  do  (.)rvamenlo  da  Camiua  dos  Deputados 


m  325.024:000$,  incluindo  Depositou,  n  im;iln  «erul  nn(HmlO(la 
(  xcodoc)  o  algarismo  du  primoira  o.m  /Í5 .  :)2H ;  788í!K)l),  /i  o  da  s;(»;,Míndu  om 
20.288:788$í)0í),  vislo  (juo  o  s"ii  tolal  (!l(ívnu-so  a  ;Ui).212:788$00y, 
iiào  obslunlo  a  conta  úo  Jhiposffos  não  l(;r  aprcsonlado  saldo.  Ficaram 
milito  A  (luem  da  i-oolidado  os  oIcíhumUos  do  iKdauí.n  provi.sfwio,  o  in- 
stalados no  relatório  do  1898.  Como  foi  |)rPvisto  ncs-o  documento, 
o  balanço  definitivo  veio  dem(»nstrur  íjuo  a  csiuicljitiva  do  legislador, 
on.undoem  35t.6.*{4:000$  a  receita  gorai,  não  Ifíveoplimismo  exaggerado, 
])()i(luanto  o  total  da  ari-Cí-adai.-fio  aproscnlon-sc  inlerior  íqieiuis  vm 
S..'f2í:21i$0yi  c  não  em  20.()C,i:!)02!^!)27,  conroniuj  o  ijalann)  j.nw 
visorio. 

A  lei  n.  ;{r>0.  do  ;{0  de  do/(!ml)in  de  18'.):»  larts.  j  ns.  i  a  i, 
c  2",  ns.  3  e  \),  si  pí)r  um  lado  concedeo  novíis  isonívjs  e  mitigou 
certos  impostos,  ix)r  outro  lado  i)nx'urou  a  compensação,  dilataník. 
a  íirea  dosystema  tributário.  As-^im  ()  ([ue  se  fez  a  revisão  da  tarifa 
aduaneira,  sendo  supprimidas  as  taxas  addicionaes  de  50  e  fiO  "/„  o 
con.solidadas  todas  as  oulius  em  vi^n-»r. 

Sem  comprehender /)6'/)o.s7Yo.s,  p:.is(iuea  conta  deste  titulo  apre- 
^inWon deficit,  a  renda  tola!  foi  superini- á  d  «  ISi»!)  eni  7y.52S:l)iG$l:{|, 
á  de  181J1  em  75.  ;01:1G2$G10,  ã  de  1802  em  88.  IIS:3G:{i^0W,  á  de 
cm  30..4í)5:m8GO,á  de  18íJt  um  7.-..S70:79S<5'J5í)  e  á  du  1S;)5 
cm  20.;{.U):877!í;497. 

V(V,>íe  que  ns  dinei-en(:as  extremas  ••nui.-Tam  aos  ux.jici.-ios  ,1,; 
181)2  e  1805,  sundo  Llvims  duslu  o  du  i8!)3  ..  menos  exc^litlo  o  .s(;- 
^uindo-se  áquelle,  pula  oi-dem  descendeiUe  das  diíTorencas,  os  de  1890 
18;)4  o  1891. 

segundo  os  títulos  ,1a  r.roila.os  algacismos,  .onfnmtados  com  os 
'1"^  exercIoicK  anteriores, apra^Milam  as  difleren.;ns  sí-uinles: 

+  162.4i)l:U5s248  do  quo  em  1890 
l  +  Iõ6.75l>:õ03$6;{5  >     »  > 

Importação  )  +       290:691$:  M   »    >    »  i8!(-2 

I  -{-  I:i0.990:605$5<i2  >  >  »  I893 
'  +  I87..|53:342$8<;8  >  >  »  |s84 
^  +  IiIJ.SOIiHiJOnI^J   »     »     »  |.s<jj 


I 


-  3C  — 


Daiptoho  marítimo. 


+ 

+ 
+ 


8U:5SS$581  do  quo  em  I8U0 
55:174$:)27  »    »    *  mi 


» 

» 

» 


»  180:2 

»  189:{ 

»  18'J'l 

»  1805 


('.7:331$320  » 

:t:):747$58:{  > 

13:326$48:)  » 

a:437$779  > 
230:<.)51$::^03  som  corrospondeatos  om  18!)0  e  1801 

50.17():74Q$g40  do  quo  em  1802 

Addieionaes  '  ~  65.442:C3;i$48I  »    »    »  18!)3 

/  —  05.838:()64$351  »     »     »  1894 

\  —  70.393: 120$80H  >     »     >  1895 

l'J.828:305$02l  do  que  om  18'.)0 


Exportação  ou  sabida 


Interior 


—  16.5r)7:137$l85  »     »     »  1891 

—  453:434$õ67  »  »  »  I8!»2 
+  ;í8:033$347  »  »  >  189:{ 
+  34:702<S85  »     »     »  18!>4 

—  8(»:441$928  »  »  >  1S95 
+  1U.750:517$51(;  do  que  em  1890 

—  2.142:786$89G  »     >    »  1891 
+  10.267:774$3.10  > 
+  18.480:9:ilí;()60  » 
+  9.688:708$758  » 
+  6.634:314$625  » 


» 


»  1892 

»  1893 

»  1894 

>  1895 


Consumo 


+ 
+ 
+ 


I.570:435$0g58emcorrespeDdeQt6sem  1890e  18'J1 
1.30õ:598$245  do  quo  cm  1892 
70(5:260^05  »     »     »  1893 
757:461$ÍH)7   »     »     »  1894 
729::n5$58!»   »     »    »  ISDÕ 

—  4.3r)7:8(5 1.^904  do  que  em  1S90 

—  22.648:4:í0$27C.  >  »  »  1891 
+  5.303:477$059  »  »  »  1892 
■\'  1.5<j4:872$042  »  »  »  1893 
+  9.047:055!íS65  >  »  »  1891 
+     3.711 :751$781    »    »     »  1895 

Para  os  títulos  Importação,  Despacho  mavUimu.  a  Conmmo 
houve  sompro  (Jifferen«;u,  aijid;i  ([uu  ii  coiiíbrinidado  com  a  ordem 
desceiíílente  .s<')  lenha  occoirido  inliiten-ujitamonlc  no  primoiro. 


Extraordinária 


-  ;i7  — 

No  titulo  AdilicionacH  w  ú\[^mn\n\  «-oiUrn  o  (íX(ir<'i<:io  do  18í)('» 
oporou-so  in«  onlcm  a^-oiuloiilo  do  muÍM  i-oinolo  pm-i»  n  inuis 
próximo. 

No  titulo  IC.rportnção  ou  snliida  d  notíwol  tiuo,  dcjicis  dns  diíTe- 
i'on(;nsde  muitos  millinros  do  conloscoutru  o  exercício  do  180G,  com- 
parado com  os  do  18ÍJ0  o  18í)l,  om  virtude  do  dispositivo  dourt.  9",  n.  1, 
(la  Constituição  Federal,  u  inCorioridndo  i>ara  181)2  díiscosso  a  menos 
(lo  500  contos,  cmqunnto  quo  o  exciysso  sol)ro  os  do  189.'{  e  18í)t,  pro- 
duzido na  ordem  ascondonto,  cossnu  polo  restal)rjl(.íci mento  do  pheno- 
moiio  do  decréscimo  (;m  quasl  uma  conlona  de  conlíTS  comparado  com 
o  cxercicio  mais  vizinho,  189.'). 

Contra  o  exorcicii)  do  1890  liouvo  dilícrcMK.-a  no  titulo  Inferior 
>;ómente  para  com  1891  o  \n)  liluV^  J'^j'(raordinaria  iwra  com  os  mais 
remotos,  1890  o  1891. 

No  quadro  al«iixo  tom-se  o  resultado  do  confronto  dos  al^^nirismos 
de  1889  com  os  do  189G  : 


1889 

1896 

1896 

Importação  

90.2l0:071$2.-.9 

262-9Sl:rw7§'.>03 

+  172.76õ:48G$6-ll 

Despacho  marítimo  

521);  0831032 

6I1:3-I()$940 

-f  112:2G.3§90vS 

Adiricionaes   .    .  , 

230:9õlf293 

-f  230:9r)l$293 

KiportaçSo  ou  Bahida  

17.C8S:5r)l$732 

l(tó:917$37d 

-  17.219:637$.l->7 

Interior  

30.yG3:5'J8$39J 

t)3.987:'jti2!j003 

+  24.019:0â3$609 

Consumo 

1.570:43r>.$0'>5 

-i-  1.570:435$0t>j 

l''xtr,iordinaria  

12.737  :<>S9$721 

lG.ft'}l:<tl.«$300 

+  3.893:U28$Õ79 

LlepoBitos  

3.Cô7:52C<51i:) 

■        •         •         •  a 

—  3.tí«J7:52tí$41j 

i8or  —  Natural  mento  jíara  nào  exceder  o  nivel.que  a  marcha 
da  arrecadação  podia  indicar,  o  iu't.  1"  da  lei  n.  428,  de  10  do  dezembro 

1890,  orçou  a  receita  yoral  do  exercício  em  ;};i9.;U)7:000$,  isto  é, 
rnenos  15.;i27:000!^  do  quo  a  astimativa  da  lei  anterior.  A  realidade 
í>inda  íleou  á  (piom  da  cspoiílaliva  do  legislador,  i)orquanto  o  toitdda 


-88  - 

«rrecodarflo,  nflo  .nom„rolio,ulon<lM  J„>s,  mja  .onla  uprosonl,.,, 
íí«Av/.  deixou  doaltin^Hro  nlvol  do  ultimo  exorcizo,  o  hUanro 
nnltivoi)atentoouosouresultn(lo  na  imporiancia do  ÍIOM. 410: 72140 1 1 
inferiorom;)5.8í)«;278;í9W,  a  cstimaUvada  Ir^i. 

Comparada  com  a  da^  exovcMos  ante<-odontc.s  a  rccoila  airo.;.- 
íiodQ  foi  «uj)ei-i.)r  em  ;j«.720:87.sí2;kí  ú  do  I8!)0.  oní  :i2.n!)<):0íi.WTi:, 
«i  de  1891,  em  45.;{i(>:205!íi.>i  d  do  181)2  o  om  ;):).008:7:]1$0(U  á  .n- 
1894  o  inferior  cm  12.306:0/.l$o;}r,  á  do  I8l):i.  om  22. 4:,:,: iím^íis 
ilc  isnn  o  om  42.802 :Ofi7!j;8or,  á  de  isímj. 

01).serva-so  que  as  diílbronras  oxiroma.  doram-so  em  rororeiín;, 
aos  exercirlos  do  18!)2  o  18<)r,  sondo  pa.-n  e.l.  roníra  e  para  aMuHI- 
a  favoi". 

Os  títulos  om  quo  se  divido  a  i-ooeila,  oomiuu-a.ios  por  oxoroi.i.K, 
apresenta m-.so  nas  coiidi(;ões  se^^uinlos  : 

f  li^i.mSiSETíSnSI  do  que  em  1890 


Importação 


»  » 

>  » 

»  > 

»  > 


1891 

m:i 

1894 
1893 
1890 


Despacho  maritimo. 


f  1 19.-118: 18:)S9;)8  » 

I-  I14.949:37'ls0-17  v 

h  93.6-19:XWs89.-)  » 

+  90.112:0^5$-í01  > 

+  r>(i.5-?3:5r2s7õO  » 

-  .'!7.341:317$r)G7  >. 
+  9:(;iã'<3.i3  do  quo  em  1890 

-  3.1:743§911    >     »   »  1891 

-  :í2:r,80$918  » 

-  ."!;:l70$7ir)  » 

-  76:59I.';;75.")  » 

-  92::í5G.^017  > 

-  8!»:91H$L>38  » 


» 
» 
» 


Addicionaes 


»  1892 
»  iSQ.j 
*  1894 
»  189,") 
»  189G 

411:8;í9$021  sem  correspondentes  em  I89<)  e  1891 
49.99r):8õ35218  do  quo  era  1892 
65.261:745$753   »     »   >  189;{ 
65.(;57:77(».s()2;{   »     »   »  189.1 
7G.213:8:a'i;080   »     »   >  isor, 

180:SS7>i728   »    »   >  1896 


!■  tportiiçSo  ou  sahlda. 


Interior 


Consumo 


Extraordinária 


H).80í):(J20s')(V'l  do  qiio  om 

1  Of\A 

\i\  'Via-  í^mmTOí  « 

W  W 

MM 

9  9 

1892 

-f- 

'iiJ.  1 1  I^O^K)  ' 

Ih 

1H93 

-1- 

1  cm  à 

1894 

-1- 

» 

In."» 

H- 

r..9ll:707$í:i:i  do 

qiio  cm 

>  y 

lfi<ll 

1 

+ 

0.46á:ii-í4s:í03  » 

loV-c 

+ 

14.G75:171$583  » 

>  > 

rj.8«2:y58$58l  » 

»  » 

I 

-H 

2..S28:.T)  »$r,48  » 

1H'.I.') 

:!..S(>5:7."0!:;;n77  » 

»  » 

189Ô 

1.078:  l.iPsWI  sem 

corres  poadeu 

-\- 

1.7i:!:60.ís*41  do  que  em  189vf 

1 

1.114:2r)-I.Ç>01  » 

»  » 

1S03 

+ 

l.lG."):4('»õs9(i:{  » 

1891 

1 

+ 

1.137:319|525  >» 

>  » 

1893 

1 

-i- 
1 

408:{)03ii9:)6  » 

»  > 

1890 

C.õ;;0:517.s032  do  que  om  1890 

24.821 :072$371  » 

»  » 

IS91 

+ 

:i.l30:824$9:;i  » 

1892 

(■.07:779$4n('>  » 

»  » 

1.S03 

-1- 

0.S74:403<;lC.7  » 

>  » 

1894 

+ 

l.r.30:099$fi83  » 

>  » 

1S95 

2.172:Gr>2$098  » 

»  » 

1896. 

Vê-se  quo,  compnrndo  com  oo.^oivicio  do  1800,  nini>i  próximo,  o  de 
1897  lovodiííeronras  contra,  prcvisaniíMilo  nas  tilulos  mais  importanlc-s 
lacs  como  Importação,  Despacho  maridmo,  Interior  o  Extraordinária. 
Convém  notar mai.-í que «:6  leve  d ilíoronoa  a  favor:  no  titulo  Z)í'.*í/)«c/í<> 
maritimo  com  o  exercício  de  1890,  mais  r.^moto :  n  )  titulo  .4rfí//- 
^'ionaes  com  o  de  1890  ;  no  titulo  Snhida  com  os  de  I89:i,  1894 
189G,  e  no  titulo  Extraordinária  para  os  de  1892,  1894  e  1895. 

No  titulo  Interior,  em  quo  suo  consideráveis  e  figuram  om  maior 
numero  as  difToroní-a^í  a  favor,  soliposaliindo  a  referente  ao  exercício  de 


~  40- 

1893,  a  dlfforonça  contrn.  pára  n  do  mi\  exm\a  a  que  so  n.tíií,,. 
favor  (lo  do  1895. 

.    No  titulo  Consumo  na  diíroren«;fls,  todQ,s  a  ftuordo  18í)7,  ..,np,v 
oppi-oxlmoda..  ntò  180.^  descoram  a  menos  do  melado  no  do  m,. 
O  quadro  seguinte  mostra    confronto  com  o  exerricio  do  l.s.S!); 


Importação.  .  . 
Despacho  maritímo  . 
Addicionaes  .  . 
Exporlação  ou  sahida 

Interior  

Coniumo  .... 

^Extraordinária.  .  , 
Deposltoi  .    .  . 


ISSO 


DÍ).2I(;:()7l^í.^9 


17.;58.S:554$732 
.'W.  9(58: 598  5.'!91 


12.7n7:989$72l 
.'5.Gfi7:526|-lir) 


^2.'i.()i():2iO§2;jG 
5:)1:I2«$702 
4ll:839$il2l 
187:593$83r) 
C().181:911$926 
l.y78:-i:J9§09l 
U.-159:26(x5;?0!? 


l«í>7 


+  1.1.1.  l;.M:10'.i<ii;7 

+  ;í;í;;il.-,íii7,j 

+  ■líl:s;i'.Kj(i;'l 

—  il.m-.^Sit^-ú 
+  20.2i:\::]i.ii:,'.' 
+  1.97S:i'{;>.5(i'.'i 
+  1.721:;'7r.$|,si 

—  ;í.{)fi7:õíCíH."p 


ISO®  -  O  nrt.  10  dezeml)ro  de  iSí)7,  ..iv.,„ 

a  receita  geral  em  342. í)2G:799$480,  excedendo  em  3.G19:799'í?kS()  . 
estimativa  da  lei  n.  428.  de  10  do  dezcral,r<.  do  1896.  concei-nonlo  ... 
exercido  de  1897.  A  arrecadação,  .sem  compreliender  Depositas,  cuja 
conta  mio  apresentou  .saldo,  si  bem  (lue  lenha  excedido  o  uivei  alcan.  ad. 
pela  de  1897.  ficou  muito  al^aixo  da  ospectativa  do  legislador,  p..r.iuanl.. 
o  balanço  definitivo  revelou  o  seu  rosullad..  na  impoi-tmicia  de 
324.05:]:051$9r,2.  isto  ó.  monos  18.873:7/>7$518  para  a  avaliarão  da 
lei  de  1897  e  menos  lamlHím  15. 253:9 W)8  para  a  da  leidelSíM;. 
O  relatório  de  1898,  l«.^ndo-.se  no  resultado,  entào  conhecido,  do  1" 
trimestre,  no  importância  de  75.431 :550$130.  liquida  dos  Depósitos, 
contou  com  um  total,  coiTesjxmdenle  ao  resiieclivo  quádruplo,  na  impor- 
tancia  de  301 .72G;200$Õ20,  que  a  realidade  oxcedeoem  22.326:851$í42. 

Gompai-ada  com  a  das  oxercicios  ])recedontes.  a  renda  total  de  189S 
foi  superior  em  57. 309:209$  184  á  do  1890.  em  53.241 :425$6G3  á  de 
1891,  em  65.968;G2(]$102     de  1892.  em  8.335:G89l|í913  ti  de  189;{. 


Híi  n;i.71l:062<lí)12  a  do  <!  em  20.(ii2::i30$!U«  Ai\o  iKÍ)7  o 
inferior  cm  1.812:85Wr,0  á  do  IROr.  (;  m\  22.1.V.):7.W.)i7  Ado  l«í)r,. 

l)ns  diíícronças  contra,  consi Unindo  .<?«')  doiis  casov^,  a  maior  voi'l- 
ílcou-se  rolalivamcuto  no  poniiltinin  (íxoirido, omiiuanlo  (luodasdillo. 
roncas  a  favor,  fazondo  .solução  d.»  «•oiitiiiuidado  aiicnas  ikks  oxorciíMos 
(lo  ISO;")  o  18%,  u  mais  nolavol  di-o-sc  no  oxorcicio  de  i.S!)2,  se^íuindo- 
sc-liie,  i)êla  ordem  descondenic  sofjundo  os  valores,  us  de  1S90,  ISU'», 
1891,1897  o  1803,  o  Sííndo  aslo  ultimo,  a])0/ar  de  m< mios  distanciado, 
inferior  em  mais  do  S.()()a:O00$()0(). 

A  compaiwino  polo-;  títulos  com  os  o\oicii'i<ts  proi-ed(ín los  mostra 

eslMs  dilíoreiKUs: 

;  4-  119.410::{-.^js2l7  do  que  em  1890 


ritimo  * 


+  113.G3l:3víy$38() 

> 

1891 

109.174:C.70$ír)VÍ 

» 

» 

1892 

-f-   87.811: 0O0s".O3 

» 

» 

1S03 

-}-  8l.283:310.'i;7(;9 

> 

ISÍll 

i-  G0.679:070:i;0r,:> 

» 

» 

1895 

—  43.183:35?rs.")S2 

> 

> 

1896 

—  5.75-;í:ll('iS'''77 

» 

> 

1897 

2U4:'.)08;>334  sem  correspondentes  em  1890  e  1891 


Addicionaes 


Exportação  ou  sabida 


50.202:7S3sy()r) 

do 

que 

em 

1.^92 

1- 

(r).-t(;8:G76.S140 

> 

> 

» 

1893 

G5.8Cl:707s310 

> 

1894 

7('..419:163<767 

» 

> 

1895 

|: 

26:042s959 

> 

> 

1896 

41l:Sc9siJiíl 

> 

> 

1897 

l!).Sl-2:997>;924  do 

quo 

em 

1890 

16.:)41:S:k')S'tR5 

» 

» 

1891 

4:!S:rJ7,'i;167 

1892 

j  4- 

43:340sin 

> 

1893 

+ 

50:00'.)$  :8r) 

» 

» 

» 

1894 

71:l3l!i;8?8 

» 

> 

» 

1895 

+ 

15:307!i;10í) 

> 

» 

I89o 

3:371$36l 

» 

» 

> 

1897 

_  *E'  foita  a  comparAcíío  com  or  totae»  dos  dois  litulos,  {«orque  estos  niio  Coram  diícpi- 
ininados  no  halanço  gorai  do  cxorcicio  do 


-f   l8,m:méQ77  úo  quo  om  180.1 


Interior 


Consumo 


Extraordinária 


•■f-  5.3tíO:09ftíÕ66  »  >  .»  ifiOl 

n.77ít:SÍ60*80|  »  >  ,  1892 

H-  25.l)00:40a^l81  »  »  ^  jgg;, 

+  17.l!)8:I05,s219  »  »  » 

+  M.HS.-SOL-iiOfiO  »  »  »  18!».", 

-I-  7.5()í):48a<i;40I  »  »  >  IHOO 

+  11.315:83(5$.")38  >  »  >  1807 

l3.()7G:í)98$880  som  correspondentes  em  I8!)0e  I8!)l 

+  18.81 1:2Õ6$030  do  que  em  18í):> 

+  12.21  l:!)ia<;ií99  »  >  »  ]8i»3 

+  l-.í.:íC3:119$392   »  »  »  isDi 

+  12.2:í4:973$314   >  >,  »  i8y.-, 

i  +  I1.505:657.'fi785  »  »  »  jsgo 

+  1I.097:653$789   »  »  »  18117 

'  —  ■v\338:057$716  do  quo  em  ISilO 

-  20.02í):2ia|028   »  »  »  18í,| 

+  7.322:G84$3()7  »  > 

+  3.581 :0?9í;89(i  > 

+  l.(H5(i:262$.-,13  » 

+  5.730:!)5í)í;í)2!J  > 

+  •.Í.ni9:207$248  » 

+  ■í.l!M:85í)$34(;  » 

N'o  titulo  Importação,  compreliendido  o  Despacho  mmtimo  as 
difrorenc.a..a  favor  foram  .empre  na  ordem  de..o.nden.o.  r..nlV..„,ad'. 
sua  ,m,x)rlancia  com  asdos  ex.rcicios  de  1800  a  181)3.  se^uindo-.e  . 
avultada  diíreren,a  cv>ntra  de  mal.  do  4:^.000  omtos         <,  do  189C 
-emquanto  que  naoattingioa  6.000  contos  a  vorllicada  para  o  do  1807 ' 
No  titulo  Addicionaes  as  dim^enças  foi-am  sempre  nont.'a  o 
exercício  de  1898.  ora  maiores  ora  menores,  sem  guardar  conformidade 
com  .  ordem  de.scendente  do  exercício  mais  remoto.  1892.  para  o  mais 
próximo,  locando  o  extremo  máximo  ao  de  1805  comi  n  imo  ao  de  189G 
A.S  difíerenças  contra,  no  U^^o  E.portaçO,  ou  .aluda,  constitu- 
iram  a  maioria,  i3ois  (,ue  as  diíTerenças  a  favor  foram  .^'.mento  i3ara 
as  exercícios  de  189.^  1^  el89G:  das  primeira,  n  menor  para  o  exer- 
cjcio  de  1897  o  das, segundas  a  maior  para  o  dol80i. 


>  1892 
»  1893 
»  1891 
»  IS!»5 
»  1896 

>  1897 


N(x  títulos  Inierior  Consumo  oslivciam  scinitrt!  d'»  I«ulo  do 
cxorciíio  de  18í)H  dlITcroní-nw  a  Invor,  «uMidí)  <|U(;  no  primoin»  n 
ortlom  dosrendonl(Mln.^  val<ii'a«^(ilK)roii-s(Ml(»  maxiui()d(!  25. (KM)  ao  mi- 
iiirno  do  ri.OOO  <'oiilns  (  al;iai'ismnsi-o<loiidos )  í-uiifronlado  com  ISIKI, 
1S90,  1892,  18ÍU,  I«í)r),  1SÍ)7,  I89(;  c  ISÍH,  ao  passo  (|Utí  no  soguiulo 
(ís  valores  foram  símiíi»i'íí  approxinuuI(v^  cnlrfj  o  mnximo  de  <piasi 
13.000  rontas  para  o  oxercicio  ^{^)  IS92  o  o  miiiimo  de  1  l.(M)0  (Viulos 
c  rrnoçuo  i>ara  o  d(í  ISliT. 

Dojwis  das  diflorciiras  conlra,  qiuí  avultaram  (Mitre  2.(MKJ  e 
20.000  contas  (alffnrismas  r(Nlondos)  jmra  os  cxcrílcios  de  1SÍ)0 
o  1891  no  título  Extraordinária,  v(;iMn('ai'am-.s(í  as  diíTereii<;as  a  favor 
entre  o  máximo  de  7.000  e  <>  mínimo  de  l.OOO  contos  (frao.uís 
de*ípresodas)  para  os  onti-(v-s  exercícios  de  18í>2,  isir.,  1897,  ISíirj, 
1896  e  1894,  dada  a  cstíis  a  or<leni  des(:ond(?nte  dos  valoivs. 

Poloquadi-o  seíçulnlc  leni-s(M)  confronto  dos  resnltados  do  exercício 
de  1898  com  os  de  1889: 


Importação  e  deF|>aoho  nnrilimo.  . 

90.71:.:  I5t.$2!tl 

-L 

1 

120.f.'.U:3í)7$070 

.\ddii<ionaeR  

204:908.$.W 

+ 

Kíporlação  ou  sahida  

17.as-J:.Mjí;732 

184: 224547') 

17.201:330$257 

Infi-ior  

71.497:148$1GÍ 

JL. 
1 

:)1.528:r>50§070 

Consumo    .  , 

1 

I3.07ii:0y2§880 

ICxtraordinaria.  ... 

-L 

1 

5.913:135*827 

I)0l>OSÍtO8    .  . 

3.t»()7:526$41ã 

Observa-so  (|ue as  maio?e-  (liíTei'onças  a  favor  de  1898  foram  nos 
íitulos  Importação  (comprehendido  o  Dfsparho  marítimo).  Interior, 
Consumo  e  ICxtraordinaria,  seííuindose-llies  a  menor  no  titulo  Ad- 
í/'CiOrtaes  .soiTi  corresixDnden te  cm  1889;  liom  como  (juc;  das  dilíerenças 
tontra,  a  principal  foi  no  titulo  h-xportação  ou  Sahida,  soíruindí>sc-Ihe 
«lo  tii^iio  Depósitos. 


1800  -  oirado  oní  :mi .1  j,i;()0()$  no  nrt.  r  da  loi  n.  r,.v.). 
do  31  do  dozombm  do  IHim,  cmn  iiin  oxcosso  do  J8.lH7:2()()$:.2(i 
«íbro  a  astiniQtiva  da  lei  do  o.>;orci(.io  nnterior,  .|uo  a  hou  tunio  jr, 
so  tinha  Hivolndo  optimista  pnla  diílbronoa  do  :i.«tt);79!)$/,8() 
reloçao  ao  algarismo  da  loi  n.        do  10  do  <lo/ombro  do  IHOC,  n 
montanto  da  rcoeita  arrecadada  aliiii-j,,  sómonio  a  ;{;);i.i04:G.)(ií;(n:, 
comprehondondo  o  ,^Ido  da  conta  do  Doposito,,  na  imporlancia  d.'. 
12.267:557íf;i87.    Si.ponm,  foi  inferior  oin  IS.()09:;{i:{!f;í)r,õ  ú  espo- 
ctativa  do  legislador,  a  ari-ecadacHo  do  :J2().8;{7:0:)8$858,  ..om  comjuv. 
liender  «auello  saldo,  lambem  deixou  do  alcançar  o  lotai  do  exerciciu 
anterior  por  uma  diílerençade  ;{.215:í)n;{$l04.  ainda  que  compensada 
largamente  pelo  resultado  liquido  da  conla  dos /),/;as-íYos.  indicado. 

Comparada  com  a  dos  exer.-icios  procodontos  a  renda  lolal  do 
1899  excedoo  a  de    1890   em    GG. '.20:81  :{$2G7 ;  a  do  1891  .m 
62.2í)3:029$74G;a   do  1892  em   75.010:230íil85 ;  a   do  189;{  om 
17.387:293$99G;  a  de   1894  em  G2.7G2:6GG$09r, ;  a  de  1895  em 
7.238:744$G33;  a  do  1897  em  2!).G93:9J.m'{l  e  a  do  1S«)8  em 
9.051:604$083.    Só  a   do   189G   é  que  exceda  a  do   1899  em 
13.108:132$8G4,nàoobstanlenuo  comprehender  saldo  de  Depósitos 
porque  esta  conta  aprosentou  dc/lcif.    Do  mais  para  o  monas  as 
diíTerenças  a  favor  do  18í)<)  foram  pela  se^ruinto  ordem:  1"  para  o 
exercicio  de  1892, 2"  -  o  do  1890,  T  -  o  do  im,  40  -  o  do  1891,  ô"  -  o 
do  1897,  G"~odo  im,  r-o  de  1898  e  8"  _  o  do  1895.  ' 

A  comparação  poios  tilulos  .-.m  o.  oxorcicios  anteriores  mostra 
estes  resultados : 

-I-  99.393:n4:j$034  do  que  em  1890 
+  !'3.6.^)9:00l!i;421  »  »  »  isQi 
+  89.190 :18í).f;00  >.  »  »  jggo 
+  07.89.):  I03.S348  »  »  »  \s[}3 
Importflção  .    .    .    .        +  0.í.:J52:8í0$G54       »     .  1894 

f-  4').701:358.S209  »     »     »  1395 
■- 6:M(.K):50^'ii2i4  »     »     »  im 

—  25.759: 184!f5 17  »  »  1897 

—  20.r)58:49fi$572  »  .  »     >  1898 


Entrada,  sabida  o  oaladla 
de  navios  (')  .   •  • 


<.):i:4;i:i$40t>  do  quo  om  I8'.K) 
:i7:71)lí$(i5y  »  >  *  IH9I 
ii5:C.35$flt5C.  »     »     *  \m 

ir.0:2i!»$4C3  *    »   »  \m 

170:640$r)03  >  »  »  IWi 
lU5:404$7<">rj  >  »  >»  l«í)5 
iy2:ii66í:986  >  »  >  18'J8 
li)3:048$74«  >  »  >  1897 
18ií:923s77!)  8om  correspondente  em  1890  e  1891 


Addicionaes 


—  5<).220:768$lf)i>  do  que  etn 

189-.' 

—  Ô5.48f):''()0>:!»95  > 

> 

ISJ-T 

—  65.88-.i:C>9l$8G5  > 

» 

> 

1891 

j  —  76.  i:{7:148.$32v!  » 

» 

189:. 

f  _        .I4:f>27í;514  » 

» 

—    .  224:915$212  p 

» 

1897 

1 

(  —        17:9S4.'<555  > 

> 

» 

18; '8 

+  Ií0.1(;4:779s2-lf.  do  quo 

em 

18'.»0 

4-   7.271 -ITL-i^SSõ  > 

> 

13'.»I 

1 

l  -f  19.682:03il-i;070  » 

1S92 

\  +  27.895: 183í?39<)  » 

» 

1S93 

■  +  19.102:97i.is488  » 

» 

1894 

j  -\-  ir).OI8:.")76s:!õ5  » 

» 

» 

1*895 

f  -}-   9.414:261s730  » 

> 

> 

1890 

1  +  13.220:01 I$807  » 

> 

» 

1897 

-f    1.90l:77r)$269  > 

>> 

» 

1S9S 

25. 


Consumo 


).475:338$5l»4  som  correspondente  em  1890  e  1891 
+  25.210:5:)l.>i,7n  do  quo  em  1892 
+  24.61 1:214$004  » 
+  24.i;(V^:415$40(;  » 
-i-  :i4.634:~V)fti;028  » 
+  L';}.904:9:>3$I99  » 
I  +  23.4i)6:949$5(>3  > 
',  +  12. 399: 295^7 11  » 


9 


»  1893 

»  1S94 

X.  1895 

»  189*'> 

)»  1S97 

»  1898 


(')  lilste  titulo  apparecoo  no  exercicio  do  18'J9  ílai  n.  .V>9.  do  do  doxembro  do  1898, 
J'*.  1°,  nu.  6  e  7)  para  deni^nar  os  impoBtos  do  pharties  «  docas,  quo  aió  o  exercicio  de 
iB97  tinham  sido  compreheiídidos  no  titulo  l)£.ipii':ho  maritiino  o  no  exercicio  do  18*JS  no 
titulo  ImjwUit^n, 


-  40  - 


Bxtraordinaria 


Depósitos 


'  +     4r,3:n4:i$845  do  quo  em  1890 
-1 17.836:01  ]ij;467  »    *    »   m\  > 
-f  I0.1W:a8õ!{«68  >    »     »  1892 
+  0.37(i:381$4õl  »    »     .  18»3 
+  13.858:õ64.s074  »    >    »  18!)4 
+  8.523:y00$590  »     »    »  180:, 
+  4.811:508$809  »    »    »  isyc, 
i  +   <5.984:l(50$íX)7  »     »     »  1897 
'  +   2.7y2:S0I.<f;561  »    »     >  I8U8 

-  ."39.iaa:879ií;127  do  que  om  1890 

-  29.599;000í;iy7  »    >.  .  »  j^gi 

-  18.218:77ftí;029  »     >     »  iggg 

-  43.õ98:82:í$711  >  »  »  1^93 
+   0.982:4225631  »     >     >  1894 

-  5.843:807$159  »    »    >  I895 
l--i.2(57:557$187  sem  termo  de  comparação  nos  exer- 

cicios  de  1896, 1897  e  189S,  porque 
a  respoctiva  conta  ;ipresontou 
de/icit 

No  titulo  Importação  a,  differencas  foram  ininler.uptomento  n 

em  ma^ha  de..„Ue„,oa  rav,.  „o  ex..,.,.;*  ,Jo  .S  ,m„a,.„,  on,' 

o  de  im  .>gui«us  at.  o  d,.  18;«,  „a.s„ndo a  ser  ..ontra  dlo  „a. 
mesma.  »ndi,*.,  „o  exercido  de  ,8«o  ao  do  1808.  N...e  a  diffl. 
rença  de  20..58:.96Í572  flca  reda.ida  a  20.0«,:2Di»0I.i,  ai^tendo-.. 
n  'I.^«(ia  -de  «,T:20.-,*n.-,8.  .,„„  ,„„„,,„^„  „  ,„^,„  ^'^  ^ 

|.l.a.«e.  e  *k.s,  indui.las  „„  tiiulo  fn,,o„a,ão  ,Ha  lei  „.  ;8-,  d„ 
o  de  de^embr.  de  Í8D7,  ao  contrario  das  anterior..,  .,„e  os  do.i«„„. 
l'am  sob  o  titulo  Do.pacho  marítimo. 

No  lltUIo  mra„a,  .ahúla  o  estaéiadc  navios,  a.  dilleren,., 
-^mpre  o  exo^icio  „„  ,so.,  fo,,,„  „.^^  ^^^^ 

taenor^,  cabendo  o  máximo  a„  exo.icio  de  mr„  .«uind,.»-... 
feia  ordem  descendente      de  18%,  ,80'.,  1803,  m,,  rsoó,  ,801  e 
cando  o  minimo  ao  de  t8.2.    „  exercido  de  ,808.  ,.u,io  De.,,,,./. 
r„ar,t,mo       indaid,,  „o  tilulo  Mportarra,  levc  a 
di<re.-ença  do  20..m8:.1U6S5:2  a  ,le  18:82.^ÍOOÍ  dos  in„..sl„s  de  „lu.- 


-  i7  - 

rúos  (!  (I(xrus,  l>elo  que  lho  calH-ria  «'oIIocarAo  oiilii;  (xíxoicícím  (J<!  18í);) 
0  0  do  18t)l.  Coiivúm  oUsoi-vur  «luo  <»  oxcnncio  (ím  estudo  doixou 
icT  O  titulo  dc  m:clta  Sahida,  <iuc  nló  o  d<!  18í)8  coniprcIiGiidora 
(liicilos  C(|UÍvolenlos  «os  do  cxporlanV»  o  sobre  a  iiniKirtanlo  do  Uis- 
li  iclo  Fodeivd  do  productos  nào  sigcilo^  á  oxporlju/ào  dos  Jístodo?^ 
na  fórma  da  n.  205,  de  2;  de  dozemhn»  do  IHyt,  e  leíjislorà'» 
aiitorioi*. 

O  oxGiricio  s('»  .tevií  ditícreiíras  a  lavor,  pruveuiont^N  d(í  titulo 
Addidonaes,  cm  relanlo  aos  de  18í)()  o  181)1 ;  do  exerricio  de  is;)2, 
cujo  lei  11.  2.'»,  de  ;)0  de  de/eml»ro  de  lsíh,  cioou  c^sse  titulo,  ]ior 
douiitc,  a.s  diirereiíras  t;ouira  seííiiiram  .míirc.lia  ascendente,  docahindo 
notavelmente  no  de  iSíX;,  menos  no  de  181)7  (;  ;dnda  mais  no 
do  1898. 

Os  resultados  do  titulo  Interior,  comjwrad.is  com  (v-s  dos  exercí- 
cios pi^ecedcntcs,  dão-llies  as  (liíTcroncvis  a  lavor,  caltendo  ao  díi  I8í):{ 
o  1°  logai-  e  seguindose-llie  na  ordí-m  de.-«-eiulonle  o.s  (|(.  I80(),  i8U2, 
I8í)t,  ISy.-J,  18U7,  18í)(;,  ISí)l  e  18:)S. 

No  titulo  Consumo,  que  coine<;ou  no  exercício  de  18!)2.  as  dille- 
rcnras  aprosontam-so  menoi-os  contra  os  exercirios  mais  próximas, 
í^endo  que  o  de  m\  liron  lo^íar  inferior  ao  de  isyn,  e  de  181)7  i»ara 
1808  a  differcnça  desceo  a  (|uasi  metade. 

O  exercício  teve  dilíerení.-as  consideráveis,  ora  maiores,  ora  me- 
n"i''-'s,  nos  rcsuliadna  do  titulo  Kiiraordinaria,  excei)to  em  relaçào 
'1"  oxercicio  de  1801.  i-iijos  re!<id(ados  deram-lli(!  uma  diíTeren.a 
lovoravel,  suiierior  em  al^Jiuns  milharei  de  contos  á  melhor  do  exer- 
'"•i",  eomparadn  com  o  de  189;  no  mesmo  título. 

Xo  titulo  Dcpo.siíos  n  e.xei-cícío  em  estudo  assiynala  o  i-eslalnde- 
'">»''nlo  do  rey:imen  dos  .saldos,  ,iue  .«<(.  iiiterrom|)era  a  começar  do 
<'\''icieio  de  1896.  C(.)m])<u-:u!o.  iK>réni,  com  os  exercícias  anteriores 
^  '-^^Q,  elle  .s<)  teve  díHerein;a  favorável  ein  relac.-ào  ao  de  1894.  (>s 
resultados  foram  excalidas  notavelmente  \)nv  todos  os  outros, 
'■•'Ivíndo  o  1"  ifinrfl,.  |g(^)^  (j^,  ^j^ç):{,  o  T  ao  de  1801,  o 

•      tlc  1892  e  u  5"  au  de  1895. 
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O  confronto  do  oxerelcio  do  18'J!)  wm  o  de  1880  pntoiUoia-s,. 
ilesto  quadro: 


1880 

1800 

I8B9 

Importação  

+  109.061. -08 

+  i86:92;l$7?J 

17.38S:n51'l!7;)2 

—  17..J83:;),)'l:j;7;L> 

Dupacho  tnaritimo  oii  entrada, 

«ahlda  o  estadia  do  navios  . 

r)29:08a$032 

418:379ij;y5'l 

73.40í:923$733 

+  a3.-133:325$:?3'.» 

25.475: 38S$5Í)4 

+  25,-175:;í88.f7J.l 

12.737:!iSÍ>S72i 

21.-M3M27$109 

+  {<.705:437$38S 

;<.667;52G$4ir) 

12.267 :557$187 

+  8.000:030?77;.> 

As  maiores  diíleroncas  o  fjivor  do  oxoiricio  de  1890  fornm  nos 
liiuloí^  Importflção,  Inferior  g  Consumo,  s^gnindo-ísc-lhes  as  dos  tilulos 
Extraordinária,  Depósitos  c  Addicionaes  pela  (ji-dom  d(«coiid(;nto. 
As  differenças  conlra  olle  Ibram  s,-,menlo  nos  títulos  Exportação. 
(lue  nào  tGvecorr&six)ndenle  como  os  oxercicios  anteriores,  e  Entrada, 
sahida  o  estadia  de  nados,  eíiuivalenle  ao  Despacho  marítimo,  como 
já  ficou  explicado. 

Com  um  schcma  tem-sc  o  resumo  da  marcha  dos  valores  ( alga- 
rismos redondos)  da  receita  ari-ecadada,  segundo  os  resjxictiNos 
titulos. 


Schenu  da  marcha  da  receita  em  contas  d«  réis  (desprtsadas  as  fracções  meanrts  de  um  conto) 


jS   —    ~  ' 

^  títulos 
1 

1889 

1890 

1891 

1892 

1893 

1  ! 

1891          1895      ,  1896 

1 

1897 

1898 

1889 

( 

•        ■        •  ■ 

tfO.TIO 

lol.u^J 

1 'IO 

i 

 ',  ÍM.-litó 

1 

1 

220. 1V1 

l 

1 

r 

ii:..i.73 

fui.  O''.» 

411 

t<A 

1» 

1 

j '    '    '    ' , "    '  ' 

1 

!  1 

'.'>22 

,  

14» 

•       ■        t  ■ 

i:)t 

a:.5 

ItV» 

1>4 

J 
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DESPEZA 


i;xiiUCicioi 

riXADA 

PAUA 

UAIOU  l>|{HI>i:/A 

Ui:noii  iiriiiMtZA 

nKRTos  A  i>Aa\n 

1804  (>).  . 

381.70e:*/29^.M 

372.75():7H)$flír> 

;ir>.()42;3<j(>|7;!s  ci 

44.o:>4:jtí^)7 

St7:87(^6>S.-| 

1895  (•)  .  . 

S87.V7I:781(Z37 

344.767:3tS(4S:i 

4:!.a)7:45í>í.SU 

('«::ig<:|44:< 

1806  (*)  .  . 

43S.410:283$S01 

380.005:030)054  (•) 

 • 

õ3.4SS:800i$31i> 

1897  (<)  .  . 

3S7.g00:0!)O^47 

381.5lO:784ig5t 

r>.4flt:i)W)fl!S5('>) 

S4.(»l:S'.t^ 

3«»:830«-734 

1893  {•■>)  .  . 

788.581:183:-S88 

787.07i:43«í571("«) 

10(>:3jil|341 

1S99  (").  . 

205.:i()3:247^!:i^ 

'>í.ljtf:337<213 

.S5::>47|4B1 

C)  o  Iwlanro,  datadi»  de  lí  do  fovercirr.  du  rjoo,  consiala  : 


Receita   270.3-11 :9895«50  Despeza   :J72.75í):71'J$625 

Operações  de  credito  .  79.134:492$000 

Saldo  do  exeroicio  an-  Saldo  com  qae  fechou 

terior  (liquido)  .    .  200.299: :275$334  o  oxorclcio   .    .    .  18G.025:037$659 

Total.    .    .    .   558.775:757$2S4  Total.    .    .    .  558.775:757$284 

O  Sendo  7.õ64:J)03!íir);{9  no  Ministério  da  Guovva  o  27.t77:/»r)7$iyi( 

no  Ministério  da  Fazenda .  No  (leyjie/.a  doste  figui-n  a  de  55.11^):2;<8$6l(; 

daverJja  «Difíerençasdecamljio»;  ;{r)0:li;]$S7S  da  vcrki  «liepi^sinie^  e 

iestituií;òes))el.l82:275$ir)l  da  verki  «l-lxon-icios  íindos>. 

O  O  balanço,  datado  de  IO  de  janeiro  de  1903,  contém  o  activo  c 

passivo,  assim  discriminados: 

^^^^^^^  3á5.8()5:yil$4l2  Despeza   344.7»  17 :322$42o 

Operações  de  credito  .  126.828:574s414  Ilegg ate  do  papel  moeda  ;{O.O0O:O0(:»$0CHJ 
Saldo  do  exercido  an-  Reegate  com  o  produ- 

 18C..025:037$65y     cto  da  emissão  do 

Banco  do  Maranhão  :l':6<JO$000 
Adiantamento  á  Mater- 
nidade do  Dlstricto 
Federal   ....  25O:000$000 
Saldo  com  quo  fechou 
o  oxercicio   .    .    .  26;í.6<J3:eWls<i62 

Total.    .    .    .   638.7I9:523$485  Total.    .    .    .  (>38.719:523$48õ 

Na  despeza  do  Ministopio  da  Fazenda  figuram  as  verkís  «DifTercn- 
f:^^^  de  cambio»  com  29.485:425$7r)7,  «Iteposiròes  e  rostituiròGs»  cpm 
l-390:-427$8(K)  o  «líxeitiliM"os  findos»  (X)m  i».i85:763$i7.4. 


C)  o  húmcú,  (lutado  do  12  ds  Itívomlro  do  lí)03,  indicu  : 

Hecelta  340.212:7&8$0(M)  Dospota   38(5.6l)5:0;W$fl54 

Operações  do  credito.    :i7.()10:232íi;r)9l  Resgate  do  mooda  do 

Saldo  do  oxerciolo  an-                        cobro   5tí8,s5i)() 

terior   203.<)í>U:(iJl,«j002  Saldo  com  que  focliou 

o  exorcicio   .    .    .  2õ().053:003$:M8 

Total.    .    .    .   6:i7.558:()22$õ0i  Total.    .    .    .  (337.558:(322$õ():i 

O  relatório  do  18í)l)  {\)ív^.  2  )  altrlbuio  n  (3slc  exorcicio  o  saldo  du 
285.42/t:392$680,  iK)rque  os  dados  do  Iwiajico  definitivo  iundii  niln 
estavam  rectilicados . 

(')  A'  dcspcza  dos  Ministérios  a( •cresço »  o  dcjicií  ((a  conla  de 
Depósitos,  na  importância  do  17.(j83;G07$í)05.  Na  do  Ministci-io 
da  Fa/.enda  iiguram  as  vorl)as  «  Dillbronras  do  cambio  »  com.  .  .  . 
37.858:3õ8$458,  «  l{eposi(;r)(JS  o  rostituiçà^s  »  com  7.  i7;>:r)4'»$'.)8:)  o 
«Exercícios  lindos  »  com  8.()4():t)'ii$87.í . 

(*)  O  balanço,  datado  do  21  do  julliode  rj03,  constata  : 

Receita  .....   303.410:721$014  Deipeza  381  .õ49:781$U52 

Operações  de  credito.  216.1^3:941.slll  Resgate dc papel-mooda 
Saldo  do  exeruiclo  an-  nos  termos  da  lei  u. 

terior  L^50.'J53:003.s348      183  C,  de  83  de  se- 
tembro de  1S03.    .  75.000:()OOsi)Om 
Resgato  de  papel-moeda, 
producto  dc  juros  dos 

bancos   Õ83:333s0<>' 

Saldo  com  que  íecbou 
o  exercício   .    .    .  313.354:õ47$õ24 

Total.    .    .    .    770.487:665s47n  Total.    .    .    .    770.487 :6fôs47Í; 

O  rolalorii  de  IDOO  attribuio-lb(;  o  sjddo  d(!  :I01 .  lí)S:.V.)8$l  V,i 
iwla  deíiciencia  dos  olcmentcs  em  (jue  so  Iwsoou.  O  j-olalorio  dc 
1901  clevon  o  saldo  a  301 .3M:r).5/i-$253. 

)  A'  despeza  dos  Ministei-ios  acci-Gsco<.)  o  dcJicil  da  conta  de 
Depósitos  na  imix)rtancia  de  2.214:187S;/í7G. 

( ' )  Só  no  Ministério  da  ]''azenda  figuram  as  verlxis  «  DilTerenças 
de  cambio»  com  7rj.3Gí):37.4sj;G77,  «Hoposiçoes  e  restituições»  com 
099:25  4$73!)  e  '<  lixercicios  findos»  «om  1 .975:/t9.iij;(;2i. 


(•)  o  balando,  duliuio     2J  do  jnllio  do  IlHKl,  conléin  : 

 3i>4.05;i:05l$962   Despoza   787.071 :4:í8$r)71 

QperttQÕefl  de  credito    4U3.0r)U:8I»l$IV);{  Roufjato  do  apólices.  •.»í).06y:4(X).í(t'io 
Suldo  do  eierolcio  an-                       Bmproatimo  do  Haiico 
torior  (liquido).    .    3i:).;ir>2:r)4('i$l7?     (la  RopuMica,  na 

rórma  da  ioi  ii. 
183  C,  do  L'3  do  se- 
tembro I  lo  1 893 .    .  :  t' .  (KV ) :  (X  >n$O0< ) 
Saldo  com  que  fechou 
o  oxorcicio  .    .    .  209.>'>\õ:67)Os7')ú 


Total.    .    .    .  1.13l.3r)6:48Ç»s:{27        Totnl  .    .    .    .  1 . 131  .:{5í;:181í$:í-j: 

Osrolatorios  de  1001  c  11)02 jiUribiiirain  ii cxiírricio o  snidi^  •!(; 
20().()r).4:S,S8$l '»2,  iiiiiindo  o  bal;m(;o  dolinilivM  .-linda  acli;iva-.S(;  sujoil' • 
ii  i'Wliri<'n(;ã(». 

(")  A'  dosix*/.a  dos  Miiiislfric-;  acciv^ci-o  d  dcjicit  da  fonla  d(í 
Depósitos  na  imiioi-tnnria  do  1 11). .'('jS:  17. ')$.')(') l .  Xa  do  Ministério  da 
Fa/onda  liguivirnm  as  sc^aiiiilfs  verbas .  .<  DiUrríMif-asdc  canibi"»))  comi 
88.80r):418!!»502,  '(  HoposinVsc  rost  ituicõí-^  )>  (v>in  :!:í:I:()7'.>>;:!I  I  c  «  Mx  m-- 
drios  findos»  mm  ir>.[)[]\:n%\[\x. 

(")  í)  balonrr»,  datado  de  2  do  maio  do  ('(^iTiMito  anm),  rmilém  <> 
nclivo  o  pas^sivo  iliscriniinadns  assim  : 

Receita   333. 101:65(\$()i:)  Despeza   295. 303:217$  13.' 

CperaçOes  de  credito  .  31.341 :416$0O3  Resgate  do  papel-moeda  48.v?69:fi2iJ.>tí»ii 
Saldo  do  exercício  ao-  Saldo  com  que  feciiou  o 

terior,  liquido  de  exercício  ....  í:í0.4-:í<i:3:!'4180 

uma  aDDullação  o 
de  receita  dos  ba- 
lanços de  1896,  1897 
o  1898  na  impor- 
tanciade  8:5.30$892.  209.(;07: 1  h)^(S t 


Total   574.fl5:í:2l2s<)12         T..t;d  57  l.u:)3:21:í<;912 

O  relatório  do  11)02  (jki.iís.  :{  ;i  ."«i,  apriiMaiidn  cslc  cxiíiricit)  com 
l'f)lta  díi  Iwlanros  definitivos  de  Ires  ilos  l-Niadns  mais  importantes 
financeiramente,  calculara  o  snldo,  .«ujeito  a  ix?<iiien'a.«:  alleraç(X!s,  na 
importância  de  22i. 520:9 t.'{if;2.S().  No  relatório  d'>  anno  ])assado  o 
mesmo  .saldo,  aindn  sujeito  ú  liiiuidíicão,  foi  discriminado  assim  : 
ouro  23.79G:59.i$í)i7  ;  papel  20O.724::U8$3()3. 


Nadespozo  do  MIni.slorio  dn  Ka/midn  llffui-nm  m  yov\m  ,<  díh,. 
ronças  do  cambio»  roni  4.;i7l): i;}2$72i).  «  H(.,y,sinHvs  v  iv.muu:n,s. 
com  280:;{37$57,T  o  « líxorricios  findos»    com  4.40!):!).sn$.ir)r) 

no  lolnl  do  787.í;7í  («onlo..  (nl«n.'ismas  rodondos).  a  (|uô  ,,.,^0,1- 
dora  no cxoiriVio  nritori.^-,  a  (Umuo/a  (lo^ccoa  2í)r,.;Ki;i  (N.nios  fiVa.vr,,-. 
desprcsadas),  pouco  acima  do  uivol  uKIn^i.lo  pda  do  isi);{. 
Pi-inoií^almomc  á  siispon.-.no  do  wrvi.;o  <la  divida  o.xWnm  im  virtud.- 
do  acíwdode  lo  de  jiinliodc  J8í)S. 


Scheau  i%  mrch  da  Jespe»,  «eguado  os  «8p«tiros  valores,  eo  eooí^s  de  réis  (despresadas  as  frafcOfs  oMnores  de  qd  coato)  dos  eiereícii»  it  tm  i  m 


•1  íí 


1889 

1890 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 

1896 

1 

1897 

1898 

1899 

■        ■        ■  • 

•        •        .  . 

■        •        •  • 

■        •        ■  ■ 

787.671 

Detper^  paga  ^ 

■/ 

22i)!64rj 

■        •        ■  ■ 

•        ■        ■  • 

;  •  :  : 

220. Õ92 

.  '.    .  . 

•        ■        •  • 

■ 

:  :  •  ; 

300  ."cai 

372.750 

■        •        ■  ■ 

.'uj.7f): 

.i81.»9 

■ 

•        ■        ■  ■ 

295. 3S3 

i 
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EXEOUÇÀO  DA  LKl  iN.  iJ53,  l)W  2\)  DE  DEZEMlillO  hK 


Dei  coiiln  111)  moii  KíIuLopím  di)  ,11111o  piN>^aJo  tio  que  <>(•<>( ti- ròni 
até  ;íO  (lo  juiilio  om  i'oln(;<lo  li^  ai-oius  inonnzil.ic;^. 

lím  artiíío  esi^ecial,  oljodecondo  a  (;«tii  (ípipi-nplir,  \vM)\o  o  (luc 
se  lem  jinssado  dci)Ois  dc-^sa  data. 

Com  a  vo<*a  Monsagom  do  2!)  do  d(i/,(!iulu'o  u II  imo  loi  suhmollido  ;i 
apjirovarãodo  Condir,  sso  Nacidnal  o  projfícto  do  (lodi^^o  do  Coiiliiijllidud  ' 
IMibliiNí,  OLiJii  i:oiilb('.(;ilo  Tira  íuilorisiiila  |) ;lo  arl .  2*^,  11.        diísta  lei. 

Nosso  pr.».je<'l.o  procurMn-s '  c  )iiso|jdar  a-;  disjKisiorKí.-^  vi-(!iito-. 
harmonisando-as. 

Autoj-isamio  o  n.  XII  do  arl .  2"  a  rovòi-o  roííiihuiionto  (|uo  l)aix<>ii 
com  o  deiTolo  n  'K270,do  10  de  do/omlwo  úo  lOOi,  fazondo  iieilo 
altoraçiTes  ;í<'oii.sellia<las  p,;!;»  ox-perii-ncia,  promovi  o^s-i  i-oloriiiii  quc 
tive  a  hom-a  de  siibmeltor  ii  vossa  as-^itínatura,  o  (pio  tomou  o  11 .  n.OTJ 
o  data  de  12  do  .«^elomlM-o  do  anno  passado.  Sul)m(»llido  á  approvarão 
Poder  LeKislalivo  na  parlo  (pi.-  depondia  de  sua  api-eciavào.  manilo 
toií-se  eilo  como  melhoi-  so  voni  do  arl.  2:.  o  seus  para-raplios  da  loi 
n.  1.1. i.4,  do  :íO  do  dezembro  do  wm. 

Tamliem  foi  pi-oinu libado  o  ro,i:ulam<'iil(>  11.  r,.  107.  do  í)  de  Jaiifii-n 
do  roirenlo  annn,  para  o  sorviço  das  l..loi-ias  rodora<;s.  p..n<lo-o  de 
accordo  ooiii  o  disposto  iio  lí.  xiv  do  mesmo  arl.  2.» 

EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  957,  DE  30  DE  DEZEMRRiJDE  m2 

Xoy^s^m  ú  .Santa  Casa  fie  Misericórdia  da  Capital  Federal  d  .odiíicio 
do  morro  do  Castello,  em  .|uo  lunccioiíou  o  Hospital  Contrai  do  Exercito, 
qual  a  aulori..rtra  o  art .  2(;.  n  VI,  desta  loi,  tovo  lo-^ar  afinal  mediante  a 
seguinte  osrriptura  lavrada  om  notas  do  lal.)ellião  Evaristo  : 

«  Evaristo  Valle  (1(,  Barros,  sorvindo  duranU)  a.  impossibilidado  de  Fi-anoisco 
Pernira  Ramos,  soi  vontuario  vitalício  do  i.orcoiro  offlcio  do  TabelliSlo  de  Notas 
o«ata  Cidade  do  Kio  do  Jauoiro: 


(Im 


—  57  - 


Certifloo  que,  revendo  o  livro  «ol)  numero  «otecoiitoa  o  quatro,  flndo,  de  nota» 
to  cartório,  nelle  a  folhas  setenta  o  duna,  verso,  m  adia  lavrada  uma  escriptura 
'ircossio  que  ora  rao  6  podl-la  por  cortldio  o  o  seu  teor  ó  o  Bogulnto: 

Escrlptura  do  cessilo  «ratulta,  com  condição,  do  edifício  do  morro  do  Caatollo. 
ondn  funcdonou  o  Hospital  Contrai  do  Exercito,  que  faz  a  Tazonda  Kedoral  da 
Ropiiblloa  d03  Estados  Unidos  do  Urasil  :l  Santa  Çasa  do  Misericórdia  do  Ilio 
jo  JaDeiro  : 

Saibam  quantos  03tív  virom,  que  no  aiiuo  do  Nascimento  de  Nosso  Scnlior 
Tesus  Chrlsto  dc  mil  novecentos  o  tros,  aos  dezenove  dias  do  mez  de  dezembro, 
nest»  Cidade  do  Rio  de  Jonelro,  Capittxl  da  Republica  dos  Matados  Unido*}  do 
Brasil,  e  na  Directoria  do  Contencioso  do  Thèsouro  Federal,  onde  eu,  tabellião, 
Mi  vindo,  compareço ram  como  outorgante  cedente  a  Faionda  Federal  da  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  repcescntada  pelo  Doutor  Carlos  Augusto  Naylor, 
Director  do  Contencioso  do  Thesouro  Federal  o  .-orno  ortorgadj»  cessionária  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia  desta  Capital,  representada  pelo  Doutor  Miguel  Joaquim  Ribeiro 
de  Carvalho ,  provedor,  o  nossa  qualidade  sou  legitimo  representante,  e.v-vi  de  seus 
estututos,  ambos  conhocidos  de  mira,  tabellião,  o  das  testemunhas  abaixo  nomeadas 
»  assignadas,  que  reconheço,  do  quedou  fó,  bem  como  do  me  haver  sido  distribuída 
esta  ascriptura  pelo  bilhete  que  fica  archivado.  K  em  presonça  das  mesmas 
testemunhas  pela  outorgante  cedente,  [)or  seu  representante,  me  foi  dito:  n)  que 
ella  ô  legitima  senhora  e  possuidora  dn  edifício  sito  no  morro  do  Castello,  fre- 
guezia  de  S.  José,  desta  cidade,  onde  (uuccionou  o  Hospital  Ceutral  do  Exercito, 
odirlcio  esse  de  sobrado  de  um  só  andar,  construído  de  pedra  e  cal,  tendo 
igreja  'ao  lado  e  vastas  accommodaçõ ís  para  variou  misteres,  pateo,  agua  encanada, 
illuminação  a  gaz.  o  um  portão  no  larí?o  do  Hospital,  occupado  ató  então  om 
parte  pelo  referido  Hospital  e  parte  pelo  Observatório  Astronómico;  quo  pelo 
presente  instrumento,  autorisado  pelo  despacho  de  23  de  outubro  ultimo,  do  Senhor 
Ministro  da  Fazenda,  proferido  em  virtude  do  autorisação  contida  no  artigo  vinte 
e  seis,  numero  seis,  da  lei  numero  novecentos  cincoenta  e  sete,  de  trinta  do 
dezembro  de  mil  novecentos  e  dois,  cedo  gratuiUimente  á  outorgada  cessio- 
nária, Santa  Casa  de  Misericórdia  desta  Capital,  o  referido  ediflcio,  suas  bemfíito- 
rias  e  accessorios,  reservando-se,  poióra,  olla,  outorgante,  cedente,  o  direito  a  quaes- 
quer  riquezas  que  porventura  forom  encontradas  nos  subterrâneos,  que  se  presume 
existirem  no  mesmo  edilicio;  quo  assim  transfere  á  outorgada  cessionária  todo 
o  domínio,  servidões,  direitos  e  acções  sobre  o  referido  immovel,  ficando  a  outor- 
ííada  cessionária  immittida  na  posse  do  mesmo  immovel  em  virtude  deste  instru- 
mento e  da  clausula  consiitHii.  E  pela  outorgada,  cessionária,  foi  dito  que  acceltava 
as  condições  do  present.í  contracto.  E  de  como  assim  o  disseram,  rao  pediram 
lavrasse  nestas  notas  a  presente  escrlptura,  que  lhes  sendo  lida  e  ás  testemunhas. 
Victor  Manoel  Almeida  e  Leonardo  Ferreira  Pinheiro,  asslgnam  todos  perante 
mim,  Evaristo  Valle  de  Barros.  Tabellião.  que  a  escrevi.— Cnr/os  Augusto  Xaylor. 
—  MiffuclJoaquim  Ribeiro  de  Caroalh»  .—Victor  Mamd  Almeidn.^L.  F.  Pinheiro. 
Nada  mais  contém  a  escrlptura  aqui  transcripta  quo  fielmente  flz  oxtrahir  por 
certidão  do  dito  livro,  ao  qual  mo  reporto,  e  adiando  contbrme,  subscrevo  e 
asslgno.  Rio  do  Janeiro,  vinte  cinco  de  abril  de  mil  novecentos  e  quatro.  K  eu, 
Evaristo  Valle  de  Barros,  Tabellião,  quo  subscrevo  o  asslgno.  Ach»vam-se  colladas 
quatro  estampilhas  da  taxa  de  tresentos  réis  cada  uma,  devidamente  inuti- 
lisadas». 


—  88- 

Tamtam  tol  dennltlvamonf.  Ilq„i,i„,i„  ,.a„,.,rti™,.a„  „„«  ,™„i,,, 
a  quo  «o  Poforo  o  „.  vill  doslo  «rlta,  „o»  „ 

irata-se  de  (U97  n,«ii,.os  ,«i,id„„  ,io  ijanco  do  Hoiml.lim  ,• 
conta  do  sou  dGWto,  o  ..al«r  :  xsno  dn  v„|n,.  „ominnl  d.  um^',. 
3.245  do  (lo  noO^OOO. 

nemetlida..  pelo  T),o.o„m  d  Cnixn  d.,  Amo,.|i.n,-no,  fomm  ,,„„ 
eire.10  amortizadas.  dnndn..so  a..«im  ox^.u.flo  rt  ,li..posi,.,io  riiad,, 
Odecrelo  „.  4.872,  do»,     j„„„„„,  „„„„ 

de  Rendas  do  Polota,.  no  listado  do  Hio  Gmndo  ,1o  Sul.  as  mesmas  au,.,'- 
bulçoes  que  teemas  ,le  Antonina,  no  Pa,.„„d, e  S.  Kra„ni«.o  o  I,ai„l,v 
em  santa  Cathnrina.  .s„,ioiland,va  d ,|u,-isdicc«o  da  Alf,„Kle,a  ,1o  lii,! 
Grande,  na  conformidade  ,1o  ,li.spasl„  „o  „,,.  ;,l  ,l„  ,oi  „  „„„  ,„„ 
estou  rofoiMiulo. 

EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  1.144,  DE  30  DE  DEZEMBRO 

DE  1903 

Dovi,lo  aos  encargos  ,|ue  »s  necessidades  ,lo  servi,^  p„Wi,.oa,-a,ro- 
taram  pa,.  a  VniC.  no  anno  pa.ssa,lo,  livo  ,le  emitti,.  no  .w,.  ,le.„. 
exercco.  cmo  antecipa,*  de  ,.e,.oila,  G.O00:OO0$,  em  mUoU.  ,l„ 
ri.asouw,  utilisando-me  da autorisa,,lo  ,«nc,^ida  ,x.lo  ar,.  2"  „  ,  d„  ' 
'6'      l-Ui,  do  ,-iO  de  dezomla'0  de 

K-^les  Wlhotfts  jd  foram  todas  rosKolados. 
O  im|v,s,o  de  imporia,,*.  ,»ra  consumo  ..ontinua  a  ser  arr-va- 
.ladodeaccordocom  a  estipula,,loor,;amentaria,  75 em  pa,>el  e ■ ' 
om  ouro(masmoar,iso,  n.  lll),des,i„ados  .v,'.,  ,los,a  „„„„„ 
l^ndo  de  garantia  do  papel-m.xdii . 

Para  o  f„„do  ,lestinado  ..s  o„ras  melhoramento  dos  p,,,,. 
«eculadas  .  casta  da  UniHo,  autorisou  a  lei  a  ,.o„rar  a  laxa  do  2  7.,.  our,,.' 
-breova,or„„,oial,laim,.rla.,o  doportodo  Mio  de  Janei,.,  podendo 
o  Governo  Daixal-a,  .si  assim  .lulgasse  ,-onveniento 

Pelo  decreto  n.  4.87«,  do  7  de  Jn,„o  de  im.  foi  e.ss„  ,axa  nxnda 
em    A",„.e..omoa  trn.ia  Pn.veniente  delia,  nlliada  a  outras  ori^dna- 


(líis  (lomosmoftorvim,  iMisl»  \m'  (íitniUHnlopurti  ntlontlor  noí^  comi»r«K 
„iis^iw  oftal»9UKílíloH,  tonho  JuIkíkIo  convniuonU)  nfio  í-lovnr  n  taxn  »n» 
iiiíiximo  (JQ  autorisn(;.ío,  oljodocondo  u^islm  li  orlenlfK.-jlo  imprimido  oo 
iis-^íunipto  no  torciirn  parlo  do  art.  7",  pnra;jrrnplio  \m\cn,  ii.  4,  da  l(ii 
n.  a. 314,  doKido  ouIuImv)  dii  IHSí'.. 

Como  duplo  fim  do  prevoiiir  a  fraude,  (juc  a  culu-aní.a  exclusiva  do 
uma  corta  taxa,  ouro,  na  Ailandoga  do  Kio  do  Janoiro,  jMKloria  animar 
c  desenvolver,  n  ainda  do  promavor  o  alargamento  da  cultura  dos  ceroaas 
no  nosso  paiz,  rreou  a  lei  no  art.  1",  n.  í),  o  imixistodo  2  ' ',„  ouro, 
.>^')menlc  sobre  osns.!):{,  ( cevada  om  ^irào),  ím;,  í)S  o  100  da  classe; 
7' daTarifa  (coi'eaos),  impM'tadns  nas  allando^^^as  dns  i-isindos,  imi)osl(i 
(|U0  vai  sondo  arrecadado. 

Levantando-so  duvidas  na  Altando^^a  de  Santos  sobro  o  modo  do 
('()bi'ança  desse  imjxDsto,  rosolvi-a  jKíla  Córma  consiiuito  da  sc^'Uinlo 
ordem  da  Directoria  do  líxpíxlionto  do  'rliesnuro,  oxixxlida  á  Delo- 
ííaria  de  S.  Paulo  : 

«Directoria  do  líxpediento  do  Tliesouro  l"edoral —Hio  de  Janeiro, 
12  de  janeiro  do  190t.— X.  10. 

Km  resposta  ao  vosso  lolegramma  do  do  corrente,  submoltondo 
tí  approvaçãodo  Si".  Ministro  a  decisão  que  proferisias  soliro  consulta  do 
Iiispei^lor  da  .\li'ando;ía  de  Santos,  a  respeito  da  cola-ança  do  addicional 
do  2  om  ouro,  croad<í  l)ola  viiíoute  lei  da  receita,  ik^daro-vos,  para 
o-<  devidos  elToitos,  do  accorilo  com  o  despacho  do  masnio  Sr .  Ministro, 
daquella  data,  que  o  imposto  om  (lueslào  devo  ser  calculado  sobi'o  os 
valoi'es  ólliciaes  das  mercadorias  mencionadas  no  arl .  P,  n .  ii,  da 
dita  lei  c  não  sobro  a  importância  dos  respectivas  direitos.  —  Pedro 
Teixeira  Soares.    Sr.  Deleirado  Fiscal  no  listado  de  S.  Paulo.» 

Servindono  pen.síimento  (juo  dictou  a  disposição  ciíiistanto  do  u.  V 
doartifioaiiuovou  me'reltírindo,  o  2"  da  leiu.  1 . 1 'rV,  submeltemos  á 
vo.ssa  assignatura,  eu  o  o  Sr.  Ministro  da  .Iustii;a,  om  27  de  lovoi-eií-o  do 
''orrenle  anno,  o  i'eiíulamonto  pari»  a  esciMpluivu-ão  do  emi>restimo  do 
ooiro  dos  orpliãcs,  em  ((uo  foram  compiladas  as  diver.síis  disixxsií-íxvs 
'>Pi'oveiluveis  das  iu8ti'ucç(jes  em  vií^-iir,  o  modiílcado  o  systoma  do 


Gscrlpluraçflo,  no  .sentido  de  ocnutolnr  (,  «urantir  os  Intemsscs  ,in  i", 
zendp  Nnclonul;  o  roffulamonto.  qun  tornou  o  niimom  nj;;;  |.'^ 
publicado  no  Diário  Offlcial  do  9  de  moiro  subs(;(iuente. 

Porteleoromma  de  ;u  de  dezembro  iiliimo  iwommendei  r.s  ik 
logQcios  Fiscaos  que  nimprissem  o  fizessem  eumprir  poios  r-op:i',.|i,.,x" 
que  lhes  suo  subordinados  ns  modiílrornas  quea  loi  do  or.;omíMilo,i ,1' 
oeita  levou  a  voi-ios  artigos  da  tarifa,  e  a  rroar.lo  dos  2  "/,„  ouro,  soi„,>  Z 
cereaes.  de  sorte  que,  no  dia  2  de  janeim^lororrentoannó.  a  arm.^l;,.  I 
f^mef^^ou  a  fazer-?e  uniformo  em  lodo  o  paiz. 

O  ort.  23  restabeleço  a  disjiosiçao  do  d(^  n.  1!)  ,la  loi  n  ,|„ 
20  de  dezeml,ro  de  18í)I,  qne  reza  assim:  .       l,olotins  nu^^,!.^ 
do  rendimento  <las  Alfandegas  sc  moncionai-á  lambMn  a  imp,.ri.n,-i:, 
dos  direitos  cie  imi)orta.;ão  nào  cobrados,  cm  virtude  do  ^-onccssàn  .|„ 
ix)der  comixBlentc,  mencionando-se  com  Ioda  a  clareza  c  discrimiii;,- 
damente  a  natureza  c  quantidade^  dos  obje<nos  assim  imix.rlados- 
nome  da  pesvsoa,  empreza  ou  companl.ia  ou  instituiç.lo  em  favor  ,|a 
qual  se  con.-edco  a  isenção  dos  mesmos  direitos,  qual  o  ..-lo  quea 
autorisou  e  outros  quaesquer  esclarecimentos  julgados  nlois  i^^la  respe- 
ctiva repartição  fiscal  «. 

K.^(a  disposição  c  do  mais  alto  alcance  c  iK^m  merece  rpie  s.,;, 
tornada  jKírmanente.  emquanlo  vigorar  o  s>slema  das  isentes  \\. 
direitos,  como  o  temos  estal)elecido. 

Xo  anno  pa.^sado.  ao  tratar-se  do  assumptoem  artigo  destinado  a- 
Relatório,  foi  debalde  que  se  procurou  continuar  os  quadros  ns.  20a;!l 
annexas  ao  de  1898.  motivo  por  que  fiz  baixar  a  seguinte  Cireula,' 
n.  34,  em  28  de  julho  : 

"Recommendo  aos  Srs.  D.degados  r'iscaes  o  Insi)ectorcs  da.  Ai- 
ra ndegas  do  Hiode  Janeiro  e  Macahé  que.  no  inlnito  de  .«onbecer-se - 
valor  official  das  mercadorias  importadas,  que  gozaram  da  i^sencão  de 
d.rejtos  de  consumo,  o  expediente  dos  géneros  livres,  que  pagaram, 
o  a  impo,-(oncia  dos  direitos  de  importação  não  cobrados,  de  1S<)S 
até  1902,  façam  organií..r  e  remetter  Directoria  das  Rendas  Publica-^ 
do  Thesour-o  Federal,  para  a  necessária  ox,ndensaçào,  com  a  maior 
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)}rovidado,  Iros  quuílros  ostutlstiaKs  riKxloloLlas  ikíIos  <1(!  ns.  li'.)  u  líl, 
(uinoxos  uo  Holutorio  (Uislo  Miiiisliíriodo  anuo  do  18í)S,  como  coinixi- 
tcMito  resumo  do  íl.  2()()  do  in(!sino  Uoluloi-io. 

Oiitrosim,  com  us;  i'osi);i<'liv,is  oxikkíçõiís,  (lim  ik  mtsinus  liniccio- 
iKiriossuo  obrÍH:udo.s  a  onviur  ao  The><oun)  uló  28  do  lovorciro  do  cadu 
anuo,  remettum  iguulinoiílL'  (iiuulros  idoiiticos,  atliiioiitos  un  unim 
d(3 11)03,  lendo  iKtr  muito  rccominonduda  a  ohsorvaiiriu  doslu  i)rali(:a  íIm 
ora  em  diante.» 

A  outros  trnbnllios  se  (ínti'(?ga  oslo  Ministério,  relativos  í'i  (íxecucãn 
da  lei  do  que  mo  occuixi ;  mas,  não  .•<(■  adiando  ainda  concliiidcís,  oní 
consoiiuencia  do  ixHiuonn  espaço  de  tempo  decorrido,  deixo  án  a  elles 
relerir-nie. 

EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  1.145,  DE  :)1  DE  DEZEMBRO 

DK  1903 


o  art.  20,  n.  2,  dosla  loi  auloi-isii  o  Governo  a  luiuidar  os  dé- 
bitos dos  bancos  j)roveniente-;  de  auxilios  á  lavoura. 

Em  artigo  espoi'ial  dou  a  situa(;ão  (los<(;s  (slahekM-imenlos  cm 
rolação  á  União. 

IMwde-sf!  ao  ari-<»lanicnlo  da^  iiuu:liina-<  impi-estavcis,  assim 
'■'MUo  (lo  leiTo  víílho  exis|(jiii.í  na  imprensa  Nacional  v  Diário  Ojjiciul 
l>iira  se  dar  execução  ao  (.iisi)«isto  no  n.  5  do  me^^mo  artip). 

A  concorrência  pul)lica  loi  alKírta  por  edital  de  '10  du  abril 
ultimo. 

Apres(!ntai-am-.so  a|K3nas  duas  proiK>sias  ([ue,  não  oííerecendo  van- 
lii^ons,  ibram.  logo  roí^^eitadas.  Dos  objectos  (jue  entraram  nesta 
concorrência  corno  imi)restuv(;is,  muitos  lia  rpie  ainda  i)OLlerão  ser 
iiprovei lados ;  jnjr  isso  inxH.:ede-se  aclualmenle  a  invonlario  e  bcdam.o 
de  todos  estes  olyeclos  para  que,  feita  a  devida  ili.scrimina(;Ao,  sejam 
postas  em  hasta  publica  aciuelles  ijue  se  acharem  nas  condi(.T)Gs  do 
§  18  do  art.  14  do  roííuhimenlo  em  vigor,  (lue  jáautorisava  o  Direclor 

Imprensa  Nacional  a  mandar  venderem  leilão  ou  metlianle  concor- 


i  I' 


OU  (losneccssai-ios. 

Nu  Cusa  dM  Mm\n  so  cííoctiinva  j,i  a  vonda  doss,  ninln  ni 
inulilisado,  em  virliulo  do  uma  iK,nana  úo^l,  Minisleri,.  do  VMy> 

Tumto  so  pm-erlo  a  estudos.  (luo  vHo  adoanlados,  p,,,,  "„  ;",'„„ 
siçao  dos  imlios    ionm.s  ,.nntií.uos  á  Ca.s,i  da  Moeda.  ,i(.,.p..,.,  in 
a  osla  i-epartirào,  e  para  acquislrào  o  adaplavào  de  um  p,.e,iin  „  , 
Vidoria,  cv.piial  do  j^slado  do  Ks„i,.i,o  SnuK,  pan.  a  inslalIa,.V. 
Deleyacia  Fiscal. 

Por  dtwlo  „.  5.»0.,I,>  2-  rio  lovoa.,-,.,,  „lli™„,  ,,„„,,,,,,, 
!«..■«  OWdo.,  no  listado  rio  .  Me«,  rie  lion.las  ri.,  Cnm,.|. 

elevada  ,  i-  oMom,  ,,,„,  „s  mesmas  atl.-il.ui,,*..  i„„,,.nl,..  , 
reparliròes  dessa  categoria. 

l>.x«essím-.o  nr,  Tliesouro  va.-ios  ,«lKlas  do  Camara,,  Mu„i,-i|». 
.•elatn-as  a  resliluiofe  do  direitos  ,,ago.        i,n,«,,aoào  do  mal.ri  ,1 
destinado  ao  .orviço  d,:  abastc^^imonlo  do  a«ua  o  de.%.nvoi^■i,„o„,„ 
íbrça  eléctrica. 

I.Of?o',|«e  lor  ai.i^fi.oiUario  pelo  onKenlioiro  Tl.cxxiusio  siivoira  d. 
Motta  o  relatório  ri*  trabalhos  a  „„o  p™.ed,„  no  Kstadodo  lispin,,, 
Santo.referente  ás  areias  mona.iti,:as,  ,al-,.l,oi  so«uir  ).„,.  a  Bahia 
a  p«  é  discrimina,*  crie>na,va,ão  rios  iorrenos  de  marinhas 
que  as  contenham. 

Como  delermina  o  nmsmo  arii,..  do  lei,  do  „„o  esiou  l,,dando 
.s.  for  possível  -  pro.,naroi  aUKilia,.  o  Contro  Commeroial  do  ,;af,. 
para  o  fim  do  o,-,ani«a.  o  soni,,,  da  oslalisii,.  doss,.  morcadoHa. 

O  art.  27,  letlra  6J.dispx  ,p,e  oonlinuoom  vip,,-  a  autori.sa,™, 
yevm  ao  Governo, «10  art.  2,i,n.  V,  lel.ras  aj,  u)  ,  ,j  „„ 
de  30  do  dezembro  ,le  1902,  .pio  loza  assim  : 
«  K'  o  (iovernci  autorisado  : 

V.  a  entrar  em  ac«„-do  o„ma  As^x-iao^V,  Oanmcvial  do  l,io  do 
Janeiro  i«,ra  li,,uidar  o  debito  q„e  ellatom  onmoTho.^uro  Naoional 
recebendo  cm  pagamento  o  ,,r.rfio  .|uo  a  referida  As.wiaoào  oshi 
.xinslrulndo  para  a  sua  laslallanlo  .lefiniliva  a  r„a  iM^lmoIro ,le  Ma, 


rc") ; 
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a)  o  (iovoriu)  itiuiuliu-íi  pi-íK-odor  A  nvaliiirão  do  prodio,  ulliii  do 
IhkIoi-  lixar  n  (iiiaiitiM  i^ln  i|iinl  o  mx'lx)ni  ; 

h)  nd(|uiridt»  o  prodio,  u  (lovonio  o))ririi  rmViU)  ntónsomm»  d(! 
r)00:OOOÍ  paro  (x-con-cr  uo  iNigiitnonlo  dus  dcsiKi/as  com  as  ohms 
ncv.essQrin.s  liara  concIu.sâo  dntiiicllc  (hIííIcío  o  o  unciidíirri  ú  Ass)- 
(•iiirào  Commorcial,  rasorvando  as  salas  iiocossarins  para  Ainccionu- 
mento  ^;Tatuit()  da  Junta  Commorcial,  da  Camara  Syndiad  c  da 
Holsa ; 

r)  a  (luota  anmial  do  ai-rondamoalo  seríi  calculada,  tomaiid<v,s,! 
lK)r  Ime  a  quantia  que  actualmente  pa^^a  o  tloverno  ixila  pai  U-  do 
edillcio  oc(íupado  pela  l^epartiçuo  (ioral  úos  Corrtiios.» 

Como  cxpuz  no  meu  Helatorio  do  anno  pas.sad(),  propunha-mo 
a  executar  esta  dispasição  de  lei,  ([uando  a  A.ss(XMa<;ão  diriííiome  <> 
onício  de  30  de  abril,  transcripto  no  mesmtj  Itólatoriu,  o  (juo  não 
l)assi\  «final  de  um  protesto  contra  a  disptisiçuo  do  arl.  27,  lellra 

Mas,  iK)rque  a  divida  da  Ass(X'ia«;ão  Commercial  vonlia  jú  de 
1881),  o  convenha  Ii(iuidar  não  sò  a  sua  imiKjrtani-iii,  como  a  dos 
mesmos  direitos  que  alleya  no  citado  uHicio  do  ;U)  do  abril,  lumoi  a 
(lc!il)eração  de  recommcndar  ú  Directoria  de  O )ntal.)i lidado  d-»  Tlio- 
souro  que'  levantasse  a  demonstração  do  debita  para  jtroiKjr-vos 
(Milão  o  que  mais  conveniente  me  parecer,  snlicilando-so  du  C.ui- 
iircssoo  que  delle  pvssà  depender. 

DIVID.\  DA  REPUHLICA  ORIENTAL  Do  URUí^UAY 

Tratando  deste  assumi)l<i  <•  anno  i)as.sa(ln,  live  «K-iusião  d<;  ma- 
uirosiar-mo  i>or  csla  l"ói-mu: 

«  As  condições  linanceií-as  da  Kopuhlica  Oriental  do  Uruijuay 
>('n(lo  prosporas.  como  se  v(!rilica  da  rclbri(ia  :Men.sii-ein  i  do  Sr.  IMo- 
^idenle  Cuestas),  e  ainda  da  Demonstração  du  Dnida  Pablira,  or-a- 
iiisuda  pela  Hepartição  do  CriYlilo  WxhVmy  (iaiiuello  paiz,  domlo  .-o 
<iue,  alô;Ude  dezembro  ultinin,  muitas  a)mpromi.s.s(Ks  imi)orlanlcs 
''~>i'am  .solvidívs,  enti-o  os  (luacs  as  dividas  iram-eza  o  italiana,  .soria 


convonlonte  quo  o  Coníçressti  NacionuI,  i'oílci;tiiulo  sobrcj  o  iissuinpin, 
decivítusso  a  adopf-rto  do  providoncins  londuntos  ii  solvoi-om  ossí;  d,,, 
bito  semi-aeculur. 

A  Monsugem  do  Presidonlo  Cuestas  nào  Iruduz  um  coiicciio  (|(. 
oocasiSo, .  mus  enuncia  opinião  dw^orrento  do  um  j)lano  madura- 
mente assentado  o  executado  <'om  (li'mesa  durante  ([uatro  aimos,  c 
ni5o será  demasiado  lemlM-aríiue,  nào  lia  muilosaniios  ainda,  o  HaiuM 
da  Republica  dolírasil  oj)tove  a  li(|uida(;ào  de  dividas  (|uo  com  esse 
instituto  tinha  a  Uepuhlica  viziíilia.  w 

O  Congresso  Nacional  leve  a  compreliensão  nítida  do  assumpl.. 
e,  noart.  2",  n.  VI,  da  lei  n.  I.I.4.4,  de  30  de  (íezem])ro  de  [[){)[], 
autorisou  o  Governo  a  entrar  em  accordo  com  essa  Hepublica  o.  a 
do  Paraguay  no  sentido  de  liquidar  tudo  (luanto  a  (lualquer  tiluln 
os  mesmos  devessem  á  União. 

Utilisando-me  dessa  autorisação,  procurarei  agir,  iniprimindu 
ao  aca)rdo  recommendado  um  cunho  mais  pratico,  em  rekK.àd  ;i 
Republica  do  Ui'uguay. 


FUNDO  DE  AMORTIZAÇÃO  DOS  EMPRÉSTIMOS 

INTERNOS,  PAPEL 


liste  fundo,  cujo  histoi-ico  consta  resumidamente  do  Relatório  do 
anno  paysado,  c(.)mpunlia-s(>  (Mn  ;]()  de  abril  de  1003  do  .'<Oi;uinte  : 


Apólices 

15.130  .... 

assim  desen\ olvido : 

Apólices 

Aix)lices  geraes  d(;  1:000$00(). 
»  »)  ))  800$n00. 
»  »  »  000$000. 
»  »  »  500$(}00. 
»  w       ))  400511000. 


Valor 

14./ír)0:700$000 


Quantidado 
1 1 . 373 
37 
237 

.u;5 

252 
12.3r.i- 


Valor 
11.373:0()0$()()() 

20:()OO.'i;0O() 
l42:2O0!f;00() 
232::)()().'5;()00 
100:800$00() 

1 1.878:  lOOi^OOO 
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Tranwporlo    .    .  . 
AlK)lic(Sí;ci'aort(l'i  20()$0()()  . 
»  do  om préstimo  (li!  ISO.') 
»     »         »  »  IS1)7 


I  .;ni 

1 .211 


Viilor 

I  ..S7S:  I0(i!f;()()() 

r.DMiOOi^OOO 
l.;iii  :()0():i;()()() 
i.2ii:()()0ii;()()() 


^•y.i:\[)  l'f.;r.():70()$0()() 
islo  som  conlar  ns  i^cndiis  iiisci-ipiiis  no  n .  CmIoíuI.  S"  da  loi  ii.  'j:,:;, 
(lo  2!)  dodozembrodo  1!)()2,  idiidii  siijcilusú  li(inidi((;nM  (l(;iiiiiti\a,  {isíiIm-i-: 


/  ArríH-adíidn  cm  idoo 
N.  l  w  1.  |í)()l 

N.  2  o  (lue  SC  a|mi'iii-  . 


.'!'h:()T2ii;()()() 
2i:):27t;$::i; 

i:;!:21(;<í;gc. 


Por  poi-laria  ii .  SO,  <!(>  7  do  novombr.»  d.i  aniiD  |i;iss'ido,  expe- 
dida ;n.)irocloria  do  Coiilabilidadi'  do  Tlicoun»,  aulMi-H-i-a  a  on- 
lio.^iar  á  Caixa  do  Anmi-iizarão  cmiia  da  iinporiancia  iicinia 
(  i-2(;:5Gr)í^2GO  \  Já  arrc^-adada  <>  csci-lplurada.  a  do  ;2í;:()()()S;00(). 
com  o  desliiií)  (|ne  lhe  dora  a  loi. 

I':m  ;U  do  do/.eiiibr<»  ultimo  <>  fuiid-.  cNnava-^o  a 

Valor 

 i."..;);c.:t;o()>>ooo 


A|)olices 

l(i.7i:!  . 


doíruiipunlia-so  assim 


Apólices 

Qii.uilid.nl'" 

V;iIor 

"■"licos 

gerao.- 

-  de  1 

:000í;()0()  . 

12..-.;:, 

12.. :ooO:>ooo 

)) 

;2 

:!:;:GO()S;0()0 

» 
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Nos  algarismos  íicinia  mencionados  iiào  iiicluio  o  ])i"f^liici,, 
da  vonda  de  géneros  í'  proi^-ios  nacionaes  om  jy();{,  muito  iiicnm- 
pleto,  i)or  laltarem  as  arrecadações  que  devem  constar  dos  .Lalaii..., 
das  Delegacias  l-'iscaes  nos  listados  de: 

Ama/onas  ^ 

Ceará  ^ 

Pyi-ji    ^  ^  íl"  mez  de  do/.enibro. 

Piauliv.    ...  ) 

 / 

Parahybii  d^,  novemliro  e  dezuml)rn. 

Santa  Caliiai-ina  .    .    .    ,  . 

^^'^«•'^^•'^    .......  „iUiibi-o 

Ks])irito  Santo   setembro  ,, 

Matto  Grosso   „  ^j,,,.^ 

í)  resultado  dessas  an-ecadarõcs,  coriliecido  vm  28  de  levereir.i 
do  cirrente  anno,  fira  õSrõíiyí^Ol. 

Em  ;K)  de  Juniio  ultim(.  (.  íundo  era  já  de 

Apólice,  y^,^^ 
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17  An)  ii;..so;:ioo$()oo 

s(!iTi  coiilar  com  o  priHlucto  da  voiíd;»  d;3  ^'•-'iicros  o  próprio^:  na- 
cionao.s,  do  IDOíl  p<»r  diaiito. 

iiesoatf:  \)K  apolicks 


l'icou  dito  o  aiiiio  passíido  (iiic,  oin  virtude  ila  crdem  do  meu 
anlece^sor,  ii.  14,  de  28  do  ay;a<lode  1892,  haviam  sido. '^■trloadas  0.000 
aiiDlicosdo  jui-odc6  "/u,  du  I8'.)7,  lendo  .-ido  ivs-;iladas  ale  ,'}()  do  alu-il: 

A(;  porUulor  ;    .  l.Oõí) 

Nominali\u>í   .  ;5.:,i;{ 

l)orlazendo  a  somma  do. 


4. 072 


A  operarão  (.'onlinuou,  do  miKloiiuo  a  [)[  dc  maio  ultimo  o  ro.-ígalo 
comproliondia: 


Ao  portador  . 
Nomimitivas  .  . 


•       •       •  • 


1 .  ;2'J 


2i;; 


.^ommando  

o  íallando  aiKJiia.s  

paia  complotar  a  somma  das  (juo  foram  .H)rlcadas. 

Por  iwrlaria  n.  23,  de  2;{  de  junho  do  rorront",  anno.  ex- 
IHídi  á  Caixa  da  Amorlizarào  nova  ordem  para  o  »rloio  do  0.000  dessas 
"ii^^lico.^,  em  observância  ao  disix^slo  nos  arl-.  1"  o     do  decreto 


n .  2.69r..  do  -)  do  nnvombro  do  181).;,  o  „uo  rodu/ini  a  imporluM-i ,  ,, 
empréstimo  a  /I7.5r.7:00()iíioo(). 

Tambom  por  portaria  n.  :>2,dodia  antoavloiiio,  r.vomm.nd,,- 
mesma  Caixa quo  pnvod.sso  ao  sorlHo,  nos  torrnos  d.>  arl,.  n  ,1' 
instruc(;õos  expedidas  j)or  .sleMini.iorio  sol.u.  ;wr.,  ,1,,.  I.mIo  s.iôniir 
(ÍC18G8,  (loai)olicos,novv)lornoniiiial(l(Mi,)vonMi(os(.,,,ilo.  do  roi.  , 
emissão  aulorisada  poio  decreto  ,1.  i.u^,  dol5  do  soloinbroda-iu-ii' 


anuo. 


A  imix)rtan(:ia  doslo  empi-climo.  .p,o  Ibi  primitivarnonl.. 
30.000:000$,  ncliando-so  Iiojo  muito  lodiixida,  pois  <iu,^  não 
de  G.;]80:000$,  muito  c-onviria  quo  o  Congresso  Nacional  provi.i.^ 
casse  em  ordem  a  serem  resgatados  os  titulos  quo  ainda  so  a,  lu,n 
em  circulação,  com  os  rocur s<,s  do  quo  puder  <Iisp,V o (lovern.. 
os  j)rov(;nionlc8  da  Soi-(K'aljana  o  outi-ns. 

Ksses  titulo.,  como  se  sabe,  sà<.  do  juro  de  O       our.,  o  ivs„. 
tal-os  seria  reduzir  a  dosj,eza  da  União. 

13ANC0  DA  REPUBLICA  DO  DllASíL 

Dados  os  acontecimentos,  do  t.dos  «abidus,  a.  Julbo  a  setoniM„ 
de  1900,  Ibi  promulgada  a  lei  n.  G8í).  de  20  deste  ultimo  mcz,  autu- 
ri^ndo  o  Governo  a  ,-ecoll,er  cm  .■unta  cr.-renle  a  os.o  Hanro  alo  ;i 
somma  do  1.000.000  esterlino  do  mndo  do  garantiu,  creado  poia  1. 
n.  :í81,  (10  20  d.,  julbo  do  JS;)!),  para  o  iim  do  poder  olle  operar  011. 
lrnnsae,Oes  cambiaes  o  ainda  oníitlir  apoiic-cs  noniinalivas  ou  ; 
l-ortador,  do  valor  de  1:000$  a  lOOí,  a  juro  annual  ,Io  :i  %.  r,.<.; 
laveis  á  razão  de  2()<V.,  da  emissão,  por  anno. 

Os  juros,  cp...  come(;ariam  a  correr  do  l"  do  setembro,  seriam 
l)agos  iK:)r  semestres  vencidos  no  Banco  ou  no  Tbesouro.  As  apoii.-.. 
ao  ])ortador  não  podoritnn  srr  ,le  valor  inferior  a  1:000.<^;  o  rc-sgal. 
seria  fcito  jo- compra,  quando  esses  (i(„|os  cslivos.em 'abaixo 
j)ai-,  ou  mediante  .--.rteio,  .pjando  estivessem  ao  par  ou  acima  dcllc. 
o  na  Ibrmíi  do  ai't.  i°  da  niesmu  lei. 


a- 


—  CO  - 

lihilo'^  s!<riiiTH  ('Xclii-^iviiiiicMl''  (l''sliiin(l<K  iKi  iiiifíjiniciiio 
,|()s  cirdorcs  (lo  HiiilCd,  iiicfliiiiil*'  iii-cordo  cdiu  cllcs,  c  sci-iniii 
Miinin lidos  ali;  o  I'(nhmI<5  (Icíliiilivo   imiío  iicIívd  do  Miiiic")  c  pelo 

O  ]iii;^nirionlo  sorin  fcilonos  ci-odoiTS  ji  nicdidii  dn  vciicimonio  nu 
cxiíril»il!dodo  dos  lllulos  do  crodilo,  coii^idoriiiido-^í»  i)ni'ii  cssí' fíHrilii 
('Xiyivois  os  cliofiups;  visjidos  pido  iiixtitiUn. 

o  Hanco  (içaria  o])rii;ado  a  ivfojxjr  (k  i  iiulos  iicIdsou  valoi' nomi- 
iinl,  (iiiaiido  llio  fossoin  (inoi'e<-i(lo-;  cm  i)a;:aiH(!nto  d(!{livida>;  (jiic  não 
('íitivessom  ;^aranlida-;  pH-  pcnlioi*  ou  livinlÍKiNi.  piKÍci-ia  tamlK.Mii 
ro('«bGl-os  polo  valor  (juo  cnUMidísso  coiivimiíoiiIo,  pon;i"n  nunca  acima 
(Io  j)ar,  íMU  pa^airifMito  das  dividas  fiaivui lidas,  nu  ])rov(Miiçnles  dii 
voada  do  bons  o  valoros  do  sou  aclivo  ontno  oxislenlo. 

O  (íovorno  Ibi  ainda  aulorisndo  ;i  jd»rir  unia  cnnta  cnprenlo  com 
ii  I5anco  alú  2r).()()O:0OO$,  i>ara  o  Hm  do  auxiliar  as  nijerac^ics  do  do<- 
a:>nlo<,  á  medida  das  ncco.s-sidados  k;;iilimas  do  comniorcio.  i'ondondo 
o  ,jni'o  (lo  2  "/„. 

Para  (juo  os  accionistas  do  l"')anco  i>-)dossí"'ni  rocclvír  (vs  favores  con- 
cedidos poi'  ossa  loi,  dovoriani  r(.'forniar  os  sinis  (rs|;Uulos  (Lí  accordo 
coin o  Ciincrno,  dando  ao  instilulo  ;i  i>i'iianis;i(;ão  mais  convoniento, 
lomlanto  quo  asna  adminisli'ai;ão  los^;"  conliada  ao  (iovoi-no  por  moio 
do  (lii'ectores,  dii  iiomea(;ão  o  domissão  dijstc,  alt;  o  i-c^ííído  doíinilivo 
(leis  apólices,  o  a  complola  li(piidaçno  o  j)ai:amonto  do  dobiln  do  Banco 
liara  com  o  '1'hesoiiro. 

Os  (islalulos  seriam  loi:.-)  submcilidos  ii  a]>prova(;rio  do  Govorno. 

Os  accionistas  nào  podfM-iam  rovn:.:[;u' o  mandalo  confiado  áquollo, 
duranloo  pra/.o  fixado,  nem  inlorvir  na  adminisli-acão  do  Huno»  dire- 
ft-íimonle,  ou  por  moio  do  íiscaos.  A  iloliljOi-açào  soria  tomada  om  a<- 
>oml)U}a  geral  extraordinária,  conviH-ada  ospcíMalmiMito  para  olim.iio 
^'iíi  inimodialf^  ao  da  ]nil)iicação  &,\  lei,  jtor  moio  d"  anuuncios  no 
l^ioi-io  Ojjkial  e  nos  jornaos  diários  dosta  Capital,  prosonto  numero 
''g  OíTionistas  quo,  no  minimo,  roproscntnsscin  mais  do  dous  ton.-os 
''^^  «^'ipilal  social. 


M  .1»  Pi'lmolrai™nM(,,irt,,co,„|«,.,,.„.s«„o  „,„noiv„l„  „,,í„„í  , 
oxl«ldo,  „o  ,llu«o.n,lnlo  (m-lu  ,,„„i,,„^  ,„„,. 

.•.«mnsao*„i.ta.,f„«o„„„l  fn.,on  .nm,„„  oopiu.!  rcns,.,.,  !" 
As^^dolll«,,n-ie,      „,,.^,„,,„,„  ,.,„.,„  i^^^^^^i^^^  ^^^^^  ^^^^^^^ 

A  dirorta.-,,  ,io  nnnrn,  d,,,x,is,io  ,lolil«,r,„la  pel,K  .rn.mi.,, . 
Ji.^.;ao  do  Governo,  nos  Icnos  do  „„,.  v„e  dilo  anlcrionn!.,,,,'' 
eonvo..ori«  .em  demora  porannun.^ios  ,;ul,li,.ados  três  ,ii„.  ,.„„  ■  ' 
cut,vos  no/)ía™  OfflcM  e  Mosjornaes  .ii,,ri,..s  desta  Capita,,  o.  .„,, 
credores  para,  no  .lia  e  i.ora  designa.los,  .e  ,,.„„i,,.m  no  odili.,,,  ,|„ 
Banco,  sob  a  presidência  do  director  presidente  ou  .^u  sul,stiiul«  ali,,, 
de  dclil«rarem  .^„re  a  p,«,x.sta  de  ac,.ordo  ,«,rn  ,„,.„n,..nl.;  ror- 
mulmia  em  nome  dos  respectivos  accionistas,  na  confnrmido,le  ,1:, 
mesma  l(íi. 

A  reunião  dos  credores  leria  logar  nopra.o.le  ,,ualro  dias  dc,Ms 
da  puldicaçao  dos  annuncios  da  convocação ;  „s  cre<lorc.s  ,»„e...... 

l..am  fazer  representar  na  reunião  meio  de  ,>r«.„ra<l„res  com  ,„> 
dera,  sunicientes,  conferidos  na  fórma  dodcvrelon.  79.de  2(i  ,lea.K,„ 

de  1892  ;  o.  ausentes  em  logar  sal.ido,  o  com  o  ,,ual  houvss,  ,„. 

municação  telograplnVa  ou  ielepl.onica,  seriam  avi.sad„s  por  esse  mci„ 
ou,  conforme  a  distancia,  caria  re,is,rada  cm  r«.il,o  de  voin,  - 
as  ausentes  pcieriam  constituir  pr,x-ur„dores  ,w  lele.ramma,  cia' 
minuta  autltenticada  ou  legalisada  deveria  ser  apresenlada  ao  expc 
Jitor,  que  na  transmissão  men,:iona,-ia  essa  cir,.umstan.-ia 

Hequisito  essencial  para  a  vnlidmie  do  acordo  seria-fosse  cllc 
oonstuuido  por  ..redores,  representando  mais  de  dóus  .ercos  da  im,..- 
tancia  total  dos  créditos  sujeitos  aos  effeit,^  do  mesmo  '  accordo  ,|nc 
reputar-s^hia  perfeito  e  acal^do  desde  o  momento  dn  acceitacão,'  mas 
so  produziria  as  effeitos  de  direito  depois  de  homologado  pelo  juiz 
da  Camara  Commercinl. 

o  IKdido  de  homologação  do  accordo  .^rio  feito  logo  a,>is  a  ar- 
celU.ça-0  da  proposta  por  |,artedo.  calores  e  instruído  com  a  ciado 
nominal  d,x  mesmos,  indicadas  a  nainrezn  dosii,„|ose  a  im|«rtancin 


—  Ti- 
do cflílu  crotlllo  o  com  a  nctu  du  roimiuo,  dr  ondodovin  conshir  a 
(lelilxM-nrúo  do  n(:<.'()rdo,  com  mniorin  lof;al,  assi^íuada  jm-Ius  ((ik!  vm- 
liisscm . 

Itócebidu  polo  juiz  da  (lamara  Commíírcial  o  ixíIíi.íid  dcívidaiiHiiilc 
inslruida,  mandaria  osle  oxixylii'  immodialamciiN'  odital  com  pi-a/o 
(Io  tro«  <lias,  indoixindonlcmonlo  úo.  asisignaçui >  (>  laiiçomonl'»  om 
audienc:ia, annunciando  o  i»odido  dr»  liomnlojínçào, dfiiti-odoiiual  pnizo 
poderia  ser  feila  a  rrnilamação:  o-la  piKÍcria  apína-^  '•oii-^istir  iia  ar- 
guição do  má  í'ó,  fraudo  ou  dolo  (;  síria  jH-ovada  om  '»X  Iionis  ;  o  Jui/, 
j)nderia  mandar  pnxvídcr,  \yov  peritos  de  suu  iiinncní-ri  i,  á  verilica<;ni» 
da  relação  dos  crodoi'os  c  da  jmi)<)rlancia  dn-;  civdiíiK. 

Homologado  o  arcordo,  s(M"ia  ohriiíalnrln  jiniM  lodos  o.s  críxlons 
enlào  existentes,  presentes  ou  ausento-^,  conrormes  ou  dissidentes, 
exreptuando-se  os  do  dominio,  a<  priviioíriados  c  os  liyixDtheca- 
rios,  o  os  portíidores  do  nohn  omittidas  pdlo  cxtini  to  lianco  do 
Brasil. 

A  sentença  que  liomoloííasse  o  accordo  passaria  eni  Julí^ado  n.» 
prazo  de  48  horas,  que  correriam  em  cartório,  o  doUa  haveria  recurso 
do  aggravo  de  Instrumento  para  a  C  nnara  Civil  da  C/trte  do  Ap- 
]iclla(;ão. 

A  recusa  do  accordo  polns  credores  cIin  ro;irapharios  im^  induziria 
ú  iiípiidaçào  foj'cada. 

Satisfeitas  as  prescriix.-uos  dfíssa  lei,  reuniiKse  em  22  do  mesmo 
moz  a  assembléa  geral  extraordinária  dos  aocionistus  do  Banco,  ([ue 
npprovou  as  alteraç/ios  foilas  nos  estatutos,  om  conrormidadíí  com  as 
novas  disposiçM9s,  e  a  21  de  outubro  sul)se;piente  baixava  o  det'rolo 
n.  :.'>.797  approvando  asalteraçws. 

Km  16  do  mesmo  moz  o  de<'i'Oto  n.  :{.810  providenciava  sobre  a 
oriianisnçào  do  Hanco,  nos  termos  da  lei  cilada,  o  em  .'10  oslo  Minis- 
tério expedia  lnstruc<.'òes  i)ai'a  omissão  das  in<criiv;rxís  i-eprosenlalivas 
dos  titulos,  a  que  se  referia  a  lei  n.  GSÍ). 

Por  es-sa  occasião  foram  nomeadas  dire(^toros  d(^  Banco  o  Sr.  Otlo 
Petersen"  e  o  Dr.  Custodio  de  Almeida  Magalhães.    Pedindo  licença 


^  72  - 


•quslle,  em  ts  „„  ju,„„  „„  ,,,„,,  „  p„,,„„„  „ 

.mora.lo  o.n  18  d„  «.oml.r.,  do  ,„.«,„,.  unno,  o  ,s,„«uiul,l„  ,«,„  „  ' 

liedio  eoMevo  oxrtnernrAi  om  ;tO  <lo  tigiwlo  do  1(102. 

Em  outubro  dcw  „„„„  ih-oalionra  do  .submeto-  d  vas,,,  .s  i 
enatum  .o  decreto,  quodopús  tomou  o  numomi.09(i  o  dot.,  do  i-  ,,, 
mesmo  mex,  mo,lina,ndo  o  de  „.  ;,.8iO,  ,Io  10  do  outubro  d.  ,",(.„ 
na  l«rte  relativa  a  sua  admini..lra,;ao,  ,,uo  „a.,«,u  a  .^r  ,1,.  t,,.  „„; 
vez  do  doi,.  membros  -sondo  nomeados  „  de  do.eml,ro  „s  |„.s 
Roymundo  de  Castm  M„i„,  carlos  ..V„,„s,o  do  Carvalho  « 
Coelho  (lo  Almoichi. 

l'ou.os  dias  do,«is  (2,1  de  doxembro,  „alia  o  „|,ti„„„  exon.,,,,.,,, 
»  Dr.  Itaymundo  do  Casiro  Maia,  soado  substituído  ,«lo  Ur.  1  ,„,,„|,|„ 
Cesar  Andrade  Duque  Estrada,  c,ue  tomou  ,..sse  do  «3u  car.-o  ,. 
de  janeiro  de  lí)03. 

o  Dr.  Carlos  A.  de  Carvalho,  pedindo  .sua  exonora.  ão  em  11.  d,- 
setembro  de  1903,  f„i  substituído  .«lo  u,:  v>mino  do  Amaral  toa-' 
toura,  que  tomou  posso  a  22  do  mesmo  moz. 


iintrotanto,  a  situação  apurada  de..s,,.  ostatelooimeato,  om  ;.l  ,1,. 
outubro  de  ,900,  era  a  que  ooasla  do  apanhado  do  i.ianeo,  pabLado 
no  ror"al  *  Ccnmcrao  c  oalros  diários  desta  Capilal,  a  .sal.r  ■ 
Notas  (lo  ox-Banco  do  Urasil   .  * 
Lettras  d(3S(íonta(iaB  no  London    /ira.-,7.a„  Baún '  .0(55: 975$. lOO 
Banqueiros  na  Europa   .    .    .    3.000:00()$OOm 
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7^"^"'^^     dinheiro  a  prcnuo  c  contius  com  juros  r,,  q..., 

London  and  River  Plate  Bank,  o/  gai-antida  '  -"y^^^'^^^^^'^'' 

Cliequos  visados  a  60  dias   ...  5.1 18:51 8$60() 

Companlíia  Lloyd  Brasileiro 2í.(.),S5:G5(;!j;ilO 
Contas  correntes  goraes  -  saldôs  crodorê. !'.000:()00$00() 

Agentes,  idem     29G:G;U.í:í25 

Dividendos  a  pagar  .   .   .  I  .<)56:70[)$179 

^onta  do  accordo  do  1900 

Thesouro  Federal.      .    d.  jars  de  apclte  ;       '   '   "   "  ''■'■'''f^„ 

'    '    i.m:7imo 

iri0.õ04:7;J9s«r>0 
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Trua»i)Orto   l;>U.r»a4:730$8rK) 

/  Couta  do  cortllloudos  du  ouro  i;  2.5i:t  (i-7.  03:183$liX) 

Tlicsouro  roiloral.  I    »    «ispoclíil  n.  ."i   N():0r)0$(ll>5 

(    »        >     de  cambiuo»)  4:9<)iM40-IO-i()  1(;.!)'.n'.:5Im|22(i 
Juros  dovidos  ás  Intondoncias  Miinhiipaos  do  S.  Taulo,  Minas 

Geracs,  lísplrlto  Santo,  Rio  do  J;inulro  o  Ahhn  Paraliyb-i   .  2I<>:833$78() 

Titiilos  a  pagar  do  conta  allioia  e  po  luonos  crodorofi  ....  2:799.';750 

líl7.924:ia')S4;M 

Polo  ])alun(;o  í1(!  iibril  do  corrcuW;  (umo,  puhliivido  110  Jurnul  do 
Conimcrrio  do  (1  do  maio,  udia-so  rodii/ida  a  r>(;./f:n>:l')í)lí;:{8i'i  11 
soiuiria  do  ro.«iK")n.>^aJ)i lidados  d<»  Uanco,  a  sal)or: 

Doposito  pava  resgate  dft  Icttras  do  ex-Banco  do  Hrasil  .    .    .  -JiKoOlOOO 

Cmloros  chlrographarios  do  accordo  "  .  1.080:!i.i9$880 

>  privilegiados  —  depósitos  o  contas  Judiciiies.    .    .   .  l.lll:8'<3.»|;4ls 

>  por  contas  correntes   •J.:;7t:ll4$:i7f. 

Companhia  Lloyd  Brasileiro   7><:5i7."x'^'jlvf 

I)ivid(!ndos  do  Banco   li^.8:0-^)00 

Tliesouro  Federal   l.S8<;::iT7.$.'<00 

In8crlpç(5as  a  resgatai'   rj.418:100$00() 

Juros  das  mesmas   :ilS:4!)0$õ(X) 

y<i.43ií:C)9I$38r) 

Comparadas  as  sommas  do  i*esix)iHnbilidados  do  Hanco  om  31 
(lo  outubro  do  UKK)  e  30  de  abril  de  IHOi,  voi-iíica-so  a  roducí-ão  do 
1  ll.W4:W4:í;l08,  roprosíiiiUida  \)ov  T2.49(>:'.i()()$  de  íiis(m-íi)<;<>s  re^^vi- 
tadas  o  39.057: 53 i$10S  do  outras  val(iiv>;  li(|iiidado>;  o  transfo- 
l  idos  <i  Conta  NOVA,  creada  pelo  fíawro  om  cuinprimouto  do  accordo. 

ESTRADA  DE  FERRO  UNIÃO  SOROCABANA 

K  ITÚANA 

A  055trada  do  forro,  que  coil-IíIik'  a  oj>i^i-aidi(>  supra,  cumo  sou 
lumio  indica,  é  liojcí  um  con,juncl«i  do  duas  osl radas  —  a  Sonx^aluma 
!>  It liana. 

A  estrada  do  forro  Sorrx^abana  i^',)  comprt^lKMulo,  além  do  outras, 
(luas  socoGos  primitivas,  a  sal)or  :  a  (pio,  ]iai'tlndo  du  Capital  d(í  São 
l'aulo,  dirigo-.«;o  ])arn  Sorooalw,  ao  sul,  com  um  i>orourso  do  Illkilo 
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taelíM  0,6  a  q«ov«o  .10  S,M««,l»„„s„aoo.u.,riel«,  ,.„m  „,.x|,,,., 
<le75  kilomotrosC).  "'mi.hs,,„ 

110  Bolluv.,  „„  2.  scv,1o  (kllo„>.l,v,  ,C,2),  „„,te  o  ,.„„,„  „„ 
Tatuhy  c  ItaiKitlnlnga  O.  com  «m  ).o,vur«  .lo  G5  kilomctr„.s  ni,.  o.s, 
ponto,  o  o  CeliCO,  mais  n«  monas  «l,  s.  Pcnlr.  dn  „„,,,,,  o„„„ 
voe  terminar,  e  on.lc  .■oinora  „  eslrmla  ,1o  Itrro  .lo  .Sanln  Maria  ,i , 
.  Bocca  d.,  Monto,  doi»is  do  alravo,^«ar  os  forlilissimos  valos  .l„s  ri.K 
Hapetininga,  I>aranapanoma,  A,.iahN-(!uassú  o  Taquary.  »ost,l  ,,„,. 
strnido  o  trecho  at.í  ItapelinJiig». 

Do  Corquilho,  16  kilomelros  a  .*s,e  ,1o  noilnva,  .ahe  o  ,,,mal 
deDotucatú  (•),  om  dirMçãoao  sud..osio,  ,.„m  „  ,x)r,n.r«,  ,lol.T.  kil,. 
metros,  ou  molhor,  ,»m  o  ,le  13!,  nt,)  Caplo  lionito,  ,,uo  fi,.» 
kilometras  nlérn. 

Em  Cap,lo  Bonito  a  oslrada  l,if„,.ca-so  novamente,  partin.Io  „m 
ramo  para  .sudoeste  aló  Bahurú,  bei,,,  „„  ao  mesmo  nomo 
«m  o  percurso  de  124  kilometras ;  o  oulro  grande  ..amo,  „u,.  sal,,', 
de  Capão  Bonito,  di,.ig^,se  para  o  .sueste  ató  „  Avaró,  ondo  lo,,,, 
para  o  sul  até  a  Bai-ra  Grande;  entSo  .leolina  pa.^a  o  .sud,«i.lo  at,. 
Campos  Novos;  ahi  dirige-sc  para  o  .s„|  em  linha  mai.s  ,m  mo„„s 
torluasa  ate.  o  Tn,|ua,-al ;  des.se  ponlo  toma  novamente  a  dir,roõ.,  ,1o 

.«uesle  para  ir  le,™ina>.  „o  Til«gy,  i  margem  do  Par^anapan,.»., . 
A  extens.10  deste  ,-amal  é  .lo  .403  kilometras,  q„o  ta„t.:s  .s,7o  „s 

que  vão  do  Cap,>o  Bonito  ao  citado  Til»gy ;  ma.s  i,^o  elle  nà-,  osi,i 

consfuido,  indo  o  trafego  apena.s  al,;  Cerqueira  Ce/ar,  na  extensa., 

de  105  kilomotro.íí. 


(')  Contracto  de  18  de  iunho  fl«  i<-ti  .  j 
do  anno  de  1872  ;  aberi„ra  aí  iríZ  eS  10 TiSnií^de^íSr"'''"  '"^ 

ao  Ao^Sm  SrdTSeTerbírrísr.  -'«tnS  IStX decreto  n.  r..8.'J3  ;  ab.^rt.nn 

8ão  de  20  de  noTembro  de  1878  •  comt;  H.  1  »  k''ora«lro8.  Até  Dacaetav.i  -  conces- 
abPrtura  ao  trafego  em  16  de  julho  de'l882   Atf  S^n^^  "  *  '^'^  ^'^"^^"^  f^"""  = 

de  1879;  abertura  ao  trafegoCl  d,  aSo  de  18^2 '\T/Tl"x"'°  ^'  ^« 
novembro  de  i881  ;  aberturi  ao  irafogoTm  ?  de  jan^fro  ^J-^igg^'"* -«"««asão  de  do 
(*)  Conceflgjio  de  16  de  totembro  de  1882. 

(*)  Wem  de  2õ  de  Beterabro  do  mesmo  anno  fvnr»  n   i»  n 
tkicriplivo!,  (tau  otra-la»  ,1c  ferro  r/o  7/™",/  •'"^'"'i-  -  flstiuh^ 
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llojc  (!  considcrailn  \.vo\\ru  cslriul»  u  piirle  comiuíiliondida 
onlro  S.  linliiini,  com       nimiwvs  de  Ilaraic,  TwU),  ifirlo 

Martins  e  Araqurt  o,  TikiMV. 

A  ofitrada  do  foi-i-o  Itúana  parlo  do  llú  com  (liroc(;.l(»  a  nordostn 
o  vai  ato  Jundiahy,  iwnlo  tormiiud  da  s.  Paulo  Ithilirau,  com  um 
poirurso  de  08  kilomolrosi»),  |»;issoiidn  onli'e  oiilros  lo-aros  jmr  itaio\ , 
a  M  kilometro«  do  .liiiidiahy . 

1)0  Itaicy  salio  o  ramal  do  IMracicaha  i*)  cftm  a  oxlensHo  do  91 
Uilomctros,  sondo  aló  Capivary  .44  o  dalii  idó  o  j^iito  tormiiial 
M  kilomotros. 

llojo  coiisidora-so  Ironco  a  partií  comprohondida  outro  May- 
rinck  o  S.  Podro,  com  dois  ramaos,  o  do  Jundialiy  «;  o  dc  Jc:>j1o 
Alfredo. 

l)e  PiracicalKi  a  estrada  prolonga-sc  ainda  at»'  s.  Pedro  ])ov  mais 
58  kilomotros,  dosi)0(lind<t  do  Chavo  um  poi|nono  ramal  om  direc- 
çuo  a  João  Alfredo,  i")onto  inicial  da  nave^'a(;ri« (luo,  descendo  j^elo 
Piracicaba,  vai  até  a  sua  conlluoncia  cnm  «>  Tiolc  Alii  divide-so, 
continuando  um  ramo  ixdo  'riotó  acima  aló  porl«>  Kilxíiro,  o  outio 
de^ícondo  ixílo  mesmo  rio  Tiotõ  aló  j)orto  Martins,  ondo,  para  col- 
loctar  as  riqui.ssimas  prcKlucnKís  da  zona  ci>mprcliondida  onlro  os  rios 
Pardo  e  Tictó,  a  llúana  linha  feito  construir  um  ramal,  <iuo,  jXH- 
sando  ])ola  povoaçuo  Tre/o  do  Maio  ia  ter  a  S.  Manoel . 

líntuo  os  produclos  do  t<xla  a  ro,uião,  imnando  \)ov  o<>'  ramal, 
iriam  ler  a  porto  Martins:  alii  embarcariam  nos  vaix)ros  da  Com- 
panhia o  so^^uii'iam  ató  a  Iwirra  do  Pií-acicaWr.  tomando  ii^u- esto  rio 
acima,  tornariam  a  .^^anliar  a  estrada  do  forr.»  om  João  Alfredo  e  i)or 
el  la  desceriam  em  busca  da  snhida. 


(')  OrganÍBação  d.i  Companhia  em  30  de  lunho  de  1870  — decreto  n.  4.í>r>4  :  contracto 
de  10  do  mesmo  meze  anno  ;  começo  de  execução  dos  trabalho»  a  26  de  novombro,  ainila 
do  mesmo  anno;  inauguração  do  trafego  a  17  de  abril  de  1873. 

(')  ConcesBão  de  10  do  outubro  de  1870  ;  começo  de  construcção  do  trecho  de  Itaicy  ^ 
Capivary  a  2  de  dezembro  de  1872  ;  deste  ponto  a  Piracicaba  a  27  de  fevereiro  d<?  1873  ; 
aliertiira  ao  trafego  do  primeiro  trecho  a  23  de  outubro  de  1875.  do  segundo  a  20  de 
levereirô  do  1870.  Cvko  I).  R,  Pkb^o*  Jumoii.—  li^tudox  ik^criptirox  </a»  ctradaa  de 
ferro  (h  Jirasil. 


De  ,«rlo  wo  Alfre,]..  po,.u,  s,„„ho,.  n„,,o  Pi™,.,.  ,  ,„,,, 

,«nto  ,„fo.,o,.  .„.  „,.™«„,„o  „„  ,,.  T„HÚ,  „„  a  .,.„.,.,,,. 
171  kllomcta,  Vindo  do  Wo  Airrod,,  .«Io  Plrn.l..„«,  „„„,,.so  „„ 
TIetó  e  ,,olxK«,  oslo  par»     „  ,«,„,  Morlln..:  do  porto  Jofl,,  aIIV,,!., 
a  porto  Martins      lao  kilometros ;  .lo  ,«rU>  Martin,  a  „n,.,o  l,i,„,r„ 
sao  58  kllomotms. 

Kstn  linha  do  navega.*  oM  .Icslinadn  a  prestar  «ran.le  .orM.-,, 
.«mo  anxiliar  da  r&lo  ,1o  estrado,,  de  llnro,  q„o  ..ort,.  „„„ella  .„„., 
e  actuolmento  jú  ostá  tomand,.  lnci'cmonlo. 

■■■eito-  a  «ni.lo  das  duas  estradas,  a  Sr„.,«,l,ana  .,„.|o„  „  ,„,„,,„ 
entre  S.  Manoel,  e  Tre»  de  Mal.,,  r„/endo  ,les...or  ,».!.,  .lo  Moln,.atú 
mercadorias  que.  .-hosadas  ao  primeiro  da„„olles  ,«,nlos,  ,„,iia,„ 
tomar  a  direcea-o  do  Uíiana  o  ligou  ,,orlo  Martins  n  Vi,.|„ria.  „„ 
mesmo  ramal  do  Botucatu . 

Outro  ramo  da  Itúana  6  o  que,  partindo  de  Itú  e  oncaminlmn- 
d,>.so  para  lesto,  o  para  o  nordeste,  e  ainda  ,»,.a  „  norte,  dojrts  ,|,. 
haver  transposto  a  serra  do  Mar,  .leve  dirigir-.«c  paras.  Viconlc  ,. 
santas,  cortando  a  Sorocatona  em  Mayrinc-k  ;  mas,aopasso,,ueo  pri- 
men.o  est,i  todo  ,-o„slrui,H  o  .^gundo  ramo  s6  vai  até  este  uUimo 
ponto,  acliaa.lcK.se.  enlrelanto,  promptos  os  estu.los  ,1o  trecho  .-om- 
prehendido  entre  .Mayriii.^k  e  Santos. 

Houve  ainda  o  projecto  do  um  oulro  ramal,  ligando  o  Capivarv 
00  T,otó  (..ontraclo  de  iO  do  outul,ro  ,1o  1870).  mas  ,|uc  não  loi  p„r 
emquanto  levado  a  o/reito;  devia  medir  TO  kilometros. 

Assim  a  exten.s,-i„  exacta,  em  traft-go.  das  duas  esiradas  O  a  que 
.segue,  .■onfoiTOo  o  rovnlo  r,.latorio  da  Sui«rintendencia  : 

SnitOCARAXA 

Tronco.   .   .  , 

Rai««l  do  Ihiroré   IH .050  kilometros 

.,    01,548  » 

»    >  Tietê   ^ 

»    »  porto  Martins  e  A raquíi.   .   .       .-{g  qoo  > 

'     *    '^^^'^y   104'.059  > 
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ITUANA 

Tronco   Zir,,dWi  kilomolros 

Ramal  do  Juadiaby   i:i,100  » 

*     »  Joio  Alfredo   17,4^*8  » 


ii87,l8l 


Extensão  cm  trafego  dos  duas  ostradas.   .  <.)I2,7()7 
Secção  do  navegação  da  Itúana  .   ...      1'J4,U00  > 


f)  movimenlo  du  traleyo  tki  Sorocabaiia  do  18T."i  a  1SS3  ini  o 


a'KUiiito: 


ANNOS 


1875  . 
187G  . 

1877  . 

1878  . 

1879  . 

1880  . 

1881  . 

1882  . 

1883  . 


KEClilT.V 

302:i74s200 
a97:449s950 
:?25:964$0C0 

;M'{:9ir)$2(;o 

:!48:24('.^()Ii) 
40.i:105$01() 
471 :51()$49() 
5Õ2:8()S)$860 


UESPEZA 
143:883s089 
:í79:3nl$87-t 
278:238sl7iJ 

i378:77ÍS'lI 
300: 427.-$.-,  10 
282:74.j,i;8iil 
:M1:327,$:!87 
38á:5õ2$4õ0 
M1::Hi;$165 


:}..l80:r)62$0i)0 
;{53:395fi;777 
170:6n7$888 
322:639$8-10 

O  movimonto  tio  tia  Itúaiia  tio  187.'}  a  188;$  í>n  <) 


Media  aonual  .  . 
^eja  para  o  semestre 
1"  semestre  do  188-1 


2.734:77iis82i) 
303:8G3$421 
lõl:9;!l.«ii712 
202:51  l>;i30 


SAI.IK) 
2 :33a;;  171 
2á:!)72$;!2ti 
19:211$780 
47:19ls34'J 
33:487^750 
<'õ:r)tK)$14r. 
57:777$/;-23 
88:9õ8$Uli» 

108:;{5;},<?;9:) 

44j:791.>í;180 
49:õ32$353 
24:7Ga$17t3 

120:128$.-j10 

?L'{3'uiiilc: 


L.Inliu  iiriuclpnl 


ANNOS 
1873  (')...., 

187-1  

187.")  (-")  .    .    .    .  , 

1876   , 

1877   

1878  

1S7U  

188U  

1881  

1882   

1883   

Média  annual  .  . 
i^cja  para  o  semestre 
1"  somoatre  de  1884  , 


RKCEITA 

DESPEZA 

SALDO 

70:7;r7.':;021 

73:822.'j927 

$ 

1'J1:7Õ1.SC.80 

1 77: 532^6!  ;i 

14:211l$01;i 

19O:29ai;(H0 

194:318$880 

$ 

178:867$110 

176:õ72.'j;l3U 

2:294$710 

183:334$'.)ti0 

169:8lls30ii 

I3:õ2(.>$0tí0 

239:SG4s510 

172:14iS8«0 

67:71:»|(;3(J 
1 :563,"<''>5i> 

2;{4:MU$7t)0 

232:577.sll(i 

1231:77Ss(;iM 

i.'28:895i<.">20 

2: 883$ 120 

25r):87&>i80 

214:58G.Í;000 

41:292$380 

202:374S<170 

22í;:G98$!>50 

G0:67rj$720 

310:493$C.C>0 

235:208$65() 

73:285$010 

2.379:519s43i 

2.0'JS:172$308 

288:453s89;) 

210:319$918 

19():742$937 

26:223^:081 

108:159:^974 

9r):371$408 

I3:lll$.'>10 

102:õ98.'i;13() 

lir.:100,'i«10 

46: 197$920 

{')  Deficit  3:08i$90<; 
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AN  NOS 


1870  .  . 

1877  (')  . 

1878  .  . 
1870  .  . 
1P<89  .  . 

1881  .  . 

1882  .  • 

1883  .  . 


Média  annual  .  .  . 
Seja  para  o  semcstro. 
1"  Mmestre  do  1884  . 


llltCIJlTA. 

l)i:j|*KEA. 

83:l0t!$l80 

73:(J22$970 

9:5('>!)$150 

I23:&41$580 

I40:0:il$500 

170:40l.«j;590 

129:900$2(3() 

40:504|3U() 

182:9r)4$470 

1:729.^140 

196:23aí;lO() 

•»f<:201Ç7,i() 

VI9:700<tfl00 

j/.4.)dso2() 

268:700«^050 

uW:o(}oSl9l) 

3Ii:3-li<;igO 

I68:733!Í;(540 

1.564:409$200 

1.239:405$! 50 

348:393s97(i 

lí)5:55Isl50 

ir)4:!)5r)>;8n3 

4:1:0 19S2.ÍG 

!)7:775$575 

77:4i;:!s44C, 

21:774^^)2:: 

l(i7:S15s37() 

7S:376s«10 

89;I38$76() 

De  1884  (2"  semestre)  até  1891  iiào  possui  mos  dados  ;  mas,  < 
rada  a  união  dos  duas  estradas,  vê-se  dos  relatórios  da  companlii; 
que  a  receita  do  traleí;o  passou  a  ser: 


1892  

189:í.  '.  

1894  —  1)0  janeiro  a  abril  

1894  e  189.')— De  maio  do  1S94  a  abril  de  189."^ 

1895  8  1896  —  1)6  maio  do  1895  a  abril  de  1890 

1890  —  De  maio  a  dezembro  

1897  


:j.8S5:332,'í5-l0 
3.851 :268iS;í() 
1.374:957$320 

r).64;i:89aífl9o 

6.0r)5:68ô$540 
4.5:il:2õ2$100 
8.532:950$9'J0 


^^^^   8..S48:129$270 


.1899. 
1900. 


Média  annual  

A  desiKiza  do  mesmo  tralej^o  ibi : 

De  janeiro  de  1892  a  ;M  de  dezeml)ro 

de  181)0,  de  

De  janeiro  de  1S!)7  a  dc/.eml)ro  de 
líiOO,  do  


9.484:  (•.39,^090 
9.G89:309$590 

G!.897:419<»60 
6.877:4!)I?!0t) 


l().()0."):!)r):.).S()S() 


21.('.()O:()0()í2;()()() 


;íi.(>().-'j:9.-í;í!J;o8() 

Média .  annual  .  r,  1 1 : 772$r)G4 

A  receita  e  a  despeza  da  E.  r.  i:nião  Soro('al)ann  g  Itiiana  nos 
quati'0  últimos  annos  foram  as  constantos  dos  s(>iiuínt"s  qun<lro=;: 


(')  Deficit  2n:.lS<.i$920. 


Quadro  comparativo  da  rsceita  e  dsspsza  da  estrada  nos  annos  ds  190Q  a  1SQ3 


IWOO 

lOOl 

REClíITA 

IlIXEITA 

DESPEZA 

Passageiros  .... 

1.171 :o2u$C40 

Administraciio  Cieral 

Passageiros    .    .  . 

_ 

Kneommendas  .    .  . 

3'JÕ:1U$<J10 

Trafego.    .    .    .  . 

1.333:894$.-)20 

Eneommendas.   .  . 

313:1'.)3$020 

Trafego  

1.19S:8SG$36c> 

Telegrapho  .... 

"niufilíoso 

Tracção  e  I',coinoc'io 

2.10.1  .-QgSSJSO 

Telegrapho   .    ,  . 

(;7:729$9.-)0 

Tracção  e  locomoção. 

2.101:T4<$119 

Animaes  por  trens  de 
passageiros.    .  . 

8i5.7S»!?810 

[iiiiha  

2.<W3:r)7!S.il520 

Animaes  por  trcDs  de 
passageiros  . 

^'}:580$910 

I.ialia  

1 .3ã7:Tõl$7ST 

Cafú  .... 

:í.yí3fi:'.v}7SOoO 

I)oBpc/.as  diversas.  . 

7y  ;34C$r.  10 

CnTc    .    .  . 

■1.íí:.S:  1195700 

Despe .«.n^  diversas.  . 

01:3(€fj24 

Miii''  n'ioi'in!< 

Diversos .    .  . 

DiversoH  .  . 

3.2i^J::.21$<>lO 

ADimaes  Y>or  trens  de 
car^ra  

282:5:n.5010 

Animaes  por  trons  de 

lS5:734.f'i.-.0 

Armszenogem  .    •  • 

'ii;:rj;ji$iOo 

.Armazenagem.    .  . 

1:íM3I$200 

iloeeila^  eventu&es.  . 

Saldo   .    .  . 

;i.:)41:'.'Sl$5iO 

Ilocvitas  evontuacn  . 

iori:4U4$r):{r) 

Saldo   .    .  . 

r,.2t33:7i3$C':à 

y.i'.'.\s:30í.>|õyo 

10.301:<)03»59& 

lO.G04:í5ó3$j.'j 

1009 


Passageiros  .    .  . 

Kncoramendas  .  . 

Tolegraplio  .    .  , 

Aniniaes  por  trens  de 
passageiros.  . 

Café  .    .  . 

Di  versos.  . 

Aainiaes  por  trens  dc 
carga,    .  , 


Armazcaagem  .  . 
Ikúceilas  eventuaes. 


i.»se:.>ir)$ooo 

lOõrflõSÇOOO 
5.-,:.láO500O 

10;81.i?000 


.'}.::;3l:7.wi!25D 


10.190:907$000 


DESPBiA, 


fVclininÍ3trav*;lo  Geral 
Traf.-go  .... 
Tracçilo  o  locomoção 

r.iriha  .... 


.Vlmoxariíiido 
Contabilidade 
Outras.    .  . 

S:ildo   .  . 


■lGi:Gl2mO 
1.073:772  .?000 
S.189:823?000 

l.-lOHMOOSCOO 


5S:9()I$030 
I03:lG7$0a0 
82:'J36$000 

■Í.S1T:0G1.$000 


io.vj-y.Qoi^oo 


lOOS 


nJCCEITA 


1.244:0225020 
59:0G0$320 


Passageiros  .    .  . 

ICntiommendas    .  . 

Tclegrapho    .    .  . 

Animaespor  trcnsdi* 

passageiros  .  17:483$410 

Café    .    .    .|  4.822:401$230 

Divci-sos  .    .  ;}..100:502$708 

Animac^p.ir  trenn  dc 

cttPe-i  .    .    .    .■  115:.732$390 


DUFSZA 


.\rmazeDagem    .  .| 

I 

Recoitas  ovciUuaes  .' 


iG:£S70$400 
103:09.í$210 


il0.21.->:470$508 


Administração  Geral. 
Trafego    .  . 
Tracção  .... 


•    •    •  • 


Locomoçiio 
Linha 


Despezas  diversas. 


38i:280i303 
1.243:898$624 

971:94ã|088 
2.443:1931566 


G1:18Q$665 


.Saldo 


3.321:3S0$$3í 


10.215: 470$5C« 


reiiJas  de  animaes  por  ii-ons  dú  oírgVe  armaz^^^^^^^^^  pare^Y-iido  sor      diílorcnça,    proveniente  .la  cmi..;:/?:; 


I 


ANNOS 


1900,  .  . 

1901.  .  . 
1902  (').  .  .| 
1903.  . 


Quairo  comparativo  da  receita  da  Eatrada  noa  annoo  dè  1900-  a  1903 


TR/VnWO  DU  PASSAQ EIRÓS 


PASSAORIROS 

j:ncommi:ni)as 

■Ji:m:iíUapiio 

A. NI. MA  UB 

1"  CIUSBO 

clasBo 

Ronda 

Poso 

Renda 

Telograrninas 

lícMida 

N-.ll!ll'l-J 

158.552 

■187.878 

1.471:G20};G10 

G.573.93G 

395;  112$9.10 

10<i.0.'iii 

1 
1 

7'i:.');i$6-<'.'l 

^  1 

8  535 

2'".:78I$S10 

113. C82 

■190.813 

l.r.G7:807$-lPO 

5.509.188 

3J3:193$020 

91  .TpSO 

1 

"7:7,'''.U'.C.0' 

:.0G? 

2!:5í>i)í'J10 

99.791 

391.175 

1.3?;>:.>irj$0O0 

G.577.1G9 

•lo.Tiensçooo 

86.H'=; 

1 

I:>95 'iiV 

5.27S 

l.';3I3.;.jJ0 

91.358 

421.-100 

l.2U:022^20 

5.990.0i;5 

 ! 

370:n4$?i'0 

G8.:!|8 

■■| 

5.273 

17;-H3$1I0 

TRAFEGO   DK  .MERCADORI.V.S 


i;i.2si  1.000 

71 .7S7. 1)0.1 

7';.2:i;.i,>9;! 

SI.713.iCl 


■!.9-;;('3Tj9.)o  20). 060. 000 


■I..S58:ll'.i$700 
■IS.!::fi5-.'$:50 
I.S-'2:liIS2.)0 


l'.IJ.52G.O0O 
I5Ò. 121.749 
l'!l  .338.811 


AN.'.VAr..1 


Numero 


.?.3';5:9Gi)í99a 

115.350 

•■!.229:52l$;il0 

8:"!.3!l 

.'!.331:755$2r>0 

37.111 

3.-l'TG:502>;70S 

52.270 

R.Mí  la 


1M:CKIT.\S  OIVKRSA.S 


AllMAZI  VAíiK.VS 


kvi:nti.a!:s 


1^5:754^50 


52.270  115:5-.'>2$.T.)0 


a  rocLiia      aniina^^a  por  trens  do  mercadorias  e  ;!rwar(!nageiis. 


42:iu)l.$l0ip 
15:I.U$2.)0 

l-i:  j7ip^iOi 


5i):3r.>5;59i''   'j  o.ívjo 


l"5:l.'l>'io5^  10  ,).il;(V'.JvVJ5 


:'ilS.ÍO0O 


lo  19j:y  .i7$O00  («) 


10':(03í:íl..j  1  i.2l5:170í50á 


—  Hl  — ' 

\'  ivu;,'inu  1  (lorííhUorio  da  I)íi'C'<'I(H'ím,  npríssMilndo  i\  nssí-nililún  ^Tral 

«  lím  virtiido  das  milorisnnVs  iintoriorcs,  acham-sc  fdnittido'^ : 
Dabandircs  do  lOOí?;  ( I "  (;  2"  séi-ics,  pai^d ) .        . OOO 

))  »  200$   1.ÍI07 

»         »£:.()   :{.:):io 

»         » £  100   l. :.()()  » 

Os (Icben I nnis  dix  l^súvia,  I  ;i'.».0()l),  p"/iiin  «lo-;  r('manosc(;iil.>s  da 
miraiilin  niirodu^;  linhas  da  \'ill('la  a  IImIuciiIh  cdmi  nmiafs de Tatuliv 
e  TiolO. 

()sda  2">-L'ri(.',  paiu»!,  ."{OO.OOO,  ^<i/,iiinda  .UMraiitia c-^pccial  das  liniias 
(iecoiifossão  íbderal  doTaluli\  a  Ilai-aiv  c;  (k  l5')Uicalu  a  'riha^íy  e  d(» 
rtiaiaiicsceutcs  das i^aranlias aiilerii inncntc  coiicc* lidas. 

Os  d(i  £  TiO  ^nzam  da  -araiilia  da  liidia  dr  S.  Paul'»  a  Villeta, 
1:!S  kilomotros. 

K,  íiiialmeiUc,  os  de  X  lOO  ^n/aiii  da  uaiantia  (;si)(.vial  da  >-(r<;ãi" 
lliiana,  so])i'L»  a  (piai  ex-isle  ainda  "  (.'nipi-cstini"  d"<  !  .!I0" '/'.'/y/'/'^£í/-''ò- 
rclci-idos . 

Sobre  as  linhas  desla  s()C(;à(>,  ciniii)  tainliom  <n\)V(i  as  da  SoriM-aliana 
aló  Villcla  jKísa  uiais  a  divida  \>m  iiaiMiitia  de  juros  o  (Miiprostiino  ao 
KjtadodeS.  l'aulo,  divida  (lUii  monta  mais  mu  menos  a  ."».Ci00:()00í,  e 
([iKj  devo  sc;r  repartida  entre  as  dua^  estrada^,  SurcxNibana  e  Iliiana. 

<>  (loverno  ]M'd(>ral  aUmou  juros  sobre  f»  capital  das  linha> 
que  eoncedoo  (IkUucalú  a  Tiba^x  e  Tatuii>  a  Itarai'é);  >>  disixjmlid 
desta  proveniência  até  aiíora  deve  inii)ortai'  mais  uu  menos  em 
l.C.00:000íí;000. 

Poio  que  di/.  rcsiXMto  ;>  situarão  actual  dessa  estrada,  avalia-se 

•lolla  pelo  seí,'uintc  oflleio,  de  D  do  me/,  passíulo,  ci)m  cpie  o  supor- 

i  11  tendente,  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  iwssou  aos  synclicos  da  li(i nidação 

l'"r<:ada  o  relatório  altinenK»  ao  anno  de  l'.)0;{: 

-^'^  Tenho  a  lioura  du  apresoatar  a  VV.  StS.  o  relatório  dos  trabalhos  cxecntaHos 
iiestii  Estradft  no  anno  do  1903,  do  qual  constam  os  resultados  económicos  o 
tcchnicos  obtidos  nosso  poriodo  da  minha  administração. 
n .  V,  --  11 


llourudo  com  a  conHau.a  .lo  VV.  ss..  uBs.nni  u  direovlo  .l.,sU  Ifislni.l.  a  h, 
o  janoiro  do  IDO:..  «neontrando-a  «,u  ..o.Miçõ.s  oo.nplotan.onto  unorm      .  , 
6  do  notoH«.lad«  publica.   A  ab.oh.ta  .laspn.pa.^.lo  ontro  o»  transpoH.;,.;:,' 
madoB  pola  tona  o  os  nioloa  de  oiroct.ial-cs  tliilmm  ,:road«  uma  situação  iiitoloravH 
para  o  publico  o  para  oa  í^nccionarios  oncarrcííados  d:i  administração  .la  lístra.In 
ora  contacto  dlrooto  com  o  publico.  '-na.m, 

As  providencias  tomadas  pela  l)irect.)ria  Compimliia  linliam  si.lo  loutus 
o  erradas  do  modo  quo  a  n-iso  cliogara  â  máxima  i,;íudoxa,  achan.Jo-.oa  Kstra.i. 
assoberbada  poios  transportes  om  atraso,  lauto  no  son tido  ,1a  exportação,  con.o  „„ 
da  importação,  quan.ln  assumi  a  rosponsabilidado  da  sua  dirocção. 

Cercado  <la  bonovolencia  fíoral.  tanto  do  publico  como  .lai  outras  Kstra-l  is 
o  do  (loverno  do  Ksta.lo.  animoi-nio  a  oi.iprehiMMor  a  tarefa  .lo  j),',r  om  .)r',lo'ni 
esses  serviços. 

Recorri,  de  prompto,  ao  concurso  .las  lísli-a-las  Paulista  Mojívana,  das  qua.vs 
obtive  quo  mo  alugassem,  por  sois  raozes.  In  locomotivas,  com  as  quaes  comec-i 
loíío  a  fazer  os  transportes  em  ati-aso. 

Da  Companhia  Ingle/.a  obtive  auxilio  do  grande  valor  com  a  cossão.  quasi 
gratuita,  de  um  vasto  terreno  om  Aguo.  Branca,  onde  pudo  organisa.-  um  ^orvi."., 
completo  do  montagem  o  reparação  <lo  va</ões,  coníla.l,,  aos  constructoros  Trajaiiu 
de  Medeiros  Comp.  Sem  uma  providencia  seraelliante,  nunca  se  conseguiria  pc-i- 
a  trabalhar  a  grande  quantidade  do  material  ibriiecido  ,,ela  Companliia  K-Uficadori 
quo  quando  assumi  a  direcção  do  serviço,  se  achava  accuraulado  no  oxi.uo  pateJ 
da  Lstaçâo  de  lUrra  I-unda.  embaraçando  a  funcção  da  estação  subsidiaria  da  de 
b.  Paulo,  a  que  e  destinada. 

Recorri  á  industria  particular  lambem  para  accelerar  a  r.^paração  das  loco- 
motivas, que  a  Kstrada  possuía,  o  tivo.  a  um  tempo,  locomotivas  a  reparar  nas 
oíficinas  da  Estrada  em  Itu  o  Mayrink  o  nas  olllcinas  do  Norte  .la  Estrada  de  Feno 
Central  do  Brasil.  na«  da  Companhia  1'aulisla.  nas  da  Mogyana  o  nas  das  casas 
Arens,  Mac  Hardy  o  Lidgorwocd. 

Foi  asiim  que  consegui  ter  locomotivas  para  lazer  o  serviço,  quando  tive  de 
restituir  as  seis,  que  havia  alugado  á  Mogyana 

Devidamente  autorisado  por  VV.  SS.  co^lproi  'as  quatro  da  Companhia  Paulista, 
que  licaram  relorçando  os  nossos  recursos  do  tracção.  A  ...se  tempo  tratei  ,lò 
a.liantar  a  construcção.  embora  de  caracter  provisório,  das  oíllciiias  de  MavrincI; 
que  nos  prestam  agora  reaes  «-'rviços.  tanto  assiii:  quo  s6  temos  locomotiVas  em 
reparação  nas  oíllcmas  da  Central,  tendo  dispensa.lo  o  concurso  das  outras  onícinas 
extranlias  • 

De  nenhuma  utilidade  foram  para  a  urgência  do  caso  a  resolver,  os  elemoatos 
de  locomotivas  .ornecuias  pela  Companhia  K.li.icadora,  porque,  pela  circumstancia 
do  serem  esses  olementos  de  pi.oced..ucias  d.ver.sas,  e  do  nunca  terem  si.lo  ajun- 
tados em  conjuncto  para  cada  locomotiva,  apresentam,  na  sua  adaptaç  , o  ,ms  a,", 
outros,  .nmcuMades  grandes.  .,ao  exigem  muilo  temn,,  o  trabalho  das  ofllcina.  iá 
assoberbadas  com  reparações  em  gran.lo  atraso. 

Além  disso,  o  dispositivo  do  algumas  i-eças  importamos,  como  os  cylindro". 
oirerecondo  pouca  segurança,  como  era  faoil  do  vèr  e  a  cxperienci ,  conllrmou' 
i-esolv.  nao  contar  com  es.sa.s  poças,  senão  para.  com  mais  vagar  o  depois  d.  impor- 
tados os  elementos  .substitutivos  necessários,  I.ro.o,ler  a  ver.iadoira  fal.rica.-ão  ,1o 
mais  algumas  locomotivas  d.-  cargas,  como  tomos  loito. 


Entro  os  olomoiitoíí  improHtiivoisJ  llíínr.im  ou  tamlfi  s,  ntn  miin-in)  do  \'<>,  jiiljí.ulns 
liiaproveltiivoU  oiii  vistoria  Jinlicial,  u  «ino,  ii  inou  po  lido  «mi  ruriiioritrifliito  ilr 
YV.  SS.,  80  procodoo  ftqui,  O!»  s;.  Paulo. 

O  ostíido  dos  carros  do  passagoiroa  oní  tilo  (lojdortiv»!!  (íomo  o  lios  v,i:,'(^(>3  <*  o  das 
locomotivas.  l'ara  acudir  a  osso  ramo  de  sorviç  >,  pu/  a  trabalhar  a  antiga  sorrana 
(lo  Sorocabíi,  psrtoiíconte  á  listra  la,  qiio  so  a  "liava  abm  lotiala,  o  a!ii  teo;ii  sido 
reconstniidos  os  cirros  ostragados,  <;  a-laptados  ás  nocessidad-íB  do  S''rvi(;o  o-i  novos 
rocobidos  da  Coinp-mliia  IvJiflcadora.  <|iio  nunca  alt  fndoo  á  co-iv.Miienci  i  do  inifoi-- 
inisar,  por  uin  lypo  oscolliido,  o  inatorial  da  listrada  o  os  sous  priiicipa^ís  clemontoh. 

Hoje  lodos  od  trens  da  i-lstrada  oiriMilaiii  com  ni:itoi'iiil  d-i-  niite,  einliora  d<.».st:- 
tiiido  do  luxo,  para  não  dizor  mosino  do  gran  lo  (Moforto. 

O  estado  d  l  linha,  das  eitavõís  o  do  alL,'iunas  >írand';s  obras  'lo  ai-tc  n\'uhv.i 
com  o  das  locomotivas,  vagões  o  carros.  To  los  ojs  ís  ^orvií.os  i')i\ui\  atu-idos  com 
ii  urgência  quo  cida  U!ii  reclamava,  ilo  nn!)  qtio.  ao  ii:idii-  f)  aiino  do  1  •■<"■,  as 
içrandos  nocsssidadcs  npgoiitos  daa  Kstra  las  Sorocibiiia  e  Itiriiia  e-itavim  iiitoM- 
didas,  só  restando  aporfeivoar  a  obra  (ixecutala,  para  (jiio  oss  i  ròi--  po^^a  rurripotir 
om  qualidade  de  serviço,  coin  as  grandes  erapr.!zas  do  viação  do-:  >  K-t  irlo.  Ro-í.ij- 
varci  que  escrevi  —  as  gramlos  noivjssidades  urgontos  —  porqw.í,  om  meu  eiitoiíiiei-, 
iia  duas  grandes  necessidades  l  ormanontes,  qu  Mião  einproli<>n  li itisfiz  vr,  mm 
competia  fazol-o  a  uma  administração  provism-ia.  Reíílro-iiic  ;i  <ul)stitir  ão  dcs 
trilhos  de  S.  Paulo  a  Hotucatii  (:{1(»  kiloavtrosi  por  outros  .-iiii  ir  pos  ■  c  resis- 
tência, qno  oomportiMn  a  circnlai;ão  pos.ula  quo  fraf(':,'a  es',i  iiiozes  (!o 
safra  de  café. 

E  rellro-rae  também  a  nocessidado.  de  caracter  perm  uiev.lo,  ic  u:iia 
odlcina,  apparelliada  á  molerna,  ondo  se  favam  com  rapid?/.  o  ..'.'viiimia  n<pir.i- 
ç5es  do  material  da  Estrada. 

Com  isto,  o  mais  co;n  (luatro  boas  lojo:iiotivas  dv)  pa^-ai:  •:•■■)■;,  ;i  m^tall  ição 
ficara  regular. 

Ao  tempo  que  se  faziam  as  oliras  descri pfas,  cuidav  i-so  tambciii  da  oríran:5;ai,ru) 
(los  serviços  commerciacii  o  administrativos  da  [-".strada. 

Solicitei  de  ^■V.  SS.  a  tlovidi  .-lutorisação  para  n.'sta!)el''."er  o  rej;:me:i  ilo 
trafego  mutuo  com  as  domais  estradas  do  Estado,  e,  logo  quo  i  obtiv,'.  lirine;  vs 
necessários  acoordos  com  a  S.  Paulo  liiilway  o  a  Paulista,  tondo  vigor.id.>  .v-.e 
regimen,  (jiie  tantas  vantagens  oirorocj  ao  puldici.  sem  d  ir  ato  a-ora  o  moniir 
motivo  de  queixa. 

Logo  (ju"  oonbogui  \.i<v  om  «lia  o  iralego  da  KítiMd.i,  tratei  de  lo.niqwinr  para 
•illa  os  transportes  do  i-alo  do  rannicipio  de  >.  Manixíi,  i|u.'.  om  oonsoqiii-ncia  lia 
criso  do  transportes  da  Sorocabana,  passaram  a  escoar-so  i>'?las  linhas  da  i'aulisti, 
sol)  a  vantagom  da  re  lucção  de  freto  de  -J.")  o  ató  Santos,  ixírmif.i  Ia  poios  Go- 
vernos da  União  e  do  Estado. 

Kra  uma  medida  do  excepção,  concedida  poios  dois  governos  como  um  moin 
directo  do  auxiliar  a  zona  da  Sorocabaiia,  alliviamlo  a  listrada  de  i.ransporto-,  (pio 
cila  não  podia  oíTectnar.  O  (íoverno  «lo  listado  tbi  <»  primeiro  a  roconhc.-er  a  justiça 
fazer  cessar  osta  mo  lida  do  .«xoepção,  a-siiu  que  os  transpoi  tes  na  Surocib.ina 
llcaiam  rcgularisados  o.  graças  á  sua  insi>t.'iicia,  o  (íov  Tno  da  I  nião  tamlh'm  fiv 
cos«ar  a  oxccípção  antorisa-la  nu  r.'gim»Mi  le^al  dcs  freio.*»,  pu-a  os  cilés  pi-oo.-dtMites 
•'ii  margom  osquoMa  do  Tioté,  na  parto  fodoral  da  linlia  P.iuli.sla  o  na  ^.  iMuío 
Uallwav. 
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Pol  um  aoto  do  toda  a  juHtlça  o  a  natural  rocompoiísa  aos  oalbrvos  omproKaduH 
pola  administração  da  Sorocabana  para  rostabolecor  a  nornialldado  jm<  traneportos 

l<'ol,  alóm  do  mais,  o  rooonliocimonto  ofllcial  desso  facto. 

A  invftBfio  da  margem  esquerda  do  Tlotó  pola  Paulista,  a  quo  a  concossJo 
referida  correspondia,  cessou  no  munioiplo  do  S.  Manoel,  mas  llcoii  o  ilcaril  pormii-- 
nonto  uo  do  Affudos,  para  ondo  a  Paulista  estendoo  os  sous  trilhos,  d  sombra  d.i  lei 
n.  30,  de  I90;i,  do  Eàtado  de  S.  Paulo,  e  na  persuasão  de  quo  a  Sorocabana  não 
mais  lho  disputaria  o  passo.  Assim,  poróm,  não  acontecoo.  Distando  S.  Paulo  dos 
Agudos  apenas  VA  kilometros  da  nossa  estação  do  Bom  Jardim,  pela  qual  er.i 
servido,  não  ora  justo  deixar  que  outra  Estrada  viesse  desviar  para  sou  tronco  a 
producçâo  de:sa  localidade.  VV.  SS.,  com  justa  razilo,  resolveram  manter  o  con- 
tracto de  empreitada  para  60  kilometros,  feito  pela  antiga  administração,  e  rccoin- 
mendaram-me  que  activasse  a  construcção,  o  quo  foi  feito,  consogiiindo  esta  Entrada 
transportar,  completa,  a  safra  do  anuo  passado,  como  se  veriflca  da  cifra  de  4.y();i 
toneladas  exportadas  por  l3om  Jardim  e  Agudos,  no  annc  findo.  Cora  menor  por- 
curso  até  S.  Paulo,  do  que  pela  Paulista,  feito  todo  em  linha  sua,  sem  baldeação, 
o  quo  não  acontece  à  Paulista,  não  tora  a  .Sorocabana  razão  para  abandonar  Ayudos 
á  poderosa  vizinha. 

Vem  a  ponto  rolerir  o  triumplio,  que  obteve  esta  Admiuistragão,  Juuto  ao 
Governo  de  S.  Paulo,  fazendo  reconhecer  o  principio  da  zona  garantida,  do  quo 
trata  a  lei  n.  .'io  citada,  no  traçado  do  prolongamento  da  linlia  Paulista  al(;m  de 
S.  Paulo  dos  Agudos. 

Alias  nesta,  como  em  todas  as  quostOes,  que  esta  Administração  teve  de 
submetter  ao  Governo  do  Estado,  encontrou  simipro  a  mais  rigorosa  justiça  a  par 
de  benévolo  acolhimento.  Não  fòra  isso  o  mais  a  ininterrupta  confiança  quo 
VV.  SS.  me  t^eom  dispensado,  e  a  esforçada  e  iatolligenta  cooperação  dos  meus 
companheiros  de  serviço,  certamente  não  teria  podido  vencer  as  difiiculdades  que 
ofl"erecia  o  problema,  cuja  solução  me  foi  confiada. 

O  que  pude  fazer  alii  está  aos  olhos  do  publico,  e  os  moios  e  resultados 
económicos  empregados  e  conseguidos  constam  das  paginas,  que  se  seguem.  » 
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.Navi'{,'a(;;"i.>  fii: 


1V1.S.^U('  ni;,is  n  S(-UÍii|,.  in;,|,.i.iol   I-Odiillli-  : 

80  l.x'omuliv;is  dc>  diwrsas  ,„M,vdenH.s  .  M^ru,mio<,  110  rniT.K 
o  l.OJS  v;,^,>s,  sMin  cnnluvnmi  n<  5:{  punir,, l:u-.s.  ,,„..  no  s,.„ 

í>  mi.(o,'ml  lliic|„;.!,i<.  ,i.  sMivà,,  ,1;.  i,av,>;;arão  lluvini  ,}  o  so- 
ííuinlf: 

ví)j)oi'os  om  serviço. 

1  dito  iiiulilisado. 

8  líinclius  de  diapu»-  dr  IVi-i-o. 

I  iK.ltC. 
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\  oxImisíM  y.nm  iiímvi.itIiIh  i«'lns  ú\w<  os\\'i\(U\<  |h'«I('-s('  tW/.ci  <|ii"' 
„  mnis  imiM>rl,nnt(!  do  S.  1'imiI".  ••••inn  se  v.tíIIcii  M-.  «mIV.  ..ulr- 
ntMiovos  IWM-  ollns  1  nuispoHadns.  Dm  priiiK-ini  .li<so.  nniit"-  íimik 
•ilríiz,  o  Sr.  l)r.  l'<'r<Mr:i  1»qss.»><  :  «A  (illa  (Má  r(!<.r\;i.|u  rniiii'... 
sfiiHo  prosporc.íiM  iiinjos  siili-^lnclni  in  rcIiilivniM.-Ml.' iKxnir  r  m-u 
presonio:  (>  a  csla  liiilm  M"''  <'stá  destinado  .stal.elMvr  ;i  ••..muiii- 
iilcacrio  inlíTior  da  Capitid  d.»  Inip^rin  com  o  <nl  d.,  pai/. 

O  .sou  Iratoacinal  ó  pcquí-no,  mas  sus<'oi)l ivcl  df  in<  ivm.-iii.. 
Atravessando  uma  /ona  contiiniamentf  atridcnlada.  o  tra-.idM  n.... 
pmlia  deixar  de  rcs^nt ir-sc  das  .'\ipMiei;i<  d..  t.-rr-MiM. 

].;  n  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  actual  siip^M-inlcndi-nle.  t i-at.iiulo  d.i  l  i- 
(pto/a(Mmp  «rtanciados  v.dlc^  p.ir  'jlla^  p  'ivorrido-^,  iis<im  «'  inaii:l'.-!.i  : 

 <  A  Estrada  de  Ferro 

Sorocabana  parte  de  S.  Paulo,  no  valle  do  Tietó.  o  acompinlia  esto  rio,  jiassando 
pela  ostíição  de  Osasco  ikilm.  10),  oudo  ha  iiraa  fabrica  de  tecidos  .«  uma  tl.' 
cerâmica,  atr-  á  estação  de  Baruory  ikilm.  áí<i :  deixi  eatã  )  o  no  Tic.ó  o  sol>e 
por  um  valle  secuQd:irii)  a  Sernx  de  S.  Francisco,  passando  p"r  um  tunnel  d« 
400",0  para  a  vertente  oppoáta,  na  (!<tação  do  Pinhelrlnhos  (Uilm.  57'.  Aconii)ftnti» 
o  alto  da  som,  p.iss.indo  pela  risonha  cidade  do  S.  Roque  (kilm.  ••7;.  oiido  ha 
(luas  fabricas  de  tecidos  e  por  Mnyriiick  (kllin.  7  í),  ondo  são  Gstaliehv  idas  as  «illl- 
cinas  de  reparaçiio  de  locomotivas,  o  onde  se  faz  o  entroncamento  da  linlm,  que 
lifja  a  Sorocabina  com  a  Iliiaiia,  linha  cujo  prolongamento,  já  estudailo,  ''Oin  um.i 
extensão  do  183  kilometro-,  constituo  uma  concessão  do  Governo  Federal  para 
levaras  duas  estradas  a  Santos.  A  zona  atravessada  pela  estrada  att-  a'iu!  ■• 
pouco  importante,  quanto  á  sua  producção  o  lavouras. 

Dii  MayrincU  começa  a  linha  a  ilcsoor,  por  uma  região  de  abundantes  ji/.idas 
il(í  mármore  o  outros  calcareos,  jã  exploradas  pelos  dois  estaljcleciraentos  de 
Pantoja  (kilm.  7S)  o  Rodovalho  (Uilm.  ál)-  para  o  rio  Sorocaba,  que  alc;\nça 
junto  á  cidade  desse  nomt!  (kilm.  111).  (]U0  constitue  um  centro  industrial  do 
primeira  ordem,  cada  vez  maiá  om  increraonto,  devido  ás  suas  importantes  quedai 
(l'agua,  alfjumas  das  quaos  jã  aproveitadas,  como  Votorantiin  e  liupararnn.í:a,  a 
sua  situação  e  ao  seu  clima  ameno.  Continua  dahl  a  linha  seguindo  mais  ou 
monos  o  valle  do  rio  Sorocaba  ;  passa  pela  antifra  fabrica  do  forro  de  Ipanenr.a 
(kilm.  132),  hoje  abandona-li,  o  por  Hoituva  (klira.  li'»2i,  de  ondo  parto  o  ramal, 
oonstruido  até  Itapotininga  (kilm.  2~'t-),  quo  se  devo  ligar  cm  s.  Podro  do  Itaran*. 
na  fronteira  do  S.  Paulo  com  o  Paraná  (kilra.  49'))  com  a  l-:strada  do  Forro 
í^.  Paulo  e  Rio  Orando,  constituindo  assim  uma  lifíação  do  grande  importvncia 
fiommorcial,  politica  o  estratcKica,  com  o  sul  da  Ropublica  e  com  o  Rio  da 
l'rata.  Este  ramal,  quo  tambom  sorve  Taluhy  (kilm.  1S4),  cidade  Industrial  de 
alguma  importância,  ja  tom  uma  renda  anauol  de  cerca  de  000: 000?,  exportando 
iilgodflo,  gado  vaccuni  o  ruído,  algum  cafô  o  oereaes. 
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voltando  ao  tronoo.  soguo  ollo  do  Holtava  pelo  alto  cUvlsor  do  a^iiaH  .,nf.. 

ao  rio  Tlotô  DoCerquilho  a  Unha  dosco  at.  :l  ultima  travosaia  d  rio  1, 
Sm.to).'      ^''""^--'««"'«-'"«"to  ivucoantos  da  ostaçao  do  iJ::^ 

nono^l^'""*'"'  ""'^^     "'^'•K^'"       linha-tronco.  são  ,io 

pou  o  alor.  apparocondo  nosta  eita^ão  uma  mancha  do  sorm  próprias  para  ca  6 
a  qual  logo  se  afesta  do  oixo  da  linha.  Do  Laranjal  atô  a  travessia  do  rio  et i 
vara.  pouco  antw  da  est.çilo  da  Victoria  (lUlm.  293).  a  linha  so^uo  as  torras  alt v 
da  margem  csquorda  do  rio  Tifit..,  cuja  exportação  consiste  em  madoiras  do  co,. 
«trucçao.  Dopeis  do  atravessnr  o  rio  Capivara,  comoca  a  linha  a  subir  a  serra  ,Ie 
Botucatu,  cuias  torras  sSo  das  mais  férteis  do  instado  dn  S.  i>aulo  para  a  cultura 
do  cafe.  De  Victoria  parto  o  ramal,  quo  vai  a  porto  Martins  (kilm.  m  l 
margon.  do  T.otó  o  estabelece  a  communicação  da  navegação  dos  rios  Tiot '  o 

rj?"'^.^^'"  ' delrozedo  Maio 
(kUm.  308  .  parte  um  sub-ramal.  qno  vao  a  Araquá  (l;ilm.  31Õ)  o  quo  antiga" 
mente  continuava  até  S.  Manoel,  constituindo  o  prolongameoto  da  Estrada 
tuana  depois  do  trecho  do  navegação  feita  do  porto  .loão  Alfredo  atô  porto  M.r 
TST  '  '''''''  oomprehendido  entro  Araquá  e 

est^çlo  ''^^P^i»  d«        --^  li&açSo  de  Botucatu  a  ost^  ultima 

.n  J'''  r?"'  "'"^  ^=^0         '-«ooita  pouco 

aprec.avel,_tem.  todavia,  uma  grande  importância  por  ser  a  sabida  do  trafego 
da  navegado  iluvial.  que  convenientemente  explorada,  ja  começa  a  dar  um  b^n 
ontmgente  de  exportação  e  de  importação  ao  trafego  geral  da  Estrada.  A  linha 
tronco  continua  de  Victoria  a  subir  a  sorra  de  Botucatu  e  desenvolvendo-so  pelo 
alto  da  me.sma  .sorve  á  importante  cidade  deHotucatú  (kilm.  30'.»;.  cuja  estação  tem 

rmlíliblgr''  ' 
Este  importante  ramal,  conslruido  até  a  estação  de  Cerqueira  Cesar  (kilm.  421) 
ó  a  sahidado  fertilissimo  valle  do  rio  Pardo,  que  mais  ou  menos  acompanha,  depois 
de  descer  a  serra  e  tem  por  objectivo  a  foz  do  rio  Tibagy  com  o  rio  faranapane- 
ma,  estando  para  isto  os  estudos  feitos  na  extensão  de  :^oo  kilometros,  a  partir  de 
Cerqueira  Cesar;  actualmente  vão  ser  construidos  cerca  de  20  kilometros  desse 
prolongameuto.  Para  mostrar  a  importância  desse  ramal  basta  dizer  que  só  a 
estação  terminal  de  Cerqueira  Cesar  rendeo  no  anno  de  1003  -  9.l0-27()$600 

De  Capão  Bonito  começa  a  linha  a  descer  a  serra  do  líotucatú  até  entrar  no 
município  de  S.  Manoel,  uma  das  mais  ricas  ronas  cafeeiras  servidas  pela  estrada  • 
segue  o  valle  do  ribeirão  do  Paraiso  e  depois  o  dos  Lençóes.  atô  atravessar  esto 
porto  da  e.staçao  de  Gramma  (kilm.  369).  Sobe  depois  para  a  serra  dos  .^gudo.. 
atravessando  campos  e  torras  sem  valor,  atéchegar  a  S.  Paulo  dos  Agudos  (estação 
de  Agudos,  k.lm.  412).  ondo  começam  terras  de  grande  producção  para  caf,^. 
Ksta  estação  o  o  actual  ponto  terminal  ,Io  tronco,  estando  em  construcção  o  seu 
prolongamento  at4  Bahurú,  «eguindo  o  valle  do  ribeirão  Batalha;  brevemente 
deve  ser  inaugurada  nes.se  prolongamento  a  estação  de  Conceição  no  kilometro  m 
A  linha  Itúann.  a  partir  de  Mayrinclc,  desce  a  serra  atravessando  torras  som 
valor  ató  a  cidadn  deltú(kilm.  12r,)  nas  vizinhanças  dorioTiotó;  esta  cidade,  do 
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im«ortancla.  dUta  pouco  do  Salto  (UUra.  nu).  floroM.mto  centro  imluHtrliil. 

'rr^  am  l  ue.  subindo  o  mosmo  rio.  vai  entroncar  na  cldado  do  Jund.ahy 
;Í  10^^^^^^    S  Uallway ;  «sto  valle    multo  for  til.  exportando  as  sua.s 

^^TlXCu!  a  Unl.a.  transpondo  o  ospl..o  nuc  separa  as  a.nas  do  Jundial.y 
,  a  2  Caolvary  e  cheíçado  a  esto  valle.  acompanha-o  atô  a  culade  de  Caplvar> 
r  X  ^  dei^ií  por  um  vallo  .^undario  a  Serra  Negra,  divisa  do  agna. 
t  r?o  C  Dlvary  com  o  rio  Piracicaba,  e  che.a  à  importante  cidade  do  i.racicaba, 
,  :      re  .aVu)mal^^  U-^-a.  situada  .  mar.em  do  rio  Pu., 

lida;  cVio  snlto  olTarooe  uma  «rando  força  hydrauli..  ã  norescento  .ndustr.a  desta 

''"tquioom  Capivary  as  terras  prestam-so  bem  á  lavoura  da  canna.  funccio- 
nando  já  dois  importantes  cní?enho8  centraes  de  assucar. 

Soto  Uilometros  adiante  de  Piracicaba,  o  depois  do  ler  atravessado  o  no  des.e 
nome,  chega  a  linha  H  estaçiio  de  Cbave  (U\m.  t>18),  de  onde  parte  o  ramal  do  .loao 
Mrredo(l;ilm.  2(«).  pontx)  inicial  da  navoí^ação  dos  rios  Piracicaba  e  r.et..  Do 
Chavo  continua  a  linha  8té  a  cidade  de  S.  l'edro.  seu  ponto  terminal  .kilm. 
listas  terras  são  em  geral  altas  o  proprins  para  .i  cultura  do  caf.-.  ■■ 


Avalin-sc  íiíikIm  da  imp .rianria  dns  (hi:i^  o^tra.líK  ^.-niiil.-. 
inlbrman^je.^  l)odi(las  ao  rolatorio  da  SujKM-inlcndeiKMa  : 

No  onno  ultimo  ncirorroram  os  liulias  da  Cniiipiínhia  l  iu;..- 
SonM>al)iina-lliiana  r.l2.7().t  pos-^ayolros.  mu<>  pro.iu/.irain  ;<  ivnda  d.; 
1 .21'.):07l$:i2i)  ;  o  luimpro  loial  d<'  tmioladas  das  •'iit  oinnvmlus  •> 
híií^a^^ens  Iransporladas    loi  de   :..lV.i(),  doraiii    ;i  V'^-'-\'^ 

:U)2:221í;:}2() (^s  aiiimaos  transporladns  foi-am.  |X'r  trou-  d.'  ikk-nI- 
.uvims,  5.273,  (lu.'  .leixai-am  a  renda  .lo  17:  ;s:{i^;  10  o  i..r  liviw  d- 
i-iirga  r.2.27(),  prodiizindo  a  i-oí-oila  dtí  2()'.):787$;V.K). 

O  calo  Iransporladt»  ii"  inosiiv»  aini'»  sul«io  a.^  t"lal  d.^ 

.^1.71S  tonoladas, dando  um  rosujladndo  V.S2H:'rS.t$5i)0.  .-..m.^  molli-r 
(lomonsirará  o  ([uadro  (pio  .s<'í;uo,  oasoulra^  nioivadorias  a<oond'M'am 
iinpesololal  do  lGl.:ir)S  lonolada<,  deixando  a  ronda  do  :!.272: 11S$:!..>. 
l':m  ííoral  foram  transportadas  2t;{.07r)  fouoladas  do  mcivadoiias. 
'Pio  produziram  a  renda  do  S.  101  M')02$í);ir.. 

O  quadro  do  movimento  do  oalo  ««  se^Miinto  p-r  osta<:<><  do 
priicodonoia,  pe.so  e  n.voita  pi'alu/.ida  : 


ÍK) 


líSTAyXo  1)H  PIIOOKDKNOIA 


S.  1'aiilo  .  . 
Osanoo  .  . 
Bariierv  ,  . 
ColiB  '.  .  . 
B.  Uoque.  . 
Mayriuolt .  . 

Í).  CalL»rina 
'iraiiitin^jiiv . 

•    .    .  ■  . 

«alto  .   .  . 
Pimenta  .  . 
Itaicy  .    .  . 
Quilòmijo  .  , 
Mont  SniT.il. 
Itiipeva 
.luiidifthv  .  , 
Indaiatubii  , 
Klias  KauHto. 
Cuiiivarv  .  . 
Villa  Ràilard 
Moinliura .  . 
Rio  das  Podi  as 
Piracicaba  . 
í^osta  Pinto  . 
Recreio    .  . 
Paiaiso    .  . 
Xaríjiiiíada 
«.  l'e<lro  . 
l'orlo  João 
Pirajriliil  . 
Passa  Tros  .' 
Sorocaba .  . 
Villuta.  . 
Ipanema  .  \ 
]!aca(>tava 
Hoitiiva    .  \ 
Ccrijiiilbo .  .' 
Tiotii    .  . 
Jnrrt  Wirim  .' 
].aranial  .  . 
Pereiras  . 
Conchas  .  '. 
S;ilgailn    .  \ 
I'yraiiiboia  , 
Keincdios  . 
Alambary.  . 
Victoria"  . 
Treze  de  ^íafo  ', 
Araqiiá     .    ,  \ 
Porto  .Afarliiis  '. 
Dotiicatri  .  . 
Caiião  JJoniio  ! 
'i  oledo .    .    .  _ 
Kgualdad"  \ 
S.  Manoel  . 
nodrifçiu-s  AU  os 
Oramma  .  . 
Arem  Uranea 
Lcnçnos    .  . 
Horn  ./ardim  . 
Agudos    .    ,  . 
TatuJiy.    .  . 
Morro'  Alto  . 
Ilapetininjíj,  . 
Alorrinhos.  , 
Itatinga  .  | 
Andrades . 
Avaró  .    .    ,  ', 
Harra  Grande  '. 
Cenjiioira  íosar 


Alfredo 


1'  HH() 


IvilngrainiiiKN 


•l.o:.i 

217 
lii7.;i;:'j 
:ii«.ii7 
r.:».").(»iu 
.■■>ii;i. :,()() 

l.a'H1.171 
Mi!.l,s5 

i.4:i().i(yn 
í!.iw',t..i;)j 

7HI) 
ir)::.r,'ji 

i.iw.t:)7 
;)(>  i..s;i') 

llH.47;i 

i.\>-í(..tc,a 

1.ii01.4L^Í 
a<.»i.71.s 

287.  (HK) 
1.21;..'.i()l 
l.OflI.  l.->7 

:t.!;2;t..si:. 
::i.s.-,7 

12.7(10 

l.l'll!) 

i;i2.'.i,st 

l.O.Hi.M)!) 
l.S'.l|.L'7,"i 
lOS.l.Mi 
1 .7:).).i](;i 

2:7.:iji 

l.l21i.U,->i 

211.  i:n 
.■.ii.;i;ti 

i.:.2l).oi.» 
:>.<:,. Uíi 

2.imi7.;i;í:i 
i;i7.,")C>o 

7.  Í77.*^i)| 
I2:i.7;u 
I.u79.y2(j 
l.Wl.Hl 
"i..".  )7.Slí<,i 

:i.()7(i.2>.>r) 

rKiii.OiiTi 
■ii>:>.72i 
:<.()7;i.:í!!7 

7i)7.'.H')'.( 

l..'t2i».."):«) 
i.'.'<2.;t7() 

1.7l0.7i'.s 

()2i)..Ms 
■l.0tf2.(M:. 

X)».1S.S 

10. líiiS. 


iii.iiii  i\ 


11. 


■'l72.*'MiM 
«Mil 

I 

lU-Mlll 

iil.><'i;'(i 
l.^il).i 
7_lilj!-..(V) 
■■'i"ils.",Oíi 
'>iM<(;;)ii 
11  o:i:,sri,) 

2.i.()0ls7'.) 

M:KS7jli;i) 
M:OUl.<-,  ■ . 

1  "■.■.■)  l,)".',l«ii 

I  Í>MI|( 

2  SO-,úi,0  I 

:ij.:i;Kss'.ií) 
II  '.'lifsnii) 
-M  :  HL' ;().<) 
l'>:i:i)M.í.!|ii 
iiv7'J."i.v-.Hi, 
i;í.:i;M.<7ii.i 
'.i.<j:í'.i,ío-o 

IliDÔl.N-iC.io 

'■'i  .^^'.^•lll  i 
77  .■.:(. i..,"iii) 
r.y:i'.()Sí'iiiii 

-^-flmi 
■'i1.<-.U):i 
'.M2il)ll) 
liCi.»-;.-,! 

;i'.',ó>o.i 

H;.")7iIXmÍ:I 

'i7s71'i 
.Si:"iii''i>í'>7  1 
4:a2j'-ii) 
7.':i2:i3:,li) 
li):iJl7^.|l;; 

(;'i:'.i7i$7.".i) 
1  :().f.isti;i) 
:il:7Hs.i;ii) 
iii;t:iiii.í;i,) 

■■I8:iiir;i''..' . 

y:i;lis.i:o 
."i.i\i::iMi.<y  In 
lllli^n'  1(1 

72:;inis'-ii'ii 
1 1  Mil. <.').".(  I 
w.t:  i7i>>!(5iiii 
•-'l:i:7:.2'v.iii 
lll::<::ii...-^iiii 
!."i7.í(i';() 

2i:i.':iii^;.Vi 
2is:a',ii.'>:,í() 

.'ti  :'.l(i().<i).';ll 

i;t:74ii.^»:iO 

72:i:ms.S'.m 
I17:i7'.i.<7;)ii 
i;iJ:0:i2ílM 

■">  f:7>7si;i() 
;);i():Hl>-.s7ii 

2:.:837.S()iii 
^U':7(ilsl."> ' 


^l.71-<.i,M 


1.'2'.i:  !,-<l$V.;.) 
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1>(.1()  lologniiHn»  rornm  IniiismillM.N  CK.IUS  Iclo-niimnnv.,  .|»" 
,l,.|'íiiri  u  mítia  r.r;7lll$t'J() ;  <'oit(;imiu  nas  liulia^- diiraiil.'  <•  anu.. 
.)()  721  ii-ciis  roiu  lun  piíiviirso  li>lal      \  XW  Am  kilMiuflrM-, -«'u.ln  : 

|>as>ía^(!ir.i^   10.01'»  \iv.\\<- 

))  miM-cadi iriiis  <>  '<í.»rvii'i>    .       10.700  >» 

:í0.72l 

o  poirurso  (liK  i)rinii.Mi'i>s  foi  'I  '  s;{0.7'jri  kilninfli-ix  <•  >l^^  iilli- 
iiiiK  (l(í  77S..'1.)<  . 

A  renda  |>oi'  li-(fiii-UiloiiiolrM  fui  de  <>$27:»  ;  m  (.Ir^pf/n  lAal  Uhtni 
[Vã  do  1$1(12;  ii.=ísiiM.  <i  siildo  de 

Al)íM'!a  a  liquidaí-ão  loivada  da  Ci impanliia  c    feita  a 
cilcilO   dos  crcdilns   pelos   s\  lldici       |)n)ri'rin   cm  7  dl'  Juiz, 
Dr.  Nalnico  de  Alireu,  a  sícííiiíhI)!  scnleiícn,  t raii<(  i'ipl;i  mm  Jin  nal 
(In  Cniiiiiirrcio  <1(í  S  do  iiicsinn  iiu.'/. : 
«  Vistos  o  atteiidoiulo  : 

que,  na  liquidiígrio  loryaJii,  segiiivio  prescrovo  o  art.  l'JT,  1  .  d  )  tlccri"pt(i 
II.  '.!(3  1891,  q lio  consolidou  as  disposiçOãS  legislativas  e  rogalainoiít  u-03  solTe 
as  sociedades  anonymas,  ;i  clasisiflcaçuo  o  preferenciados  credores  são  roirul. idas 
jielas  disposições  dosarts.  (il9,  020,  iVil,  ^'y^i,  023  e  025  do  Rejí.  n.  7;;7.  di!  vr.')  de 
novembro  do  IS.")!') ; 

que,  occorrondo  duvida,  a  questão  se  resolvorú  8eí»uudo  os  termos  o  fó:-iiias 
do  art.  860  do  Código Commercial  (decreto  n.  43-1  cio.,  art.  190» ; 

quo  aquollo  artigo  estatuo:  <  quo  o  Tribunal  do  Commercio.  adian  io  que  a 
causa  pódo  ser  decidida  pela  vtirdado  sabida  constante  das  allef^açõís  e  provas,  a 
julgíuú  delInitivamiMito  ou  roinettorá  as  i)artes  para  ds  meios  ordinários,  qu^aido 
.seja  necessária  mais  alta  Indagação»  ; 

quo,  nesto  ultimo  caso  se  aclia  i)recÍ3araento  a  causa  dos  reciaraanles  de 
íl.  1.780,  Companiiia  Paulista  de  Vias  Férreas  o  Fluviaos,  que.  aliás,  pronaove 
contra  a  Companiiia  liquidauda  a  competente  ac<;ão  ordinária,  o  a  dos  de  [U.  I.8.\'í. 
1.8i)l  o  1.86;!,  Joilo  IMiito  Ferreira  Leite  Filho,  Joiio  Pinto  Ferreira  Leite  e  Uanco 
Riabil  e  Nortj  Amoriwi.  seudo  que  o  credito  podido  [«lo  primeiro,  alóm  de  ca- 
rocedor  de  maiores  esclarecimontos,  faz  parto  do  credito  da  cor.ta  corroulo  do 
sp.trur.do  que,  como  o  terceiro,  estão  sendo  domandailos  pelos  syndicos  por  acçio 
ordinária,  o  ua  qual  aquelles  recou viram  pela  importância  dos  cretlitos  reclamados; 

que,  outrosini,  na  fórmi  do  preceituado  no  §  do  art.  107  do  d(?creto  n.  134 
cit.,  aslistos  de  classittcação  oríçanisadns  pelos  svndicos  podem  ser  alteradas 
pelo  juiz; 

qiio  03 íyiulicos,  respondendo  à  reclamação  de  11 .  l.sj.",.  formulada  poli  Com- 
Junina  Ikllílcadora,  alleKam  quo:  «  quauto  ao  prazo,  nada  podom  Informar,  porque 
ii-se  o  facto  ostranliavel  do  não  se  oucontrar  no  oscriptorio  proposta  alguma  ou 
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«pwifloacSo ptn  „  fomeoimoiito.  «m  ,|u«.tlo,  ,l«  l,«.,„notlv«  «  n„.  „í 

quo  a  alludldii  acta  «ob  o  n.  105.  do  15  do  maio  .Ia  lono  ..,„,  ' 

Sorooaba«a  o  Itiiana,  o  Prosidento  doclarou.  para  flcr  consigna,!,,  e ,n  a  1  1 
Oovorno  Pcdoral.  sob  sua  responsabilidade,  havia  autorizado  a  ,Ío        , T^' 
locomotivas  e  m  vagões  â  Companhia  Edincadora.  sondo  as  locom  tha       t  i 

do  doz  mu  o  quatrocentos  (10.100)  dollars  cada  uma  o  os  vn^^ões  asei  1  ' 
quinhentos  rali  róis  (6:õO0|)  cada  um  > ;  ^  ' 

por  F.  Casimiro  All.erto  ,h 
(  osta  e  Henrique  C.  da  Silva  Guerra  que.  segundo  se  verifica  do  Rel-.lin 
^tado  á  A.emb.aGeral  do.  Accionistas  da rompanhia  11^:^:1.  "^t:::: 
de  1902.  a  fls.  41.  1-.  Cas.ra.ro  Alberto  da  Costa  ora.  na  .'^poch.  da  roforida  con 
municaçao.  Presidente  do  ambas  as  companhias- 

que  prescrevo  o  art.  112  do  decr.  n.  43.1,  de  189!  :  ,<  q„e  o  :.,!mini.tr.,!or  nn . 

tomar  pa.  te  na  deliberação  a  respeito  e  s     obrifr.,lo  a  fazer  o  necessário  avLo  vw 
omros  admm,stradores.  devendo  disso  iavrar-so  deciaração  na  acta  Z 
caso  da  disposição  anteced,>nte  a  doliboragão  será  tomada  pelos  demais  a,!  ni 
nistradores  e  pelos  flscaes  á  maioria  do  votos  ». 

^,J'2l^'''^^^^^^^  pelas  perda,  e  damuos  e 

a  ém  da  pena  cnmmalom  que  incorrer,  a  deliberação  será  nuUa  (L.  , 

l'    .E'nr    '-r'      '"-^ -""O. -t.  51:  decretou.  ,61.  dei... 

,ml'o  d  r  f  fornecimnto  do  mercadorias  ou  objectos  próprios 

lue  o  d.rec  or  do  uma  sociedade  faz  a  esta.  visto  como    evidente  que  ,1a  ifat,  roz 
Ia  ran  ac^.o  resulta  Não  t  m  ac,ão  p 

o  raro  preço  da  venda,  apenas  para  reclamar  a  sua  entre.a  e  na  falL  o  e 
alor  >  (Acc    oTnbunal  deJustiça  de  S.  ,>aulo.  de  29 de  outubro  de  ,89õ-  J,. 

prensai   vol.  II,  pag.  m ,  Gazeta  Juri.ic.  de  S.  Paulo.  vol.   XII.  pa^   'lOS  o 

seguintes:  Hento  de  Faria.  Cod.  Com.  annot.  „og.  960)  • 

tradores  e  fiscaes  á  ma.ona  ,Ie  votos ;  só  depois  de  celebrado  o  contracto  oxclnsi- 
va^ento  pelo  presi.lente  do  ambas  as  companhias,  segundo  consta  da  acta.  é  que 
^nsso  communicado  à  Directoria,  o  que  tudo,  na  forma  do  preceituado  no  ai.igo 
citado,  inquina  o  mesmo  de  nullidade  ; 

.  E-  tTrrnin'"  t    ^  !  '^T'''"  '^°'"P'^"^''^  «"^  "'^•"'^"Çâo  forçada  : 

«Eterminantcmentoprohlbido  aos  directores  celebrarem  contractos  coma  Com- 
paBh,a  ou  tomar  parto  e.n  qualquer  deliberarão  em  que  cila  tenha  interesse  »  ; 
jr^TZTL  T  privilegiados  os  credores  mencionados  nos 

arts.  8.,,,  8/7  o  878  do  Código  Coramercial.  sendo  contomplados  no  §  ,!„  art.  s77 
oscredores  que  concorreram  com  matoriaes  ou  dinheiro  para  a  compra,  construção. 
roediflcaçao,reparaç;ioobemfeitorias  de  prédios  rústicos  ou  urbanos  e  os  v.mdc- 

dores  dos  mesmos  prédios,  ainda  não  pagos  do  preço  , ia  venda  (art.  0  >l  ,1o  Ke- 
n.  137,  de  1850); 

quo  são  procedentes  as  allegaç,->es  dos  syndicos  ás  rcclaraa,;ões  de  íls.  i  .81.)  o 
1 .8^^.  .  porquanto  o  priviI,.gio  do  ibrneccior  do  provisões  para  o  navio  ó  peculiar 
ao  direito  rnaritimo.  Ap|)lican,lo  ao  direito  terrestre  a  disposição  do  n.  VI  .1,. 


—  oa  — 


H77  (lo  Código,  o  ort.  evíl  do  Rok.  n.  7.17  roatrioglo  ttíjuollo  privilcjíio 
"  'iinlndo  as  palavras  aproatos  e  proviaõos  o  líenhiiraiur  oquivaleniea  oinpi'og«n.lo. 
o  Sviloglo  do  fornoclmoQ to  do  combustível  \ma  o  navio,  tal  corno  ó  ro;íula.lo 

o  (lirolto  marítimo,  ó  inappllcavol  ao  diroito  torrostre  e  nilo  aproveiUria  uos 
Iclamantos.  Do  facto  ó  limitado,  ns  provlsflea  para  u  ultima  viagem  rocahorn 
sobro  o  mesmo  navio  e  estii  subordinado  a  formalidades  do  iiimotAçio  no  registro 
da  embarcação  o  na  Junta  do  Comm:)rcio  (arts.  470.  n.  IV  c  172,  a  que  se  refere  o 
art.  475(10  Cod.  Com.,  ao  qual  por  sou  turno  fa»  romlssilo  o  art.  877,  n.  VI) ; 

que  procede  a  rejlamaçUo  a  íla.  l.«40  de  João  Bonifacio  na  parte  que  reclama 
contra  a  diminuição  do  sou  croJito.pjrquuuio  ó  autbeutico  o  documento  a  fts.  1.081, 

quo  eleva  o  credito  a  1 :8/7$500  ; 

qun,  da  oscripturadeí)  do  maio  de  l8Stí,  omissão  de  duzeiuos  mil  r-is  (p;ipol) 
da  Ilúana,  nilo  consta  estipulagàode  hypotheca  ; 

que,  no  regimen  da  IcgUlação  unterior  a  ls!»0,  as  'Ichenlures  eram  títulos 
meramente  chirographarlos.  A  lei  de  l-s.si,  eob  o  império  da  qual  In  feita  a 
emissão  papel  da  Itúana,  nenhum  piivile^^io  dava  ás  ticUnitírcs. 

\  (lebenturc  em  si  mesma  0  um  titulo  de  natureza  pessoal,  um  credito  clnro- 
•jTapbario,  segundo  a  doutrina  o  reconhece,  quando  não  ó  es;)ociaImente  jjaranlidi> 
por  penhor,  liypotheca  ou  antichrese.— (I.\(íli:z  dk  Hov/.a.  Tiiulos  <io  ])<.,ri'i'i(,r . 
pa{;8.  i287,  288  e  not.  497): 

que  a  arguição  feita  pelos  rcclainanus  do  íl.  1979,  de  nullidade  áaa  debenturcs 
dadas  em  pagamento  ao  Hanco  Conatructor  e  (juo  se  acham  om  poder  do  Tlieaouro  e 
do  Banco  da  Republica,  provOm  da  falta  das  especiticações  expressas  no  art.  41 
do  decreto  n.  434,  do  1891,  e  no  art.  ii",  S ns.  1  a  4,  do  decreto  n.  177  A> 
de  ISO:! ; 

que,  em  caso  de  inobservância  diis  formítlidades  estatuídas  no  cvi.  do  citado 
decreto  de  189:5  atô  o  g  exclusivamente,  o  Tribunal  poilerá,  conforme  as  eir- 
cumstancias,  pronunciar  a  nuUidade  da  omissão  em  l^neUcio  dos  obri^Mciunistas 
(art.      §  5",  lio  decreto  n.  177  A,  do  189.'))  ; 

que  essa  nuIUdade,  porém,  não  absoluta,  mas  relativa  e  sòmento  ap.oveita 
aos  obrigacionistas.  A  relatividade  desta  nuUidade  resulta  da  expressão  ■  em 
proveito  dos  obrigacionistas  >»  do  texto  da  lei.— (Inglez  m:  Solv.a,  íitulos  <io  pur- 
la'lor,  n.  lill)  ; 

quo,  si  assim  é.  só  púde  ella  sor  allegada  por  quem  for  portador  dos  títulos, 
som  os  requisitos  da  loi,  para  o  íim  de  i)edír  a  restituição  das  entradas ; 

que  a  nuUidado  não  ó  opposta  por  nonlium  dos  portadores  :  o  reclamante 
do  11.  1.979  ó  cessionário  de  um  credor  chlrograpbario.  segundo  preva  o  doe.  a 
fl.  1.9'Jl),  portanto  som  legitimidade  para  pedir  a  uullidado  da  alludida  emissão  ; 

que  as  disposições  coustíintes  dos  decretos  n.  10S3,  de  ISG»),  o  ;)3:í;;,  do  18t>l, 
nao  são  applicaveis  ás  debeninn-s  de  *J  .')0,  cuja  emissão  foi  autorisada  polo  decreto 
n.  Otí',17,  que  approvou  com  alterações  a  reforma  dos  estatutos  da  Companhia  Soro' 
cibaua  da  Estrada  de  Forro  do  S.  Paulo  a  Ipanema  com  o  substitutivo  do  art.3<'. 
quo  investe  a  Companhia  do  poder  do  omiltir  para  o  restante  do  capital,  quo 
llcou  elevado  a  7.200;00u$,  títulos  e  obrigações  especialmente  garantidos  por  todo 
'>  lutivo  da  youiedudo  c  pelos  Juros  coiicedídos  polo  Governo  da  Província  ; 

quo  são,  ílnalmonto,  procedentes  as  allogações  doa  syudicos  ás  reclamações 
tle  lis.  1.840,  1.84.-,,  1.847,  1.849.  1.851.  1.859, 1.976,  1.982  v.  a  1.984,  2.018  v. 
/  'i  ',  2.019  o  2.051,  nssiiM  como  as  quo  constam  a  lis.  2.190,  2.243  o  2.2i:{: 


94  - 


J«lgo  pop  sentença  a  fllafiglilcaçlo  dos  créditos  a  que  procodoram  „■ 
dlcos.  com  •xclustto,  porém,  dos  oroditos  da  Gompanhl.,  Kdlílcudom    ó  Z 
na  Importância  do  .555:705$í71  .  Matorlal  fornecido    o  o  scgund  n.  dn  f  """" 
-  conta  indevidamente  chamada  de  depo«lto  >.  o  em  .IvSTZ^:,^  :  ^ 
.yndlcos  a  n  2.080  (reclamação a  fl.  I.aõ6)Jncluldospo.soalmon^^^Í  r 
ohirographarlos  os  créditos  enumerados  a  fls.  2.080  «  2.087  •  na  mcCa  ! 
créditos  de  Mo  Bonifacio,  na  importância  de  I:827s5fl<),  do  Ho  1^  Mu 

.  artholomeo  do  Souza  e  Silva.  na  do  UOm,  o  por  forva  da  carta  ,io  sonton 
1.  L8.6.  o  credito  do  reclamante  de  II.  1.870  o  na  classe  dos  privilo,ia.los  (u     1  - 
do  Reg  n.  787.  de  1850).  contados,  poré.n,  os  juros  sobro  o  capital  í  l 
outubro  do  1901  a  4  do  janoiro  do  1003,  data  da  liquidação  ' 

Custas  pela  mas^a.-  Ilio.  7  do  maio  do  1904.-  Pedro  ,Jc  Alentara  v,,/..,, 
de  Abreu. -  <  nt  , 


Kntivlaiilo,  os  iHNsiikiores  drbc/Uan's  dí;  m),  ,•;„!;,  „„, 
recciaiido  i.s  doloii^^.s  do  j.roccs,..  do  li(|ui,laf;à,.  inivad;,.  ,-uin...ç.M;„i, 
a  agitai-sc  no  sonlido  de  liciuidarem  o  muis  promplamonio  pos^iv,-! 
a  inii.orlan.;ia  d.í  sgus  civdilos,  o  i).,r(,uo  a  ac(,uisi,;ão  dc.=sos  litui,. 
<-<.nviesso  a.»  Governo,  mornientr.  não  paii-ando  snhiv  olhs  n  inniu, 
somi.ra  de  duvida,  n(-(x-ia(;.>.s  foram  (intahuladas  e,  oní  ;{0  .lo  abril 
expedi  ordem  á  Dir(;cl,ona  do  Conten.-iuso  <io  Tliosoin-o  para  rnand;,,' 
lavrar  na  ma^ma  Dira-loria  a  Gscrij)tura  de  .-..mpra  do  t(>or  s,.,^„inlP: 

«Escriptura  de  venda  o  cessão  de  credito,  que  faz  a  <t  Corporation 
of  Foreign  Bondbolders  a  Fazenda  Federal  da  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  na  fórma  abaixo  : 

Sailmn,  quantos  (ssta  virrMn,|ue.  no  anno do  nascimoiUo do  X .  S. 
Jo>^u.(.:hrislo,d,.mil  novo(;onlos  oMuatro,  aos  de.  dia.  do  m..,!,.  maio, 
nesla  oidado  do  Uin  do  .Ian<Mro,  na  Dircvloi  ia  do  Conlo..ri..so  do  Tiioso.n  . 
Moral, ondo  ou,  Ta]K:.|iião,  fui  vindo,  .-ompanroram  «...niooulor^anlo 
vendedora  ...oodonto    Corporation  of  Ford.jn  /JoncUmldcrsiyoviy^varC.. 
dos  iK)ssuidoros  do  mulos  oxlraa^oiros,,  sociedade-  oxislonto  nacida.lr 
do  I,ondn.'.s,   in^lalorra,  j)ara  o  lim  do  j),,,|eííor  os  inssuidoros  dr 
dcbentiwcs  oxtranpjiros,  roprusonla<ia  nosLo  ado  pel,,  i)r.  josó  piro> 


~  os  - 


MranHflo,  s(i{íuncl<i  '>í^  PikIímíís  da  priH-urarAo  pus-midn  oin  ijoIms  do 
Tabollirto  John  Dnllon  Vonn.dn  rffíTldn  cldnd<j,  iv)dw.s  rslps  conlir- 
iíioda^pelo  telcíçrammii  dí'  ;U)  dí'  nbril  próximo  pnss^íuln  c  í|iio  llmin 
nmboíi  roííistradOM  m  livro  compolonlc  dísto  carloi-jo,  i»  cnmo  ^lUor- 
^'ada  compradoi-a  o.  cíis-sioiínriM  a  I-'a/eiidn  Kodurnl  da  HepiiMicii  dov; 
lísiados  Unidos  do  Mrasil,  roprísoiitada  p!'lo  Di-.  Carlos  Aii;^uslo 
Naylor,  Dirfiotor  do  ConlciiciíVía)  do  'riuNouro  |'«Hleral,  ivi-oulKicirl.K 
IKílos  próprios  por  mim,  Talxíllião,  e  |>olas  tn^lomiiiilias  alviixn 
nomeadas  o  assignadas,  «ino  tamlM;m  rtvonliGí.-o,  do  «luc  dou  IV-,  Umii 
como  dtí  mo  liaver  siíKíesta  (listrilmida  piílo  l)illif'l<;  «lUf;  tica  arcliiv!i<|M. 
K  peia  Corporation  of  Foreign  Honfihohlrr.s,  por  seu  r^pn-j-ulanl»',  cru 
IHcscnra  das  masmas  tçsiemuiilias,  me  foi  filio  sepninic  ;  f  .[nf; 
pula  Companhia  listrada  do  Ton-o  llúana  foi  ronlrahido  «mii  I.i.iulri'--. 
110  anno  do  18SS,  um  omprcslimo  do  oento  c  cíikvm.miIíí  mil  lii)ra< 
eslorlinas,  juros  d»;  sois  \ior  coiilo  ao  juiiio,  om  mil  o  .|Miiihoiilo< 
(lebentures  ao  i)ortador,  do  com  libras  rada  um,  datad-»-  d.'  :í()  do 
maio  do  188.S, «;  londo  a  (>llos  aniioxos  sos^^nla  coupons.  rfiViiviito^ 
{10  juro  a  pagar  em  1  do  janeiro  o.  i  do  julho  do  cada  .nino,  «['«viMid-' 
o  principal  ser  i)ago  em  i  do  julho  d(í  191S,  omouro,  lantn  um  .  nmo 
'iiUro,  e  garantidos  por  uma  hypollieca  especial  d.w  l)eiw  c  rciida-  da 
••nmpanhia  citada;  2".  quí»  esta  pagou  o«?  rou/,f,fis  do  juros  M-n.-i-iMs 
nió  1  do  janeiro  do  1900,  inclusive,  deixando  ,!(.  sol^.  ode  1  d.-  jullin 
(iesso  anno  a  1  do  janeiro  de  100-4 :  :.)",  tino,  na  .-idade  do  I.ondr.-, 
tevo  logar  em  12  d<;  maio  de  ISOf.  uma  ass<.ml)loa  g(M-al  do<  p.ria- 
'lores  de  debenfurcs  da  mencionada  roinpanhia,  conv.H-ada  iK}la<.utnr- 
,^<mte,  do  accordo  com  seus  iv<gulamcnlos,  roalisada  cm  M-^^-gato 
11.  17,  iHjIa  qual  foi  nomeada  uma  commissíu.)  (feb<vi- 
turL^itas  o  foi  aulorisado  ConsL>Iho  da  <-ilada  corixira.;;...  a  dar  ínvios 
passos  mvossarios  pai-a  pi-otegor  os  iniorcsH's  ún^  (lebcuturi.itas  <|uo 
l"í'am  convidados  a  doixxsitar  seus  títulos  nas  mãos  da  mesma  corix> 
'•f^rio,  lendo  até  e^ta  data  sido  onlroguos  tilulos  no  valor  do  conto  (; 
'inaronla  e  novo  mij  o  (piatri^-en las  libras  oslerlinas.com  os  i-es,Kx>ti- 
v<vsr-oí<.y)o;/.s  por  i^íí^w,  flaunlo  a  cori)oraçAo  nomeada  i)o.ssuidora  desses 


Hebenturos  e  como  lul  encarrogada  (hí,  oin  (vmcorrciK;!»  com  a  vmu- 
missao  (los  debentaristas,  q\m  doposilanim  s<!uk  títulos,  «i^mi-  nn 
sentido  de  pr-oteííol-os ;  4",  (juo,  ttíiulo  a  citada  Compaiiliia  núumi, 
ora  unida  á  Sorotíabaiia,  sido  dwlarada  (ím  liquidação  forçada,  ihi 
msolvido  em  reuniQo  dos  dcbenturistas,  do  8  do  janoiro  do  loo;;, 
que  se  solicitasse  da  Corporação  a  rcmossa  dos  títulos,  no  valoi-'.!,; 
cento  e  quaronla  e  nove  mil  e  (iuatr(K'enlas  lihras,  acima  monci..- 
nadas,  ao  /.omZo/í  i7m/  Hmjfliaii  Hwik,  Limited,  desln  cidade,  aliiu 
de,  aciui,  pelo  procuradni-  da  Corporação  no  coinm)  moncioiídd,,, 
.serem  defendidos  os  seus  interesses  nos  autos  díí  lííiuídaí.-uo  for(;ada, 
podendo  também  pi-alicai-  ciuarisquer  ados,  mesmo  extrajudiciais, 
em  l)em  de  seus  direitos:  W\  i)i-()iK)ntlo-s(í  a  l"azenda  Federal 

dos  listados  iJiidos  do  Hrasil  a  obter  por  comiH-a  e  cessão  os  men- 
cionados debentares  no  valor  de  cento  c  (lujirenla  e  nove  mil  (í  (juíi- 
trocentas  libras,  faz  por  este  instrumento  e  na  melhor  fói-ma  do 
^direito  venda  e  cessão  dos  mesmos  ii  mencionado  Fazenda  l-íxierai 

ir 

da  Republica  dos  l-istados  Ijiidos  do  JJrasil  com  o  resp(.rlivo  cndito. 
IHxleres,  direitos  e  yai-anlias  a  elles  inlierenles,  inclusive  a  liypotJicca 
especial  iiue  os  yarante,  lican(l(\  cm  seu  loiíar  a  oulorííada  subi-o^ada 
em  lodosos  i^odires  da  outor^iante  o  .uarantias  inlierenles  dos  mesmos 
títulos,  laes  quaes;os  rc^^el^eo  dos  possuidores  e  nos  termos  exj)oslos 
nas  clausulas  acima,  íi(;ando  entendido  quo  a  outorgada  receborii 
também  o  coupon  vencível  em  I  d.j  julho  próximo  futuro  e  os  (ino 
se  forem  vencendo  até  final  liciuidação;  G",  tiue  a  pr&sente  cessão  e 
feita  i)ela  imi)ortancia  do  cento  e  noventa  e  sele  mil  duzentas  (;  oito 
libras  esterlinas,  (lue  será  paga  na  cidade  de  Londres  ú  ouloryanlo 
pelos  Agentes  Financeiros  do  Governo  Bi-asileiro,  servindo  de  plena  c 
geral    iiuilação  do  preç..  o  recil)0  (lue  lòr  passado  aos  referidos 
Agentes  Financeií-os  do  (ioverno  lirasiloin»,  em  Londres;  7",  ([uo  os 
i-eferidos  debentuvcs  já  se  acham  dassilicados  na  lí(juidação  forçada 
da  referida  Companhia  e  ifv.m  os  ns.  i  a  niíi  o  5^1  a  inoo:  S'.  (pie 
no  preço  da  venda  e  cessão  e^líí  incluído  o  dos  coupona  em  atraso, 
a  salxji- :  coapons  n.  21.  vencido^  em  I  de  julho' di;  loOO  a  rmjm/hH 


11  81,  vencidos  em  I  do  janeiro  de  iíMH,  sendo  o  mencionado  i>i(yo 
iwgo  em  Londres  poios  Agentfis  do  Govoi-no  FiraHilclio  du  scKiiinlu 
fórma:  metade  ou  noventa  o  oito  mil  sonconlns  (!  quatro  libra>-, 
até  li  do  corrente  mcz,  ([unrentii  e  novo  ml!  trosontns  ««  duus 
libras  nté  IM  de  julho  o  (luurenta  c  nove  mil  Iresenlas  (;  dua*;  libras 
olé  31  de  outubro,  tudo  do  corrente  anno,  |KKlendo  <>  (ioverno  Tc- 
dornl  antecipar  todo  o  pagamLMUo  f  re<"ebor  a  totalidade  dus  tilulns 
incontinente,  devendo  os  debenturcs  ser  ii<iui  entrc^uies  jí  í)Utoi-;ada 
l)elo  London  and  Brazilian  liank,  Liinitnl,  ivn-  (trd(;in  da  (Milor^rantc 
Á  proporção  que  os  pay;ameiilos  forem  sendo  eíí(íctuados  e  lo-i»  quo 
iccelw  o  mesmo  Haiico  o  tele;,'ramma  da  outorganle  para  lii/er  a 
referida  entreí^a,  reputando-ss  iKirfeilu  <(  auabada  a  |)r(;sente  venda  <■ 
cessão  com  o  re(;il)0  linal  da  ultima  praslação  pa;;i  e  a  conse>iuente 
tradição  á  outorgada  da  totalidadt;  das  títulos  vendidos  com  os  diroit<->s 
e  garantias  que  lho  são  inhercntes  ;  \y\  (jue  ella,  outor^'ante,  suhro- 
^yando  á  outorgada  em  todos  os  seus  .direitos,  ac(;ã<>  e  poderes  (ju»; 
rocebeo  dos  referidos  possuldoi'os  de  debenturcs  de  que  iv>i  investida, 
tomando  o  seu  logar  como  p^ji-tadoi-a  que  llcou  sendo  dos  menci- 
onados dcbentures  c  seus  coupons,  obi'iga-se  pelos  mesmos  ih.ssuí- 
doi*es  a  nada  mais  reclamar  da  outorgada  como  pr»;-)  desta  venda 
e  a  i)ul-a  a  salvo  de  ([ualquor  contestação  por  parte  dos  mesmos  |)oi- 
tiidorcs  de  dcbentures,  obi-igando-se  itor  sua  ve/  a  ouloriiada  taml)om 
a  nada  mais  reclamar  da  outorgante.  pelo  Dr.  Carlos  Augusto 
Naylor,  Dira-lor,  loi  dito  que,  em  nomi;  e  i)or  parte  da  l-azenda  Fe- 
(loral,  e  auloi-isado  i)ela  portaria  ii.  ."),  úo  M  de  abril,  acceitava  a< 
omdições  deste  contracto. 

l':de  como  as.^im  o  dis.seram,  nu?  pediram  lavrasstj  nestas  nota- 
i>  presente e-script ura  que,  lhes  sendo  lida.e  ás  testemunhas,  Victor 
Manuel  de  Al  meida  e  1  ,e(.)nardo  Keri-eira  Pinheiro,  assignam  todas .  Não 
IHiga  sello  a  presente  escriptura,  á  vista  do  que  foi  resolvido  por  des- 
parlio  de  s.  Kx.  o  Sr.  Ministm  da  Fazenda,  em  caso  idêntico,  lí  eu, 
tvanslo  Val  lede  Burros,  tabjlliãoque  a  escrevi.  José  Pii«es  Brandão, 

Carias  Augusto  Naylor,  Victor  Manuel  de  Almeida,  Leonardo  F.  *>i. 
u.  r.  -  7 


nheli-o.Trasladadu.hojo.  K  cm,  lívnristo  Vtillo  do  Mnnn^  Inlu.liin,),  «luf. 
wsulvsorovi,  íisalfcMKXMii  piiMico  <>  mso. 

Kmlestornunliudevordndo  ((wLnvn  <•  situai  iMíblico).  Solu-odUiis 
estompilhos  fodomos;  no  valoi-  do  mil  o  (iiiiiilioiilos  i-óis,  (lovidninoiíhi 
iiiutilisadow,  estava:  líio,  10 do  Maio  do  11)0-4.  Kvarisio  VallodoHairos.), 


Chegado  a  seu  lormo  o  prooesso  do  li(iuida(;ão  íoi-cada  da  (inni- 
•  I>anhiu,  dospaclioii  o  .lui/,  Dr.  Nabuco  do  Almui,  (!m  \  de  juiilm 
ulUmo,  ordenando  o  hiilão  dos  b(!ns,  tnio  ('onsiiuiiom  a  massa,  cMin,, 
rcKiueroram  os  syndicos,  designando  o  leiloeiro  Assis  Cai'iiciro  c 
marcando  o  prazo  do  CO  dias,  a  contar  do  primeiro  anmiiicio,  pu- 
blicado regularmente  pela  im])rensa,  pai-a  se  proceder  ao  relorido  loiíàu. 

Efl'ec.livamenlo  a  5  de  agosto  r(>alis()ii-s(!  o  dito  leilão  na  pre- 
sença do  Juiz  i)roccssante,  como  haviam  roipierido  vários  credoros. 

Em  virtude  do  despacho  anterior  o  leilão  olTectuou-se  poi-  cinci 
lotes  differenteí?,  a  sal)ei': 

10  lote  —  Secção  da  antiga  estrada  do  lerro  Sorocabana.  do 
S.  Paulo  a  Ipanema,  com  132  kilometros,  material  rodaiilo.  lu:- 
ceíssorios  e  dependências; 

Kl!,  m. 

2"  lote  —  ()  trecho  de  Ij)anema  a  notucalú,  com  177, OW) :  o 

l;il.  Ml. 

ramal  de  Boituva  a  Tatuliy,  i-om    21,800  o  o  ramal  d*!  Coríinillio  a 

kil.  III. 

Tietê,  com  8,69,  tudo  c<.)m  o  material  rodante,  accossorios  o  depen- 
dências ; 

3°  lote  —  O  trecho  de  Bolucalú  a  Cerqueira  Ca^^r,  com  direito  a 

llil.  III. 

.ser  prolongado  até  Tiljagy.  com    lll.Tjril  em  lral(ígo:  o  prolonga- 

hil.  in. 

mento  de  Tatuhy  a  Ilaix3tininga,  com  .'t:^,201em  trafego,  com  direito 
a  ser  prolongado  até  Itararé;  o  ramal  da  Victoria  a  jH.)rto  Martins, 

í»'''  Kil.  III. 

com  30,82  eo  sul>ramal,  do  Treze  de  Maio  a  Araipiá,  com  ('.,8S7 ;  o 
trecho  de  ligaçiio  deS^ú  a  Mayrinck,  .secção  suporioi*  da  linha  do 
Mayrinck  a  Santos,  com  direito  a  .ser  prolongada  até  Santos,  (.-om  5;! 
kilometi-os  de  linha  con.struida,  tudo  com  o  matei'ial  líxlanle,  acccs- 
.sorios  o  doi^ndencias.  Um  lerreno  om  Morrinhos  o  nutroem  Itídinga  : 


Kil.  III. 

,.,  loií,  —  A  linliM  Iiriima,  <>  Iroiu-o,  cun  G7,7:il,  «l<!  Jimdiuliy  a 

'  kii.  III. 

M  liiilm  (lo  Ilnicy  a  S.  Pedro,  com  lV.),t2r.  r.  o  ramal  de  .)(»íim 
'  '  iiii.  III. 

,Yiiv,'(lo,  corn  17,42S,  tudo  coiíi  <•  maUirial  r^daiilc,  a(r(s>i.iri.K  r. 
,le|)(.'ii(l(ín(Mi)s. 

y>  o  i.i'(!cli(>   (la  liiiliii  Siir(M-aliaiia  do  (la^m  HmiiíIm  a 

Iwil.  111. 

V-iudos,  coin  l)r),2'M  (MU  Ir.do^io,  foin  <>  malisrial  roduiilc,  acccs-oriMS 
(« (liípondencios.  A  iiavc^Mrão  lliivlal  dns  rins  PiracicjU»  c  'ricló, 
anviulada  ai»  I)r.  Varr  iJilyiro,  CMiuprolicndciuli)  <•  inadM-ial  lliu;liianl»' 
(.  cas.is  piira  csla(;ivs.  llin  prudio  fiii  Santos,  situado  (Mn  S;V> 
Viccntd,  na  rna  Capilào-nna'  A^iuiai-  n.  :ir. ;  jircdÍMs  n>;.  i;  <•  li; 
(la  Alameda  do  Trlumpli<>  c  n».  (>  <;  8  do  Lar^^o  d<»  (líMicral  o/im-Í". 
Mil  cidade  de  S.  Panio,  (!si-rii)l()ri'i  central,  coiii  tinln-;  i.-.  niowi^ 
(■  demais  perlíMices. 

.V  an'(;matanl(;  loi  a  l'a//Mida  Nacional,  rcpi-esenlada  in'Ii»  I  ' 
Piiicurador  Seccional,  Dr.  Cle/ario  Pereira.  A  ('.s<-riiUura  da  «ompra 
sL'i'á  liada  cm  annexo. 

A  imiKtrlaneia  da  i'.rreniala(;ào  d(;  lodos  os  l-ii.-  d'-. 
r)0.(K)0:OOO$OO(). 
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1897 

CONVENÇÕES  •< 

i 

z/flí/'4  <«  TfÂ^cac    -. 

c:ist'jí:;âc  !  m  rsTuas                 _    _  _ 
ppojc:to   _  _ 


1  V*v/    I  ^^'i-^'^*PtllH'!l6*  ■ 


■J 

■  -1  -trUmic*      '  y . 


ESCALA -1 --2000000 


-  iOl  - 


mVIDA  UE  lUNCOS  PROVENIENTE  DE  .VUXILIOS 

A'    LAVOU  lU 

Fsliiflos  a  quo  mnndoi  \)Vi)(vAov  no  Tho«^\ii'.">,  i-oIntivnmeiiWí 
,40  assumpto,  conflrrnnrnm  a  oxposi«;r...  Irilii  iio  iiniin  pn^oi.lo,  .■om 

poíiucna  tnodificaçào. 

l)e.sso  trnbnlho  ?(í  v(!  ann  (MíriU»  que  KMulo.Wíovonio  a.vonlu.lr. 
eiii  1S8Í)  com  17  HíUK-ds  a  pro.sln(;ão  de  juixíIí-k  ji  Ijiv.mra,  nu  ini- 
portinicia  de  17r).00():()0()i?;,  dcviíi  lorniK-or  a  niolad."  d.'-<a  quantia, 
i^,)  S7. .-,00:000$  :  porém,  Iiavondo  o  hauco  Provincial  dr«  Mlnn-^ 
rosriiidido  o  sou  roiitrarlo  do  2;  do  o^-osto  do  ISSO  oní  \)  do  abril 
,1o  anno  subsequente,  som  (pie  tivo.sso  n^obiiloqualquor  imi)orlanoiu, 
firoii  a  somma  desllnada  a(\s  «ímproslimo^  retluzida  a  171 .000: 000$. 
a  quota  oom  que  devia  oonoorror  o  Governo  l>aixou  íi  sr. .:.00:000$ 
o  o  numero  do  Bano(\s  foi  limitado  a  IG. 

Mm  consequência  loram  enlro-uo^  eITeclivamonto  a  f-^<fs  Haiio^ 

/tG.Sr)0:O0O$00O. 

l)(ssos  íG  Bancos  solveram  síhis  compromis-sas  cnm  a  l  a/.ondu 
Publica  10,  lulliramdois,  pagando  um  ainda  alguma  cousa:  li.arani 
dovendo  os  quatro  restantes  í).r)r)0:000$000. 

Tendo,  poi-ém,  o  líanco  Commercial  do  Pará,  no  periulo  .kvorrido 
do  ;m  de  junho  do  anno  passado  ixira  cá,  entrado  com  a  imi)ortancia 
(lo  s,Mi  debito,  2r)0:000$,  está  a  divida  desses  astal.)ele<'imenlos  para 
com  a  União  reduzida  a  0 .300:000$000. 

O  (luadi-o  que  segue  dá  em  syntliese  quanto  occorreo  com  es.ses 
Bancos  : 


;ão  des  bantos  (]iie  oMiveram  eraprfsiimos  para  .luiilios  á  lavoura,  com  a  daia  da  resíisão  dos  aceordus  {delirados  (ia  o  Gwíni»  pan  aqoelle  fie, 
 alterações  e  correcções  posteriores  á  rela^ilo  de  3Q  de  abril  do  aono  passado 


liANCO"! 


Banco  ila  Ri»piilj|ica  do  Pra 
."«il,  piir  trnnsforeiícia  tuila 
polo  Haiico  llyiiothccarin 
110  UraHil,  |)oi'  conli-.iclo 
lio  10  (In  março  do  l'JOO, 
clausula  II, 

lianco  Ilvpotiicrnrio  do  I),-a 
>iil,  (lor  traii>l'oroi!fiias  fei- 
ta" pol  )s  Ilancos  (lo  Crc^ 
dito  Knal  do  H.asiil.  poi 
CiiHtraíílo  do  U  d'»  iniusiro 
do  it'.> .  n  l;aiico  Ill(Ill^trlal 
o  Mar^antil  do  Uio  dc  .Ia 
ii(.<iro,  como  adi.into 
VOPíi. 

lianco  lio    Ci-RJito    Ito.il  do 
ni'a>i|l,    j)0.-  tr.iiisrornnr;!» 
fnita  [ii'lo   Ilaiic  >  l>rndial 
{lor   uoi)t,-acto   do  \iO  i|< 
jiiiilio  dl' 

lianco  Prodinl. 


Ilario.i  Industrial  («  MorcAii- 
til  dj  Itii)  de  JaiiuI.-i>.Í'J->1« 
n.iiiCi)  ontraiido  oiii  lii|iii- 
d.ição  t'i)ri;nda,  as  livpú- 
tbec'>,;i  eiiciintradas  cni  siin 
cirteir.i  di-  Ansilio'*  íl  La- 
voiMM,  n.i  iniporlaiicia  do 
<.";J:.V.'.i*;)aO  t".>ram  oiiti-o- 
(.'U^s  polo  Tlif^soiii-i)  ftii 
C.iiicij  IIyp')tliecii-io  do 
Ifrasil.  [iai'u  siirctii  llipi, da- 
das. Coiitr.'<<lo«  ili'  '.)  i|(> 
riL-o-t.)  dl-  ,.  11  .)..  jii- 


DATAS  DOS  ATOliDOi 


S  dc  jiiiilio,  lU  dc  SC 
toinbro  u  8  de  i\iy 
veinbro  do  1><.S'J. 


ii  do  jiiiih:)  c  ^\  d'?  M'- 
tcmljro  dc  ISVJ. 

11   il«   julho   dc  l%i9 
i  do  jiiuho  do  l<>!ii 


QIJA.NTIA  «LT. 
nRVIA  NICK 
ll>l>M('AriA  KM 
li.MPBKSn.MOS 


DATA  DA  nKSCISÃO 

DOS  Arco unos 


•     •  ■ 


IMPORTÂNCIA 
UA  INDIÍMNISACÃO 
TIlUhOltr.o 


AO 


40.0JO:00).*0  u 


•i  dl"  aij,"il  dc  l>>yi 


1.000.1) -O^O.jO  S.i  de  .ibrildo  iv.'l 


4.i/^0:00i».'i')0i; 


i  dc  jiiiiiio  du  iS.il. 


"i  ii;r)  O.i  ;■; 

7:i0;i>.i0k;oo 


co.vdk/Sbs 

PARA  pagamento 
DA    INDIiM.NISA(;Ã0  A0| 
TIIBSOUBO 


DOS 


DATA 
PAGAMENTOS 


'l-^ui  3.")  nniios 


fllm  17  ann.is 


O  Fiinco  da  Itcpii 
blica  do  lirasil 
liijoidou  nm  5  iei 
janeiro  do  1901 
seu  debito  eoia  o 
T  h  c  s  o  u  r  o  l''c 
deral,    nos  ter- 
mos da  lei  n.O^ 
do  8J  dc  soteui' 
bro   d"    19  0  O 
sendo  cai  inferi- 
|i';3cs  20.7!>r.:0X»í 
(!  om  in.)"da  cor 
renio  17.<.'S!:J. 


DATl  Dl  UQnOAÇlO 
FINAL 


/  i.'i<    ('.'fl.LO     i:i'iil  (i 

I!aiico  da  fialu.i. 


niir.coComDiorci.ll  da  Ilahia 
cx-Bunco  KniiSior  da  Dabia 
o  Sociedade  do  Comuicrcio, 

Daneo  Tarrit3ri.il>t  Mo.-caiilll 
de  .Minas, 


I^aneo  At.'r!eo!a  do  It.-a^.l. 


rancD  do  nra>il  (lioji)  ll.iiico 
dl  ii<<i.ublieA  do  Ilra'4  l,i. 


Tanc  )  Coinmerc  al  (< 
Ihceario  do  ('au)|iO-. 


r.anco  Provinc.al  do  Mina^ 


Il&neo  llv|iotliacar:o  <■  Com- 
warc  al  do  Miraiibão. 


.<ociedad.!  Ilanearia  \.')rr- 

DCDSe, 


Itinco         i  rcil.lo   li'-»!  di 
Minas  Oraas. 


Ilanc  )  da  Lavoura  e  dri  Ci-iii- 
in«,-i'.(j  i!o  Itraiil. 


ti'!»ll).'il  ll' 

IS  do.M>tiM)il):'o  do  l:i'.iS 
o  1"  du  jiillio  d'!  l'<!i'J 

H  dc  jiiliiO  lie  liS-i. 
10  d.)    jullio  do 


i  J  (lo  jiiili  >    d  t 
'tiíi  dij  JillliO  d3  1>M 

!i  dc  ni:i>>lo  c;  (•  i|i' 
niiliibro  ili-  IsiS  c  1 
i|i'  ,i|.'0>i'.o  i!(J 


80  du  a;íOitii  dl'  l"<íi'.' 


lík  d"  U}.'ohlo  ili'  l<iS'.>. 


j.j  i|ii   nK"!it0  (■  d(> 
setoijibi'1)    dl-  l'^}'.). 


aj  i|i'  n^jo^to  d" 


as  d  -  leli-ai!).-.)  di'  {'■^J 


10.')i)i);.í(l  ..(nji) 

i5.0  J  i:i'0<i.'JOi)0 

;,.(jOO:ooo.íOoo 


J0.f.i)0:ii.MjOi)0 
l'J.O)0:0.)0.<000 

:í.i.ii;:0  iO.'iOOO 

■l.ijiW:U.)0í0()') 
2.000:00U,'O0(J 

^'.OWrdOii.-fOO 
l.i"/  i.Oi  .'>>i) 
lo.';">o:i>-'-i,a)i>i 


■-'11  dl'  !ii.ii'i;  i  ■1'»  Iv.M 
ii  (Ic  janeiro  d  ■  I.VJJ 
27  (li>  fevereiro  d'! 

'■'•>)  do  riinr;o  de  l^^  il 


7  do  inari;ij  d'"  líi'.)l 
i  i|o  .l1i:-|l  iln  |S<J1. 

a:)  do  jiilliO  Ac  l>i<J  I. 

■.I  de  aliril  do 
.Nu')  l■'ln^la 


1"  i|i'  |i.'s f'ri'ii'i)  il' 
1  >  ."i  I . 


t  il  '  :i:>  -il  dl!  I  >  i| . 


li  '1. 


Tl .  i'""i  J ; 
S.70I 
l,rw:0 


.O^iiSOm) 
:i/)i)so  '11 


'>.:i  .'iiicxVniO 

■lij  ■  ii'.i()Sit  'II 


.\\A>  00(^10» 


l'iJ:ú<)  yitx) 


-  *  i:'<)(V<ii  i> 


1  ).  o  i:oOO..V">. 


17  aiiiiO''. 


•    •    •    •  • 


I'm  |iareol!aH  dc 
2i;0:UOO$  om  31  du 
marco,  31  Ãa  ja 
llio  (•  3 1  do  dczoin 
bro  do  U\n  o  M 
dn  julho  do  lSi>S  , 


lOiíi  17  niiMOs. 


Mm 


17  a!;i:0>i 


17  atiuo-i . 


Km  1'.1  do  solombro 
dc  ISOS. 

Em  11  dc  novembro 
dc  líiS. 


Pa^nu  as  t.-os  pr'.- 
meiras  prestações 
em  1301;  83:0.0:1: 
da  iiltinia  cm  lo  c* 
2>  rateios  a  ijue 
s«  procedco  l-o 
ISiS,  e  S:ddG|G6â 
do  11"  r.iteio  e:n 
IWÍ. 


I.ii|U  dou     n  di.-bito 

com  o  'riic.nuro 
Ii«'a  fiVrma  acima 
indicada. 

Km  11  dn  julho  de 
iAi),  em  vihta  do 
contracto  do  W  do 
mv-ino  meze  »nno 


liai  27   .15  '  i::',i.i  ! 

mi. 


I'!iii  17  ,11.  M 


l  ':ii  '.'i  .11:  :i  )■!. 


l:m  :il  dl'  janei.-o  do 


l-^ui  .i<)  de  d-'Z<>u)br.i 


I.':n  .'W  di>  junho  d" 
l^W,  cm  VI- ta  do 
i-ontraeto  da  do 
in  .i^ino  iiiez  e  anuo 


llsn   1>  i-i  j'i  hi  lie 
IWí. 


O 
l 


Ki!)  :í'>  It  a--o»t'j 


IIANCOS 


Hanco  do  Credito  Univorsal, 
por    tranaforoiicia  rulia 
polo  «Colonivadop  o  Aitri 
cijia»,  em  contracto  do  11 
de  abril  de  1801.  Usle  Bin 
CO  foi  li(juidadi)  forçftda 
nient-*  c  iin   proiíiizu  iiara 
o  Thesoupo  (Relatorií)  .lo 
ISIW,  pig.  539). 

fanco  Comnisrcial  do  Pará, 


IJATAS  DO*  ACI  OIIUC 


'>  »  ii  do  outubro  do 


1  i  :In  oiilnlji-o  dJ  iSj  ) 


gu.\NTi.\  gUB 
iirvia  skr 
vi'1'i.icaiia  um 
i:mimibntimos 


10.00): 000.$  100 


â.0}):('.()0.{0.:0 


DAT\   II  \  IlBaCLHÃO 
DOS  AcrniiDos 


Não  coDsta 


20  do  maio  do  IS  2, 


IMPOIlTVNr.-IA 
Ma  INUIiMMSAC/.tO  AO 
TIIllSOURU 


S."n):00(».'i<)00 


roxniçoB!) 

I>AIi\  PAIíaMUNTO 
1)\  I.N'DI'.MNISaÇÂO  .\o 
THIINOUAO 


I-:ni  17  unnos. 


:iiO.*i:000;  dmitro  dc 
IS  annoa,  S.OOíhl 
do  10  n  n  n  os  o 
:i7:ooo$do  si'to  an- 
nos,  coDtados  do 
1(  do  outubro  dc 
1SS'J, 


DATA 
DOS  PAUAUBXIOS 


Liquidou  SOU  debito 
na  DuliRacia  Fis- 
cal no  Kstada  do 
I'a  r  &,  conforme 
OS  o  fll  e  i  o  s  da 
mesma  Delegacia 
de  11  do  oatnbro 
do  1903  o  2áii  fe- 
vereiro da  190f. 


OXTà.  Da  UVODIÇ-LO 
FVfAl. 


Kcderal  i,clo  modo  indicado  i.a  i)nf."  lÔà.  *0  «í»  '"o  1*'00.  recolhendo  a  .,«a»t..-.   du  00.00 ):0'JO;í.X)0:  mas  li.juidou   o'  seu  debitj  com   o  Thosooro 


COMPANHIAS  DM  SF/UJIIOS 


Publicado  o  regulamonlo  nquo  «(!  i-oforia  (»  (hv-roU)  ii.  4.270,  do 
10  do  dezembro  dn  1901,  sui-ííirani  <>s;  pi-olcsto^  (U)  al^nnins  mmpo- 
iihiaK  (lo  seffiirns,  iiofiiniian»;  v.  oxtri»ny;cirns,  (jno  (i  combíilírain  tcnn/- 
rncnUí,  sob  o  riindamnnto  do  ser  o  ncl<»  do  tiovorno  li^ivn  m  dinMto.»; 
adquiridos  e  a  textos  expressos  da  CoiistiluiíNlo. 

As  roclamarrxis,  íd)roqii('la(las  em  i)ar('rorfs  (!<!  iiotuvcis  Jiiri-con- 
sultos,  alvejavam  de  prefoi-ímcia  a  parte  do  i-e-ulaiiuMilo  ivtoroiilo 
íls (.'ompanliias  de  seguros  lerrnslrcs  o  mnritinio-;,  mna  v(v.  que.  no-s 
lermos  da  aiUorisação  contida  iio  arl.  2'\  n.  \.da  lei  ii.  :.U.d<>  -íCkIc 
dezemljro  de  1900,  o  conjunclo  de  medidas  lis<'alisad<>ra>  allin''ntes  ;k 
(lo  seguros  de  vida,  devia  ser  submetlido  ii  api)rova<;;"io  d.)  Cmul^p-sso 
Nacional . 

!•;  de  tacto  o  foi,  mas  sem  êxito,  ik-mviuí'  a  Cauiai-a  do^^  l)(*i»uta(l<;»s 
deixou  de  proiiunciar-síí. 

Do  protesto  lormuiailo  resultaram  consaiueiicias  dt'si<[rosi-^  ao 
i'egimen  d(í  n.SíMli.siição  instituido:  porquanto,  além  da  disoiM^licncia 
m;mi  festa  de  algumas  conipíuiliias  q\v)  rcí^alcitraram  em  nãocuinprir 
a  lei  em  1  KM  1  tos  essenciaes  c  obtiveram,  i)osterioi'ni<'nle,  d(H-l<ãM  fnv.» 
i'avel  da  Justi(;a  l-edei-al  om  ]»rimeira  instancia  —  oulra-<  <u<iM'iid<'ram 
as  suas  operações  no  \m7.  e  entrai-am  om  um  período  d"  simpli'<  li- 
iiuidaoão  dos  riscos  assumidos. 

O  regulamento  era,  principalmente,  taxado  de  inconsiitucional  : 

1."  Porque,  fixando  o  deposito  dln-igatorio  de  200:()0()is,  mesmo  para 
ii>í  com|)anliias  (jue  funccionassem,  allertava  direitos  adquiridos  o, 
transgredindo  o  art .  II,  n.  3,  da  Const itui(;ão,  alterava  acl<is  ivrfeitos 
o  ncrtliados,  restringia  clausidas  do  um  vcrdadoÍ!'o  i-oufi-acto  celebrado 
com  o  Poder  Publico : 

i?."  l^or(pi(>  cstnliclecia  um  svslema  úo  li^calisaifio  |Mvvcntlva, 
lesivo  á  lil)erdade  individual  i^Consi.  ai-t.  72    2;).  (Mimpial  ora  vc^lado 

mesmas  companhias  exploi'ar,  (ímU^ra  em  sm;(>s  ou  carteiras  d if- 
lerenles,  o  seguro  marítimo,  terrestre  (3  o  de  vida ; 
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'h"  Pnrqun  n  nsnillHnnlo  ropro-^MÍva  ««stondiíi-so  n  iiullidiuhN  ,|. 
íVMiImclos  (>  (lo  npolicos,  (iimndo  la.s  miMidiulps  (N(!ii|.nvain  jí  ,'uin|,.. 
lomMa  do  1'odor  Jíxnnilivo  s.'.  ,,0  .Iiidi(>iiU'io  cnhm  i-oí^nilni-irioiilc  ,1,., 
«'.rctul-íifs;  om  acoCíci  in-oprin. 

Fornm,  do  ooi-lo,  ,k  motivo.^  nimilndos  qm  iiiduzinuii  c,,,,. 
Srosso  Nnrionnl  ii  discutir  onssumjilo  o  a  prn.scrnvfrno  jii-l.  2'\  11.  \\\ 
dn  lei  n.  !):,:{,  do      do  doz,Mnl>i-M  do  l!)()2,  asc-ninto  auloi-isarfio  : 

«Fi(\i  o  (iovonio  autorizado  a  rnvôi'  o  ro-niarncMilo  ([uo  l.aixMU 
com  o  docroto  n.  1.270,  do  10  do  do^onibro  do  looi,  Ur/.onún  noMr. 
aUera(;r,os  acons->l liadas  pola  (>xpoi-ioucia  c  sul)m('lloiido  á  aprocia.-.iM 
do  Con^res?;o  a  pai-lo  (jue  dopoudoi-  dtí  sua  approva.-iio.  >. 

J)e  P.VS.SO  dosla  ampla  auloi-is  irào,  (lue  lialnlilou  <>  (lovorno  a  oIIm- 
rtuar  a  rolormii  o  a  procod^M'  som  rosii-i,',;r<í<  doskí  ,pir}  llio  lacull.,,, 
Wim>squ^r  nltmtrò,s  aronsrl/wdns  pdf  '■^ymucm.  iuvqUo]  mlm-ou, 
n.  .i.270  comobasr^doacdial  roí?iilam(íiil<i. 

AUcraudo  motliodo  sc-uido  p-i,,  a<-l.)  aiilni-ior  ;  oliniinaiido 
s.ju.=;  vioios  d(í  inron.sMt.u.-ionniidadG  o  loi-n-iulaiido  dispnsi.;,K:s 
o  prorisas  q,i(»  toir.assoui  o  instiUilo  do  ÍL^calisanu^  mais  liberal  o  pi-.,- 
lirrivol  -  o  (iovcrnooxGoulou  „  pi>,isamoiil..  do  Ic-isiadoi-  o  oxiK.-di-.  m 
(iGoi-eto  n.  n.()72,  do  1-2  <lo  d(-zombr.>  d.'  líio;!,  lo^-o  sul.moltid..,  0111 
pnrio,  á  approvarão  d-.  ConíiToss,,XacjonaI.  (I,oi  11.  I .  | '.  t,  do  .*!()  do  do/.- 
ombro  do  ai-t.  '2r>.) 

XãolMi-a  (.pro'oit,  aH.:!;,  n.2;í,(la  Consl.il uirno,  quo  ao 
iCi'os.^  couíoro  a  allribuirão  iM-ivaliva  do  lo-islar  snbi^.  o  direilo  civil, 
.'ommoroiíd  o  criminal  da  Hopublica, PM-iam  .sido  convonioiílcinoiít- 
desnnvoividos  ns  i.riiicipios,  ,,u,.  i-o-ulam  o  c.m[|-acio  dc  sc-uros,  sub- 
ordinado aclualmonloaoarbifrio  dr>  uma  jurisprudcncia  dúbia:  ;i  ini- 
propriodnde  do  direito  su])si,liario.  (;  iis  dis]V)si,;r„.<  ,|a  parl(í  2\  lil.  VIU, 
do  Cod.  CommoM-ial,  (iu.'ro^Mila  oxcinsivamciilo  o  sogum  mariliiiin 
noarl.GCO,  n.2,  w>da  o  saquro  sobre  a  n,/a  ,h;  nlfjnnia  pessoa  Um: 
dispo-sição  ajiacbronica  (pio  o  j)iMpi'i,)  uso  rovo;>(iu. 

Um  íi-olpç  d(!  vislíi  sol»rí>  o  ])rocc(liniout(T  das  iia(;õos  cultas,  0111 
i-ehK.-ào  ji  loí4:isla(;ã()  de  .^-í-uros,  bastaria  pai-u  coiisialaro  jkíiiíío  dossa 
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()irilfl.tiito  (lo  n(W'^0  dilViitn,  illl"  r^iiUPi-t!  nm  suíK  (IÍs|WKÍ<;r»  'v;  vuliosov;  \)\v.' 

,.,.j|os  (lo  rno(l(;nio  iiisliUilo,  nitriu  imii-p-in  ii  um  í1<k  niinn<,  muis 
pi-oflínios  do  coinmíMvio. 

«  Au  i)Oinl  (lií  viK!  ('coMoiniiiiK',  !<'  <l(;  ríw^^inMMcc  CMiisi^lc  ú 
roporoi'  In  diwliiicliou  dos  cjipiliuix ;  (''osl  lii  sii  i  ;ii>nn  dT-lrc  nt  sou 
l)Ul.  dinirl.  I/nssuriinco  iircomplil  snn  d-uvic  de  i-(?i»nríilioM  ;i  l'iud<' 
(lo  foiíds  sppciídisrs.  iic  sniit  ciilcvi^s.  ni  ii  hi  pr< dnrtiMH  nj  ;i  hj 
sii(}('ulí»lioM.»  {ChmiWm,  Dos  .l.s.s.,  Tom.  I,  pa-.         ii.  171.) 

No  tociinlo  á  liscnlisiirno  d;i^  cumpiinliias  dn  -^ciiui-ns;  cm  ,:;ei'al, 
o  rogulnmcMio  olcdívo  íc»  soi^iiiiile  plnnn  : 

I.  Sui>prcs.são  da  .'<iip<'i'iiitf'iid(Micia  (i('i"al  de  -("j:\W'  -  Icrrc^lii-;  c 
iiiarilimos^  c  oriíaiiisa<;ã'i  d(>  uma  i-ojiarlif.-rio  mai-  iiioda^ta.  dcpcn- 
dcMilo  d(Sto  Mini:^lorin.  com  <>  tilulo  d(i  Iu>-prct'iri;i  d"  Sí\^:urii-.  ••■•iii 
Suli-lii.>íl)C!rloi'ias  ciirnmsi-ri])(Miinacs,  sidxírdinadas  a  cvt;i. 

(>  rc.nulnmcnlM  n  'i-.270  n-iilralisou  |M-)rdcmai<  '»  <'1\íi;m(|c  ii<ca- 
li.-íarão,  fMili-c.uaiulo-:)  a  uma  r.'i>arrn;ã't  única  cm  l.-da  a  llcpiilillca. 
(•'im  jindcro^  oInoIiiIik.  ma-;  --cm  rcitrc-ciilai-ãn  diiV''t.i  l'-tiid"<, 
ondo  fiuic.cionns<om  conii»anliií)<  do  .«cuiu-tx. 

II.  (lonf?!)lida(;ãM  das  (li.sposicr)Os  di )  citado  df^-ivtn,  i  .'!"i'ivn!.'>;  ;i  li-- 
calisa(;ào  das  icIVridas  companhias.  Ci ilioi'ont<!  <'"m  a  d'Miiiiiia  ipi.' 
cxpondi  om  mou  passidn  rclatnri.),  ju-mnn-ci.  tanto  <pianl't  P'>^-i\cl, 
adaptar  n  systema  do  rc.uulamento  ao  pons  mw^iito  da  l"-;'<:ar;i. .  iii- 
i:l(V.a  de  IS7()  (  Liic  assm^anc  cumpanicvc,  ctci;  c  t.-idi"  "  pi'a/''!'  i\<- 
"■onsiynar  qnc,  ajiproxaiido  o  rc.i:,ulnm(.'nto  vii^cnlf.  o  (;. i!ilmc<-í'  i'ia 
sua  sali'doria  conliruuni  os  sciiuinlo-;  coniviíos  ,pi(.  riitrio  iMnitli: 

('  \a  nossa  IVirina  de  i^ovcrno,  a  acção  pnl.dica  (l<'\e  Ci>ncoir(>r 
antes  p;n'a  am|iliai'  do  (pic  para  resti-inirii-  ;i  dn  lilMTdadç  indiHti-ial 
cimmcrcial . 

A  vigilância  iV)  pil"i'  i)u!ilic(>,  (pnndo  <.>>;c>di;  o  s;ni  I'\::itim'> 
limito,  t,orna-s(>  oppr('s>;iva  o  >on»  uliiidad'»  para  o  inloro-<o  "|ue  pr.'- 
londo  ros.uunrdar. 

A  oxp:>ri(.MU'ia  Icni  jtrovado  a  ini.'l'Hi'acia  do  là.»  uiiuda  c  i  liji^ 
'■"■'^a  pi-iívençào. 
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línvolvoroGovoi-no  mi  (j^omíío  dos  no^.K'.los  das  compniilnns.  s,ri„ 
:  attribuHMlio  j^m  co^  torooiros  uniu  i-(.'S])on..ul..ili(ln(l(.  i.>|o  .'non.s 
moral,  (luo  lho  nHo  caijo,  nno  se  devendo  supjK)!-  (juo  olh,  n 
assumir. 

O  moio  oxpoi-imonlndo  o  mnl>;  orilcn/  sorá  o.^nlnrmM-  o  pnhii,,, 
.^nbre  a  situnrào  da..  coiri|.i.nlnn.s  p.^in  pnl.licidndP  d(»  suas  ,.onlas  ba- 
lanços, actos  e  ro.oln<:cio.,  ('xjHmdo-os  á  rriii.a  .  .miiIa.;ào  dos 
correntes  o  A  acròo  do.  intorcsados,  poranl.     Podor  mwUmo,  p„, 
abusos  o  frnudos  ronimettidos. 

Nao  (|uoi-  islo  (ii/cr,  poi-úni.  .pio     simpl.N  sy.ioim.  do  pnhlin. 
dado  pro^nrha  o  intiiilo  quoo  K.iado  lom  om  visla,  ,p,al  o  d.  ^,>d;„■ 
fundarão  do  .oHodades  d(^  ospooularãn,  prejudi.-iaos  ao  n-rdil.,  o  á  In,-.. 
tuna  pul)li<>ii. 

A  íis,-nlisn(;ao  provontiva  ó  um   l)onoíi('io  para  o  .^o-urado 
«';íu,.ador:  o  o  rosulamento  vi^^ont-..  a  oxomplo  d-,  a.ilorior,  pr,.- 
rrxloo  com  ar.rt...  amj.iiando  o  arl.  71,  ^r^,luhrv,ln  n.  CO:;,  do 
do  ou  tu)  iro  de  I891 . 

A-oxropçãoda  loffi.larào  Irancezn,  quo  só  oxííío  a  antorisarão  para 
o  ninccionamenlo  ,ias  .ompaniiias  Tontinas,  toda.  a.  domais  na.-^)s 
'•ultas  adoj,iam  „  lypo  do  íi.calisaoão  quo  .valisámo..  a  lo^islarà.. 
nmoi-icana  ó  ex^essivamonto  rigorosa  para  o  noss..  meio;  o,  a.roi- 
tando  a  dupla  íis,.ali.a.ào  j.rovontiva  v  ropressiva  para  todas  ás  cmn- 
I)anhiasd.  so^uros.  oncontrámos  o  moio  t.rmo.nfn-  o  sy.ioma  aiur- 
rioano  e  o  inaugurado  na  in-latorra  om  1S7(). 

Si  a  liOmladc  ampla  da>:  nossas  P-is  aniorioi-es,  o  da  I<m  iVanrrva 
do  2.4  dcM-uIhod.  1SG7.  não  nos  (>onvóm,  porqueo  <.onlrart.-.  do  s-^nm 
i)óde  ,,rostar-sr^  a  ospe."ularr<,.,  sorá  m.lho,.  ppouMiir  do  qur 
lastimar,  o  rigorismo  oxro..iv,>  o,vasiona,-ia  „  rol  .-n  hl  monto  d.  rapi- 
(aos  o  o  jirojuizo  das  próprias  rondas  <lo  Tliosour... 
.  A  íismiisarão  j,r.vr>nliva  .  roprrssiva.  ..s|a|nlda  110  ro^ula- 
monlo.  nãn  so  liniila  ás  .-ompanliias  d(>  s-,„v,s  ,|,,  vida. 

Si  ostas  .líuardam  o.'onMnnas  dp  .'liofos  d<.  lamilia  qu.-,  ^uiad-- 
j^r  uma  nohro  providon.-ia.  salva-nardan.  o  Ciituro  da  pml,.,  abri- 
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„nii(l(va  (las  iiicorlív.iis  do  Inliiro,  ns  (•(»m|»jii»liiiis  (|i>  s();^iiimv;  id-- 
ivNlros  <í  inui'iliHK>s,  \m-  sun  vc/,  são  (l(?|)<)<i|jiriii^  de  rnpilacs 
j;iU'aiituloi"(S  (la  proprioilndíj.  .V.inhM'^  r(;|)r(s 'iilaiM  n  pntriiMoiiio  iiuli- 

\  idiial . 

O  (loii;4r(!.'^si)  Nacional,  ap|>rovMii(lM  as  disp  isicrxis  (•()Il"-^tarUt's  do 
pai-n^roitlio  iiiiico  do  arl.  |^  1',  do  arl.  ai-l .  r,:)  o  ;  ■  do 
art.  TOtIo  re^ularníMili»,  foi  irirj-^iiKi  ;di.';iii  dn  |M'iismii'alit  dn  (ímmtiiii 
(•  cslabííleONi  as  si>írj|jn(,.s  r,'-iMs  ^^ilnv;  a  ;:araiilia  inicial,  f'.Ki;:idii  diK 
c.»ni|)anliias  <|ii('  se  cslabjíf.-c.crciii  iio  |)ai/.  : 

"A  ;;araiilia  iniciai  a  (pic,  prln  arl .  "J '  d'i  ivici-idi  i  iv.Liuiaiiifiili  >. 
í?;1(i  njj|-i;:adas  as  citinpaiiiiias  dc  .-c.unrds  iii;iril imos  c  t('i'i"fslivs.  ciu 
diiilioiro  nii  cm  oiinlicas  da  divida  pidilicii,  -erá  de  .")(): (M)os  pm.i  as 
coiiipanliias  (pi(.'  livci-(>m  n  cajiilal  dc. rasjxinsdiilidjidc  iirm -iip  ■!  i<ir  a 
:;()():()()0$ :  do  i()():()()():>  para  as  qiic  n  livcr.-iM  d.'  mai-  de  a 
il()0:()(lO!?;  dc  ir)():()0()$  para  as  .[u,.  livfn-mdc  c.ooiooos  a  1  .(innioooif; 
c  de  :iO0:(K)()$  pai-;i  as(iuc  livci-cm  capital  >^iip;.M-ÍMr  a  I  (iniiiooOísOOi). 

As  conipaiilna>^.  (iin-  i ijici^arciu  <'m  sc-umis  marilim"--  i-  li-rri'^- 
livs,  não  pi.ichràn  assumji-  riscos  cm  cada  Siiimro  i-iil;id'i  -uik.m-ímp  a 
■iO  " ,,  do  ca  pi  lai. 

A  essas  comimnliias,  porem,  serii  liciP»  cxcodcrom  .-si^s  limitr^, 
'\e>(.\('  (juc  o  excesso  s(íja,  no  me.'=ímo  dia  da  cmissílo  da  ap^liiv,  r,- 
sojuiirado  fim  ontra  cnnipanhia,  (pic  osleja  aulorisad;i  a  runn  íMn  ir  c 
islii  conslo  da  apólice  emiltida.  »  (Lei  cit .  l.lt;,  df  .!()  de  de/vinlT'» 
li"  r.)():i,  -Mi.  2.-),  ?5íí  r     -J  '.  ) 

Nài)  prcH-edem  as  ci-ilic-as  levantadas  i-oiura  o  (inverno,  a 
qiUMTi  se  emproslou  o  ini|>«driolismo  de  iVaiaiuear  ii^  compaiiliia- 
'■■^lian/^eií-as  iivio  .i>  comniercin  (!•'  s'-nro.s,  em  delrinuMit!!  da<  na- 
'"ionaes. 

o  re^ulanuMdo,  ampliada  pela  lei  referida,  alem  da  .::iir;inliii  in- 
"'iíil.  cxi-c  (|uc  as  <onipanliia<,  --i-nicxrep.-ài.,  c^lalielfani  uma  i-'-<.'r\a 
nunca  interior  a  20"  „  do>.  lucros  luiuidos  para  garantiu  dos  sim<lro>  ; 
'\  cm  relação  ás  companhias  do  soí;ui*os  do  vida,  mantém  <■>  pr(veito 
lui  II.  21)  f,  de  r>  d»'  selíMIlbro  de  IS'.):,,  arl.  2'.  iiuojii  as..brii;ava 
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a  cmproa'Qi'  o  toial  das  rnsLM-viis  do  loliw  ns  niioliccs,  (hkí ciiiiUis^,.,,, 
no  Urasil,  oiu  valores;  Mii<'ionn(..s,  como  sojaiii:  i\\H)\kn>^  IíiiIlm-íkis  ,|:, 
divida  publicii,  litiilos  (iiiu  í;o/(ím  do  /íiu-Miitias  da  Uiiiru»,  Iions  \u\- 
movois  110  loiTilorio  da  Hopuljlica,  hypol Ii(j(^as  .sobi-,;  ]ii'(»j>i'í.!(Iii(1(n 
immovois,  aoròo.-í  do  companiiias  do  estradas  do  Ioito,  haiic.x,  (.m- 
prozas  indiislrlaos  ou  outras  osiidwlocidas  no  lii-asil,  ou  ciii  doposiio^  ;, 
prazo  do  um  anuo,  ]»olo  monos,  (!in  cslabclLriuKMilos  liaiicai-ios.MHK.  rm,,- 
cionem  na  ^(«publica,  asna  os(>olMa  osom  i'('s|)oii.sabiIidu(lo  du  (;..\vni.,. 

Do  modo  que  as  companhias  do  so/^uros  loirosU-iís  o  niaritiniíK 
mesmo  oxlrangoiras,  são  foivadas  a  deixar  no  j)ai/,  uma  i-.-sirva  (!-■ 
20  "/o,  para  ^^iranlia  dos  sinisiro^,  empregada  ein  valores  iiiiciniiac<. 
taes  como  aj)oli('es  da  divida  publica,  lituios  ;:aranl.idos  jwia  (  iij;-,,, 
.  immovois  no  território  da  l{epul)lica  e  liypolliecas  a  cui-lo  pra/...-  c 
as  do  soyuros  de  vida  o  (ofai  do  suas  res,?i'vas  tochnicas  oní  Ikmii'- 
licio  dos  seus  segurados. 

Aeci'osre  que,  enKpiaiilo  as  companhias  nacionaes  (vc;(ã,,  sujeila^ 
á  lisealisação  iioral  da  ln-i)ocloria  c  (.'iili-ain  para  o  Tiiesonro  cmn 
l)oquena  qiiula  (pr(;ada  n<'sl(i  exercicio  em  2::,0()$)  em  roin(;ão  ii^  Mp..- 
raçr>os  (pie  roali.siun-as  extran-eiras  submetlom-se  a  uma  liscalisarà.. 
espfvial,  exercida  por  a^ienlo  do  Governo,  ( pie  lunccion;»  junloa  cada 
comiumiiia  o  perce])e,  no  miniino,  (liOGOÍ  aiinuaes. 

Ij]'  verdade  (pie  (>  regulamento,  no  arl .  70,  .V,  olalselece  ,juc 
tfxlas  as  companiiias  <!(;  s-ui-os  nacionaes  (.;  oxlrangoiras  são  iguac- 
peranlo  a  lei  (iscai  ;  mas  a  (lispo.si,;ão  cilada  nada  mais  l'c/,  do  ,iu(; 
respeitar  a  jurisprudiiiicia  do  Suju-enio  Tribunal. 

]■;'  justo  e  l.-al  (lue  entre  pes.s,,as  jurídicas  do  dii-oito  privado 
(ilX)der  publico  estabel(j(;a  rivalidade^  o  privilégios  incaliivois  em  um 
i'egimen  democrático ! 

Si  as  companhia^  extrangí-iras  subníeHom-se  ao  direito  ])ra<i- 
loiro,  (luaiido  aulfjrisadas  a  íunceionar  no  pai/,  como  determinar  a 
desigualdade  i)cranl.e  a  lei  llscal  ! 

'I'al  distinc<;ào  seria,  a  meu  vér,  um  vexame  ou,  melhor,  uma 
Icsào  (lo  direito,  contra  a  (pial  os  tiibunaes  se  pronunciariam  em  es- 


onrrníiiKícondo  n^sim  ii  U)\  c  n  imloi-idndn  (!n<-)irn'^;ji(lii  di; 
cNCCutnl-n. 

O  sysldina  consa^Tiido  ik»  r<';;nliiiii('Mlo  vi^^ontc  |MM'iniltin  iiin! 
iil;;iimn«  comiHUiliiiis  (íxti-aiii^oirji-;  vollussiMii  a  ruiicciniiiir  iio  c 
cuiliuuar  siuis  oiici-amis. 

l-issu  fiK'li>,  íKt  t'onti'iil'io  do  (iiic  iwiiisun  adcpliK  de  iiiii  iiali- 
vismo  prejudicial  a^s  pai/es  huncs  c  ans  pi-nprins  i ii ((.ti 's-fs  cninniri- 
ciaos,  vciii  corrói lorar  a  <'onliaii<;a  iios  ixidcics  piiiilicM<. 

A  exi)lora(;ão  d")  cniilraclo  de  sM::iir(is  i i|)í!d'jí'<'  no-^  hhísiiii 
('jl>io-;  económicos,  ([lie  rc^cin  a-^  siK-icdadcs  ci  iiniMcrcia'-^  de  (iiijiltnii  i- 
c.<i)Gcie. 

Trancar  o  no.vsu  i)ai/.  ;'is  conipaiiliias  cxtraii^fira--  [n-lo  <iiiipir-, 
liiclo  do  lerom  este  caraclor,  sn-ia  p^r  corto  iiiiprovi(lfMi<  iii  «■ 
um  dcsicorlo. 

Só  a  concori'(Micia  p('»d(!  alentar  o  cnminercio  <lo  souui'"^;  m  a 
conliança  (pio  lacs  cnulraclos  cxií^fni,  nãd  a  ulitponi  a<  a«"i'i;i<  '~'<'^, 
])OÍa  circiimstancia  da  naeiniialidado  a  que  iw'rlcn<;ain.  iiia^^  p"!'  iiiii 
■^Nstcma  do  f^aranlias  (pic  taç;i  ro;di;ar  a  probidade  il»'  --Uii-  ndiai- 
iiistranx}s,  a  i-ealidade  d<>  capital  o  a  .  scíJfuran<;a  d'-  -u;i-  iriiii-- 
aci;rM,'s. 

O  re/^ulamenlu  11.  í.2T(),  de  r.tOO,  l<>i  calcado  (;m  moldes  ri.-i^r—i^. 
]vir(|uo  o  Governo  não  jvidia  assistir  indilTen?nle  liipiidac')  de— 
asiriísas  d(í  companhias  (jue  ticsviavam  as  suas  rcst.-rva^  (iç>tiii;id^i- 
a'i  ])ayameiilo  (l(!  sinistros,!!  ;i  especulação  do  oulra-;  "lue,  cuni  "  'm- 
pilal  realisido  do  ií()U:0(.K)S;,  assumiam  responsabilidade-^  no  \ai"r 

<ie  5r,.ooo:{)0()$0()() : 

O  sysloma  de   lis('alisacão  inaugurado  lo/,  incontestável  mente, 
''ossar  osscs  abusos;  o  df^venios  acreditar  (juc  .» comniorcin  ile  >o-uro<,  * 
'"voluindo  á  sombi-a  de  uma  legisla<;ão  imparcial  o  fecunda,  produ- 
>'.ir;i  os  boiíellco.s  i-osultados  moraes,  x!ciaes  c  económicos  desx;  cn- 
bacto  inlimamentc  ligado  ao  mecanismo  da  viila  mcxlerna. 
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IMPRESSÃO  DE  FORMULAS  E  PAPEIS  DE  VALOIUIS 

Hclbrmada  a  Ca.sa  da  Mix)clu  pHa  loi  n.  1.177,  do  10  dd  janoiín 
do  commto  qiiikj,   por  decrolo  ii.  n.lGI,  do  17  do  rnain,,  inj 
mesma  dado  regulamoiilo  (luo,  autímoiitaiido  o  pessoal  de  csci-ipi,, 
determinou  as  allribuiròes  dos  divcjisos  emju-oííadDs,  assim  da  mu 
lal)ilida(le,  comi)  da  liicsourju-ia  (;  liscalisarão  dos  valoj-os  iinpivsMN 
que  são  expedidos  pru-  essa  roparlirão,  ou  pnr  olia  recebidos. 

Com  o  reduzido  immero  do  CMni)re;íados  de  (pio  dispunha,  (|iií,Iim 
escri])turarios  ijpeiias,  não  era  possível  preeiídior  as  ^^uas  Iujicc.kjs  d.' 
escriplurar  o  lis;alisar  (pianlo  alii  se  ju-oduzia. 

linpunlia-s:j,  iiorlaiUo,  o  augmenlo  do  j)(í.ss..al,  como  uma  ik;,-,...- 
sidade  reconhecida  o  ur-oulo,  salisIVila  pcila  alhulid;i  Irji  d,,  i,;  ,1^. 
janeiro  dostr.  auiin.  Mas  não  bastava  satisfazer  esta  lacuna,  iir.n 
ora  b:.stanU!  auiiinenlar  o  pessoal ;  era  indlsjxínsavel  reor^anisii,- 
alguns  (los  s:.rvi.;os,  para  asso-urar-lbes  melhor  distribuição  e  locai 
apropriado  a  cada  um  delles.  Isio  se  cons-uirá  por  o.mplelo  com 
as  obras  em  andamento  e  prestos  a  serem  concluidas. 

A  «Secrào  d(i  galvanoplastia  »,  (lue  tem  de  pi-odn/.ir  grande  <iuan- 
tidade  (legalvanos,  não  só  para  os  sellos  do  Correio,  <-artr>cs  postaes 
sellos  de  consum;  o,  jV,  agoi-a,  para  as  notas  do  Tliesoui-o  Nacional, 
íoi  installada  (^m  local  api-opriado  dotada  de  um  grande  «hnamo 
especial  j^ara  electrolyse.  sendo  lambem  utili.sado  jiara  nickelagoni. 
prateação,  douradui-a,  ele. 

Para  transmissão  de  loira  o  luz  desses  diversos  sorviros  c  ]..ara 
movimentar  as  j^iquenas  ma.-hinas  de  impressão  e  as  montadas  nas 
<%'C(;õesde  gravura,  goininagem.piootagein,  faljri.-o  ,1o  eiiveloppes,  oi--.. 
íbi  inslallado  uin  podorosr,  o  suj.erio,- conjuncto  (Hcvti-ogeiíoo  a  vapor, 
deSau(ter,]Iarló^C«.,da  Ibiva  de  4õ  cavai  los,  que  não  sc',daráa  Ibr-;;.. 
comol.amb-em  a  luz  (MoiUilar-ào  j.ara  l.xlo  oosialjoleciiiiontu.  evitando 
fl.ssim  a  collocm;ão  pouco  conveniente  o  muito  dispendiosa  de  novas 
transmissões  no  ediíicio  iKn-o.  Listo  melhoramento  era  essencial- 
mente necessário  uo  plano  de  relorma  ijue     íhk-í,,,,  nessii  i-eparli.-ão. 


-  11.1  - 

l-lm  fioccíio  complolnmontíi  sopni-jKln  fj  i-o.v^crvndn,  do  innnoirn  n 
s(3  |)()dcroxorcor  nrnnis  «ovcni  c  i-i^'.>r.Kn  iNcalisinln,  v;ii  <(>  (Inrcmnoni 
il  iiisliillanu)  (los  mncliinhiniK  o  íkvc^^h-íos;  iMdi«p.''nsiivfi«^  ú  iinprfs- 
são  o  labricodoiiolfis  do  TIrsouim,  ale        i>r('|)iii'iid;is  no  (ixtinii^^cin». 

Pai'a  esto  ílrn  api-ovoilar-sK-liiii)  IíkIin  ns  «'IiMivnla*^,  de  (juí: 
(lisprKj  o  o^tabolccirnoiílo,  c,  smIi  a  diivcí-.lo  dn  um  ni  ti>la  imprc^Mi-, 
fjuí'  mandei  oonli-aclar  cm  Paris,  r»  (pio  deve  (siai-  aipii  no  próximo 
mcv  do  s-oloml)i'o,  sc  iniciai-ii  ísIc  impoi-laiito  servi. -o. 

l-isla.  acquisicilo  era  sob  todo  o  ponto  de  vi^ta  impi-o^oiíiilivol, 
pois  ú  incontcslavol  ipio  os  s(?llos,  iis  (staini>illias,  ai)oli,vs  <•  nota< 
(lo  Tha-ouro,  d(;veni  sor  imprc^-is  com  uma  nilidcv  <■  i-iialdado  d.- 
côrcs  ('  tons  (  maliAís  i  irrcprelicnsivcis.  cou^a  (pie  aN-  liojc  não  s.- 
Icm  conseguido.  Os  ivsulladfK  (iu(>  dalii  provirilo  serão  (.'iiMi-mes, 
imis  se  consei,uiirá  Irakdlio  mais  rai)i(i(»  c  iKM-reito,  o  a  (vononiia 
(los  nialeriaos  empregados  sei'á  df?  25" 

Além  de  gai"nnlir  a  perteii;ão  de  lodos  os  f  ral.jdlios  de  vai^ies 
d"  (iovorno,  faluMcados  na  Casa  da  Moeda,  es.so  impi-essor  s,^i;i  in- 
'■nml.ido  do  lormar  (jprendizes  c  orticiaos,  lu(M'ando  do^ic  ulhío  o 
''^v(«nio  (.<  o  paiz  com  o  desonvojvimonlo  (|ue  d"  o^i^qvm-  [nuv  a 
nrle  de  impressão. 

A  nova  macliina  de  taillc-d.oun'  para  impi-essão  de  jiai^M^  tle 
em  gravuras  sohi-e  a(;o  .lU  c-.i.re,  (jue  se  tencionava  nit-intar. 
'■"iiviilii exercício,  em  vista  do  e.-lado  de  aÍMudono  em  (pie  a  deixaram 
l"-'i'manecer  por  longos  an nos  e  ã  laiia  de  diversas  iicças,  tal vc/ len lia 
1'ecMieai xotada  v.  enviada  j.ara  a  labi-icii.  alim  de  s.-r  restaurada 
^'pi""veitada  ;  o  (jue  se  conseguir;!  com  pcípiena  de^peza. 

As  nuicbinas  díísla  esp/vio  são  ulilisadas  na  imi)r('s.slo  dc  paiiei> 
""  vai.ircs  fiduciários,  (ím  t.KÍos  os  e-talndecimentos  Umcarin-  c  d-is 
'■f^\'TH()s  (Hn'()p(V->> . 

IHísde  mais  d»;  seis  me/(s  loram  iK)slas  em  circuhK.-ào  a-  novas 
'""•lii^^  labricadas  dej)aixo  da  liscalisa.;ão  do  Hanco  de  l'Van(;a. 

'■■^í^ns  notas,  si  bom  (juo  nuo  agradem  ú  primeira  vista,  i»oIas 
Mi.i^-í  obcdocom,  onlrelanto,  i\  um  lypo  do  ixipol  mooda,  odo- 
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ptudo  tíiii  ym»!  i»or  lodos  os  (ioveriios  (uiroixw  c  anioi-iciuios,  v^m 
o  ixiiKil-rnoedn  (lirculunlo  d(i  nutiot'  Qãr«iitio,  (iGvido  ú  coiicciK^.rio  (> 
yrnndo  trnljallio  das  yraviii'iis  fcilos  ú  mão  o,  filigrana  no  papel. 

Esle,  (juc  ]tar(;('o  cni  si  mais  (Vaco  (\m  o  das  oiilras  nnias 
em  ciníularào,  ó  do (lualidado  mais  compafla  o  r(\sisl(mlo.  o  (imíolic 
ni5o  sui>poi'la  (';  a  amaiTotaf.ilo,  jior  nHo  scm'  ligado  oom  Irapií,  consn 
quo  nuo  (■'  ]ins8iv(.íl  la/cr,  poi'  cans;!  da  lili^rana. 

Pai'ii  as  ci'diilas  di;  \0{)A,  1200!>  o  aOOS,  (|ii(!,  cm  lnwr,  dovcm 
entrar  tnn  ciniihK.-ào,  Ibi  niíKliiicado  o  bnn  i)\)i\ro  do  papol,  Uiudo-sM 
adoptado  cnros  (jue,  cei-lamenlc,  a.uradarão.  A  d(?mora ([uc  tom  havido 
na  remessa  dl 'ss; IS  nol as  novas  |(.'m  sido  dovida  juslamenlu  ás  ^^rundi'^ 
diniculdades  (|U(.!  orr(.'i'('c(!  a  lahricai/io  do  papel . 

0  pensamonlo  do  (ioverno  (■  i)rinripalmen(,(;  acabar  oii  diriionllai 
o  mais  jiiissivcl  a  lalsiljcai-ào  de  notas,  i>  (|ne  tom  tomado  grandes 
I)rop(.ir(;òes . 

Dentro  (Mn  pouco  o  j)ul>li(0  ter;!  este  novo  pap;'l,  (jne  Ukí  ilai-á 
toda  a  garantia  e  evitar;!  ser  uma  victima  constaiUc  (li>s  lalsiii- 
cadorcs,  t\\](}  tanta  facilidade  encontravam  com  o  antigo. 

O  que  cllc  deve  e  piceisa  la/cr  ú  trccal-o  í»  miúdo  na  Caixa  do 
Amortização,  uma  dos  cundicõcs  dc  .uarantia  do  novo  i»ap(d-mo<'da, 
impostas  jiclos  (iovcniMS  ciiisns  de  terem  uma  ciiruIa<;ào  moiKilaria 
d(!  toda  a  conliança. 

Pai'Q  mai(.tr  segurança  e  unilormidiídc  dos  ty]K>s  d(!  selins  adlic- 
sivo,  dc  consumo  e  do  correio,  loi  antoi-isadn  o  Dirccioi"  da  (Jasa  da 
Moeda  a  adojjlar  uma  ([ualidadc  dc  papel  novo  para  cada  um  do-''- 
t>lK.)s  de  sclld,-;.  dcNcndo  ser  seniprc  vj^wíú  c  falu-icado  (!s|iccialnicidc 
pai-a  essa  i'ci»arti(;i"in. 

UNIFORMISA(;à()  do  TVPO  das  APOLlUb^S 

Ainda  nào  se  pôde  completar  a  a>^siM;^iti,i.n  -jQC  qqO  apidiees, 
ou,  pelo  menos,  dc  Ires  quartos  delias,  para  expiídir  as  instruc<:õe-, 
de  que  trata  oai-t.  .'!'  do  dcerei.»  n.    :{:!(),  de  'Jí»  dc  janeiro  de  r.»<'-i 
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O  cumpri'"  ílolliiitlviírníínlc  o  <|ii(f  dispui!  o  nrl,.  lil»,  n.  2,  »lu  \n 
„,  7/í(;,  do  21)  do  d(!/<Mr>l)ro  do  l'J()i),  iwslo  (míi  vÍH;iir  pelo  díj  n. 
da  (lo  11.  «Sílt,  (lo  .'10  d(i  iim^mo  me/  df  11)01. 

Com  os  olínzoi'os  quo  looiu  j)0>ado  snhn.)  a  Dii-íN-lorin  da  Cnnia- 
Ijilidadc  do  'l'li(!.soui'o  o  a  Caixa  da  Ainorli/iirào  aiu-nas  se?  Um\  assi- 
;^iuido  alô  aqui  150.000,  isto  O,  a  (iiiarl  i  pui  tíí  das  ditas  ai)r)li('(;s. 

Como  sí.»  saho,  lmla-s(}  de  um  li-ahailm.  inu!  si"i  pixlc  sí.m' 
rutiulo  róra  da  IJoparlirài»  <>,  ainda  a<-iai,  d('|iiii<  ú»'  d<'<oml)ai-af;adMi; 
os  direclnrcs  do  oxpíniicnli.!  ordiíiarin  de  suas  n'pai'ti(;rM's. 

TARIFA  DAS  AL>FANbE(;AS 

K'  um  assumplii  este  (pii'  cmn.iIm- ns  lu.ds  vila'j-;  iiil"r('^s da 
Hopublica.  Pelo  nossD  pact'»  suciai  I^hmui  absorvidos  pdos  i-isladi^ 
muitos  do<  impostos  iju';  coiistiluiam  no  (.'xlinclo  rogim''n  o  palri- 
imuiio  da  Narãu  (;  «luc,  c  »m  dir-Mlos  di;  impi»i-lai;ã<i.  i;im  cn.^rossar 
a  Inntc  do  nícoila  com  (pie  o<  )vc:'Uo-;  <-oiil  ivam  para  r.i/cr  1'acc  ás 
■^iias  dospozas . 

Ficou  (l(!ssc  modo  muito  r.;du/.ida  a  íoiilo  d"  rjuda  r  foi  pivi-  » 
ii  iJcrrclamo  do  MUl  ros  impi<lt>.  cuja  aiT.,'i- idai;;lo  viosso  upiilil>:ar 
ai|iioIl(.!  dcslalipic. 

.\ltL'/,ar  dosi  ci"iMc;io  roiiiiiuia  a  ST  a  imptriacão  o  m;ii<  1''- 
ciiiulo  o  o  mais  inimodialo  mauau»-ial  dos  ra-ursos  ;;ovc'rnam"ula  '-, 
pois  ipu'  repro^ontaui  dois  icri-os  ou  mais  da  receita  geral. 

IJualquer  m(.xlilica(;ão.  cujo  ('ITeit>>  se  reílicla  sobre  a  simma 
l>i'i;visiji  pni'a  estes  imiKDslos.  e  com  a  qual  calcula  o  (ioveriio  pxlcr 
•"^'ilislazer  seus  compromissos  ipicr  iutcrnos,  quer  externos,  creai';i 
flilíiculdade<  de  cons jqiKMvlas  pM'ii;  i<a^  pira  o  oiiuilibrio  entre  a 
i"Gcoita  e  a  despc/a. 

A  renda  do  impwtai.-à»  e  fiiiici;,n  da  Tarifa  e  da  sua  Ina  e 
^iiiiforine  applica(;à'»  em  toilo  o  tfirritorio  da  Hupublica. 

A  inslnl)ilidade  dos  Tarifas  é  um  mal  ([ue  herdámos  de»  passado 
'■''oiuien  ;  e-;n  mal  allVta  pr'>l'undam  Mite  loh  o  oi\.;anism'>  d-j  (lue 
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so  compõo  uma  mc/M.  o  ('ommomo,  n  Imliisim,  o  fi.ívorno 
consumidores,  qunndo  romonim  nponas  a  ciiniliin-aiv-;;;  ,1,, 
produzido  por  umn  Tai-ira,  ja       divoisos  intcMvssís  1í.vi„I,k  ■,. 
queslõjs  (lo  diroilos  di;  (MitiM.la  priiicipiQiii   nova  cainpanlia  pii;, 
dLWotacão  (Ití  nutra  Tarifa;  Tal  inIlucMKMa  iiào  si>  limila  a.,  pai/, 
so  estendo  aos  i)ai/os  oxlran^ííMnx^  <>  li  sua  indusiria,  c  dalii  a  |„,  t;, 
e  a  ag-ravnrào  áo<  dii-oilos  de  entrada  naquelles  morcad-N  dos  nos..,, 
pi^uclos . 

As  nossas  larilas  loeni  sido edovonio  sor  p,,r  muito  (cMupo  pm;,, 
,   mento  liscaes. 

Para  tirar-llies  esse  deleito  sei-ia  preciso  <|u.;  o  llrasii  si.;  (ihih. 
rorma.sseeni  jM-odudor,  oin  voz  do  s.ir,  como  o,  (•oiisiuni(l..r. 

O  (juo  rumiM-e  é  estabelecer  uma  Tarifa  racional  o  ra/.oavoIin.'!ii.> 
íiseal,  sem  preoecupaçào  de  exclusivismo  económico. 

Si  a  Tarila  fiscal  excluealó  certo  ]>ont(.  asdnuirina.s  do  lilK^rali^niu 
económico,  com  mais  foiu'  razão  ella  exchiii-á  as  da  c<c..|a  oi.p.,.ia 

Não  so  coadunam  com  esta  escola  as  nwc^sidades  dopai/,  j.aiM 
cuja  satisfação  representam  os  imjx.sios  de  imi.oi-ii,.;ào  o  c..,-iH,-i(;ii|.. 
da  receita  .imoral,  .jã  indicado  approxiniadamenic. 

Jm.í  semduvi.la  ao  influxo  dasías  ideiam  <iue  o  Con.uresso  . Nacional, 
pelo  ai-(.  7"  da  lei  n.  '.)r,3,  do  de  de/emhro  de  i:)02. aulorisou  - 
Governo  a  revòr  a  Tai-ila  adual  (!  ciTi-ir  os  doP-itos  o  nmissM,s  .pi- 
poi-vcntura  tivessem  sido  .-onstalados  em  sua  ex('cn.;ão. 

lermos  da  aul(HTsaçã.nião  cnvolvíMU.  c(»ni(>  s(í  vc  (la  lei  citadii, 
n  remodelii(;uo  completa  da  actual  Tarifa,  ou  a  decretarão  de  um  n^v:- 
regimen  tai'ifario. 

A  commissão  noniíjada  pelo  (loverno  para  esse  lim  apresoidnu  mu 
nora  Tai-ifa,  qxw  em  j.reve  ser;!  sujeita  ao  (;.sln.ln  e  deliberacãn  -l- 
Congresso,  parecendo-me  (|uc  a  aulorisa(;ão  reslricla  da  lei  foi  eiim- 
memenle  alargada  por  a.piella  «'ommissão,  (piei- enirela.;ão  á  TariM. 
(juei"  em  rela(;ão  ús  suas  disj)osirõ(!s  jireliminaiis. 

O  CouííTí-sso  eni  sua  sabed-.ria  a  julgará  com  n  critério  e  |iali'in- 
tismoíjuo  llie .sjIo poculiare-'. 


som  1 01'  li<l<>  1<MH|^'  ^"^Indnr  o  in-nicc.!.!  de  Tm-iln  <!'•  illiNiio 
Popiv^Milimlc  (lo  Iv^lndi)  (Ic  MiiiiK  \)\\  ,h)i\'\  I.iii/.  Alvc-,  ('>;|um 

inforiniHlo  ompro;;ado,  i\m  nic  piiTnv  r.)ini»"l(Mi(i',  •[uo  n  olfNavMi» 
^Ij^i,  i.;i/nLS  iicHial  TiirilM  m<  ^'('ih'1'in  niíiis  hmíIImim  im  iiii- 
porlaciH),  jirotlu/ini  ;;rjm(l(>  (lísraNnu'  iio  iiniA-^lM  .Ic  |  '.,  ■  ouim, 
i-rcado  o  (iirado  parií  lim  ('>;i)0('ial. 

Ciim  olíeito,  sendo  o-.^!»  iinpDsIn  caliMiladi)  (•  \.d<>r  ollifial, 

c>  sondo csle  tanlo  niai<)i'  (luanto  ihoiimi-  c  .;i  ra/;"in.  (•  in  idt-nto  mu»'  a 
uiTicadarru)  do  inip^tslo  s(\^'uí'  a  mc^ma  lei  niatli'Mn;Uica. 

l';ila  rlaiilo  nienoi' ipiaiilii  niai<  flfjvada  lòr  a  ra/ão  vhv-\(.'i  -;i, 
(111,  cm  oulro^  Ifrniiis,  c  iiivei-saniciilíí  pri>p  >i'i'ii>nal  ;i  ra/.ã'». 

No  projoc to  SC  depara  (MM  ipia<i  lnda^  a-^  rla->(.s  da  Tarifa  i-mn  a 
olcvar-ão  das  ra/.õo-^. 

>'o.=í  soíiuintrs  ^onci-os,  por  í'Xompl«i,  xarquo.  arroz,  fai-iiilia  de 
triíio  e  tri.iio oní  iirãi>,(|ue  (>iilrain  (mu  ipiaiilidade  muito  e.nisidi-rav-  I 
noniissi)  jiniin.  as  i'n/~)Os  da  Tarifa  actuai  siMkIo  ; 

Xarqu{>   20  "  . 

Arre/   10 

l-ariiilia  de  trii^o   |o  " ,, 

Ti'i::o  oui  ixvCi)   10  ■  . 


(Mondo  sido  alteradas  para  oO     a  d' .  xarqiii',  .■"•()"  „  a(l'>ai-r.'/.  .!.■>  ' 
!Ula  farinha  de  tri^ii,  o     "  ,.  a  d»)  IriL-^o  eni  erão.  n  inipo-^todo  1  *  .•  '  ,.• 
oiii'0,  iicará  dosfalcado 

l»;n'a  m  xai'(iue  oní   .'!:!,:{ „ 

)t  o  ari'0/      >•   S() "  . 

'»  a  fariiiiia  »   (>l)" 

)>  o  trigii  om  iirão  em   :):{,. 'í " 

Quoi'  isto  dizer  ipie  a  rcc, •ji a  de-l a  ni  i^eni.  iir(;adaem  £1200.000 
^-  (l^^tinada.  como  saliei-;,  a  sat  isfaZ''r  ci'mpr'Mni«'  ls  ti>mad«>-  ci  nu  n  ult  i- 
111"  ompi'a^timo,  lii'ar;i  muito  ii  (piem  daipudla  v  imma  o  para  dcmnii^- 
li'iii'-vns  n  jiníixysjí •;!(-»,  tomemos  simplesmento  um  dentre  (vs  ^'oneros 
(idades,  o  ari'o/.,  por  exímiplo,  e  vejamos  (pial  o  prí?jui/.o  no  imposto. 


A  impoi-tQçflo  tlGslo  cQm\  nos  íiuntro  ullimos<  oxoivií-ios  „„ 
porto  do  Rio  dn  Jnnelm  foi  : 

1900   :{2.í)7;i.;isi  kiioí,M-.s; 

íí^oi   no.iiii.iiic,  „ 

I^^ÍOS   '.7.  r.i.CiS  „ 

ll)0;i  (mi-diai  .    .    .    .  (',2 'k ()!)()  » 


171.  {!)-».  1(5:.  ). 

  'h:!.('.2;i.Ni;(; 

o  viiloi-  oíTií-lnl  (lo  MC(Y>i-(J()  rom  o  nrl.  I"  .la  loi  .lo  nr.MmniiM 
vigente,  que  aiigmonton  do  50         Iomí  .^.>ni  íill-rci.-ào  da  i\mn 
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o  imi)o.';|o  do  I  V, "  o  sí^lirco^so  vjdoi-  soria  :.SS:!)22!f;ií)|,  oii  M.>ia 
£  Gfl.245-I)';i. 

Cnlí'uIndo  n  vnloi'  polo  jM-njooto  da  '1'nrifii.  |."i'omos : 

i:!.(;2:!.so(;  x  --rj^--     10.  1.íí»:7:í:sKí() 

e  o  impo>;i,o  do  I     "  „  sorá  Jr.7:0'.r)ií;'.)i7,  nu  seja  £'  I7.r,r,2  ■-  i!)  - 
sendo  o  i>rojiiiz.,  de  £  /,.,s.(;i)2  -  !)  -  io  ,,u  menos  7;),;i  ,.. 

K'  e>i[Q  o  lado  mais  viiliioravol  d.>  projívi.»  o  o  mais 
promplamento  acod.' no  ospií-ilo.  do  .[iioni  o.^lú  aílorla  a  salis|;irò.. 
dos  mais  soi-jos  compromissos;. 

Ao  Congresso  f  ás  suas  lu/.o>  comp.-lo  docrolai'  a  lei  de  moio-, 
coiTendo-rao  o  imporio.so  devej-  do  derlai-nr-vos  quo  nn  receita  on.-ada 
nào  entrou,  nem  i)odia  entrar  a  previsHo  de  uma  Tariíii  compiola- 
mente  nova  e  que  ião  ])rofundas  modifloaocs  introduz,  no  syslomn 
tributário. 


ISENÇÃO  DE  DIllKJTOS 


No  iirojfvlo  «It>  nolunl  liM  ..ir;»m.'MlarM  i...n.l.T;i\;i í11ii>^Iim.1o 
i'olat(n' : 

«  i:..iilra  o  piM-iyo  (lii  lihíTali.liido       .•oii..^<<^<'>^  <1"  i><'n<;rin 
direitos,  vem  dc  lon-o  o  ndvorliMiciii  dos  ^.'«^turcs da  ra/..Mida.  .  . 

ir(TcH"livnmonlo  ;  já  om  ISTC,  o  .Mninoiílo  liarfiod.-  CoL-ii».',  Mi- 
nistro da  Kazonda  do  cMilã..,  nrlamava  a  alloiu-íV)  .1-.  ParkiiiR-nto  para 
a.  concessões  d(í  d.^spaclio^  livros  dadas  a  oinpr.'/.H  p.nicularcs, 
quando  a  Inrila  aduaneira  .•onsii.nava  fartas  di^liil.ui.v--  d-  n.v.ivs 

II  indnslria  nacional . 

Daquella  data  om  doanl.-  tom  si<l(^  a  lil, validado  pi-nl.vrinni<t  i  n 
liioma  i^erenno  de  tuias  as  aprtvia.:õc<  o  vi^'\mv^<  «'in  aili.-ns  r<\^^ 
ciaos  sobro  o  assumpto,  nns  rolalMi-jos  dn  l'a/onda. 

Mm  o  relatório  traiisact'»  apre<"nt.<'i  á  vossa  coiisi.lora.;;!.»,  franca 
e  minuciosa  exi)osi<:ão  do  nmiivos  rom  muo  fundamontoi  uma  pro- 
pala do  feição  radical  (').  modificando  ...  sysiema  do  pr..t(Y.-i.Mii<mo 


(M  As  progressivas  concessões  leiías  cm  leis  orçamonlari^s  l.-ntleni  f  •^"""•[^'^^'''í^ 
tarei  disposições  da  Tarifa  vÍKento.  quo  laxa  na  razão  d.  15  S.  "         J  c  ;  ' 

ora  a:l  valorcw.  m  se-Miinte»  artigos  que  l.-em  applicaçao  nas  arlrs. 
lavoura,  viação  férrea  o  minorarão,  cuja  maioria,  na  Tarifa  transacta,  ..-ra  i.yro      a  rcito.^ 
Pranchas  n„  fòr.nas  para  oilamparia  ;  lã  en.  lio  si.n,.  .-s  para  ''^^  °  "rt,  o° 

Mrgueiro  :  estanipas.'  desenhos 'c  ph..toí:raph;as  do  jnsinm.en  o.  ''""Vo„  tine 

para  artes  o  oflicios  ;   papel  cm  massa  para  iabriea.-:.o  do  papel  :  papel  J'",^ 
assetinado  ou  não,  ení  peça  ou  o.n  rolo.  Foin-io  para  fal.nca  «le  estarnpar  a  ^ 
barro  refractário  de  qualquer  fórma  ou  feitio,  próprias  paia  ronstrucçao  do  «'''".'•^«^'l^^^y' 
de  grande  reverbero,  destinados  a  fundir  nielaos,  areia  e  outros  f  ?A" '^^^ 

amolar:  rebolos;  kaolimou  torra  de  porcoliana;  chapas  de  cobro  .^suas  ««ga»  Pa"  ^^l^i'^^. 
do  estamparia  e  semelhantes :  chumbo  em  barras,  linguados  ou  pues,  cm  I«'^aí09 J>"  J  -' 
duos  e  de  qualquer  outro  modo  em  bruto,  era  ligas,  para  typos  e  '".^ncaes :  te^a  tn^a^^^ 
ou  pannos  de  arame  cm  retalhos  ou  ost-iras  para  machinas  do  beneficiar  producios  aa 
l'i  vo  ur& 

''""ÍShos,  lalas  do  juncção,  grampos,  dormentes,  gyradoros  o  outro-»  accessorios,  quando 
importados  juntamente  com  os  trilhos  :  alambiques,  autoclavcs,  fornalhas. 
caldeiras  e  quaosquer  objectos  semelhantes  não  clpssiflcados,  grandes  paru  uso  a»  !»^"^;'^ 
e  das  fabricas;  apparelhos  do  movimento  ou  transmissão,  comprehendendo  os  eixos  nan- 
cacs.  polias,  luvas,  chavetas,  anneis,  coUarcs.  suspensão  (brackcl,  hangns)  columnas  pre 
paradas  para  receber  suspensões;  balanças  .lutomallcas  para  l^»aB""  T"*"' 
elo.;  baterias  a  vapor  para  trabalho»  do  lalwratorios  chimicos  o  P»^»rmaceutlco8.  fabricas 
e  oflicinas  do  carpinteiro,  com  todas  as  suas  pertenças ;  cadinhos  do  barro  .Plon^^K"^!"  • 
cordas  para  machinas  de  c.irdar:  corn-as  para  machinas,  do  couro,  ensebadas,  próprias 
para  ligação  du  martellos  de  teares.  ^  ^  r^^;~r,  nu 

Ferramenlan  grossas:  picaretas,  picões,  alviões,  marretas  ou  malho»  P*ra,»f"^^ 
pedreiro  c  semelhantes,  pás  de  qualquer  qualidade  e  quaosquer  outras  f"^.'»'"''"^;  8^"^"' 
para  pedreiro,  canteiro,  mineiro  e  olflcios  semelhantes;  ''""^'"^/""^'T*''  "."fi"„,„ 
gadanhos,  sachos  •  forros  dn  cova,  fouces  de  roça  ou  meia  roça  e  ferram«nlas  wmeinanui 
para  cortar  coplm  e  cabina;  machados  o  machadinhas ;  Irados  grandes  para  mineiros. 


Illlriii- 
ICllIc, 


WTHmte  que,  além.  dp  do«l,l,,.ar..so  lnlalam>i.lnmcnu>,  „u«n.o,„ 
Jâ  excessivo  exi«dlenlo  dus  conccsscícs  do  l«,nçilo  do  diivilo.  ' 

l'roU3ndlu  «tiennnr  inx),.nlldadc  .tas  favoms  ndunnon^o,'  , 
butando  os  merondorios  llvcs  oom  laxas  do  ™,.m.,.o,.  |„.oio,.(n, '  „ 
nimas,  o  .|uo  devia  ,,rodiizir  o  ollbilo  moinai  oconnomlro  do 
o  manancial  ronstanlo  ,km  vvmvMv,,..  o  nflr,  Ira»  cslonsiv.,,, 
numa  plia.so  do  iweanisa.-a,,  financeira,  „  saci-iflci,)  das  , 
publicas  om  jwvolto  do  privllo,-ladc«,  ,,uo  algumas  vo.os  in, 
corrospondom  aos  favores  do  Hskido. 

N-nojulsou  n  Congresso  oj.portun.  ni„d«  a  nocasiã,,  ,„„,,  |„ 
Si.sla,.  sobro  a  refurmn  radical,  „uo  s,..  r,„  mislér.  inadiavol.nc,,,. 

Porsislo.  no  emlanlo,  „„s  idóas  ,.  alvilros  exarados  „„  ,, 
tiso  sobro  isenção  do  .lireilos,  publicado  n„  Uolal,.rio  an(...rí„r  . 
presente. 

A  serie  de  ponderarcTes  ncllo  desonvolvidas  ó  o  reíloxo  d-,  ,|„„ 

armazéns  e  outra  oualojiPr  n  .níi        "J'"^;»"'"^"?  «  os  ilenominados  «vi;iiaiil.>8.  miu 

e  outroB  eléctricos  Jíra^  ibrç3"  o  S?"  'lccoíoTvaV°õ'  l^T"'"''  °"  P"^'"^*^-  in^n"; 
tento,  etc.  ^    °         'fcomolivas  o  tetidcrs  rospeclivos ;  juoinlios  d,. 

e  rti^zÍ^)%'lJnIr  eTJ^^^^^^^^  '^«1"»'^;  Pi°"  ou  cortar  c.,Un,  ca„,n 

para  espremer  mandioca   deSíado?^'^  .  /  T"  ^'•'''''«^í"^  da  agricultura,  c,  no  pS 

°"  'TaK        '■i'""^  ''tc-  S  •  '  l'''ira  lypograpl.ia,  gastos 

eram  livros  de-.direUos  do  fon?umo    aíoZ".lmrr  «^«^«•lií?o«.  -I»»  na  T:irifa  antorior 
Kndõ  ProSícSista';^  "  «°  P»"" 

que,  aSiiSlmeSfe/goS  do'i8Sdr;írroifn:  "r^"'"'',  '''^"^^^"^^  '"•^r<-ndorias 
da»  alfandegas  e  lois  orçamSntS?  "  ''^  «onlracto,  o  constam  da  TariQ 

na  TSS^LfXSgos  V^nt^i^'^^^'  ''''T']'"'.  '''' 
AttAnrfflnrin^A  A  Jtu   ^         auinrior  eram  livros  do  d  i-oitos 

nue  a  lavoi^a  appolla  para  o«  au.l.ios 

respeito.  rX'e„:K'Í"„L'::o;jLV:„?l\^oí?r^  incondicionalmente:  1,.  oxcepçõo.,  a 
»•  dos  9§  1°,  3"  a  25,  27  28  38  Sl  J"^-''°'-°"°"' das  preliminares  d.i  Tailta,  como  sejam 
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incltomente  se  porccl.>o  m  cspií-ilo  da  muioi-lu  v.  do  oxpms- 
snmcnio  tem  sido  rcvdndo  |>el(w  meus  nnlwe.^^soros. 

K'  positivo  o  constanlo  <>  drsrnlinio  úíxh  rondas  oíhuinoirns,  o.  a 
imiao,  rocoirondo  nos  imiKv«;tos  inlcM-nos  do  fonsuiiK».  pi'(K'ura  ««lul- 
lilmu'  a  rendlQ,  com  a  penosa  laxn.;ao  do>  prnduclos  da  iiidu^ítrin 
juicional. 

Dovo  ainda  acconliiar  quo  os  l'avoro>í  disponsadus  lanja  laanu 
iio>;  materine>í  o  maioria  pi-ima  (l('>iinadí>s  A  n<«sn  indiislrin,  e 
a  laxarão  (luasi  prolii])iliva  \m\Y)^\\x  i\  aljíuns  artigos  extran^íeiros 
.|uo  Icom  similaros  jia  nossa  pi-oducí.-ão,  (>ljri^'ani  o  If^Mslador  n  tri- 
butar dirwia  o  {'ortomontc  os  prodiiclos  da  nianufaclura  indijíona  — 
o  (juo  imi^orta  om  loriiar  nngativo  o  prolcrcinnisinn  aduanoiro,  ixíi- 
i|uo  para  romixínsiir  a  lilxiraiidado  na  Alfandcíía  (.'«  <•  l-stad..  loi'.;udo 
a  onerar  com  usura  o  artigo  im  fabrica,  laxand^vu  o  agt;ravan(lo  a 
(lospo/a  publica  com  vorlws  do  arrocadaí.-V)  c  (iscniisai.ào  ixK'uliarcs 
110  imiX3sto  do  consumo  intorni». 


m 


n.  VII,  art.  2-'.  da  lei  orçamentaria  ila  receita,  o  <iiio  conste  da  reilu.-s-ao  do  expedienU»  a 
r,%  sobre  o  vnlor  ofllcial  da  mercadoria,  conviria  quo  os  artigos  f:ivorecidos  loBaem 
taxados  em  ft  "  .„  isto  ê.  apenas  1  «/o  além  daquella  porcentagem. 

E'  claro  que  a  taxa  proteccionisia  abaixo  de  If) »/'..  aií  ru/<»v)»i,  como  iio  oaso  tia  mine- 
ração, lavoura  o  oiitraa  concessões  extensivas  acB  direitos  do  consunui  .<  do  expediente, 
qnn  são  sutsliliiidas  peia  contribuição  proposta,   ó  apeiiiis  applicavel  a.'9  agricullores 
empretas  do  mineração,  cusas  de  caridade,  »'tc.,  que  importarem  dircclain.-nto  raaieriai 
o;i  os  artigos  destinados  aos  setii  serviços.  ,   •  •       •  - 

Dovem,  portanto,  ligurar  duas  laxas  na  Tarifa:  a  quo  é  app'.icav.'l  a  iinporiaçao 
pioiíriainente  commercial,  e  a  quo  tem  caracter  jiroteccionisla,  que  sera  cxprossa  em  iioia, 
com  a  condição  suggcrida  no  |H>riodo  anterior. 

A  liscalisação  dove  competir  exclusivamente  ;is  .Alf.indegas,  que  cxigir:io.  yor  oi-casiao 
lio  despacho,  prova  de  identidade  do  importidor.  sendo  suílicienta,  quando  nao 
(l(í  companhia  ou  emprcza  legalmente  organisada;  quo  indeivndem  dessa  prova,  altestaao 
lia  municinalidade  local.  . 

líntonao  que  a  modillcação,  <iuo  proponho,  vem  de  molde  a  ser  SMbraotliila  a  com- 
-isRào  do  revisão  da  Tarifa,  que  osialwlecerá  a  taxação  razoável,  que.  na  escala  de  1  até 
■)"/(.  so\)re  a  imiwrlancia  do  expediente  dos  géneros  livres  de  direitos,  incidira  sobro  as 
mercadorias  o  artigos  subordinados  aos  direitos  de  excepção. 

Creio  que  a  fõrma  do  proteccioaiamo  proposta  ú  mais  nobre,  melhor  e(piiliora  as 
vantagens,  muit-as  vozes  negativas,  que  o  Kstado  aufero  dos  lavores  tão  amplamente  prodi- 
{-'olisados. 

O  preparo  procossual,  subordinado  a  inuilíplas  obrigações  regulamentares  e  olTerocendo 
|iina  parlo  technica,  ó  causa  constante  de  controvérsia  entre  a  flscalisação  profissional,  o 
riiesouro  e  os  interessados :  o  expediente,  sempre  em  augmento,  das  petições  para  a 
flleciividado  do»  favores,  licará  extremrunenlo  reduzido  o  (juasi  limitado  ás  concessões 
conlracluaes.  que  ainda  darão  margem  para  afanoso  serviço. 

Uma  notável  vantagem  ainda  roauliaria  para  os  actuacs  concessionários,  ás  voies 
onerados  com  o  pagamento  de  pesadas  armazenagens,  que  attingom,  cm  alguns  casos,  a 
importância  superior  á  doB  diroiío:)  dispensados,  tbrnandu  o  favor  negativo  :  a  da  prompta 
fahida  das  suas  mercadorias,  que,  despachadas  pelo  r.«giinen  commum,  independem  do 
IirocBsso  para  a  ellcctividado  das  conccssõos  de  despacho  livre. 

A  taxação  proposta  ó  realmente  |wquena,  quasi  nulta,  em  eomparação  com  as  elovadas 
laxas  da  Tarifa*  não  so  trata,  porrfm,  d"  tributar  por  tributar,  senão  de  simplificar  o 
•"xiiadiente.altenuar  a- impressão  que  produz  a  nimia  liberalidade  do  Poder  Legislativo  o 
'"'lançar  essa  fonte  perenno  do  favores  annuaes,  quo  tendem  no  inflnito,  como  as  leis  nia- 
tliematicns  determina in  em  Ioda  progress-lo  cr«?«ronle. 


■Insisto  aIndQ  nn  pmp;Y^t„  polo  fnrto  tio  quo  o  oxixyii.MH,. 
para  o  effectlvidado  da  imxrHu  do  diroilos  coiKv.lid,,  „  uma  «T„n,i,. 
qiinntidQde  de  artigos  dosdnadas  ao  sorvim  ní?ri(x.lQ,  minerarão,  ,.0,, 
strucçflo  de  nVlcs  de  oxírotlos,  abaslprimonto d'aí?iin,  ,1. 
casas  do  caridado,  olc,  aujrmonta  tilo  fíxtraordinariamoiilo,  impn, 
a  este  Ministorio  um  oxcik^o  do  li-alwllio  - do^p-nilri..  vi.iini 
mellior  aproveitada  110  o^ukIo  dolihora.-no  (luoslòos  poikI.mvn,,., 
que  òcoorrem  em  grande  cópia  -  e  oxi^-o  esfoim.  (.xliaustivos  (h.  applJ 
cação  dofunccionalismo  em  disixinsavois  formal  idades,  som  vantn^^om 
para  a  flscalisarào  e  em  prejiiizo  dos  interessados. 

Realmente,  r  sohro.modo  impróprio  que  esto  Mlnlslorio  tonim  tk^ 
occupar-se  com  o  desiwJio  quotidiano  do  ;4Tando  numero  poti.-uK. 
nas  quaes  so  solicitam  o  dos|Kicl.o  livre  do  aramo  lariiado  para  n'v- 
cas,  instrumentos  do  .'^ervim  agrícola ;  moinhos  dc  venlo,  lullins  d,; 
Flandres  estampadas  para  o  fabrico  de  latas  de  manteiga,  o  uiu:, 
torrente  do  artigos,  como  ossos,  do  jioquona  imporlancia,  facilmenip 
distinguiveis  em  exame  aduaneiro  o  para  os  quão.  a  «•ompoUMi.  i;, 
dos  Inspectores  das  Alfandegas  <.  .«^obejamonlo  sunicionte. 

Ainda  mais  rosália  a  impropri(vla,ie  dossí»  systoma,  altoiulon- 
do-.^  ao  nos.«o  regimen  de  conlralisarà..  administrativa,  p'l.>  .jual 
o  Ministro  tem  de  resolver  at/.  um  c.ns.,  ,|o  ardiivamonto  do  pnp.i. 
inúteis. 

Ocoorre  tamhom  uma  circumstancia  digna  dn  nota,  <■  ó  qur  a 
obrigatoriedade  de  ordem  ])r.-.via  de4o  Ministério  para  essas  con- 
cassões.faz  com  que  um  lavrador  ou  criador  dc  um  listado  longín- 
quo- V.  g.,  Matto  Grosso,  para  introduzir  com  o  lavoi-  da  loi  uma 
diminuta  partida  de  artigos  destinados  ao  s.'m  .s(^r^i(;n  .  de  applica.  ão 
em  épocha  própria,  inadiável,  tonha  do,  por  intermc.lio  das  repar- 
tições de  Fazenda  locaos,  se  dirigir  ao  Tliosouro  Federal,  .solicitando 
O  que  pretende. 

]í.scoam..se,  como  é  natural,  om  viagens,  tramites  legaos  o  osp(- 
ct^tiva  de  daspaclio  definitivo,  longos  dias,  mezrs  ai.'-,  obrigando  o 
I)retendente  a  importai-  a  sua  mercadoria  mediante  pagamento  dr,s 


dirollos  poro  mio  a  (.pixtrtimhladí'  míu  nppUcal-n,  o\i  ainda 

jMira  nflo  oneral-a  th*  cMiilrilurM.-.^KN  <l<!  arnia/oiui^ícm  <litl»nidu,  cujo 
volor  pódo  cxcoilor  o  dos  propi-jns  dirí-ilos  disponsjidos,  como  IVc- 
(liionlomenlo  nronicsv. 

].;  Ilido  is^-í)  iiclii  iin|io<i(;à<»  (!•'  um  |»i(icí"^.sii  suiiíTdiin  (.!  cfimpli- 
cndo,  olii'ii;and(»  a  Imi^^as  p 'r(',L:riiiii<;'M's  («  ii  iiiitii  i)'>inpii  de  flscnli- 
sncão.  som  in'nlnnna  ulilidadi'  |iridic;i. 

'rrÍl)Ulan<i<K-;f'  a  inci-ciido|-i;i  linjo  lulcjnd;!  lOlH  >i  \*V>A.(Hnn\u>i\V) 
iidmiiKMro  do  miKÍo  \)OV  iiu«'  já  loi  idvilradM  líiii  arli-..  d.»  amio 
pasmado,  totla  oss;i  incoM-rii.MK-ia  do<api)arf>'.'.  'ra\nd..  o  arli^'0 
livre  com  miia  poir;'iila-cin  tão  dimimUa  (jiw;  (piasi  n;ida  solirelfva 
níiiiella  ciuc,  ainda  mesmo  prolo^^ido,  «'>s(í  arli^n»  paga  actual  menti», 
lexiKídienle  dos  {íoner<->s  livres  de  diíeitos  di?  c«)nsumo),  o  incoi-pr>rado 
aos  domais  artigos  tarilados,  lom  a  vantagem  de  ler  pronipto  des- 
pacho, pt)rque  independo  das  ibrmalidados  i-e-idamenlarís,  a  .jue  estú 
sui)ordinada  a  effeetividade  das  (•()nces.«^«"x!s. 

l-:'  claro  (juo  e--a  medida  í\uí\<\  ireiíeraiisada.  P'>r.|iie  admitte 
íijXMias  |)Oucas  e\ceiH;r.<'s,  lem  orno  .■omllariu  a  dciK-ga.-ri.i  i-en<;iHS 
do  direitos  não  contraclnaoí;. 

Na  actual  lei  orramenlai-ia  lignra  uma  di>;i>«.sjrrio  ipie  «\nppro- 
xinia  (lo  systoma  proposto. 

O  is  1"  do  ai't.  :í'\  modiíi(\mdi»  a  'farila  das  alfamlepis  o  suas 
preliminares,  disiv"kv  «  Pagaiã-»  .sómonte  „  ad  /v//í)/-.'//Mle  !mi»<'-lo 
de  importa(;ão  na  Allande^m  ma<-liinisinos  in^trnincnlr.-  para  a 
iavoui'a,  inclusive  lo«'omovois  aj;i-icola<.  os  jidnkK  chi  micos,  ^Mn 
exclusão  do  .salitre  do  Chile,  o  aramo  farpado,  os  desnnluranles  o 
carhuretantes  do  álcool  e  os  apjwirellius  destinados  ;is  applia^^^-s 
induslriaes  do  álcool,  <|un»<l<^  ossos  ohjcvtos  forem  imix)rladas  jwr 
syndicatos  agrícolas,  oi-ganis^ulos  do  conformidade  cm  a  lei  n.  979, 
de  0  de  janeiro  do  1903)» . 

Trata-sc  de  uma  r(^Juc4;uo  do  taxa.  ou  anios  d»»  uma  ta\a(;ão  do 
">".„  ad  cainrcm,  «pie,  mixliílcando  a  tarifa.  scri\  om  cccasião  de  re- 
visão in('or]->ora(la  a  cMa. 


Phroso,  mos  uma  múvihulrnn  pmloclon,.  sLMnnll.nnlo  ,iriuHI,is 
ta^msido  propostas  poDi  a  m^cnúM,  ,io  .sNsKMTin. 

Nto  «omlo  mnvHo  do  dii-oitos  o  d..sj)ncI,o  dos  arli^os  (>ln.sill,>.. 
dos  no  dispositivo  iransn-iplo,  indopon.Io  da.  ro,nuilns  que  .•.-ulnn, 
n  eíToctividado  dessa  isen.ao  e  sp,t.  foito  pelo  ro^^imoii  rommnn,  d... 
despaclios  ad  valorem  . 

nesistram  íWnda  os  oi-çamenlos  em  osmla  aseondonlo  um. 
modalidado  de  lavores  de  isenon..  dedimtns  .^y,o.^r/o,v.  <(uê  i.nt. 
valem  íis  raslituitxTes  aulorisadas  anmialmíMilc. 

líssas  ix3stitui,;rk3s  mal  disla.vam  a  elaslicidad(í  das  ,.„n.'õ.s.lo< 
ix)rque  representam  a  conílrma.,lo  de  favor.s  q„e  nã.,  foram  ..lin  ' 
todos  em  temi^  opporUmo  o  «lue  por  ...a  ra.ào  .•...■o.rorani  .,u 
justo  iinnullaçiio. 

Ji'  duplnmenle  projuaicial  o...>.-e  gonoro  do  ,.o„cos..,v.  p,,,,,,,, 
além  de  ampliara  esphera  do.  favorc.  aduaneiros,  afar,n.  n alm^.  ,1a 
.■evalidaçào  do  i„-oroga(iva.  que  caducaram  ,.oIe  iaoln  d-  nã,,  lorom 
sido  «licitadas  opiwtunamente  pelos  meios  lesões. 

Aulori,sada  a  .■es,i|„i,,To  do  .liroit-K.  revolta' a  pi^otericão  dos  prc 
«■oilos  re,ulamo„tares.,  e  a  mercadoria  assim  favor^nda,  ,|uo  transi,,,,, 
<■  fo.  despachada  sem  os  cuidado,  da  n<,,disa,.*  peculia,-  ao.  ,|o.|,.,- 
elios  ,l„,s  eene,us  Iiv,«  do  .lirciios.  p,-,de  r,,„.c=,.„,a,-  ató  „  c„„- 

iratondo,  in,.on..cientemen(e  pralic^ado  pelo  i,„po,Ma,io,-,  ,„  

congresso  n,1,>  devo  sunraga,  m  a  di.,:,.i„ui,a„  do  favo,,..,  ,p„. 

rodemdorm,argema.o„la.ivas  ,ne„os  licilas  c.m„.a  o.  inicv.^.  ,,„ 
Fazenda  Xacional  e  a  |«rlu>to,5o  d„  oxp.^ienlo  normal  ,le,c,.n,i„a,lo 
para  a  cffc-lividade  das  isen.-.-^  ,|,.  ,íí,,,íi,,k. 


1 1 


Asconco,=,>.  conliviclno".  ta,nl,on.  s.  d.K,v,v,dv,-.,Mm  o  o„i,.c 
ellas,  .so|,ro«,he  o  foila  a  C.  II.  WalKor  Co,,,,,:,,,,-,  Li,ni,od.  o,„|„.ei- 
leiradasol„.asdop„.(o,losia  capil.d,  ,|,„.  lema  am,,li(,„lo  o  as 


(■xcoiicionnos  prorngniivns  de  q\\i\  tí.wa  n  UniAo,  fpuindo  ronirre. 
om  morcodo  oxlrnn;,'(;ir(»,  d<'  inuln-inl  applicnv(;l  no  scrvn.-o  publico. 

l-lslo  MlniRloi'io  Ifin  ííttciidido  cnm  n  mnxiiua  ui-Konciu  íin  ppí- 
toiícõcs  da  rompanhin  ompi-ciUMra,  dc.-onvm  ilo<  privilu;;ios  cx- 
pi-cs-^^os  nas  claiisulns  1 1"  «J  <•'»  «'OMlriuM,')  do  2'r  do  «Hcnilim  do 
anuo  passado. 

lixiste,  GiUrolaiito,  i-onlnivcrslii  quiiiilo  ii  íuiikm-Uk.-uo  de 
arliyos,  ([iie  Imn  simllni-os  iwi  prodiicrãi»  iiiicioiml  <•  iiicidciu, 
laiilo,  na  rostricí.-fio  imposta  peio  arl .       do  dccrolo  ii.  0'í7A.  de 
4  do  novembro  do  1800. 

rM'olcnde-se  «luc,  tcnd"!  a  (•omi)anlHa  cniproiloira  (la<  oliras  do 
jiorlo,  conlracluai monto,  as  mesmas  prero^ativas  (juo  <<  (íovemn  da 
União,  está  lV)ra  da  incidência  dossii  lei  resiriciiva,  iva-quo  a  Uniu" 
lambínn  o  está,  quando,  em  virtude  do  ^  2:\  d«>  art.  2'  das  preli- 
minares da  Tarifa  das  allandegas,  impoila  material  doslinadM  a<' 
servi(;o  pubiic(.>. 

Os  lermos  da  disposição  contida  noai't.  S'  d'i  dccroto  n.  !>»7  A 
le..'m  al)solulo  caracter  de  i;eneralisai;ãti  o  <>  Ooveriio,  ipi'-,  si  pi-eropi- 
tivas  ^osa,  é  iwniue  ellas  deorrem  do  lei  c.\.pre>sa,  laiiio  a«im  ([ue 
('  .suliordinado  ás  cõndi(;õe>^  rc;4ulamentare<.  a  ipio  <e  sujeita  o 
eíTcctivldade  das  ison(;ões  de  direitos,  não  cstii  í>n\\  do  alcance  da 
resti-icção  legal,  qu(!  nãn  la/,  solcct;ão  de  autoi"idade  aliruma. 

Disitõe  essa  lei : 

m  Sejam  (luaes  forom  os  termos  das  leis,  decrot-<>s  ou  conlraclos 
i|Ue eslabebram  nu  aulorisem  isem.-fitis  do  direitos  de  imixirlai;ão  dc 
consumo  o  de  expediente,  taes  isençõiís  om  caso  algum  pcxlerão  otm- 
prehendín* : 

1°,  (IS  géneros,  mercadorias  o  objectos  ijue  tiverem  similares 
nianulacturados  de  produc(;ão  nacional,  dos  ijuaos  .liouver  tabi'icas 
montadas  na  Republica,  abasto-endo  os  mercados  em  (piantidade  sul"- 
licientc  para  o  consumo,  do  maio  a  serem  laos  géneros  liU'ilmcnle 
encontrados  dentro  do  pai/; 

2",  as  matérias  jn-imas  (luo  cstiveroni  nas  mesmas  condines.  » 
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Julgar  o  Govorno  dn  UGinil)llc^  intmiííivol  iy>v  oss,,  I(m,  i,,,, 
meneulica  hvq^iáa,  liilinrmonion  ooni  o  \Knmmío  do  k-ishuin,." 
porque,  sendo  es.sa  ro.sl,ri(n1o  logal  modida  j)rot(HícioMÍstn  da  indusiri;! 
nacional,  outro  todas  a  mais  salutar,  o  promulgada  com  o  ovidontè 
intuito  do  não  sacriílcar  com  uma  concorrcncia  cxli-angcira  nu.K 
i-ocida  o  similar  manuraclui-ado  no  nosso  jul/,  nà..  ó  jiisio,  noni 
lógico,  ix)r  pi-ci)olonlo  o  iíTÍlanle,  <iuo  o  próprio  (lovorno  alu-a  oxroj.rr... 
odiosa  em  sou  proveiU.,  daslu/endo  na  j-ratica  u  que  llicoric-ampiii,. 
reconliGce  como  elemento  de  i)rospe,.idade  i^u-a  a  industria  narinn.!, 
ondo  vai  respigar  conlril.uime.  dir.vUN  para  a  i-en.la  ^^eral  d,,  |;o- 
publica  ( * ). 

Medida  sal)ia,  .silutar  o  jusia  ,••  essa  da  rosli  i,.,;,!,)  do  lavores  hms 
similares,  o  c  (íoverno  uào  lom  <.  direito  de  redu/.il-a  a  leltra  uiorla. 

Para  terminar  a  romola  conlroversia  (MUre  o  Tliesouro  e  os  en- 
ífonlieiros  (israa.  das  omjrezas.iuc ^o/.am  do ronc.s.sK3s  conli-a.-tuae. 
em  relação  ás  iislas  de  .n.lorial.  re:,uisi(oi,  romo  medida  suhsi.ii.ria' 
J>ara  uma  providencia  delinitiva  o  íjoiíeralisada,  poi-  intermédio  do 
Ministério  da  Viarào,  a  audiência  dadirecrno  < la  lísi rada  de  Ferro  Coii- 
tral  do  Brasil,  pa.-a  que  olla  determinasse  rom  m>u  crit.rio  pro(i.- 
.<^.onal  qual  o  material  ler-hnieo  ,,ue  as  emi)re.as  ,irK,em  iirq.nrtar. 

J^m  solurã..  .  ossi  r,.,uisi.;ão  ibi  r.mr.|iidM  a  ,'<[o,  Minisiori.. 
Íil-M  ^Hloptar,  a  relar^io  publicada  un  Diário  OOirial  d-  :»  d.  ahi-il 
do  .wenle  anno.  s  ,|.,  o  litulo  d.  « cias.Kiea-ão  do  nuderial 
technio)  de  appIiea,;.o  a  estradas  d.  forro,  no  .-aso  do  .w.ar  da 
prerogativa  de  is^ncà.  d^  direito.,  or^anis^la  pela  Directoria  da  l-N- 
in^da  de  Tono  Ontral  do  i;,-asi,.  ....j,, 
Historio  da  lM'luslria,  Via,ãooOl.rasPubli..as.M.  l.,;  ,; 


demínliaíâoTrm  Slt  .«"u.dtffi^^^^  í^-^»''       A)  não  caroc.  ,1. 

Jn«tabílidade:  não  podem  con  nrcommôirS  P'""  ^l''''"'  ""jeiías  á  mais  torrivcl 

adralniâtradores.  acK  «rannimiiland^T  rl^^^  «'ependonles  dos  vae-vcn.',  .Jos 

d.  concorrência,  nâo  Snalíil  d-  ío;.d^r^í.  ""l  Po»«ibilidado 
ro-UM  e  sem  dii^itos  de  SSndeíl  e  o  fíhZn?''"'  f""»""?'!"'-  extrangoiro,  sem  im- 
imposlos  do  oiporlaçlo  e  toda  a  &tfl  •'acenai    onerado  dos  direitos,  do. 

(Memorial  Sobre  a  emenda  Alfredo  V-  ròl  .  " '''r.  ?*  "  d^PrePsão  cambial .... 
o  anno  delèSI.)  -Mlredo  \  arcila     i.rojGclo  n.  ilií,  roiiilivo  a  Tarifas,  paia 


vcmbi-otltí  iW,  em  vii'tud<!  du  i-cMuisirào  do  MiuLsUírit»  du  hizciulii 
oi)Or  esto  appwvada  por  despu<:ho  d.'  11  dc  f.ivcroiro  «lo  1904..) 

Julguei  ciuc  essa  classiílcac.-rio,  ronniilada  ixn-  cuniKítonlGs,  sitis- 
flze.<íscaos  interessados,  foncessioiiarl<K  d(i  iseii(;ào  de  direitos  ;  entre- 
tanto, as  ivKilamaÇí^s  vão  surgindo  contra  a  insun^rioncia  da  lista 
cio  material  o,  syslomaticamenlo,  as  vou  dirigindo  ao  Ministério  da 
Viarào,  para  ([ue  sojam  apreciadíis  dovidanientfí. 

Kssas  i-eclaniarõcs  loom  a  vantajjcMn  do  (•í:)n(ori-er  para  a  nr-ani- 
Siicão  definitiva  do  uma  classilia»n1o  c'.>mpl(jta,  disc  utida  c  adoptada 
com  o  assentimento  dos  conocsslonarios  da  prurt.-ativa  du  dospaclio 
livro  e  os  seus  resultados  sL-rão  proliruos,  p.ii-.|u<»  niotliolisarã'»  oox- 
pedienle  do  s<m'vÍ(;o  inliei-cnto  ú  (jiriH-lividadL'  dos  favoi-cs  aduaneiros, 
som  attritos,  nem  prolosfcts,  evitando  laml.K-m  (luesi.Vs  lura  da  in- 
stancia administrativa. 

Convém  ííeneralisar  o  s\stenia  ;i  telcgrapliia,  mineração,  nave- 
gação, etc,  cujas  emprezas  -o/.am  dc  lavor(v-  aduaneiros,  iK>r  o.ntra- 
ctas  bilaterae.-;  sendo  organisadas  a-  re<p.vliva<  »las«^ilicaçM>s  ou 
nomenclaturas  leclinicas  de  mat(.'rial  por  pi-ofis-^ionae- da  I{e|)arti«;ã<) 
(ieral  dos  Telejíraplios,  Tiscolu  de  Minas,  Ministério  da  Marinha,  etc., 
('  sujeitas  ao  suIVragio  tácito  ou  exprcs.<o  ilos  interessados,  serão 
iillendidos  en»  suas  i-eclaniaç-ões,  para  <|ae,  sem  prejui/.o  dc  direito^: 
adiiuiridos.  sc  cslalKíIe<;a  unia  nornia  olliciai,  'pie  teniiu  a  vanlai^-Mii 
de  p')r  termo  a  divergências  r  conlesla<,-<Vs. 

Ivssa  prosidcncia  divorr-í  da  mxvssidade  i|ue  lia  dc  serem  c«M'ri- 
gidas  as  irregularidades  devidas  ;i  eri-onoi»  comia-elicnsão  .[ue  tem 
levado  os  engenheiros-fiscacs,  (lue  ccrtilicam  nos  lerm<K  do  art.  O'. 
11.  1",  do  decreto  n.  !i'm  A,  de  't  de  novembro  de  1S'.I0,  a  ampliar 
'I  material  (juc  Icni  limila(;ào  contractual,  i[uanlo  ú  sua  espécie,  ou  a 
dar  caracter  de  exclusivismo  iKdmico  ao  «pie  e  dc  applica<;ão  commum. 

líssa  anomalia  tem  attingid..  ao  ponto  de  certificarem  como 
nriigos  de.'=?tinados  á  viação  ferixiíi,  á  navegação  o  villas  oixjrarias, 
respectivamente:  arnica,  sulfato  de  iiuinino,  i^nnas,  lápis,  pastas  para 
íUalta-lyirrão,  relógios  para  algilH^ira,  tinteiro^,  cestas  para  ])aix)is, 


canivetes,  tesouras,  toalhas,  lençóoH,  artigos  do  phnnln.sia,  lnpoio,c 
ludadoè,   floi^os  nrtinolnes,  osix-)njMs  flnns.  chompntíno,  licoi-os 
serio  de  bebidas  alcoólicos  c  lormontoda-^í;  movais,  inclusive  n 
para  casados,  burrns  do  ferro,  clc. 

Disse  no  relatório  do  nmio  juissíulo : 

«  Essa  situarão  obrigii  o  Tiicsouro  no  jiluiiow  li-abaliio  de  ox 
gar  as  rehu-ões,  excluindo  os  nrtigos-  (luo,  omlM^rn  ún  njiplic 
tGchnIoa  indiscutível,  estilo  lora  da  concessão;  ou  aqucllasfiue,  indc 
dente  de  preparo  ])rofissi()nal  sl'  distinguiam  jiratiwimonlo  como 
tendo  applicaçâo  ao  serviço  favorecido  com  a  pivi-t^aliva  de  isoi 
de  direitos.» 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Mantem-se  astacionuria  u  arrecadarão  de.s te  imposto  (jue,  em 
foi,  segundo  a  Directoria  das  i^endas  do  Thasouro  Fedora],  a  coii 
stante  da  seguinte  demonjítraçào  : 


•'^.70i:  l.Vt^^OOf) 

•■!.9ir):8l7!f;ooo 

Pliosplioros  

<'>.5Hl:a77!llOO() 

•'{.S2.4:OS2$()0() 

Velas  

;n(;:r.,so$()0() 

Cal(;ado  

i.i4():29r)SO()() 

i^erfumarias  

.'l87:!j()S!f;oO() 

Ksp;icialidade.s  pliarmaceuticas  . 

.■iSl:r)7()$ooo 

lõS:i>5S$000 

Con.-^ervas  

íi('.2:í>.'ii$()on 

Jí.)S::)27$0()() 

9:>H:7(',6${)()() 

sô.-ioyifiooo 

«.823:lO.4$O0O 

'■{.'Í.O:í2:938$00() 


Q  (iosdobror-80  assim: 
Taxas  .  . 


2.!)54:i7()$()()() 
:iO.078:A6S$OO() 


:}:i.on2:!Km$00() 

Comparadas  estas  importuncitis  com  us  (jue  produzio  <•  cxercicin 
de  1902,  tem-se  as  seguintes  (lilícronnis: 
No  registro: 

1903   

1902   


2.í)r)4:.470?;o(M) 
:!.(;í2:220$OO(» 


Para  iikíiios  . 
Na«  Uixns : 

I90:!    .    .    .  . 

15)02    .    .    .  . 


(»r>7 


I  -1 


{)$()()(» 


Para  monos  . 


No  lotai : 
ii)0:] 
1902 


:!().07S;  ;>i8í;(H)() 
:i0.72/t:'.K)2í()(»o 

:!;j.0:!2:y;{S!j;()()(i 
34.337: 122$()0() 


Pai-a  meno.-^ 


....       t  .:{0-4:  i8i$o()<) 

Na  liomon.stração  acima  não  eslii  incliiidi»  t<xlo  o  iuihIucIo 
imiMysto  do  sal  no  Rio  Granda  do  Norte,  â  falta  de  intbrmníte-^. 

Figurando  nas  (lemonstraí.ixjs  enviadas  iHílas  Delegacias  l"i<(aes 
ii  quantia  do  5.000:000$  como— renda  a  classificiu'— ,  a  Dirticloria 
de  Rendas  acredita  que  nesta  (ílevada  s<.)mma  possa  achar-s.;  comprc- 
hendida  ronda  proveniento  do  imiwsto  de  consumo. 

Com  oíTeito  a  Directoria  de  Contabilidade  que,  nas  inrorma<,-«ys 
«  respeito,  guia-se  sompro"  ikíIo  oscripturado,  dí\  com<>  rosultad(>  da 
iUTocadução  nas  ire-s  últimos  oxorcicias  o  seguinte : 

1901    31.567:063$320 

1902    :{4.t>52:074íj;794 

1903    33.S93:i23$570 

Ainda  assim  o  docrosci mento  ó  iwUenlo,  c  a  (lifleront;a  observada 
<i  do  7r)8:G5i$224. 

U.  F.  -  9 


A  arrecadnç^b  do  3:í.0;j^:038!|;  dislribuo-st!  assim  poios  íliirMi 
listoílos  <ln  Uiilflo : 


Ki'(;ÍK',ro 

Tava- 

Amazonas.   .    .    .    .  . 

.  112:770*000 

271:8S()S;(i()() 



.  126:890$000 

i.i(m:2'j:.$()()() 

Maranhão  

()5:'J7O!|ÍO0O 

4.'K):;j50!i;()(iii 

1'iauhy  

1'k-310$000 

7."'):i)25$()()n 

Ceai-íi  

25:G00$000 

.'^2;):(U5$()()(i 

Rio  Cirando  do  .Noric    .    .  . 

30;;{G0$000 

i)l:();r<;()()i) 

Paralivba  

ir):5;{0$ooo 

171 :0'tr>í()()(i 

Pernambuco  

l!)7:370.'f;000 

1.7.42:0(5()íS()()() 

Alagoas  

•42:i()0$000 

202:05,SsO(i(i 

SorgiiDG  

inrrn-iiooi) 

100:22S$(l()n 

Baliiii  

Ti:  i.40.<;00í) 

l.G.47:2;iiií;()()() 

Espirito-Sanlo  .... 

c/j  :oio$0()o 

47:8;u;!f;()(}() 

Hio  d(3  Janoiro  

.•{2;{:2r)0.f;00() 

1.801: 7.Í0$()()() 

Capital  l-'oderal  

•Wl:860$000 

i.'K7;{y:072$()()() 

S.  Paulo  

.'U2:i)60.'f;ooo 

Paramí  

!)4:(;oo$ooo 

■474:52í).'>()í)() 

Sanla  Cathariua  

('.i:7;{o$oo() 

l%:7G8.S()(it) 

(irnnclp  riu  *siil 

'»00:(i70$00() 

2.7iG:8;j7.'«;oon 

'4(;8:r)8o$ooo 

•40í):7G2$()()(i 

Govíi/ 

20:770§000 

2:!)27ii;()()() 

Mallo  (iiHjsso  

J7:480$U00 

85:.40t§0()() 

2.í)õ/*:470$000 

;m.078:.468Sono 

Basia  um  simi)les  ;;olp(í  do. 

vis  la  sobi-e  (;sta 

labella  |>ara  \vr<>- 

nlirv(T-so  «luão  ue^Mi^íeiíciada  loj  «  ilscalisaçà.»  (h^^i.;  imposto,  ,-u.iii 
ai-j-(K:a(l;»(;ão        muiío  abai.\()  do  t|uc  duvi.'  pi-oduzir. 


Com  clíeito,  (iuaiulo  s..  coiilieco  a  popula.-ão  dos  diflercntcs  lo- 
tados, nào  se  pude  deixar  de  exUanliar  o  descoudiavo  que  a  compa- 
ração dos  resultados  de  uns  com  oulrt)s  ollci-ece. 

Por  isso  i^edistes  em  vossa  Mensagem  de  3  de  maio  aoCongrcss  - 
a  idteraçíio  da  loi  n.  Gtl,  de      do  iiovembr..  de  181)0,  principal- 
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niente  ná  parte  rolativu  rt  imjiosH.-ílo  dc  multas  r;  rítiulaKcm  dos 
productos  da  industria  nncionni. 

As  disposições  actuoes,  scMido  poucí)  claras  p  mesmo  conriisas, 
loein  conduzido  ao  absurdo,  df?  sort(3  «luc  Indiis  as  multas  (juf 
veem  «o  conliecimento  do  'l'lie.souro,  om  ;írt\o  d(í  i-wurso,  caiiríin 
com  desprestigio  da  lei  c  i)rejuizn  dn  uiTCca(iní;iV). 

E'  precis<)  quo  a  inrrac<;ão  seja  constatada  onde  l»,'m  lo{,tir  n 
llagrante;  que  >seja  autuiuio  como  inlVnctni-  aquolle  (!m  ixKlei'  de 
(juem  stí  encontra  o  artigo  em  infracção  nu  contravcnivui  da  lei. 

Si,  porém,  no  decurso  do  pruíosso  revelar  esU;  m  culpabilidude 
de  outro,  ou  outi'os,  caiam  sobre  estes  as  penas  da  lei,  quo 
determine  o  lacto  iiullidade  do  prix-es.H),  destle  (jue  a  punição  se 
jxílo  mesmo  motivo  constante  do  auto. 

O  (lue  não  é  ix>ssivel  é  saber  à  priori  (juem  seja  autor  de 
uma  fraude  verilicada  em  pcxlei-  dc  tei'ceii'o,  i)ara  sií  redigii-  c< intra 
cllo  o  auto  de  infracção.  Escaiw  aos  limites  da  ix)ssll)ilidade  humana. 

Mas,  .si  por  esta  t-.ircumstancla  o  auto  tem  de  sjr  annulladn, 
comprehende-se  então  (jue  Ijem  ixiucos  ix)ssam  prevalecer. 

Outro  ix)nlo  digno  da  consideraç-áo  do  Congresvjo  e  i»  limite 
máximo  e  mínimo  das  multas. 

A  pratica  tem  revelado  qui;  a  multa  levada  a  excesíso  é  iii- 
cobravel . 

Moroiso,  como  é,  o  executivo  lisi-al,  (juando  so  tem  de  a  loruiir 
offoctiva,  i)ela  cobrança  executiva,  (ísbarra  o  Fi.sco  com  prateleiras 
vazias,  quando  o  infractor  não  tem  d&sapi")í\recido. 

Mas  não  pára  idii.  O  nH^urso  ex-ojjirio  das  decisões  em  favor 
das  parles,  creado  como  um  correctivo  ds  irregularidades,  digamos 
mesmo,  aos  abu.^s  ipie  .se  podiam  dar  nos  Mstados,  avoluma  ex- 
cessivamente o  trabalho  nas  repartições  o  mormente  na  Hecebetloria 
desta  Capital,  repartição  de  primeira  ordem,  funccionando  aos  olhos 
do  Governo,  e  cai'ecendo  de  fazer  a  maior  economia  do  seu  tempo. 

Aliás  a  pratica  não  tem  mais  justificação  possível  desde  a  organi- 
zação methodica  das  Delegacias  riscaet;,  e  creaçâo  das  Juntas  de  Fazenda. 


Conviria,  pois,  modlflcar-se  a  loglslav^o  também  neasa  pun. 
estabelecendo-so  o  recurso  ordinário  do  todas  as  decisuas  cm  prirn,.i,,i 
o  segunda  instancia,  .som  limitações  do  (lualqucr  ordom. 

K'  o  legitime»  direito  d(;  defeso.  qu(.  nõo  se  ikkIo,  nom  so  d.v. 
negar  as  portes  por  meio  de  restricròes  odio.s.s.  priiu.lfwlment.  „à.. 
coincidindo  o  minimo  (In  faculdado  do  imirso  cómodas  m«i(;,.' 

A  multa  é  pena.  u  delia  devo  Jiavor  sempre  recurso  j.ar., 
instancia  superior;  nào  ó  possível  admittir  rc^tricr-ões  ao  úmnin 
baseadas  om  mais  ou  monos  i-óis. 

A  legislação  nunca  perdeo  por  ,sor  animada  do  um  espirito 
liberal.  " 

As  laxas  «,hi«  l«bidasj,r,TÍ,s,m  vollar  nn  ,,„,.  eram  ,ml(.rio,™n„to 
a  le.  a.  M  U,  ,1.  .-lO  cLMlozonib,,,  ,l„  aiin..,  passado.  As,|u«  vi,.,„a,„ 

l"'""il'""as;  ,„«uliadoserá  fácil  dc  prevér  -  a  diminui.*, 
da  renda  o  a  fi-audea  imperar. 

o  i'egulamen(o  tamtem  earec-c  ,1o  rovi.sa,,  ,n,  j^rtc  rolcreal,. 


ao  sal; 


Com  astas  pi-ovidoncias,  si  o  Congresso  as  adoptar,  e  oul.-as  q,,. 
pretendo  pòr  em  oxoru.T.o,  do  c-aracter  administrativo,  esporo  nàr. 
havendo  roduc.:ão  nas  taxas,  quo,  no  luluro  oxorc-icin.  a  ronda 
desta  provonieju-ia  .so  avantajo  á  de  \\m. 


IMPOSTO  DO  SAL 


Continua  a  decre.s(«er  o  produoto  deste  imix>sto  no  Hio  (iranci.^ 
do  Noile. 

n  I^eiatorio  da  I-a/onda  do  1902  rosumo  assim  a  ronda  dos.a 

proveniência,  arrecadada  em  iOOl,  nosso  i-istado  : 

Paga  no  Estado   42:5G3$370 

A  pagar  no  porto  do  destino  .    .  2.8G3:789$8G0 
Somma  2.906:353$230 


justificando  o  ori'ecQdlaí;ao  com  eslaa  considerações,  apresentados  polo 
superintendente  do  serviço : 

«A  producçflo  do  snl  «m  1901  foi  insigniflcnnlo ;  oxporlnram-síi 
í)6. 878. 4-11  kllogrnmmas,  ficnndo  oindn  iim  stfwh  suiKirior  mosmn 
pi-ndurçHo ; 

A  exportação  desse  ;,'Gnoi'í»  loin  diininuidn  ultimamonttí  no  Ks- 
tado  e  fendfi  íí  máxima  docadeiicin,  em  ra/no  da  faltn  do  tríins- 
portc ;  pois,  ntío  sendo  o  sal  t)oa  carga,  <•  nem  alnindantc^  ns  em- 
Iwrcarões  de  caliotafrem,  s(')  om  folfa  absoluta  de  outiv»s  iíenora*^  v 
f|ue  o  accoitam  ; 

Não  jXDdio  sor  mais;  rudo  <»  í,'oli)0  «jiio  -^obn»  o«la  industria 
(lespenliaram  as  ultima«í  dis|X)si(;(>s  leixisiulivas  (tonccrnonto-í  ú 
navegação  de  cal)olaí:em ;  iX)r(iuanto,  si  não  trouxeram  a  ruína  total 
das  salinas,  que  constituem  um  verdndeir-o  t]ie.<)uro,  [)olo  menos  jw 
tornarão  estacionarias,  ou  í"ai'ão  ter  um  <lesenvíMviment">  demasi- 
adamente lento.» 

Km  1902  a  renda  não  foi  mellior,  principalmente  a  »iu<'  é 
cobrada  no  iDorto  do  destino,  como  melhor  se  \erA  <lo  quadro 
seguinte,  parecendo,  consequentemente,  que  a  falta  de  transporte 
continua  a  actuar  de  mcxlo  inconveniente  .sobre  a  arrecadai^ão  do 
imposto  do  sal  no  Estado. 


i 


tíUtwtiíi  ji  ttl  Minon  eiporiado  do  Rio  (jriDile  do  Norte,  o 

DO  inno  de  1902 


no  próprio  Uú), 


POnTOS  DK  DESTINO 


Rio  d*  Janeiro  .  , 

Santos  

Rio  Grando  do  Sul. 
Paraná.  .  .  .  , 
Pernatabuco  .  .  . 
Paràhyba .  .  .  . 
Divoraos  porlo»  ,  . 


Consumido  no  próprio  Estado  : 


Imposto. 

Registro 


r)0:573?975 
6:380|000 


QUANTIDADR 
ÍXPORT AD A 

IMl-OWO  A  PAÍlA,. 

43.55fl  TU 

1.088: 918.'S;rjii 

27.597.73? 

•'>S9:9-r).-i;wi) 

Il.lfi9.389 

270:23  1$7:.'.:í 

93:5l8$.S,-r:) 

77:771?(12.-, 

019.723 

15  Mi).!!!!::, 

878.940 

21. -g?!?:-.!-)!) 

90.075.349 
1  2.022.959 

2.20C:83.')$7;^-, 
.')0:95;3$'.>7.-, 

92.698.308 


2.:«3:8.37$7iiii 


Do  anrio  de  1903  níio  toma.  elomenta.  completos,  pois  ,r,mo 
se  vo  do  artigo  -  Imposto  ,1o  consumo  -  na  importancin  do 
.•).S24:082«,  produoto  do- imjxjsto  do  .sal  em  l«lo  o  paiz  n„  an„. 
de  1903,  nâo  eslú  comprohendida  a  acrecadação  tot^l  do  Hio  Gvmd. 
do  Norte,  quo  ahi  (igura  apenas  com  )2I:;)97$,  ^,„,o :  de  ,«psi,,. 
30:360$  G  de  taxa.s  91:037$000. 

S.>  com  o  relatório  do  superintendente  dcs.se  serviço  no  H.la.l. 
se  poderá  ter  dado.s  certos  o  positivo.?. 


.sobre  as  .salinas  do  Estado  do  Ri„  janeiro,  diz  o  ln,spt,:tor 
de  Fazenda,  Turibio  Guerra,  em  seu  relatório  de  17  de  maio  do  cor- 
rente  anno  : 

«No  meu  relatório  de  junlio  de  1898,  em  que  doi  ranta  da  com- 
mi&sào  exercida  na  cidade  de  Cabo  Frio.    povoavOes  de  S.  Pedro  da 


Aldftiu  o  Araruomn,  dk^J  (iiio  o  pin-lo  du  priuuiin»  ilcviu  unfoixnr 
n  (IsculIsQCflo  tí'*  Imposto  do  sul  pr.viuzido  polns  saliiuN  oxIsleiiUs 
na  Iníçunn  denominada  Araruamu,  \y<)H\\io  ym-  (dia  i«ssava  lodo  o 
sal  (lostinndo  li  oxportix.-fio,  lanlo  pari»  os  ixirtos  do  m^smo  l-istado, 
oomo  pnra  d(;  fóra  dollo.  Nossa  (>\icn'\m,  17  oram  as  salinas,  a 
snbor:  12  no  município  do  Calio  l-rio,  iiualio  no  ilo  s.  l^cdn»  da 
Aldeia  e  uma  no  do  Arnruama ;  (?  s(;is  os  a^'cnlos  lisraos  :  iros  im 
pi-imeiro,  dois  no  sojíundo  o  um  no  l(MV'.!iro. 

Opinava  desse  modo,  i^íjuo  não  (tra  iiossivcl  o  (íxado  cumpi  i- 
monto  do  art.  28  do  reííulamonlo,  (juo  Iwixoii  com  o  decreto  n.  2.TT;í, 
de  29  do  dezembro  do  1SÍ)7,  isto  ó,  dar  a  cada  salina  mu  a.j:enl(' 
(iscai,  om  virtude  de  não  sor  conliwMdo  ainda  n  rondimonio  do  im- 
IKisto, que  se  come(;ara  a  cobrar. 

Jistava-se  no  inicio,  como  disso;  tudo  era  experiência.  espoíMo  de 
ensaio  para  uma  mellior  orienta(;ão  futura,  o  ix)r  isso  <>  Tiovci-no  ia 
tolerando  as  irregularidades  que,  i)orventura,  se  davam  na  exe(ni<;ão 
(lo  i'eferido  regulamento. 

Tamijem  nessa  occasião  declarei  que  os  íiscaes  do  toda  a  zona 
deviam  olKídecer  á  CoUecloria  de  i:al>o  l-rio,  para  que  esla  us  distri- 
liuisse  como  melhor  fossem  consultados  os  interesses  da  l  a/.onda  pu- 
lilica;  parecend'>me  (|ue  só  uma  circumscriixjão  deviam  formar  «>< 
li'os  municipios,  sendo  a  sedo  a  cidade  de  Cabo  l*'rio,  que  lica  próxi- 
ma á  barra.  O  art.  'Jí't  do  citado  regulamento  não  ix\iia  ter  plena 
cxeí?ualo  nas  salinas  existentes  na   referida  laguna  de  Araruama, 

ser  impassível  aos  seis  liscaus  estarem,  ao  mesmo  tempo,  em  iwn- 
los  distantes  uns  dos  outros,  onde  eram  .situadas  as  mesmas,  e  elles 

iKKlerem  ter  (»  dom  da  ubi«iuidade,  e  iK)r  is.so  foi  ([uo  determi- 
nei, naquella  époclia,  o  agrupamtMilo  de  tiuatro  .salinas  para  cada 
fiscal,  em  Cabo  Frio;  de  duas  i)ara  cada  um  em  S.  Pedro  da  Al- 
deia; ficando  o  de  Arnruama  com  a  única  ali  existente;  entrando, 
porém,  no  agrupamento  uma  .salina  próxima  á  repartição,  iiara  que 
osiivesse  sempre  na  séde  da  mesma  um  llscal,  que  se  occupasse  de 
ijualquer  serviço  urgente. 


nito 


'PPOgredio  Q  Industria  oxlroordlnormmonlo,  n  do  oxi.ii.v,,, 
ha  laguna  75  estabelecimentos  salinicos,  promeltondo  maio,.  oxp„n. 
sfionindQ,  sondo  51  em  Cnbo  Krlo.  Ifi  em  s.  Pedro  dn  Aldon,  o 
om  Araruoma,  or  quaos  dovom  produzir  om  annos  roffulnros-  coo  , 
.  700  mil  .saocas  do  80  litros  rada  um,  ou  sojam  ^9.000.000  do  kiio- 
grammas,  que  darflo,  pelo  menos  a  ronda  do  7.*i5:000$000. 

SI  naquolla  épooha,  com  17  salinas,  a  fl.scalisaoão  ora  oxoi-ci.h, 
por  .^is  ílsraes,  j,',  insufílolentos  para  a  hoa  e  segura  cobrnn.,,  di, 
imposto,  nolualmonlo      .-Inro  quo  olies  não  poderão  fa/or  fn.v 
exigenoias  do  sei-viro,  existindo 

A  meu  v(V,  <.om  o  auí-moiilo  .lo  Iros  ílscaos,  oinriunnto  i;',. 
Qqueilo  o  numero  do  snlinns,  so  íani  i-egularmenio  a  íisralisa,  Mn, 
comtanto  que  da  repartirão  do  Cah^  i-Yio  parta  a  mMvimenta.:ão  ,|.' 
todo  o  moranismo  íiwalisador. 

Nem  .se  dlí-a  í,no  a  Colloctoria  de  CaU)  l-Vio  não  ,xk1o  fis(,disa.' 
as  .salinas  dos  munir'ipi„s  do  S.  Pcdio  da  Aldeia  e  Arai-uamn,  pn,- 
ficarem  estas  muito  distantes  daquella;  pois  actualmente  suk)r(li- 
nam-.se.Ilie  .calinas  que  ficam  A  distancia  do  2i  kilometro.^. 

Emquanlo  não  se  roali-sar  a  medido  projxDsta,  do  superintonder 
a  Colle<Moria  rio  Caix.  Frio  a  fi-scalisação  das  salinas  da  laguna  Ar;.- 
ruama.  designando  „s  fiscaes  para  um  determinado  numoro  do  ru- 
bricas, i3erto  das  quaes  residam  olle.s,  o  Governo  providenciará  d. 
modo  que  no  município  do  Araruama  haja  dois  fiscaes  om  exercido, 
em  vez  de  um,  para  não  acontecer  o  que  estã  se  dando,  isto  ó,  o 
fiscal  dos  impostos  de  con.sumo.  que  não  tem  pratica  do  sorvím, 
substituir  o  do  sal,  que  astá  licenciado. 


A  exportarão  do  município  do  Araruama  i)olo  porto  do  Cabo  Frio, 
de  janeiro  a  aDril  do  corrente  an  no,  Ibi  do  17.;.51 1  kiloírrammas  do.sd, 
quantidade  esta  diminutissima,  attendendo-so  a  que  existem  ali  oito 
.«'nlína.  r.frníorrs.  r.'  vrrdado  qro  a  mnlor  i>arte  do  sal  deste  município 
tem  .«^ahida  ix)r  via  toirostro  com  destino  a  localidades  centraes,  prin- 
cipalmente Capivary,  estação  da  E.sirada  de  Ferro  Leopoldina  Raihvay. 


Acredita  que  os  ogonlos  ÍIstaos  <lo«  imprwlo^  do  consumo  lUio  prfv- 
curom  flscallsop  o  sol  que  sahc  \m'  (íssii  lõi-mn,  |ku'  .«íí  julgarem  Incom- 
potontes  para  isso,  poispeasam  (juo  sA  o  devem  fn/er  os  osiieriaos » . 

lím  vistn  dostn«  considornnTos,  niiuln  mnis  sí;  nírenlúun  iiocossi- 
(latle  de  reformar  o  rogulamíMito  do  im|)oslo  de  consuino,  por  ser 
(lulii,  segundo  me  parece,  (iu(i  provrm  as  (liniculdadc^  onconlnidas. 

1-;'  pi-eciso  que  us  dis|»o.si(;õGs  rogulamenlaivís  jx^las  quac^  so  tom 
do  exercer  a  llscalisação  sejam  claras  e  precisas. 


Tendo  o  Delegado  Fiscal,  em  S.  I>íui1<>.  mo  consulladn.  oní  telc- 
íirnmma  do  8  de  janeiro  do  correnlo  anno,  ^\ni\\  a  laxa  do  imixTSio 
do  consumo,  a  que  ficava  sujeito  o  s^d  moido,  relinad.»  nu  lionoíiciado 
no  paiz,  em  vista  do  disposto  na  lei  n.  1.11-4,  de  :U)  d<!  do/ombro 
do  anno  jiassado,  que,  no  art.  r,  n.  U,  modificara  proCunda- 
menle  o  regimen  e^tabolccido,  pivK'urei  ouvir  o  'rhos(->uro  <ol.re  o 
assumpto  o,  em  28  do  abril,  oxpetli,  do  n<rordo  com  <>  paroi-or  da 
Directoria  das  Rendas,  a  seguinte  circular,  sobn.  15:  «Susciiand<i-sf' 
duvidas  ácorca  da  verdadeira  intelligencia  do  art.  l'\  n.  44,  da  loi 
n.  1.144,  de  30  de  dezembro  da  1903,  sobro  o  imi^osto  do  consumo 
do  sal,  em  face  da  circular  n.  II,  de  26  do  fevereiro  do  rorronte 
anno,  declaro  aos  Srs.  Cliofes  das  Heiwrtições  sulx>rdinada<  a  o>:te 
Ministério,  que  só  goza  da  isenção  do  referido  impa-?to  <•  <al  purifi- 
cado ou  refinado  (moido  ou  não),  considerando-se  como  tal  aquello. 
cujo  paso  não  exceda  de  800  granimas  jx^r  litro.  » 

IMPOSTO  DE  TRANSMISSÃO  DE  APÓLICES  E 

EMBARCAÇÕES 

o  alvará  do  20  do  oulubro  do  1812,  ^  niandou  cobrar  5'  „ 
do  valor  na  comi)ra  o  venda  das  emknm.-ões  nacionaes,  (^xcoptuando 
íipenas  as  jangadas  e  barcos  de  iKJscaria  nacionaes,  e  a  lei  do  15  do 
novembro  de  1831,  art.  51,  §  11,  o  de  15  "/o  «sobre  o  mesmo  valor 
ua  compra  e  venda  das  emlwrcaçõcs  extrangeiros. 


•  lu 


•     A-  fonto  orlglnorin  aoslos  ,lol«  ImpostoM  m^u\n  na  Oivl.  ,j„ 
llv.  I,  tlt.  68,  S  U. 

.     O  imposto  de  15      era  cobrado  por  uma  sô  im,  ;  ò  rnomenio 
ihcidenciQ  ora  o  du  tnui.sforonoiu  do  dominio:  niu.«^  o  do  r.  ^.  roci.i.i', 
tantos  vozes  .sohie  o  nnvio  qunnlns  ra«ísom  ns.  vondus  (íílbotund;».. 

Com  o  apparecimenlo  da  naveffacuo  n  vapor,  n  loi  n.  24;i,  do  .lo 
de  novembro  de  1841,  mncedoo  no  art.  27.  «ús  rompanliiu. 
navegaçilo  existonlos  no  Império  o  aulorisadas  iK.r  lei,  isoiirão 
imposto  dn  15 para  as  barcas;  de  vajior  adquiridas  pai-a  seu  s, 
viço.  ainda  quo  as  dilas  bíircas  fossom  construídas  om  paiz  oxIim,,- 
í?eiro  e  vie.sscm  para  oR.usil  <^om  IriiDolaçao  o  bandeira  oxtransoiras 

Tratava-?e  de  um  mellioramonio  quo  o  legislador  pi-ociirava 
introduzir  no  paiz  jwlo  estimulo  da  isenção  do  imposto. 

Nós  nào  tínhamos  navios  a  vapor,  nem  meios  dc  fazel-os. 
Logo.  para  os  imsuirmos,  ou  liaviamos  de  comi^-al-os.  quaiid,, 
aqui  viessem,  ou  mandal-os  comprai-  no  cxtranfíoiro,  si  nHo  prct;- 
ríssemos  fazel-os  consti-uii-. 

Km  qual.iuer  das  liyi)ollie.ses  -  ou  fossem  comprados  doutro  r,ii 
fóra  do  j.aíz,  ou  mandados  construir,  o  fiue  só  podia  ler  loí^ar  no 
extrangeiro,  -  elles  ficavam  sujeitos  ao  imposto  da  lei  de  m\  - 
51,  §  11,  10'Vo— enão  foi  senão  para  alliviar  os  vapoir.< 
desse  ónus  que  a  lei  do  1841  se  manileslou  com  a  largueza  quo  sc 
observa:  «ainda  que  sejam  amslruidos  em  jjaiz  cxtrangeiín 
venham  para  o  paiz  cx)m  tripolaçào  o  kindeira  extrangeií-as ». 

A  lei  de  15  de  novembro  de  'i8;m,  facilitando  a  acquisicHo 
embarcações  extrangeiras,  mediante  o  imposto  de  15-'  ..  i)or  ].ni  t.. 
dos  habitantes  do  paiz,  conduzio  a  abu.sos  <|uo  o  decreto  n.  481,  do 
24  de  outubro  de  184G,  piwurou  reprimii-. 

O  regulamento  das  Alfandegas,  do  19  do  setembro  de  1860,  .on- 
solidou  toda  a  matéria  relativa  ao  imposto  de  5°/.,  nos  nrts.  (>71  a 
673  e  a  attinente  ao  de  15%  nos  arts.  675  n  681,  sendo  quo  as 
disposiç^  constantes  dos  aris.  «80  e  681  rSo  também  commun< 
ao  imposto  de  5 


E8le  refflmen  pmvnhH-oo  até  o  mino  dn  lHtt7,  (lunndo  a  Ifil  Mo 
oi-rnmenlo  n.  l.fiO?,  <l(í  20  de  s(ítonil)i'o,  so  jiroíxindí)  a  syjitliolisnr 
o  unlftírmlsíH'  ('orlos  lm|v\»ílos,  Ivmwy  no  orl.  1í)  ns  luisos  sfihnMiufi 
so  devia  operoi'a  roforinn  das  rolntivo*  ri  IransmÍHfino  <\o.  propriedade 
o  usofruclo  dn  immovois,  niovois  o  .snniovontosi,  por  titulo  onoroso 
ou  gratuito,  inter-oiros  ou  caiisa-mortis,  espcriílrando  nm  sol.'; 
números  diíTerontos  os  divorsos;  impostos  qun  a  roforma  dovin  rom- 
jireiíender. 

Pelo  §  1",  base  O",  dosse  orlií?o,  os  duns  laxas  do  '>  fi  \õ  " , 
foi'am  reduzidas  a  uma  s»')  —  5' „. 

O  regulamento  pai-a  exoru(;iIo  do  ui*t.  19  díi  lei  rilada  S4')  Wwon 
com  o  decreto  n.  .4.355,  do  17  de  ol)ril  do  1S(')9;  nnllesclò  : 

«  Ari.  íí."  K'  devido  (o  imposto)  na  ronformidado  da  taliollu 
annexa  : 


Das  compras  e  vendas  o  actos  diuivídenles  de  onílitírcai.ijes. 


Art.  4."  Serão  mantidas  as  isen(;r>es  decretadas.)) 

Assim,  decorrido  o  largo  i)eri(xlo  de  tempo,  ([ue  vai  dc  ISt2  a 
18G9,  a  situação  desses  impostas  era  a  seguinte:  O  de  õ  "'o.creado 
]iolo  alvará  do  primeiro  desses  annas,  sobre  a  compra  <;  venda  do 
eml)arcaçues  nacionaos,  se  manteve  o  mesmo,  com  a  isení-fto  das 
jangadas  e  barcos  de  i)osca  nacionaes;  o  do  15  creado  |)ela  lei 
de  1831,  sobro  as  embarcacCies  exlrangeiras  que  ixissassem  a  nacio- 
naos, acliou-se  reduzido  a  õ  7o,  («ntinuando  a  pi'evalecer  a  i.sení^Oo 
'ia  lei  n.  243,  do  30  de  novembro  de  18-41. 

Neste  sentido  so  mandou  ri  Tliasouraria  de  S.  Poilro  ([uo  resli- 
luisse  o  imposto  indevidamente  colirado,  de  transmissão  do  j^ropric- 
dado,  de  um  vapor  construído  na  Inglaterra  para  uma  companhia  do 
navegação  (Ordem  dn  Fazenda  do  31  de  maio  do  1871). 

Tendo  o  lei  n .  2.348,  de  25  de  agosto  de  1873,  autorisado,  no 
í^ií  t.  11,  §       a  reforma  do  regulamento  para  a  cobrança  desse  im- 
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posto,  bnixou  oonsequontomonto  o  íiccrolo  n.  n.nHi,  ,io  :u  ,io  mmv,, 
de  1874,  dando  novo  rogulamonlo. 

Havendo  n  Constituiçíío  Fcdoral  florlnrndo.  no  nrl .  9",  qoi- 
compelencin  exclusiva  dos  lísiiulas  docrelnr  impostos  sohi-o  n  ivnn<~ 
mis.sáo  do  pmphodnde  í  11.  ;{  ).  l,mxou  i,  (.i.rnln.-  dosin  míhísUm  í,, 
n.  22,  do  U  àn.  miiio  do  1892,  ostalxílecondoqiin  «  porlnncia  ú  iv,„|;i 
■federal  o  impasto  do  transmissilo  do  iwopriodndo,  robrndo  ]x}ln  (-(.ini)!;, 
'c  venda  de  ombarcaç()os,  porciuanto,  nióm  d(i  ostnrem  ollns  irrun... 
diatamente  sujeitas  ás  Alfandegas  ou  ás  Cnpitnnlns  dos  Porios,  ,,„„ 
sfio  instituir(K?s  da  Uniào,  nào  ó  o  dito  imposio,  nostc  .-íno. 
mesmo  que  n  lei   ostalnjlcro  pnra  os  Jdciis  do  imíz  . 

A  circulai-  n.  ti,  do  7  do  outuI)i'o  do  mosino  anno,  ihv  iv-i-., 
para  a  escripturarào  do  procJucto  da^sfí  imix)st.o,  ((uo  assim  onlinu-ni 
a  ser  arrecadado  até  o  anno  de  1895,  om  que  a  ioi  n.  :m,  úc.  :!()  ,1,. 
dezembro,  o  incluio  na  receita  do  interior,  arl.  l».  n.  .*}.;. 

Des.sa  ópoclia  em  de<into,  o  imix)sto  íi-urou  sempre  no  mosmt^ 
loí?ar,  aló  1901,  com  a  circumslancia  da  (^xi^licaçào  coiisianio  tln 
orl.  .r  da  lei  n.  640,  de  U  de  dezembro  do  1899,  que  adeanio  s,> 
verá. 

Tamlxím  o  arl.  :í5  da  lei  n.  428,  do  10  do  de/embro  do  18%, 
havia  dispen.<?ado  do  pagamento  do  imposto  as  em])arcaçr«.s  extran- 
.geiras  que  fossem  adquiridas  por  nacionaes. 

A  lei,  porém,  n.  813,  do  23  de  dezembro  daquello  anno  de 
1891,  o  supprimio,  o,  no  anno  jm^do,  ajxizar  da  Commissão  do 
Orçamento  da  Camara  dos  Srs.  Deputados  lei-  incluidocomo  vorbu 
de  receita,  no  n.  3;i,doart.     do  seu  projecto,  o  Senado  o  repudiou. 


Pelos  rogulamenlos  do  iiniwslo  dc  transmiss»..  do  proprir^lado 
as  aiiolicos  da  divida  publica  eram  jí',,  uo  regimen  passado,  sujotti.< 
és  taxas  desses  regulamentos  nos  caso^  do  succossão  legitima  .ai 
testamentária,  (»u  de  doa(;à()  infcr-noos. 


Suscltando-so  duvidas,  díípoi.s  do  ndvonlo  du  Hopuhlicn,  si  asses 
tiliilos  estavam  sujoilos  ao  iiniKislo  do  transmissão,  dusdu  (iik;  a 
Constituirão  Fedorol  d(H;lai'ava  st  da  competonciíi  oxcinsiva  dos 
listados  creor  imixxsl<js  schrc  n  transmissão  d(i  pi-opriodadíí,  ludxou 
a  circular  n.  41,  doslo  Ministério,  de  7  de  outubro  da  1802, 
c.slulj3lecendo  osles  princípios  :  «  1",  (|U(!  pertencia  á  renda  da  União 
(I  imposto  de  transmissão  de  propriedade  causd-niortis  e  irUfi-droíi 
(lo  apólices  du  divida  publica  ;  2",  (jur  deviani  ('■scripturai--s(j  sob  n 
[[[\y\o  —  Interior  —  na  rubrica  —  Imin^lo  de  transmissão  de  i)roi)i-i(r 
dade— doart.  1°  da  lei  n.  2.'),  de  :tO  de  dezembro  de  1891,  não 
.só  as  iiuantias  dessa  proveniência,  como  lambem  as  que  Tossem 
cobradas  jxíla  compra  c  venda  de  embarcaíjíVjs  w. 

Dalii  a  arrecadarão  do  impo.;to,  tjue  continuou  a  ser  cobrado  ale 
18UÕ,  quando  a  lei  n.  ."{59,  de  'M)  de  dezem))ro.  o  incluio  iia  n.vcita 
(lo  interior,  art.  1",  n.  ili,  so\)  o  titulo  —  Transmissão  de  apólices 
tí  emlNircações  — ,  titulo  sob  tjue  continuou  a  ser  cobrado  ale  o 
exercício  de  1901 . 

Em  1899,  porem,  a  lei  ii.  040,  do  14  de  dezembro,  decrelou  no 
arl.  ; 

«  As  successõe^  em  bens  i-onstituidas  em  aijolices  c  eniku-cai.-rKS, 
assim  como  a  d(Xn;ão  tli;  l)ens  dessas  esi^jcies,  a  herdeiros  ii<  i  ('ssirin<, 
licum  sujeitas  á  nu.-sma  laxa  (pie  a  das  heranças  de  I.m.-iis  siUiado< 
ou  existentes  no  Dislriclo  Federal.  » 

A  lei  do  orçamento  do  anno  sul)sequento  ainda  incluio  o  im- 
posto entre  as  verMs  de  reveita  do  interior,  mas  a  de  1891  silen- 
ciou completamente  a  respeito. 

l-im   vista  disso    baixou  a  circular  n.    Vi,  desle  Ministério, 
de  12  de  agoslo  de  1892,  assim  concebida: 

"Tendo  sido  supprimido  na  l(;i  n.  81;!,  de  2.'!  de  dezembro  de 
1901,  o  titulo — Imposto  de  transmissão  de  ai)olices  e  emt)arcações  — 
declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscacs  do  Thesouro  Federal  nos  listados, 
para  os  devidos  cíToitas,  que  a  transmisstlo  causa-mortis  do  apólices 
ouiljarca(;õe.s,  desde  que  a  sui^cessão  se  lenha  alxirto  ou  u  doação 
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operada  de  1«»  de  janeiro ■  do  comnte  uniio  em  dennlo,  esta  is,,,!;, 
do*pagamento  daquelle  imi)Oslo,  o  qual,  no  cuso  conlrark),  devci  ii 
eohí-ado  pola  fópma  estabelecida  no  deci-elo  n.  2.800  do  JO  dy  jancii,, 
de  1808,  ttscpipturando-so  u  i-osikícIIvu  iihporlani-lti  como  -  ivmia 
eventual  --  renda  cxtincta. 


A  suppressão  do  imposto  —  Transmissão  de  uiwlices  e  emhnn  n- 
ções  — do  orçamento  da  Uniõo  importa  numu  dimlnui(;ão  íio 
de  700:000$000,  que  ella  não  podin,  nem  pôde  dispensar,  pois  a  lantn 
monta  essa  verba  de  receita ;  mas  nào  é  s(')  isso  :  (mv.i  umadesj-ujii- 
dadc,  que  não  pído  deixar  de  stir  odio.sa. 

O  regulamento  do  sello  tributa  as  transfei-encius  de  titules  d;i  .lí- 
vida puljlica  interna,  com  excep(;ão  das  operadas  por  Iransmissi.,. 
causa-mortis  ou  doartlo  inter-vioos  e  os  actos  translativo^  de  c-m- 
]jarcaçÕ3s,  excepto  por  doa<;uo  inter-oioos,  por  compra  e  venda,  darun 
in  soluturn  o.  actos  oqiiivíilcnlos. 

O  impf^sto,  devendo  ser  unilbrme,  não  era  muito  que  taml)oiii 
aquellas  esiJecies  licas.sem  sujeitas  a  olle,como  estavam,  ])ai'a  que  mn 
se  dissesse  que,  dentro  do  mesmo  regimen  triijutai-io,  actos  liavia  qnr 
estavam  sujeitos  ao  impasto  em  caso  dado  e  dclle  eram  is-ntos 
em  outro. 

Pertence  o  imixjsto  de  transmis.<<lo  de  projjric^liide  nos  l-Jslados,  c 
^certo,  mas  e.sses  num-^  poderão  tributar  as  aix)lices  nus  condic/M- 
ditas,  porque  suo  ellas  títulos  da  União,  e  pei-tencem  á  sua  economia  ; 
do  mesmo  modo  o  (jue  incidiu  sol)re  us  embarcaç^s,  veliicul<»^ 
inteiramente  sulx.rdi nados  iis  Allandegase  ás  Capitanias  dos  Poitos, 
instituir(3es  de  caracter  exclasi vãmente  federal. 

Nunca  i^derão  —  dizemos,  —  mas  .sendo  grandes  as  dilliculdades 
com  que  os  listados  se  vêem  a  braços,  im  motivo  de  suas  íinaji(;;.is, 
quem  imi)edirá  amanhã  qualquer  tentativa  por  esse  lado  í 

(f  Estado  de  Santa  Catharina  dêo  o  exemplo ;  sua  lei  do.  receitu 
para  o  anno.  coi-rente,  n.  602.  de  14  de  novembro  de  1903,  regislrn 


ciilro  08  dlvoi'«o«  lm|x>8l()«  (iiio  d^vcMn  conlribuii-  parn  ii  rormui.ào 
(Ids-^a  receita  o  segui n lo: 

((  K— Impasto  sol)ro  IrunsinissAc»  do  omburcunKi-^,  a  ruzilo  úa 
(i         200$000.  » 

v:  uma  loiítalivu,  (liiv-^íslia,  ituis  ([uo  wlá  liim.-iuia  com  uma 
geuoralidado  do  (.'ausar  iiasino,  (>  dalii  ató  a  fiocrclarào  da  in<'oii. 
stiluciomdidadoda  loi  tjuo  lai  (li.siKísirãooiícona,  do  ([uo  lomix>  ó  iiccos- 
sario  dii^M'  t 

O  Congi-esso  Logislativo,  pois,  rarial)emem  roslalK^locero  impci>:lo, 
poríluo  : 

1",  nào  desfalcaria  a  renda  da  União  d(!  uma  i)aivolia,  (luo  não 
inxlo  dispensar  ; 

2",  concorreria  imii  imprimir  a.»  impislo  o  cuiiln»  de  uniloimi- 
(lade  quoelle  deve  apresentar  ; 

;!",  evitaria  quf;  os  Kstados,  procui-ando  saliir  do  apuro  linan- 
(ciro,  em  que  se  vcem,  (íslejam  a  intentar  ataques  á  Conslitiii(;ã.. 
laloral,  dwi-elaiido  impu-stos  sobio  tilulns  o  actas,  que  os^iipam  p-r 
comjileto  á  sua  espliera  de  a('(;ào  o  competência. 

iim  todo  o  caso  .jul^'uei-me  na  olíi-iyação  de  mencionar  osso 
imi)oslo  nu  proinj-sla  da  loceita  para  o  anuo  de  IlK)."i. 


BENS  DA  NAÇÃO 

A  reiDartiçáo,  no  Thosouro,  que  trata  cs|xx:ial mente  do  Património 
l  edernl,  constituído  ikíIos  pmiii-iixs  naci(»nae.s;  que  reiviihe  o  arciúvo 
i'0-^pa'tivo  (i  onde  se  acha  o  lomhamonlo  dos  bens  da  Nação ;  onde  se 
"ilormain  l(xlas  jjs  (jucsirtcN  rderentcs  a  estos,  .servindo  toes  infor- 
líianxis  de  Jjiisc  a  pr<x'oss<».s  importantes,  uttinentcs  no  direito  do 
Piopriíídado  e  á  administra<;ão,  não  s,".  na  Cai)ital  Federai,  como  n(xs 
i:.stados,  e  onde  se  informam  as  questões  relativas  a  obras  e  concertos 
d'>s  prédios  occupados  pelas  repartições  dependentes  do  Ministério  da 
íazenda  e  outros  que  se  acham  a  seu  cargo:  é  uma  s«cçãõ  da 
'^iiectoria  úm  líendas,  cujo  pessoal  se  compiíie  do  Engenheiro  Zelador 
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do8  Próprios  Nacionaos,  omid-cgo  ci-oodo  polo  docroU»  ii.  i(){)  a,  dciix 
dd  dezembro  dp  188í),  do  um  ojudunto  o  do  um  auxiliar. 

E'  bL>m  do  vér  que  com  Ifto  diminuto  ixjswoal  níío  iK)dia,  ikmii 
IKXie  essa  reparli(;i5(^  .satisfazer  as  oxigoiicias  do  sorviro  d(!  ^im 
incumbcnda . 

Reconhecida  a  nwassidade  do  suu  roorííanisa(.'uo,  (»  (.'oiiterida  hm 
Governo  a  autorisavão  constante  do  nrt.  S",  n.i,  da  lei  n.  m),  dií 
30  de  de/emltro  do  18í)('),  ijara  mandar  proceder  ao  arrrokunoiíln, 
discriminação,  demarcíirão  o  veriíicanlo  de  lodos  os  próprios  niicionao, 
nomeou  <>  MinisUírio  da  razendti,  \m-  despaclm  de  27  de  acosto  de 
1897,  uma  a)mmissuo  dirijiida  pelo  Zelador  dos  Próprios  Niicioinu'-. 
dara  os  "lins  indicados. 

l-ini  1900  Ibi  apresentado  o  i-elalorio  da  referida  Commiíisri",  dn 
([ual  o  meu  antecessor  se  (m-cujjou  no  seu  do  anno  de  il)02.  líi/L-iid" 
um    Iransumplo   das  (lueslOes,  de  (pie  Iralii  aíiuellc 

Das  múltiplas  providencias  a  tomar,  indicadas  ness-  li-ahidlb'. 
a  hem  dos  interesses  da  União,  resultantes  do  estudo  acurado  >\':. 
todas  as  (luestões  que  se  prendem  ao  assumpto,  e  iwra  aoryanisK.ãn 
do  tombamento  dos  próprios  nacionaes,  foram  adoptadas  as  ijiii' 
constam  do  art.  da  lei  n.  7U,  de  20  de  dezembro  de  líiOO. 
(|ue  tem  continuado  a  vigorar  pelas  leis  orçamentarias  se-iuinlcs; 
não  tendo,  i)oréni,  se  consignado  os  meios  para  execu(;ã(»  df  lil" 
importante  mandato  e  das  medidas  complementares,  na  ijroi;nr«;à" 
em  que  foram  aulorisadas,  entre  as  (piaes  está  incontestável  mente  a 
reorganisaçào  da  .secção  pr»r  onde  coi-reni  es.ses  serviços  no  TIhísouio 
Federal,  (;omo  .se  vê  do  Helatorio  do  meu  anleccssoi",  tratando  d'>> 
])ens  da  Nm.-ão. 

l-*or  falta  de  pe.s.<oal  nei-essario  a  e.s.si  ScH.rão,  cujo  nuniei. •  c 
funcções  .Hl  acham  bem  e.specil içados  e  justillcados  no  relatório  dii 
i-eferida  Commissão,  não  tem  sido  i)ossivel  pôr  em  dia  os  nuni*'- 
i*o.sos  a.ssentamenlos  relativos  aos.  ja-oiu-ios  nacionaes,  cuja  rela(,ii  ' 
(X)nsta  do  respfx;tivo  relatoi'io  o  cujos  documentos  foram  arrolados  <■ 
dellcs  extrahidas  as  notas  precisas  j)ara  o  lan(;amento  nos  livros. 


OcroiTondo  quo,  «nn  r»  «hNonvoIviínonln  qiio  loom  lomndo  <»>;  ni»- 
gíicios  públicos,  novas  fonlosdíM-íMidn  sMvnocronndo.idí";  nntui-ídmíMito, 
como  tem  acontecido  om  rolnrào  á  mf)iiii/itn,  que  nuo  íMvimiiin  nn\- 
lingonto  do  Sí.Tvims  lem  IVilo  acudir  no  Tlicsonru,  rjidii  vez  so  lonin 
iiiíiis  sonsivol  a  Inlla  do  rcorííaiilsonlo  dt!.<.<ji  ivpai-ti(;à(t,  compotivol 
com  os  sorvi(,'(is  (pu;  Unn  a  dcscmpoMlini". 

Api'Cstínto,  ])0is,  o  (piiidi-o  do  pjssoal  luvcssarin  jmra  issd,  i>  d.K 
vonci mentos,  (|uo  sommam  7:i:S()()$()()(). 

Si  forem  arrendados  os  raiiíp<>s  da  iNizonda  Nacional  do  Santa 
Ci'ii/,  i)as.sQnd()  o  archivo  delia  j)ai-a  a  roparlição  do  Tlifsonro,  dc  qu(; 
me  (Xicupo,  conformo  n  aulorisa(;ào  cnuida  n.»  moncionadD  art,  :i\ 
da  loí  citada,  o  a  s-n-  Ibilo  por  cila  todo  o  s(!rvi(;o  quo  corria  iH'la 
Siiporintondcncia  da  roforida  i-az(;ndn,  siii)primind(Kse,  i>->rlanto,  o 
pes.ç(!al  da  mesma,  (pic  cu^ta  jior  anno  25:100$.  o  sondo  a  des- 
pe/;! com  a  Serçàn  dos  I>rn])ri.)<  Xacionaes  do  ií):'íOO$,  .seí,'ue-.^í 
(1110  o  augmento  real  do  (ics])eza  c.>m  a  crcação  da  Dir.H-toi-ia  d.» 
Património  Federal  será  aponas  d.'  ;]5::j00$,  o  qual  será  cornix^nsiido 
nào  s<)  pela  oríçanisação  do  'Pomba monto  da^  bons  fívleraes,  ci>mo 
lK.'lits  vantagens  (juo  advirão  ii  pi-opria  administração,  prinoi|»idmcnto 
agni-ii,  ([HG  osso  Património  foi  immonsa monte  augmentado  nn  aiiiio 
passulo,  como  .se  vò  do  r,!S|»Gctivo  quadro,  pela  ac.iuisjçào  do<  kiis 
•la  iimproza  Industrial  ú(\  Mollioram(.'nt<.s  n.»  Rrasil  c  das  estrada- 
cl(í  l<rro  (juo  foram  ('ncaini)adas  r  comi)radas  jxjIí^  r.ovornn. 
O  quadro  ó  o  que  scguo: 
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TERRENOS  DE  MAÍUNIÍAS 

■      *  ■ 

MSCALAS  DAS  PLANTAS  -  PHMAMAM-MI-iDK ) 

No  Holatorio  «lo  anuo  pn^ííadi»,  IimI  iiiilo  ilo  iissuiTijilt»  ([iic  mniiiiuio 
n  opiíiTaplio  supro,  livo  <»r('nsiniu.l(í  i'.'r(M'ii'-ni('  .'h  ;:rniul(s  (lilliculdiulos 
pmciiio  se  viam  o  Admiiiislmcilo  puhliiMc  as  pm-its  no  ca-ío  do  aloi-a- 
mcnto  do  t(íiToiios  do  innrinlias,  por  motivo  da  plaula.  com  fine  o 
nrt.  2",  §  1*,  (Io  roíçnlainfíiiti)  (iiKí  haixou  com  o  di.vi-cton.  \A0:>,  do  28 
de  IWoreiro  do  ISGiS,  rKv^o  (\\]c  os;  inlcr^^^ados  insiniam  suaspoii- 
(;õ.?s,  planta  (pio,  p;;In  2»  do  mosino  artigo,  devia  sor  na  n\/.C\o 
de  l  :  200. 

]•:  mostrei  iiralicamonto  qiu'  o  piovalociincnlo  dossa  i-azlo  (ji-a 
impossivel,  dado  o  aforamonio  do  um  Icrr.Mio  considcM-avol . 

Para  obviar  o  ina->nvoniento  pondorci  sei*  do  grando  vanla.iícm 
quo  o  Congresso  Nacional  suijstitnissc  (?-sa  escala  polas  so,:;iiiii("s. 
roiiloccionadas  pela  Socf;;»)  dos  Pi-oprios  Nacionaos  : 

m 

I  :  200  para  os   tori-cnos  de  oxtonsão  do  200: 

Ul  III 

1  :  :»oo    »     »       ))       „  ).  201  a  500 : 

.  mm 

1  :  1.000  para  os  lorionos  do  oxtonsão  do  r>ol  a  looo  : 
i  •  2.000     )>      ),      ),  „        „  l.OOlemdeanl"; 

1  :  100  para  c^s  dolallios,  porliso  oórics. 

n  Congresso  Nacional  altciulco  ás  pondoraí.-õjs  d\  Adininislra^.-ão 
Ga  lei  n.  l.l.i."),  do  31  d(»  dozomhro  do  íuino  inssiUo.  rj!ri«ítra  no 
«li'!.  32  a  soyuinlf»  disposição: 

"  A  a^cala  de  (|iio  Irala  o  ro^uilamonto  do  28  do  fcvor.jiro  1808, 
l:ca  sul  slilu ida  pelas  >(\i:ninlos : 

III 

1  :  200  para  os  terrenos  al('  200: 

^  •  »    »       »      dc  maisdo  200  ali' .'iOO  : 

.  Ill  III 

1  :  1.000  paro  (\s  lori  onçs  do  nOO  ató  1 .000  ; 

1  :  2.000    »   »      ))        „     l.OOl  om  deanto; 

1  :  100>ora  a  escala  dos  delollies,  perfis  ecórlos.  » 
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Oart.  51,11.  li,  tln  lol  do  15  díí  novombro  do  lí<3l,  mUorisou  ,) 
Governo  a  \\C)V  i\  disposirilo  dus  Cúiriaras  Muuitip»w      UirroiHK  i],. 
marinhas  por  oUas  roclamados  para  lo;;rad()uros  piihlicns,  (»  a  aionic 
que  .jult;ussíí  convonH^lo.^,  cslipuhuulo  láinlxMn  (.>  ròn»  (IíkiucIIín  nu 

«lUG  jli  SO  livCSSí!  G(IÍIl('ad(.»    som  COIICiSSMO  ou  sob  OllCOSSnfs  ciiiili- 

olunacs,  casoestc  onKiiK!  licariam  sujeitos  ao  loro  dcsdi;  a  dalada  Ipí. 

lista  d isiíosirào  passou  ainda  para  o  Minislci'io  da  Isi/.cuda  ji  cnru- 
p'jtencia  para  taes  roncossòis,  no  Kio  de  .liUKiiro,  coniijelcucia  'iih', 
pelo  decreto  de  13  úo  jullio  do  1820,  liavia  sido  dada  ao  Miuisici  iii 
da  Marinlia :  nas  provinoias  pas^ou-a  iiara  os  respct-tivos  pirí-i- 
denles . 

Definindo  a  expressão  —  terrenos  ilc  mai-inlias  —  a  (]ue  se  iei'(M  Í;i 
aquolla  lei,  o  avi.s)  de  20  de  outubro  de  l.S.')2  declarou  serem  '<  1"»  lirai.iH 
contadas  do  ixailo  onde  clio^a  a  maré  nas  nudoi-cs  ciichf/iicy, " : 
porém  o  art.  t"  das  insirucròes  de  I  t  dc  novenil)ro  do  mesmo  auiiii. 
baixadas  para  execurào  da  reiérida  lei,  dii  já  uma  outra  deiinií.ànd.) 
que  sejam  —  terrenos  de  mariniias  —  mandando  considerar  cumn  lac^ 
«lodos  os  que,  banhados  pelas  aguas  do  mar  ou  rios  nave^avi'is, 
até  á  distancia  dei')  braras  craveiras  para  a  parte  de  teiTa,  coiilad.i- 
estas  desde  o  ixm  to  a  que  chcipi  o  jircainar-inódio  » . 

«  lista  delinirào,  di/.  o  Zelador  dos  Próprios  Nacionaes,  ong<ínli('ii"'i 
TliCHxlosio  S.  da  Motta,  em  seu  ri.'latorio  de  1000,  modilicou  o  (jui.' 
entendia  por  terrenos  de  marinhas,  (|uando  foi  publicada  a  lei,  rciiii- 
lamcntada  ])( 'ias  mesmas  instrucçOcs.  i-im  actos  anteriores  a  essa  lei 
nàose  faz  referencia  a  jtrcaiiiar-incdio,  e  o  aviso  de  20  de  outuiirii 'i<' 
1832,  anterior,  portanto,  ;is  ineuciitnadas  instruc<;ões,  (;stalx;lcce  P""i- 
tivamente  que  —  terrenos  de  marinhas — sào  in  bra<;as  contadas  d^ 
jMmto  onde  cheya  a  maré  iictti  maiores  nidícmcs. 

Pela  delinição  de  terrenos  d(;  mariniias,  dada  no  art.  -'t"  das  iii- 
strucçOes  de  14  de  novembro  de  18;{2,  a  laixa  de  tijireno,  aiiuesedc" 
essí»  denomina(;ão,  deslocou-se  i)ai'a  o  lado  do  inai',  excluindo  do  terreii  ' 
a  <|ue  ella  corresixinde  a  poi-cào  entre  a  linha  a  (pie  che;;a  o  mni'  im-^ 
maioi'os  enchentes,  a  <iue  se  releruo  aviso  do  20  dc  outubro  de  18'J-- 


o  a  llnliít  ,clo  proQmnr-múdio,  dp  <|ii(í  imlii  o  t-WmU  ni'l .  ^".  Qiinl  o 
fniKliunenlo  d&ssu  modiílraifio  hhm  nos  ihi  pusiiivol  \('i'illrar. 

As oxplicarnos  dadas  ii  A^^xiiíililca  I,o^'i.sla(.iva  m  relatório apro- 
sfii Indo  polo  Miilislorin  da  IVizeiída  (mu         iiHo  oliicjdain  a  qiustiuí. 

Consta  dn  alliididit  rclalorio  ipic,  na  falia  di;  lo^ns;Ia(;nft  (.'Xpro>i><a 
quo  ílxaspo  o  limilo  do  laos  IfiriTMios,  laiK.-ou  u  (lovcnio  màn  d:i  Ira- 
(lirflo  qiio  a  o.ííso  roj^jiciln  liavia  na  i-opai-livài»  da  Marinha,  |>or  onde 
PO  fizeram  aló  a  dafa  da  loi  cilada  a><  cnnrosiísnfN  de  Icrronos  (k 
inarinlias,  dol.(?rminando,  accrosí-onla  o  irusmn  rclalurio,  (pu»  por  ifi'- 
1'ono??  do  mnrinlins  se  ontondí»^-^!'  lodii  a .  supoi-licic  fv>mi)r('liondida 
cnli'0  os  pontos  a  «[iio  ciioiíain  as  ajíiias  na  nlfd  inarr,  m<  cnsin^ 
do  mor  o  mar.nens  dos  rios  navc^avois,  (»  a  liiiliu  ([ue  deliam  di^la 
15  Jiraras. 

(]omo  se  vò,  a  linlia  do  oufic  dovcni  sor  C'inlado<  <•<  lerrono^í 
(lo  marinhas  não  ó  itor  or^lii  oxplica(;;lo  a  mesma  ad'»pioda  ivlas 
instrucrues  do  l't  de  novcmliro  ilo  18:12,  art.  -4",  (jue  a  jíarlir  dossa 
data  lem  vigorado.» 

O  §  1"  do  art.  l"  do  decreto  n.  .t.lO:.,de  22  do  fevereiro  de  1  SOS, 
manteve  iwra  a  expi-essão  a  <lelini(;ão das  iiistrnct,i\»s  de  li  de  iiovem- 
Itrodc  1832:  «  são  terrenos  de  mai'inlias,  diz  ello,  lodos  os(iuc,  hanha- 
dos  ]>cla.s  aguas  do  mar  ou  dos  rios  navegáveis,  vão  até  a  distancia 
(lo  15  hraíus  craveiras  03  melros)  para  a  parle  de  terra,  contadas 
flosde  o  ponto  a  (lue  che;:a  o  preamar-médio )',  e  accí-esconta  muna 
sogunda  pai'le:  «  Kste  ponto  i-elere-se  ao  (ístado  do  logar  no  tempo 
da  excv,U(;ão  da  lei  delõdo  novembro  do  IS:il,iU'l.  õl,  l't  (lnstru(>- 
<;~Kjs  de  14  de  novembro  de  lS;i2,art.  \")». 

A  dualidíide  <l(»  deniii<;ÒL!s  ipio  so  nota  entro  os  dctis  actos  do 
Poder  Kx(»culivo  —  o  avis  )  de  20  de  outubro  de  is:t2  e  as  referidas 
instrucçGes  de  11  de  novemluN)  do  mosmi»  anuo— tem  creado  ao 
Governo  nestes  70  anno<  dilíiculdide^  sem  numei-o. 

O  Zelador  dos  Próprios  Naciona  s,  en;;'enheim  Christino  do  Valle, 
^ím  seu  relatório  de  i!)0:]  attriluu»  a  eiiulvo-o  o  limito  para  o  lado 
de  terra,  dos  terrenas  de  marinhas,  dado  jielo  ultimo daipielles  actos. 


«  Com  oirolto,  diz  nuo  ô  v.vluú  .|uo  so  rosoi.v„,.s,í  , 
Nnofio  umn  faixa  do  terrenos  (juoinl,ermilt(MUeinonlo  ó  invadida 
mnr,  imiti! i.<^ui.lo.a  por  cnnROiiuoneia,  como  iiom tiro,  «on-lo  s,.,, 
limilo  a  linliadd  preainnr-nicdi...  o,  tr.diiiido  d.'  aroral-.i,  ,Nia  .  ir- 
cumslnuria  muild  rnnm-w  i>ar;>  <lopi-eriai-  <>  vidoi-  ,la>;  h-n-as,  |„,r 
RCTom  prcvisas,  i)ara  sou  apiovoilaineiil.,  ol.ras  de  cacs  o  aleri-.,. 

Alóni  di.«=^v;o,  j,àn  UmkIm  m  (ÍMv<TiiMas<i-naIad..(.m  LuImo  1í|(,,im1  ;i 
linlm  do  i.reamar-ninli<,  vin  im,  a  sua  dolormiiiarà..  ariuaim-Mii!: 
W3  torna  dinicilima,  jxu-  depond(M-  do  (i.vaino  o  estudo  <!.)  ifrivn-i 
ííeoln-icamente  íeilfs,  o  (pie,  quando  i.ossiv('is,  s.',  podoin  condu/.ii'  ;i 
fixarão  da  linlia  do  iwvamar-iTiaximo  c  jamais  á  ,1,,  in6di<.  na.|iiHla 
ójtcxdia,  o  que  do|.i'iidia  ohsoi-\a<;M,><  ,|.is  ]Mvamaivs  iin  iviri  i,!,, 
oníiode  18;í1,  alim  de  licnr  assi-iudado  para  pi-í„hi/ir  ,.nei|,,^  rx\. 
í^idos  pola  lei  em  \  i;;or. 

A  linlia  dn  j>reamar-maximr,  ainda  l(>m  a  vanl.i-.Mii  d- 
a.ssií?nalada  nos  roclH.,lns  o  nas  pi-aias  p.,-  (iclritos  .inxados  pHn. 
nguas,  quando  l«tlxam,  do  q,.i-|o  quo  ,.^|a  linlia  cslá  snnpiv  i.alcai,., 
o  fácil  se  torna  a  sua  dclci-ininaí.ã.,.  a]i|ii'nximada. 

A.s.<íim  ]>cns(),  concluo  elio,  .pio  dovni  srM- allcradas  a- dis|M,H- 
ç.>.s  .pie  se  i-cferoni  ;i  linlia  .lo  proiímar-m.vlin.  .•.■.ii.l.íns.ula.  n-. 
H  1"  do  art.  l'  d.,  , lerei.,  n.  '..lo:,.  d.»  -li  Icv.jreiro  ,lo  ISCS, 
c.3mo  o  ii  -l-  do  mesm..  arlii:..  n..  .pial  s,-.ja  suhstHui.l..  p>la  liiili;. 
da  enchente  máxima  o  ponto  m.^li..  da-  .'ii.-lienle.s  .u-.linaria.s,  a  .pi. 
se  refere  este  i.:iraírai»lio,  enlrelanlo,  a  meu  ut,  phIo  s,'.|-  consei- 
vado,  visto  .sera.pioila  linha  a  .la  enchente  máxima  variav.!  o  inio 
entrar  no  conq.ulo,  por  extraordinária,  .las  en.-henUs  ..rdinarias,  o 
ainda  pr.r  não  militarem  em  sou  lav..i-  as  uiesmas  ra/..rs  .pio 
puírnam  ])ela  adopçào  da  linha  do  i)i'oamar  máximo». 

O  que  é  facto  ú  <|ue  as  dimculdados  avolumarnm-so  com  o  desem- 
penho da  commissiio,  de  <|ue  incumbi  o  enííonlioiro  TlK>od.)si.)  silveira 
da  Motta,  de,  estudando  a  situação  das  ja/idas  d(^  areia  mona/itica 
110  Estado  do  Kspirito  Santo,  prorodor  ao  uiosmo  lemjio  ú  discrimÍMa..rio 
das  úims  onde  acahava  o  (l.>mini(»  da  Uniãoo  comc.Mva  o  do  listado. 


l.>çc  onííenhoiro,  Imwiulo  me  dlritíido  ddis  (»ril(;i(v^,(l<!t'Tniiiinilr..s; 
j)olos  cml)nr«<;os  com  (|iuí  lurlavn,  i.oiix»  (cr  rcsítlvidi»  a  muosIuo  'jv|mj. 
tlindolh«  ,1  scguinlo  <'ommunk'n(;rio,  (;m  i\\v)  defino  o  (|U('  so  devo 
onlondor  poin  exprossão— rro)UTiiU'-mnlio-.dii<í  in^tniny'.;  ,io 
od('(TH^>  n.  .'h-lO-sdo  22  do  Tovon-iro  (io  Isr.S: 

« Miiii>=lori(>  dos  Ní\ii<M'io>;  d;i  l-n/cmlii  —  Km   l't  do  ^rlciMlir..  d.- 

]90n.  —  N.  l 

Sr.  l-liiíçonhoiro  TIuhmIosío  Silvoir.»  da  Motta  —  Km  -Mliicrm  a<K 
vo.'^>í(».somcio.sdo  28  deahrilo  1"  de  junlioiíllimus.  iralaiulo  de  dm  ida^ 
rGsultante.<í  da  opplicíiouododisiKDslo  iu»art.  1".    l",  dodfvrelon.  'k1()5, 
(Ic  22  de  foveroiro  do  18(')S.  doei  oro- vos,  pai-a  o^  (ins  coiivonientes, 
,[110  :  considerando  (luo  <")^  vo^ligio-  mais  accontuado-  da  ac<;ão  0(.)iitiniia 
,1o  niar.un  costa,  nol la  as^i-nalnm  nma  linha  acoenlnada  .«ni  i>">i':;'i'"' 
inforior  ii  do  lojrar  <>ndo  as  ngnns  chogani  na<  jnaioro-^  marOs  ;  (ino 
a  loi  não  podia  tor  om  vista  re<rvar  para  ns  3ervi<;os,  a  .[um  -ão 
(]p,slinadas  as  marinhas,  torronos  hanhados  i>olo  mar  ;  que,  usando 
da  expressão  —  jtrcamar-múdio  —  a  loi  qui/.  ovilai-  qm-  |>ara  linha,  do 
onde  so  contam  as  Xi  metros  de  marinhas,  losst'  adi^ptada  a  ipio 
rnrrosix)ndo  no  logar,  ondo  as  aguas  do  mar  só  chegam  em  marf-< 
cxceivional monto  grandes,  para  atlopfar  a  ([U-c  >rr.-;-ii  )nd.'  ao  limito  a 
(| lio  chegam  as  aguas  o:n  maivs  iiormao<  do  proamar;  «luo  o  tim  q\io 
so  tom  em  vista  c  rosorvar  á  lK-»rda  d'agua  uma  faixada  '.V.)  motio< 
(lo  lí>i-rono  enxuto  para  certos  sí.tvícos,  o  quii  nonlium  iir<-H'ossoem  ••.•n- 
iJiçuos  praticas  iillendo,  sem  oxorhitar,  do  modo  mai«^  complet< a  os<e 
(Im.do  ([ue  a  ad<íi)ção,  como  tostada  do  lei-rono  do  marinlia>;.da  linha 
iissii;iialada  pir  vestígios  accontuados  polo  mar  na>;  pi-aias  o  riH-lK-i^^^, 
indicandoquíí  as  aguas  nollos  halom  insistonlo    coutinuanuMite ;  ipi(\ 
finalmente,  nas  plantas  apresiMitadas  ao  (loverno  jiara  as  concos.s.~MS 
l)i>r  aforamento  dos  terrenos  do  marinhas  a  linha  do  proamar-módio, 
figurada  e  accoita,  ó  a  (lue  nas  praias  e  nas  rochas  soacha  assignalada 
('Iara  e  distinclamonto,  visto  como  a  nenhuma  outra  e<i-)ecio  (l(M)hsor- 
vaçao  tem  recorrido  a  Adminislra(;ão  puhlica,  —  «love  a  domarcaf.ão 
dos  tori-onos  de  marinhas  s-r  loita  C'">nluud<t-s<?      metros  para  <>  hulo 
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,..Ue  tom,  fl  panii"  dallnhu assim ffrnvndu,K3lo.n,u-.<,uo  6  U(Io„,on,n.,. 
môdio,  Q  quo  SG  wft)i'o  o  (lotu-oto  citudo.» 

Com  osta  ajluvflo,  ikjii.v-.,  so  vm-n.)  uc^budn^  as  mullu.  ti„M'i„ 
<)i'lglnadQS  du  oxprossfio  a  .me  so('C()irLy,KS('  nrí.  .v  da.  iniiii„'..'i' 
tQdas  iiistrumK.\s  do  U  do  iiovcmhi-o  d.»  18M2. 


AREIAS  MONA/JTrOAS 


U  nosso  <'onsul  wralcMn  Ilanil.uro,,  o,n  sou  ■■olnU),  ÍM  d.  i;,,,,  , 
osla  inlera..^„ie  „ol,Vla  ^Mnv  us  nroias  mono/iticas,  do  ,,u.'  .,„' 
quanto  o  Mmsil  i„',tle  reputnr-so  <>  uiiÍ(m  ixissuidoi-: 

<^  A  oxislonria  dns  areias  nioua/itioas  ,1o  i^rasil  iv,i  dosrni„ri . 
no  anno  do  188'J  j.elo  cMdadào  norlo-amerioano  John  CJordon.  ou..- 
nheiío  e  commeroianle  i-esidenle  no  n\o  do  Jnnoiro. 

Na(iuelle  tompoa^sas  areias  nuo  tinham  valor  commercial  al..uni 
e  os  primeiras  20  toneladas  remettidas  no  citado  anno  para  N.u- 
Vork  foram  ali  lançadas  ao  mar  depis  do  dois  annos  de  arnia/.,- 
nagem,  jw  nSo  terem  achado  comprad.»r. 

A  dascolKírta  da  la,  dc  ga,  incandescente,  leiUi  p(,lo  chimir. 

austríaco  Dr.  Auer  v„n  Welsl)ach,  em  princij.i,,  de  18S)0.  vi..  ,|;.r 

valor  ás  releridas  areias.  Contoem  ellas  a.  dc-nominadas  terras  rara., 

como  .^Jam  o  thorio,  o  cerio,  o  iant/,anio,  o  dulúmn,  o  .uronio, 
olc,  etc. 


O  i/torio,  principalmenl.<>,  usa-sc  na  falíricn.;;!..  das  montas  p;.i;. 
n  lu;^  incuidesconie  :  es.as  mantas  são  impre^^nadas  com  um  li.pii.l. 
de  nitrato  de  thorio  ,  crio,  na  p,-„,H,r(Mo  lOO"',,  do  nitrai-.  .Ir 
thorio  (í  J7„  de  nilralo  do  cerio. 

ODr.  Auer  von  ^\•Hslumh. (juando ,T)m(Kpua maiularaomoira..l.i;.s 
suas  mantas  incandescenlos.  i«ra  as  «luao^elle  tirou  pilentes  em  .puni 
l(XÍa.osi)aizesdo  mundo,  extrahia  o  thorio  de  um  mineral  chamado 
thorit,  riue  existo  na  Suécia  e  Xorue^^a.  em  pequenas  quantidades. 

O  Sr.  John  Gordon,  do  i^i.,  de  Janeiro,  .sal)endo,  polo  oximv 
cliimico  das  areias  mona/itioas.  «lue  ellas  continham  thorio,  ollorco. 


a«  ina^maí^  no  Pr.  ()m\mm\(\n  pni-a  llinnhui'^'o  n><  i)riiiu.Mi'QM 

ceiílo  o  ix)uniH  ((mcludiis  oiu  IHí)2  <•  IHí):i. 

Hm  Vioiíim  «rAusitriii  tiiilin-sc  Ibrimiilo  uma  rf»mpííiiliin,  (luo 
comproru  as  paloiitcs  du  \)v.  Aiici-  vou  Wclslwicli  u  iiikí  romcv-nn  ii 
vondor  os  np[)Qr(>lliiis  de  íhv/.  i iicmidosnMdo  íio  pnícn  lidiuloso  df  It 
marcos  cada  um,  síMidoociislcio,  iiiKiudli.!  l('m|)0,  iiiH}iirH  d(!  um  líiarcn, 
mais  ou  menos. 

A  COmpllllllia  dislriliuin   ilo«;    ;in  ÍMMÍ<lii<  diUMilIc  muil'ts  illllKK 

/i()()  o  mais  píii"  cculo  dr»  dividcMidns,  »;\il>indo  m-^  ncci-ics,  ip'*'  -''airt 
(lo  100  llorins  rada  uma,  a  1 :{.()()()  Mori  ih. 

,\alui'aimonl,(',  síMHclliaiiIcs  Uk-ims  (ínnriiies  chamaraiii  a  alten- 
cão  da  conc-ori-encia  o  tm  ISDt  c  IS'.).")  rorniou-sf!  na  Allomaidia  um 
syndicalo  de  cliimicos  ('(iinoliin  de  p^dir  a  anauiIa(;ào  i\u<  |i;d"iil<'s 
(lo  Dr.  Aitoi-  von  Welshadi :  ii-auliaram  a  ([ucsLão  na  Alloaiaiilia  o 
desde  então,  com  a  livi-e  coiicMiTíMicia,  levo  a  h\/.  intvuKlocentf  a 
sua  entrada  popular. 

Os  pr(?(;os  dos  appandlios  bai.Karaui  muito  o  liojo  compi-a-si'  um 
apparíillio  complclo  poi-  um  marcn  c  pouco.  As  mautas  impi-ciinada-^. 
t|UO  a  companliia  do  Vienna  voudia  a  dois  marcMs  cada  uma,  ohtccm- 
s(í  liojo,  om  (jualípier  loja,  i)or  '20  a  ;{()  j>fi'iiniijs. 

L'm  kilogrammu  d(!  nitrato  dc  thorin,  ([uo  em  l.Sí)2  custava  SOO 
marcos,  comi»ra-so  iiojc  \)ov  ;I0  marcos,  drvida  esta  i-iHluccfn»  dc 
]n'Oi;<is  ás  areias  moua/iticas  do  P.ra-il. 

Alo  o  anuo  do  is;»r»  loi  o  Sr.  .lohn  (inrdon  o  único  cKi>ortadoi- 
das  areias  m(ma/.ilic:is  Urasil,  i'(\iíulando  os  (Mnkmpics,  jiiiuci» 
mais  ou  monos,  200  toneladas  jxu-  anno,  «lun  a  companhia  deVicnua 
mandava  vir,  pagando  15  liljras  por  toiviada  p:>sla  cm  llam^'ur^ni. 

Km  ISOÕ  cliO}4:ai'am  iacspcradamcnte  a  este  moi'C'ado,  viudos  dn 
porto  do  Prado,  Msiadoda  Bahia,  lro-<  carreira  mentos  |Hdos  navios  ;i  vela 
A.rel,  Inheritance  o  i^tovíiirsirn,  com  pouco  mais  ou  monas  1.000 
toneladas  de  monasite,  embarcadas  jjor  comp"lidor(»s  de  John  (loivlou. 

A  conse(iuencia  foi  ([uc  o  mercado  íicou  abarmiado  (>  o  prc<;o  das 
ni'oia.s  cahio  de  15  a  7  libi-as  ostorlinas  por  tonelada  dc  1.000  kik)- 


firammas,  aendo  iDor  esso  preço  vondldo  um  «iiTOgnmonlo  do  800 
toneladas,  vindo  om  1897  do  ,K,rto  do  Prado  polo  vo,>or  Drn.iioiro 
Ouarany, 

Em  1898  Jonh  (íordon  oome.;ou  a  ox|y)rt.nr  do  novo,  soiido  „ 
seu  primeiro  emiwquo  pelo  Jiavio  ú  voin  Pofjuita,  do  COO  ronoinda. 
provenientes  do  Prndo. 

Nos  listados  Norto  o  Sul  Carolina,  duAmoi-ica  do  \„rto.  o.nonn^ 
tro-.se igualmente mo/?«.s,Yc.  Nos  últimos  dois  aiiiios,  i.or(.m,a  A,n..- 
rtca  do  Xorte  nflo  oxix)rtou  quasi  nada,  porque  a  areia  (nie  hi  soar  lia 
é  quasi  toda  consumida  pela  companhia  do  hiz  incandosconto  do 
Philodelphia,  por  cau.sa  dos  direitos  de  imjiortaçào  muKo  allos  ,,,,0 
paga  a  areia  brasiieií-a  no^  listados  Unidos. 

De.sde  18!)r.  (miraram  nos  iK)rtos  do  Hamburgo  o  Ti-iosle,  u.iicos 
l)ortosda  Kuropa  que  toem  importado  ai-oia  mona/itica : 

ToMladai  it 
kriiu 

1895  -  llamhurgn  

1897-9S  -  Ti-ieslo  

1899  —  Hamburgo   ç^qo 

1900  -  ,, 


1901  -  u 


SiO 
l.COO 


Total   ...  r  'Ml/l 


O  consumo  annual  om  Ioda  a  liuropa  é  no  maxim.»  do  i.OOO 
toneladas . 

O  proço  do  mercado  aílualmonto  ó,  conformo  a  riqueza  do  mi- 
neral em  thorio,úe  100  a  110  marco,  po,-  rada  porcont.gom  dooxydndo 
thorioe  1.000  kilogrammas  do  areia. 

A  areia  bi-utji  regula  ler  enlro  3  '/^  o  .t  '/^  do  oxydo 
de  thono',0  i^roço  aqui  no  arma/om.  i)ortanto,  regula,  conformo 
a  qualidade,  entro  .r,0  o  m  marcos  a  tonelada  de  1.000  k lio- 
grammas. 

Areia  com  menos  do  3 « do  oxydo  do  t/iorio  nào  tem  valor.  » 
No  rolatoi'io  do  1902  adennln  ainda  o  mosmo  vico-consul  : 
Entraram  em  Hamburgo: 


810  toneladas  pi-occilMiUfs  da  Maliin  polo  vrtpn-  Chriatiania: 
350  lonclndas  procedonlti^  da  Vidoria  pulo  va|)or  Maceió ; 
;]1  tonelndn-í  promloiilo-i  da  Vidaria  pjlos  va|K-)n,K  l\'tvopoUs  o 

/Uuncion. 

O  preço  roííiilu  100  marcos  \w  ixtiriMilajLí.iin  do  ox>iln  thorio 
ou  /fOO  a  500  marcos  por  lonolada  do  l.OOO  kil(\i;i'ammas  dn  ai-oia 
monazitica  posta  noarma/.oni  do  comprador. 

Da  America  do  Norte  (Mslados;  Nort(;  c  Siil-Carollna  )  entraram 
pequenos  lotos  de  muito  boa  qualidade. 

Oconsumo  doss:iaroia  ó  limitado  a  coila  .luantidadc  p.>r  anuo  e 
sci'ia  para  desejar  ([ue  o  'mW^o  íí<m^s;!  cni  uma  s.'.  mão  para  se 
poder  sustentar  opreço.o  «iiie  si^ria  iin|)0-;sivel  sfMid')  muilos  ns  exjHn- 
ladnrft'=í. 

Só  a  táctica  seguida  pelo  Sr.  John  (loi-don,  principal  <>xpírlador 
dessa  areia,  no  Brasil,  cm  mandar  |).'(iuenas  (iuantidad<>s  i^u-a  não 
sobrecarrojrai-  o  mercado,  tem  evitado  (pie  csle  ncgi^-io  si;  (ísira^iio 
como  tantas  ontros. 

Com  ex.cep(;ão  de  uma  única  firma  na  Am:'i'ica  do  Norle,  »iue  se 
occupa  da  íabric  içã  >  do  oxydo  de  (horio,  destinado  ;i  luz  incand(\s- 
ceate,  são  só  a  companhia  Aaer,  de  Vioniia  d'Austria,  <>  mais  seis 
iirandes  fabricas  do  productos  cbimicos,  ([iio  (^xtraliem  da  areia  mo 
ua/.iliea  a  relei-ida  matéria,  <■  todas  dias  estão  cm  rclac.-ão  directa 
com  o  represonlaiilí;  do  sr.  Cordon,  ([ue  lhes  veiulf  a  areia  a  um 
pre(;o  razoável  ocpic  at*'  aiiora  tem  sabido  sustentar  o  artigo. 

Publicado  o  edital  do  H)  de  junho,  transcripto  no  Helatorio  de 
19();í  a  paginas  17.")  a  ISO,  foi  cl  lo  r<>clilicado  (Mn  'mIo  agosto,  para  se 
declarar  que  a  cxjK-)rtação  das  quantidades  do  arí^as  (mu  bruto  (\ 
beneficiadas  (1.000  toneladas  das  primeiras  o  200  das  segundas),  de 
que  tratava  a  clausula  IV  daquclle  edital,  relei-ia-se  ao  i^eriinlo  de  um 
anno;  prorogado  por  isso  o  jirazo  para  aprcs(;ntação  das  pro|X)slas 
I)or  mais  .'10  dias,  isto  ci,  até  dc  outubro,  (piando  devia  terminar 
a  14  de  setembi'o. 


—  160  — 


rvm  ro|.atn      |„.o|xi.,t„.<,  ,lliwl,.inr.„«.  „„„...„(,„|,k  ,k,  ti,,...,,,, 

Polas  Srs.  Au,„slo  ,,.  ,in         m,,,,,,,,,,  „   " 

Salx>iaVh-inl,v„.>Mo,...i,...;  „  r      nnv,.,nl.,.„,  i,„„.,n..„|„ 

Dolcead,,  „,„  ,,,n,l,.,s,  ,■„,.„,„   ,.|,i„„s  „,,,is  „„,■«,  „„,„     |„„„.,., ' 

*  Schmidt  o  „„|,a  ,|„  |,„„|,,,|,„  ,|.„...|r,|,|i,.hi  Al<(i..n».s.lh.l,nll 

P"--  .^r  n  .10  M,ra,.icio  l.,„l<„„  „  mais  v„„l,,j,K,,  r,.i  ,.,„„  ,.„„ 
oolelirado  n  sosiiinlo  i'onirni.|n  : 

edltald» ra-ir    .    '  •  P^fsí^sestas  aprcsentaJaa «m  vii.(,„le.h 

mediíntflftQ^io.,  .        presente  termo  polo  qual  contracta  o  referido  serviço 
verno  1      „  ™  1"«  1"»     «nt™«ue  pelo  .i„. 

S^to  a  11  d„  !°    "    ,  «P'"*"'»""  "0  Estado  do  EspirU. 

ctan"  "v^  Lflf "  "  ""^'««"í-^»  °  '■-■-..0  a  entregar  ao  contra- 
demar«^r\r,l  '  "'««"M"»  forem  50  f.™,lo  n. 

stUa  antecedei  ?-  <  ""l"'"»  «  °»s™iidiç5es  mencionadas  na  clau- 

a«L  Seal™     .•°  -  ^"viço  de  exfaccío  dessa, 

pe  Òndo  o  Z  °  "o  interpellacã„j„di,.iarl». 

stacSe»  «me..,'  ^«  "'"■ÍB»  »  Pap'1-  ao  (iovcrno  fed.ral,  em  p,',.- 

venl  d^Jet  "  r™»'""""'  *^  'i"»™t^  PT  cento  sobre  o  preço  bruto  d. 
olZnZ^rrT"  °  '•""'■•"="'"'».  iiíUidando..ea^co„tascon,„ 

r^r^,  '  """í^»--.      P^na  de  mnlíado  „mcon,„.l.. 

TSm^  "«P»!»"»^  P.»™  es»a  liquidação,  até  o  pr«.., 

ded«  dia,  ,„cl„„ve  o,  aels,  lindo,  o,  quws,  „Jo  .ondo  paga  es.a  porcentagem, 
flara  r«c,nd,d„  o  contracto.  O  p,-azo  para  a  li,„i,l.çio  de  ,|„e  trata  e,,ta  cla.,.„h. 
poderá  ser  prorogado  até  trinta  dias,  inclusive  o,  sois  acima  ostipalados,  si  ocn- 
tractante  provar  a  Impossiimidade  nuterlal  do  faíoLo  dentro  dos  aois  dias  acii.ra 
designados.  No  raso  dossr  feita  no  Bra.il  a  venda  da,  areias,  servirão  para  o 
calculo  da  poroentagem  as  contas  de  vendaj  fornccida.s  por  quaesquor  a?enl« 


obtidos  dos  laiiçftrnentos  nos  livros  do  ôscrlptm-ftcão  do  vendedor  ou  doa 
,fftdore8.  Ofl  Boraestrcs  a  (pie  outii  cliiusnla  so  rcfero  terminarilo  sempre 
'"'  trinta  de  junlioetrlnti  o  um  do  do/.dinbi-o.  5.  '  Alóiii  da  porcontagera  esta- 
1,'oloolda  na  clausula  anterior,  o  contractante  ho  obriga  a  pagar  no  fíovorno  mais 
uma  libra  ostorllna  por  cada  um  i)or  cento  do  oxydo  dc  tiíoriuin  quo  exceder  do 
seis  por  cento  em  cada  tonelada  de  nrolas  brut  is.  i"..  '  \Ao  sorâo  consideradas  arolas 
boneílciadaa  as  que  forem  simplcsmorito  lavad.is.  7.^  A  porcontagein  de  oxydo  do 
tliorium  nas  areias  nor  A  ver  ilibada  por  iinalyses  leitiis  por  cliimico  juramentado 
nomeado  polo  consulbrasileiro,  devidamente  auilionticadas  paio  mesmo  cônsul  do 
lo"ar  da  venda,  quo  o  contractante  ó  oi)rlg:v!o  a  aprosontar  sobre  cada  carrtga- 
monto,  na  occasião  da  liquidação  d.)  coiihs  do  somcstro  vencitlj.  H.M)  contra- 
ctante fica  obrigado  a  exportar  nunca  menos  do  mil  e  duzentas  toneladas  <le  areias 
cm  bruto  ou  duzentas  e  cincoonta  tonelada»  do  areias  beneficiadas,  sob  pena  de 
ser  cobrada  a -porcentagem  ostipulada  sobro  uma  das  mencionadas  quantida- 
des, isto  ô,  da  que  estiver  sendo  exportada.  9.  '  O  valor  minirao  pelo  qual  o 
contractante  se  obriga  a  vendor  a  tonelada  de  areias   brutas  será  de  vinte  o 
cinco  libras  esterlinas  e  o  de  igual  quantidade  do  areias  l)eneflciadas  de  no- 
venta e  cinco  libras.  Assim,  si  o  preço  das  areias  mencionadas  baixar  dos  valores 
acima  estipulados,  o  contractante  se  obriga  a  pagar  a  porcentagem  de  cincoenta 
l)or  conto  sobro  taes  valores,  ist  >  é,  sobre  vinte  o  cinco  libras  por  tonelada  de  areia 
bruta  o  noventa  e  cinco  libras  por  tonelada  de  areia  beneflciada.  10."  A  impor- 
tância da  porcentagem  sobro  a  venda  das  areias  monaziticas  poderá  ser  paga  no 
Thesouro  Federal,  na  Delegacia  do  mesmo  em  Londres  ou  nas  Dologaoias  Fiscaes 
que  forem  indicadas,  em  ouro  ou  em  moeda  papel,  pelo  cambio  do  dia,  podendo  tal 
pagamento  ser  feito  lambem  em  titules, uní/tníí-íoím,  pola  cotação  média  do  mcz 
anterior  ao  do  citado  pa;;amento,  si  taes  títulos  estiverem  abaixo  do  par-  o,  quando 
se  achem  acima,  pelo  valor  do  par,  ficando  o  governo  com  o  direito  do  escolher  a 
cspecio  cm  que  devo  ser  eífectuado  o  pagamento,  entre  as  espécies  acima  indicadas. 
11.''  O  contractante  lica  obrigado  a  recolher  adeantadamente  aos  cofres  federaes, 
cm  prestações  semestraos,  a  quota  destinada  á  flscalisação  do  seu  contracto,  e  que 
lòr  uma  vez  fixada  pelo  Ministro  da  Kazenda,  so  b  pena,  si  assim  não  o  fizer,  do  ser 
a  mesma  quota  retirada  da  caução  de  que  trata  a  clausula  14.'    12.-  O  oontra- 
ctinte  responsabilisa-se  pela  conservação  em  bom  estado  do  todas  as  bemfeitorias, 
inachinismos  e  accessorios  quo  encontrar  nos  terrenos  demarcados  ou  nelles  est;i- 
bolecor  para  o  serviço  de  extracção,  transporto  ou  bencflciamento  das  areias  mo- 
naziticas, os  quaes,  findo,  rescindido  ou  considerado  caduco  o  contracto,  ftaxrão  per- 
tencendo ao  governo,  sem  direito  a  haver  indeninisação  alguma  da  parte  do  mesmo 
governo,  a  cuja  propriedade  pass;»rão  naquelle  estado,  e  si  no  raesnio  não  se 
acharem  e  si  o  contractante  nãoquizer  assim  conserval-os  ou  ontrogal-os,  o  governo 
fará  por  conta  do  mesmo  contractante  as  obras  ou  concertos  do  que  carecerem  os 
ditos  bens,  retirando  da  caução  a  iuíportancia  necessária.    13.-'  O  contractante 
tendo  oflferocido  como  luvas  ou  joia  a  quantia  do  cem  contos  de  réis  em  dinheiro, 
conflrma  aquella  olTert;i,  tendo  sido  a  quantia  recolhida,  conforme  so  verifica 
do  conhecimento-  numero  (luatro  mil  cento  o  vinte  o  tres  da  Thesouraria  Geral 
do  Thosouio    Federal,  quo   oxliil)io,  datado  do  soto  do  corrente.   H."  I-Vju- 
tirma  também  o  conlractantn  o  deposito  feito  na  mesma  Thesouraria  (ieral 
da  quantia  do  cincoonta  contos  do  róis  em  apólices  da  divida  publica  da  Unlâo, 
de  jurofl  de  cinco  por  oento  ao  anno,  ao  portador,  do  empréstimo  de  que  trata 


o  decreto  úulnero  quatro  mil  olloceiítos  aes^onta  o  chioo  ,le  ,w«,ni  , 
de  mil  novecentos  o  trc.,  e  ropro»onta.Io«  p^l^^om^^^  nZZ^^ 
etrintaeolto  a  duzentos  ea«aronta  e  dois.  conton.lo  td    au  2  '"T"^^ 
conforme  o  conhecimento  numero  seiscentos  o  trinta,  .le  solo      o  r  o! 
«erv  Pd  de  caução  para  flel  exocuçiTo  <lo  prosent.  contracto  o  o"  "n  ' 
cm  íavor  do  Thesouro.om  caso  de  cvlucKla-Je  o«  rescisão  d  mosmrc  .nt  ;  :''^ 
Toda  v«  que  fôr  a  caução  desfalcada  do  importância  retirada  «rv   u  r  " 
contracto  sera  a  mesma  integrada  no  pr.zo  do  quaranU  o  oito  l.orr!,," 
tadas  da  data  da  notiflcaçilo  que  lhe  fòr  foita  para  aquelle  lim  nelo  n  .v^J' 
peoa  demultadeum  conto  do  r.is.  o.  no  caso  do  1 .  .Z^  l';:^:;:' 
caução,  flcarà  rescindido  o  contracto.    15."  O  contraotanto  se  smeitará  om  t 
às  leis  brasileiras  jl  existentes  ou  qu.  viorem  a  ser  pronu.l  t 
nSo  offendam  os  direitos  adquiridos  por  esto  contracto,  respondondo  ,oZl 
perante  o  foro  brasileiro  desta  Capital,  quo  ó  o  do  contracto.  q«al  u 
soja  a  sua  nacionalidade,  e  obrigando-so  a  ter  um  representante  no  >ai/ c 
poderes  para  receber  qualquer  citação.    I.l,^  o  contractante  terá  a  o^crio 
ração  dos  negócios  rolafi vos  ao  presente  contracto,  íeita  em  lingu  i  porín^n,  ã 
e  em  livros  escripturados  e  loíralisados  com  as  formalidades  prescriptar  nol. 
Código  Commercal.  sob  pena  de  rescisão  deste  contracto,  facultando  ao  Gov  , 
Federal  ou  aos  seus  representantes  o  exame  dos  mesmos  livros,  toda  vez  qu. 
lhe  for  exigido  sol.  pena,  si  o  não  íizer.  de  incorr.r  „a  multa  do  qninlienl; 
mil  réis.  o  no  dobro  dessa  quantia,  no  caso  de  raincidoncia.  flcan.lo  rescindido 
o  contracto,  caso  de  todo  se  negue  a  oxliibir  os  moncionados  livros  1" 
contractante  poderá  transferir  o  respectivo  contracto  a  um  syndicato  lirmi 
commercial  ou  companhia,  mediante  prévia  autorisação  do  Governo,  resnonsibili- 
sando-se  pela  flel  execução  do  mesmo  contracto.    |s.:.  Sendo  as  areias  cuia 
exploração  é  objecto  do  presente  contracto,  bem  federal.  s(3rá  em  rolução  is 
mesmas  observado  o  disposto  no  artigo  dez  da  Constituição  Federal     l'j  »  'o 
contractante  coramunicará  ao  Tl.esouro  a  existência  de  intrusos  .juo  p-.^sam  et  ,r 
occupando  os  terrenos  de  marinha  do  dominio  federal,  onle  existam  areias  fv 
zendo  o  Ministro  da  F.zenda  retiral-os.  assim  como  providenciará  para'qm' 
as  Alfandegas  não  dêem  saliida  ás  areias,  quo  por  ellas  transitarem,  sem 
provar  a  sua  procedência.   Caso  resolva  o  Governo  fazer  extrahir  areias  dr 
outro  qualquer  Estado  da  I.nião.  durante  a  vigência  do  presente  contracto 
so  o  fará  mediante  concorrência  publica,  na  qual  terá  o  contractante  pro- 
ferencia  em  igualdade  de  condições.   í?0..  o  contractante  pagará  as  dospe/a. 
feitas  com  a  actual  commissão  demarcado.-a  dos  terrenos  do  marinha  o  .nu- 
se  acha  no  Estado  do  Espirito  Santo,  não  excedendo  taes  despezas  do  seten- . 
contos  de  réis.        O  contractante  acceita  todas  as  clausula,  e  condições  ,1o 
edita  de  O  de  agosto  do  corrento  anno.  de  quo  não  se  tenha  foito  especial  monção. 
.'2.«  \  infracção  dc  quaLjuor  das  clausulas  doste  contracto,  para  a  qual  não 
esteja  estipulada  pena  especial,  importará  na  rescisão  e  caducidade  do  mesmo, 
decretada  pelo  Ministro  da  Fazenda.  O  sollo  proporcional  deste  contracto  ó  satis- 
foito  quanto  ao  valor  da  joia  o  da  caução,  neste  acto.  e  quanto  ao  preço  da  explo- 
ração,  n.n  orcaísião  do  ser  paga  a  porcentagem,  por  parto  do  contractante.  lí  pei  ) 
Senhor  Doutor  Director  do  Contencioso  do  Thosouro  Federal  foi  dito  que,  em  iiomn 
o  por  parte  da  Fazenda  Federal  e  para  ella  acceitavaas  clausulas  do  pròscnte  con- 
tracto, mandando,  j.ara  constar,  lavrar  este,  que,  ^eiido  Ji-lo,  assigna  com  o  con- 


ti-aoUinle.  Ueu,  Joaô  Carlos  Porolra  do  Axovedo,  sogumlo  usjoripturariodo  Thosoiiro 
redorcil.  oobcpovI.  Sobi-e  oalamplllns  do  valor  do  conto  e  sessenta  o  cinco  mil 
réis  dovidamonto  luutilisadag:  Diroctoria  do  Contondoso,  dozo  do  dezembro  do 
mil  novecentos  o  tres.— Cíir/o.s'  .Uu/uslu  N<ti/lor Mauricio  Isralson.  O  Tribunal 
doContaa,  om  sossio  do  22  do  corronta,  or.lenou  o  registro  do  presente  contracto, 
"conformo  communlcaçiJo  foita  polo  offlcio  namoro  trezentos  trinU  o  soto  du 
vinte  tres  também  do  corrente  mQ/.—.\icveda.  Pola  portaria  do  Sunlior  Ministro 
do  Fazenda  numero  dozoito,  dc  vinte  o  dois  do  dozombro  do  mil  novucjntos  e 
tres  foi  fixada  om  dozo  contoá  de  róis  annuaos  a  quota  para  a  ftscalisação  de  que 
trata  a  clausula  decima  primeira  deste  contracto.  i'elo  conliecimento  numero 
quatro  mil  du/entos  oitenta  e  seis  da  Thosouraria  Gorai,  do  hojo  datado,  quo  Ibo 
ibi  restituído,  foz  o  deposito  do  seis  contos  do  róis,  rotativo  á  quota  do  primeiro 
semestredo  janeiro  a  junlio  de  mil  novocoutoso  quatro.  Vinte  e  dois  de  dezembro 
de  mil  novecentos  o  tres.—  Azevedo.—  lístá  couforrai;  o  original.-  Didimo. 


Não  O  f^nu  íiiUm'C'sso  resumir  luiui  <>  m^''  ili/-oin  ">  iio>s<")s  coii- 
.sulcs  em  S(ju<  rclalorios  íiniuiius,  cmu1(.mm«;i»i1<is  ;im  .'^r.  Miiiislro  dn 
lixtcrior,  a  i-a-iixjilo  (In  pruliuilo  princiiuíl  tia  im^^a  lavoura,  cuja 
•suporubundancia  dc  pruducrão  df  aiiiins  a  i-áta  i>arl(;  Ira/  alai  mad-" 
<i  (i>:pirilo  das  classos  dirigniites  o  dos  prnpriits  productorcs.  Silo 
dos  ('.«íscs  relatórios  rorcrciilos  ao  aiiin)  do  11)02,  por  não  s(;  adiarem 
pul)ilcados  ainda  em  avulso,  os  dc  P.K):!,  c  r  Um  iHvssjvel  «jU'',  d.' 
sua  leitura,  tirem  eiisiuamGiilM>i  úteis  <.>  .pie  se  ai)pliram  c  pre<  isaui 
appliear-sc  ;i  csLos  esíudu.s. 

O  (lousul  lie  llamburgu  esmera  di/.endo  tpie  a  enorme  suivji'pi<i- 
dueeàod'»  nossn  pai/,  inundou  lidas  a-;  praiiH  de  eali-  lii-asileirn  e  In 
lompo.s  ([uo  o  enuHuercio  siillre  a  pres.sãM  de  eiiorm(.'>  dei^J^^il"-^-  " 
anilo  iiào  foi  favorável  ai>-  inlei'essad( U'i  ui\i;ih-íii  do  ealè  e  iKva- 
'^ionou  ;:raude-  pi.'1'da--. 

No  comcr-t  havia  sido  geral  a  e>^pL'rani;a  de  ipiu  a  silua(;ào  do  artigo 
tnelliora^.síe ;  a  longa  .«ecca  do  oulomno  de  l'.K)l  foi  motivo  de  vivas 
ipiei.^cas  outro  nós  e  do  ríM'eio.«í  p(»la  <'olIioiUi  de  IIXM  a  I1M)-J,  subin- 
do \)ov  is.^o  os  pi'oi;i»s. 


E8perava.8G  quo  a  molhorn  serlu  duradoura  o  qm  m  deiiasilns 
abundantes  teriam  Ixxi  snhida ;  iiiíblizmonlo  ossa  csperanvu  nOo  s,. 
reallsou. 

Nos  primeiros  dias  do  janoiío  ròra  ali  recebida  do  uma  llrniii 
importante  do  Snnlos  a  iiotloia  do  (iiio,  no  interior  do  listado,  exis- 
tiam ainda  quatro  inilli<;os  .saccas,  coníirmando-se  assim  os 
receios  do  quo  a  colheita  .seria  do  novo  excessiva. 

Realmente  a  collieila  do  cafô  «Santos»  do  lyol  attingio  a 
10.166.000  saccas,  sem  contar  o  saldo  anterior.  Assim,  nào  foi  para 
admirar  que  a  tendência  para  a  alta  afrouxassí;  lodos  os  mer- 
cados, descendo  no\ament(^  os  iireços. 

Em  Hamburgo  a  baixa  Ibi  do  0  p/annígs,  o  quG  equivale  a  l;V„ 
do  jii  reduzido  pre^o.  Desta  l.ialxa  resentio-se  o  mercado  quasi 
durante  todo  o  annc;  si  bem  que  em  certos  períodos  se  manilasUissc 
tendência  para  a  alta,  não  faltando  para  isso  noticias  estimuladoras, 
todavia  os  mos  Ixiixaram  pouco  dei)ois,  em  virtude  dos  onormes 
deixDsitos  (lue  ixísaram  .sobre  o  mercado. 

Mesmo  os  osforços  feitos  em  Nova  Vork  por  certo  syndicato  de 
e.<^l)eculadores  para,  por  meio  de  n^rtes  compras  do  meiradoria  eífe- 
ctiva  ou  <Ie  compras  forçadas  em  lodos  os  mercados,    tcrnw,  avivai- 
o  negocio  e  cau.sar  a  alta  dos  preços,  obtivei-am  esto  resultado 
tempr»raria  e  medi.xM-emente,  acabando  afinal  cm  completo  iiisu<- 
cesso.  Rssas  manobras  oxerceram  (-m  geral  má  influencia  sohiv 
a  situação  do  artigo,  porque  muitas  pessoas  confiando  na  força  do 
partido  altista  americano,  foram  induzidas  a  acompanlial-o,  vendo 
depois  ft-uslradas  as  suas  esperanças.  Si  nào  íossem  (íssas  compms 
americanas,  já  muito  milas  ns  ja-eços  teriam  descido,  dando  assim 
uma  base  mais  sà  ao  negocio. 

lím  agosto  chegou  áquella  cidade  a  nolicia  de  que  a  nessa  futura 
colheita  havia  sido  .•onsideravel mente  prejudicada  j,or  foi-lfjs  gaidas. 
Além  das  flores  nas  plantas  velhas,  dizia-.se  oslarem  prejudicadas  as 
culturas ;  fallava-se  da  destruição  completa  de  100  milh(je.s  de 
pés  de  café  novos.  Até(iue  mio  iam  i-oalmenie  esses  i>re;iuizo.s,  nào 


se  pila '^ii^^  ^^^^ '  poróm,  essas  noticias  eram  aoo- 

Ihidos  sepllcamente. 

De  outros  palzes  qiio  produ/em  cofó  foi  o  licpublica  do  Gualc- 
mola  que  passou  iwr  um  lerrlvol  desastre,  que  reduzio  a  quanti- 
dade de  sua  collieita. 

Em  consequência  dn  cpuim;uo  do  vulcuo  Stt/Ua  Maria,  licartim 
destruídas  inriumeras  planta(,'ões  de  calú,  situadas  na  sua  vizinhança. 

Noticias  ulteriores  deixavam  esperar  «lue  (xs  pi-ejuizos  fossem 
manas  consideráveis  do  que  a  principio  se  liavia  calculado ;  a  \yeváa 
total,  porém,  era  estimada  em  100.000  saccas. 

Quanto  aos  auspícios  paru  o  anno  de  190:i,  i)odia-se  esperar 
que,  em  vista  das  colações  fixas  então  existentes,  não  haveria  nova«; 
reducções;  dependia  tudo,  entretanto,  das  entradas  no-;  piuximos 
mezes  e  de  informações  conscienciosas  sobre  n  futura  collieita. 

Pequenas  chegadas  e  noticias  desfavoráveis  sobre  o  i-esultado  da 
nova  safra  podiam  motivar  uma  rei)entlna  animação  do  negocio  com 
pre(.'os  mais  altos,  salvo  si  a  pi-essão  dos  gi-andes  dejxxsilos  lizesse 
sentir  de  novo  a  sua  influencia. 

Continuando  a  guerra  aduaneira  entre  a  Allemnnlia  o  o  Haiti, 
foram  relativamente  insignificantes  as  ti-ansacções  de  café  da^r^ 
procedência.  Como  era  de  esperar,  encontrou  aquella  Republica  em 
outros  paizes  fácil  collocaç^o  do  seu  producto,  especialmente  na 
França,  com  grande  detrimento  do  commercio  liamburguez.  Os  di- 
reitos aduaneii"0s  sobre  o  café  haitiano  são  de  80  marcas  ix)r  100 
líilogrammas  e  sobre  o  café  brasileiro,  ou  de  outra  pix)cedencia,  de 
40  marcos  por  100  Ivilogrammas,  nada  tendo  innovado  n  esto  res- 
peito a  torifa  decretada  em  25  de  dezemlji-o  ultimo,  cuja  entimia  em 
vigor  dejíendia  ainda  de  rcsoluí.-ão  imperial. 

lim  seguida  o  cônsul  dã  os  preços  a  termo,  duninle  as  divei-sos 
mezes  do  anno,  na  Bolsa  de  Hamburgo,  em  pfennigs  iwr  1/2  kilo- 
gramma,  e  accre^cenla  que,  conforme  as  registras  da  caixa  liquida- 
dora de  mercadorias  (Waarenliguidations-casse),   em  Hamburgo 

foram  as  vendas  a  termo  em  janeiro  e  novembro  as  maiores  do  anno. 
R.  P.  -  n 


o  total  das  vendas  i-ôglstrada8  no  roforldo  annn  do  1002  loi 
de  6 . 107 . 000  .sac(.'a9  conti-n  ; 

5.709.000  IcilogrrtmmQs  om   .    .    .  . 

5.810.000        »  »     .    .    .  . 

3.9U.00()         »  »     .    .    .  . 

3.G39.000         »  „ 

•    .    .  , 

O  quadro  quo  «13:110  dú  o  dt^posii,,  do  calo  r-in  Harabni-,,,  om 
31  de  dezembro  do  1902,  poi-  qualidades,  ao  lado  do  cxistenlo  no 
mesmo  dia  do  anno  de  1901  : 

íoposlto  om  Hamburgo  om  31  de  dozombro  de  1902 


1901 
1900 
1899 
1898 


«lUALIDAUUS 


Santos  

Rio  

Bahia   

La  Guayra  

S.  Domingos  

Maracaibo  e  Savanilla  ... 

America  Central  

Porto  Rico  

índia  Oriental,  Africa  o  diversas. 


Total 


Kilogi-ain. 
1Õ4.822.1-10 
0.475. SOO 
;5. 047. 400 
l.Oyõ.UOO 
03'.».  225 
291. m 
H.  732.240 
■■502.400 
3.733.815 


1901 

Kilo;,Tain. 
74. -139. 48(1  'i 
5.10:{.980 
3.42i).3';0'-i 
1.824.810 'í 
(iOS.OlO  'i 
537.720  'i 
7  47(i.950  '-i 
2119.410  '■> 
1.870.975 


182.141. 180  conlra  95.80(i  735 'i 


Donde  se  vè  que  o  stock  de  café  existenle  ncs.sa  ci,l«do  em  :ii 
de  dezembro  de  1902  era  ,uasi  o  .lobro  do  „ue  existi,,  „„  me^mo 
dia  do  anno  de  1901,  e  que  o  calo  do  Umsil  ne^  ,tock-  era  repre- 
sentado |)or  71,5  "/o  do  deposito  de  1901 . 

O  cônsul  dá  ainda  doi.s  <iuadrc«  do,s  depósitos,  entradas  e  sabi- 
das de  caféde  todas  as  qualidades  nesse  anno,  discTiminados  por  me- 
Z9S  e  em  comiwraçilo  com  o  anno  antei'io,.,  o  dos  precw  cm 
Jlfegnig,  por  1/2  líilogramma  por  que  foram  vendidas  as  (laalidades 


-  1(J3  - 

Santos  good  aoerago  o  Rio  real  ordinnnj,  In m bom  ruw  dois  nnn<»s 
elo  1902  e  1901 ;  nflo  as  transcrovomos,  iior  toroin  iwi-dido  a  oppor- 

tiiiiidodc. 

A  ultima  estatisllcn  do  Duiirlng,  conlinúu  ollc,  nccusu  doiMwilos 
nosoilo  principacs  morcadas  da  i-liiropa,  iio  (ini  do  niiiio  do  lí)02, 
na  lotai idnde  de  430.700  toneladas  coiili-a: 

:)03.800  toneladas  em   jOOl 

2;v*.3r)4     »        j)   iQ(j() 

2  i 2. 050      »  »   i^f^ij 

224.500      »  ))   i8í)S 

170.150       »  ))   1807 

9«-750       „  „   isíMi 

O  stock  universal  em  31  do  dozomhio  do  U)02  loi  do  77 i. 330 
loiíGlacias  contra: 

(5.S9.010  toneladas  em   lyoi 

447.810       w  »   \\H)() 

417.720      w  »   ISW 

38G.8tíO       »  »  .    .     .     ,  I8í)S 

370.000  „   j^.j-, 

li  remata  o  .sou  intero-^sanlo  trabalho  com  o  quadrinlio  .sí^yuinlc. 
fiuc  demonsti-a  o  enorme  auy:monln  da  produirão  brasileira  durante 
os  ultimes  sele  annas. 


COLUJilTAS 

1110 

S.VNT08 

TOTAL 

3.081.000 

5.-180.0(.)0  saccas 

iSW  a  1897 

3. 552. IKK» 

5.I03.l>00 

8.(353.(NHi  » 

ISST  it  ISOá  . 

l!:'>'8  a  18f)') 

(>.157.t»00 

10.444.0^N.>  » 

3.I83.1K)U 

a  1900  . 

5.56y.lH)0 

8.752.000  . 

1900  a  1901 

3.2t)7.000 

5  7W.O00 

8.976.000  . 

1901  a  1902 

2.905.000 

7.970.0  0 

10.875.000  > 

&. 356.000 

10.166.000 

15.522.000  » 

-  164  - 

O  Cônsul  do  Ilavro,  oiili-o  gnmdo  monwlo  do  oalV;,  diz  tino  a  ].  i  ;,,,,,, 
no  anno  de  1902,  Importou  421. (',37  quintnos  métricos  dossíj  ;„.(,„' 
do  nosso palz contra  ;]77.«r)0  om  1901  o  337.();}r)  cm  1900,  o  c^nvu^ 
«  No  relatório  do  anno  do  1901,  disse:  «Km  piesenni  „„ii, 
colheita  exceiícional,  succedondo  a  outra  jii  a)nsideravcl,  a  oi-;,. 
nisaouo  commercial  da  pram,  particularmente  no  que  dl/  lo^poito 
ús  facilidades  financeiras,  ixírmittio  a  importarão  ro.irular  do  iimiio 
grandes  quantidades  de  café,  mas  as  saliidas  llcaram  estacioiíaii;,..,, 
A  mesma  observarão  ixjde  sor  feita  (pianlo  ao  anuo  (in.lo,  .  um- 
prindo,  iwrém,  aa-res(!entar  iiue  os  preços  jjaixaram  a  ;!3  iVaiicw, 
extremo  a  que  até  entào  não  tinham  attingido. 

Tomando  ixir  iwnto  de  partida  a  grande  alta  que  se  maiiir.stou 
em  1900,  époclia  em  que  o  café  de  Santos  chegou  a  i;i2  fi-anc..<.  no- 
ta-s(i  (lue  a  baixa  do  producto  se  fi)i  sempre  accentuaiido,  ulé  dic- 
gar  íi  crise  assustadora  dos  últimos  temiws,  em  (lue  so  cotavnin 
em  Santos  os  10  liilogrammas  de  aifé  ym-  .4$0G0.  Para  enconlrai-e 
uma  tal  depi'ecia(;ào  do  pi-oducto,  é  i)reciso  nicorrer  eslatisiicas 
dos  annos  de  1882  a  1886,  que  apresentam  o  cale  cotado  em  Santos  ij.)r 
l)re<;os  médios,  variando  entre  3$270  e  .i$370  poi-  10  ldlogranima<. 

Emquanto  a  safra  de  café  do  Hio  se  tem  mantitlo  eni  piopTt.ào 
razoável,  a  de  Santos  tomava  um  desenvolvimento  anormal ;  iIí; 
1.908.000  saccas,  cm  1MS2  a  18S;{,  j)assou  a  lO.iOG.OOO  saccas  (.'Ui 
1901  a  1902.  * 

Como  S!}  vê  do  quadro  extraliido  do  cxcellente  Iraballin  piibli- 
CA\úo  pelos  srs.  Nortz  &  Com|).,  do  1  lavre,  a  lavoura  do  caf('  no 
mundo  inteiro  conservou-se  em  condições  noi-maes,  excepção  fciladii 
listado  de  S.  Paulo. 

O  consumo,  todavia,  como  .se  vei-ii  do  mesmo  ([uadro,  nã"  | 
deixíido  de  uugmentar,  mas  nào  em  pi'oiK3rçõ  !S  taes  qm;  valoriso  o 
producto. 

Km  ríisumo,  a  situação  esta  longe  do  .ser  animadora  o  do  lud' 
quanto  se  tem  escripto  .«^obre  o  assumpto  um  único  ponto  é  intli- 
cutivel ;  a  causa  da  cris(3  que  atraves.samos  ú  o  exce.s.so  do  pií»- 


lucçflo.  Tomadas  us  modiílQs  qu.»  to<l(>s,  do  rommum  lurord..,  Julíçiim 
necessárias,  sanar-se-lm  cortamonln  o  mal;  mas  quo  mHsrxs  aRrl- 
.„llores  s(3  lembrem  de  que  o  cnfó  nfío  ó  o  único  produclo  íjuo  nóde 

,5iihlr  do  nosso  sólo. 

O  qundro  n  que  o  mnsul  s:»  i'í>f(M'o  uoimn  i;  o  (luo  .^'uo  : 


(luadro  estatistíeo  du  safras  de  nfé  ilc  1S92  a  1902 


SAFIUS 

1892-189:1 

1S93-1891 

Is-Ot-lS*". 

189r»-18«.i« 

l.s*í('.  ISOT 

Uio  &  Victoria  .    .  . 

3.131.(00 

2.040.000 

2.904.C00 

2.7l«.(X)0 

3.8()O.0cx> 

3.213.000 

• 

1.719.000 

3.087.000 

3.081.0011 

.i.ion.oon 

fl.344.000 

4.005.000 

n.951.0U0 

r).7S3.lH)»> 

,S.'>V1.00il 

102.000 

370.000 

2S\).500 

211.000 

323. 0«» 

America  Cenlr&l  (Mo> 
Nico  &  C.  RicA)  ,  . 

2.^.000 

2.G91.300 

S.42Í.0OO 

2. Ml. 000 

;i.iVv).imi) 

Antilhas  (Cuba,  Porto 
Klco  &  Jamaica)  ■  • 

2K>.700 

IOj.QOO 

141.000 

169.000 

16&.UXt 

.%40.!>00 

434.200 

.%38.000 

:í.>4.oou 

432.401) 

índias  ingloias  e  Ma- 

328.700 

303.700 

319.200 

333.000 

2S2.00i> 

Indias  hoilandozas.  . 

1.097.200 

jSO.800 

919.900 

774. SOO 

SttS.tToo 

Africa  

210.300 

IM.tOO 

ISl.OOO 

244.000 

23).00O 

Totaes .... 

('onsunio  approxima- 
tivo  loiílrogas)   .  . 

11.278.000 

9.397.000 

11.7W.t00 

10.379.800 

13.SS9.UU) 

11.1'>O.OOU 

10.3('iO.COO 

lO.Sãlí.OOO 

10.930.000 

12.40»t.Ui'O 

Cambio  sobre  Londres 

15  Vi  10 

12  V,s  9 

12  —  'J 

11  »/«  s  -/.i 

0  T/h  T  ' 

d 

d 

•1 

d 

d 

l'rcgo  mídio  om  San- 
tos jior  10  kilogrs. 

11|S40 

14Í770 

ia)S90 

14|2G0 

10.9S0 

Rio  A  Victoria  .  .  . 

Santoi .  ,  , 

'  •  t  , 

Total  .    .  .  . 


Qahia 


America  Contrnl 
■^'co  &  c.  Rica) .  . 

Antilha»  (Cuba,  Porto 
Klco  &  Jamaica).  . 

"arti  .    .  . 


1807~t80A 


4.737,1X10 
O.ir.7.0i1i» 


índias   inglesas  Ma 

IllliB.     .  . 


Indiai  hollandetOR. 
AWoa .  .  . 


Tolaoí . 

■ 


Connumo  approxima 
livo  (()ntre{,'na) 

Cambio  Kobro  I.ondpo. 


Preço  mddio  t-m  San. 
tos  por  10  Jillogrs, 


lU.8l>t,(l(k) 

IBO.OOO 
'101,0(111 

2I7.IUI0 
S8».000 


10.048.000 


14..".ri;).(HK) 
d 


l(l.)8.18l)J 


9.408.001) 

s.riBJ.ooi) 


'j.();!S.(io(i 

208.  OIH) 

a.TTH.OOO 

202. IXX) 
.'Cií.OOO 

.12.).  000 

sso.oou 


ÍHOO-lOOfl 


;l..^:^2.o^o 

5.70U.OOO 


13.735.()(K) 


V.2I1.0(HI 

llif.OOO 

2.GUS.0(H) 

11(3.01)0 
435.000 

7:l.\,40() 
IttO.lKiO 


1:1.820.000 


13.000.(00 
S  3/,  o  17,,, 
d 


<'..2'i0.000 
d 


ÍWXI-.11I01 


3.i<'ri.ixio 

7.U70.()OO 

ii.07:..()oii 

1S7.IXI:I 
2.UjO.OoO 

:iio.iK)i 

MT.  IMO 
1S8.000 


i.").o:.o.o.io 


1WU|....|,„í;, 

■■■■VJ.:.:,,) 

'.^.1'. ,] 

M).lM-i 

r."i.')-'.i 


i:!.oso.oi)o 
d 


(5.^100 


líl.M^.:...) 


l."i. ::(":.■  ■  I 
10  I/.,  li  i '  ., 


O  consuU-eral  om  Gonol.ro  exloniu-se  nssim:  «SHo  «  ,■„„- 
Wes  do  norte  o.  ,|ue  mal.  .um  importam,  com  e.spo,  iaii,la,l«  ... 
Basiléo  e  Zurid,,  ..guiucl.^M,  ,.:„Uã.,  ...MUn,!  .loli...,;  n.K 
Vaud  o  G,.nol.ra  6  midlo  ,-oramum  o  uí,,  daol,ioorca,oui„  |,r,.,„  ,mó> 
dio  foi  ,1o  i8  francos  e  5  cêntimos        100  kilosrammas,  ,,1  1.,^-.. 
que  o  do  café  o.scill,]u  cnlre  83  o  iOl  francos. 

A  importação  totul  ,1„  rale,  em  1002  foi  ,1o  0.835.100  kiloa.,,,,- 
mas  pmvenlenles  ,los  .seguiiues  paizes: 

Rrasil  .    .  .  . 

 (Í.3I,S.000 

imlin  Xeorlandexa  

  843..-,00 

Turquia  da  A.ia   5,^00 

Africa  Occidental.    .    .  r  ,,„„ 

  lí.OOO 

8., WH.  800 


Trunsiv)ilo 

AlVirn  Oi'1oiUm1  

Hc])Ul)Ilca  (Jn  Amori<'a  Ontnil    .  . 
Oulrns  Hepuhlifnsdn  Aitutícq  do  Sul 
Outros  poi/o.«?  


S.  800 


■\ .  200 


i.i3r..:mo 


!>2.700 


3.100 


!i.s:ir).ii)() 


A  (|uanli<líi(lo  imiiortíulii  de  cido  hiiisiloiro  loi,  fumo  iicima  se 
v(!,  superior  ao  dol)i'o  dti  de  1<k1os  os  nuiros  jNd/cs.  ultinios 
(res  annos,  lí)()()  a  1I»02,  siiiiiuíiin  as  nossas  roin(.'.s.sis  jnira  u  Suissa 
18.042.300  kilogrammus,  (|U(í  dílo  uniu  media  íiimual  de  120.282 
snccas  de  50  kilo^íivunmas;. 

liste  pivMluclo  |mí  tanil)cm  favorecido  jvla  nova  larila,  que  re- 
duzio  o  ro.siKX'livo  im|M)Slo  de  3,r)0  IVs.  a  2  Crs.  jx)!- (|uintal,  coidbruie 
expuz  no  r(.'Ialorio  do  2°  símiesiro. 

As  entradas  d(í  raiz  do  ciiicoiy^a  o  outro-;  suroHlaiK^is  do  cuft' 
foram  cs^lo  anno  ainda  maioi'cs  (juo  no  anno  anterim-,  piis  (luo  >ão 
i-opresenladas  |)oi-  l.<)2i.G90  kiIoi;Tammas  contra  1.470. 100 oní  1001... 

O  cônsul  de  CardilT  começa  dizendo  (lue  (lisoutem-sí>  muito  no 
Brasil  as  medidas  que  convém  adoptar  para  valoi'isar  o  café,  alini  di; 
«lue  a  ay:ricullura  po.ssa  tirai- Justa  remuniração  do  sou  trakíllio  e  dos 
capitães  nella  em])regadas.  Muitos  pioj(X.'tos  teem  sido  lembrados;  o 
único  acceitav(»l,  porém,  scni  miuclli;  que  tiver  i)or  íim  ]»roniover  a 
dimiiiui(;ao  da  pi'0(.luc<;ão  e  o  au^inienlo  sensível  do  consumo,  que. 
como  se  verá,  não  ol)stante  a  gi-ande  l)aixa  dos  pret.-os  o  as  laciii- 
dadcs  oíTerei-idas  pelos  stocks  accumulados  em  todos  as  princijjaas 
c(>ntros,  mui  pequeno  accrcscimo  leve  e  nào  estsi  de  moilo  algum 
em  relação  com  a  produc<;ão  brasileira.  Neste  .sentido  (•  ipie  dovom 
"^(ír  empregadas  todos  o.s  (sfon.-os  dos  (jue  no  Brasil  pretendem  di- 
i  igir  os  destinos  dos  productores  de  café,  i)ois  contra  as  leis  do 
e<iuilibrio  nào  é  possível  luctar. 


A  colheita  do  S.  Paulo  o  Mio  de  1901-1002,  que  a  princípio  foi 
estimada  em   12.000.000  de  .sacras,  ultingio  a  15.000.000;  u  de 
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1903,  calculfida  om  7.500.000,  ó  do  mais  do  H. 000. 000,  o  qno  úú 
para  os  dois  últimos  nnnos  um  excedente  de  estimativa  superior-  a 
7.000.000  do  snccQs. 

Os  stocks  nos  grandes  centr-os  de  consumo  dcmoiistrnm  lombom 
consideráveis  excedentes,  que  ó  piwiso  fazei-  de.síippnreíícr  ;  entro- 
tanto,  é  iJossivel  esperar-se  uma  melliorn  nos  actuaes  preços,  priii- 
cipalmente  si  a  colheita  futura  do  S.  Paulo  fôr  pequena,'  como 
geralmente  se  calcula. 

A  fabricação  do  oxtra.íto  do  míO.  paroce-nos  um  bom  moio  do 
dar  sabida  ás  qualidades  inferiores,  e  teria  a  grande  vantagem  ,io, 
em^  concorrência  com  o  artigo  similar-  da  chicoroa,  facilitai-  ás 
('lasses  pobres  o  consumo  do  (>afé,  que  actualmente  ollas  nm  ])odcm 
obter  por  baix<i  preço,  nào  obstante  a  grande  crise  que  assol)r>i-|)a  o 
nosso  principal  producto,  babituando-a  assim  ao  uso  des.sa  :)ebida  e 
a  preferil-a  ao  chá.  E'  esse  o  único  meio  pelo  qual  ixxioremos  con- 
quistar os  mercados  da  Inglaterra  e  da  Rússia,  onde  o  chá  predo- 
mina e  não  .sabem  fazer  o  café,  o  qual  ó  considerado  uma  bebida 
insípida,  sem  aroma  e  .sem  gosto. 

«0.S  Srs.  Duuing  &  Zoon,  om  sua  circular  de  outubro  do  anno 
passado,  dizem  o  .seguinte  :  «  II  est  ab.solument  ntesaire  qu'il  no 
puisse  se  produire  aucune  extension  dans  la  production  caféici-o  au 
Bi-ésil  et  on  no  i)ourra  arriver  u  ce  résultat  i[uq  pm-  des  prix  no 
couvrant  pas  lo  coút  de  la  production  et  jwr  lo  manque  d'avances 
aux  planteurs.  Dans  ces  circonstances,  toute  haus.^e  sera  peu  sago, 
car  colle-ci  pouri-ait  contribuei-  non  .«^ulement  à  maintenir,  mais 
même  á  augmenler  encoi-e  In  production.» 

Na  circular  de  dezembro  ultimo  opinam  os  mesmos  .«=«nhores: 
«  L'expérience  des  deux  dernières  années  a  prou\é  ju.squ'íi  révidenco 
combien  peu  on  pouvait  .^o  Iwser  sur  los  estimations  á  l'égard  des 
récoltes  au  Brésil. 


Getlc  róduction  se  fera  .sentir  tòt  ou  lard,  ror  on  règle  gênó- 
rale,  le  commerce  n'est  que  peu  approvisionné.  l.a  prcssion  exercéo 
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par  los  grossGR  exlsloncos  so  fora  mnliiM  sonlir  iwiulnnt  la  prómimí 
moltióde  Tannée,  aii  molns  jusiiirri  l'urrivéedo  la  nouvollo  rc(;olio, 
qui  sera  tardivo  celtc  onnéc,  on  rnison  des  domogcs  protluils  par  la 
gelóe  lors  de  la  i>rémiòrí!  floroi.son.  Toulelois  uno  uinéliornlion  dons 
les  prix  no  soui-ait  être  esiHiréo  tonl  que  If  Bi-ésll  «•ontlnuí'rQ  à  don- 
ner  das  oxeódonts. 

Quont  aux  avis  sur  lo  '^iú<^  ol  outras  domuges  causes  h  la 
nouvelle  récolto,  ils  sont  cncoi-o  Irop  vogues  ot  Irop  insunisom- 
ment  déílnis  i^our  exer(;or  une  iníluonro  f|uelconque;  li;  commerco 
curopéen  altend  des  falis  et  no  veul  plus  se  loissor  iníluoncier 
par  des  rapporls  sensotlonnels. 

II  esL  do  la  plus  grande  imi)ortan<'o  quo  dos  incjuros  soient 
l)rises  sans  ancun  relord  pour  orrrlor  la  prcduction  nu  Hi'ésil, 
aíln  d'éviler  uno  crise  dons  oe  jMns  cl  la  ruine  do  lous  les  l-ilats 
caféiers 

Les  stocks  actueis  sont  l)eiuiroup  trop  lourds  ix)ui-  pouvoií- 
être  supix)rlés  i^ar  le  commerce  seul,  et  uno  grande  parlie  so  trouve 
enlre  les  mains  des  sixículateurs  on  deliors  du  commercí»  régulior ; 
mais  naturellement  coite  imissanco  d'alvsorption  n'ost  pas  non  plus 
sfms  limites.  La  pi-oduction  dans  les  autres  i)oys,  hors  le  lirésii. 
n'nugraenl()  pas  r^ensiblomonl ;  loutefois  las  appai-ences  do  la  pn^ 
xaine  récolto  sont  en  faveur  d'un  rondement  suixirieur. » 

Nào  nos  parecem  Justas,  continua  o  cônsul  em  CardifT,  as  ([u-  i- 
xas  dos  productores  e  do  commercio  brasileiro  contra  a  así)e(?ula<;ão 
nos  mercados  de  café  da  Europa  (í  dívs  Mstados  Unidas.  Até  agora  cila 
tem  sido  de  grande  utilidade.  O  stock  visivcl  (mti  1  do  Julho  na 
Furopa  o  nos  Estadas  Unidos  era  do  ll.iõO.OOO  Síiccos. 

Esse  mercado  ixxleria  supiX)rlor,  em  principio  do  colheita,  um 
tal  stock,  sem  o  valioso  auxilio  da  osixvulação?  Como  muito  l)om 
diz  o  Sr.  Dr.  Hodrigues,  secretario  da  agricultura  do  Estado  do  Sud 
Paulo,  não  se  pôde  violar  impunemente  as  leis  da  pi-otlucrão  (í  do 
consumo,  e  nõo  fòra  o  concurso  pi*ecioso  da  especuloçiio,  ha  muito 
0"^  produc toras  brasileims  teriam  sido  forçados  o  iwonhercr  a  verdade 


-  170- 

dósso  principio; sondo  os  pi-eços;  nindn  mnis  bolxos  o  laivo/  a  imiuK, 
sibllldado  do  coUooqp  suqs  colhellQ.s. 

Preços  oxcopclonnlmonlo  baixos  podom  estimulai-  o  consumo  ;, 
QUgmontar.  pMàm  ludo  tom  um  limito,  o  oslo  ,\ú  teria  ciu-ado  cmi 
as  grandes  oollioitns  dos  uitimos  annos.  som  o  auxilio  da  osi)Qcuia.;n(., 
que  ainda  o  anno  passado  pormiltio  ao  lirasll  vonder  {^rando  pai-h- 
do  sua  collieita  a  jireros  inesperados  o  rolativamento  altos,  rujas  (Y)ii- 
sequenclas  olla  l(ivo  do  supporiar. 

Em  soguida  dil  a  curiosa  nota  da  imix-)rlação  o  consumo  do  calV. 
na  Europa  e  nos  Estados  Unid<is,  com  as  dinbrenças  i-olativns  a 
1902,  o  é  a  (|iio  sc^uq  : 

r- nu  OPA 

ImporlaçAo  durante  o  anno  do  1002    .    .    HC,:. i 80  tons.  mei rira. 
Stock  cxislento  a  1  do  janoií-o  de  1!)02    .    ;{0:i.800  » 
»    o  imporlaçuo  cm  ;{1  de  dczom]»i-odo 

 070.  nso  » 

»    existente  em  :í  l  do  dozombiv )  de  J  í)02  .i:]0 . 750 

Consumo  nos  12  mezes  do  1002    .    .    ..  riU).2:\()     »  >, 

»     »      »      »   1001    .     .     .  /^(•..S.7i0 

DiíTerem.^a  em  lavor  do  1002   71.520     »  » 

líSTADOS  UNIDOS  DA  AMIÍlUCA 

importação  durante  O  anno  do  1002    .    .    40(;.r,8:{   lons.  mcli-i.u^ 
Stocle  existente  a  1  do  janeiro  de  1002    .    12().;{53  » 
»    o  importação  om  31  do  dezomiwo  do 

 532.  Oito     ).  » 

))  existente  om  31  de  dezembro  do  1002.  152. í)U)  »  )> 
Consumo  nos  12  mezos  do  1002    .    .    .    37«).ooo     »  » 

»     »      »      »   1901     .     .     .    305.005  « 
Differença  contra  1902    15,(),)9  „ 

Comparando  o  consumo  do  1902  com  o  de  1001,  nola-so  o  au- 
Kraento  de  71.520  toneladas  métricas  no  do  Euroiw  o  a  diminuição  do 
15.999  no  dos  Estados  Unidos. 


EhU)  cônsul  juntn  oindn  ao  mu  Imuorlanto  li-dlMilhn  uma  série 
de  quadros  do  ns.  7  a  :>().  DfMnoiíslrnm  o  prirmíiro  o  o  siigumlo 
os  stocks  Gxlslonlos  a  r  do  janeiro  o  a  1"  do  jullio  das  „nno.M  do 
1898  a  190.%  os  qunos,  .sendo  om  IHíJS  do  17().ir,0  toneladas  miv 
tricas,  sul)irQm  i)rogre.s.sivamí;ntc  aló  «ttin«irom  :{0.'{..S0()  oin  1902  o 
430.750  om  190:1:  o  líavro  ocrupa  aiii  ..  primoiro  l.);rni-  com  nõ.7:,o 
toneladas  om  1902  o  19.t.7r,0  om  J90:{.  o  toiroiro  o  o  Miiarlr)  do- 
monstram  as  cifras  da  impoi-taruo  e  do  ronsumo  nos  «it*  .  prinri|Míos  mer- 
cados da  líuropa  durante  o  primoiro  somosiro  o  iiMS  12  nie/.os  ,|os  annos 
de  1897  a  1902  ;  lIamburí;o  occupa  ahi  o  prinioim  lo^^ar  com  uma  im- 
portação (lo  200.C.r)0  toneladas  om  1901  o  211. HCO  (mti  1902. 

O  quinto  c  o  so.xto  mostram  ..s  sfncl^s,  a  importiMilo  («  o  con- 
sumo particular  dos  Msiadas  Unidos  <lc.  Amori.-a.  l«m  como  os  da 
Kuropae  do.ssa  Il(íi>ul)lica  conjunclamonlo  nos  12  nw.a^  ,!,.  ,a.la  um 
dos  annos  do  1897  a  1902. 

Polo  quo  concorno  í-is  dilloroníus  relativas  ao  anu..  (.!,>  i!)02, 
ospc<cialmento  neste  ultimo  i^uz,  os  storKs,  qu(í  a  ;{l  ,le  d-zomhro 
do  1900  oi-am  do  00.750  toneladas  métricas,  passaram  a  12i;.:{:,2 
om  iííual  i>orl.vlo  do  1901  o  a  152.940  om  1902.  apresentando  assim 
')  auí?mento  de  r,5.('.47  toneladas  i-olativamonlo  a  1901  :)2.2;!:,  eni 
conIVonto  com  o  do  1902.  As  imix.rtaç.-Jos.  .,„o  om  1901  r,am  do 
Uil. 055  toneladas,  Ibram  oní  1902  de  .40G.58.'i,  soHivndo  <-ons."qu.>nl.-- 
mento  uma  diminuição  do  5:j..i72  toneladas  métricas,  guanlo  ao 
consumo,  que  om  1900  foi  do  320.995  ^dgarismo  su|«rior  á  ini- 
l)Oi'taçào  do  mesmo  annoj.  subio  om  1901  a  J95.995,  para  dos^^M- 
cm  1902  a  309.990  bmeladas. 

Os  .sétimo  o  oitavo  quadros  dão  o  consumo  dos  pi-incipaos  paizes 
da  Eurojwi  o  das  Kstados  Unidos  da  America  durante  o  primeiro  se- 
mo^tro  o  n(w  12  mozos  dos  annas  dv  1898  a  1902.  donde  .so  vê  (luo  * 
os  Estados  Unidos  occupam  alii  o  primoiro  lo^jar,  com  \)cv[o  de 
'»00.000  toneladas,  ou  7.000.000  de  .saccas. 

Os  nono  e  deinmo  mostram  o  cafó  oxislonlo  em  1"  do  janeiro  e 
1"  de  juliio  do  cada  um  das  annas  do  1898  a  1903  n(xs  oito  princl- 


mercados  da  ICuropu  o  dos  listados  Unidos;  o  dtícliTío  ni-iinoiín 
i«;  avaliação  das  colheitas  de  1902  n  i\m  o  tOOM  n  i\m  nos  divoi-sos 
íjpaizes  productores;  o  decimo  segundo  oprasonta  o  movimento  dn 
.Importação,  reexporluç^o  e  os  sioclcs  existentes  u;)ido  dozembi-o  d(^s 
.últimos  10  annos,  na  i)rn(;u  do  Hnvre;  o  dorimo  teireiro  indicn  os 
algarismos  da  reexiiorlonlo,  por  dostin(is,  (hirnnt(!  o  iinno  do  11)01, 
e  revela  com  extrema  clarezn  os  imi/es  que  compram  no  mercado 
do  Havre,  assim  como  as  quanlidades  que  ollos  silo  susceptíveis  do 
receber. 

O  decimo  quarto,  íinalmenic,  registra  as  imixM'taçr>es,  as  saliidas 
..para  consumo  e  os  stocJes  na  praça  do  Ila\ro  durante  os  annos  de 
1900  e  1901;  a  .sal)er  : 

SHcena 

*  ImiX)rtaçào  de  1000    1.258.894 

»  »  1901  2.147.875 


Differença  om  fins  de  1901    .    .  888.981 
No  augmento  o  Brasil  figura  com  1.102.120  saccas. 

Siccti 

Consumo  de  1900   1.943.922 

»         ))    1901    1.282.757 


DiíTerença  contra  1901.    .    .    .  210.505 

O  nosso  cônsul  explica  a  diminuiçiio  no  (.-onsumo  pela  i'e- 
ducção  de  18.65.4.500  kilogrammas  ou  mais  de  37.000  saccas  na 
reexportarão  de  1901. 

A  organi.saçào  commercial  da  pra(;a  do  llavre,  di/  elle,  prin- 
cipalmente no  que  diz  respeito  a  finanças,  j^ermittio  a  importação 
regular  de  grande  quantidade  de  café,  o  lendo-."^  con.«;ei'vado  exla- 
cionario  o  consumo  interno,  resultou  dahi  uma  accumulação  extra- 
ordinária dos  síocks,  os  quaes  eram  em  31  do  dezembro  de  1900  de 
1.488.595  .saccas  e  no  mesmo  jieriodo  do  1901  de  2.529.013  .saccas: 
differença  n  favor  do  1901  ~1 .040.418  .«^accas. 

Este  augmento  continuou  durante  o  anno  do  1902,  o  em  30  de 
dezembro  ora  de  2.90G.049  ."^accas,  dccompondo-so  do  medo  .seguinte: 
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XlMU 

1   2.;ir)2.ooi 

Ha>t'   1!)7.S:j7 

Anlillius,  America  Cciilnil  o  Moxiro  .  ;il«.H7t 

ín<''»   TC.r.ns 

DiVGl'.SOs  irtiizcs   20. 20!» 

'í''>i'>i  2.!i(;(;.í)vj 

Os  prcnis  cxlríMniMiioiilc  baixos  d,)  líioi  .Miuiinuirjim  alõ  se- 
tembro (lo  1ÍK)2,  (inundo  noticias  alui-nianlos,  <nio  nào  se  rríalisaram, 
fazendo  previ-r  colhoila  ninito  fraca,  dctorrniiiarani  uma  alUi 
considerável  quo  attinsio  o  seu  máximo  em  novembro. 

lille  junta  ainda  um  quadiv)  dos  pretjo-;  con-fMites,  da  praça  do 
Havre  em  ;{1  de  dezemJ)ro  dos  annas  de  1900,  1901  o  1902,  preços* 
que  naturalmente  são  os  do  (^onsumo,  (pio  nào  s-)íín'm  as  mesmas 
osci Manjes  a  que  eslào  sujeitos  .k  do  mercado  a  termo,  (|ue  é  ò 
meraido  da  esiKh:ula(;ão ;  oiilrí.-lanto  .»s  pi-o.;..s  mostnirn  dilTerencas 
l»em  sensiv(.'is  nas  diversas  l'1)0cIius. 

O  nosso  cônsul  termina  esta  parle  do  si-u  imiorlant.;  relatório 
com  estas  informaí.-òes  :  «A  pra(;a  do  Hnvrc  não  ix.doiia  manter  o 
Stork  ('iiorme  nella  existente  sem  o  auxilio  d,.  ,i,,is  imp.rtantcs 
factores:  l".  os\sioma  d.;  irarnints,  (juc  dá  ao  dcixísiiario  da  mer- 
cadoria a  lacilidadede  obter  até  r.OY.do  seu  valor:  cumpi-indo  notar 
(lue  e.sses  títulos,  pela  -araiitia  (pi.'  representam,  e  |H.r  serem  pr^-m- 
ptamente  realisaveis,  lornani-se  muito  iir.H-urndos  c  .síIo  iiL-,K-iadoí 
quasi  sempre  acima  do  par:  2',  a  organisa(;ãó  do  mercad.»  í/  rdrnio, 
quepermitte  ao  neirociante  consolidar  sua  posição  por  meio  de  xendns 
a  doscolK^i'to,  de  sorte  que,  lui  realidade,  não  são  os  (lei)osiiarios  de 
stocks  (pie  soíVrem  os  i-jscos,  mas  a(pielles  tpie  c.tmpraram  i)ara 
eniregur  em  epicbas  deleruiinadas.  Vendas  a  tcnno  se  fazem  sobre 
um  mez  determinado  at(j  julho  do  anuo  se^juinte,  e  as  cotaí.-us  se 
estnlK}lecem  ires  veztís  iK>r  dia  s>bre  o>  12  me/o.  As  v<!U(las  são 
feitas  por  pailidas  de  saccas  no  minimo.  ou  de  seus  múltiplos, 
e  para  enlrepu*  em  (piahpier  ép<K:lia  do  mez  estipulado,  ii  vontade  do 
vendedor,  igualmente  ]ior  i«rlidas  de  500  saccas. 


o  CQfó  Santos  yood  aoeraga,  continuando  o  allmonto  do  ihím'- 
^do  a  temo,  deverá  no  sou  conjuncto  sor  OíjuivQlonlo  a  :  V,  «upo- 
ítor,  V,  good  o  V,  regular. 

Os  typos  dessas  (lualldados  sfio  (hjpositados  na  Camara  do  Com- 
.^ercio,  o  as  partidas  do  calo  Santos  compoom-so  oxclusivamonto 
jaaqUGlla  c?pccio.  o  good  aoeroge,  quo  não  cnrrosiK)ii(l(.  ji.)  typo 
'í  acima,  pódo  ser  onlro/^no  com  uma  dinbi-oiira  d(í  .ires  n-ancos  o  o 
regular  até  dois  francos  no  máximo;  alóm  (l(isso  limito  ollo  ó  re- 
cusado. Os  cafós  omlDíiroados  no  Mio  do  Janeiro  nào  podom,  em  cas.» 
algum,  servil-  de  alimento  ao  mercado  n  termo». 
^       O  nosso  cônsul  de  Barcellona,  alludindo  ao  notável  inci-cmeiUo 
que,  cm  1902,  tomou  a  imix)rta(.m)  de  i)r(»duct(xs  brasileiros,  como 
se  vtí  destes  algaiismos  : 

 £  21.Í01 

  £  149.001 

ou  sejam  £  127.060  mais  que  no  anno  anterior,  allrilmo  o  lacio 

especialmente  ii  imix)rta(íuo  de  café,  1.795.979  kilogrammas,  assim 
distribuido : 

<|ointIdada  Talor  em  o 

'^"^"«"^  1.455.505  118.940 

^^'"^   i7õ..m  15.43;} 

  105.000  14.0SS 

1.795.979  ItO.OC.l 
Mais  adeíuite,  empecia lisando  o  assumpto,  elle  dá  o  seguinte 
quadro  das  .samus  de  café  importadas  em  Barcellona  ik.s  últimos 
nove  annos : 


ANN08 

CORTO  III  CU 

II.IIAH 
I>IIII,II>i>INAII 

22.151 

1.711 

•  ff* 

f 

21.1(11 

l.iis 

18%  . 

•        •       t  > 

•  • 

;n.2i8 

2oy 

2'J.il.1 

i.m 

27.G7I 

ir» 

22.  oo<; 

2.()18 

— 

10.219 

i;j.:)oi) 

MilAML 


OOTIUH  I'tl0- 
CRIlBNí.-I.Vl 


TOTAI, 


loo 

28.U85 

87 

:'2.t;jy 

r)Oii 

;u.y27 

1.188 

.'12.217 

1.7  II 

;ii.5w 

i'.>.2(;2 

ll.i:,2 

i'j.27n 

21.syi 

■  >■>., ityt 

14.18Õ 

51.881 

K  concilie  i)or  (..sla  forma:  «si  os  diroil.vs  a  quo  cstr,  sujoim 
aslG  miii^u  nas  allandegas  liospanlinlas  nào  ínsscm  ião  Hrivadu..  a 
importação  do  masmo  augmonla.-ia  .•onsidoravolmcnl..,  o  mu.  a.v.rro- 
laria  uma  tr<K:a  n^cnn.,,^      piuliiclos  onlrc  a  Hospanlia  o  us 
ex,v..iadorcs  do  ral^  .-(.lundandn  isso  eni  .rando  ,.n,veil.. 
todos )) . 

1)0  duaclro  acima  .se  v,)  ,,uo,  sendo  a  maioi-  exi».,-!,,,,!,,  .Ic  .afc 
do  Porto  Rioo  para  Barocllona  ,1o  3:1. 2IS  sa.ras,  ,.m  IS',»-,,  „  ,„,,.ii 
-^"unclo  anno  cm  ,|ue  exportou  cale  para  cs..^  oi.iade  .la  Iles,«,nlK, 
"  1«  em  mais  de  dois  t.,.,;os  daquella  ■.«anlidade,  attinKindó 
«o  dobro  da  ,,uo  Porlo  i»,,,  levo  em  1!)02.  Vè-se  mais  ,,u,.  „ 
"lasil  sulístiluio  con.  vanlasem  u  mercado  das  ilhas  l-hilipplaas  o 
■IK',  sondo  ali  a  imporla<;ão  de  cale  de  oulras  i»,  K-eden,-ias  de  11.  is.^ 
■>»'0".S  .só  elle  exportou  .piasi  o  dob.n  ,lo..<sa  quantidade.  Por  ultimo 
^"»mh,>-o  que,  .sendo  a  im|K.,-ta,:ào  total  de  café  em  Marcellona  dc 

:    '  '"O-'  -  "  alllusi..  quasi  a  metade 

«Va  imjiortação  (51.881). 

minúcias  é  o  n,K<.,  o.n.sul  em  Vigo,  „„e,  tratando  d„ 
-^"mplo  em  artigo  c^iH.vial,  dl.  que,  .^.gun.lo  a  estali.stica  do  .„m- 
J^'c,„  exterior  da  lles|«,nha,  publicada  ,x)la  Diiwrào  Geral  das 
■  '"'^logas,  a  imiKirtaçào  do  .•ufé  em  1902  foi  de  ».2.-il.58R  kilo- 


grammos,  no  vnlor  do  IS.VJn.ooV  p<isetns,  (xiuivnlonleH  u  'l.Moa:»')?!!;, 
assim  discriminada  [jelos  paizos  da  orlgom : 


Kllogri. 

.                1 II  .  O  L/l' 

Possc.ss(x.vs  Iraiifczas  da  America  . 

87.70Í) 

Outros  paizes.    ...        .  . 

.  .09;) 

E,  proseguindo,  ello  explana  o  a.s.sumplo  em  paginas  muito  .s(Mi- 
satas  pela  lorma  (itic  .segue : 

«O  café  introduzido  pelo  Brasil  (1.533.817  kilogrs.)  represcMila  c 
valor  de  3.0G7.()3.t  pesetas, equivalentes  a  796:788$  ou  £  89. li  18-0-0. 
o  que  dá,  por  kilogramma,  duas  pesetas  ou  $520  ou  £  0-1-2. 

Km  1901  a  importarão  geral  í'oi  do  10.il7.78/jr  kilogr.-;.,  no  valor 
de  22.289.607  pascias,  equivalentes  a  5.691:766$  ou  £  6-40.32:{-0-0. 

A  importarão  do  Brasil  foi  de  l.:{80.i32  kilogrs.  no  valor  de 
pesetas  2.967.282,  e(iui valentes  a  756:959$  ou  £  85.175-0-0. 

Em  1900  a  imporlarão  geral  foi  do  li. 002. 181  kilogi-s.,  im  valoi- 
de  12.893,561   pfr^olas,  equivalentes  a  3.526:436$  ou  £  39r).72í-0-0. 

Desta  quantidade  o  Brasil  introduzio  170. .i80  kilogrs.,  no  valoi- 
de  p9.setas  366.536,  ofiuivalenles  a  100:146$  ou  £  11.266-0-0. 

Si  compai'armos  a  (piantidade  importada  do  Brasil  em  11)02  com 
a  que  o  foi  om  1901,  encontraremos  um  augmcnto  do  153.685  kilogrs. 
a  favor  da(iuelle;  ao  pas.';o  que,  si  compararmos  a  de  1901  com  a  de 
1900,  verificaremo.s  um  augmento  díí  1.209.651  kilogrs.  contra  ostc. 
E' fácil  de  vôr  que  nào  existe  proix)r(:ào  alguma  entro  os  rosultndns 
destas  duas  comparações;  isto  pi-ova  que  o  nosso  café  ainda  nãn  leni, 
neste  mercado,  a  mesma  accoitação  do  que  gozam  os  .seus  siniilarc-. 
Para  justificar  esta  asserção,  basta  compararmos  ay  (luantidades  ini- 
jwrladas  da  Republica  de  Venezuela  durante  os  dois  últimos  íinno-. 
Em  1901  a  importação  daquíílla  pr(X!cdencia  foi  de  2.090.805  kilogrs.. 
cem  1902  do  625.355  kilogrs. :  ha,  pois,  uma  diíTerença  do  l./tfiõ./lóO 
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);IIo'lm'S.  i«U'n  monos.  NocinlJiulitn  iniiM>r(a(;MO do  Mnis<ll  iiuonufínicnlnii 
nus  mcsaias  proiioivõos  cm  qn"  diminiiio  a  diKiiiPlIa  llcpiihlim.  Vixi.i 
o'  oslodo  jiiKirfinal  om  (Hk;  so  achava  uqucllc  pai/,  fi-a  do  csiiona' 
(jiin  o  Brasil  vifísso  suInIíIuíI-d  im  iridn-ado  Iicspiíiiliol;  isso,  jioiímii, 
não  íicontecíH),"  o  paroce  iiuc  os  liKíhts  d  dcinonslram  :  o  CDinnrioi-ciM 
prcforio  i-ddiízii*  n  imiiorlarào  a  aii^^Mncnlid-a  com  o  nosso  pn»ducl<il 

As  (luanlidadcs  proccdoiilos  das  p  )ss(s>ÕL;s  IVaiicczas  da  America 
não  sollroram  ^raiidu  aii^MiUMito. 

Tamii;.!»!  a  im|H)rtMçào  dc  oiilcos  pai/es  >;■  maiilcvo  iiua>i  ipic 
oslaoionai'iu. 

Como  já  livi;  (K;casi;io  de  di/.cr,  ti-sloii  ctiiivciicido  d»;  i|uo  i^n-aiido 
parlo  do  calo  iiitrodn/.ido  sol)  a  dcsi.miacão  de  oiiíros  paicus  ú  hra- 
sil(.!ir.i,  pois  a  maior  jj.irlo  i)roco(l('  do  ilambur.iro  r  Anliioi-pia,  «pio 
nos  compram  ^^aiidos  quaiilidados. 

Em  resumo:  dos  dados  acima  expostos  vcrillca-s."  (pio  o  aiino 
(Ic  11)02  não  roalisou  as  csp irauças  (|wg  lin!iain  »s  cIj  pixJor  assi- 
^iialar  ncslo  iXM-itxlo  de  lcmi)o  uni  au.i:m"ulo  uo  onsumo  do  i\ite 
noslo  i)ai/. 

Os  diroilos  aduauoiros  uào  solTrcram  allorai.-ào  c  coulinuam  a 
soros  mosmos  (pic  r..'goi-am  o  auno  de  1<J01,  isto  i:  : 

Calo  om  grã  »,  crii,  jirocodontc  diroclamonlo  do  l-cmaudo  Pó, 
litr.  pp.solas  per  !()()  kilo-r-.  ;  .míc  d"  ..ulras  pr.x-.-dfu.-ia^,  LK)  pt."-''la- 
por  100  kilogrammas;  caii'  torrado  (uiojdo  <.u  cm  grão).  -^M)  i»'scta- 
lior  100  kilogrammas. 

O.s  dados  acima,  conliiHia  ollc.  nos  suggcrcm  as  .soguinics  cnu- 
sidora«;ò(>s  : 

A  silua<-ão  gct-rapIdiM  da  llc^paulia.  .pic  cs|;i  u\,ú-  \x.'il<  .jo 
|{|'a.Ml  do  Muo  as  nulras  ua.-rn.s  ,1,,  v..|l,o  couliuciUc.a  di\cr-idadc  do 
producçuo,  a  nocossidado  dc  cxpanNio  couimor.-ial,  .■te,  «l.-voriam  ser 
factores  quo  dctormiuassom  uma  grande  <-orrenlo  mereantil  ontro  os 
tlois  paizos.  No  omtanio  assim  não  at-outece.  Nom  ao  monos  oxi,sto 
<^"mmunioQ(:ão  din.vta  ontro  olles  o  na  Ilcspai^lia  são  rai-os  os  que 
conhecem  o  Brasil. 

K.  F.  _  i2 


Uree  quo  esto  ostado  do  mmn  cesso ;  pni-a'  isso  ô  'netWori*;' 
que  õ  commercio  do  ambos  om  palzes  <-onliorQ.  e  bom  so  comUmU',; 
das  vantagens  do  intorcamÊio  onlro  ollos.  .  •         .  •' 

Julgo  do  gpando  utllIdndQ  Kxla  Indoíçaçilo  sobr*  ns  vm\i^,(^  jjuo" 
entorpecem  o  desenvolvimento  do  consum.)  do  oaio  ])rasiioli-n  nisu, 
paiz. 

O  afan  com  quo  gi-ando  ])nrlo  dn  Heimi)lica  sí!  a-cupii  oín  ok.iv 
novas  mercados  pnra  os  nossos  ju-oductos  de  exiiorlnção  Justifica  (v.(a" 
indagação;  ella  ó  dictadu  polo  desejo  (luo  nutro  do  co^poi-ar  paiM  a 
prosperidade  do  nosso  paiz. 

Os  iwvos  quo,  como  o  ])rasiloiro,  linim  dji  ton-a  a  principal 
fonte  do  sua  prosi)Gridado,  não  devem  confiai"  sómonlv.  na  riíiuo/ad.) 
SiAo  o  na  qualidade  do  prcvlucto  iwim  attraliir  o  consumidoi- :  noco-^- 
sitam,  alóm  disso,  osinr  a<.  oorronlo  de  l(Xlos  os  iJÍKínomonos  ini,,;. 
rentes  á  pi-oducçào  o  ao  consumi^  de  modo  a  evitar  a  sujxTproduc(;ão 
continua. 

A  indagação,  ix)róm,  cresce  de  valor  quando  .se  exerce  om  nm 
paiz  que,  C(.)mo  este,  pôde  vii-  a  sei',  em  curto  espaço  do  lompo,  uin 
grande  con.sumidor  do  nos,so  cíile,  allentas  as  circumstancias  (.sp,.- 
ciali.ssimas  em  quo  .«^e  encontra,  resultantes  nào  .<)  da  jxM-rla  do  suas 
colónias,  tx^mo  de  outras  (pausas  puramente  administrativas. 

Não  ó  sopliismando  o  assumpto  o  desorientando  a  maioria  dos 
productores  com  soluções  inc(.)ngruente.s  quo  .so  resolvo  a  criso  da 
agricultura  cafceira  no  Brasil.  Ponliamos  do  prto  todas  us  medidas 
radicaas  aconselhadas  polo  doses])ero  o  determinemos  alguns  factos 
con.stitutivos  da  liistoria  económica  do  calo  nestes  últimos  íumos, 
como  meio  elucidativo  para  ulterior  o  melhor  solução. 

Eslalxílecidas  as  dilferenças  gO(.)gra])hicas,  o  o.xímísso  da  pm- 
ducçào  do  cafó  no  Brasil  d  um  plionomeno  .semoliianto  ao  quo  so 
observa  com  n  do  vinlio  na  Ilosjjanha,  não  (tbstanto  as  crises  viní- 
colas jíimais  terem  attingido  o  caracter  agudo  quo  assoberba  actual- 
mente a  do  café,  ^uj»  baixa  do  preito  é  eíTeito  da  depreciação  do 
meio  circulante. 


—  17'J  — 

;  '  4^  forte,  xwcilluvno  <iuo  so  nbsorva"  no  im'\iH\o  compi-oliondidn 
i ,    enlre  ífs  onnos  do  1850  «  IftOfi  ó  umu-jM-ovu  evidí-nle  dníiuollo  elloito: 
.  *  .ífliÇ  "p  ^^b  iifrancnsP  cadQ  100  klioíírnmmns,  sondo,  porUinto.  d(!  no 
.  -.fraftcos  a  dilTeponra  entre  os  oxtromos  nJrnnrados,  dimíronra  quo  por 
fii.só  designa  o  principal  prodromo  da  cri.^  actual,  si     atlendor  a 
•  que  duranto  e-^so  pcriodo  as  os(.iiiu(;ò,.s  i-ovosiirarn  feTralmeiile  o  ca- 
.  racter  depressivo,  o,  jwr  coii.Koguiiite,  nào  aprason taram  oss(.' TT^pívlo 
de  pi-olongada  incorloza  que  dosada  o  molhoi-  critério  «^onomico. 

A.ssim  foi  quo  do  189r,  para  cA  o  desenvolvi  monto  das  -plnn- 
taçixís  c  o  auíjmenlo  da  pr(xiiic(;ã(t  oxcedoram  100  "/o,  som  (luo,  to- 
davia, so  notas.se  uma  correíi)ondonte  procura  para  o  ai-ti-o,  a  qual 
justificasse  o  ardor  rom  (lue  enlur)  .<o  entremeavam  larííos  imiu.  do 
terreno  á  cultura  do  calo.  Daiii  uma  dopi-eciamo  do  valor,  v<ri(i,aii- 
úo-se  a  média  de  iO  francos  no  ultimo  «luinquonnio. 

Por  seu  lado,  os  mercados  consumidores,  mal  ori(!ntadns,  onlen- 
deram  augmontar  os  seus  stocks,  em  virtude  de  tal  dcpro(Ma!;ào,  .  r. 
resultado  foi  essa  tremenda  crise  cafeeira  que.  de  preferencia,  está 
aniigindo  alguns  dr,s  listados  do  iJrasil.  Ora,  o  «-afé,  ,'ujas  v.nta- 
ííons  na  a-onomia  humana  silo  |.re.-onisadas  ^m-  Lda  a  ,K,rl..,  nãn 
necessita,  para  conquislar  os  mercados,  mais  que  uma  i>ropaganda 
^•onsf^nte  e  inteiligonio,  suiKírandn,  ó  certn.  i.kIos  o.  ohsiarul.K  <,uo 
o  conservantismo  a  ignorância  IhoopiKiem.  o  seu  cnnsum-.  nv..,. 
omlx)ra  lentamente,  em  I.kIos  as  men-adas  :  na  llasi^nha  elle  au- 
Kmenta  visivelmente,  como  jwsso  «  demonstrar. 

Durante  o  (luinquennio  do  I8í)0  a  im,  a  média  da  im,)orta.-ào 
1"!  de5.G28.300kilogrammas,  no  valor  de  13.000.13:,  pesetas  ;  nas  cinco 
annos seguintes,  istoó,  de  ISOôa  IWOO,  ella  attingio  a  6..-.13.S75  kil.. 
.^ramma.s  valendo  I7.lG5.75l)  ,Kvsoias.  o  increm.Milo  do  umparaoutr- 
qumquennio  é  approximadameiUc  de  15  a  10  ^J,  no  i>eso  e  de  25  a  20  7, 
"O  valor.  A  diílerença  quo  s.  nota  nas  duas  por<-enlagons  evidencia  a 
l"«forencia  que  o  mercado  l,e.s,^nhol  dr,  ás  qualidadf.^  .superions  do 
"o«..o  calo,  as  únicas  q„o  ,.Hlem  o.>mi>elir  com  a.,  de  IV.rloHico, 
Cuba  e  Fernando  P6.  e  ds  quaes  a  Ilesixinha  csiá,  de  ha  muiu.! 


habituada.  l.íml)ora  os  cafóa  oriundos  deasus  rc^íiuos  não  scíjuin',  (uii 
qualidade,  superiores  aos  do  Brasil,  excodom-iios,  ontrolanlo, 
sou  aspecto,  graf;ns  aos  procasso^^  do  bcnollcia monto  o  modo  de  acoii- 
dicionar  que  ali  se  usam.  V.  niuí^uem  iy;nora  que  do  ]»a  apparonciii 
de  qualquer  artigo  áo  commercio  dopondc!  a  sua  rneiiioi*  (ioIIgcík  no 
nos  mercados  do  consumo.  Isto  é  mosmo  jiriiicipio  coiTcnlu  cm  leda 
esp:i'iede  intercambio,  não  .<>  para  arliyos  de  uso  industrial,  como 
muitos  supixDcm,^  mas  para  todo<,  (luulíiujr  quo  s'jaa  sua  natiiro/a 
e  applicarão.  M'  verdade  quo,  ivílalivamoiile  ao  calV',  iicm  SíMnpro  u 
aspecto  (■'  garantia  cwla  da  (lualidadc,  mas  o  commercio  não  cntciuk! 
geralmente  assim  e  u  productor  tom  do  acompanliar  o  critério  do 
consumidor,  si  qui/ei*  collocar  vantajosamente  a  sua  mercadoria, 
alargando  os  mci'cados  existentes  c  coiupiisiando  outro-.  Vai  nissn 
u  bom-estar  de  lodos,  o,  porlantn,  o  do  pai/,  (luo  dovo  cuidar  mui 
sériamenle  do  desenvolver  a  sua  expiirla(;ão. 

Não  vai  muito  longe  o  tempo  cm  quo  os  la/...'ndeiro>,  ao  di- 
zer-se-llics  que  raríssimas  vozes  o  café  brasileiro  era  vendido  na 
Jíuropa  com  o  seu  verdadeiro  nome,  rc:s|)0ndiam  '/uc  As.so  lhi;s  em 
indiffcrentc,  coiníaiiio  (/uc  o  rc/idnsseiii ! 

Os  resultados  dessa  tão  íd)surda  (luâo  nefasta  llieoi-ia  não  tar- 
daram a  revolar-so,  patento<mdo-so  ci-uelmeule ;  todavia,  miiitus  a,m  i- 
cultores  teimam  em  coii.servai-s.j  aitatliicM-;,  agiiai-daiido  (iu(!  o  Cn'- 
verno  adopto  medidas  (lue  debolleni  n  mal  de  iiuoellos  sàou-  unien- 
culpados.  Como  é,  i)orõm,  quo  taes  medidas  podem  pr(xlu/.ir  jjjiielicus 
resultados,  si  a  acquio^ceneia  dos  i)roductoi'os  <■■  duvidosa  A  iulor- 
vencão  d<>  Kstado  est.i,  neste  caso,  sulxirdi-iadji  «i  Ihki  <.u  má  \oii- 
lade  d<is  agricultores  |iara  a  soIu(;í";ii  da  cri^o.  A>sim  peií-^audt»,  live 
íK-casião  de  iliz(?r,  em  meu  rehit-irin  de  IliOO,  n  >c:;niiite  : 

«  .  .  .Si  foiísidei-armos,  jioréuí,  o  dííscrodiln  a  ijue  iií>Io  pai/ 
—  e  p<')do-se  mesmo  di/or  na  Muropa  -chegou  o  nos.'?!-»  calo,  que  só 
é  vendido  com  o  nome  de  ])rasileii'0  quando  d:j  mii  qualidade,  pis 
que  as  (lualidudes  su|)orioi  <.'s  silo  chrismadas  com  os  nomes  de  l^orio 
nico,  Cuba  a  outros,  (:omi'i'elienderemos  que  í-o  um  tratado  de  com- 


1?  M.f''ii"n  i"  i*** 

.  i\jorclo,  qiio  favorc(WS),  roalmoul'.»,  o  um^^-í  pr-vlurio,  p»(l(M"la  fn/^r 
•li'  (lesopparecer  n  |»i'cvon«;n(i  (iiin  o\is(o  cniitrn  cIIp.  .  . 

Convím  cluuTiar  a  nlleiK.no  (los  intoro>j.s(ulo»!  piíi-a  <»  mlílodo 
•      rom  que  ó  lienolU-iado  o  cnlV',  (pio,  cm  ^'(M-nl,     nprosoiila  uns  nicr- 
'/"í-ndos  consumldoríN  em  «'oiidiíyis  miiilo  iiiforioreí;  a-is  do  ouli-jis 
procedências.   Pólo-s:»  mosmo  dizor  qiio  do  liulo»?  n-;  cniV-;  ipio  se 
•    vendem  na  líiiropo,  o  Muc  api-csciita  p'ioi*  a>í|)crf,.i  (■  •>  nosso.  Mm- 
qunnto  os  outros  são  perf<'ilamente  h<»ino{;cno<K,  limi>o<,  s(;m  grãos 
quebrados  ou   ne^Mns  (escolha),  o  iims.so  é  mislurado  o,  não  raras 
vezes  traz  terra,  iiodi'a  e  outras  im|)nr(>zas,       r»  tornam  intima 

qualidade.  .  .  » 

Paro  evitai' iiiconvcniiíul  s  (juo  então  iqnintei  o  impli('ilam(>nlG 

indicar  os  moios  de  suiivisar  a  crise  actual,  ontend"  quf  u  líi-asil 
iiGco^sila  de  tratados  d '  c.tmm  mv-Í'»  ([ue  laciliteni  a  introdiiccão  (!•• 
nosso  cate  no-:  m'M'cado>  euro|»V)<.  Tiiinbem  Jnlgo  de  inipt-rinsd  ne- 
cessidade, a  proliii)i(;ão  ab-^nluta  di  cxporla(;ão  de  qualidades  infe- 
riores, principal m"nle  d;i  chamada  raroUta,  ori;:em  do  descrédito 
(pie  i)esa  sobre  o  ikkso  pri)ducto.  l-i-jsas  qualidades  não  ofTei-ecem 
lucro  apreciável  a-»  fazendeiro,  e  apenas  t<>orii  concorrido  para  justi- 
ficar no  (^xlraniieiro  a  opinião  deiii-iment<^  que  se  faz  do  nnsso  caíé. 
Logo  que  não  appare<;am  nos  mercados  euroiZ-os  taes  «pialidado-s,  as 
únicas  (jue  são  actualmente  vendidas  com  o  nome  de  café  do  Brasil, 
si  excejjtuarmos  ca^os  isolndos  e  de  piniuenissima  monta,  deixaria 
de  existir  o  motivo  para  se  assei;urar  provadamenle  que  o  limsii  só 
prodiu  rnfó  de  qmlidndeíi  i/ifeiioi-cs,  aleive  que  se  radicou  aos 
l^oucos  o  (pie  urgente  destruir,  custe  o  <pie  custar.  Só  assim  elle 
poderá  alcanr;ai'  os  preços  \)ov  (jue  são  vendidos  os  d(í  outi-as  pro-e- 
dencias  que,  repilo,  se  apr&«?entam  em  melhores  condif-ôes  de  pre- 
paro e  acondicionamento. 

Apezar  dos  direitos  quasi  prohibitivos,  o  consumo  do  Ciifé  na 
Ilespanhn  augmenta,  como  disse,  do  anno  para  anno.  Póde-so,  por- 
tanto, calcular  qual  .c:eria  o  consumo,  si  este  paiz  não  fasso  um  dos 
que  mais  pesados  direitos  imix)em  ao  café. 


I 


Í"az6„do  um  osludo  .,,m,»ralivo  das  tarllks  d.  dlvor..,s 

llalln  silo  os  ,|uo  llic  lmj»,oin  m.,!,,,.,..,  airolios. 

,     O  impost,,  aduanei  „•  ,„„  ki,o,,,„„„„,  „  „  ,„„,„„^„ 

talanle,  nos  ,„,izes  q„o  iu,ss„  a  m.nn.mm;  sS„  .c^uinlos: 

"""  "  »•  c.„,„, 

Haspanha.  '""""""^ 
França  . 

  i\  ;)()()  o  I- 

Itália  .  . 

Áustria   .  .  ^ 

Portugal.  '    ■    ■ '''' 

Russia.    .    '  ••••••• 

 •    •  í).")  o  j.- 

Allomanha  .  . 

íjO  ;j  00 

Noruega  .... 

^  ")  00 

Inglnlorra 

^.    o,:io 

Dinamarca 

e„  .  •■'••'■'0  :!,::. 

Suécia.  . 

.  .  ■     •     •  ll'',70  5,00 

e„.    r),0() 

  •'5,'">0  ;{,.-,o 

Dos  alíjarismos  qu„  indi.-amos,  rcnlt.  ,nui  elaramenic  ,k 
d.re,lo.s  exea.siv,...  „uo  alguns  pni.es  lan,„m  sol,re  o  .alt  são  o  .nnio,-' 
otetaculo  pa,.n  o  aaga>..„,o  do  «.u  ..onsumo.  Teríamos  de  ,les,ac,,r 
do  quadro  estatlstieo  «  M„..ia.  .om  u,  n,ne„s  de  direitos  „ara  .nn 

consumo  de  0.,5  gn,n,ma.,     a  inglnt.,.,  n  -.n  ,ran,,,s  „ara 

0.30  grammas.  Oaer  ín,,,,,  quer  nouin,  „  ,,,ao  do  p.,„e„o 

consumo,  não  „„sta„,e  as  laxas,  não  es.a  dependenie  .leslas,  ol,edo,^ 
«ntes  a  causa,  de  pura  «-onomia  naeional.  A  Kran^a,  que  im,x>rt„  „ 

"  '""^  '^'o  .i«in,-ad.,  moiivo  p„ra 

fleurar  „o  quadro  eom  as  laxas  de  i;.C  a  .300  francos  ,«ra  um  con- 
sumo de  2,1.,  grammas.  líxceptuadas.  pois,  a  «ussia,  a  Inglaterra  a 
a  França,  pelos  ra.ões  apontadas,  veriflea-.<^  que  a  Itespanl.a  é  a 
nação  que  menos  cale  consome. 


-  ih;i 


.'*!<;9l0  IMllz,    MlltOS    IIUNlllo  (|(»  |WM'cl(M'         slliis   d )|nllia<,  (|(?  iilldo 

iwohiQ  1<k1o  (t  (Nifó  «!()iisiiniiji,  Irihntiivíi  iK)r  tal  iiiíkIo  csIíí  íwVv^i, 
([lie  só  f»*  "  P<»iliinn  adíiuii-ir  c,  por  coii^íOííiiiMir',  ci-a  considi!- 
imlii  ol.)jw-to  do  luxo  :  Ainda  hi\jtf  — c  m  faclo  mon-cc  s(M'  aijui  iv^xis- 
Irado  — o.«!  rarós  piMcodoiilíís  da  ilha  df  KíTnandd  IVi,  iiiiica  colónia 
jiroduotora  í|iio  Ilic  wMn,  sào  rortcincnlf!  Irihntadns. 

Nos  l-islados  l.'nid(>s  da  Am(M'ica,  onde,  conin  na  llollínida,  <>  calV' 
entra  em  rranqnia,  <•  consunu»  (•  itriipnri-jMiialini-nlc  nuiiln  inaifn-  do 
([lio  (>iTi  onlros  pai/.ivs.  Na  Ilnllanda,  o  cnn-^uinn  pi>r  hahitanti',  attlnp? 
7,10  ki  logram  mas.  A  niiMlia  do  coiisimii»  nn-;  p:d/.o<  Indiraduv^  un 
(liiadro  do  2,7t  kiltt.nramma-^ :  pirlanl'",  (pia-i  nni  Icn  o  nicnn^dn 
(1110  na  llollanda.  Com  i'ola(;ã(>  ;i  llcspanlia,  bancado  nesta  inr-dia,  ollu 
dovoria  imiKirtar  annnalinonio  cincíMNila  c  dois  inilliõo  do  kili>- 
gfammas  de  «'ati!  o  não  aj^nas  (n  sois  c  iri  -in  (Uio  conotam  de 
•  luadro.  ora,  si  o  consumo  hcsUí  i)ai/.  li.mn-a  c.  .m  O.:'.")  mannnas 

lialiilanle.  jiara  alcani;ar  aipiclla  nn-dia  cada  |)(»>:s(\i  dr\. mí,i 
cunsumir  mais  :>,:í!)  kilo.:;raminas  do  »piç  actuaiiiii.-nli.'. 

A  módia  do.íí  diroilo<  sobro  o  cmIV-,  i^k  pai/.os  acima  indiiado<,  c 
de  Crancus  72,18.  adoi)tan(lo-S('  a  tai-ifa  ma\inia  do-;  pai/i-s  ([uo  a 
l''om  dupla,  comoa  Ilo^panha.  a  KraiK-a  ca  llalia.  A  tarifa  liospanliola 
ó  supcrk.r  a  osta  módia  cm  :.2,32  francos,  i<u,  ó,  i\\\n<\  o  dobro!: 

Do  (pio  lica  dito  podíimos  concluir  (pio  as  causas  cntori)e<'cdoras 
d'i  dc<onv()lviin(Mito  normal  do  consumo  dosappai-í^oriani  v.  ollc  se 
ckivaria  naturalmonto,  si  clioiíaso;  a  obf.-r  diroilos  mais  oiiuila- 
livo-;.  ].;•  po.ssivcj  (|uo  nos  primcii-os  aiiiios  o  cousunio  na  He-<i'anha 
n  IO  clioo-;i^s '  aos  ciiicocnta  o  dois  milli  esi|uo  olla  deveria  cin^umir 
píifa  attingir  a  módia  indicada  ;  mas  tcnlio  a  ouiviccão  do  (juc  os 
>^"N  miliKKjs  e  moio  (pic  cdla  liojo  cons(.^nio  seriam  dnplicados  o, 
''"ino  a  maior  i)arle  d»^  cafc  consumido  ó  brasileiro,  o  nosso  pai/. 
^''na  o  qu(i  maiores  vantagens  nuloriria. 

No  Brasil  ó  muito  commum  a  opinião  do  ([uc  o  maior  ampc- 
^'iliio  jxiru  o  desenvolvimento  du  consumo  do  cufó  ó  a  imila(,uo  que 
doUc  so  faz  e  que  lhe  asia  tomando  o  logar. 


E'  vePdadfi  fiuo  liojo  m  fnhrlcam.  innlo  nn  líump»  v<nm  „, 
Amerlcn.  dlve.ms  produclos  rom  o  f)rn  ,1o  f,,..,.  mncorronri,  ■ ' 
cnfô.  '  "' 

Inrontostfivelmonto         ,„,k|„,,,os  «■oiicoiTom  pmvi  toruMr 
lentn  n  oxpnnsfln  .jue  to,n  lido  o  cm.um.  do        „o  .xlrnní.oi,',r 
ellcs  poróm.  nuo  roiistituom  o  mnis  s.tú.  ol,..(an,Iu  .-nni  qiuM,i<,.,' 
o  oafó  J)ra«iloim  pnra  implanlar-s.  om  alííuii..  pai/rs.  o  a  sua  Hi 
minaçuo  nào  ..oria  bastam,  para  a  reiíahilita.ão  drs.so  p.-odurio. 

O  desenvolvimento  qiu.  leni  tido  o  conimeiTio  do  cof?  ortíiiriai 
não  é  mai«  do  q„.  o  eíTeilo  de  causas  .uja  remorào  depond,^  da 
vontade  o  do  mioresso  que  devo  íei^  o  prodncloi.  em  valorisar  . 
sua  mercadoria,  an-editan.lo-a  c  nnlliílrando  toda  a  ron.^o.reari., 
<"xtranlia. 

Arre<lada.s,  p.,r  uma  vry,  taes  «mus.s,  n  lucta  soria  ,,nasi  ini- 
l>'.s-sivel,  e  som.lhnnle  concorreiíl^  Imjo  tHo  t.niulo,  lornar-s,>-l,ia 
pouco  pe,'i?oso.  Todos  os  pro:luctos  que.-  na(nra'.s.  quor  artiliciars. 
que  .e  nprosenlam  nos  divoi-sos  mercados  do  mundo,  tonm  s-mp,.. 
concorrentes  auo  s^^  tornam  m  us  ou  menos  periir.)^os,  seiíund-  as 
facilidades  .pio  cnconlran-i  para  sr^  introdu/.ir. 

O  (|ue  faz  prosperar  a  iudusti-ia  dr.  «.(.lo  artificial  c,  jior  um  lad*^ 
o  pre(;o  insi.irnificaiile  p..,-  q„o  vendido  c  a  í'n'orm(í  proj.a^andí.  .pie 
dolle  se  faz  («),  o  por  ouli-o  ados-idia  d,,  faznideiro  om  iMomh^v  o  seu 
producto.  ]■:'  por  este  e  outros  ].roocssos  de  reclamo  que  muitos  j.io. 
duetos,  quer  naturaes,  quer  arlificiaes,  conse/^uom  entrar  nos  morcad-^s 
e  fazer  concorrência  pori-osa  a  outros,  cujas  qualidades  não  t cem,  nem 
pndem  ter,  para  os  entendidos,  compefoncia  possível. 

Ninsuem  is:noi-a  (pie  sui.i-oiia.los  do  café  só  púdem  sei-  vondid.v. 
depois  de  torrados  o  pulverisad... ;  do  outro  modo  ô  im].ossivcl.  Na 
Allemanlia,  lia  muilr)s  annos,  fal,ricou-so  uma  massa  com  a  (piai, 
por  processo  mecânico,  fa/.iam-se  ffrãos  que  imitavam  o  café  cni : 
nreio,  poi'ém,  que  (ísta  fabricação  nào  pros|)erou,  pois  não  só  a  Alle- 

ío  SpíLdor.   ^  °"  '^^  qualquer  outro  objecto  imígninoanto,  como  preí«nl^ 


mnnlia  continúu  n  sor  um  dos  mnioiws  impr)i'iM(loi'('.<^  do  iio^h)  pi-o- 
dueto,  como  t,nml)om  o  rdusiimo  nlliiiííci  n  kil(>;j:i'.»mmn«i  imu- 
liobilnnlí!.  Mm  l!)Ol  só  o<  i)i.ilo<  d"  Himilnii';;(»  o  Hn-míMi  imp  »!-- 
(aram  cento  o  tantos  millin»;  de  Uilo;j:riinunas  do  ríiiV;  l)rn«;il(!ii'.». 

As  cnusjis  ([uo  diriinillnin  ;i  cxp.iiWMo  do  citmiMOicio  du  nosso 
Tiifí',  íilóm  de  «miras,  smo  : 

1",  os  (lii'GÍtos  cx(;os<ivi»s  soliH'  cllc  pivsun  iia  m:Mi>r  parto 
dos  paizes  ondi»  u  sími  usm      ostii  acdiniatado  ; 

2",  o  excesso  de  pr<"Klii('<;ãi»  e  o  pnuru  cuidad'»  no  seu  preparo; 

;{*,  as  (pinlidnde^  baixas  ou  inlVrioi-e-;  o  a-^  manipulados  c  mis- 
turas, a  (|U0  os  inlerniíNliarios  (ontrc  o  pnxiuctor  o  o  cniisiimifloi'  i 
(1  submetlem : 

4",  n  falia  alisohita  d(;  pi-opaganda.  (pn^  o  toi-iip  coiilioMdo  c  laf;;i 
dcsappare<-í'r  a  mí'i  rcpulaçào  do  (pio  pv.a. 

A  primeira  sn  imIo  ser  removida  |>elos  lial:idi'S  do  coiiimcrciu. 
As  roducfOos  olilidas  nas  tarifas  du  |'r;)n('a  e  da  Itália  deinniwtrain 
ipic  o  ^'overno  brasileiro  nãoso  df-^cuida.  pondo  em  ju-atica  os  moios 
mais  cons(.Milanoos  ])ara  oMor  osso  dcsidoríitiim,  o  único  (pio  lia 
cniitrilniir  por  aírora  pai'a  molliorai'  a  crise  do  cafc  iiacion.d. 

M',  l)or('m,  lia  Iles|'aiilia  (pie  esses  meios  iiiaioros  i-csultados  pio 
metiom.  Dadas  ns  condií.-iVs  ospiiciaes  em  (pio  si»  acha  o<to  pai/ 
prcsonlemoiilo,  parccc-mo  não  s,'r  im|vwsivol  coiis«\imir  uma  rc- 
ducífio  vanla.josa  «mu  suas  larif.is,  allcndíMido  a  rpio,  como  disso 
acima,  ellas  silo  ([uasi  proliibitivns,  o  a  (orem  dosapparrHMdi-»  na  lios- 
jianlia  as  causas  primordiaes  (pi  «,  al('í  lia  pouco,  impí-diaui  a  impor- 
la(;»o  do  cafó  oxlraníí"'irt).  Mordidas  as  suas  colónias  ppítductora^  de 
café  o,  iv-)i'lanlo,  iiilo  p  nlcndo  contar  mais  com  e<--as  colónias  i^ara 
o  consumo  dos  sous  vinhos, como  alO  lia  ivouco.  a  llospanlia  ouvida 
os  mal()r(\s  o.sfori.-o^  para  a  aj)orlura  do  outros  morcados,  afim  do  dar 
••«ahlda  no  (^xoosso  do  produocào  vinícola,  «pie  au^-^miMita  ([uasi  (pie 
nas  mesmos  propor(;(.\\s  cpie  a  do  cafó  no  lirasil.  Ac(M'osc(í  (pi(\  como 
tive  opixirtunidnde  do  mostrar  no  meu  citado  relatório,  (\sto 
vendoo-nas  mais  sr>      do  (fuf^  nos  comprou.    Isto  juslilicaria  de 
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sobro  um  ,x.ildo  do  rodurrno  nas  Inriro.  liosp„nl,olns  „n,-n  <. 
brasiloln.  o  qulni.  pnrn  (miIi-om  ]„.,Kln«M.(v9  nncMonncs. 

Ainda  ussim,  «emolhanlo  medida  .uu.  basi„ria  por  si  .0  p,,.. 
solver  complolomonle  as  diniaildado.  m„.  o  o.c.sso  ,|n  producvi." 
acarreia  d  lavoura  do  c-afé.  Para  o  consognir  l,a..iaria.  .oml.udo  ,„o 
os  mtore.«^.ulos  suspondossorn  i..r  al.Mim  lompu  n<.vas  p,,,„,n...>. 
olles  veriam  como  o  stor/c  diminuía  o  o  rn.irad..  s.  .IosmIo-mv,. 
Emquanlo  houver  excesso  do  product.,  c  nào  .liniinuir  o  .sYoW.-  „Õ 
mundo,  o  café  l.iu.ilci.-o  nàn  se  rofran.lbrma.-,^  no  num  d.  .uir.s 
tempas.  Desde  (|ue  a  j.ruducçno  dimiuúa  <.u,  polo  n.euns.  osinrionn 
lornar-se-lu.  fucil  ao  produ<-lo,.  moli.orar  o  seu  p,.<KÍurio 
senlal-o,  portanto,  nos  nieivados  consumidores  om  condi,-<>s 
IxxlcT  luclar  vantajosamente  com  os  seus  similares.  Xn.ia  d.  s. 
ireííar  á  solução  natural  uma  .,uoslào  que  exi^o  o  esibr.-o  collGrilv., 
da  lavoura  do  cafó  no  Rrasii.  .liiMdo  r.s  providencias  do  nrdoni  in- 
ternaciouíd  por  ]iai-le  do  Governo. 

Conven.;ani-so  os  asriculloros  hrasiloir.vs  d,  r,uo  a  .-.niossa  d., 
qualidades  baixas  inierinros  ans  mercados  do  ,-.,nsum..,  ó.  som 
duvida  alguma,  nociva  r.  rei)ula(:ao  do  ],rodu.-to,  muilo  principal- 
mente si  considerarmos  que  ncn/nun  pai.  produrtor  as  c,u:ia  cu, 
mercado.  Disto  ..e  inlere  a  urgente  necessidade  quo  ha,  do  suspondor 
por  qualquer  modo  a  remossa  de  taos  qualidades,  alim  do  que  os  cales 
superiores  obtenham  a  cotação  que  merecem  ;  ó  caso  da  inlervonrãn 
offlcial,  prohibindo  a  exportação  dos  c-aí^^s  ordinários,  quo,  além  de 
não  garantirem  lucro  apreciável.  cncMn-om  direclamonio  para  ,les- 
prestigiar  o  j)roíJucto. 

Por  iKiuco  (,uo  .se  conheç-am  os  mercados  ,io  calo,  i-aros  .serão  os 
que  ignoram  o  systema  dominante  no  Hra.sil  do  mes."lar  os  cales 
de  fazendas,  zonas  o  Rslados  diversos,  afim  de  s:.obU.rem  os  celebres 
typos  que,  talvez,  produzam  óptimos  resultados  aos  comniis.sarios  e 
en$ac«>dores,  mas  (p,e  .sQ.,  prejudiciaes  ao  pai/,  ao  j,roductor  e  ao 
proj.rio  producto,  cr.ncorrendo  ingenuamente  jiara  íi  j)rosperidado 
alheia  em  detrimenio  próprio. 
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listou  ronvon('l<lo  do  qiu!  si  o  vn\'6  Iikso  «Milro^Mií!  ao  <'X|)ortM(loi' 
tiil  qual  ollo  ííornlmonlo  smIiíí  diK  rii/oiidn-;,  dopois  de  iK-iu-Ilcindu,  (• 
tiíisirn  clicgQSííO  nos  nKírciidos  do  coiisiiind,  mio  só  oMci  iii  mwíIIk.iv^^ 
pi-ívos  rnmo  goziiriii  d(í  oiili-a  rcputiK-ão.  i<|n  (|U('  so  vorilica  com 
os  carús  do  oulras  príKícdoiicias,  (.'sitcriaimcnic  com  o  de  pui  lo  liico, 
cuja  prcfcTencin  o  colação  se  dc\ein  ao  fnclo  tic  serem  veiididns  .-m 
ronsumidor  no  mosmo  ostad<»  em  (pií!  saliiram  das  iiiilcs  do  pm- 
(iiiclor. 

Aló  0^'Oi'a  poura  alhíiK.-ão  so  |em  dis|iíMisad"i  a  est.'  lacln,  e,  cnin- 
ludo,  ó  o  inlormodiario  (|iiom  mais  direciiimeiite  i(.m  concorrido  para 
I)  desprestigio  do  nosso  caiõ  no  e\lrjm.::eiro,  rf}col,>eiido  o  pi-Klucti»  do 
lazoiídoiro  o  translormaiKio-o  a  sou  l»ol  pi'azer,  i»ai-a  ([ue  mellior  i-»;- 
suKado  obtenha  o  seu  n^gcn-io. 

Nem  semjire  õ  Iaci!  ir  de  encontro  a  costumes  inví.-lerados  e 
prejiidiciaes,  mórmenlo  quando  elles  são  a  coiiseiiuencia  de  ciivuiii- 
stiuicias  e  neroí^sidades  (pie  não  se  po<lem  (lei'o;4ar  de  momento. 

Si  considerarmos  as  condiciles  liiian<'eiras  cm  (|uo  ««e  (.'nciintram 
actualmente  os  príHiuclores.  (jue  em  sua  maioi-ia  estão  ii-adns  a..s 
iulermediarios  i>ir  comproinis.-sos  (pio  os  inliikMn  do  vendei-  o  pn^ 
dueto  directamente  ao  exjiorlador.  convencor-nos-hemos  da  necessi- 
dade delles  se  liljorlarem  dessa  tutela,  solvondo  taes  c..mpromiss..s  ;i 
fusla  do  todos  os  saeriíi(«ios,  afim  do  readquiriivm  a  lilt-i-dade  ini- 
pi-íscindivel  a  lixlo  i)ro-resso.  Mmquanto  não  puderem  vender  <-> 
^'i>íe  a  quem  mellioivs  vantaiíons  llies  oHeivi.-a,  não  s*'.  (.s  s'us  es- 
'"■■'■"^  serão  (stereis,  como  nuila  sei-;i  a  inlervonçã..  do  (lovonio.  (• 
<''le  nacional  conlinuar.i  desi>restii:iado,  «v-cupando  o  ultimo  lo-ar 
■1"^  mercados  consumidora. 

Depois,  não  supponham  os  pivHluctoros  (pie,  arríxiadas  es.s,'is 
'iuisns  da  decadência  do  calo  Prasileir.»  o  con.soííuida  a  reduírão  nas 
foi  iías  do  certos  paizes,  tudo  vollarii  ao  antigo  (vstado,  com  maior  ou 
menor  demora;  não:  e  u  prova  ('  (pio  não  so  pímIo  nttrihuii- oxclusi- 
^<>mente  ji  elevação  dos  direitos  aduaneiras  o  facto  de  não  haver 
"^"lOí'  importação  do  axíò  nacional  nu  Ilesiwnha  (o  seu  consumo 
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seria,  multo,  mnior,  si  nflo  oxistlsjsQni  ns.  nizt^s  onloi-pocimniin 
nponlndns),iíols  laoM  dlHtos  mio  imiwlom  ((iio  o  oonsurno  )iu«in..|,i,. 
e  qiioos  outros  pal/n<  produrtoros  lenham  iiUrodii/ido  coirn  do  uiu, 
mlilKTes  do  kiloíírammns,  dos  novo  milhòo^  o  mnio  a  ((uí;  niiinnio  , 
imiwrtQçAo  em  lí)02  (n  dii  lílOi  foi  do  10  nillliõ;>.s  o.  moi..  ). 

A  diíTomira  para  monos  (juo  s.)  iiola  na  imi)orla«;àM  d.,  iiiin,, 
flndo  ó  devida  A  lalta  de  calV;  da  l{fti)ul.)lica  <!(>  Vencziíoln,  ([Uf.,  10,1,1,, 
concorrido,  om  1001,  com  dous  milliòos  e  laiilos  kilngmminas,  ,.,,1 
1902  apenas  íiiiiiroii  com  sci.soonlos  o  poums  kilo-is.  Como  vA,  ;, 
imporlaráo  de  Vono/uola  diminuio  cerra  dc  um  milhão  (>  mcin  ,1,. 
kilogrammas,  ao  jnisso  que  a  ImiwrhK.-ào  do  Brasil,  auíím(Mil<.u  >,,- 
mente  d.»  conto  e  tantos  mil  kilogrammas  :  ]•;'  di-no  ,i„  unia  „ 
facto  que  dos  noví»  milliuis  inlrodu/idos  (mii  I!)()2.  o  Uví\<\\  ^,h„. 
o  maior  prodiiclor  do  mundo)  apenas  inlroduzlo  milliào  e  iii-in  ,1,. 
kilogrammas,  (piando,  pi-oiíorcional monto  á  sua  prodncí.-ào,  dcvnria 
introduzir  cerca  de  s(.is  milliòos,  si  as  condií.-rHK  ,1,,  caiu  narlniial 
no  mercado  hespanhol  fossem  idênticas  r.s  dos  seus  similares  ,1,. 
outras  procedências,  imeli/.menle,  assim  não  succcde. 

l-ntendo  qut;  a  íalta  de  jirojiaganda,  (jiie  tão  símisívcI  sc  tom 
tomado  ultimamente,  so  deve  attrihuir,  anlo-;  dt;  tudo,  an  máo  v/o 
que  tom  o  brasileiro,  e  prin.-ipulmonte  o  lavi-ador,  do  tudo  oxiyir  e 
ewnr  dos  podires  públicos,  d.isconhíH^ondo  ou  no-aiido  o  valor  dn 
iniciativa  individual,  sempríí  a  mais  profícua  polo  s"u  caraclci- 
definido. 

Kão  cabe  ao  Governo,  por  imiwssivol,  lazer  dosnpparecor  os  elloi- 
tos  do  alxmdono  a  que  chegou  o  commercio  do  calo,  quando  os  mais 
directamente  interessados  não  cuidam  de  (}vitar  esses  eireilos  o,  a^^ 
contrario,  permanecem  indiíTerentes.  reincidindo  om  erros  lanla< 
yeze.^!  comprovados . 

Nào  se  consegue  a  projiaganda  profícua  de  quaUjuer  pi'(xluclo  >om 
ampnral-a  com  os  indispensáveis  elemenlos  dc  successo,  olemenl-N 
de  que  só  os  próprios  interessados  dispõem  e  de  cujo  valor  são  o«^ 
únicos  o  poder  tirar  o  necessário  partido.  A  interyencuo  ofílcial  nã(^ 


pódo  ullropussoi*  os  Ilmilcs  da  pmlcoí.-Ao  (i\io  leru  i»nr  ílm  atvuiuliii' 
o  esforço  partiínilui',  sem  i)i'ol"n(;rM's  a  ivslriiifeMr  m  tilm*^'ar  n  sun 
acçno,  aílnn  do  ovllor  os  iiiconviíiiioiílos  í|\io  advlrium,  si  os.su  inlíM*- 
vonnlo  tivessí!  airuclor  dirigonlo  c  iiAi»  iiroU'rrionisla  I  TikIu  a  V(?/, 
([UG  aofçAodo  líslndo  iiUcrvcm  modo  (livrrso,  o  cslorco  pni-iiculiir 
esmorece,  perde  o  seu  fjhjcclivo  limilodo  o  p!0«-iso,  o  o  plano  d(í  tra- 
])iillio,  por  melhor  (luc  leiília  sido  ui'^'aiiisado,  eslyn'ôa-s;;  lidlio  do  uma 
ac(;í5o  Ibrlo  e  liomo^'i'nea .  K'  assim  (lUc  liido  iiuanlo  d  (ioveriio  da 
União  tem  Icilo  no  sentido  de  (h>en volver  (»  consunio  do  nosso  r;ite 
110  exlranjíeiro  ihjuco  ou  nenlnim  resultado  (em  i)rodn/i(lo,  jusia- 
iiiciile  ix)r(iu(!  (di<;  enleiídoo  jissínciar  ao  s.'u  [kiim-I  simplesmente  pi-i»- 
tcwionista  o  do  a^^ricullor,  n  i|U('in  de  dir-Md»  (M|»e  lodo  o  iraUdlio 
de  propnganda,  como  o  unieo  (jue  otnlifM-c  os  m"ios  prei-isns  |)ara 
i>ss('gui"iir  o  seu  e.\.ito. 

A  proiKiganda  do  calV',  poi-lanlo,  sr.  produzirá  os  ctliM los  desejados, 
si  laes  meios  foi-eni  postos  cm  pratica  jior  íuiucIUís  (pv  dellcs  ix^Iem 
(iispòr,  pois  niniíuem  jicnsará  certamonlo  em  conliar  tão  imiMtrlante 
iiiciimljencia  i\  tpiem  não  tiver  ni»çãii  do  «pie  s.''Ja  a  lavoura  do  café, 
e.pnr  cons^^-uinle,  não  pos.suir  os  coiiliei-imentos  indisiHMisaveis  i^ra 
prestar  todas  jis  intorma<;õe.s,  ([ue  llie  forem  .solicitada^.  Deste  moio, 
a  iiropayaiida  dará  os  result^idos  ipic  a  lavoura  almeja,  jkms  que  l<:Kla>^ 
ii^  medidas  preconis;iflas  icin  uma  intima  e  lo-ica  de|M'jideiiria  euMc 
■-i  e  todas  .s(;  c(.)iii;i('gam  jtara  um  lim  pratico  e  palriolico.  Si  e.-lu- 
•  larmos  o.s  |)ro(X'ssos  ixisios  em  pratica  por  outras  naç(3es  americanas 
al^nimas  euroix-as,  averii;uar(;mo.s  (|ue  nas  luctas  da  expansão  «run- 
mercial  outro  não  l(Mn  sido  o  cril.-rio  a  ijue  ellas  devem  a  melhor 
jiarte  dos  .s^-ns  succcvvdv. 

Infeli/.menle,  no  lirasil  nà..  jj-a  ainda  -rande  imporlanci.i  a 
<.'>ítas  (luastiVjs,  das  (juaes,  no  emiaiilo,  deiKMide  a  prosperidade  «vo- 
nomica  da  nos.sa  pátria.  Ainda  hoje,  (luando  tanto<  exemplos  abundam 
<le  que  no.s  poderiamí».'^  .'•ervii',  ixnle-.-íc  di/er  quo  o  intero^.^  d(sper- 
hído  pelas  questixí.s  commerciac^  nào  <'opresiv>ndc  do  m<>do  al^um  â 
^«í»  grande  impoi-lonciu. 
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Oxaia  qiio  um  novo  porioclo  so  om  bi-mo  pai-a  .>  r(.s„,,,i 
mento  do  credito  dfKso  o  d(i  outi-os  pi-oductos  do  solo  imcionul.  ul.,  in,|„ 
novos  horizontes  no  n^íricultor  hrnsiloiro,  i-olempcM-ado  p,;la  osp,,,„i', :' 
do  uma  propaganda  consiaiilo  o  provei losa.» 

Nosso  cônsul  em  Trieste  ixiuco  adianta  no  (pio  dl/  com  r,;ii„,i, 
ao  café. 

Deram  entrada  neste  porto,  esireve  elle,  duranK;  (,  ullimo  1.1111,. 
cerca  de  700.000  saccas  de  raré.  o  (lue  imixirla  om  70  ■'/„  da  (olalid;,,!,' 
das  entradas  de  diversas  pr.K-edoncias.  cpi(3  p,V](.  sor  cidciUa.Ia  vau 
1.000.000  de  saccas;  do  (pio  so  concluo  (pu;  o  culVi  do  l],-;,sii, 
cialmente  o  de  Santos,  se  enrontra  em  via  de  ;uií;menlo,  l.'ni., 
certo,  mas  continuo. 

Repetindo  o  (lue  ]yov  mais  do  uma  voz  tom  lido  occasião  do  in- 
formar, escreve  ainda:  «si  a  prí^paracHo  do  nosso  cafó  lU-  ni.lhoi- 
cuidada,  o  desonvolvimento  commorcial  dossi;  «onero  soiT.  .ousi- 
deravei . 

Actualmente  o  movimento  nas  transac(;òos  dessa  merca.ioi  ia  t,,m 
diminuído,  o  que  se  explioi  pelo  jxii-iodo  adiantado  da  esia,;ão.  cpie 
obriga  os  que  lazem  es.se  commorci.)  a  uma  corta  GxiKx:ln<;ão.  Aindn 
assim  no  ultimo  inez  (  miuodo  190;})  os  j.i-oços  foram  de  ;m  llm  iu. 
por  100  kilogrammas. 

Em  geral  acredita-so  (pio  ossa  silua(:ao  não  ú  suslenlavcl;  v, 
porém,  fúra  de  duvida  que  .s".  no  comcv.-c,  da  nova  collieila  jK)d,.rá  n 
mercado  achar  a  orienta(;:ão  indispensável  ao  jogo  que  ó  foilo  com 
essa  mercadona.  Consultada  a  cilVa  oiiormo  da  cxisK^n.-ia  arlual, 
em  dinerentes  storks,  o  a  pi-evisão  de  grande  (..Ilieita  na  próxima 
astac^o,  é  evidente,  (p.o  a  ]3aixa  do  pre(:os.  si  nào  augmenlar,  so 
conservai-íi  na  deprec!ia(;ão  em  (juo  so  acha.» 

O  Sr.  cmsul  junta  ao  s(.u  relatori.,  vários  maj.pas,  a  .saijor:  o 
primeiro  mostrando  a  (piantidade  de  café  importado  do  Brasil  nesse 
porU,  em  1902  o  o<  resp..riivos  ,„.o<;os  ,K.r  mc/(.s :  o  .se.^un.Io  a 
quantidade  do  cale  do  lírasíl  cm  deposito  om  Tiicsir.  ,,0  ii„i  ,io 
cada  um  dos  annos  de  1892  a  190Í,  e  foi : 
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<802   /.7.00()  (|iiinl,io,s 

ISOn   ;i;).ir,() 

1894  4r,.5;o 

i8or)   101).  o  10  „ 

1896    80. 120  » 

1897    8G.2.40 

1898    1(1.7:,() 

1899    ir..  (•,:{:, 

1900    170./»(;o 

1901   l.-,l.S;{0 

o  tíTCoií-d  mosti-a  ..s  pr^-os  coitou la^  do  .Mfé  ikm-  «iuíiI idades  om 
(•adnum  dos  mozo<  de  1902  ;  o  (luarlo  a  ([uaiUidado  de  cate  do  Hra-.il 
ciUrado  cm  Ti-iesU;  no  dc-oiinio  d.'  isy2  a  1901,  r  foi  o  qun  <(>^u»: 

'892    290. 2VJ  .iuinlae>; 

1893   2.4i.r,10  » 

  293.610  )) 

1895   378.990  » 

1896    229.  tõO 

1897    296.090  >, 

1898   ;{00.850  » 

«899    252.460 


'Í^OO   24:{.730 

l'^01   .  265.930 


» 


o  é  visto  qucao  cah  )  do  10  amios;,  o.^cpoi-Líiinos  i)ara  Trieste  24.319 
'iuinla&'^  de  rafú  monos  do  (juo  em  1892. 

O  quinto  indica  iKjUíHUidíuie  dos.st»  mercadoria  de  outras  pi-,K-e- 
'loncias,  em  deposito  nesse  i)orto,  n..  Ilm  de  cada  um  dos  últimos 
10  annos;  o  sexto  a  roox portar: .lo  do  n oss-.  produclo  oníx-tuada  jw 
'1'neste  no  me.smo  decennio;  o  sétimo  a  imp.)rta<:ao  do  café  de 
'^utras  procalencias  durante  os  últimos  10  annos  o  o  oitavo,  íinal- 
i^onte,  a  rcoxiiortarão  que  se  foz.  do  parle  dos.se  cafõ  no  mesmo 
período. 


10  pofquo  nfio  UMiliumos  outros  rclulorios  consuljii-oy  <l(!  cidiKlcs 
da  líiiropa,' qiio  Irotern  doslo  assumplo,  [uíssoinos  ji  Aincricn,  (»ii(i(-ii 
nosso  oonsul  8'eral  om  N(3\v-\ui'k  nos  úú  intt'io.s.sQnU'.s  iiiroi'iiiii(;ò(,N 
!=!Ol)rc  este  producto  da  nossa  lavouro. 

Kllc  rome<;a  a  sua  exiwsirílo  pela  puhlicaalo  do  uin 
du  (luanlidado  o  valor  do  fafó  importado  o  oxpoi  tado  ncs  l-istiidns- 
Unidos,  média  do  pr(,'<;o  de  impirtarào,  por  liln-a,  c  consumo  cil- 
culado,  pei'  capita,  do  isr>t  a  1!)02,  tral:allio  a  seu  lunio  pedido  ;i 
Statisticol  AbUrart  nf  thc  Ijiited  Stafci<,  WdH/tinfjtan,  J!)Oi\ 


Quantidade  t  va!or  do  rafe  ei|.-ortadu  c  iiDrurlaJu  iics  Esíados-ljiiidus,  média  do  |irc{0  i!c  iiiiporlaçàp,  pnr 
libra,  c  coDsuiso  d(ulad»,  per  «cajnil»,  dc  lUi  a  1902 
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Do  estudo  desses  números,  conclue  ollo,  deduz-so  ijue  «  imix)r- 
tarãu  dcseiivolveu-se  grandcinenle  e  que  osprerus  nunca  o^liveram  Ião 
baixos,  mas  ([ue,  em  comixín.sarão,  o  i-onsumo  auymenluu  de  cciva  do 
t-res  libras  pev  caput  .sobre  o  anno  anlei'ior,  e  de  mais  de  dua*;  libras 
sobre  o  de  1898,  anno  cm  que  elle  foi  maior,  pi-ovando  assim  cjue  são  as 
Estados-Unidos  os  maiores  consumidores  de  cafe  do  mundo,  sem 
niesmo  exceptuar  o  Brasil .  Era  outrn  estatística,  de  que  me  servircl 
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adoanto.  o  valor  da  lm,)o,.i«ç^o  do  ii)02.  em  vo.  do  sor  do  es  niiii, 
do  dollara,  ostíl  calculado  om  mni«  do  70  inilliucs. 

No  corrente  mez  do  mnio.  contini.a,  o  Mio  n.  7dosco,)  a  ;i  ,,,,|. 
dedollar  por  llbrn.om  ti-nnsa,v^e.s  oprionao.s.(.,iasonlroíínsdovo,n  . 
feitas  ní,>ra.  K  o  prc.;o  mais  baixo  aló  hojo  ro,istrado  no  „>e,v-.„ 
opcional.  Nlnguom  itMiora  .pioa  lmi>cn  ô  dovida  ao  doso,iuilil),.i.  ,,„„ 
existe  ontren  prodmrao  o  o  consumo.  D.vo  notm-  quo  „  la.io  ,| 
l^io  n.  7  sor  cotado  a  ;{,Sõ  contavos  ])<„•  libra  nào  indica  qu-  ..j, 
asse  realmente  o  sou  prc,o.  A  verdade  ó  quo  o  calo  do  procura  nu  í 
contracto  propriamenb^  diln.  no  mercado  oixMonal,  do  ;i.85,  smJm,.  , 
base  do  Ido  n.  7.  laz  com  (|uo  o  proro  do  caiIu  a  enlrogui-só  s(.ja 
facto,  de  r,,8r,  e  6,í{5  centavos  de  dollar  por  libra,  ficando  o  vcnd.vin, 
com  a  opçào  ou  o  direito  «luo  Il.e  pcrmitte  a  lk)Isa  do  cKi-o.,,,- 
qualquer  das  outras  qualidades  ;  e,  cm  í^eral.as  qualidades  (Mitro.u(.< 
sm  don.  1  ao  n.       a  média  dos  preços  da  oslatisti.-a  dada  a,i,n;, 
para  os  annos  de  1854  a  1U02  é  leita  sobre  essa],ase.  As  sorl,>sd(M-ali:. 
destinadas  a  venda  q  varejo  o,ú  toirac^o  custam  do  5'  .  a  5'/  pein< 
ns.  7  08  de  Santos,  e  de  5'/,  a  r, '/^  j)olos  ns.  7  o  8  do  rÍo.  v 
diílerença  entre  estes  e  os  preços  ojKMnaes  ó  dovida  á  ])r(K:ura  destas 
qualidades  pelos  torradores,  nos  quaes.  qualcpier  <iuo  seja  opre.o  .la 
Bolsa,  não  convém  mudar  de  tyix,,  para  não  c-ori-er  o  risco  de  poi- 
der  a  íreauezia. 

As  transacç^lies  da  Ikilsa,  em   1002.  ínram  do  maior  inlerossr... 
Uma  firma  d,.  No va-York,  .pie  desde  11)01  tentava  um  ^Tande  co/v.cr 
de  caie  para  forçar  a  alta,  teve  a  infelicidado  do  i,!,rder     clier,,.  da 
ca,sa,  o  com  a  pulilicarã.)  do  seu  testamento- .pio   om  uma  das 
clausulas  desi.^miva  somma  avulladissima  para  .-outinuar  essa  oi)eia- 
rào  á  vontade  dos  lestameuteiros- licou-so  sabendo  .lue  o  sou  siock 
elevava-sa  a  mais  de  um  milbão  de  saccas,  so;.undo  uns.  r  a  mai> 
de    um    milhão  e  duzentas  mil,  segundo  oulvos.    Os  baixistas 
aproveitaram.se  disso,  forçíiram  ainda  mais  a  baixa,  (jue  lhes  aconse- 
lhava o  exces.so  de  j)roduc.:ao,  e  .)s  pi-ejuizos  da  firma  em  .luestão 
íisWo  já  adculados  em  mais  de  cinco  milli.jes  dodollars.  Não  obstante. 
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ò  corronto  quo  (3lln  conlimiii  com  os  iiK.-sinos  iiiUiitos,  íj^-iiaivlimdo 
aiioiias  mollioi'  opjiorUiiiidadi!.  Nilo  c  (ssc  o  uiiíi-d  cnrucr  de  cutc 
(lue  lemos  noticia.  Km  181)1  o  coiíliocido  bolsisia  allcmuo  (ioorgc 
Kullenliaoli,  rosidento  <'rn  PiU'iz,  (iiisuioii  oiilp»,  uuxilhido  ixn*  iini 
syiidiaUít  que  opiírava  ao  incsnio  tem|M)  um  llairihn >,  Aiilucrjiia  e 
Jlavrc.  l''oi  Ixjm  succcdidí»  a  principio,  clif^íaiidn  a  ivalisai-  imi 
milliào  do  dollnrs  do  lucro;  mus  em   maio  do  a  njjcianVi 

!f' 

Iracíissoa  li  vista  do  noticias  do  auíJ:mí!nto  do  i)rodur(;ào,  o  coiva  do 
;!0  lirmas  importantes  do  ilavre,  ]laml>ur^'()  c  IJullfirdam  tiveram 
(jnormcs  prejuízos.  Kallonbacli  conso^^uio  reunir  pei-lo  do  um  milhão 
de  saccus,  que  na  realidade  ropresonlavam  apeiuis  uma  quarta  i>art'' 
(lo  que  era  j)rec;iso  pai-a  as  (ransací.-rx^s  quo  oWv.  cmprelK-ndfra.  o 
resultado  foi  quo,  em  dado  momonlo,  os  s<'us  aj^cnlos  (.'m  Nova-Voi  k 
IKídiram-llie  augmonto  do  tl(»positos  para  as  manjuns,  c,  i-omo  oilo 
recusas.^',  alirai-am-lho  com  o  stock  ao  mercado,  jiroduzindo  a  iuiixa 
que  o  ahsorvoo.  Anios  dfíssc.  om  junlio  de  Í.S87,  dera-».  romrr 
que  diziam  combinado  com  o  syndicato  or^anisadn  uo  Hia-il  para  o 
inosmo  lim  de  Torrar  a  alta;  c  dciiois  dosso,  om  18:>5,  o  (.x-ilictad.>r 
(iuzman  Blanco,  ontão  residindo  cm  Pariz,  (juasi  |)erd(,'o  imia  a  sua 
r^rluna,  estimada  om  com  mlllir>os  do  francos,  em  ou(i-o  comer 
f'!z,  liasoado  em  falsas  noticias  sohro  a  nossa  colheita. 

Kntr(i  os  factos  notáveis  do  calo,  contí«-so  ainda  a  Conloreucia 
liilernacional,  <pio  sc  reunio  om  Nova-Yoi-k,  cm  outubro  do  ann-» 
liassado.  Não  deixou  de  causar  (.'siiocio  nos  círculos  commorciaes  o 
íaclo  do  i-eunir-so  em  Nova-York  uma  conferencia  internacional  j)ara 
•'■alar  (k)s  intere.sses  dos  paizcs  productoics  do  calo.  I'i-oduzio  <• 
mesmo  olleilo  (iU(.'  pnxluziria  talvez  a  reunião  cm  Mauclio-^lor  dc 
"ma  conibrencia  (pio  tive.s<o  do  ilollborar  .<obre  a  cri.su  do  alg.)dào. 
•■^-ndo  Nova-Vorko  Manchos((;i-  ..s  principaes  mercados  consumid(.u-cs 
^i'>s  ar ligos  respectivos.  Alom  de  (pio  nãu  ha  outro  puiz  a  quem  mais 
•'P>'ovelle  a  baixa  do  calo  do  (pio  aos  senis  maiores  consumidores,  quo 
■"=íio  pi-ecisamento  o.s  listados  Unidos,  li  es.st^  proveito  não  se  limita  a 
"ma  .somma  i)equena.    segundo   (piadros  (lue  roin-oduzi  alraz,  o 


consumo  do  unno  ixissíido,  quo  Ibi  do  l.()5G.5-tl.G;i7  libras,  u.»  pm,, 
do  6,4  cunUivos  por  llln-a,  nistou-lhos  ('.8.  J1.4.r)7:{dollnrs;  oru.si  nss. 
mesma  quantidudo  fosse  com) M-ada  poloi»r(!r^)  «iiio  lhes  rustoii,  poi-  cx- 
omplo,  o  consumo  do  l8í)J,  (|uc  Ibi  li)  centavos  i)or  lil.ra,  ('sir.  claro  .111.. 
os  lislndos  Unidos  teriam  desi)ondido  duas  vozes  mais  aqueliii  somma 
liTóradtí  duvida,  iwis,  (luc,  i)el()  monos  noannodo  1!)02,  ji  kiixu  dn 
café  representou  para  elles  uma  economia  do  mais  do  com  milliOos 
de  dollars.  colado  poios  pr(í(;os  do  ISI)i,ou  do  mais  do  sessenta  milliões 
dodoUars,  sioquizorom  cotado  mais  barato,  ou  soja  poios  prof.-os  d- 
1893, 1896  ou  1897. 

E' sabido  quo  a  Conlerencia  de  Nova-Yorlv  resolvoo  a  reunião  da 
outra  conferencia,  quo  lerá  logar  no  Rio  de  Janeiro  ou  em  S.  Paulo. 

Pela  tabeliã  adeante  vò-se  a  quantidade  e  o  valor  da  importação  d., 
cafõ  do  diversas  piwedencias  nos  Mslados  Unidos  em  1900,  J!)()l  e  l!)02. 


TAIZUS 

1900 

1901 

1902 

KILOUUS. 

UÚIS 

KILOGItS. 

RlilS 

KILOlíKS. 

Br:is 

270  5ÍS.007 

7fl.7G0:382$l20 

3ã».5g2.S44 

93.1.17: 3  i3|S20 

347.572. S54 

S0.018:107$J'J0 

Moxico.    .    ...  . 

13  (311  6C0 

4.8Dõ:532$240 

10.407.S96 

-t  0S6:O90$340 

13.003.515 

5.0'J7:703í'.1í:'0 

índias  Uricntaos  . 

10.101  S93 

5.3i3:C72|S30 

:>  07'.>.802 

2:32!:193.j;!30 

9.401.0)2 

4.:;ò4:733$00') 

índias  OcciJoiítaes. 

í.  1.58  MV) 

1.3j2:372.<790 

3. 023.1131 

1.149:210-810 

0.2jiJ  051 

2  0-.;u:0C7Si;i;0 

Inglalorra    .    .  . 

•J37.700 

■í71:29í;.<í2) 

2  154.G3(j 

Vu2:5S0$ll0 

»0S.391 

4-'i:'J45;ííMii 

Ilollanda  .    .    .  . 

8n.310 

íj'J:3324l30 

•S7;t.ll7 

'■.0'J:e22.';iS0 

831.33! 

■  ;!áO:i7y§5;;o 

AlIomaiiLa    .    .  . 

2.007.051 

005:730$4í» 

7i)-).732 

316:5ua$840 

1S0.2S8 

55:i32$ã30 

França  

081.533 

40C:265$480 

OS.ISJ 

31:120^ 

61.310 

29:137$2Ô0 

22.042 

»:455|830 

17.0â0 

5.104$8<0 

■i.;tóO 

l:Siy$OíO 

Amorica  Contrai  . 

l'J.9S2,522 

~.759:240íf.S30 

2J.856.''.41 

12.;a5:2fl2;300 

20.&S7.324 

S.7C2:S5O,iO{'0 

Paisoa  da  Aoicrica 
do  Sul  niio  men- 
cionados   .    .  . 

25.i78.2s2 

9.131:7  I0^!i40 

42  fíD.m 

12.440:U7Q$320 

2'J.010.'.>34 

tj:4t8:U2!l.<510 

]'aizcu  da   A::ia  c 
da  Oceania  náo 
inancioDado.H  .  . 

1  tno.m 

0.>;2:712^I10 

l.K>3.(V19 

1.079:708.$480 

2.ÍV4.:!40 

l.H3:973$7;)') 

PaisM  da  Earopa 
não  niencionadoB. 

7.SÍ.422 

3S2:08\i^i:iO 

:i5.47r) 

0:.*!3J^47O 

15.587 

0:238.>iS70 

Outros  paizos  .  . 

• 

3S.733 

17:483^ 

35.145 

21:OI5|830 

6:^.112 

34:0G3j020 

Flnolrponte  do  relatório  <lo  no«sf»  vlíNvconsul  om  Snnta  l-V;  do 
Rosario  (RopuMIWí  Argentina)  dcstíí('om<w  oh  wííuIiUcs  cnrinsns  in- 
formações oonlondo  u  noticia  dt»  innti  iiidusiriíi,  m"'-  l^^lo 
ser  mols  prejudirini: 

Ficou  em  outro  loírnr  a  cilVn  dr?  I)r).(i7:i  l<ilo;,M'niiiinn<^  como  a 
média  do  onlrada  nnnunl  do  (rnfò  om  ixiCv^  ikíIh  |M.^i'to  do  llosarin. 

Nâo  pódoser,  com  ofToilo,  mais  diminuta  a  quanlidode  para  uma 
população  de  120.000  almas,  som  levarem  consideração  que  c  o  Posai-io 
o  entreposto  geral  da  província,  cuja  popula(;ão  conta  fiuatro  vezes 
oquelle  numero. 

K'  certo  quo  entro  a  população  rui'al  o  a  menrw  ol)n«;ta(ia  dns 
cidades,  continua  ellc,  ú  preferida  a  liebida  que  tem  por  Iwso  a  liorva 
mate.  Ainda  assim,  entretanto,  abslrahindo-se  de>:«o>;  factores,  nfio 
corresponde  o  consumo  do  café  a  um  Iviloírramma  annualmente  por 
unidade  do"?  consumidores  restanto.s.  O  plionomeno  so  explica,  enfró- 
tanto,  em  parte,  jxíla  avultada  introducção  do  psoudo-cafc  moido.  om 
latas  e  pacotes,  proveniente  da  França,  Hollanda  e  AUemanha,  prin- 
cipalmente, e  em  escala  immediata  de  uma  fabrica  estabelecida  em 
liuenos Ayres  (/i7  Aguilo,  de  propriedade  de  A.  Saint).  I-íssjn  my>- 
tificaçòes  teem  grande  acceita(;ão  da  pai*lo  do  publico,  nm  tanto 
pela  relativa  modicidade  do  seu  prec^t,  como  ix}la  ec<">nomia  (|ue,  no 
uso,  se  derivado  seu  alio  ix-)der colora n te. 

O  preçx)  médio,  a  retalho,  do  café  em  grão  nesta  cidade  c  do 
um  peso,  pai)el,  por  kilogramma,  correspondente,  em  moeda  brasi- 
leira, a  1$700  ou  17$  os  10  kilogrammas.  Deduzida"?  o  custo,  fretes, 
commi&sõcs  c  direitos,  haveria  uma  margem  corta  de  lucro  para 
quem,  c/)m  fins  de  propaganda,  trouxesse  directnmont<^  café  a  e«to 
mercado,  vendendo-o,  não  a  $1,00,  iiorém  a  $  0,80  (oltoiíta  ccMitavti^ 
do  poso)  o  kilogramma.  Tome-so  para  k-isc  do  calculo  uma  toncMada. 
ou  sejam  1.000  kilogramma^,  isto  é.  m  ari'o|)a<  do  ir.  kihv 
grammas. 

A  média  das  ultimas  colaaTes  no  lUo  foi  do  (.".$700  a  7.<20()) 
0$500  jior  arroba. 


Cá\hU)  «las  (»(>nrroiMis 

Pi-ívv^  (In  voniln  no  Wwln,  nhnixo 
<1»  módin  usiml  (n  *(),«()(>  kH,,- 
í?nunmn)..t7!)2,()n.,>,,„ivniont,ofia 

Mni-ííem  pm-niisidespr^/ns  o.  In.-ro,  |)(>r 
lonelnd;!  .    .  . 


42<.)$0()() 


1 :  umoi) 


í)i7ii;40() 


A-  Dirocloria  dn  sorvi,;o  ,1o  l.;.lM,.is|,i,.n  ,,orl(.n,.Mn  ...  sonyin,, 
({uadros  ,|m  Minviínoiíln  d.)  ,'„ré  n.)  irnsm,,  ami-.  do  líioo; 


MOVIMENTO  DO  CAFÉ 


Café  sabido  conforme  manifestos,  para  o  exterior  e  por  cabotagem,  discriminado  por  portos  de  procedência  e  de  destinos*  em 

.  de  60  kllogrammas 


 •  



*■•■•  


>     *     ■  • 


•     •     •     ■      ■     •      .  • 

■  •  •  *  •  ■  ■ 
•     •      ■     •     ■     ■  • 


 *      •  • 

 ■  • 


••••■■•feat 


«  ■ 


 • 


■  • 


Abfl  

AUgAa  Ray  .  , 

Alexandria  

Aleiandria,  opcSo.  .... 

Alieanlo  

Amsterdan 
Aneona.  .  . 
Antuérpia  .... 
Antuérpia,  opção  . 
Argel  .  .  . 
Assumpçio 
Baltimoro  .  .  , 
Bareolona  . 
Baaaorah.  . 
Bergem.  ....... 

Beyroutb  

Bjonebore   

Bilbáo .  

BoliTia  

Bord^os  

Bordéos,  op^ão  .  .  . 
Bougio.  .  .  , 

Bremen  

Bnenori-Aires  

Baeaoa-Aires,  opçSo 

Borges  

Cabo  da  Bo.a  Esporaoca  *.  *  •  * 

Caballo  Cocbo.  

S*í*i*.  

Caldeira   

Canal ,  á  ordora 

Candta  

Cavala  

Charleston  

Cbristian-und.  .  ,  . 

Chriittiania  

CoDs(antino[iIa.  .  , 


•  •  •  .  • 


•  ■  .  . 


..... 
.  .  i  .  • 


■  *.••. 


....... 

....... 

...  ....... 

..*....... 

*■.■•«.... 

.......... 

.......... 

......a... 

.....•■*.. 

.  ......... 


1.375 
3.000 
400 


17 

03.421 
11.210 
15.3» 

168.S3Í 
577 

MO 
133 
300 


1Í.&S9 

«30 
SSO 

S2.8S0 
100 
125 

48.730 


S.V) 
375 

i2.r>oo 

150 
3.708 
r>v.4:)0 


45.023 
7.230 
125 


378.060 
1.750 
1.020 


24.001 
500 

4.571 

000 

"  3.012 
1.000 

S0.500 
7.960 


2.1(30 
34.i>53 


nAiiiA 


3.250 


7.V) 
500 


250 
15.939 

745 
2.GSS 


597 
203 


is:i 


49 


1.043 


4.162 


25 


TOTIL 


i.a75 

S.00O 

fS 

t50 
17 

401^ 
1Z.990 
ÍS.9S5 
« 

25.m 

soo 

550 
4.704 
300 
500 
f.0i3 
2SJ7B 
1.000 
BO 
88.11S 
95.151 
100 
125 
48.730 
S 
3.100 
75 
34.933 
250 
373 
18.500 
15(( 
3.ÍÍS7 


Copenhague  .... 

Coquimbo  

Corral  

Dardanelloa  .  .  .  .  , 

Dakar  

Dedeaeateb  

Delagjia  Fay.  .  .  .  , 

Dramem  , 

Drontbeim  

Uarban  

Eaat  I.ondoii.  .  .  ,  , 
Falaotttb,  A  ordem. 

Fiuae  

Fiame,  opção  .  •  .  . 

Oabea  

Qoflo  

QenovB  

Oenova,  opção  .  .  .  , 

Oibraltar  

Uothembog  

Oijon  

Itelaiitad  

Hanbnrgo  

Hamburgo,  oi)ção  •  . 

Havre  

IlaTre,  opçio  

Ileleingberg  

Uelaiagrors  

Ineboli.  

Iqaitoa  

Jaflh  

Karlikrona  

Kalmar  

Konigtberg  

Lagoe   

I^raaea  

iM  Palman  

Laarvik  

I.<aUffe  

LUbea  

Livorno  

Liverpool  

Loodreit  

Loadrea,  oi  r;So  .  ,  , 

Málaga.  .  

Malte.  

Ma  imo  

.Marieiha  

Marselha,  opção  .  . 
Metelin  . 

.MenaiDa  

.Montevidiío  


47.830 
280 
750 
250 

1.12S 
2.100 
633 
250 
3.8S0 
SS.5S5 

"  1.000 

125 
1.500 
ÍÍV.S91 


3.187 

025 
214.412 
•J.098 
100.832 
1.500 
500 
751 
l.SSO 


1.8S0 
854 

6 
250 


150 
55 
2&j 

1.258 
iU.250 
10.325 
2.75A 
8.250 
P25 
59.003 
40.V14 
875 
2.270 
■J.48(i 


41.309 


20 


85 
100 
9.000 
6.528 
500 


102.(78 
0.3Í5 
10.000 

~  250 

1.981.0  A) 

1.033.706 
:«9.3<)3 


1.125 
1.123 


1!S 

500 

~  10 
110 

"  58S 
267.600 
17.860 
tl.OOO 


01.<J21 

»).:ii4 

875 

:74 

O-J 


20.117 

"n.3io 


11.500 


35.341 
21.004 


10 
900 

2.751 


6.072 


500 

2.404 
12 

74 


2 


13. 4W 


89.13» 


3. 
S3.S85 
9.000 

'  903 
1» 
IJOO 
144.380 
6.835 
10.000 

s.m 

850 
«85 
2.883.8B 
9.800 
1.171.081 
330.880 
500 
751 

••^ 

i.m 

f  J90 
BI 

0 

tSi 
IB 
900 
150 
05 
411 
900 
1.084 
880.702 
«S.5B 
8.75S 
t.fiO 

136.996 
61.4» 
1.790 
3.044 
23.064 


UCSTINcIS 


nio 


M«4scl  Uav.  .  .  . 

SSSt:"'?: 

Now  o.  laans  *...•. 

Nora  York  \   

NorrkOuiní?  

Oran.  .........   

OdeasB  -.  

Silíppiviíie   

Pirão    

i'orto  ;  i ;  

P»rt  Rliaiibeth    

Poíl  Natal  

PUBta  Arenas  

Randcrs  _  

Rethrmo    

KhOffod    

■Siionica   ' 

f^moi  

Kuisoum   ■  ■  ■ 

?aDta.nd<>r    

Seio  

i^orilfaa  ....   

.SLian  !."!!.'.' 

Stayan^ui* 

Smyrna   !  .   

Saatbainpton  

Soatharapton,  opcão.   

«tockolino  ........ 

iiundsvall   ■  •  .  .  , 

Syria    

Taltal  ....   

Tarento  

Talesbiiano  

TeaeriiTe    

Trebizond    

Trieste.  ...   

Trieste,  opíSo. .  1 !  ■.■.!!:::::::: :  

Triest«.   opçãí  riiim.'    

Tripeli.  ...   

■í'"ni-'.  ...   


aO.SGO 
3.203 
3S8 
!63.384 
1.032.786 
1.500 
23.354 
16.178 
503 

tí.yso 

7.->0 
559 

1.750 
1.019 
SõO 
183 
S.OOO 
11.9J8 
1Õ.S27 
875 
5.2.Í0 

SV) 
8Si) 
iíJ9 
C23 
27.. TO» 
3.732 
S.250 
3.123 
501 
50o 
23 

1.637 
2.000 
.•>.875 
101. 


12Õ 


sa.ntis 


3.031 
233.175 
:.'.292.SJ!f 

500 
16 
112 


1.072. 63:) 

l.uCO 
171 


lá.. 37.-. 
1.0-jii 


lOJ 
9..-iã0 

A.:'.-:, 


VICTOBIA 


17.750 
2^7. 32 J 


HABIA 


OOntA»  OBIOERt 


m 

50.0i}9 


5 
9 


1.110 


4.6õt 


TOTU. 


4J 


719. 


IJOO 


tt.fM 
5 

6.7SÊ 


1.1 


i.ca5.i 
cacr 

•75 

5.SS0 
íMi 
S50 
1.031 


*.tso 

3.128 
SOO 

soo 
s 

fOú 
1.837 

u.sao 

5.275 
.'•36.687 
131.608 
3.375 
18-. 
> 


^■a.'.■l  c:.i.  .  .  . 

Valp3i-ai<().  .  . 

Varna   

Vonnza.  .  .  .  . 
Veattca,  opção. 

Vigo  

Wasa  

Wiborjf  

Y-itad  


Total  (lara  o  extúi-ior.  ,  . 
('a>JO(agein  .... 


■  o 


Total  girai  1'Jiií  

»  l.X'l  


-J.GIS 

i.;m 

3.006 

150 
150 
1.738 
12Í 


3.S83..')09 
303. ISl 


■1.186.600 
4.707.807 


1H.1.->S 
SOO 
Í7>í 


><.714.182 
1.119 


8.715.301 
9.6  IS.  Vi'.) 


373.503 


:I7:<.j03 
361.426 


4.750 


l(>3.g79 


163.9M 
246.2V3 


125 


22.210 


22.810 
16.319 


940 
S.743 
1.SI5 
».9H 


iSO 


1.7 


13.1».l 


t3.46l.eE3 
i5.O10.4t( 


conforme  manlfeseos,  para  o  exterior  e  por  cabotagem,   discriminado  por  portos  de  procedência  e  armadores,  «b 

saccas  de  60  kilogrammas 


1902 

BIO 

TICTOBIA 

Teru. 

107.121 

551.952 

31.500 

4.300 

7 

■ 

Pfialh  T  inm 

10.700 

89.057 

— 

3.140 

3 

ia.S0B 

SM.393 

950.751 

12.500 

13.153 

f.STSJOO 

7.845 

— 

_ 

7.SI5 

57.871 

— 

57^  í 

24.36(3 



S4.33S 

10.435 



10.4ZS 

r).300 



2 

1.313 

1.313 

81.P8S 

4 

81.931 

0.201 

6.231 

19.575 

19.1X31 

33.034 

llambui-g  Sudamorikanischo  rampfhchiffTahrts  Ocatlscbart.  . 

*J3.-).3J4 

i.r>iú.õii 

22.;{ÒT 

22.803 

1.573 

1.7».741 

131.887 

1.0SI.T8Í 

■J.W) 

2.293 

3.219.580 

'iil.:)i7 

17.114 

■3.  ino  1 

NS0.003 

1 OS. 093 

11*.9.'S 

La  aoiiJanío  

liA  Lfgiiro  0.-asiIi«na  

Lamport  St.  Ilolt  

La  Veleca  ,  

MM*agaríeii  Marítimas  

N.  O.  Italiana  

Norddeatsehor  Llojrd  

Paeifle  .Sloam  Navlgation  Companjr  

Rojai  .\fail  Staan  Paeket  C  >  

Robart  .M.  Slomaa  &  Co  

Saelet4  Qén^ralcde  Trnns|iOrtii  Maritimcs  h  Va^ieii:'  

DivorsoM  

Total  >Ie  M02  

»      •  1901  


30.890 

ai.4Gj 

19.941 

TjS.SOS 

965.035 

l.t71.0.'S 

73.540 

3a.'ji6 

60.25Í 

0.071 

23.570 

ie.9i'> 

49.465 

S18.71S 

11.001 

1S8.138 

S05.S6t 

314.561 

253.051 

133.997 

141.051 

721.524 

752.632 

4.180.600 
4.707.807 


S.715.301 

o.nis.'00 


133.937 


20.000 
151.10J 


373.. ^03 
301.420 


7.391 
33.301 

3.Í70 

18.317 
151 
21.St9 

1'3..V.2 
0.980 


Ul3.97d 
2r>.203 


40 


50* 


O  996 


22.210 
10.319 


6S.3B1 
80.810 
2.601.408. 
1I0.45S 

n.too 

40.491 
831.004 

11.158 
715.S4S 

os.oie 

SJ2.800 
1  618.337 

13.461.053 
15.00.414 


0.«  «.MO  =o„«r„e  „.ol^„o,.  p„a  o  „t„tor  .  p,r  ca,«ea,.»,  d,.„.n..„.<,o  por  p.,.,.  a.  p,..^  .  .«^«^^ 

em  saccas  de  60  kilogrammas 


1902 


KMilARCADORRS 


RIO 


A.  Tpommol  AC  

Arbuckio  AC  

A.  Sehirmor  &  C  

Carl  Ilellwig  &  C  

C.  W.  Gro«K  

Dabolov  êt  Wilbflpg  

E.  Johnston  &  C  

E.  Ashvo.-lh  &  C  '.  

GustAT  TrinJií  à  C  

QiuUv  Qudgeon  ít  c  

O.  W.  Ennop  

n»rd,  Rand  4  C.  . '  

Honpy  WolljD  kC  

Ilajr  Kosonbciii  

Ilarmann  I^anz  k  C  

Hollwo-thy.  r.UiK    íi  r  

 •  


130 
71.11U 

87S.09J 
17.03J 

i\õ  .979 
3.7M 

ôS.SSii 


SANTOS 


301.70' 
403.059 

8(36.143 


7S0.9T3 


VICTORIA 


BAHIA 


120.M: 


OCTBai 


TOTAL 


3M.TD5 
735.159 

iM.:ss 

9SS.1U 
1» 
7i.lt9 

i.osj.on 

17.039 
1U.972 
3.7*2 
33.8a 
63T.S41 
111.9.1 
i'if3.2i3 


J.W.  Djhiio  &.  C.  . 
Jm  Zinsen  St  C  .  .  , 
Jorge  Bafier  &  C,  , 
Jorge  Dias  &  Irmão 
John  Moor«  &  C  .  . 

Karl  KirHClie  

I^awreneo  &  C.  .  .  . 
Matherson  &  C.  .  ,  , 
Naunann,  Uenu  Sl  C, 


Norton,  Mcgaw  &  C.,  I.d, 

NosMacIc  &.C  

Oroitein  k  C  

Ortigão  k  C  

P.  S.  NieoNon  Jl  C  .  .  .  . 

Prado  Cbavos  AC  

Pierro  Pradei  AC  

Hnto  AC  

Qujie,  Davidson  AC.  .  . 

Raborto  do  Coutto  

Rlebard  Kiemor  AC... 

Reco  A  Unowlav  

S«qualra  Ac  

Tbe  Hilli  Uros  .AC...., 
SebnliJt  &  TroJí  

Theodor  Wllle  AC  

W.  F.  M.  Ijiugblin  AC... 


o:i3.uu<j 
Í.7.Í1 

ii.m 

83.2)0 
807.147 

■Í7.0IS 

111.117 

33(1.51^ 

l;i,iS3 

OO.S6j 

:w.03T 

1j5.3:0 
20.373 
-11.817 
75.678 


138. 3»9 


Si33..S.<S 


£21.007 

*ú.:,js 
:i<.>r>.002 

1.33í.7fti 
13j.0O5 


lOS.SOl 


202.343 


7.i.99>) 

107.507 
1.0Í0.V27 
83. 311 


S7S.407 

103^ 
l.T5t 
11.198 
25.C» 

43t.Oj4 
«S.98S 

Itt.OSSO 

i.ss.Tse 

141.1Í7 
133.935 
33S.51$ 
tS.íSS 
66.965 

».037 
155.350 
20.375 
41.SÍ7 
73.9TS 
73.909 
53.639 
88.445 
197.557 

8.251.152 

2S6.740 


BUBABCAOORIiS 


Larwing  h  C  

ZêúhA,  Ramos  &  C  

ZArreaoer,  Baiow  kc... 
DivaraoB  

Total  do  1002. 
Total  de  1901 


IMt 


Rio 

8ANT0S 

vicToniA 

• 

BAHIA 

OBIOBSI 

TOTAX. 

72.382 

: 

— 

— 

a 

51.731 

481.720 

«4.99 

209.753 

351.330 

103.970 

8S.flO 

4.130.600 
4.767.807 

8.715.301 
0.61S..509 

373.503 
361.426 

193.070 
816.283 

St.810 
16.119 

is.46i.en 

15.010.414 

Bmiar^ugs  ds  café  psios  portos  do  Rio  de  Janeiro  e  Santos 

Conforme  informações  das  Docas  e  Trapiches 


MBZBS 

NA  CAPITAL 

Kit 

KM  TUA N SITO 
MA  III* 

TúTAX.  GRRAL 
>'A  BAHIA 

TOTAL 

FBDKRAL 

MTIIliltOV 

IK)    «IO  nc 

DO    KIO  UB 

SAS'TOS 

JA.NRIBO 

■ 

J.V.NIilBO 

no  B  sAirros 

Janeiro.  . 

.    .  . 

Fevereiro. 

•       •  • 

•    .  . 

•     ■     ■     •  • 

S 13  •  Oi  il 

lii.lSl 

834.577 

578.88S 

807.803 

Março  .  , 

•       •  • 

.    .  . 



2\UKS0\ 

10..'iti) 

631.42) 

SS1.7M 

Abril   .  . 

■       •  • 

■    •  . 



M«W  ■  1  VI 

.'>.4iO 

23^.020 

«>}.:>» 

Uaio   .  . 

•    .  . 

•    •  . 

•     •     •     ■  • 

•    •    •  • 

OA 1  4 
£u  > • 1 )S 

30. eco 

301.740 

!f2.7i0 

7GI.4SO 

Jnnbo  .  . 

•       •  • 

*     ■     »     •  • 

7.S£1 

30.370 

3I8.S44 

977.500 

Jalhe  .  . 

• 

■    •  . 
.    .  . 





30.01'';! 

STj.25S 

4:s2.U) 

7G0.S1I 

Agotto  • 

■  * 



ll.:iOO 

-13. IW 

STtf.ttS 

7:10.574 

1.133.7S 

SaUmbro  .  , 

•  • 

.    .  . 

'******•••  ■ 

r.l.  107 

9.000 

m.m 

5Í5.SQ7 

759.478 

1.888.033 

• 



 ^ 

4.7.'il 

.'>O4.403 

1.312.888 

NortBbro. 

•  •  

401. ('05 

7.70y 

s.oco 

4S0.37I 

1.170.S56 

1.657.230 

Denabro.  . 

• 

.    .  . 



*■■•■■■■■• 

31I.U70 

0.(^3 

318.053 

807.GM 

i.tas.270 

■MIO .  1 114 

4 .  \íChj  I 

374.150 

808.664 

1.842.S» 

Total 

ilu  ICOi! 

(  em  iiaccai  ili. 

00  Kllogrniiiri  Oh )    .    .    .  . 

3.W)ti.4i.l 

r 
1 

7(1.  tU7 

1 

»lO.S3t 

4.1ÍI7.474 

S.S15.8S3 

U.S33.97 

Tolkl 

(io  i:Oí 
• 

( riii  1  orraH  d 

4.307. 

líM.SOt  1 

STiS.OuO 

4.:2t.6<S3 

tf.d4«.0S3 

14.960.751 

Entradas  de  café  sm  aaccas  de 


C3  hllogrammas 


MKZGS 


Jinfirs  

l'eva:oI.-.<  

!Jar;o:  < 

ASril  

Mai]  

 , 

.'u!!]0  

AroíIo  

('<utn'jro  

Novembro  

D?fe:íibro  

Tolal  .!=  r>.e 
Total  (1(1  1'.  I 


NA  CAPITAI, 


1'BIAH  rSTBADAI  Dl!  riIItllO 

i.i:oi'oi.r>i\A  (iiAiiiu  niiNTKd) 

T0TA1.  Ginui. 

I>AK  l■NTIiAn^H 
NA  lAriTAl. 

Contrai 

Molliommciito-s 

Ti  v;i]i()i' 

Divorsos 

■'.j.iVii-, 

;t.7i'j 

72:i 

12.4:>0 

2<Jj.rii.i 

2i'.'i.2n' 

:t.3:.i 

:>',). 44:1 

4.410 

i.:i2i 

2.S:l.'.':H 

42.7.-^5 

;i.4:.o 

i.7r.:i 

17.7:10 

2<.i2.'J.'J 

8.i;S9 

211.11-8 

2.G7I- 

i.iti 

ii.;ii)) 

217.2.-i2 

2r..:vM 

3.O.". 

;m.si;) 

:!.!<■.)» 

4 1:1 

10. (V..-. 

2JI.:<^ 

).i.i.7:í: 

i.ra7 

M.2-.11 

:f.r.j.'> 

7il 

m.si.s 

2:i2.4.;í 

L'vi.:!io 

4I.OU3 

4.S.I.-, 

f.'.l". 

12.43:. 

3(j2.:):i.i 

ri.T 

7,t.;i:.7 

:).77'.i 

ISI 

2i.:itó 

:.-(/> 

M.GIS 

:í.2S() 

5W(1 

."i.I..'i"3 

.'tI.'i,S'i2 

3.i:n 

r.s.s.'<2 

1.WS 

r.H 

:r.i 

5;:.ií.i(i3 

2.y,s 

7í.ú-.il 

l.'.'I2 

3'J.lú-i 

:i^2.2.v.i 

K:i.\r: 

L'.j7f> 

ro.47U 

:i.l'.l 

21  .-.21 

2:,().2;ii 

:i.07m.',m-. 

VI.BIS 

r.2.,).ioí 

4i).USS 

3.;iis 

2'>.i.i;!  1 

■i.i-Sl.ll'.» 

:i.777.:-,>; 

;ii.ri7i 

"■■  0.:i.'.H,i3 

.Vi.  171 

;í';.i:/j 

l7S.u;7 

4.Ú14.I.OO 

cAy.' 

HA  ('M'M'A[. 
IINVUDO 
fAIlA  MllIC.linY 
A  III  RCONT\H 

i:ntiia!ias 
I.lijUIliiH  NA 
lAriTAi. 

2j3..'i  l'J 

2Í!'0.'.i.ll 

.  VM  1 

2^2. y."/.! 

r..2is 

242.037 

7.2:..>i 

2.M  m 

2':;.i'>si 

.■..i:r. 

:i:.r.ji): 

.■..U7 

2.'.i7i'. 

:ii2.\7ii 

■-■.:■<•; 

3>.77'i 

(i.iiii 

3:11.113 

l.^'.'2 

215.  ;:w 

...3.: 

LÍM^-^ló 

'.'.I.S37  I 


l.:,20.1-.3 


ã 

"  0 

:  ^ 

2  u 

l 

Is 

S.KNmS,  VKTOUIA,  DAIIIA ,  . "JANTA  CAIIIAUINA  V.  VWW.k 

c  E 

<  / 
y.  < 

1  = 

H 
K 

i 

l  ■- 

"A 

V. 
s 

•r 
0 

r. 

r 

1 
1 

1 

til 

i 

í 
H 

< 

-  -  < 

r.  - 

1  u 

n 

1 

< 

l 

< 

... 

l"TAI.  1  .KIlAl. 

M.lst 

31». 733 

|'.lii.i'.27 

w.  i.i: 

i.;.4:.7 

i.iQv'.':.! 

l.i-iS.-.!|-i 

- 

1.  ■^■.^17 

l'.'.'ilO 

3-». «4 

ri7o.:,.-,o 

11.  ('.(«.I 

i.í  1 

I-'.'.S31 

^■ÍJ.^iil 

•'.1347 

■■ 

v.'t.4sl 

íi  420 

li).4'  3 

2<.«.,S12 

i:.ii.w4 

.■■l..r.' 

iV.l  1 

7 -•..177 

7 

7.3.177 

3 

7S7.3I'; 

3 1.OiW 

.').3(il 

277.9Í8 

C-il.ii-.l 

7.0'.'.! 

1 

íPí  312 

s 

^'..2.^01 

l .  04 1 

.s..-..:)r. 

;i'í.37i) 

8,031 

29.').  351 

4S';.r.!'3 

72.272 

7.<í'3 

.-•.2. 221) 

4 

■«■•,2.22:. 

WJ 

- 

!iC3.l.-t 

3  i.002 

2S.I.3II 

"í  X  1    1  *.  J 

1^^  1  .  lOm 

li  1 . 

7i'2 

7''2.r. -. 

2.317 

701. .>j2 

4.1.IJ.I 

6.7tf'.l 

407., -,02 

í.S7.?:tl 

4.-..  123 

13. ^'3 

i.t.'.i..'i;.s 

.1 

1.1.M..V..' 

7."i .' 

l 

1 . 1  ).» .  líOT 

í".!.:!.,!) 

7.^10 

r/ú.4::. 

l.b.-...SOS 

;:i.iO-i 

21. nr. 

1.7-:.. 998 

1 

1.7i-|.'.i.'l 

1.2W 

l.7<7.2>2 

4.401 

r>2í?.'C7 

í.2..3.:k»7 

l^.■■.  1 

1.791  OS.-i 

1.7-.í|.0v. 

1.(132 

.-.1 

1.79.-..2:.'S 

,S. 

Vll.i 

4 11. «7 

1.I2>.1'.33 

iiu 

^.177 

i.(;i:..iji7 

l.')r..i;l- 

l.''ill 

1 

1. ■•.10.(329 

7.1.1,-. 

3S3.278 

S07.r..-.3 

7jS 

22.I-.22 

1.211.311 

0 

1.21Í.3.I-. 

■-'.■lis 

1.' 

1.210.333 

S.'.Wi 

l.V^l 

2i9.31() 

'  .-.ú.ChSS 

17.2vJ 

27.^7 

'.■V  .i.-i 

1 

:.L'2i 

'.•■■■1.(374 

72.  r.Hi 

4.:31.rrt7 

3.7.i7.7ljú 

T.i.-Mi 

ir-3.V7-.i 

13.' 

U 

1.1. 7.'ií 

2-. '''7^ 

l.l.(i>7.1.iS 

2:.2.r,'.-,) 

lúl.S-1 

4.1)31.731 

9..V.'7.>2,-, 

.VI.  120 

2|..i.2't'3 

r.li'i.27> 

1 

3.:íí7 

i 

1.-..I  '3.  li'! 

22 

i,'..r.i.7i.i 

ivV^•^^(^',Hil^^T^l-I;;  "''"IvV  í!' -'^      ' v"  !""- ■''"'^"'''f"  ';"1'"'V'»=  ^  o  ca'.^  ,1..  .~ai:lo,  .  .M.vi:i.|o  ao  li.n  ,0:  via  n.a.M.n  a  ■'  (lo-cii.la,!.,  „.,  tolal  ::«iral  .las  oiitra.l»,. 

1  «.  lai.a  .loiJ.Lilo^  ,0^  i.ov  .■..  .1.1.. .       ....i.railn-  ii:.  .\  icl  .r:a.  rr-olvoiiios  to.iial-a,  de  a(.-c.iri!o  com  a.!  ..aluda,  ■  a.-a  o  .\lorior.  :ncsiiio  i- ir  ,ii"  o  ((-taiil..  da  i.ro.liio.-ão  d»  IMado  .lo  1-Ni.iril.i  Sinto  Tcrn 

It.  r.  —  I  .17  21.)  -  1  ■  ■ 


;iar.i  o  I!;o  |.or  via  ;"ri-.'a    niai-ilinia .  li^-.ira:  io  n«v;in  na-:  ont-a.Ia'!  d-^-to  m/rci  io. 


Valor  a  bordo  do  café  sahldo  conForrns  manirestos  para  o  exterior  e  por  cabotagem 


Kxtorior  . 


I^""  i  KxtiTio"  . 
Mar.o 


A:iril  . 
Ma  o  . 
J-.i.iij. 
Jull.0  . 


'  I  lÁturiOL'  . 

I  Cs!)0'iip;!!i 

■  I  Kxte.-.ór. 

■  I  lÁlorior  . 

'  I  I  Jxlcrior  . 

I  C  iliolngcm 
'  I  K\lorior  . 


na;iib;-o.  . 
Nov():nb:o. 


LubotaKoni 
I  IJMsrior  . 

raboLipom 
Kxlorior  . 


I  l-.xler  or  . 


Total  da  cabotagom 
Total  do  oxtorigr. 
Total  gorai  .... 

Total  da  cabotagem 
Total  do  exterior. 
Total  geral  .  .  . 


932 
932 
902 

931 
931 
901 


ItlO 


l!l.r):i 


•.'.■i.illi 


27.7.17 


21..:.Z7 


■ITU.IW 


2 1.71» 


17.1.VJ 

lu.orii 


21.:;.! 

2  11.1.2 


303.18: 
3.833.539 
4.I!;G.690 

243.030 
4.532.727 
4.767.807 


vM.nii  I',  V,  n, 
Mj::n\  i>vi'i:i. 


S22:7Slí 

S:2:2,)7.< 
7.!)  10: 177$ 

(■.7i1::il!li 

i>.rKi2::.;.(Jí 

7.:^I:,•'2ií 

7^^:7í7í 
s.'>ii.i:2j7.- 

(iU:HIH$ 
7.  ;■)))< :  10 1$ 

.M7:^2.-i; 
S.r)i.->:Sll).. 

«■iiiiS.J.Ii 
1I.122:0,'>4 

."il.".:!!!.,- 
Tl. '.02:  lo  1$ 

.VM1VJI.Í 

ii..">-.:.vi;;3 

".7.I:H20; 
l'i.'.OJ:v.<; 

7.-.l:iri.l.i 
•^.i:,\::n.'.< 


a  991:133$ 
1(5.112  333$ 
i:i. 106:458$ 

8.367:493$ 
U7.72I::C8$ 
153.7^6:370$ 


mji:nAt.i!NTK 

KM  OIIKl) 

rÀMiiinui':27i>. 


2  «.•.2:11115$ 
3.:i:.2:0j7í 
2..SJ.I:Si:i,' 

;i.2ii:0.ji; 

3.tf'i,í:217.,- 
a.2j2:73.).J 

fi.2.1,1:.%lí 
6.777:l.f.i 
.■"..li7ii:P20,- 
<.7.i7:(r.2;5 
:i..-.70:2-.0;- 

53.776:126$ 
53.776:126$ 

62.646:728$ 
62.646:728$ 


S.VNTOS 


:)7ii 


6r>7.' 


r. 

f)'ii.(;2s 


:f2 

r.7i.3-.o 


■i8:.7j-i 


111 

.■|.'l.:i:2 


173 


7y-..l 


r,2 

712.0/7 


i) 

7S.-..yS2 


1.12y..s30 
l'i 

7tfl.i-,2.1 
11 

«70.7ii-.' 


VAI.IIIl    |>,  A.  II. 

Moi:iiA  i'Al'i:i. 


I2:i'>:ni 
2:i.Vi7:4:i'.i^ 


1(1 1.Í 


21 


22. 227! 77 \í 
:i:07H 

11. 7.-/,. 7;;,- 

■I:;M 
1S.Í2J:-.'JU..- 

Ti:  t  ■2}- 
ll.f.SO:SO:>í 

y.-0-.i 

2:).'.i27:l)2>< 

l:SI3j 
2:).II27:3:ki< 

Wl| 
2ii.003:2(2j 

ri.- 

::(i.sj.->:2<ij 

21.1.10.1  ís 

^12; 
2<.y:il:7.:2; 


I.II9  35: 
8.714.182  !  2:9. 163:639? 
3.715.JÚÍ  ;  279.I99:4C8$ 


5.439 


183:165$ 


9.613.03)  I  342.537:736$ 


9.618.5(9 


342.723.201$ 


I 


1!  Jl  lvd.KMK 

i:m  o  110 
rAMii:(i  III',  27  ii. 


l-).7Ui.5()r.; 
ll.0SJ:121$ 
l>.7l2.iir..: 
(i  717;H::t 
8.:tl2.1v.'; 
(■|.l.H::C)l: 
10.rA-.:0i>3$ 
10.0lii:i.'>lt 
ll.3:.3:019í 
1.1.2  li:!:.2; 
10.ii.-.2;O.H; 
12.';i,-.:li:iJ 

I2J.05>:3I3$ 
123.052  315$ 

115.039:904$ 
145.009:904$ 


K.  r.  -  l'.->j.  210  -  2  - 


\  ICKIUI.I 

lUllIA 

Oi;Tfl.VS  OIlKiKNS 

TOTAI.  nu  C.MIOU-.K.M  K  E.XTKIt |i>ll 

Tor\L  (IHIÍ.VI, 

i 

3 

i:\I  .SKI'.\I(.\|i(> 

VM.dlt  |..  \.  11, 
MUKIIA  l'M'i:i. 

li.TH  Ai  rsn: 
i:m  uru  > 

CAMlilO  UK  2: 11. 

< 

■6 

VU.riH   P.  A.  11. 
MilKlH  l>M'r.I. 

Kiji:iVAi.BNTi: 

i:m  (iiiiio 
r.\MliIiMiK  27  h. 

-j 

VAIOU  r.  1,  II. 

■MOKIII  l'.M'|íl. 

i:>,'riVAi.KSTi: 

V.W  111'ltO 
1'AMIIIOIIK  27  D. 

i,''AMiiniii:s 

\ti  OR  r.  (.  II. 
^ioi:iiv  1'Ai'rL 

Kíirivil.liNTi: 
r\i  01  K  1 
'  vMiiio  |ih'  27  II. 

ijDv.NriiitiiKi 

vil.  .n   1'.   \.  II. 
MiO  ;iA  TATK I. 

i.i.i:i7 

I.f0-,l:7;i2í 

71i):H>7; 

i3.r.7 

3vi:n:t2; 

17):2i)lí 

2.U11 

50:()iij 

22:3.0; 

2t.i)17 
«17. 

.M3:ir.$ 
32.33.):  i:U} 

ll.:i72:.Vi..í 

Vl2.vO:i 

.13.191  ^iTf 

11.0(10 

t:tl:^;ll.^ 

lSt:i:ri.í 

I.SOl 

132:717.} 

.'■.il:i;ftlj 

ll.llVl 

»7:3jií 

U::jll,- 

2 '.(122 
«13. 'Ill 

il.-.2:,17lí 
2,'.772:!i,>2j 

12.721:  1'Í.-;í 

«I).j:i3 

:W.(-A-,:83.IJ 

:iii.07.-. 

1.IV.1:S1U} 

•.livi.lMD; 

(V.U 

17::)i:i.} 

7:fllOi 

I..-.77 

.-.2:  «2$ 

2,1:211.} 

2.*i.(M.'> 
U.ll!oi2 

(i:i:,t«2$ 
2.i.ii2;:i;:ií 

13.107:210| 

vr.  1.227 

:W..-,W:VK} 

«.-.O) 

2."i  :  1 .7 ; 

11 1:^02< 

Tl.  Mil 

ll.-.:'.iS7í 

iil:OU< 

;i.io; 

Mi:7;tfí 

3S:-.70.í 

2  l.'-!') 
70:i  027 

7i7::..v.i{ 

22. (U  .:;7(ii 

I').1«J: 

Ti9.037 

2:i.37>:3:t.'>t 

1.1)|)7:S.IS 

7iS:.fi:)J 

7..I.I.1 

1J'í:i32:í 

:i.':07:)J 

i."o:i 

21:i>j.í 

10:2  Wí 

27.  «.IS 
'JS1.72J 

7J3:-70; 
2;.37o:3ISj 

1.0','«.(W7 

3(i.l'13:4ia; 

21.S0il 

W.:272j 

2i2:,-.l.-.í 

2').;:252j 

lll:u07.i 

2.13) 

Ú2:llij 

2::12.-..í 

2,)  ,-,:i7 
7«t;2il 

r.lil:7ii-.$ 
22, '.132: 022; 

1J.UJ.':'j3:Í 

M7.7:S 

23.':32:3i7i 

|j. 122 

1.2lC:2.tl; 

ii:i:i«7$ 

iJ.-io;! 

3:m:I20j' 

lH:.'>i:tj 

7.-.1 

22:1015 

1):3IÒJ 

2S..'iT7 
1.11  '..3.'D 

813:.'i3il:i 
34.i)i|ij:,')j;t.j 

ll.«'jl:ú2lj 

1.17'..yS2 

3l.tf04:3v1) 

l.l.liOil 

H7 1  •  H  >2$ 

l'.>3:77i); 

21.115 

K.)  3(17.í 

2U:2.'>r>j 

1.2Í2 

:)0:á.C.; 

13:u2;í 

:i2..S27 
1.2lS..'>i:i 

8JS  711-.$ 

3«.(,0.->:KWí 

17.3jl:.|.j2í 

1.251.37) 
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OS  NOSSOS  ASSUCAllES 

O  intuito  dQ  Inglaterra,  no  rcunir-w  o  Confei-encinjde  Biuxellas, 
nflo  foi  proleccionislo  no  scntiflo  do  i)rocurnr  Iíivoios  ospeciaes  'jwrn. 
os  assucarcs  de  suas  colonins  fo  (luo  nlids  ixxlin  lor  (mscgjildo 
com  a  simples  dcHTelaçno  do  dirGilr)s  dinorenciaos ),  mas  írarantir- 
ihcs  condições  equitativos  nas  meimlos  consumidoi-os,  o,  especial- 
mente, nas  da  próprio  Iiií;latei'ra.  Irniislonindos  pc^los  premiou  con- 
cedidas  pelas  paizos  pivxiuctoi-es  n  exix.>rttt.;íln  ,|,,  seus  ossucanís '  de. 
beterral» . 

Com  este  fim  cxíííío  ella  a  aljolirãn  dos  promins  .s..b  imm  de- 
eslaljelwer  direitas  <-'omix;nsa(lores. 

A  ameaça  con.seííuio  os  fins  o  lodns  os  j^aixes  oxix^rtadorcN,  rt- 
excepçuo  da  Ru.ssia  e  da  HepuMica  Arííenlina,  annuiram. 

Para  se  lirar  t<xla  a  vantagem  dos  ,.romios,  haviam  sidu  neados* 
os  rws-  ou  Trusts.  que  regulavam  a  ollcrta  inlorna.  de  maneira 
que  nunca  excedesse  á  pra-ura.  ..ondo  o  .-estanlo  oxiiorlad..  prin- 
npalmenle  para  a  Inglaterra,  ond.  .,-a  vendido  a  vil  p,..,,,  muita. 
vo/es  abaixo  do  cusU,,  imi)o.ssibilitando  a.ssim  a  roncorrencia  de 
nutras  assucnras  que  nno  ..,savam  d..s  prémios,  .s..m  p,t.judi- 
'•arem.  enirelanlo.  <,.s  ex,)orl adores.  por(,ue  as  perdas  no  exterior 
í'i"am  comjxínsadas  pelas  altos  prcros  no  inlerioi-. 

Dois  eram.  ,)ortanlo.  os  factores  que.  nas.^s  ,«izes,  facilitavam 
oexporlar-ào  do  j^roducto  e  impediam  aos  outms  a  concorrência  • 
l>'^mK)s  sobre  a  ex,.,rianlo  .  o  alto  pren.interno.  „ueabria  marg^. 
ííPandes  lu.-.^  a.)s  labrà-antes  e  la..ililava-lhes  a  v.rula  no  oxlerior 
preços  Ínfimos,  com  os  quaes  não  ixxliam  concorrer  us  assu.  a.^. 
outros  paizes. 

Para  garantir  a  estes  condines  equitativas  era  necessário,  con- 
^^êumtemente.  nào  ^  acabar  cx)m  as  prémios,  mas  também  velar 
fôrma  que  as  preços  intern^  nào  se  elevas^m  artificialmente,  de 
•  modo  a  representarem  de  premio,  indiíwto. 


\     '  Foi  com  este  Intuito,  pois,  que  so  fixou  um  máximo  para  os 
-   'direitos  de  Importação  nos  palzes  que  adhorlram  ú  convonç^lo,  e 
que  se  Mtobeleceram  direitos  imaes  para  o  producto  dos  paizos,  quo 
^0  Proibiam,  quer  por  melo  de  prémios  de  exportação,  quer  por  di- 
í^ltos  excessivamente  proteccionistas. 

"Em  summa  garantir  à  industria  do  assucíu-  a  liberdado  de 
commercio- «  eis  o  que  foi  o  oljjecto  da  Convcnnio  do  Bruxoilas»). 

As  deliberarues  desta  Gonvenrào  resumem-se  nos  arligos  se- 
guintes : 

Art.  1.»  As  altas  partas  coiilrac tantas  obi-ii-am-su  a  supprimii', 
d&sde  a  execuç^lo  daprasonto  Convenção,  os  pi-omios,  dircdos  ou  indi- 
.  i^ectos,  ix)r  meio  dos  (luaas  benoílciavam  a  pi-otJuc<;ão  oii  a  expLi-larão 
de  assucar,  e  a  nào  crearom   prémios  dasla  espécie,  emciuanto 
durar  a  mesma  Convenção.  Para  applicacuo  desta  dispasiaio  sào  equi- 
paradas ao  assucar  os  productos  assucarados,  taas  como  confeitos, 
chocolates,  biscoutas,  leite  condensado  e  tod.  .s  „.s  productos  analoyos, 
que  contenham  em  porção  notável  assucar  artilicialmonlc  incor- 
porado. 

Incluem-se  na  alinea  pi-ecedcnte  todas  as  vantagens,  directas  ou 
Indirectas,  dadas  jiela  legislação  íi.scal  dos  listados  em  favor  das 
diversas  categorias  do  pi-(XÍuctores,  como  .sejam  principalmonle  : 

a)  as  bonificações  diranas  foi  tas  em  caso  (I<í  exportação; 

b)  as  Jjoniíicanes  <liratas  concedidas  ú  iM-oduccào  • 

^  c)  as  isonc<:<ís  de  imixx^los,  lotaes  ou  parciaes,  concedidas  em 
favor  de  uma  parte  dos  productos  da  fabricação  ; 

d)  os  beneficios  resultantes  do  excedente  do  rendimentos; 

c)  Ofi  benefícios  rasultantas  da  oxaggoracão  do  drawback; 

^  as' vantagens  resultantes  de  toda  so])re-taxa  de  uma  taxa 
superior  a  lixada  ikíIo  art.  3°. 

Art.  2."  As  altas  partes conlroctantas  obrigam-.so  a  submetter  ao 
resrlraien  do  entrejxjsto,  sob  a  vigilância  permanente,  diária  e  no- 
cturna, doa  empi-egados  do  fisco,  as"  rn])ricas  e  as  refinarias  do 
assucár,  bem^  como  as  usinas  onde  se  extraiu  assucar  dos  melaços. 

■ 


■         ■      .  • 

Para  Isao  os  usinos  soi-flo  dlsixwtos  do  modo  a  úwom  toda  q 
garantia  contra  o  sahida  clandostlno  das  nssucarca,  tendo  os  empre- 
gados llJjerdade  do  onlrnrom  em  lodos  as  suas  divisões. 

Adoptnr-so-iiflo  ííviyn  do  ro^rísim,  n-ffirontos  a  uma  ou  varias 
phasesda  fabricoçflo  o  (w  os^ucam^  i)ropai'a(Ios  .sorflo  doiioailados  om 
arraaaens  ospeciaos,  quo  ofíeiwam  iodas  as  tfarantias  desejáveis  de 
segurança. 

Art.  ;J."  As  altas  iMrle*^  mnirartanlos  obrigam-se  a  limitar  Á 
cifra  máxima  do  sois  IVancos  i^r  100  kilo-ranimasi)í,ra  oa.ssucar  reO. 
nado  e  para  <.s  quo  so  lho  assomoihnni,  (>  a  ,io  .^----..õO  i«ira  os  outros 
aRSUcares,  a  s„|,re-laxa.  islo  ó.  a  diíTerenra  ontrea  taxa  dos  direit.«ou 
laxas,  do  quo  suo  passíveis  <.s  as.suoaro.s  extrangoiro.  o  a  dos  direitos 
ou  taxas,  a  (juc  o^tào  submollidos  os  assucaros  nacionacs. 

Ksta  dis]K>.si(;ào  iiãú  s(í  i-oíoi-o  ú  taxa  du.  diroilas  do  entrada  nos 
pai/CS  quo  não  j)r(Klu/.om  assucar,  nom  .sc  applica  tamliom  aos  sub- 
proíluclos  da  fabricaí.uo  o  ro(ina(;ào  d<i  assucai-. 

Art.  As  alias  partes  (.'onlraclantos  obrigam-se  a  cobrar  um 
imposto  osiDcoial  do  lmp<.,rta(;ào  .s)l,re  o.  assucaros  originários  dos 
paizos.  quo  co,ilbrij-oni  proini.vs  á  produc.-ào  ou  á  oxportn<.-flo  das 
mesmos.  . 

Kslo  imiwsto  não  ixKlorá  sor  inforioi'  ú  somma  dos  prémios,  di- 
i'eclos  ou  iiidií-uclas  concedidas  no  paiz  de  oi-igem. 

As  altas  parles  re.servam-.so  o  dii-eilo,  .^ada  uma  no  que  lhe 
^liz  i-espoito.  de  prohibii-  a  imiKH-lurào  dos  a.<^sucare.s  premiados. 

Para  a  avalia<;ào  da  .somma  das  vantagens.  <iuo  resultam  oven- 
tunlmonle  da  .^.bro-laxa,  osp^H-líicada  na  lollra  /;  do  art.  1°.  deduz-.so 
da  imiwlancia  dasla  .sobretaxa  u  cifra  fixada  |k?Io  art.  3»:  a  melado 
d"  dlirci-onçn  reprcscntn.r,  o  premio.  A  t:ommi.s.sâo  Permanente 
Histiluida  polo  arl.  7"  f.ca  com  o  direito  de,  u  jnxlido  de  listado 
contraclanto,  examinar  a  cifra  assim  estabelecida. 

Art.  5.0  As  altas  ])artes  contractantes  obrigam-se  reciprocamente 
o  odmittir.  sob  a  laxa  a  mais  reduzida  de  sua  tarifa  de  Importacflo.  os 
assucaros  originarias,  quer  do.  lisladas  contractanles.  quer  da« 
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tóbniaé  ou  pÓsstíssiJes  dos ••(11109  Estados,  qno  mV)  conoodain  premio?, 
e  aos  quaes  se  appllcamos  dlsposlçÁjs  do  nrt.  8". 

Os  assucares  do  OQnnQoa<ído  ))ftlGiTnl)n  mV»  podorflo  objec^to 
de  impostos  dlíTerentes. 

Art.  6.»  A  Ilaspanha,  a  italin  e  a  Siiocin  aorun  dispeusailas  das 
obrlgarííes  estaJ)elecidas  nos  arts.  l«,  2»o  ;r.  oriKiuanto  não  exportarem 
assacar. 

Estes  Estados  obrigam-se  a  adaptar  siui  loffislaruo  sobre  o  assucai- 
lis  disposições  da  Convenaio,  ik^  (lecursode  um  aimo,  ou  o  mais  .•edo 
possível,  a  contar  do  momento  em  que  a  (:ommis.«5ào  Permanente 
houver  verificado  que  a  condição  acima  indicada  tonlia  cQ.^f^ido  do 
existir. 

Ari.  7."  As  altas  ])ar(es  coniraclanles  accordam  em  creai-  uma 
Commissuo  Permanente,  cncarreóyda  do  velíu-  pela  execução  das  tlis- 
iwiçòes  da  pi-osonte  Convenção. 

Esta  Commissão  c<)mpòi'-se-Iia  de  delc-ados  dos  diversos  Estiulos 
contraclantes  e  lerá  um  Esci-ii.torio  pormanenle.  A  Commissã...  esco- 
lhera .seu  ])residente;  ler;',  sua  scxlo  em  nruxcllas  e  se  i-ounirú  iw 
convocação  do  prasidenle. 

Os  delegados  lerão  por  mis.suo : 

aj  verificar  si  nos  Kstjidos  (vmtraclanles  se  conibrem  pi-eraios, 
directos  ou  indirectos,  ú  jH-oducção  ou  ú  exiiorla(;ão  dos  assucares ; 

0)  verificar  si  os  Estados,  de  (luo  (rata  o  art.  C",  continuam 
confoi'mados  á  condi(;ão  csixx.Mal  prevista  no  mesmo  artigo  ; 

c)  verificar  a  existência  dos  prémios  nos  Estados  não  signa- 
tários e  avaliar-lhes  a  importância  para  applicação  do  art.  /»° ; 

(/)  emittir  opinião  sobre  as  questões  litigiosas ; 

cj  instruir  os  pedidos  de  admissão  á  União,  feitos  pelos  Estados, 
que  não  tomaram  parte  na  presente  Convenção. 

O  Escriptorio  permanente  encarregar-se-ha  do  colligir,  traduzir, 
coordenar  e  publicar  tudo  quanto  se  refira  á  legislação  e  á  esta- 
tística dos  assucares,  não  só  em  relação  aos  Estados  contractanles, 
como  também  em  relação  a  todos  os  outros. 


Paro  fl|aranlir  o  oxccurfio  dns  disposk.-Cies  qiio  proredem,  os  altns 
parlôfl  pontroctanles  communlrorflo,  por  vlo  dlplomnllca,  ao  Koverno 
iKílga,  QUO  os  ford  choírar  A  CommlAmlo,  ns  lois,  dcfiotos  o  toí^uIo- 
montas  sobro  imposios  do  nssuí^nr,  quo  osllvorom  cm  vigor  ou 
tenham  de  vigorar  nos  respectivos  paizes,  nssim  comons  roncliisõcs  o 
dados  estatísticas  relativos  ao  objecto  da  presente  ConvençOo. 

Cada  uma  das  altas  parles  oinlraclanles  ixxierd  ser  repre<?entada 
na  Commissão  iJor  um  delegado,  ou  \ror  um  delegado  e  adjunclí»s. 

A  Áustria  e  a  Hungria  serfio  considerndas  separadamente  como 
partes  contractantes, 

A  primoirn  reunião  da  Commissiío  torú  loírar  em  Bruxollas,  e 
será  convocada  jielo  governo  l)elgn,  j^li»  menns  ins  mezes  antes  do 
entrar  em  vigor  a  presente  t'/)nvençuo. 

A  Commissão  nfio  terjí  mais  que  a  faculdade  de  verificação  e 
exame.  Fard  sobre  todas  as  questões  que  lhe  l'oi*em  submetlidas, 
um  relatório,  que  dirigirá  ao  governo  belga,  «Miuai  o  levará  ao  conhe- 
cimento dos  Estados  interessados,  o  provocará,  si  o  pedir  uma  das 
altas  partes  contractantes,  a  reunião  do  uma  Conferencia,  que  decre- 
tará as  resoluções  ou  as  medidas  exigidas  ixílas  circumslancias. 

Tcxlavia,  as  veriflcaoes  e  avaliações,  de  que  tratam  as  leltras  h) 
e  cj,  teruo  caracter  executório  para  o$  Estados  contractantes ;  estas 
verificações  e  avaliações  serão  adoptadas  \x)v  um  voto  de  maioria, 
dispondo  cada  um  dos  listados  contractantes  de  um  voto,  e  pixxluzirão 
seus  effeitos,  o  mais  tardar,  á  terminação  ilo  prazo  de  dois  meze«;. 

Dado  o  caso  de  um  Estado  contractante  julgar  que  deve  appellar 
de  uma  decisão  da  Commissão,  deverá,  dentm  de  oito  dias  contados  da 
notificação  que  lhe  fòr  feita  da  mesma  decisão,  solicitar  uma  nova  deli- 
beração da  Commissão,  que  se  reunirá  com  urgência  e  resolverá 
definitivamente  no  prazo  de  um  mez,  a  contar  da  data  da  appel- 
lação.  A  nova  decisão  será  executória,  o  mais  tardar  dentro  de  dois 
mezes  após  a  sua  data. 
.  O  mesmo  processo  será  seguido  relativamente  á  instrucção  dos 
I3Cdidosdo  admissão  de  que  trata  a  letira  c). 


P"'' Síli;"^  "  "^""^ "  '^•'«''«"'"««"o  do  E*,.ipio,.,o 

f,.  o  da  Com«,a«o.«.lvo  a»  ,„domnlsaç3os  ou  ,.o„l,o, I 

^  conta  do  todos  os  Estados  <»ntroclantes,  divididas  as  daspe™. 
de  acoordo  com  as  re«ras  ostatuidas  p„la  Co™mls.lo  para  esso 

Art.  8.»  As  alias  p„no.s  contractantos  oDrigam-so  por  «i  o 
8U«  colónias  ou  possessões,  ex.-epçto  feita  das  «.lonlas  autónomas  „„ 
Gr».B«tanha  o  das  indlas  Oriontaos  D,.||.„nl..as,  a  tomar  a, 
medidas  necessárias  para  impedir  n„c  «  «açucares  premiado.  ,n„. 
houverem  atravessado,  cm  transito,  o  (orrilorio  de  um  Eslad.,  co„- 
tractante,  eo^em  as  vantagens  da  Conven,,*,  no  me.^ado  u  „„o 
destmam.  A  Commi.,sao  permanente  tomarU  para  esse  ilm  as  prcvm,  *. 
necessárias.  •  ' 

Art.  Os  Estados,  ,,«e  não  tiverem  tomado  parlo  nu  prc-onlo 
convenção,  scrao  admittidos  a  elia  a  pedido,  e  depois  do  ,.om  e.lo 
concordar  a  Commissilo  permanente. 

O  pedido  de  admissão  serd  dirigido,  ,x,r  intermédio  diplomalicn 
ao  governo  telga.  que  se  encarregara,  caso  i..to  .se  dè,  de  levar  a  nova' 
adliesfio  ao  conliecimento  de  todos  os  ou(ro.s  governos. 

A  adhesiio  importara,  de  pleno  direito,  em  acoesso  a  lodos 
cargos  e  admissão  a  todas  as  vantagens  estipuladas  pela  presen,o 
Convenção,  e  prcdu^irâ  seus  eCTeito,  de..le  o  primeiro  dia  do  m.v  ,1.' 
setembro  que  se  seguir  ,  notiflcação  do  governo  belga  uos  Hsludos 
contraclanles. 

Ari.  10.  A  presente  Convenção  como.;ara  «  vigorar  a  i  ,1. 
setembro  de  1903,  o  vigorara  durante  cinco  „„n„s,  a  contar  dos.a 
data.  NO  caso  de  nenlmma  da.s  alia,  partes  contraclanles  notincar 
o  governo  belga,  „  respeito  da  intenção  de  fazer  cessar  ,«  cITeito. 
da  convenção,  dentro  de  12  me^es  antes  de  flndar-se  o  mencio- 
nado período  de  cinco  annos,  a  Convenção  conlinuard  cm  vigor 
durante  um  anno,  e  assim  seguidamente  de  anno  a  anno. 

No  caso  de  um  dos  Estados  contraclanles  denunciar  a  Conven- 
ção, esta  denuncia  só  terá  eflfelto  em  rela.,ao  ao  Estado  denuncionle- 


os  outros Uslflílosoonsorvnrrto  iitó;ii  rln  nulnbro  <\n  minotlu  (lonuiicla 
o  fQculdnclo  do  loi-nnr  ronlKH-ldn  sm  inloiinlo  do  rol inir-«j  igiml monto 
•  o  partir  de  1  do  solomhro  (h  nnii.)  soKuinio.  si  iirn  dames  ii!tiiri.,s 
listados  entender  do  xmw  í\oMh  n.ciil.ltui..,  -ov.riK.  Ikíík'q  lUHlini 
a  reunião,  em  Bnixolins,  d.Miln/ ,|..  „,fy.es,  .Ií,  umu  Confcmicin 
cjuo  dcliJxíro  sobre  ns  modidus  ji  if»nini'. 

Art.  11.  As  disposinx".  da  prc-sc-nlo  O.iivon.r.n  .^.tHo  op,.lK,,dMs 
ds  provincins  do  nlé,n-inn,-.  .v,i„nms      p.,<..ss,>.  oxlmn^nrus 
alias  pnrios  rminu-Umivs .  Kx.-.pina.n-....  ontn.|,.Mtn.      ,..,|.,„i,,  , 
pos.ses.sões  l„-ilnn,ii,,N  o  nm-\uwlrm>^,  s.|v„  „,.  .p.o  .ii,  ,.,..pdtM  r.s 
disposimes  dos  arls.  o 

A  sitnnrà.)  das  r..lMni„s  o  pns.oss.Vs  l.rih.nni.-.s  o  neerlan.io/..s 
senl  om  tudo  re.^^ulad..  pelas  ci.vIara.-.V.  nn  p,..,i.H-oll,.  de 

eiirerramoiilo. 

Art.  li.   A   oxrrurCin  dns  M|,ri^a,:n:.s  ivripnn-a.  ronli.la.  na 
lu^senlo  (:oi,v,.n.;nu  rMÚ  sul..r.lmada,  (anlo  .,.ianl..  i;V  po..ivol. 
A.-maIidados  o  re;,ras  osh,].Hc-i,las  pHas  loi.  ronsiih.nonaes  ,1o  rada 
um  dos  Justados  coniraclanlcs. 

Aprosonio  Convon.ào  s,rá  .-.tiiirada.  o  a.  rati(ira.-.>s  ..«rHo  ar- 
'■'•ivmlas.  em  Bruxollas.  „„  Mnu.Un-U.  d.^  x.^.nos  Kxt.vm^oim<  á 
Ide  fovo!-oir..  de  I!)03  ou  ant.s.  si  \V,v  p.s.sivol. 

^-ntcndido  ,,uo  apr..seni,M:nnv(.nnl.,.^-,se  Un-imváohviirainyki 
<lepiono direito,  si      rali fieada.  pelo  menos,  j.r  aquolles  Kslad..  eon- 
«'•«''i^'nlos,<,ue  nàoosiivorem  inHnidns  na  dis,.,sieno  de  oxeo,.-ã..  d- 

•■•^  -^o  <-Mso  de  nni,  nn  nu.itus  d-.s  reieridns  l.;s(ados  nã..  ar.-ÍM- 
vfiviM  suas  ralilieacvos  no  pra.o  marrado,  o  governo  ]k)1^,  prov.-.r^ 

•mmodiatan.onlo  nnia.loei^n  .ins  i.:s(adossi;:natari..sarospoilo 
J«  oxorueào.  entro  olles  sónuMile,  da  prosenlo  (:onvon.;ào.  Km  lo 
^0  <Iuo  os  jdenipotoM.-iarios  r..s,Ks-liv..s  assi^naram  a  prosonlo 
Conveneão. 

I^eilo  om  Bruxollas,  num  exempla,-  uniro,  a..s  5  de  mano 
de  1902. 


PROTOCOLLO  nií  líNGlSHliVMlíNTG 

No  momento  de  procedor-so  lUssignotura  da  Convençõo  rolalivn 
ao  regimen  dos  assucares,  concluída  cm  dul.n  do  liojo,  enti'o  os  n(> 
vernosda  Allemanha,  da  Áustria  o  da' llunírria,  da  IJoIffica,  da  Ilospnnliu, 
da  França,  da  Grfl-Bretanhn,  da  Italiu,  dos  Paizos  Maixos  o  da  Suécia, 
os  plenipotenciários  aliaixo  assignados  concordaram  no  sííguintc: 

Ao  art.  3.°  Considerando  que  o  objectivo  dn  sobre-tnxa  é  proteger 
efíicazmonlo  o  mercado  interno  dos  paizes  produ(ítores,  tis  altas  partes 
contractantes  se  reservam  o  direito,  cada  uma  no  que  lhe  interessa,  do 
propôr  a  redacção  da  sobi'c-taxo,  no  caso  em  (juo  quantidades  considerá- 
veis de  assucares  originarias  de  um  Estado  conti-aclante,  tivessem 
entrada  em  seus  teri-itorios ;  em  tal  caso  a  reduccão  sn  at tingiria  os 
assucares  originários  des.se  listado. 

A  proix)sta  para  esse  fim  deverá  .ser  dirigida  á  Commissun  ])er- 
manente,  que,  em  nwío  in-azo,  resolverá,  poi-  um  voto  de  maioria,  solu-e 
os  fundamentos  da  medida  i)roiiosta,  .«obre  a  dura(;ào  do  sua  applicii- 
çào  e  sobi-e  a  taxa  dareduccílo,  a  (piai  nào  ii-á  além  de  um  franco  por 
100  ki  logram  mas. 

O  voto  favorável  da  Com  missão  uào  \y)áevú  sor  dado,  seiíào  no 
caso  em  que  a  invasão  do  mercado  em  (lucslão  f<'>r  a  cons(Kiuencia 
de  uma  real  inferioridade  económica  e  não  o  resultado  de  uma 
elevação  fictícia  dos  preços,  provo(^ada  por  accordo  dos  productores. 

Ao  art.  XI: 

A  -  1."  O  governo  da  Inglaterra  declara  que  nenhum  premio, 
directo  ou  indirecto,  será  conferido  aos  assucares  das  colónias  da 
Coroa,  durante  a  Convenção;  2.*^  Declara  tamI>om,  como  medida  de 
excepção  e  reservando,  em  principio,  inteira  liljcrdade  de  acção  no  que 
diz  respeito  a  rolaç(jes  ílscaes  entre  o  Hei  no  e  suas  colónias  e  posses- 
sões, que,  emquanto  durar  a  Convenção,  nenhuma  preferencia  se 
dará,  no  Reino  Unido,  aos  assucares  coloniaes  em  prejuízo  dos 
assucares  ori^Mnarios  dos  Estados  contractantes;  3."  Declara,  emíim,  o 
mesmo  governo  que  a  Convenção  será  submeltida,  iior  s(ju  inlei-medio,  ás 


colonins  flulonomos  o  rts  Iiulins  Ori(3nln(j.s,  |mu'íi  quo  ostas  lenham 
o  faculdade  de  odliorlr  á  mesmo,  lUniuIo  entendido  (|iio  o  govorno 
do  SUQ  Magestadc  Drilonnlcn  lom  n  rnciildad(?  do  adlierir  á  ConvonrOo 
em  nome  das  colonins  da  Cori«i. 

B— O  governo  dos  Poizos  ilaixos  dwinia  qwo,  omi|unnlo  durar 
a  Convençtlo,  nenhum  premio,  diroclo  ou  iiidirwio,  .«(;rti  con ferido  uos 
assucares  das  colonins  noorhuidczas,  o  tuas  assucai-es  niío  wruo 
ndmittidos  nofi  Pnizos  Baixos  por  larifa  inforior  a  applicnda  aos 
assucarfts  dos  Ivsladíís  ronliwlanlos. 

O  presente  prolocoilo  dc  cnrcrramenlo,  que  <^>vi\  ratificado  ao 
mesmo  tempo  ([uo  a  Convenção  concluida  onídalji  do  hoje,  .serti  «  onsi- 
derado  como  parle  inle;írante  desla  Convcncào,  o  terií  a  mesma  forca 
O  mesmo  valor  e  a  mesma  dui-aí-ão. 

Na  fé  do  (pie,  os  plenii)Otenciarios  alxiixn  ussi^ínados,  redigiram 
o  prcsenlfi  i)rolívnI|fi.  ivilo  cm  Uruxcllas,  aus     (!«>  mari-«-)  de  1902. 


A  Convenção  do  nruxellas,  constitui ndu  paia  n.K  as.suinplo  da 
mnior  relevância,  iM>r  alloclar  dirfíclanienlij  a  nos^i  industria  assu- 
cai'eira,  não  é  muito  (|ue  traslademos  para  aqui  os ComuHMitariní, 
que,  sol)  o  titulo  .1  organisarão  da  União  Internacional  dos  .U.síí- 
rares,  publicou  no  tomo  ii,  n.  i,  ,ia  Rocue  dc  Sriçnre  et  de 
Lvgislation  Mnanciàrcs,  .Nicolas  Polilis,  professor  suKstituto  da  | 
Faculdade  de  Direito  da  Univei-sidadc  de  Poiticrs.  1 

Ivsse  arti^N)  ó  o  (|u<?  s(?gue  : 

A  OHGAMSACÀO  DA  UMÀO  INTKHNACIONAL  DOS  ASSUCAIUÍS 

«  A  Convenção  d»  Bruxellas  do  de  março  de  iíH)8  transformou  a«  condições 
da  industria  ossucareira  e  modtflcou  profundamente  esse  ramo  de  Icgislaçio  fiscal 
dos  Pijtados  que  a  concluíram.  Eatas  consequências  económicas  e  financeiras  são 
'»oje  multo  coníiecidas. 

Klljis  constituíram  inosmo  aqui  o  objecto  de  um  osludo  aprofiindado  do  mais 
alto  intei-ease ;  miis  não  fonim  ns  uniaís  prodaxldus  imíIo  acoordo  de  11)02 ;  uma 
outra  do  ordem  Jurídica  e  politica  pa?íOu  geralmente  desapei-ceblda. 


rtA  n«?T*^'  admittidai  em  matéria  do  wberanla,  a  ConvenoBo 

fnt./«ÍI!!Í  "'""^      ÍSstndos  contractantes  uma  verdadeira  autorldado 

internaolonal  Investida  de  poderes  i^roprlos. 

Esta  Innovaçtto  ô  tanto  mais  Interessante  quanto  não  constituo  um  accidento 
antes  llga-se  a  numerosos  procedentes  o  marca  uma  nova  épodia  na  historia  dà 
organisaçao  da  sociedade  internacional.  Doscjo  mostrar  aqui  om  que  consisto 
•ssa  evolução,  au  razões  ás  quaos  ôdovida,  assim  como  a  signiílcao5o  pratica 
que  convém  attribuiMlie.  ^ 


O  principio  fundamentai  da  Convenção  de  Bruxollns  ó  .luo  oa  promios  diroctos i>ii 
indirectos  concedidos  á  producgrio,  assim  como  ú  exportação  dos  assucares,  são  d'ora 
em  diante  prohibidos  nos  differeiítes  listados  da  União,  o  systema  dos  prémios 
Ideado  para  a  protecção  da  industria  assucareira  tinlia  acabado  com  o  andar  .lo 
tempo  e  peia  extcnsidade  que  tomara,  por  produzir  resultados  dosastrosos/ tanto 
para  as  finanças  publicas  como  para  o  consumo  interno  nos  paizes  era  que  estava 
em  vigor.  Desde  que  seus  inconvenientes  começara.n  a  manifestar-se.  tentou  se 
deter-lhe  os  progressos  por  meio  de  «ma  accommodação  internacional.  Com  esto 
intento  numerosas  tentativas  foram  feitas  dosdo  18f,l.  Por  duas  vezes,  em  1804  em 
1888,  um  acoordo  foi  côncluido,  mas  não  se  choi-ou  a  appliciNo.  Foi  preciso  que  os 
inconvenientes  do  systema  dos  prémios  se  tornassem  manifestamente  intoleráveis 
para  que  os  Kstados  interessados  se  puzossora  do  accordo  <|uanto  ao  estaboleoimont.. 
de  um  arranjo  dofinitivo.  A  explicação  destas  longas  negociaçÕL.sdove  ser  procurada 
na  repugnância  de  certos  l-lstados  em  contrahirem  a  obrigação  de  modiflcar  suas  lois 
e  alienar  uma  parte  do  sua  autonomia.  Esta  resistência,  particularmente  obstinada 
dft  parie  de  tal  listado,  tornou  inefflcaz  a  accommodação  de  IS  i-l ;  fez  mailograr-so 
a  Convenção  de  3Q  de  agosto  de  Isss  ;  impedio  de  estabelecer-sc  o  accordo  era  189S 
na  Conftrenoia  de  Bruxellas.  e,  a  despeito  dos  inconvenientes  cada  vez  mais  mani- 
festos, do  systema  dos  prémios,  ella  afflrmava-so  ainda  no  momento  em  que.  no  fim 
doannodelOOl,  ia  abrir-se  a  ultima  Conferencia.  Sabo  so  quo,  si  o  Governo 
írancez  tivesse  consentido,  nesta  épocl.a,  em  reatar  as  negociações,  teria  exigido 

que  se  deixasse  a  liberdade  de  conservar,  om  certcs  limites-,  o  syáteraa  dos  promios 
internos  ou  indirectos. 

Foi  somente  no  cui-so  dos  trabalhos  da  Conferencia  -  e  em  torno  dos  entrav.>s 
postos  ao  íuiiccionamento  dos  ajustes  praticados  om  outros  puizes  -  qu3  ollo 
admittio  asuppressão  do  toda  espécie. 

Kstabelecido  oste  principio  nos  termos  os  mais  amplos  (art.  1"),  foi  completado 
por  um  duplo  compromisso  :  :i  limitação  doj  direitos  de  alfandega  sobro  os  assu- 
cares extrangeiros  a5,.-)0  frs.  ou  a  0  frs.  por  lOo  kilogrammas.  segundo  a  qualidade 
do  assuoar  (art.  3») ;  o  o  estabelecimento,  contra  os  assucares  originários  dos  paizes 

queconcedesíem  prémios,  do  um  diroito  compensador  ao  menos  igual  á  somma 
destes  prémios  (art.  4"). 

Assim,  08  Estados  signatários  da  Convenção  de  Bruxollas  abdicaram  do  diroito 
de  legislar  livremente  sobro  esta  matéria.  Ulles  não  conservam  mais  sua  auto- 
nomia  aeDão  em  um  único  ponto:  a  ílxação  dos  direitos  ou  taxas  do  quo  podem  sor 
pafcilyeis  03  aj&ucarcs  entregues  ao  consumo  interno. 


Foi  paro  amgww  a  obíopvanola  strloU  doste  roglmoQ  que  a  Ck)QV«DQlo  de 
Bruxellas  oreou  doii  orgRos  interoacionaos  t>ermaaontM :  um  liscriptoplo  o  uma 
CommissSo. 


II 


Acreaçíodo  ura  Hscriptorio  pormaiienle  Dada  lera  que  poua  surprehendor. 
Em  toda  UniSo  Internacional  encoiitra-se  com  offelto  um  or«ão  que,  privado  de 
todo  podor  da  decisio  pvopriii,  constitue  uma  agencia  central  de  informações  para  os 
Estados  intere&sados  (').  Tiil  ó  lambem  o  caracter  do  i-scriptorio  iwmanonlo  da 
União  assucareira.  Ello  ò  encarregado  «  do  reunir,  traduzir,  coordenar  o  publiciir  as 
informações  do  toda  eapccie  quo  se  rofereni  ;l  legislaçío  o  á  ostalistica  doa  assa- 
cares, não  sómento  nos  ]':stados  contractantes,  mas  ainda  uua  outros  Estados  » 
(Art.  7",  iilinca  4\) 

Para  usto  fira,  os  Estados  da  União  tomaram  o  compromisso  de  commiinicar  à 
Commissâo,  por  intermédio  do  (lovorno  Belga,  «as  Itiis,  decretos  o  re^fulamentos 
sobre  os  impostos  dos  lusucarea  que  estão  ou  estarão  («ra  vigor  nos  respectivos  paizes. 
assim  como  as  informações  estatísticos  relativas  ao  objecto  da  Convenção.»  (Art. 
alincab".) 

A  Convou(;uo  não  indica  o  modo  de  composição  do  Esci  iptorio  permanente  ;  mai 
flcou  entendido  na  Conferencia  de  Kruxellas  que  ello  tom  um  caracter  technico  o 
administrativo  e  que  seria  composto  de  funccionarios.  cuja  designação  pertenceria 
a  Commissâo  Internacional.  Ficou  mais  entendido,  que  as  funcrOos  de  membro  do 
Escriptorio  permanente  não  poderiam  ser  accumuladasás  de  cmmissario  (■). 

Porém,  si  a  creação  de  um  l':8Criptorio  permanente  ó  conforme  ao  direito 
commum  das  Uniões,  o  mesmo  não  se  dã  com  a  da  Commissâo  Intornacional. 
Todavia  elia  não  é  sem  precedentes  no  direito  convencional  .los  Estados.  .Va  maia 
das  vozes  o  Kscriptorio  ó  o  único  or-ão  propriamente  dito  da  União.  Um  dos 
Governos  contractantes  õ  encarregado  do  or;/anisal.o  o  de  velar  polo  seu 
lunccionamento. 

_E'  assim  que  se  procedo  nas  cinco  fniuos,  quo  teem  sua  sódo  era  Berna  e  na 
Lmao  para  a  publica-  ão  das  tarifas  aduaneiras,  quo  funcciona  em  Bruxellas. 
O  fc-overno  belga  e  o  conseliio  federal  suisso  merecera,  nestes  casos,  o  nome  de 
ffovenw  ch-t,,ente,  quo  por  vezes  se  Uies  tem  dado  (•).  Mas  excepcionalmente,  em 
duas  outras  Uniões  -  a  União  geo<lesiea  o  a  dos  pesos  e  medidas,  com  sedo  respo- 
c  ivaraonte  em  Berlim  o  em  Pariz-  a  organisavão  é  mais  complicada:  o  Kscriptorio 
esta  sob  a  direcção  e  vigilância  de  ura  órgão  collegial,  .lunta  ou  L  ommissão,  nomeada 
no  todo  ou  em  parte  e  liscalisada  a  seu  turno  pela  Conferencia  gorai  dos  delegados 
os  Estados  interessados.  .1  ro.nnis.úo  iutcm.do.m  dos  j.sos m.</ú/a.  é  .oraposUi 
de  14  membros  nomeados  pela  Conferencia  geral  da  União,  quo  so  reúne  de  seis  em 

'«««tm,  1897,  pag.  """-^        H>.i-uc  tk  DroU  Inuniatiomil  ct  .ic  U^,,.. 

y  )  KaSANBKV.-O;,.        hr    cU.,  IMg.  'IH. 


C™mi..^T!  """'f"'  «">  0»l»        (').  Quanto  i 

annualmente,  uma  sessilo  ao  monos  (^). 

«.«.nf '"^  precedentes  oxcepcionans  foi  que  so  inspirou  a  ConvençSo  do  Hnuellas 

JZtT^r^f  rtoEscriptorio  permanente  jpoS 

o  aeu  systema  é  mais  completo.  ' 

A  ComraiBSiSo  internacional  permanente  da  Uníflo  assucareira  ó  composta 
■  "P^^^^^^^te-^lirectos  dos  Estados  cootraotantos.  CaJa  u.n  dellos  Icm  o 
direito  de  se  fazer  ropresontar  nella  por  um  delegado.  íisslstido  do  um  ou  vários 
delegados  adjuntos,  tendo  sómonte  o  voto  consultivo. 

E'  digno  de  nota  que  a  Áustria  o  a  Hungria,  que.  em  regra  geral  e  no  ponto  do 
vista  exterior,  não  formam  senão  um  estado,  sejam  aqui  consideradas  como  dois 
Estados  contrac  antes  (art.  7».  «/.  70.  Alôm  disso  ellas  assignaram  a  Convenção 
deBruxe  as  collectiva  o  separadamente  (  ').  A  pluralidade  dos  delegados  adjuntos 
foi  admittida  a  pedido  do  Governo  Britannico,  afim  de  permjttir  às  índias  o 

11  accedessem  â  União  assucareira.  sor  espocialnionto 

representadas  na  Ck)mmiss5o  Internacional  { ' ). 

A  Commissão  escolhe  seu  presidente  ;  tem  soa  séde  em  Bruxellas  e  n-une-se 
por  convocação  do  seu  presidente  íart.  7",  al.  2').  Excepcionalmente,  sua  primeira 
rouniao  devia  ter  logar,  por  diligencia  do  governo  boigo.  polo  menos  tres  me.es 
antes  de  se  pôr  em  vigor  a  Convenção  (art.  7",  nl.  S"). 

Vé-se  por  esta  composição  o  orgauisaç^W  que  a  Commissão  do  Bruxellas  ó 
muito  mais  permanento  do  que  as  que  funccionam  em  Pariz  o  Berlim.  E'  mais 
notável  ainda  pelo  caracter  e  importância  de  swns  altribuições. 

III 

nroJ!h  °  "        P»"'^*^"  ^0  ^o.kv  .1.  decisão 

propua  con>o  o  Escnpteiio  permanente,  cujo  lu.iccionamento  elle  6  incumbido 

sultívas  ""^•^'■''^'^'^  °"  «implesmonle  con- 

Todas  as  vezes  que  se  fizer  mister  tomar  uma  decisão. aos  Eat.dos  interessados 
ou  a  seus  representantes  reunidos  em  conlérencia  que  cabo  estatuir.  E.  em  regra 
geral,  para  que  esta  decisão  seja  obrigatória,  devo.  conformo  os  usos  diplomáticos 

do  '"'°"'T'"''*''  «^^«K^^oe. .respeito  de  matérias 

de  ordem  as^  mais  das  vezes  tecl.nica,  a  maioria  .  absoluta  ou  especial.  íogun-lo 
08  casos  p,  prtde  sor  sufflcionto  ( ■).  i      •  n 

V)   Kogulanienlo  do  execução  .nne.o  á  Convonc^., 1^1  do  nv.úo  .1.  I.ló. 
(•)    Kegulanionio  .nin..xo  i  Convenção  do  27  de  ...itul.ro  de  issO 

o  a  AÍJrS^fV"uJ:^tS,Ír^^  Kl.ovonhnll«..-Mclsch 
Toopke.  """rfria.  rcB|.tcliT.iracm-,  peloB  Sr.    Harão  Jorkasch-Ilocli  o  Sr.  de 

(')  Livro  amarello,  precilado.  pags.  293  e  309 
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O  ■yílemft  d»  UiUao  iuisucaroira  .i  iiitoiramento  dimjrooto.  A  Commisafto 
Internaolonâl  é « cnoamíffoda  de  velar  pela  rxecucilo  dii  disposições  da  Conveiuao » 

(art.  7»,  alinea  1»). 

Esta  fr)rmiila  so  decompõe  em  um  grande  numero  do  attribuiçOes  indicadas 
por  difforontes  textoe  da  Convenção  e  pnlo  Protocollo  de  encerramento  da  Confe- 
rencia, que  llie  ó  annexo. 

Pelos  termofl  do  art.  7»,  al.  y,  quo  ò  o  ponto  essência!  da  matéria,  ser-se-hla 
levado  a  crôr  quo  a  Commissao  internacional  tem  apenas  «  uma  roisiio  de  consta- 
tação o  do  exame ».  Mas,  si  so  fòr  ao  fundo  das  cousas  e  si  se  prestar  attençán  i 
interpretação  dos  textos,  dos  trabalhos  o  das  resoluçOís  da  Conforenda,  reco- 
nhecor-se-ha  que  a  Commissao  interDacional  tem  uma  missão  muito  mais  impor- 
tante. CoMocando-so  no  ponto  do  vista  desso  valor  pratico,  6  possível,  com  effeito, 
dividir  suas  attribuições  em  tres  categorias,  umas  que  são  puramente  consultiva»! 
outras  que  comportam  decisões  executorlns.  salvo  o  direito  do  appollação  e  outras! 
emfira,  quo  podem  lovar  a  decisões  definitivas  ou  soboranas.  H'  o  que  vai  resultar 
do  examo  segiiintt;. 


§  1."  —  MtnOni<,-des  ronsuttio  ts São  em  numero  de  quatro. 

n)  A  commissão  faz,  sobre  todas  as  questões  que  lho  são  submeitidas,  um 
relatório  quo  dirigo  ao  governo  belga,  o  qual  o  communica  aos  Estados  interes- 
sados e  provoca,  si  o  pedido  fór  feito  por  um  delles.  a  reunião  do  uma  Conferencia 
incumbida  de  decretar  as  resoluções  ou  as  medidas  oxigidi.s  pelas  circumstancias 
(Art.  7",  nl. 

h)  A  Commissão  propõe  as  medidas  necessárias  para  impedir  quo  os  assucares 
premiados,  que  tiverem  percorrido  em  transito  o  território  de  um  Estado  da 
I  niao  gozem  das  vantagens  da  Convenção  no  mercado  destinatário  (Art.  8"). 

i)  A  Commissão  dà  seu  parecer  sol)ro  as  questões  liti-iosas  (art.  7',  al.  3-  d  ) 
fâto  parecer  pôde  sor  pedido  i.elos  .ovemos  ou  por  seus  d..legddos'no  seio  da 

Commissao  (•).  lia  uma  disposição  análoga  na  União  postal  (-').  Mas  não  se 
precisa  ir  mais  longo.  Não  se  estipula,  como  nesta  União  -i,  o  recurso  obri- 
jíatono  a  árbitros  para  resolverem  as  contestações  que  so  {XMsam  levantar. 
Nao  se  da  airm  disso  á  Commissão  o  po-ler  de  pronunciar,  a  pedido  <las 
partes,  sentenças  arbitracs,  como  na  União  dos  transportes  internacionaos  de  mor- 
cadonas  por  estradas  do  ferro  ri. 

Kutretanto  na.la  impediria  os  Kstudos  interessados  do  co.ivirem  na  opport.i- 
nidadede  ura  liti;,'ioquo  soria  .submettido  ao  arbitramento  .la  Commissão  inter- 
nacional. E  so  neste  caso  esta  não  toria  quedoiiborar  como  oi-ão  da  União  assu- 
IUig7n't'e8'"''" ^"^  arcor.Iodas  part.-.. 

J  A  Commissão  deve,  emflm.  voriflcar  si  nos  Estados  contractanta.,  algum 
Piemio  directo  ou  indirecto  e  concedido  ã  produc.^o  ou  á  exportação  dos  assucares 
uut.  7 ,«/.  3  n  ,.  Podo  perguntir-se  si,  no  caso  en.  quo  um  Estado  da  União 


(')  I.ivro  amarollo,  p.i.r,  0.12. 

i'l  «'onvpuçào  (lo  .1  ,1.;  julho  do  18'J1.  ;irl.  22  S  2". 

ConvcnçSo  prcciliidii,  ;irl.  ?3. 
(■)  Convtíinão  du  it  .U'  oiilubr.)  dt  nrt.  ;.T, 


ífííl*!*****'.  °*        ooMPMmliBoi,  um  premio  om  proveito  de  s.m 

por  meio  de  relatório,  ao  conhocimento  dos  intorossados.  ou  sl  deve  alòm  d  »bÒ 

ÍSíLLT:.T'^f"r''  °  ''""'^  «'^'"P^"»'^""^  que,  a  titulo  d 

MppesaliiB,  deve  incidir  dos  outroí  Kstados  sobre  os  asífuoaros  orlírlnarlos  do  naiz 
que  concedeo  o  proralo.  Parece  que  olla  dove  limltar-so  a  constatar  o  facto 

A  fixação  de  um  direito  compensador  nao  ostá  cora  eíTolto  prevista  sonao 
para  a  hypothese  de  se  conc^idorem  prémios  nos  Estados  não  signatários 
(trt.  7»,  ,al  ."j*  o  ).  o  «o 

Esta  Interpretaçilo  ó  onUrmada  pelos  trabalhos  da  Coulerencia.  Na  oxposlcão 
que  precede  o  projecto  da  Convenção,  estabeloda-so  a  hypotlioso  do  quo  nos  occiipa' 
mos,  assim  como  a  quo  acaba  de  ser  indica  Ja  na  mesma  categoria,  no  ponto  do 
vuta  obrigatório  das  constatações  a  fazer  pela  Conimissão.  Mas,  a  uma  observa.  ã., 
do  primeiro  dalcíjado  francoz,  separou-se-as,  .le  maneira  quo  a  constatação  dcs 
prémios  concedidos  em  ura  Estado  da  União  não  tivesse  caracter  obrigatório  (') 

Dahi  resulta  que  ne.to  caso,  como  evidentemente  nos  tros  procedentes  â 
Commissão  apenas  faz  uma  simples  advertência.  E  é  certo  quo  osla  adverloncia 
pode  ser  resolvida  por  maioria  do  votos.  Quo  é  assim,  vôr-se-lia  nas  attribuições 
da  terceira  categoria.  Com  mais  forto  raziio  dove  sel-o  também  aqui 


§  2.0  -  Decisões  creculorins  salvo  oppelloç.To.  -  Trcs  são  as  liypotiiescs  a 
prever. 

a)  Nos  termos  do  art.   6'  dois  dos  Estados  contractantes.  a  Itália  o  a 
Suécia  in,  são  dispensados,  emquanto  não  exportarem  assucar,  do  compromisso 
relativo  a  abolição  dos  prémios.   Dosdo  aiii  elles  conservam  toda  a  liberdade  para 
estabelecerem  prémios  internos  e  para  fixarem  direitos  de  alfandega  sobre  os 
assacares  extrangeiros.   A  Ctoramissao  internacional  ó  incumbida  de  velar  pela 
mdustna  assucareira  nestes  i)aizes.  para  cortiticar-so  de  que  não  offerecc  margem  a 
um  commercio  de  oxportação  (art.  l^,al:3^b  ).  si  so  chegar  a  veriHcir  o  con- 
trario o  Estado  reconhecido  como  exportador  d.  assucar  devo.  o  mais  tardar  no 
anno  decorrido  do«ta  constatição.  adaptar  sua  legislação  assucareira  ás  disposições 
da  Convenção  de  Bruxellas. 

A  Commissão  verifica  a  existência  de  prémios  nos  E.stados  não  signatários 
avalia-lhes  a  somma  para  applicação  do  direito  compensador  previsto  uo  art  -l" 
(art.  7",  ni.     c  ). 

Na  avaliação  dos  premies,  a  Commissão  não  t..,m  outro  guia  além  das  imli- 
cações  geraes  fornecidas  pelo  art.  l-  da  Convenção,  a  respeito  das  divorsas  vantagens 
que.  no  pensar  dos  contractantes.  constituem  prémios  directos  ou  indirectos. 
Todavia,  no  caso  especial  em  que  a  vantagem  verificada  resulto  do  um  direito  de 
alfandega  de  taxa  superior  á  ílxada  no  art.  :r  (:>.50  frs.  ou    frs.  Dor  lo.,  kilo- 
grammas)  o  art.  4°.  «/.  3-.  decide  que  só  a  metade  da  dilforença  entre  o  direito 
°  °  autorisado  pelo  art.      é  quo  so  reputa  representar  o  premio. 

(')  Li  iro  aiiiareilo,  ji.-ig.  .170,  In  fi„c 


E',  pois,  aobro  eita  b&so  que,  nosto  coso,  dovo  sor  fixado  o  diroito  oomponlidor. 
Mas  o  mesmo  toxto  permitto  ao»  EstadoH  Uniilo  podirom  a  rovisio  desta  Inae  do 
oaloulo,  si  ella  d&o  lhos  parecer  corre.spoQ<Ii!r  .i  roalMado.  O  pedido  d»  rovisio  dove 
sor  submettldo  ao  ozamo  da  Cointniiisilo,  quo  ixvIq  ncoital-o  ou  rcpollil-o  ('). 

Porguntou-M  si,  para  o  oataboloci monto  e  |iorcop(.íáo  do  diroito  componsulor, 
os  listados  da  Unlilo  devem,  em  todos  os  caaos,  09[)orar  a  dei-lsio  da  rommissão 
internaoionnl,  ainda  mosmo  quando  osta  não  tenha  a  fazor  sonilo  uma  simplos 
operaçilo  arlthmetica,  nâo  comportando  dolil>eraç.io  alf»uma.  Por  oxemplo,  estando 
em  vigor  a  Convenção,  um  Kstado  niosigiialai-io  olova  os  seus  direitos  do  alfandega, 
já  superiores  á  taxa  autorisada  polo  nrt.  .!',  do  L'ii  frg.  ;  gogundo  o  calculo  do 
art.  4",  nl.  3*,  esta  nova  sol)re-taxa  roprosonta  ura  prjmio  do  lo  fra. ;  o  novo 
direito  compensador  nos  Kstados  da  União  devo  sor  pelo  menos  Igual  a  esta  somma. 

Não  ó  inútil  o3porar  uma  docisão  da  Commissão  pai-a  cst  ibolocor  osto  direito  i 
Koi  decidido  na  Conferencia  quo  a  regra  dovia  sor  uniformo  para  todos  os  casos. 
Não  ó  caso  de  duvida,  so  disse,  que  auxiliada  polo  Escriptorio  permanente,  a  Com- 
missão  interniicional  dõ  toda  a  celeridade  desoja  ia  ao  riosempentio  do  sua  missão  |-'), 
(•)  A  Coramissão  delibera  sobn;  os  podidos  de  admissão  feitos  .1  União  pelos 
listados,  que  não  tomaram  parte  iia  Convenção  (art.  7».  al.  3'  o  art.  9"  combinados.) 
Ahi  ha  uma  particularidade  muito  notável.  Na  maior  part<í  das  Uniõas,  os  Estados 
não  signatárias  podem  anniiir  a  seu  pedido  e  sem  outra  rormaliiialo  (^).  Mzcepcio- 
nalmente  os  Estados  contrao.tantos  so  resorv.im  o  direito  de  m^)v  á  ailliesão  de 
!im  terceiro  condiçõos  que  jul.i:am  necessárias  (').  Neste  ciso,  o  exercício  deste 
direito  não  pertence  senão  aos  provemos  interessados.  Mais  excepcionalmente ain  la, 
o  pedido  de  adhosão  devo  ser  endereç.ido  ao  governo  dirigente  e  coustituir  o  objecto 
de  um  exame  por  parte  do  liscríptorio  |)or:uanente  da  União,  quo  apresenta  um 
relatório  sobre  o  qual  os  governos  são  chamados  a  tomarem  uma  decisão  (  ).  Tal 
era  também  o  processo  previsto  pela  Convonção  aliortada,  de  '.iO  de  agosto  do  iSSíJ 
(art.  8°).  Na  Convenção  de  1'.'0;'  foi-se  muito  mais  louge.  O  pedido  do  adheaào 
constituo  o  objecto  não  só  de  um  exame,  mas  aiuda  de  uma  dejisão  por  parte  lia 
Commissào  internaoional.  lílToctivainento,  nos  termos  do  art.  U',  os  Estados  não 
signatários  não  são  admittidos  a  adheriieni  á  l.nião,  senão  depois  de  um  «parecer 
favorável»  da  Coramissão.  O  pedido  ó  dirigido  por  via  diplomática  ao  governo 
belga  e  porelle  transinittido  á  Coramissão. 

Si  o  parecer  desta  ultima  ó  favorável,  a  adhosão  ó  (salvo  o  que  será  dito  depois 
sobre  o  diroito  de  appollação)  deiinitivamente  acceiía.  Não  restará  mais  do  que 
loval-a  ao  conhecimento  dos  membros  da  União  por  intermédio  do  governo  belga. 

(')  Kcsoluçfio  da  Conferencia  nicncioniula  na  acta  da  !•.>*  sossão  (Livro  amarollo,  |):ií:.  :Uy"- 
(M  Acta  da  !'.)«  sessão  i Livro  amarollo,  paps.  iíiV)  c  V.Cuk  \  \do  lainh.-m  a  obflprvaç:!  »  iciia 
no  curso  da  mesma  ross:Í(.i  polo  i)rc3idonto  da  Conferencia  i Livro  aniarello,  pag. 

1^)  Vidi-  Convonção  d.-  20  do  in;iii>  de  ts;,'),  art.  11  íCiiiru»  dn  molr"! :  ConTençâo  d  > 
do  julho  dc  LS75,  art.  18  (União  toleeraidiicai ;  Convenção  d,«  l>o  de  m.irv-o  d.-  ISS;}.  art.  li» 
(União  para  a  prolecvã'i  da  propriedade  industrial)  ;  Convi-nção  de  '.'do  .seleiíibro  d.'  ISní. 
ari.  18  (União  para  protecção  da  iiropriedado  arli^liea  e  liUerarial :  Convenção  de  :.  Ar 
jiiliio  (lo  art.  I  J  iCniiio  p:ira  pul>lioaçuo  daí  tarilas  aduaneiras. ;  Conv..-ni-ão  de -I 

julho  de  1S91,  an.  LM,  nl    1'  irnião  jiG-ilali. 

(*)  Acta  pM'.il  do  Hiiiiellas.  de  ■>  de  juilio  de  it>'Ji),  art.  y>S  iCniáo  para  a  repressão  do 
tranco  dos  negros). 

O  K",  o  caso  da  União  dos  transportes  inlernacionaM  do.  niorcadorias  por  e.sirad.i-:  i!e 
lerro  (Protocollo  doíiO  de  w>ioml,ro  du  i^y.Ji.  Comi-,  Nij.ma  Dkí./.  I.Vmon  inlcrn,itx..naU. 
>i(s  Uiemxns  lie  /cc,  na  lUvuc  linin-alc  ilc  tlmii  «MítrmWn./ia/ i'i<W«V,  tomo  IL  I If^Oõ', 
pag.  180.  ' 

U.  1-'.  -r. 


NestM  troa  hypotlieses.  a  decisão  da  commissao  pódo  ser  tomada  nnr  m..  n  .  , 
vo  o.,  cada  um  do,  KstaJoa  con.raotantos  dispo«Le  l^^  \rr 
^muo  i  fine).  Porguntou-se  si.  na  primoira  hypothose.  não  havia  i,,convôln  1 
permi  tir  aos  delegados  da  Ital.a  o  da  Suécia  participar  m    o  tZ^^^^^^^ 
votodaCommlssào.  Mas  oLsorvou-sM'),  e  com  razão^ue  s  t' t  Atados 
dispensados  de  coraproml..os  previstos  nos  arts.  1- a  30  èl  s    1  ? 
(art.  -n  o  quo  por  esto  titulo  tee.n  interesse  em  ser  r^p  -e  „  to^  ^oTT 
Commissão  e  om  tomar  parte  pelo  voto  nas  nuostOes  que  ho^d 
ctame^e.  Mé.  disso  o  voto  do  seus  delegados  „aoV>ae  bastr^rrel'^^^^^ 

A  mesma  solução,  certamente,  applica-so  ao  ca.o  ospocial  comorehoruLM. 
segunda  hypothose,  quando  se  trata"da  apreciação  de  um  oedh  o  ? 
culo  estabelecido  pelo  art.  4".  al.  ^.^  ^  '  °  ^®  "'"''^^ 

Mas  não  foi  sem  diíliculdade  que  se  admitlio  a  sua  applicacão  n-t  hv,v,M  , 
exame  dos  pedidos  de  adhesão.  .Seriamente  podia  se  besitL  em  Irlm  ' 
innovação.  O  accordo  unanime  Ibi  necessário  para^o.^  u  r  a  U„  o  1 
mente  so  disse     não  .  illogico  permittir  a  um  ter  1  "  r  a  p^^^^^^^ 
que  seja  acceito  por  todos  os  associados  ?  ^      ^  ^  "^"^ 

Desdo  o  começo  da  Conferencia  ílrraou-se  ella  no  princioio  dn  n„»  „        •  • 

adoptado  a  maioria  de  seus  collegas.  '"■^^  '° 

•Mas  o  primeiro  delegado  britíinnico  insistiu.  Não  ó  do  n!coÍR,.   u..  .. 

A  Conferema  modificou  o  «eu  yoto  o  acabou  mi-  iir.,  „ 

tomada  por  maioria  d,  vo  J  "na»;«>«iade.  nem  o  da  decisão  doltnillva 

rnmmii-    7  a«  questões  de  adbesâo  devem  ser  resolvidas  oela 

JS^' d^d!.^!?,'';  ""T  ~"  '"«"^  "  "»  «^ke^  a»al  seria  . 

^^«ncir«s„  „r        '   '               O  Primitivamente  votado  pela 

Z  'ZÍ  ^ZTT  »  missJo  do  constata,* 

eiame  e  acerescentava  «todavia,,  polo  ,„o  di.  respeito  aos  casos  a;  o 

(')  Atu  da  19»  «ossio  (I.ivpoainar«llo.  MT), 
(')  Acta  pi-ccilaJa  (Li.ro  amarallo,  img  loo) 
^^^HOljsorvaçio  feita  peio  delegado  fra,...  „o  c...  .,a  .--^  s.s.o  (i,ivr..  a,„arollo. 
(♦)  Acta  da  22»  sosfluo  (Livro  amarello,  paj:.  'M). 
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aotualmonto  o  c)Ao  art.  7',  al.  3«.  olla  rosolvorà  por  um  voto  de  maioria 
Uma  (juestflo  de  redacção  foz  Hiibstitiiir  logo  á  expressão  «a  ComralBião  resolverá  » 
ade<acon8tata«So  da  Coramissio  so  f.irá»  C).  Aiaim  parece,  ainda  quo  nio 
tiveíse  ficado  explloado  muito  danraento  -  que.  no  pensar  da  Confei-oncia  ostu 
fórmula  signiflcava  quo.  nos  dois  case»  procitvlos,  ag  decisões  dada«  pela  Com- 
missão  deviam  ser  obrigatórias,  mas  nâo  soberanas.  Assim,  traduzindo  esto 
pensamento,  o  presidente  <ia  Conforoncia  propoz  estipular  form.il mente  que  as 
resoluções  da  Commissão  toriara  ura  caracter  «obrigatório*  até  a  decisão  contraria 
(Ic  uma  nova  Conrorcncia(-). 

lista  fórmula  rol  adoptadit  com  a  addição  proposta  pelo  priraoiro  delegado 
britannico,  da  indicação  ,le  um  pra/^  (.,,ie  s»  reservou  par.i  fixar  depois)  nuo 
devia  sorvir  aos  Governos  interessados  para  oxaminar  as  resoluções  .leci-eladas 
e  para  provocar  ovontuiilmento  uma  nov;i  Conf.jrencia. 

Depois,  u  pedido  do  so<ruM  lo  delegado  fran;oz.  substituio-so  ã  palavra  «obri- 
gatória» a  expressão  «executória»,  como  mais  conformo  a  linguagem  juri.Iica- 
o  mesmo  nu)do  quo  um  julgamento  é  executório  salvo  appellação.  também  as 
docsoes  da  Comm.ssao  deviam  ter  um  caracter  executório,  salvo  decis.o  contmri  i 
de  uma  nova  Conferencia.  Além  .li.so  flxou-se  em  dois  mezes  o  prazo  pa^  o 
recurso  (  ■)   Mas  o  primeiro  delegado  hritannico  levantou  novas  objecções    a  for- 
mula nao  ó  feliz;  parece  que  as  decisões  da  Commissão  tornam-se  executórias  i 
expiração  do  prazo  do  dois  mezos.  ainda  mesmo  que  se  tivesse  convocado  2  ova 
onforoncia.  cujos  trabalhos  não  tivessem  ainda  acabado ;  conviria  qu..  a  reu  i  Ô 
desta  conferencia  suspendesse  a  oxecu,-ão  das  decisões  da  Commissão  ar  que 
aquella  .se  ivesse  manifestado.  A  oi,iecção  parece  justa  ;  mas  o  remed  o  r^p^to 
estava  inçado  de  inconvenientes  :  a  nova  Conferencia  póie  durar  var  ^^0^  ' 
nao  chcaraa  um  fim  senão  q.iando  houver  accordo  unanime,  obse  va T  sZnd 
delegado  allemão.  Também  acceitou-se  um  ou  outro  systema-  JZZ  , 
..ara  u.a  nova  Conferencia,  ter-so-ba  a  faculdade  de  pp"  ^  pa^J  a  otrirZ 
oussao  no  prazo  de  oito  dias  ;  a  Commissão  ter.  por  do^er  deíb  ;  'p^    ^  ^ 
vez  o  sua  nova  decisão,  tomada  no  mez  da  apDeliacão  ««r  ■  V 
du.ri  o  seu  , ...ta,  o  ,„ai.  „.„t.„  ,e  pTr  ir  ° 

E^lo      ema  p,^,sou  donniliva.neme  pa,i.  „  textod.  Convenç<To  lart  T  '  n 

letiofr;:^" -  ^^^^ 

Assim,  nas  tres  liypotheses  que  entram  nesta  cateiroria  r  cnmm;.  -  , 

Isto  quer  d izor  que  ao  acabamento  deste  prazo,  os  Fst  idos  inr«r«-o  a  i 
'0-doa^^.a.a.  ,,U,a>lv.3  „„  ro.u.a  Ju^^p^  a  ~r:Zr 

.  (')  Acta  (la  10»  sa^são  (Livro aruarollo  r,uir  •J>\t\    \         •  - 
nao  previa  „  exercício  da  faculdade  r   r^sowir^^  tp-^^^  prollminar  do  „ro,ecla 

'llfll  uldado.  a  m,.nvã„  do  caso  i,;  d.>  to.lo^íualSlívíi^Ji^   

{  )  Acta  da  4»  sessão  (Livro  ainarcilo.  pag.  322.) 
(')  Acta  da  19»  8osí;io  (Litro  amarello,  pa):.  m,\ 
(*)  Livro  ámarcllo,  paj,'.  SIZ 
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d»  OMnmlMâo  produzir  logo  01  seus  offeltos.  T^^^^^  conciliar  o  art  7.. 

«I.  10,  oom  01  artfl.  O»  e  Qo  da  Convenção.  ElTeotlvamonte  a  nossa  regra  nJo  pò.lé 
•PlttlcaMo  à  lettra  senfio  na  hypotheso  em  quo  a  Commlssao,  toAdo  verillcado  a 
exlBtonciado  um  premio  em  um  Estado  nfto  signatário,  flxou  o  direito  compensa- 
dor,  queierd  applicado  noi  Estados  da  Unitto  aos  assucares  origiuarlos  desse  pulz 
Neste  caio,  no  prazo  de  dois  mezes,  tal  qual  foi  fixado  acima,  os  Governos 
interessados  devem  se  ter  appareliiado  para  a  percepção  do  direito  compon- 
sador.  Mas  nas  duas  outras  liypotlieses  não  so  dã  u  mesma  cousa.  No  caso  do 
art.  6»,  vlo-se  que  os  dois  I-lstados,  que  beneficiam  íictualmonto  de  ura  regimen  do 
favor,  nSo  serão  submettidos  :l  applicação  do  Convenção,  si  so  tornarem  exporta- 
dores de  assucares,  senão  uo  anno  da  constatação,  feita  pol;i  Commissão  Internacio- 
nal da  mudança  operada  ua  sua  condição.  O  art.  O"  estil  um  tanto  em  contradicção 
oom  o  art.  7»,  al.  10.   Esto  estipula  quo  a  decisão  da  Commissão  surtirá  o  sen 
eflèito,  o  mais  tardar,  á  conclusão  do  pra/x)  de  ilois  mezes,  a  partir  de  sua  data  ou 
da  data  do  sua  confirmação.  O  art.  O»  diz,  ao  contrario,  que  o  prazo  do  um  anno 
conta-se  do  momento  em  que  a  commissão  tiver  procedido  á  sua  voriflcução. 

Ha  contradicção  no  assumpto  do  ponto  de  partida  do  prazo,  e  oxplica-se-a 
pela  consideração  de  que,  no  momento  em  quo  o  art.  O-  ibi  adoptado,  a  Conferencia 
deBruxellasnãotinhaaindaadmittidoo  direito  de  appellação  das  decisOes  da 
Commissão.  O  systema  da  exposição  preliminar  do  projecto  cousistia  na  execução 
immediata  da  decisão.  Era  natural  fazer  começar  o  prazo  de  ura  anno  do  art.  Cv 
da  data  desta  mesma  decisão. 

Este  systema  foi  ulteriormente  abandonado  e  csqueceo-so  do  pôr  o  art.  O'  do 
accordo  com  o  novo  art.  7».  A  lacuna,  porém,  ó  fácil  de  preencher  o  ao  comnien- 
tador  da  Convenção  ó  permittido  fazel-o. 

Devemos,  pois,  dizer  que,  no  caso  do  art.  d",  o  prazo  de  um  auno  uão  coraoca 
a  correr  senão  da  expiração  do  de  dois  mezes,  previsto  no  art.  7". 

Igualmente  necessário  ó  conciliar  este  texto  com  o  do  art.  9°.  Quando  a  Com- 
missão creou  o  direito  a  ura  pedido  de  adhesão,  sua  decisão,  tornada  executória 
nao  poderá  todavia  cumprir-so  no  prazo  do  art.  7",  pois  quo,  segundo  o  art.  9^  a 
adhesão  não  produz  seus  eflfeitos  senão  do  dia  I  de  setembro  que  so  se-'iiir  á 
romessa  da  notifliação  feita  polo  governo  belga  aos  outros  Estados  contrac untes. 

Tudo  o  que  o  art.  !<>  accrescenta  ao  art.  «J»  ó  que  a  adliesão  não  sorá  deiini- 
tivae  não  poderá  constituir  o  objecto  de  uma  notificação  souão  á  terminação  do 
prazo  de  appoUação,  ou  -  no  caso  desta  -  da  data  da  confirmação. 


§  Z\-Dcci,õe5  dcfimlims  oh  sobcrams-Ksín  qualificaçiío  pertence  primeiro  ás 
decisões  que  entram  na  categoria  precedente  que,  não  discutidas  ou  confirmadas 
depois  da  appellação,  tornaram-so  delinitivtks.  Ella  couvóm  tambom  a  cortas 
outras  decisões,  que  são  immediatamento  definitivas,  porque  03  Governos  interes- 
sados não  toem  a  respeito  delias  o  recurso  daappelIa.;ão. 

Estas  são  om  numero  de  tres  : 

a)  A  Commissão  6  incumbida,  como  so  disso  atraz,  da  nomeação  e  da  organi- 
sação  do  l^lscriptorio  permanente. 

bj  Ella  fixa  e  reparta  poios  Estados  da  União  as  despezas  resultantes  de  sou 
ftanccionamento  o  do  Escriptorio  permanente  (art.  7°,  a/,  li).  Contrariamento  ao 


que  eatA  estipalado  nai  outras  Uiiiuos  ('),  n&o  m  (Ixou  aqui  um  maxirao  dê  (l«ip«zai, 
nom  so  ostAbsleooo  antocipadamontn  um  modo  do  mpartiglo  poios  iotara88a<los. 

Como  as  dospezas  n&o  sSo  do  natiiroza  a  nlovarnm-sn,  noHta  União,  a  sommai 
oonslderavoh,  preforio-se  conflar  isto  nos  cuiilailo!)  da  Gommin&o  internaoional. 
Ijimitou*8e  a  estipular  (|iio  os  honorário.'^  dos  commi&sarios  (içariam  a  cargo  do  leui 
respectivos  paizos  e  lit^ou  ontendido,  <ie  iiiiia  p.-irte,  que  a  Áustria  e  a  Hungria, 
contadas  por  dois  I<':itados  no  funccionamento  da  Commissfio,  se  contariam  igual- 
mente por  dois  om  relação ílsdospozas  (')  n,  por  outro  lado,  que  a  Itália  o  a  Suécia, 
enquanto  boneflciassom  da  exoepçilo  osti|)ul.ida  no  art.  (j\  nntrariam,  na  ropar- 
tiçilo  das  despozas,  com  uma  parte  mais  frai-.i  do  que  os  outros  ICstodos  ( 

Xostas  duas  hypotiioso.j  não  ó  duvidoso  qiio  a  drícisilo  da  Commissão  pódn  ser 
tomafla  por  maioria  (ie  votos  o  qiio  olla  tom  um  caractnr  immediatamonte  ol)rig!V- 
torio  para  os  m(íml)i'os  il;i  União.  Qiiant  )  ;io  primeiro  ponto,  isto  parece  evidente, 
porquo  as  duas  attribuiçõcs,  do.  que  se  trat  i,  dizem  rospeito  ao  funcrionamento 
m:iterial  da  União  o  não  se  com|)rolion'le  como,  á  falta  do  provisSo  do  outro  pro- 
cesso. po(ler-so-liia  cliegar  a  asso^urar  este  runccionamemo.  si  a  maiorii  de  votos 
nío  fosse  suíllcionto.  Domais,  tacitamonto  osta  solução  foi  admittida  pela  Confc- 
roiicia.  pois  quo  o  so.^undo  dolo?ado  hollandcz,  tenda  omittido  a  opinião  de  que, 
em  íalU  de  indic.-ição  contr;iria.  6  de  re»ra  constante  sor  a  nriioria  que  decide, 
sua  opinião  não  fui  contestada  por  pussoa  alguma  ( '). 

Quanto  ao  segundo  ponto,  não  poderia  haver  mais  difllcuidados,  porque  fóra 
das  Iiypotlipses  que  on Irara  na  categoria  precedente,  não  é  concodldo  aos  Governos 
interessados  meio  al;íum  de  recurso.  A  docisão  é,  pois,  immediatamonte  obriíra- 
toria  e  aqunllesa  ([uom,  por  extraordinária,  olla  dosa^radasse,  não  teriam  outro 
moio  de  fazel-a  caliir  senão  pr.)vocando  um  voto  dos  delegados  dos  Estados  napri* 
moira  (.'onfarencia  a  reunir-se.  Sómonto,  como  não  se  derrgaram  os  usos  das 
delil)eraç(5es  nas  asserabiéas  diplomáticas,  esto  voto  não  poderia  ser  tomado  senSo 
por  unanimidade. 

c)  A  Commissão  internacional  tem  uma  ultima  attribuição.  Ella  aatorUa  o 
levantamento  da  sobre-taxa  de  fr.  õ()  ou  de  <•  fr..  pedido,  om  cortos  casoi  exce- 
pcionaes.  por  um  dos  Estados  contr.íctantes  (Protocollo  de  encerramento,  addita- 
mento  ao  art.  3"). 

Não  cabo  aos  interessados  suspender  por  sua  própria  autoridade,  mesmo  era 
casos  excepcionaes,  a  soi)re-taxa  autorisada.  Mas  também  não  se  quiz  prohibir  essa 
suspensão,  quando  o  mercado  interno  de  um  Estado  so  acha  ameaçado,  em  conie- 
quencia  da  importação  de  quantidades  consideráveis  de  assucaros  provenientes  de 
um  outro  listado  da  União.  Regularmente  ter-se-ia  devido  reservar  aos  próprios 
governos  a  faculdade  de  auiorisar  um  dellos  a  ultrapassar  excepcionalmente  na 
lixação  de  seus  direitos  do  alfandega  a  taxa  estipulada  no  art. 

Entretanto,  parcceo  mais  commodo  e  mais  expodito  conflar  este  cuidado  á 
(-ommissão  internacional.  Julgou-se,  poróm,  prudente  fixares  limitos  de  .suacom- 

.,\rS}  '^^•''"l>'"-  P"l<>  q»''  fli7.  r(^8i>oito   ;i  Unifio  jura  .1  publicação  das  tnrifas 

iwn]'^''''''*'' ^*       Convenção  d.'  ::  d.,  julho  do  18W,   e,  quanto  :i  Tniiio 
"sini.  o  roculiimoiito  .inneio  ;l  Convençã  .  do  4  do  julho  de  1S'JI. 

rello.^plg^^^JoJj"''"^  ''"^   Aunria-Hun.uria.    Ada  da  10»  icasâo  (  LÍTro  ama- 

ir  lví.l^.^"'°'■y."^''^° J^"'''""*"'   aPProv.ada  psia   Conferencia.    Acta  da  19»  wísão. 
Acla  da  2l'»  Hossão.  (Livro  ftinarollo,  pag.  .11)0). 
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.«..L.  .        ,  *  ^"        »8  suas  inemidorus  no  mereado  Imernncionnl   ir  i. 
«ystema  tom  analogia,  com  o  dos  promte  conMdidos  polo  governo  ^  bIÍI 
qu«.ta.«,  proMrevor  ambos;  ma,  nSo  ,e  pôde  chogar  a  aSo  sobro  o.tl  r  ' 
L.m.t.ram.«.pota,afl,ara  taxa  do,  Zim  dLlLdta  em  '  fr  w  ? 
LLr.  °  '""-«PonJo  o,  pro.J„o  orço  ,  id  "oT 

Em  Tistadesto  aooordo,  ora  natural  qiio  so  impedisse  os  membros  da  r,m„  ,u 
«r  "  "''"""^  a'fa»«eg.ria,M„a.  oilos  coLtiram  et 

sobrfta»'^  '"""^'-'  °  "'""»'»«°  pode  ••"■torisar  uma  roducçSo  parcial  da 

00  em  parte,  ao  pedido  quo  6  sobmettiJo  ao  seu  eiamo   i      Js.  . 

~rda':air;r"'""^"°"""^""°'°^''"  ~- 

maiol'.'^e"r^tí"'"'''°'™''      "  """"^  « 

Por       '„,«LT;  °  ""«"ta  -o  nosso  oaso. 

«..0  pri^iuZ^tirirran"  rv':"t:"'°T  t 

que,, do  estender.»,,  o  sysloma  da  »„pel|.^,o.  o  eiioncio  do,  icxte  é,  X. 

P«tP.loÍBV"J;?ír,t^^^^^  "™«l>f.  »l..'.-n..d«  á  r,nmara  do,  D„. 

pag.  í«ffie«.).  .iHemlilc,  de  5  do  draombi-o  do  IW  ( ^„™.  w^yfc., 

(')  Acto,  da  SO-  .  2.T  .,..0,,.  ,u„„  „„aroll„,  p.,g..  :«3  o  3921. 


slgnlfloatlvo.  Ainda  uqiil,  o  único  recurso  rjuo  resti  no  lístoilo,  quo  tem  «Io 
queIxaMe  da  docIsUo  da  CoraralsBilo  Intornaclonal,  ó  levar  a  qiieitfto  perante  a 
próxima  Conferencia  doa  dolegiuios  doa  Eátndos  dii  llnlilo  o  obter  dollu  um  voto 
unanime,  annullando  a  decisilo  rocurrida. 


IV 


O  mecanismo,  quo  aciiha  do  ser  doscripto,  comoçou  jii  a  fiinncionar.  A 
Coramissão  Intornacional  Ibi  couatiluida  c)  o  rounio  so  em  Bruxellas  no  moz 
do  junlio  do  1903,  para  o  flm  do  encaralnliar  a  exocuvio  da  ConvonçiTo,  o  qiio 
devia  ter  logar  a  p;irtlr  de  1  do  sotombro  seguinte. 

Ella  oscolheo  para  prosidentc  o  delegado  belga.  Mr.  Capelle,  director 
íjeral  do  coramercio  o  dos  consulados  no  minisierío  dos  n.j^^ocios  extriingeiros 
da  Helgica ;  constituio  seu  secretariado  (•),  e  iniciou  logo  os  sous  trab;illios. 
Celebrou  ao  todo  22  sessões  que  tivnram  Ioíí.w  cm  tns  ópochas  :  jimli-.,  jidho 
e  outubro  últimos.  Sua  missão  principal  consistia  em  constatar  os  prémios, 
avaliar  11163  a  somuia  o  decretar  as  disposições  noce«s irias  p;ira  asse/íurar  noa 
Estados  contractanles  a  applic;ição  do  direito  rompeiisador  ou  da  prolul)ição 
dos  assucaros  premiados  p^los  Eátados  não  sifjnatarios. 

Seus  trabalhos  chegaram  á  elaboração,  em  dato  de  20  do  junho  .lo  190:5. 
de  um  regulamento  que,  notificado  lo-o  por  via  diplomática  aos  governos 
mteressados,  foi  por  elles  levado  ao  conhecimento  dxs  administrações  das  al- 
fandegas da  União  ('). 

As  disposições  do  re-ulamento  de  í2)  do  junho  do  190:;  são  relativas  á 
justificação  na  alfandega  da  origem  dos  assurares  ;  d  vigilância  do  transit/) 
•los  assucares  premiados  o  á  percepção  do  direito  compensador. 

Com  relação  ao  primeiro  ponto,  dispõo  o  regulamento  que  os  assucare..- 
estrangeiros  importados  em  um  dos  Hstados  da  União,  para  ahi  serem  con- 
sumidos, refinados  ou  transformalos.  devem  ser  acompanhados  de  um  certi- 
ficado de  origem,  mencionando  principalmente:  a  espécie  e  a  qualidade  d.>s 
assucares ;  a  especio,  o  numero  e  as  marcas  dos  volumes  ;  o  paiz  de  origem 
ou  de  producçíio  ;  o  paiz  do  destino  ;  o  modo  de  transporte  ;  o  tempo"  do 
validez  do  certificado,  fixado  o  máximo  em  um  anno.  não  compreheodido  o 
tempo  durante  o  qual  os  a^aucares  permaneceram  em  entreposto. 

Si  os  assucares  são  originários  do  ura  Kstado  não  oontractanto.  o  certi- 
ficado dove  declarar,  aUsm  disto,  que  elles  provòra  do  uma  usina,  que  nã,> 
trabalha  com  assucares  originários  do  um  paiz  quo  concedo  prémios.  O  cer- 
tificado devo  ser  entregue  pala  autoridade  fiscal  competente  do  paiz  d,>  pro- 
diicção,  do  proveniência  ou  do  transformarão,  o  governo  do  paiz  destinatário 
pode,  além  disso,  e  pelo  que  diz  respjito  ás  remessas  dos  paiies  não  contra- 

"ma^ruS  r    '     juiitn.:  a  Allem.ml.a.  a  A... Iria  o  ;i  II:m..'ria    imm^iMm  d.^s  cai.i 
'^'^^eãSZ^^^S:''    '  "  a.l„„n.siP,ui..ro.  o.  uuW.\n....  M.ut..  .....o, 

cio.urio?rr\H^^^        -secrotari,,,  .  tr^  «^cp-lari,.,  adrinl,.,.  S.lo  alto,  f.iK- 

•■'Roilo  d!»'''ui(f ^  '''"^  (^'•"•"l       alfandega.,  de  do 


otMUs,  exigir,  para  maior  goguranoa,  quo  o  oepllilcaao  fl<^a  visado  nela  a«t. 

fle  um  cortlflcado  original  silo  pmMn  do  direito  compensador  o  nml8  olovn^! 

Todavia  si  osta  Irroffularidade  parecer  o  resultado  de  utn  erro  ou  1 
uma  ornssJo,  a  .«torldado  aduaneira  dos  palze,  da  destino  podo  dar  ,Io.o.n' 
oaraço  A  mercadoria  nas  condiçfJes  da  t»rifa  normal,  mediant-j  termo  ,io 
responsabilidade,  assigaado  pelo  declarante,  pola  apresentação  do  attostado  rogula- 

Tarelevado'"  ''^''^'^ 
Pelo  quo  diz  respeito  ao  se-Muido  ponto,  disprío  o  rogulamonto  que  os  assa- 
cares premiados  podem  transitar,  sor  trasbordados  o.,  depositados  om  entrepostos 
nos_Kstadog  da  União,  porém,  em  qualquer  dos  casos,  devem  licar  sol)  a  fiscali- 
saçao  da  alfandega  durant3  a  sua  estadia  nesses  territórios 

cedidos  pelos  Estados  nuo  sií^natarios  e  os  diroitos  compensadores  que  devem 
ser  percebidos  nos  Estados  da  União,  a  Commissão  todavia  ikIo  pôle.  sobre  este 

Zir'  ''''  ^^'^'"•""^  ^  rogi.non  nscal  dos 

assucares  nos  paizes  seguintes:  Canadá,  Dinamarca.  Hespanha  ('),  Federa,..iio  Mis- 
tral.ana.  Japão,  Kopublica  Argentina,  iioun.anin,  Rússia  o  União  Alfandoíraria 
oui-Aincana. 

Vio-se  que,  nosta  matéria,  as  decisões  da  CommisBuo  são  susceptíveis  do  aiípol- 
'açao.  Ja  se  íoz  uso  deste  direito  para  revisão  dos  .lireitos  applicaveis  aos  assu- 
c^ire  russos  e  dinamurquezes.  Entre  os  direitos  compensadores,  assim  lixados,  o 
raais  elevado  o  de  r,0  francos  por  100  ];ilogi-ammas. 

Os  Estados  da  União  são  obrigados  a  applicar  aos  assuatros  do  um  paiz. 
eslTr  7''""'°''  ""'^  ''^''-'^'^^^  '"enos  igual  ao  direito  compensador  lixa.io 
Znd    n  ''''  '^'""''^^^  intornaoional.  Ellos  toem.  porom. 

segund    o  art.4..  ai.  a»,  da  Convenção,  a  faculdade  de  excederem  a  taxa 

P  miadosn  V"''"''.''  «"^P'"^^'"^"*"  »  i™PO'-ta.5o  dos  assucares 

premiados (-).  Esperando  o  acabanmnto  do  trabalho  da  Commissão.  si  so  apresen- 

al  andels  r    T  T''"'"'''  '^"''^  ''''  ''''''  -  administíação  das 

al  and       esta  autonsada  a  per.eber  o  direito  interno  (  Krança.  o.  iVancos)  e  a 

•Tppl^atir)  ^^'""^eito  componsador.  quo  fòr  reconl.ecido 

A  Coramissão  teve  também  que  occupar-se  longamento  do  regimen  fiscal  <ios 

emn"  '  '  °  «™      veriL,   Si  e"lvá; 

em  ha  mon.a  com  as  obrigações  impostaa  pela  Convenção  do  liruxellas. 
Esto  exame  não  era  uma  simplos  formalidade. 

(Vidl^»ítl'°;i;j?'^,;'^;:;;^?;  '"^'^  ^  ror  não  tor  reificado  .  Convonçilo. 

bidas.  ,en,  a  faculdado  do  on  rorÍsto  n/uS  "■"""■^'■•''M-^niiiulos  rh,.  nrol.i- 

e  elia8  são  attingld.«.  no«  o-la£c "m^o  '^^^^^^  Indociun.; 
sadop  de  50  franoi  í«r  100  kiloí^raminas.  "'^  O^c-mia,  i-or  um  diroito  compeii- 

(»)  Tal  í  a  «olução  adoptada  o„,  Franca  ,K>la  Circular  do  20  d-  agosto  do  IW). 


dom  oITalto,  a  logiilac&o  de  cortos  palzes  foi  oDcontrada  em  falta  e  m  goremos 
Interassados  convldodon  a  fazorom,  o  olTectiviunonte  fizeram,  um  certD  numoro 
de  modIfloaçOoi  (')• 

A  Commisilo  tove,  omfim,  quo  prominciar-so  lobro  dois  podidos  de  lulhosfio, 
emanados  do  Perú  v.  doGrSo  Ducado  ilo  Luxemburgo.  De<>  uiri  parecor  favorável. 
A  Unitto assucaroira  comprohende  assim,  dosdo  o  prirooiro  anno  do  sou  fimccio- 
namoQto,  II  Estados^),  donquaos  novo  signatariotin  dois  adhorentcs. 


rela  comparação  qiio  se  ostabelecoo  nos  paragraphos  procedentes,  entre  a 
organisação  da  União  asiucareira  d  a  dns  outras  I  nlões  internacionacs,  pòde-se 
conhecer  as  novas  regras,  quo  a  Convenção  de  I9t).i  introduzio  nas  relações  dos 
Estados. 

Seu  valor,  como  sua  importância,  apparecerão  claramente,  si  se  procurar  as 
objecções  thooricas  o  as  difflculdades  praticas,  que  so  tinham  opposto  ató  aqui  ã  sua 
adopção. 

A  doutrina  apresentou  sompro  como  uma  consequência  dos  principios  pssen 
ciaesdo  direito  internacional,  a  ideia  do  que  os  Kstauos  devem  incumbir-?©  do  velar 
pela  execução  das  Uiiiíios  que  coiicluora. 

«  Não  devera,  escrevia  ha  aljíuns  antios  um  prolossor  eminente  o  justamente 
reputado  ( ')  dispensar-se  desto  cuidado  sobro  uma  autoridade  que  se  supporia  per- 
tencer-!hes  do  al^íuma  sorte  ». 

Sem  duvida  é  necossario que  haja  um  orgfio  commum.  ura  ponto  do  conver- 
gência, um  centro  de  communicação  o  de  irnKiinção  (').  Mas  os  Kscriptorios  per- 
manentes, croados  para  esto  fim.  não  devem  ter  autoridade  a^uma  própria. 
A  razão  invocada  em  apoio  desta  theoria  ó  riuo  toda  solução  contraria  seria  <  uma 
abdicação  de  soberania  >  (  ■).  Os  listadoá-diz  um  autor  recente  C;  -teeni  -lireito  ao 
respeito  á  sua  soberania  e  esta  soberania  não  seria  rospeitada,  si  o  órgão  central  ula 
União)  podesse  impôr  suas  decisões,  si  gozasse  de  um  direito  qualquer  do  mando. 
I'/  pormittido  achar"  esta  r.izão  insufflcionte.  Ella  implicaria,  com  effoito,  om  que  a 
sociedade  dos  hstados  ó  baseada  na  liberdade  absoluta  de  seus  membros,  o  quo  seria 
a  negação  da  própria  noção  de  sociedade.  O  direito  internacional  só  ó  formado,  ao 
contrario,  do  regras  que  vOm  limitar  a  liberdade  de  acção  dos  Estados.  Cada  ura 
do  seus  progressos  acarreta  para  esta  liberdade  uma  nova  limitação.  Si  assim  «  u.i 
sociedade  ainda  mal  orgaiiisada  quo  os  Estados  formam,  polo  único  facto  de  suas 
relações  mutuas,  com  maioria  de  razão  deve  ser  do  mesmo  modo  nas  associações 
maisrestrictas,  porém  mais  completas,  quo  alguns  delles  podem  formar  para  a 
protecção  ou  a  satisfação  do  seus  interesses  communs.  Pelo  que  diz  respeito  as  asso- 
Çoes  puramente  politicas  ou  Confederações  de  Estados,  ninguém  duvidou  j;lmai>: 

(')  Tal  foi  o  caso  i1>h  ^'ovornos  nuslriaco  e  hiinjfaro 

(')  DiRCAMi-s.—  Op.  rit.,  pag. 

(")  I<.  Renault.  —  [mc.  rit. 

C)  UoLLAM).—  Olí.  (■«■/.,  paff.  288. 
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.,u.n««„  ,«e„.„e,  eontraot.™  p„s,.„      inspireol  ^  '  ' 
E  pwoisamenle  por  ,09  ellas  se  dirigem  por  interesse,  rin  n.i™»- 

==r:r:.:r;.z:-.:br--r  =  — 

origem  a  uma  autoridade  oommum  ^Z  ZLTT.lZ'^  oo„,l,tu,r-se,  dando 

nai™,t,do  de  pod.rproprio-.i„da  mesmo  multo  restringido 

dé  Jlô^r°Ídr"M  r     """"'""^       "  """'""'^      ^  10  t»'  órgão 

nl^l^Uinl,  »PP«l>«n'3os  pareoiam  tanto 

pT^^l    atIZr  "'Z'^'™  """'"^  '-^^  ""^  numeroso,  n 

C  r»  Tm  oTr  nr  "»  «<>"'Po.i«ío  do  órgão  oommum. 

reTaç^dtrmbrnrí'''" """"'"^  P»'  «-"P'»'» 

roiaçoes  aos  membros  das  primeiras  reuniões. 

Depois,  graças  a  relações  eonstantes  e  oada  vez  mais  intimas,  os  Estados  apren- 
Uma  le^r  ™°        "''"^  '  "  °°  -  Jos  ou  ro". 

— irirrrdr     ~  -  ' 

Prinoipaes  raauifestaçõos  pratie,s. 

n.eio„T  ,  .r"V'° ■'^  '""J»"-»»  -  primeira  fuiio  inter- 
nacional -a  dos  tolegraplios  -  pensou-,o  immodiatauiente  em  dot.l-a  de  um 
orgao  commum. 

não  tZT^"^"     T!"'  '"^  '''''''  ''''''''^     '■^'^  P°'°  ««^««""o  francoz;  .n«s 
nao  cliegou  a  ser  discutida. 

n«  r  °*  Conferencia  seguinte,  celebrada  era  Vienna  em  1868.  o 

nao  fo.  sem  difflculdade  qae  se  acabou  por  ;w3cordar  na  croaçito  do  ura  Escriptorio 
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permanente,  que  oomegou  a  ftincoiomir  em  1R09.  Era  um  onsaio  timido,  quo  pro- 
duzio  bons  multados.  Ia  >or  imitado,  mna  com  multo  muis  prudoocia.  Em  1874, 
no  nofflento  da  fundaçfio  da  Uniftu  postal,  o  projecto  euisso  nAo  fiizia  mençfto  de  um 
orgSo  oommum. 

Foi  iim  outro  govorno  quo  lhe  propoz  a  cpoaçflo.  O  dovo  Escrlptorlo  foi  crendo ; 
mas  teve-se  o  cuidado  de  indicar  claramente  qunl  era  a  »ia  natureza. 

Depois  destes  deis  exemplos  n  pratica  estiiboleceo-o  deflnltivamonto,  e  toda  a 
União  nova  foi  logo  o  sem  difUculdade  dotada  do  uin  or;,'ilo  próprio. 

Mas  si  os  Ks^crlptorios  permanentes  são  do  ora  om  diante  a<lmittidos  e  consi- 
derados como  instituições  utuis  e  du  nenhum  modo  peri^^osas,  ó  cem  a  comiição  que 
não  tenham  poder  algum  de  decisão.  Suas  iittribuições  podam  angmentar ;  mas 
nuuca  mudar  de  natureza.  A  despeito  dos  serviços  prestados,  os  Escriptorios  ficam 
o  que  eram  no  começo  ;  são  —  sogundo  uma  formula  emproga/Ja  no  Congresso  de 
Bernn,  om  1874  —  auxiliares  o  não  autoridades  (').  Na  Conferencia  do  Liíhoa,  om 
1885,  o  delegado  ottomano  pedio  que  os  pareceres  emlttidos  pelo  Escriptorio  da 
União  postal  tivessem  força  obrigatória.  A  proposição  não  logrou  passar  (-i. 
lleceiou-S()  qiie  oau^»mento  dos  poderes  do  KsJnptorlo  désse  logar  a  diíllcul  lades  ; 
qiiiz-so  evitar  também  as  repereussões  fatai?  que  podijriain  ter  as  decisões  tomadas 
pelo  Escriptorio  permanonte  sobre  o  serviço  postal  interno  dos  Estados.  O  serviço 
internacional  e  o  serviço  intoi  no  estão,  com  eíTeito,  intimamente  ligados,  e  a  medida 
queattingissea  um,  necessariamente  attingiriii  ao  outro  ( ■).  Do  mosmo  modo.  quando 
a  Conferencia  du  Berlim,  á<i  181)0,  onuneiou  sob  a  fórma  de  desujo  as  hiises  de  uma 
regulamentação  internacional  do  trabalho,  elia  procurou  indicar  as  medidas  que 
convinha  tomar  para  assegurar  a  execução  do  regulamento,  si  chegasse  a  ser 
adoptado  pelos  Estados. 

Os  delegados  suissos  propunham  a  conclusão  de  arrí\Djos  obrigatórios  sobre  as 
bises  dos  princípios  adopUidos  e  a  creação  de  um  Escriptorio  central  do  tnibalho. 
incumbido  de  centralisar  as  informações,  publicar  da.los  estitisticos  e  preparar  as 
Couferencias  futuras.  Por  sou  lado,  os  delegados  alleniãos  propunham  assegurar-s.; 
a  execução  das  medidas  adoptadas  por  um  numero  sufBciento  de  funccionarics 
especialistas,  nomeados  afl  hoc,  cujas  observações  fariam  ohjecto  de  relatórios 
annuaos  destinados  á  publicação».  A  proposição  suissa  encontrou  objecções,  sobre 
tudo  da  papt(3  dos  delegados  da  (írã-Brnt<\nha,  que  afArmaram  <  sor-lhes  prohibiJo 
pôr  suas  leis  industriaes  á  discrii)ção  de  um  podor  extranho  >. 

A  Conferencia  tl.xou-se  na  proposição  allemã.  Mas,  como  ahi  não  st)  explicava 
claramente  a  natureza  da  vigilância  e  a  nacionalidade  dos  inspectores,  o  .lelo-rad.) 
austríaco  suggerio a  idoia  de  precisar  se  l)em  que  «a  vigilância  ora  reservada 
exclusivamente  ao  govorno  do  Estado  o  que  não  seria  admittida  ingerência  alguma 
de  poder  exlranho».  A  proposição  allemã.  emendada  neste  sentido,  foi  adoptada 
pela  Conferencia  e  inserta  no  s  VI  do  Protocollo  ílnal  (').  Siso  afastou  aqui,  s 


som 


(')  Ai-ta  do  Congresso  do  15em«,  Archirc  J)ipl.,.u>iU,inc,  lS7r,,  to;no  IV,  pap.  191, 
'  )  Roi.LAM..  —  O;..  ,/f.,  pair.  217. 
(')  Iloi.i.ANh.  —  O;).  c(  /.)-•.  ,'it. 


tomlda/e.^cKiV,Zn^^^^^^^  '  K^com.nenda-so  qu- a  exot-nção  das  ,n.di.!ai 

nt.ali(i;«,iJ"  C'!.'!:'  ."^J'*  ""calisa.!;!  ,.or  u...  numero  .!..  lu.uvioimr.o»  ospcoi.-.iinpiilo 

'es  dos  patrOfí  o  op»Tariys».  Quanto 
^Protocollo  da  t*  Sessão  da  Confrrt  ncia, 


A,ih,ves  Diplomatiqucs,  18l»0,  lomo  III,  pag.  ,M 


•  )»«fto*Ot  moamo  sob  a  fórmula  do  u^^  voto  a  Wni»  .i« 

^^^^^  - 

sign,ita  ,0,,  „  artopcao  das  medidas  próprias  a  íissosurarem  a exclusío  dm ,  Z , 
prom,.do,.  do  torritorio  da  União,  a  acooita^ao  do.  .edidld"    Z-  o^l  a  ! 
contraclantes  reaervaram-se  o  dirdto  de  docisão  '  ' 

mudai  7.  ,     -  »"trario.  ,uo  nada  do  ossoncial  t 

"Ts»r„l  <"»  ""'""3  pontos.  „  ar,,.  7^ 

e  «amo     E^r„  '»'»^-  ^-«"«-vuo 

oondola  tola  .h      -    f"""™™"'  "             ^'  douirÚKMuo 

douZ  uai     d„  „m  ™T°  r^""""»  ""'Tia,  .0  or,.ão  ,.„„n  ,m 

iilTl  l  Zr  """""""  «oopçoos:  .todavia., 

lá™  »  '■ommisaão  resolver.^  por  m.iorla  de  voto,. 

I  epo,B.  „o  curso  das  d.3liberaçõos,  o  quadro  das  o.oopçÕM  alargou-se  A,  nnte. 

raHar^s:  "'"""■^  " 

o«os''lcil?I°r  r"!'™         *  á-"'.  «m  certos 

«2  decsoos  ,ue  l,„ha,„  „m  caracter  o>.H„a,ori;,  cila  s,  acl.aria  investida  do  ura 

Ih.        ;  T'""'"""'"'  """P'»*"»  a  missão  d,  constatação  e  de  ciam,  Z<, 
hee  att  .b„,da  nos  termo,  da  Convenção.  Accroscenta  q„,  a  ol,ri.ação  res  Ma  ,tc 

medida  compatível  com  a  soberania  dos  Esli.lo,  (■). . 


(')  Livro  amarollo.  pjg.  íaj,  Viii, 

(•)  Acta  da  ly^  .s(ils.-io  (Livro  pmarpilo,  pngs.  370  o  ;)71). 


E'  uma  ultima  homenagoin  prostada  ao  principio  da  loborunia,  homenaseiri 
ali&s  puramente  piatoDicn,  porque  nSo  so  v.-  como  ro  poderio  íinr  Idola  do  obrigação 
das  deolaíei  da  ComralssSo,  oo  le  ella  ó  aJmittida,  corapiítivel  com  a  auboranla  dos 
Eatados.  Tombem  ostas  obsoi-vações,  que  tradu/cm  ontes  oainipulos  .lo  prlnúm» 
do  que  apprahenaees  praticas,  ficara  som  ôcho:  cilas  ikIo  t.iom  outro  resiiieido 
senão  fazer  substituir  a  palavra  <  executório  »  ao  quilittcativo  de  <  ohrl-atorio  > 
conferido  primeiramente  ao  caracter  do  certas  decisões  da  Corarnissão  internacional' 
E'  que  a  Conferencia  está  animada  do  dosejo  sincero  do  chegar  a  um  accordt^* 
durável  o  pratico.  . 

Seus  membros,  tendo  em  conta  a  confiança  reciproca  que  seus  governos  «tão 
dispostos  a  concoderem-se.  nSo  hesitam  om  reforvar  os  po-loresdo  um  órgão  coTsti 
tuido  com  o  concurso  de  todos  os  interessados,  porque  isto  lhes  parece  não  s.unente 
sem  perigo  sório.  mas  ainda  e  sobrcítudo  in,iis|,ousavoI  pam  melhor  assegurarem  a 
prorapta  e  completa  applicação  de  um  regimen  comraum.  qno  a  desastrosa  oxo.- 
SÔs  P''''"»*^^  tinha  acab:ulo  p.r  tornar  inevitável  impóraos 

A  organisação  assentada  om  Uruxollas  nõo  obedeço,  pois.  a  phno  algum  precon- 
cebido. Resulta  das  soluções  que  a  nocessidado  dos  lactos  .  o  Leresso  3Z- 
dido  dos  Estados  dictaram  aos  seus  delegados. 

Assim,  nascida  no  silencio  das  deliberações  calmas  e  r.llociidas  da  Conferencia 
e  a  nem  exc.tou  a  curiosidade  do  publico,  nem  attrahi.,  a  atton,ao  dos  Par^m 
cliamados  a  approvarem  a  Convenção  «lue  a  encerra  anamentos 

Todavia  esta  parte  da  obra  da  Conferencia  do  liraxellas  não  ó  s.m  lmr,or 
tanoa.  E  la  marca  um  passo  para  a  frente  na  marcha  corta  dos  home  J  paT  ; 

^  ^^^'^        mostrar     e,7  . 

.6    de  seus  preconceitos  o  de  suas  rivalidades,  os  Estados  não  poderia  n  sub 

^z::^::^'!'  -    — « --«s  pi: 


i'aml.^m  o  nn.so  <-..nsul  ^..r.l  nii   Nru-Vork,  oin  s.u  rohn-rio 

'•<■' l')02,  sol.ailuio  .<c:ommcMvio.-arti,o-.o  no.  nu^ 

-  ^e,mnu^  inlbnn..,>s  ,u.,       mienssanles  do  ..sumplo.  uno  e 

dcixm-  <le  ,ru,.ar  aqui.  Ix^in  .crio  do  quo  .:v,n  d.vid.nK.nl. 
iil>i'a!ia(liis. 


Diz  olle: 

o  ASSUCAR 


PouLelrri  ;  ««mprehenJe  hoje.  on> 

wni  "  í  ,    ,  ,  °  ^'"^""  "^  *°  "»"«•  » Trópico  ,1o  Caprl- 

'•»«.  Java  o  parte  das_lndi;«  orientais.  ProM^tem»lo.'<»m  a  l»terr.l»,  por 


do  continente  europôo  ontregaram-ie  ú  auu  producçao. 

Comquanti)  a  producção  do  verdadeiro  assucar  augmontaíse  durante  esse  moio 

T  JTíf    °  ''^P'''°'       t^'"'^"»»»  nuanto  o'au. 

gmtoto  do  falBiflcado  de  beterraba,  liojo  universalmente  conhecido  como  arti-^o 
genuíno.  ""aiu^o 

Desso  enorme  augmento  do  producçSo  resultou  a  baUa  natural  dos  i.reço. 
que  ameaçam  de  ruina  a  industria  ouropóa.  iJe  25  shillings  o  G  dinlieiros  por 
«cwt»,  por  exemplo,  quo  em  o  preço  na  Inglaterra  ( lôra  o  diroito )  che-ou  -i 
20  sbillmgs  em  1875.  a  baixa  tomou-so  mesmo  mais  pronunciada  nos  unnos 
seguintes,  chegando  a  12  thillings  e  I  dinheiro  ora  1887,  9  shillings  e  7  dinheiros 
em  1890  o  r.  shillings  em  lt)0:>.  Foi  mais  desastrado  o  effeito  piíiu  o  assucar  do 
canna  do  que  pir.i  o  de  beterraba,  porque  os  gov.jruos  europ.ios  correram  ingo  oiii 
auxilio  deste  ultimo,  ao  passo  que  o  de  canna  ficou  completamente  desamparado, 
cora  excepção  das  colónias  francezas,  cujo  governo  da  metrópole  foi-lhes  ao  encontro 
com  o  Pacto  Colonial,  por  melo  do  qual  ficava-lhes  inteirameiit(!  aberto  o  mercado 
da  França;  ao  mesmo  tempo  que  abria  um  conflic:.o  ontro  cs  productores  colonizes 
e  os  de  dentro  do  paiz,  entregues  á  industria  da  beterraba.  E&se  conllicto.  que  se 
dava  em  França,  na  ultima  parto  do  século  passado,  cootinú  i  ainda  na  Prússia,  na 
Inglaterra  o  nos  Estados  Unidos,  tornando  diíHcil  a  ao^ão  dos  respectivos  governos, 
que  não  sabem  como  conciliar  interesses,  desencontrados ;- os  listados  Unidos.' 
ainda  ha  bem  jiouco  temp...  viraiii-se  impedidos  de  assignar  um  tratado  com  CuIk 
(que  flualraente  foi  assignado)  para  niio  prejudicar  a  sua  industria  nascente  do 
beterraba,  ja  agora  prestes  a  entrar  em  novo  confliclo  com  as  colónias  do  Philii.- 
pmas.  Ilaway  e  Porto  Rico  ( para  não  fallar  na  Luisiana  e  outros  Estados  do  sul ) 
cuja  produc(.'So  annual,  conjunctamente,  é  do  cerca  de  300.000  toneladas-  \ntc^ 
disso,  é  bem  provável  que  a  abolição  dos  prémios  o  privilégios,  quo  ficou  agora 
assentada  na  Conferencia  A ssucareira  de  liruiellas,  pelas  partes  conlractantes  da 
Gra-Bretanha,  Fran.;a.  Allemanha,  Austria-Hungria,  Itália,  lielgioa,  HoUanda. 
e  Suécia,  venha  ainda  beneficiar  a  industria  dos  trópicos.  ]•;■  isso  o  que  nos  convém 
estudar. 

Segundo  uma  estatística  publicada  om  W  ashington  pelo  Trcaur,,  Departmci, 
duas  terras  partes  do  assucar  do  consumo  do  mundo  são  feitas  de  beterraba.  Antes 
de  1872.  a  producção  total  do  de  beterraba  era  de  I.UOO.OOO  de  toneladas,  que  ora 
1900  elevou-se  a  Õ.5IO.00');  ao  passo  que  a  do  assucar  de  canna,  que  em  i87;ierade 
1.599.000,  era  1900chegou  apenas  a  :>.90.1.000  toneladas;  o  que  importa  dizer,  que 
emquanto  a  produção  deste  dobrava,  a  do  assuc.r  de  beterraba  quintuplicava. 
O  seguinte  quadro  mostra  a  produc^-ão  do  uraa  e  do  outra  qualidade,  com  a  raédia  dos 
preços  nos  mercados  extrangoiros.  Os  algarismos  quo  se  referera  ao  assucar  do 
canna  foram  fornecidos  ao  Trcasury  Dcpari.uc.t  pela  casa  Willett  .S:  Gray,  do  Nova 
York ;  os  que  se  referera  ao  de  beterraba,  por  uma  firma  da  Europa,  o  os  preços 
pelos  importadores  americanos. 
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OnBÍro  da  produeçlo  tmlvaraal  doi  aiiucaras  de  ean»!  •  de  beterraba  e  da  médli  do» 

preçoB,  por  libra,  do  1872  a  1900 


ANN08 


MiíTKIWlAIIA 
T  O  \  B  I.  A  n  A  a 


1 ,020,000 
l,21O,O0<» 
I,v'íJÍ.000 
1,S19,0  O 

i,:!i:{,ooo 

l,i:|."..00<.> 
l,ll'J,00ii 
l.."i7 1,000 
1, -102, 000 

1.  M^.OOO 
1.782,000 

2.ii:,ooi; 

:'.:!(31.000 

2,  Glõ,(t0it 
2.223,0110 
2,7;).{,00(i 
2. 151, 00" 
2, 72:,,  0(10 
o,t;33,0n0 
o,7i(t,(i(K) 
3,001,001' 
;t. -128,0011 
.3.800,00(1 
■I,7'.'2,(iiui 

•i.;>i:,,(ioo 
i,9:.i.Oijo 

•1,Í572  ,  0()U 
■1.977,(100 

',.r)i(i,i!0ii 


■|'0.\P.I,ADA1 

K.yjí».oo» 

l,7'i3,i;00 
l,S4i',0Oi» 
1.7i:.',ijO() 
l,.V.'0,i»  1(1 
l,(;73,injii 

1.  íi."i,ii:o 

2,01i),OiMi 
1.3:)2,i)(.iO 
1,911.000 
2,0(h),uOO 
2,107,00  1 
2,323.000 

2,  :;:.  1.000 

2,339,(K)0 
2.3|.=-,,00!> 
2,ít5:.,00O 
2.203,00(1 
2.0(39,000 
2,. '>",.-),  000 
2,852,000 
3,015.000 
-190, 000 
3..m0.ou0 
2,S30,000 
2.8(51,000 
2,898,000 
2,'.i95.0u0 
2.901.000 


TOTAI, 
TO.NKI.AIIA" 

2.()I9,(I'»0 

3,003,(Mi(; 

3, 128,00(1 

2,931,000 

2,9t{,(Juo 

2,71s,iii)(i 

3,2i-l,iii.ii; 

3,5Sl,0i>0  ! 

-.241, (IMO  ! 

I 

■>,'JÕ9,0'0  I 

l.2."ií,(l:Mt 
■l.(^l,0()0 

i 

■l.S9ò,ooo 
-1. .502, ("10 
5.07S,0(10 
•«.'.'líi.oO")  í 
■1,983,000  ; 
■"',702.000  j 

(3,20,5,000  i 

I 

0,353,000 
r).473,(i(Ji) 
7.3.S(j.OOO 

s,;;22,ooo 

T.l.Vi.OOO 
■'<.8Í8.0(J0 
7,770,00(J 
7,973.000 
S, -111, Oh) 


1'UKVO 
'  KVI  AVOS 


0,35 
■1.95 
1,35 
■1,01 
1.91 
■  ),'»') 

1.1-; 

1.11 
•t.ii 

!,37 
::.(".l 


2/.7 


2,SJ 
2..V) 
2. 75 
3.21 
3.28 


3.-.' 


2.2',) 
2.''1 


2,  f.) 


,  Do  total  da  produogSo  do  assuoar  do  beterpaba,.a  maior  parto  6  folta  para 
♦iportaoío;  o  o  augmoDto  doaia  oxportaoAo  é  deíonvolvlmento  reconto,  como  so 
▼6  pelo  seguinte  quadro,  quo  moetra  a  oxportaçSo  do  assuoar  bruto  o  roflnado  da 
Europa,  em  dlTersos  annos,  principiando  om  1868.  vô-se  que,  omquanto  o  total 
da  exportaQfto  do  assucar  num  onno  (  1868)  foi  de  27(5.000  tonoladas,  das  quaes  a 
França  e  a  Hollanda  contribuíram  com  200.000.  o  total  da  exportação,  em  looo 
elevoa-so  a  2.870.000  tonoladas,  das  quaes  a  AUemanha  o  a  Áustria  contribuíram' 
com  cerca  de  58  por  oento. 

Quadro  da  exportação  de  assacar  do  beterraba  do  alguns  paizes  ouropóos  cm 

diversoB  annos 


ASSUCAIl  BKUTO 


PAIZKS 


França  .    .  . 

AUemanha .  . 

13elgica  .    .  . 

HoUaada    .  . 
Auslria-llungria 

Rússia  .   .  .  , 

Total  .  .  . 


França  ,   .    .  . 

AUemanha  .  .  . 
Bélgica  .... 
Hollanda  .  .  . 
Auitria-Iiungria  . 
Rússia  .... 

Total.     .  . 


1868 

1878 

1882 

1887 

1897 

1900 

Ten. 

Ton. 

Ton. 

Ton. 

Ton. 

ioii. 

28,073 

46,269 

39,740 

5,082 

340,785 

399,618 

18,343 

91,500 

289,800 

400,099 

(tól,5l(') 

5(52, '.nKl 

27,110 

58,927 

02,949 

94,838 

179,042 

217,998 

2,132 

13,390 

11,133 

7,694 

14,532 

16,S5'.> 

2,G10 

84,553 

124,119 

53,355 

■  57,265 

134,581 

3,919 

7 

78,268 

■ 

298,564 

527,754 

627,068 

1.273,140 

1.3(52,052 

ASSUCAK  REFINADO 


Ton. 

Ton. 

Ton. 

Ton. 

Ton. 

Ton.5 

84,95:. 

174,3,54 

118,180 

153,923 

143,852 

187,44 

5,677 

26,650 

59,100 

153,363 

459.581 

425,707 

13,581 

9,314 

14,019 

16,732 

56,986 

52,759 

85,604 

65,5-11 

('•2.836 

88,759 

121,515 

117,750 

7,770 

67,738 

104,010 

1(;9,481 

422,503 

522,911 

863 

1,519 

57,568 

131,332 

201,330 

l97,5vS7 

344,400 

3.59,09» 

039,826 

l.;»5,804 

1.507,902 

70itl  la  Mpdrtiflo  dei  MiveaNi  bnto  •  Mflniao 


1 

PAUBS 

IIU 

I87S 

IH2 

IM7 

1117 

IIM 

Ton. 

Ton . 
220.(123 

Tom. 

Ton. 

Ton. 

Ton. 

21.020 

118,150 

'MH  0(UI 

tilo  ir.o 

1    III  IWk^ 

'J8n.703 

-iO.COl 

<'>8.2il 

7ò.'.)98 

111.570 

23(>.0S8 

300.757 

87.736 

78.ÍI37 

73.  ÍW 

13rt.(r77 

131.609 

Austria-IIungria  .    .  . 

io..^so 

228.129 

222.8:36 

•17'J.773 

657.'iy2 

■I.  lOC 

i.526 

57.. W 

131.332 

201.330 

TotuI  .... 

043.021 

887. -lis 

1.2tí().8W 

2.()08.»l-l 

2.86'J.l>54 

I.  «,u.uu  u  uirouiinuiiid  UB  muusiria  ua  oeiorraba  ó  devido  áa  exigenoias 
politicai  do  principio  do  século  XIX,  quando,  em  virtude  do  bloqueio  continenW. 
tomou-se  impossível  a  entrada  do  assucar  de  canoa  na  Europa  (').  Depois  da  qoedft 
de  Napoleão,  tanto  em  França  como  ua  AIIomaDiía.  o  assucar  do  canna  floou  njeito 
a  direitos  de  importação,  ao  passo  que  o  do  beterraba,  nem  siqaer  era  taxado. 

A  Allomanlia  6  presentemente  o  princii)al  productor  do  artigo,  com  excepção 
da  índia  e,  talvez,  da  China.  O  desenvolvimento  da  industria  allemã  6  comparati- 
raente  de  data  recente.  O  total  da  prodncção  de  sou  assucar  bruto,  em  1801.  era  de 
100.000  toneladas,  quo  40  annos  depois,  alcançou  2.000.000.  A  Allemanha^che-^ou 
a  este  phenomenal  desenvolvimento,  melhorando,  em  primeiro  logar.  o  metiiodJde 
obter  a  matéria  prima,  isto  é,  a  beterraba,  e.  em  seguida,  aperfeiçoando  o  piooeaio 
technlco  da  rednação  e  da  extracção.  As  estatísticas  do  anno  de  1836,  u  primairas 
que  se  conhecem,  mostram  que  havia  no  paiz  122  fabricas,  produzindo  o  total  de 
1. 108  toneladas  de  assucar  bruto,  tiradas  de  25.  .{46  toneladas  da  beterraba. 

Em  1840  haviam  145  fabricas  que  tiravam  1 1.205  toneladas  de  aaaâcar  de 
211.480  toneladas  de  beterraba.  Como  na  França,  a  industria  allemS.  até  1841.  não 
ora  taxada,  o  um  direito  de  54  a  00  marcos  por  100  kilogrammas  pesava  sobre  a 
importação  do  assucar  de  canna. 

Em  1870  haviam  ali  303  fabricas ;  om  1880,  333 ;  em  18íK).  403 ;  e  em  1900,  39y. 
E  diíBciI  obter  dados  exactos  do  custo  da  prodncção  da  industria  allemS ;  mas 
Martineau  avaliou-a  om  pouco  menos  de  £  10  por  tonelada.  Sendo  o  actnal  preço 
do  assucar  exportado  pouco  mais  de  13  marcos  por  100  kilogr.,  não  é  difflcil  calcular 
a  perda  que  resultaria  da  exportação  e  que  seria  bastante  para  arruinar  os  produ- 
ctores,  SI  ^tes  não  estivessem  amparados  pelo  /TucA^r  Cartel  ou  Syndicato  do 

r^rJí  ''''  5°"'        P'"^  "^'"^       ^«     "««ito  determinado, 

tirado  do  excesso  do  preço  elevado  que  o  consumidor  paga  ao  refinador.  Este 

'R.^r^io  '"^'"^'^■'y'  New  York,  «The  Baker  A  T.,lor  Co... 


entrega  parte  do  exooBso  que  arrecada  &  organisaçKo  dos  fabrloantos  do  aBsuoiir 
bruto,  que  o  dividora  enti-e  sl,  proporolonalmento  d  producçHo  de  cada  ura 
Em  compensação,  o  fabricante  de  assuoar  bruto  llmlta-se  ao  seu  negocio,  isto  é  i 
ppodUElp  só  o  assucar  bruto ;  e  o  roflnador,  a  seu  turno,  Ilmlta-se  a  refinar  sómontò 
o  assucar  ftbricado  pelo3  membros  do  syndicato.  liatà  claro  que  ura  dirolto  quasi 
prohlbitlvo  sobro  o  assucar  importado,  impede-o  da  fazer  ooncorronoia  ao  artiiro 
do  paiz. 

Foi  na  França  que  se  deo  primeiro  a  producv&o  do  assucar  ora  escala  compa- 
rativamente grande,  e  foi  dalii  que  o  cultivo  do  assucar  de  beterraba  ospalhou-se  a 
outras  parles  da  Europa  (') ;  mas  o  Governo  Krancez  sempre  julgou  do  boa  politica 
animar  a  importação  do  assucar  do  canoa  de  suas  colónias  na  metrópole.  E"  verdade 
que,  com  o  desenvolvimonlo  da  industria  da  beterraba,  só  esta  produzia  Iwistanto 
para  o  consumo  interno,  mas,  ainda  assim,  o  assucar  colonial  era  todo  importado 
bruto,  para  ser  exportado  refinado,  só  recentemente,  depois  da  crise  do  1884,  foi 
quo  o  de  beterraba  principiou  a  ser  exportado  do  França  om  quantidade  que'atO 
agora  ia  de  augmento  em  augmento.  No  anno  de  1892  a  importação  do  assucar 
colonial  em  1' rança  foi  23.'). 000. 000  de  libras,  sendo  o  máximo  da  importação  no 
anno  de  189»;,  em  que  se  elevou  a  :í76.0G0.()00.  Desse  anno  om  diante  a  importação 
diminuto,  sendo  a  de  l!)00  de  215.700.000  libras.  Todo  este  assucar,  como  já  ficou 
dito,  entra  na  França  para  ser  refinado  e  exportado,  principalmente  para  a  Ingla- 
terra, e  uma  pequena  parle  para  a  Suissa,  quo  6  o  único  paiz  da  Europa  coniinonlal 
que  não  cultiva  a  industria  da  beterraba.  ConvOm  notar,  ainda  que  do  passagem, 
que  tanto  na  Inglaterra  como  nos  Estados  Unitlos  da-se  sempre  proferencia  ao 
asssucar  de  canna. 

Ha  alguns  annos,  era  considerável  a  e.xportaçâo  da  França  para  os  paizcs 
orientaes  da  margem  do  Mediterrâneo,  quo  ultimamente  é  nulla,  sendo  que  osses 
mercados  foram  conquistados  á  França  pela  Áustria. 

Não  ha,  talvez,  paiz  no  mundo  onde  os  preços  do  exportação  e  os  preços  para  o 
consumo  interno  façam  tamanha  dilferença  como  na  França,  e  ossa  ó  devida  quasi  que 
exclusivamente  á  taxa  elevada  e  aos  privilégios  concedidos  ao  exportador.  E'  curioso 
estudar  o  seguinte  quadro  annual  de  M.  Dureau,  em  que  se  acham  indicados  os 
preços  da  exportação  o  do  consumo  interno  do  assucar  bruto  de  i^S",  branco  n.  3  o 
dos  chamados  belle  sorte  e  bonne  sorte,  refinados : 


«  Ji  i.Es  Hei.ot.  —  Jx  Surre  lU  Jkterrace  cn  Francc.  de  ÍSOO  à  JOGO.  J)i:ri  au. 
-     Jnclustnc  ,lu  Siicrc  depui.^  JUGO.  Yves  Guyoi.-  La  UucHion  des  Sw.rcí  en  IDOl. 


-  2i3  - 


Amon 


1884.  . 

1885.  . 
18S«.  . 

1887.  . 

1888.  . 
1S811.  . 
18ÍH).  . 

1891.  . 

1892.  . 

1893.  . 

1894.  . 
189.5.  . 
189().  . 

1897.  . 

1898.  . 
1S91>.  . 

1900.  . 

1901.  . 


Prtço  ia  ■xportaplB 

"  3 
«o  S 

-  j2 

;  ? 

o  M 

< 

H  ti 

a  o 

H  a: 

<^  2 

"  .4 

"1 

/ 

O  - 

=  o 
ft. 

Francos 

2.-. 

.|M.OS 

Kr.mc  >t 
■15. .V. 

Fnncoí 
ÍOI.n4 

l"l,t'.3 

P^rcincos 

•    ft  \m  1 1  ^<  ^ T 

i"3..34 
l"3.fi;; 

•'!.■.. 72 

15 

'.tfi.lS 
9é.4<; 

'.'5. 12 
'.'7,i'.(» 

:!7,ll 

;i9,'j2 

loG,^: 

1".-,,S7 

10,72 

15,99 

115.  li 

111.41 

:{2,11 
:ri,r,;< 

35, 2S 

.*<s 

10<),17 
li'7,0.>} 

105,21 

io»;.i>s 

:í7.«;í 

105,  ir, 

101,  l'i 

10,51 

-12,02 

ll:t,SI 

112,81 

;ío,7s 

.'!2,:.<> 

1II5.1Ò 

ii.n.it; 

27.it:. 

2s<,.;2 

99,53 

98.:;j 

28.  (M 

2."i.<v; 

."0.45 
21).  79 

100.88 
'>•.,(■)<> 

M«t,3I 

'>;.rj 

29,i;2 

31,17 

103. 2<.) 

103.2".' 

iU,02 

3I,8<.> 

105,11 

104.61 

30,1;! 

:;o.9<> 

104,1.? 

103.9;; 

22,52 

2(5,  i>8 

1<H),33 

ertaiu i™  .T?  ™  r  °'  °  "    «Port^íão.  coLtoote  dessa 

o«a«o  do  80  discutir  agora  no  Congresso  Foderal  de  Washington  o  Ira.ado  de 

NÍrif  • '"^  ""'"""^  "  "«'end. do  mesmo  syndlato 

estado  de  privilégios  o  prolectuos  a  essa  Industria  nio  podia  continuar  sem  grave. 
dX"  >       .PProxíma.,e.  Pela  c"„voZ 

lo  Gov  r  ■  .    '"°'"T  "™''"'°'  •-■'oejàratillcad. 
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dê  coniumo  interno  nca  rodiulda,  do  fii  quo  ^  a  25  frartcoa  por  mo  Itllograramas 
ora,  queoouito  da  producçao  do  assiicar  francez  (5  do  5  francos  por  loi) 
lUIogrammai  mais  caro  do  quo  na  Allemanha,  na  Austria-llungria  o  ua  HoUnnda  • 
consêgulntemente,  os  productores  franoezoa  oslão  arriscados  a  vOr  03  sem  morcadod 
oxtrangeiros  e  a  própria  Frauça  Inundados  por  ostes  jissucaros,  com  onormo  pro- 
juiM  dos  seus.  A  iltunvflo  om  quo  se  vae  encontrar  o  assucar  fraiicoz  a  oonso- 
quencla  da  politica  proteccionista  o  dos  privilégios  oxafígorados  com  quo  desdo  ha 
muito  08  productores  levaram  Ibi-çando  a  mão  do  Govorno,  o  quo  resultou  num 
systema  que  tornou  qunsi  prohlbltivo  o  consumo  interno,  para  o  Hm  de  animar  a 
exportação. 

E'  notável  o  contraste  entre  a  quantidade  do  assucar  consumida  em  KraD(.'a  o 
na  AUomanha,  do  ura  lado,  e  na  Inglaterra  e  nos  Estados  Unidos  do  outro.  O  con- 
sumo ixjr  capul,  na  Inglaterra,  6  do  mais  de  90  libras  por  anno;  nos  Estados  Unidos 
de  mais  de  70,  e  vae  augmentando  rapidamente ;  emquanto  que  ua  Allemanlia  6  de 
menos  de  :!4  libras,  o  na  França  de  monos  do  :{7.   No  anno  passado,  a  França 
produíio  1.040.000  toneladas  o  consumio  apenas  -120. oou !  Por  um  calculo  simples 
vô-eo  que.  si  o  consumo  p.r  ciput,  na  França,  fosse  igual  ao  da  Inglaterra,  por  ex- 
emplo, a  sua  producção  não  bastaria  para  o  consumo  interno.  E  se  alii  não  se  consome 
mais,  é  obvio  que  6  por  causa  da  taxa  que  posa  sobro  o  consumidor,  i-elizmente  os 
productores  francezes  não  estão  de  braços  cruzados,  e9i)eramiu  que  a  criso  rebento 
em  setembro,  para  depois  queimarem  os  engenhos;  mas  desdo  jl  estilo  tratando  do 
conjural-a,  e  diversas  commissões  organisadas,  à  fronte  das  quaes  so  acham  outras 
commissões  da  Camara  e  do  Senado,  e  alguns  dos  seus  mais  illustres  financeiros 
preparam  presentemente  os  seus  relatórios,  quo  breve  serão  apresentados  ao 
Governo.  Ja  pelos  debates  na  Camara  dos  Deputados  provè-se  quo  a  perda  de  cinco- 
enta  milhões  de  francos,  que  do  abaiiamento  d.ia  taxas  resulta  para  os  col'res 
públicos,  será,  por  um  lado,  compensada  pelo  grande  augmonto  do  consumo  interno 
e,  por  outro,  pela  economia  annual  de  vinte  milhõ.>s  de  francos  do  prémios  e  privi^ 
legios,  que,  por  clausula  da  Convenção  de  Bruxollas,  ficam  eliminados.   

Actualmente  a  Austria-Hungria  é,  depois  da  Allemanha,  o  maior  productor 
entre  os  paizes  da  Europa,  pois,  segundo  as  estatísticas,  o  total  da  producção,  em 
1901,  foi  de  1.083.328  toneladas,  das  quaes  dois  terços  s;io  exportados,  parte 
para  as  nações  do  Mediterrâneo  oriental,  parte  para  a  Inglaterra,  Itália  e  Japão. 

A  industria  atravessa  na  Áustria  a  mesma  phaso  de  desenvolvimento  da 
industria  allemã,  gozando  de  privilegies  idênticos,  concedidos  pelo  governo 
respectivo,  eamnarada  por  um  syndicato  que  oporá  sobro  as  mesmas  bases  do 
Zueker  Cartel  (').  A  importação  do  assuciir  extrangeiro  é  também  insignificante, 
devido  ao  direito  de  importação,  que  ó  de  50  corôas  para  o  bruto  ó  do  60  para  o  re- 
finado. Pelo  estudo  do  seguinte  quadro,  mostrando  os  preços  de  exportação  e  os 
preços  do  consumo  em  Trieste,  em  1900.  avalia-se  melhor  dos  effeitos  do  syndicato 


«  FiiOKEísou  JtNKi?.  -  litiion  prcscntcil  to  í/ic  Imhuintil  Commimon. 


FraQOi  por  100  kllogvammaa  d*  pllé  eantrlfags 


MKZIS 


l'AI'.A  K\P0IITA(,Ã0 


Jiinoiro 
Fevereiro 
Mnrco.  . 
Abril  . 
Maio  . 
Junlio. 
Julho  .  , 
Agosto.  , 
Sotemhro. 
Outuljro  . 
Novembro 
Dezembro. 


•    •  • 


PAIIA  CONSUMO  INTIÍRNO 


Cnrn.is 

2i',.-,:> 
v7.rA) 

28.25 

2<>.12.-. 

29.87.-. 

27.875 
27.12.-, 


Coròas 

85.  ;n 

85.37 
85.r,0 
85.  .V) 
8.5.50 

8fl.:i5 

87.00 
a5.G0 
85.10 

85.50 


E'  Acil  de  vêp  por  este  quadro  que,  do  mesmo  modo  que  na  França  ao 
consumidor  exlran-eiro  o  próprio  assucar  au.striaco  fica  mais  barato  do  quo  ao  'con- 
sumidor do  paiz. 

Tambom  a  Bélgica,  em  área  comparativamente  pequena,  produz  quantidade 
considerável  de  assucar  do  beterraba  (' ). 

No  ultimo  decennio  a  producção,  no  muximo,  che:,'ou  a  3'>6.0:o  toneladas  das 
quaos  cerca  do  17.000  rcprosontam  o  consumo  intorno.  A  maior  parle  6  exportada 
para  a  Inglaterra.  Hátados-Unidos  e  llollanda.  Para  uma  população  de  C  700  000 
almas,  flca  o  consumo  orçado  em  monos  do  2  kilo-^rammas  pc,  caput,  o  que 
nao  parece  provável.  Martineau.  estudando  as  ostatisticas  belgas  a  este  respeito, 
achou  que  ellas  ílaim  á  quem  da  realidade,  o  o  próprio  Governo  Belga  apre-sen- 
tando-as  a  Conferencia  Assucíireira  do  Bruxollas,  declarou  que  a  quanti^lade  da 
producção  era  dada  approximadaniento.  Por  isso  é  quasi  impossível  conliecer  o 
consumo  real ;  mas  r  som  duvida  po^iuono,  menor  do  que  na  França,  AUomanha. 
Áustria,  etc. 

Na  Bolgicaha  ta.ubein.  como  na  França.  Allemanha  o  Áustria,  um  syndicato 
operando  de  combinação  com  os  refinadores,  quo  são  ao  todo  25,  absolutamente 
senhores  do  mercado  interno. 

A  oxportação  -lo  assucar  refinado,  cio  1S<)5  para  cá.  ó  maior  de  lOO.OOO.uOO  do 
libras,  das  quaos  ;i  metad.,  vao  para  a  Inglaterra,  e  o  rosto  p^ra  a  llollanda, 
Marrocos  e  outros  paizos. 


iw  ai\-        /'ayi   i:tra)i'jcrs,  l»uMi'?r\íao  do  Gorar 


no 


neíl  íSt  'P"*'  rocontomento  deixou  de  prevalece 

r     fV"". """''^^       ''''  178.000  tonolale^  o 

preço  por  tonelada  de  beto,,  ato.  pego  peias  ÍMm,ódo  cerca  de  10  íioriní  ;u  o 

allemas.  quo  cJconsicIoravelmeoto  mais  barato  do  nu 
ouBta^  Abricasfrancezas.  Quasi.todo  o  ossucar  refinado  ultimamente  pelas  T 

I?.    T  "    ^'^^^^^^^  •"^'"'^  ^  P«'"«  Pr^^í^ctorVs  de  as. 

'     ""'^^  P'^"^     ^^dos  Unidos  o  para  a 

Dglaterra.  B  principalmente  da  Helgica.  da  Allema.iha  e  da  França  que  a  Hollauda 
importa  o  assucar  bruto,  o  a  sua  oxportaçfio,  quer  do  bruto,  quer  do  refinado  ó 
quaai  que  exclusivamente  feita  para  a  Inglaterra.  ' 

Na  Ilussia  (')  as  estatísticas  olllciaes  accusam  a  i.roducçfio  de  200.000  toneladas 
rrr*  T.''  interessados  dizem  ser  ainda  maior.  A  exportação  em  IWõ  foi  de 
5.000  toneladas,  no  máximo.  Em  periodo  mais  recente  foi : 


Aanot 

1895  . 

1896  . 

1897  . 
1«9S  . 
18!i9  . 
1900  . 


Libras 

205.3r)i.0(;7 

•191.211.205 
294.1 93. 59S 
2(;3.39(;.415 
280.133.927 
451.977.792 


Tnai„f  *  ^^PO'-tada  para  a  Pérsia,  e  o  resto  para  a  I-^inlandia.  Itália, 

ng  aterra  e  Allemanha.  A  exportação  para  a  Allemanha  õ  de  cevio  .leslinada  á 
nglaierra.  via  Dantzig  e  Hamburgo,  pois  os  direitos  de  importação  na  Allemanha 
sâo  quas.  proh.b.tivo3.  e,  além  disso,  o  custo  da  producção  na  ilussia  õ  incomp.t- 
«velmen  e  maior  do  que  em  qualquer  outro  paiz.  Ali  o;con8umo  inlorn.,.  que.  em 
1880  era  de  tres  libras  per  caput,  foi  de  novo  libras  om  1900.  O  comn.ercio  ó  foito  do 
aocordo  com  um  syndicato  que  já  se  reformou  quatro  vezes. 

Peia  ultima  organisação.  suggerida  pelo  Ministro  das  Finanças,  o.s  productores 
Bâo  obrigados  a  fazer  um.  reserva  totul  .ie  3.0.)0.000  de  pooris,  qne  sô  podem  entrar 
no  mercado  em  caso  de  necessidade  ou  no  caso  que  os  preços  excedam  o  limite 
marcado,  de  cmco  rublos  durante  o  inverno  o  de  5.25  rublos  durante  o  verão, 
segundo  o  professor  Janiluil,  o  syndicato  é  baseado  sobi^  a  exportação.  A  cada 
prodactor  assiste  o  direito  de  produzir  o  que  quizer.  comtanto  que  exporte  o 
excesso  da  quota  que  lhe  cabo  produzir  para  o  consumo  interno.  Os  preços  do 
mercado  russo  são  altos  e  garantidos,  primeiro,  porque  um  direito  de  tres  rublos 
ouro.  por;,o.rf  ícercade  600  róis  por  libra  da  nossa  raooda)  impede  a  importação 
e  por  flonsegumte  a  concorrência  do  assucar  oxtrangoiro ;  e.  em   .egundo  logar 
porque  os  decretos  ministeriaes  fixam  a  quantidade  annuai  da  producção  para  o, 
consumo  interno.  r      ^  , 


'  A  RuMia  não  fei  parto  dn  ronferencia  do  Unuellas. 
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Na  Itália  a  induitrla  da  betorraba  A  de  data  reoeoto  IH80,  ('),  qnando  olla 
principiou  produzindo  apenas  lOO  tonclndaa.  Maf,  Jil  foi  de  augmento  nm  aug^ento 
do  anno  am  anno,  tAA  que,  oní  1000,  elovou*go  a  1^3.115  toneludaa.  Em  razfio 
inversa,  a  sua  importacfto  quo,  om  1885,  ora  de  07.000  toneladas,  em  lOOi)  desceo  a 
58.000 ;  e  o  oouiumo  total  foi  de  81 .000  tonoladas  nu  sc>]am  ^  'i  kilogrs.  per  cnput. 
Estatísticas  mais  recontes  elevam-llio  n  pro'iucçjlo  do  nnno  passndo  a*'.o.I?r> 
tonoladas.  deixando  pouca  roargom  para  a  importarão. ou  sejam  menos  de  2ii.04)0. 

A  llespanlia  pareço  quo  vae  aos  poucos  substituindo  a  industria  da  cannn  pela 
da  beterraba.  No  secnio  XV  produzia  cercn  do  300.000  toneladas  de  assacar  do 
canna,  por  anno,  e  boje  produz  apenas  3i).0OO.  A  industria  da  boterraba  é 
também  de  data  recente  (ISSO)  <>  a  producçtlo  totil  de  aml)as  calculada  em 
120.000  toneladas.  Sendo  o  seu  consumo  iuterno  ho.imK)  tonolarias,  rosta-lhe  não 
pequeno  surplus,  ou  sejam  40.00(),  para  exportação.  Antes  da  reunido  da  Con- 
ferencia de  Bruxellas,  os  fabricantes  jçarantiam  ao  Oovorno  uma  ronda  annual  de 
trinta  a  quarenta  milhões  de  pesetas,  comtanto  que  este  lhes  pormlttisse  or- 
g:ani.sar  um  syndicato,  com  o  fim  de  regular  a  produ-:ção  e  Dxar  os  preços. 

Tal  ó  a  situação,  rapidamente  esboçada,  da  industria  do  assucar  de  beterral^ 
nos  paizes  signatários  da  Convenção  de  Kruxollas,  com  cxcop<.ão  da  Suécia,  do 
onde  não  tenho  dados  que  me  liabilitem  a  conhecel-a,  c  da  Inglaterra,  onde  não  se 
cultiva  a  industria,  mas  que,  por  isso  mesmo,  desdo  1874,  quando  foi  declarada 
livre  a  entrada  do  assucar  nos  seus  portos,— tornou-se  um  grande  mercado  para  a 
maior  parte  do  surplus  do  producto  da  Europa,  da  Asia  o  da  America. 

Não  me  pareço  haver  duvida  que  depois  do  entrar  em  execução  a  Convençiio 
de  Bruxellas  essa  situação  ha  de  mudar,  e  vimos  atraz  que  a  França  prepara-se 
desde  já  para  essa  mudança.  Não  será  tempo  de  nos  proparai  mos  t;\mbem  ? 


(')  Ck.  ro\i\xA-llL-i<<>.  —  L'{ir'iist,i(i  Jdh  /.nc-licro,  Milino. 
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palaes  troplcaoa , 


PAIIM 


Cuba  

Jara  

BrasH  

Philippinaí  

LuiBiana  

Mauriciai  

índias  OccIdonlaoB  Inglezas 
Barbados  .... 

Ouyana   

Hawai  

Eeypto  ....... 

Guadalupe  .    .   .  , 
Reunião.  . 
Natal  . 

Jamaica  

Trindade  

Porlo-Rico  ...... 

Surinan  

I 

Martinica  .  . 


To  lai. 


IB7l—<2 

1893-04 

1900-1901 

Tonoladai 

X  vtiDiiitadn 

'Pai*.!—  1 

Ô17.00() 

fliO.Ol)!) 

202.000 

521  000 

710.1)0:) 

IM.OOJ 

275  000 

l.HJ.OOO 

S7.00() 

200  000 

r>4.oo() 

275.00(1 

Do.oon 

125  000 

175.  UOí.) 

18.00() 

.í.i.OOO 

38.000 

03.000 

P^í^    A  (1/1 

7-1.000 

120.000 

*A  "  •  v\J\J 

JJ.  UiJU 

n.ooo 

140  oon 

3-:  1.000 

Irt.OOO 

02.000 

«'<  J  ,  l  X  l\i 

3S.O0O 

40  oon 

.w.OOO 

24.000 

'n  onn 
III. 

'.».000 

1^  .  VIM ' 

^  o    i  1/  lA 

20.000 

;{:1.0i'(i 

1.0(10 

(50. 0(111 

.M.OOO 

riO.oiw 

(jii.OiiO 

rfO.Od') 

12.000 

4.0(iO 

42.000 

37.000 

;!2.000 

l..VJ'.t.0Oii 

3.i71.0i.)() 

2.92;'.0(;ii 

logap  li«.r.|l,„.|,arosorvado  depois  ,ue  a  Convenção  do  Bruiolln,  começar  a  p  o" 
d»z,r  o,  MUS  eiro.te  V  O»  productos  tropicao,.  co,„  exoopçSo  ,lo<  do  S  cS 
Lai»».,  Ph,Uppm»».  Hawai  e  l-orlo  Uio„,  eaWo  abri,.drpor  e«.  OonTe  iso  d 

PortcKIco  J4  teen,  Karantido  o  mercado  do,  Eetado.-U»idos.  .  prim.ira  por  tra- 
tado, ,uo  entra  a  vigorar  em  deambro  próximo,  e  a,  outra,  pela,  tarifas  amori- 
oana».  Croio  qutxOomn  resta  outro  caminho  a  seguir  sonio  adherirmos  á  con- 


J.  F.  Cromwkm.,  —  Tlie  Siirfav  Sinmiion  in  lhe  T 


ropios 


Tonolo*  Mb  pena  do  floarmoi  isolados  e  sem  merondo.  De  um  ou  de  oatro  modo 
teremoii  de  luotar  oom  a  concorrência  dos  prodaotorei  onropâos,  ra&s  Ileando  fóra 
dosse  accârdo  a  luota  sorá  mais  desigual.  NSo  iia,  é  vordade,  meroados  noroi  a  con- 
quistar, TMB  J&  yimos,  aindu  que  llgeirameute,  o  estado  iniigniflcante  do  consumo 
dos  países  ouropéos,  dovido  aos  syndicatos,  aos  prémios,  ás  taxas  e  aos  direitos 
prohlbitivoi  da  importaçSo,  quo  agora  foram  radicalmente  alterados  pela  ConveDcSo 
de  Bruzellas,  deixando,  portanto,  grande  margem  para  o  augmento  do  consarao, 
onde  podemos  concorrer,  talvez  com  vautagom,  entre  outros  motivos,  porque  o 
assucar  de  canna  será  sempre  preferível  ao  do  beterraba. 

Cada  povo  devo  entregar-se  ao  cultivo  dos  géneros  e  oommodidades  que  as  soas 
aptidões  e  os  recursos  naturaos  do  pniz  o  habilitem  a  produzir  maii  barato,  para 
trocar  o  surpltti  por  outros  artigos  o  commodidadcs  produzidas  pelos  outros  povos, 
em  idonticns  condigOos.  11'  osto  o  verdadeiro  principio  do  commercio  internacional, 
e,  do  accordo  com  ollo.  faremos  o  uosao  dovor  animando,  por  todos  os  meios  pos* 
siveis,  pelo  menos  a  cultura  do  assucar,  da  borraclia,  do  cafó  e  do  fumo,  géneros 
que  nenhum  outro  paiz  pôde  produzir  cm  melhores  condições  do  que  o  noaso.  > 


Em  28  do  al)ril  do  rorfonto  onno  recelu  do  Si*.  Ministro  do 
Exterioi-  o  avi.^  n.  2  4,  da  mosma  data,  (;m  (luo  mo  podia  para  habllital-o 
a  respondor  á  nota,  inclusa  por  oipla,  da  Legarão  da  Helgica,  soli- 
(Mtando  informame.*;  complomenlaros  das  f|uo  constam  do  impresso 
annexo,  roiativanioiilí?  ao  systcma  liscal,  (luc  rego  a  pixxluow,  o 
fal)ricn  o  o  consumo  do  assucar  no  ncsso  jíaiz,  afim  de  quo  a  Com. 
missiío  Pormanoiílc  Inlcrnacionol,  instituída  peia  Convenção  Assu- 
caroirado  r.ruxoUas,  pode^sti  com  segurança  fixar  os  direita?  espwiaas 
ou  coDipmsadorcs,  quo  tiovíjrão  gravar  os  assucaros  l)rasileiros  nos 
l)ai/cs  signatários  da  mesma  ConvíMiçuo. 

A  moncionada  Commissão,  de.sejando  dolilxírar  com  pleno  oonlie- 
i'imonlo  (lo  causa  e  justillcar  as  medidas  (|uo  tem  do  \ívo\kív,  a  (is.so 
respeito,  re.solven  diímorar  at('  I  de  agosto  do  corrente  anuo  a  noti- 
ficação (iiic  cumpre  lazei-  aos  listados  (•ontraclantes.s.)l)re  o  resullad.-. 
dos  sous  cnlculos,  nfim  (I(í  (iai'  tempo  (jue  IIk»  sejam  íbrne(.'idos  os 
dados  ofliciiics  de  (pio  caroço. 

A  nota,  a  (jue  so  referi;  o  aviso  supra,  «■  a  seguinte: 

«  Légation  de  Molgiíiue. -  I>etroi)olis,  lo  21  avril  190;.—  Monsieur 
lo  Ministre. 

\A\  Comml.ssion  Permanente  Internationale,  inslituéo  par  Ia  Con- 
vention  des  sucres  dn  r,  murs  li)()2,  s'esi  (htuixV' notammenl.  aucoui-s 


nscal  dos  sucres  nu  Bi^ésll. 

Se  bpsanl  mv  los  Indleotions  que  In  l.é«alion  du  Itoi  sVlnit 
procuK.8nuprC.sdo  rAdminlslmUon  n,*ili,..„„o,  c  „ul  „,„,„„,„„„. 
e  doeumenl  que  j'ai  n.onncu,.  de  f„n.e  i.„.venl,.  n-joint  v,,,,. 
txcellence,  e„  <'ouI.lo  cxomplni,.e,  lnCommi..io„-,„ionu,lionalo  „  dú 
»ncU„.e  «  rappnoation  de  droMs  ..om,K>„«.leur,s  ú  „e, 
bresdiens  impoHés  ,la„s  les  inats  do  l'Unio„«u,Tiò,.e. 

1.0  U.UX  de  <-es  droils  a  Ol.)  ólnldi  en  lennnt .ompl,.  du  ,n„l  a<. 
ment  d'nprí*iation  certain  dom  di.pa^m  lo  (Jomn,i.<..io„  ^„oi,.  • 
le  chiOVe  des  droits  de  dounne  anx  quol..  l,.  sun-es  ^umis  • 
Tenlrée  au  lírésil. 

Comme  VoL-e  líxeollenoe  ne  lN,.,ore  pa.,  a«x  lermo,,  ,lo  r.,,- 
t.cle  do  la  Conventlon,  los  LHats  con„.a.-tant.s  ,se  on«a.ó,  à 
l.miler  aux  chifTres  de  C  franc,  j»,.  loo  kilogrammos  ,«ur  lo  ,„,.,v 
rafflne  et  les  suores  a.^imilal,les  „u  rallinc  ot  do  frano.s  r,.óO  ,«™r 
l-aulrossuore.,  lasurlaxo,  .•■osl-Wl,,,,  rc^art  enlro  les, aux  des.lroi,. 
ou  taxes  dom  s„n,  passiWes  les  suores  útran^ers  o,  oolui  d,«  dr„i,. 
ou  taxes  aux  quels  .^„(  .^,„„i,  ,„,  na.ionoux.  Cnnsidórani 

que  rexistonoe  do  droits  de  douano  d'u„  ,a„x  ólevé  ,«„  donnor  „,ds. 

.^noeádos  avantagos  «,uivale„tsá  .los  |,ri,„os,  la  ,:onve„,io„  „  da„. 

.«on  artiolo     dolorminó  los  ri-los  á  suivro  ,.„„■  lo  ,.alo„,  dos  ilroií. 

compe„.,ateurs  à  appliquor  p„ur  „onl,.ali...r  ,os  avanla^os  ove.UuoN 

..Cest  oonrormómen,  à  oos  ró^-l,.  ,.,,.„  pronam  ...ur  la^.  lo  louxdo. 

dr,„ts  d'entr,-^  „,,  oolorem.  que  laCommission  porman,.,,,,.  a  oalouló 

™mmé  sul,  les  dmi.s  spViaux  (oom,».nsaleurs,  .  ,K.roov„ir  s„r  los 

5íiioros  oriífinairos  du  nré-^il. 
a)  Sucres  Imits. 

Droildeniréc-SO  p.  v.a,l  valorem, 

^il  pm-  lOOldlo^M-s   18^,^  P,.^ 

Moximiiin  de  surlnxc  -  >n 

  .>.t>i)  )) 

  "jlTíiõ  « 

Z)/'o/y  sfcdol  i2.í)():2   „ 
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b)  Suoi-os  condis. 

Droltcl'entr(5o :  GOp.  c.  od  calorem, 

«li l  por  l()Okilo;ris  Í8.00  frs. 

Maximum  do  surlaxo   0.00  » 

Dilíóronco   |o,oo  » 

Droit  spiU'iol  12:2   „ 

c)  Auli'Gs  sucros  rtininés. 

Droit  d'entiúi :  XO  \Kr..(,d  calorem, 

soit  par  lOOkilo-rs   24.00  » 

Maximum  do  surlaxc   0.00  » 

ninv-rcntr   18.00  » 

Droif  spccial  IS: 2   O.íM)  » 

Ainsi  (ni(!  j'ni  cu  IMiuiimnii' do  lo  faii'o  remnrciuer  oi-dc-^sus,  ces 
calcuis  sonl  kist-s  sur  dos  éicmonls  (rapprõciulion  rwonnus  incom- 
])lots.  i.a  Commission  dcsii-ouso  do  iie  pi-oivtscr  aux  l-rtnts  contra- 
otants  quo  dos  mosuivs  ploinomont  jusliíiécs  sost  Irouvò'  d'aoa)rd 
pour  demandor  un  cumplõmont  d'en(iuôlo  cl  olle  a  cliar^^ó  lo  Gou- 
v(rn(>monlo  lielííe  iji-océder  par  mou  ontromisí-.  Klh}  a  pris  sur 
olle  do  siispondro  dans  rinlorvallc  sa  (l(:risi()ii  dólinilivo  quanl  á 
rapplicaliou  dos  droils  componsalours.  Toulefois  dlc  ira  jíus  crú 
•1110  CO  róíçimo  provisoiro  púl  cire  maintonu  au  dolàdu  tcinps  luves- 
siii'o  ix)ur  complólcr   rinslruclion  do  la  ([uosllon. 

I.a  Commission  a,  ou  cons<:'(iuen«'o,  dôcidi:  do  rotardor  .juí3qu'au 
1"'  aoúi  In  nntiíu>ation  á  lainíaux  K'lals(-.)iUra('lauls  tlu  rósu^lal 
do  SOS  calcuis,  los  droits  componsaKuirs  doviciuli-aioiíl  dcs  lors.  sui- 
vant  rarticle  7  do  la  Convcntion.  aj)plical»lcs  á  roxpiration  d'uii 
nouveau  dólai  de  deux  mois. 

Los  informations  quo  la  C<-»mmission  Permanente  a  exprime  lo 
dosiir  do  recovoir  porloiil  sur  \o  rógimo  íi.^^al  au  quel  la  pr-otlurtl.-»n. 
líí  liilH-ication  (!t  Ia  consoinmalion  des  sucros  s<-mt  soumisíN  à  Tiii- 
'«'■«oui-.  11  imporlíí  on  oiret  do  savoir,  on  co  qui  dMicerno  los  diiíc- 
'•onts  EMals  du  Ilrcsil.  si  la  cullurodc  Ia  canno,  ainsi  quo  la  falwi- 


sallon  01  l-oxpDrlatlon  du  mm  no  Mnóflclonl  paa  d'«v«„ta(!o,s  a,„ 
sidérés  comme  primos  aux  tomos  do  1'artlcle  1  do  la  ConvonUo.r 
d'aulreport  II  est  Indispensablo  d'âlro  oxaclomorit  ronsolgné,  s«,  ' 
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charees  qui  grôvent  IMnduslrio  suori.To.  (>os  c.hargos  ótant  appnir,. 
le  cas  échéant.  A  venir  en  dodu.tion  pour  lo  caL-uI  das  droiís  com' 
pensateurs.  Cesl  dans  co  but  aussi  que  Ia  Commission  dàsiroraii 
connaitre  d'une  faoon  prc^-ise  quols  sonl  las  droits  d'exporlaii„ 
appliqués  aux  sucres  dans  clincun  da.  lílats  do  la  Confêdúration 
Les  renseignement.sdontdlspo.se  A  ret  ógard  la  Commission  demandem 
égalemento  A  ôtre  complétés. 

J'ai  la  conflanre,Mr.  lo  Ministro,  quo  VotroKxnellenfo  vorra  dan. 
le.s  di..positionsprisa.  ,x3ui-  la  Gommi.^.sion  uno  prouve  do  ..on  .incèro 
dásir  de  roncilier  dans  la  plus  largo  masuro  jm.iblo  Ics  inter,:.|s  ,iu 
Bi-ósil  et  ceux  quo  la  Conveulion  de  líruxollos  a  eu  on  vuo  de  .sau- 
vegarder. 

Je  .^isis  retlo  orcasion,  Monsieur  lo  Ministre.  jx)ur  rencuvolor 
à  Votre  líxcellence  los  a.s.sui'ancas  de  ma  haute  considóratioii  .  - 
SainetelcUc. 

Son  líxcollenco  Monsieur  Paranli..s  d,,  hí„  Branco.  Ministro  do. 
Helations  Kxtérieurs.- Conforme. -.1.  dc  Olweira.  » 
o  documento,  a  (luc  se  refere  a  nota,  ó  o  .seguinte: 

BRIÍSIL 

nnOITS  l)'l'\TRIÍR 

Suores  (uindis  par  kilogrammo  500  réis  (•)  ou  GO  p.  c.  ad 
talovem . 

Sucres  d'aulros  esin^ces  jxir  kilogramme  1.000  réis  (')  ou  80 
p.  c.  ad  valorem.  Las  droits  do  douano  doivent  ôtro  acquittés  m 
or  ju.squ'ii  amcurronre  do  25  j).  c. 


Uo.niU'Sfaíge.  J'onTÍroa  fr.  2.80,  vale  .r  soumiBO  aux  lluclufi- 


-  2.58  - 


nnOITS  D'EXPOnTATION 

I/exporlation  du  sucrc  eal  rógio  par  Ics  lols  particuliiires  das 

Ii'tQl8. 

LE'tQt  do  Rio  do  Janeiro  u  ótabii  un  droild'exporlQtioii  de  3  p. 
c.  ad  valorem. 

(Des  imseignomoiUsseiDnl  fournisullórieiíroment  ími  co  qui  con- 
cerne lo  regime  appli(|uó  ú  I'exiK)rUilinii  dnas  Ui-^s  aulitj-s  li  taUs.) 

niíC.I.Mn  INTIíUFIÍI  Il 

II  n'cxistc  p;is  dnns  la  ióiíislalioii  fédOrale  do  disi>)silinns  con- 
carnant  lo  rògimo  inlériour  dos  siicrís. 

Des  rensei{?ncments  oiit  ('tó  reclamés  ([uanl  aux  di.siKjsitions  de 
Tespòco  qui  fisurcraienl  dans  la  légi.slalion  parliculi.-rL'  do  clia(iue 
E'tut. 

STATISTinUI- 

/.  —  Productiou 
En  1900    .    .    .         2r)(;.460.8Gr.  kilogrammes 

»    1902    .    .    .         354. 792. «41  » 

—  Iniportations 

^'-"^  1-^02    .    .  37.634  kiloíírammes 

—  Expor  tation 

íí^OO  ....     119.045.304  kiloé,Tdmmc.s 
"    1901  .    .    .    .      J2;i.!)r)9.S00  » 
»     1902  ....  17d.r,97.(',21 
Procurando  liabilitar-mo  jwra  rosixdider  a  esta  nota,  cxpodi  tolo- 
ei'ommas  ao.s  Srs.  Govornadoros  dos  listados,  jxxlindo  informações, 
que  se  resumem  no  seguinte: 

Aniajonas 
Nâo  tem  industria  a.«'sucareii'a. 


•r  254  ^ 

Ceará 

NaopassueestatIstItíQ  da  produora,»,  .juo,  ontr-etaiUo,  p6do  .or 
estimada  em  2.000  toneladas,  sendo  toda  cila  consumida  m  i:sia,lo 
A  exportóçrfo  ò  nullh.  Os  direitos  dasta  aspeci(3  constam  de  /. 
sobre  o  valor  offlcial  do  assucar  o  de  7  «>/.  sol,r<.  a  rapadura. 

Ila  também  o  tributo  sobre  os  engenlio.  -  do  5!!;,  io$  oSOí.con- 
forme  .«=áo  de  madeij-a,  ferr-o  ou  movidos  j)or  a^riia  ou  p(ir  vai)(,r. 

O  Estado  rxDnsome  ainda  assucar  do  outros  Estados,  ruUvnmln 
sobre  o  kilogramma  as  seguintes  taxas: 

^^•"^^  •  •   .  .  .  mo 

Mulatinlio  refinado   ^^^q^ 

  $100 

I^elinad..  

A  renda  pi-oveniente  de.ssa  origem  no  período  decorrido  de  1  d.- 
janeiro  a  31  de  maio  do  coi-ronto  anno  imiwrtou  om  183:0825f;30(), 
corres])ondentes  a  8G6. 205  ki  logram  mas. 

Jífo  Grande  do  Norte 

A  exportaç<K>  do^te  listado,  que  já  subio  a  mais  de2i>.500  tone- 
ladas ou  300.000  .saccos  de  75  kilogramma.,  ncha-^  reduzida  hnj,., 
em  vista  da  criso  jx^r  que  elle  i)a.^.,,  r.  média  de  75.000  sacn...  .ins 
quaes  cei-ca  do  3  °    sjio  de  assucai-  branco. 

O  único  imp^tsio  cobrado  ó  o  úo  exportarão,  8  " 
O  Eslndo  nuo onera  as  fabriais,  engenhos  e  refinarias,  n.>m  á\n>cUi 
nem  indirectamente. 

Pernambuco 

A  pixxluc(;ào  de  assuau-  neste  instado,  (jue  6  o  (lue  mais  cultiva 
a  industria,  .sem  dis<Timinar  as  qualidades,  (lue  nào  .slo  registradas 
nas  estatísticas  commerciaas,  Ibi  no  ultimo  decennio  de  lO.neo.Síi; 
saccos.  .^ja  a  média  de  1.81í).l80  im,^  o  primeim  (luinquennio.  a 
de  2.094.888  pai-a  o  .«^undo,  ou  a  de  1.950.984  para  cada  anno 
do  decennio. 


A  actual  producçflo  é  calculada  om  1.700.000  sncoos,  dos  qunos 
entraram  no  mercado,  no  período  do  «jtembro  do  1903  a  maio  ultimo, 
1.273.418,  tendo  sido  exportados  1.2i7.9:io. 

Os  impostos  do  oxporlaf.-ílo  de  assucur  decretadas  na  lei  oi-çn- 
mentoria  vigenlo  e  na  do  futuro  (ixerciciu  (1904-1005)  stlo  «  "/ 
sobre  a  exportação  para  mercados  iincionaíis  o  2  •/„  sendo  exlran- 
geiros,  som  dislimvuo  de  qunlidad(;. 

Os  outros  imix.stos  que  oneram  dire<lu  ou  indi recta menle  o 
produclo  Silo  os  seguintes  :  wbre  i)roduclos  das  usinas  o  engenhos, 
que  receberam  i)or  empréstimo  auxilio  do  Kstado  onãu  asiivei^em  em 
dia  com  os  pagamentos  do  juros  o  rcsptxítivns  amortizaç. «s  -  2$  por 
saccode  75  ki  logram  mas  deassucar  branco;  1$  pelo  do  assucar  mas- 
cavado; 2G0  róis  j)or  df/ena  ou  írac.-ào  do  ,io;.ena  <iuo  exceder  a  75 
Jvilogi-ammas,  si  o  assucar  fòr  bi-aiico,  o  l;{0,  si  f,",r  mascavado. 

A  lei  orçamentaria  jwra  o  futuro  oxoiricio  elevou  ossa^^  taxas  na 
•seguinte  mmriio:  2$500  p,3r  .síicco  do  75  kilogrammas  de  a.ssuaH- 
branco;  l$500iK)r  .siiccode  a-ssucár  mascavado;  300 réis iK.)r dezena  ou 
IVacçào  de  dezena  .,ue  exceder  do  75  kilogrammas,  si  o  a^ivsucar  íòv 
branco,  o  200  réis,  si  fòr  mascavado.  ..^ndo  levadas  ao  credito  dos- raspe- 
divos  concessionários  das  mesmas  usinas  as  importâncias  liquidas 
dessas  taxas. 

Alúm  dos  impa-los  menciono, los,  as  leis,„vamenlai  iasconsigm,m 
mais  as  laxas  ,le  160:000$  para  oscriplorio  ,le  commissV,  c  consi- 
SnaçAs,  nas  quae.  sc  a<-hnm  comprehondidos  os  de  compra  e  venda 
deassucar,  ea  do  i5:000i  para  os  armoicens  do  mesnio  pro.iueto. 

Alayóds 

A  exjK>rla(;ii«i  d»;  jis.^ucar  em  lí)0;{  foi  ; 

•    •    •      83..Í30  saccos,  ,)asando.      1.861.244  kilogrs. 
Somenos  .  4^  r.-m 

■     •  "  »  2.882.224  d 

Ma.scavo  brulo  : 

Pai'a  portos  nac.     304.1.15     >.  .     31.939.4Gi     >,  ' 


*'       "     oxtr.      (u.lil  )* 


5.468.308  » 


o  Imposto  de  Gxporloçílo  (i  de  6  ad  onlorcm  sobro  a  módin  dd^; 
preços  do  mercado  parn  cada  qualidade  o  mala  30  »/o  oddlclonacs, 
sommando  tudo  7,8 

Mo  existe  Imposto  do  oonsumo. 

Os  engenhas  de  fabricar  aasurar  oslHo  livros  do  qimhiuor  impoísio. 
As  refinarias  .pQgam  o  do  iiidustrins  o  prollss(Tc«,  propoirioiííil  ao  sou 
gyro  commercinl,  pognndo  a  mais  lmpf)rtanlo  a  (luantia  do  7.")$ 
annualmenlc  c  mais  lO"/,,  ■so])ro  o  valor  locntivo. 

Senjipe 

Producção,  18.800.000  Idldfframmns  ;  valor  oílicial,  3.SOr):()0O$O0n. 

Nào  lia  dados  ostalisti('OS(iU(3  disllnííam  as  qualidodos.  Os  dii-fitos 
de expiírlnrào  .«sào  de  7»„.  lia  mais  1  "„  para  ronda  especial;  pm-a 
melhoramentos  2  róis  por  kiloí^ramma  so])ro  o  deposito,  o  importo 
de  Industria  .«obro  refinarias  ó  do  100$  ;  sol)ro  o  exportador  ;{00$;  .sobi-.- 
engenhos  centraes  3:000$00(). 

Os  imix).stos municipacs  !>rio:  lOOrõis  poi-  CO  Ivilo^rammas  oníó 
30  °/o  S(.)breos  outros  direitos  csladoacs. 

IJohui 

Producoào:  .SJifras  de  11)02  a  1903 -22(').(')()0  saccos  doassiirar  tur- 
binado; de  1903  a  190/*— 228.100  .<nccos  idoni.  S.)  dosla  ospívio  lia 
estatística. 

A  exportarão  de-íso  assucar  om  1903  altiiigin  a  130.2'f7  siuvos, 
IXísando  7.817.300  kilogrammas,  no  valor  oflicial  do  2.(;i9:t21$00U. 
Nào  houve  exportarão  de  assucoí'  brulo. 

Os  impostos  de  exportação  do  assucar  são:  Para  o  turbinado  I  "  o 
.sobre  o  valor  onk'ial,  mais  1<''„  com  ai)pl içarão  espLH-ial  á  croa(;ào  díj 
um  banco. 

O  assucar  liruto,  além  destas  laxas,  está  sujeito  ao  imposto 
de  2  %  de  estatística. 

O  imposto  de  indu.strias  e  proH.s.S(Kís,  que  incido  .sobre  as  fabricas 
de  a.ssucDr,  ó  de  1/2  "/o  "^^bre  o  valor  du  pr(xlucí:jlo.  As  refinarias 


estfiò  sujeitas  á  laxa  llxn  de  2r)#00().  Dirwinmenlo  nfiooxlsio  o  Impaslo 
do  consumo  sobro  o  nssiicm'. 

S.  IhnUo 

O  assucur  é  isento  do  quQosquor  Imixxslos  ixir  \m{(i  do  Ivstndo. 
Quanto  ao  imiKwlo  de  industrias  o  prodR^Tes,  (jiuf  inrlcnce  ás  munici- 
j)alidfldev«!,  sua  coI)rnnai  e  variável. 

Purttnn 

A  produc(,'uo  é  insiíínilicantc,  iimitando-sí;  li  comarca  de  (íuara- 
puava  e  margens  dos  rios  Ivaln-  e  Iguassu.  Os  engenlios  no 
littoral  limitam-so  á  pralucc.-ào  do  aguardente  i)nra  consumo  do 
Estado  e  exiKDrtação. 

lia  grandes  refina<:(jes  de  assucai- em  Paranaguiíe  na  capital,  mas 
recelxím  a  matéria  prima  de  l'ernaml.)Uco  e  do  iiio.  ( ).s  engenlias  <;  ififi- 
narios  pagam  imi)oslo  de  industrias  e  prolis.<ie>^  o  4°,  titi  calorem 
l)ela  exportação. 

Stmiti  Catiuirinti 

A  exportação  do  assuear  mascavado  em  lí)03  Ibi  de  4.118.1)71 

lvilogrammas;do  mascavinlio  12.2í;o  Ivik^rammas,  pagando 5 -/o  ad 
volorctn. 

Além  disso  o  Mstadn  pnxlu/.io  o  ne«vs.sario  \mva  o  consum.», 
que  c,  em  grande  parle,  d.»  turbinado. 

IX)  imix>st,)de  industrias e  i)roíis.V,es  pagam:  ..^esial»el.vimeiilMS 
movidas  por  agua  ou  jxm- vaiXM- 7r,$000,  mais  1$500  i)0r  operário  ate 
30$000;  sendo  movido  por  força  animal,  meUuie  destas  importâncias. 
Nao  lia  imposto  do  consumo.  Além  d(xs  tributai  (istadoaes  as  munici- 
palidades oneram  as  estabelecimentos  a  titulo  de  industria  e  <Y)mmercio 
—  nuo  havendo  uniformidade  nestes  ijnpastos. 


H.  P.-  17 


Dliw*»  do  serviço  da  Estatirtico  Commorcial  for- 

a«»  08  «guintes  dados  relativos  6  exporteçA,  do  nosso  assucar  „o, 
Últimos  tempos,  a  saber  : 

EUNioiU  ifii.-... 

j  nnt  KllograniHu 

  187.166.134 

  136.757.259 

•    •   21.888.998 

Prl«.lr..  .,.Mtr„ 

  104.999.249 

 ^    .    .    .  107  .'369. 871 

  12.r.93.094 

  2.587.577 


Comosevé,nSo  podem  sei-  mais  i ncomp letais  as  in forma. -.«.s  quo 
ahi  ficam,  a  verdade  sendo,  forra  é  confessar,  ciue  tarnlx^m  não  havia 
tempo  para  que  fossem  lançadas  de  modo  a  .satisfazer,  uma  vez  quo 
08  municipios  do  mesmo  Estado  nào  manteem  uniformidade  na  .sua 
legislação. 

Entretanto,  incompletas,  como  são,  ellas  poem  desde  logo  em 
.  grande  evidencia  que  a  elevada"  taxa,  que  consigna  a  nossa  Tarifa  para 
a  importação  dos  assacares  extrangeiras.  em  nada  aproveita  á  producçuo 
nacional,  sobrecarregadissima,  como  se  acha.  de  impostos  de  toda  a 
natureza,  estadoaes  e  municipaes,  de  exportação  e  de  consumo,  o 
onerada  de  dividas  que  é  preci.so  cobrar  á  bocca  do  cofre  por  occa.sião 
da  exportação -prova  real  da  decadência,  em  que  se  acha  a  industria. 

Em  vista  de  tudo  isto,  e  da  urgência  com  que  era  preciso  responder 
ao  aviso  do  Sr.  Ministí-o  das  Relações  Exteriores,  enviei-lhe  em  12 
de  julho  a  seguinte  communicaçâo: 

«Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  12  de 
julho  de  1904.  -N.  61 

Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores-  Accuso  o  recebimento  do 
vosso  aviso  sob  n.  24.  'de  28  do  abril  próximo  findo,  com  o  qual 
haveisencaminhado  ao  Ministério  a  meu  cargo  a  cópia  da  noia  em  que 
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a.  Ii^gaçAo  -  da  Bélgica  solicita  informaçtjes  complomentareM  das  que 
constam  de  am  Impresso  que  acompanhava  a  mesma  nota  o  que, 
tondosidoppeaonle  dCommissflo  Pcrmqnonto  Internacional  instituída 
pela  Convençfio  Assucai-cira  do  Bruxellas,  colohi-adu  a  5  de  marro 
de  1902,  como  elemento  do  instrucçflo  sobi-e  o  s>atema  íiscal  que 
rege  a  producçâo,  o  fabrico  o  o  consumo  do  ussucar  nos  listados 
do  Brasil,  deo  motivo  a  que  a  dita  Commissilo  entendesse  dever  appliciir 
direitos  especiaes  compensadores  uos  assucnms  l)rasi  loiros  que  fossem 
importados  nos  paizes  signatários  dn  mesmo  Coiivonçrio,  o,  em  re<i)0sla 
a  essa  solicitação,  tenho  a  honra  de  communicar-vas,  afim  de  quo 
vos  digneis  fazer  chegar  ao  conhecimento  da  mencionada  I^egaráo, 
que,  tendo  apreciado  devidamente  os  dados  que  so  conleem  no  alludido 
documento,  e  bem  assim  as  considertK.-rios  com  riue  a  referida  nota 
procura  justificar  o  alvitre  (luo  a  Commis^uo  Permanente  enlendeo  dever 
adoptar,  por  suppu-  (juedo  fado  ile  iiaver  a  lurifu  l»rasileiru  consignado 
direitos  aduaneiros  de  elevada  taxa  sobre  a  importação  de  assucai-es 
extrangeiros  resultam  em  favor  do  de  producçâo  nacional  vantagens 
equivalentes  a  prémios-,  e  quo  devem   ser   neutra lisadas  pelos 
ditos  direitas  comixínsadores,- o  Governo  da  Uniuo  tem  a  declarar: 
que,  si,  por  um  lado,  nuo  deixa  de  reconhecer  e  confessar 
que  é  eflfectivamente  elevada  a  alludida  taxa,  podendo  mesmo  pai-ecer' 
que  o  legislador  brasileiro  teve  o  intuito  de,  com  a  sua  decretação, 
proteger  de  algum  modo  a  nossa  industria  assucai-eira  em  épocha  na 
qual  cai«ecia  ella  de  auxilio  indispensável  ao  seu  incremento,  pi-ogresso 
e  desenvolvimento,  succede,  por  outro  lado,  que  esse  beneficio  appa- 
rente  quasi  que  se  pôde  considerar  annullado  pelo  excessivo  gravame 
que  sobre  a  mesma  industria  fizeram  recahir  varias  Estadas,  creando 
tributos  nào  somente  sobre  a  exportação  de  seus  productas  para  o  exte- 
rior e  para  os  domais  J-lstados,  como  também  onei-ando-a  com  impostos 
de  consumo  accrescidos  uos  com  que  a  sobi-cx^arregaram  diversas  muni- 
cipalidades. 

Em  Pernambuco,  principal  listado  pi-mluctor  do  geneiu,  o  ;:ra- 
vame  assume  proporções  ainda  maiores,  pois  que,  além  dos  imj)ostos 


iú  mendonadas  Qs  ros,)e<;tlv«M  loi.  on:«montorias  Induem  laminem 
verbas  de  receita  baseados  em  taxos,  a  que  devorflo  flcar  «ujelios  os 
cscrlptopios  do  oommls.^.s  c  .•onslgnarôes,  nas  .junes  se  acham  (..m- 
í^'  Pi-ehendidos  os  de  comiipa  e  vcndn  de  nssncor,  e  bem  assim  os  arma- 
zéns destinada-^  m(»  ,seu  deposito  o  commoi-cio. 

Cumpre  ponderar  que  uma  dus  razoes,  senào  a  principal,  do 
semellianle  taxnc.-ão,  no  que  concei-ne  pnrticularmenlo  ás  urinas  v 
engenhos,  pivullares  a  tnl  Industria,  0.  a  do  estarem  seus  proprietá- 
rios ou  concessionários  em  divida  para  com  o  dito  ].;sta.lo.  (p,c  Ih.-s 
prestou  em  temi)oo  auxilio  jK^Mniiario  do.p,e  necessitavam  olles  j)a,a 
o  resixictivo  eslulxileci monto  o  corresixmdcnto  m;.nuton(;à... 

Tal  circumstancia,  porém,  induz  a  crê.-  (,uc,  u.ua'  ve/.  salisii-iio 
o  a.mpromis.so  assumido  em  virtude  d.,  citado  auxilio,  deverá  neces- 
.sariamenteces.>^ros,-avameda  correspondente  tril,uta.:à..  (|uo,  ,K,r 
is.^.  mesmo.  i,„i  ,,,,aeier  p,-ovi<orlo,  s.mkIo.  onlrelanlo,  rerl<.'q„., 
apozar  desse  .«racler  do  Iransiinrioda.le,  .-ouslilue  ella  i.u-onles(avel' 
mente  um  anu,  que  excluo  a  idéa  de  premio,  a  .pie  alhido  a  Coni- 
missuo  Permanente. 

Releva  igualmente  lemJ,rar  que  taes  impostos  decorrem  de 
faculdade,  que  a  Constituição  Fedoi-al  conferir,  aos  listados  o  as  Mu- 
nicipalidades, nada  podendo  o  Governo  da  União  lax.cr,  i«lo  menos  do 
prompto,  no  sontido  de  ovitaUxsou  diminuil-os ; 

2°,  que,  i-enni(Ios  al-uns  elementos  estatisticus,  necessários  ao 
e.M.|a,^-imento  .lo  assumpto,  elem^-ntos  es...  qne  foram  rornn.i<los 
pelos  Governadores  ,1,  diversos  j.;stados  da  i;nião.  (r^vo  este  .Minisl.rio 
occasião  de  oh.servar  não  s.",  a  falta  dc  unilo.-midade-iio  ivsixíctivo 
^.   systema  de  tributação  .sDhre  o  a.ssucar  de  produ.vão  nacional,  como 
ainda  a  aascmcia  absoluta  de  quahp.er  inKmção,  ixii-  parto  dos  ditos 
V  Jistados,  de  instituir,  ix.r  meio  .lo  taes  ^-ravames.  favores  ou  yv^í/mas, 
directos  ou  indip^nos.  em  rela.;àoao  género  tributado,  qu(;r  pi-ocurando, 
%  <com  isso,  proteger  a  sua  exixirtaalo  iwu-a  o  exterior,  .píer,  simulta- 
.noamentc.  dinicullar  e  menos  imi^Mira  importação , lo  similar  extran 
geiro,  cujo  consumo,  alias,  não  se  acha  onerado  por  impasto  algum  ; 


».. 

.JÁ"!  • 


3",  quo,  ix)r  porlQ  dn  l'nhV»,  nonliiim  lmi)0.<.io  Inlorno  existo 
sobreaprcxlucí.Nloou  consumo  do  us.miciir,  iiom  tnmiyuico  in-ivllr^^ias 
espoclaes  em  sou  I)oneíl<'io,  sr»ndí)  rorlo  (luo  no  rcspi-ctivo  (íovorno  iumi 
cabe,  e  sim  no  Congresso  Nnciona!,  doci  rim- (lualqiicr  medida  tondenlo 
a  diminuii"  n  taxa  dos  direitos  de;  imiiortai.ão  cunsiyMQda  na  Tarifa 
aduaneira ; 

-i",  quo,  examinadas  ntlenlamento  as  condincs  da  industria 
assucareira  do  jwí/,,  quanto  á  sua  productividado,  o,  1'oíIom  oxaino  com- 
parativo da  exjiortação  de  seus  productos  no>i  ann<»s  de  1902,  1Í)0.T 
o  1"  trimestre  do  anno  corrente,  clie;;a-s(;  jí  verificação  de  (pie  esta 
diminuio  consideravelmente,  pois  a  (íxportnrfio  ultima  foi  de  2.2Õ0 
toneladas  ajienas,  ao  passo  (pie  em  igual  jxíriotlo  do  lí)0:i  foi  do  O.  Vi", 
muito  inferior  ú  de  1902,  (pie  subira  a7ri.:{r)S. 

K'  preciso  allender  a  (|ue  c^sa  consideravííl  diminui(.-ão  prov(}m 
dodocrescimo  da  in-oduccHo,  docresfimo  <pie  amou(;a  continuar,  visto 
(pie,  como  ("!  notório,  alguns  dos  Mstados  príxluctoros  desde  muito 
luctam  com  o  ílagclloda  secca  e  sem  cs|»eran(;a  de  [iin  cedo  o  jKXlerem 
delxíllar. 

O  que  fica  ex])osio  j^rova  olopient(;ment"  «pie  a  oxjK)i'ta(>ío  do 
assucor  brasileiro  não  iXKiorá  influi i-  nos  m';rcados  euroivos  de  modo 
a  justificar  a  mcxlida  com  «jue  pretende  feril-a  a  Com  missão  Per  ma- 
nentií  Internacional  dt»  Bruxella^. 

O  (íoverno  Brasileiro,  solicito  cm  ac  udir  ao  reclamo,  i|ue  llio  foi 
dirigido  i)ela  Lega(:ão  da  Bel^íica,  no  s(.Milid(»de  lt>rn(Her  os  element(>s 
e  informaf^jas  que  se  fazem  impre.scindiv«Ms  i>ara  instruc(:ão  de  um 
assumpto,  como  o  de  que  se  trata,  de  tanta  magnitude,  lamenta  não 
dispôr  de  prazo  mais  dilatado,  e  quellie  é  indispensável,  para  ixxler 
corresponder  inteiramente  ao  intuito  da  Conven(:ão,  que  tamlxím  é  o 
seu,  de,  udhei-indoao  iiensamento  que  a  determinou,  enviar  ã  Cr.m-  \ 
mis.sflo  Permanonio  não  só  elemento-^  mais  completos  e  «luo  só 
poderão  ser  colhidos  ajxxs  trabalhos  de  syndicancia  por  umn  commissão  . 

• 

especial  nomeada  \m-a  tal  escôix),  mas  tamlxím  o  resultado  do  btíu 
esforço  perante  o  Congresso  Nacional  no  empenho  de  alcançar  a 


modincaçío  que  Juls»  dovcr  .<«,.  lollo  na  dl.si^a|,;to  „a  Tnrlm  Adim 
nelra  oom  i^foroncla  A  taxn  do  di„,l.a,  sobre  a  lm,x,rta,ao  do  „.ssuo„. 
rns  oxlrangolms,  conformo  o  dcsoja  n  Convenoiln. 

Kspora,  port-m,-  ,1a,  „Mn,  sonlimonlos  do  .i„.ii,.n  o  rordialidml. 
da  mesma  Commi,«l.,  ,,„„  ,„i„  .o„l  «dopladn  o        om  prali,,, 
providencia  do.  dimlas  oomiK.n^idora.  ml„-o  a  enirada  d«  a^sucaro. 
brasileiras  nos  raen^nd,.,  dos  ,Mizes  que  siiLsorevoram  a  Convenção  do 
Bruxellas,  senflo  depois  do  oon,-edido  aos  Uslados  Unidos  do  Drasii  „„, 
prazo  razoável  e  deaccordo  ,.om  ascriliras  cir,  „mslaneias  em  quo  .oaoln 
a  sua  induslria  as<„oareira,  p;irn  <,„o  poss,,  o  sou  Govei^no  dosem,  J- 
nhar-se  catolmenle  dos  dovoms  que  lhe  in™ml«.m  ,-„,  „,„,e,io  d. 
tão  alta  relevância,  parecondo-lhe,  t«lavia,  quo  os  e>,-ln,e,.i mentem  orn 
prestados.  l«slom  para  demonstração ,le  que,  em  renlKlade,  conform.- 
mais  acima  ficou  dito,  o  Ijononcio  apparenlo  .los  olova.los  direilns 
sobre  a  im,«rta.,ío  dos  assu.^are.  extrangoi.ns  em  nada  ap.meila  no 
assucardeproduc,;no„o,.ional,  .|ue«.  adm  ..,lre,-arrc«ado  do  im,«.,os 
(Io  ex,«rtoçno  extern,,  c  int,Tna,  do  ,.onsu„,„  o  „,uni,.|,«„.s  ,..,„. 
Adm,nistra,,Tes  ,las  listados.  SuWe      fratcrnido,le  - /^„;,o,rfo  do 
Bulhões .  h 

A-  .saÍKXÍ0,-ia,  i^is,  do  Coní,TO.so  Nacional  tomar  uma  |.,'o- 
Videiiciaque  am,we  a  nossa  induslria  ass„,'n,.,.i,.a,  ainda  em  peio,.,.s 
condiíiTos  depois  da  Conven,;,!,,  de  Bruxellas. 


IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO 

Temas  hoje  da,los  mais  .■„mpl,ít,,s  i-elativamento  ,1  impirtacOoe 
oxportaç,lo  do  nosso  i»iz  no  auno  de  t!K)2,  forn^^idos  pela  Dirc  toria 
do  .serviço  de  Kslatisii,,,  Comm.Tcial  om  sua  ultima  publica,* 
■sobre  este  assumpt-i.  o  ainda  .sobre  o  movimenU.  marítimo,  cambial 
e  do  cafó. 

.soffundo  aste  trabalho  a  nossa  importarão  no  referido  anno  foi. 
em  i-esumo.  a  seguinte : 


« 

VALOR  A  nORDO,  NO  IIRASIL 

MERCADORIAS 

TOTAL 
HM  MIL  Ritll 

TOTAL 
RM  Ull.  R^m 

ocRo  (27  II.) 

rORrRNTAnRM 
TOTAL 

RE8UI0  POR  0LA88E8 

.').n««:077.v 

ClaNSO  II  —  Mntorias  priinsi,  o  artigoH  com  &[>- 
[ilicação      artoH  o  induKlriaH  

3V.l(»:87Slg 

18.03 

Clnsso  III  —  Artigos  Diaiiutacturado.s  

43,10 

ClasHO  IV  —  ArtigoR  dostinadofl  A  alinionUção  o 
IbrraironH      .    .    .  . 

r3.Hãr>:'X£j 

70.324:06!^ 

36,80 

Totil  dai  maroaáorlai . 

47I.IU:l2flfi 

('lasso  V  —  EKpocio  melnlliea  o   nolas  do  haiico 

io.S48:8sr>| 

S.7iiC:m)! 

ToUl  geral  

490.962:945$ 

215.694:394$ 

Essa  imiKDi-laruo  desdoI»ra-,<?e  do  sotruiiUc  itkhIo,  secundo  as  paizes 
de  iirwGdeiiciii : 


Valor  a  bordo,  no  Brasil  —  1:^000  papel 


MERCADOKIAS 

ALLK.MANIIA 

Valor  m<*dio 
lio  1  marco 
cm  ríis,  |)a- 
I>«l  — 

fRA.NV^ 

Valor  m(!dio 
do  1  franco 
cm  ri''i<4,  na- 
|.ol  -  P0\ 

oai-iiRiTA.ynA 

Valor  médio 
dn  1  libra 
en  réis  pa 

ESTADOS-CMDOS 

Valor  m^Mio 
de  1  dollar 
em  r<!U,  ua- 
pel  —  Í,iG6 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classo  I  —  AniinaoR  vivos  o  dii^ocados  . 

Ciasse  II  _  Matorias  primas  o  artigos  com 
applicação  ás  artos  o  iiidublrias  .    .  . 

ClasRo  III  _  Artigos  manufacturados   .  . 

Classe  IV  — Artigos  dosliiiados  d  alimen- 
tação 0  forragens  

Total  das  mereadorlai  

Equivalência  em  mil  réit,  ouro  

Classe  V  —  Rspccio  metallica  o  notas  do 
EquIwileBolt  em  mil  réii,  ouro  

16:517$ 

'.>.412:311| 
41.S3:>.746$ 

19:S10í 

r>.0ig:837| 
8t}.aS3:5C3$ 

9.71^:060$ 

49:gCS| 

5O.3S0:7M| 
78.408:322$ 

3.776:6281 

7U:761Í 

9.497:709$ 
29.1»):  130$ 

13.919:6Aâ$ 

53.887:857$ 
23.670:020$ 

ri:Q223 

4l.3e8:288$ 
18.174:378$ 

5G9:2(33| 

132.815:867$ 
58.247:208$ 

7.2S1:S66| 

57.076:248$ 
25.348:824$ 

01:257$ 

23.872:800$ 

41.937:553$ 
18.424:248$ 

189.900:283$ 
8I.44$:4809 

57.737:505$ 
85.375:695$ 

2ÍH 


V^or  I  bordo,  no  Brull  —  I^OOO  ptpdl 


MimCADORlAS 


RE8UI0  POR  0LA88EI 

Claiiad  I  -  Animaos  vivos  e  dissecailos 

Clasis  II  _  Aíaterias  primas  o  arlieos  com 
apphcaçuo  ás  art«8  •  ind.islriaH  "  . 

Classe  III- A rtiífoí  manu facturados  . 

Total  du  mercador  Itt .... 
Eqilvaleioia  em  mH  rílt,  oiiro. 

^'fc»^' "otftllic.i  o  nola.s  de 
baiico   oxlrjingoiraH    ....  . 


ToUl  geral  

Eqiilvalahola  em  mil  rtfli,  ouro. 


ITAI.U 

Valor  m<dlo 
de  1  lira  en 

ViHn,  uaiioi 

Valor  miVllo 
de  {  peso 
(ouro  iirng. 
um  rdli,  iin. 
pol  —  4ÍÍ302 

1.4(C):5S.'i$ 

4.730: tiaj 

S().fl85:730$ 

17.228:884$ 
7.881:206$ 


^32:719$ 
7.670:665$ 


24.880:787$ 
10.936:554$ 

1.0J.'):;«S^ 


25.976:155$ 
11.419:716$ 


l'ORTI'(l*L 

Valor  mtid 
(lo  IS  fortON 
ein  riMs,  na 


(15: 705$ 

574:071$ 
2..V)7;llt$ 

29.423:703$ 


32.626:430$ 
14.337:673$ 

■i;!i:9;n;5 


33.058:427$ 
14.528:373$ 


Valor  ini?(|i„ 
«•  1  franco 
«in  rrfis,  pn. 
P"l  —  iJSO.-i 


2:.Vl0j 

3.;ir.3:8D4$ 
7.«8:77ii.4 

3W:711.í 


11.203:917$ 
4.016:675$ 


11.219:116$ 
4.923:366$ 


MFRCADORlA.s 


RESUIO  POR  CLA88E8 

Classe  I  -  AnÍDiaes  vivos  e  dissecados  . 

''SiSçi;t'Ss^;---:.-o„ 

Classe  III- Artigos  manufaclurados  . 


ToUl  dat  meroadoriu .... 
EquIviUaoli  •■  nll  réii,  oero. 

''^'•TtrínSÍa.?'*.'''':'''/.-.'»: 


Total  laril  

•■ola  tn  mil  rtfli,  ooro.  . 


ÁUSTRIA 

Valor  III  «^d  i  _ 
d(!  1  corÃa 
001  ri'ÍK,  pa' 


1.59.S:.VJí.s 
4.805:702j- 

2.234  :r>d!>| 


8.696:831$ 
3.816:7  15$ 


ARIÍKNTINV 

Valor  m(«d  i  o 
do  1  pi>iju 
cm  ri''is,  |ia' 

pPl  —  Í^OJÍl 


S!.703:2Nr,$ 

l.U07:S78i: 
148:307$ 

:ff.482:817$ 


42.242:287$ 
18.524:445$ 

12.040:913^ 


54.283:200$ 
23.780:106$ 


SIIS^A 

Valor  m  dio 
do  1  Ira  II  CO 
em  riWs,  pa- 


4:935$ 

r.l:12!i$ 
2.3SS:037$ 

1.22i:052$ 


3.672:152$ 
1.612:482$ 


3.672:152$ 
1.612:462$ 


IIKKPAMU 

Valor  nii^  dio 
do  1  |ic>veta 
cm  r<'is,  iift- 
1  "1  —  .<80í 


204:093$ 
403:31S$ 

3.053:449^ 


3.720:860$ 
1.633:760$ 


3.720:860$ 
1.033:780$ 


PWtliililWiij 'I   

"  -  2C6  - 


Valor  1        no  Brisll  —  1^000  pap*l 


MRUCADORIAS 

irOl.l.vNDA 

Valor  Dii> dio 
de  1  n.irlm 
li  0 1 1  a  n  d  II 1 
em  ri^ls,  pn- 
|iel  —  l.fli;? 

■■flfSKMnKM 
MUI  PAN. N  H  A» 

Valor  mi«dlo 
de   t  libra 
liin  r<'i<,  pa- 
pel -aj..i{i7 

Ri'i:ii\ 

Valor  mi^dio 
de  i  corAa 
siioca  em 

TiUt,  pnpi'l  • 

■  ■ARAIIfVT 

Valor  m<idi» 

dn    1  pniio 

••m  rilis,  pa- 
p"l— 4.í40l 

RE8UI0  POR  CLA88E8 

Classe  I  —  AnimRoii  vivos  o  díRsecaitoK  . 

Classe  II  —  Matérias  primas  e  artigos  com 
applicação  &s  artes  e  iDduHtrias.  ,    .  . 

Classe  Ilt—  Artigos  manuractiirAdos.    .  . 

Classe  IV—  Artigos    destinado»  A  aliinon- 

Total  dat  maroadorlas  

Equivalência  em  mil  rtfli,  caro  

Equivaieaela  em  mH  rtflt,  oaro  

121$ 

1.319:IK»3 
1.2t'>5:,'ir;); 

327.J 

S2i:ii7$ 

88.320:737$ 

— 

1.013:437$ 
2.l.'>i:{60.{ 

120:S13.'$ 
56:831$ 

l.'>3:94ú$ 

2.689:201$ 
1.180:228$ 

29.307:742$ 
12.866:783$ 

5.173.374$ 
2.260:131$ 

390:495$ 
171:807$ 

1.180:228$ 

29.307:742$ 
12.866:783$ 

5.173:374$ 
2.269:131$ 

390:495$ 
i7l:80;$ 

MIÍRCADORIAS 

Ri;ssi\ 

Valor  oii'dio 
de   1  rublo 
«in  r<>is,  pa- 
pel —  J!$lí() 

Valor  mi'dio 
do   1  \enn 
cm  rris',  pa- 
pel —  2^071 

DINAMVRrx 

Valor  médio 
de  1  corAa 
«m  ré i",  pa- 
pel —  t-JllS 

tv;riji;ia 

Valor  mi-dio 
ds  1  piastrn 
em  réis,  pa- 
pel—$183 

RE8UI0  POR  CLASSES 

Classe  I  —  Anliiiaes  vivos  e  dissecados  . 

Classe  II  —  Matérias  priinaB    o  artigos 
com  applicação  ús  artes  e  industrias.  . 

Classe  III  —  Artigos  inaiiuracttirndos   .  . 

Classe  IV  —  Artigos  destinados  A  alimcn- 

Total  geral  

Equivalwoli  em  mil  réii,  airo  

- 

.Ws. 410$ 

193:40r>| 
72:»)l$ 

— 

lt:'Jl^ 
16.'>:729$ 

4õ3:0SS$ 

— 

CS:25S$ 
1.327:4(»$ 

— 

42:046$ 
7:84S$ 

39:327$ 

574:315$ 
253:288$ 

635:766$ 
279:932$ 

1.452:287$ 
637:057$ 

89:021$ 
39:138$ 

574:315$ 
253:288$ 

635:766$ 
278:932$ 

1.452:287$ 
637:057$ 

69:021$ 
39:138$ 

m  ^ 


Vâlor  a  liordo— I^OOO  papal 


MERCADORIAS 


RE8UM0  POR  CLASSES 

Claue  I  -  Animaet  vivos  o  «liHseciidos  . 

CIM88  II  _  Matérias  i.rinins   o  apii„«. 
com  «,,pIicaçào  àsartU  TU"nlviair 

aawe  III  «ArUgo.  manufacturados  . 

ToUl  du  neroadorlai  .... 
Equivaluola  em  mil  réii,  ouro  . 
ToUl  geral  .... 


flIlI.H 

Valor  ini<i||g 
(ia   1  |ioNo 
«o»  riMs,  lia* 

PURu' 

V»lor  mddio 
1  Hol  ain 
r<'is,ptt|iel_ 

(IIIKCIA 

Valor  tnddio 
deldraoliinn 
cm  r(1ÍH,i)n. 
Iio|-$80l 

<|!|IV 

Vnior  in.<(|i„ 
'I"  1  d.ill.ir 

001  filis,  I,;,. 

7:05:1^ 

S8:3;w$ 

-- 

i;i:G:!-,.^ 
li:i::ii-,i.v 

12:212$ 

11:7l()í 

661:668$ 

143:041$ 

17:243$ 

156:991$ 

290:270$ 

63:112$ 

7:660$ 

68:851$ 

661:568$ 

143:8*1$ 

17:243$ 

156:999$ 

lím  rcla,no  aos  ,v.-tos  do  doslino  a  mcma  im,...,a..o  sc> 
-n^x^  -ii.,  .e.p..o  em  .osnu.  .^un.,  as  Hasses. 
Iistalistica  Commei-oial  àmúo.  e.s(.  .«^niVo : 
  "^«íor  a  bordo  —  1:^000  papel 


MRUCAnORlAS 


*  ,  RE8UI0  POR  CLASSES 

ClaiBo  1  -  Animaos  vivos  e  dissecados 

Classe  III  _  Artigos  manufacturados.  . 


Totil  dae  mercadorlte. 

Equivalência  em  mil  rtfli,  ouro 

Claaie  V  —  Espeoie  motallica  o 
banco  extrangeiras.    .  . 

ToUI  geral  

EqilvalMeli  em  mil  réla,  onro. 


notas  de 


mo  Di:  .lAMiino 

SANTOS 

PARI 

IIAIIIA 

1-00O:4í;:<^ 

137;TÍÍ.V 

l.9W:r?ii>: 

41.273:8r>»$ 

21.718.;nij^ 

4.87i:97i!S 

OO.í8:í:sõ(J^ 

3.'i.317:47,Sí 

i:t.lS1.031.* 

12.9(>l:21l$ 

W.03f):37í>$ 

3;!.932:f)0()í! 

14.1173:7  !«)$ 

12.853:5.Sj;: 

206.394:689$ 

91.136:229$ 

34.031:023$ 

30.095:434$ 

90.658:591$ 

40.031:176$ 

14.951:707$ 

13.211:181$ 

«.779:007$ 

843:912$ 

I20:£:);i5 

216.277:085$ 

I00.0l5:3:ra$ 

34.874:935$ 

30.221:687$ 

95.029:756$ 

44.347:857$ 

16.322:441$ 

13.266:148$ 

Vilor  A  liordo  — 1^000  pipel 


mo  <iIIANUK 

U(>  an. 

manIoh 

PORTO  AI.RiiUI', 

RESUMO  POR  0LA88E8 

ri&sse  I—  AniniAOs  vivou  e  dis.sscailos 

2:780$ 

()tf:(SOi| 

121^ 

Clttsso  II —  MMorift"  primas  •  artigos  com 
applioac&o  ás  artes  e  industrias.  .  . 

2.771:7l!r..s 

Lfia^nt)  111 —  AriigoH  maDuiaciuraatia   •  • 

/  •  wv  ■  tKV  1  •* 

(>.  lib:  Húf 

CiaiBo  IV  —  Artigos  destinados  á  aliDisn- 
tacão  0  forragoiiK  

13.UO:):8(-iO.< 

l.l.li):SUs 

Total  das  maroadorlas  

16.623:158$ 

37.621:442$ 

14.041:654$ 

8.654:423$ 

Eqaivalenola  em  mil  réis,  ouro.   .   .  . 

7.296:713$ 

16.625:238$ 

6.170:868$ 

3.802:572$ 

Classe  V  —  Espoeio  motaiiica  o  notas  do 

('>i):04n| 

2D7:02t$ 

;i7.-):732| 

16.683:203$ 

37.918:466$ 

14.417:386$ 

8.654:423$ 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  

7.322:864$ 

I6.C56;502£ 

6.335-892S 

3  802-572S 

MKIICADORIAS 

MARANHÃO 

PAUANA(1L'\' 

FORTÀLKZA 

MACKIO' 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classe    I— Anlmaes  vivos  e  dissecados  . 

Classe  II— Maiorias  primas  e  artigos  com 
applicação  As  artes  o   industrias.    .  . 

44j:57ã| 

47S:197| 

Classe  III-ArtIgos  maniilacturados.    .  . 

:).S17:70Sí 

1.3S6:7ilj 

:).12i:520$ 

l.6i.'):y3i.'j 

Classe  IV  -Artigos  destinados   à  nlinion- 

1.18l:r>8&J 

1.107: 111| 

Total  daa  meroadorlas  

6.207:386$ 

2.503:791$ 

4.724:874$ 

3.071:309^ 

Equivalenola  em  mil  r<ls.  oiro  

2.725:279$ 

1.097:694$ 

2.073:306$ 

1.349:199$ 

Classe  V— Espocio  motaiiica  o  notaa  do 

lt7:i:ig)j 

15S:474| 

2.509:846$ 

4.883:348$ 

3.071:309$ 

Equlvileaola  «m  mil  réie,  ouro  

2.776:622$ 

1.100:361$ 

2.142:934$ 

1.349:199$ 

Vilcr  ft  tordo  -  1^000  pipel 


MRRGADOItlXa 


RESUIO  POR  0LA88E8 

ClaiRa  I-AnimnoR  títos  o  diuocados  .  . 

«pplic»Çfto  Al  arte»  •  Industrias.  .  . 
Claue  III— Artigoi  manafacturadoB  .  . 

çao  o  rorragens 


COBUMilV 


Total  dat  meroaderlai  . 
•■ola  em  mil  rtfli,  oiro. 


SO:K)|j 

183:830^ 
1.072:379;; 

ei2:3ã2j 


ClaNie  V-  Ekimcío  metallic.i  c  „oUh  do 
banco  oxtraíigeiraN  " 


Total  |«r«l.   .   .  . 
E^alvaUaola     mil  rélt,  earo 


2.168:828$ 
953:180$ 


■  217:524$ 
973:531$ 


l'l.0niANO|'0LIII 


3.>8:712$ 
1.390:8349 

r)a5:04ã$ 


2.282:221$ 
1.003:533$ 


2.282:221$ 
1.003:533$ 


CBLOTah 


2SS:mí 
030:97« 

331  .■.'•92$ 


2.335:389$ 
1.027:906$ 


2.335:380$ 
1.027:906$ 


a.  i'u*NciS((i 


MBRCADORIAS 


RE8UI0P0R  CLAS8E8 

Classo    I-Aniraaos  vivos  «  dissecados  . 

applicaçío  As  artes  o  iiidustrÍM  . 
Classe  III-Artigoa  maiiiifacmradoi. 


Total  daa  naretdorlaa  . 
««■ivaiaaeia  an  aii  réii,  oaro 
ToUl  girai  

EqalvaltNla  eai  ali  rdii,  euro. 


t;Ri;iii:AY.».NA 


11:513$ 

90:910j; 
:»02:779.j 

S20:797;J 


1.426:049$ 


626:835$ 


1.426:049$ 
626:835$ 


CAIIBDKI.I^ 

l'ABNAtIYIM 

I.IVIIAMB.NTO 

278:58 t< 

3í:l47^- 

i:>:Gíl$ 

1.750:399^4; 

334:706; 

3l5:75:ij 

529:668$ 

:íO:5I0$ 

180:183; 

2.867:85r$ 

409:393$ 

541:562$ 

1.128:307$ 

179:433$ 

238:305$ 

2.567:651$ 

409:393$ 

541:562$ 

1.128:307$ 

179:433$ 

238:306$ 

.J  I 


^'y||^Jl;.^i■J||^;^.|^l■Ulyl.^.^   


Vtler  I  bordo  —  l/lOOO  piy»l 


MRtlCADOlllAB 


RESUMO  POR  CLASSES 


applicação  Ai  artC8  u  iiidustrius.  . 

Classe  III— Artigos  uniiiutactiirailos  .  . 

Classn  IV— ArlifçoB  (IcNti nados  á  nlirniMi 
tação  o  tbrrnguiia  

Total  das  meroaddrlai .   .  . 

Equivalenola  tu  mil  rèli,  ouro.   .  . 

Total  geral  

Equivalência  em  mil  réis,  ouro.   .  . 


AIKKCADOKIA-S 


RESUMO  POR  CUSSE8 

Classo    I-Animaos  vivos  o  disípcados. 

Ciasso  Il—Malorias  primai  e  arligoí  com 
aiiplicaçao  ás  artos  o  industrias  .  . 

Classo  III-Artigos    mamiiaclurados   .  , 

Classe  iV-Arligos   destinados   á  alimen 
taçuo  o  rorragoii!!  

Total  daa  meroadorlat  

Equivalência  em  mil  réia,  ouro  

ToUl  geral  

Ewlvaleacla  em  mll  r^i,,  oero  


VIlTOliU 

l'i>HTO 
UUHTIMIO 

SATAt. 

t  — 

n 

;ui:!.\\.< 

Mi:  021^ 

JO.  OiVJ 

1c. 

13::>77.'5 
.■xiO:491.'j 

l23:T(V)j 

CII:I70$ 

221.843$ 

241:983$ 

M2:566$ 

267:674$ 

97:423$ 

105:690$ 

255:09($ 

611:170$ 

221:849$ 

241:983$ 

582:566$ 

267:674$ 

87-19141 

109.090$ 

255:096$ 

CUYAIIÁ 

yl.All.V!lY 

JOI.NVILLE 

S0I:74<V 

1U:'.9S«)' 

2:374^ 
i:.:jl3í 

5:057j 
6:S1  !.■$ 

SO:SOC^ 

Wj:Sf>:$ 

5:817^ 

MU 

4S:74I$ 

605:155$ 

23:704$ 

12:432$ 

21:440$ 

287:301$ 

10:356$ 

S:405$ 

48:741$ 
2I;44B9 

605:155$ 
267:301$ 

23:704$ 
10:358$ 

12:432$ 
5:4115$ 

Valor  t  bordo  —  l/{000  papol 


MKUCADOKIAS 


RESUMO  POR  0LA88E8 

Clfttso    I—Animaes  vívoh  e  dissecados 

Olaue  II—MateriaN  i)rirnaR  a  artigon  com 
applicacão  ás  artes  o  industrias  .  . 

ClasM  III—ArtigOH  inaiiu facturados.  . 

ClaSRe  IV— ArllpOK  dostinados  &  aliuien 
tação  e  forrageuH  


Total  dai  maroadorlai  . 
ilvalMola  «m  mil  rtflt,  caro 


Classo  V— liSpecio  motallica  o  notas  du 
baneo  extrangeiraK  


Total  geral  

Eqalvaleacia  «m  mil  rtfii ,  ouro 


MIíRCADORIAS 


RESUaO  POR  CLASSES 

Classe    I— Aiiimaes  vivos  o  dissecados 

Claase   H— Matérias  priuias  o  artigos  com 
apphcaciio  ás  artes  e  industrias  .  . 

Claase  III— Artigos  manuracturados.  . 

ClaMe  ly— Artigos  destinados  á  alimenta- 
ção e  forragens  


Total  dat  m«r«aderlai  .  . 
tHivalancia  am  mil  réit,  ouro. 

Total  garal  

t^ivataaola  am  mil  rtfla,  oaro. 


ANTONINA 

mo  (IRANDIt 
(UtVHKHOB) 

iioiija 

s.'tn-  mi  • 



18:124^ 
17:U0<$ 

311.Í 
7:731,- 

2:i58$ 
0:7(58; 

l57^.^• 

8:0:.'J.t 

02:401^ 

13:MUà 

17;:)71.'j 

440:967$ 
I93:IIS$ 

306:646$ 
l34-30i« 

21:766$ 
9:647$ 

26:111$ 
11:502$ 

454:036$ 
198:866$ 

306:646$ 
134:304$ 

21:766$ 
9:547$ 

26:ill$ 
11:502$ 

JAQL'\K.\0 


KSTA.NCIA 


ITAJAIIY 


2l2:0iy$ 

2;i:()10$ 

1:57 tí 

3:0()0$ 

8:958$ 

811^ 

20:848$ 

3:31 

238:909$ 

10:632$ 

21:342$ 

17:126$ 

105:192$ 

4:631$ 

9:387$ 

7:538$ 

238:909$ 

10:532$ 

21:342$ 

17:126$ 

106:192$ 

4:631$ 

8:387$ 

7:638$ 

CAPACKTH 


Quanto  á  nossa  exportação,  no  rofoi-ldo  anno  do  1902,  ois  o  quo 
ella  foi  om  relaçfloiis  moiradoi-ias  nncionuos  (» nncionniisndns,  confí»!-- 
mo  09  portos  da  proccdoncin,  o  om  confronto  com  n  do  imno  do  lUOi 


Valor  posto  i  bordo  —  1/1000  papel 


MERCADORIAS 

RIO  nií  JANKIltO 

I1.UIIA 

inol 

lf>09 

lf>01 

moa 

RE8UI0  POR  CLASSES 

Cinsso  I  —  Aiilnmcs  o  sciis  prodiictOH. 
Classe  11  —  Miucruos  o  sous  produclos.  . 
Ciasíjo  lU  —  VofçolftO!)  «  seus  produclo.s.  . 

Total  dai  meroadorlas  

cquivaienoia  eu  mii  rtii,  ouro  

Classo  IV  —  líapocio  molallica  p  notas  do 

Total  geral   

Equiraleaola  em  mH  rèli,  ouro  

i;j.«W:51&$ 

■■».57G:»il^ 
117.604:0021 

2.191:427$ 
2.761 :4V3t 
00.206:913$ 

«.980:721)1^ 
2.887:94«$ 
40.7.'.4:0S3$ 

167.211:080$ 
69.844:833$ 

135.067:382$ 
69.551:455$ 

350:4183 

65.159:833$ 
27.736:498$ 

3:í:077$ 

52.422:770$ 
23.039:319$ 

IS8.0Sk-9l8$ 
70.187:994$ 

135.423:800$ 
53.707:588$ 

65.493:510$ 
27.748:005$ 

52  425:113$ 
23.040:350$ 

MERCADORIAS 

ma.nAos 

PARÁ 

ioo-.à 

lOOl 

RE8UI0  POR  CLASSES 

Classo  I  —  Aiiimacs  0  soiis  prodtictos.  . 
Classo  II  —  Miueracsosotis  prodiiclos.  . 
Classo  III  ._  Vegelaos  o  sons  produclos.  . 

Tolaf  daa  mareadorlai  

Equivalenola  em  mil  rdli,  ouro  .... 

1  '"^Pecio  molallica  o  notas 
banco  oxtrangeira»  

Total  geral   

Equivalência  em  mil  réii.ouro  

9S.364:ttl7$ 

31:<)51$ 
7S,2ai:!i74j 

U82:5á1$ 
.10:817$ 
li3.2U7:805$ 

y:7:ii3$ 
7S.M)4:0>lt 

98.566:681$ 
41.596:698$ 

4i:141| 

78.461:366$ 
34.446:336$ 

828:95:!^ 

86.311:323$ 
38.029:464$ 

73.917:364$ 
32.445:952$ 

41.614:262$ 

78.690:321$ 
34.547:293$ 

86.378:065$ 
36.059:135$ 

73.917:364$ 
32.445:952$ 

Viíer  poito  «  bordo  —  l/loOO  pipol 


t 

MKUCAUOniAS 

KIO 

QUANDIi 

POim)  ALKOUU 

i»oi 

tUO.A 

lOOt 

tnoa 

RC8UI0  POR  0LA88E8 

CItMt  I  —  Atiimaes  e  nqus  iiroduclo.s. 
ClasHe  II  —  Mliiernci  u  kimin  prodiicloM» 
Classe  III  —  VcgoUcs  o  hous  iirodiictos. 

9.()i!7:304 
175:0)81 

i  ii.8i():uio 
(  10:060' 

)  202:751^ 

;  «.05<.i:u:.0 
<  ii:ii9 
■'•11:7(11 

«  ■  3.o:.i:8oo.< 
í  ii:iy;i.$ 

Total  iti  maroatforitt  

CvalvalHoU  tm  mil  rèlt.  ouro  

CltHis  IV  —  KH[)flcin  DiPtallica  c  notas  do 

9.851:7069 
4  128:5989 

12:707í 

>  12.125:430$ 
5.331:311$ 

2.581:969^ 
1.072:929$ 

0;700J 

i  3.724:106$ 
1  1.631:452$ 

;ii:3.->8$ 

4.130:478$ 

12.125:430$ 
6.331:311$ 

2.588:669$ 
1.076:489$ 

3.758:464$ 
1.646:590$ 

MEKCAUOKIAís 

SANTú!» 

S.  KltANCISCD 

lOOl 

lOOt  1 

RE8UÍ0  POR  CLASSES 

Classe  I  —  Aniiiiaos  o  sous  prodiictos.  . 
Classe  II  —  Minoraea  e  seus  prodiiclos.  . 
Classe  III  —  Vegctaos  c  seus  prodiiclos.  , 

208:277^ 
61:4<J(U- 
342.7SH:S1()$ 

250:irio.< 
<07:033| 
27J.768:7y;V- 

37íJ 

2.05»:4,S3j< 

2.182:S:«<^ 

Total  tal  Moroadorlat  2 

143.056:583$ 

280.131:978$ 

2.063:479$ 

2.204:771$ 

43.475:056$ 

123.479:011$ 

873:389$ 

967:283$ 

ClasHe  IV  •-Fs|)ecio  metallica  o  notas  de 

2tt:(>51s 

280.131:978$ 

2.063:479$ 

2.204:771$ 

(3.569:847$ 

123.478:011$ 

873:389$ 

967:283$ 

Vilor  poito  •  bordo  —  llfOOO  pipel 


MERCADOKIAS 

IMÍKNAMIircO 

FURTAMOZA 

RE8UI0  POR  CLASSES 

Classo  1  —  AiiimaoH  c  ««.'Us  prodiiclo».  . 

i;.0S3:l'>!. 

1  tl7:Vj:>j 

a.r.72:y)í5 

Classo  II  —  Minerncs  n  houii  prodiiclos.  . 

r.ií:8:;'íi 

r.l:lWí 

3:ltlj 

— 

Classe  III  —  Vojjotaea  o  sciis  proiluclos.  . 

Íf7. 77.-1  ::(3íi.. ■ 

l.r>2X:M2; 

.■|.S00:3;.l.'> 

Total  das  mercadorias  

30.949:069$ 

31.674:972$ 

2.943:618$ 

6.433:223$ 

Equivalência  cm  mil  réia,  ouro  

13.085:541$ 

13.908:218$ 

1.240:860$ 

2.816:737;; 

Classo  IV —  Kspcciu  mi.'tallic:i  o  iintiis  (li> 

31:1-13; 

.  Total  geral  

30.980:212$ 

31.698:497$ 

2.9;3:6I8$ 

6.433:223$ 

Equivalência  em  mil  réi5,  ouro  

13.098:554$ 

13.918:618$ 

1.240:860$ 

2.816  737$ 

MlíltCADOKlAS 

S.  Ll.1/  m  .MAIIANIIÃO 

II.IIA  DOC.UUKIRO  í') 

1901 

XOOJ 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classo  1  —  Animacs  o  sons  (iroduclos.  . 

0Si:2VSí 

l.lh:u'A>.> 

701:510.* 

o.a.3iií 

Classo  II  —  Miiieraos  o  scmis  prodiicto^-.  . 

ir.:lll.s- 

7:037$ 

CliiS!-o  III  —  Vogolaos  i>  siMis  iiro(liii'lo.s.  • 

l.iy7:171$ 

2.!jOS::rf)l.'í 

l.i;u:r.y^;s 

1.077:133$ 

Total  das  mercadorias  

1.894:830$ 

3.930:228$ 

2.134:198$ 

2.615:536$ 

804:721$ 

1.727:613$ 

907:336$ 

1.151:606$ 

i^iasio  Iv  —  Kspocic  iiietallica  o  notas  uo 

C00$ 

3.930:828$ 

2.134:198$ 

2.615:536$ 

804:721$ 

1.727:880$ 

907:336$ 

1.151:606$ 

C)-^  exportação  do  K<<tado  do  riauliv  <■  l'i'it:i  pi-lo  porto  do  Cajueiro. 


It.  F.  -  IS 


^it/  p«ito  •  «ofdo  -  imo  pipii 


UBKOADOUIAP 


RUUaO  POR  CLASSES 

Glaiu  I  —  AnlmaM  o  loui  jiroductos 
Glasaa  II  -  Mlner»es  o  sous  produclos 
Ciute  III  _  Vegotteí  e  seus  productos 

T«UI  strâl  

Eqvivaliiiola  em  mil  rtfli,  ogro.  .  . 


PAKANAOUA 


lOOl 

looa 

itnn 

v«  • / 0 J  « 

«.001:127$ 

;«ií 

15i\i:;);tí).5 

8.408.030$ 

10.723:320$ 
4.713:988$ 

942:261$ 
397:863$ 

'•084:632$ 
476:139$ 

.ubKCADOlilAS 

1'OUTO  MUHTIMIO 

COItU.MJiÁ 

1001 

lUOl 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classo  I  _  Aiiimsos  0  sous  produclos. 
Classe  11  -  MinoraoR  0  sous  produclos. 
Classo  III  _  Vogolaos  0  seus  produclos.  . 

4.0Sõ:G3()$ 

:!.r>(i»:Síj.i 

1.074  :£8S; 

10:042 
i!.0y7:liS,i 

J 

2.33á:2().K 

Eulvilanoli  em  mil  rált,  ouro  

1.782:156$ 

3.639:318$ 
1.597:496$ 

3.187:478$ 
1.383:928$ 

3.916:642$ 
1.713:337$ 

MERCADOHIAU 

.MACKIÓ 

CAiJi:i 

)i-:i.L() 

1001 

1001 

1003 

RESUIO  POR  CLASSES 

Classo  I  —  Aniinacs  0  sous  productos.  . 
Classe  II  —  Minoraos  e  seus  produclos. 
Ciasse  III—  Vegelac»  0  sous  {iroductos. 

3U:34;í| 
10.1ir,:(W7..J 

l:887í 
8.500:108$ 

(>:210^ 
500; 
l.S0.1:07i$ 

S0:024.< 

4;w.) 

4.7tí9:010.j 

Eqalvaliaola  em  mil  réia,  ouro  

- 

4.354:010$ 

8.507:974$ 
3.726:776$ 

1.870:381$ 
822:775$ 

4.789:464$ 
2.114:374$ 

-  276  — 


Vilor  poito  a  bordo  —  1/iOOO  ptp«l 


MERCADORIAS 

1'KLOTAM 

S.  IK)|Ui 

ir»oi 

tooa 

lOOl 

RE8UI0  POR  0LA88E8 

Classe  I  —  Adídiush  o  koiih  prodiictos,  . 
Clasiio  III  —  Vegotacs  o  noum  [iroductoK  . 

:t7i):81(t^ 

m:ulO$ 
4l:4)>7| 

3',»:j7l$ 

376:810$ 
168:793$ 

469:407$ 
204:767$ 

263:477$ 
112:304$ 

225:894$ 
99:157$ 

MERCADORIAS 

VICTORIA 

NATAI, 

lí>01 

lOOl 

190J 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classo    I  —  Aiiiuiaes  o  sous  productos  , 
Classo  II  —  Minoraes  p  seus  productos  . 
UlasKO  III  —  Vcgolaos  o  seus  iiroduclos  . 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  

2:02.-;^ 
121:23aj 
ll.:.7(5:.130^ 

24:9492 

475:3iii<s 
10.G(>5:2r4 

r>õ$ 

(VJ9:ír).1< 

4.917:333$ 

11.165:514$ 
4.920:008$ 

699:908$ 
305:568$ 

2.341:188$ 
1.028:226$ 

MERCADORIAS. 

ITACOATIARA 

ARACATY 

lOOl 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classo    I  —  Animacs  o  soiis  iiroduclos  . 
Classo  III  —  VogelRos  e  sous  iiroduclo-i  . 

Equivalenoli  em  mil  réis,  ouro.  . 

i:isa$ 

iyí:765(J 

548:S97jí 

195:951$ 
79:174$ 

642:897$ 
239:416$ 

122:436$ 
53:858$ 

•  ■  :  ,   ^«iw  Poito  8  bordo  —  liílOOO  papel 


MKRCADORIAS 


ITAJAIIV 


OLASSE  lll-VEQETAES  E  ScUS  PflODUOTOS 


Cabos  (Is  vassoura  

Caf(i  oin  gruo  

Folhas,  raizoH  o  rczinai  inodiciiiaos. 

Fnictas  (  banauas  )  

Fumo  eu  corda  

llorva-mnlo  


tuot 


lOOJ 


39  :«.)>;;;; 


lliiiibo  (pranchas)  , 
Madcirn,  ,! 

fimiho  (liboaN) .  . 

Kapaduras  

Total  geral   

Eqalvalencla  em  mil  réii,  ouro 


45:485$ 
20:000$ 


ANTONINA 


inoi 


11:11!!^ 


a>:3l)^$ 


37:510$ 
16:454$ 


S30^ 


r):7IS$ 
5.74:.:  160$ 
1  :")17.j 


5.757:07;$ 
2.395:932$ 


]f)0:3 


MT.-; 


r'.i3i:<.iô7s 


5.439:375$ 
2.333:212$ 


MIÍRCADOKIAS 

i;.ST  ANCIÃ 

.U1IJ.\I)IA 

i;»oi 

CLASSE  lll-VEOETAES  E  SEUS  PRODUOTOS 
Assucar  mascavo  ...       .  , 

EquivalaDcia  em  mil  riis,  ouro.   .   .  . 

2Ô2:0S0.< 

262:080$ 
105:504$ 

193:824$ 
85:174$ 

18:720$ 
8:151$ 

.MKIJCADOKIAS 


IJKUOUAYANA 


lOOl 


RESUIO  POR  CLASSES 

Clas8o    J  —  Aiiiiuaus  V  somx  produotos  

2r:US7$ 

3:015;< 

81:794$ 

31:602$ 

33.782$ 

13:822$ 

Os  portos  do  dostino,  quo  llvoi-nrn  ossos  morrnilorins.  foram  os 
que  constam  das  segulntos  quadi-os  i-asumidos  : 

Valor  posto  a  bordo  —  l^^OOO  papel 


MEIICADORIAS 


RE8UI0  POR  CLASSES 

Classa  I  —  Animaefi  o  sous  prodiictoM.  . 

(lasso  II  —  Minoracs  e  acua  productos.  . 

Classe  III  —  Vegetaes  o  seus  prodiictos. 

ToUl  da«  meroadorfas  

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  .  .   .  . 

GIbrsc  IV  —  Espccio  Diotftllica  o  iiok.is  do 
banco  cxtrangoiras  

Total  geral  

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  


AM.K.M.VNMIA 

liKÃ-lIRKTANMA 

v.vi.on  MKI1I0  nr.  i;m  maiu  o 
itMlS,  |i:i|ii>l 

IWl  1^0X1 

VALO»  MÍiHO  llK  1;MV  l.lllllA 

KM  111:1^,  |ia|ii'I 

íO"!í  a)4m 

1»0] 

JOOl 

S.200:S19^ 

1.7o:i:418$ 
li)6.J19:tW2í 

r..lOT:lfi2s 
ll.017:ia:$ 
Í)5.242:S34$ 

U.0ll:2:i'.^; 
l".ri:W7s: 
10S.6W.í5-l^ 

126.749:284$ 
53.465:931$ 

116.375:988$ 
51.212:400$ 

ir«:123$ 

111.487:400$ 
46.753:180$ 

r.lS:03J.-> 

127.884:791$ 
56.211:743$ 

Í5:.SÍ7$ 

53.644:233$ 

118.532:111$ 
51.280:525$ 

112.105:434$ 
48.996:496$ 

127.930:618$ 
58.231:938$ 

MimCAnORlAS 


RESUIO  POR  CLASSES 

Classn  I  _  Animacs  o  seus  produclos. 
Classe  II  —  Mineraes  o  seus  produclos. 
Classe  III  _  Vogctacs  o  seus  produclos. 

Total  das  mercadorias  

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  .   .   .  . 

^'íí.n!!      T  '■^P«'C'o  inolallica  c  nolas  di> 
uaiico  oxlrangoirns  

Tot«l  Boral  

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  


FRANÇA 


VM.OR  MlÍDIO  l)K  i:M  FRAXlO 

i:m    Kf:is,  papol 


.*SOS 


RSTADOS-UNIDOS 


VALOR  MÍlilO  DK  1;M  DOI.I.Vli 
KM  ar  IS,  l-APBI. 


moi 

1003 

moi 

S.020:3CS$ 
1.601:0C2$ 
96.115:9G7S 

3.SS4:3S9| 
l.(>17:34at 
71.1SS:1SS| 

r>.7S5:519| 
1.562:289$ 
363.799:407^ 

9.^71. -430^ 
3.1\.:tí02$ 
259.?Jl:i'71í 

100.338:297$ 
42.328:591$ 

76.630:423$ 
33.738:484$ 

371.147:285$ 
155.225:496$ 

.s:t:5S(;| 

272.249:003$ 
119.861:293$ 

1«2.2:m)í 

100.440:688$ 
42.370:022$ 

76.715:118$ 
33.775:791$ 

371.230:851$ 
158.268:314$ 

272.441:253$ 
119.946:040$ 

—  278 


Vâlor  peito  a  bordo  <-  I^OOO  pipal 


MRRCAnoniAS 


RESUMO  POR  0LA88E8 

CiRSRo    I  _  Animaos  o  mia  prodiictos, 
Clusso  II  _  Minorap.  o   soih  produclos, 
Classe  III  _  veg«tae,,  o  sous  produclos. 
Total  das  morcadorlas  


Total  geral  

EqulvtliMla  em  mil  réla,  ouro. 


-VIÍRCADORIAS 


AUGUNTINA 

IJUUnUAY 

VALOU  MIÍDIO  DH  um  PKflO 

oiino  i!M  nriis,  pnpAl 
1008  4J010 

vAi.on  Miínio  uii  um  vkho 
OURO  KM  nf.n,  papol 

inot 

1003 

tnol 

lí>03 

;t80:7,')|!.< 
1S.8S2::(394 

20.f)78:()«7jí 

1.105:180$ 

10:98Rjí 
S.S17:018$ 

1.C87:.):m.í; 
•'.:77:,$ 

7.iy7:s2í.í 

19.218:773$ 

20.741:083$ 
7:287$ 

8.999:057$ 

■l:000| 

8.890:532$ 
.Sl:781| 

8.068:714$ 

20.748:370$ 
0.126:283$ 

10.003:667$ 
4.245:226$ 

8.972:313$ 
3.942.884$ 

nor.iviA 


VAI.OH    MÍDIO    Bi;    I  M  „„,  , 

viAXo  PRATA  Ku  ni':i8,  papel 


RESUMO  POR  CLASSES 

ClasBo  I  _  Animae.,  o  seus  produclos. 
Clâsso  II  Mi„,,^„,  ^  ^^^^^  productcs. 
Cla.,so  II,     vogetao.,  ,  ,,,,  ,„„,j„,j„, 

ToUl  das  mercadoria!  

Equivalência  em  mH  réla,  ouro. 


Totâl  geral  

EqilvaliBoli  em  mH  réla,  ouro. 


VAI.OB  MlíDIO     1)K  l.'M  SOI. 

BM  imt,  papo] 


'WZ  i.4<)y3 

1902  2|0:iO 

1001 

1003 

300t 

ll.-i:^!^ 
28: 805^ 
376:'140íS 

10«:107ji 
7«:72'.i$ 
C27:750| 

9:170$ 
7: «ia* 
l(i8:.sr)Sjí 

21:.T0i$ 
2:0i:ic 
89:88.S$ 

517:156$ 
233:625$ 

816:586$ 
359:480$ 

179:474$ 
75:005$ 

30:230$ 

123:805$ 
54:383$ 

517:156$ 
250:625$ 

8181580$ 

359:480$ 

209:710$ 
88:308$ 

123:805$ 
54:383$ 

Valor  yoite  a  bordo  — 1/1000  yapel 


MKRCADOUUS 


RE8UI0  POR  CLASSES 

I 

Classo    T  —  Aiiimnos  e  soin  proilnclos 

ClaK.xa  11  —  .MinoraoH  n  k(>iiií  prndiictoH 

Classo  III  —  V('(,'oliii's   (•  sons  |iru(iiic!os 

Total  dii  mercadoria!  

Equivalência  em  mil  rèli,  ouro.   .   .  . 

Classi-  rv  —  Kspocio  mrlnllicn  c  iiola.-i  di 
Lance  oxtraiif^niraB  


Total  geral  

EqalvalODoia  em  mH  réii  ouro.  . 


PoUrrCiAI. 


VAI.OH  Mellio  HK  1;t  pnurM 
KM  lir.|<i, 


r.tfli. 
m'i. 


lOOJ 


l.22'.>:l''>".í 
:i..sv»::.703 


5.091:239$ 
2.173:796$ 

ti -.mi 


5.118:239$ 
2.184:685$ 


l.v,.  :u>is 


7.211:031$ 
3.173:657$ 

■i.s:i>-.ijí 


7.259:031$ 
3.196:608$ 


iii;miic\ 


MmicAnoiiiA.-^ 


RESUaO  POR  CLASSES 

(  lasso  I  —  AniuLics  o  s«iiv;  i.rodiiclos. 
Cli»s(«  11  _  Miiu.ra('s  o  soiis  [iroiliiclos. 
Classo  III  _  Vcgelaos  o  sons  prodnctos. 

Total  das  mercadorias  

Equivalência  em  mil  rilt,  ouro  .   .   .  . 


Total  geral  

Equivalência  em  mil  réis,  curo 


IT.VM.v 


VM.OR  Ml:l)IO     DE  \  \IK  Llltv 

KM  Kn-i,  |iai.<>l 


mi. 


inoi 


2.iO:'.VS|;í 
7.740:<Kl(ií 


8.109:950$ 
3.361:582$ 

r.:l.tó.< 


W:&>;i.í 

(■>.2:ii:7yis 


8.125:086$ 
3.367:464$ 


6.566:806$ 
2.889:814$ 


6.566:806$ 
2.889:814$ 


\  \r.on  M^IHO  [iK    I  »  KHtM'<> 
KU  IIMs,  |i.t|l|i| 


1.>0|. 


lf>01 


I'.'  »:'.H)fi| 
24.1  V.IJ 
17.\K^:120$ 


11.876:880$ 
7.944:926$ 


18.876:880$ 
7.914  926$ 


ir»n'J 


T''i.'i  !'■')■."'.* 

:;;.!:  i.  i7.< 

l.')..'i|."):7S7$ 


16.532:723$ 
7.270  082$ 


16.532:723$ 
7.270:082$ 


|'\i;ai;iav 


vM.oii  M!  ;i:o  w.  tm  i-ks.) 


10<>l. 


l$i:t7 


IMOl 


:íI:s:i.v 


l.:i'.'S 


72:080$ 
30:978$ 


72:080$ 
30:978$ 


50:161$ 
22:062$ 


50161$ 
22:062$ 


Valor  poito  •  bordo  —  I^OOO  pipel 


MRRCADOniAS 

ClilLi'; 

MIWrANIFA 

VALOU  NllniO        11.M  IMtK 

KM  iii^iH,  papel 

^      VAI.on  .MIÍDIO          I  MA  PlíSl  T 
HM  HÍIR,  pnpcl 

!     im   ovp- 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classo  11  -  Minoraes  o  sons  produclo! 
Classe  Iir  -  Vcgctaos  o  s.mk  pro.hiclos 
Total  geral.   .   .  . 

i.  — 

SS)i:  071.4 

8H:487 

í  l.X)l:823$ 

28:S0>,< 
2.-l03:77U.;- 

Equivalência  em  mil  réle,  ouro 

894:071$ 
379:187$ 

84l:487< 
370:094$ 

i  1.351:823$ 
B  550:949$ 

2.492:579$ 
1.096:396$ 

MERCADOUIAS 

HOLLANDA 

1       (.ANAL  (A 

'  omiiíM) 

vAi.oB  MíDio  Di:  UM  l•I.om^ 
EM  Kríis,  papel 

IWJ!  li^wi» 

TALOK  MlÍDIO  Dli  I  MA  I.IIIKV 

HM  Rí:is,  p.ipol 
JL^*  20$'>00 

L90J 

10012 

lí>OX 

1003 

RESUMO  POR  CLASSES 

Classo    I  _  AnimaoH   o  seus  productos. 
CJasso  II  -  ifincraes  o  .seus  produclcs. 
Classo  III  _  vogetaes  o  sons  ,,rod„clos. 

Total  BOral.   .  , 
Equivalência  em  mil  réis,  ouro, 

'  '■  .  

13:&)3$ 
•»1.976:353| 

S7:165$ 
30.010:490$ 

1.3ò5:037{: 

2.:t6í:2.-,s^ 
3.726:295$ 
1.607:949$ 

1.17.1:0S(;.'i 

17.588:621$ 

36.0j3:66I$ 
15.876:492$ 

2.029:550$ 
898:922$ 

MKKCADíHilAS 

AFRICA  DO  NOKTK 

AI-KICA  1 

VALOR  MÍDIO  I)H  I  Ma  I.IUIIA  \ 
HM  Ri;iS,  papel 

Ai.oii  MÍ:i)io  DE   i:ma  umu 
i;m  i(i:is,  papi-l 

IMl  21Í212 

1<>01 

lOOl 

f 

RESUaO  POR  CLASSES 

ciasso    I  _  Animaos  o   seus  productos. 
CJa8.<ifl   ir  -  Mincraes  o  sous  produclos. 
Classe  Iir  _  Vogetaos  e  sciis  produclos. 

mi 

l.">tí:074| 
2-:i7:l81jj 

<1.tí90:3(S9^ 

r):noo.í 
;j.«j:S,Slj 

fl.ll(5:758§ 

MaiviUacla  em  mll  rtfli,  ouro  

1.177:970$ 

3.6jO:36J$ 
(•C26:oei$  1 

3.430:681$ 
.437:636$ 

'6.116:914$ 
2.690:585$ 

Valor  poito  i  bordo  — 1^000  pâp«I 


MEROAlWniAS 

AINTUIA-lirNíMUA 

C.RKCI.V 

VAt.OK  MI^OIO  UR     I  Ml  (OnÒA 
KM  «1*11,  pnpcl 

t>.)i)t   S-S^SV 

VALOR  M»'.DIO  Di:  l'U 
t>l(\(-||MA    r\t    It^ll,  IiSp''! 

l'JOí   S'iii 

inot 

1<M)1 

RESUMO  POR  CLA88E8 

Classo    I  —  Aniniaes  c  sons  produclos. 
Classo  II  —  Mineraoa  e  sons  productixi. 
Classe  TII  —  Vogolars  «  seiía  produclos. 

Equivilenola  em  mil  rèli,  ouro  

<0:il('i(4 
£01$ 
2I.1SS:270$ 

2i.(>a5:i:tg$ 

33:i»i.< 

v,:0.'.H 

10.085:584$ 

21.613:091$ 
9.518:741$ 

109:904$ 
46:561$ 

138:324$ 
EO  979$ 

mi;rcaix)ki.\s 

TUKQriA  IIUUOPKA 

TURyri.V  AS1ATIC\ 

VAI.OK  MIÍIllO  III;   IM\  ITA^TRV 

KM  iir.is,  pnpi-l 

v.ioi   ^v.n 

l.KW   sli-> 

vvioR  MíDii)  m:  I  MA  M\s;i'.\ 
(:m  hifi,  [i.ipi-l 

liiijl  

V.Ktí   Sl^" 

1!>01 

lOOl 

ií>oa 

RESUMO  POR  CLASSES 

Clnsso    I  —  Animaos  o  seus  produrtos. 
Classo  III  —  VoRclars  o   seus  produclos. 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  

7: 320^1 

11:(Vk)| 

l.f.72:a«ví 

S.O-.'!  :.'■-■$ 

1.033  817$ 

2.096:338$ 
911:620$ 

1.672:038$ 
690  329$ 

2.02l:8E0$ 
902:287S 

MFRCAnoillAS 

1 

UrMAMA  i 

1 

sri:riA-NORri:<;A 

VA  MIR  MÉDIO  Dl:  I  MA  LKl 

oi  K»  RU  Rris,  |i:ipol 

V.MiiR  Ml' DIO   IIK  l  MV  '  \ 
KM  Htl<,  [i.lliol 

m\  

■ 
1 

10<»V3 

RESUMO  POR  0LAS8ES 
Clnsso  Ill-Vogolaos  o  sons  produclr,  . 

Total  geral  .  .  . 
Equivalência  em  mil  rtfli,  ouro  

! 

i 

1 

72;í:tK3.í 

S:  1  '■■''■i 

43:904$ 
18:978$ 

723:023$ 
296:2U$ 

608:146$ 
267:906$ 

Vftlor  poito  •  bordo    I^SIOOO  pipel 


MBROADORIAS 


RE8UI0  POR  CLA88E8 

Classo  II-Minerâos  o  sons  produclos  .  . 
ClaMfl  lII-Vogetft08  o  sous  productos .  . 

TottI  geral  

EqHivilenela  em  mil  r«lt,  ouro. 


OinUALTAR 


VALOn  MltoiO  DIC  t)MA  LIIIRA 

Rti  iirtiH,  |inpol 

\^  


inoi 


1.0Si>:20!)í- 


.089:200$ 
434:254$ 


lf>n;3 


898:030$ 


288:020$ 
130:269$ 


IMÍA  lU  ArADKllU 


VALOP.  mUdIO  nii     1$  |,o„.,.|., 

KM  «líiH,  papal 


mi.  .  . 

11102.    .  , 


Am2 


tOOl 


1Í»0'J 


Ofi:r.i)ií 


96:591$ 
42:552$ 


DINAMAKCA 


M IRCADORIAS 


VALOR   MIÍDIO  D!-:  l-MA  CORftv 

i:m  rkis,  papel 


11102.    .  . 


1$117 
líllT 


CLASSE  III  -VEOETAES  E  SEUS  PRODUOTOS 

Algodão   

Cacáo   

Caft;  cm  grão  .... 

Cigarros   

Somantcs .... 

Total  geral  

Equivalência  em  mil  réii,  ouro.  . 


.i.7,")3  ::!!«§ 


3.832:249$ 
1.598:091$ 


lf>OSS 


UUSSIA 


VAI.OR  Mi;;ni()  i)K         i,,;,,,  ,, 
BM  RÉIS-,  piipol 

IflOl.  . 

1902.  . 


.    .  2>"27.-. 


STSií 


lf>01 


anoj 


2>704:058$ 
1.187:464$ 


.115:211-,. 


515:265$ 
213:576$ 


MERCADORIAS 


l»i::t.í2..j 


653:960$ 
287:337$ 


CLASSE  III -VEOETAES  E  SEUS  PROOUCT08 

CaW  fim  grão  

ToUl  geral  

EqilvaltNoia  •■  mil  réii,  ouro.  .  . 


.mai.ta 

liri.r.AKiA 

VALOU  .M|!|)i„  ,„.;  , 

KM  Ki-:is,  papel 



«  iftfiíH) 

vAi.ou  MÍiiiio  i)n  i;ma  i.i:i  i;m 
ltl^:is,  papel 

1!»01  .•J.Í2.Í:! 

l"-«2  :t.iJll 

lOOl 

moís 

lOOl 

looa 

:'i6:977$ 

()n:0li2.'} 

4:407? 

2r>  :(W)7iS 

56:977$ 

66:662$ 

4:407$ 

25:607$ 

23:716$ 


29:351$ 


2:000$  11:280$ 


Vilor  jeito  t  bordo  —  1/1000  yipol 


MERCAnoniAS 

tf*llrK!A 

VALOR  MftniO  DR  CM  DOLI.AH 

V.m  AjtlTJi 

VAl.flK  u/il>IO  tiB  vu  T\y.\. 
I-RAT*  KM  rAik,  |ia|>n| 

luol  n|,m 

ftK»  

lOOl 

lont 

1Í>0'J 

CLASSE  III-VEQETAE8  E  SEUS  PR0DU0T08 
Equivalência  em  mil  réii,  ouro       .   .  . 

389:976$ 
162:838$ 

2:556$ 
1:093$ 

Todo  oMc  movimento  de  imix)i'taf;iío  do  merradorins  o  o^ípiwiís 
molallicns  e  nolns  do  banco,  oxlrnn^^eiríis,  (►por<>u-5;e  ronforme  '«s 
quadros  qiio  soííuom,  a  í5al)er  :  o  pi-imeirf^  e  o  segundo  i»or  niezos, 
o  terceiro  por  nlfande^Ms  e  postos  aduanoir\s  o  o  quarto  \nw  pai/('< 
(la  procedência. 

Acompanham  ainda  um  (juadro  esjXícial  da  imi>M'taçuo da  farinha 
de  trigo,  em  lí)02,  poios  principaos  jxiizos  da  procodencia  o  jMi  tdS 
do  destino,  e  diagrammas  roprc^jentalivôs  do  valor  da  irnixu  taiu»  o 
exportação. 


4 


Importaç&o  (dirscta  o  Indtrdta)  ds  íbirlnhaB  de  trigo  durante  o  anno  de  1902 


DE3TIN03 


Mtnioi  ,  . 
Pari  .  .  . 
Maranbto  • 
Parr.ahjrba  . 
Forlaleia.  . 
Cabcdello.  . 
Recife .  ,  . 
Maccii.  .  . 
nili  a  .  .  . 
Victoria  ,  , 
Itio  da  Janeira 
5a:ito!i.  ,  , 
Paraoagui  . 
Aiitoniiia  ,  . 
S.  l''.-ancisco 
Itajaiiv.  .  , 
Joinv.lle  .  . 

Florianópolis 

r..o  Granilc  . 

IVLlas    .  . 

l'orlc-.\legr«. 

Jijruariio .  . 

Livramonto  , 

(.uaraljy  .  . 

U.-\ifçnayaiia . 

li»';";-.   .  . 

It  o  Grande,  di 

Porlo  Miirllnho 

Coriic;l)4  . 


liveriios 


K.  F.  -I>ag.  »ii  - 


ARQRNTINA 

AUSTRU-IIUNORIA 

K.STAnOS  U.VIDOS 

OUTRAS  ORIQKN.S 

TOTAl. 

KILOORS. 

UIL  «til,  PiPBL 

KILOliRS. 

KII.OORS. 

MIL  aáll,  PAPliL 

KlI/)OItS. 

Ult,  «111,  PiPFL 

KIIX)r.U.S. 

WIL  lill,  PIPIL 

Culto  no 

Irnia  lio  |fru* 

cedência 

Freto  «  <loi> 
poias 

Vilor  livro,  a 
bordo,  iiOiportc 
do  deatino 

Cimlo  no 
paiz  (Ifl  pro- 
coileocia 

Krato  0  An- 
pozai 

Valor  livra,  a 
bordo, no  porto 
lio  iloatino 

Custo  no 
pai/  lio  pro- 
eoilnncia 

Trote  0  ilfa- 
pezaii 

Valor  livro,  a 
borilo,  nn  porto 
■lo  do.ntino 

Custo  nn 
paif  lie  pro« 

cidoucia 

I"  rcto  0  dcs- 
pvzas 

Valor  livrn,  a 
liordo,  no  porto 
do  ilcAtino 

Ciiato  no 
paiz  (la  pro- 
cejeaeia 

í 

Freta  a  det- 
peias 

Valer  livra,  a 

bordo, no  piirto 
dn  deilino 

- 

~~ 

— 

- 

— 

— 

— 

£.150.517 

4.'>3:001$ 

136:004$ 

591:965; 

2.025 

470$ 

2£7í 

70.1$ 

2.15.1.172 

4\'i:477$ 

1:17:1.11; 

595:6681 

i.m 

422$ 

81$ 

503,' 

- 

— 

- 

- 

8.()'.fl,4.54 

1.721:033$ 

332:004$ 

2.0.53:102$ 

2t.40<.) 

4:2-^:1$ 

1:|2.S$ 

5:4i!l$ 

3.123.312 

1.725:75:1$ 

333:273$ 

2.059:a£'4 

- 

— 

— 

— 

l45.£;o 

3S:34!>$ 

11:000$ 

47:245$ 

1.1'2.073 

2ia:8uu$ 

70:253.; 

317:017$ 

_ 

— 

— 

— 

1.307.952 

292:151$ 

'^2:1,-^ 

364:312$ 

- 

— 

— 

— 

4.375 

1:08.5$ 

492; 

1:577$ 

— 

- 

- 

— 

_ 

— 

— 

— 

4.375 

1:0>5$ 

4«$ 

1:577$ 

- 

— 

— 

— 

4.375 

i;or3$ 

723$ 

1:321$ 

1.995.740 

431:999$ 

110:810$ 

£47:^i:$ 

2.3)0 

o-s$ 

33$ 

714; 

2.002.470 

438:75.1$ 

lil:6'j2$ 

550:412$ 

- 

— 

— 

— 

871.000 

80:902,- 

15:508; 

00:470$ 

870.030 

ir>3:3''>l$ 

42::  47$ 

£00:403$ 

- 

— 

— 

1.211.936 

23;:  20.1) 

57  (11.1$ 

29;):  57"$ 

- 

— 

— 

— 

4.763.032 

1.133:944$ 

197:594$ 

1.331:533$ 

10.£'.i2.£15 

1.9.3:131$ 

501:512$ 

2.400:616$ 

411.303 

70:000$ 

10:001$ 

Si>:.>)7.; 

15.467.215 

3.ll2:14i$ 

7i;:I07$ 

3.527:251$ 

— 

239.85» 

75:9.->5$ 

16:817$ 

92:772,- 

1.512.200 

2)7:481$ 

77:938$ 

305:472$ 

4.375 

348$ 

251)- 

1:0W: 

1.300.140 

3.'.4:2i7$ 

y.:u5«$ 

4.'i9:343$ 

1.137.3» 

252:524$ 

23:00:$ 

275:529$ 

l.'m.219 

418:387$ 

73:71!)$ 

49S:C00$ 

1.705..SOa 

32'J:39I$ 

67:853$ 

397:249$ 

2.310.433 

475:072! 

93:40;')$ 

571:077$ 

0. '.130.373 

1.470:474; 

2-.9:'JSI$ 

1.730:4.55$ 

- 

— 

— 

— 

21.925 

5:240$ 

1:009$ 

G:S49i 

02.150 

13:S;ifl$ 

2:799$ 

10:005$ 

SI. 853 

17:102$ 

3:S35$ 

20:937$ 

16!i.923 

30:2.XS$ 

.4:il3$ 

14:451$ 

7.ÍW7.1I2 

1.504:S09$ 

109:3£j.t 

1.014:194$ 

£23.241 

50:31.5$ 

8:883$ 

65:193$ 

r.i.so.oni) 

3.104:914$ 

75J:52'.>$ 

3.804:473$ 

5.459.211 

1.000:087i 

153:121$ 

1.153:.0'>$ 

30.iiò5.22l 

5.600:215$ 

l.u3u:35j$ 

6.097:073$ 

10.7t9.4l» 

2.121:44S$ 

1G1:409.; 

2.282:857$ 

53,075 

13:447$ 

2:010$ 

15:40.1$ 

1.5IJ.58J 

279:lú0i 

71:130$ 

3-.0:5gO$ 

3.1IO.:i90 

570:377$ 

7i-,:874$ 

n4::2.-il$ 

15.173.109 

2.981:432$ 

3I1:72J$ 

3.£Jó:lfll$ 

i.'JM.i<A 

£»3:051| 

29:484$ 

322:535$ 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

10. 107 

3:270; 

:*3; 

3:5.19; 

l.tCô.573 

2;iô:3ir7$ 

30;. .47$ 

:i2i*>:374$ 

l.(V.7.8Il 

3£9:a21| 

33:W7$ 

303:58 j$ 

- 

— 

- 

- 



- 

- 

— 

51.400 

9:13'J$ 

1:106$ 

10:305$ 

1.722.211 

333:760; 

35: 133$ 

373:393$ 

711.7:ií 

12d:5:>4$ 

12:008$ 

141:102$ 

4.375 

1:014$ 

311$ 

1:325$ 

- 

- 

— 

213.037 

33:080$ 

5:411$ 

43:491$ 

02J.144 

167:618$ 

lj:.3M)$ 

1S5:97>$ 

ÍM.210 

5:12()t 

338$ 

5:514$ 

- 

— 

- 

- 



— 

- 

— 

34.400 

5:450$ 

1:000$ 

6:456$ 

00.610 

10:532$ 

1:331$ 

11:970$ 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 



— 

- 

— 

2.000 

430; 

"1 

507$ 

S.OPO 

430$ 

77$ 

507$ 

i.yjS  3S3 

312:20uj 

24:535$ 

333:851$ 

— 

- 

- 

- 

44.433 

7:S72j 

1:615$ 

9:437$ 

56.220 

8:333$ 

l:S5aj 

10:240$ 

1.659.03'i 

323:326$ 

23:05S$ 

350:531$ 

C.439.82iT 

1.153:820j 

99:040$ 

í.2.>2:3>j0$ 

— 

- 

- 

- 

109.203 

34:650$ 

7:6S7$ 

4£:337$ 

.'>73.2>5 

113:759$ 

14:63£$ 

I23:3J1$ 

7.132.231 

1.302:22); 

121:36.$ 

1.42.1:594$ 

43.GOO 

0:827J 

l:205i 

8:032$ 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

.  - 

- 

43.600 

6:8£7$ 

1:205$ 

8:032$ 

2.3M.17V 

452:4<).ij 

54:723$ 

507:222$ 

— 

103.40J 

17:435$ 

3:321$ 

20:750$ 

í. 493.579 

4 19:03 1$ 

53:014$ 

5£7:978$ 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3.730 

739$ 

22$ 

811$ 

3.780 

7<9$ 

22$ 

811$ 

- 

— 

503.164 

S4:19S| 

23:953$ 

103:150$ 

,5M.164 

34: 19^ 

23:958$ 

103:150$ 

123.831 

2l:»99,t 

3:527$ 

28:520$ 

- 

- 

176.270 

33:200$ 

4:335$ 

33:005$ 

302.101 

5S:t9.)$ 

3:392$ 

06:591$ 

325:10I| 

37:238$ 

302:392$ 

44.500 

8:622; 

690$ 

9:312$ 

512.005 

9S:567$ 

7:225$ 

105:792$ 

8.459.313 

432:293; 

45:203$ 

477:493$ 

15.700 

S.SUi 

201$ 

3:012j 

- 

15.700 

2:311$ 

£01$ 

3:012$ 

r>8.2G0 

8:002$ 

829$ 

8:831$ 

6.100 

1:060$ 

157$ 

1:£23$ 

64.300 

9:06.^$ 

936$ 

10:054$ 

£0.910 

G:r>4!i$ 

050$ 

7:299$ 

1.350 

331$ 

31$ 

23.200 

6:930; 

Oil$ 

7:S61J 

791.425 

212:026$ 

21:170$ 

230;19.'>$ 

03.447 

9:359$ 

1:432$ 

10:S41$ 

S5t.S78 

2íl:385$ 

25:052$ 

2i7:"37$ 

37.234.W2 

7.140:6IS$ 

010:491$ 

7.757:10J$ 

7.003.955 

1.823:227$ 

329:031$ 

2.152:8i>S$ 

40-810.181 

8.903:331$ 

2.133:207$ 

11.178:018$ 

13.S4u:.SC3 

2.503:040$ 

412:098$ 

2.975:741$ 

105.590.991 

£0.522:222$ 

3.542:107$ 

24.0.54:3  29$ 

Movimsnto    msnsal    da    importação    e  exportação 

Mercadorias 


1  ImportaçSo 

Exportagio 

1931 

1902 

1901 

1902 

Valor  cm  iiiil  rrih 

Valor  oiii  mil  rOis 

Vajiir  cm  mil  rói» 

Valor  RUI  mil  r<ii^ 

Valor  oiii  mil  tóin 

Valor  cm  mil  róis 

Valor  (,'m  uil  réii 

Valorem  militfb 

Papel 

Oura 

Papel 

Ouro 

Papei 

Oui-o 

rai>el 

—  'j 
Ouro 

Jftuira  

ZocouipN^to  • 

locompldto  ■ 

3r>.4D0-T14A 

15.004 -flSTA 

õS.  i:<i  -  .S£Os 

Tovereiro  .    .    •  . 

30.S74'0.11S 

12.02j:u75; 

ai.i  i7'  iTi* 

ir>.oco-2t<<t 

94  7iVV4 
» 1  •  #  wu.  1 

•*,  t 

Mar(;o  

* '     •  '^V  ■  ■  mV  §  ç 

lii.GOS-TlM 

■  ^  '  •  W*#  tia 

83..'ú7'43.*i{ 

Abril  

'1  o  ■  WU  m\tl 

IO  ■  OVi9  ■  1*1 

»IU  ■  Vm  i  m  90 VX 

aíilaVUCaOOQÇ 

Maio  .... 

3.'i.a0t:.-i30j; 

1(S.S0S:328« 

33.7('iO:8Ul^ 

ir>.197:47'.>$ 

OO.UG2::<48t 

23.270:120;$ 

».4j6:7»^ 

21.962:090$ 

Junho   

:il.(ij():.MS^ 

13.33S:i!ll« 

SS. 340:151$ 

10.VU7:071$ 

47.00O:3í;O$ 

19.801 :4a:ii 

43.0:M:Gíiâ| 

13.943:tl7f 

Julho  

30.I0S.<S3I^ 

1j.  008:031.4 

38.l7'.i:0(Ui^ 

10.725:72t). 

0l.iu0:Us44 

21.291:4171 

r'>.0jg:0fi7$ 

SI.4£3:S8S« 

Agoito  

15.099:710^ 

40.799:.'i28; 

17.092:1001 

77.r.07:3:í0$ 

2<J.5iri:iriQí 

r.7.asi:06Q| 

S.->.273:3S6t 

Sotembru  .... 

3á.Sa):Sr,0^ 

13.234:721^ 

38.001 :40.'>. 

10.821 :8:>.'>$ 

.><l.00'.;()19í 

H2.702:6S4j 

64.000:510^ 

23.S0  :8S4| 

Outubro  .... 

'(l.OSI.OtS.} 

17.007:303^ 

41.014:821^ 

IS.061:S7k>4 

10:..079:r)'J7$ 

4:>.(«.'*:4l4j 

77..MS:47eí 

31.107:000$ 

I^OTODlUrO.     •     •  * 

3:i.!S7:01S.) 

l.'j.0.'>l:125S 

4;i.iQi!:s:iei} 

19.021:(VS1S 

03. 2:1 1:004) 

4o.7:ii:i9t^ 

(->2.474:3SS| 

27.512:4tS| 

Dezembro.    .    .  . 

2:i.4:i3  ^.'4 

itl.Mt:ii<)l«- 

l'.l.ilU:^(4;J 

tj'J.08.!:3lâ| 

4i).373:0(V-i.. 

G9.a<^:004« 

3O.46O:30at 

Incompleto. 

Incofflpioto.    .  . 

471,114:120$ 

206~.92ã^o'Í 

800.826:69.$ 

3CI.088:89E9 

735.940:125$ 

323.8S2:54«« 

Mddia  iiionsal  .  . 

l.-..!j:i.".;Ol\í 

,!'J.        MO  j 

lT.!ilt:0l:ij 

'  1  .'3  i.b"^ 

IlO.iilW.Tltí 

2ij.9gi:L<i:f 

MEXI» 


Janeiro 
Fevnro.1'0 

■Marco . 

Abril  . 

Maio  . 

■lunlio  . 

Julho  . 

Ago<<to. 

■Sotembro. 

Outubro 

NoTCnibrn 

I)«KQinbro 


Valor  em  mil  rfiin 

Valor  om  mil  róis 

AIM     tas  !  1  ■aJ!. 

1  niur  Ou]  ml  rol* 

1 

Valor  om  mil  rdis 

I'apel 

Oqto 

1  spoi 

Ouro 

Ineomploto   .  . 

3.149:432» 

1.392:524$ 

823:030$ 

3Õ3:S98$ 

476:4771 

2.056:838$ 

1.170:008$ 

1  ■  IO  1  *  f 

S>O4O:00S| 

1.230:673$ 

54«:47S$ 

S.ORI-ilfit 

4.S3:317$ 

1.901:490$ 

1.88S:194| 

1.080:107$ 

740:984$ 

8.2t7:6SS$ 

8S4:500| 

51U:400$ 

227:576^ 

155:40dj 

1.152:408$ 

508:237$ 

3d:Sig$ 

1.520:307$ 

663:305$ 

S.3  S:213| 

1.020:324$ 

2.290:403$ 

1.007:3374 

l.PS>5:r.3:.í 

8r2:100$ 

2.230:718$ 

982:421$ 

2.378:741$ 

219:450$ 

95:880$ 

ncompleto.    .  . 

Incompleto.   .  . 

21.707:362$ 

9.586:244$ 

2.X.'I;  117$ 

1.035:875$ 

l.'»0>i:ii'J7.< 

TJS:S3-i$ 

Valor  cni  mil  réis 
Pkpal 


195:834$ 
2:792$ 
39:697$ 


Valor  cm  mil  réis 
Ouro 


71:653$ 
1:08<$ 
17:280$ 


26:841$ 

12:25S| 

M:27a$ 

12:83S$ 

17:019$ 

6:933$ 

059:590$ 

251:200$ 

134:501$ 

51:258$ 

43:634$ 

20:747$ 

155:7a>$ 


1.310:599$ 

109:216$ 


70:536$ 


5I8:3»7$ 

43:19(3$ 


Valor  em  ail  réia 
Papal 


51:987$ 
112:«9| 
30:060$ 
21:3 
15:118$ 
7:000$ 
215:475f 
03:52ã| 
66:711$ 
B5:4S3$ 
6:46S{$ 


646:193$ 
53.850$ 


Valoras  mil  réu 
Oare 


49:7601$ 
<3:f91| 
0:6139 


S:067S 
95:0K$ 
S7:n4| 
29:842^ 
Si:436$ 

2:S27$ 


28S:S88$ 

23:653$ 


MOVIMENTO  DA  IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO 
POR  ALFANDEGAS  E  POSTOS  ADUANEIROS 


Movimento  da  Importação  e  Exportação  por  Alfandegas  e  Postos  aduaneiros 


IMPORTAÇÃO 


Ca>t«  no  paii 
fFMedeaelk 
■ilTíl» 


11.227:489$ 

1.'>:SS(*>$ 

11.211:(')0y.S 


28.366:176$ 

5.224:615$ 

:•. 921:01.-)$ 


361:922$ 

4.125:521$ 
4.18.-.:.->2H 


213:793$ 
2.173:843$ 


MOIMIA  l>.M'i:t, 


Prtte 
lil  r^is 


2.831:2  ]|$ 

um 

2.S2U:<>J1 


5.664:848$ 
98i-:77l$ 


47:471$ 
599:333$ 


28:190$ 
333:808$ 


Valor  lirre, 
a  bordo, 
no  Brasil 


14.058:780$ 

17:180$ 
M.0il:O.-.t.< 


34.031:023$ 

6.207:386$ 

(5.2.>7:38fi.< 


409:393$ 

4.724:874$ 

4.7S»:ST4J 


241:983$ 
2.567:651$ 


Balafio 
enlrt 
o  freto 
C  o 

CBitO 


8,814 
2r>,8ll 


19,970 

18,810 

IS, 810 


13,118 
14,528 


13,183 
18,115 


ouno 


Falor  Urro, 
a  bordo, 
no  Braiil 

NU~rél!i 


6.178:406$ 

7:  MS 
A.  170:8082 


14.951:707$ 

2.725:279$ 

2.78r>:87Uj 


179:433$ 

2.073:306$ 

8.07J::íOC$ 


105:690$ 
1.128:307$ 


Poreea- 
tapoB 
do  ralor 
total 

(Oaro) 


2,986 

0,UOI 
8,088 


7,226 

1,317 
1,317 


0.  087 

1,002 

1,  U02 


0,051 
0,545 


EXPORTAÇ.ÀO 


1003 


VkLOIl  POSTO  .\  riORDO 


Ifoada  papel 
HIlTfIs 


79.004:263$ 

7S..l()l:336í 

73.917:364$ 

6.545:7(:4$ 

».e30:88Sj 
S.6íri:530^ 


6.555:661$ 

188:438^ 

2.341:188$ 
4.789:464$ 


Oaro 
lifréiii 


34.685:802$ 

34.440::>.S6j 
83 J: 410$ 

32.445:952$ 

2.879:219$ 
1.787:613.- 
l-ljl:COe« 


2.870:595$ 

8.8l(i:737j 

M:85S 

1.028:226$ 
2.111:374$ 


Porcel' 
taroai 
do  ralor 
total 

'.Oiroj 


lOOl 


▼AI.OB  rOSTO  A  BOBbO 


0.074] 
lO.Oisj 

0,889, 

0,3-«i 


O,'' 86 
0,870 
0,010 

0,317 
0,C53 


■oeda  pafcl 

liiTéii 

fir» 

■U~rtis 

it  nlar 
total 
(•■n) 

41.675.872$ 

11,542 

9^560:6311 
190:05 1« 

79:174| 

iTjao 

0,022 

86.311:323$ 

38.029:464$ 

9,978 

4.029:028  B 
1.39i:83Q| 
8.134:19^ 

>.7I2:8S7S 
804:7211 
907:33S« 

0,474 

0,223 
0,251 

2.9»3:6I8$ 

8.943:01»^ 

1.240:880$ 

1.240:860; 

>     o  o  1 

639:908$ 

335:568$ 

0,085 

1.870:381$ 

822:775$ 

0,228 

3/.<)73:275$ 

5.648:167$ 

37.621:442$ 

18,586 

2.609:931$ 

«..•ínO:  434.4 
80:497$ 

485:082$ 

4Sl:S7r>. 
3:807^ 

3.095:013$ 

3. 071:31  >9.V 
83:7043 

18, .171 
l.'i,0!6 

626:59*$ 

519;M.'-iS3 
0:730$ 

66:504$ 
G8:70S| 
3:7JG4 

593:098$ 

r>88:.'i66j 
10:5383 

iSitxiã 

M.3!;3 

26.069:464$ 

4.025:970$ 

33.095:434$ 

15,405 

2'í.0''.y:l(J|$ 

■i.03-):970if 

3  \09.'>:  )31.;- 

15,405 

512:309$ 

98:661$ 

611:170$ 

19,2/7 

179.193:473$ 

27.201:116$ 

206.391:589$ 

151,130 

78.479:72ti$ 

12.666:503$ 

91.136:229$ 

16,127 

2.574:932$ 
:í.l74:7v.ii 
40J:m:i< 

369:826$ 

32.1:008^ 
40:881^ 

2.944:75r.$ 

S.503:7'jlj 
4lii:',H>73 

l.'i,18S 
io,:ío^ 

2.762:022$ 

733:8U(i| 
18:9511 
11:3<Í3S 
1.097:>I09} 

400:789$ 

118:981» 
:^::i3!ii 
1:0(S93 

284:418« 

3.162:011$ 
s4'i:KlOS 
81:.i483 
18: 438 j 

8.288  :.'81$ 

liTssti 
i8,ri'j8 

9,407 
lt,33i> 

26.5423:47$ 

13.913:7001 
8.<)39::í38$ 

7.7aS:S'.»t 
8:í8:.><89| 
473::f:ii^ 
U.'>:7JI( 
1.8s:i:iJ8fW 
18:493. 
23:4Uâ 
8I0:7(M.'< 

-I.^3es72l$ 

:.'.70.):  458,4 
296:0"  i 
885:52U 
1  \ut20 
Oi:S-JíÍÉ 
49:3iMi 
140:301$ 
3:873^ 

0ri;773í 

30.779:068$ 

10.08:):  ir><4$ 

8.33.1::iS9:( 

s.i).'.t:i:í:i^ 
23s:iiy.i:} 
Tl  kl  :.-•<}:«]< 

1.4Sil:Ot9x 
8l:70'á 
80:lllx 

;iOi::i4')^ 

13,473 
14,r.|7 

7,187 
11.4  M 

8,!iKI 
lii,«17 
17,iWs 
11,. 'K» 
87, 3S) 

9.178:295$ 

l.ui3:ix)l« 

260:123$ 

:io;sr.:$ 

3:44i!j 

2.439:418$ 

«íl:<«ri.. 

'.h:74I,í 

M.rn 

11. <  vi\ 

4.6.116:726$ 

6S.997:3<J4$ 

1 

471.114:120$ 

16.523:2389  7,986 

1.359:555$  0,657 

1.349: 199 j  U,0.''>8 

10:3SO|  0,(m 

259:727$  0,126 

855:0906  0,l83 

4:031^  0,002 

13.211:481$  8,385 

13.211:481$  G,38:i 

267:674$  0,129 

90.658:591$  43,812 

40.03!:I76$  19,345 

.2)  i:803$  0,624 

I.i).i7:fl9!,í  i),:,ni 

lJ3:ll.'j;  0,WJ 

1.390:552$  0,672 

:í78:»í7s  o.isu 

9:3s7i  i),hO:t 

T>:W.,l  0,1103 

1.0X)::»33.:  0,4S1 

13.520:177$  6,534 

7.»NJ:7i:<3  3,:>8(i 

1,0^7:9.  Aí  0,497 

j.v-sj.itsí  i,8;w 

lU.'>:l<.(Sâ  o, oro 

:í38::M.-»j  o.iir. 

807.3)1.4  0,I8J 

('>8>k:8:).'>$  o.:'.03 

9::>i7$  ii,U(j.'i 

lll.Vtij;  l),()l)ri 

13I:3j4$'  u,iJ.:>| 

1.071:052$!  0,5I7| 

■.'7  II  m7 

'■'  ■.'  1-  -.«i  ij.  y;  ■ 

ii\ :  H'.i;'  N.iit  ■' 

ibtTi  •  úVi  ii  o  * ,  ioo  ,oõõ 


31.674:972$ 

13.908:218$ 

4,294 

30.949:063$! 

13.085:541^ 

8.507:974$ 
S.. 107: 971} 

3.726:775$ 

3.720:7753 

1,151 
1,151 

I0.l55:980$| 
10.155:9ã03 

4.3S4'.«iaa 

4.351:0101 

193:824$ 

85:174$ 

0.026 

262:080$ 

105:504$ 

193:8843 

85:174- 

Õ^OâO 

238:0303 

105:50^ 

52.422:770$ 

:>8:488:7:0^ 

23.039:319$ 

33.039:319.: 

7,113 
7,113 

65.473:553$ 

18:720,- 
05.43i»:S33| 

27.744:8483 

8:151 
27.73S:«g8 

Il.l6r:5l4$ 

4.920:008$ 

1,519 

11.699:587$ 

4.017:333$ 

135.067:382$ 

59.551:155$ 

18,386 

167.211:080$ 

69.844:633$ 

280.l3i:9'S$ 

123.479:011$ 

38,124 

343.056:583$ 

14X475:056$ 

16.162:695$ 

10.783:3:.'  .<c 
.'•.439::{7.'>3 

7.137:200$ 

4.713:y.s>i;í 
8.:<9.i:3183 

2,194 

1 , 

0,739 

13.853:397$ 

.x.<y.M:vâ-íí 

5.757:077; 

5.804:862$ 

3.40S:93| 
£.3^:9388 

3.326:913$ 
!e.S04:77i< 
37:."»lyj 

1.451:876$ 
10:4513 

0,451 

O.OUG 

3.051:215$ 

1.291:252$ 

S73:J!£U 
80:iO0Í 

l.'8l:''>38$ 

47J:i:Oí 

0.147 

■jTs:sr.i,- 

i/7:^i63$ 

16.576:439$ 

li  U5:t30.< 
4  iy:  '.07^ 
3.781 :1'J<13 

7.'>80:309$ 

5.3:11:3113 
30t:7ri7:i 
1.>'>31:4.13Í 

2,248 

1.0.0 
O.Oii.» 

(i,:.04 

13.155:756$ 

•j.Xtt  7003 
370:81)1^ 
8  .'.81  '.K<VS 

5.513:376$ 

lt^:7^3| 
l.u78:9»3 

3i:'(>2í 

1 ■  n82| 

0,i.vj4 

SI:  791$ 

33.7:^3 

.'J:  l.-i7í 

0,0.11 

30!:  1771 

118:30  i| 

7.55S:96C$ 

.t.  >■.:). i:;ils,< 
.:.9l><:  i-Ji 

3.310:833$ 

i.r'97:  rxnf 

1.713:. 1374 

1,022 

0 .  m 
o,.-.s« 

7.338:904$ 

4.1  •l:43'i3 
3.1S7:1783 

3.166:081$ 

t.7s8:ri(i3 

1.3?i3:WÍ!i9 

735.4  t0:l8â$ 

32w>.832:54e$ 

ijo,ooe 

8bU.H2fc:694$ 

36l.088:i»9e» 

««iM8 
7,flBl 


18,34$ 
36,714 


M 

0,944 
0,561 


0,S«2 
0,006 

Õ7ftO 

1,142 

0,00 
0,297 


0,009 


6,071 

0,«8S 
0,33 


I0.',666 


Movfmento  da  Importação  e  Exportação  por  Paízes 


Pasto  no  paii 
prvceilcucm  | 
Mil  rrii 


:í7.:I(3U:.'>!í>< 
7.71."i:(i7i);i 
U.i<l'.:l<i|^- 


•.i5S:7WÍ 

!.:«.■>  :lá7s! 
■t7.;!:i7:SJll| 
;í7.S'.i7:11GS 

110.2u7:51li^ 
1.".:0'J1: 
2.S7S:37'J.Í 
!í.:iai:i7:).i' 


I.MPollTArrÃo 


1902 


Monn  i>ai'i:l 


Freta 
e  daiptiin 

.«(irrtis 


'>.'í7::S00í 
't.S7S:7(5;« 
<.):>J:l(il> 

i.r>sy:7:>3>- 


ri:M77í 
107: lOdá 
10.:i:iS:i».-7í 
:<.l7l:172ç- 

a8.;jlS:lM.4 
a:2ia;-! 
st7:'.>::ilí| 
::i'i"i;Oí><s 


Valor  lirre, 
II  borde, 
no  Krisll 

Mlfríls 


Rel>(3o 
entra 

o  freta 
e  o 
ca^to 


r.n.SS7:S:.78 
'ta.8ie:£S7t 

ll.ínrí:<.ii7í 


G-Jll.VWi 


l.ViiHOO 
r>7.07i):2i,v. 


11.777 

i:<;o.'Ki 
I8,30:i 

II'.,. -.nr 


li".,.'í8i 


3.. 'MO 
SI, SI! 

•j.  m 


i:ií.r.i,"i:ii;i:x'  so,s:i,' 

I7:2í:w'  i'.7i('> 

;i.7ai); "<(■.().,■'  !í  •  .-,17 

S.lW.':L'(i|.í  i.".,:oi 


OURO 


r>lor  livre, 
11  bordo, 
n*  BrtiII 

.iiiTíls 


83.07i):0ã0S 

is.ostiur.!. 

3.818:7 
1.910:073;; 


ãU0:870$ 

(iS  :«.--».<! 
()'l7;(07y 
2.->.3l<j:82.(J 
l.S.  17.t:;j7ij| 

.■■ilj.ai7;aiiS;í 
7 :()(),  Ml' 
l.'i:).<:7.-Siij: 
l.ls  ::a!^^,■■ 


Porcen- 
tijrein 
do  ralor 
totil 

(Caro) 


11,13'.) 
8,952 

i.sr. 

2,370 


0,110 

o.om:» 

12,2.10 
8,783 

2.S,149 
11,101 
(t.7'.í(i 

II, -.71) 


E.\1»0IIT.\ÇÃ0 


1902 


%'.VLCIt  A  nORDO 


BoeiU  papel 
III  rrls 


O.llii 
llG.37.'i 

20  7  il 

21  013 

io.r>-.i2 

309 
2.029: 


:3iV.ií 

:!>S8| 
:0.S3í 
CUí 
783$, 
.>SO.ri 
007.Í 
970, 

iS7s 


S.70l:fi.')i« 
272.8i',):!X):!s; 
7(5.(53  »:48;íí 
898:020$' 
i27.S.Sí:79I."*i' 
lUííJSâLÍ' 

H''i.iiil.!.i'iii|,V 

5'.  if.í, 


Ouro 
."lll~ríU 


I  rercei- 
I  Ureni 
idt  raUr 
,'  Util 

:  (•■") 


1.197: fOíA 
IIU.S0i:2-.i3.. 
3J.73.S:4.S4:( 
130:3i-'.)i 
.■■■0.21l:7l3s 
(>0:97<.i>: 
l.ititi:;!;'!'!.»- 
r'."i;ii; 


2.690:&Sr>j 
01.818:40(1.'; 
9.123:1:kí?: 
9..''il8:741.< 

3.'>g:4S()$ 
11:8S()| 
108:838$ 
893:922$ 
370:491;^ 


0.5X) 
0,831 
r>,812 

2,!ti: 

8,<.>3J 
2,8'S 
0.111 
0,003 

o,(tr)(j 

0,87<J 
0,114 


í),30- 
37,  o>: 
10.417 

0,010 
1 ' ,  STk) 

0.01  ' 

i).;<.{y 
■i,'.'(;2 

ii,i)i:i' 


8.574:320$, 
:i.430:38U| 
180.749:8841' 
19.213:773(1 
2i.SS9:03U' 
IS.870:S80$Í 
317:lSfi|; 
.  _4:407í! 

3.786:89S«.' 
tt9i:071íl 
_2:.--5ô|; 

3.S.12:8i9,; 
371.117:305$, 

l'0..ns:2»75l 
1.039:2(X)| 

111.4S7:!(;0*,' 
íOj-.iOt  • 
1.3.>f:.«;2{ 

■lí. '.'<'.»;  SiVí 


1.177:07Qi 
1.437:636$ 
53.4ti&:931j 
8.068-7142 

7.944:981^ 
830.-889^ 


4«  nlir 
Mil 
(Hl») 


0,386 
0.39S 
14,817 
8.235 
S.7«3 
8.800 
0,061 


1  607:94gi${ 
379:1S7Í^ 


l.S9S:09u'  ÕT* 


0.445 
0. 105 


.  :03ÍF 

irõ.SSj:  496^1 
4S,3SS:59UI 
4:^4:8^5; 
40.7.-a;lí(0..-, 
40:Sr)U. 
.V-0:4t|U  ; 
17..o>:>JSl#' 


0,443 
48,«88 
11,7» 

o.iao 
is,s«s 

<'.0I3 
0,ik; 

4,S71 


l-i.:^:488j 
úGI:ú:)Oj 

344: lú9^ 

87.897: 178^ 

l.H48:402j 
74:2:io^ 

40:330$ 
10:U9j^ 
4.729:312< 

17.S£S:S84$ 
C35:7iM]« 

39o:<.gf>$ 

113:8411 
38  080: 19^ 

11,974 
13,219 

13,403 
8,270 
10,9!>3 

7.581:800$ 
879:93^ 

Í71:.*i07$ 

n:<:iisi$ 

11.337:0739 

3,001 
0,130 

MS3 
0,030 
0,929 

0.riG0:!>Oi3o 

00:008^ 
U):ioi$ 
123:.S;>5| 
7.811:031| 

8.889:814$ 

29:35 1«; 
88:062$ 
54:38.1-: 
3.175:057í 

0,898 

0,0/9 
0,007 
(1,017 
0,931 

81.19<):900$ 

.1. 110: 777,- 

29,307:7421 

21,108 

12.S00:7.s:<$ 

0,218 

4,->:i:73:fcí 
4.431:9174 
:s.l(2:723s 
.sri:4Gl$ 

22.tt2:702$ 

120:532$ 
7:tó:4õ7j 
2«g:48Õ$ 
S:5,í7| 

2.i3S:0S:^ 

r.7i::ir<$ 
.".173:374^ 
3.(i72: 1.'i2$ 
89:021$ 

2I.S30:7s7í 

S(S,M2 
Irt.OÔI 
0,001 
10,i'>34 

10,.S(i4 

S:>2:2SS$ 
8.209:131$ 
1.018:482$ 
:i9:l3â$ 

10.9:!0:&.-il$ 

0,122 
1,097 
0,77i> 
0,OI<J 

5,8Sr> 

o.'i:t:MiO$ 

CUSlllOf' 

2.C9C::);iã$ 
2.021:800$ 
!$.V.H):.'>32$ 

S37:3.'n$ 
807:90,i« 

911:080$ 
9U2:887« 
3.90(3:  S13$ 

0,0i!9 
(),0si3 

0,281 
0,879 
1.800 

405.ll6:72f$ 

65.997:394$ 

471.114:120$ 

206.928:160$ 

100,000 

735.940:125$ 

323.892:546$ 

lOO.OOO 

ij.l09:%0$ 

06:977$ 
78:0!rC| 
179:474| 
5.0}1:S39{ 


43:9044' 
Sl.-i:8ÕSÍ 
723:9831$ 

2.4/8:8431 
l.G78:ffitS$ 
9.9>KI:G67$ 


860.826:694$ 


813:57C( 
8961844$ 

1.033:S17| 
000:3281 
4.243:53?f 


36l.0«:S9t$ 


IM,638 


í 
I 


mesma  Directoria  do  Serviço  do  Katatlslica  Commorcial  o 


^sp  seguinle  resumo  do  nosso  lmportn(;ao  no  somcstro  io  ioo3, 
S;  comparada  com  a  do  do  1902. 


•> 

VALOR  A  UOIIUO,  NO  lIRAblI. 

.Mil  riMs,  [iiípcl 

1U03 

Classe  II  —  Maiorias  primas  o  artigos  com  aiiiilicnvfio  iis  artes 

3.0jU:07Içí 
•tó.SU;-!.-); 

Sã.mifll-lí 

41..V.':}:57-1.'> 
liiS!.'J«S:!SO.> 

Classo  IV  —  Artigos  (lostinados  á  aliiiieiilaçuo  o  lorraKons.  .  . 
Classe  V  —  Espccios  uiotallicas  c  notas  do  banco,  oxtraiigoiras. 

i:i.:.77:()á7,< 

5ÍJl.!00:UHy 
7.%!:Si;!y.í 

23(5.631:050^- 

2l!a.Jiu:14«í 

E  mais  esto,  relativo  ú  oxportaaio  no  mesmo  periorio,  o  l" 
mestre  de  1903,  lamJjem  cm  coiilVonlo  com  a  do  perigai»  itleiítico  do 
1902,  em  papei  e  em  ouro: 


CLASSES 

CMIIADK 

VALOR  A  IIOKUO 

Mil  n-is,  iiapol 

Mil  réis,  ouro 

1903 

lí)03 

1003 

Classe  I— Aiiitnacs  «  seus  pro- 
'ClasHO  II— Mincracs    c  seus 
Classe  III  — Vcgctaos  o  seus 

Total  dat  meroadoriaa  .  . 

CUmo  IV  — Afoeda  metallica  o 
notas' de  banco,  extrangelras 

19.:>UG:53Ci: 
320.37<.):348$ 

2a.i>5i:74;($ 

8.5ir;:0()l$ 
313.612:600$ 

8.620:0076 
3.l>Sõ:()3.'..4 
141.31tf:SU7$ 

10.8J6:0!>S,« 
3.786:01:.$ 
13S.1()Í5: 028.9 

3VS.fll7:Wl$ 

2;ti:r);i9} 

•  3»5.1SOM0O$ 
l.S33:SlS.í 

153.SSr):(2Jj 

iuiMr>s$ 

152.200:811$ 
805:07,-.? 

;:4'.Miu:530.$ 

347.01t;218| 

153.067:087.* 

153.005:886$ 

N.  B.—  Os  valorcH  das  mercadorias  quo  compoom  a  oxportBçilo  gorai  da  Kcpublica  são  calciilndo.s 
Mioi  nroçoB  correntes  dessas  mosmas  mercadorias,  nas  diirorontus  praças  rxporladorBs,  nddicionan- 
io-M^-ihea  as  despezas  do:  carrelOH,  acondicionamento,  direitos  osladoacs,  olc.  isto  ó,  o  «luo  reurc- 
Mnt»  0  valor  a  bordo. 


A  diminuição  olv»ervndn  vinlin  do  irimostre,  oxplicnndo  a 
DlreotorlQ  de  Estatística  o  fnclo  |k)1q  soííuinlo  rórmn : 


-  2W  - 


« A  Gstntistirn  do  movimcnio  do  oxiiortni.-no  imiim  o  r  trimestre 
do  corrento  anno  domonslro  umn  diminuirfio  do  r».024:()r)9$,  (kiuí- 
valente  q  rorca  do  £  :{()(). 000  no  sou  vnlor,  rompnrndo  com  o  de 
1903. 

O  dcíTOScimenlo  dro-sc  om  txlos  os  nrli;ros,  ospociiil monte  no 
algodão,  nssucar,  cafó,  fumo  o  cacito  ;  os  mucos  que  aprc^oiUnram 
auíímonlo  do  valor  foram  a  lK;)i'ra('lia,  a  cai-iiaiilui,  couros  salj^ados  (3 
seccos  o  pollos. 

A  ro(luc(;ào  do  calo  dovo-so  á  inonnr  (luanlidado  exportada,  em- 
igra os  prcms  fossem  mais  altos  <lo  que  em  19();{. 

Em  relação  á  lioriwiia,  tanio  os  preços  como  a  ([uaiUidado 
•  foram  maiores. 

A  diminui<;ão  no  valor  do  fumo  dove-se  á  menor  quantidade. 

A  exportação  do  assucar  folíjuasi  nulla,  i>ois  nào  pass<-)u  de  i"',, 
da  de  1902,  devido  a  más  collioitas,  ('iiegando  apenas  para  o  consumo. 

Os  algarismos  i-elativos  ú  hoi'va-mate  .são  incompioto<,  nãii  .<5o 
tendo  recebido  os  dados  .sol )re  a  exportação  de  Matto  Grosso,  por 
terra. 

O  docroscimento  do  ci\c{io  dovo-se  tamlKím  á  menor  quantidade 
enviada  pai'a  o  exirangeiro. 

Ape/ar  do  sor  a  quantidade  de  alg<Klão  (^xi>oili(ia  para  o  exterior 
do  mais  5.403. 4.">7  kilogrammas  do  que  em  1003,  o  valor  foi  menor 
em  082:020li;000. 

Os  artigos  restantes  demonstram  augmonto  de  valtM*  do 
0.2G0:000!f;000. 

Desta  fórma  o  valoi-  da  exix)rtação  no  1"  trimestre  ilo  1904  foi 


do  0.331:000$  menor  do  que  no  de  1903  e  2.802:000$  maior  que  no 
de  1902.» 

Os  ([uadros  .seguintes  dão  ainda  não  .si!)  a  nassa  exportação 
no  1°  trim^tre  do  corrente  anno,  ao  lado  da  (|ue  teve  logar 
em  periíxlo  idenli(?o  de  1902  e  1903,  como  as  preças  correntes 


:.;^l<«.;Wlll8ados  pnra  o  calculo  do  v«lor  d»  .sou,  princlpao,  aHigc 
'de  no^t.oxportoçao  na,  12  mo^^  do  onno  do  1902,  om  corr,pn,.„çao 
com  os  dos.  de  1901:  . 

« 

* 

■QttJw^  euppiratíío  ds  eiportatjo  do  Brasil  di»  í"  trinustres  de  1902,  1903  t  190i 


MERCADORIAS 


Catfi  

Borracha  («oringa). 

PUDIO  

-^sncaf  .  .  .  . 
IIar\-a-n]at«  .  .  . 
Cacáo  ..... 
Algodão  ..  .  ; 


Total  do!«  selo  artigos  supra 
Outros  artigos  ....... 

Total  gorai.  . 


1"  TRIMKSTUI-: 

iii:  m2 

líi-  l'.Mi 

»2.08f):0003«00 

10  «»4:00(!.N-Ouo 
4.CS8:OOO.iOCO 

S7..-)<)í:(KX).'50O0 
(17.0-)7:00(i^;() 
.").'.»1S:OOOÍ.,00 
1.780: 000 jOOO 

:í.7i),-):o<tjç00o 

5.045:000^ 
11.0.i'):()0()|000 

09.510:0000000 
7l»..V.iy:0()0<<)00 
2.7Í1:0(X)$000 
•t80:iX)0§  00 

3.3:.c.:iH)o?ooo 
:''.vi9:oooçfloo 

li).072:0!)0...O0O 

17i).050:000$000 
IS. 135: 000^000 

lfi2.2i.l:00<).^ 
18.66d:0OO$00O 

i09.(yi3:ooo.50oo 

24.»a5:000í00<» 

179.'I0i:00O,t30C 

200.910:000^000 

194. 579:000 íOOO 

I 


Preços  correntes  médios  tttlllsados  para  o  calculo  do  valor  dos  seguintes  sete  prlnclpaes  artigos  de.  Expor^içao 


UEnCADOIUAS-rnoCEDENCIAS 


Klo    .  . 
Pcraambuco 


Algodão  «m  ,,.,ralivbi 
I  Kía  Graails 


^  IVra&inbuc 

I  AlagAas 
■  .Sorglps 


caio 


Cicio. 


Ctti> 


(Dahia . 
Parnambuco 
Ceari.  . 
/  Pará  .  . 
Ainaionis 

j  Uio.   .  . 
^  S.  Pallio. 
Rabia .  . 


Fumo  ("m  (o-  ^ 
Itia  .    .   .  I 


Rio 


ilo  Nijrto 


Ilabia.  . 
](io  (irando  do  Sul 


..  Uio 


lltrva 


m.ito.  !  ParanA  , 


^  Rio  Orando  do  Sul 


Bo-racl,a      \  •  • 

sunnira    .  i  , 

"        I  A:ii.iron!U 


ivilogr, 


Uil  )sr 


Kilogr 


1(1 
ilogr 


IMoí; 


ilcgr. 


JAI 

FBVSaKIRO 

MAUÇO 

AURII. 

MAIO 

JUNHO 

JUUIO 

1901 

1902 

1901 

1901 

1901 

1302 

1901 

1902 

I9]| 

1902 

loni 

1902 

lAflf 

mil 

$321 

$330 

$353 

$830 

$350 

$.■(50 

1Í013 

$855 

l$li5 

$S53 

1!02,-) 

$3(9 

(SIO 

$0» 

$S8J 

$073 

$ilO 

$0X1 

$083 

$7.)) 

$71.1 

$833 

$713 

(S57 

- 

$023 

$707 

$000 

$733 

$023 

$023 

$144 

)ai2 

$031 

$700 

$0(0 

|857 

«023 

$707 

$009 

$733 

$023 

$023 

)011 

$032 

««34 

$700 

$010 

__ 

fi06 

$0» 

$840 

$033 

$700 

$05) 

$041 

$073 

$70J 

$793 

$088 

$il9 

«MIO 

$132 

$090 

$122 

$080 

$123 

$0^0 

$119 

$111 

$12) 

$140 

1110 

$119 

$143 

$110 

$13i 

$110 

yilt 

$130 

$12) 

$133 

$180 

$109 

- 

$112 

$121 

$104 

$115 

$103 

$137 

$109 

$1(3 

$110 

$1(0 

$173 

$110 

$119 

$118 

tm 

$130 

$110 

$144 

$110 

$150 

$123 

$133 

$140 



$10» 

$112 

$I2( 

$10( 

|115 

$103 

$137 

$109 

$1(3 

$110 

$140 

$173 

|7M 

- 

$799 

$023 

$313 

$803 

4833 

$970 

fXi 

r»:7 

$789 

$937 

$703 

$900 

tooo 

1$U0 

$900 

1$002 

rso 

1)000 

$800 

)$XX) 

$3'30 

IjOOO 

$S0O 



$900 

$.H)0 

1;140 

$VJO 

1$008 

$750 

1)000 

$800 

1)M0 

$8X1 

l5"000 

$300 

- 

1$J97 

$977 

$}3) 

$>7j 

$850 

$902 

$033 

Ijl  >3 

l$lf*7 

$932 

Ij0j7 

- 

$D77 

$»5 

$975 

$850 

$962 

$935 

$930 

1$I37 

1)103 

1)18; 

$982 

SjllO 

0$15( 

4,-091 

5$720 

4j40J 

4$742 

4$304 

4)007 

4)302 

4)7>j 

4;IS( 

4)740 

4$330 

4$961 

4f>9j 

4$570 

4$325 

4  $328 

4$2j9 

4$i37 

1)0(3 

4$OiOO 

4)133 

4$180 

- 

3J7j0 

4^79  J 

3$a70 

^pt20 

3Í7j0 

3)330 

3$3:.) 

4)130 

3)030 

3;."):w 

3f.'>30 

_ 

$«10 

-  ■ 

$310 

1$550 

$332 

1I02S 

$4r>o 

1)025 

$523 

1ÍJ2: 

$48.) 

$9.13 

$183 

- 

$425 

$i:i3 

$073 

$433 

1$025 

$349 

4)013 

$330 

#331 

$SiO 

$125 

$423 

1$2X) 

$444 

1$000 

$444 

$483 

$109 

$433 

$125 

$000 

$000 

$(00 

$475 

$5:» 

$400 

$'>00 

$490 

$500 

$700 

$330 

$0X1 

JIM 

$3  .-,3 

$120 

$(10 

$3(0 

$00} 

$325 

$49J 

)373 

$070 

$3)7 

$0J3 

$37.S 

$1S7 

$340 

PM 

$310 

$233 

$340 

$133 

$380 

$133 

$125 

$430 

$3(0 

7$032 

4$8:8 

6$5I5 

4$954 

S$8I3 

4$492 

S$700 

4$]03 

S$344 

4$  432 

6$6f9  ( 

IS382 

6$762 

4$3I4 

7|8I7 

5|3M 

0)311 

5$I5) 

5$021 

4$9I4 

0$013 

4$37J 

r>)30i 

4)380 

0)320 

$710 

Oí31 1 

4$635 

Aoo.sm 


I9DI 


l.OiVJ 
$793 
$72; 
t7S0 
|719 

$130 
$119 
$112 
$l(; 
$142 

$9.'>( 
1)»» 
WMO 

1528,-. 

4. ti  IS 
4$:3( 

3;«) 

$315 
$814 

$000 

$430 
$371 
$430 

6$247 

6)71)9 


1932 


$819 
$<179 
$11 12 
$012 
$039 

$1(0 
$133 
$131 
$133 
$131 


I 


$7«  ! 
$7.'» 

$093 
$9i2 


4$5.ifl  I 


4.i>>3u 


I 


3$v.0  ! 

$443  ' 

$333  i 

$599  ! 

! 

$173  I 
$391 
$3(0 


4$3S9 
4$767 


SUTRMnilO 


190! 


$900 
$733 
$GCO 

$743 

$131  I 
$150  ; 

$111  j 

$'M  : 
$1(1  I 

í 

$'K3  : 
l;O00  I 
1)0)0  I 
l$2j0  ; 
1)200 

4;-OI2 
4)j>) 
3$(30 

I 
I 

$(33  I 
$703  I 
$570  ! 

i 

$403  ' 
$380  I 
$340  I 

I 

4$I66  I 
G)3M 


1902 


$8'>2 
$683 
$019 
$019 
$t°>13 

$123  I 

$112  ; 

$104  I 
$112  j 
$101  I 

I 

.  í 

*  $300  j 

$300  ' 
l:-027  I 
1)027  j 

4$07fl  ' 
4,530  ■ 
3)830  I 

$475 
$460 
$512 

$430 
$333 

$230 

4$8II 
5$266 


OLTUBHO 


1901 


1)020 
$083 
$010 
$010 
$0(3 

$130 
$1(0 
$1.13 
$110 
$133 

1)059 
1)000 
1)000 
lil73 
1$175 

r>)024 

I 

5)030  I 
3)3>30  I 

! 

$45)  i 
$703  ' 
$43)  ' 

$470 
$334 
$200 

6$I24 
5)921 


1902 


$300 
$193 
$<'>20 
$020 
$>>.'>3 

$103 
$110 
$111 
$110 
$111 

$501 
$303 
$300 
$991 
$991 

4$'.i32 
4)(';2  ! 

3fno  i 

$473 
$033 
$512 

$123 

$304 
$200 

4$S82 

5$075 


NOVUMIIRO 


190! 


$803 

$ú'>;i  I 

$573  j 
$373  I 
$1)0) 

$123 
$130 
$131 
$130 
$131 

$773 

$93) 

$»30 
1)178 
1)17S 


5.503 


r.í543  I 
4)0)0  .' 


$433  I 
$133  ' 
$423  ! 


$430 
$4.30 
$260 

8$057 

5$033 


1902 


$9Í3  I 

r»!  , 

$021 

$i)S4  : 
$051  ' 

rifi 

$13)  i 

$1»  ' 

$130  1 

$1»  ' 

I 

$303  j 
$3»)  I 

$s.-o  I 

$9«  j 

tm  ! 

I 

I 

4)  1:9  I 

4.J1I3  I 
3íS!0  .' 


$501 
$0M 
$500 

$445 

$3I( 
$233 

4$7I7 
5$868 


DI':XK.MnitO 


190! 


$92(  ! 

$ti:!0  I 

ÍI''Í7  I 

$i;í7  ■ 

$33-5  1 


$120 
$132 
$124 
$132 
$I2( 

$730 
$«» 
$9>.V) 
lilúO  1 

1)10)  I 

I 
i 

.1)1(9  . 
.'.)320  ' 

4)  130  I 

I 
I 

$:)..»  j 

$i0'3 
$400  ■■ 

I 

$4(0  ' 

$53)  . 
$3(3 

5$039 

5)  (57 


1902 


$390 
$089 
$i'24 
$t;'24 
$•1(9 

$113 

)r<c 

)1I9 
$1(3 

$741  ' 

I 

$323  ' 
$323  I 

$937  ; 

$937  , 

I 
I 

*tm  I 

3)13()  1 

I 

$360  ' 

$800  : 

$599  ' 

$430 
$315 
$202 

4$986 
5$222 


nozK  .Miízua 


1901 


$935 
$740 
$«72 
$072 
$704 

$127 
$144 

$133 
$1(4 

$133 

$917 
1)003 

ifm 

1)109 
lílOJ 

r^37 

4)931 
3)910 


$759 
$027 

$(32 
$397 


B$874 
6$IB3 


1302 


$358 
$098 
$022 
$622 
$049 

$111 
$123 
$121 
(123 
$121 

$7)S 

$823 
$.S23 
1  :^.02 
l)i»2 

4$5<j2 
4)337 
3)7(1 

$107 
$471 
$490 

$496 
$447 

$326 

4$65l 
S$022 
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rvi»  liara  o  calculo  do  Talor  da  borracba,  pop  faltarem  proçoí  corrcnlo). 


c  AA  MIL  CONTOS  nC  REIS 


■  ■  itu.m:m  U-.ii -ji  u  mm  wm  ■  ■  h  1 


í>'.Kcirti'^i'-ilii<it'  -  o.Oi)  i-R'''27/8 


OOOSOOO 


VALORDAIMPORTAÇÂO  EM  CONTOS  DE  REIS 


902 

EM  PAPEL  MOEDA 


1902 

EM  PAPEL  MOEQ  A 


hn  DE  JANEIRO 


1 


SANTOS 


GRA -BRETANHA 


AMÉRiãínbNOiRTk 


ALLEMANHA 


RECIFE, 


para' 


BAHIA 


DIVERSOS  DESTINOS 


flIO.flfMUIRAoSUL 


MANÁ  O  S 


1902 

EM  PAPEL  MOEOA 


Ui 

w 
< 

_l 

u 


AR6ENTINA 


FRANCA 


PORTUGAL 


POSSESSÕES 
BRITANNICAS 


UnUOUAY 


DIVCRSASORIGENS 


ITÁLIA 


BÉLGICA 


POR  DESTINO 


lAUWHIA  HUWflHIA 

POR  ORIGEM 


LU 
W 
(/) 
< 
_J 

u 


u 

< 


O 
Q 
< 

a; 
ii 
t- 
u 
< 
ii. 

D 
Z 
< 

0) 

o 
o 

(-  " 
< 


-  <  Ul 

H  I-  M, 

U  uj  ^ 

^  (t 

O  r 

DL 
< 


DIVERSOS 
lUTICdSMMVRiCrilUIIBl 


"J^!.V.:-.. 


TÉcíoòVprJilsooilo 


I 

DIVERSOS  I 

CENEROS  ALIMENTÍCIOS 


VINHO 


XARQUE 


1902 

EM 

OURO 


FARINHA  OETRIGO 


TRIGOimGRAO 


ARROZ 


u 

CLASSCI  •'. 


-  =  B 

^  »  i 

í  =  ;2 

■fcl  _  »- 

I-  a 

<  < 

2<  ./. 
V»r«  /  v!)5 


BACALHAU 


1 ANTKIO  A 


XvsnsÁs 

MAieilMS  PRIMAS 


PEDRA 


Tríl.-Í.-Uyííi/JSB 


POfl 


MERCADORIA 

N  OTA 


VALOR  DA  EXPORTAÇÃO  EM  CONTOS  DE  REIS 


1901 

EM  PAPEL  MOEDA 


■  VI' 


CAFE 


1901 

EM 

OURO 


BORRACHA  SERINGA 


1902 

EM  PAPEL  MOEDA 


CAFE 


BORRACHA  SERINGA 


I9Q2 

EM 

OURO 


*V^irUM-Ó:;^ 

.^5;^iuyEn6AS.J,í 

ASSUCAR 

DIVERiSAér. 
'.MEDCÁOÓÍilAS 

HERVA  MATTE 

HERVA  MATTE 

/.rCOÚ.áÓjB.  lí, 

.0OU>fÔ8 

— ■  -  -  •  ■ '   

CACAU 

CACAU 

POR  MERCADORIA 


1901 

EM  PAPEL  MOEOA 


SANTOS 


1902 

EMPAPCL  MOEOA 


1 
1 

i 

i 

i 

1 
1 

i 

! 

SANTOS 

RIO  OE  JANEIRO 

RIO  OE  JANEIRO 

■'  ■ 

MANÁOS 

MANÁOS 

■  ■■-V'-.-.íS'jt."-v«:.' 

-  ■.■.f-i-^  3' 

;  '         .  ■ 

-'Á-.'» ■■'  ■■  ■  ■ 
•  j 

BAHIA  1 

i 

BAHIA  1 

PERíilAMBUCO  1 

.PERNAM6UC0 

DIVEnSAS  ORIGENS 

PARANÁ  . 

OlVERtASúnltEItt 

PARANÁ' 

RIO  CnANOEooSUL 

RIO  CRANDEdoSUL  j 

-iVICTJOAfA.^. 

bitArrQ.'AHòà«dl..itAl.ftf;aii8«iH 

POR  ORIGEM 


os  VA 


LORES     INFERIORES    A    R  '  5,55  4 1  OOOSOOO  E  S  TÃO  INCL  U  I  D  OS  L  M  "OlV  ER  S  OS" 


1901 
[  M  CA  l'EL  MOEDA 


ESTAOOSpMlDOS 

OA- 

AMERtCAUNORTE 


i  ALLEMANHA 

í 


1902 

EM  PAPEL  MOLDA 


i 


ESTADOS- UNIDOS 

DA  ' 
AMERICA  ooNDRTE 


GRA  BRETANHA 


ALLEMANHA 


FRANCA 


FRANCA 


ANDA 

DIVERSOS  DESTINOS 

rniA 

HOllanoa 


DIVERSOS  DESTINOS 


ÁUSTRIA 


POR  DESTINO 


MOVIMENTO  marítimo 


A  imi)()i'tm;no  í>  ('Xi)orlíi(;M.i.  (Ii>  (|U(.  íii;i1k)  de  liMiiir,  r<inini  soi'- 
vklas  om  lí)02  polas  omhnirai.-rM-s  de  cl;i  roiila  ii  Dirirloriíi  do 
Sorviço  do  Rslalislica  CoirimfMTiid.  nn<  i|iiiidr<K  i|ii<>  vilo  s(;;;uir^ 
daiuio  cm  resumo,  o  priiiioiro  —  jw  cnli-adiís  s;iiiid;,s  d,>  nnvids,  á 
voln  o  n  vaiK"»!',  ixir  Iwiidciriis,  Mlliiifiiicv  hm  luiiyncinsn  c  rjdMliigcm; 
o  segundo  — a>;  íMid-ada'^  c  >;aliidíw  de  ciiilKiivoi-ões  (ixlitiii^roira^í, 
tam)»em  a  vajior  o  li  vela,  jhii-  jxu-lds;  d  tcirfMni  -  ;w  íMilmdjw  d.- 
(MTd)airnm(s.  nacionaes  f  ('xlranp-irn-,  a  vai!<n-  f>  á  \fla,  ivr..iviil('- 
ao  lon-o  cui-.ío  o  á  calHila-oin.  cm  l!)Ol  o  i:)()2.  c  o  MUai-to  -  as  sdiidas 
das  oml)arca(;rKis  uacioiiars  (j  ox(ran-cii'as,  a  vai>>i-  c  á  v(>la,  ivunidas,- 
roloronles  lambom  a(^  lon-o  cur.^,  á  caU.la-cm.  ii-ts  mcsiiiMs  ix'- 
i'io(los  dí'  lompo. 

A('omi)aiilia  ainda  o  -iiiadro  rosiinndn  do  moxiim-nl..  do  em)>ar- 
farõe-^  a  vaix»-  (j  vola,  reunidas,  do  1..ii^m  .-iii-^,  ,-al>.ta!í.'m,  n..s 
portos  da  Hopublica,  duranic  ..s  seis  primeiros  mezes  do  ann..  de 
190,3. 


Movimento  maritimo 

Resumo  das  entradas  e  sahldas  de  embarcações,  a  vapor  e  á  vela,  por 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  (INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 

»  de  3.80S 


KANDIÍIRAS 


BraaiJaira  

Aliemã  

Argentina  

Aostro-Hungara  

Mga  

Dinanarriucza  

Praneeza.  .  :  

Ileapanhola  

Hollandoza  

Ingloza  


ENTRADAS 


Numoro  Tonelagem 


I 

G.OSJ 

™i 

279  ! 

I 

90  : 

07  I 

1 

1  ■ 
331  i 
10  i 
2 

1.ÕJ5  . 


4.34X3.VI 
1.723.100 
05.0S0 
15t.C31 
107.470 
1.105 
703.530 
3j.G0<í 
0.010 
3.170.3'J! 


A  VBI.A 


Numoro 


Toiíelagoin 


5.0.10 
10 


32 
;> 
3 


217.013 
15.039 
001 


9.9S0 
4.S')7 

i.mi 

1.012 
^■.).811 


TOTAL 


Numero 


11.7Í5 
7S1 
li!,2 
90 
67 
33 
330 
19 
11 
1.707 


Tonelagem 


4.537.20G 
1.741.105 
O-^i.OSl 
154.031 
107.470 
11.001 
70S.337 
37.097 
('■.92S 


A 

VAI'OR 

.í 

VELA 

Toni. 

Numero 

Tonelagem 

Numoro 

.Tonelagem 

Namero 

Tonelagsm 

C.G93 

4.303. 37S 

4.9S6 

215.0jl 

11.681 

4.568.379 

1.721.110 

20 

10.001 

773 

1.731.611 

«7 

9S.0I5 

S 

a-2 

835 

39.317 

S9 

152.900 

S9 

132.9:» 

08 

109.414 

63 

160.414 

1 

i.io:> 

33 

10.331 

34' 

11.439 

332 

"1)5.763 

4 

3.2K> 

336 

709.003 

10 

35.090 

2 

V72 

13 

36.668 

2 

S.OIO 

12 

2.3S8 

14 

7.593 

i..-.ao 

3. 1^.0.311 

177 

.-0.1  si; 

1.702 

3.200.  r>3J 

I 

§ 

I 

s 


Italiana  

Korle-Amaricat)  a 
Norueguo7a  .  .  . 

Paragnaja.  .  .  . 

Peruana  

PertDguBza.  .  .  . 

Rosia  

Eueea   

Urngnajra  .... 


fS3  j 

'  I 

—  I 

I 

7 
91 


392.0^ 

lO.Oil 
19.207 


2.015 
2.201 
8.131 


ToUl  em  1902   10.080  10.851.121 

I 

>      •1901  '  9.723  ;  9.425.690 

i 


10 
48 
131 
4 
1 
13 
18 
25 
8 


5.579 
5.352 


8,ú22 
34. .275 
Oj.OOI 

r,o 

02 
11.431 
10.520 
7.593 
2.517 


482. :94 
471.441 


I9i 
43 

133 
05 
1 
13 
19 
27 
43 


15.659 
15.075 


401.381 
34.273 
75.068 
19.207 
62 

11.4!il 

12. 5M 
9.791 
10.973 


11.333.915 
9.897.131 


1S3 

7 
02 


1 

2 
3Ò 


10.081 
9.E92 


390.507 

10.030 
1J.47J 


2.040 

8.201 
8.700 


13.841.545 
9.422.393 


15 
50 
123 
4 
1 

1-i 
10 
22 
8 


5.497 
5.303 


8.572 
34.615 
61.940 
50 
62 
9.588 
10.065 
6.342 
2.547 


463.002 
482.498 


193 
SO 
130 
96 
1 
16 
17 
81 
44 


15.578 
lt.995 


84.645 
78.0(5 
l».5tB 

9.538 
tf.ilO 

9.013 
11.307 


11.304.547 
9.904.889 


.i 
i 


I 


Resumo  das 


Movimento  marítimo  ,  ;  ' 

entradas  e  sahIdaS  de  emiiarcações  entrangeiras,  a  vapor  e  â  vela 

(INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 


jior  portos 


PORTOS  1)K  KNTKADA  K  SAIÍIDA 


Manáo.1  .  . 
B«Mm  .  .  . 
Maranhio . 
ParnabvbB. 
Fortalesa  . 
Araeaty  .  . 
Natal  .  .  . 
Macio.  .  . 
Parahjrbá  . 
Recife  .  .  . 
Maceió.  .  . 
Araeaja  .  . 
Kstaneia.  . 
Uahia  .  .  . 


KNTRAUAS 


A  VAPOR 


A  VRLA 


TOTAL 


Numero 


146 
S93 
45 
10 
U 
1 
13 

33 
32i 
53 
1 
2 
435 


Tonelaffom 


826.QÍ7 
484.512 
03.180 
8.070 
01.751 
574 
17.35r> 

59.500 
73.'.  271 
00.800 
l.S»5 
2.530 
1.0S2.712 


.SAI{ir)A.S 


A  VAI>0K 


A  VP.I.A 


TOTAL 


NUDioro 

Tonolngcm 

Nuuinro 

Tonelftgotn 

Niimoro 

Tonclagoui 

Numorc 

)  TanclageoD 

1  .Numere 

1  Tonelana 

1 

02 

147 

226.070 

141 

■  

217.428 

1 

CS 

20 

IS.OSá 

313 

406.610 

237 

400.474 

22 

13.207) 

Olv 

C/M  tf^n 
003,079 

lU 

8.278 

IS4 

71.461 

4i 

02.209 

17 

7. 167 

Al 

10 

0.076 

0 

8.9;» 

9 

8.909 

5 

1.500 

40 

03.231 

42 

58.32S 

0 

1.993 

43 

W.Sf5 

1 

574 

1 

1 

srt 

4 

2.003 

17 

19.4.'>3 

i:] 

17.355 

3 

1.075 

16 

19.030 

1 

S3S 

1 

538 

1 

533 

1 

63S 

8 

3.632 

41 

63.228 

31 

.'.5.843 

10 

4.443 

41 

60.889 

115 

57. 132 

439 

792.403 

3i\i 

'3<.610 

112 

50.472 

433 

785.080 

H 

2.287 

01 

93.0S7 

bi 

01.573 

10 

2.885 

03 

»f.«S 

1 

1.20S 

1 

1.205 

1 

1.096. 

8.1  j 

2 

2.530 

2 

2.530 

2 

.  2.530 

37.868 

518 

1.120.574 

431 

1. OSI. 106 

8> 

33.017 

.519 

1.117.123 

triccoria  ..... 
ii:o  ......  . 

.Santos  

Paranaguá  

Florianópolis  .  .  . 
S.  Franeíseo.  .  .  , 
Rio  Granda  de  Sul. 

Perlo  Alegre.  .  .  . 
Unigvayant .... 

Ita.ini  .  '.  

Pelotas  

S.  Borja.  (  .  .  .  . 

Co.-nmbá  

Perto  .^rurlInho  .  . 


Total  eu  1902 
*  1901 


ao 
040 
530 

79 
49 
35 
66 

1 
45 
30 

4 
29 
69 
52 


8.S9I 
S.S07 


*-08.»10 
.124.914 
171.363 
08.166 
40.362 
50.620 
73.456 
614 
5.0» 
4.044 
1.628 
3.532 
15.335 
1Í.5S4 


6.501.768 
5.760.757 


108 
37 


77 


528 
53« 


88Í81 
22.608 

3.107 
21.277 


43 
1.796 
129 
314 
71 


264.861 
262.045 


■  -"Sí 
1.054 
A7S 
70 
56 
35 
143 
1 
45 
34 
12 
33 
73 
58 


3.914 
3.741 


«.«13.168 
1.104.055 
89.160 
43.469 
50.tS20 
04.733 
014 

5e09Ô 

4.092 
3.424 
3.661 
15.079 
11.655 


6.766.649 
6.022.802 


«4« 
541 
80 

40 
S5 
60 
1 

43 

30 
4 
20 
70 

r.2 


3.386 
3.207 


S.liS.llO 
1.180^432 
-  ai.770 
38.64» 
50.620 
73.031 
644 
5.996 
4.041 
1.62S 
3.532 
13.607 
11.581 


6.488.167 
6.761.485 


3 
107 
3õ 


07 
1 

4 
9 
2 
4 

6 


511 
542 


85.173 
80.146 

«.470 

17.714 
187 

43 
1.993 
IX) 
314 
71 


246.001 

273.011 


M  1 
'1.049 
576 
•  80 
65 
35 
133 
2 
45 
31 
13 
81 
74 
58 


3.897 
3.749 


1JBQ0.S3S 
02.770 
4I.Ú8 

90.W 


5.9BS 


8.6n 
3.«at 

15.991 
11.695 


6.034.496 


Movimento  marítimo 

fiesumo  das  entradas  de  embarcações,  nacionaes  e  extrangeiras,  a  vapor  e  à  vela,  reunidas 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  (INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 

*m  —  1801  —  i8oa 


rOílTOS  UB  KNTRADA 


Mandos  .  . 
lieldm  .  .  . 
Maraahão  . 
Pfti-Dabyba. 
Fortaleza  . 
Aracaly  .  . 
AcarahA  .  , 
Camocim.  . 
Natal.  .  . 
.Macáo.  .  . 
Mosborâ.  . 
Parabyba  . 
Uecife  .  .  . 
Macoióa  .  . 


NACIONAES 

EXriiANdEIRAS 

TOTAL 

1931 

1902 

1901 

1902 

1901 

1992 

Niiinero 

Tonolagom 

Niimorn 

Tonelagem 

■Vumoro 

Tonolagoni 

NuQiero 

Numera 

Tonelagem 

Numera 

Tonelagem 

b:.7 

ál,-|..|10 

801. GãO 

123 

lS8.3r.3 

117 

2i0.ti79 

1.0S3 

3í)7.5i05 

1.136 

433.339 

:m 

272.  OW 

■(S3 

33Í.Ú2A 

•203 

313 

■19C.C10 

802 

717.933 

796 

S31.13f 

173 

n').3'.).'< 

1S2 

217.,-,M 

.'>0 

.'í  1.9(33 

i:\ 

71.4GI 

834 

l'JS.3dO 

246 

S39.039 

s-J 

1  j.t77 

MS 

33.01Ú 

10 

u.yos 

10 

9.970 

9i 

85.383 

13S 

42.93S 

íii» 

lUi.SIÚ 

261 

2.-^.013 

32 

30.70ii 

4<.) 

03.231 

898 

222.038 

313 

31S.S59 

94 

13.021 

05 

lO.SOi 

1 

37» 

9t 

13..'>81 

96 

80.471 

7 

iro 

0 

2.02.S 

17ã 

7 

9 

IVJ 

-ik.332 

137 

46.'!51 

1 

131 

44.S89 

137 

4S.45t 

3ii 

137. 13J 

3)1 

200.S.'>t 

9 

7.SÍS 

'  17 

19.433 

34S 

141.937 

383 

Íi2.i 

31.1^2 

£09 

39.727 

1 

338 

£83 

34.4S2 

810 

40.865 

2tl 

60.i'33 

Hii 

.li.  190 

214 

223 

33.193 

;íí7 

ltl.07j 

312 

213.'J23 

37 

3'J.'.t72 

41 

ú3.S2ã 

334 

181.047 

353 

£77.151 

r.o.-> 

■j!7.i.313 

'ISO 

:<I1.2Sii 

72(5.172 

43'.) 

702.  .!03 

<J37 

1.003.  <..S7 

919 

1.103.G91 

;:s7 

17:j.'J.iil 

■.iiO  1 

T.'i 

lOI.lO.-i  1 

01 

SI3.0Í7 

■  402 

273,131 

3-31 

313.G39 

li 

.■'1 

J 


Penedo  

1'orto  Calvo  .... 

Araeajú  ...... 

Estancia  

S.  Cbriiitovão  .  ,  .  , 

Babfa  , 

Alcobaça  , 

Caravellas  

Cannavioiras.  •  .  . 

Ilbdos  

Victoria  

liarra  do  .Mnllicus. 

Ilapemerim  

:«aula  Cruz  

.Macah<S   

Angra  dos  Iteiu  .  .  . 

Cabo-l-'iio  

Faraij-  

S.  João  da  Iia.-ra.  .  . 

Itio  

Santos  

IguaiiO  

Ubatuba  

ParanajfiiA  

Florianópolis  

Itajahjr  


171 

yi.wi 

102 

30.303 

93 

2.8<)4 

57- 

1.431 

213 

50.749 

888 

54.817 

1 

97 

21.70; 

i>9 

18.773 

s 

IS 

4.328 

18 

3.030 

3  IS 

206.383 

303 

23I.02S 

310 

40 

8.326 

57 

3.43S 

G3 

20.270 

74 

20.372 

01 

0.093 

93 

18.(j19 

279 

13.G29 

291Í 

l!.343 

322 

1  li  1.030 

331 

212.875 

41 

31 

31 

7.939 

133 

41.030 

137 

33.8.S7 

131 

11.2Í4 

17i) 

1<).4'JS 

97 

8.033 

13) 

8.014 

00 

8.133 

iii 

10. MM 

Ijt 

7.814 

304 

14.737 

32 

3.034 

:.2 

8.611 

200 

83.002 

IJj 

21..'iS8 

h3'S 

3s:M7'í 

933 

119. 

t»7:> 

a.vi 

I',ii.3l0 

339 

a07.4i>3 

:.<x> 

••3 

80.13:. 

92 

31.910 

1 

Hl 

10.»02 

^57 

i7'J.'.i>:» 

i:.3.it2 

.SI 

fil.OM.S 

c:<2 

i.'<i:.4i:< 

(•■2 

21.'il8 

131 

49.0:.2 

291 

8.SG0 

1.013.5(19 


7."<.i5C."> 


l.tf3'.i.l  W 
I.(i71.3íi7 


Si.127 
U.^12 


518 


31 


1.031 

:i7:< 


7t> 


1.8.>5 
8.530 

1.120.574 


100.623 


8.813.  l-Ví 
l.l.>t.03.-> 


O.J.10('> 
43.4'.VJ 


171 

31.571 

tflS 

93 

S.SBV 

57 

214 

51.0(0 

829 

99 

24.623 

91 

13 

4.388 

13 

831 

1.820.037 

S21 

40 

8.33S 

57 

63 

20.870 

74 

64 

6.693 

95 

279 

13.689 

896 

506 

8*2.693 

603 

31 

G.SS3 

34 

133 

41.056 

137 

151 

11.244 

175 

97 

-.033 

ISS 

00 

S.133 

«il 

134 

7.314 

304 

32 

3.0:4 

32 

S)> 

8.'.(XI2 

1J5 

l.-^ll 

1.987 

'.'11 

068 

83 

20.133 

98 

3i 

3.930 

3S 

411 

83.«i.ilã 

3â3 

r.9s 

a:. MO 

CâS 

39 

81.613 

133 

...  . 


18.08» 

i«.5n 

3IS.50O 
7.9» 
33.837 
10.493 
8.«U 
lO.SOO 
11.737 
8.641 
81.588 
8.&38.83I 
1.401.460 
31.940 
1O.30S 
810.848 
l».88i 

49.058 


NACIONAES 


PORTOS  DE  ENTÍÍADA 


8.  Francisco, 


Rio  Grande  dc  .<ul. 

Porto  Alegro  .  ,  . 

Umguajana  .... 

lUqui  

Jagaarâo  

Pelotas  

.«■'anla  Victoria  .  .  . 

S.  Borjii  , 

Corumbá  

Porto  Murtinho  .  .  . 


Totol. 


1901 

1902 

Nnoor< 

>  Tonclngein 

Nuiner< 

1  Tonelagem 

113 

cs.gji 

157 

■   .  . 

74.718 

S22 

20.474 

220 

18.072 

3C0 

m.m 

301 

235.398 

3i0 

107.778 

333 

12''j.743 

S63 

■1.404 

25» 

2.091 

30 

440 

20 

273 

177 

17.5:)2 

153 

13.481 

13i 

81.037 

118 

S2.626 

97 

7.792 

02 

7.239 

120 

l.MS 

107 

1.454 

17 

5.S35 

22 

7.0l>8 

35 

7.(!55 

28 

fl.flOõ 

.334 

3.874.329 

11.745 

4.567.266 

B.KTRANCEIRAS 


TOTAL 


1901 


1902 


1801 


Numero  Toiíolagom  iNumorp 


47 

125 
1 

33 
37 

12 

23 
47 
50 


51.773 

00.639 
1ÍI7 
5.212 
4.056 

3.  {28 

3.236 
7.738 
9.251 


3.741  I  6.022.802 


35 


143 


4:> 
•I» 

34 


12 

33 
73 
58 


3.914 


Tonelagem  1  Numero 


50.620 

94.733 

64  f 
5  VM 
4.092 

3.4S4 

3.661 
15.670 
ll.fi5.=> 


195 
222 
431 

311 

4r.i 
67 
177 

r.6 

97 
148 
64 
91 


.766.649  15.075 


Toneiagam  Nomaro 


I 


120.764 
8).474 
235.001 
107.963 
9.70S 
4.493 
17.5j2 
84.465 
7.791! 
4.7^2 
13.5S7 
16.906 


9.897.131 


192 
229 
501 

336 
3(M 
54 
153 
160 
St 
140 
95 
86 


15.659 


Taaelai 


19.97* 
330.131 
U8.387 
8.0S7 
4.M7 

• 

13.484 
8S.G» 
7.210 

5.115 
22.777 
18^1 


IJ.333.ai5 


\ 


Movimento  marítimo 

Besumo  das  sabidas  de  embarcações,  naclonaes  e  extrangelras,  a  vapor  e  á  vela,  reunidas 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  (INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS  ) 


rortTos  Dii  sAniDA 


MaaAos  .  . 

Btlém  .  .  . 
Miraobuo  , 
Parnabjrba. 
Fortaleza  . 
Aracaty  .  , 
Aearabú.  . 
Caraocini.  . 
Naul.  .  .  . 
Mae&o.  .  . 
Uouoró.  . 
Parabjfba.  . 


NACIONAIS 


nxTnANaKraAs 


1901 

1902 

1901 

1962 

1901 

not 

Noinorc 

Tonclagao 

Tonclagotn 

j 

Numsro  TonoUgcm 

1 

Nunerc 

>  Tonelagem 

1 

Nunero^  Tonelageni 

i 

Numero 

ToofllagHi 

2t3.0iU 

9Sj 

X01.S£8 

180 

.'  1S4.557 

148 

217.490 

1.07(1 

1 

397.606 

1.127 

*i9jm 

•195 

470 

3SS.421 

80S 

44S.730 

319 

503.670 

TU 

717.994 

7«5 

886. too 

17.-1 

1  to. 132 

ISi 

217.813 

03 

'  54.051 

61 

60.376 

236 

!  800.133 

ti5 

296.»» 

83 

lÚ.OTitf 

143 

38.S77 

10 

V.903 

9 

8.090 

9S 

1  26.567 

158 

41.878 

S3S 

lUl.DSO 

saò 

255.ass 

31 

31.153 

48' 

00.515 

8»J 

889.478 

313 

316.148 

01 

H.:.íl 

«5 

10.8'J7 

1 

ri74 

94 

'  fj.SSt 

1 

90 

ao.m 

8 

g 

2.088 

8 

215 

9 

iSO 

4:1.  C>l 

Í3A 

47.371 

1 

557 

151 

44.011 

133 

47.371 

»U5 

i:ri.(V!it 

310 

208.081 

8 

7.109 

10 

10.030 

343 

142.850 

326 

821.111 

235 

so-i 

3fl.727 

1 

1 

538 

83j 

86.811 

210 

40.aB5 

60.474 

no 

SÔ.UU 

244 

60.474 

280 

a  17 

141.075 

318 

813.18J 

3:> 

30.  IM 

.  41 

60.880 

358 

1S0.833 

353 

274.212 

TOTAL 


rOHTOS  DE  SAIIIDA 


Raetfa  

Maeeiú  

Pflntdo  

Porto  Cairo  

Aracnji^  

Eitaneia  

S.  CbrutoTuo  ■  .  ,  . 

Rahia  

Alcobaça  

Caraveilas  

C&nriAvieiras  

Ilh<!os  

Victoria  

Barra  de  S.  Matheus. 

Itapeinerim  

Santa  Cruz  

Macahâ  


NACIONAES 


1901 

1902 

Numoro 

Touelagcui 

Numsro 

Tonolngem 

48S 

Bio» ioo 

310,981 

30J 

HVr 

ilO» OO 1 

3C2 

S8Õ.015 

104 

jd  I 

80.557 

VO 

^  n 
uy 

1.Ú04 

SIO 

51.189 

93 

94  709 

» 

13.703 

18 

S.03e 

30  i 

OV 1 

SOS 

SÕ5.9I3 

Vi 

*•  150 

53 

3.091 

63 

20.870 

73 

20.178 

61 

0.219 

98 

18.403 

27» 

13.593 

2J7 

14.000 

!)2i 

1G3.431 

nso 

213.404 

.33 

6.885 

33 

7.064 

iyj 

41.023 

133 

38.245 

11.271 

172 

10.433 

a- 

S.053 

ISi 

S.533 

i:\TRANar<:iRA.s 


■901 

Numoro 

Tonolagein 

465 

742.743 

71 

98.349 

— 

— 

ii 

709 

2 

2.860 

514 

1.011.4Q3 

43 

7r),5S2 

1902 


Numero 


435 
63 


;  1 

2 
510 


5i 


Tonchgem  Nnnero 


TOTAL 


1901 


785.038 
94.453 


1.293 
8.530 


1.117.123 


103.297 


953 
3S0 
16S 
90 

212 
100 
IS 

818 
33 
63 
01 

279 

5j7 
33 

157 

155 
97 


ToDelagam 


1.016.528 
271.686 
31.832 
2.196 
51.203 
24.658 
4.^22 
1.813.800 
8.186 
80.270 
6.219 
13.595 
839.013 
6.S35 
41.023 
11.871 
8.033 


Ntaaero 


901 
365 
l«f 
59 

S30 
90 
12 

887 
53 
73 
9S 

8J7 

604 
33 

183 

172 

131 


ao.sT 
a5.«< 

txm 

i.3n.M> 

80.178 
18.49S 

ujnsi 

316.7M 
7.5M 

isjes 

•»  . 
8.SS3 


Angr.a  doa  Haia. 
Cabo-Frio.  .  .  . 


Paraty  

S.  João  da  Barra. 


Ri* 


Sutoi  

Ign»pe  

Utotaba  

Panaaguá  .  .  .  . 
Florianapoli*.  .  .  . 

Itajaby  

S.  FraBciaao.  .  .  . 

Lagvna   

Klo  Qranda  do  SjI. 
Porto  Alegre.  .  .  . 
Uragnajrana  .... 

ItAr^ni  

JagurKo  

Idiota  

feianla  Victoria.  .  . 

S.  Borja  

Cervabá  

[>orto  Murtiiilio  .  . 

Total.  . 


tia 

8.210 

84 

IJ.SOi 

1  « 

8.240 

81 

lO.SOi 

156 

7.787 

837 

11.6J1 

150 

7.787 

297 

14.831 

33 

5.034 

52 

S.Oil 

32 

5.084 

5S 

8.641 

107 

21.710 

1» 

21.837 

197 

84.710 

108 

S1.SS7 

817 

3a3.:ti2 

032 

428.271 

07) 

1.045.901 

1.019 

2.800.833 

1.317 

8.339.343 

i.Oil 

8.688.957 

351 

19J.110 

330 

203.215 

57J 

1.079.S8J 

570 

1.900.578 

981 

1.873.935 

066 

1.4QB.1B3 

79 

2J.0Í1 

06 

38.051 

79 

80.041 

03 

38.054 

33 

5.93J 

m 

10.302 

33 

5.030 

58 

10.308 

337 

177.016 

307 

133.514 

82 

SQ.39Ò 

80 

68.770 

439 

257.418 

8ST 

216.884 

610 

193.730 

031 

132.400 

Bi 

43.949 

55 

41.113 

708 

887.679 

886 

«.513 

89 

21.6tj 

131 

43  391 

89 

81.S1S 

134 

48.101 

H7 

0U.8S6 

153 

74.497 

47 

51.773 

33 

50.080 

IBt 

131.039 

190 

m.lt7 

817 

2J.3Í2 

23J 

19.020 

217 

80.3» 

830 

19.080 

1 

309 

lUi.Oti 

304 

230.316 

12;} 

02.031 

133 

00.745 

«35 

831.633 

437 

387.001 

•JTM 

100.3M 

3:<i 

ií3.r>:>-i 

2 

iS3l 

332 

10 1.3  13 

333 

m.SSi 

1 

3õt 

4.301 

2t<) 

3S 

."1.212 

45 

5.»36 

3V8 

O.COi 

Xj» 

3.904 

29 

430 

20 

2t)5 

37 

4.0.VI 

3t 

4.ogs 

GO 

4.48a 

54 

4.357 

171 

17.101 

i:>3 

13.53.5 

171 

17.101 

153 

13.585 

i:i7 

147 

.S2.IM1 

11 

3.831 

13 

3.rt81 

14S 

•^.OlJ 

160 

S3.68S 

'JA 

7.»;« 

.S'.» 

Ú.SS9 

tfS 

:.s38 

$9 

6.SS9 

ii:i 

i.r>7 

lOt 

1.140 

iJ 

:i.3Jl 

31 

3.o:i2 

148 

4..SÍ3 

133 

5.072 

17 

4'i 

7.ÍC0 

7t 

15.961 

f>3 

13.315 

96 

23.049 

7.0.'<3 

n.Mi 

U\ 

9.8.^1 

53 

11.655 

Vt 

10.V>0*i 

!)« 

ití.8ao 

246 

3.870. S83 

11.681 

4.568.379 

3.748 

6.034.496 

S.I87 

6.736. 16S 

I4.6SS 

8.904.6n 

IS.STS 

ll.S04.M7 

806  - 

I 

Movimonto  marítimo 

Boituno  do  noTlmônto  de  embaroaQÔeg  a  vapor  •  á  7«la  (raanldas),  d»  lonso  enrso 
.  •  de  eal)otage!n,  bob  pertos  da  BepuMioa.  durante  seis  meies. 
Janeiro  a  Junho  de  1903 

(iNCLUSIVn  BNTIIADAS  K  8AIIIDAB  IIKI-ICTIDAH) 

Por  bundolran 


lINTnADAS 


Bandtiras 


Alloniã  

Argentina.  .  .  . 
^Ustro-Hungara. 
Bolga 

Chilena  

Dinamarqucza.  . 
Franceza  .... 
llospanhola .  .  . 
lloll^ndoza  .  .  . 

Iiigloza  

Italiana  

Norto-Americana  . 
Norueguoza  .  .  .  , 
I'araguaya  .  .  .  , 
Portiigueza ,  .  .  . 

Uussa  

Sueca .  .  ■  

Ucuguaja  


1903  —  Total  do  cxtrang- 

1902  -.  >  >  >  . 
1901  -    .     ,        ,  . 

1903  -  Braiiléira  

1902-        .        .  .  .  . 

1901  -        >        .  .  .  . 

1903  -  ToUi  earal  .... 

1902  -  >  >  .  .  .  . 
1901  -    •      >    .  .  .  . 


.Vumero 


:tss 
12: 

i 

m 


SIS 

(57 
li 
77 
2'.i 
10 
10 
17 
23 


1.874 

1.S79 
1.7G'.) 


6.056 

r..7io 


Ton. 


RAIIIDAS 


Ilandelras 


S9á.S77 
Í7.801 
HA2[ 

s;i.ji(5 

3.151 

O.OOl) 

;t:)i).vMO 
is.r>7i 

7.137 
I.()."il.i30 

121.113 
12.650 

.".2.0i)l 
r...',3« 
(i.flfií 
•l.SSi) 

11.221) 
4.  SOU 


3.369.967 

3.ir>2.3i'.t 
2M2MC> 


2.281.610 
2.243  2í:> 
I. «17. los 


7.930 

7.rá9 

7.171 


6.65I.S77 

5.39.-»..'i7.S 
^.779..S03 


Alleniã  

Argentina  .  .  . 
I  Aiistro-IIiingara 

Itciga  

Cliilena  

Dinamarqueza  .  , 

Krancoza  

linspanliola  .  .  . 
Ilollandoza.  .  .  . 

Ingiuza  

Italiana  

Noi-to-.\nioricanA. 

j 

]  Norueguoza.  .  .  . 

I 

Paraguaya  .  .  . 
Portngueza,  .  .  . 

Russa  

I  Sueca  

Uruguaya  .... 


Total  do  oxtrang.  . 


1903 

1902- 

1901 


1903  -  Braiilelra 

1902  - 
1901  - 


1903 
1902 
1901  -  » 


Total  geral. 
»  » 


yumero 


1.899 

1.909 
1.7S9 


6.039 

Õ.0U3 
5.131 


7.938 
7.512 
(1.920 


Ton. 


391 

903,22.") 

12:1 

4l.O(iO 

4S 

'7.(h)9 

31 
1 

7i).013 
3.151 

23 

6.341 

169 

35.S.525 

10 

l'.i.(X)3 

7 

7.171 

."530 

l.llji).0,")7 

00 

121.42) 

10 

H.5',)7 

SI 

r)3.0()y 

29 

5.5oJ 

13 

8.511 

2(1 

6.194 

IS 

11.047 

23 

4.3 -.9 

3.382.734 

3.170.918 
2.S73.2<.»5 


2.263.774 

2.233.W.' 
1.S75.280 


6.646.608 
5.404.917 
4.7IS.r>Sl 


RELAÇÕES  DA  MUNICIPALIDADE  DO  DISTRICTÔ  . 
FEDERAL  COM  A  UNIÃO 

Tondo  o  Dr.  Profoilo  do  Dislriclo  Fedoiiil  mí!  iKxlido  a  entrega 
dos  saldos  quo,  i)orveiUurH,  o  Tliosouro  iv-dcnil  tivesse  om  scu  ixxlej", 
originados  dns  0011  Ins  oxisloiila^  ciilic  a  Municii^ilidado  daquelle  Dís- 
tricto  e  a  Uniào,  mandei  pr<K'r(l<.'!-  a  um  e-^liido  inimiciosi")  o  desen- 
volvido do  assumplo  que  mo  Inihililjissí'  a  nproolnr  com  ocrdeza 
a  siluacào  ronl  dos  dois  Govornns  o  conliotcr  assim  do  oslado  de 
suas  contas. 

Ksse  osludo  rovoloii  o        vai  scíruir. 


O  arl.  r  (la  loi  n.  2"»,  de  .'ÍO  de  do/.eniln-o  de  *is:)i,  na  Heoeita 
do  Interior,  i)arte  íinal,  incliiio  na  nvoita  gorai  a  renda  proveniente  do 
imposto  de  transmis.su<'  de  iHOpi  itHÍado,  na  Ca|»itiil  Federal,  aiigmen- 
tado  de  10  "'.j,  e  o  art.  dispo/  que  o  Poder  l-ixeoutivD  oontiniiassí» 
a  arrc<'a(lar  nos  listados  ainda  não  organisiulos,  c  ad;  (jue  se  or^^ani-' 
sas<;cm,  os  imixtsins  riue.em  vii-tude  de  disi)osi(  ão  cunslilucional,  lhes 
roi'am  transleridas,  procedendo  do  masmo  niíxlo  oní  ivla(;ãoao  Distrioto 
Federal . 

Pela  lei  n.  20,  da  masma  data,  estaltoleceo-se  no  art.  2",  n.  I: 
«Ficam  iKM'leni'endo  á  MunioiíKiildado  do  DistrictM  Fotloral  os  ser- 
viços cQncoi-nontes  á  liygiene  c  i^^licia  sanitária  url>;ina,  iimjio/.a  da 
<-ida(Ie  (í  jtraiiís,  Hospital  do  S.  Sel.)astião,  desinfn-l<>i  inv,  assistência  á 
inlaneia,  comprííliondidos  os  menoi-es  empregados  nas  fabricas  o  os 
edurandos  das  Casas  dcí  S.  .]os(i  o  Asylo  das  Meninos  Desvalidos  »,  e 
iwlo  i)aragraplio  único  do  relerido artigo  (jue  «a  díí>íp(!za com  a  assis- 
tência il  iniancia  fosse  levada  ti  conta  do  ])rcKluclo  dos  imixistos  es- 
pcciacs,  a  que  se  refere  o  art.  10  da  loi  n.  'ò:M\,  de  24  do  novembi-o 
de  1888,  e  quií  a  receita  (la«í  asylos  (izopse  parle  da  renda  muni- 
cipal  » , 


.  ^  Esla  loi  consogra  aindn  qm  seguintes  disposiroos: 

Art.  4»,  n.  I:- «  A  Jufltl(:Q  e  n  ixjIícIq  do  Districto  Foctal  sonlo 
subsidiadas  com  n  metndo  dna  dopozns  polo  miinicipi.i » ; 

Art.  80  §  20-  «Logo  quu  (ístoja  doílnilivamonlo  orgnuisado  o 
Districto  Foderni,  o  l^,dor  KxcviUivo  far-ll.o-lia  oiitroga  dos  jardins 
públicos,  exceptuando  o  Jai-dim  líotani.-o.  cuja  dosj)o/a  conlinuuiV,  a 
cargo  da  Uniõo;  passeios,  liorla  vilirola  («  (.sia<;àu  philoxoi-ica  ,Ia 
-Penlia;  'serviças  de  exgoltos.  illuminoçao  e  do  o))i-as  publicas  da  Ca- 
pital, e  estrada  de  ferro  do  Rio  d'Ouro,  constantes  dos  §§  r,",  \)'\  io°e 
20°  das  taljellas  explicativas,  i)rovidenciando  de  modo  a  exonórai--s,, 
dos  encargos  provenientes  de  (luaesquer  conlraclos. 

Kmquanto  mo  estiver  organisado  o  l)isli-i,.|.o  Fcdoi-al,  i»o,lcr 
líxecutivo  é  autorisado  a  al.rir  c,s  c-redilos  necessários  para  custear 
esses  servi(;osde  accordo  com  o  oi'(;amento  vigente. 

§  3.0  -  OrganLsado  o  DistricU)  Federal  o  leita  a  transferencia  d.. 
serviço  a  quo  .se  refere  o  artigo  antecedente.  (.)nsiderai-se-l)ão  sup- 
•  primidas  a  1«  Directoria  das  Obras  l'ubiicas  e     So.:çàr,  da  I)ire  (.,ria 
•da  Agricultura,  licando  o  Governo aulorisadu  a  relunnara  seinr-taria 
e  a  fazer  outras  reducçòas,  que  julgar  nL>a'.^.ai-ias,  no  jKJs^^al.» 
•   .  Não  ha  qne  referir  ao  art.  10  da  masma  lei,  <,ue.  supprimindo 
.  as  çoilectoriaso  a  Kecel.>Gdoria  do  Hio  de  Janeiro,  cuja.  .serviços  man- 
dava  pa.ssar  para  a  Municipalidade  do  Districto  rederal.  Ibi  mais 
^  tarde annuliado  nesta  ultima  parte  pelo  ai-t.  7",  n.  10,  da  lei  n.  120  13, 
4e  21  de  novembro  de  1802 . 

Ò  art.  2»  da  lei  n.  126  A,  de  21  de  novembit)  de  1892,  autori- 
.sando  o  Governo  a  rever  o   regulamento  do  ..ello.  exprimio-se 
a-^sim  no  n.         «pm^is  ou  uiuios  d,>  commerci..  e  de  conti-actos 
regidas  poríeis  federaes,  de  transmissão.  arrendamenUM.u  afora- 
••monto  de  propriedade  no  Districto  Federal» ;  c,  non.  i:~«actos  ema- 
nadas-de poder  ou  autoridade  do  Districto  l-cdrMal,  e  pai)eis  que  prove- 
nham-oií,  transitem      .suas  repartiçrx.s.,  o  o  art,     revig.,rou  o  de 
igual  nuitioro  da  Ici  n.  2:,,  de  ;i0  de  dezembro  dç  J801,até  deíinitiva 
organisaçío-de  lodòs  ós  listados  e  do  Disti-icto  Federal. 


.IgUQl  procedimento  levo  r»  art.  2",  §  r.  du  lol  n.  120  D,  do  21 
do  novembro  do  1802,  cmroltií^jío  uo  dispositivo  constante  do  ort.  4», 
n.  1,  dn  do  n.  2(5,  do  ;]0  dodozomhro  do  nnnoontoííodonlo;  onrt.  C, 
n.  VI,  QUtorisoii  o  Governo  a  vondor  ou  arrendar  a  horta  vitícola  o 
afiação  phlloxorira  o  l)om  assim  a  cliacara  do  Tiótô,  o  o  7»,  n.  10, 
lovoíiou  o  do  n.  10  da  lei  n.  20,  do  :iO  do  dezembro  de  1891, 
como  Jó  se  dls.^so,  na  jvirlo  suppi-ossivo  da  Hooelxxlorin  do  Rio  de 
Janeiro,  cujas  serviços  pa.sí;ava  para  a  Municipalidade  do  DIstricto 
Federal . 

Anteriormenio  a  csias  duas  leis  a  do  n.  85,  do  21  de  setembro 
(lo  mesmo  anno  de  1892,  esLabelcceo  a  organlsacflo  do  Districlo 
Faleral. 

Sobre  imiiostos  docrotou  csia  lei  (ai-l.  2°)  que,  além  das  taxas,  cuja 
arrecadação  comiKitia  ú  Municiiwlidado  pela  le^Mslaçao  anterior,  po- 
deria o  Conselho  dccrolai-  tíxlas  aquoilc^  iiue  nm  Ibssem  da  priva- 
tiva competência  da  União. 

O  art.  58  diz  (luac-;  os  sorvi(;os  que,  por  cila,  jxissaram  para  o 
Governo  Municipal:  suo  os  me^^mos  que  fif,'uram  no  art.  2»,  §ií>,  da 
lei  n.  26,  accra^^cidos :  do  Asylo  do  Mendicidade,  Corixi  de  Bòm- 
boiros,  instrucção  primaria,  .^u  pessoal  e  material,  exgotto  da  cidadV 
o  illuminaçno  publica. 

A  lei  n.  191  A,  do  30  do  set«mbi'o  do  1893,  incluio  na  receita 
tio  interior  o  imposto  do  transmissão  do  pi-opriodade  no  Distrioto' 
Federal,  do  accordo  com  o  oslal^eloíMdo  na  lei  n.  2'>,  de  30  do  dez-- 
embro  do  1891,  o  o  da  industrias  e  pix^flasuas,  o,  na  extraordinária," 
a  «contribuiçilo  da  Municipalidade  do  Districlo  Federal  \mva  òs  ser- 
viços  deexgottas  e  illuminaçõoda  Capital,  nas  termos  dos  oontrattos 
celebrados  com  o  Governo». 

O  art.  2°,  ns.  3  o  4,  da  mesma  lel  roproduzlo  as  autorisaçòes  'de  ' 
iguaes  números  do  art.  2°  da  den.  126  A,  e  o  art.  G'»  modífl^u  pòp 
completo  a  dispa^içOo  do  art.  4°,  n.  I,  da  lei  n.  2G,  de  lg94;' estabe- 
lecendo que,  í»i-  conta  da  arrecadação  dos  impostos  d6.  industrias  e 
pronssucs  p  d(;  transmi.ssão  de  pi-opricdado  no'  nistricto  Fedwal,- 


■  "sôrlam  Ibltas  lodus  as  (lasi)CZQs  com  u  justirn,  policia  o  Corpo  do 

•  Bomixjiros  do  mesmo  DIstrIcto,  exonerada  a  Municipal  idade  do  con- 
tribuir para  assas  dospezas. 

Emquânto  a  lei  n.  lí)l  A  (a  da  reccILa)  se  maiiifeslava  \m'  esto 
modo,  a  de  n.  191  I)  (a  da  tiosi|»oza)  consii^nnva  no  ail.  2",  n.  li; 
«Para  metade  da  d&^íjxiza  com  n  justiça  do  Disti-iclo  Fcvloi-al,  m, 

^'^'!"^?^!.' ?\  'í"^'  continiia  om  vi-or,  2(;2:03S$; 

13.:  Efaj-a -mçtadc  das  desjxízas  nos  lermos  da  loi  n.  7(;,  de  JC,  do 
^aeítetode:  1802,  ele.,  2.1G8:lll$2(;0 e  o  mesmo  arliíío  noparasraplio 
'V  detlaráva  permanente  a  disposição  do  n.  I  do  ni-t.  i°  da  lei 

n;  a6,.  dé  30  de  dezembro  do  isni,  relativa  á  justiça  o  ])(,licia  do 

Districtrj  Federal. 

,   -   As  contas  da  Municipalidade  do  l^iodo  Janeiro  com  o  Tliosouro  l 
deral,  originadas  de  todas  estas  dispa^içòes,  excepção  feita  das  ultimas,  o 
relalivas-áas  annosde  1892  e  189;i,  foram  liquidadas  om  1894,  entre- 

■ganío  o  Thesouro  em  -4  de  agosto  desse  anno,  i)or  saldo,  a  somma 
de.420:477$388. 

' ^  A  lei  n.  2G5,de  2/t  de  dezembro  de  189-4,  não  inclui.)  na  receita 
os!  Impostos,  de  industrias  e  pi-oíi.ssòes  o  transmissão  de  prc)|)riedade 
no.Dl9tricto  Federal,  mas  no  art.  5"  determinou  «que  o  Governo  con- 
tinuasse-a  arrecadar  es.<;as  imix)stas  para  com  ellos  fazer  laco  ás 
daspezas  com  os  servinjs  da  Municipalidade  a  car-o  da  União  e 
■éom.a  metade  das  despezas  que  ix)r  lei  comj)etiam  á  mesma  Muni- 
cipalidade. 

•  í  Findo  o  exercicio,  o  Thesouro  liquidaria  as  contas  destes  .serviços 
e  entregaria  o. saldo,  si  houvesse,  á  Municipalidade  do  Distric  to  Federal, 
ou  recelxíria  della  a  diíTerença  entre  a  arrecadação  e  o  total  das  des- 
pezas'feitas.» 

O  art..  to  díl  ainda  providencias  i-elativas  ao  lançamento  para 
cobrajiça  do,imix>stodejjenna  d'agua,  das  quaes  .se  infere  que  já  a  esse 
tempo ,(1894)  o  impasto>redral  era  arrecadadq  pela  Mtinieipal idade,  e 
com  effeiio  essa ^cobraQça  passou-  para'el!a'em  t893,  logo'apósaorga-' 
•nlsaçâo,do  Districto  FwlwaI,  em  virl^ide  da  loi*  n*.  85.  • 

•  a  W  f  A 


o  nrt.  2"  da  lei  n.  200,  do  2\  úo.  dozombro  «lo  iHOi,  consipriiMu 
nos  hs.  lli.l*'^  (parlo  ílnnl)o  40,  vorlms  pni'a  metodf!  dJH  díwpozns  com 
n  justlcn  e  pollrin  do  DIsIricir»  |''(í(|('i'nl  (;  nwn  o  CMi-pn  d(}  {'.nmlKílro^, 
])i'eci.s<indo  no  n.  I  c^^ln  ino"=<niii  circumsiimriii,  o  iinC",  n.  ii.  ('xi4'iinin-«;(.» 
nssim;  rt Com  osí SOI' vinis  muiiicipaos  aiiiilií  ficiii-;^!» dii  l'iiii"i(>(?rn  virliidi' 
de  contractas  o  ixir  ci»nta  das  v(M'Imis  c^prs  iaís  (|iig  ih»  (ii^amoiilo  da 
receita  lhes  são  destinada^,  a  (iiiaiilia  de  :{.72('»:.'{7S$874,  u  sidKr  : 

I  —  Illuminnrào  pidjlira    .    .    .      «.)'»:! :2Gr)$:{7t 

II  —  Mxgotlos  2.7S:!:  1 12$:)00.»  . 

A  lei  11.  .'^50,  de  ."to  de  do/oinbrn  do  IHOr»,  iiicliiin  na  recflita 
extraordinária,  nas  ns.  õl  o  .")2,i»s  imi)Osi(K  de  lrnnsiTiis.'?ào  dí;.'pro- 
priedade  o  de  industrias  o  |>rolis<r»cs  hm  DislrlrlD  l'('derai  :  no  arl.  U 

• 

repivKluzioa  rcwmmcndiK.-ilo (■i>iislanl'i  dl» do  n.  lOda  l(!i  n.  'H\'),  ft.no 
1:1  ordenou qiio  ronlinuassiMii  oai  vi.iror  todas  a-;  (lispn>;ii;~ios  das  leis  yo 
oivamenloantecotlonlos,  (jue  iiãi»  voi-sasscni  pai-licularnionU»  .-^iliro  a 
fixação  da  receita  c  do^spc/.a,  solir  >  aul')rlsa<;ào  jiara  nvHTar.  <iu  avi 
írmentar  vencimonla^,  roformai"  ropartirno«:  nu  lo,:;lsl;v;Oo  fiscal  o  ifuo 
nuolivassom  sido  oxprossfmiontc  revo^^adas. 

A  do  n.  :u;o,  do  :iO  do  dczeniÍMn  de  lSí)õ,  n">  ait.  li".  ns..  rU'-|:j, 
consignou  vorlvis  para  pagunuMilo  <la  jusilca  (;  ihíIí.-í.i  d.'»  l)i>tricti> 
Federal,  mais  ou  menos  nas  forças  (Ja  aiilecodcnto,  o  110  n.  U)  j)ara 
o  Corp)  de  I3omlx)iros,  accro.-ccntaiido  im  (Inal  quo'(;i  (lt  s|H'za  conq  a 
metade  dessa  vorl)a  .seria  jiaga  jiíjla  Municipalidad»'  do  Dislrido  l-odri-al": 
no  art.  O",  n.  n,  reproduzio  disjíosii-ão  idêntica  da  Irj  n.  '  "  ' 

A  lei  n.  \28,ào  10  de  dezembro  de  I8í)0.  maiitcvo  neis  ns.  ."^0  o 
52  do  art.  1°,  o  no  art.  .'10,  as  disposiç.Vis  da  aiitoi-ior,  jsli-)0.  induio 
na  receita  extraordinária  os  im|)osiosde  transini.ssào<lo  propriulaJo  tí 
de  industrias  e  proflsst«s,  o  no  ultimo  repnxluzio  a  disj>xsioão  xí^aw- 
dando  continuar  em  vigor  as  das  leis  de  or(;amonlo  anatvc\lontos,  «lo. 

O  §  1°,  n.  2,  do  art.  2°  nla  do  11.  ^2í),dame<íii>a(iata,  autprij^m 

0  Governei  a  eny-ar  em  accordo  com  a.  admimsirtu;ãc>  dh  Districto 

1  ederal  ]-ãríí  fnrnpr  cíToctivy  a  j  o.-sagcm  úcs  .«òf viços  0^  di^s*  i>''<'V«  '^^"i 
nacion«c.«?^li:e  \;(  v  essa  )<m  -jiio^oi  an.i.ti  iii!.-?)!  rKf<vs,  a%al:pi-?ô  l?ediigogiuin. 
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ejliJlolo  da  Malernldado  (om  nmincfio)  o  o  itopitoi  do  s 
bastMo,  oteomdas  t-cgvm  qiio  prosciw»,  om  quBtm  números. 
.  .     O  n .  II  do  oi'l.  C-  coMisnou  vorta  jm-a  a  llluminnçao  o  oxkoii,, 
.  •  da  Capnal  l.'odor«l.  serviços  munlclim,  md,  »  «uw  du  Uniao  em 

•  '.viPlildo  de  conlractas  o  por  ,.,,nt„  ,lns  vertas  os,».|„os  q,,e  „o  nr,,,. 

monto  dn  rtreiín  llic«  ojiim  deslinadns. 
•;•        O  S  -4°  do  n.  II  ,losse  «rlfeo  IrmisfiTlo  fl„  domi.ilo  ,|„  1)í,i,í,.|„ 
..Fedor.!     estrados,  a  quose  rellTo  arul,rl,.„  ig-do  masniourcamonln 
■  isto  é,  as  estradas  nova  o  vollm  ,ln  Tiju.-a,  dn  (invcn  o  do'  .la,-,li,„' 
liotfDileo. 

Pelo  ni'l.  8",,  „.  r,,  loi  otioviTuo  nulorisudo  n  ciilrai.  cm  n,TOr,l 
.  com  n  Mnnicipnlidade  d»  Distrido  ralnral  para  o  llm  ,le  |.„.el,r  . 
,  ediflcio  e  mnis  dei»ndencias  do  morcmio  da  Cnndcla,.n,  ,ospcvllv, 
daca  para  o  .serviço  da  Alfandega,  .■edondo  ú  mesma  Munieipnlidu.l,. 
.para  construcçao  de  um  men^^do,  o  terreno  no,.es.s«rio  na  n,'oi,  coni- 
Pi^liendida  entre  «  eaes  Del-VeaM,lo,  Ponto  Ferry...\r.sennl  de  (íucrra 
o  largo  do  Mou,.a  e  a  d.xa  Floriano  Peixoto,  qunu.lo  roalis,,*,. 

•  a  mudança  daquclle  Arsenal. 

.  A  lei  n.  m,  do  ir,  dedozcmbro  de  1897,  continuam  a  insorov.r 
na  re<'eila  extraordinária  (ns.  55c50doart.  l"i ]m,v,sios  do  trans- 
missão de  propriedade  e  Industrias  o  p.T,llss.x.s  no  DIstrrto  l.-ederal 
elevado  a  1/2  •/„  o  do  (ran.smi.s.são  a  Herdeiros  ncvossarins.  quer  p,' 
.titulo  successorioou  tostamentarlo,  ,|uer  por  doa.™  m/er-ciros  o  nu 
art.  8«  rapi^uzlo  o  dis,»,siiivo  anterior  :  „  Continuam  on,  visor  ns 
disposIc.iTes  untwlores,  etc,  etc.  » 

A  do  n.490,dolC  do  dozoml.ro  do  181)7,  n.)  art.  2",  ns.  |2,  l.íe37 
consignando  vertes  ,«ra  a  des,«;za  eom  a  ju.stiça,  poiicia  o  Corpo  dé 
BomLonDs  do  Districto  Federal,  e  autorisnndo  auf;ment.o.s  ereducrfes, 
teve  o  cuidado  do  precisar  que  reforla-.se  ú  metade  des-sas  altera.-õos, 
por  Í.SSO  quo  a  despeja  era  feita  repartidamentecom  a  Munlciiialidade. 

O  art.  2»,  §  2»,  nos  ns.  m  o  v  autorisou  o  (Soverno  a  rovòr  o 
completar  os  regulamentos  em  vigor  .sobre  o  serviço  i»liclu  ledo  .sesu- 
rança  e  n  iwluzir  o  numero  de  grcumsoripn-cs  i»,li<.|u,..s  urbanas,  c 
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o  9",  na«i  nfl.  23  o  24,  consignou  vopIjjiw  puni  pn^fínnonlo  (la«  (Iftspezas 
com  «  lllnminnçno  publicnfM»  oxpdln  da  Capital  KfMfci-nl . 

Os  ns.  í)  o  10  do  nrt.  10  aiiloi-isai-am  u  tíovci-no  a  revôr  os 
oonlractos  romnComp:»iilim  Anoiíyniu  á*M\M.o.i\City  Improoometctai 
o  o  orl.  l''{  <ln  mosma  Ini  li-ansforio  ao  (jomlnio  do  nis<lriclo  Federal 
oscnminlioscMi  ('on.<orva(;j1o  do atoiTado  (|í»  Santa  (Iru/.. 

Na  lei  n.5ri!),  d(í  ;{1  dodo/ciiibrodc  1SÍ)S,  coniinuou-so  a  pratica, 
anterior  do  incluir  nn  ronda  oxtraoi-dinnria  (  ih.  ():{  í»  ('»'»  doait..!"-) 
os  iniix).slofi  dc  transmissão  do  ])ropi-jr'(ia(l(í  o  indusli-ias  vt  pi-odsisile.*? 
no  I)isii'iclo  l-"odiM'al,  accrí-sccnlíuido-sf»  nnipiííllo  —  «  nos  tornja«<  do 
art.  roforcncia  orrada,  poniuo  cstcarli^ío  (rata  do  rousa  diversa.. 
Naluralmcnlo  es.sa  roforoncia  nlhidia  ao  art.  r)°,  ([ui*  manda  ijuo  as 
disposiçrios  das  leis  do  oiramonto  ant<K'Odonl(ís,  (juo  nilo  vorsassoin. 
])arlicuIarnionto  ^^\)YG  a  llxação  da  woita  o  de.sp.'/a,  otc,  continu- 
assem cm  viíior. 

Ad(!  n.  oC)!),  (l(j  ;h  do  dozemhro  do  1.S9S,  ronsi^ínando  no  art.  2°, 
n.  12,  voriKi  para  a  juslica  do  Uistricto  Rnleral,  terminou  cortl  e-sto 
dizer  em  pai'entliesis  —  mcítado  dadosp  y.a  — n  (|uo  nilo  oIíslm-vou  em 
i-olnrãoá  policia  o  ao  Cor|K->  do  Boml)oiros  (  ns.  U  c  :i7  >;  mas  o  (jue 
ó  verdado  ó  que  s.»  dô»  vor Ixi  para  melado  da  dosprv.a. 

Nas  lottras  g)  o  h)  do  art.  25  r(»ix!tlo  as  aulorlsiicus  para 
revisão  dos  coni rácios  rcito-^  com  a  Companhia  Anonyma  do  Gaz  e 
oom  a  CiYv  Tmproronwnts.  ^ 

Aloi  n.  (íU),  do  U  do  novembro  do  IS!)'.),  manlcvi^  a  inclusão  nos 
ns.  01  ('  1)2  do  art.  1"  dos  dois  inip  isIik  d(»  iransinissão  dn  pro- 
pi-iedado  c  industrias  c  proli.<srKi<  no  Disli-ido  I-cdoral,  não  niius  .sm'- 
vindo-se  da  exprassuo  —  no.s  lermos  do  arl.  G'  dn  lei  anlt.-codenlo, 
mas  dizendo  —  nos  termos  da  lei  em  vip^r. 

O  art.  12  1-oiK'tio  a  disi^osiçuo  eonslanto  do  art.  ó^la  lein.  559. 

Ade  n.  G52,  de  23  de  novembro  de  1899,  li  mi  tou-.so  a  consignar 
verbas  para  a-dcsjvza  com  a  justl^i,  a  ix-»licla  e  o  Corpo  de  Bom- 
beiros da  Capital  l-cdcral,  mas  .sempi'e  pela  metade,  o  ivira  a  1  Ilu- 
minação G  oxjiollo. 
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A  de  n;  7-H,  do  20  do  dezcmlim  do  IflOO,  mnnlovo nas  ns  tt"  „ 
68  do  art.  1«  os  dlí»res  da  do  „.  (UO,  om  .■oln...ao  «os  lm,«t,«"do 
transmissão  do  jiroprledodo  o  industrias  o  praflssôas  n„  Disiriclo 
Federal,  o  que  tom  continuado  a  «oroliservado  aló  Iiojo. 

O  uri.  2",  11.  VIU,  ,1a  inismn  lei,  nuloHsoii  o  (iovcrnn  a  con- 
ceder i.«,nçno  do  im,,oK(o  .lolransmÍK.aoaoprodloa,iquiri,iopola„..,. 
ciaçao  mndada  nosta  Capilnl  o  deslinndn  ao  rofolhlmenlo  o  ««■<,„■,,, 
de  senhoras  do  l»as  familia.,  ote. ;  c  o  3»,  iettra  f),  aulorisando  a 

•  remissão  de  fóros  aos  foroiros  de  tori^onos  naoionnos  d«  ,|unl„uo,- 
espécie,  exceptuou  os  ,,ue  fazem  parto  da  renda  do  Di.siriolo  Rvlornl 

A  lellra  i)  deste  ortifto  mitorisa  o  Governo  a  en  Irai^  em  a.rordo  n  n 

Prefeitura  do  Districto  Federal  j,ara  a  eessão  aas|„  ,Iediver«.s  (errono. 

.  e  a  Iet(rafr;refore-se  aos  próprios  naeionaes  en.  ,x.ier  dos  |.:s,„„as 
.  da  Mu„icipaiidn,le  ,to  Distri,'.,,  l-o,iemK  ^vvupados  com  eslal,eleeim,.nlos 
.  .  de  educarão. 

•  .  •  O  nrt.  23  roprcxluzio  a  dis,x).si.:ào  oon><tanto  do  ait.  12  da  loi 

•  '  n.  640,  do  14  do  novem])ro  de  1899.. 

..•  ■.Em  relarào  ús  l.i..  de  de..i)e.a  o  .,ue  .=.3  tom  s.^uido  ó  „  p,ati.n 
adoptada  ,«la  de  1897,       n.  490,  i..to    a  consigna.uo,  jk.,- ,T..tade 
das  verl,as  neoeí..aria..  n  Justira,  iv.Iiria  o  Corp)  do  l*>mlxM,ns  da 
Capital  Foilcml      i.:>,.  inteiro,  da.s  vo.  J^a..  deslinndas  ao.,  servims  da 
.    illuminaoào  o  exgotto  da  mesma  Capitai . 
.      Em  10  de  alM-il  de  1895  o  Tliosou.-o  redorai  foz  á  Municipalidade 
...um  adiantamento  de  250:000$  o,  logo  em  seguida,  o  ompm.limo  do 
3.. 700:000$,  em  virtude  da  lei  n.  :i52.  d.  12  do  dezembro  do  mesmo 

•  anno. 

■     No  anno  de  1898,  o Kx  m.  Sr.  lYesidenIe  da  Hepublioa  dirij-io  ao 
.•Coneres.so  Nacional  a  Men.sagem  de  10  de  agasto,  que  vem  (ranscripta 
.na  acta  da  sessão  de  12  do  mesmo  me/,  da  Camara  dosSis.  I)opu- 
..tados,  ,  publicada  no  Diorm  do  Congresso  n.  4i.  do  dia  subsciuenlo, 
^á  pa^lne'   554, -Expediente em  quo,  depois  de  fazer  mais  ou 
■  iíieoos  rf-resenlia  da  legislação  rolroreforida.  concluo  i)or  esta  fórma: 
.  «Do.  exposto  se  compreliende  (|uc,  como  ora  nalui-al.  (.wa  «liver- 


sidado  do  rogimons  o  do  nlloriialivMs  lom  crendo  pnrn  o  Thosouro  o. 
para  a  Munlclpalklndo  do  Dlslriclo  l"odurnl  umn  situnçao  um  tonto 
(íonltisa  o  nnormnl,  (luo  nilo  dovo  iKjrnianwor  ((  convém  (jue  seja 
quanto  antes  i-oíçulurisnda  polo  Coii^m-ínso  Nucionjil.  cuja  ntlençáo  so-. 
liciln  pai'a  o  a<5siim|»(o,  do  (|uq  íicuIm  dc;  tratar. » 
O  Conífi'esso  nada  deliberou. 

lím  visla  de  lotla<  estes  Ijictits,  (í  porriue,  com.)  .•^  vio,  as  contas 
relnlivas  a  1892  e  ISíKi  haviam  Jii  sidi»  liquidadas  om  I8í)i,  rece- 
bendo a  Munií-ipalidade  o  saldo,  apr('.s<íntou-me  o  mesmo  ThesouiY), 
om  outubro  ultimo,  a  seguinlí; 
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Desíwi  demonsi rnrílo  (IH  mnluvimonlu  ji  proroiuu-a,  quo,  no  mes- 
mo mez  (lo  outubro  (lo  VM),  npro.soiili)ii-mo  sobivol  la  alyumas  con- 
siderações, quo  nrto  r(3produ/.o,  puríiuc,  mjiiiíliindo  nuvir  o  respaito  n 
Directoria  de  C()iita])ili(Ia<l(í  do  Tliisoui-o  IVdwil,  osla  traiiscrovoo, 
para  discutir,  as  w)nto.slaçnis  ollbrccida^;  na  .soí,Miiiit(3  inrormacdo: 

A  Prefeitura  do  Dlstricto  Koderal  nuo  ucccitou,  para  liquidação  do  sou  debito, 
a  conta  corrente  organisada  pelo  Tliosouro,  sob  os  seguintoi  fundamentoí  : 


1» 


« Porque  nos  oxercicios  de  im  o  1897  n5o  podem  ser  levadas  ao  debito  em  sua 
toUilidade  as  despezaa  «om  OS  gerviçoa  de  exgotto  o  illurninaçio,  visto  como  nw 
respectivas  leis  orçamentarias  não  foi  revujorado  o  disposto  no  art.  õ*  da  lei 
n.  205,  de  21  de  dezembro  do  1894  (ultima  parte).» 


Pelo  art.  6»,  n.  I.  das  leis  n.  de  30  de  dezembro  de  180:,,  e  n.  129  de  10 
de  dezembro  de  \m,  foi  o  Governo  autorisado  a  fazer  as  deapozaa  rom  os  ,'rnVy,, 
federacs  designados  nas  rubricas  ns.  1  a     (lei  n.  360)  e  ns.  1  a  24  (lei  n.  421»)! 

E  o  u.  II  do  mesmo  art.  6-  das  leis  citadas  autoriisou  o  Governo  a  despender 
«CO»,  os  serviços  municipacs,  aimla  a  crjo  da  Vnião  em  virtude  dos  (»ntract03  e 
por  conta  das  verbas  especiaes  que  no  orçamento  da  receita  lhes  são  destinadas 
as  quantias  de  :!.781:88I$324  e  :{.677:79:i«i;:j-4,  sendo: 

Para  o  exercício  do  1896  : 


I  -  lUnminação   í>õ8:083.i;32J 

^  -  Krgottos   2.823:79S,$0OO 


lí  para  ode  1897: 

1  -  Illuminação   973:68õ.s3:>4 

:^'-ExgottOS   2.704: 108ÍOOO.> 

Ora,  si  o  art.  5»  da  lei  n.  265,  de  24  de  dezembro  de  1894,  determinou  que  o 
|Ovorno  continuasse  a  «  arrecadar  os  impostos  de  transmissão  de  propriedade  e  de 
ndu^tnas  e  proflscOes,  para  com  elles  fazer  face  ás  despezas  com  ...  serviços  d. 
■  tm.c.2,aítóa./e«cí«.í„,cr,íc.(1894^  o  com  a  metade  das  de<pezas 

36Tlr^>?t'"  t  8i  o  art.  6-,  n.  II.  das  lei. 

n.  360  de  30  de  dezembro  de  18<.)5  (pag.  48),  e  n.  429,  de  10  de  dezembro  de  1890 

Lz-w    *  °  ««^«''^O  *         «  despezas  <  com  os  scrriços  da  M.ni. 

pahdade,  a.nda  a  cargo  da  União  em  virtude  dos  contractos  .  por  conta  das  vcrf.as 

do  Zri«rr  T'^"'''"  ^  ('««P^^'™»  do  transmissão 

turí  r  K     '  *  ^'  -  P"~°  ««"ít^  «í^ro  que  a  Prefei- 

ura  es  a  obrigada  a  despeza  total  com  a  -  illuminação  e  exgottos. 

189f.  o  i«T?u^  °     ^"'P''*      Municipalidade,  nos  exercidos  de 

tanl^  o  V  !  "Prosenla  (ií/ícírs.  sendo:  para  1896.  na  Impor- 

tancia  de  2.0:i5:53afiGo  e  para  1897,  na  de  2.593:883$52l .  *  ^1f^' 


-  8i8  — 


A  Prelbitura,  porém,  na  deraonatraçao,  que  organlsou,  saldou  os  oonUis  ilos«in« 
exerdoioB,  eximlndo-M  doa  referidos  doficiis. 

Para  ohogar  a  tal  resultado  ella  tirou  da  receita  o  neoessario  para  cobrir  a 
metado  da  despesa  com  ajuatiça,  a  policia  o  o  Corpo  de  Bombeiros,  appiícando  o 
excedente  aoservlço  da  illumlnao«o  o  exgottos,  cuja  despoza  foi  superior  áquollo 
excedente,  por  entender  que  a  arrecadaçlo  doa  impoatoa  nOo  dando  para  satiefazor 
aa  despezas  por  que  é  responsável,  ficava  exonerada  do  inderanlsar  a  differença 
havida,  desde  que,  segundo  pensa,  a  lei  n3o  revigorou  expressamoute  o  dispositivo 
do  alludido  art.  5«  da  lei  n.  265. 

Com  esse  ar^'umento  a  Prefeitura  não  iMe  também  reclamar,  como  ora  o  faz 
o  saldo  que  se  verificar  no  período  decorrido  de  1898  a  ll;02,  uma  vez  que  as  leis 
referentes  a  esses  exercícios  não  mandaram  fazer  liquidação  o  entregar  o  exce- 
dente á  Munlcipalidado. 

E  assim,  jà  estando  liquidada  pela  Prefeitura  a  conta  dos  exercícios  do  139r, 
e  1897,  o  Thesouro,  polo  mesmo  systema,  liquidará  a  dos  de  18!)S  a  l!)02. 

Restarão  sómente  os  exercícios  de  1894  e  1895,  que,  conforme  demonstra  a 
Prefeitura,  apresentam:  em  1894,  o  debito  de  2.005:554$524  o  era  1895,  o  do 
2.I6G:535$5?8  ;  o  que  está  de  accordo  com  a  conta  do  Thesouro. 


•:»o 


«  Porque  nos  exercidos  de  1894  a  1902,  na  receita  da  conta  corrente  remet- 
tida,  nâo  foram  incluídas  as  seííulntes  parcellas,  que  devem  constar  dos  balanços 
da  Recebedoria  Federal,  a  saber  : 

804:957$200  —  Divida  activa  da  cobrança  do  imposto  de  industrias  e  profissões , 

recolhida  ao  cofrode  «Depósitos». 
176:191$000  —  Juros  de  móra  do  Imposto  de  transmissão  de  propriedade. 
8:28ai;300  —  Imposto  do  ;.'ado  recolhido  a  «Depósitos»  em  1894,  e  cobrado 
ainda  pela  União.  » 


Não  foi  feita  menção  da  receita  reclamada,  pela  quasi  impossibilidade  de 
conhecer  dos  balanços,  por  falta  de  esclarecimentos,  quaes  os  annos  a  que  ella 
pertence. 

Sómento  á  vista  dos  documentos,  que  esta  subdirectoria  não  possue,  por  já 
se  acharem  recolhidos,  em  sua  maior  parti,  ao  Cartório  do  Tribunal  de  Contas, 
poderia  sor  feita  uma  aj^uração  rigorosa,  qiio  não  permittio  a  urgência  com  que 
foi  pedido  o  trabalho,  por  sua  natureza  moroso. 

Convém,  entretanto,  declarar,  que  a  cobrança  da  divida  activa  não  se  achando 
em  dia,  a  receita  proveniente  dessa  origom,  nos  annos  a  que  so  refere  a  Prefeitura , 
talvez  comprehenda  exercícios  a  que  ella  não  tenha  direito. 

Com  relação  aos  juros  da  móra,  provenientes  do  imposto  de  transmissão 
do  propriedade,  à  Prefeitura  compete  sómente  a  parte  relativa  a  iramoveis,  e  no 
referido  Imposto  achasse  lambem  incluída  a  transmissão  de  ai)ollcos  e  embarcações, 
pei'teucentti  á  Uuiáo. 


—  m  - 
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«  Porque  nSò  pôde  figurar  na  c/c  a  quantia  de  3.700:000$,  visto  tr<itar.8e  de 
uma  Importância  empreitada  em  virtude  da  lei  n.  352,  de  12  do  dezombrode 
1895,  com  flm  especial  e  nSo  oomo  adlantamenw  por  contji  da  arrocadaçlo  de 
impontoe,  feita  pela  UnISo.» 


Organisando-so  a  c/c  da  Municipalidade  com  outras  parcellas  do  receita 
e  deapeza,  alôm  daa  provenientes  da  arrecadação  de  impMtos  e  despezu  com 
a.  justiça,  a  policia  o  o  Corpo  de  Bombeiros,  i Iluminação  e  exgottoe,  inclaio-se 
também  a  quantia  proveniente  do  referido  empréstimo,  que  envolve  responsa- 
bilidade da  Prefeitura  e  podia  e  devia  ser  apurada. 

Nessa  parte  convém  rectificar  a  conta  apreeentada,  por  isso  que,  nos  termos 
do  acoordo  de  20  de  dezembro  de  1895,  assignado  na  Directoria  do  Contencioso  pela 
Prefeitura  do  Districto  Federal,  representada  no  acto  pelo  Prefeito,  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco Furquim  Werneck  de  Almeida,  o  empréstimo  de  :{.7<X):000$  vence  oa  juros 
annuaes  de  5  "/..  pagos  semestralmonto,  e  deve  ser  amortizado  em  prastaçOes 
annuaes  dentro  do  prazo  máximo  {20  annos)  marcado  no  art.  15,  §  7»,  lettra  aj,  da 
lol  n.  85,  de  20  de  sotembro  de  1892. 

A  Prefeitura  nunca  pagou  os  juros  estipulados,  nem  prostavão  algnma  annual 
conforme  so  obrigou.  * 

Nestas  condiçOos  o  seu  dubito,  proveulente  do  alludido  omprosUmo,  ó  actual- 
mente de  5.402:670$789,  porque,  nunca  leudo  pago  capital  nem  juros',  estos  sào 
capitalisados  para  o  calculo,  feito  pela  fórma  seguinte  : 

1896-Capital   :;.7(1'J:000$000 

•luros  do  5  „  do  1»  semestre   ....  92:500$000 

:!.792:5()0$000 

Idem  idem  do  2"  semestre   04:8I2$5()0 

3.  s87:;?12$,-,00 

181>7— Juros  de  õ  %  do  1»  semestre   ....  97:1825;8I2 
Idem  idem  do  2»  somestro    .    .    .    .    .  .I)9:G12$382 

1898—  Juros  de  5  „  do  1"  somnstre   ....         lOJ:  102!ja;i>2 

4.18í;:210$3S(; 

Ideiu  idem  do  2»  semestre   lOliGSSjUiõU 

4.290:a;5$645 

1899—  Juros  de  5  %  do  I»  semestre  ....  107:27l$641 

4.  :{98:137$286 

Idem  idem  do  2°  semestre   109:953|j:{2 

4.508:090$718 


-  'yjio  - 

Transporto   4.G0H:000$7IM 

1000— Juros  do  5  "o  do  I"  aorawtro  ....  112:702$2fl7 

•l.(.i:i0:702$985 

Idem  idem  do  80  semostro   115:5l0$8^  l 

4.73:;:;iiy!|;H09 

1901—  Juros  do  5  o  do  1»  semestre  ....        118: 107$8ii(i 

4.8.')l:7ii()$G2U 

Idem  idem  do  2' .semestre   UM.-SGS.fOl.") 

^,   .   •  4.97G:08S,>j;644 

1902—  Juros  de  5    do  1"  semestre  ....        12  l:402.s216 

5.10():4'J0>;8G0 

Idem  idem  do  r  semestre   127:511^271 

5.228:()U3$i:;i 

1903—  Juros  de  õ     do  1»  semestre  ....  130:7ii0$07s 

5.3r)K:7()a'i;209 

Idom  idem  do  2°  .semestre   133:í)67.'<580 


5.49á:67n$789 

Si,  com  relação  ao  empréstimo  do  quo  se  trata,  a  Prefeitura  tiver  de  ser 
convidada  a  cumprir  o  accordo  que  assigiiou  na  Directoria  do  Contoiícioso  deste 


Thesouro,  ella  dovcirâ  recolher  : 

De  capital,  .sete  prestações  de  185:<i()0$,  cor- 
respondentes aos  abnos  de  189G  a  19í)3.    .  1  .-?93:0iU'(OiiO 

De  juros,  correspondentes  a  16  semestres  (1S96 

a  1903)   1 .7y2:G7()$7Si> 

Ou  sejam   3.085:G70.$7S9 


Do  exposto  verifica-se  que  o  debito  actual  da  Prefeitura,  sujeito  ainda  á 
liquidação  do  que  fór  apurado  proveniente  da  receita  da  divida  activa  o  outras, 
conforme  reclamou,  é,  pois,  o  seguinte  : 

Debito  de  1 894    :i .  005 :  .").')4s5:i  I 

»      »  1.^95   :ii.IlG:535,'i;5->.'< 

Adiantamento  em  1895    2.õ0:000s000 

Empréstimo  de  1  .^9õ   :{ .  70' » : 0'10.<000 

Jures  do    %  desse  empréstimo   1.79>':670s789 

'.).S64:7G0.$.^41 

Abate-Ee:  Depósitos  feitos  pela  Companhia  União 
de  Trapiches,  ainda  não  reclamados  pela 
Municipalidado   I38:00u$000 


9.72G:7G0?841 

1*  Sub-Direcloria  da  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  cm  l'4  de  novembro 
de  1903. —F.  F.  da  Corta  Júnior. 


o  contrario,  a  fiuo  w  i-oforc  rsln  InforjnjirAo/ò  o  segulnlo.: 
«  Ao8  vliito  dias  do  moz  do  dczombro      mil  oItMonty  noventa  o  cinco,  na 
Dlrootorla  do  Contenclogo,  prcsonto  o  Sr.  Dr.  Demócrito  íJavnlcinto  do  Albnquarque. 
director,  compareoeo  o  Sr.  Dr.  Kriincisco  Furquim   Werneclt*  de  Almeida, 
Prefeito  do  Districto  Foderoi,  o  disse  f|uc,  oní  virtude  do  despacho  do  Sr.  Ministro 
da  Fazenda,  de  ho.ie,  vinha  íissignnr  o  presente  lorrao,  pnlo  qual,  de  accordo 
com  a  lei  numero  trosentos  cliicooiíta   o  dois.   do  dozo  dosto  moz,  quo 
autori-sou  o  Poder  Executivo  a  auxiliar,  por  empréstimo,  a  Municipalidade  do" 
Districto  Federal  com  a  quantia  do  tres  mil  o  sctoccntos  contos  do  réi3  (:!.700:OOOs), 
contralie  a  Intendência  Municipal  com  o  Tliesouro  o  emprcstimo  da  referida  Impor- 
tância sob  as  condiçOos  sepiiintos  :   1\  a  Intomloncia  Municipal  contralie  com  p 
Tliesouro  o  empréstimo  da  (|uaiitia  iJc  tres  mil  a  setorentos  contos  de  róis 
(3.700$000),  devendo  dentro  daquolia  verba,  conforme  o  para-rapho  primeiro  do 
artigo  primeiro  da  citada  lei  numero  tresontoscincoentíi  o  dois,  o  (iuverno  Federal 
levar  em  conta  o  debito  (capital  o  juros)  que.  por  qualquer  titulo,  seja  reconhecido 
áquella  instituição ;  2',  a  quantia  acima  relerida  será  entregue  á  Municipalidade 
om  bónus ;      a  Intendência  Municipal  ol.riíra-so  ao  pagamento,  por  semestres,  dos 
juros  de  cinco  por  cento  annuacs  da  mencionada  quantia,  e  a  amortizar  o  eoípre- 
stimo  em  prestações  annua(.'á  dentro  do  prazo  máximo  marcado  no  artigo  quinze, 
paragrapho  sétimo,  letra  a),  da  lei  nnmoro  oitenta  e  cinco,  do  virito  de  setembro  do 
mil  oitocentos  noventa  e  dois.  e  pela  n.rma  nellc  proscripta.  !•:  pelo  Sr.  director 
foi  dito  que,  om  nomo  o  por  parte  da  Fazenda  Kapicnal,  acceitava  este  contracto, 
mandando,  para  constar,  lavrar  esto  termo.  quo.  sendo  lido,  assigoa  com  o  reprc- 
sentanto  da  contractanto.  Ecu.  Raul  da  Motta  Pragana,  segun.lo  escripturario  do 
ibesouro  Federal,  o  escrevi.  (Assignado)  Ur.  Demócrito  Cavalcmie  de  .Uhuquerque 
—Dr.  Francisco  Furquim  Wcrncrh  d,.-  Mmeifii.» 

Snhivossa  Íll|onn;i(;;-H)(l<'S|.;i.-li,.i  cill  WnW  llliiiv. .  d- .    .piviilp  íIUIIm. 


J';nli-eltinlo  om  jíiiiciio  nliiin.,  nvcl.i  .ia  iTcreiliira niVu-io  (luc, 
■Hiljmcitidn  á  iii.i-eciarn..  da  Dii-eclMi-ia  ,la  l.lnnlai.iii.liidc.  HKrcvo-vlhí. 
ii  >í\uiiinli'  iiilV)i-m;i,à,.: 

Com  oonicio  n.  5,  de  9  do  corrente  moz,  a  Prefeitura  di-  Districto  Federal 
pode  que  não  aoja  por  mais  tempo  adiada  a  liquidação  do  suas  contivs  com  o 
boverno  da  União,  e  (lue  seja  immediatamento  posta  «  sua  dispoiição  a  quantia 
146:283.^200,  sendo:  138:0ii.i$,  importância  recebida  da  Companl.ia  União  do 
t^piclies,  c  8:á83.$200,  do  imposto  do  gado  ainda  arrecadado  pola  União  em  I8!M 
'imbas  fis  parcollas  cscripturadas  em  deposito. 

8  ofio.V'*"^°  definitivo  da  Recebedoria,  doannode  1894,  consta  o  deposito  de 
.^8d,>s200  proveniente  do  imposto  do  gado  e  pertencente  á  Municipalidade,  o  no 
lesouro  aclia-seescripturada  em  deposito  a  quantia  do  I41:0(K>$  recolhida  pela 
ompanhia  União  do  Trapit  lios,  como  contribuição  pelo  arrendamento  do  Trapiche 

Más  da  quantia  de  «:283$200  tem  de  ser  doduzida  a  despeza  fòita  pela  União 
com  o  pessoal  que  a  arrecadou,  além  da  importância  mensal  de  150$,  do  janeiro  de 
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188.1  a  dezembro  d<>  19to,  ;rtovlda  pelo  aluguel  do  próprio  naolonal,  em  S.  i)io}?o 
onde  existo  tt  roparllçao  donominada  -  Agonola  do  imposto  do  gado. 
-Só  esses  alugueis  impoànriT  om  in:Oi)0$ooo. 

ÊstànogftbliKjtôdo  Sí-, 'Ministío.dosdo  2i'.  do  novombro  ultimo,  uma  Ioniza 
InfowijDçRo  prestada 'por  esta  Bub-direotoria  sobro  as  coneideruvòes  que  ilio  foraln 
presentes,  feitas  pola  roferida  Prefeitura,  impugnando  a  domonstraçffo  de  suas 
contas,'  organjsada  polo  Tliosouro. 

.Parece  que  nío  se  dove  satisfizer  o  podido  dn  Profeiturii.  no  sentido  dn  sor 
imqiediataménto  posta  à  sua  disposigio  a  quantia  do  14G:28?!i;200,  em  vista  dos 
lermos  do  proprio  oílicio  quo  a  reclama  e  om  que  so  doclara  ser  do  conveniência 
*  reciproca  iiilo  adiar  por  mais  tempo  a  liquidação  do  taos  contas. 
•  •  '  Não  se  trata  do  um  deposito  publico,  quo  devo  ser  entregue  dentro  de  4«  horas. 

\  Segundo  consta  da  alludida  demonstração,  o  debito  da  Prefeitura,  atú  31  du 
dezembro  próximo  fmdo,  já  sobe  ã  quantia  de  9.7:il):760$.SIl,  estando  abatidos  os 
138:000$  que  ella  reclama. 

Os  interesses  da  Fazenda  Nacional  exigem  quo  não  sejam  entregues  parccllas 
de  saldo,  em  contas  a  liquidar,  quando  existem  enormes  parcellas  de  debito,  ainda 
n^  liquidadas. 

Salvo  melhor  juizo. 

Sub-Directoria  da  Contabilidade  do  Tliesúuro  Federal,  5  do  janeiro  do  i9t).l. 
—  O  escripturario,  J.  Eloi/.-  Dt;  acc^rdo,  parecendo-me  necessária  a  audiência  da 
Directoria  do  Contencioso.  lím  l    de  janeiro  do  11)01.        L.  Cw/m,  sub-diroctoi- 
interino,  listou  dc  accordo.  Directoria  da  Contabilidade  do  Tliesouro  Federal,  \'J  de 
'  janeiro  de  1901.—  F.  F.  da  Cosia  Junior. 

N(!ssc  sGiilido  oniciííi  iio  Dl-.  l>ri«rGÍt«i  am  2;{  do  ríivcrciro.  s..|> 

II.      .ai-ii-í.soiiluikjo-inc  olk.!  ;i  mnlc^lacíio  dG  li  de  iiiaivo,  snluv  a 

(lual  disse  a  iiic^iiin  CnniaMlidadc  : 

.\lIegando  não  poder  prevalecer  a  argumentação  constante  do  offlcio  do 
Sr.  Ministro,  u.  5,  de  23  do  fevereiro  próximo  lindo,  para  deixar  do  attonder  ao 
que  pedio  no  seu,  tamljem  n.  õ,  de  9  de  janeiro  anterior  (I"  processo  annexoi, 
renova  a  Prefeitura  do  Districto  Federal  o  alludido  pedido,  salientando  tratar-sò 
do  quantias  que  existem  em  deposito  no  Thesouro,  com  a  declaração  de  lhe  per- 
tencerem. 

Sem  contestar  á  Prefeitura  o  direito  aos  depósitos  que  reclama,  opinei  contra  a 
sua.entrega,  porque,  declarando  ell.i  sor  de  conveniência  reciproca  não  adiar  por 
mais  tempo  a  liquidarão  do  suas  contas,  parecia,  em  vista  do  seu  volumoso  debito, 
sempre  crescente,  que  a  entrega  solicitada  era  dispensável,  visto  ter  de  ser 
recolliida  (luantia  muitas  vozes  superior  ;i  quo  podia  ;  tanto  mais  quanto,  uma  vez 
ontreguestaes  depósitos,  mais  volumoso  se  tornará  aquolle  debito,  do  qual  estão 
abatidas  quantias  reclamadas. 

No  offlcio  que  ora  informo,  pede  ainda  a  Prefeitura  a  liquidação  dos  aluguei.-s 
do  Trapiche  Mauá  e  a  maior  brevidade  na  liquidação  do  suas  contas. 

Quanto  aos  alugueis  do  Trapicbo  Mauá  6  assumpto  já  resolvido  pelo  offlcio  do 
Sr.  Ministro,  n.  8,  de  S  do  mcz  vigente. 

Sobre  a  brevidade  pediria  na  li(|uidação  de  .suas  conta.s,  cujo  processo  dura  lia 
muito  tempo  >',  devo  dizer  que  jã  foi  ella  feita  c  impugnada  pela  Prefeitura,  cora 


o  oíflolo  n.  5,  (lo  O  de  Janoiro  ultimo,  JA  oiUçto,  o  que  a  informaçâo  a  essa 
impugnaçSò  iic1ia-so  no  fr&binoto  do  Sr.  Mlniàtix)  iik^do  2r)  de  novpmbro  pró- 
ximo flndo.  ■  ■  . ,  • 

Sub-directoria  da  Contiibi lidado'  do  Tlicsouro  1''C'lfíraI,  M  áo.  man  o  do 
1004.—  O  0801'lplurarlo,  J.  KUni.  Do  accordo.  Km  1*8  do  ftívorc>vo  de  IÔ04.— K 
Cohn^  sub-dlrector  intoririo.  Kstoii  de  accor.lo.  Directoria. da  Contabilidade  do  Tho- 
souro,  19  do  raari;o  do  1904.  — F.       ila  Co.sin  Ju)uny. 

Maiidniidi)  JiiiiliH'  <>  pii-cis.^.)  iiliiididi)  hm  iiiiormiK.-rio  »  ouvir 

iiovamonl(!  !i  Diivcloi-jji  dí' Cniiinltilidíidc.  di--»  fllii  :  ; 

Ciinipi-iiuh)  o  dospacho  supr  i,, junto  ;i  csti!  processo  os  lapcM.s  a  íjuo  me'roftíri 
na  informação  acima,  cs  quacs  ííi'  adiavam  iio  ^'al)ilUíI.(í  do  Sr.  Miiiisr.ro  e  pasáum 
a  constituir  o  terceiro  proccss'»  aniioxo. 


Havendo  o  Sr.  Miiiistio,  por  .li^spa^lio  iK-  IC.  do  correu i.e.  ni.Sidvifio  —  iiadíi 
haver  a  providenciar  —  com  rolagão  á  iraitUL'iia(;ão  ft;i la  pola  Prefeitura  iV  licjui- 
daçiío  de  suas  contas,  orfranisada  pelo  Tlicsouro,  o  qu(!  motivou  a  ioiiLra  informação 
constante  do  terceiro  procosso  annexo,  parece  (jiic  á  mesma  iTcfoitura  .só  resta  o 
alvitre  do  paj^ar  o  (|ue  dove.  mesmo  porqtie,  <io  ;iccor-io  com  o  «Icspacliode  H  de 
jullio  de  USOI : 

^<  O  credor  do  Estado  não  pt'. !«  .-ibi-ar  o  '[ne  liio  iV.r  doviJo  sem  indomnisar  a 
Fazenda  de  qualquer  debito  que  tenha  ;  nãoso  poi!e;i.lo  por  ií-:o  paíaraos  diverscs 
responsáveis  as  quantias  caucionadiis.  ou  quac>qu';r  Mutra.s,  í^em  a  revisão  de  iua 
conta,  para  conhecer  si  lia  saldo,  ;ilcaiici'  ou  csiá  fiuilc.  »  (Araujo  e  Silva, 
Proc.  Adm.  no  Thesour'».) 

listando  verificada,  e  uma  re.vi.>íão  o  coiiiirmará,  quo  a  PrefiMiura  tom  ;;raudo 
debito  para  com  o  Tlie.souro,  tem  iutoira  applicação  ao  caso  o  d..'spa.-ho  citado. 

Todavia  será  prudente  não  liquidar  as  contas  da  PnMpitura  .<era  qu-i  a  Kece- 
bodoria  presto  esclarecimentos  a  rcspoiío,  pois?,  allejíando  ellaqn-  a  Tnião  lhe  .leve 
ainda  o  firoducto  do  importo  do  ;,Mdo.  arrecadado  em  m'.  o;sa  repartição 

poderá  dizer  com  exactidão  quanto  produzio  osso  iiiipost).  .issim  cimo  qual  a  im- 
portância dos  juros  da  mora  provonieutos  do  do  transmis.-íã()  do  propriedade  e  da 
divida  activa  do  (h  industrias  o  ppoiissõ;.3,  li,-],ii!oá  da  do.p.v,a  d.'  arrecadação,  e 
ainda  quanto  (leve  a  mesma  Prefeitura  do  aluíruol  do  próprio  mciou  il  no  lar^o 
do  Matadouro.  , 

Também  não  .serii  iiiopportuno,  p-nso,  quo  a  Direnria  do  Contencioso 
tivoíse  conhecimento  da  questão  que  está  a;?itan.lo,  aliui  de  s.  hr.^  ella  emittir 
sua  douta  opinião. 

I*  Sub-Dirccloria  da  Contabili.lado  do  Thosouro  Kcderal.  em  .iu  do  miirço 
de  IDOJ.—  O  escripturario,  /.  i.'/  -,/.  De  accordo.  Em  h\  do  al':  il  do  I'J04.  —  F.  L. 
Cohn,  sub-diroctor  interino.    Kslou  de  accordo.   Peço  a  audiência  da  Dire- 
ctoria do  rontoncioso.  Directoria  da  Contabilidade  do  Thesouvo,  1^  de  abril  de 
Vm,  _  /,',  j.'   ,/„  Júnior. 

Ho  accordo.  Diroctoria  do  (  ontoncio.so,  vO  do  abril  de  1901.  -  U:..  M-m  iono 
Oliveira  da  .V;Yiv.(,  oHlcial. 


jI».,    .-a  quMtfio  (leque  tratpi  eites  papolb  6  exoluslvamonte  da  oontabllidudo. 

■ '  OonslBte  em  iMber  si,  ynílrontaiMo  o  devo  e  o  havor  da  conta  entro  o  Thosourô 
;..  e  à  Prefeitura,  esta  ó  devedoro  Aquelle  ou  .vloe-versa. 

Nada  portanto  cobo-mo  aocrescentar  &  Informarão  da  Directoria  do  Conto- 

•  'biUdade.  Contencleso,  20  do  ^ibrlldo  1001.  ^Didimo  Agnpito  Foynandes  da  Veifja 

,etib'dIrector. 

Tambeni  penao  como  o  Sr.  Dp.  sub-dlrector.  Era  ut  supra.  —  c.  A.  Naijior, 

*  Mandei  enluo  ouvii-  n  IKx-ohOilorin  vom  rolfirão  ao  imiiosh^  ,io 

•  *gado  aiTocudado  ou»  is:)i,  o  qm  Imí  luiio  jMila  Dii-cvioria  <lo  jíxikí. 
•^dlenlc  cm  oriirio  u.  :{(),  do  17  do  maio  dn  cinvMU.o  aimo.  A  iiiibi"- 

.  macào  pedida  iiào  clioyou  ainda  ao  Tlicsoum. 

Em  18  do  mesmo  mo/,  dc  mai-(;o  a  l»ror(,"iUir.i  oliicioii  pfdiíid.. 
'  novamenlo  a  liíiuidar-uo  uriioiílo  úr  sm  conin,  por  lor  nocossidatii; 
,  dfi  liquidar  sou  doldio  com  o  Uiinco  da  iioiniblica  do  Mra.sil  mm  os 
ra'ur.so.s  que  deviam  provii-  do  movlnioiílo  de  lal  ooiila. 

Em  vista  do  que  inlormou  a  Directoria  de  Cuiilaíji lidado,  respondi 
óquelle  ofíicio  ixila  loi-ma  s-ei:uiiito: 

«  Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda,  em  14  de  maio  de  1901.  —  N.  18. 

SP.  Prefeito  do  Districto  Federal  —  Do  posso  do  vosso  omcio,  sem  niimoro, 
de  18  dc  março  ultimo,  pedindo  a  liquidação  urgente  da  conta  corrente  dessa 
Prefeitura  com  o  Thosouro  Federal  para  que  essa  mesma  Prefeitura  possa,  com  os 
recursos  que  espera  assim  obtor,  liquidar  o  seu  debito  com  o  Banco  da  líopublica 
do  Brasil,  comm único- vos,  para  os  fins  convoniontos,  quo  a  referida  conta  correnti; 
já  apresentava  no  moz  próximo  findo  um  saldo  de  cerca  de  10.000:0<)0>;  a  favor 
do  Thosouro,  polo  que  esto  tom  apurado.  —  Sande  c  Frateriiulado.  —  Leopoldo 
de  Bulhões,* 

Não  se  conrormaudo  ainda  com  ossi  rosposla, ;»  Prclcilura  olliciou 
em  17  (lo  maio,  dcclaivuido-si!  sorjiroÍKjndida  com  <<  cslado  do  sna  cniila, 
e pedindo  uma  conla  con-onlo.  oní  (|U(j  Tosse  domonsirado  o  dchiio 
constanie  do  oriiclo  supi-a. 

Ouvida  a  l)irorloi-ia  de  Conlaliilidadc  do  Tliosonro,  dls.^^o  ella: 

O  Sr.  Dr.  Prefeito  do  Districto  Federal,  dtjclaiMndo-se  sorprohondido  com 
a  resposta,  dada  pelo  Sr.  Ministro,  ;io  sou  oflflcio  do  18  de  março  ultimo,  em  que 
pedia  a  liquidaçiio  do  sua  conta  corrento  com  o  Thosouro,  afim  de  poder  liquid  ir 
o  seu  debito  com  o  Banco  da  Republica  do  Brasil,  com  os  recursos  provenientes 
daquella  conta,  "  solici  1,1.  uma  dcmon.straçrio  do  debito  imputado  íi  Municipali- 
dade, afim  (Io  provar  (juo  so  acham  indovldamonlo  lançadas  no  dobito  diversas 
importâncias  c  que  outros  doixaram  do  «ur  creditadas. 


a2r,  - 


Em  abono  doisa  alleíroçllo,  dls  o  Sr.  Dr.  PtoMto  quo,  —  níSo  havondo  aoflfpido 
contoataçUo  as  oonaidoi-açfíos  qiio  foz  m\  outubro  do  lí)i);i  sobro  a  conta  oorrento 
quo  lho  foi  aprosontadn,  -foram  ollas  liccoitas.* 

Taos  coiisideraçõos  foram  contostadai  iia  l()n;?ft  informação  do  i!4  do  novombpo 
do  1903  (proc.  ann. ),  do  quo  nfio  tovo  conhccimonto  u  Prefeitura,  por  haver" 
o  Sr.  Ministro  despachado  declarando  —  nad;i  havor  iv  providenciar. 


Para  que  so  poag.i  lovanUir  a  nova  conta  corrente,  podida  polo  Sr.  Dr.  Prefeito 
no  oindo  n.  2-10,  do  17  de  maio  llmlo,  que  informo,  torna-se  necessário  que  a 
Recebedoria  desta  Capital  difja,  com  urgência,  o  seguinte  : 

1.  ''Si  a  importância  do  8:283^201).  oscriptiirada  om  deposito,  no  balanço 
deflnitivo  de  1891,  como  provonionto  do  Imposto  do  í?ado  e  pertonccnto  4  Munici- 
palidade, 6  liquida  das  dospezas  com  .a  sin  nrrocidação ;  e,  no  caso  no^íatlvo, 
ero  quanto  imporiaram  taos  dcspozas. 

2.  "  Qual  a  importância  arrecadada  de  juros  da  raói-a  do  imposto  de  trans- 
missão de  propriedade  e  do  divida  activa  do  de  industrias  e  profissões,  liquida  das 
déspezas  de  arrecadação,  de  l.S9t  a  1902,  por  exorcicios.  (Do  imposto  de 
transmissão  de  propri(ída<le  devem  sci-  deduzidas  as  parcellas  referentes  a  apólices 
e  embarcações,  por  pertencerem  exclusivamonto  jí  UniSo.) 

Qualíi  importância  do  debito  da  Municipalid;i.de,  pelo  alu^íucl  do  próprio 
nacional  em  S.  Diogo,  onde  existo  a  repar lição  denominada  -  Agencia  do  imposto 
do  gado  — e  em  virtude  de  que  acto  õ  devido  esse  aluguel. 

4.»  Si  dos  livros  de  sua  escripturação  consta  qualquer  outro  facto  attinente 
ao  debito  ou  credito  da  Municipalid.ido  e  si  tem  conhecimento  de  outras  circum- 
slancias  que  possam  habilitar  o  Governo  a  resolvei-  a  questão  que  a  Prefeitura 
vem  agitando,  sobre  a  liquid.ição  do  seu  debito  com  a  União,  -  uma  vez  que 
reside  na  Recebedoria  a  ti-adição  de  todas  as  occorrencias  relativas  à  arrecadação 
de  impostos  pertencentes  á  Municipalidade  do  Districto  Federal.  Thesouro 
Federal,  em  13  do  junlio  de  i;><)4.  -  O  Kscripturario.  ./.  i:io,. 

-  De  accordo.  Em  17  do  junho  de  liiOl.  -  F.  L.  Cohn,  sub-director  interino. 

-  Estou  do  accordo  que  se  peçam  as  informações  indicarias  á  Recebedoria, 
para  poder  ser  liquidada  definitivamente  a  couta  com  a  Municipalidade.  Dire- 
ctoria de  Contabilidade  do  Thesouro,  18  de  junho  de  1904.  -  F.  F.  da  Costa 
Júnior. 

Conformíiiul..-nio  cnm  o  pam-oi-.  resolvi  ,iiu..  fos^om  podidas  ú 
WecMovm  us  liubi-nuK.-rMs  julgadas  prcH-is;.s  i-.voininLMuiaiidn  urgên- 
cia, o  cílio  foi  f,.itopoIa  Directoria  do  ExpíHlieiílc,  com  n  oílicion.  .47, 
tio  30  de  junlio  ultimo. 

Tncs  informnrr«>s  nHo  cliogm-am  aiiula  a  psic  Ministério. 


-  .     .  Mas  mio  Wcvw  nlii. 

Km  i;{  (ks  Jmuiiro  próximo  iuksuIo  novo  onícjo  do  d,.. 

■Prefeito,  cujo  m«<iimo  iv^nsim  csin  iiiionum-rio: 

No  offlclo.  !l  lauilii  rotro,  do  13  do  Janeiro  próximo  iludo,  pode  a  l'rofoitura  do 
DlBlrlcto  Fodernl  providonciiis  de  modo  11  ser  emliolsada  da  quantia  de  171:00().S 
importância  dos  alugueis  vencidos  do  i.rapiclio  Maná,  do  1  de  outubro  de  1S89  a 
31  (lo  dezembro  do  anno  ultimo. 

Nos  livros  do— Dopositos— dos  annos  de  IsS'.)  e  is'.)o  nada  encontrei  a  ros- 
•pôito,  mas  nos  de  ISIH  a  VMi  verillquei  haver  a  Companhia  Uuião  de  Trapiclios 
'recolhido  aoTlicaouro  a  ([uantia  de  ir)(;:(iOiií;,  por  tiim.ístres  adiantados,  na  razão 
do  1:000$,  monsaes,  pelo  aluguel  do  Trapiche  Mauá.  e  bem  assim  (luo,  por  couia 
de  taes  depósitos,  foi  entregue  á  r-'ref(!itura,  em  rju  do  abril  o  17  do  julho  de 
1891,  a  quantia  de  0:0.10$,  em  d  nas  part^ellas  dcí  :.{:000,'|;,  de  cada  vnz,  e  em  18  do 
janeiro  e8  de  abril  de  KS'J2,  i-iial  ínianiiadc  r.:(K)0){;,  timbem  em  duas  parcellas 
de  3:000,s00. 

^      Abatendo-so  dos  I -"6 : ODOf  ronolhidos  pola  Companhia  IJnião  do  Trapiches  os 
l.;^:000í;  quo  a  Prefeitura  já  recoLeo,  fica  o  saldo  a  sou  favor  do  144:000$00i). 

Km  Yista  do  oilicio  da  mesma  Prefeitura,  n.  l.'!,  do  U  do  janoii'o  lindo,  pe- 
dindo quo  não  soja  por  mais  tempo  adiada  a  liquidação  de  su;>s  contas  como 
Governo  da  Tnião.  e  também  do  estado  do  sou  dobito,  olevado  á  extraordinária 
cifra  dií  In.OO  diOOs,  approximadamcnte,  parece,  conforme  opiíioi,  informando  sobro 
oalludido  olllcio  n.  i:!,  ora  no  gabinete  do  Sr.  Ministro,  que  não  deve  ser  satis- 
feito o  novo  podido  da  aiit,)i'id,ide  oilicianLo.  emquanto  não  forem  diííinilivamente 
liquidadas  as  contas  da  iTofeilura,  conformo  já  foi  por  olla  soliciia.lo. 
Salvo  molhor  Juizo. 

1"  Suh-Directoria  da  c;onf,aliili.!ado  do  Thosouro  Kodoral,  em  10  d.-  f.n-eroiro 
do  1004.—  O  osiiriptnrario,  ./.  Kloi/.  Do  acoor  lo.--  K  u  II  de  foverciro  lie  IfOl.— 
/•V/(»r;-.s.vj /■„-,-„  co/iii,  sii!i-diro'ítor  inlorino.  Kstou  t:iml..ím  de  aocordo.—  Directoria 
do  ('0Mt'ilii!i(Iadí>  do  Thosouro.    ifi  de  fovorciro  do  linii.—      /-'.      l  osh,  Janior. 

ll''-|" 'ildi,  .   cdiii  I,  v,-.niii|,.  ,»|'|irin  : 

Minisioriodos  N.igo.-iosd,.  r.izi>iida.  E:n  ile  iii,i,r.;o de  IOi)l.  _  N.  s  —  Sr.  I^ro- 
feitodo  Districh.  i-Vdoriil.-Ite  posse  do  vosso  olllcio  d-  I.;  dejanoir,.  ultimo  pe- 
dindo providoncias  no  sentido  do  ser  essa  Profoit  ura  embolsada  da  quantia  do  17l:OnO$ 
proveniontadosalii-u.MsdoTrapiciio  Maná.  do  outubro  do  1S81)  a  dezembro  de 
\m,  communioo.v(s  quo  esto  MinisUírio  (l.  ;xa  do  attondor  ;i.]uello  podido  polo 
motivo  constante  do  olllcio  quo  vo^  dirigi  om  23  do  mez  pi-oxiino  pussado,  sob  n.  :>.» 

A  l"  Siili-Dirci-ioi-i.i  d.-i  (;oiital)ili(lad(í  do  Tíiosmui'í>  «•oiiliiuia  a 

estudar  <\  ■.\<'<\m\\An  .•(.i-n  a  soljciiiido  •inc  cIIí!  dc^iKirla. 

Jíiitiv  Q'^  iin|tortaiicia<  ([iic  ronsi iincin  o  d(>|iHo  da  Municipalida- 
de (lo  Districlo  j'(íl'Tai  pai-a  i-oni  a  rnião  do  li.^^urai-  ainda  a 
provenienic  do>  -i  y,,  ;i(vr(.i>i'idos  ;i  dçcinia  urliana  paivi  ra/.-jr  lace  ás 
(lesixí/as  com  o  serviço  do  cx--. tio  das  ca^jv  do  Hlo  de  Janeiro,  serviço 


primitlvamonlo  nuloi-ismlo  pdlíMirl.  II,  S  ;r,  ii.  l.dn  I.-i  n.  7lt),  «hí 
"8  de  .sGUMTll)rO  dr  isrilt  o  ml.  17,  ii.  'J.dii  di;  II.  ss;,(|"  I  d<'  nuhllin» 
do  1850,  o  eíTootiviimniiN!  cMiíliMclndo  om  2i)  úa  nbril  d(!  1857.  coilln 
so  vô  do  dí?(M'oto  n.  I.í)2!>.  de  "J!»  d.»  mesmo  m(V,  <•  ;iinin. 

Clail>íllitl  OSSíMlciíd  (111  lei  (Ic  j,^.'):!  t  (i|l<i-íti,i  n.i  r;ii  ll|(|ii(l(>  Citliccdiíhl 

;i(>  (lOvorno  ]nii'ii  clfVíir  i»  decima  urÍKiiiii  de--  jirfdiíK  ^íIuíkIiw  wik  í\\->- 

|l'Í('t(>.S  0111   (jUI'  r<t>>^e   il|--tal];ii|i  t  II  ii' 1,  i|v,|i  I   IK-ee^qiria  il-^ 

rusjjcci  ivns  dc-ijicza^ . 

A  lei  11.  l.r)()7,de  '20  de  s -icmbiM ([(?  I8('i7,  ivvoi^.iiidn,  iiu  art.  17, 
a>;  duas  (Iísj)0.sÍ(;<""k's  das  Uns  cilada-^,  elevou  ;i  1 :2 "  „  adeeima  nrltaun, 
o  (.'sUib()l(.í<'0()  ro^iras  r('l;ilivas  i'i  ('nlii-íuii;;!  deste  iin|HOstii;  a  de  n.  2.7'.t2, 
(lo  20  de  Miiluhi-o  de  1S77,  aiit/>i'i-:' mi  ii'»  arl.  11.  ii.iraiírapliM  uiii('<\ 
n.  2,  a  roffirma  do  i-eiiiilaniiMilM  e  ;i  ni<;'i()  da^  ditlereiíles  esiMrjes  do 
decima.^  (mii  um  .sn  iminv-iu  soba  deuoiniiia(;ãi»  de  —  1'icdial  —  ;  oíiik» 

Inirello  mai>;  lai'd0  polo  (l(»Cl-0|ii  11.  7.()."»l,(le  IS  dei.ulubi-i»  de  1S7S. 

Dado  (I  adveiilo  da  líepublici,  a  lei  ii.  S"i,  d-i  21  do  setembro 
do  1S02,  traiisfcrio  jiaraa  .Mimiei  pai  idade  di»  l)i<ti-ir!.i  iedural,  e..ma 
liiTiiX3za,  o  (»x^Mltii  da  cidade 

l-im  iSí);»  jiassoii  i>ara  a  Mimici[Kdiilado  a  c. .juaiica  do  imp-ist.» 
predial,  uelle  iacliiidns.is  2  destinadas  aocnsiej. xli.exu-ivitn;  immviii, 
(piandi)  SI' ([iii/  i-eiiMvai-  c. ndrai.-ln,  leve  ;i  ciMni»aiilii;i  <'i(i/  fiii[>rnr,'- 
nwiifs  i'a/res  para  iiãi)  la/el-n  cdiii  a  .Mmiici|ialidade  ;  e  cnmn  -e  iia- 
ta>;.stj  de  servicii  (iiuMirm  ci>ii\ iiilin.  nem -e  pnlia  ;idi;ii',  fniviv.»  f.ii  íi 
l. nião  coiUractai'  oUa  iiie-<ma  ci 'iii  a  cuniiianliia,  cnnvi  <e  \ei'iiica  do 
do(Tetoii.  :í.5i0.  de  2^1  do  do/ombro  de  ls«H),  e  ainda  ih-d.-!!-.  .'..CO:!, 
de  21  do  loveroiro  o  .■1.72Í-,  de  ["  de  ;i.i:i>slo  de  p.ioi). 

visto,  poróin,  1  pie,  si  |>ela  iiei-ossidade  de  nrm  .k-s.ittender  a  uni 
•^ervico da  natureza  do  do  <pie.se  trata,  a  TuIím»  fui  r.>rvada;i  li.íiurar  de 
parto  eontracladora, ainda  (pie  esse  sorvic.»  seja  muiiicipal,  nriiM?  ju'?l'> 
'jiio.se  veja  privada  dns  i-ecursiw  eivados  osp<'ci;dmente  para  nccorror 
á>;  rosi)o<Mivasdosp(vas. 

l'!  comoa  Muiiicipalidndo  di»  nio do .lan'?ire,  <iue  ali  >  iiào  tem  t^s 
onu.s  do  s(<i'vi(;.),  e-leja  roe-vlpiidi,»  do-do  iS<.);Wi  ipi^la  lioslinadaa  e-^ 


«ltWy^t»^'V^^''>V^^V^'■^W  -.Ayf  "■  l-  l..:j.l'l.l|»M.I|Ai|l)»HH.IIill).i|  m, 

"  ■   '  .  '     '  '     -  828  -. 


l      •  custeio,  ô  do  tala  a  ju«tl<;u  quo  as  importanclos  an-eauLula,  «oinm 
lovadns  a  ooiUu  (16  sou  dobllo. 

Nesse  soniUlo  pro(.odoi'n  TliosrmiT.. 


Tendo  o  fír.  J-rolcll,,  mo  iiroiiosio,  cm  ornei,,..  „s.  .-li.;,,  ,   ,,„ 

e  nSS,  ,l„,i„,u,o  ullimn,  li,.,,,.  „  n,m„„  ,„r,,.„,l,„.fi„  ,|„  i,„. 

mia  ,.,t.,„l„  p,.|„  loi  m.,.,i,-ir„|  „.;,:,;,  ,|„  :„  ,|„   ,„ 

piwedim,.,,!,,  „  ,„„,  ,„„  i.ovia    j,i  ,„„.  ,,1,,,;.,  „.  

-•oforido  mo.  d,.  j„nl,o,  livo  „o,t.s,.id,„|„  „„,i,  e.|,|i,.i|,, 

so  voi'ií  (la  commiinicíicão  qw  sc-iio: 

*Mmisterio  dos  Negócios  da  tend^^^^^  ,,0., 
Sr.  Prefeito  do  Districto  Federal.  ^"i-ui.    N.  -l- 

Accuso  recebido  o  offlcio  n.  £88,  do  juiil.o  ultimo,  no  nuul  aprosenfiis  ar^n 
T  f «  que  dove  ser  rL:iIZ    d  pt" 

Clio,  de  que  tivestes  conhecimento  pelo  oracio  n.  20,  do  9  do  referido  me/ em 

haym  sohctado  o,n  offlcio  n.  :i45.  de  22  <le  aWl  a<«to  anno  ""^ 
Acompanhaudo  u  vossa  argumentação,  cabe-me  dcdarar-m  quo  „c„l,uma  ,li. 
?Zal  ^■'«'■".""^<'™""°Mo  Federal,  da  ,„al  pesa  deduzir  ,uo  o  dT.  ío 

.oo«.,Ks.adodopo.d; 
commeniadoi-es  da  nossa  Constituição 

,,a«or  da  rc.pec,,„.  0.„„„,ssao  de  .„„siituição,  l'odo,.es  o  Diplo„,acia,  ,  uo  o„i- 

Z  do  co„s  ir:;  •  ■'"  t'''  ^^--^ 

etos  eip  rtados  pelo  rol„r,do  Dislricto,  ,1,-mou.so  „as  sos„i„tes  razõos  ■ 

L       ,       ■^'""'"I""'        «"Ooverno  1-cdoral.  Labora  om  erro  „„.,n  mr> 
tal  eíTe,!»  e,u,para  o  „,esrao  Dirt,-ioto  aos  KsMo,. 

form.rr™'°E:t'::fe?:;'t',""''"  ""''«^^ 
mudanoa  da  ea,  ,       ?         '  ''""""l"'»         JisP»"'!»  1™  «iroctaada  a 

roalisou  a  cond,çao  de  transferencia  da  capital,  imposta  por  lei.  Mnis  alu.la: 


—  — 

o  ai't.  3-ii  oníimorando  a»  ntlrlbuic^io.i  privativaii  ilo  Congrooso,  inoluo,  sob  n. 
o  soguiiite:  rogiilnr  o  o^minoralo  intorniioional,  birn  cjmo  o  dou  Uitadoi  ontro  n\ 
A  ooin  o  Dlstrioto  Foilòrnl.  Ri,  pois,  rflf;;ulnr  o  commerolo  dos  Kstadon  ooin  o  Dír- 
tricto  Foderal     runcvãn  exclusiva  do  C  iiiKreflso,  tomi-so  evldnolo  qiio  -a  Muni- 
oipalidade  (Ia  Capital,  creando  imposton  do  oxp(jrtação,  viola  a  Ici  biisica  do  pai/.. 

Nem  se  alloguo  que,  paru  n  ospccii>,  o  Uistrictu  Moderai  está  igualado  a<m 
instados  o  tom,  conBegiiiiitemeiito,  o  (liroito  que  a  ostos  ó  conforldo  polo  citado 
n.  '),  lio  art.  31.  Ao  Districto  Fodoral  r:illoG>iro  nn  (|ualidadei  quu  a  um  Pitado 
caractorisara,  visto  quo  ollo  não  passa  do  nm  Biiiiples  iiiunicipio.  or^unisado  i>m- 
Itora  oxcopcioiíalincnto,  oiii  virtudo  doH  motivos  quu  aconselharam  sua  nonstituiçilo. 

!<;  tanto  absim  ô,  quo  o  ('onRirnso  podo  dict.ir  leis,  ooino  {xjr  exemplo  as  de 
puiluia,  ju8ti(;a,  oxf^íotu  s.  a^Mi.i  u  ilcmai.s  outros  ramos  i!u  administração,  ao  passo 
qui!  nenhuma  ioi  púilo  dictar  u(<s  Kstados. 

Verdade  ò  quo  o  Districto  Fedcriil  tom  roprcsontação  propriamente  sua  no 
Congresso  Nacional ;  roas  isto  não  passa  do  uma  conce.ssão,  Justitlca  ia  por  motivos 
iiitimamento  ligados  á  sun  crcação  ;  o  outr'ora  lambem  a  tiniia  o  Município 
Neutro,  som  quo  iiingucm  jam.iis  o  cou  Tu  adisse  com  uma  proviucia,  quo  aliói  no 
regimon  do  império,  não  /posava  da  autouomia  c  dos  direitos  que  a  um  Kstado 
federado  actualmente  cabem.» 

O  Sr.  Arislidos  Millon,  no  seu  livro  .4  C'ins!iiui_'ii  'lo  l;r"sil,  assim  se 
expressa : 

«  A  opinião  do  Senado  me  parece  a  melhor.  K,  com  relação  ao  assumpto,  accres- 
centarei  que  a  justiça  do  Districto  Federal  não  i'  justiçi  federal,  noni  tão  pouco 
pstadonl,  mas  tem  a  sua  denominação  própria --de  justiça  locil. 

Para  concluir  lembrarei  quo  os  Kstados,  gosando  do  direito  do  logislar  sobre 
viação  férrea,  o  poder  municipal  do  Districto  Federal  comtudo  não  o  tem  (.\ccordào 
do  Supremo  Tribunal  Federal  de  10  de  outubro  de  l  ^'.>7),  o  quo  reforça  ainda  a 
niiiiiia  opinião.» 

Conimentando  o  art.      n.  3(i,  da  mesma  i'oustituição,  diz  o  alludid-)  autu- : 

«Assim  o  Districto  Foílcral  rcebo  do  Congresso  Nacional  toda  sua  legislação, 
cabendo  ao  Pudor  Kxecutivo  rogulaniental-a  (art.  ;s,  n.  1). 

O  Oistricto  lx'deral  vive  bob  a  tutela  poliiica  do  mesmo  Conirresso,  quo  lhe 
organisa  todos  os  serviços,  ontri-  os  quap<5  oátá  contemplada  a  justiça  local.* 

O  Sr.  João  Harbalho,  no  aou  livro  i  i'c,i>-iiiuir,io  Foiercl  I;ra  \leirn,  assim 
pensa,  commontíindo  o  art.  :;i,  n.  ;J0  ; 

«  \ao  so  tratji  do  um  simples  municipio  como  outro,  no  qual  os  municipes 
digam  a  ultima  palavra  sol.ro  os  negócios  dello;  tão  pouco  so  trata  do  um 
Kstado  com  todo  o  a[.parolho  politico  o  administrativo  que  lhe  ó  próprio,  mas  de 
nma  parte  de  território  nacional  destinada  ;í  residência  do  Governo  da  União.» 

O  Supremo  Tribunal  Foderal.  nos  autos  do  appellação  n.  G.M.  interposta  pela 
Fazenda  Nacional,  appellados  Karl  Valais  &  Crnp.  outros,  proforio  um  accordão 
no  qual  sc  lê  o  soguinto  : 

«  H' (la  compinoMci:i  exclusiva  d.^s  Estidos  decretar  impostos  de  exportação 
sobre  as  m.,rcadorias  do  sua  própria  producção  lart.  9,  n.  1,  citado),  r  si  esse  direito 
r^uo  cn„juH,:  oo  Distncln  h\deral,  .juE  nào  i  ui:,oNiiEcino  Mstado.  senão  para  os 
eireitos  .lo  decreto  n.  818.. Io  li  de  outubro  do  l.^.X).  art.  30ó.olc.-> 

^  O  Congresso,  al(jin  .K.  cjiso  acima  referido,  manifestou  mais  uma  vez  sua 
opinião  a  tal  re.^ippiío,  abolindo  o  annullondo  as  kis  niunicipaes  relativ.as  ao  sollo 


4  ^Iunicim  ,  r  ""P"»"""  l>»™  decretar  todos  os  imposta  ,ao  cibiam 

So  ^  U       IT""  P««'erioros,o,„o,  não  col 

SteI.o  ■"'P»»"'-'e«P»rtaÇ«o,éclaroquooDÍ3fict„  Poderal 

tçã!  do  ob  f  '  7^'""™^"  -         'ía  upião  o  imposto  do  o^po,.! 

pr «  em  p^  p,„  a  l«rraou  omobms.  procedente»  do  qualquer  logareode 
Federi;  ^"'«"''-  ^      -o  I.istricto 

de  n^TsIitrf",'",  "P'''»'"^"'»"»!»'  orçamentnria  ,1o  o«rcicio  seguinte,  a 
c  lní;  .  """"""^  l">»te"or  A  (la  lei  or-anica 

ctada  o  „a,«  seq„o„to  ,„„ol.a,  a  do  „.  „„  ,,  «o  3,i  i,  setembro  do  i803  " 

rubrtá  .uro'ú  oÕ;,  '^"^'P»™"'.  »-Plio«  esta  cobrança  ena 

dcLrab  odlM^r  t    =  '895,  .■ubricax.;  ,ei  „.  438.de  iode 

rtri!ll*  7''°''"'*''  "°  e"Pam  toes  imposlos  „a  ai- 

rS~s  " *        ^-""P"^-"»  P"  ° 

nJ^^T"^''  T"""'  °'  1"*  '™  «»toe  a  constitucio- 

ser™,^M  '""r  """""  f»'»"''»  ■'""■•ar.  não  pód,  deixar  de 

pLTra"  td„  ""n™  a-SCdeOdejunho 

Saiide  o  fraternida.10.  _  /.ro,«w„  ,íp  ;;„(;„;,., 


Divida  dus  estados  i'aiia  com  a  união 

\  ilividn  (los  Kstodos?  pnra  com  n  ruino.  |Ktr  iiioIív(n  diverso-^, 
a  quíi  roiislii  (la  stí^-uinlo  (l(!iiiniis(rji<;riM. .  .i-imisulii  ix-I.»  Tlic^uro: 

KSTADo  no  i'iArnv 


Hiorcicio  de  1802. 

»  i.sy3. 


Loi  n.  120,  lie  S  de  iiovoinbro  ilo 
n.  U'0.  do  ít  ili;  iiovflmbrn  de  W2 
o  decreto  n.  \T,i  A,  .!.!  10  d.>  »»'t««iu- 

1.  ro  de  l.S'.»3  

Ducretos  nH.  2:M)-!,  do  2  de  julho  c 

2.  :};37,  do  :}do  setembro  do  1S'.>0. 
Knlreguf  ao  Banco  da  Lavoura  o 
Cninmcrcio  do  Urasil  i>.c  da  di- 
vida doBte  Kslado  

Aiiioi-ii/.ação  e  juros  dos  oiiipreRlitnoa 
feitos  \>or  osto  Kstado  .... 

1'roslaçõeR  do  2"  seinostro  do  iS'.>S  d;i 
divida  desto  Kslado,  pairas  ao  r.:inci' 
da  Lavoura  c  Comnu'r''io  . 

idoin  idoiii  idom  


:!.■)!  apoliiriíK  coladas  a  80iVJ  <«  jiiiira^ 
;io  li.inco  da  Lavoura  >'  í^oinmeri  io 
fin  junho  do  1S'.>'J  


l(N):0<).«0O(t 


2l'.):'::v.<$'j2l 
:!2  :!.■):  $<).".  1 


KSTAhO  DA  1'AKAÍ1Ví:A 


Kxorcicio  do  ISití. 

.  IhUL 


I   VC.XILIO!)  I 

Loi  n.  120,  de  S  do  nv>Tembro  de  18'.>2  liio:rmu:$iKH) 
Idoni  idi-ni  e  decreto  n  17"!  .V,  lii'  10 

do  setembro  de  1S9,>   .".OiiM^hJ-SOO*) 

Decretos  ns.  2.302.  de  2  do  julho  o 

2.:{;!7.  do  iMesotombn.  do  ISW.    .  •JO(i:iK)0$0(K) 


rH):0OO$0O(1 


PKRNAMUrCO 
I  auxílios  I 

l'.2iorcicios  diversos:  ,\(liaiiiamonlo  do  juros  do  2  o  ,,  á  o*lra  la  do  Torro, 
!::irantid(n  iM»!a  .idmiiMstr  içfio  estadoal  :ilt'  fl.'f.orn'ir  > 
do  1«)01  V  72J.t2'-í-r.,  uu  a  diversos  o.imli..*  .    .        .•íyS;  8^0^021 


ll.iir,7:852>348 


KSTADO  DB  SERGIPE 


Í89i.  Outubro  62, 


Bxeroicio  de  1890 


1897. 
1898. 
1898, 


Entwgue  ao  Bauoo  da  Lavoura  o 
Commeroio  do  Brasil  a  Importân- 
cia das  apólices  o  juros  voncidos 
em  31  da  «gosto  ultimo,  do  em- 
préstimo controbido  por  «sto  JCs- 
tado  de  accordo  com  o  despacho 
do  20  do  corrente  ....  »7.(iQs-)ri 

L«in.  126B,  dc21denovembród*e  * 
1892  o  leis  ns.  1.837,  de  27  do 
setembro  de  1870  o  2.318,  do  25  do 
agosto  de  1873,  art.  7».paragrapho 
único,  n.  4: 

Juros  o  amoriizoçãode  emprostimoB 

Idem ""m "^"''^  •    •    ■    •  ^"••^O^I^^^O 

-™  :::::: 


913  apólices  cotadas  a  800$  o  pagas 
ao  Banco  da  Lavoura  o  Conimer- 
cio  cm  30  dí?  junho  de  1899 


fllfi:5r,8$930 


730:400$00()  l.G7«;9GSS930 


BAHIA 

^-icios  -~todejurosde2o,,,,^^^^ 

ga  antidos  pela  Administração   Estadoal  atd  dez- 
embro de  1901. 1. 1.:^5.408.3.9. ou  adiversos  cambio,  18.051 :3imt 


ESTADO  DO  PARANÁ 

Lei  n.  270,  de  31  de  dezembro  do  1894 

Junho  30  .  .  I„,portancia  de  2.000  apólices  .lo 
empréstimo  de  1895,  entregues  pelo 
Banco  da  Republica  do  Brasil  ao 
Dr.  Ubaldino  do  Amaral,  procura- 
dor  deste  Estado,  de  conformidade 
com  o  contracto  de  21  do  outubro 


»«=  o  •/,  ao  anno  aió  31  do 
dezembro  de  40ni 

  8,5O;O0O.?000  2.780:000$000 


33.M0'1'10S392 


ESTADO  DB  SANTA  CATIIARINA 

L«i  n.  270,  de  31  (1«  dexcmbro  de  1801 

1806.  Junho  30  .  .  ImporUnola  de  2.000  apolicei  do 
omprNlimo  de  1800,  entrefiiei 
pelo  Banco  da  Republica  do  nraiii 
ao  Dr.  Lauro  Mdller.  procura- 
dor dente  Eitado,  de  conrorini- 
dnde  com  o  contracto  de  il  de  ou- 
tubro de  1805    1.930:00<i|000 

Juros  d«  5  ;í  ao  anno  mi  31  de 
dezembro  de  1003    85  ):00<i|í)00  2.7!j():000$000 

ESTADO  DK  QOYAZ 
(  auxílios  ) 

Exercido  de  1892.   Lei  n.  120,  dc  S  do  novembro  de  1892  l()*):iX)()^J()i) 
»     >  1893.   Idom  idem  e  decreto  n.  173  A,  dc 

10  de  setembro  da  1893  ....  í(N);()(kiS(Nk) 
»     »  1895.   Decreto  n.  2.138.  de  22  de  outubro  de 

  3mj;i)0()$(H)0  50ú:00fl|000 

36.846:1401302 

RELAÇÕES  CpMiMEROIAES  DU  BRASIL  COM  AS  RE- 
PUBLICAS LIMITROPHES 

VKM!:ZUEL.\,  COLÔMBIA  E  VKHÚ 

^  Nào  hn  muito  que  acci-ei^cenlar  loi-  emquanlo  ao  ,|iu.  .sobi«  o 
mimplo  foi  (lltf)  no  Holatorio  do  anno  i)a.<;.<ado.  ...id,.  aiiudi  na 
mio  jcicronto  â  Culombia,  j.o  o.nlraclo  (•olel)rado  com  Maiuvi  Maria 
Vollez,  pai-a  a  navcííação  do  rio  \ni  ou  Pulumayo. 

Esse  oonlraclo  loj  proro-ado  i»r  mais  cinra  ann.»s,  como  .sj 
verá  da  seguinte  cópia  do  lormo.  lavrado  na  Direrlorla  dn  O.nlon- 
cio.^0  do  Tliesouro  i'cd(3ral  : 

«  A<w  25  diasdn  mo/  do  Srloml)rodo  1903,  na  l)ir('ctoria  do  Con- 
lonciaso  do  TliasouR»  ].-cdrTal,  i)roscMdc  o  Si-.  Dr.  Carlo.  Augu.lo 
Taylor,  Diroclor.  compai-ew)  o  Sr.  Manoel  Maria  Vellez,  repitv^ntado 
r^^'  «eu  procui-ador.  o  sr.  Dr.  J. «lo  Cruvello Cavalcanti,  ronformoos 


poderes  da  procuração  que  oxhlblo  o  fica  arcliivado,  o  diasoquo,  oní 
virtude  do  despaclio  do  Sr.  Mliilalro  da  l-nzondo,  de  17  do  copi-om,, 
mez,  usando  da  autorisaçflo  ('(niiida  na  seM'uii(la  parto  do  ni-ijn,, 
único  do  decreto  legislativo  n.  894,  do  T)  do  Novemin-o  de  1902,  vinim 
assignar  o  presente  termo,  polo  qual  ílca  pi'oro<íado  por  cinco  aimos 
contados  de  (i  de  Março  de  1904,  o  prazo  da  concossfio  Ibita  no  cidadn.. 
peruano  Julio  Benavides,  por  decreto  legislativo  n.  99,  do  7  de  Oiitiil.ro 
do  1892,  0  amtractodo  5  do  Novembro  siibsoquonto,  concessuo  do  (|ii(> 
hoje  õ  concessionário  o  declarante,  Manoel  Maria  Vóliez,  conforme  o 
termo  asignado  nesta  Directoria  a  28  do  Março  do  cori-onto  ann.»,  (ni,. 
continua  om  vigoi-,  hmi  como  outros  anlorioros  soln-e  a  navegação  o 
commorcio  do  rio  Içá  ou  Piituraayo.  li  polo  Sr.  Dr.  Oiroclnr  loi  dii., 
que,  em  nome  o  por  parte  da  Fazenda  RxJoral  eparaella  accoilavaas 
condiçíxís  do  ])rosontc  contracto,  mandando,  para  constar,  lavi-ar  o 
pr&ííMito  toi'mo,  que,  sendo  lido.  assigna  com  o  procurador  do  Manoel 
Maria  Véllo/..    1<;  eu,  José  Cai-los  Pereira  de  A/.ovodo,  2"  csci-ipiu- 
rario  do  Tliosouro  Fodoral,  o  (iscrevi.    Sohro  ostampillias  do  valor  d.- 
Iros  mil  novecentos  o  .^s.sf3nta  róis,  dovidamonte  inutilisadas,  o-^^iava: 
Directoria  do  ConttMicioso,  20  do  Sfítombro  do  V.m.— Carlos  Augnsto 
Naylor.  —  Por  pi-ocúra(;ão,  João  Cruvello  Caralcantf.  —  lísíá  con- 
forme. —  Diilimo  da  Veiga.» 

Suscitando-so  duvidas  por  jtarte  do  p(^ri'i  sohi-o  os  s(3us  limites  roni 
o  nosso  paiz,  desdo  a  nasconledo  Javary  alo  a  linha  do  niize  gráos  d.- 
latitude  sul,  lavrou-so  nesta  Capital,  at>s  12dia'í  do  mez  do  Julho  cor-  > 
rente,  o  seguinte  protoc<>llO(lo  accordo  i»rovisorio,  (pio  foi  publicada  iio 
Diário  OjJicidhUi  17  : 


iinAsii,  !■;  i>|.;nú 
I 

imi(»t(.k:oi,L() 

de  umoccordo  proinsorio  c.DurUUdo  no  Rio  dc  Jatviru  em  12  de  Julfio 
de  1004  entre  os  GnCtTiios  dn  lirasU  c  do  Prrú. 


llounldos  om  conferencia  no  Pulacio  Itaraaraty,  no  liio  do  Janeiro,  aos  doze  de 
julho  de  mil  novecentos  o  quatro,  o  Ministro  do  Kstado  das  Relaçòos  Ezteriorei 
Sr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  do  Rio  Branco,  o  o  Knviado  Extraordlotrio  J 
Ministro  PIonipoteuciario  da  Republica  do  Porú,  Sr.  Dr.  Don  Ilernán  Velarde, 
dovidamenlo  autorisados  para  concluir  um  accordo  provisório  qm;  previna  possíveis 
conflictos  entre  Urasileiros  e  Peruanoe,  nns  regiões  do  Allo  Juruâ  e  do  Alto  Parus 
eperraitta  que  oí  dois  Governos,  do  Brasil  e  do  Per. i.  entrem  amigavelmente  na 
nogociaçãodeum  acíonlo  definitivo  o  honroso  sobro  a  questão  do  limites  eutreos 
dois  paizes,  coDvieram  aos  artigos  seguintes  : 

1.  "  A  discussão  diplomática  para  um  accordo  directo  sobre  a  liwção  dos  limites 
entre  o  Brasil  e  o  Peru.  desde  a  na«;ento  do  Javary  at«  á  linha  do  oa/.  «ráos  d« 
latitude  sul  começará  no  primeiro  dia  d.  agosto  e  deverá  licor  oocerrada  no  di  i  V 
de  dezembro  deste  anno  de  IíK)4. 

2.  »  08  dois  Governos,  desejosos  d.5  manter  e  estreitar  cada  vez  mais  as  suas 
rolaçíJes  de  boa  vizinhança,  declaram  desde  já  o  seu  sincero  propósito  de  recorrer  a 
algum  dos  outros  meios  de  resolver  amigavelmente  litígios  internacion.es,  isto  é 
aos  bons  offlcios  ou  à  mediação  de  algum  governo  amigo,  ou  á  decisão  de  um 
arbitro,  s,  dentro  .lo  indicado  prazo,  ou  no  .las  proroga,ões  em  que  possam  conv? 
nao  conseguirem  um  accordo  directo  satisfactorio. 

Durante  a  discussão  ficarão  neutrallsados  os  seguintes  territórios  em 

«;  O  da  bacia  do  Alto  Juruà  desde  as  cabeceiras  desse  rio  o  dos  seus  affluentes 
suponores  até  á  bocca  e  margem  esquerda  do  rio  Breuedal.i  para  oésle.  pelo 
para  leio  da  confluência  do  mesmo  Breu,  até  o  limite  occidental  da  bacia  do  .luroii  • 

f>J  O  da  bacia  do  Alto  Purús  desde  o  parallelo  .le  onze  gráos  ató  o  loirar  deno' 
mmado  Catay  inclusive. 

I.»  A  policia  .le  c-ula  um  dos  dois  territórios  neutrallsados  .<ei-á  feita  por  uma 
comm.ssao  mixta,  formada  do  uma  commissão  brasileira  o  outra  peruana.  Cada 
oomm,8sao  se  comporá  do  um  commissario,  do  posto  do  major  ou  capitão,  de  um 
omm^ssan,.  substituto.  .10  posto  de  capitão  ou  tenente,  o  do  uma  escolta  do  cin 
coenta  homens  e  as  embarcações  miúdas  que  forem  nocesairias. 
a.„na"  ^' "'^'^f'"  ««l"«rda  da  conllueucia  do  Breu,  ou  era  algum  outro  ponto 
aguas  acima,  sobre  o  Juruà.  assim  como  em  CaUy.  ou  em  algum  outro  ponto 
proxirao  sobro  o  Purús,  se  e8tal,eIecerão  postos  ílscaa,  mixtos.  que  dario  guias 
mlT  ?  oxportação  dos  productos  das  duas  PngirK,8  provi«,riament« 

neutralisadas  sejam  cobrados  na  alfan.loga  brasileira  de  Manios  ou  de  Belém  do 
» o  receberão  os  cortificadw  do  i^saraonlos  do  direitob  do  iuiiwrtoçào  quo  em 


IS.^  r   n  "'"''^"'*'''''^''''''^        Man.\os  o  Paru.  on  „.  poman. 
de iqu^tos  tenham  sido  on-ootuados  para  o  doBpacbo  d»  morcadoriu.  oo>n  do  ' 
ditos  território»  provlsoriamonto  neutral l.ndos.  Ksm  direito,  do  .xJZ  1 
importação  sorío  os  mesmoa  quo  o  Oovorno  Fodoral  Hrasiloiro  prosontomont.  . 
cobrar  nas  suas  oslaçõosilscaos.  o  dello.  cabenl  a  n.otado  a  cada  nm  dos.iols 

G.«  Os  crimoscommettidospornrasileirosi.os  dois  territórios  noutrallsado. 
soraojulgados  pela  Justiçado  Brasil,  e  os  co,nmettido,s  por  l'oruanos  polas  JuJti 
do  Peru.  Os  mdniduos  do  outras  nacionalidades,  .jue  coinmettorem  crimes  contr 
Brasileiros,  seràojulfrados  pelas  Ju3ti,ns  do  Brasil,  o  contn  PcM-uano,,  nolas  di, 
Perú.  Quanto  aos  accsados  quo  portengi.rn  a  outras  nacionalidades  „or  rvhno. 
contra  indivíduos  que  não  Bojara  Brasileiros  ou  Peruanos,  a  jurisdicção  cunpofento 
para  julgal-os  sorá  a  brasileira  ou  a  peruana,  segundo  d..tor,ninaçãoq.i.  io:ii..m  de 
commum  accordo  os  coinmissarios  das  duas  J{epMbli..a.s.  depois  de  exa.no  d  is 
ciroumstanciasdo  caso.  aumiu  u^b 

_7."  A8  duvidas  ou  diverffencias  que  .o  susoitarcMn  cntr...  o.  counnissario. 
serão  levadas  ao  conhecimento  dos  dois  Governos  pai-a  as  resolverem 

8  "  Ficarão  a  ergo  de   oada  u.n  dos  dois  Govorncs  as  <lJsp./as  co,m  u 
i-espectivo  pojsoal  o  material,  inclusive  a  reforonte  ;i  escolta 

9.  "  Além  das  duas  commissGes    mixtas  de  administraçã cada  .íovorno 
nomeara  um  comraissario  especial  para  o  Alto  Pur.l.  o  outro  para  o  Alto  Mn  .ú 
oom  os  auxiliares  e  escolta  qu„  seiam  necessários,  formando  assim  duas  ou  ';^ 
commissOoB  matas  que  serão  incumbidas  de  fa.or  u,n  r.conhocimenro  ia  1  ,e 
dois  nos  nos  territórios  noutra lisados. 

10.  »  O  pesíoal  das  comniissõos  de  que  tratam  os  arti^^os  auteriorc.  sorá 
designado  no  prazo  de  trinta  dias.  a  partir  da  dat..  do  premente  a.-cordo  deven 
chegar  as  regiões  indicadas  com  a  maior  brovi.lade  pos.ivol 

11.  "  Formularão  ainljos  os  Coveriios.  .ie  coininum  accor.lo  as  iiistru,.,-.o- 
pelas  quaes  se  deverão  guiar  as  conimissõcs  niixtas.  ' 

l^.o  Os  dois  Governos,  do  Brasil  e  do  Porú  declaram  r,„e  as  clau.>.las  dcto 
a^lo  „io  não  a,.ctam  de  modo  al.um  os  direitos  t 'rritoria^;:':,::: 

^^J"'^''^''^'''''''^^'''^^^  OMidois  exemplares,  cada  um  dellc 

escripto  na  Imgua  p.rtn.„e.a  o  na  castelhana,  no  lo.ar  e  llata  acima  declaLof 

I-  -V.  (As.siiín;ido)  Kio-HiiANfo. 

(Assiíína'lo)    IIi;i.:n.\n-  Vi-i..\ ium:. 


para  a  solurão  ^1,  nrlonu.nrs  ,ns  sms  nanonnrs,  rnnrUuda  no 
Ifio  ilr  .h.iiriro  nos  J'J  ,/r  julj^n  ,le  /'JOI 

do  Perrt.  desejando  no  interesse  das  boas  rdnções  de  amizade  entro  es  dois  paizes 
que  «,am  examinadas  e  resolvidas  prompta  c  equitativamente  as  reclamais  do 


-  ;i:i7 


Hoiis  naoionaos  por  factos  oroorridos  ik»  Alto  Jiinm  o  iio  Allo  l-iinis,  .lorain 
isiio  aa  uocosáiwius  instriicciHia  ,iom  sfus  pli.-nipotdiiclarios,  u  salior; 

OProflIdonto  |{o|)u1)Iicm  dos  Kaiu  los  l  iii-loHilo  UraMiI  no  Hv.  Josó  Maria  da 
Silva  Paranhos  do  Kio  Uraiio,  MiiuHtro  do  Eiliido  d:is  Uclui.ões  ExtiTloros  ;  o 

o  Presidtíiito  da  Kopul)liiM  do  l*oni  ;io  Sr.  Ur.  luii  llornán  Voliirdo.  Knviado 
líxtraordinarlo  o  Ministro  IMonipotenciario  da  umma  licpulilica  n^»  Brosil  ; 

Os  quaos,  devidaraonte  autorisado^,  coiivnTam  no  seguinlo  : 

Ari  lo 1  i.' 

As  rocliimavDOii  tins  cida-lãos  Itrasileiros  »•  ,is  doa  peruanos  por  projuiz.^s  mu 
violências  que  tonhain  ou  pretendam  ter  sollrido  no  Alto  Juruá  o  no  Alto  Punis 
dcsdo  igicibiirão  deferidas  ao  jiiizo  d.- um  tribunal  arbirnl  que  terá  assonto  ua 
ci'lado  do  i\lo  do  .lanoiro,  o  ci)mi'i;ani  a  luncoionar  seis  mezcs  dop  .is  da  troca  das 
ratiflcavões  desta  Conveui.áo. 

Ari  kím  >?.  ■ 

Formarão  o  tril)unal  dois  árbitros,  um  b-a-sileiro.  ..utro  peniauo,  nomeadus  p^los 
seus  rospectivos  (iuvornos  um  inez  depois  da  troca  d.is  raiilioac  Hes  di'.-,ta  ronv((M.;ão, 
o  um  sobrearl.itro.esrolliid..  iio  mesmo  prazo  |.olo^  d..i.s  (-...vi-rncs.  d.-ntro  os  cli.'fe.< 
lio  mis-ão  diplomática  acrodir, idos  no  Hrasil. 

ICiO  .;.  ■ 

hoiitro  do  pra/.  >  do  nm  aiuio,  contado  da  sua  primriri  rouni."i.\  r.ii  d.';itro  do 
sois  mczes.  sondo  possivol.  dovorá  o  tri:,uiial  examinar  o  rosolv,^-  tod  is  :i<  r.'cla- 
mações,  com  a  faculdade  d.-  as  jnl-ar  conformo  direito  ..u  c  .rq„o  ■■'  '  

Só  serão  examinadas  ejal.iíadas  as  rcclamaçõcg  recot.i  la^  p-p.  irilmnal  dentro 
do  prazo  do.  seis  mozos  contailí.  da  ab<»rtura  dos  seus  trabailio-:. 

\l;TIO0  I.' 

As  Honlon^Ms  do  lrii,uiial  serão  consideradas  pcl.is  Al'..is  iMrliv  -  .ntraclantfs 
'■"iiin  decisão  satiáfacturi.t.  porIVita  e  irrevo-avel.  obri-an  !■ -v  lambemos  reela- 
muntoá  pri5vjanu'ntc  a  acceita!-as  couio  doiiniiivas. 

Au!  i  .o  ■ 

O  pa^Mm.-nlo  das  ind.-innis.ivr.rs  rosMlvi.ii.  s-ra  i,.it  .  por  um  ao  n;iir>. 

'loutro  do  prazo  do  um  aimo  omtado  da  data  do  onoerr.mv  :/.  ■  l.ii..s.õe.  du 
UMl.innal,  e  sora  jur.'.s.  ii..-m  d.  jMc;ão  ai-umu. 

Cada  um  dos  doÍ6  Liwveruos  pa-ará  o^  honorários  .lo  x^o  arbitro  doá 
'^"iMliaro.  deste,  assim  con.o  a  mc-Uule  du<  lionorar.o<  do  sol-n  aroitro.  .luc  .-rao 
"xauos  oi)porlunannjnt.'. 

Akií..  )  7.  ■ 

As  ratill,M,;-,,s  da  pr-smlo  .•.mv.wK'ão  s-^rão  invaias  no  U,o  d.' Janoir no 

.  l'.  -.  ■  ' 


J 


...  Rio  do  M„„ro,„o»  d»,  dl.,  do  n.»  d,  J„ll,o  do  ml.  „ov«,„„ta. 


0  quatrp. 


L.  S.  (Assignado)  Rio  Biunco. 

l'  S.  (Assignado)  IIbknAn  Vki.auue. 


Amda  ,.ã„  ,no  ,.lu«ara.>,  is  ,„,i„s  ,k  ,|„„.|,hs  ...slalisU,.,,. 
Assoc.iaçfio  Commc-cial  „„  Ama»ma.s  q..o  ,«li„,Uo,.ia,„  al.nmn  ,.,„k.  • 
on  .•e.n,„„  as  Alf.n,„,as  „«  m™,-,o.s  ,.  „,.  ,,,„,..™  a,.,,,,.: 

.nd,ca,K,sa  ,.,™„„,,,„  „„„  ^   ^^^^^  ,     ^  ^ 

jf  Venezuela,  ColdniMa  o  IVni. 


A  líslali-slin,  C.™„„.,.,  ial  a,„.,K,s  ,i/,,  o,n  rela.à,,  „„  i,.,u 
dada.  „„,.  vno  .  „a,.  Mo,„„„,,,  ^, 

.mpo,.,a,ao  do  „.e,.cndo,.las  ,,,, 
BrnsM,  de  U3:8i«.  ,.c,„iv,.„en„s  ,.„.  ,,,  „ 

A  ,.x,«rta,,Tn  iKU-a,,  mesmo  ,,aiz  foi  .'opresonlada  em  lUOl  e  l'KI- 

pífios  (iíldns;  (iiK!  vrlll  ;i  hm.-     o-o  "  " 

^'^'ores  cm  1$,  papd: 
Jí)01.    .  . 

  J'!>:í7'kS0()0 

1002  . 

,  ,   •    •    •  i2;}:.so5.f;oo() 

equivalentes  em  l^,  oiii-o,  a: 

1901  . 

lí)02  . 

  ;Vt:;iS.S.<;000 

"  e  ,.„„,,a,.n„  ,  dad„ 

do  seguinte  modo:  ' 

J'mjJoríação  cm  1902 

Cu.sto„o,«i.ae,„««.    .    .  i32;8/.6$000 
1"  í'ete  o  despezcis 

  10:995$0G0 

Valora  bordo,  no  BrasU.    ,    ,    .  i43:841$000 


sondo  ludo  lato  om  papol,  rorno  a  njlnriln 
fjnlro  .0  íreto  «  o  nisto,  do  .  .  .  . 
,oi'i'(.'.sjK)ndonl(j  om  1$,  oiirn  : 

Valor  íi  lM)rdo,  no  Mrasil  .    .    .  . 

Moinrõo  entro  o  fivXa  n  o  cusin. 


I 


I2:!:so:)$0()0 
t :  :{x:{$()í)í) 
0,017 

T2:OSO$00() 
:m:i)7.s$ooo 

0.(H)!) 


Kriun-turãn  mi  lUOii 

Valor  ii  ItDrdd.  im  IJimsíI,  piii  |i;i|h>1. 

V.m  (tiirn  

P<>iv('iitíii;íom'dn  vidor  tolíd  —  niiri». 
Coiilru  oin  1001  : 

Vídoi-ii  Imio,  no  Brasil,  cm  juiim'!  . 
.  lím  oHio  

Porccntíi^^om  do  viiim-  total— (uiiv. 

No  movira..'nto  do  .-.dV',  ImuíIos  rjipiínl  desta  Mf.pul.li.-i,,  li-ura 
n^okm.lo  d,.  SuMius  l.liir.si.vns  ,|r  m  kiln^TníuniiK  .-íuIí.  uma. 

Snl.  o  ,H»ido  d.,  visla  da  nuvr-arà...  a  masuia  l-Ntntislira  Cnm- 
nUTciíjl,  á  pa-.  12S,  d;i  (>>ii,  Molina  : 

i":ntrnr8ni  om  Ma  não.  :  on.  1001  -  „ma  .'inUura.ã..  a  ^ap,.^, 
ai-queando  i(;t  tonoladus  seis  oml.uvanVs  â  vHa  .•-,„,  .  (..MHn;.m 
^lo2S(;,  porfa.ondo  o  loial  de  .eK.  ..ml.ar.:a.,Vs  o-in  ir.o  t..nela,las. 
■  V  e  sahiram  :  uma  a  vaiK.r,  arqueando  ic.t  toneladas  ,lc  n-i.tn,  >eis 
^'  vela  rom  28(.;  toneladas.  ,H3rla/oMdo  o  numero  de  set.  -ml^.n-a.^s, 
aniuoando  ^50  ton.'Iada>.  do  re-istr.,. 

1002  o  numero  de  entradas  |oi  apenas  de  nuia  .mbarrarHo 
-  ^-^^^        02  tonelada>,  . -ndo  as  sahid:..  representada^  pelo  „u^mu 
^-om  a  mesma  t.mela.em  :  esse  naMn  era  peruano. 
Poi-l"  de  pru-edenria  foi  I.,uitos  com  u^la  ,)or  Mussimedes. 
Maus  completo,  o  relaton.,  do  no.s^,  ,0^1  naquella  Capital. 
«  ^nente  ao  anno  de  1002  e  ^  publicado  em  avulsa  o  anno  ,.assado 
^'0  Mm.sterio  das  maç^s  Kxterioros.  minislrou.nc^  maior  cópia 
^0  informações. 


•    segundo  osse  documento,  enliwmn  no.,  iwrias  d«|uoll,,  ,,,„s„ 
lado.  no  referido  «nno  do  1902.  p>^«dc„to,s  d..  lirasli,  «  „„„.„,, 
«oes  «,m  „  oapaoidade  ,l„  |.(.r,!.7  UmeMm  o  lriiH,la,l«s  „„.  ,  „,', 
homens,  a  .sater  brasileiras  27,  com  a.mi  toneladas  o  641  iri,.,' 
Jantes  o  extrangelras  15,  com  s.oi;,  i„nel„das  o  m  M,,<kmU-s. 
O  valor  das  e.\|Mdi(.fe  oní  solc.t  foi  <lo  I39.2S!I,00. 
CtomiMradas  esias  entradas  .-«m  „s  ,|o  o„„o  anLrior,  „„|„.s„  „ 
augmento  do  riiico  emljurcucmv,. 

Durante  o  mesmo    sahiram  de  Iquilos  ,,„„  ,|,.|i„„  ,,„ 

iwrlos  do  Brasil  47  eml«r,.a,,Vs  eom  a  ca,«cidado  de  l;;.0:i,s  i,,,,,. 
ladas,  e  Iripoladas  „or  1.095  l.omens,  sendo  3:,  l.rasileiras,  ar,,,,,- 
ando  6.900  toneiadas,  eom  7i?  tri,x,la„te..,  o  H  ex,ran,oiras  ,,,„,:. 
capa.-idado  de  6.078  toneladas  o  .•17S  ti-ipoWntes 

comparadas  as  ..d.idas  ,o.^  anno  .:on,  as  „e  19,„,  „„ia.,„ 
uma  diminuição  de  duas  emi)arcan-,.s. 

O  valor  das  o.Ypedic.ws  om  solos  foi  de  79!).2.'.O0O 
Omovimenlodeimpnriaçãodos  nossos  |„«,l„,.|^  è,„  ,,,„,.  „„ 
IH^rto  de  iquitos,  l-oi  o  que  ,-onsla  ,1a  .seguinte  nota: 

.  KILOCR.VMMAS  VALOK 

Ay:uu  mineral  ...... 

Aguardonlo.    .    .  '    '  ''"^  '''''^^^^ 

Hahús  do  couro.  '    ' '  " 

linldes  de  folha. V 

Bolacha.  .   

,    ^0  .-,000 

(^afe  em  í^rào 

  --"í^O  1.101,00 

Camarão  .... 

  102  j^j  00 

Cliarutcs 

...    -'^  2.iO,U() 

Diversas    .  . 

lannha  de  mandioca.    .  oq/  nn- 

»      »  millio .    .  . 

  <>00  300,00 

»      »  tapioca.    :    .  ,on 

  120  36,00 

n.S.I2í.4í 


KIIOailAMUAH  '  VÀlOK 

Trnnsiwto   ll8.12i,Vi 

Farinha  Suruliy  .......             l()(i  106,00  • 

Fcijfín                                                          ííOn  '  ROO.OO 

Fumo  .  .    .'                                     •'()  ir.O,()(» 

Mnnlíi><(ln  sf»la   2iX,()0 

Milho  .                                                    ti.2íK)  l.7r,1.20 

Moveis                                                    2.2.-Í.-Í  'i.ííOO.OO 

Pdixc  siílííntlo                                              ('..Xio  -J.  72 ;.()() 

ViMiis  <io  (ViJi                                               I.STO  '»  .i;T.'».(M) 

Xiiniiuí                                              s.siM'.  s. :,;(),:{(; 

^                   SMUiiniiiul'»    ....        ...  JMíi.oo 

'    (111,  cm  (iiniioii'")  Iti-n-^iloiro,  i!7S:  r>7S$0i)(). 

I'."  lido  Gxp<trku;ãi)  |hii'íí  Míimíims  c  l'íir.i,  ii'»  inoiíin  |'<M'i"«lo.  f"i  n 
scguinio,  oíTorliindo  \^Q\o<  \}rtrU)<  dn  onn-^uhulu: 

KII.OfiRA\l.\US  ■  \I.i'P. 

A.uuiiidonlo                                             101)  :,o,()o 

IVirmcliii  onli-n-íliiii                                       .;20  s.'.i;.S() 

»      fina                                         2X0.1  SI  I  ('..'..'..  ,VJ  1.27 

>'      sornamhy                                   .'{2.081  V.).  ;7I ,:.() 

^-'"'«■hú.   ic.sii.it 

"     soniamby                                     \).VX,  x.27:»,.'i() 

Ciifr  om  Jirão                                                     .;70  270.C.() 

ChaiH-a-?  do  jinllin                                         «jss  S.i:{0,IO 

^  ^'Hii^o                                             I(;.ss2  .-i.r.iv.í.oo 

1'"'^"                                       :.x.o:i.-.  .-.2.r,r,0() 

OI(v»dfM-nnahy!)ii                                             so  OX.OO 

l'i'l"'l-niiK'da  lirasilcii-M                              ...  Wk-^õ 

''''^"zinha                                             2.200  I  .001).,*.; 

>íOinmand<i    ....         ...  7*»*»  240.ÍK) 

"ii.f^ni  dinli(Mi-oln-a^il.Mi'o,  I  ..V.iSi/.soOT). 

^•'-se  ix)r(N|Ms  noins  (|iuMi  ludam-a  commoirial  r  roiiira  nós,  j^ojí; 
'Hio  lendo  sido  a  imiK>i"ta(;Mi>  (h>  n  )>!-<os  priTdiicios  díi  27S:.'')78$  e  a  ex|)«>i'- 

Inoào  ixM'uana  do  l.r.OS:         aprosonta  csla  o  said»»  do  1.;M1):002$, 
Muolliolin  dn  sor  pap)  om  (Uir... 


,.    ,^    tototelciqo  o  mo<i«.  riro.nl,:  «  .|i.o  mo  roforl  „„„„„  

,  ;  o  ,lyo  «6  n,.asM  „  s,..  ...o,.,,,.,,.,,,  a.  oua..,,,.,,,,,  „,„.„  ,■„„„„,„ 
.   S,..  Cláudio  Pinilla,  ,.;,n.io,lns  Mxl.u.rdinarios  oMI„l.(„«  p|,.„í„„„.„ 
ciama,  om  mia^uo  c^-iai  „„        ,x.i.,  .,e,.am  InHo,  o,„  22  *  ú„„„" 
•as  .lossos  Minis„,«,  lamtem  nnmMos  l.|cMMi.,|.c.„n,„.io.  srs  j,,.' 
Maria  ,1a  Silva  P,,™,,!,,.  da  |,i„  ,„,„,„, 

Bra^l  o  Ruy  Ra.tea,  d.  „o«„,.ia,>.  .„,  ,„m„,„,  ,,,,^„„„„„  ^;  f 

me,™-„ot„..„„o  loi  ,,vol,ida  ,.„,  Sr.  (iuad.ali.  „„  i„„„„„.  

AS  ne«,x.ia,Te.,  d„,„,„„  ,,,„,,  ,,,,  „„„„,,  „,..i,„„„„„.^; 
__.«n„al,a  i:  dc  „„v,.mj.,,,,  n  i^tado  hojo  ,,,nlK,.i„„  ,„„. _ rralad.,,,,: 
lelro,»l,.,_Uope,.mulade  torntorios  ,.  ou.ras  ,.„„,  , 

..Boiív,,,. c  o  l),„sil,  .ccnda  assim  mnnel.,id„s  „s  a,.|...  I"  o  5": 

«ARTIGO  I 

••  ficará  '•"'^«"«"-i.e.,, 

direita,  distante  ZTm2Z'  1     T  ""f  l""'"  ■» 

.Woxi„ad..e„te  eo.  ""."'t ■'  e  .  ^1?^:  3^  "T':"'  '^"^ 

Obsemtorio  do  Rio  do  Janoiro  r,-  r  /n       .    .  de  longitude  oéste  do 

mriêst»  rt„  r«    r   .  '        kilometros.  no  rumo  verdadeiro  de  'T-  1  o, 

«eguird  no  mesmo  r„n,„  '      "l  12     oósle  ,le  «roenwiciii.  Dalu 

de  l.Utu  e  e  d  l  ri  '^«.nmissáo  Mixt,.  de  187:,  até  in-  = 

q«e  descera  "  °°»"'*' 

l«ê6a  de  Caceres  HmZl  Z.     ,  «"o  desaguadouro  da 

o  meridiano  Z  ^(^"17  %™  "™™'^°"-  "-«-adouro  ata 

ridian.  d.  Tamarind  ,™  rr^-t         "''í"  "  ° 
par.  císte  .té  encoaSrllf:  """"""'^  "'^ 

»  «»KOíi  em  linha  recta  fttó  ao  jionto,  na  linha  nnliga 


-  • 


(!•  fronieirftt  eqnldlBtante  Ao»  doid  marcos  aotaneii,  o  (l«poÍM,  pop  «na  Hahl  aor 
tiga,  ati  o  maroo  da  margAm  septontrlonal.  *  ' 

§  3.")  Do  maroo  septentrion.il  na  lagna  Mnndioró  coniin\)!ir/i  om  linha  r«o(a, 
no  mesmo  rumo  que  lioje,  ntA  ii  latitude  do  17>  i9'  e  por' este  parojlelo  até  o  ' 
noridinno  do  extromo  Budésto  da  Ingô.i  Oaliiba.  SoffuirÀ  osse  meridiano  até  a 
lagfía  e  ntravosRar&  osta  em  linha  roctii  até  o  ponto  oqiildiotnnte  dos  dois  mareoe 
aotuaes,  na  ilnim  antiga  dn  fronteira,  <»  depois  por  osta  llnlia  antiga  ou  actnnl 
até  a  entrada  do  canal  Pedro  Sei^undo,  tainbMin  chamailo  recontomehtn  rio' Pando. 

§  4.")  Da  entrada  sul  do  canal  Podro  Segundo  oti  rio  ,Pando  ntó  a  çon- 
fluência  do  Boni  e  Mamoré  os  limites  serão  oh  mesmos  determinados  no  art.  J* 
do  Tratado  do  27  do  março  de  isn?. 

S  n.")  Da  coníiiiencia  do  Roni  o  ilo  Mamorú  iloscnr.i  a  Irontoira  polo  rio  Ma- 
deira ató  a  bocca  do  Aliiman,  seu  aniiiciite  (l;i  marinem  f^squenia.  (i  subirá  pelo 
Abunan  ató  a  latitudo  de  10"  .'20  .  Dalii  irá  \)o\o  parallolo  do  uv  20'  para  lóstfl 
até  o  rio  itipirran  o  subirá  por  olle  até  a  sua  na^ente  principal. 

§  0.")  Da  nascento  principal  do  Rapirraii  ir.l,  pelo  parallelit  da  nascbnle, 
oncontrar  a  oóste  o  rio  Iquiry  e  subirá  por  «sto  até  a  sua  orig<jiii,  dondu  seguirá 
até  o  igarapé  Hahia  pelos  mais  proniinciatlos  accidentos  d»  t(>rri-no  ou  por  iiAa 
linha  recta,  como  aos  Commissarios  domartvidores  dos  dois  p-.úioi  parecer  mais 
conveniente. 

S  7.»)  Da  nascente  do  igarap<'  Hahia  sogulrá,  descendo  por '(wte  até  a  sua 
confluência  na  margom  direita  do  rio  Acro  ou  Aquiry  e  subird  por  este  ató*a 
nascente,  sl  não  cstlvor  osta  em  lonfritudo  mais  occidental  do  que  a  de  69"  oéste 
de  (ireen"\vlch. 

a)  No  caso  ligurado,  isto  é,  si  a  najscentc  do  Acre  estiver  em  longitude  menos 
occidental  do  que  a  indicada,  seguirá  a  fronteira  polo  meridiano  ila  nascente  até  o 
rarallelo  de  11"  o  depois,  para  o(Vst«'.  jicr  esse  paralleloaté  ;i  frontoira  com  o  Perú. 

/')  Sl  o  rio  Acro,  comn  pareço  certo,  atravessar  .i  loni^itude  de  í",í)"  oôste  <le 
G^oen^vioh  o  correr  ora  ao  iiDrto.  ora  ao  sul  do  citado  parallolo  de  II  ',  .aconip;i- 
nliando  mais  ou  monos  este  o  alvno  do  rio,  formará  a  linha  divison.i  até  a  sua 
nascente,  por  cujo  meridiano  coutinuani  ate  o  parallolo  de  Il"edahi.  na  direcção 
de  oéste,  polo  mesmo  parallelo,  até  a  fronteira  com  o  ITni;  mas.  si  :i  (V-stfi  da 
citada  longitude  09"  o  Acre  correr  sempre  :io  sul  do  luinillelo  de  :r.  sogulrá  a 
frontoira,  desde  esse  rio.  pela  loniíituile  de  (V.f,  até  o  ponto  do  intersecção  com 
esse  parallelo  de  11"  e  dojxiis  por  elle  at»-  a  front<'ira  om  o  l'.>ru. 


ARTHiO  V 

A.s  duas  Altas  l*;»rtos  ronl.r;ict autos  concluirão  donfro  do  pi-a/o  do  oito  mezos 
um  Tratado  do  Coninmrciu  e  N:ive<,Mção  Icís^ado  no  principio  da  mai.s  ampla 
liberdado  do  transito  terrestre  o  navegação  tluvial  para  ambas  a.<í  naçòe.s.  direito 
que  ellus  so  reconhecem  perpetuamonto,  i^espeltados  os  regulamentos  flacaos  e  de 
ixjlicia  estaboleoidos  ou  qm  so  ostabeleoerenj  no  território  dn  cada  ama.  Esses 
regulamentos  devorão  sor  tão  ftivoraveis  quanto  soja  posslvol  á  navegação  e  ao 
cornmercio  e  guardar  nos  dois  palxos  a  possível  uniformidade.  Fica.  porom.  on- 
endido  e  declarado  quo  so  não  coraprehonde  nossa  navejfação  a  de  porto  a  porto 
(  O  mesmo  paiz,  ou  de  cabofcigom  íluvial,  que  continuará  suioila  om  cada  um  doa 
"018  Estados  ás  respectivas  lel.-í.  » 


Noclonal  em  .sc^sSo  oxtr„or,linn,-l„,  .«„v(.,„l„  exr,m,s«m,ml,.  ,,„,, 
tomar  oonhocimonto  do  trotado,  que  r„l  arprovoclo  pola  m^lurànde  l'. 
de rovcmirn,  sanrcionada  polo  derroto ,1o l',*lor  Hxcvutivo  n.  I.IT-)  de 
18  do  mesmo  moz,  o,  lro,-,«la.s  a.  ralitlenefe  a  10  de  maivo  ,ul'«o 
quenle,  foi  ne«se  mesmo  dia  mamia.io  exe..«lar  pelo  de,Tolo  „  .-, 

O  decrelo  Ie,islalivn  „.  de  2r,  d,.  r..v,Teiro  ,  no 

tor,.«.„  o  Gove,.„o  ,,  a,,,-,,.  „.  ,,„„,.«  para  pa«ame„l,',  da. 

(tepeza,.  oriiiiuias  ,l„  iralaci,.  a,.ima  referid..,  „  ,|e  ii  i  igi  ,|-, 
mesma  data,  a  administra,.  p,„vi.,ria,neale  „  lerrilorio  ronside.,,,,',' 
lrasdeii'o  jior  ,..^se  traindo. 

Con.^uonlemenle  l,aixon  n  dcyrelnd.,  |.r,ier  Kvoeutivo  „  -,  iss 
cio  7  ,le  abril,  nrsanisan.iu  o  ■|Vrriln,  i         Arr,.,  ,,,jo.  aris.  , 


rc/mn  assim 


A.to  Acre,  Alto  Punis  o  Alto  .luruà. 

o  m.  ',.»  desse  don-elo  traia  ,las  altrilan,,-,:.  dos  preloitos  e 
■■oslanles,       „„„,„,„  j„  ,„  ^  .,,,„,„„.^,.  .^.'^^ 

miluil  ioi'i'ili»rio. 

"■■»".isada  a  .,imÍMÍs,ra,ào  Hvil  e  eriinina        Torriiorio  d„ 

A<ro.  tev,.se  de  pr.««,,,.  ,,  „„  ,„„,,„„  ,„„^ 

"  "'^^'^  T...„.„„.  lon.oa  „„„■„,.,,: 

DECIJETO  N.  5.:...fi  -  ,p  ,,3  ,., 
Or>'an..a  .-t  a.I,„inisti> :1o  Iíb,-.,!  ,|,.  (..n-iiori,,  do  .An-. 

Docretíi : 

Ari.  I..  O.,  ,lep.,r.«me„„»  ,1„       ,er,,  .;„„  p,„o, .  Allo  .i„r«á  torão  a  Mo,a 


dollendafl  e  08  Ppfltoi  l-Mscaos  monolonados  no  iirt.  pam  a  iirrociulixçrio  o 
llacallsacSo  dos  Beguintês  ImpostoH  : 

llendft  de  cxporlavílo. 

Ua  Impronw  Nadonnl  e  Dint-io  0/fi  i'ii. 

Do8  próprios  naclormos. 

Po  imposto  do  sollo. 

Do  imposto  sobro  vencimonlos  o  subsídios. 

l<óros  de  terrenos  do  marinlins  c  laiidrimins. 

\end;i  do  torras  publicas. 

Imposto  de  2     •/<>  soliro  dividendos. 

Impoyto  do  consumo. 

Imposto  de  industrias  o  prollssõos. 

Imposto  sobro  transmissão  do  propriodado. 

Divida  activa. 

Multas  por  infracção  de  leis  o  ro;,'ulamentos. 
Depósitos. 

.\rt.      O  irapo-ito  sobri'  a  borracha  oriunda  do  torrilorio  di)  Acro,  sorá  ilf»  ITj 
(lo  valor  oflílcinl  nas  praças  de  Manáos  o  Melém,  c  coliradi>  no  acto  'lo  dosp:icho  d(> 
oxportaçili)  nas  respectivas  alliindofras  ;  llcando  a.s<im  altorn  lo  o  disposto  na  ordom 
lio  Ministério  da  Fazonda,  do  2S  do  abril  do         n.  11. 

Ari..  :!."  No  departamento  do  Alto  Acro  liavorl  a  Moa  do  Uoiiil.is  do  !•  ordem, 
crcada  polo  decreto  u.  4.7S(},  do  7  de  m:irço  do  r.ion,  e  quatro  1'oslo.s  Ki.>ii'ao.s,  a 
saber:  o  primeiro,  na  confluência  do  rio  Abunã  :  o  .soí^undo,  no  i  io  Iqiiiry  ;  o  ter- 
ceiro, no  IJiosinho  de  Pontos,  e  o  quarto,  no  rio  Antimary.  No  do  Alto  l'iiriis. 
um  Posto  Fiscal  na  fóz  do  rio  Caotó  ou  Cajaté,  outro  no  rio  Punis,  no  loirar 
denominado  Baradlona.  No  do  Alto  luruá  quatro  Postos  Fisc lOs,  sendo  :  o  pri- 
iiioiro,  no  rio  Tarahaac;!  ;  o  sepundo,  no  rio  Inibira  ;  o  terceiro,  no  rio  Amonea, 
o  o  quarto,  no  rio  Môi. 

Art.  4.'>  Os  Postos  Fiscacs  seriio  install.idos  na  intercesíã.i  d;i  linli.i  :,'eode-s|i':\ 
o  nos  logaros  mais  apropriados  ã  fiscilisiição,  podendo  sor  trausfe ridos  oonfornii» 
os  intoressos  do  serviço  publico,  a  jui/o  das  Profiutur.»s,  e  terão  o  jicssoal  e 
voncimeutos  constantcis  da  tabeliã  que  a  este  .icomiianba. 

Art.  .").»  Serão  sujeitos  ;is  Prefeituras  dos  reáiwctivos  'iepartamoiitos  e  esten- 
derão a  sua  .icção  a  todos  os  i)ontos  <lo  torritorio,  segundo  as  oriens  o  inátrucç«'>e9 
(|ue  llies  forem  expedidas,  nos  termos  do  art.  4',  n.  T,  do  derreto  ii.  r).!^^  eitido. 
do  accordo  com  as  leis  o  ro.:;ulamento3  do  Ministério  d:i  F.izenda. 

Art.  0.»  A  Mesa  de  Rondas  de  Porto-Acre,  l)em  como  os  Paslo>  Kiscaos,  em- 
quanto  não  fiV,-  croadn  a  rop.\rtii;."io  contrai  de  Fazonda  no  tiírritorio,  licirão  soh 
a  jurisdicção  da  Kelofíaoi;)  í"ís<mI  iio  Amazonas,  cora  a  qual  se  deverão  corrospondor 
directamento,  oncaminba.wlo  todos  os  pr.^ceasas  o  recursos,  na  confurmidado  da 
legislação  em  vigor,  dando  do  tudo  conlicciinonto  ás  respe<*tivas  Prefeituras. 

Ari.  7."  No.scasos  de  v.vancia  ou  impedimento  do  .viroinistrador  da  Mes.i 
<ift  llondas,  seu  escrivão,  o  dos  oncarre^íados  dos  Postos  Fisiaos,  os  Pivfoitos  nomea- 
rão quem  08  substitua  interinamente.  ct*mmuiiicando  (»  aet.>  ao  Ministtirlo  da  l'a- 
zonda,  para  a  devida  conllrmação.  o  dando  sciencia  á  Dolofracla  Fiscal. 

Art.  8."  A  Mesa  do  Rendas  do  Porto-Aero  doverã,  nas  termos  dos  arla.  124  e 
ISr)  da  Consolidação  das  l.ois  das  Alfandegas,  o  do  qu»  foi  estatuído  na  ordem 
''o  Ministério  da  Fazenda,  sob  n.     de  L>.s  do  abril  do  Iimcí,  diriffida  :»  D.do- 


«nto/'à  il2ZTr"'T  T"'"™ 

r:;trc2;:.r:  -     - -««t 

(iB  Rendas      p  J„  ?       ,     '        'l"'""?"  "Himo.  se  ota-varào  na  M«sa 

di-posS   0^  vit  ZZ  Z  "'""^  ° 

flue  cntreoR.!       ""'""  '''P*'"™l'"-"-«.íe  20  do  fevereiro  de  l!io:i.  atr. 

Ministério  d.  fLT,    T  °  determinado  na  ordem  do 

Am.*™  "•  "»      «""O,  á  Delegacia  Pia»,  „o 

ImpotlL'  IL  tt/r;":?^^  °  ^"""'^""osl.osto.Fiscaosos 

indspenJ^e  LaLr'       P"™"»""»  ^«>»  "«'"1"»  lançamentos,  nasópochas 

tr.lmelrSlL  .rr   T  «"""P™'"»-""  'rimes- 

b.l.r«t  "O  Amazonas  o.  respectivos  «idos  acompanhado,  ,l„s 

Prcfetefost:*:'!':'"^'''^^^^  ™.«.s«stabelecidas  pelos 

de  Rendas  de  P  «7^    "  1  "  °°  '""'"^  '"J''"» 

vando.se  a  :::z::z::j:xr:::^ 

«.ontoldo  AltopTrliTelr?"''  """'""""'""'^  •»■"'""""=»*>  o.,  dep.r,,a- 
os  encarregai  dl  -  "  ''O"'"  P°'l"-' 

PrefeltosTd  r  "  accordo  com  o. 

n>B„.o  á  MÔsl  de  ita^à"  """""  "PP"rtnnan,™le  conbeci- 

determinadasde  Jo  Z  I        '  ,  "«  'i'"l'™as  q,„.  lhes  forem 

b«idese  lTo.  ,rpXrr-r  'r        ""™  "»->verem,ldodistrl. 

Art  K    ' '"P""""'"""  f"""»  POla  UeloRacia  i.iscl  no  Amazonas. 

Art  lo  R,«o,?a,n.s.,  «  disposiçw,  contrario. 

R.0  de  Janeiro,  m  de  abril  de  liini,  v,  i-,  Rep„i„|c.. 

Fka.wcsco  m:  l>Ari.A  iiomtr.iins  Ai,vi;s. 


-  fl47  - 


Tabollft  do  numero  o  vonolumnton  tio  jiAHnoal  tlii  Mo-ifido  RnndaH  do  l'  ordoiii  « 
Postos  FiROaoB  do  dopiirt.iiiionlo  do  Alto  Acro  o  iln-:  PontOM  Fií.cao-i  ilo  Alto 
Purus  o  Alto  Juruá 

DMPAUTAMKNTO  hO  AI.To  ACRK 
MR.«A  I)K  iii:M>Afl       I'  iii>|)I:m 


'Ir  ilili 

ciit;'iii  aniiual 

.1." 

<;;ii|:i  iiin 

Tot:il 

1  administndoi'  (om  commissãn)  .... 

iHKI$ii.'iO 

l'J:i)Oii.'^)iNi 

II  III 

'.':i)<H)$0<N» 

I  sargoiito  comniandante  (oontinctínlui  .  . 

1)0  '^IMHI 

1iiin;iiiHI 

1  l:-|(H(sO<)0 

1  patrão  de  oscaler  (iilom)  

0 

4<)0|<»0u 

?:4()OsOO() 

fi  remadores  (Mora)  

sflOíí  liin 

1  KH'KJii 

16 

mWhisinhi 

Diari.i  &  razão  de  :Vt,  durante  .iii  >  ilias  |»ar:i  o  sar- 
^'cnto-conimanilanlfi,  guardas,  patrão  de  escali^r 
e  romadorèfl  d  I  empregados)  


1'OSrOS  lIsCAKS 
/■'  Pusto  ( tiii  ciinfilirnrin  ilo  ri'i  .\.-ii,  o  <■ 
!  encarregado   .1:2..0.ÍO' 


Hl 


escrivão  híim  corainissão). 


.liCiilii^iiXX) 


2  guardn.s  (contr.íctvlopi   -'MOiiliHlO 

1  patrão  do  riirnin  (ideni)  

<■'  Tomadores  (idem)  


■.■>:. 11 111:^11110 
I  :  '•111  1^1  MH) 


I! 

nianaã  razão  iIp  .Is,  .hiiMiito        .lias.  a  11  .> 
preirados  ... 


III- 


J  ■  /'iiv/.í  i,\i>  ri  I  /f 


I  oncarre/jado.    .  . 

1  oíicrivão  loni  roininis.><uoi. 

2  guardas  (coiitrafladosi  . 
1  patrão  de  caiiôa  (Idom)  . 
6  remadores  (Iderai  .  . 


1:L'()<'<0'  ii) 
.i:riiW  f()  NI 
2:  M(t?0>ii 

:  III. )i N I 
l:>^  i(  i$0(>u 


II 


Diária  á  razão  do  :;s  duranto  .{6".  dias.  para  II 
«empregados  .... 


i:):330$0<>() 
i".''i::'3i>sOk) 


■l:2')0$(X)ii 
■l:S(K.).f  HMi 

|():M>sOO<) 
.'.'i:  S(i/)s5  )0ii 

i2:iU:.50(H") 
:'.7:  ■^•t'i'<'"X) 


:i:t)O0|()<»<) 
l:SO0<;iMM) 
2:  IO()$lX)(i 
iniSOCiKKK) 


I2:0l5f^00() 


:i7:.s4rvi:(»0 


«f"  P.o»tp.  (no  Rioiinhp  de  Ponlts).  . 
,1  ânoarregado  ...  ,  ,  ^ 

« guardas  (oontraotados)  .  .  .                           2  T''^"^ 

.1  patrão  de  canôa  (idem).   l'Z^Zl 

6  remadores  (Idem  .  .                                 f  2:4QO|ooo 

^-i  '  n   L  . 


Dlarla  &  raíSo  do  3$,  durante  ;{or,  dias,  para  1 1  em- 
pregados   


1  encarregado  .  . 

1  escrivão  (em  commissão) 

2  guardas  (contractados)  . 
1  patrão  de  amôa  (idem), 
fi  remadores  (idera).  . 


/»  Posfo  (no  rio  Antimari/J 


■*Í:<Í0().$000 

.vf:K);)$n()i( 
V:400$0()(» 
1 :800S'  )()() 
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Diária  á  razrio  de  3$,  duranlo  305  dias,  para  II  em- 
preitados .... 


I> APARTAMENTO  DO  ALTO  PUIÍUS 

POSTOS  FISCAi:s 

Posto  (na  foz  th  rio  Caetc  ou  Vajatè) 

1  encarregado.  .  . 

I  escrivão  (em  commÍ8k>;.  .'       .*       .*       '  '  t^GoZn 

.«^  ^^uardas  (contractados)   ' 

patrão  de  oanôa  (ideno   T/.  3 

6  remadores  (idem).   ^  ' 

—    1:.SO(;!POOO 

11 

fiaria  ã  razão  de      durante  305  dias.  para  11  era- 
profjados  .  . 


Pnsin  („n  rio  />„nVs-  .  ln;,„r  .lr,umu»o,/o  n.,rrnllo,m) 

1  encarregado  

I  escrivrio  (om  commissru))  . 
ií.ííuardas  (contractidos)  .... 
1  ])atrão  do  canôa  (iílom). 
Cl  remadores  (idemj  


•l:VO()$()()i) 

2:4()n$(i0(1 
2:IO(K"iO(i 


2r):S0(K()0() 


■■i7:N15$(.i()0 

•l:-.'0()$i)00 
3:nO()$0()u 
l:H0O$()O() 

lii:.S0O$()i)n 


if.í;Si}n$fiOii 


12:0l5$iii>ii 


4:-.^(lOsO{»0 

3:(;f)o$nn() 
4:.s00.>{;()0ii 
2:4()0s0(10 
10:Sí)0$000 


l'lS'í50(H( 


.■{7:8l.')íii(iil 

■l:.-.W».-í:r»00 
:!:('.00$Oi)i) 
•liSOiifOOO 
2:40(i$0ní) 


•       •  • 


11 


l:8(IO$nO()  in:8O0.SOOO 


Diária  á  raz:To  de  3$,  para  II  emprega-los.  durante 
3(;5  dias  ,   .  . 


2r>:N()0,'i;()00 

12:()45$00(i 
37:H4rj$nO!i 


DEKAUTAMENTO  DO  ALTO  JUIIUÂ 

l'()8T0S  KiaC.MIB 

i»  Posto  (no  rit  Tarahuacil,  ii/jluenle  th  Jt^^•ut^) 


1  onóarpcgado   4:200$0<K)  I:;'ikj|ík)0 

1  esorivfio  (em  conmlssiSo)   3:6Mf)$00<»  :5:(;oo$0(X) 

2  guardas (ooniraotndoi)   2:  l0o|í)00  i-.naopm 

I  patrão  do  canôa  (idem)   :í:  i()0$00O  :í:  |()0$oíK) 

(•)  remfidorea  (Idem)   I:800$iXV»  10;.soo$rHM) 

II  :í5:S;jOsOOO 
Diária  á  raziio  do  ■'•$,  durante  :!G5diiuj,  para  11  om- 

P»'«gado8   I2:U4Õ$ÍXKJ 

Po.^to  (no  no  Iinbirn) 

1  encarregado   4:200$Ok)  4:200$000 

1  escrivão  (em  coram  issão)   3:f,()0s0(K)  3:íM)0$00(1 

2  guardas  (idem)   2:IOO$iK)0  •l:S0O$O0<t 

1  patrSo  de  canôa  (idem)   2:lí>t$0i»0  2:400$000 

0  remadores  (idem)   I:80<»$'i00  10:SOO$000 

11  i?5:800JW<iO 
Diária  â  razão  do  3$,  durante  3(m  dias,  pura  11  em- 
pregarmos   12:.Mr,sL)0i) 

.  :)7:S45$00(» 
■  >"  Posto  (no  no  Amonv) 

1  encarregado   li-Ott^W  1:20  «^OO.» 

1  escrivão  (om  <;omrai88ão)   :{:0ii!i$imiO  3:t;)iiO$000 

2  guardas  (contractados)   3:  IOi|00i)  4;. -^000 

1  patrão  de  canôa  (idem)   ;i:400sir)o  40(^000 

6  remadores  (idem)   I : h st iQíj  í ; foOsf JOO 

Í"):8U0S00') 

Diária  á  razão  de     durante  365  dias,  par;i  1 1  em- 
pregados   12:045x>0!> 


37:.Sl5<0fX) 

/"  Posto  (llJ  fio  MnilJ 

1  encarrogado  •   4 :  o,  h  .sjo-  »  4 :  íuO^sOju 

1  escrivão  (em  comraisáão)   3:600s00it  3:60(híO0O 

2  guardas  (contractados)   2:40asOOO  4:800Í000 

1  patrão  de  canôa  (idem)   2:400sO0O  2:400tsO0O 

_6  remadores  (idem)   l:8(X)suOO  l0:S0ft:O00 

fl  y5:800sO()0  i 

Diária  jl  razão  de  3s,  durante  305  dias,  para  1 1  um-  =« 
PJ^ogados   I2:O4õsO0O  ) 

 ! 


onBimvAoXo 


»  A««  °'  ff'  administrador  o  escrivão  da  Mosa  do  Roudas  do  Alto 
^  ^nr,^,!r'?i'*^'"  P*^'  empregados  de  Fazenda,  poderiSo  estes 

«J^  pela-  gratiflotçSeB  da  presente  tabeliã  ou  pelos  vencimentos  doTu  empC 
|,  ^  •  ««"O  Pe^ebePío  mal.  a  metade  das  gratIfloaçSes  fl^STS 

Rio  do  Janeiro,  30  do  abril  de  1904.-  Leopoldo  de  Bulhões. 


A  Dii-fcloria  ,|n  sorviro  ,1o  EsUnisticí,  Cmmoirial.  om  sn,,  pu- 
blicarão inlilnladu  -  Imjwriarão  e  Exportação,  Mooimanto  nuni- 
timo,  cambial  e  do  café  da  I?c/>ublica  dos  I-Jsíados  Unidos  do  Bra- 
sil, em  1902,  não  dá  noticia  alyunia  do  imj,<.rta.;ào,  ].rovonionlo 
da  Bolívia  nosso  ann..;  mas  om  i-ola.;ào  á  oxpnrUição  minisi.-a 
a  seguinte  informação,  â  pay.  n.  07.  cjnando  trata  de  nossa  ,>xpor- 
tação  por  destinos : 


MEIlCADOlílAS 


■  Classe     i  —  Anijuaes  o  seus  produclos 
Classe    7i  — Mineraos  »  »  , 
Classe  77/— Vegot.ics  »  »  , 

Total  das  raorcadorian  . 
Equivalência  em  d$,  om-o  . 
Classe  I 


specie  inelallica  e  nota.-!  do  bauco.  e.Ui-an- 
Total  gorai  


Equivalência  em  1$,  ouro 


noi.iviA 


Valor  a  bordo  1$000,  p;i,iel 
"9«'        I  isõi 


ll;5:851$00( 
2ii:8t)5$00( 
.'tTCM-íOÍOOC 

)  109:107§000 
79:729$000 
':27:750$000 

r<17:ir)r,..|;ooo 

t<16:58G$000 

i^;{0:GS?r);ooo 

••|;VJ:48ftJ00O 

r)i7:ír)C).i;ooo 

ai(i:r)8(i$(Joo 

2.ia:(í:'5íi000 

aVJ;.180i00O 

o  valor  médio  de  um  boliviano,  pi-ata,  em  lUOi,  foi  de  1$982 
c  em  1902  del$998,  papel. 


Aeslatlallca  do  AssocIoçAm  ComrníJijijnl  d(!  Munti(w,  liuoWo  iK^m 
sorviro  podorin  proslor,  nindn  iiíId  mn  rlidgon  ,is  rna<»s  ;  dos  w- 
latorios  consulares,  iifjnliuin  tm  (|Ufj  \)ossq  ser  iitil. 

Todavia  n  Direcítoriji  díí  Mondds  do  TIioxmuo  i-nlernl,  cm  2í>  <lc 
jnneiro  do  corrente  onno,  niiiiisii-ím  ),  so^MiinU»  iiiiMimnnlo  ndaliva 
á  importarão  o  exiíorlarào  deste  j)jii/,  jhm-  via  ,|ns  i  i.,s  Madeira  c  Ma- 
moré,  realisadasom  transito  pol<M;ntr('|H.slod.i  Airaiidf-a  ,\n  imi-jí  ,1,, 
irieniiio  de  lUOl  a  líKKJ,  ..r-nnisida  coiUnr-iii.'  .k  rliuL^  oxistonlcs 
iicss{\  l)iret;loria : 


IMPOKTAtf.VO 

1301 

do: 

ím 

17.115 

3.334 

6.  ses 

::'.Vi.o<.iifi,sjs 

■no:'j:.áç»y.; 

8:}?5i;u 

-'S0:787§rT0 

EXI'011TA(,Ã(> 

130:' 

itai 

IJorraclia  : 
Qii.in lidado  em  kilogranunoB 
Valor  oíTicial  .    .  . 


87.3S3 

■I.o38:001$l.sõ 


564.774 

:í.3;;0:tí.l-*$i)00 

i 


530.027 


Volumes 

Impoi-laeãon.i  triennio  j  Valor  oninal 


\  Direitos  caucionados 


Quantidade  dos  pi-od netos 
l';xi)ortaràonolriennio!    em  kiloi,Tammas  .    .  l.is-i.lo7 

f  Valor  otticial   ....  I>.õ52:l)8:j$715 
Conforme  o  modas  vicendi  celebrado  com  o  Governo  da  Bolívia 
^  aiTecQdaçuo  dos  direitos  de  ex,x)rtavào  cobrados  .obre  os  productos 
crivados  da  rceiuo  acroana,  desde  a  instai luçào  da  Mesa  de  Rendas 


-  362  - 


do  Poi-lo  AiTC  (uin  U  do  muk)  iki  \\m)  alô  ;il  de  (lozombi-u  ullimo, 
l)C'Ins  Alluiulugiis  (lo  Hflúm  (j  Muiuifis,  l'oi  a  su^uiulo  : 


ALPANDUOAH 

1'AllA  0  IlllASII, 

1'AIIA  A  IIOMVIA 

TOIAI. 

■JI1:UO;^$OS8 

•■'('i:iiiriji5ál 

■l(l2:;):ji;$r,T£ 

116:y50.;;0u3 

9;M  ;;!:(;$;, ',17 

A  mosina  rej»ui'li(;UM  ronioroo  mais,  cm  i;{  do  abril  ultinin,  ;, 
soguinlo  deirionstiaf-rio  da  i'(mda  de  iíxjxiriaf-ão,  i.iMccdcnlo  da  i-t-ià-t 
do  Aci-c,  unvcadada  \kAu<  AUandf-as  df.  Maiuios  c  IIcIimíi,  mo  pci-in,!- 
decorrido  do  1"  do  Jaiioii'.,  a  10  do  março  do  conviilc  aiuio,  (|uaiidn 
oxli]iAui(i-s(?  o  modus-DicciHli  jicia  ralilica(;ão  ,.lo  '1'ralado  do  l»olr.>- 
polis,  donioiis(ra(;iio  oi-ani.sula  úo.  aocordo  rr.m  os  loIr-ramiiia< 
ro(.'obi(.l(.)s  : 


ALVANOllOAI 

• 

PARA  0  BIlAIIL 

PAIIA  A  IIOLIVIA 

■OMUA 

Alfandega  de  Manáos  : 

309:(fó2$0r>3 
20<):318|850 

85:3{0$401 
17:52S$324 
12*4422166 

304:3711544 
223:847|17l 

589:420$i'57 

ir>:289$981 

704:710(238 

Alfandega  do  Pará: 

47:0471673 
311:7109730 

47:047$C73 
314:710(730 
4: 

1M:095|346 
<'>2'J:421^00 

366:720$9G3 

3ti6:720|9&3 

733:M1$9U6 

9õO:141$^10 

182:010$934 

I.i38:lã2$144 

OnSRRVAÇÃO 

A  arrecadação  realisada  pela  Alfandega  de  Maoáos  comprebende  a  Itorracha  expor* 
tada  do  norte  do  parallelo,  exclusivamonta  brasileira,  e  a  do  sul,  tendo  desti  que  se  ee- 
criptura  a  metade  em  favor  da  Bolifia. 

A  Alfandega  do  Pará  tem  arrecadado  sômentc  direitos  da  borracha  procedente  da 
região  ao  sul  do  parallelo,  razão  por  que  ó  escripturada  a  arrecadação  em  parles  ignaes. 


Surgindo  duvidas,  nas  capitães  dos  listados  do  Amazonas  e  Pará 
sobre  a  cobranc.-a  dos  direitos  do  exporla<;uo  da  ixjri-aciia,  cuja  proce- 
dência não  estivesse  hc.m  determinada,  exiíedi  o  .-íC^^uinte  tele- 
gramma: 

<  Gabinete  do  Ministério  da  Fazenda,  no  Rio  de  Janeiro,  12  do  maio  de  1004. 

Sr.  Delegado  Fiscal  em  Maoáos  —  Borracha  sobre  cuja  procedência  baga  darida, 
deverá  pagar  2,1  \ ,  quo  serão  escriptunidos  om  deposito  para  serem  entregues 
&o  Estado  do  Amazonas,  si  ficar  provado  pertencer  ao  seu  território  oa  para 
serom  escripturados  15  r.  para  a  Uniio  e  restituídos  8".  ao  exportador,  si  se 
verificar  ser  procedente  de  território  federal.» 

R.  E.  - 1.1 


Ao  Dologndo  Fiscal  nolMni  ox])odi  ldonl,i,v>  (ift^pncho. 
O  pplmeim  resj)oiuleo  por  os^Iq  {nvmw: 

<  ManAos  - Sr.  Ministro  da  Fazenda  -  Publlqiioi  vosso  tolegramma  do  ii 

ofenda  duvidosa.  Os  ropresoatantos  do  commorcio,  quo  cominigo  se  ontondoram 
Uc^      rTrí''  T''''''  ''''  '^^'-'^  '  *  qual  as 

cedência  for  inquostionaveltnento  do  território  do  Estudo  do  Amazonas 

O  Governador,  conformando-se.  deo  ordens  nesso  sentido,  protestando,  poiV-rn 
no  Juizo  Federai.  Sen.io  eu  obrigado  ainda  a  resolver  dnvidas  relativas  â  Al  and  C 
tive  de  ouvir  prollsslonaesesómento  Lojo  declarei  que  a  linha  Javarylieni  é  a 
que  separa  o  território  federal  do  Estado  do  Amazonas  para  o  eíTeito  do  distin-^ui, 

ZJI'^rT  'T"'""'  '  '         '^^0  ossa  linh/não 

osta  ainda  locada,  e  como  não  sa  ixitlo  positivar  precisamente,  om  vista  dos  u.an 
pasgeographicos  o  documentos  relativos,  si  os  carregamentos  o  productos  proce 
^    dem  de  aquém  ou  de  além  da  referida  linha,  será  então  caso  do  recorrer  ao 
n  "°  ""'"'^  telegramma.  Não  ha,  pois,  mais  diíllculdades  sobro 

REPUBLICAS  DO  l'AHAGUAY,  AUGKXTIXA  E  UK'U(iQAV 

llofori-mo  no  ann-  jxKsudo  au  commiTdn,  ,,uo  .-<c  eslava  .icson- 
volvend.,  na  margem  as|uc«la  cl.,  i-i,,  i-a.-aná,  „a,-a  .ima  ,1a  <■,-.]„„]„ 
da  luz  d.,  Igm^^ú,  oommeivio  ,iuo  era  «rvido  iH,r  d„is  v„i,,-es  ar- 
gentinos-,, /j^ssrto  „  a.6v;«„te-o  um  |„rayuav„-o  y,;,„-, 
£VcT««(«_equeor,;ava  já  jx.r         do  «0:000$.  .•ep,-o.^n(a„d,. 
■  a  metade  de.s.«a  im,»rlanoia  o  valor  ,1a  hcrva-malo  exp„rUula  e  n 
outra  melad,.  „  ,l„  ma,lei,a  li,l,,uo.iada  ,|ao  sahia  ,i„  i„gar. 
^     l'rendend,>so  a  e^se  assumplo,  re,.obi  <\a  Sr.  Mini.slr,,  ,1a  f.uon  a 
o  avis),  a  ,iuo  resiKiridi  i«Ia  iftrma  ,iuu  segue: 

.\Lo,«.i,,s  ,ui  t.uendii  —  Hl.,  dc  Jaueir,,,  17,1,. 
mar,.o  de  190Í— N.  ix. 

Sr.  Minisiro  da  (;uorni_Tonh.,  |„e>eul,;  „  avis.,  u.ni.d,;  22  ,1o 
janeiro  do  a.mo  lindo,  em  ,,uo  ,.„nsullais  si  „s  Listados  leom  o  ,ii. 
reito  de  cobrar  impostos  de  exporta,.*,  nos  to,rit.jri„s  oxislenlos 
nas  mesmos  Kslad,Ls  pertoneenlos  ;i  ,:„ià„,  ,,„„„  „„  „„„ 
iratflm  os  papeis  amiex..s  a,,uoile  avis..,  ,ia  ,.,na  mai^giual  do  i'a. 


— .  'XKK 


mná,  (\m\Q  a  Colónia  Mllitm-  da  IV./  do  i-jo  |-uassú  «lé  o  salto  das 
Solo  Quedas. 

CQl)o-me,  om  i'esix)sla,  (loi;larQi'-V(K  (juo  : 
Considerando  (luo  ..s  acluaes  JísUidos.  ,|imndo  se  .onsiituirain, 
cncoiravam  om  seus  teirilorios  al^'unias  /nims  .Hr.iipadas  n.m  sor- 
vidos nncionaes  ou  fòdeiwis,  n,.ni  só  <>  (í.,v(.i-iim  da  Uniã.»  podin 
ahi  (lindar  Ibrtale/as,  arsenaos,  coinnias-  o  ouli-ns  eslalKílecimentos 
.•on;íencres,  mas  a  lei  mesmo  i-osím-vou,  isentas  da  auloridadd  do 
tíido,  10  le^:uas  nas  rmiUeiras  p;,,-;,  j,  d^iosa  e^^tralo^-ica  do  território 
luicioiíal  e  para  nucla)s  úi,>  popularào; 

Considerando  ,,ue.  |K.>r  lor.;a  ún  varias  resnUirôes  da  A^.semhlea 
(I3ral  Legislativa,  o  Governo  d,,  irn,H„-i.,  rundou,  na  /ona  iVonleirn 
ás  i{e|.uljiicas  Argentina  e  do  l>ara.i:nay  a  Colónia  Militar  .lo  Iguassu 
o.  outras  e  dê->-lIies  i-egulamenta.-ào  osp&'\n\,  roll-K-andoas  .^,i>  a  di- 
recnlo  immcxliata  e  exclusiva  de  um  dir.,vlor  militar; 

Considerando  ,|uo  a  Constituirão  dn  |{epul.lira  dá  ao  Congres.., 
<>i"l-  ••{'Ml.  10,  a  atlrilmirào  privativa  dr«  resnlv-r  definitivamenlò 
-)]..c  os  limites  dos  Ksiados  entre  si,  e  com  o  Distnclo  Federal,  c 
os  (lo  território  nacional  com  as  na.;,.K..s  limitropl.os ;      „.  „; 
'^dopiíu-orecnnienrouLrnécnlcú  das  fronteiras;     „„  „  si 

"  (lo  subníctécr  á  lcgCsla,,lo  es,n'dnl  os  pontos  d.,  tcrntorio  da  lio- 
PuWra  necessiu-iospara  a  fundação  de  estabelecimentos  e  insiitui.-.3es 
*  fio  conveniência  fetlei-al  ; 

(-'isidei-aiuK>  que,  nas  termos  do  regulament..  ex,v.iid..  ,>eln 
^'•■of^  H.  .u;02.  de  12  de  novembro  de  1..02.  as  .ol-nias  militarei 
í'"nm  msiituidas  para  delesa  das  tronleiras,  prote,vão  das  Ma 
"-lo..,:as  terrestres  e  íluviaes.  linhas  telegraphicas.  .de.-hese  de  u. 
•-,etc.,  sendo  os  <.olonos  obrigados  ao  serviço  de  ,.licia  interna  c  a 
^  ''^^''.no  a,so  de  ataque  ás  fronteiras,  o  .jue  os  ros,Hvtivos  <,irc<.tnres 
-no  agentes  do  Governo  i-ederal,  su^rintendendo  todo  o  servi,.  J 
-  competência  para  reprimir  as  viola,>s  do  ..,i.„en  es.via. 

-^^^0..^^,  cxoepto  no....den.ture.aclvc,  ou  crime 
'^--o.„a  militar:  casos  este.,  -a-a  do  dis,v>s,o  no  art.  GO  ^ 


s  C.s- 

in- 


da  ConstituIç,flo,  quo  revogou  o  oi't.  15,  §  i",  do  doiTolo  n.  sw,  ,|„ 
H  do  outubro  de  1890,  da  compotenciQ  do-  Juiz  Federal,  cuju  jiu-is, 
dicção  vse  estendo  até  onde  chega  a  autoridade  da  Unlilo  ; 

Considerando,  íinalrnonte,  que  o  art.  da  Constilui(;uo  i-edoiítl, 
transferindo  para  o  dom  inio/)/v"y«rfo  dos  Estados  as  tenus  qm;  perten- 
ciam até  entào  ti  Naríío,  exceptuou  dosso  domiiiioa  poirão  de  tcrms 
necessária  para  a  defesa  das  fronteiras  e  demais  e'<tabolcH'i mentos  do 
conveniência  federal,  bem  como  para  estradas  de  feri-o  eslratoyicas, 
ficando  as  zonas  occupadas  nesses  misitéras  fóra  da  autoridade  dos 
Estadas  e  sob  a  jurisdicçào  exclusiva  do  Governo  da  União,  sendo  mio, 
além  disso,  que  nesse  domínio  privado  não  p(!)de  assentar  o  p(xler  fio 
Irilmtar,  uma  das  manifostarues  da  so])erania  ;  julí-a  c»;le  Minislcj-in 
que  nuo  podem  os  Estados  lanrar  ti'il)Utos,  nem  (:ol.)ral-os  por 
agentes  seus,  nas  referidas  zonas,  ixir  lerem  sido  estas  excluídas  dii 
sua  autoridade. 

Saúde  e  fraternidade.  —Zeoy^oWo  de  liulliões . » 
Entretanto  é  for(;a  recoiiliecer  (lue  o  Congresso  Nacional  precisa 
tomar  uma  delílx;ra<;ão  a  i'esiDeito. 

o  ojmmercio  local  dcsenvolvcvvíc  (;ada  vez  mais  pela  imix»rtii(;ão 
de  todos  os  géneros  indispensáveis  á  vida  o  exporlaí.-ào  de  pi-oduclo^ 
da  zona  compreliendida  enti-e  a  fóz  do  Iguassu  e  a  do  S.  l-'rancisco, 
que  fica  20  léguas  abaixo  das  Sete  Quedas,  no  rio  Paraná. 

Para  esse  desenvolvimento  concorre  a  diííiculdade  das  communi-  ' 
cações  com  CorytiI.)a,  a  I3l!  léguas  de  distancia,  c  em  que  ai)ena.- 
ha  um  trec^ho  do  estrada  do  ferro  na  extensão  de  AO  léguas,  da  ca- 
pital (Io  Estado  a  Ponta  Grossa. 

Muito  coiivji'ia,  ])ois,  regularisai'-so  ossa  situação;  mas,  como 
disse  no  aviso  acima  ti-an.srripto,  st)  o  Congre.s.sf)  tem  competência 
para  o  lim. 

Sem  duvida  ]»ara  atlcnder  a  essa  necessidade,  olle  adoptoa  a 
.seguinte  resolução : 


DEORETO  N.  1.2C0  —  dr  30  Di  jumio  dk  1001 
Crfia  uma  mesa  di  rendaa  da  1*  dane  na  Toz  do  Iguauil,  Estado  do  Paraná 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  deorotou  e  eu  sancciono  a  seguinte 
resoluQflo: 

Art.  l»"  PicA  oreada  uma  mesa  de  rondas  do  I*  classe  no  iogar  dnnominodo 
<  Fóz  do  Iguassi^  »,  no  Estado  do  ParanA,  e  quo  lerl  o  pessoal  e  veiidnientos  quo 
por  lei  Ibe  competirem. 

Art.  2.°  Para  o  estabelecimento  da  reforida  mesa  de  rendas,  serviço  do  capa- 
tazios  e  o  que  í^r  preciso,  ílca  o  Poder  Executivo  autorisado -a  abrir  os  croditos 
necessários. 

Art.  3.»  Re vogam-se  as  disposições  em  contrario. 
Rio  de  Janeiro,  30  do  julho  de  190  (,  16»  da  Republica. 

Francisco  db  Paula  Rodrkues  Alves. 

Lco\>oldo  <lc  Bulhôea. 


Pelo  Indo  do  Uruíruny,  Qimrnhirn  c  fioiiloiriK  do  >;ul  tornos  hoje 
o  rolntorio  do  inspertor  dp    l'n/,endn,  Clnrlos  do  IMiciK.-n  (iomcsj, 
que,  em  relação  ao  convénio  mra  o  l^io  Grande  do- Sul  pani  a 
pressão  do  contraljando,  maniresta-so  do  sofíuinto  modo: 

«  K.stal)elecido  o  accordo  onlro  o  Ministério  da  Fa/.onda  o  a  Pi'o- 
sidencia  do  Estado,  nos  termos  do  decreto  n.  .S.:ur>,  de  2  de  junho  de 
1899,  era  de  esi:)erar  que  Ibsso  oi-ganlsíido  de  mcxlo  a  >e  ter  a  certeza 
da  ]m  ordem  e  garantia  das  intorosses  fiscaos. 

Não  me  pareceo,  entretanto,  (|ue,  o  que  ali  oxisi(;— pr<^n(^ho  os 
iiiluilos  do  Govei'iio  Federal,  que  annualmeuto  concorre  cdui  a  ([uanlia 
do  /'h27:00()$0()0,  paga  em  ti-imestras  adianlados,  na  imixírlanria  do 
100:750$000,  para -.100  ler,  como  nã(^  tem,  a  menor  vantap'm  na  lis- 
«•alisação. 

A  força  aduaneira,  (pie  ó  umíi  croa(;ão  devida  ao  n.nvoni(\  tom 
um  numero  t5o  limitado  de  guardas,  quo  tive  occasião,  i)erc» >rrendo  a 
li'onleira,  do  encontrar  apenas  um  ou  outro  em  completa  disiracçw: 
mas  quando  mesmo  e.stivessom  attontos,  não  iKxleriam  fiscalisiu- o  im- 
l^dir  a  iiassagem  do  contralwndo  que  so  faz  em  toda  a  zona  sob  sua 
vigilância,  jiorquo  muitas  vezes  ella  dllala-se  jx^r  loguas  o  loguas. 


^..om-mo  ,„.v,do,.o,„s  „o  ..,u,d.,  d..  ov,„„....  .csl,,,,,  «,  ; 

nflo  mom  d,.  r,Vma  „„.,mn   ,  vista  ,„«  UnJ'S 

^MUO  «,ovo„dMns  oo,.„«  „..U.,s  PO,,  individua,  „„„  un,r,,„.Z 
clandestmamonto,  .^m  o  |„R„manln  dos  irn,«.ta.  dovid,. 

Itelamaoues  cliegaram  ao  ,no»  .•„„|,o,.imonl„  ,,or  i,«ia  „  ,„,„. 
^  algumas  delias  «.muladas  „o,os  ,„ardns,  ..lulivamonio  aos  v.nn' 
menlos  q„o  lcom.doi.xado  de  so,-lhos  ,.,«ns  duram,  mozos 

Calculo  V.  l.!x.  „uo(.-.*s  homons,  ,|uo  ton  asou  ,.„,..„  „  „,,,, 

■  .-cno  dos  intorossos  nacionaoso,  ,>n,.  i..so  mosmo,  dovom  asir  ,,„„',,, 

■  '"'"v„l„„.s,  q„o  não  tropidam  u„  ompro^o  dos  moios  para  ai,.an,.a,.-||„. 
-I«s  g,.a,as,  fa,,lmo„ío  .o  deixarão  sub.na,.  ,p,nn,l,,  p,,vad,.  ,, 
-■«•ursas  .,ue  ll.os  doviam  sor  alunados  ro.ulnrmonto,  Uvorou,  p,.„. 
postas  o  vanlasons  suporioros,  por  pario  dos  romrabandislas  .o,,,  „ 

m  do  ,.o„.son.irom  na  paisagem  do  mercadorias  sem  o  pajamen,,, 

dos  dn-eitos  .levidos  A  fazenda  Ka,-ionnl . 

Os  insi^ctoros  das  Al|-an,loí.as  o  Adminislradoros  das  Mesas  d,. 

nendas  de  uma  vox  ai,irn,aram-mo  a  improíicaidado  do  

v™>0  e  a  nenhuma  orientação  a  ros,«i,o  do  servi,,,  ,«r  parlo  dos 

guardas  aduaneira,  e  de  sua  administração,  e  tanto  assim  é,ue,  „o 

^  .  >'-  '*di«»-i  do  vér  das  copias  juntos,  de  ordens  expelidas  por  essa 
Dn.e,..tori„  em  diversas  é,>,..l,as,  foram  dadaradas  im„r,vedontos  as 
vams  approl,en«Vs  de  mercadorias  etr.vtuadas  pelaIns|«.tor  i-i.,,,  ,,a 
referida  guarda  e  por  seus  auxiliares. 

_  .Melhore mais  vauta.laso  serviço  se  nota  quando  essas  approhon- 
^-«ssão  leva,las  a  elfoito  por  empregados  das  Alfandegas  o  Mosas  d,. 
Hondas,  „.s  inssuindooconluvimenlodo  assumpto,  pr^-edom 

de  occoido  com  a  lei . 

Forro.o  c,  ,)oi..,  m^onhocer  que  .omelhonlo  .omonln  ,ievo 
re.sc,ndido,  do  .onr..mid.ie  oo.n  o  di..p,.lo  n.K,rl.  r.  ,,0  dcvrolo  que 
o  flj)j)i'ov()n. 

com  a  r,.anquoza  que  me  ó  ,m,lia,-  de,o  dizer  :  essa  m«lida 
torna,se  ne,x.ssaria  antes  ,,„e„  mal  cresc„  e  tomo  p,v,«.ç*s  assusta- 


domei,  ocraslnnnndo  m'\n<  (los^'(H;|..s!  i'<»|)tn'ii,;,'',í!>;  Wiicaa^,  urojinli- 
ciindo  n  nílo  \m\c()  o  commwiM  soi-io  o  honoxio.  o  doprimindr»  orn 
summa  m  romln  puldicn. 

Pnrn  obtor-sn  n  ropro.^í^lo  do  (•oníraKind.niO"^!)!  froii loira,  polido, 
dovo  o  Odvorno  l''odoi'nl  rsInltíMcN-or  nmn  i'f'piirti(;ri<KN|iO('ijil,  (Mm  um 
chofo  ronliorodor  dos  li-nhallKK  (;  a^sumpl<K  ndiiíinfiros.  londo  um 
corpo  do  ííunivins  jí  suii  disposirAo,  (k  (iimcs  i-.vol.am  dello  dii'e<'lamonlí? 
iis  iiis;lrurí;no-í  snliro  <»  qucdovom  fiizoi- cm  rolacàn  ú  CMmjilofn  fNvali- 
sação  da  mrsma  íroiilcii-a . 

l-X-íG^  ^-uai'das,  pajíos  ímii  dia  de  sí'u^  salarin<,  ^ral  iíi.-ado^  mo^m... 
quando  cumpram  sal istacim-iamcnlp  soih  dovoros  ;  a|>ai'lado^ 
oxlranlios  ji  poiiticíi  inca!,  (iirão  com  lodn  o  pr.iveil'»  para  ns  ofros 
l)ul)lico.<<.(iuo  nunca  so obifi-á  da  (inarda  Adunnoií-a.  .pK'  fui ciiconlrar, 
o  da  qual  tivo  conluvimonlo  qui;  existia,  mas  (pio-nãn  me  fni  jkm-- 
miltido  esludar,  nem  comia-oliondor.  ix-mpic  nem  sj.pier  s.^p/Klecxi-ir 
o  cumprimento  do  que  delermina  a  parle  íinai  d.,  arl.  :{■  d.»  cilado 
<.leci'el(»,  (lue  obi-i-a  Msiudo  ji  i»i-esla<;ãu  de  cniitas  annuac^  das 
quanlias  rocoludas. 

Accresce  (jue,  uma  ve/  creada  o.<sa  níparlií-Ho,  com  ..seu  (v.rpo  do 
.:^uai'das,  e  orjianisadM  o  serviço  re-ularmenle.  se  iMi.-rá  cmitar  ainda 
'''>m  M  auxili(Mla  Puva  tederal,  aclualmeiit.>  ins.M-vivei  para  íim, 
vi.^ln  <'om.),seiíundosedi-nará  v.V  dn  inclusoannex-.,  de  prcs^Mite,  eliu 
'  iiao  iniervem  em  lados  de  liscaiisaçào.  evitando  mo^mo  tmnar  conlio- 
<^imenlo  delles,  para  (jue  não  haja  atiriclos  ...m  (ioveriio  do 
Ivsiado. 

1)'»  annoxo.  a  (pie  me  refiro,  destaco  como  e.-^soncial  jiara  cori-o- 
l«i'nr  0(iue  acima  dis.s(^  a  da'lura.;rio  feila  i)elus  tenenles  do  Kxercito. 
Carlos  Sabino  da  lí.xdia  e  José  H.M-aclo  de  Araujo,  allirmando  (lue, 
quando  estiveram  destacad.^s  na  linha  divis.M'ia,  viram  entrar  meiva- 
^lonas  iiop  contrabando  ;  mas  um  as  apprelienderam,  porque  lhes 
Iniha  sido  vedado  intervir  em  a.ssumplos  de  tiscalisaçào. 

13o  mesmo  annoxo  <Mnstn  ([ue  o  contraUmdo  cm  lia^íe  oj)era-se 
''^rcmente,  e  até,  iís  ve/.es,  com  o  assenti  monto  o  cumplicidade  da? 
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agentes  flsçaa^  da  n-ontoli-a,  o  tonto  a«í.qim  óqiio  os  armazéns  nolmm-^o 
bem  providos  de  mercadorias,  cuja  procedência  nflo  se  poderá  justi ficar 

Tendo  sido  vori ficado  que,  nesta  cidade,  dernm  entrada  120  rojos 
de  arame  próprio  ú  installaçao  de  telepliono,  procurou-so  conliocor 
da  procedência  (í  chegou-so  n  ovoriíruar  que  D.  Juan  Ganzo  i-or- 
nandez  obtivera  do  vice-consul  do  Bi-nsil  em  Mollo  (Republica  Orl- 
erital  do  Uruguay)  a  respectiva  factura  consular,  (>om  a  qual  dei-a 
entrada  ao  dito  arame  naquella  cidade,  por  Acoguá,  que  nào  é  iwnto 
habilitado  para  a  introducção  do  mercadorias. 

Justi ficando-se  doslo  modo  o  referido  introductoi-,  que  pi-ocurava 
pagar  os  respocliv(xs  dii-eitos,  oxi)edi  ]K:>rtaria  ao  Inspector  da  Alfan- 
dega do  Rio  Grande  jiara  jirovidencinr  sobre  o  recebimento  desses 
direitos,  ficando  assim  acautelados  os  interesses  da  Fazenda  Nacional. 

Parece  conveniente  expedir-se  qualquer  acto,  que  oriente  o  vice- 
fonsul,  de  que  trato,  no  sentido  de  o^■ilar-se  a  reproducção  do  casos 
semelhantes,  intoiramento  contrários  ás  disjiosições  cm  vigoi-,  o  que 
bem  p(')de  ser  imitado  pelos  contrabandistas,  os  quaes,  munidos  densos 
salvo-(^onduc(os,  delles  sirvam,  dado  o  caso  do  mallogro  do  suas 
tentativas. » 


O  movimento  commeníial  com  a  jDrimeira  destas  republicas  foi 
eíTectuadoem  1902  mediante  99  oml)arca(;'ò&s  entradas  em  Assumpruo, 
coma  arqueação  do  22. 46  i  toneladas  e  2.666  tripolantes  e  111  sabidas 
para  o  Brasil,  com  23.316  toneladas  o  2.900  homens  de  eciuipagem, 
segundo  o  i-elatorio  do  nosso  vice-consul,  daquelle  anno. 


NACIONALIDADEfl 

.VVMEIIO 

TONELAGEM 

BQUIPAOEM 

Argentina  .    .  . 

18 

r).233 

531 

8.487 

921 

9 

1.790 

203 

4fi 

7.800 

1.242 

111 

23.310 

2.900 

Afl  transacçõoa  commorciaes,  diz  o  ih>sh<)  vico-consul  om  As- 
sumpçflo,  entre  o  Brasil  c  o  Paraguay,  leam-se  desenvolvido  consi- 
deravelmente durante  últimos  cinco  annos,  como  sc  pode  verificar 
pelos  seguintes  dadas  estntiaticos  rcgisli-ados  no  vico-oonsulado : 


líXPOMTAÇAo 

Annes  Valor  «m  ouro 

1898   7i:801$215 

1899   115:SóGílG0 

1900   1G.4:Uii$720 

1901   257:7G2$400 

1902   390:39rj$r)70 


Total  l.00O:277$0G5 


IMl-ORTAÇÀO 


AnnoR 

1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 


Total 


Valor  em  ouro 
228:000$70r> 
283:012$ir)0 
222:033$3:{:. 
7G:{:3:í0$()0í) 
92r):i.")S$3;u) 

2.i22:i3.4$r)20 
tio  tendo  os  relacrie.'?  commer- 


0  que  demonstra  a  importância  (luo  vi 
ciaes  entre  os  dois  paizas,  as  quaos  em  cinco  annos  ((uinluplicaram 
o  seu  valor. 

O  augmento,  continua  elle,  seria  ainda  mais  nolavol.si  a  nossa 
fronteira  fosse  melhor  vigiada  o  si  houvesse  postos  fiscaes  om  Bella 
Vista  o  outros  pontos,  onde  são  recebidas  clandestinamente  enormes 
carregamentos  de  mercadorias,  conso  já  tive  occasião  de  informar 
em  relatorias  anteriores. 

Como  consequência  destas  factos,  vem  confirmara  importância  do) 
que  deixo  exposto  o  seguinte  quadix)  demonstrativo  da  renda  deste 
districto  consular,  durante  o  quin(|uennio  ultimo,  a  (|ual  chegou  ú 
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s-imma  total  de  20:708*908,  mva.  ™,.mnnnJo...o  ic,.  .lupllond,,  ,„ 
Ultimo  anno. 

AnnoH 

Uoitila 

^^^^  i:212.'il!)()() 

  ;i:77()if;ir)i 

'^^^   ;{::íori$li7 

  «:705!í;so() 

  .s:8ir)$()0() 

ií('.:7()8í?;!)G.s 

A  diminuição  nolatla  nos  annos  do  lSí)9o  1000  ó  allrilunMa 
quarentonas  qm  fnram  impostas  o  á  clausura  dos  portos  do  Man,. 
Grosso  duranto  alguns  mozos  dí.ssos  annos. 

A  imi)ortO(;ao  de  géneros  l.i-asiloiros  no  l>ara.i;iia>-,  no  anim  ,|,. 
V.)02,  (Icsdohi-a-se  ]x)r  esta  íormu: 


MKRCADORI\S 


SOIIUii»  tOtiil 


Iflipofíação  .le  géneros  urnsileiroj  do  Paraguay  durante  o  anno  de  1902  «mparaía  cm  &  dos  annos  de  1900  t  1901 


•'ai'-  

<;al  ..... 
( 'ouroi  vaccuiis  . 
(ia>lo  vucciiiii  •  . 

I.ã  

Maio.  cm  Collia.  , 
Síbo  .... 


a 

7, 

: 

1900 

1 
! 

1901 

1902 

1900 

i 

1901 

Kilogr. 

1 

;i,iiOO,0  J 

» 

— 

lu.íXW.OO 

» 

2i:i.'J-o 

>.'uljei;a 

'.'.80,-. 

3:1. 7>'.:. 

i.:.OJ.Oi) 

;i.37ii..vju.i.Hi' 

Kilogr. 

i:i.;i.'.0 

i 

18.:i-.0.iNj. 

• 

i 

i 
1 

i.-tsfs| 

1 

;i.auo.OO 

1 

í 

! 

! 

l.<OJ.iíOo.i-0 

.I.Mi)."'"i).(W 

vvLoii  i:m  moi:i)\  ptuvciuAVi 
(i'i:s')x,  i'vi'r.1, ) 


1902 


VM.OR  EM  MOEUk   HBaSILBIRV  AO 

c-iunio  DE  S7  D.  por  l^QOO 


ijoa 


1901 


IMl 


«X.  "JiTO 

1 

ò3Jf<.r.!       ã:k70i$i'<>  — 

■SíKÍiVKjÍ  —  — 

TlKMu'  —  — 


:'i\4.t  I 

^      Oi(  prlndpaes  aptigoa  que,  no  referido  anno  do  1902,  foram  ox- 
?íÍpoftados  para  o  Brasil,  sao  os  seguintes,  no  valor  de  26l:-i50$743 
ouro: 


OKNBROI 


ArroB   

Arame  

Baaha  de  porco  .  . 
Batatas  

Café  

C«bo1las  

ConserTas  .... 

Cedro   

Farello  

Ferragens  .... 
Farinha  de  trigo.  . 

Feijão  

Fazendas  .... 
Farinha  de  mandioca 
Gado  cavallar.   .  . 
Kerozene  .... 

Licores  

Milho  

Sal  •  

Vinho   


Total, 


QUANTIDADK 


65.491 

9Ô.08C 
45.567 
68.103 
6.850 
39.128 
11.773 
6.654 
88.380 
49.&13 
619.170 
13.676 
32.301 
45.112 
729 
2.548 
1.317 
946.033 
553.871 
126.426 


kilogrs. 
» 

» 
» 

taboas 
kilogrs. 

> 

» 


» 

cabeças 
caixas 
» 

kilogrs. 
» 

litros 


VALOa  KM  OURO 


5:829$335 
0:005$335 
9: 939 {667 
2:6ia$lCC 
2:649$000 
3:6941667 
3:477$335 
rj:581$8G7 
3:170$500 

18:29i$000 

55:266$667 
l:578$500 

39:514$000 
2:630$335 

16:332$000 
6:5:í3$335 
9: 8671000 

35:266|367 
9:290$000 

20:920|667 


2r)  i:450í;743 


Deste  quadro  o  vice-consul  destaca  ainda  os  seguintes  genei-os, 
similares  a  produotas  do  nosso  paiz,  e  para  os  quaes  elle  chama  a 
attenção  do  commercio  brasileiro : 


1  ■         »                          '  ■ 

V  Mn  w*  w 

H  U  AnTl  DA  |1B 

TALOli  KM  OUKO 

<>.850  kilogn. 

2:049|000 

ii.m  Uboai 

5:581$8G7 

88.380  kilogrt. 

3: 1701500 

45.112  » 

2:630$335 

1:5781500 

Ulllin 

3o:26o|3d7 

50:8761560 

A  importação  dc  1902  constou  unicamente  de  um  artigo  que, 
ytoT  sua  riqueza  real,  foi  sufíicienle  para  constituir  um  valor  de 
l)25:158$330,  isto  ê,  55.523  cabecus  de  {,'ado  vaccum,  na  maior  iiarte 
importado  por  via  terrestre. 

O  preço  dooui"o,  conclue  elle,  e  o  typo  do  cambio  pai-a  saques 
sol)i*e  as  praças  extrangeiras,  no  mercado  de  Assumi)ção,  tiveram 
muitas  fluctuações.  Outro  tanto  nào  acontece©  com  o  pre<,-o  dos  file- 
tes, que  se  manteve  sem  alteração,  devido  á  grande  alíluencia  de 
embarcacvjes  para  ti-ansporlai*  mercadorias  jiara  o  Bi-asil. 


Em  relação  á  Republica  Argentina  existem  e^^tes  dados  esta- 
tísticos extraliidas  do  relatório  de  1901  do  na«.so  vice-consul  em 
Rosario  de  Santa  Fé: 

Entraram  neste  porto  no  refei"ido  anno  de  1901,  piocedentes  do 
nosso  paiz,  20  navios  com  505  homens  de  equipagem  e  18.644  to- 
neladas de  arqueação,  e  sahiram  do  mesmo  porto  com  destino  ao 
Brasil  125  navios  com  2.925  homens  do  equipagem  e  146.190  tone- 
ladas de  ai-queaçào,  como  melhor  se  verá  destes  quadi-os: 


(lib  iu  Mibrtt(M8  qoe  titnram  no  pirio  iie  RMarii  de  Santa  fj,  Tindas  do  Brasil,  no 

do  1901 


1 

g 

rmoàrcaçSkií 

rOIlTOK  UlC  WtOCliUBNCIA 

NUMlinO  DI! 

VAI.OU 
1>U 

OADA  POIITO 
HM  íi. 

i 

ToneladaH 

IS<|uiiiagom 

1 

7 
12 

USO 
2.340 
ir>.32t 

2\ 
1S3 

m 

4.a80-U0-( 
2.{)17-11_;) 

20 

1S.644 

505 

£  0.897-H_3 

(luadw  das  enbarcatões  que  saliírain  do  poríWefiosario  de  SanU  Fé  para  os  do  Brasil,  do  anno  de  Í901 


H 

C 
< 

c 
R 

3 
O 


BMBARCAÇÕIÍS 


Brasileira 


Brasileiras 


1  jnrasilcira 
1 


45 
34 
5 
8 
4 
4 
6 
4 

iS5 


Extrangeiras 


1'ORTOS  UO  OBSTINO 

NUMERO  UK 

VAI.OK 
DA  EXI'KUK,'ÃO 
I>K 

CAI)\  roUTO 
KM    i . 

Toneladas 

t]<iuipagem 

Rio  do  Janeiro  .   .  . 

<Jfl7 

24 

10.542  -  8  -  2 

Kio  Grando   .    .  . 

270 

IG 

2.<>2,")  -  y  -  t 

Coruníbá  

4.28G 

l'JS 

2.043  -  10  -0 

Santos   

1.2;!7 

40 

II.SSS  -   3  -  S 

Paranaguá  

270 

16 

1.582  -  ti  -  9 

Antonina  

937 

24 

1.12r.  -  n  -  11 

Kio  do  Janeiro  .    .  . 

62.142 

I.0G6 

459.080  -  17  -  4 

Santos  

46.010 

S48 

3915.300  -  4  -  4 

Kio  Graúdo  .... 

1.710 

SC) 

11.152  -  13  -  9 

Pará.  

12.307 

250 

0.167  -  10  -  6 

Pornainbuco  .... 

3.U10 

76 

2.078  -  11  -  4 

Paranaguá  

1.508 

76 

7.020  -  15  -  11 

Corumbá  

«11 

7« 

2.299  -  15  -  1 

Bahia  

8.686 

132 

140.100 

2.»25  i 

2  914.507  -  10  -  1 

A  Importação  dos  productos  brasileiras  naqucliu  cidotio  argentina 
no  mesmo  anno  foi  a  seguinte,  em  oomparaí;ao  com  as  dos  anno-s 
de  1899  e  1900  : 


Mi:nau«niAS 

1 

qUt.NTIDADKH 

Vil.OII  BU  MOKlIi 

VAI.OR  KM  UOBIIA  NAr  io.NAL 
AO   CAMUIO  OH  27  D. 

K 

1899 

1900 

1901 

1899 

1900 

1901 

1889 

1900 

1901 

Kilogr . 

43.-I0U 

;;3.ooo 

■33. m 

■SO.SOO 

10.78-1,60 

Ilorva  mato  .  . 

13.1S'J,68 

Jii.r.7i,a) 

23:20I|31U 

23:261|319 

2:1. «7:1,83 

3J.7(iO,Ha 

A  exporla(;uo  para  o  Bi-asil,  pelo  conlrari(.,  muito  mnis  volu- 
masa,  fól  a  que  cx)nsta  do  seguinte  quadr...  lamlx-m  comparada  á 
úc  1901  com  a.s  das  annas  de  1899  e  1900 : 


SinCADOSZAS 


Aletria  

Alfkfa  

AIlios  

Alpista  

Areia  

Artigos  diversM    ,  . 

»  para  caca.  . 
Azoitc  doce  .    .   .  . 

»     para  maefainas. 

Ratata<!  

Harris  vasios  .   .  . 

Kiseoutos  

Bolas  de  madeira  .  . 

Cebolas  

Cerda  

Cerreja  

Cevada  

Chã  

(;liinRlU<<  


UNIOADSS 


Kilogr. 
» 
> 


Volumo 
Kilogri 

Volniuc 
Kilogr. 


Lilro 
Kilogr. 
» 


QUANTIDADES 


1899 


10.44l.09i 
1.478 


15 


23.000 
200 


187 


1900 


10.(50.003 
110 
SO.OTS 


880.010 


400 


830 


1901 


380 

13.411.318 
04 

18.530 
1.SS7 

45 

85 
81 

167.985 

50 
18 
440 
30,5 
150 

S 

s 


VALOR  BM  MOEDA  ARGENTINA 


1899 


852.800.06 
10. OS 


30.84 


308.40 
30.21 


1.00 


1900 


148.448.73 
60.00 
850.85 


4.830.00 


10.10 


75.00 


1901 


0.00 
245.602.60 
8.00 
8.500.03 
100.00 

8.00 
45.00 
10.10 
4.813.00 

9.00 

5.00 
35.00 
50.00 
18.00 

8.00 
30.00 


TALOB  BM  MOEDA  KACIOSAti  AO  CAMBIO  I»  S7  0> 


1899 


445:966(089 
ITfm 


53|331 


5339318 
53|331 


1^3 


1908 


,861:804|180 
1:40Q|586 


S:5ia|188 
i7|636 
133|8T0 


i33:.14.i|8Õf 


4:4OQ|0OO 
17S|3» 

iã|9» 


S: 


«1838 


IStSTt 

atsts 


3I|?44 
3*583 


Cocos  

Colunmas  do  Turro.  . 


■  Conservas  

1  Couros  vaeeuns  seecos  . 
Crina  


Farello.   .   .  . 

Fariiilia  de  milho 
»       >  trigo 

Feijão .... 

Fructas  frescas. 

Gado  cabrum 
»      cavallar  . 
»     muar  .  • 
•     ovelbum  . 

OarrafScs  vasios 


I<a  .    •    •   .  I 


.    .    ■  . 


Linho  

Llvroa  e  papui.<i,    .  . 

Lúpulo  

Uacbinaii  

Milho  

Palha  Guino»  .  .  . 
Fassas  do  nvai .   •  . 

Pólvora  

PdrevIIansii  .... 
Qaftdroi  


Kilogr . 


» 

Cabeça 


» 

Volume 
Kilogr . 


Volume 
Kilojrr  . 


Volumo 


7.750 


10. 1S3.517 


lo 


48 


423 
S! 

7.471.101 


82.1$» 

207.500 

5.3VÍ.021 
1.5:10 


95 


I7ri 


('•.11U.3!Í4 


1.140 

57, 
12.000 

Sã 

1(S.025.039 
42' 


10 


IH 


l.Ss3.0.')l 
8.  US 
11)1 
20 


20.21J 
1.2..I 
1.2.'iO.S55.0l 


2.0!!.  UU 


:o..-.fl 


2:..  ao 


101.20 

lTij.40 
127.ííii.!>0 


3\).S.10 
10.0» 


6.3Í0.00 

3.7SS.00 

234.00:t.02 
50.00 

15.00 

r.0.00 

2.470.0() 


sr..cti 

10.-. 00 

SO.ÍW 


7.00 
63.00 
84.00 

3.855.00 
70.00 

0.505.30 

800.0^3. 13 

lO.OU 

200.U0 
4ft>.UO 

.s.:>co.oi) 

1:^2.  i-iO 


13.00 


3(3,&v.i.8| 
I.IÒO.OO 
2J.00 
17.00 


7&tiig 


44;ç44S 
2|S04 

2.2ir>::>S9$4l3 


444^427 
l:í  1^439 
4  ■,.)'!  42 


!!'j<V65a 
311;0'.>-J 

224:835.«720 


702«10t 
171777 


11: 145^358 

6:574^700 

4iS:C8Ss'78t 
83^180 

26)154 

ss^iao 

4:356^ 


i:43;.>334 
1<'417S 

100  Mi^m 


12)345 
111(106 


5:740|S1B 
123$45S 

11:478(74.? 

1.570:80S^'. 
17(031 

Sr>i4l6t 
233Ç  :>3 


65:05SfS3» 

4Qt58e 
89(981 


MERCADORIAS 


Quoijos.   .  . 
Sabão  .   .  . 
Saecos  va.sios 
Sal  .... 


.Sebo  

Semoaici  de  airafa 
Sosiola  


Trigo  .  . 
Trilhos.  . 
Vermoatb . 


Vinho  • 


JCarque, 


Total. ... .,  


UMUAOKS 


Kilogr  , 


Lit 


Kilogr  , 


••■•■••■•i 


OUA.^TIDADES 


1899 


3? 
315 
40 

43.788 
60 
fiO 

4S.3TÕ 
COO 
l.SOO 


1900 


85 
1.050 

eõ.ooo 

S.U71 
775 
150 

4S.57S.3S3 


66.090 


1901 


57,5 
584 


17.037 


15S 

106.289. 300 


■•■•■■••ta 


VALOR  E3I  MOEDA  ABaE.>-TLNÀ 


1899 


30.S4 
5.04 

403.20 
1.85 
1.85 
8.10^.056.56 
886. bO 
801.60 
151.80 


3. SOS. 419.47 


1900 


15.00 

180.00 
3.850.00 
1.100.00 
108.75 
11.00 
1 .370.709.79 


iO.003.5U 


1.S90.WS.67 


1001 


84.00 
40.00 


3.990.00 

7.00 
3.4O4.090.CO 


4. 009.480.63 


VALOB  BM  MOEDA  RACIOHÁL  AO  CAMBO  OS  S7  D* 


1899 


8Gf665 
53$331 


711^ 
8$S04 
Sj204 
3.884:624^709 
39Q[j9S4 
3059541 


Ú716:582<375 


1900 


26(454 

siiloa 

5:7311700 
1:039^ 
£87^085 
181399 
2.415:42S|001 


17:6!8cin 


3.316:929^43 


Itff 


6:9tSt?64 

f2$345 

5.993:4601809 


8.119:0011777 


V 


o  mosmo  vlcc-conaul,  om  sou  rolnlorlo  do  1902,  iidionla  infor- 
mações rolatlvoa  ao  commorrio  o  nnvogorflo  com  ossn  porçfio  do 
território  argentino,  doa  fiuucs  se  vô  (|uo  o  numeiY)  dos  omiMiiTní.-ões 
idas  do  Brasil,  quo  deram  entrada  nos  p()i'los  dn(|ueilo  vicc-consulado 
(Rosario de  Santa  Fé),  no  referido  anno  de  1902,  loi  o  (luc  consta  do 
seguinte  quadro,  por  portos  da  proí^edencia  : 


NÚMEROS 

NACIONALIDADB 

l>OilT08  DE  PKOCBDENCIA 



TONBLAORM 

KQUIPAOEM 

f) 

18 

1'Jztrangaira   .    .    .  . 

Rio  do  Janoiro.    .    .  . 
»  »  ■».... 

',.m 

3-1.035 

3:^4 

442 

2-1 

39.637 

776 

(5 
7 

Santofl 

13.913 

3J-I 

m 

13 

IO  r J r. 

545 

G 

Brasiloira  

Parn  naguá  

õ.m 

334 

fi 

»   

5.602 

3»4 

G 

»       .   •    .    .  . 

Klnrí^noiíolifl 

K    tU  A  I.k  IIV  1' VI  ■  O  .... 

G 

*       •    •  • 

5.602 

m 

fi 

»   

S.  Fr.inciBCO  .... 

334 

Porto  Alegre  .... 

2.()7r. 

5f7'J 

7 
tí 

13 

*  ... 

Ettrangeira  .... 

Rio  Grande  

»        »  .... 

5.ító2 
12. 15.'} 

3iW 
1S8 

i8.i3r. 

576 

10 

Brasileira  .  . 

3.  «■)«■)<) 

[m 

lll.(V}2 

4.:';5S 

Dos  valores  das  expcdi^uos  .s!»  se  conliecom  o<!  iIg  : 

RiWs  a  27  d. 

Florianópolis   i:õ74$800 

Porto  Alegro   7:415$100 

líio  Grande  S:990$000 


I7:!)7!)$000 


Totla  ossa  iiQvogarflo  Ibl  roprosonlQda  polo  seguliUo  nuinoi-o  iv, 
do  navios : 


to 

"■'   

NACIONALIUADKS 

ú 
M 
U 
■A 

U> 

■A 

TONKI.AUICM 

BQL-IPAOI.M 

17 

Extrangoira  

31 

GO. 101 

f'll 

Gy.7i;í 

■  As  sal  lidas  do  Rosario  do  Santa  F(j  para  o  Brasil  foi-ii 
prossas  pelos  ninnoi'os  constantes  do  (piadro  (]uo  seyuo : 
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S 

dl 
» 


10 

T 

3 
22 
11 

ir 


6 
19 


NAOIONALIDADRI 


Ez(rangeira. 
» 


» 

Brasileira 


:> 
'.1 

2 
••) 

4 
G 

C 
1 


lilxtrangeira 


ikasilcirn. 


Kxtrangaira 


Brasileira 


Rxtrangoira 


Somma  total 


VOV.ro»  DO  DK8T1N0 


Pará  .  .  . 
Pernambuco. 


Bahia.  .  .  . 
Rio  de  Janeiro. 


SantOR. 


» 


Paranasruú  . 


Vntonina. 


Porto  Alegre.  .  . 
Rio  Grande  do  Sul 


Corumbi. 


Porto  Murtinho.  . 
»  »     .  . 


u 
o 

i 

y. 
o 

3t 

iti 
t3 
< 

D 
V 

u 

VALOR  PA 
IXPKOIÇÃO  Dl 
CADA  POIIT» 
KM  RÉia, 

AO  OAUUIO  PAR 

ir».r»78 

219 

2.  t3í 

37 

10MíflOS7U<) 

■Í.083 

82 

410 

7riO-38r)4lO()<) 

10.083 

'|)>8 

■n.r)78 

878 

7tiO:38rit000 

rr.9«i8 

3r>8 

2 '208*400 

30.838 

ii.srxi 

'.'2.-. 

í<8.'):9»ili000 

I.ÕDO 

TtO 

102:9715700 

l.l.Vi 

t).016 

310 

10>' 97 11700 

3.«i«>3 

212 

2.903 

109 

70:849*800 

().(>r>(i 

O'}  1 

6«)0 

42 

il:837$400 

1)09 

10i'U10â600 

2  9(>8 

3.1127 

1()0 

in8-127<2iiO 

2.7jr> 

-111 

t>  •         &^  ^VV 

3.ir)<i 

1") -0823900 

-111 

-N 
*o 

2.7ír> 

231 

1:1(M$200 

3.1.V; 

2.VJ 

1:704$900 

3.722 

2.011:3821700 
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O  numoix)  real  do  navias,  quo  fizeram  Iodas  eíssas  vingons,  Imí; 


NACIONAMDADBa 

e 

ai 

M 

» 

K 

TONKLAOBM 

KfJUIPAOUM 

47 

Â  O  ono 

lí.828 
70. 



1.111 

08 

87.880 

l.r.77 

o  vice-consul  iwndera  quo  o  movimonlo  «ei-nl  da  nav(-a(;iu..  ,|,. 
e  para  os  iwrlos  do  seu  districto,  em  1902,  declinou  scnsivelmeiUc, 
nào  excedendo  cm  muito  a  um  terço  do  (lue  se  ellbctua  cm  ainins 
normaes,  sendo  motivo  da  reducruo  a  depressão  soíTrida  iielos  neiiocius 
em  gerai,  na  província,  com  asjiecialidado  no  i-amo  da  cxporincnn. 

Condições  climalericas  desfavoráveis,  diz  elio,  redu/iram  a 
monos  de  um  terço  do  usual  as  colheitas  do  mi  -  lí)02,  losul- 
tando  dis.so  o  nào  dispor  o  commcírcio,  uma  vez  attendidas  as  ncx^os- 
sidades  do  consumo  interno,  de  grandes  saldos  de  géneros  expor- 
táveis, facto  que  se  roílectio  directamente,  como  era  natural,  no  mo- 
vimento do  ]X)rto. 

lí'  assim  que  no  quadro  ultimo  ai)enas  so  acha  consignada  a 
sahida  de  68  emtorcações  para  jwrtos  do  Brasil,  ou  mais  propria- 
mente, 51,  deduzidas  da  totalidade  170  sahidas  de  vaiwres  do  Lloyd  > 
Brasileiro,  quo,  em  suas  partidas  regulares  para  o  J^io  do  Janeiro 
ou  Corumbd,  só  ix)r  excepção  o  em  diminuta  escala,  sào  utilisadas 
pelo  commercio  exprtador  do  Hosario. 

E  concluo  :  «  A  entrada  de  navios,  do  procedência  directa  do 
Brasil,  foi  tamljem  menor  que  em  annos  anteriores,  devido  ao  mesmo 
abatimento  citado  dos  negócios  do  exportação ;  om  regra  esses  navios 
chegam  ao  Rosario  em  lastro,  fretados  para  receberem  carga  desti- 
nada a  portos  nacionae-í.  A  importação  de  i)roductos  brasileiros  no 
Rcsario  nSo  se  servo  delles;  — ó  feita  geralmente  de  cabotagem  o 
procedente  de  Buenos  Ayres,  para  serem  transportados  pelos  trans- 
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atlantloòs,  que  tozém  cscnins  nos  portos  naclonacfl,  ou  por  vaporo» 
que  se  empregam  ospeclol monto  no^wo  trafico.  Nflo  so  dovo,  pois, 
aferir  da  Importância  do  commorcio  do  ImportQí.-fio  do  produclos  bra- 
sileiros no  Kosarlo  pelas  entrados  do  navios  com  pi-ocedencla  directa 
do  Brasil. » 

Sob  o  titulo  —  Commorcio  —  manil'a«<to-se  ollo  pela  seguinte 
fórma:  «  A  importação  de  prodnctos  l»rasileiros,  dirorlnmento  realisada 
durante  o  anno  de  1902,  foi  a  seguinte: 

KIIiicrtaBii 

Farinha  de  mandiofn  10.000 

Ilerva-mate  ;{27.827 

no  valor  de  17:979$900,  sondo  equivalente  a  WUMllò.ao  cambio 
de  12d.  iXDr  1$000. 

Em  outro  logar,  [«róni,  íicoii  dito  que  o  avasif^  des«^  imiwr- 
tação  nâo  vem  ao  Hosario  diroctamentc,  mas  \)ov  cul)0tagcm  ou  \\-)V 
via  terrestre,  procodoníe  de  Buenos  Ayres. 

Com  o  flm  de  dar  uma  ideia  da  quantidade  o  do  valor  des.««  im- 
portação indirecta,  diz  ellc,  organisoi  um  quadro  supplomentar  ao 
mappa  n.  3  e  ao  mappa  geral  n.  1,  abrangendo  os  annos  de  1899 
a  1902. 

A  média  da  importação  nesses  quatro  annas,  segundo  os  dadas 
consignados  no  mencionado  mappa  supplementar,  foi  a  seguinte: 

Caftí  em  grão   95.67:{ 

Farinha  de  mandioca   18.675 

.  Ilerva-male  cm  folha   G81.894 

«    moida   2.:í31.0il 

O  valor  médio  annual  dessas  importações  regulou  1.0õ9:944$974, 
ouro,  ou  sejam,  ao  cambio  de  12  d.,  2.38.4:876$190. 

O  único  dos  productos  acima  que  se  pôde  considerar  em  condi- 
ções prosperas  neste  mercado,  e  cujo  consumo  so  mantém  com  flr* 
meza,  é  a  herva-mate,  cuja  importação  augmenta  de  anno  para  anno. 


■  ^  li«rva^mate  eslA  sujeita. aas  direitos  especificas  seguintes; 

Herva  om  folha  rc«ncWflj  .    ,   1  «/.oontavosiwr  Idloíír. 
»  moida  (elaborada)  .   .•  .   4  »  „ 

A  differença  do  2  V,  centavos  por  Idlogramma,  que  favoreço  a 
qualidade  em  folha  ou  canchada,  dá  logar  a  quo  sua  introduc.ao 
tenha  augmentado  com  rapidez,  nSo  só  a  procedente  do  Brasil  como 
a  do  Paraguay,  tendo-so  estabelecido  nesta  cidade  moinlios  fjuo  a 
trituram  e  entregam  ao  consumo,  auferindo  as  vantagens  do  menor 
custo  do  artigo  no  mercado  do  oi-igem  e  da  mencionada  diíroren(;a 
nos  direitos  do  importação,  vantagens  que  cobrem  os  gastos  do  Jjc- 
neflciamento  e  deixam  lucro  nuo  pequeno. 

A  importam)  da  herva  em  folha  foi  a  seguinte,  nos  últimos 
quatro  annos  : 

Kllogrammai 

^'^'^   /»2i-.GtO 

1 900 

  702.9.30 

  G-41.580 

4  909 

^"'^   958.  i28 

A  commis>=i3o  de  orçamcnio  do  Congresso  Argentino,  jí  qual  esl;'. 
commellido  o  estudo  da  Tarifa  das  Alfandegas,  e  (luo  devmi  apre- 
sentar o  seu  relatório  na  próxima  reunião  daquello  corpo,  é  de  pa- 
recer que  se  elevem  os  direitos  específicos  da  hei-va-mate  em  fMlia 
(canchada)  a  2  \  centavos  ix)r  kilogramma.  Eis  as  razoes  em  ([uo 
se  funda;  essa  proposta  : 

«  Art.  3.»,  §  1.0-A  única  modiHcação  que  se  projecta  consiste  em 
elevara  2'/,  centavos  o  direito  especifico  para  a  herva  canchada  ou 
em  rama.  A  separarão  e  classificação,  na  lei,  de  herva  elaborada  o 
herva  em  folha,  vem  sendo,  de  annos  atrás,  motivo  de  questões  cuja 
solução  ú  difíicil. 

Entende-se  ix)r  herva  em  folha  a  que,  deiv)is  do  cortada,  é  tostada 
e  quebrada  nos  mesmos  sítios  em  que  se  faz  a  colheita.  Com  e^sa  ela- 
boração, mais  ou  menos  adiantada,  chega  ás  fabricas,  cujas  machinas  a 
completam,  augmentando  a  trituração  c  fazendo-a  passai-  por  peneiras 
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para  a  dassiflraçflo  o  dopurarflo  do  sous  («mpononto.^:  folhafl,  piioM, 
pó,  otc,  etc. 

Desdo  logo  salto  á  ovidoncla  quo  csln  seffunda  opopa<;fio  do  fabrico 
naotem  a  importância  necessária  para  justificar,  nos  direitos,  adiíle- 
ronça  que  vai  de  1     o  centavos. 

Como,  por  outro  lado,  ni5o  ò  possível  estabelecer  um  limite  divi- 
sório entre  a  primeira  manipulação,  (lue  úá  á  hervji  a  denominação 
do  —  canchada,  e  a  segunda,  que  lhe  dii  a  de  —  elaborada,  torna-.'5c 
diíficil  para  a  Alfandega  conciliar  o  interesse  do  fisco  com  o  do 
commercio. 

r  A  enorme  differença  do  direitos,  quo  fica  assignalada,  induzes 

industriaes  a  manipularem  a  liorva  aló  um  gráo  suíllciente,  quo  a 
habilite  a  sor  entregue  ao  consumo,  não  ol>.«!tanlo  o  que  se  afflrma  na 
Alfandega,  afim  de  pagar  o  direito  como  de  maioria  prima,'quc  é  sim- 
plesmente —  cancluida,  o  até  corto  ponto  com  i'ozuo,  pois  não  apresenta 
o  caracter  de  selecção  final  quo  lho  dão  as  machinas. 

Estes  antecedentes  mostram  que  se  deve  encurtar  a  distancia 
entre  os  dois  impostos,  augmentando  a  2  centavos  o  da  hei-va  em 
folha  (canchada)  ;  com  o  que  fica  margem  sufflciente  jwra  sustentar 
as  machinas  (lue  fazem  sua  elalx)ração. 

A  renda  será  beneficiada  em  uns  $  GO.000,00  (sessenta  mil  ixjsos), 
ouro,  por  anno,  o  desappareccrã  em  parle  o  estimulo  quo  actualmente 

^     tom  a  « sophisticação»  que  fica  explicada.» 


O  quadro  seguinte  dá  a  imiX)rtação  de  produclos  do  Bni^^il  nos 
portos  do  vice-consulado  do  Rosario  de  Santa  Fé,  em  1902,  \)or 
espécies  e  logares  do  i^rocedencia: 
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PORTOS 

FARINHA  DE  MANDIOCA 

HERVA-MATB 

VALQ& 
DA  EXPKDICÃO  > 
DE  CADA  PORTO 

KILOOR. 

VALOR 

KILOOR. 

VALOR 

rAlOB. 

Pesos  ouro 

Ra.  a  27  d. 

Peios  onru 

Ra.  a  27  d. 

Pesos  ouro 

Rs.  nglái 

Rio  Orande  do  Sul   ...  . 

16.000 

$  882,00 

I:õ71$800 

42.360 
285.467 

$  4.153 
$  5.035 

7:415$i00 
8:990f000 

$  4.153,00 
¥  5.035.00 
$  882.00 

7:415$0p0 
8:9909000 
l:5S4$B00 

IG.OOO 

$  882,0!) 

1:571$800 

327.827 

1 

$  9. 183 

16:40S|100 

$  10.070,00 

i7:979¥900 

> 
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tím  componsacfio,  n  oxp()rlQ<;ao  do  protluí-tos  argentino»  para 


portos  do  Brasil,  no  rofcrido  anno,  foi 

a  (|ue  consta  do  quudro 

seguinte: 

— _^  —  

NOMKNOLATl  RA 

Urill'AllBI! 

VALOR  RM  IIKIS 

A  27  d. 

Tonelada 

11.687 

302:779Ç100 

AnimaeB  vivos: 

Bovinos   

Cabeça 

(u() 

3:9i3|100 

Equinos   

12 

2:18i$9()0 

» 

lõ 

662$500 

2 

2655000 

Assucar  branco   

Kilogramma 

10.150 

3:003§.V)O 

» 

51.279 

i:9M$000 

Canos  de  cobro   

» 

71 

8*5300 

» 

r>õi 

159$000 

Unidade 

1 

114^800 

Couros  lanares  seccos  

Kilogramma 

30.104 

13:399$200 

» 

127.00ÍJ 

3:219$000 

Farinha  de  trigo  

» 

7.666.910 

6tô:li3$100 

Machina  de  cordas  .    .       .  , 

Unidade 

1 

õ3$000 

» »• 11  

Kilogramma 

131.9t)8 

2:S9ã$:00 

1  aina  para  vassouras  .  . 

» 

1.985 

318$000 

» 

200 

91$800 

3.8-13 

971$700 

Sementes  de  alfafa  ... 

» 

150 

lOtllOOO 

Trigo  em  grão  

» 

29.810.620 

í.025:0íl$200 

Vários  artigos  não  discriminados   .  . 

» 

7.204 

1:759$700 

Xarque  .... 

» 

893 

282$800 

> 
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•Pm  qnQ  íw-ixmso.  apreciai-  o  quo  foi  a  oxi)ortn(;âo  ao  imio  dns 
|r'  xk»  annos  anteriores,  organlsou  oUe  o  quodi-o  seguinte: 


MimOADOBIi* 


Alfafk.  .  . 

Farinha  de  trigo 

Milho.  .  . 

•Trlpo  «m  grão 

VsrioB  oatros 
productos. 

TolaJ.  . 


a 

1 


Ton. 

Kilog, 


» 
» 


QiuNTinAnn 


1699 


20.027 
5.920.UU 
8.241.334 
08.950.003 


1901 


13.S01 
10.800.310 
1.284.274 
104.293.093 


1002 


14.087 
7.606.910 
131. 96S 
20.810.620 


vAi.on  líM  nái8,  ao  camiiio  db  87  d. 


40r>:745$500 
391:0901000 
233:189|000 
4.068:0r)9$000 

ir:291$.TO() 


1901 


r).li8:97r)$()O0 


300:473 J4nn 
1.432:4Sr)$80n 
48:0r)0$r)30 
5.0()9:74r)|r)00 

15:O71|3C0 


1902 


7.i06:432í".0() 


302:770$100 
0i8:113.íl00 
2:S9r47()0 
1.025:021Í2,)() 

32:r.i3.'W00 


2.011::)  SS^KH) 


De  propósito  gryphei  no  penúltimo  quadro  transcripto  a  alinra 
referente  ao  assucar,  a  respeito  do  qual  o  nosso  vico-consul  se 
externa  assim: 

«  Na  exportação  com  destino  a  portos  naclonaos  figura  a  jiartida 
de  AO  toneladas  de  assucar  branco,  que  foram  exi)otlidas  para  ins- 
tado do  I^io  Grande  do  Sul. 

Pouco  é,  na  verdade,  c  iX3queno  o  sou  valor  roprcsontntivo. 
Essa  expedicáodeas.sucar,  porém,  para  um  dos  Msiados  do  Biusil, 
suggere  considerações  i)ouco  gratas  ao  espirito  de  quem  conhece  â 
opulência  assucareira  dos  Estados  do  Noi^te  e  vô  a  possibilidade  de 
conservar  para  aquella  producçào  os  mercados  nacionaos. 

O  facto  de  ser  acceito  no  Rio  Grande  do  Sul  assucar  tucumann, 
de  preferencia  ao  do  origem  nacional,  .só  se  exj.lica  i)Gla  cara^lia  dó 
transporte,  que,  onerando  o  producto  noi-tisla.  o  impede  do  compelir 
com  o  argentino.  Jí  eis  como  a  tarifa  de  fretes  do  Lloyd  Brasileiro, 
em  vez  de  .servir  aos  bem  entendidos  interesses  do  paiz,  os  vai  ])re- 
judicando,  pois  difficulta.  .se  nào  imiv,ssibilita,  em  certos  ca.sos,  o  in^ 
lercambio  estadoal. 

Ainda  em  novembro  do  anno  próximo  ílndo  essa  mesma  quesiao  de 
ft^tes  fie  productos  do  Norte  reclamou  a  intervenção  do  Poder  Kederal. 


o  I.loyd,  com  as  vnslas  cl(!monlos  do  (juo  úlspnc,  o  gozando  do 
fQVoro!  do  líslndo  sob  n  Córmd  do  subvoiu.uos  <•  rediicíjfio  do  direitos, 
Qlc  nos  despachos  coii.sulnras,  parece  que  deveria  concorrer  para  a  pro- 
speridade nacional  o  ixu-a  o  Ijom  estar  das  i)opulnrrjes  a  que  attingeo 
seu  serviço,  por  moiodc  um  systoma  racionai  d(í  tarifas  moveis,  que 
80  adaptassem  ás  nec&ssidades  da  producí.-ào  o  do  commercio  interno, 
facilitando  o  desenvolvendo  o  consumo  mutuo  onlre  os  listados  do  Norte 
oos  do  Sul,  osiiuac-s,  ixxlíMulo  assim  permutar  om  vantagem  os  seus 
productos  respectivos,  não  veriam  a  industria  extrangeira  ievar-nos 
portas  a  dentro  a  ( ompotcncia  em  artigos  d(?  sct-ular  exiwrtação  nossa. 

Não  ó  somente  ni)d<»minio  intorno  quo  so  deixa  sentir  o  incon- 
veniente das  gravosas  tarifas  da  empreza  do  Lloyd.  A  exportação 
d(!  géneros  nacionaas  |);ii'a  o  I^iit  da  i>rnta  tamlxjm  ixxleria  adduzir 
argumentos  a  resi)eito,  pi-iiicipal monto  Iratamloso  (los|)oi'tas  menores 
da  escala  de  seus  paquetes,  e  cujo  commeivio  não  ô  ainda  assíls  im- 
ixirlanlc  para  attraliir  a  navogaçãD  oxlrangeira.  Os  fretes  entre  os 
j)ortasdo  Santas  o  Hío  do  Janeiro  e  o  do  Uosario,  jwr  exemplo,  regu- 
laram no  anno  lindo  (lo$2,r)0  a  :{,()0,  ouro,  iwra  vaporas  exlrangeiros 
e  $  (5,00,  ouro,  para  os  do  Lloyd  ;  a  diílerença,  nas  tarifas  das  ultimai, 
é  quasi  nu  11a  para  os  domais  ixirlos  mencionados. 

Não  tem  aqui  logar  próprio  a  determinação  das  causas  desses 
factos,  si  ].)om  que  algumas  sejam  de  fácil  intuição  o  de  uma  verdade 
irrefulavol.  O  lim  da,s  i'onsideraç<xis  (jue  precedem  não  ó  outro  senão 
contribuir  para  (luo  st;  estude  e  so  resolva  no  sentido  d<>  interesse 
publico  o  problema  da>;  transporios,  de  que  dejiende  a  oxi^nsão  das 
l)ormutas  interastadoaes  o  da  exportação  dos  pcíiuonos  portos  inter- 
mediários, os  quaos  não  toem  muito  jx)r  qua  ser  grat<:)s  ao  systema  dc 
tarifas  de  fretes,  oi-a  vigentes. » 

liste  mesmo  relatório  traz  ainda  uma  nota  curiosa  e  intei-essante, 
D  chamado  -  supplemen to  ao  raappa  geral  n.  1  -  que  ó,  nada  mais, 
nada  menos,  do  quo  a  imiX)rlação  \m  cabotagem  (de  Buenas  Ayres) 
de  géneros  brasileiras,  em  Hasario  de  SanUt  Kô,  nos  annos  do  181)9 
o  1002,  a  qual  ó  como  segue: 


ih  Bmdos  Ayra)  de  géneros  brasileira,  em  Boúrio  de  SanU-Fé,  m  une   de        cminds   am  è  kt 

""4,  1900  e  1901 


S 
o 

QUANTIDADBS 

VALoa  BK  r£ib  ao  oaMbio  de  27 

D* 

OBNKROS 

n 

1 

1899 

1900 

1901 

1902 

 .  

1899 

1900 

1901 

1S02 

Kiiog. 

60.534 

í 96. 485 

60.830 

64.844 

32:177$778 

32:017t778 

103:999$998 

34:302tâ2 

F:iri!iha  (1«  masdioca. 

2.400 

30.000 

42.300 

253$333 

2:995^556 

4:471$lil 

Herva-mato  em  folha 

424.600 

702.930 

641.580 

938.4S8 

112:355$55-1 

230:999$998 

170:433$554 

233:546|S65 

»       »  elaborada. 

2.118.975 

1.602.680 

2.060.700 

3.511.811 

747:422$215 

538:626$660 

737:448$882 

1.238.-7SS«593 

Total  

2.606.805 

2.366.144 

2.928.765 

4.577.383 

892:208$880 

80i:644$436 

1.0U:879$990 

i.531:046$593 

Observação.  —  Os  yalores  aoima  representados  bíTo  os  do  commereio 


em  grosso,  no  mercado  imporiadcr. 
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Também  o  iiosm  vlc-e-consul  «m  l^osados,  no  aeu  relatório  do 
mesmo  anno,  1902,  nos  úA  nlfíumns  informorões  a  respeito  do 
commercio  eda  navcgaçfio  quo  mantemos  com  asso  i)orU)  da  Republica 
Argentina. 

Segundo  o  decreto  n.  3.202,  do  2()  dn  janeiro  do  189'J,  osso  dis- 
tricto  atravessa  todo  o  Território  Nacionnl  das  Mis^los,  cuja  supíTÍicio 
é  de  29.000  itilometros  quadrados  o  tom  i)or  iimitcs;  ao  norte  os 
rios  Iguassu  e  Santo  Antonio ;  ao  sueste  os  rios  PoiHiri-Guassú  e 
Uruguaye  os  arroios  Chimiraye  Itaml)é,  que  o  separa  do  Paraguay. 

No  porto  desse  viccv-consulado,  no  refei-ido  anno  (ie  1902,  deram 
entrada,  procedentes  do  Brasil,  72  emljarcaçTxís  a  vapor,  arqueando 
9.829  toneladas,  com  1.440  homens  do  Oíiuiixigem,  sendo  37  ai'- 
gentinas,  e  35  paraguayas. 

Sahiram  U  eml)arca(;ões  a  vapor  com  dastino  aos  portos  da  c<> 
lonia  militar  da  fóz  do  Iguas.sú,  arqueando  4.837  toneladas  e  tripola- 
das  por  880  homens  ;  14  eram  argentinas  e  30  paraguayas. 
Sob  o  titulo— Commercio— diz  o  mesmo  vice-consul: 
«  As  transacções  commerciaes  com  o  Brasil  continuaram  nas 
mesmas  condiç(jes  do  anno  anterior,  sendo  a  herva-mate  o  único 
producto  importado  directamente  no  porto  deste  vice-con solado,  na 
quantidade  de  864.320  kilogrammas,  representando  o  valor  de  jDesos, 
ouro,  103.718,40,  que  ao  cambio  de  27  d.   fazem  182:730$i50. 
Os  demais  productos  são  importadas  pelos  portos  de  Buenos 
La  Plata,  Rosario  o  Villa  Encarnacion  (Paraguay). 

E'  sensível  que  a  região  brasileira  da  casta  do  rio  Paraná  esteja 
completamento  rt  merco  do  commercio  desta  pra(:a  e  do  de  Villa 
Encarnacion,  unicamente  iwr  falta  do  facilidadí;  nas  (íommunicaçcles 
com  o  centro  do  15stado  do  Paraná,  .sendo  obrigadas  os  coramerciantes 
de  toda  a  zona  da  colónia  militar  do  Iguas.sú  a  fazer  suas  compras 
nesta  capital  e  Encarnacion. 

Sei  quo  do  Villa  Encarnacion  .sahe  grande  (luantidade  de  merca- 
dorias para  os  portos  da  Colónia,  sendo  essa  operação  feita  unica- 
mente com  o  fim  de  evitar  o  pagamento  dos  direitos  consulares 
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nesto  vlce^onaulfldo,  rosultando  dnlii  a  dlmlnuiçto  dns  suas  jr, 
oxigUQS  TondQs  om  Ixsnoflclo  unicnmonto  dos  cxporlndoros,  pnls  .,s 
consumidores  nada  lucram  com  essa  ti-ansacçilo,  sondo  obrigados  a 
comprar  os  artigos  do  quo  nocossitam  pelos  preços  quo  llies  impõem 
os  commerciantes . » 

Gomo  se  vê  pelo  mappa  annoxo,  a  oxpoi'la(;âo  alcançou,  pc^o^ 
ouro,  a  26.541,62  ou,  ao  cambio  de  27 d.,  /t6:809$713. 

O  movimento  de  importação  e  exportaçõo  desse  districlo  conslou 
dos  dois  quadros  seguintes  : 


Importação  de  géneros  brasileiros  no  anno  de  1902,  comparada  com  a  do  anuo  de  1901 


MBRCADORIAB 

UNIDADK 

QUANTIDADES 

VALOR  EU  MOEDA  NAHONAL 
AO  CAMUIO  DE  27  D. 

1901 

1902 

1901 

1902 

llorva-inale.  .   .  . 

Kilograrnma 

3-10.500 

864.320 

72:0G3$4õO 
72:063.$450 

182:730$150 
182:730$ir)0 

Vi 


38» 


lipiriatii  (b  fiuiM  ir^liiM     pirUi  braiileira  n  um  k  1902,  eiMinii 

MB  •  dl  UN  de  1901 


MBRCADOIIIAB 


Arame  de  ferro 
Arroz.  . 
Assucar  . 
Canham  <iço 


Conservas 
cias.  . 


alimo 


Cerveja  . 

Xarque  . 

Cimento. 

Couros  vaccuns 

Farinha  de  trigo 
>     »  mand 

Feijão   .  . 

Forragens  . 
Graxa.  .  . 
Kcrozcne.  . 
Massas  alimentic; 
Phosphoros.  . 
Sabão.  .  , 
Sal  .   .    ,  _ 

Tecidos  de  algodi 
Velas  de  sebo  . 
Vinhos  . 


ti 


oca 


as 


UMDAPK8 


Kilogramnia 


Caixão.  . 
Kilogramm 


Caixão.  . 

vilograinnia 
Grosa .  . 

vilogramma 


Litro  . 


wOa.ntidadks 


1901 


2.150 
i.G€0 
2.047 


1.550 


.J.800 
0.790 


150 

GOO 
600 


100 


1902 


{<.560 
a.  925 
13.633 

1.  U^ 

2.  U5y 
323 

•3.635 
1.200 
irJA 

))M 
6.290 
6.107 
12.160 
248 
1.527 
225 
S.810 
4.312 
5.182 
1.631 
3.991 


VALOU  KSIMOliOA  .NACIONAL 
AO  CAMUIO  DK  27  D. 


1901 


4ii8$100 
2.  «.$650 


314^370 


458.'J550 
814.$320 


1902 


24)M50 

23$280 
73$020 

y$170 


l:05fi$78tí 
761$ 137 

3:8471051 
714S(537 

5:380$5*JC 
474$074 

1:1701224 
8461561 
928^573 

3:647$27(; 

1:700$325 
443Í738 

5-75t.?322 

4:291$000 

i:31á$170 
269§30i) 
5&1$370 

l:553j790 
378$890 
10:202$570 
59^650 
915$370 


4ti:SO'J§7l3 


Sol)  o  (itulu  -  lími-raruo  -  o^Tcve  ollo  nindn  : 
^^^^  «Dupanto  o  nnno  <ie  15,02  cMnigraram  paru  o  listado  de  Matto 
'  Tp^iV''"''''''"'  "^"^  "^"""^         biusiloiro..  238,  com  um  total 


de.Ô36  PGS90ÒS,  ens  demai.s  ni-ftontlnas  o  porngunyoM,  qxm  rm- 
punham  de  456  iiessoas,  fazondu  um  tolal  do  l.;ií)2  almas.» 


.A  naveííaf;5o  enti-c  a  capital  do  Uru^^uay  e  o  Brasil,  orn  1902,  (ni 
repi-esefttada  ixw  esles  alifai-ismos,  .se^'und(>  o  no.sso  coiisui  om  sm 
relatório  desse  a  uno: 


ENTRADAS 


51  embaivarões  brasileiras  com 
172         »       exlraiiíiciius  com 

223 


SAIIIDAS 


Tonelagem  KqnipnMeiíi 

■42.002  2.iO,S 
:J42.08;)  i;{.7:ix 


.m.OOl  IC.lUi 


54  umbarca(;õtí.s  brasileiras  com 
220        »       exlrauyeiras  com 


27.4 


•42 . 42-4 


2 .  ISS 
500.715  IS.871Í 


552.180     21. ;!(;() 


Os  portos  de  procedência  em  i-elação  c'is  entradas  loiam:  Puni. 
Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Iguaix',  Cananca,  Paraiiu- 
guá,  Antonina,  S.  Franci.sco,  Itajaliy,  l'loriiinoix)li.s,  i{io  (Irunde, 
Pelotas,  Poj-to  Alegre,  Corumbá  e  Porto  Murtinho;  o  poi-lo  de  sabida 
para  o  Brasil  foi  Montevidèj. 

Os  generes  importados  do  Brasil  nos  portos  do  mesmo  con- 
sulado no  referido  anno  de  1002,  foram  os  constantes  dos  .seguintes 
quadros  jx:>r  quantidades  e  vakjres  em  libi-us  esterlinas: 


PORTOS 


I'ei'iiiinibuco. 
Bahia  .   •  .• 
Hio  du  Janeiro 
Santos.  .  . 
lgiia|)Oi  .  • 
Antonina .  i 
Paranaguá  . 
S.  l''ranci«co  . 
Itiijaby   .  . 
Florianopolií;. 
Riu  Grande  do 
Corumbá  .  ■ 


Sul. 


AOUARDKNTI 

ANANAIKt 

l<ilro<i 

Viilor 

c 

Nu  moro 

Valor 
£ 

IKilo^-r-. 

Valnr 

ll5.:iiHJ 

G.UOO 

(■>.»)17 

:)(:> 

4(10 

•i\ 

400 

302. 7yo 

itf.oos 

l.SiS 

«>■> 

1.00o 

480 

j.40U 
112 

1 

iioRiuciix 

(■\CÁO 

Cachos 

Vnlor 
f 

Voliiíiii's 

Valor 

Kilo,:ír-<. 

Viilnr 
£ 

«.300 

i.soy 

il.òOO 

'P.iXXi 
4\).400 
3.(300 

473 
3.i:>3 

;;i.40O 

l.:ii:i 

i:..»3o 

romos 


i't!i'naniLuco. 
Hahia  .  .  . 
Kio  do  Janeiro . 
Santo.'<.  .  . 
Iguapé.  .  . 
Anlooiua .  . 
I'uranaguú  . 
S.  Krancisco 
Ilajahy  .  . 
l''loriano[iolií. 
Rio  Grande  do  tjnl. 
Corumbá  .  . 


PORTOS 


''or;;nnibijoo 
liahia  . 

Itio  de  .liiii,,i",.o  ■ 
ííanlov. 

IgUilpo.  " 
AnlOQlli;i  .  \ 

''aranajíiii  ! 

,.•  .Fi'ancisco 
ll.ijahv 

{■lorianoi.ili;.  . 


Kilogrit. 


5j4.9á0 
4.040 


0.575 
18.7.'K) 
31.72ri 

3.075 


Valor 


ao.thLS 


3-« 

i.o;r7 

1.753 
3<J.0Ut 
803 


■  VMAKÕKS 

11).  ii> 

Volumes 

Valor 

NlllIlTO 

Valo.- 
£ 

^7.850 
3.750 
7.:í>0 

385 

as 

104 

8i0 

1S5 

18> 

9.'. 

PORTOS 


Pernknibuco . 
»ahja  .  .  . 
KIo  do  Jauoiro 
SantoN .  .  . 
Iguapé.  .  . 
Antonina  .  . 
Paranaguá  . 
■S.  Francisco 
Itajaby.  .  . 
Klorianopolis. 
Kio  Grandt'  do  Sul 
Corumbá  .    .  . 


1'OKTOS 


l'oriiambuco'. 

Habia  .   .  . 

Kio  da  Janeiro 

Santos .    .  . 

Tguapo .  .  . 
Antonina  .  . 
Paranaguá  . 

S«  Francisco 
Itajahy .  .  . 
Florianópolis. 
Rio  Urando  do  Sul 
Corumbá  ... 


l'oriiaitilMico  .  . 

Ualiia  .... 

Kio  do  Janeiro. 

Saiitoii  .... 

IgTiapo.  .  . 
Antonina  .  .  . 
Paranaguá  .  . 
Si  Francisco  . 
Itajahy.  .  .  . 
Florianópolis.  . 
Kio  Granda  do  Sui 
Oorumbá  .   .  . 


COUROa  ViOCUNB 
■BOCOl 


Numoro 


Valor 


13.5WI 


l'AUINIIA 


Kilogrs, 


3.37: 
10.05(1 

38  m 

1. 897. «50 
l.l4ii.0.'>0 


Valor 


uo 


l-líMO 


Kilogrs, 


7,-).  000 
170.970 
03.07:, 


150 

3;i3 

:t.900 

000 

10.173 

12.30i) 

i:;.:o() 

Viiloi- 


4<i 

Tl 
1.0:,3 


lIBIlVA-MArK 


Kilogrs 


Valor 


LABA.NJAS 


■I  IÍ15.5S3 
JJ.983  178 
1.793.03Í 
31.733 
84.150 
180.977 


177.7>IS 
107.975 
ll'i.8:>4 
1.256 
3.044 
0.54G 


Numoro 


559.700 


Mi:i.Al!U 


Valor 
.f 


i.07j; 


Volumes 


Viilor 


10.1 


osrnAS 


Volumes  ^'^O'' 


l'IA.S.SAVA 


l'0.\U 


Kilogr.s.  ^'"I?'" 


1.031 


31.500 


Volumes 


40;^ 


V.ilor 


31 


310 


Pelo  controrlò  a  oxi^iaorflo  «lo  íNííjmIovIiIíhd  |>ui'íi  (»  no^so  i)aiz, 
no  me?mo  período  do  lempc»,  constou  dm  seffuintos  jjroduclas, 
também  por  quontidados  o  dinheirn  oslorlino  : 

Alfòfo                              Kiloírr.          nn.r,:,!  ni 

.......          „              I2:..0:.:j  2.0(50 

-^'P'-''^^                                         »                r>li.U'A\  ;i;h 

.B«lata-^                                    ..               2:\.m)  xí) 

^^elx)Io''-                                                 2\).^r,H  12.- 

''"^^"'^                                        »               :tr.7.Xl)0  1.09.-, 

Fjfinhn  de  triffo    ....           „            t.oc.i.it.-í  .t.oot 

^'^''^^'^                        Vohnno           17. st;.  i.^í.iot 

^^^^^^  ^^"^ino                             C,,,^.,,  ^ 

»  muar  ... 

•    •    •    •           »                    ISí  7GÍ) 

  Kilo/ír.        1.230.550  :i.7li 

Píilha  parn  vassonrnt; 

.Seljo  .  . 

  »             2.7r)0.21C,  (•,1.017 

Trigo. 

  "            7..S72..?;r  W.:\CA 

Xarqiií'  . 

  "          .-K).!.".!».  i;i2  (;o:{.20; 

O  quadro  seííuinle  dó  os  p,-,xlu(  lns  do  .Saladoro  Novn  Quaraliv 
exportados  durante  o  anno  de  1002,  enviado  a.  c-on,ulado  „ela  Me^^â 
de  Bendas  de  Quarahy: 


-  m  - 


J 


-9 


-3 


e 


e-í 


Vi 


w  o 

H  01 

it  I  ?! 


I   I  I 


i 

I    I    I  I- 


1 

n 

■ 

S"!  8 

a ! 

VI  in  «M  '£  IH       ^    1  , 

■/ 

Vi 

(  * 

5  1 

?! 

óò 

s  S 

3  R 

M 
-4 

2  5Í 

II  Tl 

i 

II II I  1 1  I  I 


1 1 II II 1 1 1 


i  S 


S 


11  I  I  I  I  I 


S3 


s 

1 1 


I  I 


1 1 


II  I II II  I 


'4i 


i§5 


■     o  ^  ^ 


c 
•  u 
9 
U3 


~  _  o  3":: 
*  <a  " 


c  ■ 


c 
« 

O 


o 

O 

c 


?  •*  -  «a 
«  =  i:- 


Cá 

õ 


o  u, 

é  5 

*.  ^ 
a 


o 

<r,  I 


Cf  O 


I  õ 


«IO  ,  ç 


O 
i'. 


9 


11'^    -  I  I 


I  I  I  I  I  I  I  I  -  I 


I  f? 


I  1 


I  I  I  I  II  M  "  I 


I  I 


I  II  I  I  I  I 


o 


O 
••O 


ri 


■r.  U  •/.  - 


5  c 


I-; 

qiiíuliv) 


ainda  p.^to  dii  mosmn  expoi-liKU)  iio  rolerido  jinjin  dc 
rfMrioltido  fiquello  consuludo  pela  Alfandoíía  do  Ui'Iiííuíivíiii;i  : 


-  891  - 


I 


cr» 


0 

n 

s 

Kilogrs. 

§§ 

1     *  • 

n 

ij 

3 

i5 

.-a 

u 
S 
o 

1. 
e 

> 

1" 

n 
ii 

Kilogrs. 

1.930 

1.930 j 

V 

« 

O 

ri 

r» 


e 


I 


U 

G 

o 

t. 

o 

15 


1» 


s 


8 

i 


to 
e 


o 


15 


o 


I  I 


tf» 


'S 

1  o 


I  I 


e 

M 

« 

ii 
U 

n 


a 

i 

■ 

4 


•c 

O 


<a 

o 
b 

o 


o 


a 

o 

O 


1  = 

IO 


7» 


8 


I  I 


o 


00  r) 
d 


S  I  o 


e 

.2  •  o 

O  o  o 
o  c 

<«  3  o 

"5 


5j 


a 
o 


o 

"3 


^  I  I 


5- 


X 


o 


•9 

ai 

o 
a 

"  s  * 

o 

ttCm  O 

H 

>-  •  * 
m 


o 


s  •  • 

C 

.2  •  o 
-  g  S 

1  3  Z 


a 

0  O  • 

1  2  * 


Os  (loi.v:  quadros  que  ,<<eííuein,  duo  n  impo,.|a(:ào  dos  na^sos  pro- 
ductos  em  1902.  ao  l«do  dus  itniK.rta(^).s  d(í  1901  o  1000.  assim 
<'omo  a  oxporiavuo  dos  í,.3neros  uru^^iiayos  ,)ela  mesma  IV.rma  : 


MHRCADORUN 


Anaiia^os 

Arri)8  , 

As^uear 

Uananas 

Caeáo  . 

Cafd.  . 
Canna  . 
Cbocolate 
C<)eos  .   .  . 
Doces  i-m  jíoral 
farinha  .... 
Kumo  eir  i'olba  (Bahi 
»      »      »    (Itio  ( 
»    iieijrro  cm  corda 
•'a<lo  em  jiiS  , 
Ooiabada  .  . 
Herva-mato  , 
I^aracjai  . 
1'inho  .    .  . 


T.>tao« 


ran 


CNIDADIÍ 


Niimc.o 
Kilogr. 

9 

Cacho 
Kilogr. 
» 

Litro 
Kilogr. 
^ulno^o 
Kilogr. 


Cabeça 
Kilogr. 

Milbar 
Metro  i 


MUANTIPADS 


1900 


1901 


5.37n 
■M.S05 
08.848 
31.665 
7.008 
1)13.001 
18.800 

'  23.9Ó0 
8.707 
2.8IJ.7riO 

103. 8a> 
04.35t 
24.655 
1.149 
8,705 
".S17.140 
OOTi 
60.387 


3.000 
12.5H8 

33.410 
0.850 
1.4i8.aS6 
83.750 


31.500 
13.40Í 
8.670.275 
110.815 
51.041 
74.807 
l.SOâ 
5.549 
180.0S0 
386 
33.178 


V 


1902 


''!.8U0 
31.000 
111.955 
OS.3S0 
23.010 
1.025. 617 
11.537 

'  37.600 
18.537 
8.810.075 
103.876 
30.»t» 
19.401 
77 
0.447 
0.S03.03O 
040 
111.4 


MOlinX  IIRT.-iíUAYA 


1900 


1.074 
3.848 
S.OIS 
0.333 
8.803 
810.180 
1.4.->6 

■        ■  ■ 

717 
2.719 
SS.55Ú 

:w.87i 
0.3;}! 
10.108 
ii.450 
3.1)  li 
781.714 
3.023 
80..SS3 


1901 


(il8 
1.133 
20.683 
7.088 
8.500 
:!3S.07S 
1.900 

•        •  ■ 

045 

:).93j 

107.051 
30.3.rj 
7.401 
30.671 
13.3.')0 
2.407 
918.908 
1.02S 
10.8S3 


1902 


1.0.~>S 
2.871 
10.847 
13.676 
9.456 
8Í0.14S 
923 

■       ■  • 

1.I8S 
3.514 
118.763 
37.941 
4.473 
7.954 
4,<«3 
4.851 
O.S'J.3g3 
3.Í 
30.984 


VALOR  EM  MOEDA  NACIOSU 


1900 


37:9331385 
80:9iflé:-)15 
11:0861765 
0:iS:3}5|600 
6:015.880 

'3:á50$83r» 
ll:56ajg40 
370:780^250 
156:S8Gtt05 
3J:70^405 
43:00g$3IO 
87:483«Ot.': 
1"J:781  7a> 
.386: 1*31070 
18:8(i2|SG3 
ífS:857A16õ 


1901 


8:6')ai7gQ 
4:88Ír — 

ssrsaXeo 

10:63ai300 
i.441:434tOiO 

SrCK^OS 


16:75^450 
I55:536$|70 
167:40  9000 

31:4931689 
130:314$^ 

50:8oS— 

10:685Í 
3.910:8^i0 

43:757|4.'ÍO 


''.488:180^^1 


4:799.640 

i4:8ae«no 

47í:j  

161:4 

19:  IC  _  _ 
33:844|SqD 
2:0^265 


6.263:460»(B 


I 


.Miii<C\ijoHrv« 


Alí»i'a  

Alhos  u  ei'bolIa«, 
Alpistu,   .   ,    ,  ,' 
liatalas   i    .    .  . 
Coiiroi  lamart-M ,  , 
»     vaeciins  -ceco 

Farello  

Farinha  iím  triiro  . 
Feiiio.  . 
Gado  em  [ui  , 
^* 

Linsuas  .... 

MilEo  

falha  para  viisKoiims 

i'»"'*  

*-'|>'»  



•^"■lU"!  


iíiporíação  de  géneros  ur^i^ps  oo  aan)  de  tm,  eoapirala  m  a  do3  annis  de  1900  e  1901 


Tota>"4 


i:mdadb 


Kiiogr. 

kilogr. 
» 

NuDiuro 

m 

Kilogr. 
» 
» 

I. 'a  beça 
Kilogr. 


1903 


80.180 
1.168 
48 

.V>4.130 

58) 
S9.08S 
U(ll.4(t7 
i!.078 
.<ál.ú70 
854.327 
10.4.V) 
4.147.:WB 
3').070.3S0 
IS.rjOO.VS.'! 


gt:ANTinADn 


1901 


ii3.3iU 

'  2y.:tó7 
a. 71)0 

107.160 

7í.r)i:i 

107. 7.% 

03:> 

ií.4(13..'iji) 
881.(11!^ 

l.yíl.(i77 
0.040 
:i3.1T<l,ot3 


1902 


70.102 

•        •        ■  ■ 

.'.1(J.(K>7 
8.200 

i.a&- 

5.718 
404.080 
140.521 
13.130 
08.700 

i:<l.llit 

3Ò 

1.333.878 
317.071 
49.410 
8.408.g<J.-i 
1U.3OÍ.2J0 
m.T0fl.8»0 


1900 


'.).  is:( 

9.S7T 
1S8 
487 

11 
(>.051 

8:i 

■ji.r>to 
i:«i.82S 

■110 
:>.44S 
H..V»7 
78 

748.0:i8 

:>.098.:)j< 


1901 


l.:iOI 
7.3i.'> 
1 . 17:> 
131 

i.yw 

■     •     •  • 

8.:<i'*a 

2.57;!, 
>    .    .  . 
4i!0.7l8 
W.:M5 
127 
41.',)1S 
1J.M7 

1!)S 
3.003. 4S 


l.441.0.V> 


1902 


1.S87 
».:i32 
^ii.OOO 
44 

l.Oll 
t.8.Vi 

i.iii) 

l;í0.80. 
:»0.ir.7 
7 

8t.U3:i 
10.070 

87A.3lt 
I82.U8 
:i.014.iai 


I.OIO.OUl 


VALOn  BM  SIOBD&  NAaOMAI. 


1900 


1901 


12:02Õiã3.-> 
77iil|i) 
1:?;8|1.S.-. 
L^O.-OIUKW 
AúiiilXt 
:M:30J$  Oi) 
2.  io<:67(y«4ir> 

U738iVi 
18.-.  r>48|700 
&âí:8ú3<l4u 

1:77 
23:1811 
0l:94(J 
.   33  Ij 
8.0*):  Kl 
3.1.-.7M1 
2l.(jV.i  (X)t 


31  :r^^^ 


■*i7atfis 

x:{0^10 

io:ô(»ios5 
lOiíMsjfoas^ 

i.8l'>:fjr>isú 


iri.7iii:«>7^so, 


:i8.311:717«7A-|     13.808:  lJ0$.'i80 


1902 


7:7113^ 

87:933tao 

21 
4;_ 
80:81 
1. 247:1 

4:71.,  

1.886:8S7|ÍSò 

10l:aa8tK> 
8t:t8t^45 
1:680 fTS 
I.I73:8«3|»0 

:2.a5;S5fãS5 


ig.815:S53Ci:5 


■"'1 


é 


De  Informaçaos  pre-stodas  iwlo  mesmo  ronsuindo  v^,^  <,„o  ^ 
Braall  occupa  o  oitavo  lo^or  no  rol  das  mor^.  que  ooncon-om  para 
ajmportaçflo  geral  do  Uru^uay.  que.  sondo  do  í  2;].r»17.n.i7,  a  quola 
que  ah!  temos,  é  ajienas  do  0,^2 

Pelo  contrario,  a  exportaçno  geral  dosso  pai/,  sondo  om  lí)()2  d(í 
$83;602.r.l2,  occupamoso  quarto  lognr  nn  lista  dos  oonsumidoros 
com  a  razflo  de  1,%83  'Vo.  isto  ó.  mais  do  doi.ro  daquillo  .om  quo 
concorremos  para  a  importarão. 

«  Quanto  ao  commerrio  com  o  nosso  pai/,  pondera  elhMomos: 

Importação  $  i.r)08.fl2Gon r).420:!)(;i$70(). 

ExiX)rtaçõo  $4.6^.401  ou  19. 75'.):  12.^400. 

Valendo-me  dos  dados  exlraliidos  das  farturas  logalisadas  no«^(e 
consulado  íferal  durante  n  oxerrioio  passado,  oní  numoi-o  ,lo  2.204^ 
apurei  a  exi^rtaçao  de  transito  que  sofo/  ])eIo  l'ruííuaj-.  lista  v.Tl.a 
elevou-so  a,U04.937  ou  2.574:006$9()0,  do  conformidade  com  ovai..,- 
declarado  nas  masmas  factui-as  pelos  exportadores. 

Os  géneros  uruguaios  exportados  dos  departamentos  da  juj-is. 
dirçào  do  consulado  no  Salto  ]-oprosen taram  n  valoi-  de  íf;2r,r,.707  „u 
1.088:0351)1400. 

O  valor  das  mercadoi-ias  em  transito,  conskintos  ,ias  factura^ 
legalisadas  por  aquelle  consulado  e  polo  vicc-onsulado  om  Pav- 
.<^andú.  com  destino  a  Ui-uguayana  o  Qunrahy,  foi  de  207  ()(";8 
(Rs.  881:074$340). 

Estes  últimos  dados  foram  oxtraliidos  dos  mappas  quo  n  vic.. 
consulado  na  cilada  localidade  remetteo  an  .-onsulado  goi-al. 

O  relatório  explana  outras  informa.;r,as  do  .^unonos  imporlan.-ia 
em  i-elaçào  a  mais  artigos  importados,  como  o  assu(.ar  o  o  pinl.o.  o 
outros  exportados,  c/.mo  o  gado  em  i)é  c  o  xar(iuí>. 


RELAÇÕES  COMMERCIAES  1)0  liRASIL  COM  OS 
ESTADOS  UNIDOS  DA  AMKRICA  DO  NORTE 


Com  ostn  lomoR  mnnlido  jiUi  aí|ui  lons  rolaríjos  do  nmizndo  e 
do  commor-oin,  reloívTos  que  fôni  dosf.ínr  mais  so  dfisenvolve«í- 
som  011  Iro  os  dois  pai /os. 

Tomando  um  gi'U|»o  do  iin(;.V>-,  mm  ns  riunos  negociamas  lia 
miiilo  lemiio,  vòmos  <nio  n  no^sa  iinnortnori.»  dircrtn,  om  I!)02.  anno 
de  (|iio  ix)ssiiimos  informnn^s  complntns,  tendo  sido  do  .471.1  11:120$, 
paiiel,  ou  200.928: l(;o$,  oun^  ooncorromm  para  es.sn  importação: 

1$000.  ouro 

Grà-Brelanha  com   ."iS .  2-47 : 208$000 

Allemnnha  rom   2:r (577 : ()20$000  ' 

Argentina  com   18.r)24:4.48$0()0 

França  com   18. 17i:;{28$()0()  I 

Áustria  com  :{ .818:71:4000  '  1 

l':slado.s-Unidos  com    ....  25  .n.i8:824$000 

isto  ('.,  rpiasi  a  metade  do  (pio  recel)emo>^  da  Inglaterra,  com  a 
qufd  negociamos  de  longa  datu.e  mais  do  ((uo  iio<  vem  de  qual«pier 
dos  outros  quatro  pai/es. 

Para  valores  lã.»  consideráveis  conlrihuiram  a<  .seguintes  ar- 
tigos : 

Quanlidada  em  kilo-  Valor  a  bordo,  no 

.líramnias  Brasil,  em  1$000 

  28.18r..0:r,  0.201: 189$000 

  -4.200.700  2.259:2G4$0OO 

l-arinha  de  trigo   105.590.991  10.5G3:838$0OO 

(íazolina,  kerosone  o  ix^lroleo    .  G2.2;)9.Gõ2         4.41G:  126$000  J 

I^eite  condensado   1.284.  H8  497:331$000 

■'^"^'"'^^   709. 200         8.803:089$000  ,^ 

que  sô  distribuem  assim,  segundo  os  paizes  d(;  procedência  : 


l).f. 


Ftança .  . 
^pfi-Bretanlm 
Ulemanha. 


Áustria. 


iirgentina  .... 
petados-Unidos  ■ 


JÍACAMIAO 


anho  

5?Bretanha  .    .  . 
feça  .    .    .  . 

ísitria  

'gentína 

;  T,  •  *  •  •  •  • 

itados-Unidos  . 


ÍÍAMIA 


7.151 
1..'I21 


r)38 . 580 


381 
IGí) 
2:{ 


i. 140. 218 


22:(UR$O0O 
U:227$000 


291 :2G9!í;000 


821S000 
1S5ii;fl()0 
29Í000 
$000 
$000 

r).0Gl:050$000 


FARINHA  1)K  TRIGO 


Republica  Arírentina 
imstria.    .  . 

jrS-Bretanha  . 
'rança  

Jemanha 
ílos-Unidos  . 


-Bretanha  . 
«nça  .    .  . 
llemanhfl.  . 

3ntina  .  . 
lados-Unidos 


37.2;U.992 
7.(')78.95r) 
3.252.505 
2.232.052 
122.679 

■'m  .8'f0.181 


9Í-.780 
7.524 
3.010 
8t 
1.702 


7.757:109.$000 
2.152:8õ8$000 
70.4:057$000 
402:565$000 
31:245$000 
11.1.78:(')18í?l000 


81:702$000 
9:9fi0.<?;000 
3:297íí;000 
201 $000 
l:758$000 


«AZOLINA,  KEnOSBNR  R  l>IiTnOMíO 

•  •  lí):273$000 

Áustria   j.r  nnu 

  ''^-pO^  12:016$000 

Argentina   o  o- o  «  .  ^ 

•  •  -•-'>2  8:-t07$000 
Franra   ,,uo 

•   •   •  ''«8  i;2(;í)$ooo 

Allemanlin   ., 

l:2:);{$ooo 

líslados-Unidos   ci  m-7  o-/      m  í>l,.  ,  . 

TOUriMIO 

Gru-Brelanliii  ....  o-,  -nn 

•    •    •    •  -'-'00  t(;:.-.2(;ij;()oo 
Allemnnliii.    ...  no 

[■'i'an(;a   _ 

Áustria   _ 

Argentina   _ 

Kstadas-Unida'^    ...  -iu  -i-o 

donde  se  vè  que  .«  Kstados-Cnido.  são  os  no..r,s  meI]K,res  inmece- 

dore-s  de  hncall,í',o,  \mnhn,  kero.sene  o  loiu-inho;  que  .só  ello.  na. 

venderam  quasi  tanta  íarinlia  de  tri^^o  <-omo  os  outros  cinco  paires 
reunidos  .  que,  nuo  constituindo  o  leite  conden.<ado  género  de  nota 
na  .sna  ex,x>rtaçào,  todavia  elles  ^.-cupam  Já  o  quarto  lo^r  entre 
os  cinco  ,3ai/...vs  de  (,ue  recelxMTius  e.s.^  mercadoria,  vi.sto  («mo  a 
Áustria  nào  figura  ann  quantidade  alguma  exix^rlada  para  aqui. 

outros  artigos  discrimina  a  listatistica  Commercial  em  sua  pu- 
••iH-açào  do  corrente  anno,  relativamente  á  importação  e  exportação 
do  nos^.  pai.  ;  mas  bastam  os  que  ahi  ficam  para  alei-ir-se  da  im- 
portância (jue  iHKie  tomar  es.s(;  commorcio. 

Km  romi^^n-saalo,  .sendo  n  a,fé  o  princi,.d  producto  de  nos^ 
exportação,  touKMnos  o  mesmo  gru,K.de  na,Oes  e  vejunius  o  .,ueT  em 
1001  e  1902,  ellas  nos  consumiram  em  «luanlidade  e  valor: 

ALLEMA.NMA 

IQQI  1^  Papol 
jgQ2 2.239.308  77.831  :G54$000 
  2.382.24Í)  76.636:844$00()  T 


■  ',  ■  '  ■  FRANÇA 

^  l>    •    •    .    .   2.183.870  77.697:869$Ò0O 

.........     1.710.027  54.089:795$000 

ÁUSTRIA 

}?0l    689 . y 44  24 . 022 : 826$000 

  679.272  24 . 403 : 659$000 

.■>-<, 

GRA-BRETANHA 

  180.568  6.435:884$000 

'  1*>2   366.883  11. 590 : 337$000 

I 

í  REPUBLICA  ARGENTINA 

1901    92 . 94 1        3 . 048 : 703$000 

*902   95 . 304        2 . 803 : 561$000 

ESTAIX)S-UNIDOS 

1901   0.874. 421  233.666:3Õ6$000 

.  1902   5.448.247  16G.888:y86!f;000 

Destas  notas  se  infere  que,  lendo  nós  trás  lx)ns  consumidores  do 
producto,  na  Allemanha,  na  França  e  na  Áustria,  os  lístados-Unidos 
•  por  si  sós  importam  o  nosso  café  numa  quantidade  que  attinf^e  quasi 
a"gomma  do  que  receljem  aquelles  Ires  paizes,  (3  com  a  ciirumstan- 
,  cia.  assaz  importante  que,  omquanto  a  Allemaniia  nos  cobra  40 
marcos  por  100  kilogrammas  de  cafó  om  grão ;  a  Vranm  130  francos, 
lambem  por  100  kiiogi-ammas;  a  Áustria  37  florins  íkíIu  mesma  quan- 
tidade, importado  por  Trieste  ou  Fiume,  ou  40,  vindo  por  outra  (lualquer 
via;^a  Grá-Bretanha  14  sliillings  por  50  3/4  libra;  a  líepublica  Ar- 
gèniina  tres  centavos  por  kilogramma,  —  os  Estados-Unidos,  que 
apparecem  como  o  maior  importador,  nada  nos  cobram  pela  entrada 
do  n08sb  producto  em  seu  paiz,  que  o  recebe  livremente. 


■  Este  oommorclo  com  ii  «randt»  no<;ao  americana  foi  .sorvido  fKílas 
segulnte^embarcações,  segundo  wí  vò  do  i-olatorio  do  no«o  Cônsul  em 
New-Yo^k,  dó  anno  dc  1902: 

Entradas  do  Brasil  nos  diversos  jwrtos  do  districlo  consular, 
316,  com  u  arquoa(;âo  de  531.504  toneladas  e  8.958  homens  de 
equliwgem;  saliidas  ])aru  o  Brasil,  21G,  arqueando  265.023  toneladas 
de  registro,  com  5.094  tripulantes. 

São  ainda  oxtractadas  do  i-elatorio  desse  cônsul  as  informa<.-ões' 
(lue  vâo  seguir : 

O  valor  da  imjiortaçào  dos  nos-sos  géneros  nuquelle  paiz,  cm 
1902,  foi  de  13G.704:953$760,  contra  144:252:549$900  em  1901  c 
contra  119.646:320$490,  em  1900,  e  o  du  exporta(;ão  d..s  genei-.K 
americanos  20.824:972$43.i,  contra  19.364:578!^710  em  1901  c 
21.301:2i8$510  em  1900.  O  valor,  a  que  allude  o  nosso  Cônsul, 
em  moeda  nacional,  é  ao  cambio  par. 

Os  nossos  prlncipaes  géneros  imiwrtados  em  1902,  nas  Esladoí? 
Unidos,  foram:  assucar,  Ixjrraclia,  cacáo,  café,  courinhos,  o)uros,  lã, 
rnanganez  e  pelles. 

Os  principaes  género^;  americanos  exiDortados  pava  Brasil,  no 
masmo  período  do  tempo,  foram:  banha  de  porco,  farinha  de  trigo, 
kerosene,  madeiras  de  construcçào,  manufacturas  de  algodão,  obje-' 
ctos  de  electricidade,  ola.  de  cara-o  de  algodão  e  toucinho. 

A  taljella  seguinte  mostra  a  quantidade  e  o  valor  dos  principaes 
géneros  importados  do  Brasil  nos  portos  dos  Estadas  Unidos  no  anno 
de  1902,  comparada  com  a  dos  dois  annos  antei-iores  : 


Assucar 


Annos 

Kilogramma*  Valor  «a  réis 

1900 

jg^^    ;                                          56.146.393  4.246:529$640 

igQ2 167.394.085  11 .789:440$tl0 

'    '                             '     112.829i868  6.078:689$680 


'  Borracha 

m 

KllogrAinmaB 
13.896.218 

  15.337.1-40 

  12.865:485 

Cacáo 

  .'{.419.32ÍJ 

  4.275.001 

 782. 02 2 

Café 

  276.558,907 

•    •     ■    .  389.592.844 
  347.572.254 

Couvinlios 

  1.137.602 

  1.241.740 

  1.308.449 

Couros 

  2.390.703 

  1.296.798 

  1.361. 012 

Pructas  e  rwscs 


Valor  em  róin 
30.960:827$550 
31.337:187!|;i80 
27.833:009$850 


1.861: 937*160 
2.108:355$810 
2.383:562$! 90 


76.760:382$120 
93.224:740$230 
86.018: 167$290 


2.393:328$900 
2.873: 196$990 
3.023:840$760 


1. 509:623*730 
714:274$620 
714:254*490 


H1:412$2.'J() 
312:994*050 
704:694*570 


401  - 

Niloiíramnian  Valor  oiii 

  i:i.07x.7()(;  7:{0:7(;4$7r,o 

^''^^  ts.KíKi.o^o  .sti:s4:{$y20 

  :>s.!)i().:)::s      i  .(;70:i.i9$5()0 

1!)00  

•     ■     •  ,.,0  '.22:r,OI$90() 

íl(02 

  :):t7.oor>  ••iTOroríiWO 

0«  quadrr^-,  ,,„„  «.guon,.  ,ir,„  „  „„.  iniout.,  tot.l  da  ..x,»„-Uu-ã„ 
nos  tre.  últimos  ann,«,  ,ios  porto.  ,1.,  .;,„H„|ad..,  ,„-,xluc.o. 
'""'''•'•■''"^^  "  «>  1'  ...«mti.la.1..  ,.  valore,  em  moeda 
™..,-i,.ana  e  Inu.iloi,.,,  ,.„|,,,l,-„la        »  ,-ambi,.  de  27,  e  „i„da 

"'■  l,n.i|,.iro..  „„  mes,„„  ,,e,.i,Klo  „.„„., 

tiimliem  i»r  iiuanlidades  e  valores: 


■I.  K.  _  íi 


KiporíaçSo  de  géneros  amerifa-ios  para  o  Brasil,  do  aono  de  Í902,  ceoparida  eom  a  dos  aiiD08  de  Í901  s  ÍM» 


SriínCADORIAS 


Armas  do  fogo. 

Bani, a  do  iiorco    .  , 

liicvclota^   .    .    .  , 

Proi:  ...... 

(-'apr.e  eni  Inta.    .  . 

'      >  salmoura  . 

'■'yo'  para  estradas 
do  fflrro   .    .    .  . 

Carvão  .... 

Drogai  o  romcdios 

Farinha  de  tri(;o  . 

Forragens   .    .  . 

Fruclas  em  lata  , 

In<itriiineiito>i  agrinc- 
las  ..... 

iD.strtimonlos  scionli- 
ícos  


I.'NIIiAIii:: 


Kilof^M-aniiiia 


K')ro-cnc  

lifvres,  mftiipas,  otc. 

Locomotivas   .   .  . 

Maeliinas  do  costura 
o  SOU'»  pertences  • 


Toiíeladii 
Kilo^TaijiMia 


Litro 


QUA.NTltlAOB 


ItKjO 


l.:.12.0í?n 

SJ.181 
8.(m 

OS.iOG.lTii 


im 


1902 


"'.7s.s,3.".a  .i.OTl.OOiS 


1.005.100 
■ÍS.  iO-. 
23.3:0 


(>2.22<) 
3.18(1 


I'i9.7i7  25..)S2 


S3.0<i'j.l97  7r3.u;!.l..H2 


S'}.0S7.G97 


MOBD.V  AMRItIrAKA 


HOEDÁ  BIA1ILX1B& 


IPOO 

1001 

1902 

1300 

1001 

190S 

111.213.00 
S47.0<)3.0( 

li:!  5!0.0< 
101.843.00 

22.1S-1.(KI 
1.350.00 

130.833. OU 
1.1G2.5.-j7.0(I 

SO.SiiO.OiJ 
109.0S2.00 

10.098.00 

ri.()'jo.c(i 

9S.35ri.0f) 
924.r>S2.O0 
n.Oíf.OO 
220.076.00 
15.318.00 
4Õ3.00 

203:519.^790 
l..V)i:il3{19Q 
ll(i:278.'<200 
1!!0:372.*m20 
40:59(58720 
2:481$1S0 

239:460$g90 
2.127:479^10 
■  147:971.^0 
19O:68Q|0CO 
ig:577^';40 
6:75SST00 

m:939|S30 
1.691:835^ 
iO:S77fSSa 
414:8179080 
SS:0S8lfB90 

0(i.6j0.0ri 
8;ii.07S.(Ki 
!-.iii.9i:i.0(i 
S..031.17S.00 
217.0I2.0() 
13. 898. CO 

7'.).6S0.00 
200  70.". (KJ 
21.'i.0.S3.C() 
2.402.001.0(1 
123.7.17.00 
9.304. CO 

3,1.214.00 
S9.1.0.(J() 

2.SS3.1Í1.C0 
lâj.-i'..|.0:i 
1S.53j.00 

121:0859970 
l.'j  1:300.^740 
40*:27'bt4.jO 
."•.ai7:0.-w.f740 
:I03:8S9$900 

2õ:43:i^i0 

145:82.-4380 
531:090$1!>0 
39i:60S$3SO 
4.Õ0S:401^ 
2eG:43S$710 
17:(iS6Sâ90 

60:781^6» 
163:217^9 
3S3.SãT$T70 
4.065.34ã|030 
3<4:72V|3S0 
33:giri|fl60 

25.830.00 

1>.9S9.00 

:{i,(X)8.(:0 

StiilSãQJbTO 

5S:733i663 

2iri  .107  (1,1 

3.3'>7.r>24.00 
W.SIO.OO 

O^.Q   4 11^  A/k 
2<  IO  •  1*J4  ■  00 

1.012.3<>3.00 
r>7. 136.0(1 

38l.ú'.í.O ; 
2.  lO:».  107.0(1 
3:<.S04.O() 
112.139.00 

aaa-.iijífilo 

4.3U:20S^i)2; 
10i:0l.l41S0 

463:345^080 
3.49P:624i290 
l"4:55S;8SO 

504:093$a3J 
3.Sj3:343jS10 
ei. 971^189 
STiO:  114^0 

lf().8.>'.'.0'J 

37,239.00 

7J.114.00 

194: 1315970 j 

0S:147.:370 

i.Tsrosí^eso 

s 


MixrW.í      dn  escovor  ' 

»        div[ir«a«  . 

.Madeira  do  conxtruc- 
Cão  

Maiitníga  .... 
.Vaoufactaras  de  al-; 

g«<iao  

.Vanaractnraí  do  cou- 
ro   

Manufacturas  de  ta- 
baco   

I 

.NfobilLi  : 

<il.j.'ctos  d«  b.;out9r.a 
»  eluctríc:-' 


[{il'.i;.T:im[n,'x>- 
.Metros 


l..lrc. 


•  )li'o  (]•<   eoroço  d- 
*ííTO.Iiio   .    .    .  .; 

Pâ;.<«!    c  nianufactii-l 
rados  .... 


I'»rariiia  o  sua  (•■■/n. [K;|  -/íi.mh.is 

l'enL'  

Prosm.lo.    .    .  . 

Iteloffio  

iSííl-J  

ThopíljoMiiia   .  . 
Toucialio.    .    .  , 
Toeid'jí  do  à\gni]Ão 
Divemas  ,    .    .  , 


K:i"-  iViPiiiii-i.., 

l.itrO'- 
Kílof/r.iniiiia'.. 


3.!-.M.r.70 


i'''i,Vj  I 


2i.(;i« 


8.948,00 

O.SSO.OO 

12.418.00 

)      0.947.  ltj> 

^  2:ío,sis.oo 

2>5,773.0C 

3.->3.17.'>.0C 

■■.3â:<!G6$J40 

0M.50 

íHi.7'.C 

201.237.01 

l^a.490.0fl 

116. 410. 0( 

i..'v.'>s..t;i 

48.573.00 

43.060.0 

Ú8O.43O.0G 

77:',>t7í740 

9V.5i.':i.iO 

10J,9:i8.0(; 

_. 

l:i2:()^St^j'i 

.  211.00 

102.01) 

250.00 

3'.)1^S0 

8.',.'jl0.00' 

1 

!'■>.. Vi7.00 

lO.CiiO  00 

47:23S|.')00 

!i5:i,.S».U0 

2>.>',), 87,3.00 

2<  12.303. 00 

4f")l:íí>o§iV>j 

1 

ÚM.8U5.0U 

.'.Ol..><03.00 

i.'iis.vr. 

4.0ll,4:'i 

1 

.'l.TT.sOO.oO^ 

40:i..t2i>.00 

4r>3. 577.00 

«■lN:17ltOno 

i 

111.320.0U 

131.4.-Í3.00 

OS. 440. 00 

2j3::1j;^-00 

.'7.f>0'J 

107. CU' 

11.23.S.(ii)'' 

7.g4.-..0ii 

2 '  .>•>,>•.',.(  .3 

... 

32!i.834.(ii) 

1 

:i)i.sio,i.o 

315.820.00 

.V.iO:78iV22(^' 

20.3>3 

iu.:>26 

^..'lUM.OO' 

.'•.iii.mj 

2. •-.12.00 

lO.dSIfITO; 

»Vi.73J,0J. 

t'<.7r>:i.(<i 

47.oa:i.oo 

i'.>0:j<.2f:7o 

111.91.-. 

ii.;.:i',i 

(>i.4:<''i.>>0 

i 

1  i.:w<.ikj 

2<>.K45.0i) 

112:427^*!!i'>' 

4Sl.i!ji 

.■•7.S.'.0.I 

'.iO,127.(J"i 

1 

li2.V33.(X) 

7U.Su4.0ti 

1 '>4tV,l2$tl0 

1 

1.'AS7.770 

'Vji.r.áa 

i:iT,.<ti8.iiU 

1 

»01.2^.UO 

IrtS.rwil.OO 

2f.2:jriii^.S'-i0 

4i'J.V>.7t',' 

:)oj.:ioi.iX) 

3.'.6.2:2.0íi 

1 

.'.«ití:(«i»,*;íS0; 

1.447.773.00 

3S7.68'J.00 

1.6.-0.448.3)) 

8.61'.)  42I^V,i0 

M.072.7<J7,'X) 

10,!W1, 737.00 

11. .779.766.:» 

2l.3(il.8l<«510 

16:038^80 

532:068^ 
33&{7V7«8dO 

7$.79»jSO0 

19Ú:1SS«Í40 

:!0:29C>^10 
.*>4S:739c«X) 

1. 270.317^ 
73^:080^ 
2IO:.*.&Sj£K)0 

023:.-.18if300 
i>::(õi341») 

ft!::t3ã]tli)u 
i:u:l77íl'jo 
S^":  3 1917») 
6^1.977^760 
709:470^0 


10.30l:57<i^l(i 


28:7SI^ 

6<6:310tl50 
813:030(300 

1.135:3771880 


4571500 
X:45(^ 
370.214^490 

'.•lã:S9fl!^4âO 

Siâ:.1(:..-910 

laO:14jSâ>a 
23:744^ 
577:900^ 
4:7781900 
S7:7I7«»0 
4<J:  126(350 

I4d:u4lf3a) 
.io::5âa|S30 

3.020:3801404 


I 
I 


£0.824:97^34 


Importação  de  géneros  brasileiros  nos  £st.vJos  Unidos 


MliKCADOItlAs 


Aftsucar  .   .  . 

BorracLa.   ,  , 

Cabello   .    .  . 

Cac:lo  

Cafó  

Cobro  

CfcurinLoi    .    ,  . 
Courof  .... 
Fructas  o  i.o;:i! 
Madeira  .... 
.Miscrio  cJu  Il-i  i  o  . 

Lã  

Pellos  

Plantai  •    •    .  . 
Ponuas,  iiluaias, 
PíOduclos  ôLiuiicos 
Somou  los,    .    ,  , 

Tintas  

Divursas.    .    .  . 


Kil0"r, 


—    •  ■ 


mI'ANTII)Allli 


50.11G.3U3 

3. 41 J. 32';) 
8:0..Vi3.007 

1.137.G(i2j 
2..'W.703 


IVOl 


■*3.073.7(Hj 
3C7.0:i7 
4S3.i>0S 
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p  mesmo  relatório  li-uz  um  cstudi»  multo  imiM»rlQMlc  soIh-o  .» 
tissucur  do  Iwlerrabo  a  do  cnnn.i,  o  soliro  o  maiiííuno/  ndianUi  oslus 
proposições : 

«  Pela  nstntistíca  do  ipio  me  sov\  \  m»  j)i  in(  i|»i()  d<«l(í  rolo1oi'i(> 
conclue-se  quo  dobrou  em  vnlor  o  (luanlidado  a  iiniiortaí.-no  do  ucA^i 
mangnnoz  nos  líslados-Unido.s.  .\ú  as-^ííiudoi  iiii.'  data  do  muito  ; 
poum  temix)  a  sua  entrada  uoslc  moivado.  'fndavia,  o  Mia^il  occuix-ivii 
o  torcoiro  lognr  em    lí)01,  e  já  cm  I!K)2  passou  ji   nVcuixír  o. 
lirimeiro  ontre  os  píii/.os         mais  (.'X|x>i't:aMm  os<e  artigo  para 
miui . » 

^  Mm  vista  do  todos  Gsies  fartos,   lum  tive  ji  moiiMi-  duvida  cm 

entrai"  oní  (•om))ina(;uys,  ,io  cpin  ,l;,rão  mclhoi-  (•..nlic-imento  as  so- 
giiintas  notas,  insertas  no  Diorio  O^Oldal  de  2S  d,,  nbril  ultimo,  sol. 
o  tilulo  —  Minisiorio  das  M(dan>cs  Mxlei-ioivs. 

I 

NOTA  DA  I.EflACXO  I.OS  BSTADOS  UNIDOS    DA  AMEKICA    AO  MINI9TKUI0   DAS  RBLA.ÕES  . 

EXTERIORES 

(Traducção) 

Legação  dos  Kstados  Unidos  da  Amopica  -  Petrópolis,  31  de  janeiro  de 
Sr.  Ministro -Continuando  o  assumpto  das  propostas  reducções  do  tarifas  a 
que  80  referem  a  sua  nota  de  29  de  dezembro,  a  resposta  do  Sr.  Thompson  de  24 
do  dezembro  de  1903  e  a  nota  verbal  por  elle  datada  de  28  de  igual  moz,  é  meu 
desejo  ratificar  o  quo  a  osto  respeito  se  passou  entre  o  Ministro  da  Fazon-la  e  o 
í>r  1  lompson,  no  dia  ri  desto  mez.  e  pedir  a  formal  confirmação  do  oirerecimento 
verbal  então  foito  pelo  primeiro,  bem  como  acceital-o  definitivamente  por  parto 
(10  meu  Governo. 

O  Sr.  Tliompson  manifestou  o  geu  pezar  por  ter  o  Senado  rejeitido  o  projecto 
que  autorisava  o  Poder  Executivo  a  diminuir  atô  -J.)  v..  os  direitos  de  importação 
ao  um  ou  mais  artigos  procedentes  de  paizes  que  concedessem  livre  entrada  ao 
a  o  brasileiro,  impossibilitando  assim  o  Governo  de  levar  a  offeito.  o  ajuste  con- 

para^r^nf  '"""«diatamento  ao  Congresso  autorisação 

DrovAntHÍ"*  !     °"  importação  de  um  oa  mais  artigos 

Con^™ «n^  ''"^  »o  ««í**  ^'•^ileiro ;  «í  o 

do  40  «/  ^  \  »»tO'''"Çfi'>'  como  é  de  esperar,  o  Ministro  da  Fazenda  diminuirá 
]'^3tado«  n  r  llnancoiro.  os  direitos  sobre  a  farintia  de  trigo  dos 

^^«ados  Unidos,  e  de     a  25     os  direitos  sobre  os  segulntea  artigos,  Umbem  do 


dade  do  oafó  brasileiro  mp  rttoílloíL  i.  ^  '  P™»»™'»'»'"'»»'»  4  qu.»tl- 
•Ertados  Unidos..  «om  a  lm,»r.ada  p„i„, 

•  '^'»»^VorB:x,*;i;~:;rv™,"^^ 
a.ei?r:rrirro;it^^^^^^ 

■  Oovorno  a  reallsar  e„  parte  o  seu  i„.3„.:  ZZZ\  ZZLZ  :'^^  ^ 
e  08  listado,  Unidos  mediante  a  reduccão  de  direitos  "br^  o,  ,  , 
.    cionados  ema  nota  do  Dr  Bri,ii    mL  T  '  "'w»  mon- 

roferld.  lol  a  cone«ler7od„ei   .  ,  Z         °     ™™°  P»'" 
«tabeleoeo  ,ne  a  «>ri„ha  eZ  Z  p„  .^.^tV":  t  '"i'- 
barrica ,  que,  de  aeoordo  com  a  pratioa  act^in  t,:^  "° 
ftrlnim  paga  pelo  seu  neso  lionirio  ».  ^"'^^       Aifan.i,,gas,  a 

re»uiJ™rco„iZird:;^r'c^^riz"°"'" »■» 

posto  a  conceder  a  reduccão  dôT.',         f       «"«"-escenton  <,ue  eslava  dis- 

anlorior  ,  a  cobrar  O  "  de  t  til'  T   .        "'"'"'^  "«-'■'''o 
n  Q„  "o  tara  sobro  a  fannba  om  barricas. 

p.r.irp.r'osi.:stadorú ,  :í:  <•"»  - 

■  Ridente  e  ao  Sr.  >Uy  a  ao«it,;o'  d;  Xo  a    t'"^;"'"?™'''*  " 
si  o  Governo  Brasileiro  achasse  meio  £ZZ  na  rehl 
velmento  concorreria  oara  m.^  mu     i  '      manteifia,  isso  prova- 

.».Buii,^rep,ico:zrv::i:c:vrrir^^^^^^^^^^^ 
~,  :Cetarai:p?r-r"''"'"'"^^^^^ 

•dual  tar^  reievlr  '""^  """^  P»'""»  » 

por  isso  as  renda,  adrnel  r  Arl^í^r 

«..teria  antes  de  dar  uma  r^^sr^iir^Xn  rnirr  ' 

Estou  certo  de  '"""""í'"  «""'eçarão  a  se,,  eirectuadas. 

niencia  do  Governo  L  Z     °        '  ""^  '"^  "'^^         ^'"•'»''°  '  ™"e- 
de  ,«e  seja  «„rc^*„  l^Ct^';  'ètr  "™ 

o  n..„  Gowno^v;.rTne  e,r:rs v'""'*"'  ° 

raducçâoeomoa,™  iáse  Havia  11?.    """."'f'*»     ease  aniso  «ma 
I    .1      navia  ajustado  com  relação  4  farinha,  á,  maniifaolnras 


~  i07  — 


d(^borrtoh»,  vídIim  nllo  ospumftntei,  tintas,  vornizou,  rnlogios  e  leito  con- 
doniado. 

Aproveito  a  opportunidado  parn  roitorar  a  V.  \'.x.  oa  protoHtos  da  minbft  alta 
consldoraçJo.—  Thomus  c.  Ihtwson. 

AS.  líx.  o  Sr.  Dr.  Jos.t  Maria  da  Silva  Paranhos  do  Rio  Mranco,  Ministro  dixn 
lloIaçSea  Exteriores. 

II 

AVISO  1)0  MINISTKIIIO  DA  K.VZKNItA    AO  DAS  KEI,A<.  "iE3  rXTEllIOIlKS 

Ministorioda  Fazenda,  em  10  <le  abril  do  1904. 

Sr.  Ministro  ilas  llelaçOes  líxteriorus  —  Ilecebi  om  tompo  a  cópia,  qutí  V.  Ex. 
me  remotteo,  do  pedido  da  Legação  da  Republicu  dos  Estados  Lindos  da  Amorica 
do  Norte  para  que  o  Governo  Brasileiro  tornassj  t>ll'octiva  :i  reducção  dos  díi-eitoe 
aqui  cobrados  si)l)re  alguns  artigos  do  producção  daqudle  pai/;. 

Esses  íirti;:os  eram:  farinha  do  triu'o,  leito  condensado,  manufacturas  de  bor- 
racha, relógios,  tintíia,  vernizes  e  vinhos,  e  tonianm-se  oljeoto  do  conferencias 
havidas  entre  este  Ministério,  o  Dr.  Joaquim  Francisco  do  Assis  Brasil  o  o  Sr. 
Thompson,  Ministro  Amoricano. 

O  Governo  procurou  então  obtor  do  Congresso  a  inclusão,  nu  lei  do  orçamento 
]iara  1904,  de  um  additivo  que  facultasse  a  reducção  ató  40  ■>/>«  dos  direitos  sobre 
ura  ou  mais  artigos  de  producção  do  paizes  que  iraiwi-tassoin  com  isenção  de  direitos 
o  café  1)ra8lleiro. 

C!omo sabeis,  esse  additivo,  quo,  accoito  pela  Camara,  não  foi  approvado  pelo 
Senado,  facilitava  a  acção  do  Governo,  pois  fazia  dopenier  a  ruducçã)  uaica- 
mentn  da  isenção  concedida  ao  café. 

Em  vez,  por(5m,  dt'  a|)provar  o  addiUvo  podido  peio  Governo,  julgou  o  Con- 
gresso dever  autoi-isil-o,  n  »  ai-t.  f.'  da  lei  n.  1. 141.  de  30  do  doz.Mnbro  de  ID-a  a 
adoptar  uma  tarifa  dillerenciiil,  reduzindo  ató  -'0  "/.,  nos  diroiíos  do  importação 
de  um  ou  mais  artigos  de  paizes  que  tl//?ssem  concessru's,  não  já  simplesmente  ao 
café,  mas  taral)Oir.  a  outros  gem^ros  de  producção  brasileira. 

Ora,  semelhante  disposição  veio  coliocar  o  Governo  na  impossil)ili  lade  de  csten- 
dor  a  reducção  aos  vinlios  de  pro  lucção  norte-ara(?ricana,  porque  dahi  resultariam 
reclamações  de  paizes  produotoros  desse  artigo,  como  a  França,  Portuiral,  a  ir?s- 
panha  e  a  Itália,  que,  em  tro.'a  do  reducção  igual  á  quo  se  íizesso  ;i03  vinhos  ame- 
ricanos, poderiam  offerecer  favores  para  outros  productos  brasileiros,  como  o  assu- 
car,  o  fumo,  etc. 

E  como  a  reducção  para  os  vinhos  é,  i)ode-se  dizer,  sem  importância  para  os 
Estudos  I  nidos  da  America  do  Norte,  pensa  este  Ministorio  que  com  a  expedição 
do  decreto  dosta  data,  junto  por  cópia,  manifesta  o  Governo  toda  a  sua  boa  von- 
tade ora  manter  e  cada  vez  mais  desenvolver  as  relações  coramerciaes  oom  aquelle 
paiz,  estabelecendo  uma  reduc<.'ão,  no  corrente  exercício,  do  20  /„  nos  dir.íitos  de 
importação  para  consumo  da  farinlia  de  trijío,  leite  condensado,  manufactura.';  de 
borracha  do  ar t.  1033  da  Tarifa,  relógios,  vernizes  e  tintas,  do  art.  173  (excepto 
para  escrever),  excepção  esta  estabelecida,  porque  ella  acarretaria  grave  prejuízo 
aos  fabricantes  naoionaes  o  porque  o  pedido  apresentado  a  esto  Ministério  por  inter- 
modio  do  Dr.  Assis  Brasil  visou,  quanto  a  esse  artigo,  as  tintas  preparadas  a  oleo  e 
wmelhames  o  as  de  desenho. 


■jy- 
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que  serto  inte?^,  JntrC  '  -«"^^«nngem.  oapatazia,  oic. . 

,  ^    Saúdo  o  fraternidade-  Leopoldo  <ic  iMhõo,. 

III 

CÔrU  ANNBX\   AO  AVI80  ACIMA 
DECRETO  N.  5.19;>  -  DE  Ifi  DB  ABRIL  DE  I'J().| 
Concae  redução  nos  diroit.  Co 

norte-americaiia 

O  Presidente  da  Republica  dos  Kstadoâ  UaiJos  do  nrasil  no  . 
o  desenvolvimento  dag  rGlaeifeí,  Pnmm«„  .  '  promover 

America  do  Norte  :  «««""erclaes  do  Brasil  com  os  Kstados  Unidos  da 

Considerando  que  esse  paiztío  maior  importador  do  cafci  nu.  nn» 
cados  tem  entrada  livre  de  direitos  •  ou«r>       a  V\  '  ^ 

bro  de  1903.  autorisa  o  Goy eZ  l  'Zl  V"'  °-  ^ "       ^«  '^'^  do  de.om- 

géneros  deproducí^o  extr'n'e  r!  l  ^  T  ^'^''''''''^  P^''^^  '"a'^ 
producção  braS^oc^a       ^^"^^^^^^^^  ^«  deitas  a  géneros  de 

— .^:.sr:s:.~^   v ^^^^^^^  -  ^« 

para  consumo  os  seguintes  arli4rdel^^^^^  Reimportação 

Norte,  que  tiverem%nt^da  no1;a  l,^^^^^^^^^^^^^  do 
facturas  de  borracha,  do  art  10 Tda  TaH?     ?  ''"^  '^«"densado.  manu- 

rifa.  excepto  tintas  pira  etLen- 

Art  2  o  Revogam-se  as  disposições  era  contrario. 
RiodeJane.ro,  16  de  abril  de  1904.  10»  da  Republica. 

KRAXCISCO  de  PAUr.A  RODRIGUEâ  Al.VES. 
Leopoldo  de  liulhôas. 


IV 


de  a^™'™  '"^'"^  '''"""^^  -     -^o*  -  ^■•  8  -  RIO  d.  .anei.o,  ,3 
Sr.  Encarregado  de  Nczopím  r 

cc>pia,  do  decreto  presidencial  n  5  198  li 77""'''''°  '°  '"^""«'^^  «'«^ 

á  nota  de  V.  S.  de  31  de  iaaei,^  i  i!  ° *  responder 

direitos  de  importaçl^  ti  cl;'  :^^  ^^'^^^  de  .0  «/,.  sobre  os 

America.  °'  ""^^'^^^  do  procedência  dos  Estados  Unidos  da 

Da  lista,  primitivamente  estudail  i  M««n<.i  * 
reducção.  foram  conservados  •  a  rlt '  .  ?  "  °'  '^'•^^««'«^^  dessa 

de  borracha,  do  que  trata  o  art.  lo  st  tJT*  °       con.Iensado,  os  artefactos 

do  art.  173  da  mesma  Tarií..  excep^^^ri^^^^^^^^^^^  vernizes  o  tintas. 

«iifcuaaas  a&  tintas  de  escrever.  Os  vinhos  não 


MiB>pjii|iMiiii»i   II  m»'--  

■ '.  '  ■  ■  .  ■• 
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I 

ôBpuraanteiíbramdeUiretlradofl,  por  consIderaoÕM  do  ordem  flBoal.  que  aV  S 
erpoz  o  meu  oolloga  Ministro  daPazanda.  Por  doolarnçno  oxprowa  no  avisoqui 
delle  recebi  sobre  o  assumpto,  a  reducç;\o  ho  faz  t&o  sômonto  sobro  os  diroltos  do 
importação  para  o  consumo,  exoluldas  as  taxas  de  armaMnaffom,  capataziaa  e  ou- 
tras, quo  serão  Integralmente  cobradas,  .<  coraoçarA  a  vigorar  do  dia  íi<»do  corronto 
mez  do  abril  para  terminar  a  31  do  dezembro  próximo  laluro. 

Ao  expedir  este  docreto,  ponsa  o  Governo  Federal  raaiiifostar  mais  uma  vez  e 
do  modo  pratico,  a  sua  Iwa  vontade  em  manter,  raoliiori.r  e  ca'la  vez  mais  desen- 
volver as  relações  commerciaes  entro  o  Brasil  o  os  Estados  Unidos  da  America,  a 
quo  nos  liga  a  mais  soilda  o  bom  provada  amizade. 

Aproveito  a  opportunidado  para  renovar  a  V.  s.  os  protestos  da  minha  mui 
distincta consideração.-  Ri.>  Bra>,c>.-~  a  S.  s.  o  Sr.  Tlioriniz  C.  Dawson  Encar. 
regado  de  Negócios  dos  Estados  Unidos  da  America. 

RELAÇÕKS  COMMKIICÍAES   DO  BRASIL  COM 
A  GKÃ-BRETANMIA 

Km  iioh,  ,Io  2;  <|o  j;,n.Mn,  ,1,,  mvivnU^  .•,,,11..  l.o.ira.à..  Iiriu.n- 
iii.-a  lovuu  nn  r.)iili(vi,mM,(<,  ,1o  sr.   Miiii^li-o  ,|o  {.ixlorj..,-  o  s,m-Io 

nu^inenlo  do..  ,li,-oitos.  .tí.ví.hi  a  imi.o,-ta.;riM  ,|o  i.n-../  110  m.ks., 
l'ai/.  visto  nvahir  Muasi  oxclnsjvnniontr.  sn|„v  o.  rultivadniu. 
iiiirlo/.os. 

«Come.  nun  r  possivol,  <ii/.         a(To.litar-.s,^  ,;o^,M•no  Uva- 

■^iloiro  KMiha  (ido  ,mii  vista  ,„n«.-ar  ('s,>oc-iaimciilo  o  .-..Mun.rHn  .ntro 
='  In^lalm-a  o  „  |Jn,<il.  mm  a  inii.os|.;ão  do  uma  laxa  d.  iinp  .,  la.;ão 
'1"'^  Mào  allLH-la  noiílmni  mU-n  pai/.  (ínunio  ,|r  siia  Mio-tad.  O 
a  aitnbul,.  m.,(i^.,  d.^s,  H.'va.;ãn  ao  natui-al  do 
l"'"te.:^oi-  a  |>ri)du(vão  iia.-joiíai. 

qno  n  |;,-a<il  aiini,aiinoiil.«  nr-N.  do  l.Mriton,,  i„.í(h,i- 
•iuanti.iad.  d.  7õ. ,)()()  tonHada.,  <■  d.  nnia  .,..alidad.  muKo 
''^"<'t'',  si  iHíMi  qu.  nutritiva.  ,«  nimra  pod.rá  ^MXv,y  a  .•OM.on^iiria 
''-'•ro.  alln.nn.t..  .-otado  o  ,,.,.0,  pn,,„,i.,.,  ,^,i.-;,s  ,io - 

l''i'a»<il. 

I^mlH.i-a  pa^n.   £    t  d.»  di.vltos  i,.,-  ,.„Hada.  o  airo.  do  IM.r- 
''-nstiluo  .MU  ^.and..  pai-l.  a  aliin.nta,ào  da.  da^s..  pob,-o<  da 
brusilHra.  a.  .,i.a.s  nào  .sião  ..n  rondi<-.>.s  d<.  l^uer  l^.ee 
^■^  levado  prov)  do  aiTo/.  nillivado  110  pai;^ 


A  LegQçâo  ponaa  quo  o  Imposto  ora  docrotndo,  Imposto  qno  olln 
qunlIflcQ  do  pesado,  pòdo,  nn  vordndo,  tornaivso  prohiblllvo,  mns 
dlfflcIlmenlG  .so  í'on.soí?iilra.  po.^  omquonto,  ,)  ],nrntonmont()  do'n,.mz 
de  producrflo  braslloira.  lí  si  o  facto  do  desappnrocorem  do  mercado 
as  qualidades  baratas  do  arpo/  do  niirmali  pôde  ar^irrotar  projul/,) 
aos  lavradores  daquollo  pai/,  muito  mais  Importante  ,soi-,\  n  damao 
dahi  resultante  para  a  prosperidade  do  Brasil. 

Em  summa,  o  (loverno  do  Sun  Majestade  Britannica  nutro  a 
esperança  de  -lue,  diante  das  consideracòes  expostas,  e-do  olíeito 
unilateral  do  imposto  aggravad.^  o  Governo  Brasileiro  acluu'à  razoá- 
vel, no  inferes.^  dos  dois  pai/os  modiflaii-,  si  nSo  nn'o«ar,  as  dis- 
posições  da  lei  recenlemonte  promulgada  com  rolaçào  aos'  di,.,.itos 
■sobre  o  arroz,  visto  pesarem  elles  ospecialmonte  sobro  interesses 
agrícolas  de  um  S(')  paiz.» 

l-:m  nota  de  25  de  imeroiro  sub.^qucnle,  a  mesma  Lega.-àn 
levou  ao  conhecimento  do  Sr.  Ministro  do  i-ixterior  quo  «o  (Jovorno 
de  Sua  Magestade,  á  vista  <las  reprosenta(;ões  a  (>lle  leitas,  rolafi^•a- 
mente  aos  elevadíssimos  direitos  de  imporla,,lo  que,   neste  pai/, 
gravam  a  cei.eja  ingle/a  engarrafada,  e  que  .são  praticamente  prolii- 
b.tivo.s  ordenara-11,0  que  .solicitasse  a  attenção  ,1.  s.   líx.  pa,a 
este  a,ssumpto,  na  c^per^mça  de  que  o  Governo  Bi-asi  loiro  acharia 
meio  de  modificar  um  estado  de  cousas  que  talvez  dê  em  resultado 
o  fôchamento  <los  portos  brasileiros  ,  esse  artigo  do  commeivio 
britannico,  e  que  apresentasse  ao  referido  Mini.sti-o  do  Kxterior  as 
seguintes  considei-a(;ões  : 

Até  1903  as  cervejas  Gulness  e  Bass  pagavam  500  réis  por  kilo- 
gramma,  peso  bruto,  e  agora  pagam  moo,  don.hí  resulta  (iu(!  o 
preço  da  cerveja  (iuii.css.  q„e.  no  Bi-asil,  era  de  15$  por  du/ia  de 
meias  garrafas,  ou  <io  23$500  a  2^.Í500  por  dúzia  do  garrafas,  pa.s.^ou 

a  .^r  de  m  e  43$  por  dúzia  do  meias  garrafas  o  garrafas  rospecti- 

vamonto. 

Iís.ses  preços  .sào  ])rohi],itivos  relativamente)  á  importação  da 
cerN-eja  Guiness,  considerada  como  Ixíbida  commum,  .si  Ixjm  (juc 


elln  Hejn  omprotfndn  («m  luviufiitís  (immtldndfw  iwir-n  npplIcaí-iVN 
modlclnaos.  Quanto  í\  ImjHH-lm.-nd  ilt;  <'ei'V(',|n  Mihs,  os^o  cessím  com- 
plolomonte. 

Os  dirollas  n  mais  imiHislos  adiianoims  de  uma  i)fH|iiona  par- 
tida do  valor  do  £  82,  rdconlonKMilc  (lo>í|>ac|iji(la  n<i  Mio  da  Janeiro, 
Ibram  calculados  na  olovada  (luantia  de  (l.TxSiii^s^O.  isio  é,  om  cerca 
de  £  UiOpola  actuai  taxa  do  cauil)io.  Níi^i^^as  coiidinVN,  os  consi^Mia- 
tario^  proloriram  rwxiioi-lar  (.  carro^^n monto  para  a  In-laN-rra  a 
pagar  direitos  o  outras  taxas  Uu)  do.si>r(.porcinna.l(K  ao  vaL.r  da  nwr- 
cadoria;  o,  si  CMntinuar  a  pr.'soMlo  «íituarào.  iMdul)itav('lmt'nlt'  cA-^^a- 
rtlopor  completo  as  oxinvlicVís  d(?  cervejas  in-U;zas  para  os  pirtns  do 
Mrasil,  om  doti-iinonlo  nào  s<'.  da  ivnda  das  altandoíías  do  |)aiz,  o.m.» 
também  dos  interesses  do  commercio  hi-itannl.-o. 

lím  taes  circumslaucias  roífav.i  a->  Sr.  Ministro  d.»  l-;xlori(»r  (pie 
se  e.sfor(;as.so  junto  jiq  autoridades  rompotenltis  para  cpií»  filas  lu-osteni 
a  mais  séria  attenção  ú  cnusidcrarào  d.'  -p^-.  p^tr  motivas  ,|.«  ordem 
(H'<)Momica  ou  (!.'  convtMiiencia.  o  isiadod»  <-ousis,pi(!  deseja  crear 
ixu-ece  igualmente  lírejudieial  aas  intor.'s<es  de  amlxis  o^  |«iizos, 
o,  si  f,'.!'  possivcl.  (pio  suavisem  os  jKsados  dhviio^  «luo  e.fà..  rapi- 
damente <-oncorrendo  para  tranear  os  poi-tns  l.rasileira<  ao  commor- 
í'io  inglez.» 

Tra/.idos  gsIos  factos  ao  m^u  eoiih^HMm -nlo  p'lo  sr.  Mlnistm 
<1'^  lixterlor,  mandei  estudar  o  assiun|)to  convenientenieut,.,  i.re^tan- 
'•"íi  Alfandega  sobre  o  arroz  a  s  -uinie  informarãn,  ,.m  CJ  d.'  al.ril: 

«  O  arroz  estava  siijoilo  no  (\xerciciM  lindo  aos  direitos  (>  iu^^^<~ 
tos  (pi,.  scguom: 

'^^^'^   -SOCO  por  kijn-ramma 

IJazão   10  <. 

Direitos  : 


lím  oun)   o-  <.; 


Em  paiHil   75  o 

Iminsio  para  molhoramcnlo  do  iv.)rto:  1,5  „  .sobiv  o  valor  oiii- 
cal.  Esto  ultimo  imi)o.slo  ora  cobrado  no  Hio  do  Janoií-o. 


o  Conemsso  l^g|,|„,,vo  mm  ost«  roKimcn  no  oxovlci,,  .o. 
rente  om  dol«  ,„„ia,,  augmoalan.lo  do  r,0"/„  a  laxa  o  tornan.i,, 
«xlensiva  aos  Estados  a  oobrancn  do  imposto  ouro  .^l,,.  ..«.oacs  „„, 
na  proporção  de  1.5  «/„,  mas  na  do  2  ■■/„.         „  valor 

A  primeira  medida  foi  dcrotada  com  o  intuilo  som  ,luvida  d. 
proteger  a  industria  a^ricola  ,lo  pai.,  coiiooando  osso  ,.oreal  em  oon 
diÇfe  de  afasta,,  dos  nossos  mercados  o  praduoto  similar  ovlran- 
geiro.  li'  possível  que  tal  soja  o  resultado  ,1a  medida,  mas  em  ó|«.|,a 
mais  ou  menos  imola;  por  omcjuanto  o  seu  único  eireilo  tom  .ido 
o  de  encarecer  o  gonoro  exirangoiro  no  movmdo.  sondo  qno  o  na 
elonal  acompanha  em  prop.rçuo  .■onsidoravel  o  anfímonlo  ,1o  pre,-o 
O  outro  eiroit,,  natural  da  mo,lida,  quando  eiia  porventura  co. 
mo,;ar  a  produzir  o  dosojado  effelto,  se  i^ollcn^tirá  sol.ro  a  rcvita  ,io 
importa,,*,  de  quo  ó  ost,,.  coroai  actualmonto  imiK.rtante  Ibnte 

A  a^-gravaç,^o  do  no  na  taxa  som  a  alteraç.ln,  alids  impr,.,- 
cmdivoi.  da  ra^ào  ,  I0«.),  se  torna  ain.la  mais  pesada  na  ,.ol,ran..a 
do  imposto  do  1 ' , " .  no  lii„  do  Janeiro    2 „as  Uslados. 

Si  a  taxa  da  tailla  como  .so  sal),.,  uma  função  ,!,>  valor  e  ,1a 
razão,  é  evidente  quo  sua  altoran.o  pa,-a  mais  ou  |«ra  monos  ,iov,. 
inlallivolmentc  a,.ompani,ar  altercação  i,ionlica  na  razão. 

O  ausmento.  |»rtanto.  ,le  50./,.  na  taxa  com  a  mesma  raz,l,Mlo 
10%  e  al^urdo  pora.ie  a  lei,  que  tom  regido  a  do,-,.eta,-ã„  ,las  nos- 
sas  tarifas,  porqu,.  ,W  a  oste  ,-or,.al  um  valor  om,.ial  superior  ao  sou 
cuslo  ,1o  \are.io  nos  nior,.'a,l.)s  de  ,'on.sum,i. 

E  o  valor  „lli,.ial  sogund,i  a  loi,  do  mercado  ,.x|«rta,lo,- 
,-om  t.Klas  as  ,i,,si»>,a-,  laos  .-omo  r,,,.i,..  cml.iiagom.  ot,..,  nl,.o  por- 
I"  <lo  destino,  calculado  lu.io  ao,-amhio  ,ie  12  pon,.e  por  líOOO  As- 
.s,m.  irts,  a  .•onserva,,ão  ,1a  razão  loi  um  ,.rr„.  que  |>-„1,.  .s,.,  ,.n,,-i.. 


eido. 


E.s.sa  .•ori-,«;,l„.  ,„„,>  V.  lix.  voni,  impnrla  em  aíton,l,T-,s,.  ,.m 
parte  ã  r,vlama<.'iio  ,lo  Sr.  .Ministro  ingioz. 

Passemos  .sogun,ia  me,lida.  lísl,,  foi  dc-rolada  irara  ,lolhsa  d„s 
iniercssos  ligad,..s  á  exa^u,;,!,,  das  ol.ras  do  ijorto  desta  ,.idade. 


o  iriíío.  o  ..iro/.  „  rcnn.la  o  nniros  nnmos  .•oiisiitiuMTi  umn  ini- 
l.orlunlo  Ibnlo  do  irvoiln  ,m  Allmulfwi  do  Mio  d.  Jan.iro,  do  ,n,vln 
qno  si  ossos  roroaos  .o/,.s.p,n  i^si.d.K  dn  isonm.,  .io  im,)n.|.. 
l.ora  meihormnouto  dos  portos.  .s.,.,i,-s...hia  ,,„.  ...  lmiK)riMdo,v. 
iriam  dospaclud-os  nns  Ainn,do,..s  d...^s  j^^^,^,^^,, 
descalquona  m-oila  dos.^,  ov\•^ou^,vnm  a  ,,nal  mnia  (;ou.,-„o  pan. 
ter  laco  aos  compromissos  assumidos  p.m  ox-ru^à..  da.  o|.r.s 
do  pui'to, 

rralnndo  deslo  ,k„,i„      .,„o.s„l„,  ,„e  ,,u,.  „  ,,,.|,„na,vi„ 

d.,  Sr.  .Ministro  In.Uy,  ],o,l,.,V,  s,,-  „„o,ulicln,  i,-unl„„cio.s,.  „  ,„„,.„. 

l"gom  do  im,K,sto  nos  ,.:su,d„s  ,i       i  ,.„|„.ada  no  ,,„.|o  do  |,i  

Janeiro. 

Amii  cdn  «.c-o  d«  „n-o..  do         unilWm,..  d.  lio  Icilo,,,,,,,- 
pa,.,  de  direitos  e  dess..  i,n,»Mo,  rndu.ida  a  „ar  „r.,  a  „ 

'"■"'^'l.  -  «S^Ws  ■■■■m..      W.  do  .-alado  s,..-uinl,.- 
kiioffi-ammas  ji  i^0í)O 

  .").<;»()() 

Hazào  l()o;„. 
Sendo  ; 

 ííO.M) 

"A.  ouro  .  . 

Aírio  do  ouro  (cainl.io  i»)   

■■  "i"-"  •-•'l>r-  .V.$  (valor oriiri;,!,  .    .  _ 



^os  hslados  col,ram-so  do  di,eil..s  ,.,,.n  a^io  ,1o  ouro. 


2  0/ 


,    7:^()8 

Hazao  10  •• 

.  '~>uro  St ,]),-(.  .Vejj5  ,  valor  orij.-jj,|i. 
liii  , 
To(;,r 


'^^''io  icaniliio  l'J| 

 líí.r'' 


A  „.od,da,  ,„u.  s„,,ir„,  do  (ornar  unnorme  a  oo,.,,..  d.,  in,- 

21  .'"«'-''■■<;'>o  de  ou.  di.a„„..  de  .,.v;„  «,„  ,od., 

arroz  importado  no«  Estadr^. 


Por  outro  Indo,  q  actual  lol  do  orramontn  augmontou  do  nO'V„ 
Q  tnxn  dosle  oorenl  sem  inr  modlflmdo  n  ivi/fio  do  IO"/,,. 

E'um  cn-o,  qiio  rumpi-o  soi-  coirisldo ;  dollo  rcsultn  que  o  \a\nv 
offlclal  de  um  kilogrnmrhn  do  arroz  ó  superior  no  do  sou  custo  do 
varejo  nos  nossos  morcnrios . 

A  razflo  do  20"/,,  0  n  í|iie  mn  pni-oco  (tovor  sor  osinlKilocida.  A 
corroerão  propwtn  imporln  nindn  em  nlUfiidor-sn  «i  rccinmnnlo  dn 
Sr.  Ministro  Ingie/,  lanto  quaiilo  ú  possivol,  sem  prejuízo  njwo- 
ciavel  dos  recursos  que  nufere  n  Uniuo,  já  dos  direitos  de  importíi- 
çfio,  jti  dos  impostos  decrotados  pura  íins  determinados. 

Acceitos  os  dois  alvitres  acima  apontados,  cada  sueco  de  ari-oz 
pagaria  : 

Direitos  (íom  o  agio  do  ouro   j^^^^,, 

Hazào  207.,. 

1  */,  "/o  sol)i'e  27$  (valoi-  oílicial)   $.40.-, 

Agio  do  ouro  ((^iml.i(.  12)  ^^^^ 

  7$900 

l-lste  rosultado,  pai-a  o  qual,  como  V.  Ex.  vò,  níio  cmcorro  a 
alterarão  da  taxa  votada  pelo  CoiigroR^o  Legislativo,  (;  que  hoje  é  lei 
cm  vii-or,  compai-ado  <-om  o  .|uo  so  cobra  na  Alfandega  do  líio  de 
Janeiro,  oll^r. ■(•<.•  uma  dosa-^rínacão  de  i|;;{|0  em  sacco,  m  ;{,.S'v',„ 
nos  KMados  de  i^rjOO,  mu  ir)..S'7„. 

Creio  ser  esta  a  solurvio  mais  racional  e,  ao  mesmo  iemj)o,  a 
menos  prejudicial  aos  interesses  da  União,  (|ue,  entretendo  c;oni  a 
Inglaterra  as  mais  importantes  rela^r^s  commeiviaos,  recel)e  dalii 
a  quota  mais  avultada  de  sua  i-eceita  de  importação. 

A  import.a(;áo  dess,  ni-igom  repi-esenta  na  AHandega  d..  Mi.)  de 
Janeiro  iO      da  receita  geral.  » 

Aos  avisos  do  .Sr.  Ministro  do  k'xterior,  dando  cuMlíecimento 
dessas  reclamações,  respondi  em  23  o  2i  de  maio  ultimo  : 

Quanto  ao  arroz:  «  lílevando  de  50  "/,  os  direitos  de  impor- 
Uu;do  do  arroz,  nuo  loi,  nem  podiu  ter  sido  intenção  d,.,  Congi-es-so 
oneror  o  commej-cio  da  íníílaleiTa  com  o  Í3rnsil  e  sim  proteger  o 
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dosonvolvlmonto  da  prtxiiiccilo  iwicionnl.  Rssia  vordado  nflo  ó  posia 
om  duvida  polo  Sr.  Dcring,  .»  ((ual  ijim))om  rcvonhcc.!  quo  o  nrroz, 
que  o  Draail  annuulmonlo  rccolx»,  poin  sua  hai-íilc/n  ^yllro  a  con- 
correiKJia  do  quo  ú  pnxlu/ido  no  |)ai/,,  do  pr(y..  ha.slanto  olovado. 

O  GonffrGs.so  tributou  i^íualmontr!  com  a  laxa  d«í2  ouro  a 
imiwrtarào  do  rolbrido  coi-cal  nos  Ksiudo.;  mas  rss.  <l.'ljlK;ração 
otoloco.')  A  nocoRMidado  d(.  inipudir  .luo  a  iinporlaçào,  ,„in  o  ilm  d,; 
Ciiffir  ao  i«gamoiuo  da  laxa  do  1 '  ouro.  arnradada  para  o 
serviço  das  obras  do  porto  do  Mio  do  Janciio,  sm  onc.iminlías.^  para 
os  diversos  Estadas,  do  ondo  poderia  depois  soi-  aqu-dle  protlucto 
remettido  por  caljotagcm  para  o  irioivado  da^^lu  Capital. 

línti-otanto,  no  iniuilo  de  mostrar  Unln  a  sua  Ik);.  vontade  para 
com  ooommercio  in^Mcz,  ixHÍerá  o  mesmo  (iovorno  loml,rar  ao 
Poder  Leífislativo  a  oíiuiiíaracuo  da  taxa.  ouro,  cobrada  nas  listados 
íi  que  é  arrecadada  pela  Altandoíía  d.,  m.,  do  Janeiro  para  o  .serviço 
do  porto,  e  também  a  elevação  a  lõ'>„  da  ra/ão  da  tarifa  vigente 
em  relação  ao  arroz,  medida  que.  im,K)rlando  em  uma  roducr^ão  de 
.^0"/,  do  valor  oíílrial  actual  dos.so  produclo.  dani  cm  rosuIla<lô  uma 
<liminuiçáo  correspondente  ao  luiííamonto,  oum.  ,>o,.  se-  .s.i.ro  cs..^ 
valor  oflirial  (|U(;  sc  cobram  preson tomei i te  as   taxas  do  1  • 
<-  -  "'o,  acima  rolorida-^.  >. 
l!.',  (pianto  á  cerveja  : 

«A  lei  M.  1.1.44,  do  :iO  do  do/cmbro.  do  11  H):i,  orçando  a  rcvciia 
iíoral  da  Republica  para  o  oxoicici,.  de  li.ot.  olovou  no  ail.  T  § 
''o  750  a  moo  a  taxa  do  liiro  do  corve.ia  commum  om  ixuVil  o 
'oOO  a  moo  a  do  litro  d(.  ,>orvoja  om  ^rarralas. 
Tomando  em . consideração  <,uanto  ex,K^.  ,  L,ga,ao  ,,ritannica  e 
^^^tendendo  á  ci.cumstancia.  alle,^ula  ih,.|u  sr.  Dorin.s  do  sov  a  cor- 
^oja  Guineis  considerada  como  bebida  medicinal,  nflo  ievó  n  Covev- 
"0  duvida  em  levar  o  a..sumpto  ao  conhecimenlo  do  Congi^sso  Na- 
^'onal  para  que  este  reviva  .^,br(.  a  conveniência  ou  de  .se  aulori- 
uma  reducçáu  nas  laxas  «cluao.,  ou  do  restabelecer  a.,  que 
"«m  cobradas  no  exercício  do  mH.  » 


POSTOS  PISOAES 


BARRA  DA  TUTOYA 


.  O  Congresso  Nacional,  lomando  em  consldcrarno  a  Iai'íía  cxp,.- 
sirão,  qiio  ílz  no  anno  passado,  sol h-c  a  nccossidadf;  d..  ass(-u,-ai--s,.  ,, 
flscalisa(.vio  da  J.aira  da  Tuloya,  com  a  sidjed..ria  „  „  ,,.itcTÍ<.,  .jiu. 
lhe  sào  peculiares,  coiTGO  ao  encontro  do  l'(xier  l-ixeculiv..,  ad..j,inii(in 
uma  providencia,  (jue,  sem  anivtar  de  nenhum  modo  os  molijidi.- 
dos  Kstadas  do  Maranha.,  e  do  Piauliy,  (,ue  se  disputam  lena/mcni. 
as  ilhas  do  .leito  do  Parnahyba,  com  excepçilo  ai)enas  úa  ilha 
Grande,  concilia  peneitamenle  os  Justos  iniercss!>s  dn  lisco  ,-uni  .k 
do  commercio  da  i-e;;iào. 

]'Jra  pensamenio  meu  dar  :i  (luestao,  .-omo  exi.uz  no  iJelaloi-io  d. 
ms  a  solu.-ao  que  mais  conveniente  me  parecesse  :  mas,  vendo  ,,uo 
o  Con-resso  dedicara  atten(;r.o  (.s])ocial  ao  as^sumpt..,  prudenlemenio 
me  abstive  de  (jualquer  ado  e  aí^-uardei  a  d.iIiljcra.;ao  h-islaliva. 

Ksia  concretisou-se  no  dcrelo  n.  l.KU,  de  í)  dcjaneií-o  d-. 

coirenle  anno,  autm-isando  o  (ioverno  a  .roai-  uma  Mesa  de  Uenda^ 

de  primeira  ordem  na  l.aJ.ia  da  Tuto>n,  deven.lo  siiual-a  no  local 

que  melhoi-  allenda  aos  interesses  do  íl.s,.,,  ,  j„  .omme.-cio  de  ioda 

a  /ona  que  ella  tenha  de  .servir,  ,juei-  no  Estado  do  Piauln-,  quer 

no  do  Maranhão,  abrindo  j.ara  isso  os  necessários  créditos. 

]^ssa  Mesa  de  Hendas  sei-á  immedialanienle,  sujeita  á  jurisdi.và.. 
doThesourct  l'edoi'aI. 

Com  esta  providencia,  li.-arào,  com  erieilo,  atlendidos  os  Ju.i.,, 
interesses  do  commercio  p,.,-  aquelle  lado  _  i.-ata-se  do  popu- 
lac^^s  de  dous  listados  -  o  perleitamenl..  saha^iuardados  .,s  iiào 
raeno.s  ju.stos  inleres.se.s  da  J-azenda  VuU\ka. 

Km  (3on.scquencia  da  disix)siçòo  acima  referida,  submetti  á  vossa 
Bisignatura  o  decreto,  que  veio  a  tomar  o  numero  e  a  data  >:eguintes  : 


Deoreto  n.  K.888  — d*  9  de  agosto  de  1904 

Crfia  una  i»oia  t^**  rendai  de  1'^  oriloin  na  villn  do  Salinui,  bithi  i  dn  Tiitoya,  Rolado  do 

MarojihXo. 

O  Prwidento  da  Kopablloa  dos  Eittdoi  Uoldos  do  Brasil,  uiando  da  aotorl* 

saçSo  ocnforida  ao  QoTorno  no  dooreto  legislativo  n.  !.  104,  de  0  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  decreta  : 

Art.  1."  Fica  oreadauma  mesa  de  rendu  do  1'  ordem  na  villade  Salinas, 
Inhia  da  Tutoya,  Estado  do  MaranbSo. 

Art.  2."  Esta  mosa  de  rendas  flca  directamonto  subordinada  ao  Theionro 
Federal  e  ter&  um  administrador,  nm  oscriv&o,  um  sargento,  trei  guardas,  nm 
patrão  de  escaler  e  seis  remadores  com  o  voncimento  constaate  da  tabeliã  annexa. 

Art.  3.0  Kovogam-80  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  9  dc  agosto  de  IU04,  M*  da  Republica. 

Kranoisco  de  Paula  Rodriouh  Alves. 

Leopoldo  de  Bulhões. 


Tai}ella  do  numero  classes  e  vencimeDtos  dos  empregados  da  Mesm  de  Rendas 
de  1>  ordem,  na  villa  de  Salinas,  babia  de  Tutoya,  Estado  do  M«ranh&o, 
creada  pelo  decreto  loffislntivo  n.  1.164,  de  9  de  Janeiro  de  1904 


VENCIMENTO  ANNUAL  DK  CADA  UM 
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6  % 

4  % 
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H 
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■J 
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1 

Administrador. 

1 

F«crlvão  .  . 

I 

Sargento  com* 
miindante  dos 
guardas  .  . 

I:000$00() 

."00sí)00 

1 :50fti;000 

l:5()0$00ii 

!) 

Guardas    .  . 

1  :OX)^000 

500.$' )00 

1:500$000 

4:500$000 

1 

Patrão  .    .  . 

1:005$000 

1:095(<000 

l:095e|«00 

G 

Remad^ores.  . 

1:0951000 

l:09õ$000 

0:570$000 
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Rio  de  Janeiro,  9  de  agosto  de  19ai.  —  Leopoldo  de  Bulhões. 
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PORTO  DE  SANTOS 

As  vantagens  (luo  ofTnre.!o  ost(3  mn  á  ndministraç^lo  miblicn. 
como  ao  contribuinte,  augmcntnm  do  luino  pnra  anno  na  razrto  dó 
desenvolvimento  sempre  notável  do  suas  construcí.-íjos. 

O  caes  oxistenle,  ondo,  i)ara  mercadorias  do  imporlaíjilo  como 
de  cxporlacao,  ostnon.s..'enles  12  osi)a.:os.,s  armazéns  do  Ibrro  occupando 
uma  área,  albra  a  das  rospoolivas  ruas,  os  do  ns.   l  a  5  do  12.24Í 
metros  quadrados,  o  os  do  ns.  c,  a  12,  a  do  10.500.  além  da  do 
/*.571  dos  (•omj.olentcs  paloos ;  os  armazéns  com  apparellios  apro- 
priado» á  movimenla(;ão  o  arruma<:ão  de  volumas,  a  (lualquei-  altura 
e  em  qualquer  sentido,  disi)oem  igualmente,  em  sua  já  extensa  o  l,em 
cuidada  linha  de  atracarmos,  de  31  guindastes  hydraulicos,  dos  quaos 
28  de  capacidade  do  1.500  kilogrammas  o  ires  do  5.000,  accionados 
por  duas  inslallações  de  machinas  <le  KÍO  o  200  cavallos  indicados, 
além  do  um  guindaste  a  vapor,  lixo,  da  capacidade  do  20  toneladas 
é  dois  do  sois,  o  ainda  um  de  'ioisc  meio,  «iuo  movimenlam-se.  como 
os  guindastes  liydraulicos,  bom  como  um  guiiidasie  iu-onioliva  do 
U  toneladas,  sobro  as  mesmas  linhas  em  uma  exten.são,  para  seus 
serviços  de  transporte,  já  <lo  15  kilomeli-os,  sendo  cinco  suas  grande. 
k)comotivas,  10  as  suas  galei-as  icchadas,  sois  as  suas  galeras  rasas 
e  seis  vagues. 

Com  es.ses  elementos  o  ouh-os  des.-riptos  om  anteriorc^s  relatórios 
c  .sob  taxas  modiavs  quaes  as  eoiUracladas  pela  Commnihia  Doc-as  do 
Santos  com  o  Governo,  o  movimento  marítimo  e  commercial  do  tão 
imjx)rtant.e  p(.rto  durante  o  anno  findo  do  1903  foi  o  seguinte: 

li.NnjAHCAÇÒIÍS  J-NTUADAS 

A  vai»,r  8;)2,  ..i.do:  aliemãcs,  121 ;  austriaoa.,  IG;  argenlinas, 
<lua.s ;  teigas,  10 ;  brasileiras,  32;i  ;  francesas,  m  ;  ..espanholas,  oi,„  • 
Lollandeza.  uma ;  Inglesas,  170 ;  italianas,  A8  ;  suecc^norueguezas,  sois. 

A'  vela  102,  .sendo:  allemãcK,,  nove;  americana,  uma;  brasileira.»,  -,3 
d,namarc,ue/a,,  duas ;  franoexa,  uma  ;  l.espanhola,  uma  ;  Ingtos  17  • 
lwlugue.a,  uma  ;  ru...a.,  ,|„„,ro;  .sua^o-norueguezas  i:i 


—  41!) 


A   v«|)o,.  8;i|,    ..ond,,:  alloma.s  122;  mNlrin.^ns  l«;  arv„. 

tinas,  duos;  lo ;  hrasiLi,.,,.,  :í22  :  IVm,,-./:,.,  1 1 1  ;  |,e.p,nl,ol„s 

oito;  lioll.,ndoza,„m.;  inatos  ITC,:  iiali.,,,,.,  .-,7;  sueco-,,. ,mc^ 
guezas,  sois. 

A'  v.ln  100,  .s,mdr, :  diom,),..,  s.lo ;  ,„„o,  i,.  ,  „,n„  ;  l„,,.i|„i,.„. 

54;dinam,„'.,„o.as,  ,l,„w  ;  in„„...„.  ,„„;, ;  l,,^,,,,,,,,,,,,  i„,,|^^^;_ 
17;  russas,  qualrd  ;  suoo)-i,n,'i,ct'i,o2as,  1:). 

AiiOiJliAi,:Vi  i)A-i  ,iN,iiA,irA(:Mi;< 

Arquearam  «s  c.ml.arrarõcs  oiU,-..la.-a  vap..,-.  ,.:|o,.23., 

ladas  do  i-cyisli-o.oas.s^ahiílas-i  ..-p;.  lo.) .  .    ,  .,, 

i»^.' .  «i^omiadas  ii  vehí.  .It  008 

toneladas  de  reííisti-o  o  as  .Siii,idas-.:{i  .3t8. 


Brasi loiros   , 

  l8's::Í 

Imniigraiiie^.    .  .,  . 

  .!.I,,S 

Hi"asi loiros    ...  •>  "'8 

  liS.isi 

1 1.1211 

^     Nos  «■■mazoius.ia.  l>,.„s,  „a  faixa  d.,  f„,.„,„ 
"  OS  12.7«0.no:i  v„lumos,  J<xs  quaes-eni,,,,!,,.,  4.!,r,8.006.  ,le  imiK»- 
t«Çao  dhwacom  .•i79.;i.M.280  kil.^Tammas  ;  l.W:,.,Ul  ,lc.-«l«,u,gem  í 
102.0.^1. 1,00  kil„.Tainmas.  so,,,!,,  dos]«,cl,ad„s  ou  ..^,|,id.,s  de  j 


'  importação  dli-ecta  4.860.431  e  decabotagem  1.478.525,  Hcandoem 
deposito  aguardando  despacho  da  Alfandega  112.691  volumes,  inclu- 
sive 1.688  sujeitos  a  consumo. 


IMPORTAÇÃO 

O  valor  offlcial  da  importação  directa  foi  do  87.016:080$61/i. 
í  i-enda  aduaneira  atlingio  n  30.G56:772$946,  tendo  sido  do 
.471:923$027  a  arrecadação  da  Recebedoria  do  l^endas  do  Estado. 


EXPORTAÇÃO 

A  exportação  de  cafó  foi  de  7. 945. 110  saccas,  sendo  de  7. 921. Mi 
a  exportação  directa  e  de  23.666  a  exiwrtação por  cabotagem,  pesando 
todos  os  géneros  de  exportação  directa  passados  pelo  caes  das  Da:as 
482.566.709  kilogrammas  e  por  cabotagem  0.746.629. 


SERVIÇO  DE  TRANSPORTE 


Do  interioi'  do  Estado  vieram  directamente  ás  Docas,  para  dis- 
tribuição na  praça,  bem  como  para  alguns  embarques,  47.479.536 
kilogrammas  de  mercadorias  diversas,  sendo  :  carregados  no  enes  das 
mesmas  Docas,  com  destino  a  vai-ios  pontos  do  interior,  38.396  vagOes 
com  2.634.732  volumes,  além  dos  genei-us  a  granel,  pasando  tudo 
289 . 755 . 119  kilogrammas  ;  lendo  sido  <  >  pe-^o  do  carvão  do  1 16 . 923 . 300 
Idlogrammas;  o  do  .sal  de 23.5-42.1.^0  ;  o  do  ferro  guza  de  1.035.640 

e  o  do  ferro  velho  de  101.690  kilogrammas. 

Nestes  algarismos  acha-se  a  demonstraf;ão  da  importância  o  valor 

dos  serviços  íiscaes,  bem  como  a  do  mais  valioso  auxilio  prestado 

808  mesmos  pela  Companhia  Docas  de  Santos. 
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SITUAÇÃO  PINANCEIUA  DOS  ESTADOS  E  DO  DIS- 

TRICTO  FEDERAL 

E'  estn  a  sítunrflo  ílnoncoira  dos  listados,  após  IG  onnofí  de 
vida  rGpii))licann : 

AiiiazoiífiH 

lleaentoB  de  «studo-  Lei  orotaratarla  n.  425,  de  7  de  entabro  dt  1903  -llenugem 

Freiideaelal  de  10  de  Jnlho  de  1903 

MCKiri 


a)  Imposto  de  exportação  .... 

c)  »       >  traosmlssão  de  proprie- 

dado  

d )  Imposto  de  agua  

e)  *       do  sello  

Eraolamentos  

Venda  de  leis  e  regnlamentoi. 

f)  Divida  publica  ( cobrança  da ) .  . 

Venda  do  terras  


9  )  Renda  de  próprios  e  estabelecimen- 
tos do  Estado  .   .  . 


Renda  extraordinária: 
Multas   por  infracção  de  leis  e 

regalamentos  

Indemnisaçfles,  reposições  o  resti- 
tuições   

Receita  eventual  


mnu 

1 .  Governo  do  Estado  .  . 

Palacio  do  Governo  . 

2.  Secretaria  do  Estado  .  . 

Secretaria  da  Fazenda 
Eventuaes  .... 

3.  Anembléa  Legislativa  . 

4.  Hygien  

6.  InstruocSo  Publica.  .  . 

Subvenção  a  estudantes 
Blbliotbeca  Publica  .  . 


-  I3.440:000$000 


200:000$000 
i60:000$000 

100:000>:(K)0 

1:000?000 

8:000$000 
150:000>;000 


:^:000$000 


»:u;  ■  iii:! 


131 :( 

I58:000$000 
40: 


14.129:000$000 


FUU»  pui  UM 

84:00ftj«00 
120:000$000 

214:480$000 
353:44Q$000 
400 :( 


1.547:520|000 
28:000$000 
45:1 


14.439:000^0 
TiUI 

304:000$00'3 


967:« 


VI  -ri  I 


331:158$000 
161:80a$000 


1.621 :1SO$000 
3.?85i092$000 


Firciit. 

95,2 


0,9 
1,1 
0,3 


20:000$000  — 

r)0:000$000  - 
240:000$000  ~ 


Pirtat. 

1.4 

6.9 

2,3 
1.3 

1L5 
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o  


Diinii 

Traniporte.  , 
6.  JQBtloa  e  Magistratura  .  .  . 

,7.  Pollola  e  Segurança  Publica.  . 

8.  Cblleoiorlas  de  rendas  .  '  .  . 

Rocebedoptaa  * 

9.  Varias  :  Theatro,  Directoria  de  Es- 

tatistica  e  Arohivo  Publico. 
Subvenções  diversas.   .  .  . 

Imprensa  offloial  

Junta  Commerclal  e  Depósitos 

Públicos  .... 


v\Hi%  ftn  im 


Tttal 

:).^85:00S$000 
7;)5il60ji;000 
2.759:45j$720 


M8:08()S00O 

90:68()>i000 
113:770$580 
912:000í!000 


10.  Obras  Publicas  

Dlrectorlas  de  Terras  e  Geral  do 

índios  

Embarcações  do  Estado.  . 
Navegaçííes  subvencionadas.  . 

Obras:  Reparos.construcçSo.etc.  l.SSOcOO^OOO  _ 
Colonisação  e  immigraçao,  luz 

eléctrica  e  agua  .   .   .  300:QOO$()oo  ;i.l50:53ftj;=580 

11.  Divida  Publica  :  Juros  e  amortiza- 

çSo.  Apólices   ....  8.200:000.s000  _ 

Exercidos  findos   500:000$()00 

Reposiç(3es  e  restituições  .    .  50:000$000  2.750:000?000 

12.  Pessoal  inactivo  .... 


351:0001000 
14.074 :498.«S30() 


ífií"»-'.'»'  ■■■  ■ 


Nritiit. 


8,1 

10,0 


417:1201000  2,9 


I81:200f000 
235:920$000 

88:720$000 
417:000íi;000 
82:800!«;000 


30:120^1000       625:240$000  4,5 


22,5 


19,0 
2,5 


OS  impostos  de  expor,a,ao  lonic^m  05,27.  .m  ronda  ordinurin 


sendo  as  outras  verbas  de  receita  iiisignificanto^ 
As  taxas  são  as  seguintes  ; 

1  Borracha  de  qualquer  qualidade 

2  Cacáo  

3  Castanha  

4  Guaraná .  . 

5  Pirarucu  secco  .... 

CQuaesquer  outros  produclos,  excepto 
cerea&s  .... 
Nâo  ha  imposto  de  consumo. 


20  7, 
7. 

7o 
^  7, 

10  7. 


A  1'eceltn  para  Í902  foi  oiradnom  10.010:000* ;  iioomlanlo  a  nrro- 
cadadQ  alcançou  iiponas  u  i;i.;|(m:í55$.  a  desnozn  foi  fixada  om 
i5.575;052$,  mas  clm(»ii-sí!  «  I(l.sst):íí7r,!j5.  iionvo,  |«»ilím((),  um 
dcjlrít  orçamonlario  do  ;i..V2/»:5:ilJ^,  Mikí  foi  siii^reito  com  o  suidodo 
inoi  o  emissflo  do  novus  ji|>>lir('s. 

A  divida  lluctiinnlíí,  om  li)OI,  fra  do  ii.OOOroOOiJi ;  Iwiixou  em 
1902  a  4.*82:3/l4$  ;  c  cm  rj()3,  diz  w  monsagom  do  Dr.  Sylverio 
Nery,  ficou  om  2.408:S23!^.  A  divida  fundadu,  cm  11)02,  consistiu 
em  duas  séries  do  apólices  ik^  vaior  do  2 5. 000: 000$,  (luo  ficurom 
reduzidas  em  lí)0:{,  a  18.ill:5O0$O00. 

Da  dcsjxíza  lotnl,  as  vorlxns  dn  iiolicia  c  s(?^'iirniiça  imldica  absor- 
vem 10,0%,  o  as  das  obras  imblicas,  diroctoriu  de  Icri-as  «  coloni.^ía- 
çuo,  22,57,.  A  da  insli-ucçuo  roiirosíMila  li,.')",  da  <losi»(»za  lolal  0 
a  do  administração  da  juslini  5,1 

O  serviço  da  divida  publica  oxigo  2.7r)0:000s?;.  o  corresjíonde 
a  10,0  7o  tia  (losi^cza  tola). 


Em  1003  foi  noí,'<K-iad(i  um  omprcsiimo  oxlerm»  do  £  l.noo.OOO, 
e  com  esto  olemoiilo  a  divida  iiuorna  licou  rc<luzida.  cm  10  de 
jullio  do  1903,  a  15.íií)S:000$.  Xaíjuolla  dala  a  divida  <  onslava  de 
28.(;:{7:300$000,  a  sal)cr : 

Aiwlicos  das  1"  (i  2"  (;mis.s.-)cs.       1 5 . 008 : (K)OÍ;000 
Boudsúa  emissilo  oxle!'na,  col- 
1  ceados  o m  Ne\N-Vorlv  o  Ma- 
náos  o  empregados  na  con- 
versão dos  títulos  internos— 

£tí3i.9()r)   I2.039:300$000 

Conforme  a  mensagem  doSr.  1 'residente  do  listado,  do  omproslimo 
de  £  1.5C0.000  foram  subscrijUas  o  cíTwlivamente  tomadas  em  New- 
York  oiienas  £  4})8.500,  e  cni  Mant\(\^  £  OI.OOO,  perfazendo  o  total 
tíe  £  558. 5G0. 

No  commercio  ft.ram  empregadas  em  >cw-York  £11.  475  e  em 
^íanéos  £  GO.  930  ou  £72.405  «o  todo,  com  o  que.  d  razão  do  «  30 


-414'^ 

por  apólice  Interna  so  cortvGi'tei'am  apólices  das  l«  o  2»  omlss(5os 
até  o  valor  do  2.418:500$.  Existiam  naquolla  dato  depasilados  no 
London&Brasilian  liank,  para  o  serviíjo  da  cònvorsao,  £511.025 
estando  o  saldo  do  £  35G.125  no  Thosouro.  Eslo  omprealimo  ibi 
emittido  a  85  7,,  o  alem  da  convorsõo  grande  parlo  do  saldo  foi  omi)i'e- 
gada  na  acquísirao  das  emprezas  do  luz  elocti'i{!a,  bondes,  ogiin,  oic. 
que  agora  se  trato  do  arrendai*. 


Com  uma  poimlaçáo  do  177. /»98  liabitanto^í  a  divida  estadaal 
fluctuanteo  fundada,  alcanni  ao  algarismo  de  17r>í(i248  percaput.  o 
Estado,  porém,  ó  extraordinariamonlc  [iríxluclivo.  Em  1903  s.) 
borraciia  exportada  foi  avaliada  em  59.070:010$,   equivalentes  ji 
333$  per  caput. 

A  ro(!eita   estadoal  arrecadada 

iwra  1902  Di  de    ....  13.365:455$000 
A  recoita  arrec^adada  pela  Uniào  8.28G:595$000 

'^^^^^   21.652:050!jl000 

Com  toda  esla  receita  estadoal  o  federal  o  coefílciente  individual 
ójle  122$002,  sendo:  75.í;31(;  para  o  Estado  o  /.G$08(;  para  a  UnlHo. 


1*  u  r  & 


Eleaentos  de  estnao  -  Leis  de  orçamento  pm  1904-líengagem  do  ffovemador,  de  1903 


KEOEITA 

a)  Exportação  (impos- 
to de )  .   .  . 

Exportacio  (impo8- 
to  da  Bolsa)  . 

ExportagSo  (impo8< 
to  addicional  de 
6)4  para  a  San- 
ta Casa) .   .  . 


llOi 

OURO 


T«UI 

o  i;  R  o 


KiBiralenta  em 


Porcout. 


4.500:000$000 
100:(k)0$000 


^20;000|000     4.720:000$000  10.620: 000$000  80,0 
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IMI  T«Ui  RiiIrtlMU 

Traniporte.  '1.7.>0:000$000  10.0)iO:000$000 

b)  impoito  de  indoi- 

triaseprpflisSes  -          2l():000$í)0()      472:5001000  3,5 

c)  Imposto  de  transmis* 

são  de  proprie- 
dade ....  -            250:0'>0$000       !^]2:50(ip)0  4,íi 

d)  Imposto  de  desem- 

barque ( Consu- 
mo) ...    .  -            110:00()SOOO      247:.'jO0$0O0  1,8 

e)  Imposto  de  seilo  co- 

brado.   .    .    .  9O:O0G$0()0            —                   —  — 

iDdemniraçõee  .  .  15:UOO$000  —  —  _ 
Eventuaes,  inclusive 

multas  do  jury  100:000$00(t  —  -.  — 
Imposto  de  Bellas- 

Artes.    .    .    .  3:000$000      208:00()$000       468:000^000  3,(i 

0  Cobrança  da  divida 

activa.   ...  —            40:000|0<)()        90:000$000  0,7 

g)  Rendimento  da  Es- 
trada de  Ferro 

Bragança.  .   .  170:000$000           —  — 

Serviço  das  aguaa  .  150:00O:ÍO00           —                 —  — 

Rendimento  da  Im- 
prensa Offlcial  .  10:000$000           —                  —  — 

Rendimento  do  tra- 
piche da  Rece- 
bedoria. .   .   .  i5:000$0()u           —                  —  _ 

Rendimento  do  thea- 

tro   2:000$00<)            —                   _  _ 

Rendimento  do  ou- 
tros próprios  do 

Estado.   .    .    .  iO:000$000           —                  _  _ 
Venda,  emolumea- 
tos  e  laudemios 

de  terras  publicas  10:O0O$O0O     .%7:000$000       8á5:750$000  6,2 

5.íí05:000$000  13.286:250$00O 


1.  Governo  do  Estado 
Oabinete  do  Gover* 
nador.  .   .  . 


IIOI 

o  l-  K  o 


T«tal 

OL'B0 


ánilÍ«*Si 


Nn«it. 


28:000$000 
21:300$000 


49:300$000       110:8»^  0,8 


40:300$000  110:9S6$000 


innii 

Transporte. 
8.  Ssoretarla  da  Jus- 
tiça ...  . 
Sooretaria  da  Fa- 
zenda. .  .  . 

Secretaria  da  Indus- 
tria .... 

Eventuaes  .   .  . 

PablioaoOes  da  Se- 
cretaria .   .  . 

GratiflcaçÕesaAinc- 
oionarios.  .  . 

3.  Assembléa  Legisla- 

tiva .... 

4.  Hyglene.    .   .  . 

5.  Bibliotheca  Publica. 
iDstrucçao  Publica. 
Museu  GoAái   .  . 

6.  Justiça  e  Magistra- 

tura .  .   .  . 

7.  Policia,  cadeias  e  re- 

gimento militar. 

8.  Recebedorias.  .  . 
Mesas  de  Rendas  . 
CoUectorias .   .  . 

9.  VariOB  portos,  im- 

posto especial 
para  a  Santa 
Casa  .... 

Junta  Commercial 
o  Imprensa  0fl9- 
cial  .   .   .  . 

Despezas  diversas  e 
theatro  .   .  . 

10.  Serviço  das  aguas. 
Obraa  Publicas  di- 
versas  .   .  . 

ConstruoçSo  do  edi- 
âcio  da  Bolsa. 

Estrada  de  Perro 
Bragança.  .  . 

Navegação  subven- 
cionada. .   .  , 


1H4                 Ttial  IfilraUiU » 

«««■o                ouro  J«Hl, 

a  riik  itm  % 

49:300!|;000  n0:926$000 

38:150$0OO           _  _ 

57:050!li000            —  _ 

ôZiSSO^-OOO            —  _ 

I6:OOí)$0O0            -  _ 

10:0005000            —  _ 

13;000$000      186:450í}«00  -HOrSlâl^SOO 

-  154:900$000  348:525!|»00 

-  212:900$000  479:025!f0{>0 
18:000^000  — 

988:198$000            —  _ 

93:528$000   1.0í)9: 7261000  2.474:.m«S00 


—  34 1 :  r)40$000  768 :  4te$000 

-  1.530:373$250  3.443:339ífôl2 
43:6501000  _  _ 

23:300$000  —  _ 

35:;{00$OGQ  10:í:250$000  230:0G8$500 


120:0005000 


53:200$000 


43:500$000      216:700^000  487:7IOs;000 


146:6971720 


I00:000$000           —  _ 

100:000$000           —  _ 
405:111|000  — 

303:g53!jQQ0   1.115:0Cl§7ã0  2.508:888$870 

5.009 :260$970  1I.S70:837$182 


-  4â7 


^       ■  i  nil«  U  Ml  % 

Transporte.  6.0{)!):8(ja(|070  1I.»70:837$188 
II.  IndemnisacOeê  ere* 

stituiçOes.   .  .  6:000!i«oo        —  _  _ 
Divida  publica,  Ju- 
ros o  amortiza- 
ção de  empresli- 

ino   715:9391000         —  _  _ 

Exerdcios  ílodos.  .  :{Q;000$OOQ     7.-)0:930$000  1.(189:012^50  11,5 

li.  Pessoal  inactivo  .  -          I40:000$000  :nõ:OOOfOOO  2,3 

5.ÍH)0:199$970  13.275:-149$932 

^      Os  direitos  de  GxiwrtarSo  ronstam  dn  lalielln  ((ue  se^o: 

«Art.  2."  Suo  sujeitos  a  direitas  de  exp<)i'laí:ào  as  .^uintes  gé- 
neros do  producçâo  do  Estada,  que  embarcarem  com  destino  a  outros 
Estados  da  União  ou  a  paizes  exti-angeims  : 

Cacóo  ...  4  ,  , 

 Ad  ualorem       {)  °/o 

Castanhas.    .    .  ,^  , 

  >'  16  7„ 

Couius  de  lx.i   „  ,^ 

tlomma  ela.stica,  da   .sy-piioni»  elástica 

lievéa,  Icnoíiciada   9-  „^ 

Dita  entrefina,  ao  preço  da  fma  na  pauta  .  „  22  "/* 

Dita  fina  ou  .sornamby   „  Z> 

Dita  de  qualquei-  outra  Gsi)ecio   „  1  ^ 

Grude  do  ixjixo 

  ))  5 

-^Madeiras 

?    »  O 

Ouro  . 

  »  5  7„ 

Pelles  de  animaes  .  / 

u,    »      •      10  7„ 

Plumas  de  garça 

^    '   »  25  °/ 

Sebo   .  /'* 

r.^.    Kilogramma  $030 

bado  vaccum  em  iv'. 

  Por  cabeça  8$000 

O  imposto  de  desembarque,  oi-çado  em  110:000$.  é  i-ealmento 

' ^  ^'«^«he  sobre  as  .«^íruintes  artiíros  nào  fabricados 

listado  ; 

Aguardente  ou  álcool 

jlei.   ^''^'^  *260 

  »  $080 


-  428  - 

•   v  Kilogrammo  $000 

Dito  íhbrlcado  no  Estado  .    .  »  [" 

  "  §():.() 

Vinhos,  licores,  vinagres  artiflcloos,  nflo  fa- 
bricados no  Estado  idem,  ad  valorem.  .  Litro  ;jo  <y^ 
Das  laxus  para  cobranra  do  imposto  do  proíiss-Kj^  algumas  p;,. 
recém  inconstitucionaas  pomo  a  rpio  rmilio  sobro  os  imcm  com 
séde  no  Estado,  de  100$  a  190$.  omquantoquo  os  que  teom  st^de  íòi-a 
do  Estado,  iMgamdo  1:400$  ntó  .*}:000$.  Tamljom  as  ogenoias  do 
casas  bancarias,  de  seguros,  de  companhias  para  illuminar-uo,  navc- 
gaoiío,  etc,  estão  sujeitas  a  taxas  diíTcrcnciaes. 

O  imposto  sobro  dividendas  de  companhias  o  .w,iedade.s  ano- 
nymas  só  será  cobrado  quando  o  Governo  Federal  deixar  do  o  fazor 
O  orçamento  do  Estado  do  Para  ú  feito  cm  ouro,  mas  pai-a  a  com- 
paração com  os  de  outros  Estados  reduzlo-se  para  1904  o  ouro  a  papei, 
á  razào  de  12  d.,  ao  agio  de  225  %. 

A  receita  ordinária  em  1902  foi  de  5.360:100$,  ouro,  que,  re- 
duzidos apaj^l,  ao  cambio  de  11  7,d.,  representa  12.314:070$. 
l^apel . 

A  ácsma  ordinária  no  mesmo  jxjriodo  Coi  do  5.258:''14$,  ouro, 
resultando,  i^ortanto,  o  saldo  do  101:446$,  ouro. 

Addicionnndo  á  despeza  ordinária  889:000$,  (Xiro,  correspondeu  lo 
a  exercícios  findos,  multas,  otc,  a  despeza  total  ordinária  o  extraoi-di- 
naria  em  1902  veio  a  sor  de  0.147:714$,  ouro,  eciuivalonte,  ao  tani- 
bio  de  11  7,  d.  a  14.121:299$,  papel. 

Adifferença,  portanlo,  entro  a  receita  e  a  dospoza  ordinária  e  ex- 
traordinária foi  de  787:604$,  ouro,  equivalente  ao  cambio  de  11  ':,d. 
a  1.807:299$,  papel,  diíTerenea  que  foi  saldada  o:)m  recui'Sos  do  em- 
préstimo externo. 

Na  despeza  citada  eslá  incluída  a  importância  de  1. 253:3 ISá, 
ouro,  de  créditos  extraordinários  para  despezas  do  novo  território  do 
Aricary  ( ex-contestado ),  aguas  correntes,  divida  fluctuante,  exer- 
-clcias  findos,  etc. 

A  receita  para  1904  estti  orçada  em  5.905:000$,  ouro,  eciuiva- 


lontes  ao  cambio  do  12d.  o  13.280:250$,  pq|xí1,  ou  «jam  972:180$ 
mais  do  quo  a  aiTocadudu  cm  l'J02. 

Da  recoila  lolal,  «0,0»',  derivam  da  oxi)ortaí;uu,  sendo  «s 
outras  verbas  relativamonlo  insigniílcanle^. 

Dadespcza,  a  verba  maior  ó  a  da  ixjlicia  o  Ibi-ça  publica,  quo  con- 
some 26  "/o.  Depois  vem  a  inRtruc(;ãu  i)ublica  com  18,G7„.  obras  pu- 
blicas e  navegação  com  20,2  "/„  c  o  scrviíT)  da  divida  cí;)m  11,5  •>/„. 

Felizmente  a  altn  da  ])orraclin  fíaranlc  n  esto  Kstndu  amplos 
recursos  para  fazer  face  a  seus  encaryos. 

A  verlja  para  a  administrar-uo  da  .iustira  representa  0,8  da 
<  despeza  total . 

A  i-eceila  estad(jal  ai-ramlada  cm 

1^02  foi.   12.:íI/»:070$000 

A  renda  arrecadntia    ikíIo  Go- 
verno Federal  foi  ...    .      21 .52'.):582$0()0 
'''otol  .   .   .  3;{.84;í:G52$ooo 
Para  a  popularào  de  m.m  habitantes  isto  representa  o  coeíTi- 
ciente  totól  de  85$8GG,  de  que  31$242  pei-tenccm  á  tributarão  cstadoal 
c  54$62.i  á  federal.  Parle.  j«rém,  da  receita  federal  arrecadada 
coiTesix)nde  do  direito  ao  Amazona.-^. 


Murauliâo 

>  Elemôatos  do  erttido-Leis  de  orçamento  para  1904-Monsagam  do  Uorernador.  da  1903 

«;  Imposto  de  exportílção   e  addicional 

de  1")  %   _ 

*  >  industrias  o  profissões   .  _ 

*  >  tran.smissãodo  propriedíido  9-l:000$000 
Imposto  de  decima  urbana  a  1 1  "/„     32 : 000$0(X ) 


7lO:630$000  30,4 
406:000<«)00  17,3 


*  »  consumo  sobro  artigos  do 

outros  Estados  ....  _ 

*  »  emolumentos  ....  18:000s000 
Imposto  de  lieranças  e  legados.  30:00í)íç«)00 

*       *   10  »/o!8obro  vonoi- 

montos  ....  144:298S750 

>      do  sello   58:000$000 

laxa  de  ox|:odionte  .   .    .  4:000s00() 


I26:000$000  5,4 
ãti7:000i0(X)  11,4 


254:2981750  10,8 


1.763:t«8$750 


n  Oobrtnoa  da  dlTlda  activa  .      *  ' 

9)  Renda  de  próprio»  do  Estado  e  laide-  "  ^^''^000  o.i) 

"^^f"  •    ;   300.^000 

i)  I^Crrp^r ^^^^^^^  110:300,000  ,0 

Eventual:  multas  por  infracção  de  leis  e  regulara.  fl-ooounnn 
Indemni^içôescalcancedoexactores.  etc.  .  '™ 

2.351  :li8$7r)() 

,  o     """"  n»d.p.r.i»oí  ;;;;;; 

1.  Governo  do  Estado   .  _  „ 

2.  secretaria  do  Governo.   .   .*  59:700.W  ^^^^^  'll' 

3.  AsseS^si;ti;a  ;   •   ■   •   •  -O 
nygiono    40:900;ÍO0O  _ 

Assistência  aos  lázaros  e  aliena- 

5.  .«puM..  ::::::  ^'-^ 
«.  mX^íT  """""  -í?^»'  1^5 

S   lw.,Jr'''f"""   433:94-4000       650-035$000  ai  >i 

8.  Mezas  de  rendas  (arrecadação)  .   .   m-imZ  f,Í 

Janta  Comme«,aI   S89.1o0f,00  ,s,3 

Differeotes  subsídios  ....  m-.cat^m 

  ,1S:80(^ 

J^ff"""'"   10:(iOO$000  _  Z 

.0.  o^^^mZ  : : : : ; ^-'mm  3,» 

Illuminação  publica,  serviço  do 

..-.aros'n«r:i„;er„a:  3.0 

Exercidos  findos  I00:000$000  _  Z 

Juros,  dinheiro  em  deposito  no 

12.Pe«^T„ri™''' .73:510,000  7,, 

  —  7O:O0OiWí)O  3,0 

2.341:00l5i0()0 

Ca  receita  orçada  para  1904,  correspondem  19,0  •/.  a  direitos  do 
exportação,  cuja.  laxas  «lo  A.  accordo  com  a  .<^guinte 

lajjellu : 


OINBIlOB 


AlgodSo  om  rama , 


AVM 


UNIDADI 

 Kilogramma 

 Um 

joaninhas  uma 

j  Patos  

f  Periis  


Um 


Banha  do  porco 
Borracha.  .  . 
Buxo  ád  peixe  . 


Cal 


Camario.  .  .  . 
Caroço  de  algodão. 
Carrapato  erapSes. 
Cêra  de  carnaúba  . 


Couros 


/  De  cabra  e  outros. 
\  De  gado  vaccura  . 


Ád  valorem 


Kilogramma 
^  Sacco 
( Barrica 
Ali  valorem 


Kilogramma 


Um 


Crina  animal  

Fariiilia  de  qualquer  qualidade. 
Feijão  ou  fova  .  . 


^  ^ado  Kilogramma 


Ád  valorem 


Caprino  ou  lanigero  .   .  cabeça 


Gado. 


^  Cavallar. 
\  Muar.  . 


Suíno. 


Qergelini.  . 
•'aborandy  . 
Milho.  . 

OIoo  do  copahyba 
Ossos .  . 


Vaccum 


^lí  valorem 
Kilogramma 
Ad  valorem 

Litro 


Peixe.   .   .   Kilogramma 

''elles  o  pennaa  de  aves  .    Ad  valorem 

í^olvilho  ou  tapioca  ...  Kilogramma 

Pontas  ou  chifres  .   tialoreyn 

Resinas  diversas 

Sola  .    Kilogramma 

Vaqueta^    ^''^ 

  Uma 


TAXA» 

$0{)5 

$200 

<çm 

$300 
l$0O() 
7  •„ 

(5 

s30í) 
$500 

5  v, 

$iry) 
SI50 

l.^aoo 

s3<)0 
sIOíi 
6 
6 

;?sOOO 
1U$000 
iO$000 

5s(»( 
lií$000 
O 

S060 

O 

$100 

$00i 
7 

SÔOO 
G  •. 
$300 

$050 
$850 
$S00 


-  482  - 


Além  doa  direitos  do  exportação  ho  o  imposto  do  consumo  ro- 
brado  sobre  géneros  do  producçíío  do  Estado,  conformo  n  seguinte 
tabeliã  : 

aBNBnOS  UNIDADE 

ÍCaohaça   Ad  valorem 

Restillo  
Tiquira  


Amata 
Arroz. 


I  Em  casca 
)  Pilado  . 


i\88Qoar 


'  Branco  • 
^  Bruto  . 
j  ^fa8cavo 
\  Somenos 


Azeite  de  qualquer  qualidade 

Banha  de  porco  

Cacto  

Camarão  


Carne. 


( De  porco 
Socca  . 


Carrapato  (Mamona)  .... 

F^rinba  de  agua  ou  secca,  de 
qualquer  qualidade-  .   .  . 


FftTts. 
FeUlo. 


/Em  follia 

Famo  vEni  mólbo 

( Km  rolo . 


Gado .  . 
Gergelim. 


(Suino. 
( Vaccum 


Adias  [do  apituruna 
ou  acajú  .... 


Madeira 


l  Barrotes  

IBarrotdes  .   .   .  . 

I  Gasco  para  canôa  .  . 

Cavernas  lavradas  ou 
braços  de  caverna. 

iChaprões  


» 
» 

» 

» 
> 

> 
» 

Kilogramma 
» 
» 

» 

Ad  valorem 
Ad  valorem 


Kilogramma 

» 

Cabeça 
> 

Ad  valorem 


Milheiro 
Um 


Uma 
Um 


TAXAS 

15  % 

15  % 

15  "o 
8  ".i 
4  % 
■1 

7  "o 

5 

7 

7  ".0 
9 

Sl20 
$080 

Sino 
!i;l00 
$ico 

8 


s250 
$300 
$350 

:jíooo 

3í;300 
8 

58000 
$800 
SiiOOO 
8$000 

1$000 
$600 


OMBROI 


Madeira 


Mangae. 
Milho . 


Eateiofl  oD  caibros.  . 

Oradea  

Pegas  nilo  eapeoiflcodas 

Pegas  para  mais  de 
uma  caverDa.   .  . 

Quiliiat  

Ripas  

Taboas   do  qualquer 
qualidade .... 

Toros     de  qaalquer 
qualidade  .... 

Vergas  

Vi^  ou  mastros  .  . 

Vigotes  ou  retrancas . 

^  Achas  

'  Tóros  


Mineraes   

Oleo  de  copabyba  

Peixe  

Polvilho  ou  lapiooa  (excepto  a  borra) 

Queijo  

Sahão   

Sal  

Sebo  

Sola  


UN1D4DI 

TAXAS 

Um 

$aoo 

Umn 

$300 

> 

$300 

» 

ã$000 

> 

4$0U0 

T^ii  via 

> 

4$000 

Ura 

l$UO0 

Um.i 

$500 

Um 

6$000 

» 

4$000 

l$000 

> 

3$000 

Ad  valorem 

8  % 

Ad  wlorem 

15  % 

Litro 

$300 

Kilogramma 

$060 

Ad  valorem 

8  s 

Kilogramma 

$150 

» 

$060 

Rilogr.  ou  litro 

$010 

Kilogramma 

$070 

Meio 

$600 

O  imposto  de  consumo  sol)re  j)iO(liiclos  de  outros  Estadas  é  co- 
l'iado  do  accordo  çnm  a  seguinte  tabeliã  : 


('•RNKROK 


UMIIADK 


gUAUDAOK 

lios 

K.NYOLTOBIOH 


Alconi  . 
AlTOZ  . 

48SIIC(IP. 


^  r.iii  cu -.Cl 

1  IMado  . 


Alvo 


.  Masco  vo  OH  briili)  . 
r  Somanos  


«"bi.las  o.pinluosas  n,,  formsnladas 
Cachaça.  . 
Cafd  ... 


^'iilcado . 


C«rne  seco»  ou  x»rqna. 
R.  P.  -  W 


Uuliiiub  ató  3i!  |iOutOH  . 
Idem  do  maior  pontuação 
Chinelon  alá  32  pontos. 
Ideii)  do  maittr  pAntoação 
Sapatos  até  38  pontos  . 
Id«ni;do  maior  pontuação 


Ijitro 
Kilogr. 


Litro  . 
» 

Kilogr. 
I»ar .  . 


KItogr. 


Í200 
|0£0 

$a.>o 

|040 

$ao 

1180 

$100 
.>500 

^ 

HM 
|300 

«900 
sOOu 


Km  HaccoR 
» 

Em  barricas. 


S  % 


I>«  ooberturt  de  ssda 

Ue  baeta  

De  carnaúba  .   .  . 


ChapíoH  „ar.  cabeça  J  D»  feltro 

Charuto.  ....   ^J'"  • 
Cigarros  .   .  . 
Cognac  ... 
Parollo  ou  alfaf» 


FUQO 

Gado. 


I  Desflttdo  011  iiicado 

 \  Em  folha. 

'  Km  oorda,  milho  ou  rain! 
I  Cavallar  ^ 

Pbosphoros.   ...   J 

Queijo  ou  rcjueijão .  .   .       '  ' 
Roupas  feitas.  . 

Sabão.   


UNIDADU 

Um,  . 

fAOU 

»  .  . 

^00 

|iOO 

»  .  . 

(OSO 

m> 

»  , 

|S00 

• 

$300 

Couto  , 

Milheiro 

amo 

Garrafa 

$460 

Kilogr 

Em 

QUAI.IUADH 
UOH 
HNVOLTOniOI 


R 
4 


Sal.  .    .  •    ■    .       •    .    .    .  , 

•Sebo  .    .  _ 

Sol»  .  .   

•      •  • 

Tecidos  de  algodão  . 

bella.   .  f>  «ao  enumerados  nesta  t.i- 


Velas  . 

Vinagre. 
Vinho  . 


■í 


De  carnaúba  .  . 

De  céra.    .    .    .   .  ^ 

D«  stearina    .    .  . 


Cabeca.j 

Groia  . 
Kilogr. 
Wd  vai. 
Kilogr . 
Kg.oult 
Kilogr. 
Meio  . 
ml. 

Ad  Ml. 
Kilogr .[ 
Litro  , 


"O"      .    .    .  8 

ÍSM  Km  barricas   ...  15 

<30()  lím  rolo  ou  lata  .   .  là  ó 

$450  Km  laminas  de  ohiimbi)  5.; 
5|0U0 

$600 
$060 
10% 
$080 
$008 
$040 
$400 
10% 

^% 

$060 
$150 
|12!0 
$150 
$£00 


o  seno,  o  ,mpa,to  sobre  gado,  decimas.  ,axa.s  de  expediente  renda 
slrucrao  de  Imhas  telegraphicas,  etc. 


Para  o  exercício  de  1901  a  receita  foi  orc;ada  2  4'>.V500^ 
arrecadando-se  2.137:005^000.  ^-^-...sook. 

Para  o  de  1902  o  orcamon..  foi  de  2.358:429$,  mas  pro- 

du.io  1.764:313$,  sendo  a  das,)e/a  de  1  .97.4^*-  . 

^^l^^^a      1  ..>j/ .4f,i$;  i,ouve,  por oon.se- 
giiinte,  um  saldo  de  166:852$000. 
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Solw  as  llnnn.;os,  o  Ims)m,u„,,1o  Tho.«ou.  i forma  nos  sopiin tos 

tomos  «o  Prcshlonlo  .In  Uslmlo:    nho  pvi„       ,„„i,  .ii,,,,,, 
mais  oonlrlsladora  ,1o  ,|ue  so  a,„.e.<«;„i„  ,„;iu„lmonl.,  o  «ii,,,,,,!,, 
flnonceir,.  do  Hs^lado.  A  n,T,ra,ln,:n„  ,l„«  rendas,  rcdisa.la  ató  ;tl  do 
do»ml,ro  próximo  passado,  ii,-on  muiln  rt  quem  da  rcoiU.  nr,ada 
do  sono  Mue  o...sa  diireron,a,  roanida  a,,  deJMt  ,|Uo  demonslrn  ó 
balnnvo  do  oxerri..io  do  ás  dospozas  oxtraordinai.as  ,|,.  ,,,,8 

aào  .-ogiton  o  ornamento  viKonte,  e  aos  cro.lilas  ox,-odonles  dos  vota- 

,los,  atelos  para  as  urgen,-ias  do  .^rvi,,,  pul.n,,,  „,í|,„ío 

memo  pra  augmeatar  a  ,livida  /lucluanto  mnhonda  ,,a..  se..„„,|o 
os  dadas  rornendos  pola  l-.  s«.,,,o,  ...fc  J^^^^^ 
.^omma  do  S89:!)13$220. 

•rodo  „  run,rio„„,ismo  .       mais  ,,.o,lnros  ,1„  Tl,e.,u,.o  <.s,no 
alrazadns  no  nroLimonlo  d,.s  di„|,oi,„s  ,,u„  „,„..^-,„  .i,,,,,.,,,,  „ 
ligamento        6  ifeito  lardianionlo,  do  a,vordo  ,.„m  as 
iielanas  do  fi-nrio  i»ublico. 

São  divors^s  as  oaus:,s  omcion..s  uesso   ,an,onlav,.|   rosal,n,lo  o 
u  -o  oiias  sa,io„,a..so  inno.avo,mon,o  a  cri.  .ssns.ado.,  „„„  „„„„ 

t"  os  os  Ksiados  da  Uni*,  a„...a„do  as  ion.os  pr,*H  s  .o 

■íJbro  que  derrama  males  qu,.  „,  ..  ■  • 

l.or  wa  parte.  '  ' 

O  Maranhão,  pois,  nào  pojia  ,,s,.apar  a  es.a  espo,.ie  d.  opidon,,., 

:::r   —o « a,.,  a 

.^0  an.   ..raves  ,.«nrl«,>s  q,.  .o  desasiradamenio  Innue,  ' 

"  "™  -^ivel 

..n.;'r,. 'ir' ""  ^"** -*  '"-^'o- «-e 

"'^^í<il-o.  por  maioi-Gs  .luo  .veiam  omio 

•-c-i]i,.-,o  ,.1.  ...  ^'"il^araros  a  vencer  jwra  con- 

'''''"^^  «•(voiíliecid.,  patriotismo  e  o  svsfom»  . 
vosso  £rovprn.^  "^.^^tcma  de  economia  do 

"..Cquanlo  coul^r  na  larga esphora  do  vcssasaltrlbulçOcs, para' 
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?  gmnde  obt-a  do  i'ohal)i  li  torno  do  nosso  crodilo  o  das  no.^9ns  íinanrns, 
solicitando  do  Corpo  Lo-ísImIívo  l.:stndo:iI,  com  immadlaio  inlci'(!ss:o, 
com  o  máximo  eslorn),  as  mr)didu>;  (iiio,  om  vossa  saljodoria,  ontoiídci'- 
des  mais  convciiiontos  d  l)i'ov(.i  consíHMK.-ão  d(>sso  louvavdl  (ími^nlio.» 

Devido  ao  docivscimonl.)  dii  recoila  om  1902,  o  orramonti)  pui-ji 
190-4  foi  rodu/.ido  du  2.;ír)8:i29$  a  2.;i51:121)lil000. 

A  verl)a  do  dospn/.a  maioi-  ó  a  da  loira  publica,  (luo  <»]).sorvo 
23,5  %  do  total,  scsuindo-so-llio  a  da  maííistralura  com  17  7  "'  c 
a  da  insLrucrão  com  17,5  "/„. 

A  divida  lliiidada  ó  do  1 .22;):iHm,  reprosenlada  por  apulice^ 
do  5  o  O 

A  pupulacuo  (lu  i';slado  caicula-sc  om  5J7.025  liabilaiUos. 

A  recoila  csladoal  em  11)02  Ini  do.    1 .7(;t:;{i;{$000 
o  a  arrecadada  polo  (lovorno 
^'Gdoval  do  :!.í)93:15;$000 


''''^•"1  õ.7:)7:.4()7!i;ooo 

ciiuivalenlos  ji  ll$i;{r,  por  ruhyn,  dos  qnaos  :\i[{2  coirospondem  á 
aiTocadaí.ão  csladoal  o  7$72;i  ;i  íedoi-al.  (JiMiidc  pai'tc,  jKiróm,  dos  di- 
roilosd,.  impoi'la(;ão  aiTOcadados  pnr  viu  da  ilha  do  Cajueiro  corrc- 
spondoin  íí  impoi'la(;ão  do  pinuliy,  cniboia  íiguroni  como  arrociidados 
no  MaranliHo. 

MuibN  ai-ti^os  (lo  i)r(vIu<'(;no  do  listado,  como  o  álcool,  o  airoz, 
o  assucai-,  o  1'iimo,  o  sabão  r;  os  icvidos  jxírev^cm  estar  livres  de 
direitos  do  ex]H)i'la(;ão  o  snjoiíos  apenas  aos  diroiíos  de  cxmsumo. 

O  val  >i'  ofíicial  da  ox])  »rta<;à  >  Irllmiada  ii.)  anuo  ún  líKltsubio  a 
2-.970:217!5;  o  o  (la  e\p')i-iação  livre  íi  i.52í:(;72$,  perlazendo  um  total 
de  7./i'.)i:x:)()í;{)():). 

Deste  valor -- 2 . 1  Í2:7:):}>;  rornsjxnKhMn  ;i  ('.\.porla<;ão  ])ai'a  o 
exterioi' e  5.:!Õ2:I5(;.'?  para  o-<  Ksiados  da  Uniào,  conlnrmo  as  soj^^uintcs 
tabeliãs : 
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« 

r 

« 

K\l'i)ltT.\i.  Ã» 
ONKIlMiA 

l'.XI'OllIArÃil 

iti: 

TOTAI,  l-Oll 
KATADU 

l.iill.'.V.M.*3ii.-, 

l.l2:i:7li'-;<i:r. 

;:.Mi:n7l>;l7ii 

I^^íiiso 

ll'i.l'(''>>|l'l'' 

•l.">i':;t7S.$lV'i 

:!!.i:ííi;<>$lCO 

:»•>;.':  ui.v. 

1.37l:S'.<2.<.'ii:, 

S:'.i2r)$?:.i> 

."( W In 

r>l7:L'>M$;:i'i 

.'ii):ríii7$òiiii 

.")■  i:i  iirij  'iS') 

.')!  ';j:i'i-rj>:."ilii 

.■<2l::;iias;lli> 

<  líi  II  ii ) 

*  r 



•''''>:  l^^S^"''!'' 

Jíio  íirandt»  do  Norte  

1:  l"S.4:><ii 

1 :  l"S<"i8i> 

1:15"::  > 

Total  para  o  interior  

."i.:5.".3;1.".''í:!'J'"i 

pAi/.i:^ 

i:\i''ir.  r  \  r 
om:i-.  \ii  V 

:  '.■.■0  ■. :  M.- \  1 
1 

TOTAl,  i'o;-. 
!•  UZ 

lortuffal  

1.7ll:l.VVíí{l.i 



1.7''.:.':y  .l$'ili) 

Infflaterra  .  . 

:!:'! :  |.<5<71ii 

■').") :,")"^  <  <[■' 

:'.T7:ix'i."ií7rjii 

1 :7")ii>ii  " 

{!.;<;  rim  ; 

1 

1 

1 

lui.ii  para  o  evlonoi"  i 

1 

•■i7:r>;-J>".Sii  j 

7:.:l'ii;,'i.p  : 

■J.l  L^:;!-:<:7'M 

*       »    »  iiíl"!'ior  

.'  ::'<-^'>  '■■  '■■> 

Ml'."::  '.L''". 

I 



:i;;ul    |niM    ,  ■, 

...  -          _  .. 
''\ '  ■!■!■  ■:■  ri  1.: - 



-i-t  '  "111 

IllUíiltf   ;i  1'  ■ 

•;;! -mI. 

1'ni'i.í  0  1)  Ain;i/.<>ii;is  l'Uii;im  liT,."! 

(i  i<    \>\-<  ..III"! 

■ (':i\Í;ldiK 

ríH'íí  0  inioi-ioi-  dl)  j)ai/^  ,,  coii-íi  is    ,,  , 

'  '  1  i;i  >  d  •  . 

líiiicir  '  i'i  " '. 

•^''•moiiLí». 

Para  os  iniivi^tiK  di^  ciUHiiiiV)  o--  diwr-.i^  i:-l.id  K  d .iiirihuiram 
«oííiiiiiiG  IVji-iiKi : 


Rio  do  Jnnoiro 

mh-  ■' 
Ri,"  ■ 

Peruam l)uco  . 

I"  . 

nnliln .    .  . 

l, 

*■ 

Coiiivl  .    .  . 

Pimiliy   .  . 

Parnhy])!!.  . 

{. 

Rio  (ír.indo  do 

: 

Pani  .    .  . 
Mandos   .  . 

J 

S.  Paulo  .  . 

Alagoas  .  . 

MacGii'; 

Jvspirilo  Sanlo 

Sul 


2.15:002*510 

7;{:!K);{ir;ioo 

lo.-i.sr.íic- 
:):27lii;or,o 

2: 1  í(.)$:)07 
5(;;{$(;oi 

;{2()$070 
Jí)2$()00 

57.'f;(){;,s 


I*íauhy 

Elementos  de  estudo  —  Orçamento  para  1904— 

julho  de  1903 

^•'"''"^  Orçada  pnra  I90( 

a)  Imposto  de  exportação   _ 

^)      »     »  industrias  e  profissões  .    .  — 

c)  *     »  transmissão  de  propriedade  — 

Imposto  de  consumo  interior.    .  C9:0()0$000 

d)  Imposto  do  consumo  sobre  géneros  do 

outros  Estados   3:000^000 

Imposto  do  sello   10:000$00() 

Decima  urbana   i>5:000s000 

Decimas  judiciaes   oQt.  SOOO 

Emolumentos   8:000,^000 

Castas  judiciarias   2:000.s000 

Bens  do  evento   2:000s000 

Multas  e  appreliensões.    .    .    .  lOC.-jiOOO 

Matriculas   ;^:O0OS;()00 

Taxa  sobre  conhecimentos.    .    .  2(5:000s000 

Proposituras  de  acções  eiveis.   .  :;'00,>;000 

Imposto  de  5  %  sobre  vencimentos  ííl  :000$000 


■Mensagem  do  Crovernador,  de  1"  de 


Total  Poreent. 

304:400$000  37,1 

103:710$000  12,(5 

aãiOOO.^^OOO  4,2 


72:000s000  8,S 


97:500$000  11,9 


612:(M0$00O 
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MORITl 

Transporto. 
P  Cobrança  da  divida  aotiva 

Renda  de  8  %  sobro  companhias 
e  sociedades  

g)  Dividas  dos  Conselhos  Munloipaos  .  . 

h)  Imposto  sobre  a  producçSo  (velas  do 

Carnaúba)   

j)  Imposto  sobro  a  prodaG:ão  do  gado  . 
3  %  pagos  ao  couferento  paio  visio,  etc. 

Renda  extraordinária  : 
Reposições  e  restituições  .   .  . 


Or(a4«  fira  IIOI 


200$00() 
130:000$000 
2:000$()0O 


T«UI 

012:640^-000 
r,0:000$000 


«iO:840|OOD 

2:000$000 
82ii:8l()$000 


riruit. 


7,3 


l:0!»0.i;000  O.ri 
12:GOO$000  1,5 


132:200^;000  10,1 


DKIPFZl  Pitfl»  pira  1901 

1 .  Pioverno   — 

2.  Secretaria  (lo  Estado   20:7Ii)$00<i 

SotTctaria  da  Fazenda.    .    .    .  3l:010.s000 

Secretaria  do  Tribunal  de  Contas.  25:280$000 

Impressões.etc;ajadas  de  custo,  etc  2l:000:^'  00 

Eventuaes   10:000^000 

."5.  Assemblôa  Legislativa   — 

4.  Ilygiene   5:780$000 

Caridade  Publica   17:400$í)0() 

T).  Instrucção  Publica   _ 

<i.  .lustiça  e  Magistratura   — 

7.  Policia,  Cadeias,  etc   — 

5.  Recebedorias  o  CoUectorias  ....  — 
1(/.  Obras  Publicas   _ 

1 1 .  Divida  passiva  {()   5:000s000 

Reposições  e  restituições  .   .   .  1:000$000 

12.  Pessoal  inactivo  •   — 


Tital  rarciit. 

1('.:()00S000  2,0 


lll:900$í)00 
34:900$000 

iSilsnsOOO 

lll:4'J0$000 
I50:00a$000 
244:6ò9$")00 
70:000$0Uii 
15:780$  HX) 

6:000s000 
23:G00.S0OO 
8()7:5l9;í£00 


13,!) 

y 

4,3 

2.9 

13.8 

18, fi 
30,3 
8,7 
1.9 

0,7 
2.'J 


necGíta  on.-mlíi  \m'a  1002.    .    .    .  80t:."):).")ij;0()0 
»     aiTecadadn,  inclusivo  a  extra- 
ordinária do  5;{:772$0O0.    .    .    .  8õ8:592$000 


Diíroren(;u  paru  mois    .    .  5i:037$000 


I)a'l>oza  nxmla  para  moa.   .    .    .  701:780*000 

"   m-.nmm 

DilTcreiK;,!  pnm  mnis  .    .  fi:«7i$ooi) 

Receita  a,r,«„ladn  SnN.-502«000 

De.po.„  o(ro,.lnnri„  7!),S:,ir,0í„„„ 

  .W.-OMSOOO 

os  importo,  do  ox,>o,.|,,,ao  nno.no muiln  pa.,Hlos;  ns  ,„„  ovistom 

sobro  a  l«rra-h„,  ,-oums  o  poMo.  ,v,ulnm  12  «/„  e  .,ol„,. ,,  .al  n 
O  i,np,«,„  i„,u„io,l.  do  p,.on.sn.-,,  ,.ol„v,do  po,.  animao. 

o  realm(.nle  imposlo  ,io  cnnsumo. 

O  imposlo  di,roro„oial  sol,,.,-  „,ua,.don(o  ,.«i„,ida  de„l,,,  o  ,V„,, 
do  U.,ado  ,«„.o,.o  i„,.on.,ituoio„al,  ,.on,o  in,.on.,U.„,.innao.  paro,.™ 
asquo  so  ,.„l„,u„  n,K  agonio,  do  ,.„„p:,„W:,.  . 
"  -posto  do  8  7„  so,.o  as  .suas  ,onda.  Ii„uidas ;  „  m,,.,,.  ,„,,: 
roncai  .,,.o  .,,mpnn„ia.  o,™  „„  listado  o„  ró,,,  do  lio  ■  o  i,,,. 
po.to  di«a,,  ,™,n,em,.  do  c.„,su,„.,  do  po,.  too  ,it,,;  do  sa, 
*o.„ro.stad„;o.am„om  o 

a«onc,as  do  on„,pa„„ias   ,  só:,o  no.  „„  „„ 

coiis;!,;,  u-avov  (lividn  puhlira. 
Adapolioin  ou  ,o,,n  pnhii.,  ,  n  mais  po.ala  voN.  do  dcpo.a 
que  tem  o  Kstado,  ab^oi-vomlo  ;{0  ;í  -  d-,  loim  •  ,.0        •  ' 
publica  oslao  re^n,.vi,do^  l;{  ,S  o- 

.0.0,  "  '  ixlminislrarào  tia  justiVa 

^o,b        j);ii'a  a^  classes  inarl  íviq  00  n  ■  „  . 

'   '"^^^"^'^■'==-.9   ,0  e  para  o  sen-iro  da  divhla 
/o  da  des|)G/:a  (olal. 

J''"»  1ÍH)2  a  ,ocoila  o.todoal  8.).S:õ!)2$()()() 
<í     i'oii(la  Ibdoi-al  aiTocadada 

I.27r,:l.32í()0() 

Caloulando-so  a  ,K)pula,.ào  om  2;;r21.  I.alulanlos,  tem-..o  um 
total  de  y,.,-  co.ut,  dos  ,uaos  ,^71.  pa.-a     (Governo  i-^deral  o 

S^olW  pava  o  listodoal. 


K'  possivol,  porôm,  íino,  <!(•  r,ic|.>,  a  ivmkIh  \'(\.\ov[\\  onw-livaiiK-iilo 
pnga  polo  PlQUliy  sojti  imuíIm  iiiiiinr,  puis  ,|ii<>  ^iniinlc  piii-lf  dii  iin|)')r- 
[nCíío  ()  indirecto,  opornndo-s  '  priiicipalin  miI  "  p-n-  via  d-.  .Mai-aiili:iM, ,. 
lambom  ponjiie,  scndn  compiii-iida  (Niin  a^  iii(;dias  di' CAOls  d.)  coani 
o  do  7$72n  daíiiiolle  I-Mfido,  a  do  jura  o  Piauliv  iianr.;  iiiníli) 

])equoníi. 

A  mrdin  dos  dois  i-lstiido-,  Mni-aiiliài)  c  l»iaiiliy,  (■  de  r»$^()0,  «ino 
taml)em  rítirospoiído  inuilo  apiir.-xiiiiiidaiiKMilr  ;i  im-dia  de  Oíms  d,. 
Ceará. 

I 

Sobro  essa  haso,  a  inódia  tnial  da  Iriliulaf-ào  f.'di-i-;d  c  «'^lad^Kd 
(>l()va-so  dn  5!ÍO;{i  a  \)'^S20  pir  ••al»:va. 

Não  temos  dados  aliiiiii^  icriTiMitos  á  expM-lav;!' •  inl.'i'. -fad-cil , 

Para  o  (?xlci'ior  o  l-isindo  nada  exportou  dirLviani<'nt.',  viidn  fnda 
a  saliida  eíTirtuada  pcin  juirto  da  'l'ul"y;i  ;  o  «nic  c-iii  cm.í:!. >!) id. •  cm 
I)íirte  no  l-lslado  dn  Maraiiliãií,  i\ut>  lainhMii  la/  ihm  d-^.,.  [mim,». 

A  im|X)rla(;ão  dir.'('ta         Pariialiylu  ("«i  t\o  ,.in  i-.ki-j. 

A  exportarão  pola  Tiiloya  (ilha  do  Caiipii  [w.  <mi1.,mm  l-iili.i 

lado  sujeita  á  Jurisdi.-.-ão  d,,  piaidiy.  pi-c-uinoni  o<  mmiíiiiIi  ii-.  1-' 

sua,  cm  lí)()2  alcançou  a  2.Gi:):.".:{i;<; ;  cui  IDOi  fòra  do  l>.  i:; '^Miw^ODO. 


V  Elementos  de  estudo  -  Relatório  do  Secretario  dos  ^^egocios  da  Fa:eaia  ■  jznho 
de  1302  )  —  Mensagem  do  Prosidonto  do  Estado  -  Collc:oi3  de  lei;  do  1333 
com  a  do  orçamento  para  190i 

flrfaJ»  p,iM  1901  T.»:»l  P..r()ut 

"Mmposto  lie  exportação  8i  1 :918.sõ2.-,  -  _ 

•'"'/-'  addicioiKics  sobrou  inesiiio 

*™l*°3tO                                        ■ÍO.-rjDiill.ir,  8.V,':-liM70  4\,i) 

M  Imposto  sobro  industrias  e  profissões.           I  4r,3:2  !7>:|75 
^             *      tr.insmissão  do  propric- 

<'»do  li:):913$44G  -  — 

Imposto  sobro  líorançase  togados.      .'i;{:05í)$^V2  —  _ 

I>aciraa  de  prodios  urbunos   .    .     21 1  :'.i07^7f,7  —  — 

Imposto  80'ji'u  moate  parti vôl.    .      I7:í;.S9s508  37í):  I--.'.K9õ:í  IS,.') 

1.0^9: 91 8$()98 
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""""""  Orc«dii  tia  1901 

Transporto  

d)  Imposto  sobre  rez  abiitlda  para  o  conl 

sumo   ^ 

*      »      causas  ci veia  o  comraor- 

clao3  

Taxa  do  sello  

Emolumentos   21:7()4.í;0y() 

f)  Divida  activa   Z 

9)  Renda  das  propriodades  do  Estado 

Producto  da  vonda  de  leis  e  re- 
gulamentos .  .  . 


y:08r)$ooo 

31:504$ 139 


41:630s332 
56$0OO 


Ronda  extraordinária  : 
Indemnisações  .   .  . 

Alcímces  de  exactores  e  juros  sobre  os  mesmos 
alcances   

Juros  de  lettras  não  pagas  á  Fazenda  no  venci- 
mento   

Arraazena;»cm  

Multa  por  infracção  do  leis  e  rogularaontos  . 

Ríígistro  de  marcas  

Receita  eventual  

Depósitos: 

Bens  do  evento  

»  de  outras  origens  

Venda  de  propriedades  do  Estado  

»      »  2;)5 apolicíís  dii  divida  public.i  da  União 
Operações  de  credito: 
Empréstimos  em  apólices  da  divida  do  iístado. 
Kraprestimo  cm  diulioiro.  . 


Porfínt. 

I.'i8fl:P18$008 
248:fl65.i;!)00      12,  o 


55:9õ3.'Í;j29  2,7 
10:2!)<J,>;542  O.S 

41:G92$332  o.O 


2.052:528S501 

7:071sG61 

305.S188 

$ 
$ 

11:9G9$030 
176$00t) 
41:248.s2nO 

2:7255000 
5:70I,«;í00-1 
l:7õ0.>i;000 
289::j67s380 

97:700$0()0 
150:000.^!)0() 

2.Ô60::)42.$761 


1  •  Presidência  

Secretaria  do  Kstalo  

Secretaria  da  Justiça  . 

»        »  Fazenda .  . 
Despezas  diversas   .    .    .  , 

3.  Asembléa  Legislativa  

4.  Hygien^  

5.  lustrucção  Publica  

Bibliotiieca  Publica  


Fixadii  p»r:i  I90l 

4;):i)54$:j4:? 
r)0:710.>i;380 
:8:077?97:í 
.■!23:88L$081» 


515:619.?109 
5:146^265 


Totiíf  Porcíiit. 
.V!):013,>j;37-I  1,1 


50i:<;31$784 


7G:855$789 
8:210.í;020 


2,9 

(>,;} 


520:705$374  19,9 


1.137:47C$341 


-  US  - 

nBHPKZl  riitdi  M»  l}OI  T«UI  Nrttit. 

Transporto   I.  i;!7:47r»s;i'll 

6.  Magistratura   —  tl:2iw$l(»l 

7.  Batalhíío  de  Bogurança  .    .    .    .  4(>rj:03?>;9«rt  —  — 

1'olicla  (lo  porto   7::írt9jr77:!  —  — 

Cadeias,  otc   -1  l:'.t;i7.S9l2  r)17::r)()i;7ii|  l!),0 

8.  llccebedorias   f.S:''.s|$7;il  —  — 

Mesas  do  Rondas  o  CoIIoatorias  10^:5 |!'.^  >lii  -'31  :r)>'7,'J;94l  8,9 

9.  Varias:  Junta  CoraiDorcial  e  Mâtitistica.  .    .    .  1  l:77ii$'.)47  O.G 

10.  Obras  publicas   ;n:lijO.|;716  1,:; 

11.  Divida  fundiída: 

Resgato  de  omprostiroo  om  di- 
nheiro  1  .')■): I tO '.'fiOOO  —  — 

Resgato  de  apólices  ....  :í4:L'00$0i)0  —  — 

.luros  sobre  o  mesmo emprostirao  23: 148$  15 1  —  — 

Vencimento  do  Delegado  Fiscal 
do  Governo  Federal  junto  ao 

I.ycèo   2:8:)1$><3.S  210:203.-j;289  s.l 

12.  Pessoal  inactivo   Ir;f.:5G9.<99l  0,4 

2.60G:3õ8$330 

KKCKin  Orrad.k  pira  I90t  Tetal  TiTtttt. 

Imposto  de  exportação   I.020:037sl00  —  — 

5  7u  addlcionaes  sobre  o  mesmo 

Í'»POSto   5I:001'f870  1 .071 :039$/70  40. õ 

b)  Imposto  sobro  industrias  e  profissões  —  474:G2i$821  17,9 

c;  Decima  de  prédios  urbanos.    .    .    .  214: l'.i.'s577  —  _ 
Imposto  sobre  transmissão  do 

propriedade   137: 90")$  155  —  - 

Imposto  sobre  heranças  e  legados.  18:6:!6$G'.t5  —  — 

»        »      monte  parti vel    .  ir):(;'.i9s304  3S6:õ01.'$091  14.(5 

d)  Imposto  sobro  rez  abatida  paracon- 

  25õ:480>;000  —  - 

Imposto  de  consumo  externo.    .  2i)0:0n0>:000  4.'j5:480<000  17,? 

(')  Imposto  sobro  causas  eiveis  o  com- 

'"0'"C'ao9   3::!00>;000  -  _ 

Taxadosollo   3r):45a$80.)  -  _ 

Kmo!um3ntos   25:342.^863  -  _ 

Indemnisações   9:32lsl24  —  — 

Registro  de  marcas   182.S90()  —  — 

Alcances  de  oxa'.; toros  ....  2:390íol7  —  — 
Juros  du  1  V..  80  irj  os  meamos  al- 

^'^^^^^   5S<;GG1  7ò:0I'.»$267  2,9 


2.40}:Cyí.S5fíy 


-  444  - 

OrçiiJa  i.»ra  1001  Totil  i.„(„„t. 

Transporto   o  dn-íwi-ipi.,!,» 

Divida  activa  ]            _  ~  3l'o73!ii,M 

.9;  Renda  de  proprlodiidos  do  Estado  .'  .         2:172sl(H  ■  Ui 
Voiída  de  coUecções  do  leis  e  re- 

«"'"'"""^^^                                          r>0$000  2:222$104  0.1 

j)  Imposto  sobro  dízimos  do  gado  om  grosso,  miuças.  otc.  h-iDrODoíODO  r,,r, 

„    ,  2.647:.S87.fir)7 
Renda  extraordinária  : 

Juros  do  bttras  não  papas  á  Fazenda  no  venciinonto  .«J 
Multas  por  infracção  das  leis,  regulamentos  o  con- 

J'''^''   10:015*25.)  - 

Receita  eventual   42:7(30$503  - 

Depósitos: 

ff^°«^'«"''^   3:GCJ6,^,Í.J7  - 

^"^^^^    7:GH0s3a5  - 

■V.717;47ii.p)l  _ 

rixa,lapnni  I90Í  ToUl  |.„rf„„. 

1.  Presidência  .  . 

-    _      ^    .                                                        —  1.  :9i  ■.■^õsiil        1  ,s 

2.  SHcretana  do  Estado                            ."S-(;i;;,s'í3";  _ 

Secretaria  ,1a  Justiçai                       n^^õõ  síin  _..  I 

>       y    Fazenda   .S2:r>8-.'s(iOi) 

Despezas  eventimes                            r,:0()í)soii:)  _  _ 

Livros,  etc,  para  eseripturaçio  .Ia 

 ■    •    •        '■•:OflOsiiOO  2()3:K5.)4í3;í3  7,8 

3.  Assemblóa  Legislativa  Z" "  75..>r*'00  '  ,S 
^-                                                         \\:mni)U  - 

Assistência  publica                          25:(i.)0^0)0  3G:4:»8s)00  1,.| 

5.  Instrucção  publica  co]  :5(i0^y81> 

Biblioti.oca  pul.iica  .    .    .    ;    .    .    ^:i.,s^„r,o  007:70^.598'.)  22.Ò 

G.  Justiça  e  magistratura                             ~:  vc.-u  i<:r,,r  )■>- 

p,    r»  ,.  .        ,                                      ...  .>I.U:'.,I4  I>i0(i()  1.1.,) 

7.  Policia  o  Hatalliào.ic  Segurança   .    .     5'.M  :3.vJ.>|;',)on  _ 

Policia  do  porto   7:C,7.-,« 

Cad.ia  da  Ca;.ital                              -:.:n;mmo  2:^,2 

8.  Recebedorias   7.1:;n;.^0')  ) 

Mesas  de  I^3ndas  e  Collectorias  .    .     !()■>: 2:17: 2ur..<oo.)  8.^ 

9.  Varias  sulivenções  em  geral.    .    .    .    ~71m-.T3$844  _  _ 

Junta  Coramorcial  o  Estatística  .    .      10:595$0')0  88:2,iS,-;;844  3,:! 

10.  Illuminação  publica  Ílir7^i'iif7iõ 

Construcçiio  o  r  sparo  do  oWab  .    .      I0:000.i(i0i)  -  _ 

Gratiflcaçfio  ao  Fiscal  das  emprozas  .       4:K00.>;O():i  212:?00.'i;000  7,'J 

2..-.04:".)í)7.'í;:í12 


Transporto  .   .  . 

11.  Divida  íluotuanto  : 

Ezeroioioii  flmios  .  . 
Iloposiçõos  e  restituii;í3es: 

12.  Pessoal  iQiUstlvo  


•       ■      ■  • 


t      •  • 


VliiJi  »ir«  1101         TiUl  r«r((vt. 

—  "'-rOOOSOOO  0,2 

s 

—  178:7l),S$460  0,7 
••i.t'.8;i:79'>,'í;778 


liMSUMo  DA  niiCiilTA 


0  III  A  DA  I>A1'.A 
1001 

   .  .  

I'01l- 

(■i:.\T 

AlLIU'.rAIIMiA 

i;m  l'.'Ul 

POk- 

>i:.\Tvai..M 

0.)  Iniposlo  soijro  u  exportação  .  . 

1.071 :0:5'.'->iiO(i 

i.,-. 

S.';':.MI<ii  'ii 

»!/. 

h)      T      (lo  iiuliistrias  0  profis':!"!!'-; 

I71:i;:':N"i>ii 

17.'.» 

■ÍIA 

f)      »      solcv  imnioíolH   .    .  . 

II-m'):.",!)!^!!!.'!!.! 

IS.-. 

(■9  Consumo  interno  

T.:,:  i,^a.$ooo 

y.7 

2IS:i)i)."i>ijii'i 

12,1» 

»    de  pi-od.  de  outros  Kstados 

L>«iO;oOi.uU(j:' 

7,.") 

tj  Sello  0  einohimontos  .... 

7<1: 1.1 19.40  '0 

•>  ~ 

í)  C'olirançad;i  ilividri  acliTaoinitr.T: 

:;i:19.'..<0!i  1 

\:.\ 

■"•T:'."JiSOOO 

2,> 

j)  Imiiosto  sobro  o  iiado— di/imos  . 

ISi.tiOOlisOOO 

.-,r, 

2.t(i7:s.<7-'íOi'ii 

0  sysloina  tk;  (riliiila<; 

"i  )  lio  (; 

i\  mixlo 

assonland' 

•  em  iin- 

p'i>lris  directos  o  iiidirccti) 

A  ti'ilnila(;;li  directa  i'oiniM'('lii'!i(|() 

os  inijíosi 

is  ^..iti-,'  :  innn'i\i'j<. 

•^"IIm,  industrias  c  |(i-(i|í<v.~m 

liado  (í 

•ulriis  dc 

nicnni-  ini| 

' 'i'laiiciii ; 

<;  a  indirecta  os  diroit'"-^  d 

•  '  i-x]  11  .Ilação  0  dij  consumo  d.>  ai-lii:'is  in- 

•'■"<lu/.idns  dd  outros  l->tados. 

A  tribula(;ão  dii-octa  tln-iicHV  õ l.s 

.,  da  renda  lutai  c  a 

indirecta. 

•í^  !>rinoii)a(s  acli-os  dc  cxp  .nação  cnnsisl(Mn  cni  :  al-.Hlã.»  .-ni 
^■>'>'ia,  Ixuraclia.  crm  dc  carnaril):.,  couros  o  indics  d».  r.Mw. 

Coinpai-ad.K  com  o.s  d,,  nulros  lvst;ulc»s  ,,s  dir(!it..>  dc  cxiM,t:i.;ã.. 
'i'"<^  Nlo  niuilo  |u>.sados  c  rc^ulan.  dc  ;  „  ^  ,o-,„  t,v(í|H;ãr.  Icila  .la 
l'TOdin  qu,,  i,aya  OòO  reis  por  kilograimmí,  ..Hiuivaloiitcs  do  15  u 
20  7o  cio  ^•í^lol^ 
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Os  Iniiv^stos  (lo  cammm  .lisiinfiuo.n  cm:  r,  u„i  i.np,.,,, 
morno  de  5$  «obro  cab,vu  d.  «Mdo  abati.In,  o  o.ra,.ln  (m)i  2:..>:i.H()s 
o  2",  imix)st,)s  s„br(^  o  (.o„.sui.i,.  <lo  ai-ligos  imporl.ulos  ,lo  „i,t,.os 
Kslados,  conR-rnio  a  .^oí-uímIc  • 


ai]J';lla  r. 


os  géneros  do  producção  nacional,  entrados  nos  Estados  para  consumo 


pagarão  as  seguintes  taxas  : 

1.  Assucar  bruto,  kilogramraa  . 

•       •       •       •  t 


2.      >     mulatinho  refinado,  kilogramma  ....      s  :0() 


^      »     turbinado,  crystalisado  ou  em  rama,  kilol 

,               Z:;'^'"'"'*   ÍIOO 

4.  »     reíluado,  kiloffrarama  

5.  Aguardente  e  álcool,  litro                        .    .    .  iiòo 

C.  Banha,  kiIof»ram ma   *  " 

7.  Baralhos  de  cartas,  groza  ."   .    "  o^qq 

s.  Bebidas  gazosas.  espirituosas  ou  fermentadas, 'litro  "í^m 

U.  Botas  ou  perneiras,  par   1  L„, 

10.  Botinas,  par                                         •    •    •  ^^^^^ 

11.  Bulgarianas.  chitas,  raadapolões,  brins  ou  outro.s  ^ 

quaesquer  tecidos  de  algodão  alvejado,  tinto  o» 
estampado    .  . 

  .,0' 

12.  Café,  kilogramma   ^^^'^ 

13.  Camarão  secco,  kilogramma                          .    .  i-ir.o 

U.  Chapóos  de  massi  de  qualquer  qualidade,  um  *    "  s-hiq 

15.  »      »  sol  com  cobertura  do  alpaca  ou  outra 

qualquer  f.izenda,  um   .t5„0 

16.  Chapéoa  de  sol  com  cobertura  de  seda,  ura.    .    .    '  iso„í) 

17.  Charutos,  cento  ....                          '  *- 

IH.  Chiuelas,  par  .    .    "'^'""^ 

  $100 

VJ.  Cigarros,  capa  do  papel  ou  palha,  niilh-iro    .    .    .  SsOOO 
'-iO.  Cognac,  garrafa  .... 

~1 .  Duce  de  qualqiior  qualidade,  kilo.^ramnia  .    .  §ioo 

^^.'^"'''^'''^"''^"''''^■^■^^'aííwaou  do  milho,  kilogramma 

23.  Feijao,  kilogramma  .    .    .  " 

24.  I-io.^.    .    .  -'^ 

•    •    •   10  "/ 

:jõ.  Fumo  dcstlado,  migado  ou  preparado,  kilJgr.únuia  is-joo' 

^6.     »    em  corda,  folha  ou  mólho,  kilogramma.    .    .  s-,oo 

picado,  kilogramma   ^q^^^^ 

28.  Impressos  de  qualquor  natureza,  kilogramma   ."  sDOO 

529.  Livros  em  branco,  copiadopos,  etc.       »  ... 

'JO.  Madeiras  .... 

  oy, 


2/ 


-  4.Í7 


31.  Peixo  om  conservas,  lUloKParama   $^00 

32.  »    aeoco,  kllogramraa   j|;04o 

33.  Phojplioros,  gi-oza   jjgoo 

34.  Piasfliiva,  oleoa  o  ^rnxa   5  .y^ 

3h.  Productos  cerâmicos  do  cimonto  comprimido  (mosaico)  10  "/„ 

36.  Quoijo,  kilojcramma   jl0.i 

37.  Rótulos  para  cit,'arros  o  outros,  lulogramma  .    .    .  l$0(Kj 

38.  Uoupa9  feitas  ,   Kj.y 

39.  Sabão,  lillogramraa   jjOíV) 

40.  Sapatos,  par   «  jOo 

41.  Sebo,  kilofframma   s;q.jO 

42.  Sola.  meio   ,|Ooo 

43.  Tecidos  de  algodão,  crú,  branco,  riscado  ou  do  córes.  10  "/o 

44.  Toucinho,  kilograrama   ^lOo 

4õ.  Velas  de  côra,  kilogramma   ,^160 

46.     »    »  sebo,         >    .jQj^,, 

•17.     »    »  stearina,  kilogramma   <jlO(j 

48.  Vinagre,  litro   ^q5q 

40.  Vinlio,  litro   ^ 

50.  Xarque,  kilopramma   <;qiq 

51.  i'roductos  não  classitlcados   Ò  o/^ 

Notas:  —  ].=•  Os  agentoá,  correspondentes  ou  consifínatarios  do  vaj^res  e  na- 
vios fornecerão  á  Repartição  Fiscal  do  listado  umi  copia  do  manifesto  da  car-a 
que  vior  para  o  respectivo  porto,  mencionando  o  numero  e  peso  dos  volumes  o 
nomes  de  seus  consignata:  io9,  sob  iienado  ciiiL-oonta  a  duzentos  mil  r  ;iá  de  multa, 
que  lhes  será  imposta  pelo  chefe  da  mesma  repartição; 

i.'  O  consignatário  ou  dono  d  -  qualquer  mercadoria  desembarcada  que,  no 
prazo  de  tres  dias,  depois  desta  desembaraçada  pola  repartição  federal,  não  com- 
parecer á  repartição  ostadoal  para  effectuar  o  pagamento  das  taxas  devidas,  fla; 
sujeito  ao  accrescimo  de  :;0  »/„  sobro  as  mesmus  taxas  ; 

3.  »  Gd  géneros  nacionaes  qno  trouxerem  giiux  como  souJo  de  producção  ex- 
trangeira,  ficam  sujeitos  ao  pagamento  das  taxas  em  dobro; 

4.  »  O  Governo  do  Kstado  fica  autorisado  a  suspender  as  taxas  que  incidem 
sobro  03  géneros  do  primeira  necessidade,  sempre  que  ocjorra  c;iso  de  forca 
maior. 

SoJii-c  o  iini.(isto  (!.■  iii.iiisinus     i,ronss,\s,  aloi-a  aLuiiias 
'■'•iminirnt-s  «luo  paiNv  -ni  illo^a.".,  nnno  as  rolalivas  ás  .•o.npnniiias 
^'í^  ■^''iiiii-<K  ]iaci.M!a.'s     rxli-aii.::dias,  niuia  lia  -hk;  ..j.s.M-vai-. 

O  imiiosín  ,l,j  .li/iino  s.l.r.'      .ua.l-.  p.ircv..  s.m-  mmxo,  ,m,ís  ii;1m 
nn  ivvila       i:)()|  :  .-.j.i-a-sM  i>..r  .mIkv.  .!„  ;:,.|o  nniar  '2U)0, 
1""'  '-alií^v»  ,1'.  ^a,!.,  ,,,vi,li.„.  i^-.m)  o  ,Mr  .,.|,.v,  a-iiiiii..  o 

^f^vuni  l.$000. 


lUíSUMO  DA  DKSPlíZA 


DESPISZA 

UBAI.HADA 
líM  lí»01 

OlINTAlilíM 

ri.\ADA 
PAllA  ItlOl 

I'OIl- 

«:'J:Oi,!$;i(l 

1,1 

■l7:'.M3í;580 

i,s 

«.  occrotiirias  

o02;r),}l$/8l 

iy,.'t 

203:85(),i;:(;j3 

7,8 

u.  ^Lssomuioa  LiOgisiativa  ,    .  , 

2,y 

75:232$000 

2,8 

II, ;{ 

.'il):-193$0(i0 

1,1 

illoiIuLyuU  JJUUllLU     •       ■       •  , 

00(:7i)8.?<J89 

0.- JufltiçEi  0  iiiai^i.slraturíi  .    .  , 

"Ji  Zlíí;,*  10 1 

1  J  M 
11, .j 

;3G(3:911$GG() 

i,  1  uiiLlit.  lOIça  piiDiic;!  e  cíKicids 

ol  1 .  J,>U>í01 

<iál:027.$'.'00 

2:!,  2 

S       1?            tPi']  Al*  i  K  i'i  \ííia'ia  riu  O/^n/Inu 

<;.51  .OiíiyJi  I 

-:.)<  ;20o$0l}0 

8.8 

Varias:  (Divi^rsas)  

11: 770.?'.»  17 

0,0 

S8:2:W$8.M 

;!,:! 

10.  Obras  publicas  

3-l:lG0.i;716 

1,3 

212:300$()(i0 

7.'J 

11.  Divida  

i'lii:203.$280 

(•','1 

G:0(K>.>í;000 

o.-> 

1()():5()9$'J91 

>S.l 

178: 71)8.$  IGG 

(i,7 

2.(;uo:;35s$;i.k) 

2.eS'J:7l»5í;-78 

Comixirnda  a  despe/.a  1 

ixadil  para 

lí)Oi  ,  com  n  reali.sada 

em  J!)()l. 

apresenta  a(jii('I la  0  exressr»  do  83:  'il}7!> 

tos. 

0  aiiiimeiilo  veriíica-sc 

(íin  Iodas 

as  vç]'J.)as 

do  orcarnenti),  mas 

("om  especial idado   nas  destinadas  á 

l)nli('ia  (! 

se;^uran(;a 

puhiica 

(lOCrOTlS),  instiiicçãd  i)\il)lica  (  8('):í)í)4;J; )  e  ju.-^tira  (  7S:/,s.S$  ) ;  lia 
tainbím  aiigmenlo  nas  despezas  de  adminisii'a(;ão  e  Iciiisiaruo,  mas 
aj)eiias  de  2."):íl(;.")$00(). 

A  vei-ba  pi-incjpal  de  de-pe/.a.  (pio  con.^ome  2.'},2  7oda  i-cnda  lo|;d, 
é  a  da  p:>iicja  c  seíiuram.-a  puldica  ;  o.m  .^eiiuida  xcm  a  da  in.slrucrã" 
com  22,()",'o.  A  de  adminisliMcru i  c  legislação  re])res(Mita  12, í- "  o,  <• 
a  verba  jiara  pesMial  inactivo  6,7  7o  ''í'  desiiezn  tolal. 

A  verba  destinada  á  liy/^icne  é  ex|)i'es<a  poi'  i l:/i<JS$(.)()0. 

l-im  1!)01  com  uma  r('f(>jia  «irdinai-ia  d<í  2.().'>2:r)2Sij;  a  desi)eza 
allingioa  2.(;0(;::i.')8$,  havendu,  portanto,  \\m  dcjlcíf  de  r)r).'{:8y0$,  (|ue 
íbi  .'raidado  com  rendu-s  exlraordiíiarius  e  ubo  tio  credito, 


'O' 
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Porá  1004,  apezur  do  soccn  hon-lvol  que  qmsoIou  o  Kslodo,  a  dos- 
peza  foi  elevada  de  2.G0í;:nr)8$  a  2.(;S0:7nr,!j5,  sondo  necessário 
augmonlur  os  imiiostos  antigos  e  ci-oar  novas  para  se  poder  occor- 
rer  a  ella. 

lim  1001  o  S(.'<:icl(.ri(»  das  finanças  so  exprimia  nos  .seguintes 
lermos; 

.  .«  l-;'  l)('ni  (lepÍMi-avcl  a  actiuil  siuiarHo  rfom.mica 
c  íinanccirn,  o  (iososi)era(lora  .>íe  me  afi^íura  a  iKírspectiva 
do  1'uluiY)  (lo  Ivstado. 

A  crise  qiio  o  tem  as-^^oiado,  lia  ([uasi  tius  annos,  rõn- 
linúaem  sua  niaiclia  devastadora. 

Ainda  em  íevereiro  ultimo  teve  o  listado  de  enfrentar  a 
situação  talvez  mais  aiigustiasa  do  que  dá  noticia  a  his- 
toria de  .suas  administraç.>es,  dc^de  o  regimen  i)as*ado. 

líntào  cerca  de  ti-es  mezcs  e.^tiveram  su.^jxínsos  as  pa- 
gamentos  das  piT.pria^;  empregados  dus  repart in-e.-?  da  ca- 
pital pela  falta  ali'^)luta  de  numerário,  pí)is  aix}nas  existia 
nos  cofre.^  a  quota  ra^rvada  ao  i'e.sgate  da  parte  do  empi  os- 
timocontraliido  em  ai)olicas,  a  cujo  sorteio  .so  devia  piweder 
110  come(.'o  .le  abril  ultimo,  como  prescrevo  o  acto  do  2:{  de 
abril  do  anno  jtroximo  findo. 

.  .Urge,  pois,  <iiio  .se  esialK;le<:am  medidas  tão  enci-- 
íílcíis  e  enicazes,  .juo  liquidem  definitivamente  as  actuaes 
iiinbara(-as,  que  graves  inconvenientes  estão  cau.siuido  á 
marcha  das  negócios  públicos,  e  pi-ocurem  visar  o  cniuilibrio 
or(;amentario. 

listas  medidas  devem,  quanto  a  mim,  restringir-.so  á 
í-educção  da  despoza,  poi.s  ,,uo  tem  sido  elh.  augmentada 

quasi  tcxlus  os  exercicias  .|ue.se  .seguiram  ao  da  or^^ani- 
•"^':ào  do  listado,  n.imo  jias<o  a  d(»monstrar: 

^^'^^  I.y74;09i$382 

n.  t.»j9   l.m'965$S32 
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1895   1.743:  ;72$382 

1896    2.19.'t:203$460 

1897    2.158:875l{;0r)G 

1898    2./t:»0:f)50$807 

1899    2.5Si:00t)!i;/i78 

1900    2.7/j.(;:18r)$SG2 

1901(')  2.8S/t:C)l7$2l2 

1902    2.r»48:00.4í;7;K) 

J 901  (  lixada)   2.()89:79r)$778 

Paru  o  olevadc»  o  progressivo  augmenlo  (luo  se  nola 

nos  encargos  do  líslado,  nosso  perialo  do  nove  annos,  nCn\ 
so  oncontra  resultado  equivalente  nos  seus  dosonvolvi- 
mcntos  o  mcllioramcntos,  por  ser  íóra  do  duvida  quo  —  a 
ampliação  ([uo  se  o]j.serva  na  despoza  pi-ovõm  do  excesso  do 
funcciottallsino,  cuja  i-eorganisiiçào  na  justa  proi)Oi'(;ão  das 
necessidades  publicas  é  indispensável. 

Quanto  á  crea<;ào  do  novos  imiKtstos  o  aggravai.ão  dos 
existentes,  pi'ovidencias  do  (juc  lambem  se  valem  os  yn- 
vernos  om  circumstancias  diriicois,  é  preciso  não  ixinsar 
nellas,  ]k)ís  seriam  de  resultados  negativos  ;  as  lontos  do 
receita  do  Kstiido  so  acham  muito  tributadas,  havendo  al- 
gumas que  nem  supiwrlam  já  o  i)oso  das  imi)osi(;ries,  o 
semcllianles  medidas  .sem  melhorar  a  situatu»  serviriam 
simplesmente  i)ara  occasionar  reclamações  iguaos  ás  (|uo  so 
levantaram  no  i'omo(;o  deste  anno,  (luando  se  pr(K:odia  an 
lanf-amenlo  das  laxas  espcclaes,  «-readas  sol»r(!  )ir(Kluc,lo> 
similares  nos  iis.  7  c  S  da  lahella  J}  —  do  ori.-aincnln  vi- 
gente, o  ti'azer  mais  enilxu-aços  á  administração. 

Cuntraliir  em|irostimos  ú  outro  recurso  de  que  não  sij 
devo  lam^r  mào,  quando  o  seu  emprego  tenha  doserimpio- 
ductivo,  como  no  caso  do  liciuidaçào  de  dcjlcils  orçamentários. 

('(   Esloa  Blgoriiino»  nio  comuiuaiii  Coui  os  dii  doaiiuz.i  veiliiciidtt,  ^eK"»'!-;  o  lÉiej.iio  roln- 
torio,  d»|)«ia  i|UO  loi  do  'i,iM)i(>i'òiKl, 


Rosto,  iMDrtnnIo,  a  unicrt  mcílida  ofilcuz  para  o  cu^o:  n 
reducçflo  luis  tlospíizas. 

Conformo  o  halniicolo  niinoxo  >;ol)  n.  8,  o  numororio  do 
listado,  oxislonle  om  coriv,  iiosla  <la(n.  ódo  lU:8:j3!í;2(;5,  in- 
sufílcionlo  popn  i»aí?Qi'  os  vonriinciitos  do  runcrionalismo, 
relativos  no  mo/  i|no  Int.jo  linda. 

A  soííuinto  tnlKílIn  domoiKlm  o  moviínoiílo  da  exp.ir- 
la(;HO  nos  Iro.s  iil  limos;  a  mios: 


ANNOS 

INriiUKSTA- 
l>».\I. 

POH- 

(.•KNr\ui:« 

K\TI{l!Ii>ll 

TOFAI. 

lOOn  .   .   .  . 

2.1S0:('>23;000 

20,5  0,  „ 

0.170:000^000 

71,5  0  /„ 

8.200:C£-$ÚO(1 

iíWl  .   .   .  . 

i.«o:í:>73$ooo 

27,2  »/■„ 

a.370:a-.S,<000 

72. S  ■„ 

•i.r>J3:.-»U$00« 

l'J08  .   .   .  . 

1. 003:39  «t^) 

l'>,l 

j.25ÍJ:3l('40O0 

s;!,'.! "  „ 

•■•.S3l:7«j000 

A  Imiwlarào  dii'cvla  r..í  um  IOí)l  do  ;{ . OOO : OOOi^OOO  o  om  l'J02 
(le4.:24:S7.i!i5000. 

Precisiimonlc  «iiiaiido  a  haixa  dos  pi-íx.H.s  im  exterior  o  os  de- 
sastres intonios  tiiiliam.  anin  lad..  a  pro,iu(rào  dc  tal  maiioii-a  (luo 
a  cxportaruo  ])aixoii  do  S..T,0:0()0$,  cm  1!)00,  a  t.(;;{3:000$.  cm 
1901,  o  0.2:r»:000$,  em  1902,  loiam  aní^meiilados  as  iini^)s(as,  ([ue 
se  elevaram  de  1  .;)74:OÍ)l$,  om  lSí);{,  a  2.88.t.r.i7íi;.  em  11)01,  d.vli- 
iiando  um  ix.ucn  ixira  mi,  ist..  é,  j.ara  2.(;3r,:íK{.iS;000. 

Por  motivo  da  alia  d..  camJ.io  o  da  horrível  scvca  liaainu^s 
assola  o  Ceará,  a  i)roduc.;ã.)  tem  .soíTrido  simullaneamenle  ^^rande 
'••'predaçno  d(i  p,r.;os  diminui.  ào  iia  quantidade,  ao  pass,)  „uo  os 
t'iu-ai-os  que  pe.^am  .s..],i-o()  listado  nào  .essn-am  ,1,.  au^-mcntar. 

li'  um  das  ííi-njides  inconvonienles  ,ja  varial.ilidale  do  valor  do 
Pni)el  moeda:  as  altas  o  Iwixas  do  cambi..,  alía-tando  os  i.iivos,  pm- 
duzem  desnquilibrios  oirameiitai-ios.  Quando  .)  cambio  Kiixa,  a  i-o- 
coita  augmenta;  os  (Jovernos  illudem-se  com  a  prosjxjridado  íirticia 
c  lançam-se  om  desiKízas  extraordinárias,  que  nào  ].odom  sov  fácil- 


mento  reduzidas,  o  quando  q  i'íjno(,vto  Inuvllovol  cliotía,  o  dejldt 
ae  estabelece. 

Para  remedlal-o,  omi»rc';,Mm  o  mnis  ruiiiuso  j-eeiíi-.S');  nuiimon- 
tando  doscommunalmenle  os  imiKwlos,  (íxiictamentíí  quando,  pchi 
liaixa  dos  pre(;o.?,  a  producf.-ão  monas  ixjtlo  supijoi  tal-os . 

O  secretario  das  ílnanrus  do  Cm'ú  tom  razão  (!in  di/er  tiuo  o 
único  remeciio  radicai  (luo  ollo  vô  c  retln/ir  o  ixjssoul  c  ns  (l('si«./aa 
do  ífoverno;  mns  islo  iiom  sempre  ú  lacil,  o  seria  impossivcl  lodii- 
zil-os  proporcional men  1(3  cada  ve/  (lue  o  camljlo  sojjo,  coino  dovo-sd 
l)raticar,  ixirn  (luo  os  imi)ostos  não  lesem  oxccssivamcnlo  s.jj.ic 
conlriljuinlcs. 

Quando  a.s  desiiozas  sào  lixas,  o,  ainda  mais,  ([uando  IlmkIciii, 
como  nqui,  a  auy:inenlai',  é  essencial  ([w  a  moeda  cm  ([Uf  os 
imiwstos  são  iDagos  seja  lamlKjm  esiuvci. 


A  divida  passiva  do  Cearii  não  ó  í^rando:  em  lí)02  err.  do 
600:000$,  mas  ibi  reduzida  om  jullio  do  1!)0;5  a  i22;í)80!i>  ou  aiwnas 
4G8  réis caput  (Mensagem  do  l»re.sidonlu);  ella  se  compunlia 
então  de  : 

1903  1903 

M^lií^es   ]18:IO()$0()0       •  2S:.')00!f;0()0 

Empréstimos   _  lO.-OOOífiOOO 

Descontos   Wi  :íiir,$!)SO  :is',.:(;7!)j^í)í0 


(;00:015$'JS0  .i22:í)7í)$<)I() 

A  divida  ílui:tuanto  om  lí)02  constava  do  lí)2:7.S:!r;(il2  devidos 
a  empregados  o  280: 12.Si$3GS  a  l^oniocedores,  eic. 

A  esse  respeito,  diz  o  1'rosidenlo  oní  sua  mensagem  do  1"  do 
jHlIio  de  1903: 

«  Como  víMes,  lia  uma  diíTorença  para  menos  de 
177:03()$070,  mas  niiida  assim  não  signiliwi  ella  que  ns 
condires  íinanceiras  o  Cijonomicas  do  listado  lenliam  on- 
ti'ado  em  uma  pinisc  do  fi-anca  e  promissora  in-aspeiidade. 


Em  Idonlica  (xrnslfio,  o  aiiiv»  pn^^fulo,  vos  dizin:  <  lístn 
cifro,  relalivnmonio  f'Ií'viulis.siirui,  provem  unira  o  oxrlusi- 
vnmonUí  tlu  fnllu  do  píi^ninMilí»  dí»  dos|)Czas  ni-ílinarias,  am- 
.  siíjnndn"^  nns  lois  on-aiiwiiiai-iiis,  c  miistiuu!  uma  (>rova 
Irrcaisnvel  d(.»  «|iu'  o  l-islndn  mo  (Ií^jm»  di»  recursos  siilVi- 
cienles  para  snlisfa/.Pi-  (k  seus  avulladis?.sim<»s  oncarpvs, 
do  sorte  «pio  os  dcjirilíi  or(;amí'iiiarios  vão  su«'<'(i<^siva  o 
íírndualnifiitc  s(>  acrumul.indo,  de  ond<;  a  iwossidado  ui*- 
gcnl(i  do  sf>  a(l(tptar(?m  nuylidas  prom|»iris  (»  olllca/cs  quo, 
obviando  tão  f^ravos  f»  1'iincsios  iii<'(»nv('ni<.'ntos,  iosialK'ieçam 
o  cquiiljjrio  or(;amoiilai-io. 

llojo,  como  liont'ini,  pcn>;(t  (pie  (s.-^!.-^  rnfílidas  não  jKxiom 
sor  outras  sonão  a  rcvlucnlo  du  despe/a  puliiica.  (luo  tom 
auíímonlado  (iíspi-opoi-cjono! mento  ú  r<Hv.'ila.  Com  oíleitf»,  o 
estudo  rotrospfs-livo  do  iiilinio  iIcciMuiio  nus  d('mon'ítra  d(? 
modo  irrorusavd  (pio  o  ii(S'.>nvolvini(MUo  ocnnomloo  das  fon;as 
protiuctivas  do  l-lsiado  não  cnmiKii-la  as  do<pcziis  votadas. 

SupiMjnlio  lor  dito  soln-o  o  assumpto,  em lj("»ra  om  lormn* 
surrintos,  mas  ])ro(.'isos,  (pianto  basta  i^u-a  ipio  o  va^s.» 
patriotismo  vos  ins|)iro  motiidas  em  oídcm  a  nioiliíicar  a 
nossa  silua(;ão.» 
Nenliuma  m(\lida  do  previsão  pároco  tor  sido  adnjjiada  no  oiva- 
monto  da  dosi)oza  onlinaria  para  juros    amorli/aoão  da  divida  ipio, 
om  1901,  allin^MO  a  207;;]Si$i:)l  o  (pio  Ibi  satislbita  \m'  moio  de 
crotliiaí^  esiKK'iaos. 

O  listado  do  Ceará  &slá  paupoirimo;  na  mollior  éiioclia,  1900, 
quando  sua  exi^>i'ta(;ão  cliegou  ao  máximo  de  8.290:025$,  o  coeftl- 
í'ionlo  da  exporla(;ào  não  passou  do  S^riT-)  p.r  cal)G<:a,  inrlusivo  o 
commorcio  inlei-cstadoíd,  u  em  i'ola(;ão  ao  exterior  foi  de  G$382, 
f^alculando  a  popuhvão  em  900.821  lial)ilantos. 

lintrclanlo  o  roolllcionle  ííoral  da  neini]»lica,  em  1901,  iwa  a 
exportação  oxclusi vãmente  para  o  exterior,  foi  do  u0$130,  calculando 
a   população  cm  17.102.807   habitantes,  e  Estados  houve  como 
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O  (lo  S.  Pmilo,  mm  a  popniQono  do  1.800.000  liahilnnlos,  quo  alcnn- 
^'ou  o  de  lOOlSn;)!,  ((  o  do  Amazumis,  tiue  allin/^io  o  do  ormin  per 
caput, 

lím  1901,  cm  ('«.nsoíiiioiicia  da  wira,  a  expoi-larào  do  Conrá 
desceo  quasi  li  rnolado,  rorni.oi-ando-so  al^o  cm  11)02,  mas  a.^sim 
mesmo  o  coonicioiílo  rho-ou  apenas  a  (;$Vi.s  per  caput. 

Com  o  auíímonlo  da  ox])Oi'la(;n.),  a  iinpoi-lanl.)  dii-oclíi  (l(^  p,,). 
durlos  cxli-aiiffoiros  civsrw  \\\      om  lí)()2. 

A  nveila  osiadoiíl  airocadada  loi .  .  2.;)i)7:;{20$000 
»     »)     aiMTradnda  polo  Uniu» )  foi.  r).8i.S:707S;00() 

S.21C.:027$0()() 

No  Coai'á  cada  liaI)ilmi[o,  liomom,  miillur  ou  cixMiu.-a,  pií-.ni 
em  1902  -  2$kS0  pai-a  o  listado  o  (',$018  ],ara  o  Tlie.s<.ui-o  i.y.dciMl, 
sem  lallar  dos  imixslos  muiiicipaes,  o  (pio  i.oi-laz  8ífl.iO.S,  cu  ceivadii 
lííl%  do  valor  ofíicial  de  toda  suaoxporlfK-n.),  (|uo  rojireseula  as  cív- 
nomias  do  Estado. 


Rio  Crran<Ic  tio  Norte 

Elementos  de  estudo  —  Leis  de  orçamento  para  1903 

Estado,  de  14  de  julho  de  1903  -  Telegramma  do  mesmo 
de  1901 

'*''^"^'"  Arr«ea(I(\d:i  «m  \m 

a)  Imposto  de  exportação   _ 

c)     *      >  transmissão  de  iramoveis  .  — 

"      «Rosello  n:7!is.>i;r,9l 

Renda  interna   !)():r,i(;,si2ò 

0  Divida  activa   ~ 

Renda  do  próprios  do  Estado.   .    .   .  l:5>oo$OQ0 

Contractos  e  arrrendamentos  .   .  ;'():OUO$(iOO 

/;  Dizimo  do  gado   9:í:708s850 

Dizimo  do  pescado   10:-í2>í 

Reoeita  extraordinária  

>     eventual  (multas)  


do  Presidente  do 
Presidente,  de  5  julho 


T«tal 

Porctot. 

Sj5:077$332 

7L',0 

f'7:0(3ví$I96 

13;':3I  ls8:.^0 

11.1 

9:r)O4$0O0 

0,8 

:í1::J00$000 

103:iyi$53r> 

8,7 

i.lS8:349$883 

r)3:O4õ|02,j 

13:705$834 

1.^55:  lOim 
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1.  presldeoflla   — 

2 .  Seoretaria  do  Estado   ) :  1 20$0U0 

Secretaria  da  Fazenda  ....  UU:080$000 

Impros8(5e8,  otc   20:í)0i»$000 

Telegrammaa,  eto   10:0iK)^mi)0 

DeípozQS  eventiiaos   20:000^i^000 

3.  Assembléa  Legislativa   — 

4.  Hyglene   — 

5.  Instrucção  Publica   1  l!»:OOOsO()i) 

BIbllotheca   3:400$()()0 

6.  Justiça  e  Magistratura   — 

7.  Policia  e  Força  Publica   — 

8.  Recebedorias   — 

9.  Junta  Gommercial  

10.  Obras  Publicas   — 

11.  Divida  Publica  :  pagamento  do  juros  22:074$80O 

Resgate  de  accordo  com  o  decreto .  3:4'.  )6|000 

Exercícios  findos   10:000!>tiOO 

Reposições  e  restituições   .    .    .  1:000$000 

12.  Pessoal  inactivo   89:590<S00 

Monto-pio  e  auxilio  funerário  .   .  23:0Oa$(K)O 


:íO:20a$000 


I80:200$000  17.4 


:M:560$000 
011:000^) 


154:4401000 
:.í)7:3C.5|0O0 

$ 

7:as0$000 

:"3():0i)0!ifl(10 


3.3 
5.« 


12:{:300$0O0  11,9 


14.5) 
24,1) 

0. 
"  4,8 


3(3:570$800  3,5 


n2:590!ÍSO0  10,9 


1.036:606(300 


BRPKIT.I                               Orfida  fàn  INt  TtUI  ftnttt. 

b)  Imposto  de  transmissão   —  7á2:9i0$0()0  72,0 

c)  >      de  transmissão  do  immoveis  .  —  50: 180$tKX)  5,G 

Imposto  do  sello  > 

Renda  interna  |  "  lll:300$000  11,1 

f)  Divida  activa   —  8:480$('H>i  0,S 

9)  Renda  de  próprios  do  Estado.   •   .  » 

Contractos  e  arrendamentos  .    j  ~  18:020$(>00  1,8 

Dizimo  do  gado  

j)  Dizimo  do  pescado  j  ~~  8C:9:ÍOsOO()  8.7 


1.00:{:820>;iX)0 

Renda  extraordinária   —  56: 180^000 

1.000:000^ 

BESrSZA                                   Fiiiila  par*  IHI               T«tal  NrtMt- 

1.  Presidência                                           —           27:200$000  á,6 

2.  Secretaria  de  Estado                         14:620$000            —  — 

Secrefciria  da  Fazenda  ....     112:480:<000            —  — 

Impressões  e  publicações  .   .    .     i20:000$000             —  — 

Dospezag  eventuacs                     20:000$000      167:100$000  51, 


194:300$000 


,  Fluí,  ,ar.  IIOI 

Transporto  

8.  Assemblda  Legislativa  ' 

AiiistonolaPublioa   5.<í00q$oqo 

^^^^^^oimc   l^oi^ 

Bibliotheca  Publica   :):40Q|ooo 

fl.  Jastiçae  Magistratura   ~ 

7.  Pollola  e  Batalhão  de  Segurança  .'  .' 

8.  Recebedorias  

9.  DMpezasvariaa:  subvenções  . 

Dflipezaaem  geral  .  .  .  '  "  ,..r^o$000 
Janta  Commercial,  telegrammas, 

  17:380$000 

10.  Obras  publicas  do  Estado  ....  Z 

11.  Divida  publica  .*   .*  22:074$000 

Pagamento  de  juro*  de  apólices  .  _ 

Resgate  de  accordo  com  o  decreto .  3 : 496$800 

Exercícios  findos   I0:000$000 

Reposições  erestituiçíJes  .   .   .  i:000$000 

12.  Pe^oalinactivo   ISii^ 

PensSea  do  Montepio  e  auxílios 

^^^^^íos   23:000§000 


T«t«l 

104:3001000 
31:r)60$000 

fi0:000$noo 

12;{:000í000 

l.'35:34O$00O 
273:928í000 


1S:880$000 
r)0:000.<00() 


11,0 

14,0 
25,8 


1.8 
4.7 


3G:570$80()  3,4 


112:590$500  lO.i; 


I.059.769$300 


AS  leis  de  receita  dasle  Estado  nuo  orçam  as  diver^s  vcrDa.  rni- 
culando-as  engloLadamente  em  1.037:000$  para  1903  e  1.0(;0-000$ 
para  1904.  Pela  neca^.idade  de  compararão  com  outros  Eslados  c^q. 
verbas  foram  calculadas  de  accordo  com  as  ,x3rcentagens  c-orrêsix)a- 
(lentos  á  iraida  aiTOadada  em  190t. 

A  tributa.*,  .,0  distingue  em  directa  c  indirecta.  Esta  compre- 
hende  os  imp«,to«  sol,re  a  exporta,;»,,  „ue  .sc.  cobram  de  mnfc-mi- 
dade  com  a  seguinte  laljella  : 

Exportarão  por  mor  c  por  barreiras 

1 .  8  %  sobre  o  valoi-  ofíicial  do  assacar,  algcxluo  em  pluma 
ou  em  caroço,  borracha,  côra  e  cororp  de  algodõo; 

2.  O  7o  sobre  o  fumo  o  seus  preparadas,  carne  secca,  louciniio, 
linguiças,  queijos,  sementes  de  mamona,  aguardente,  mel,  rapaduras, 
farinha  de  mandioca,  milho,  feijão,  arroz  e  outras  cereaes  • 


;i.  2$  iwr  cnlíeçn  do  tjndo  vncnini,  cuvnllnr  (•  iislnliio; 

4.  $r)00  por  cnlyN.-n  do  jíndo  siiinn,  Immíííímv»  ou  ciiprino,  oxcc- 
pluQdas  ns  orlas  níio  njwriudns : 

5.  1$  lM)r  ('oui'(»  do  nniiiuil  Iwívino  cin  ^.'iii^ruo,  snl/íodo,  .sooí-o 
ou  esplohndo ; 

.().  $5()0  )XM'  moio  do  »ilíi ; 

7.  $100  por  [Xíllo  do  nnimal  loni;;oro  (ui  rapriiio ; 

8.  8"/„sol)i'o  os  ííonoros  nuo  os|)(villcada^,  com  oxoí^ixfio  d.w 
mnnulíictuimlíw,  inclusive  (k  producla^  das  rcíiiuirias  o  rnlnicns  do 
l)eljidí>s. 

Os  uni(wimjx)stos  do  consumo  ([uo  o  Msimlo  píin'C(' tci-  suoosquo 
i'0('oliom  sohro  as  rozos  nluilidaso  .sol)i'o  o  nR«;ucar  (!(•  ouli-os  Estadas. 

Alómdas  diroilosdo  exporlnçào  cohra-so  um  real  lor  kiIoí,M'amma 
(lo  morcadorias  enviadas  para  fòra  do  Mstado,  \)oi  occasitlo  do  despa- 
cho. Tamhem  se  arrecadam  10  »/„  addicioiiaos  sobro  t(XÍos  os  imputo; 
(lo  oxi)orta(:uo  o  internos,  oxcoptuadòs  as  do  exporlaçào  do  gado,  os 
(Io  dízimos  também  do  gado,  de  dizima^  do  pescado,  o  premio  do 
3  °  o  sobre  valores  depa«;itadas  no  Tliosouro  e  o  imixkslo  de  um  i-oal 
sobre  a  expor taf;ào. 

As  fontes  da  renda  interna  sào  as  seguintes: 

1.  Dizimo  do  gado  vaa'um,  cavallar  e  asinino,  de  uíTordo  com 
as  leis  em  vigor  ; 

2.  Idem  do  i-Kí.=vado  no  alio  mar,  rios  navegáveis  o  c.>íIus  do 
listado ; 

3.  Iminslo  do  classes  de  ac(v>rdo  com  o  i-egulamento  n.  i21,  de 
29  de  novembm  do  1900  ; 

Idem  do  10  ",'„  do  novos  e  velhas  dii-eitos  sobre  nomeaç.jes  o 

acces.sos ; 

5.  Idem  de  10  "'o  sobre  transferencias  d(;  contractos  ou  em- 
prezas  do  Estado; 

G.  Idem  do  10o'o  sobre  transmissão  de  Ix)ns  Immoveis,  pago 
pelo  adquirente  no  município  em  que  se  achar  o  Immovel,  obser- 
vadas as  lnstruc(íCes  do  Tbesouro,  de  2  do  abril  de  1891 ; 


7.  Idem  do  5  «/o  soltro  roiitmctos,  sun  ronovní.-jlío  oii  proro^^açfio 
concessões  ou  priviloftíos ; 

8.  Idem  do  3  «/o  soliro  o  prodiKMo  do  loWno^  judicincs  o  extra- 
judirioes ; 

0.  Idem  dn  5  "'o  sc^hre  o  príKliirtn  do  loiir»os  do  snlvndos ; 

10.  Idom  do  SOÍOOO.soliro  licon<;iis  concedidas  pola  ínsi)0(>loi'ia  do 
Ilygieno  a  peswas  nuo  diplomadas  ])ara  al)ertui'a  do  pharmafiu  ou 
drogaria  nas  cidades,  e  25$  nas  vi  lias  do  Mstado ; 

11.  Idem  de  50$  sobre  agentes  ou  prepislos  de  conipíinliiiisi  do 
seguro  de  qunlípiei'  natureza ; 

12.  Idem  do  500$  sobro  consignaí.-ões  do  navios  naulViigndos  ..n 
somente  de  ciirgns  dcsle^s ; 

13.  Idem  de  10:000!?;  .'^)bro  ngenciadore<  do  volunlarios  ]»aiu  as 
milícias  estadoaes,  on  do  ti'al)al]iadores  para  fóra  do  listado; 

ii.  Taxn  judiciaria,  do  accordo  com  o  regulamento  (odorai 
n.  2.103,  de  í)  do  novombro  dõ  1895; 

15.  Os  moiradores  de  aguardente,  não  íabi-icada  no  Estado,  pa- 
garão oimiwsto  de  $300  ix)r  litro,  som  prejuízo  do  do  cla.ssoss ; 

IG.  Taxa  de  3$  por  cada  rcz  alwtida  pai-a  o  consumo  publico, 
observado  o  regulamento  n.  10,  de  30  de  abril  de  18G2; 

17.  Taxa  de  heranças  e  legados,  na  fórma  do  regulamonio  oin 
vigor ; 

18.  Emolumentos  das  repartições  publicas,  do  accoi-do  com  as 
i'cspectivas  ta])ellas ; 

19.  Premio  de  3  .soj)re  a  imixji-tancia  do  valoi-es  deix)sitado> 
no  Thesouro  o  repartinjes  e=ítadoaes,  de  accordo  com  o  regulamonio 
federal  n.  131,  de  1  de  dezembro  de  1845; 

20.  Juros  de  18°  o  ao  anno  sobro  a  retenção  do  dinheiros  pú- 
blicos em  poder  de  exactoros  da  Fazenda ; 

21.  Idem  do  12%  ao  nnno.sol.)ro  letlras  vencidas  dos  devedoi'cs 
ú  Fazenda ; 

22.  Idem  do  empréstimo  li  lavoura,  do  accordo  com  os  respe- 
ctivos contractos; 


'  ^'28.  Muitos  por  Inft'urrflo  do  lois  n  roííiilamoiUfv-í ; 

'24.  Impaslo  do  sol  Io,  de  arconlo  cnm  o  riispíictlvo  ro^ulamonto, 
olovodò  a  $300  a  taxa,  a  qun  llcarn  sujeitos  o><  pupois  forenses  e 
documentas  civis  contemplados  iin  UdKilla  IJ,§  1",  o  a  1$  as  t"«  vias 
dc  despachos  de  mercadorias  livivs  do  dir(.Mlo>;  ; 

25.  Honda  dos  próprios  do  listado,  inclusivi.;  ns  leri-a^;  publicas  ; 

20.  Prcxluclo  dos  Ihíus  do  evento,  do  acfnido  r^nw  <»  n%'uIamonlo 
n.  íl,  do  10  demarco  do  isr.2  : 

27.  Idom  dos  bons  do  ausentes ; 

2M.  Idem  de  lionm(;as  Jn<'í'iit(>s ; 
r  2'J.  Idem  da  venda  de  ^'eiiei'os.  utoiwilios  (»  immi.ivois  do  lis- 

tado ; 

oO.  Idem  da  passíijicm  do  rio  Salf^adn : 

31.  Idem  da  arrecadação  da  divida  activa  ; 

32.  Hei)OSi(;r»os  o  i'0<tituiçres ; 

ImiK>sto  de  um  roa!  p'>i'  kilf>ííi'amma  de  mercadorias  ex- 
]>ortadas  para  o  extranfioií-o  uu  para  outrcvs  I-islados.  (jualquer  i|ue 
seja  o  veliiculo  de  trans]K>rte,  pap)  o  imposto  pelo  exi)0rtador  o  iH)r 
ixcasiào  do  dospacho ; 

34.  Idem  de  10°, o  addicionaos  s<»brc  lodosos  imp<>stiw  consi- 
gnados nos  §§  r  e  2",  (íxcejíluados  o  n.  3  do  1'^  e  os  ns.  i.  2,  19  a 
3:{  do  2° ; 
^  35.  Receita  eventual . 

^ota-so  o  imposto  dilTerencial  de  $300  ixir  litro  de  aíruardcnte 
dc  outros  listados. 

Nas  disposições  j^oraos  appainve.  no  §  5°  do  art.  -4°,  uma  aulori- 
saçào  no  (íovorno  para  c(>l)i'ar  OO  i'éis  por  kiloí^ramma  de  assacar 
iiíio  produzido  no  l-islado  o  nello  consumido. 


A  divida  om  apul ices  monta  a.  . 
A  divida  íluctuanle  solxí  a  .  .  . 
Divida  total:  1S917  per  caput  ou 


271:G03$20O 
274:7351j;9l3 

546:429$113 


r.'' 


■'  ■     '       '  -tól- 

A  reoella  o  q  dosixjzn  assim  so 

dlslrlbuiram  om  1002: 
Receita  ordinária .... 
Deapeza  ordinária.   .    .  . 

Snldo  .... 
Ronda  extraordinária    .  . 
»    pom  applicaçáo  esperinl 


I.li0:;míl000. 
1.072:2-40$0()0 


'A 


2:OClji00O 
ri/V:«35$000 

10'1:090$000 

Despeza  exlraordinai™  ....  2O:95IÍ0OO 

Snldo  effoctlvo  8.1:130*000 
Esle  soldo  foi  applicado  á  .•omissão  da  divida  (lucluanle. 


Da  despega  total  fixada  para  loo.i  a  fn,ra  pul,li,.a  al,«..,o 
2í,8°/.;  a  instnic.*  il.C  <■;„  e  a  admiiLsIfarflo  da  iuMi.-a  14  <|  ' 
A  d«peza  oom  a  hygiono  foi  qua.,i  „„„„ca  divida  puLli.»  ,„.o,.vól 
3.   /„  emquanlo  que  o  pe.^,  i„a,iivo  ron,„mi„  10,0  • ,  da  ,los,«,o 
total.  ' 

A  população  do  Rio  Grande  do  Norte  cnloula-.oo  om  .121  9-8  ha- 
l^tante;  a  IrihutacSo  «^tadoal  é,  ,«,amo,  de  3«  approximadamonio 
per  caput. 

XSO  é  conhecido  o  movimento  inlemstadoal,  mas  a  eximrta.ào 
para  o  exterior  sul.io  de  C99:908«,  em  1901.  a  2.34l:,«8í,  ou  mais 
do  iriplo,  em  1902,  principalmente  em  coasequenc^ia  da  grande  alta 
que  tiveram  ospreros  do  algodflo. 

O  Iffllanço  de  31  do  maio  de  1903  mostra  o  .^^uinlc  i«ra  o, 
primeiros  cinco  mczes  dasse  exercício  : 

Beceita  arrecadada   492:lC7$00O 

Despeza.  . 

'    350:101$000 

  U2:oaG$ooo 

o  Presidente  nota  quo  «a  situaçSo  Hnanceira  do  Estado  6  rola- 
tlvamenle  consoladora,  apezar  da  prolongada  crise  económica  que 
«ssoberta  as  lbnt«g  prodncloras  da  torlnna  publica». 


■■■■■■ii^  ,,i , ,         —  .......  

*:;*::;ViíJ*?*'Mo  directo,  cnti-otniilo,  dosceo  d«!  corça  do  350:000$, 
qmj;^^ía;á4i:983$,  em  i902,  o  (|up  quer  dizer  um  (msumo  do 
ÍSffy,Í>è}  capuí.  O  (!erlo  ó,  poi-óm,  «lUf!  islo  ropnísoiUa  aiionas  uma 
licíivicnnríi)arlo  dessi  imporlarno,  opoi-niidrHw;  o  maior  indiroclomenlc, 
l)or  via  do  PoniamJ)uco,  IMo,  otc. 

A  receita  estadcwl  cm  1!)02  r..i.    .    1 . 170:3 :íO$000 
A  urrecndiula  peia  União  no  mesmo 

l'«-'''''^o  fó'   .'i7r.:í)7r,$ooo 

.   .    .  i.5r)2:;{05$ooo 

De.<te  lotai,  ;{$05.i  pev  caput  coi-resiwndem  oo  lísUido  c  l$l(J7ii 
'     Uiiltlo,  ao  Uxlo  /♦$821. 


I*araliyba 

ElemontOB  doostudo-loia  do  orçamento  para  1901-Mewâg»a  do  ao7»mader,  d»  1903 
-Eílaçio  da  receita  arrecadada  em  1903.  fornecida  pela  Contadoria  de  Tbeiouo 
Estadoal 

ârreuíâJâ  .■  ih:  t.UI  firieit. 

«;  Direitos  de  exportíição?                           _  854:930$440  53.2 

/'J  Imposto  de  Industrias  e  profissões.          -  141:->>ivii28        8  8 
*       »  transmissão  do  propriu- 

^'^^   75:9ias57:i 

Imposto  da  decima  urbana  .   .     r.5:8i)<).-^39'.>  141 -'las-^  8,8 

f^)      »    do  consumo                         58:850$336  _  _ 

Imposto  de  consumo  exterior  .     184:.a0s3t4  243:070|G8<J  15,2 

e)  Sello  de  verba  iTiSlisSGií  _  J. 

Selloadhesivo   11:487$460 

Kstatistica                                    49r6I9$llS  _  _ 

Pedágio  de  pontes                          2:714|106  -  _ 

Renda  de  depósitos                             6,^131  _  _ 

Heranças  e  legados                       29:837$339  _ 

Imprensa  offlcial                          2:6484000  _ 

^f^""  •    .         "l42$550  _  I 

Mercado  Tambii  í:001|000 

Junta  Commercial                             ,00^  I18:070s333       7  3 

Divida  activa.   _  

^           de  dirimo  do  gado   .    .   .           _  92:488$136  5.7 

1.008:S08í4]80 


^"'I"*'  Irr«ia4i4i  (■  IMI  TtUI 

Transporto   l.60«:S08$iso 

Ronda  extraordinária: 

íf""**   -  2:899$270 

ProprlM  do  Estado ......  _  i;880|28s' 

I.ÔIâ:487$6-j4 

1.  Governo  do  Estado   _  a',:0O0$ooo 

2.  Secretaria  do  Estado   .   ^  .  .  ..  á9:33as000  _. 

Secretaria  da  Fazenda  (Thesouro)  <52:020!j<X)0  oi  :250$000 

3.  Assembléa  Legislativa   Z  43:000soi)0 

4.  Hygiene   3:800$000 

Soccorros  Públicos   6:00()$000  í):800s000 

5.  lostruoçao  Publica   :.'I():2IG>;444  — 

Hibliotheca  Publica    ....  hSOOjjooo  218:016-;  144 

í).  Justiça  e  Magistratura   Z  iai:364$000 

7.  Policia,  Força  Publica  e  Cadeias.   .  -  464:45!)s00n 

8.  Recebedorias  e  Collectorias  ...  —  179:000$00(» 

9.  Varias:  Imprensa  Offlclal  e  Junta 

Comraerolal  .   _  40:lá5$íJ00 

10.  Obras  Publicas   37:150$00il 

llluminação   17:535$5:>Q  Õ4:(;85$520 

n.  Exeroicios  Findos   .aOrOOOí^OO  — 

Eventuaep   20:000$QOO  40:0{)0.sO(iu 

12.  Pessoal  Inactivo   _  Ul-.umm 


tittm. 


Pvrcaut. 
1.7 

6,1 

0,7 
14.7 

12. y 

31,3 
12.0 


2,7 

s,0 


1.485:0,-j7.s7í 


No  exercido  de  1902  a  i-endn  «-dinai-ia  foi  oirada  em  1.12u:l.U$8ír., 
ma.s  siibio  a  1.  4.40:57055;,  emquunUj  (lue  a  de^pe/a  ordinária,  lixada 
em  1.340:781$r74,  elevoii-.se  a  1  .õ49:177j!5721,  sendo  .»  dcjlrít 
de  U)8:(;08$  .^alisfcito,  segundo  parece,  ].r»r  uso  de  ci'edlto.  De.>.l(! 
dejlcit,  172:4G7if;:{G0  .^i  oi-iginam  do  exorcicins  anlcriora^;. 

As  lei.s  de  receita  da  Parahyki,  como  de  alguns  ouliu«^  listado.-:, 
liâo  orçam  a.s  vei-ki-s  mas  preci.sm  o.s  re^^pecíivos  imi)o.slos,  (|uc 
Sào  directos  e  indirectas,  lím  190:i  da  renda  arrecadada  .53.2  "/.> 
derivaram  da  exporlaçào.  l.-i,2";odo.s  impastos  de  consumo,  o  os  rep- 
lantes 31,6      de  diver.sas  impoilua  direi/tos  internos.  Os  diralos 


■  —468- 

comprehendem  o  sol  lo,  n  li-unsmlssao,  hypolliocas,  induslrios  e  pm- 
flssões,  decimas,  dízimos  do  gado,  Iransfcrenrin  do  ai-çíjes,  heranças 
o  legados,  otc.  Contraclos  do  liy|)otho«i  o  iwiihor  ugricola  pagam 
2  "lo,  e  os  de  arrendamento  '.\  "^»i)>'c  ns  jjrcsUiçries  annuaes.  A 
tabeliã  do  imix)slo  do  industrias  e  prollsscMjs  fórma  unm  cxíiopcuD 
á  regra  geral,  pois,  nuo  consigna  odi(»sns  c  iiiconstitucionncs  dis- 
tincrnes  entre  nacionaes  o  exlriingoiros,  que  se  notam  gei*almentc. 
Ila,  i)orúm,  csi)CCiíi(ían1os  ciu-acteristicas,  como  fnjcnriadorcs  da  rolun- 
tarios  para  milícias  de  outros  Kstadí^s,  taxados  cm  1:000$000.  Sol^e 
transferencia  de  acções,  ele,  cohra-se  1"/.,  c  s<.)bre  dividendas  de 
companhias  2  Outro  imi)Osto  é  o  de  500$  sohvo  cada  sn\\)0  do 
ciganos,  com  resixmsabi lidado  do  chefe  do  Ixmdo.  Iieran(;as  e  legados 
j)agam  2  "/„. 

Os  imixDstos  indirectos  suo  representados  pelas  taxas  de  exior- 
taçiio  e  consumo  de  artigos  imiX)rtados  do  outras  Estados. 

Os  géneros  de  produirào  do  listado  slo  2'J,  das  (juaos  2;{  são 
laxadas  [tov  volume  —  que  uma  nota  (.'X])lica  corresiK.>ndor  á  mtVfld(? 
df  uma  cavfja,  unidado  cujo  valor  desci >nlicH.emos.  Taml^^m  fal- 
tam dadas  para  ai)reciar  o  movimento  intercstadoal  ;  mas  jiaia  o 
oxtorior  o  Listado  oxiwrtou  mercadorias  no  valor  do  1  .«70:381$. 
om  1 90 1 ,  o  4 . 789 :  .40 1$,  em  1 1)02 . 

A  tabeliã  para  cobrança  de  direitos  das  mercadorias  entiiulas  no 
Mslado  polas  Iwrreiras,  em  veliiculus  que  não  sejam  estradas  do  furi-o, 
ó  a  (jue  segui»: 

ARTIGOS  liUANTlDADI  l.MI«OSTO 

Aguardente                                                      Volume  2s5a) 

Bebidas  alcoólicas  e  fermentadas   >  5j;;000 

Cafô  e  assucar  refinado  o  branco   »  o^ooo 

Drogas  e  medicamentos   »  ^Jjooo 

^'^^^^^^^   ,  5SO0O 

Ferragem  e  géneros  do  estiva   v  os.;oOO 

Fio  e  tecidos  de  algodão   >  5<;O0O 

Fumo  e  seus  preparados   » 

Miudezas  e  porftimarias   » 

Outras  mercadorias  nKo  cspcci Acudas   >  IjjWOt) 

Poixe  beoco  e  sal   >  v^25l) 


Vov  umn  dlsposMo  quo  llffura  noa  dois  'oiv^amonlaq  imm  jmo-i 
o  1004,  sflo  col)radas  20 addiclonaos  .soj.ro  todas  as  Inxus  do  j.-s- 
todo,  exceptuado  o  sello  adhesivo  quo  paga  50  7.,,  ,Kir« 
caçío  especial  indiciada  na  lol  n.  170.  do  27  do  oiUul.ro  ,1.  j;)0(), 
que  nâojmsuimos  ropi^i  ou  exemplai',  ignorando,  portant.i,  n'.,,, 
contexto.  Da  receita  total  para  o  anno  d(;  lí)0;{.  r,;),2  i-o-sullavani 
das  direitos  de  importarão  o  15,2  "/..  do  imimi-^  sol.re  cunsumo  ,1a 
producoSo  de  outros  listado^. 

Dadespeza  lotai,  orlada  para  lOOi,  .^1,;^  7.,  sào  gastos  rom  a 
força  publioa,  cadeia  e  ixDlicia,  contra  U,7 coma  instrur(;ào  o 
12,9  7„  com  a  administração  da  justiça. 

Não  ha  vcriw  iwra  o  .sr-rvic^,  ,ia  divida  jmblica,  .lue  pai-cv  sor 
satisfeito  [m-  cj-etlitos  siipi)lemen tares. 

A  divida  passiva  do  listado  attin^iu  tí  somma  dn  l)27:().-,0í?, d... 
quaes  627:700$  correspondem  á  divida  fundada  (aix)lices)  2í)í):;]õí).^ 
ó  fluctuante.    As  das-^^es  inftolivas  absorvem  8,G  7,,  da  dc^peza  Intal. 
A  população  da  Parahyha  ó  ralculada  em  408. Õ08  liabilanle.. 

Em  1002,  a'  receita  osiadoal  foi  1  ..440:r)70ii;()00 
e  a  receita  federai  arrecadada 

no  mesmo  período  .    .    .    .  l.r,82:422$0O0 

'^'O^i»'   .'{.022::)92$000 

de  maneií-a  que  a  tributação  f,;deral  o  estadoíd  alcançou  a  7!i;i8!) 
per  coput,  dos  (luaes  :i$7(;3  perloncem  á  fedci-al  c  ;{$i20  ú  eslad<xil. 

O  movimento  de  exj)ortaçào  inleresla.loal  não  ó  coniiecido. 
Para  o  exterior  exportram-.^  directamente,  pelo  porto  de  CalK,.lello. 
mercadorias  no  valor  de  í,7H<):m^,  .sendo  o  da  imi,orlacão  de 
2.507:651$000. 


Poruaiiibiioo 

Elementos  de  MttS&ó  — Lei  &o  orçamento  para  1904  —  Meneagens  do  FreBideate  de 
EBtMe'.  de  '1902  e  1903  —  Belatorio  da  AoBocIaçio  Coamereial  Beneficente  de 
Beoife,  1903 

Fiiiili  fM*t  «xirci- 

d.i;o!V»M?j!:h,  Tot.l  r,r.,.t. 
4a  llOt 

1 .  Governo  do  Estado                                —  5I:000$(X)0  0,6 

Secretaria  do  Eatado                        20:7ii0^00i»  —  _ 

Secretaria  da  Justiça  .    .   .    .      39:IC0,sXj0  —  _ 

>  *  Industria    .    .    .      C:}:iOOsOOO  —  _ 

>  da  Fazenda .   .    .   .     l'.t3:70()í;(X)()  —  — 

Eventuaes                                7:Ono>;0'jO  —  ■  _ 

Despezas  diversas  de  expediente 

o  impressões,                          79::{00$000  -lOiiiOOO^íXK)  5,0 

3.  Assembléa  Legislativa                            —  3;^:{:Gtí0$0O0  4,-' 

4.  Hygieno  e  Assistência  Publica.   .    .           —  ."i5:S)()us900  0,7 

5.  iQstrucção  i^ublica  1 . lOOsOOO  —  — 

Bibliotlieca  1'ubiica                       10: 17r)s00ii  1. 141 :88I<iK)0  14,3 

6.  .lustiça  o  Magistratura                          —  I.(il6::rjá$4r)l  13,1 

7.  Segurança  Publica                                 —  1.370:  M7.s590  17,  -' 

S.  Recebedorias  31;i:0!.Xi.siK)0  —  — 

CoUectorias  e  Mesas  de  Rendas  .     14õ:(K}0so0O  4.")7:OOi»$CiiO  5,6 

9.  Varias:  Tlieatro  Santa  Isabel.    .   .       9:7i0s000  —  _ 

Junta  Commercial                      :i3:04i)$00(i  —  _ 

Subvenções                                 16:õO0$0O()  49:íiG0s0O0  0.0 

10.  Obras  Publicas,  reparos  e  construc- 

COes                                      632:96l}$tX)0  — 

Canal  de  Goyana                        :l'9:7O0-:O  K)  —  — 

Juros  de  apólices  da  Estrada  de 

Ferro                                  8i:810$000  —  — 

Companhia  para  manutençiio  do 

Corpo  de  Mombeiros  .    .    .      :jO:OOa$i)uO  7Cj:470$ijuO  9,6 

11.  Divida  activa:  juros  o  amortização  .M.v57:873.s000  —  — 

Exercícios  findos                         600:000s(i00  —  — 

Restituições  e  reposições.    .    .      10:000s000  l.S67:87aí00í)  23,3 

12.  Pessoal  inactivo                                    -  472:601.«s0:i4  5,8 

8.014:-i05s(«5 


■  A  rocoitn  do  PornftnDuoo  mio  .«o  çi^^-pôt,  voi.W,  «<ww,«ioi,„ 

damoiilo  om  S.m:<m  úm  om  tooliw  hto^sfe^Vpôdo)  hValial-a 
dotal liodomon lo.  *  .'         '    ••  • 

A  rccoilQ  .so  divido,  como  cm  outros  Éstados.  òm  âírccia  o 
indirecta. 

A  indirecta  comproiíoiide  o  imposto  do  exportação  o  o  de  mi^ 
sumo  sobro  o  valor  oflicial  dos  productos  nacioiíacs  entrados  dv 
outros  Estados. 

As  taxas  de  exportação  suo  as  seguintes  : 

1.  8    sobre  o  assacar  exportado  para  mercados  nacionaos  ; 

,  -  *         *         *      extrangeiros ; 

^.  6  %  »  álcool,  affuardoate,  bebidas  alcoólicas  o  fermentadas- 

4.  í>  »  algodão  ;  ' 

5.  U  %  »  caroços  de  algodão ; 

6.  9  %  »  bagas  de  mamona  ; 

7.  8  ?i  »  sabão  ; 

8.  3  %  »  sola  8  courinhos  curtidos  e  preparados; 


f  •  15  Vo 


*  7'°'  P""^  *  "^^'^      «^"^«s  velhas,  perfeitas  ou  inutillsadas  • 
10.  6  /.    .  côr.  vegetal   ou    animal,  óleos  vegetaes   e    azeites  dô 

qualquer  qualidade  ; 
11'   8  %    »  pólvora  ; 

it    SO^^^ir  ^''^'^''"r     P'"''  '  '^""'^^^^^  ^«  «^^^^  «  d«  «areeiro: 
"cl,?  «"^ros^erdes  e  25  ^  sobro  seccos,  espichados  ou  salgaios 

14    4  0^  s  ;^t^d  T''  ^,?.^^'  '^'^"^^  *  P^"^*  ««'«anal  ; 

"htir  °*  '"^^^  Arroz,  aves  e  pássaros 

doces,  farinha,  feyao  ou  ílwas,  fructas,  madeira  do  construcção  e 
tin  urana  massa  de  tomates,  mel.  motaes  em  obras  velhas,  perfeitas 
ou  .nutilisadas,  excepto  os  do  n.  9.  milho,  ossos,  pelles  do  veado  o 
outras,  pennas,  plantas,  resina  o  unhas 
15.  2  o/„  sobre  os  demais  productos,  não  incluídos  nos  números  antecedentes. 

Algumas  destas  taxas  são  muito  pasadas,  espcH-ial mente  a  do  8% 
sobre  o  assucar  enviado  a  outros  Estados,  a  de  C  .sobre  o  álcool 
e  a  de  30%  .sobre  pelles  o  couros. 

Existe  uma  disposição  mandando  que  dos  j.rodnctos  de  usinas 
em  atraso  nos  seus  pagamentos  sejam  (.)l,rados  direitos  do  expor- 
tação de  l$.a  2.$  .«^obre  os  demais. 

Sobre  os  imix).stos  de  e.xportu.;ão,  a  Directoria  da  Associação  Com- 
merciaJ  Deneíiccnle  de  1'cTnambuco  assim  se  cxprimu : 


■'■  'a  ■.  v.  :  ^ 

■  «PíC;<Wr^^tcw<to^Pflsu^^^^  iwra  (w  morcndas  nncionaes  puiornm, 
som;4úQ  SQ-^lWj>f)i':qui.  do  0"/o«çm'o  M'V„;  do  algtxiao  de  7  «/„ 
para  9Vo'v  as. do. ««Mo  o  da  iwlvora  do  7"/„  nara  8"'  . 

ds' couros  vordos,  numa  torm  cm  ([uo  w  im|X)i-tam  do  oxtran- 
íxeiro-.e  do  exli'omo  sul  i-orca  do  2:.0.000  fardos  do  (vu-no  soí.rn  [K.r 
anno,  para  nlimonlarão  do  jxn-o,  o  iia  (lual  tudo  dovia  tender  no 
fomento  da  industria  pastoril  -  pji-am  os  coiiios  verdes  :io  "/„  o 
os  soccos  25  7„ ;  as  pol los  do  cabra  o  carneiro  200  róis  i»or  Uilo- 
ííramma  ;  a  còra  o  os  oloos  veíjotaes  o  -  ;  o  rju-úo,  a  farinha,  os 
(•oi'eaes,  as  côcos,  doces,  frudos,  o  mol.  as  madeiras,  a  l.orraclia, 
as  plantas  \  »/„,  o  al^um  ai-tiíjo  qu(^  aca.^^  tenha  conseguido  escapar 
da  memoi-ia  do  le^-islador,  na  cnnrocçào  de  suas  tal^íllas,  cahe  in. 
exoravelmento  nos  2"/,  dos  demais  i.roductos  ,uio  incluídos  nos  nú- 
meros antecedentes. 

As  infcli/es  usinas  com  empréstimos  tomados,  como  mixilio, 
(lo  Kstado  o  (lue  estejam  em  atra.sn  com  n.s  jui-as  o  amoi-ti/ac^s' 
gomem  com  2$  p.r  .sacco  de  7õ  kilogrammas  de  a&sucar  hranco  ò 
1$  JKílo  do  ma.scavo. 

Quem  deve  c  nào  jxxio  pagar,  j)ola  crise  a.ssol)erl)anto  o  universal 
por  que  pa.ssa  a  industria  a.ssucareira,  ha  do  fa/.el-<»  à  for.  a,  <  om  o  mais 
desastroso  do.sarranjo  na  sua  cvonomia  o  .sopesando  injustamenKí  a 
falta  do  cumprimento  dos  contraclos  polo  (íovei-no  do  Estudo  do  Per- 
nambuco suh-scriptos  em  antichreso. 

A  fabrica  do  a.ssucar,  relap.s;i  iK)r  ciirumslancias  insuiiera- 
veis,  que  la/  12.000  saccos  saíra,  soflVo.  i,ara  pxlo.-  levantar-so 
<la  situação  comato.su  em  (juo  ..o  acha.  tributo  do  18:000$ 
dentro  das  .seis  ou  .soto  mozes  ((uo  dura  sua  colheita  o  isto  som 
contar  o  (juo  .salda  ]k^1os  500  rciis  do  alc.x»!,  os  2.Í0  v(,\s  da  aguar- 
<lenteou  mel  por  volume  (|uo  contiver  lúd  50  litros,  d 

Os  imiH)stos  do  (>oiisumo  i-ogulan.  do5aS'V..  sobi-o  o  valm^  oní- 
^•ial  dos  productos  nacionaos  imiv.r lados  para  con.sumo.  que  tenham 
similares  fabricada,  no  Estado,  com  oxcoix;So  dos  seguintes  que 
posam  taxas  o^iK.'ciílca.:  an.;oivla>.  barrica.^  ou  barris,  dtrimus  o 


duodécimos,  oitavos  o  pipas  -^iiovdS-ÃOO^i-ôl^i^í^íf  iHeJn;;  idoui. 

ainda  mesmo  ajjatidos  ou  desmontados  — ^lloJl-attÍDiifl' iQf  rôis  ';-  (;iin- 

*    'i  " 

rutas,  cento,  l$500;  citíuiTiilios,  ronto,  r»00  réis  ;  {Mgorros',"  millioií-o, 
l$500;Vimo  desíladf»  ou  picudo— ivil()í;ramma  150  róis;  fumo  oin 
corda  —  Idlogrnmmn  GO  réis ;  fumo  em  follia  -  Idiogrommn  150  i"(Ms  ; 
fumo  em  latns,  do  qualquer  qualidado  — kilogramma  160  réis  ;  pi-o/^r^s 
de  cobreou  outro  qualquer  motnl  —  Idlogrnmma  100  réis;  pregos du 
ferro  ou  zinco  —  Id  logram  ma  40  róis;  nipé  —  Idlogramma  .']$0()0. 

Si  este  imposto  é  inconsUlucionnl,  ainda  mais  o  parocí.;  o  (pií! 
incide  sojjre  géneros  oxtrangeiros  que  já  pagai-am  direilos  em  ouli^os 
Estados,  as  quacs  suo  sujeitos  a  50"/,  so])ru  os  ros]X)ctiv()s  dirí^ilos! 

Os  impostos  inlonios  e  dircvlos  leoni  sido  lovados  om  Pcriiain- 
buco  ao  extremo,  por  exemplo  o  do  50  "/o  sobre  o  valor  l(X'alivo  das 
casas  de  commercio  iiíio  especiíicadas  nas  tabeliãs  A  elJ,  no  Hccile,  e 
sobro  as  casas  situadas  fora  delle,  além  do  imposto  i)raiial  de 
10"/..  cobrado  jxjlos  municijiins. 

Os  imiX)sios  de  industrias  e  pr<.lissrK.'s  Uvm  levantado  proleslos 
geraes;sol.)re  ellft<  a  Directoria  da  Assoc-iarào  Commercial  lieneliceniu 
de  Pernambuco  assim  se  exprime  : 

«  O  imposto  sobre  industrias  e  pi-oíissues,  económica  o  jK)litica- 
mente  acceitavel  quando  hmçado  nos  moldas  ru/.t)avcis  de  sua  natu- 
reza de  contribuição  i)es.soal,  torna-se,  pelo  ei-ro  llagranto  dos  or<.M- 
mentos  e^ladoaas  uma  aíllicliva  carga,  um  verdadeiro  pesadelo,  uma 
odiosa  extorçào  ao  commercio  desta  i)ra(;a. 

Km  I'ernambuco,ondo  inloli/mente,  num  ci-escondo  de.^^spei-adoi', 
altingem  os  i^xlen-s  públicos  /.s  mais  reprováveis  demasias  na  in- 
grata faina  do  tributar,  é  esse  ini]v,sio  o  (luo  levanta  nKuor  celeuma, 
justamente  repercutida  no  mais  doloi'oso  clamor. 

Hadiciído,  aliás,  na  iuíc(is<idade  Ix-m  comprehendida  de  concori-cr 
cada  cidadão  com  sua  .[uota  ikuMo  nas  despozas  inlierentas  ao  poder 
I)ublia),  o  imiwsio  sobre  industrias  e  pr. feTcs  para  attenuar  as  agru- 
ras inatas  a  talo  tributo  directo,  .pic,  em  vez  de  recaliir  sobre;  as 
cousas,  fere  sem  piedade  as  próprias  iKiSsais,  exige,  em  .>=.un  essência. 


(lo  iimn  (Íuotlwíírtf»,r<)í'ln,  jíisln  <;  oxarln. 
■*  ■' 

Entretnnto,  oásc  tributo,  cin  l'oi'iinínl»uír»,  hHo  Icvn  om  ronln  n 

I 

copncidiídG  das  forçai  ron Ir i buli vas?  o,  suhsjsiindo  rom  lo;?ilirnn  o  n<»- 
torln  oxiguidndo  pai-a  as  domais  classes  su-iao-s  (na  maioria  inciuidns 
na  lobclla  B),  ó  clara  o  paloiUomcnto  um  imposto  JA  insuitportnvol 
para  o  commorcio  da  caiiitiii. 

líaslaríí  dizer  quí»,  sondo  orçada  a  roivlla  (ln|->iíidi>  om  oilomilo 
poucos  contos  do  r(jis,  o  commcrcio  do  WwUo,  <n  o  commorcio  dosta  ca- 
pitai, aponas  ORsn  classo,  (om  do  concorrer  com  a  somma  appi-oximada 
de  1 . 500:000^,  a  (pio  soolovam  quasi  as  laxas  do  roparlii.ãu  da  aloriT.- 
dora  tabeliã  A,  (luo  llio  cal  om,  juntand()-.s(' os  ir.      das  addiccionaos  1 
Do  modo  <iue  uma  cspcon^  jo  imposto  do  cnpitai.ão,  alitis  previsto, 
de  compotoncia  dos  Kstados  polo  art.  9"  da  Conslituição  Fodoml,  ecu.jo 
espirito  devo  incidir  na  tribulação  commodada  actividade  individual, 
—  d  convertido  om  insti-umonto  productor  de  íírandt;  iwirto  da  renda 
]ml)lica  o  sol »rtH'arro^^a  o  mais  posado  e  ptMiosamente  possível  a  classe 
<'ommercial  do  Hocife. 

1'ora  desta  capital,  om  ttxlos  as  domais  municípios  do  Ksindo,  as 
casas  commorcíaes  pairam  M)  "/o  do  valor  lf)cativo. 

As  compiuiliias  ou  omprezas  anonymas,  que  1'unccionam  nosta 
cidado,  i)agam  juntamente  com  doloi-mínadas  fabricas  o  importo  do 
conto  e  tantos  contos,  incluído  nas  taxas  da  ial»ella  A  ;  outras  tabricas 
pagam  as  laxas  lixas  da  talx^lla  H,  (luo,  a  partir,  do  100$,  se 
olovam  a  SOOSOOO. 

Xão  queremos  alisolulamonto  as  ca^^as  commcrciaes  d<t  intorinr, 
ns  omprezas  anonymas  o  as  labricas,  as  industrias  |)ropriamonte 
ditas,  com  o  [m^so  do  maioríís  tributos. 

Julgamos  as  taxas  para  as  casas  o  fabricos  assim  tributadas  mais 
approximadas  da  indolo  do  imiHXto  em  questão;  mas  o  commei-cio 
do  Recife  é  (lue  não  ixkIo  continuar  a  ser  victimn  do  tão  calamitoso 
í^ystema  do  ímiK"ísi(;òí.s. 

Som  commorcio  não  liu  de.senvolvi monto  possível. 


o  oommepcio,  na  provifiSo  úm  nms.mes  do  cohsumo,  ò  o  re- 
gulador (lo  augmento  da  prodncrfio  o  do  nporfoiraimenlo  do  pr,xliiri,n. 

Entrelanto  por  essa  onomaliu.  a  que  nosla  terra  rliamnmQs  « im- 
posto soKrc  industrias  o  i)roíl.s..òos  i,ma  fabrica  situada  mesmo  num 
município  vizinho,  quo  jxkIo  ter  do  lucro  400  ou  500  contos  do  róis, 
tal  seja  a  oxtensuo  que  sal)»  ou  «juo  possa  dar  nos  seus  nr-ocios' 
paga  no  máximo,  r.00$  (laLolla  H) ;  n.,  commercio  da^la  ju-ara  a 
casa  que  seja  susiieitada  do  boneflcios  em  taes  j^roporrrns  torá  (luosci- 
logo  tributada,  por  causa  das  elevadas  laxas  a  serem  disti-ilDuidas, 
em  dezenas  de  contos  de  j-éis. 

Não  exaggeramos.  vimos  commoi-ciantes  pagai-om  20,  2n  o  alO 
mais  de  36  c/)ntos  de-réis  para  exercer  livremente  a  sua  prof.s.são  no 
prazo  de  12  mezes.  Mais  de  tres  conlos  por  mcz  ou  mais  do  J00$ 
por  dia. 

(Ao  município  ainda  tom  que  pagar  no  -  do  valor  locativo,  do 
«  pí)Pta  alxírta  »  das  casas  qu(3  occupam  ! ) 

Atéosbòncas  extrangeiros,  que  tào  hms  e  valiosos  serviços  pre- 
stam ao  progresso  o  alargamento  de  nossas  (rnnsacç,>s  com  as  domais 
praças  nacíonaos  e  do  exterior  dn  Republica,  .sào  taxados  de  um  modo 
a  disjiensar  commentaríos. 

Pelos  quadros  comparativos,  que  aljaixo  damos,  é  fácil  de  vôr-se 
a  que  exaggeros  toem  chegado  os  ti-ibutos  nesic  Estado.» 

IMPOSTOS  PAGOS  PEI.AS  CAIXAS  I-ILIARS  DO  LONDOX  &  RIV.R  PLATE  BANK. 

LIMITED 

Caixa  Filial  do  Rio  de  Janeiro  : 
Imposto  federal.  . 

Imposto  municipal. 6:750$000 
  4;770$00() 

Cajxannale.  santos   » 

>  l    nm^''*!^; 13:200.^000 

>  >     om  S.  Paulo   5:530$0flQ 

Total  pago  pelaa  nilfteg  de  outras  praças  .  .   .  :,4.530:í.ooo 


IMPOSTOS  PAGOS  PKf.A.  FILIAI,  NRflTA  PRAÇA  (PIÍRNAMBUCO) 

Imposto  de  oIoabos  (IndiistrlM  o  profissões) .   .   .  5l:625$000 

*  *  gerente  e  contador   402$500 

»     de  Recife  Drainago   T&Síjlo 

*  de  decimu   690$00() 

»     do  bomlwiroB   40|ooo 

»     municipal  de  limpeza   8d$ooo 

»          5»      »  porta  at)erta   2:2()0$0()0 

58:1:í0ã140 

IMPOSTOS    QUE    PAGAM    AS   FILIAES  DO    LO\DON  &  nRAZIIJAX  DANK, 

LIMITED 

Rio  de  Janeiro   8:400$000 

Santos    7:4751000 

S-  Paulo   13:3Õ0$000 

Pará   15:910$0()0 

Bahia    .    .    .    .    •   21:00()$000 

Rio  Grande  do  Sul   7: 09! $000 

7:!:i>26$000 

Pernambuco   57:977.s780 

Afóra  um  imposto  url)nno  sobre  lon-cnos  l^ltlia-^,  nuo  etlificados,  e 
oimiwsto  soI)rc  o  valor  locativo,  nuo  iknrcco  ([ue  tenha  havido  tribu- 
tação diiwta  da  pi'oi)riedado . 

Sobre  dividendos  do  componhlas  do  Estado  cobram-.'ío  2  7,. 
A  vcpba  maior  da  despcza  é  a  do  serviço  da  divida,  que  consome 
23,3  7o  do  total. 

A  força  publica  alísorvo  17,2  "/„ ;  l.i,3  a  instrucção  publica  c 
13,1  7„  a  admini.^traçuo  da  justiça.  O  jwssoal  inactivo  gasta  5,8 7^. 

A  receita  ordinária  orçada  para  1902  loi  de  8.202:048$;  entre- 
tanto só  se  ari-ecadaram  0.1)02:58õ$000. 

A  despeza  ordinária  íixada  Ibi  de  8.150:037$,  realisando-se  tão 
somente  7.880:738$.  Houve,  povtanto,  dcm  ordinário  do  897:153$. 
I^ara  saldar  estas  o  outras  de^pezas  extraordinárias,  assim  como  parte 
<lo  divida  íluctuante,  utili.>?ou-se  mais  uma  vez  o  credito,  elevando 
receita  a  12.277:205$  o  a  despeza  a  12.209:445$,  ficando  o  saldo 
de  8:350$ooo. 


o  immo  .sobpo  nsaucnr,  orçndo  ci^  ».m:mt  nflo  pnason  do 
1.123:73Glfl  om  1001-1902,  contra  3.080:878$  em  1H80-1000.  Mus 
como  liouve  auffmonto  cm  oulrns  vorbn.s  da  exportarno,  coiif.n.MK'. 
mastra  o  quadro  quo  sogun,  a  dlíTeronra  total  do  2;(;:;{2l$i75  mio 
pareço  suffloiente  ]wa  jiislinrar  iHo  grande  dejlciú. 


Aísncar  exportado  para  os  mercados  nacionaea. 
Idem,  idem,  para  os  mercados  extrangeiros  . 

Álcool,  aguardente  e  mel  

Algodão   

Couros  

t  •       •  • 

I'olles,  courinhos  

Productos  nacionaos  entrados  para  consm 

Imposto  de  classes  

Taxa  do  repartição  

Taxas  flias   

Imposto  predial  

Transferencia  de  immoveis  .  . 
Pólvora.  .    .  . 


tmo. 


lf>()0  ti  lf>Ol 

.  l.I23:73fi$101 

''25:874$0SI 

205:798^:441 

229:55G.$10i.) 

83:202$594 

r)3:5i)4.$891 

C14:799$89l 

42:404.$G74 

42:423.<;G70 

3();lia4;70ii 

3S:318í!iH>0 

319:470*36') 

1.395: 14(i$82S 

C2:9:)7$5()0 

55:G(.ii)$()iH) 

68r):r)8a$22G 

685:22.i$59:! 

379:283§332 

336:li2$Gr.7 

24:G33$744 

19:il()?21S 

4.821 :4Õ5í?í>:.l 

4.575:  131í;77(; 

A  receita  eivada  para  1902-03  cm  7.921:3.45$,  elcvou-se  para 
1903-04  a  8.986:000$000. 

O  mal  em  Pernambuco  parece  consistir  em  .sua  enorme  divida. 
Nao  temes  dados  completos  referentes  ao  (.^mmercio  inleresla- 
doai  desse  Estado. 

Na  estaçio  do  1902-03  a  .safra  do  assucar  foi  pequena :  1.313.0:^., 
contra  2.632.950  saccos  em  1901-02-a  maior  desde  1894-95,  quando 
a  producção  alcançou  o  máximo  do  2.777.415  saccos. 

Exportaram-seem  1902,  conformo  a  estatística  estadoal,  1.321.805 
saccos  para  as  outros  EsUidos  e  352.873  para  o  exterior.  Do  total 


cxporiaflo  purn  os  Eslndos.  os  |)oi'Iom  do  o  Santos  tomaram 
770.850  saccoH,  ou  quosi  a  mola(l(!. 

E'  ovldonto  quo,  nn  poior  das  i'i)0clia<5,  cotn  a  menor  safra  quo 
tom  havido  nos  últimos  annos,  ainda  assim  sobraiam  do  consumo 
nacional  352.873  síiccos,  quo  livoi-oiu  dc  jírocurar  coiliKW.-ão  no  ex- 
terior a  qualquer  prec-o. 

lim  1001  a  exportação  de  assucai' de  Pernamlmeo  para  o  oxtei'ior 
de  18.933  saceos  c  em  líK)2  (l(i  12.  UW.  K\  pois,  evidente  ([ue, 
cm  annos  normaes  a  pro:luc(;ão  excude  muito  no  consumo  nacional 
o  que,  portanto,  para  fiue  progrida  <;  prospere  esta  importante  in- 
dustria, é  necessário  que  haja  mercado  franco  no  exterior.  Actual- 
mente, porém,  os  mercados,  em  logar  de  so  abrirem,  vão  se  fe<'liando. 
A  Convenção  de  Bruxellas  focliou  ou  ameaçou  fec:liar  o  principal 
mercado  consumidor  da  líuropa  —  a  Inglaterra  ;  os  do  Rio  da  Prata 
estão  fechados  pelo  proteccionismo  ou  pel;!  nossa  própria  de^^idia, 
emquanlo  que  os  dos  listados  Unidos  ameaçam  taml)em  fechar-se 
com  lavores  ás  suas  o)lonias,  a  CuIki,  e  ú  propi-ia  industria  da 
Iwterral» . 

Urge  adoptar  uma  das  duas  alternativas:  ou  acceitar  francamente 
a  concorrência,  adlierindo  á  Coiiven<;ão  de  Hruxellas,  reduzindo  o.s 
direitos  sobro  a  importa<;ão  o.  al)i'indo  nossos  mercados  ao  mundo 
inteiro,  ou,  si  se  teme  a  concorrência,  tratar  <1(í  col locai-  o  (íxcesso 
da  producção,  mediante  favores,  ncis  mercados  exlrangeiros. 

O  commercio  de  Pernamlmco  com  o  exterior  occupa  o  sexto 
logarem  importíincia  enti-e  os  dos  Estados  da  Hepublica,  prere;iendo-o 
unicamente  os  da  Capital,  s.  Paulo,  Amazonas,  Pará  e  13ahia.  Km 
1002  alcançon  a  G9.2n(í:.4j  dos  (juiies  :{7.(')2l:4t2$,  de  imix)rta<:ã.)  e 
31.074:!)72$  do  exportação.  Parte,  p  Mvm,  dos  pr.vluctos  exi)ortad<v«; 
pelo  Recife  é  oriunda  dos  Estados  limitrophos. 

A  receita  ostadoal  ari-ecadadu  em  11)02  foi  do  G.!)92:r)S5$,  o  a 
federal  arrecadada  19.330:508$,  iHírfa/.ondo  um  total  de  2().323:O93$00O. 

Eslimondo-se  em  1.115.227  habitantes  a  população  do  Estado, 
i'csulta  o  coeíílciente  total  dc  23!j;G03  per  ca/ntt,  do  cpial  1G$270  coi^ 


■  corres^ndonto  a  esse  mado.  por<,uo  «..ndo  parte  do  Jv,  J 
importação  de  out^s  E-stodos  Ii««,.pna,  o„„o  So,.ipe,  T,  L  " 
Para  yta  o  Rio  Grande  do  Norte  so  e.ectua  por  Pernaloo 

^utacío  federa,  .  de  Sim.   sob,,  csa  ba.,  a  tHbu«o  to,a 
ostadoal  e  federal  do  Pernambuco,  ,sera  .«lu.idu  de  23*00»  al/.,oos' 

190.    T,'"""""'  23..92;7,5$923.  em  mar,Vuo 

1902,  a  27.209:973$532  em  1903. 

o  Jo.ouo?,  CUJO  juro  não  consla  na  Men- 
sagem do  Presidente. 

A  divida  fluctuanle  elevou-se  no  mesmo  periodo  de  1.53G:5.íl$8oo 
a  1.802:7=7,890 ;  de  fOrma  ,ue  a  divida  io.ai,  fundada  o  „„etua„7 


Elementos  de  estudo  -  lei  de  orçamento  para  mi  - 

abril  de  1903 

^ ,  .        ^    ,  Orçada  pira  1I0( 

aj  Imposto  de  exportação  

f>)     »     »  industrias  e  profissões  . 

imposto  de  decima   ,,^OOoiooo 

Depósitos  públicos  cobrados  na  lei.   .  1^ 

Bens  do  evento  elegados  

Taxas  diversas  sobre  mercadorias.  14:475*000 

impoato  do  «lio   5^^^ 


m  Presidencial  de  21  de 


Total 

719:500$000 
914: 177$000 


foretit. 

36,0 
44,0 


179:50O$'O0O  8,6 


106:820$000  5,1 


1.949:997*000 


Transporte  

/jDIvldaaotlva  •  .  .  .  — 

g)  Rendas  dos  próprios  do  Estado  o  divi- 
dendos   ~ 

•)  Imposto  marítimo   — 

j)  Imposto  do  gado,  dlriraos   44:0O0$O0O 

Imposto  sobre  oada  coqueiro.   .  .  21:000$000 

Renda  Extraordinária: 
Amortização  e  Juros  do  empréstimos 

das  Usinas  de  Luz  Eléctrica.    .  — 

Restituições  e  receita  eventual.   .  — 
i           Muitas  por  infracção  de  leis  e  regula- 

1-f            mentos   — 

Imposto  addicional  do  5  %  para  o 

Asylo  de  Mendicidade.   ...  — 
Imposto  addicional  sobre  residuos  de 

algodão  para  a  Santa  Gasa  .    .  — 
Imposto  do  3  %  para  a  divida  do 

Estado   — 

IiEirKZl  Fixida  rira  IHl 

I.  Presidência   — 

S.  Secretaria  do  Estado   22:832$000 

Secretaria  do  Interior.   ■   .   .   .  52:096$000 

Secretaria  da  Fazenda   72:534$000 

Telegrammas,  sello,  etc. ,  e  eventuaes  15:000$000 

3.  Assembléa  Legislativa   — 

-^4.  Hygiene   — 

5.  Instrucção  Publica   448:089|00() 

Bibliotheoa   7:lOO$O0O 

6.  Justiça  e  Magistratura   — 

7.  Batalhão  Policial   437:519$000 

Cadeias   82:342$400 

^-  Recebedoria   — 

9.  Varias  subvenções  em  geral.   .   .   .  45:140$000 

Junta  commercial  e  expediente  .   .  7:604$000 

10.  Obras  Publicas   23:600|000 

Iliuminaçâo  Publica   60:00u$000 

II.  Divida  do  Estado:  pagamento  de  juros  — 
12.  Pessoal  inactivo   — 


Tilai 

1 .  u4V  •  W  4  ipUI  Al 

't  • 

&2:5('>4$000 

2,5 

•t:07õ$000 

0,2 

11:250$0C)0 

0.5 

65:()00$000 

3,1 

:i.01íi:887$000 

19:200$000 

— 

7t:000$000 

g:300$000 

32:000$00O 

3t:814$00í) 

— 

48:000$000 

2.:{00:201?000 

T«Ui 

r»r<Ht. 

30:0(X)<000 

1.4 

— 

— 

7  4 

101:4411500 

4.(5 

13:157$000 

0,0 

455:1891000 

20.9 

285:214$000 

13.1 

3I9:861$400 

23,9 

258:262$000 

11,8 

52:744$000 

2,4 

83:6i)0$000 

— 
3,8 

63:780$000 

2.9 

158:02â$398 

7.2 

£.183:734|298 


*  470  - 

Em  1001  n  rocoilQ  aiTOuJndn  foi  do  2..T12;inO!íi  o;  ôm  lOO'^ 
dôsooo  a  Lmnm.  A^av  disto,  o  Governo  j.aroco  tor  amortixadô 
5r)0:G00$  da  divida  fluctnanlo.  (,no  eslti  oxliiicta,  sem  nu^imMito  ,|,. 
imix)stos. 

A  reí^oitn  orçado  para  190;  sn  divido  om  «  ordinária  »  -  2.082:887$ 
-  e  «  extraordinária »  -  217::]14$_.  os  imix)stos addicionaes  do  5  v ' l 
.í  7o  l>ai'n('fí  que  fazem  parto  da  ronda  ordinária,  a  qual  sn  divido  om  di- 
recta  o  indirecta,  constituindo  (ísla     V..da  rcroila  lolal  oa.|uol]aC,;  „. 

Os  imix)st.os  indirwtos  são  os  quo  i-ccaliom  so])ro  a  oxporlaçào  • 
nuo  liavendo  imjioslos  de  consumo. 

O  do  industrias  o  proíissòos  rovola-so  muito  lucrativo,  ]H-,rqno 
loi-neco  /./.",'o  <ia  i-ecoita  toíal,  ao  i)asso  qu(^  om  outros  listado.,  rara- 
mente oxcodo  do  20  7...  Hn  um  imix)slo  addi.-ional  do  37,  soh,-o  a 
i-oceita  ^oi-ai  do  listado  pai-a  amoi-tização  das  dividas  llucluant(>  o 
fundada . 

A  dospoza,  inclusiNc  jiagamonto  de  juros  o  amortização,  d,-, 
fixada  om  2. 183:73/...^.  a  policia  o  a  força  ostadoal  absorvem  a  mainr 
parte  das  i'cndas  o  representam  23,9"/,,  da  dcspc/a  total:  para  a 
instrucçào  s(>  consignam  20,0  7,,  .  para  a  administração  ,ia 
justiça  13,17,.  O  serviço  da  divida  absorvo  2,07,  e  o  pessoal  Ina- 
ctivo 7,2 

A  ])0]mlação  de  Alagòas  calcula-so  om  6^0.273  liabitanlís  (au- 
íímento  de  2G,0".„  desde  lí)00,  quando  o  censo  dòo  r.l  1.^.0  );  a  despo/.a  ^ 
fixada,  i..rlanto,  é  do  3$3.-i0  ou,  diga-se,  3^1500  pnr  cnput. 

Da  producção  não  se  tom  dados;  mas  om  1001  a  ex].oi'la.-ão  par« 
o  exterior  foi  do  in$(;;2  o,  om  1002,  d(í  mm  per  capat. 

A  imiK)rtação  directa  foi  do  :{.00.-i:()i3í;,  ou  mM  por  capnt 
em  1002. 

Os  ])rincipaes  artigos  do  exportação,  conformo  o  Serviço  de 
tatistica  Commorcial,são:  o  algodão,  ,,uo  augmentou  de  n/.2:m  em 
1001,  a  2.057:803$  eni  1002,  o  o  assacar,  .1110  dosceo  de  0.100:321$ 
em  1001  a  0.051  :.4l/,.^  cm  1002;  com  excepção  do  caroço  do  algodão, 
a  cxjx)rlaçào  de  outros  j)roduclos  foi  insignincantc. 


A  divido  (lo  lísiQdo  cnnala  íIm  (UlSiriOO^  om  oimiIíccs,  dos  (|uao.^ 
350:00(3!!»  1'oriun  (íinittidos  coino  auxilio  nus  cii^enlK.is  do  Mslado.  Mm 
1!)00  liouvtí  uma  divido  llucliianlo  di'  r)r)():()U()$  quo,  oní  11)02,  eslavo 
oxUiH'ta.  O  co(3Í'lk'icul(!  (ia  divida  osladoal  (.'!  de  1^02 1  ixu-  col)C(;o. 


A  1'ecoita  cslatK)al  cm  1002  foi.  .  l.OntiTiníOOO 
»      »     íurccndada  pela  fiuào  foi     2 . 27C.:  h:)2*()00 


Tolid 


.2;J1:G()S$0()() 


Do  coGnicionlc  tolid,  G$õ07  per  caput  ;J$011  voi-iospoiídem  á  tri- 
hwiacão  estadual  (;  3$50G  á  icdíjral . 


Sergii>e 

Elementos  de  estudo  —  Leis  do  orçamento  para  1902,  1903 

Presidente,  de  1903 

IIKOKITA  Orfaila  para  ISO  i 

(1^  imposto  de  exporlavÃo   — 

b)  »      »  iadustrias  u  profissues.   .  — 

c)  »      predial   43:4i)O^U<) 

Imposto  de  transmissão  de  propri- 
edade   (■)4:00i)$000 

d)  »  '    sobro  rezes  abatidas  para  <»a- 

sumo   — 

e)  »       do  sello   30: 000:^1X10 

Imposto  sobre  litígios  forenses.   .  ::f:500$uiio 

Beas  do  evento   1 :680$000 

/)  Liquidação  da  divida  activa.    .    .    .  17::ÍO()sOOO 

Rendimento  de  próprios  do  Estado.  9:68O$i'0O 

//)  Renda  de  loterias   — 

j)  Imposto  de  producção   — 

Renda  extraordinária : 
Multas  por  infracção  do  leis  o  re- 
gulamentos  — 

IndemnisaçQes  e  reposições.   .   .  ■— 

Juros  diversos   — 

Receita  eventual.    .   ,    .    ,   .  — 


e  190^  —  Uensagem  do 


T«lil 


Ptrceat. 


I77:ii()0.s0i0 

5r>i>:()0Os0(i0  3(>,l 


1 07 :40(  1^000  7,0 
03:00(.»$0UO  4,2 


39: 180$000 

20:880:?000 
()0:0()0$()0() 
;ÍOO:000$000 

1.52Õ: 460^000 


4:750$!  HW 
I:r)3l)$000 
1 :500.$00() 
5:84O?00O 

1 .539:080$000 


.i,6 

1,7 

3.9 
13,1 


-  478  - 

'  DHFRd  ViulipiritllOl 

1.  PMBldônoIa   20:000|000 

TelflgraramnB  offlclaeg  ....  SrOOaíUOO 

S.  Sooretarlu  do  Governo   6(i:54()$000 

»       da  Fazenda   47:()50$00() 

EventuaoB   10:000$000 

3.  Assemblóa  legislativa   — 

4.  Saiide  Publica   — 

5.  InstrucçiLo  Publica   — . 

6.  Justiça        »    _ 

7.  Segurança  Publica  e  prisões,  Corpo 

de  Policia   _ 

8.  Recebedorias   — 

9.  Varias:  Junta  Coramercial  .    .    .  7:000$000 

Subvenções  diversas   33:4UO$000 

10.  Illutniaação  Publica   30:(J0O$(J0O 

Empreza  de  Navegação  Fluvial  .  12:UOO§000 

Conservação  de  moinhos  de  vento.  GOOsOOO 

11 .  Restituições  e  reposições  ....  3:0()0$000 

Dividas  de  exercios  fludos  .    .    .  30:000$UOO 

12.  Pessoal  inactivo   _ 


T»tu 

3'1:000$00() 


12.1:190!i;000  8,4 

43:000,í;000 

13:()73s()0() 
345: 01 7$. 70 
171:218$379 

347:437.>i;()00 
181:000$000 

40:400$000 


2,0 
1.0 

2;!,  li 
11, i; 

23,  S 
1:^,3 

2,7 


4a:G00.sO0O 

•  33:O0Oí;O()O 
l)3.044s921 
1.467:981íí:070 


2,'J 


0,3 


Da  receita  ordinária  do  Sergipe  31,4  %  dcrivam-sc  da  (rilaitarãn 
indirecta  e  08,0 ''/o  da  directa. 

Aquella  comprelionde  os  direitas  soJjre  a  exix)rla(;uo .  Parece  mo 
haver  impo.sto  do  consumo,  salvo  si  consideramos  tal.  por  se  íu-Ikii- 
incluido  no  do  industrias  e  profissões,  o  impoblo  .sobro  volume  iui- 
lx)rtado  por  cabotagem.  ^ 

As  taxas  do  expoi-tação  .sSo  as  seguintes; 

a)  10  7„  .sobro  aguardente,  álcool,  íruclas  e  outros  prodUclos  não 
ôspecificados ; 

8  7o  soijre  o  algodão  e  seus  tecidos,  café,  couros  o  pelles  i)i-o- 
paradas  ou  por  preparar ; 

cj  7  "/o  sobre  o  assucíir  exportado  para  outros  Ksiados  da  Uniã.. ; 

d)  5  7,  .sobro  o  assucar  ou  (lualqucr  outro  pi-oducto  da  caiuia, 

exportado  para  o  extrangeiro,  mediante  flançá  prestada  pelo  expor- 
ador ; 


e)  3  róis  por  kllogrnmmn  do  «nl  oxi^oplatlo; 

/;  2  1'ôls  i>ov  klloíírammí»  ou  lilro  de;  (iiinliiuor  íícmici-o  recolhido 
o  trapiche  ou  deposito; 

ij)  5  róis  por  líiiofeTamma  ou  litro  de  qualquer  yonoro  recolhido 
ao  dei)Osito  de  Propriti. 

Comparadas  estas  taxas  com  as  de  outros  listados,  são  rclali vã- 
mente leva?,  á  cx{:ei)(.nlo  da  de  7  "/„  (•()l)rada  soljre  o  assucar  oxjwr- 
tado  para  outros  Estados  da  Uniào,  e  da  do  5  soJjre  o  (luc  ú 
romettido  para  o  exterior. 

O  imposto  de  industrias  o  proíiRstxy;  produz  .'{0,1  de  toda  a 
i-enda  ordinária.  Exceptuada  a  clausula  que  fixa  uma  laxa  diíTcron- 
cial  para  estaljelccimentos  commerciacs  íiuí;  neííociam  fóra  do  INlatio ; 
a  de  100  róis  por  detíimetro  cubico  do  cada  volume,  recoJ)ido  dii-ecln 
ou  indirectamente  do  fóra  do  pai/;  a  de  150  i-óis  [x.r  t<Klo  juiuollo 
quo  lor  iw.'eljido  \X)v  cabotagem,  o  a  do  10  "  „,  ad  volovcm,  s)l)ro  as 
drogas,  malicamontos,  goneros  tio  estiva,  iorragens  e  outras  merca- 
dorias, conforme  a  tarifa,  —  tudo  o  mais  nada  apresímla  di;  csiKx-iai. 

A  lei  estabelece  o  us<i  de  sello  proiwrcional  e  de  sello  lixo,  e 
também  um  imix)slo  sobro  dividendos  do  litulos  das  companhias  uu 
sociedades  commorciaes  t:om  sóde  no  Estado. 


A  despeza  ó  fixada  em  1..4G7:U8ií$.  A  vcrlxi  da  seguranra  pu- 
blica absorvo  2a,8  V„,  o  a  da  instrumio  23,0  «/„  da  dos,)eza  total. 

A  dospcza  de  oxac(;ão  vem  depois  coml2,3  7,  o  em  quarto  logar 
a  administração  da  justiça  com  11,0%.  A  ver Ija  -  Pessoal  inactivo- 
abrange  0,3  7»  da  i'onda. 

A  receita  ordinária  foi  orçada  cm  1.7t0:218$  iwra  1902,  mas  .«^  se 
aiTecadaram  1.345:909$,  elevados  p^-la  rcveita  cspcvial  a  1.5U:701$000. 

A  dospeza  alcançou  a  1.013:851$,  deixando  um  dendi  de 
09:ir)0$000. 

O  seguinte  quadro  dá  a  rci^oila  e  dosi)eza  do  Estado,  orçada  e 
offectuada  nos  últimos  13  annos,  com  o  .saldo  ou  deficit  que  a  goslão 
apresentou : 
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Km  l'S  aiiiios  liouvo  saldo  iípcuas  om  (lualro,  apczar  da  i-occita 
arrecadada  ter  excedido  á  orrada  cm  .'^cis  c.Korcicio.s.  Km  novo  exei- 
cicios  houve  dcjkií.  Durante  .seis  a  de.spezy  eiTectuada  Ibi  menor  (lue 
a  fixada,  e  durante  ."^ete  Ibi  maior. 


No.s  meamos  13  annos  a  receita  arrecadada  cre.sceo  117  "'^,0 
a  de.si)e/,a  104 ", 

D&sde  1900  a  de.speza  eirecluada  tem  sido  menor  (jue  a  lixada ; 
igualmente  desde  1901  a  receita  (u-i^Vadada   tem  sido  menor  (iu(;  a 
oirada.  X(.)tn-se,  porém,  (pie  ha  e.^íbrí;..  para  redu/ir  íi  do^^poza. 
Quaos  as  cíunus  úr.  auí^inenio  [no  dosinarcado  da  díspeza 
l-ividenlenieiUe  foram  a  ])aixa  do  i;aml)io  o  o  consequente  cru- 
ciinenlo  da  receita. 

Xào  temos  á  mão  o.s  or(;amentos  daípielles  períodos;  m.as,  .si  foicem 
coiLsuItados,  re('oiih(x-er-s(-iia  (jue  a  eK.-víK.-ão  repentina  da  recvila  do 
1890  a  1898  não  Ibi  eíícito  do  migmciito  de  trihulíK.-ão,  mas  do  agio  do 
ouro.  Já  om  190,*}  (stc  ngio  alcançou  n  i;{t"  .„(iue  ropi'e.s(Mitava  sobre 
a    metade  da  ret^cita  coircspondente  ú  exporta(;ao  o  crescimenlo 


fliinudl  do  31)1:000$,  o  i|iio  díivo  Iím-  oIovíhIu  n  lís-  itn  iH.»r  gs>íg  mob 
a  mais  do  900:000*000.  1)  ;  fado,  lonirn  niTccadiídos  1.0!)0:000if;, 
oinqunnto  o  oiv.-amoMtu  iiAo  passou  do  7i')2:()S()$,  a  a  dinoi'ení;a  do 
3  27  :  3  2  25!»  corro.si)ondo  noaj^io  dos  diníilos  do  oxporiapilo. 

Continuando  a  analysi»,  acliar-so-lia  cm  se;:iiida  que  o  aiignienlo 
(la  receita  nfío corrosiwndc  oxcliisivamoiilo  ao  agio,  pfinpiG  cllcdiiKse 
nã(»  somente  oní  vlrludo  dí^lo,  mas  ainda  por  ^íiund''  auí^'nionlo 
(ia  prodmvão,  fortomonto  estimulada  jiclos  altos  prG<;Ms. 

O  (lo^fMi  volvi  mento  rápido  (>  dcsiíropon-ionadii  da  r(,'('eila  de  1X'..)0 
a  liSODcrcou  uma  silu  K.-ão  do  liclieia  i»ro<pcM'i(.lado  no  PNladi»  de  Ser- 
gijwí,  n  (jue  não  podia  deixar  d(!  illudir  aos  seus  liuvcrnos,  como 
illudio  aos  dos  demais  Kslados,  levando-os  assim  a  avolumar  as 
despezas.  Quando  cm  lSí)l»  o  papel-mocxla  começou  de  no\o  a  val(»- 
risar-se  c  a  rcndíi  a  diminuir  i)ropor('ionalmcnlc.  nào  Imí  possível 
icdu/.ir  de  promjílo  as  dosi).'/as,  o,  exhaustas  as  fontes  dc  rn-cita,  o 
ilcfirit  loi'nou-se  clMonico. 

l-im  Sei'gipc,  ó  Justi)  di/ei'  (pio,  si  [xir  um  lado  a  triliula<;i"io  iiào 
fi>i  rodu/.ida,  doixDis  de  iSílS.  na  pi"Oi>or(;ào  exigida  iK'la  alta  do 
l  amhio,  tom  havido,  tiuando  m^-no.ç,  um  cí;lor(;o  vei-dadeiro  para  ro- 
(lu/irem  as  despj/.as,  c,  cm  eonse(piencia,  os  íí<.?//c*íV.s  durante  o-  dois 
oii  Ires  últimos  annos  foram  insignilicanlc^. 

esta  a  graúdo  vantagem  do  sy>.lema  ilc  tril)Uta(;ão  í/ /  vulormr. 
seu  p'so  ajusla-sG  ás  ror(;a«- do  contriluiinte.  Mas  isto  acontece  aii  Mia>^ 
omi  a  pai'te  da  tribulação  corro^p  tudento  á  oxp  trtai;ão  e  não  á  rep- 
lante (|Ug,  como  em  Sergipe,  representa  ÕO  ",,  da  receita  estadoal, 
iioni  tão  jiDuco  ao  total  da  tril)Uta(;ão  federal,  que  é  cspivilica. 

A'  instal)ilidade  do  valor  da.mi>eda  nacional  deve  sc  altribuir. 
''in  piinieiro  logar.  u  augmento  dismedido  da  desixv.a  c,  cumo  con- 
••;'-'Hieni-ia.  o-;  d'\lici(s  com  que  quasi  IikIos  os  j-Ntados  Jinjo  luctam. 


''■in  11)02  a  divida  do  IMado  era  de  ;í  i  i :  llf.^i;,  -^-ndo  120:()S7í5 
IHicíuiuUc  G  U)l.:l)2'.)s   fundada.  i;m   l'.'0:i  lbi'am  |.ag'-  120:087:^ 

V.-  M 


ao  ^mco  da  Hopuhlica  o  rosg-ntodas  npolicos  no  valor  du  26:025$, 
•flcondo  adlvidn  iMduzldu  q  1(58:000$  oin  upolte. 

,  0  listado  conta  approximadii monto  040.273  habitantes. 
Em  1902  a  rodoita  estadoal  foi  do  1.5U:701$  o  a  Ibderal  (U; 
708:954$,  ixji-fazondo  um  total  do  2.223:050$,  com  um  coerílcionU; 
per  caput  de  4$000  para  a  primeira  parcella  e  de  1$900  imrn  a  segunda. 
'    A  estatística  estadoal  dií  como  valor  ofllcial  dos  géneros : 
ImixDrlados  diroclamentu  du  ox- 

•  H  li'ungeiro   601:205$000 

Importados  indirectamente  do  ex- 

trangeiro  

Prcxluclos  de  outros  Estados  .  . 

Total    .    .    .  /t.220:5;n$000 
A  exportam)  ó  quasi  toda  indirecta,  via  Pernambuco.  Conforme 
a  estatística  estadoal,  do  valor  total  do  5.70í.):412$,  Ibram  ex])ortado.s 
para  o  exterior,  directa  o  indirectamente,  700:127$,  o  o  ra^^tantc, 
5.009:285$,  para  os  Estados  da  União,  principalmente  para  o  Rio  de 
^Janeiro. 


2.í)72:155.$000 
()-47:171$000 


ElemontOB  do  Estudo  —  Leis  de  orçamento  para  1903  e  1904  —  Uensagem  do  Pre- 
sidente do  Estado,  de  1902—  Eelatorio  da  Secção  de  Fazenda  de  1902 

Orçada  p»ra  1901  Total  Pore«nt. 

a)  Direitos  de  exportação   ....     5.960:000$0()()  —  — 

Imposto  de  estatística  .    .    .       830:000$000  G.790:000.s000  60,0 

íi)  Imposto  de  industrias e  profissões  .  —  I.381:000s000  V-lyi 
0      »    >  transmissão  de  proprie- 

^•^S                                                   —  784:00O$0OU  7,0 

d;  Imposto  de  consumo  interior  .    .           —  150:000$000  1,3 

e)       »    do  selio                              100:000$000  —  — 

Castas  judiciarias  ....        :{3:000$000  —  — 

Taxas  diversas  sobre  sorvidos 

prestados  ......       5l-380$000  —  — 

Taxa  judiciaria                        8:000$000  —  — 

102:380$000  9. 105:000$000 
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IIOBITl 

OrfiU  fttt  1901 

Trausporte  .... 

iy:i:3H()$()00 

Imposto  sobre  vonoiíiioutos  e  sub- 

fliUlOI  

15G:000|000 

J5:0()0$í)00 

RAHfln            ln.fln.  noln  TpiKiinal 
nuiiuii  ni i ui/wiuui*  puiu  iriDUiitti  • 

5:0(X)fj00 

RAnflimnnt/i  Hfi.  nAnifAnAÍ'ii»in 
IVullUllllullUi  uu  ptsiii  IvUUulirili   •  • 

IU<i:()(X)!fOOO 

f)  Divida  activa  e  juros  dos  Hescission 

3:!5:0O0s0O0 

Rfth  ia  ] 

Pfoducto  da  venda  do  torrAs 

g)  Dividendo  de  acções  da  E.  de  Ferro 

2'J:000$i)00 

Ilendada  li!.  F.  e  Em  preza  de 

28.5:000|000 

Contractos  sobro  areias  raonazi- 

ticas  

ry):0OO|0O0 

Ilcnda  do  terrenos  diamantinos. 

õ7:000|000 

Annnidade  da  Companhia  do 

Gaz,  a  receber   

61G:'.»66.>;0(X) 

h)  Contribuirão  dos  municipios 

i)  Imposto  inaritimo  .... 


t»ul\  Nruat. 

l).IOr):000$000  i 


•  — 


468:380$000  -{.I 


•Ii0:000$í)00  .1,0 


1.0S0:%6$ÍX)0  9,1 

:.'80:()(M)$000  2,5 
16:500$i.)00  O,/ 


Renda  l^xtraordinarla: 

Venda  de  bens  e  próprios  do  Estado  

Reposições  e  restituições  

lienda  não  especificada  e  receita  eventual  . 
Saldo  ou  excesso  no  cofre  de  orphãos  e  Caixa  Eco- 
nómica  

Ronda  com  applicação  especial: 
IVo  mais  sobro  o  valor  da  exportação  para  constituir 
um  banco  

Emolumôntos  para  o  Monte-Pio  dos  Empregados  Pú- 
blicos do  Estado  


Il.31(»:8-16$000 


õ(i:000.f)08  — 
60:000$000  - 

417:0..'-^8:{  — 


aS7:00()$0Oi 

45:0OC$00O 
iá.án9:8ia<a83 


KKSPfiZA 

1.  Presidência  

2.  Socretaria  do  Estado  

Secretaria  do  Interior   .  . 

Despoza  du  impressão  do  rela- 
tório  

Secretaria  da  Agricultura.  . 
»  »  Fazenda  .    .  . 

Evontuaes  


Fiia^  pira  1901 

l'5:0O0$0OO 
i40:779$00'J 

õ:(X)0$0OO 
99:509$íXK) 
200:659$0i)0 
Hr):00O$00O 


TtUl  r«r(»t« 

;'8:00afi)0)  0,2 


573:9471000  •  5,3 


C0l:947.<f000 


Di:8l>tl>!l 


VlxiiU  ptn  1901 


í^'  ,       Transporto  .  . 

p,"  3.  Assemblôa  Legislativa 

L^4.  Hygiene  .... 

iV.  6.  InstrucQllo  Publica  . 
\  Gymnasio  da  Ralila 


Instituto  Normal 
Esoola  Normal  do  Caetitú. 
»       .»    da  cidade  da 
narra.  ... 

Kácola  do  Boi  Ias  Artos 
Instrucção  Primaria  do 
Bibíiotlioca  Publica. 
Arcliivo  Publico.  . 


•Istado 


6.  Justiça  e  Magistratura  . 

7.  Secretaria  de  Policia.  . 

Policia  do  Porto.  . 
Peuitenciaria  .  . 
Força  Publica  .  ■ . 
Diversas  dospezas  da  Policia 
( Diligencias,  etc. )  .  . 
Colónia  Agricola  e  de  educação 

8.  Directoria  das  Rendas  .   .   ■  . 

Gratificações  e  porcentagens. 
Administração   de  terrenos 
diamantinos.'  .... 
CoUectorias  e  porcentagens  . 

9.  Varias  subvenções  em  geral  .  . 

Caixa  Económica  c  pessoal  . 
Junta  Commercial  .... 

Theatro  ........ 

Subvençixo  á  instrucção  pri- 
maria dos  municípios.  . 

10.  Obras  Publicas  e  ajudas  de  custo. 

Inspectoria  de  terras  c  coloni- 
sação.   

Subvenção  á  navegaçilo  .  . 

Estrada  de  ferro  de  S.  Miguel 
e  Santo  Amaro.   .   .  . 

Fazenda  Modelo,  etc,  e  Ksta- 
çõps  meteorológicas  .  . 

Annuidadeá  Companhia  do  Gaz 


1 1 .  Divida  Publica  : 

Juros  da  divida 
commissão  . 


externa  o 


14:900$00t) 
1(')8:603$500 
r221:822í;00!) 

43::U5!|;000 

.14:915í?000 
0.000$000 
:{19:150$000 
30:531í000 
34:2.S4$õ00 

1- .^8:704>000 
3r.:3l9s()0() 

2:j3:a.kV0O» 
2.i59:05o>;500 

Õ0:000s000 
õ7:200«000 

276:6r)8$500 
33:O0O$O0O 

25:3ií'i.s000 

2-  >9:521s846 

34ií:l00s000 
28:404.^00 
ÍG:701$Õ00 
1:S00$000 

7õ0:0:»0s000 
^^70:000$000 

7O:590$0O0 

591:O07.-í;0OO 

122:7()i)s0!)0 
9-l:222$2-;í2 


281:0s)5$'J00 


TsUI  Nretiil. 

001:947s00') 

.|0(i:896$000  3,0 

3I7:498$Õ00  8,9 


883: 583^000  7,5 
1.199:5!)2sOO()  10.2 


2.764:503s500  23,4 


554:503s346  4,7 


1.1I9:009$000  9,7 


1.370:57y$222  11,(» 


2SI:095SH90        9.318: 1  NÍ-fW 


•KHrKZ\ 

Transporta  .   .  . 
Amortizacto  da  iDeuma  o  com 

mlssAo  

Juros  da  divida  Intoriia  . 
»  do  cofre  do  orphdos 
»  da  Caixa  Económica 
DilToroaças  do  cambio  .  . 
Exorcioios  (indoi  .  .  . 
Reposições  o  reslitui(.-ões  . 


13.  Aposontados  . 
Jubilados  . 
Pensionistas 


Vhait  fitt  1991  1»UI  rirfiit. 

5i8l:i);).\-^W)      9.318: 113|')!13 


145:577$077 

453:G05$')0l) 
02:000$0:i0 
10j:0()0,'<fK)f) 
65l:120$770 
lOOiOOOsOOO 
30:000$000 


•102:080$  )21 
I3I:89:>$830 
5:.S40$5iO 


i.82H:;:fl:»s.n7  15,:, 


.j'.»9:820s357  5,1 


ll.77C:333s:!02 


Em  1900  a  (leupeza  ordinária  excfidpo  Pm  .    .    .     I.í)79:278íl000  á  recciia  ordinária 
om  190:)  a  receita  «'xtraordinaria  cjccedpo  cm.     1 .99l:GA»$i)flO  ;i  doípczn  ovlraorliiiaria, 

resultando  o  saldo  de   15:l'')i§<)00 

Km  1901  a  receita  ordinária  excedeo  em    .    .    .       -lIGMOti^iKiO  ;i  despeza  ordinária 

cmquanto  quo  a  despoza  extraordinária  excedco 

8'»   l.(V?0:72;>$000  ;i  receita  extraorlinaria 

resultando  o  dfficit  do   1.2<)7:t;i7$000 

Em  1902  a  despeza  ordinária  eicedeo  em  .    .    .       590: 141$000  :'i  receita  ordinária 

cm  1902  a  receita  extraordinária  excedoo  em    .       10<):761$0;)3  á  despeza  eilraordinaria 

resultando  o  lUficit  do   •194:38O?00« 

l-lm  t  ro.-^  aniio>;  liouvo,  ix»i'tantn,  de  Heit  iin  re<'oita  i'  lií^-ípeza 
ordinárias  de  2.101: 319$,  dos  qua.\s  413:800$  foi-am  li.iuidados  por 
uso  do  crodilo  o  outras  re(:ui'si)s  extraordinariois,  ficando. como  i-osullado 
das  opora<;us  o  dejicit  do  1 .7'»fi:.4.47$  para  s«r  ainda  liquidado. 

Assim  a  divida  auf;m(MUou,  d<'  mar(;o  a  :il  do  d('/pml)i-o.  do 
009:  l.VJí^,  ivM-  (sta  iVu-ma: 

31  it  ni*r(*  31  4(<ii«Bkr« 

Divida  fundada  externa  .    .       2S.907:979  iVs.  a  12  d.  22.94^:0215000  22.044:345$000 

*        *      interna  7.S14:10()>!'J()O  8.979:100$000 

»        »      iluctuante   1 1.701 :832!!;')00     12. 152:'.X)0$000 

42.403:906.5000  43.476:343$000 

Em  1900  a  receita  realisada  foi  1.71S::?I&?KK)0  menor  que  a  orçada 

»     »   a  despeza  realisada  foi.   248:4Ui?000  maior  que»  lixada 

»  1901  a  receita  realisada  foi  :í.5lS::lS4.'?000  menor  que  a  orçada 

»   »    a  despeza  realisada  foi  I.206:3?2$000  menor  que  &  fixada 

C»lculando-so  a  jíopulaçào  om  2.30().(X)i)  lial)itanlos,  da  divida  do 
Jíslado  cm  31  do  dez(?ml)ro  de  lí)l):)  alcan(,'Ou  a  18$872  per  copnf. 
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O  estado  do  dcjicit  quQsl.ohronlco  provo  qiio  os  dospozos sflo de- 
^SÓaasIadoixjsodasiMiraos  roí^ursos  do  Jíslndo  o  quo  a  iiiiicn  iiiunoií-ii  do 
i;^COnsegulr  o  equili])rlo  o  rcduzil-os.  Para  oslo  astado  do  dosoíiuillbi-ií» 
jteem  concorrido  som  duvidu  cmisas  exlernos  ocomplolamontoallioius 

I 

administrarão;  ellas  sfío  ])rin.ri])olmonto    devidas  ú  baixa  dos 
preços  no  exterior  de  alguns  de  sous  princii)aes  iiroductos,  como  o 

y 

j  café,  o  assucar  e  o  llimo,  [«r  um  lado,  o  ti  alta  do  cambio  por  outro. 
..  Em  consequência  dislo,  o  indoj)endenlemonte  da  baixa  de  i)i'e<;os  no 
':  exterior,  os  preços  locaes  em  ])apel  mexida  Uiam  sollVido  urna  depi-e- 
ciação  de  30  a  40  7„  entro  os  câmbios  do  8  e  12  d.,  em(|uanl,(t  a 
despeza,  que  nào  é  alleclada  ])olas  varia(;ues  do  camjjio,  continua 
invariável  e  assim  esia])9leco  o  dcjicit.  O  único  i'om(}dio  é  reduzir 
as  despezas;  mas  embora  todos  os  cx-onomistas,  Presidentes  e  (iovcr- 
nadores  o  desejem  (í  rcvommcndem,  na  pratica  é  difílcilimo  o  rara- 
mente  isto  se  consegue.  Conforme  vae  subindoo  cam])io  mais  tom  de 
se  accentuar  o  dese(|uilil)rio  até  alcanrar  a  estai )i lidado,  (|ue  sómento 
se  conseguirá,  elevando  o  cambio  ao  pai-,  e  restai r;lecendo  a  circula- 
ção metal  lica. 

O  systema  de  tributação  na  líaliia  c  duplo  —  directo  e  indií-ccíto. 
Este  forncH?e  G0,0  7„  da  receita  e  aquclle  40,0 "/o. 

A  tributação  indirecta  comprebendf!  os  imjxjstos  subi-o  a  exjior- 
taçSo.  Xão  Silo  tributados  os  productos  de  outros  listados,  bavendo  sido 
abolidos  os  de  consumo  p(;lo  Governador,  l)r.  Sovei-ino  Vuúvú,  (pio 
sobre  este  assumpto  se  pronunciou  da  .^-uintfí  li')rma  em  sua  men- 
sagem:  «  Foi  questão  rcncida  por  consenso  unanime,  na  Confe- 
rencia, aliás  de  accordo  com  a  opinião  dos  nossos  mais  abalisados 
j)ublicistas,  a  abolição  dos  impostos  intcres/adoaes  e  interniunici- 
paea  que  . se  adiam,  por  completo,  banidos  de  nosso  Estado,  assim 
como  de  alguns  outros,  podendo  citar  os  do   lUo  de  Janeiro,  São 
Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Catharina  e  Goya..:». 

Ho,  porém,  um  imposto  de  consumo  do  álcool,  (luo  incide  sobre 
a  producçiio  estadoal. 

As  taxas  de  exporfa(,'ào  í?uo  as  que  .«^guem: 
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TAIUSMA  N.  1 


doB  gsneroi  •  ebjaotoi  itijeltos  a  direitos  de  ezportaçKo  e  d«  razSo  em  qne  estei  derem 

sor  cobrados 


§  1.°  22  7o  sobre  mndeiíns. 

§   2."  22  7,     »    ureins  ([uo  conlcnliom  mineraos. 

§   3."  22  7o     »  pinssnvn. 

§   4."  14  7o     ■     couros  ou  iríIIos. 

§   5."  15  "/„     »    oui'o  o  i)ratíi  oin  obras  vollias  ou  om  baira. 

§   {>."   \)  7„     u  iKMTaclia. 

§   7."   5  7o     »     ('/«'(xs  (í  coíiuilliDS. 

§   8."  15  7.,     »  cacáo. 

§   9."   !)  7„     »  caro. 

§  10.  15  7„     »  fumo. 

§11.  107,,     »    c.iííarros,  extracto  do  fumo  ou  i)i(:lioá,  Uimo 
desfiado  ou  migado  o  charutos  do  iiualíiuor  (lualidade,  jiagando 
charutos  que  forem  e.\ix>rta(los  diroí^lameiUo  para  o  extran^^eiro  me- 
tade desta  taxa. 

§  12.  1,'}      sol)re  pedras  preciosas  e  carl)onato. 

§  5  7..  »  ([ualquer  outro  producto  ntlo  expressamente 
taxado,  com  isenção  dos  i)i(xluctos  das  fabricas  manufactureiras  de  te- 
cidos, cliapéos,  calçado,  phosphoros,  artefactos  do  cimento,  pnxluctos 
chimicos  o  pharmaceuticos ;  assim  como  os  pasvsaros,  animaes  de  es- 
timação, dtxies,  fructas  o  artigos  de  pequeno  valor,  que  levarem  comsig» 
para  seu  uso,  gí>so  ou  consumo,  passageiros  em  transito. 

§  14.  2  ■'/«  sobre  o  ouro  das  minas. 

§  15.  l  7„  sol)ro  o  assucar. 

§  10.  Capata/ia,  cobi-ada  de  accordo  com  o  regulamento  da 
Directoria  de  Rendas. 

Os  direitos  do  exix^rtação  em  alguns  casos  sào  jxisadissimos  o 
íjuasi  prohibitivos,  como,  por  exemplo,  as  227..  que  ixigam  as  ma- 
deiras, a  piassavoe  a  mona/.ila,  e  as  i;r'/„  sobre  iMXlras  preciosas.  Os 


dlroitftfi  sí.)l»rò  o  nssucar,  ao  (^ontrnrlo,  sHo  love."* ;  coiisiam  do  i  • 
í^):ijj|gmo  cnso  eslHo  os  quo  posnm  soljro  o  ouro  om  barra,  2  '/,,. 

Os  imjiostos  do  industrias  o  pi'ons.S(jcs  foi-nccom  12,2  "/„  cio  renda 
totai . 

■  AiMJzar  do  nfio  sor  muito  onoi'(v<?n,  pni-oro  irro^niinr  n  Irihuincno 
difíornncial  dns  companhias  de  seguros  :  (juando  a  séde  ú 

no  extranseiío,  e  1:000$  quando  em  outro  lísiado. 

Os  bancos  pairam,  além  de  2  '/, "/,  sol)i'o  o  dividendo  do  ctipital 
empregado  no  lísiado,  20:000,^  por  anno.  quando  opovam  om  cam- 
])iaes. 

Não  ]ia  imposto  diroclo  torrilorinl. 

A  exi)or(a(;ão  do  l-lsiado  da  IJaliia  foi  avaliada  para  .  11)02  cm 
1.50'.): 982$  (valor  oriicial),  C(iuivalcnto   a  T).;. 000:000$  ]:.  stas  ;is 
mercadorias  n  Imlo  ;  ;jí).98í):G0O$  ou  OG"/,,  correspondem  a(.)  com- 
mercio  com  o  extei-ior  e  sómenle  1.011:218!?;  ou  4 ao  commerci.j 
com  outi-os  listados. 


Em  1902  a  receita  estadual  foi  do  10.^17:12r)$000 
o  a  receita  íederal  arrecadada 

no  I-lstado  do   20. 012:071  $000 

'í''"»lal  ....  ;{O./í29:79(')íliO00 

Da  despeza  orçada  para  1904,  a  maior  verlja  é  a  da  policia  (> 
força  (istadoal.  que  abranfio  23.4 '7,.  dos  gastos  totacs,  contra  7, r,"/., 
dados  ú  instrucçno  e  10,2  íi  administração  da  Justiça.  As  obras  pu- 
blicas e  subvenções  á  navegação  comprchondom  ll,G7„  e  o  .«erviç.» 
da  divida  publica  ir,,.vy„ ;  a<í  classes  inactiva^,  r>,l  "/„  . 

A  do^jícza  com  a  liy-iene  nào  pas.?a  do  2.9  ■  „;  o  (lovcrno.  o 
Podej'  Legi.slalivM  o  diversas  snri-,'iai'ias  absorvem  9,4 ' 


Quadro  deuDosintivo  di  m\ii  e  despeia  k  Bailia  no  septennío  abaiio 


ANNOA 

nFCP.!TA  oudinaria 

DF.SPE/A  ORDINÁRIA 

nvpffcrv  WA.  i.f^ 
QUIDACiO  90 
BXBaCICIO 

Orçada 

Arrecadada 

Diílorencas 
para  mais 

Diirtrencas 
para  maiios 

Fixada 

Il«aUaada 

DifFerenças 
para  maia 

I>ifrer«iKa> 
para  menoa 

im  .  . 
1S97    .  . 

im  .  . 
im  .  . 

ll.»<M>    .  . 

19<jl   .  . 

11 .  1:jS:()<).^()'J 
Il.-:i0:(>ul$i2r> 
14.i49:317$lfí<J 
U.300:'li<.)$ll;; 
11.72;}:9<V5$<»r, 

I2..s;?5:i5.vi$;i8n 

lt.81-l:7()l$r)92 
11.49:í:S01s193 
1;>.8S2:53«';$021 
il.9'ir>:QlS$928 
io.il7:12í$r,oi 

•  •    •    •  • 

.'J.101:lyr)S2C7 

•  •     •     •  • 

a           ■          •          ■  • 

•  ■      ■      •  • 

•  ■       •        ■  « 

•  ■        ■        ■  ■ 

2.9õ3:í2:>$976 

1.  r>ii7:913^591 
2.778:  :M7íi727 

2.  n8:r>31$722 

t 

'.•.:M7;t>97$H)5 

11.7O0:7Ci$i!$4 
11.2i5y:'.H8$:W2 
Í3.<.)01:l(>li'i25 
irj.228:3U7sl37 
12.s:/>:('>fi9:»4gi 

10.S13:l2S$i)l7 
14.i);'>-l:9.'W$.V>i 
14.914 :9tiõ$420 
15.1S9:4SI>!i447 
1I.I19:GI)15S742 
12.194:S72$929 
il.9:jl:0:)7s7l(i 

1.19.'»:430$S82 
2.(774: 77  2$47ri 
:).2l4:2iVl.-íi2:«i 
919:r>3i'>$lir> 
24«: 4 104317 

•       •       ■        •  • 

■        •       ■        ■  ' 

a       ■        ■       •  ■ 
»       •       ■       ■  • 

:l.o:);í:4:í4$20í 
"AC»:rill$7tM 

2.446:443$3Sí 
2.757 :6I3$;Si» 
fi9:960$"2S 
3.(>9:}:5£i8$2ril 
1.2e7:0«jíi72l 
249:224IOui 
l.r*W:933$04í'. 

De  1896  a  1902  a  receita  ar«cadada      oxcodSo  d  orçada  duas 
yez^myntando  „  dllToronça  ná,  solo  anna,  a  o.m:om  liquido,' 
a  despeza  ronllsadn  oxcodCo  a  lixada  dura,,,»  cinco  „n„o, 
sendo  menor  que  ella  somente  em  1901  o  1902 


SJspií-lto  Santo 
do  Estado,  d»  1903 

KBCEITA  .  . 

Orciid»  parn  im  ToUI  p  * 

a  )  Imposto  de  exportação  .     .  „  . 

>        »  tr-L^i:-    o ~  2.100:()00.s000       71  4 

f     »       »  transmissão  de  própria-  ' 

dade  .... 

o  .-posto  d.  seuo. ;  7o=oo"o$ooo  ""-T^ 

»       sobre  Tenoimontoí   30:00()sOOO 

»          >      litígios  forensos  .  .  .  15:000,^00 

Ca,taMud.c,„.s   - 

f)    Divida  activa  TiTT  

Venda  de  terras Z'"^ 

9)  Alugueis  de  próprios  estadoaes  .  .  .  1:000$000 
Renda  da  Estrada  de  Perro  Sul  do 

  350:000^000       :,5i:O00^00O  11.8 

p-„.^  „  ,  2.94():000s000 
Renda  extraordinária  : 

Restituições,  indemnisações  o  al- 
cances. ... 

Receita  eventual.     [ "  ^^--OOOmo  - 

  -              I0:000$00()  - 

3.016:000$000 

DE8PEZA                                 •  ^ 

1.  Governo  do  Estado. 

2.  S^retaria  do  Estado!  :  [  [  [  [  [  [  ^3:4^.000  "'"''T' 

Despezasgeraes   1,^000^0,0 

Secretaria  do  Thesouro   52:340$000 

Expediente  do  Thesouro:  livros,  etc, 

 '  20:000*000       112:74ftí;000  3.8 


136:740$000 


0iiriii  riiiia  fttê  iiii  Tiui  r*r(ut. 

Tfanaporte   130:7'10$000 

S   ABsemblôa  Leglilatlva   -  75:;«)0.^oo  8.5 

4*  Hyglene  Publica   -  13:900$000  0,5 

5'  instrucçao  Pabllca   ;>19:4SOÍOO() 

'     Blbllotheca  Publica   50()$():)0  2l9:;»8<)s000  7,4 

0   Justiça  e  Magistratura   -  I70:2:í0s000  5,7 

7'  Polida   -  150:700^)0  5.0 

s!  Recebedorias   -  292:.l47$i)00  9,8 

9.  Varuis:  Subvenções  dlvorsaa  ...  —  '.tí:794$472  3,1 

10.  Directoria  de  Terras  e  Colonlsaç5o  .  22:5  IO:í;0Om 

Obrai  Publicas   :j44:400sOO<)  :i6C.:l)4<)s()00  12, :i 

11.  Divida  fundada  —  Juros   1(JO:000$0()0  —  — 

Restituições,  ozercicios  findos  o  di- 

vida  fluctuante   :{10:000$0()0  -  - 

Empréstimo  externo  de  £  700.000.  6r)O:000>;0()i)  —  — 

Jurosao  Binco  da  Republici..  .  .  90:000s000  —  — 

Empréstimo  ao  Banco  Páris  cl  Vaijs  —  — 

//«.V   25O:00O.iflO0  1.400:0i)0s()00  46,9 

12.  "  Pessoaliaactivo   —  71:154.s52«  :í.3 

2.1)90: 17&$000 

ilKOKlTA  Orfida  pira  I90(  ToUl  Ttrctit. 

V.)  Imposto  de  exportação   —        2. 100:0f)0$<)00  75,4 

c)      »      »  transmissão  de  proprie- 
dade   —  I50:000>í000  5,4 

o)  Imposto  do  sello   70:0:l0s0i>0  —  — 

>      sobre  vencimentos   24:0O0s')GO  —  — 

Litipios  forenses   15:0  >:>:i;00)  —  — 

Emolumentos   10:t)00.>í0ii0  —  — 

Custas  judiciarias   20:000$0.»0  13'.):000}í;0(iO  5.0 

f)  Divida  activa   l()0:000$000  —  — 

Venda  de  tsrras   100:000s0()0  200:'000$OOJ  7,1 

'J)  Alugueis  da  próprios  estadoaes  .  .  .  l:0(JOs()00  —  — 
Renda  da  Estrada  de  Ferro  Sul  ilo 

Espirito  Santo   200:000$000  20l:()00>«00  7,1 

2.790:0005f«00 

Renda  extraordinária: 
Restituições,  Indemnisações  o  alcan- 
ces  60:000.<i;000  —  — 

Uenda  eventual   10:000i5000  70:000!j;000  — 

2.8GO:000$000  — 


1.  Governo  do  Estado   . 

2.  Socpotarla  do  Estado 

Despezas  goraos  

Secretaria  da  Fazeuda  

Expédiente :  livros  para  o  Thesouro, 
.  eventuaes,  etc  

3.  Assombléa  Legislativa  

■i'  Hygieno  Publica  

5.  InstrucçJlo  Publica  

Bibliotheca  

C>.  Magistratura  o  Justiça  

7.  Policia,  ca'leias,  etc  

8.  Recebedorias  

9;  Varias:  Subvenções  em  geral.  .  .  . 

10.  Obras  publicas  

Directoria  de  Terras  e  Colon isação  . 

11.  Divida  fundada  —  Juros  

Restituições,  juros,  exercícios  findos 
e  divida  fluctuante  

Serviço  do  empréstimo  externo  de 
£700.000  

Juros  ao  Banco  da  Republica.  .  .  . 

Empréstimo  do  Banco  Paris  et  Pm/s 
Das  

12.  Pessoal  inactivo  


ruRiin  parit  1901 

TvUI 

l'ori-(]iii, 

24:000$000 

II, S 

83:^00^000 

17:O00$0()0 

— - 

52:g40s0lJ0 

— 

■■ 

20:000s000 

li:i:34OsO0() 

Á  i\ 

53:aOO$O0O 

1.9 

11,5 

2I9:54Os000 

50ii$00i 

V20: 040^00:1 

4  ,  / 

I70:230s000 

6,N 

298:949$291 

li),5 

150:70(ls()00 

5,;' 

VI :oUO|000 

3,4' 

3(15:200s000 

y3:740.'|;000 

388:940s0(i0 

i;:.7 

1()0:000<000 

()0:0O0sOO(t 

— 

750:000$000 

— 

— 

90:OOOsiJOO 

250:0OO$0OO 

1.250:000s000 

•13.  !i 

67:375.s5i'8 

2.84S:764s819 

A  iweila  uivíKia  pnrn  1002  foi  ,1o  :).()20:0()0í!;,  m;.,^  a  reali.s^j' 
.<>allÍjig-io  n  2.r,!)4:5nt!f;.  do  <iue  207:031$  coiTo.si)ondom  ao  .>x^r- 
rirlo  anterior.  ].;sia  diminuição  não  ixkIo  sn-  attriJmida  ú  dcsvaim  i- 
sarào  (lo  rafe,  iioniuo  os  diroitos  do  oxporlaoão  renderam  01 
mnifi  do  quo  o  oinido. 

O  dwroscimenio  o])fTou-se  na  voikUi  do  torras  devolutas  o  'Mii 
outius  voi'])as  do  renda  intí>rna. 

O  Estado  com  tudo  nuo  deixou  do  .soíTror  .soi-iamenle  com  a  baixa 
do-spi-eccsdocofó,  como  .^3  d(b.  com  todos  os  outro.s  listados  (•aloeir.N, 
o  ,juo  nírcetou  tanto  ao  productor,  quanto  (is  reudas  do  listado, 


-  Wh  — 

V  (lc^i)0/n  roQlIscdii  Ini  monor  oin  :iir»: .')()()$  do  (|un  a  ílxMdji,.  do 
iMa  ijuo  om  1002  liouv.i  \iin  saldo  roid  <!<•  i:ii'.:ii:i.;!fii )()(). 

Ni5o  silo  conhecidos  os  rsu lindos  do  1í)(í;i  ;  poróm,  ii  jul^^ar  iiolos 
al--ai'ií^mo.s  do  orrnmoiito  pura  o<'«;e  uiino  e  luii-a  o  do  lí)()4,  a  pru- 
(Icncia  l'oi  ni)aiulonnda  o,  apo/nr  da  baixa  cMUtimia  dn  pivrn  do  cal'.-, 
as  dospczas  Coram  au^iincnladas. 


AIIIIK  ADAIIA  HM 

-*;Iíeceila  

Desiip/.a  

2.. VJ  1:3.")  15000 
2.fl(jí:9r)l>;00.) 

3.01():000r000 
:.'.'.''JO:llt;;Oii') 

L'.M60:000$00'} 
;'.8l8:7ô.V0<K) 

Da  rocóita  lolal  do  ivslado  Ti,i-,.  a  Tõ,;  ' .,  doi-ivain-si-  (1<k 
iliroil<i.<  do  exportaí.-ão,  principal  incute  dos  do  calV-. 

NHo  so  conliec(ím  as  taxas  dc  oxpoi-lanu),  nem  asdc  outros  Im- 
po-íl'is.  Não  pároco  liavcr  imposto  do  (Vínsumo. 

A  vorha  principal,  qu:3  r<;pr.?senta  .,  «la  despe/a  tnlal.  (' 

a  dn  sLTviro  da  divida  publica;  obras  iiublicas  o  dirocrão  do  tcnas 
YiMii  om  S3^niidii  coin  i:i,7  ',.;  oní  torcoim  l(ígar  a  iK)licia  o  fon-a 
ai'ni;i(la  cum  10,0  ■■ ,,. 

A  (|uota  da  insti-iiC(;ão  c  7,7  '  ,  o  a  da  adniinisti-ai-ào  dajiisti<;a 
Víiioiias  c.o  ■■ .,. 

o  instado  (lo  Líspirilo  Santo  o-tá  luftando  com  as  dilliruldades 
ficadas  poios  tempos  da  «  pi-ospiM-ldiulc  ».  (piando,  ilhididos  com  os 
alins  pie(;os  do  i-alo,  os  s.'us  (loveiMn >s  sj  lan(;aram  em  obras  disiien- 
(lio^issimns  o  ;;aiMntias  do  cajillal  qwr.  a^íoi-a  não  supportani. 

Aixj/.ar  do  vari(vs  accoi-dDS  com  ali^uas  de  s.íus  credoro=J,  i>  sei- 
vi<:"  da  divida  aiiuhi  absorve  «piasi  a  ni 'lado  da  ronda,  >;'ndo  o  res- 
laiilc  insulliciGiilo  i>ara  allondci-  ao  desenvolvimento  do  Kslado. 

]:m  PJ02  a  dividac:>nsi>lia  em  17.'J()7:G:.0íí;,  da  <|ual  i . ('.87:  H)0$. 
l'iil)el,'.'orr(isi)ondia  ji  divida  intei-na  fundada;  1 1. ()()(): 000:^,  ik»ih'I,íí 
''"Vida  oxtorua  fundada  (jC  700. 000  V.  1 . 520:  l'")0;^  á  lliicliianlo.  da 


qUQl  794$500  (fl-s.  1.000.000)  oxtonin.  Pev  caput  ocofílcienlo  dn  divida 
(ido82$320,  papel,  (lun  rcpi-osenta  (503  7.,  da  sua  rocoila  aiuíual 
A  rwoilQ  estodonl  em  1902  foi  de  2.5í)/í;55.íí000 
o  n  1'oiida  l'odoi'íil  nrroi^adada 
nosse  ])ei'iodo  foi  de  .    .    .  /»89:r)/t7$()()() 

^'^■'tnl  .'í.OSt.-lOlíoÕÕ 

Com  uma  iwpularào  do  20dAm  habitnnle.s,  o  cnoríiciontí!  i,ual 
foi  de  liííTSt,  por  vdhmi,  o  quo  coirc^ípondo  paiM  a  ti'j|,uiii,n„ 
estadoal  n  12$/.- 12  o  ])ora  n  federal  a  2$a.42. 

Grande  parle,  ])oi'ém,  da  imjwrtarào  do  l-;si)irit()  Santo  círci-Hia-o 
por  intermédio  dolíio  do  Janeiro,  ondo o.^  direitos  sào  imií^os. 

O  (•oeniclenlo  dos  U-es  Kslados-nio  de  Janeiro,  Miní.s  o  I.;..,m|.í(„ 
Santo,  e  da  Capital  ]--ederal,  .[ue  sào  servidos  no  lodo  em  paiic. 
lielo  porto  do  Rio  de  Jamíiro,  ó  de  28!f;r,2r,  por  liabitanlo. 

Applicando  esla  média  ao  Estado  do  Espirito  Santo,  o  (..(al  da 
tributarão  federal  e  estadojil  seria  do  .41$27.i,  pc-  caput. 
E'  dasronhcoido  o  movimento  da  expoi-ta«;ão  interestadoal . 
Em  1002  oxiortou  directamente  i)ai-a  o  oxl(;rior  ll.l(;r,:5n:í;, 
constando  a  maior  j. arte  dessa  expoi-tarão  do  café,  sabido  pela  ci- 
dade do  Rio  úo  Janeiro. 

A  imporlanio  direcla  também  foi  insi-niíicanto,  Cl  1 :  ITO.f;,  KmkI.^ 
sido  a  maior  parle  dos  pi-(Klu('los  recebidos  jK^r  via  da  mesma  cidade. 

  ^ 

Rio  <l<i  «TillKMl^O 

Elementos  de  estudo  -  Leis  de  orçamento  para  1903  e  1904  -  Mensagem  do  Pre- 

sidonte  do  Estado,  de  1903 

IIHCKITA  Ort»<l«  para  190,!  Total  Poríent. 

«;  Imposto  de  exportação  ....  _  5.^1G:210$800  67.Õ 

*       »  transmissão  de  proprie- 

^  j     ^^^1                                             -  l.K)5:4(;6$á00  18.1 

t-;  Imposto  do  sello   2;í5:ia7$000 

Imposto  sobre  vencimentos   .        :«):000$0()C  —  — 
»        »    subsídios  de  Depu- 

lados  e  Presidente  do  Estado.  28'A40$m  —  - 

Fiscalisação  das  Emprezas  .    .  1;?0:000$000  —  — 

Taxas  legaes  não  cspooiflcadas.  :^0:2fM$400  _4;í3:8(;i.$400  5,íi 

7.085:53at400 


lltllVl 

Transpcrte  .   .  . 

d )  Cobranga  da  divida  autiva  .   .  . 

e )  ImpoBto  sobra  bilhetos  de  lotertas  . 

Rendlmooto  do  Hospital.  .  . 
Renda  de  próprios  do  Ratado.  . 

»    de  ponnas  d'agua  om  Ni- 

cteroy   

Renda  de  a^a  o  exgottos  om 

Campos  

/;  AQoaidades  municipaes  .... 

Renda  extraordinária  : 

Indemnisações.  

Multas  

Rendimento  extraordinário.  . 


0r(t4i  ptrt  lios  Tttil  NrtMt. 

7:085:538$400 

—  l:il:yaô$000  1,5 
7:99a$200             —  _ 

6:()0!i$8()0  -  _ 

:{:6r)3$800  —  _ 

I20:()00$ÍK)0  -  _ 

202:l(W$7:i()       :{39:817$920  4,4 

22G:7(»$3:)2  2.9 
7.77 1:0  í2.><í;72 

—  22:U()4$(X)0  — 

—  12:7.^")$000  — 

—  71:S(S|000  — 

7.881  :r»0t.$íi72 


mtm  pixad.  fu%  1)01 

I .  Governo   _ 

Z.  Secretaria  do  Estado   2C:H()(i$(HH) 

*       da  Justiça   202:080$(XH) 

»      das  Obnís  Publicas  .    .  1I8:72()$0(K» 

>        >  Finanças  ....  228:50G$66(.) 

Eventuaes   11  :()(H)$(K)() 

Despezas  diversas   15: 5()õ.>s36() 

Tribuna!  do  Contas  ....  148:72i)s(J()0 

3.  Assemblóa  Legislativa   _ 

4.  Soccorros  Públicos   — 

5.  Instracção  Publica   — 

6.  Justiça  e  Magistratura  ....  — 

7.  Policia,  Força  Publica  e  cadeias   .  — 

8.  Mesas  de  Rendas   :í8i):8i)iis()im) 

Collectorias   171:l()9,;-4l»0 

íJ-  Varias:  Subvenções  diversas  .   .  r24:2n()$(»(H) 
Junta  do  Commercio  e  Caixa 

Económica   42:460sJú() 

10.  Obras  Publicas   39i»:0!I()sOim) 

ImmigMção  e  Colonisação  .    .  lt):00()$!j(K) 

II.  Divida  Passiva  do  Estado,  juros  o 

amortl  zação   1.715:  úOa?i)00 


ToUl  Ptrttsi. 

6<):6()osi)(K)  0,6 


751:332$i)26  (".,9 

•l04:í)0(>si)(X)  3,7 

380:õ3(JSl25  3.1 

1.163:8  iO$0(«)  10,7 

f.37:;HJ3$338  6,3 

1.180:394$95()  10.8 

r)51:!»<)9s4()6  ;5,0 


i6r>:(;r)))sooo  'i,3 


4Uf»;tMHi$00t)  3,7 


1.715:000$000  5.758:429$845 
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« 


BRiirKa 

Flui»  nr*  i»ot 

Ttliil 

ftrreut 

Transporte  .... 

1.715:000$000 

5.758: 4201845 

Reposições  o  re&tltuicGea.  .  . 

10:0()0$OilO 

Bzeroioios  findos  

2.()()U:00()s00() 

3.725:O0U!j*ní)O 

31,3 

540:1591081 

5,0 

13.  Sorviço  do  imposto  territorial  .  . 

— 

25:000$OOU 

(1,2 

878:507s0()() 

8.1 

]0.936:()fiO.'í;82(5 

RKGBITA 

Orçailt  pnra  I90i 

ToUI 

1'oreeiit. 

\J  %     t/C/  •  W  /  17'P  i  1 W 

A 1  Q 

01  ,o 

h\       \\         »  inriiiaf T*in_Q  a  nrnR^QÕPQ 

UJ           ff              ~    lUUUOuLluO  o  UL  UlloOULiS  • 

c  \      y>        ]>  trAndrnÍRsão  dfi  Dronriâ- 

i  I  ,o 

£>y  illipUovU  UO  oUilU      .      •      •      •      c  • 

Tmnn^fn  Rnhi*A  vpnoiíriAn to.s 

)>        >          »  do 

Presidontâ  ô  Dânutados  . 

21 : 330^000 

Taxa  judiciaria  

30:(JOO$000 



z 

Fiscalisação  das  emprezas  .  , 

120:000$000 

Taxas  legaes  não  espejitlcadas. 

23.55í$256 

441:õ2{)s856 

5,1 

UUUiuUyUi  Un  UiViUu  al^LlVcl      •      •  • 

1  ,j 

Tmnnflfi)  snhrA  hilhotâs  Avi  la- 

f  PPlílS   

5"828>^Q00 

RAndíL  dfi  iironi'ios  do  Estado  . 

ij)  Taxa  de  exgottos,  o  aguas  cm 

2()0:385$080 

— 

215:8/us080 

2,5 

h)  Annuidadcs  das  municipíiiidados. 

— 

22(i:76<.)s352 

■i.c, 

8.õ85:7l4>õi)l) 

llAnrlfl.  í>Ylpíi.nrflinnrii\  ■ 



8:004.>:;600 

— 

20:i;90$232 

— 

Rpnrlímento  fixtraordinai'io 

S  834*415-;4''2 

IIIISPEZA 

Fi\i(i]n  para  19(11 

rorctnt. 

II  li 

Secretaria  da  Justiça   .   .  . 

2ij2:320$00ii 

»       das  Obras  Publicas  . 

1I5::J20SOOO 

— 

— 

»       »  Finanças  .  .  . 

;ílÔ:226$6r.-. 

C63:G,i6!F066 

0!):OOLt$OOJ 

"Mil!"                             V\itii  fm  m  r.UI  Nrrim. 

Traniportís  ....       (;fl3:{:(i6$(y,0  C0:()00s000 

Eventua.cs                               1)::ií)!)smo<)  —  _ 

Despvfts  i^iveriM.   ....        I(í:Oo:»?;M)0  _  _ 

Tribunal  do  Contas  ....              _  HH'.t:  I72si)2".  n.y 

;{.  ABBomblôa  Ugislativa   ....             _  3õ4:80()$000  3,f. 

4.  Soccorros  Públicos                                —  :{><;':03Ií;li:i  :i,9 

5.  Instrucçao  Publica                                  —  l .  174:n8ftia;':r} 

6.  .lustiça  e  Magistratura   ....              —  f.i.l  :ii(»:t$'}4()  i"..' 

7.  Policia,  força  publica  o  cadeias.    .             —  I  .222:3M$í»50  12,3 

8.  Mesas  de  Rendas                            .'?81  :t;0Os00O  -.  _ 

Colleclorias                                    :!!0:608s::05  CUJ:Ji)8$iOr)  7.0 

y.  Varias :  Subvenções  diversa.s    .    .        l;'4:2iH)sOOO  _ 
Junta  Commercial  e  Caixa  I':co- 

noraica                               3J:'100í;QO'i  irv.:fHjO^(x)ii        i  ,g 

10.  Obras  Publicas                                 30'^:(iOí)$00<J  —  — 

I m migração  o  Ck)lonÍ3ação.  .    .         <'):UOO$i)ih>  ;)M:UO)$o<xi  3,2 

11.  Diyida  i)a8siva  do  Estado,  Juros  o 

amortização  2.  ."):>.')  :ij()U$U(iO  -. 

Reposições  e  rostituiçõoá.  .    .        10:iiou$o<m)  _  _ 

Kxercicios  findos                                -  :j.5I."):0i'iniiom       :>."), 6 

12.  PfBSoal  inactivo                                     —  :)01;7l4f")õ4  -..ô 

13.  Serviro  do  imposto  torritoi-iiil  .    .              —  ln:nOOsJ)<K)  D.l 

14.  Sjr viços  municipaes                                 —  1 .112:507$00fl  11.1 

'.^Í)3624:i7$9r>3 

A  i-Lvcilii  dl»  l-isludo  (lo  líin  (Ic  Jíiiicirn  ()i-i;^iiia->t':  \  (la 
lri]jiUa(;ão  dii'(.-i'ln  c  «W.S"^  da  iiidircclíi :  csla  (•(.miirt/iicndc  .«  im- 
|;(.sl(is  sobre  i\  cxiiorliK.-rio.  de  accoi-do  com  a^;  soyuiiitcs  laxas,  moli- 
licadas  |:l'1o  decivi.i  u.  S2I,  do  :!!  de  dc/.ciiiln-o  idliiiio. 

TAliKM.A 

MlJíCADOHlAS  T.WAS 

Aguardciih]   li  «/^  _  S 

Al('(y  >l   «j  •/  _  7  V 

»     para  iliumiiUK.-ào  ....  l 

Arroz —  por  sacco   100  i-Ois 

As.su(>or   :{  7^  _  2  V, 

Batatas   '/^ 

K.  r.  - 


'  u 
'  u 


'  o 


'  o 


MERCADORIAS  TAXAS 

Cafô   10  7.  -  s  V.  7„ 

Cal  do  pedrn.   .   1  V,  7o 

Carvflo  veaulnl   10  7o 

Casem  irais   :i  7o 

Coui-os   O  7o 

Doces   2  7„ 

Farinha   1/2  7, 

Feijilu   1/27, 

Forro  vcllio   — 

Fructas   2  7, 

Fumo   0  7„ 

Leite   1/27, 

Madeira  -  leiília   10  7o-77„ 

»     serrada   9  7,  —  "  7o 

Mel  ou  melaço   15  7, 

Milho   1/2  7„ 

Ovos  — Ivi logram mn   50  réis 

r 

Peixe  .salgado   1/2  7» 

Polvilho   1/27,, 

Sal  —  .sacco  do  80  kilojirammas.    .  100  réis 

Seda   4 

Telhas  G  tijolos   ^  °/o  -  •'»  Vo 

Toucinlio   1    V.  7o 

Apezar  dos  impostos  de  exportarão  .serem  muito  mai.s  mode- 
rados do  que  em  outros  Estados,  a>!  oondií.-òes  de  anniquilameiito  a 
que  tinha  ciíe/íudo  a  lavoura  nesta  outr'ora  rica  tMrcumscripruo 
politica,  não  mais  o^  supportava,  o  as  rondas  diminuiam  de  dia  para  dia. 

O  primeiro  acto  da  actual  odmini.strarão  Ibi  i'c^luzii'  quasi  totios 
estes  impostas,  obtendo  em  resultado  auí?menlar  a  receita  om  122:003$, 
durante  o  primeiro  trimostr(3  do  con-ento  anno,  em  comi)ara(;uo  com 
o  periodo  idêntico  do  anno  passado,  liavendo  diminui(;ão  apanas  na 
quantidade  do  caré  oxporlado. 
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jVo  inísso  qu«  «o  proinovln  (sln  i-oducráo,  i>i'n  vivw\n  o  im|K».stíi 
iciritorinl,  íl"^^  Inlvcz  tenlin  n  virliuh;  do  obi'i;,'nr  no  «•iiltivo  ou  do 
roirni' n  voikIq  do  \.('m\s  iiiculln.s;  |i(ti'óiii  «luo  por  .miro  lado  dovo 
rnliir  sobro  n  1qvoui'Q  com  Torvo  qiinsi  j^'iial  no  seu  cíiiiivaNMil  í  em 
(liroitiN  (lo  exportonlo. 

Com  o  ílm  do  niij;m(jiil,;ir  n  ciillura  (!<>-;  cPi-LMfs  o  do^oiivolvor 
n  oimniorcio  d(.!  oulro.^  l»r(xlucl.os  no  líshidn  rornni  InmiHira  crcados 
iniixtslus  addi(Moiín(.'s  sobi-íM»;  ai-lip)>  imporladns  : 


M     11/*  1  r\/  VI")  I  \ 

.Ml'.l\'.AI)OIU.\> 

TAXAS 

Aííua  miiUTal. 

pnr  kil();;raiiima 

A  Hala  

") 

» 

» 

)i 

» 

II 

)) 

Hacalliáo  

1;") 

» 

)l 

i:. 

» 

» 

» 

» 

)) 

Bebidas  alfoolicas. 

1.') 

Carne  eusiiccada  c  cm  sal- 

moiuvi  

1.") 

» 

Carno  scxíca  

10 

» 

» 

» 

Casoinira   

i:. 

» 

Cl  )i  is(.'r  vas  a  1 1  mo  1 1 1  i(  ■  i  as 

10 

» 

» 

larollo  

lõ 

» 

» 

l-íiva  

ir. 

» 

» 

loijào  

10 

» 

l'rucla  (Mn  gei'al  . 

15 

» 

» 

»     om  oalda,  crvs-  . 

lalisada  o  socca. 

15 

» 

» 

Manlciya  

•20 

» 

» 

^las.sa  

15 

» 

» 

Milho  

15 

» 

» 

» 

l*iiilio  em  geral  (madeira) 

5 

» 

U 

» 

Queijo  

15 

)) 

» 

MnncADoniAs  taxas 

I 

Toucinho   ....       10  i'(jis  por  ki  logram  mu 
Vinho  om  ImrW  .    ,       10   »     »  » 
(Annoxo  ao  d(!ci'oto  n.  821,  do  ;U.  do  dezembro  de  1!)0;{.) 
Da  prudência  desla  medida  lia  muilo  quo  roceiai*,  poripic,  si 
um  lado  p(')dc  talvez  estimulai'  certas  (»  determinadas  Industrias.  „ 
facto  se  operará  .somente  á  custa  de  todas  as  outras,  cujos  gastos  ,|,. 
producçàosão  assim  elevados  pela  tributação  excessiva  de  (luasi  lodos 
os  géneros  alimentícios. 

.0  fim  da  protecção  é  avolumar  os  pre(;os  dos  artigos  protegidos, 
o  que  só  pôde  en'ectuar-sc  á  custa  dos  desfavorecidos  ou  mais  mal 
amparados. 

Si  para  estimular  a  producção  do  arroz,  é  preci.so  taxar  ainda 
mais  o  cale,  o  mesmo  effeilose  conseguirá  con.^i-vaiido  os  diroilos  d..- 
exportação  existentes,  ou  augmenlaiid(K)S  mesmo,  e  galardoaiid..  .•-nn 
um  premio  os  cultores  do  arroz. 

A  vantagem  para  o  listado  seria  maior,  poniuo  impo-i.N 
sobre  a  importação  não  Ijeneliciam  o  ,seu  erarit>,  mas  r(;\('ri(jin 
integralmente  para  a  União. 

Por  acto  ix)steri(.)r  foram  também  reivindicados  os  imiKi^tos  dc 
industriaseproíissÕ3S,  Iraiisíeridos  ãs  municipalidades,  de  lórma  quo 
a  renda  do  primeiro  trimestre  apresentou  o  excesso  de  l.O8i;::20is 
comparada  <r)in  a  de  igual  período  de  lOO.T. 

As  liiiaiK^us  estadoaes,  no  anuo  de  1«)0:{,  cliegaraiii  a  muf 
situação  tal,  (|ue  só  liavia  uma  de  duas  alternativas  a  adoptar,  -ni 
reduzir  as  dospozas  ou  proclamar  a  biuicai-nta . 

Das  escassas  rendas  ordinárias,  (lue  eram  invariavelmeiití!  (.'xo'- 
didas  pelas  desixjzas,  25  "'^  a  35  eram  destinados  ao  serviç..  da 
divida,  que,  alimentada  com  dcJicUs,  augmeiitava  incessaiitemenl'.'. 

Vinha  deiXDis  a  iwlicia  com  12,3",,,,  em  seguida  a  ins(rii(<;ã'"> 
publica  com  11,8";.,;  OJ"/..  da  dosp.-za  total  eram  alwjrvidos  ih.)1;i 
adminisli-ação  da  justiça,  isto  é,  um  pouco  mais  da  verba  dostinailn 
uo  i>ess<Ml  inactivo,  <iue  consumia  5,0  "/„. 
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O  qiindro  soffulnln      o  movimento  dii  rfí-oiln  c  (losjpfíza  i'enli- 


cníhi«?  nos  últimos- 15 

nmvw : 

Annol 

Receita 

Deipeia 

\m .  .  . 

:!.('.8|  lOOOÃOOO 

7.o(;!i:ooo!^ooo 

1881) .    .  . 

:!./»s(;:oi)0)j;()()() 

:..  ;:•.):  001  )S;oo() 

1890 .    .  . 

.'f.288:0()()$00() 

<',.o:{|  :ooos!;ooo 

1891  .    .  . 

9.í)9n:0í)05i^()()o 

S.ílOõiOOOAOOO 

1892  .    .  . 

i.;.r):)9:n()()Ã0()() 

io.('.;2:()O0ÃOoo 

189:{ .    .  . 

1 1  .;j8i  :()()0i?;()()() 

1 1 .7-J(l:  000:15000 

189t .    .  . 

i:..  ;9 1:000^000 

1895  .    .  . 

i:)..'j;:!:(K)()SiM)i) 

ir..  ;;i  :(iooíooo 

1S9(; .    .  . 

is.():?r.:00()52;o0{) 

10.28;:(M)Oi<()00 

1897  .    .  . 

i:{.í)rK()(X)$0()0 

I0.1)2.'.:000$000 

189.S  .     .  . 

lo.ic.ninooíooo 

i.").7os:oooi?;ooo 

18!)Í) .     .  . 

8.7().'.:0()0$UO() 

is.77'.):OOOS;oo() 

19U0 .    .  . 

T.'.)l'.9:()00$000 

1 1 .  It9:ooos!;o0() 

1901.    .  . 

9.22'f:0U0$UUU 

lo.29:):0(X)$O0() 

1902  ,    .  . 

r..  728:0005^000 

1S.V.)S:0001Í10(K) 

Domle  s(!  v(1  que,  durnnlo  i>s  lõ  jiiiiins  d(^'<»i-ri(li><  ilo  1SS8;1  1902, 
12  foi-nm  do  dejlcits  e  jiixínas  \.\v<  do  saldos. 

Aí|uolles  vôm  do  Imixjrio  o  iiíIó  sàn  pintdui^to  exclusivo  da  Re- 
publica. 

,  Masia  oxaminar  esta  lalKilla  ixiia  s(^  comproliondor  (juo  a  <.au>iii 
•lo  iíi-aiKio  (loseciuilibrio  oi'(;anionlai'io  Ini  na<=;te,  como  om  nutrosí  I-ls- 
líulii;;,  a  inlla(;ão  dos  pre(.-os;  do  calV'  produzida  jtela  dopr(.'.Mai;ão  do 
pai)(!l  moeda. 

A  rocoita,  a('omi)anhada  i>ola  do.<ivv,a,  cliopiu  ao  máximo  em 
1^90,  «luando  o  aí^io  do  ouro  al('im<;ou  mais  do  200°  ',,.  Dopuis,  quando, 
fíin  «oiisaiuoncia  da  Inixa  dos  pro(;os  do  calV'  o  sucrossiva  alta  do 
(<iinl)io,  a  {'onda  diminuio  iMpidamcnte,  a  dospc/.a  continuou  mais 
"11  monos  no  mesmo  ih;  o  os  dejlcits  (í  dividas  accumularam-so 
nmoaoando  de  Iwnrarota  osla  outra  victima  do  pajxíl-moeda. 

l^ai-Q  que  continuar  a  analvso? 


Afforo  quo  so  ptwurn  ivístubolecoí-  OGiiullihi-h  orrumnninrií., 
certezM  S50  trnlai-A  do  reorffanisai'  os  sni'vk;o<!,  roílu/.indo  o  pí.^j 
encai'ao  dn  divido,  o  collíK-niido  a  justiro,  q  insti-ucvâo  o  n  p,,ii(.j;, 
pé  em  quG  rolalivnmoiUo  devem  ostoi-. 


A  divida  passiva  do  Eslado  olnva-so  ii  snmma  de  .'}'f.Glí  :;}Oi$.S(;:, 
assim  discriminada: 


Repro^eiitoda  por  10.000  apólices 

do  vnlor  nominal  do  500if5  rada 

lima,  a  juros  do  5  7,.    .    .  9.500:0005000 
Idem  por  300  ditas  do  do  1:000$, 

a  juros  de  5  %    ....        ;}00: 0005000  0.800:0005000 


DIVFDA  CONSOLIDADA 


DIVIDA  A  I.OXCO  1'líAXO 


Repre-sontada  por  11;).17G  íip.dicos  do  omprosiim 
popular,  a  juro^  do  4       .    .  . 


I ) 


11 .:;  17: 000500(1 


DIVIDA  ri,u;:'rrA\TF. 


Representada  por  Iellra>^  dcscon- 
ladas  nu  i.i'a(.M  do  Rio  du  .la- 
nei   


120:0005000 


Empréstimo  do  3.600:0005  conira- 
liido  com  o  Banco  da  Repu- 
jjlir-a,  pngavol  até  15  de  julho, 
excluídos  os  juros  .    .    .  . 


3.153:7005000 


VeiiclmontOH  do  rmicclonuriívs  o 
outras  dcsiKizns  rolnllvas  a 
exercícios  findos,  nl«?  :iO  de 
junho   

Vencimentos  de  fnncclonorios  m» 
rorronte  oxei-cicio,  nl('!  ;K)  de 
junlio  

Outras  dospo/ns  no  corronto  ex- 
ercício i\U'i  30  de  junlio.  , 


1.8l7:98G$/lVi 

í.55('.:.s(;()$'»2:í 

1.90l:2()r)i?i/»88  S.5t0:752!};3G7 


in;i'()srros 

1>)  cotVo  úc  ori)liriní,  ul(''  30  dí.' 

junlio  I.;ifl0:205$3:.s 

De  defuntos  e  ausentes,  idem.  .  0('»:335!$7r):{ 
De  Ijens  do  evento,  Idem  .  .  .  1:('>74$314 
Da  Caixa  Económica,  idem    .    .     3.50y:73t$07:i  />.97r.:tKVJif;m 

:U.i'.M:301$8G5 

Ant'^s  do  ajuste  celebrado  com  asdivei'sns  comi^anliias,  existiam 
ííarantias  de  juros  ile  790:ii'.3$,  (luo  loram  retluzidos  a  230:000$ 
sol)re  o  capital  da  Cantareira. 

Km  l  de  setembro  do  I90;i  rosluvam  a  p.igar  1.770:.432$  ix)r 

verlvis  do  i^e-ssoal. 

Are<^eila  d<.  listado  cm  1902  foi  de  0 . 748 : 000$000 
o  a  renda  arrecadada  i>ela 

União  foi  dc   270:09is^000 

Total   7.0lS:09i$0()0 

eíiuivalontes  u  t>í(>l')0  j)cr  capiii. 


IMnívIoIo  Focloral 

Xlemiatoi  d*  eitudo  -  íí.B«agem  do  Pr.Wto,  d.  1903  -  Lei  organentarla  da 
Intendenela  Htinlolpal  para  190i 

«rMiMHlMI  Total  r»mt 

imposto  de  imlustrlas  o  profissões  .         -  4.'J.s:,:0Oai;0«.i  03 

*      P''«'"í^í  IO.O0O:O0O$(JO()  -  1 

Taxa  sobre  averbação  de  ira- 

•"O^^is   50:000$000  -  __ 

Imposto  sobre  terrenos  11S0  ediíJ- 

.oadosnazona  urbana.   .        50!000$ooo  I0.100:000$000  47,^ 

ff)  Impo3todo  gado.   .  ~ 

^,  •   -  000:000.4;0(IO 

e)     »     sonre  subsídios  e  vnncimon- 

  •10O:0O0AOno 

Fundo  escolar   30:000s00() 

Carta  Cadastrai   60:000$000 

Revisão  da  numeração  .   .    .  i:000$000  _  _ 

Imposto  sobre  cães   ...    .  õOiOOO^OOO 

*        »    quitações  .    .    .  50:000ííoo0  _  _ 

>     de  expediente   .    .    .  35Q:0(>0s()0O       841:000$000        3  9 

/;  Juros  de  apólices   4:085s000 

Cobrança  da  divida  activa   .    .  ooo:000$000       y0í:083$000  4.3 

9)  Renda  do  Património  e  Obras.   .   .  900:OUO$000  _  1 

Renda  do  Matadouro.    ...  f,00:0O0.^O 

Imposto  de  enterros  nos  cerai- 

terios  raunicipaes  .    .    .    .  50:000$0(K) 

Renda  do  Instituto  Profissional.  8:0íi0$0on  _  _ 

Contribuição  das  companliias 

^/y-^'^''   400:000$000 

Theatro  Municipal   ....  3!):000$00a 
Rendas  das  mattas  marítimas  e 

terrestres,  caça  e  pesca  .    .  I40:()0í)$ooo 
Prémios  de  deposito-  Renda 

do  Deposito  central  .    .    .        4.5:(.00$000    2.173:0;»)  lO.l 
O  Taxa  sanitária  .  ' 

•    •    •    •  -  1.80O:0O0$0OO  8.4 

Renda  extraordinária  :  21.403:08d$000 
Multas  por  infracção  de  pos- 
turas. ... 

Restituições.  Z.            ^'^^'■^^00  - 

Multas  por  infracção  de  con-  2:000$000 
tractos  ... 

Renda  eventual   .   .  "   *   "  r^T""  " 
  --              ãOO:000$000  — 

*J    21.70.5;085$000 


>AnA(;A0  DA  l^líClilTA  MI'NM(;il'AI.  lU)  IMO  l)K  .lANMíIlU)  NOS  PIIIMRIUOS 
SIÍMF.STHIÍS  W.  1002  A  iOO; 


1 .  Ronda  (lo  Património  .  . 

2.  »     da  DlroctopindeObras 

3.  »     do  Matadouro  .   .  • 

4.  Imposto  sobre  subsidios  e 

vencimento^;  

6.  Imposto  predial  .... 

7.  Taxa  sobro  avorbação  do 

immoveis  

8.  impostu  (lo  godo  .... 

9.  »     dc  lifíoncas  .    .  . 

10.  »      »  aferição  .    .  . 

11.  »      »  enterramento 
nos  comiterios  municipaes. 

12.  Maltas  por  infracção  do  pos-- 

tums  

13.  Renda  do  Instituto  Profis- 

sional  

14.  Contribuição  das  compa- 

nhias de  carris.   .    .  . 

15.  Revisão  da  numeração  .  . 

16.  Tlieatro  Municipal  .    .  . 

17.  Taxa  sanitária  .... 

19.  Jaros  de  apólices.    .   .  . 

20.  Rend'\daInspeotoria  deMat- 

tas.  Jardins,  Arborisação, 
CajQSJL  e  Pesca  .... 

21.  Fundo  escolar  

Planta  Cadastral .... 

33.  Annuidades  de  licenças  do 

kiosqnes  

24.  Imposto  sobre  cães  .   .  . 

26.  Cobrança  da  divida  activa  . 

27.  RestitaiçOes  

28.  Quitações  

31.  Imposto  de  expediente  .  . 

32.  Eventual  (incluindo  opera- 

ções de  credito).   .    .  . 
Decreto  n.  832  de  19;)I  .  . 


]!>OVS 

I10:680|K0.') 
17(t:2."j2s471 
257:331>;744 

360:740$40r) 
4.4I7:992$702 

n:985.ÍW»() 
;!.52:fbr)S()0n 

3.074 :9r)3$770 
33-<:Sá7s4on 

7:89&i;000 

4'.>:.'),Sfi.f200 

5:232s7I7 

160:88S$000 

16:7(.W$000 
200:.õ68.'i,'í)80 


if»o:i 

2«7:74Ií5I90 
3I8:G28$>53 
:i38:r)33.$8r)8 


19:260$0(.K) 

128: 655$ 100 

6:9S-?s769 

8r):888$000 
I4í6000 
21:313:§550 
1.19l:382$228 
2:042$000 


JOO  1 

(FiiBdn) 

50O:000!i!000 
400:000$' )00 
iH)0:0O0$f)0O 


50:000$000 

IõO:000$000 

8:000$000 

100:000$000 
1:000^000 
30:000$000 
1.800:0001000 
4:08SW 


197:27.\>i;947 
4.r.34:282>;l39 

35:084$00i 
274:5;{8.>i000 
3.214:2íK)$'iC)<; 
402:578^450 


400:000$000 
10.000:0()0$000 

5!t:000$000 
f.00:000í«)0 
2.800:000.;)000 
500:n00s000 


3: 796^795 

4:127$000 

140:000$000 

250SOOO 

26:105$000 

30:000$000 

17:53('.>s000 

34:48&Sf>00 

60:O00$000 

15:000$000 

60:000$000 

90:701$000 

50:000$00o 

398:507.$576 

I.003:342$445 

900:00i)!j000 

4l9<i;3P8 

I:162s4I5 

•.':0j0$000 

I9:991ii;000 

32:27õ.«i;000 

50:000íí)00 

10-.^:  442^995 

179:459:^189 

2õ0:000$000 

1.829:720$3:>2 

7.86 1:31  l$72r) 

2(H):000$000 

38:034$0()0 

1 1  .í»l 4 : 452S0Ò0  30.433:488.$-224  30.0:r.:085$000 


I..».  '  ■  ■ 

■  1..  Prefeito  9  gabinete   -  07:400$000  Tl 

2.  Directoria  Geral  da  Fazenda  Munl- 

°'P*'   738:200$000  -  _ 

Directoria  Gorai  do  Património.  n3:n00$000  —  _ 

Pessoal  addldo   240:840$000  —  _ 

Contencioso.   lOõi.mínOO  1.197:9.10$000  5,5 

3.  Consolho  Municipal  o  Secrotnrla  .  —  nSháOOíOOO  i.c, 

4.  Cerallerloa   101:200$000  «1 

Directoria  Geral  do  Hygiono  o 

Assistência  Publica    .   .   .  TfirGOOSOOO  —  _ 

Policia  sanitária   'INiOOOIlOO  — 

Asylo  deS.  Francisco  do  Assis 

o  Casa  de  S.  .losó  ....  378:0!)7.-j;-i()7  —  _ 
Serviço  do  oxamo  do  leite  o  das 

vaccas   ií):800.s00:)  —  _ 

Necrotério  e  Instituto  Vacclnico.  78:7i0.s()00  —  _ 
Superintendência  da  Limpeza 

Publica  e  Particular  .    .    .  2.891 :600$00n  :5.96n:017."í;;^(J7       18, :i 

5.  Directoria  Geral  da  ínstrucção  Pu- 

blica   2IG:'^OOsOOO  —  — 

ínstrucção  Primariii,  Escola  Nor- 
mal e  i'tídDgogiura  ....  3.330:733.$333  —  _ 
Instituto  Profissional  Masculino 

o  Feminino   551:420s00(»  —  - 

Bibliotheca  Municipal.    .    .    .  54:000.^000  4.15j:35Ms333  19,1 
0.  Directoria  Geral  de  Policia  A  lml- 

nistratíva,  Ardiivo  o  l-:statist,ica  .  —  270:000.s000  l.;i 

i  7.  Agencias  da  Prefeitura   ■     _  808:350.i;000  4,0 

8.  Varias:  Deposito  Central  da  Muni- 

cipalidade   ,39::{05,$í)00  —  — 

Entreposto  de  S.  Diogo  o  Mata- 
douro   ■181:550.>í;000  —  —  ^ 

Contracto  de  navegação  entro 
as  illias  do  Paquetá  o  Gover- 

"«^dor   !)1:114$S00  -  - 

Auxílios  a  escolas  e  iostituições 

P'»S   ■18:000.^:100  n59:í)o9.-ii800  3,0 

9.  Directoria  Geral  de  Obras  o  Viação.  5'.)4:400,*;000  —  — 

Carta  Cadastral  o  Inspectoria 
do  Maltas,  Jardins,  Arbori- 

sação,  Caça  e  Pesca.    .    .    .  (■.2(;:G10^000  —  — 

Conservação  do  estradas,  calça- 
mentos, obras  e  desapro- 
priações   á.650:000$000  —  — 

Reposições  <le  calçamento,  etc.  80:00O$000  3,951 :040!{;00O  18,2 

V  I&..'35íO:27C!|l40O 


mnu  F>r>  KOI  tttmt. 

Transporto    15.520:270$i00 

10,  Amorlliacao  ejuroa  do  om préstimo 

externo   rci:.- 00.^000  - 

Amortisaçiio  e  juros  do  oinpres- 

timo  Intorno   3.r.r)0:l73$60<>  -  — 

Restituições   50:MOO::;')00  -  - 

I'ara  nxecugilo  da  lei  n.  (Wl,  dc 

3  (lo  novembro  do  18'.)H    .    .  r):000$000  —  - 

Evcntuaes   20U:00OsO00  -  - 

Divida  posiiva   1  .UOO:000<()()i)  5.476:G73sC.0i)  25.3 

11.  Aposeiitailos   õr,0:0OO$OOO 

Montopio  miini.;ipal    ....  I50:n00í000  710:000.-^000  3,á 

21.70G:914$00() 


A  unirn  ti-il.uliuru)  iiidirrcla  no  município  (■  n  im|Mwlo  de 
oxporlaí.ào,  croado  pela  pi  imcirn  vc/.  cm  UKK!,  <|"''  ainda  nàn  leve 
appllcação.  os  iirli^cs  12  c  13  da  lei  (iu(!  «.  <t<<.u  <'4aluem : 

«Ari.  Para  os  jiiligos  de  ijroduct.-ào  do  Di.slricl)  Kederal, 
deste  exportados  para  p:n/.e<  cxlraiL^ciro^,  Tu-a  cslMbeici-id..  o  se- 

iiiiintG  imposto  : 

aj  os  couros  de  iíad<>  vai-cum  pn.i;arào  2$  cada  um; 

b)  as  couros  úo.  vilellas  nu  de  suínas  paíjarão  800  ivis  rada  um ; 

c)  as  i)ip:>s,  ton"is  (luarlollas  com  aguardcnt:^  ou  alc.K)!  pa- 
garão 10>;  cada  um  ;  <\s  (piarlos  o  os  (iuinl«»s  i)agarão  e  os  déci- 
mos lambem  desses  m '-^mos  arllgos  pagarão  2$ríO0,  igualmente» 
cada  um ; 

d)  05  demais  artigo^  d  -  producçuD  do  Dlslriclo  Kedoral,  pagarão 

meio  por  cento  i'.'/'.-^  ^'^^  rolomjii. 

Poragraplio  único,  o  lmi)Osto  sobre  couros  nàn  atlinge  an.s  que 
tiverem  direitos  adiíuiridos  ne.s.«e  assumpto. 

Ari.  í.'{.  o  IM-efeito  onti-arji  em  accordo  com  o  Governo  Federal 
para  a  col.)ran(;a  do  imposto  prccodonle,  (\stal»elecon(lo  o  quantita- 
tivo da  in(lemni.sa<;ào  (|ue  devorrt  .ser  paga  pola  pr&stn(:«o..do 
serviço.  > 


Da  recolta  ordlnoiMa  lotai  oivadn  para  ÍWH,  -17,2  o/.,  corrospnii.. 
dem  ao  Imposto  predial  o. outros  s  .bm  a  pi-opi'iQ;.lado  r>inl ;  2;),n  o/,^ 
^;ao  Imposto  de  industrias  o  profissões;  iO,l  "/„  lis  rendns  do  'dinJ 
;  rentos  instituiçòss,   propriorlnds^  o  rontribuimos  das  rompaiiliias 
;  doljondsi^G  8,vy.,  á  taxa  saniinrin ;  a<?  demais  verl)as  silo  íusímuI- 
flcantos. 

O  movimento  da  ronda,  desde  que  o  actual  Pi'efeilo,  l)r.  ]•. 
Pereira  Passos,  tomou  conta  da  adminisli'a(;uo,  é  notável. 

Comparando-a  com  a  do  1902,  v.Vse  que  lia  augmento  cm  iodas 
as  verbas,  exceptuando  o  imi)oslo  do  licon(;as,  sondo  a  ,liíroi-en.-ii 
total  para  mais  em  190;  de  8. 120:6;{2S950. 

Ocrescimenlo  mais  inlerossanle  é  o  do  imposto  prediíd.  quo  oslú 
orçado  em  12G7,.  mais  do  que  produzio  em  1902,  o  a  taxa  sanitá- 
ria, que  está  orçada  em  900%  mais. 

Na  tabeliã  do  imposto  de  licenças  a|)parocem  taxas  diíTerenciaos 
para  agencias  e  comivinliias  de  soíriiros,  oic,  nm  sêdo  .loiílro 
ou  fòra  do  paiz  ou  do  municipio,  o  que  tem  sido  consldorad.. 
inconstitucional . 

O  imposto  pi-edial  cobra-se  da  soíruinte  lorma  : 

Prédios  com  serviço  de  exgolt o.    .    .    .      12"  ', 
Idem  sem  serviço  de  exffoi  to   .    .    .    .  lo 
Idem  idem  na  zona,  a  que  se  refere  o 
decreto  n.  m,  de  :{1  do  dezem])ro 
de  1897  ...  ,.0/ 
Da  despeza  total  fixada  para  1904,  a  maior  verba  equivalente  a 
25,3  %  é  para  o  serviço  da  divida  interna  e  externa,  a  (lual  parca» 
consumir  5 .  iiG :  (;7.4$000 . 

Depois  do  serviço  da  divida,  a  verba  maioi-  é  a  da  iiistruc(;ão, 
que  absorve  i.minm  <>u  19,1",'..  da  despva  total. 

A  liygiene  o  a  assistência  publica  dão  c  mta  de  18,:{  o/,„  o  as  obras 
e  sua  conservação  18,2  7,.  A  da  administração  represonta  7,5  7„ 
dl)  desjJeza  total,  inclusive  a  Prefeitura,  Contenciow,  Directoria  Geral 
de»  Fazenda  e  Conselho.  *• 


Os  opoam lados  o  o  monlopio  consomem  .'{,:)'•/(,.  '' 

A  i)opulQ<;flo  do  DIstricto  Vodoml  ú  calouliwla  om  ()27.18I  Imhi- 

tantes,  de  fórmn  que  a  li-ibulin.-tu-)  mimicipal  ú  oivfldn  om  n4!f;()87  /jer 

caput . 

E'  dillicil  sal)er-.so  da  imixDrUmcia  dos  imiKXslos  fodcru&s  iirmia- 
dudos  os  (|u(!  corresixmdum  á  Cnpilnl,  |N>niu<.'  o  cmpoi-io  do  ondo 
portem  os  artigos  im|K)rla(los  iwi-a  muitos  listados. 

Si,  ix)rém,  .se  distribuir  rssa  iinixirtai.ão  [iííIus  listados  Mml- 
tropli&s,  Hio  de  Janeiro  o  Minaá  c  polo  próprio  Dislriclo  i-ofloral,  c, 
consequentemente,  a  renda  desta  iiatin-oza  ai-recadada  na  Capital,  re- 
sultará o  coefíiciente  individual  de  2í)l^õ20,  licando  as.'<im  elevada  a 
tributarão  total,  muni(M|)ai  o  federal,  a  .tSíõHi  |.or  calxH.-a. 

A  divida  (lo  munií  ipioem  lí)Oi{  era  rej)resenlada  iMjlas  seguintes 
esixicies  (3  compromissos : 

Divida  externa  fundada  £  ;õí).G08  a  12  d. 
Divida  interna  fundada  


'J.H)2:  IC)0$000 
3:{.53():89õ$000 


.'»2.72.'!:():>.-iS;00() 


Lettras  a  vencer.  . 
Banco  da  Uepublica  . 
Varias  contas  . 
Alugueis  (lo  |)redi(»s. 


l)IVn).\  i  riXTUANTI- 

.    .  I  .S.v.):r)28$00() 

.    .  l.S()0:00()$000 

.    .  28'J:922$000 

.    .  |.-)í):sií)ii;ooo 


■4.  [0".t:2f)í)$n00 
.4('..8:í2::i2'íS?;O0O 


ElementoB  do  estudo  —  Leis  de  orçamento  para  os  exercícios  de  1890  —  1831,  1996, 
1897  e  190i  —  Mensagens  do  Presidente  do  Estado  —  Belatorio  do  Secretario  dos 
Negócios  da  Faiendapara  1903 

a)  Direitos  de  sahida  o  tasa  addi- 

cional  3.191 :100$0O0  52,2 

6;  Imposto  de  industrias  o  prodssões  .     .   *   .    .    .        25:340$000  0,4 

0)      »     predial  '    2<)0:()00$000 '  4,3 

•        •*                  3.476:440$000  «, 

■  I 


vi,,;;          Transporto   3.476:'110!:;000 

,f,  S^.  Impostode  transporto  ou  de  transito  —  2.  ioa:0(jy$O()0 

Decima  de  legados  e  heranças  .   .  237:853i;ooo  -- 

Decima  de  uso-fructo  .   .   .  ll:;{70í()0i)  — 

.IV  ,     Emolumentos   16:50.W0(.)()  - 

Novos  dlroltos  por  diversas 

•í'             mercôs   16:  ;jO0si  »U( )  2s  1 : 81  ir)í;(  lOO 

>  '  ■    ■  — ■ 

Cobrança  da  divida  activa  ...  —  'J():(ju;i$00() 
^)  Imposto  do  despaclio  de  embar- 
cações   1G:()1)OSOOO  — 

Taxa  da  ponte  do  embarque 

em  Santos   Iíi2:3-I7s'JUi)  i:{S::]-17$0Uii 

j)  Imposto  sobre  animaes  .    .    ,    .  —  27:8()OsO()0 

6.114:4s?.s<iO0 

Renda  extraordinária: 

lademnisaçfJes   —  18:300$00() 

Receita  eventual   —  100:0  i(i,$0()() 

Sello  de  patentes  da  Guarda 

Nacional   —  320,^0:  )0 

Renda  de  eàtabelecimentos  do 

Estado   _  10:700$0í)0 

6.243:802S00U 

•"'-SPEll                        PlHda  para  IS90-IS1»I  T»UI 

1 .  Presidência   _  _ 

2.  Secretaria  do  Estado   93:400.'>000  — 

Secretaria  das  Finanças.   .    .  79:580,'|;000  — 

Diversas  despozas  das  Secreta- 
rias   1():ÕOO$(K)0  - 

Secretaria  da  Industria  (Super- 
intendência) —  Obras  Publi- 
cas   Il5:800s000  — 

Diversas  despezas  e  c ventuaes.  1  ( i :  OOO.sOOO  : !  I õ : 280,?000 

3.  Extincta  Assembléa  Provincial  (ao 

encarregado  do  ardi  ivo)  .    .  _  i:800>;000 

4.  Hyglene— Hospicio  de  Alienados  .  Il:;!80s00:)  — 

Despezas  diversas   ....  4S:700$0OO  (')0:080s00*0 

5.  iQStruoçilo  Publica  1 .34:i:814$800  — 

Seminário  da  Gloria  o  Doto çiio.  33:240.$ )0()  — 

Catechese  dos  Índios.    .    .    .  I2:000á;000  1.38!):U84sH  )0 


Ttrctul. 
34,3 


4,<i 
5,1 


2,3 
0,4 


rorccnl. 


4,9 


0,8 


1 .7()():-í44.'^H0(» 


» 


T-" -fv, ^''v'"^ ^ ■"  '  ". '           —611  ~ 

ItKNrKIl                           fiuJ»  fiiM  IXSU  ISII  Tilul 

Traouporto   I.7i;ii:2i4$8'i() 

(i.  Ju8ti(ja  o  Magistratura  ....  $       '  .-ií 

7.  Policia,  Forçft  Publico,  Cadoliis.oic.  «Mis:»: 51 8*500 

8. '  lleoebedorias   JOclooíOOO 

Mes )B  do  Rondas   71 ;  1(íu$iiih) 

Porcontagom  pola  arrecad  »ção 

dasrendus   UntSsoijoci)  — 

Despezas  divorsas  ....  '.»:lUH$Jui»      -^Tniii  Ií(s;.iúu 

<j.  Varias :  Passeios  Públicos  .    .    .  l.S:  ls5.si)()o 
Contractos  o  subvenções  diver- 
sas   .!iil:700$()iO  L\':;:is5,{()!)0 

10.  Obras  Publicas  ora  gowl.    .    .    .  7-J-<:800s00n  — 

CommissOes    geoíjraphicas  o 

geológicas   OclOOjoiM  — 

liluminação  Publica.    .    .    .  20;{:000s00>  — 

Immigração   i".():U60$iiOo     1  .u52: 800.^100 

11.  (Divida  Publica)  para  pagamento  de 

juros  e  amortização— divida 

fundada  efluctuan te.    .    .  .■)2U:000$OUO  — 

Para  pagamento  de  juros  ga- 
rantidos a  estradas  de  ferro  1 5:) :  OOOsOOO  — 

Para  pagamento  do  diíTcrenças 

de  cambio  em  ouro   .    .  :íO:0UO$0(JO  700:I)00.«}0'>0 

12.  Pessoal  inactivo   —  113:403.>7()m 

6.'24;):4(;0$0(i'i 

KEOBITI  Or^itaa  pura  h}(>  ToUt 

a )  Direitos  de  exportação  e  taxa  addi- 

cional   —  ;.'").8<Hi:UOO$0ii0 

c )  Imposto  de  transmissão  du  proprie- 
dade   6.(10:  i:(j;)OsOOU  — 

Imposto  de  transmissão  cviu^a» 

mortix   :!6i):()0fls0O.J  — 

Imposto  sobre  prédios  na  C.i- 

pital   .")00:o;)0$00u  G.800:00()si)iii» 

rf^  Imposto  de  transporte  ou  transi  10  .  —  I.5<JU:uOOsi)i>0 

Imposto  do  sello   70;J:00()í;i.iiJn 

Taxa  do  matriculas.    .    .    .  10:OjO$00;)  7i0:0J(i:í'}0() 

/;  Cobjfauça  da  divida  activa  .    .    .  ISOiOOO.S')  xi  — 
Venda  de  torras  publicas  do 

listado   ilJiOOOv;,)  )U  KS.{:Ui)OifJOO 


NrttDl. 


I.:! 


:!.6 


17,0 


11.3 


ruriettt. 


•2,0 


19,2 
4,1 


0,5 


Porceut. 


vV'  ■  "■  "-"ÍÍ12- 

«r(Uii  pir»  I8M  ToUl  tttml 

Transporto   35 . 058 : 000$U00 

y  )  Renda  do  Diário  Ofíicial  e  typo- 

graphla  do  Estado  .   .   .  25:000$000  —  _ 

Tftxá  do  exgottos  da  Capital.  .  500:000$00()  —  _ 
»    »  coDsnmo  de  agua  e 

obras  extraordinárias.  300:000$000  825:000$000 

„    ,      ,  3õ.878:000.<;00() 
Renda  extraordinária: 

Indemnlsações   —  Í50:()00s00(j  — 

Receita  eventual  e  multas  .  .  —  200:OUO!í;00(.)  — 
Renda  do  estabelecimentos  do 

Estado   -  80:0()0íi;000 

36.3U8:000$000 

DESFEZl  Fixada  yara  IStC  Total 

1.  Presidoncia   —  74:100^:000 

2.  Secretaria  do  Estado   1G4:200$0()0  —  — 

Secretaria  da  .Justiça  .  .  .  113:G0O$0O0  —  — 
»       »  Agricultura  o 

Obras  Publicas   lOTiSOOÂOOO  —  — 

Secretaria  da  Fazenda  .  .  .  369:790$000  —  _ 
Obras  e  mobilia  do  edifício  da 

Secretaria  do  listado.    .    .  :iOO:OOOsOOO  —  — 

Eventuaes   100:000s000  1.0:)o:390í;000  :.\9 

3.  Assembléa  Legislativa  ....  —  5!)3:500.s000  l,'". 

4.  Hygiene  (Serviço  Sanitário)  .    .   .  60;;;:  140.^000  —  — 

Saneamento   3.000:000$000  —  — 

Soccórros  públicos   ....  .S00:000.i000  3.902:1405000  10,6 

5.  Instrucção  Publica   (».140:880$000  —  — 

Bibliotheca  Publica  ....  s  6.140:88Us00O  IC.O 

(i.  Justiça e  Magistratura   ....  —  l.:í69:400.$000  ;5.5 

7.  l>olicia,  Força  Publica  e  Cadeias  .  —  7.39:i:260.s5Q0  20,5 

8.  Recebedorias   :!93:ilO!:í0UO  —  — 

Mesas  de  Rendas   í)8õ:0ias00()  l.;{78:2:e8$000  0,8 

0.  Varias:  Repartições  de  Estatística  e 

Archivo   1  19:000fs000  —  — 

Diário  Official  e  typograpbia 

do  Estado   141:520.s000  —  — 

Museu  do  Estado   82:400$000  —  — 

Auxílios  o  subvenções  diversas  1.833:00O.fO0O  ~  1 

Junta  Commercial   ....  40:200$000  —  — 

Contractos  e  SubvençCíes.    .    .  Õ05:6rj0$000  2.751 :770.s000  7.6 


24..Vi8:974s000 


-  513 


mtm 

Transporto  

10.  Superintendência  dos  Obras  Publicas 

Sorvlco  de  terras,  colonisaçúo, 
ImmigrnDtos,  hospodnria  de 
immlgrantes,  nucleofl  colo- 
niaes,  utc  

Instituto  Agronómico,  serviço 
gcograpliico,  f,'<íologico,  fa- 
zendas, etc  

Obras  Publicas  em  gorai   .  . 

Dosenvolvimento  das  aguas  e 
exgottjs   

Introducção  de  immigrantcs  . 

11.  Dividii  publica:  para  pagamento  de 

juros  o  amortização  da  di- 
vida externa   

Exercidos  flndos  

Reposições  e  restituições   .  . 

Pagamento  de  despezas  com 
amortização  do  juros  da  di- 
vida Tuadadaem  apólices.  . 

Pagamento  de  juros  e  amorti- 
zação da  divida  fluctuante  . 

Pagamento  de  diiTorenças  do 
cambio  no  serviço  da  divida 
externa  e  illumiuação  da 
Capital  


12.  Pessoal  inactivo 


mv.nk 

a)  Direitos  de  exportação.    .    .  . 

Taxa  ad'licional  .... 
i)  Imposto  de  transmissão  de  proprie 
dade  inter-vivos    .    .  . 
Imposto  de  transmissão  de  |)ro 

priedade  <'ai(:<a-riioi ti.< .  . 
Imposto  sobre  prédios  na  Ca 

pitai  

'/)  Imposto  de  transito  

'•)  Imposto  do  Fello  

ÍTaxa  d'3  matriculas.    .  . 
Imposto  sobre  porcentogens 
"        »  nposantndorias 
e  reformas  


Vluit  |)>rt  |H90  T«UI 

■JI.5:)8:'.>74;íO()0 
:»50:0i»0$í)()0  - 


1.0S9:3G0s()0O 


.l.y):00(h>()00  - 
2.10<):000$000  - 

:^.I37:  |i)0.>i«On  - 

1 .  ."iOO :  0(  >0!50(  10  8 .  .'26 :  "GCinODO 


r*r«tl. 


'•.G;i:."')63.'^9-. 
1 .000:000$000 
50:OJ<).'i;0O0 


:W4:C()(J$000 
õO:Oi>0$íJO0 


841 07,1*327     2.91 1:302$>22 
-  234:908$778 
.r).281:94.')$jOO 


Tital 


Or(aJa  pira  Mt»; 

.■13.('r>ii:O00$000  - 

i)Cl):0O0$f.)00  3l.6I0:'i0O.<lK)O 

6.i".50:000s0(in  — 

.'lOOrOOOíiiOO  — 

Gi  III:  0001000  7.7õii:()0(is0<i0 
1.500: 00*  i^tNlO 

l.OiO:0O(l.*00(i  — 
10:000s000 


1  .l)10:iiiifJsí»!).l 


'23,r> 


8,1» 
O.S 

k'or(tit. 

7í,r. 


16,8 

:í.2 


M 


41.  ■^70:000^0011 


^ 


/) 


-  &14- 


llfllITi 

Transporto 


Oobranoa  da  divida  aotiva. 
Venda  de  terros  publicas 


•      ■  • 


Taxa  do  ezgottos  

Ronda  do  Diário  Officiul  e  typogra- 

phia  do  Estado  

Taxa  de  oonsumo  d'agua  e  obras 

extraordinárias  

Taxa  de  expediente  sobre  géneros  de 
produRcão  do  Estado  .   .  . 
Taxa  de  imposto  de  terrenos  oc- 
cnpados  por  novas  plantações 
de  café  

Renda  extraordinária  : 

IndemnisaçOes  

Receita  eventual  e  maltas  .   .  . 
Renda  dos  estabelecimentos  do  Es- 
tado  


Or(i<a  »iri  1817  Total 

44.870:000$000 
120:000$000  - 
25:000$000  143:000$000 


800:0001000 


15:00()$000 


4G.43O:0OO$0OO 

eOCrOOCíOGO 
120:0001000 


■I7.270:000!6000 


hreeat. 


GOO:000!fiOOO     1.415:000$000  3,0 


120:000$000  — 


DESriU 

1.  Presidência  

2.  Secretaria  do  Estado  .   .  . 

Secretaria  da  Justiça  . 
»       »  Agricultura 

Obras  Publicas.  .  . 
Secretaria  da  Fazonda  . 
Obras  e  mobilia  no  edificio 

Secretaria  do  Estado  . 
Eventuaes  


3.  Assembléa  Legislativa  .  . 

4.  Hygiene  (Serviço  Sanitário). 

Saueamento  .... 
Soccorros  Públicos  .  . 

5.  Instrucção  Publica.   .   .  . 

Bibliotheoa  Publica  .  . 

6.  Justiça  e  Magistratura  .  . 

7.  Policia,  Força  Publica  e  Cadeias 

8.  Recebedorias  

Mesas  de  Rendas.   .  . 


da 


Finda  para  1897 

246:200.'ii000 
155:600$000 

99:4001000 
381:720$000 

$ 

152:40;)$000 

1.704:020^000 
6.000:000$000 
300:000$000 

7.883:424$850 
30:000$000 


TiUl 

74:400$000 


Forcent. 


1.035:320$000 
593:500$000 


7.913:424$85() 

1 .275:600$000 
9.783:738$900 


G41:460ii;000 
1.074:850$000 


2,2 
1,3 


8.004:020$000  16,9 


16,8 

2,7 
20,8 


1.716:3IO$000  3,0 


30.396. 313$750 


-  515  - 

DIRrUl  ViiUi  yari  ISI7  TtUI  Nrtiit. 

Transporto   ro.30(i:313|750 

9.  Varias:  RepartiQfto  de  Estatística  e 

ArohlTO   149:000$000         —  - 

Diário  Official  e  typographia 

do  Estado   1'11:520$000         —  - 

Muson  do  Estado   88:000$000        —  — 

Auxilies  e  subvençSei  diversas  1.092:800:i;000        —  — 

Junta  Commercial  ....  44:^00$O0O         —  — 

Contractos  o  subvenções  .    .  1.024:9r)7$77r>    2.540:487|7"6  5,4 

10.  Superintendência  dasObras  Publicas  330:720$000        —  • 

Serviço  de  terras,  colonisação, 
immigrantos,  hospedaria  de 
immigrantes,  núcleos  colo- 

Diaes,  elo   1.712:190$000         —  — 

Instituto  Agronómico,  serviço 
geographico,  geológico,  fa- 
zendas, etc   519:400$000         —  — 

Obras  Publicas  em  geral   .    .  1.700:000$000         —  — 

Desenvolvimento  das  aguas  e 

exgottos   3.653:000$000         —  — 

Introducçâo  de  immigrautes   .  2.500:000$000  10.424 :310$000  22,2 

11.  Divida  pablica:  para  pagamento  de 

juros  e  amortização  da  di- 
vida externa    671:542$2I9         —  — 

Ejeroicios  flndos   1.000:000$000         —  — 

Reposições  e  restituições  .    .  50:000$000         —  — 

Pagamento  do  despezas  com 
amortização  de  juros  da  di- 
vida Aiodada  em  apólices   .  334:860$000         —  — 

Pagamento  do  juros  e  amor- 
tização da  divida  fluctuante.  100:000$000         —  — 

Pagamento  de  diíTerenças  do 
cambio  no  serviço  da  divida 
externa  e  illuminação  da 

Capital   1.3.-)0;000$000     3.50G:402$219  7,4 

12.  Pessoal  inactivo   —              350:401^100  0,7 

47.217;914$845 


KKCIilTl 

a)  Direitos  de  exportação  

Taxa  addicional  

«'O  Imposto  de  transmissão  do  proprie- 
dade int«r~»icos  .... 
Imposto  de  transmissão  de  pro- 
priedade, causa-mortiM .    .  . 
Imposto  sobre  prédios  na  Ca- 
pital   


Or(Ui  pari  lllt  Tttal  Ftrctit. 

;í2.:;2;?:00().'í;iJ()0  —  — 

t)6Q:()<)0?sOO()  22.88:í:000$000  07, 'J 

3.580:000$000  —  — 

tK)0:000$nOO  —  — 

790:000.s0()0  5.87O:O00$00O  15,0 


28.153:000$000 


.  RKOXITA 

Transporte   

d)  Imposto  de  transito  

o)  Imposto  do  aello  

Tnxa  de  matriculas .  .  .  . 
Impo3to  sobra  porcontogeos  . 

»        *    aposentadorias  e 
rcfórraas  

/)  Cobrança  da  divida  activa.   .   .  . 
Venda  de  torras  publicas   .  . 

g)  Taxa  do  exgottos  

Renda  do  Diário  Offioial  e  ty- 
pograpliia  do  Estado  .   .  . 

Taxa  de  consumo  d'agua  e 
obras  extraordinárias.  .  . 
j)  Taxa  de  expediente  sobre  goneros 
de  producção  do  Kstado  .  . 

Taxa  do  imposto  de  .  terrenos 
occupados  por  novas  plan- 
tações de  cafí?  


51(1 

Or(ttilii  pira  1004 


SnOiOOOsHKI 
20():0Ò0si.00 
fi;):()0OÍ()O:» 


TotuI  l'orceít, 

ív'8.15;i.000sfl()() 
2.10;):00l)s()i).)  0,2 


-ld:OOO$()0()       8(m:000$00(I  2,C, 


240:00()ÍO(i() 
lõiODO.-jOOl) 

'J()0:U0O$0O0 
$ 

I.I()Q:OOOS.)00 
250:000$00() 

10:000$000 


S.VkOOOsOOO  0,8 


•i.OCOiOOOsOOO  6,1 


260:00:j|};000  O.S 


Renda  extraordinária  : 

Indemnisações  

Receita  eventual  e  multas  .... 
Renda  dos  estabelecimentos  do  Estado 


•       ■  • 


:!.'!. (;!)3:000sOO0  - 

TOOrOdOjíOdO  — 

.■leoioocvioo  — 

i-in:0O0$(i()o  — 


.34.8Í);}:000§000 


1 .  Presidência  

2.  Secretaria  do  Estado  .   .  . 

Secretaria  da  Justiça 
>       »  Agricultara 

Obras  Publicas  .  . 
Secretaria  da  Fazenda  . 
Obras  e  mobilia  no  edifício 

Secretaria  do  Estado  . 
Eventuaes  


FI\aila  |iHra  1901 


3.  Assembléa  Legislativa  .  . 

4.  Hygiene  (Serviço  Sanitário). 

Saueamonto  .... 
Soccórros  Públicos  .  . 

5.  Instrucçao  Publicji.  .   .  . 

Uibliotlieca  Publica  .  . 

n.  Justiça  e  Magistratura  .  . 

7.  Policia,  Korça  Publica  o  Cadeias 

8.  Recebedorias  

Mesas  de  RenJas.    .  . 


da 


Totiil  Farfínt. 
7:í:400$00()  0,2 


216:600$000 
363:6(;6$660 

128:800$000 
359:600$000 


1)5:00(.)$()00  l.I93:6G6,$660 

—  õ0;J:U00$00U 
l.:>67:100$00f) 

$ 

4O0:0n0500O  I.(jG7:10O$00O 


6.058:4  .)4$0U0  — 
2õ:200$00:>  6.083:064$000 


-  1 . 197:O0O$00U 

—  8.343: 157S300 
445:74().í;00D  — 

1.167:(IOOSOOO  1 .612:740$000 


:j,6 

1.5 
5.1) 

IS,:; 

2.^10 
4,S 


~'0.07-.':72^'S|il(l 


617  - 


DKUrilIl  PliUt  pir4  lUttl  TmUI  r»r<eit. 

Tr*p3porlo   -  :i0.(;73:728$l60 

o  Varias:  Repartiçfto  do  Kstallstlca  o 

Aroblvo   85:60()$00O 

J)iario  0/flcial  o  typograpiíia 

do  Estado   204:OIOs'JOO 

Museu  do  Estado   ('.:?:  Oii(i$000  -  - 

AUxUios  e  subvenções  diversas  1 .080:4i)0$000  —  — 

Junta  Commercial   ....  r{3:()()0$000  —  — 

Contractos  e  subvenções  .    .  519:&57$'.)3i)  !  .!)8(^7O7$930  ^.í) 

10.  Superintendência  das  Obras  I^ublicas  -.'iiScaOOSOOO 

Serviço  de  terras,  colonisação, 
immigrantes,  hospedaria  de 
immigrantes,  núcleos  colo- 

niaes,  otc   v;15:3l.")$(i00         —  — 

Instituto  Agronómico,  serviço 
ireograpliico,  geológico,  fa- 
zendas, ele    478:335$000         —  — 

Obras  Publicas  era  geral  .    .  2.500:OOai;000         -  - 

Desenvolvimento  das  aguas  e 

exgottos   650:(i00$000  -  - 

Introducção  de  immigrantes  .  ?05:000$(>00    4.^:3 •.:9O(i?(0OO  12,7 

11.  Divida  publica:  para  pagamento  de 

juros  e  amortização  da  divida 

externa  1.570:644$430         -  - 

Exercícios  findos  1  .Õ00:000$000         -  - 

Reposições  e  restituições  .  .  50:000s000  —  — 
Pagamento  de  despczis  com 

amortização   de  juros  da 

divida  fundada  em  apólices.       318:46(hi;0(J0         —  — 

Pagamento  de  juros  e  amortiza- 
ção da  divida  flucluante.    .       :536:O0(fci;O(K)         —  — 

Pagamento  de  diiTerenças  de 

cambio  no  serviço  da  divida 

externa  e  illuminaçio  da  Ca- 
pital 2.01I:454sfJ20    5.786:55&i;470  17,3 

L'.  Pessoal  inactivo   -  711:i;7G$493  2,1 

33.414:361$()5() 


O  oiramento  para  ISOO-ISDI . aiino  qiu»  sf>  segui.)  ao  desapiwroi-i- 
menlo  do  Gownio  Pi-ovin''i;.il,  0.  iiKvimploto,  poniuc  nã'»  houve  vorha 

para  a  A.^'íGml)lóa  I.ogií^lfli'*'»- 

Kliminando-so  G<ta  vorha  dos  or(;am(}nt(v«5  p  >stei-iores.  para  fins 
(-omparalivos,  cliega-^e  ii<>  segiiiuto  rovultado  : 


nnapHZA  kixaiu,  hxcíjisivh  ha  liícislatimu 

1890-1901    (;.2'i;i:/K')0$000 

  .'{5.088: 445*000 

40.  fi24: 414*000 

  .'{2.911: 201 ÍOOO 

A  dcsiieza  asiad(inl  em  cinco  unnas  do  1890-1891  a  ISOõ-lSOG, 
augmontou  do  cinco  vozes,  e  om  1897  attin^io  ao  máximo,  mais  dó 
sete  vezG«!  que  em  1890-1891. 

Por  muitos  motivos  nuo  so  ikkJí;  fazer  («omparacf-ies  directas 
entre  a  desix)za  do  jx-riodo  do  1890-1H91,  ainda  sol,  <.  i-oí-inKm 
financeiro  do  Imjierio,  com  os  posteriores,  podíMid.»  citíu--sc  onli-o 
outros  o  agio  do  ouro,  que  elovou-se  do  20-'„.  média  cm  1890.  ás 
medias  do  200  "/„  em  1890  e  350  %  om  1897. 

Também  a  transferencia  aos  Estadas  do  muitas  receitas  edespezas 
que,  antas,  pertenciam  á  União,  o  o  crescimento  enorme  .pio  tomou 
a  producçào  posterioi-mente  a  1890,  são  elementos  «luo  difllcultam 
a  comparação. 

Os  preços  do  café,  impulsionados  polo  agio  do  ouro,  chegaram  ao 
máximo  de  18$  om  1894,  o  de  2.9113.000  saccas,  ,pio  foi  a  j.rodu.çào 
de  S.  Paulo  em  1890-91,  alçou-.se  para  5.101.000  saccas  em 
1890-97  o  O.lGl.OOO  em  1897-98,  até  o  máximo  de  lO.lGõ.OOO 
sacíuspara  a  safra  do  1901-02,  declinando  na  de  1903-04. 

Da  recijita  paulista  70  a  75 coiraspondem  aos  direitos  de 
exportação  do  café. 

lira,  pois,  natural  que  o  desenvolvimento  das  i-endas  acompa- 
nhasse á  alta  de  preços  e  ao  dosenvolvimont..  da  producçào,  e.  como 
astas,  diminuíssem  depois  qu...  os  prerns  o  o  volume  da  praluc<;ao 
baixassem. 

O  crescimento  das  i-endas  em  S.  Paulo  se  devia,  ix^i.s  a  duas 
causas,  uma  artificial  -  o  agio  do  ouro  -  o  outra  natural  -  a  grande 
actividade  o  desenvolvimento  da  producçào. 

Nos  ijaizes  novas,  onde  ha  tanto  a  fazer,  o  crescimento  da 
renda  6  sempre  e  muito  naturalmente  acompanhado  do  desenvolvi- 


monto  dadespoza.  Podln  ser  utlli«ndo  a^sn  nxrw)  para  roducçAo  de 
impostos,  mos  como  nos  tomivw  \w\)eim  estos  so  sentem  menos,  o 
seu  emprego  em  obras  úteis  ó  natural  o  vantajoso. 

Falta,  poróm,  -sabor  si  tal  (.«xcesso  tom  sido  realmente  assim 
empregado,  o  isto  so  voriílca  pela  («omparaf.r.o  da  <iesi«3/a  cm  1890 
com  as  dos  annos  posteriores. 

Km  1890  apenas  0,8  °/o  <la  despe/a  s.  applicavam  ú  liyí:iene;  era 
1896  esta  verba  crasceo  alé  10,(;  Vo ;  '-m  1897  alé  10.9  7o.  descendo, 
porém,  a  õ^/o  em  im,  depois  de  real isadas  as  obras  priiiripaes  de  .sane- 
amento. As  obras  publicas,  que,  em  1S90,  repnísonlavam  17"/,  da 
dasi)e/a  tolal,  cre.s(:cM-am  alé  2:M'.°/o  <^'m  1890  e  até  22,2  em 
1897,  descendo  a  12,7     em  1904. 

Em  1890  a  adminislra.jão  da  jusliça  eslove  a  car-»  da  Uniao; 
em  1896  custava  1.209:400$  ao  Mslado  e  para  1904  foi  orrada  em 
1.197:000$000. 

O  iDoliciamento  do  Kslndo,  que  absorvia  3:{,.r/o  da  de.<poza  em 

1890,  se  laz  hoje  com  25,0 

Em  1890  o  serviro  da  divida  publica  alcançava  a  ll,:{  "  „  da  des- 

peza.  Para  1904  está  fixado  em  17,3  7o- 

Apezar  dasso  augmento  d(í  de.si)ezas,  a  comi^racão  nã.)  é  d-sfa-  ■ 
voravel,  altendendose  a  .[ue  não  si.»  insi-nilicanles.  c  om  certeza 
contribuem  para  economia  na  producc.-ão  e  dislnbui.;ão  du>c  produclos, 
as  vantagens  (jue  representa  a  applicac.-ã..)  de  Ibrlas  capitães,  tirados 

principalmente  das  rendas. 

Dentre  estas  causas  vem  primeiramente  a  .sanitaçuo  do  S.  Paulo 
e  Santas  e  das  cidades  do  interior  ;  depois,  as  facilidades  de  embaniue  e 
desembarque  e  de  transi)orle.  para  Iodas  a^  quaes  o  Governo  de  S.  Paulo 
tem  contribuído  dirtxHa  ou  indirectamentn,  assim  Iaci  tilando  o  dasen- 
volvimenlo  geral  e  a  economia  de  produc(;ào. 

As  vantagens  que  s(í  lem  auferido  do  saneamento  dos  diversos 
pontos  do  listado,  \)eh\  economia  de  tantas  vidas  preciosas,  são  de  uma 
importância  tal  ciue  com  certeza  excetlem  o  valor  de  Iodas  as  obras 
Anprchendidas  nestes  10  annos. 


Km  S.  Paulo,  é  vedado.  Bastou^  „uilo;  mm.m  ,«r„Ho  , 
uo  .e  p...u„.ta  cnmi  com  olguns I.t.,os,  „  Estado   I  ; 
cre^ceo,  o,    fôr  dado  balanoo,  o  «aldo  ,„o  favorável 

A  educação  foi  cuidada  como  em  parle  alguma ;  o.,  m„i, 
mu.  f„,3m  dcoda,,  do  me,l,o..amo,Uo.  „  ost,.  dC 

desemjxjnha  do  sua  missão.  I™  av.,m  >o 

O  orçamento  da  rcvoito  pnra  ,90'.,  comparado  com  o  do  1897 
.  quando  a  rocoi.a  Cogou  ao  máximo  do  .:.,:o:000*,  mo..ra  um  ' 
«ato  de  l...:::000...  „„asi  „.o  nos  direitos  „o  exporia,,"  i," 
d.mmu,cao.  porém,  po„„ona,  em  t«,as  os  oniras  ver,.,  ...vo  i 

importância. 

Da  receita  tolal  orçada  para  lOOi  í;-c,o. 

i-eitos  de  exportação,  15,r,", .  aos  di,-eilos  de  transmi,  -!  , 
o  6 loim.vvi^  ,  ,      .  iransmis-s,,.,  do  propriedad» 

6,       o,m,«.tode,ransdo.  o.  domais  titu.a.  .s7o  insig„i,ica„„. 
Da  despoja  il.xada  para  o  mesmo  exercício,  a  ver,»  m.ior    a  da 
Poi-ca  e  fen:a  ostadoaes,  „ue  a,„  ,,,o  ,„     „„„  , ,       ;  . 
a  n,str„cçào  é  de  i8, 3  •/„  e  a  da  magistratura  C, 

A.S  Obras  pul.lics  con...mem  ,2,7 da  despega  total,  e  o 
VIÇO  da  divida  17,3"/„.  t-  o 

Orçada  a  r«eit.  em  «.325:000«  para  i902,  foram  arr^udados 

a  /.0.912.C90Í,  apresentando  um  ,leflcU  do  3.2Gí:iUÍ,  <iuo  ,xx,o  sor 
001*0  peio  exoes..  da  renda  de  1901,  e  poios  .saldos  dos  depasi..;. 

A  d,v.ia  publica  em  190,  subio  a  2,..03,;:.,77*  „  ,.„,  ,902  foi 
rodu.,da  a  23.91 7:883.í,  distribuída  da  .se«„i,uo  „,anei,a  • 

Divida  externa  £  l.,S2(!.:)00a  ,2 d.  ;i(l.õ2C,:O00M0() 

"  f'""''™!^'  ■    •    .  l.CCI.-OOOSOOO 

"     "uctuaiiic.  Caixa  Hconnmi- 
ca.  deiiosilos  n'  fu,]. 

<los  df  oi-pliãos,  el>'.        0.02.3 .-103*000 
.Somma.    .  , ,   — ■ 


cfiui valentes  para  o ix>i)ulaf;jl(»  tio  l.HOO.OOO  liobilaiUcs,  a  2l!|;5(il  por 
pcssôa. 

A  rocoitn  csUidonl  niTmidndu  vm 

Jí)02  foi  do   :t7.Gi8:r)S2*000 

e  a  i'cceila  nrrocndadn  jíola 

União   .'kS.õC.SiSGOÍOOO 

Totnl   si;.2i  ;:  ii2$00{) 

oíiuivalent&«í  a  /h7$8!)7  per  rajmt,  dos  qiiaf.s  20$I)1(;  cniTrspondom 
í'i  Irilnitação  ostod(xil  í;  íí('>$!)81  íi  lodiíral. 

O  valor  oriicial  da  exportaf.-ão  para  o  oxlcrior  cm  11)02  foi,  ron- 
lorme  o  Soi-virodo  Kstnlistlca  Cominerriai,  do  2.S0.1.')l:í)7S!f;,  rosullaiido 
o  coefiicleiUc  de  lõõijOáí)  i>cr  cujiut . 


I.*iiriinú> 

Slemontos  de  estndo— CoUeeçõos  de  leis  de  1903— Belatorio  do  Secrstario  das  Finanças 
de  1902— líensagens  do  Presidente,  de  1902  e  1903 

KKCKlTi                            Orrtda  paru  1)01  TtUl  NrcMt. 

a  )  Imposto  de  exportação                             —          1.003:3961240  39. H 

í/  )     »      »  industrias  e  profissões  .          —  7::6.r)<;.")$47:!  20.4 
f  )     »      >  transmissão  de  propriedade          —  177:12.ífOl7  6,3 
d  )     »     do  gado  para  consumo  .    .      lõ:9ld$7:?3  —  — 
Impo&to  sobre  líquidos  espiri- 
tuosos, pólvora  e  armas  de  fogo     ri3:151)$177  —  — 
Imposto  sobre  sai  para  consumo.     52:012^730  —  — 
>        >     fretes  e  passagens.     177:777$:}a2  299:16.'i$u38  10.7 

c )  Arrematações  judlciaes                        -1.978$046  —  — 

Imposto  de  Vg  •/„  sobre  demandas      4:6Q4$J18  —  — 

*  do  sello  217:29a>í;j41  —  — 

*  sobre  concessões  e  privi- 
légios                                      3:0O0$O00  —  — 

Taxa  escolar                              50:000$0(K)  —  — 

Imposto  de  propaganda   .    .    .      50:0O0$000  :!29:9G6§0()5  11,8 

rj  Divida  activa                                   :?4:753$127  —  — 

Divida  colonial                            64:S7i)$:n6  9lh623$503  3.6 

j )  Imposto  sobre  animaes                           —  53:()09$39;»  1.9 

2.789 :447$7 11  — 

Reoeit.i  extraordinária: 

Recoita  eventual                            —  13:7<'.i'J;954  — 

Kmprestimos  de  dinheiros  de  or- 

Pbãos                                         —  20:000$00)  — 

2.823:2ia^ 


p'^^'%^^'*'°°   -  32:6001000  ""g 

8.  Secretaria  do  Estado  (Justiça),   .   .  67:868|000  -  ^ 

Secretaria  das  Finanças  .   .  .  02j492$000  —  Z 

»       »  Obras  Publicas.   .  08:600$000  -  _ 

Eventuaes   6;000$00Q  234:0fiO$0O0  7,5 

3.  Assembléa  Legislativa   I  7r.:480$000  2  7 

4t  Serviço  Sanitário   «  S5:20O$0O0  o  9 

5.  Instrucçao  Publica   _  43l:336$000  r/  j 

6.  Justiça  o  Magistratura   _  958:000$000  9*1 

7 .  Força  Publica  e  Repartição  do  Pollola .  ^  612 : 540$000  2 1  H 

8.  CoUectorlas   «  17n.9CO$000 

9.  Varias:  Auxílios  e  subvençCes.   .    .  101:820$000  — 
Junta  Commercial   9:740$000  11 1  ;56U.<1;000 

10.  Obras  Publicas  em  geral  ....  Z  105:537!|327 

11.  Exercícios  findos   2():000$000  -  _ 

Restituição  de  dinheiros  de  or- 

Pbãos   20:000$000  —  _ 

Seguros  dos  Próprios  do  Estado.  1 :000íf;000  —  _ 

Divida  fundada:  Juros  e  amorti- 
zação   224:897$5í?0  _  _ 

Empréstimo  interno t  Resgate  e 

juros  das  apólices   400:400$000  G66:297$520  23,7 

12.  Pessoal  inactivo   I  88:741$818 


0.4 

3,!) 
3,7 


3,0 


2.823:212$()65 


Os  impostos  .sol)i'e  a  ex]X)rlaça()  contribuem  com  ;{9,3  7o  par-a  a 
receita  total,  e  os  de  consumo,  inclusive  os  de  «  Frote^í  o  I'as.?agens », 
com  10,77,,. 

O  imposto  chamado  «  Patente  Commercial  »  tem  sido  incluid-» 
entre  os  de  industrias  e  profis.S(Xí.s  embora  no  relatório  do  Secre- 
tario do  Estado  esteja  classificado  como  «imposto  de  consumo»,  som 
especificação,  porém,  de  sua  natureza. 

Também  nuo  se  acham  dados  referentes  á  exportação,  excx)iiçuo 
íeita  da  herva-mate. 

Da  desí)eza  total,  Gi2:540$,  ou  sejam  21,8"/,,  suo  absorvidos 
pela  policia  o  força  publica,  lo,:{  7^  pela  instruc(;uo  o  0,1  "/o  l>ela 
magistratura. 

Para  o  anno  de  1904  o  serviço  da  divida  foi  orçado  em  006:297$, 
ou  23,7  7„  da  receita  total . 


A  vorljn  pnrn  obi-ns  |ml)ll('nM  d  do  a,7"/..,  (>  iMira  subven- 
ções de  n,9 

O  Govorno  o  n  I,oíílslQluft>  iilirnníí<^m  12,2  "/o  iwoitn. 
O  mnl  no  Pnrnnti  i-osidp  no  custo  «xrcssivo  do  «oi'vi(;o  da  divida 
e  da  foira  pul»licti. 

A  receita  arrocndada  t'm  li)()2 
du/io  385:  .'{52$  ninis  do  (iu(;  a  or- 
çada c  importou  cm    ...    .      3.1-^5 :072$000 
a  dcspo/a  onwluada  foi  do.    .    .  ■t.5IS:022$000 
de  manoií-a   (luo  liouvo  oxcos."^» 

de  de.spo/.a  de   l  .:{72:950ii;000 

Esto  excesso  se  liquidou  com  recursos  exlraoi-dinariiw  diMMvadas 
dos  depósitos,  do  saldo  do  exercício  anterior  o  da  emissão  de  aix>- 
lices  no  valor  total  do  1.928:()70$000. 

Mm  1902  houve  divida  lluctuante:  só  á  União  dovi;i  <>  Kstado 
3.000:0001!;,  c  a  lundada  elevuu-so  a  2.()21:89G$,  dos  (iuaí>s  7:i(;:.S90$ 
corresiiondom  ao  empréstimo  do  Banco  União,  do  s.  Paulo. 

Por  individuo  o  coolíici(ínt(í  da  divida  é  de  17$4'»0,  pai»cl,  o  ([ue 
representa  178"/,,  da  sua  receita  annual . 

Deiwis  do  1902,  as  omissrcs  de  aixilices  toem  soílVido  amortl/.a- 
(;ões,  cuja  impoilancia  exacta  não  consta  dos  relatórios. 


5; 
5 


^ll;/l:s 


Jullio  . 

"^i-ti-iiilji-ii 
Oiitrib.-ii 
Ni)Vi'i'ilj  .'D 

);iiii-rro 
I"'i'VfiTÍr(i 
.Mai-i;n  , 
Abiril  . 

IllllIlD  . 


Totíil. 


Uirra-inste  exportada  oos  exercícios  de  1901  a  190f 


1001 
lU<il 

1.>I1 

l*.l.)l 
1<.)()1 
v.m 
v.m 

im 
mi 


1-4 

ri 


11.U:í<j 
i:).;ri<.i 

20.0U 
2S.2iiU 

10.20.S 
(1.740 
Sií.OTi? 
12.231 

:í."ii 

2j.SuS 


1!':..704 


iMiso  pon 

hlI.(>i;nAM.M.\ 


85».  3:)  I 

1.3M.7ijíi 
2.()<i<.i.41f 
1.410.102 
1.013.324 
1.0;«».;)73 
43.-1.337 
l..V.'!i.8;i:, 
72!)., W 
204.ri50 
1.8*.)i.840 


13.:>4(;.417 


I.MI-(J'<TO 


3i:i:i:i;iU00 
3:i:8()l$(-i00 
ri3:7uo.í!i4o 

82:777íS(>0 
'if):404iO.'SO 
40::i.1í;íi)(50 

4l:r)7iât)2u 

17:4iaS(S0 
03:8t!lS40) 
S<.i:182s.'i(i0 
10:.'>82$2i0 
7:i:7W.(iOO 


0il:!S5(>)700 


l'lt01>.\(lANll\ 


1:137<7S0 
1 :  lll3:j3U0 
l:7',)a  <.i7i) 
2:7:.!Wil-0 

i'8<j(i3ogo 

l:3òr)y7S0 
5'<0;Í4.S0 

2:12.S.<220 
<.)7IS4(i'J 
3.'i2í<030 

2:.~i2(>á4U0 


17:«J23|<5(50 


TO  TAL 


3.j:327:Í.3.10 
3(3:gUií(610 
■iSiriWláliO 
S.'->:337í0.)0 
'•í:2S4$170 
41:74K$:)20 
42;g00^(X) 

niwsjíiiio 
o:):s)77$a20 

3:):1.>ISÚ20 
10:<.)3t.'<870 
7S:32U3000 


810.47130 


ir. 
o 

< 

a 
a 


5SS 


12.  .103 
10.8K2 
22.331 
10.742 
2J.S17 
S.Oiíi 
1i.2i'0 

1».413 

7  .'.U'.l 

10.3:;:) 

27.074 


17.>.830 


^Vutoiíinit. 


PBSO  I'OR 
KILOGRAMMA 


842.749 
1.278.0'Ji 
1.070.935 
1.20  1.610 
1.713.1SU 
.')3<.).031 
015.301 
■167.7;i0 
1.03S.009 
501.07' 
6,X2.272 
1.05g.2<.ld 


12.17.->.<.143 


lUPOSTO 


33:70».$960 
51:147^00 
(2:S37«40» 
48:22 I|il0 
08:587^13 
21:ri61:$840 

l!j:70/«440 
41:478^60 
22..')G3S03i 
G<i:371^!(1 


437:037|74'l 


pbop\<;and.% 


l:lã3£>S0 

2:0»í«j33 
l:ri9i:f63.-> 
8:2l8t708 
718$488 
SiO|341 
GS3.<3fO 
1:3SS^M 
752jO0S 

8.212|0«| 


10:149^<86 


TOTAL 


34:S33t5t9 
Se:S5£l3a5 
6i:93U933 
í9:8l9-«t5 
70:7391081 

S3:43aftei 
19:33S<9aO 
4«:881«4«9 
S3:3I5«0SS 
28:20ãf8S9 
G8:  


503:iST$2S9 


I>ÚRT0K 

tM)>0STO 

•  •HOPAliANIlV 

TOTAL  liBRAI. 

PnraiiagiiA  

.\Ut0llillil  

.■|I1:>«50.>*-0J 
4>7:0;17^I3 

i::923ísc.o 

lOMf.i.vtSd 

ri.-/t:,si(«7oo 

187.7-229 

Ti)l.-il  .... 

J.rr2'«:v.ilyll(i 

31. -o::!.*:  10 

1.0G:;:003,<.isj 
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A popiiInrAu  d»)  Pnrmiíl  (j  cnlcuIiKln  cm  :!22.:ir)()  lialiilnnlo-^. 

A  rccoltii  osliuloul  cm  l!)02  loi  de  :{.  Itr): 072^000  • 
A  rocoila  niM-cciulada  pela  (.'niàn 

foi  d)!   '.i.TK;:  1  ISij5()()0 

Tolal  12.8(;i:  IDO^OOO 

cquivnloiiUís  a  :i.S$S<JÍ)  per  rajmt,  dns  ([uac^i  S^TõT  cniTcsiiondem  ;i 
Iribuloçuo  csludoal  o  :}0$142  ú  Icdeial. 

O  valor  da  cxiHirlação  para  n  oxlcrioi- em  11)01,  sci;iindo  a  Kstat  is- 
lica  Commcirial,  foi  dc  i:{.sr)()::n)7$  e  pai-a  i:)()2,  k;. KVJiíV.).)?,  d.>s 
(juacs  97  c  í)8  "lo,  re.<i)e('tivamcnlo,  ('<>i'i"cs|)  uulcm  a  um  si»  príxluclo— 
lierva-matc. 

O  valor  da  imixirlaí.-ãii  dirccla  iio  Paraii;i,  loi  cm  l'.)()2,  miiiln 
pefiuono,  apenas  úo  2.!>.;'f:7ÕS!Í;,  scnd»  recebida  a  maior  jiartc  dos  go- 
nero:s  indircclamciilc,  via  iWn  dc  Janeiro  c  Santos. 


Sanln  CnthaiMiin 

Slementos  de  estudo  —  Leis  de  orçamento  para  1903  e  1901  —  Mensagens  dos  Pre- 
sidentes, do  1902  e 1903. 

KKCKITl  (lr;a<U  pari  1901  TtUI  tmnt. 

a)  Imposto  de  exportação   5GO:()00sOOO  —  — 

Imposto  de  l  '/s  "/<>  sobre  a  expor- 
tação   para  ostabelecimcntos 

pios   100:CO'i.v;000  6C.0:i);)0$Ci00  ."4.7 

/')  Imposto  sobre  industrias  o  profissões  .  —  M:í:OiX).sO0O  11,8 
'■)      »        »    heranças  6  legados  .    .  14:000.s000  —  — 
Imposto  sobro  transmissão  de  em- 
barcações   SOOsDOl  —  — 

Emolumentos  sobrj   titules  de 

terras   I:0ii0.|000  18:20()$00O  1,5 

'O  Imposto  do  sello   —  40:O0Cbi;000  :!,3 

e)  Taxa  de  metragem  e  demarcação  ile 

terras   :.'4:000$'DOO  —  — 

Imposto  sobro  vencimentos   .    .  ::i:000,>;ono  —  — 

»        »    demandas,  ctc.    .  3:500$000  —  — 
Producto  d;v  taxa  crcada  pei.i  k>i 

D .  lõ  1   11:  OOOÍOOO  41 1 :  ÕW^QOO        :M  • 

y01:700sO()0 
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Umik  Ortidi  piri  ISOl 

4  Transporto  

/)  Divida  colonial  e  venda  de  terras.   ,  70:000$000 

Cobrança  da  divida  activa  .   .  35;()00$000 

g)  Aingnel  do  Matadouro  .... 

Beneficio  de  loterlas,  inclusivo 


sêllo. 

Renda  do  ttieatro 


•      •      •      I      •      •  • 


i)  Imposto  sobre  o  capital  .... 
Imposto  sobre  a  producção  . 
»       »    anlmaes.   .  . 

Renda  extraordinária : 
Multas  diversas  por  inft>aocão  de 

rogulamentos  

Indemnisações  e  restituições; 

oventuaes   


mnn 

I.  Presidência  

Gabinete  do  Governador  . 
Palacio  


3:600$000 

42:000$000 
50Q$QOQ 

140:000$000 
8:000$000 
6:000$00() 


2.  Secrdtaria  da  Justiça  e  Viação.  . 

Secretaria  da  Fazenda.  .  . 
Eventuaes   

3.  Assembléa  Legislativa  .   .    .  . 

4.  Hygiene  e  soccorros  públicos  .  . 

5.  Instrucção  publica  

Ribliotlieca  


6.  Justiça  e  magistratura  

Despezas  judiciarias  .... 

7.  Policia  e  cadeias  

9.  Varias:  Estatística,  Junta  Commercial, 

o  Instituto  Agronómico.    .  . 

Correspondência  

Subvenções  


10.  Obras  Publicas  

11.  Porcentagens  a  eiactores,  etc   .  . 

Divida  publica :  juros  e  amorti- 
zação de  apólices  


12.  Pessoal  inactivo 


Pixida  pin  I90t 

24:000$000 
5:025$000 
4:387.'ii000 

86:752$000 
G8:176$000 
5iO:000$000 


155:292$000 
3:792$000 

130:177$000 
24:000$000 


18:192$000 

0:500.>i;000 
36:000$000 

71:.S50.'ii000 
1:M:!>40$00() 


TtUI 

001:7()0!!;000 
105:000$000  8,7 


46:100$000  3,8 


154:000$000  12,8 


1.206:800$000 


15:000$000 

3;  00 '$000 
1.224:800$000 


Totil 


32:640$700 
7:710$000 


Ptrciat. 


33:412$000  2,7 


174:928*000      14. 3 


2,7 
0,6 


109:0841000  13,0 

154:177.$00O  12,6 
238:9;i3$70G  \\),G 


:)S:Gy^$O0O  -1,6 
1U8:932$6()0  8,\) 

20i):2y0$000  16,9 
50:000$000  4,1 
1.224:800$000 


-  527  - 

A  tribulação  ostadonl  diatinguo-so  cm  dirortn  o  indirecto;  cnm- 
prehendendo  esta  os  direitos  de  exportarão  «lue  i-eprascntam 
54,7  "lo  da  roc"Cita  total. 

NSo  lia  impostos  de  consumo  .sobre  yoneros  de  outras  Estados;. 

Sobro  este  tópico  o  Presidente,  Sr.  Vidal  Josó  de  Oliveira  Rnmos 
Júnior,  se  exprime  da  seguinte  maneií-a :  «  Cumpre-mc  agoi-a,  (.ha- 
mando  a  vossa  a l tenção  sobre  luo  mf)mcii  toso  as.su mpto,  i)edir-vos  que 
secundeis  os  esforços  do  executivo,  dirigindo-vos  nos  f)0(leres  da  União 
no  sentido  do  soi'em  decretadas  medidas,  que  garantam  o  livre  ti-ansito 
das  mercadorias  nacionaes  em  todo  o  território  da  Republica  ». 

As  taxas  de  exportação,  com  excejjção  das  do  cale,  madeira  em 
tóros  e  orchideas,  não  são  muito  p&sadas. 


TABELLA  N.  i 

DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO  PARA  OS  GÉNEROS  DE  PRODUCÇÃO  DO  ESTADO 


Abacates   6  % 

Aboboi  *as   G  w 

Aguardente   10  w 

Amendoim   8  m 

Ananazes                            ....  G  j* 

Arroz  em  casca                            .    .  15  » 

Arroz  pi  liado   G  w 

Assucar   5  » 

Bananas,  \)0v  ciw.hn   :j;070 

Buchos  de  peixe,  para  oolla   5  ",'(, 

Cal   5  » 

Caie  chumbado   10  » 

»>   (íin  casca   18  »» 

Cêra   6  )) 

Chinellas   5  » 


I 
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Cmm  rrú   ^0  .. 

'       *  ' 

Kscomns  para  ílòros   G  » 

Esteiras  do  junco  ou  do  tabún  ....  n  » 

rarinlia  de  araruta   7  „ 

»       »  mandioca   7  „ 

»       »  millio   5  „ 

f«vas   8  » 

l'eij«3o   .S  » 

Fi lotos  para  molduras   5  » 

rructas  cm  conserNa   5  „ 

Fumo  o  SGUs  ])roparados   8  )> 

r.alliniins,  frangos,  perús,  ctc   5  » 

Goncros  iiuo  especificados.    .....  1;  » 

Herva-male,  por  kilogramma   ....  $ono 

»      »      om  bruto,  por  ki  logram  ma  .  $100 

Iíoi'vas  moílicinaos   r.  „■ 

•  ••• 

Laranjas  

Lombi  lhos  e  serigolos   (;  „ 

Madeira  cm  túros  .   20  » 

»     prGi)arada  ou  laboado  ....  s  w 

Manguí'  spcco  ou  preparado   \\ 

Manteiga  


lo 


k  » 
')  )) 


Marmelada,  goialxida,  doce  em  calda  .    .      ;}  >, 

Mai'mel()  

Minérios.    .    .  ,., 

 J  t)  w 

Millio  em  gruo  


Mo])ilia 


s 


>  ») 


Orcliideas   .|q 

^■""'«•^   10  » 

^^■^^■'^   8  ,, 

Paina,  niík-ella  e  pcnnas.    ......  s  » 

Peixes,  carneí:,  oamai'~ií.'.s,  mariscos  c  con- 


polvilliu  ou  gommii   77, 

Pontas  do  Pari/,   2  » 

Produclos  suinns   g  » 

Queijos   r>  » 

Stiljflo   3  » 

Solus  ('  vuqucUís   r»  » 

Tal>)iiilins  para  caixinluis   .4  w 

Tcliin<   \  u 

TAIJEI.L.V  N.  2 

Iinj)OSJl()  soiírc  animal  vaccuni.  cavallarou 

muui',  (|U(3  suliii-  do  listado    .    .    .  2$000 

Idem  soljre  animal  ísuino  ou  lanigei   1$000 

O  imix)Sto  de  industrias  e  profissõ3s  forne<e  11,8"  .,  <la  i-eceiUi 
lotai  o  cobra-se  differenleraente  em  diversas  i)artes  do  listado,  de 
(onformidade  com  a  seguinte : 

TABl';i,r,A  N.  -i 

DAS  INDUSTRIAS  E  l>K(.)FISSOlíS   TAXADAS   NA    HAZÂO   DA  IMl'UiriANCIA 
DOS  LOC.AUKS  EM  OKE  SÃO  EXKUCIDAS 


Ol.ABSKS 

FLORIANÓPOLIS 

S.  KRANCIíiCO,  Tt;- 
IIARÃO.I.AUIINA, 
ITAJAnV.  JOIN- 
VILI-E,  IILUMK- 
NAt',  IIUU3UUE. 
T[JL'CA8  B  8Ã0 
DENTO 

OUTRAS  CIUAPE3 
E  VIUMS 

OUTROS  LOÚVKF.S 

Ui)>^00 

70$000 

COSlKW 

riO$ooo 

"-'  •^  .     .  . 

.■iO.S'.>0<i 

-10.^0 

ÍÍOSOOO 

1S?000 

14$000 

■1»  .     .     ,  . 

lif$00O 

14$000 

12$000 

AovBaTLNcu  —  lânteuder'86-Ua  por  outros  Ir  gares  Dão  sõ  oB  suburbanos  como 
todos  aquolles  oudo  haja  iiiJuílria  ou  prolis:ão  sujjita  ao  imposto  (Ari.  4o  do  Uegu- 
lamento.) 


n.  t.  _  3í 


Ila  urriu  taxado  l'/,7o  «obi'o  divitleiítlos,  (luo,  quando  puyn 
isenta  QS5  comiíanlilas  do  imiwsto  do  indiislrlns  o  i)rolls.sr)os.  Mú  pa- 
rece haver  imiMxstos  dilToronciaes  pnra  companhios  exlraiiMcinis  ou 
nacionaes  de  outros  lislndos. 

Para  os  estai lelecimoii tos  i)io.s  lia  o  imposto  do  1  '/g7o  •'^ohro  a 
exportação  o  emliarcaçòes,  Imposto  que  foi  incluído  na  vorhu  expor-taali). 

A  verlw  principal  da  dospoza,  eml)()ra  mais  moderada  ([ue  em 
muitos  outros  listados,  é  sempre  a  da  «Policia»,  que  absorve 
19,6  7o  da  receita  total;  a  instrucção  13  '%  e  a  administraí.-uo  da  Justira 
12,6  7,. 

A  desixíza  com  a  divida  é  relativamente  p&sada  e  altingo  a 
16,9  7o  I  ^  fl*^  pessoal  inactivo  a  /i-,l  7o- 

A  receita  anwadada  em  1902  (bi  de  1.2S():8r)3$190,  tendo  sido 
orçada  cm  1 .  iGO:OUO$.  As  verbas  ([uc  mais  conli-ibuiram  |)ai-a  a  dc- 
prassào  foram  a  da  divida  colonial,  I;i3::{29$  ;  o  im|Kíslo  d((  indusirias 
e  profissões,  29:48i$,  c  o  de  heranças  23:801$.  Houve,  jíorém,  pe- 
queno augmento  em  algumas  outras,  inclusive  a  da  exportação. 

Além  da  i-eceita  ordinai'ia  foram  c^cripturadas  como  tal  vai'ias 
verbas  da  ronda  extraordinária  no  valor  do  80:2i;t$,  elevando  a 
receita  geral  a  1 .  3G1 : 1 20i>00() . 

A  despeza  ordinária  foi  de  1  ./t08:íO;!i;77rj  e  a  extraordinária 
de  122:/5-9G$270,  perfazendo  o  total  de  1  .:>30:í)01$0tr)  e  resultando  o 
deficit  de  169:781  !);000. 

Comparada  com  a  de  1902,  a  receita  em  1903  foi  maior  de 
68:8/f8í?;lS0. 

A  dividi!  do  l-lsladii  om  190:'.  era  a  .sc^^•^illte: 

KmpreslimM  da  l.uião  com  juro-- 

accr(\scidos   2 .  SOO :  OOOSOOO 

AiXDlices  emittidas   859:  r>7r)lí;7.47 

Divida  lluctuante  a  converter  em 

apólices   7/»0:568$208 

Total  4./*00:l.í3$955 
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lim  1002  n  divido  rra  dn  /l.  i(>«:t:M$SOt ;  sí.nVco,  [Ku-tniilo,  o  au- 
gmonlí)  do  23l:7i2$151,  dovldo  áprulicu  i\\ni  [mvwo  Um*  sido  adopUidu 
de  utilisar  f>  credito  como  recurso  ordinário  du  rcccila. 

O  cooíliciente  individual  da  divida  c  do  13$71)i,  paixil,  o  ([uo 
representa  353,5  "/o. 

O  quadro  abaixo  demonstra  o  movimcnlo  (jcnnomico: 


AN  NOS 


18'J2. 
1893. 
1894. 


189r). 
189t;. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1001; 
1902. 


VALOU 
DOn  1>K0I)UCT08 
BX1'OIIT.VDOS 


•1.81G:(;õí>5258 


(   N;io  existem 
I  dados 

.^).n()í:319$82(> 

rj.lD7:Sa?110 


O.579:.18S$006 
8.3<j5:2u7$824 
9.y70:5l4§02u 
9.879:56l*l81j 
7.398:347$2S3j 
G.C32:497$406 
7.274:2125919 


IUI>O.STOS 
AIIIIBCADADOI 


;Xíl:54i$822 

Não  existem 
dadoa 

:í48:2Gl.iS71 
:19I:778$920 
342:193$5òl 
570:37 l$330 
7i)l:057$õ2ô 
7;í2:903$0G3 
502:9175637 
441:5CS$5tí7 
4t30:774?482 


A  receita  ostadoal  om  1002  Ibi  de  1 .280:853$000 
A  arrccadaí.-no  faleral  do  .    .    .     2  .277:õ;{0$000 

Tola).    .    .    .  :;.:..*.8::ts;i!í;ooo 

e(iuivalonles  n  11íi;i52  iicr  roput.  das  iiuae-^  \'^0l\  con-oíi^tndem  ú 
tribulação  c-statloa!  o  7$i:i8  ú  rederal. 

A  imiX)rta(;ão  directa  em  Hi02  foi  de  3. 1G2:81 1$000. 


liio  <  Jrundo  <lo  Sul 


SlementOB  do  oBtulo  ~  Lois  da  Assomblóa  doo  Beprosontantes  do  1902  o  1903 


a)  Imposto  do  exportação  .... 

Iiuposlo  .sobro  o  gado  exportado. 

b)  Imposto  de  industrias  e  profissões  . 

c)  »     sobre  heranças  e  legados  . 

Imposto  de   transmissão  de 
propriedade  

d)  Iinposlo  sobre  o  gado  abatido   .  . 

Imposto  sobro  a  cerveja  e 

gazosas   

Imposto  sobre  a  aguardente  e  o 
álcool  

c)  Imposto  do  sei  lo  

Taxa  judiciaria  

Uenda  do  telegrapho.    .    .  . 

n  Cobrança  da  divida  activa  .    .  . .  . 
Cobrança  da  divida  do  colonos 

(  toiras )  

Cobrança  da  divida  do  colonos 

(,  auxílios  )  

!/)  Armazenagem  e  renda  do  guindaste. 
Alugueis  de  próprios  do  Estado. 
Imposto  do  cães  do  IVw  Grande. 
Producto  de  loterias  .  .  . 
Renda  das  oíHcinas  da  Casa  do 
Correcção   

Ii)  Imposto  territorial  


Or(uila  imru  1901 


Total 


3.400:000$000  - 

8():000s000  3.5lO:000íí00O 


1.250:()00.<(»i)!) 


(■'.'íO:OOUÍO(J:) 


ill^:0l)0$O0O 


95: 000*000 


52():000$OUO  C77:OOC'.«iOí}0 


50():O00$00O 
74:0OO$O0O 
33:UOO$000 

110;OOO.s)00 
VOO:  00:  IS' 11 10 


2l:000sn00 


007;0iifl,'i;000 


5ii:000sU'iO  ;530:00-.siKiO 

■l-':i")0(J.->OiiO  — . 

S:O0Osní)O  _ 
13i):000.s000  — 
91 :66(.)$'ií.;0  — 


2iw:('i:;(;.s(;(;i 


Torctiit. 

39,8 
14,0 


1.500:000$(iOO     2. 130:0;j0s0()0  21.0 


7.í; 


11.8 


■1.1 


;í.4 


S.s92:Cii">i;s(lii(,) 


Renda  exu-aorjinaria 

Imposto  sobre  rostiUiiçucs 
Venda  do  im moveis  .  . 

Multas  

Evenluaes  .    .    .   .  , 


I  :  (I0$00'I 
100:000600(1 
i.-;():ODO.sO0O 
2,'):000.'ii000 

9.ir.9;l(5'.;s(ViO 


1. 


3. 
4. 


6. 
7. 
8. 


10. 


11. 


12, 


—  388  — 

liKlirRII  f\\tU  rir»  II»} 

Governo   — 

Seoretarin  do  Estagio   g:i'.OOsOi)0 

Evontuaes   PiOrOOOsWn 

Despezas  do  Palacio  .   .   .   .  4:0()0.^00  i 

Secretaria (Ilépartioão  Conlrali.  13'.i:r);m$(i0') 

y>  (la  Fozondi  .  .  .  275:U:!.'sO:K) 
»        »  VInçilo  o  Obras 

Publicas   :m;U0I2si)Oi 

Assembléa  Legislativa   — 

Ilygione   9r):240sOi»0 

Laboratório  de  Aiinlyses   .    .  24:640$000 

Instrucção  Publica  2.09•^:SO^<nO!l 

Bibliolheca  I'ublicA  ....  15:420.$')(J0 

Justiça  o  Magistratura   ....  — 

Policia,  Rrigrada  Militar,  Cadeias  .  — 

Mesas  do  Rendas   OlhnOOsOOO 

Collectorins   :i7'.»:9(iO:?000 

Auxilio  para  a  execução  do 

Convénio  Aduaneiro  .    .    .  50:000s000 

Illuminação.  Junt:i  Commercial  .  10:580:0  )0 

Subvenções  a  instituições  pias.  20  i:000>  lOJ 

Porcentagens  diversas  .    .    .  10:.")lO|'n() 

Terras  e  Colonisaçíío   18  I:76'k500 

-Directoria  de  Obras  Publicas. 

Torras  e  Colonisação.    .    .    .  CJ:  iin.jiOO 

Telegraphos   s9:8-.^õ.s000 

Estudos,  Obras  e  Museu   .   .  248:OOO$0O0 

Divida  Publica :  J uros   57 1 :  .i43$08G 

Amortização  da  divida  .  .  .  MOcOOOsOOO 
Porcentagem  aos  cobradores  da 

divida   25;n00$0n0 

Exercícios  findos   140:000s000 

Pessoal  inactivo   178:9G9$i98 

Meio  soldo   6:28'isOnO 


TiUl  r«r«t>t. 

:i5:03O$000  (1,4 


8'.i2;0.S0s00'>  9.8 

88:700s')0í»  LO 

119:SS0$0<tf)  L3 

2.  l(i8::]L.VHiO  ;':;.0 

7.><3:970$00n  8.''. 

2  ;M7:4;'0s0<»  24.3 


1.0l0:90iis000  11.4 


•.'27:09:sOiM  2.5 


589:69j$-^0  6.: 


836:243$08f'.  9,2 


185:249^:39."^  2.0 


9.121:5;í9?984  - 


RKCBITA 

Imposlç  de  eiportaçfio  .... 
Imposto  sobre  o  gado  exiX)rtado. 


Or(aila  pnra  IDO)  Tttal  Nr<(it. 

2.f;0(i:0CO$0OO  -  -  ' 

•  sOtOOD.^^OOO    2.(W(i:(M)0s0()O  29.1 


2.680:000$00ii 


IBOKITA  Orfidk  piir*  1901  T*UI 

TranipoPtO  2.680:000$000 

b)  Imposto  de  industrias  e  profluOes  .  —  1.850:000:{;(K)0 

o)   Imposto  sobre  horangas  o  legados  .  ÔSO:000|0()0  — 
Imposto  de  transmlssSo  de 

propriedade   I.150:000$000  I.770:000!i;000 

d)  Imposto  sobre  o  gado  abatido  .    .  85:000íi;00n  — 

Imposto  sobre  a  cerveja  e 

gatosas   liniOOOsOOO  — 

Imposto  sobre  a  agfuardento  o 

o  álcool   r)(;n:O0OsUOO  760:f)Of)sOOO 

e)  Imposto  do  sei  lo   300:000$000  — 

Taxa  judiciaria   7r):000>;000  — 

Renda  do  telegrapho  .   .    .  MSiOOOíOOO  lOSiOOftfiOKO 

f)  Cobrança  da  divida  activa  .   .    .  1C0:()00$()0()  — 

Cobraaça  da  divida  de  colonos 

(terras)   150:00()$000 

Cobrança  da  divida  de  colonos 

(auxilies)   20:000$00n  330:00()$000 

(f)  Armazenagem  o  renda  do  guindaste.  46:()0ai;000  — 

Alugueis  de  próprios  do  Estado.  ()0:000$')00  — 

Imposto  do  càes  do  Rio  Grande.  I45:O00!5OO0  — 

Producto  de  loterias   .    .    .  51:500x000  — 
Renda  das  offlciqas  da  Casa  de 

Correcção   10:000$000  315:500!t;000 

k)  Imposto  territorial   _  1.690:00.)$000 

_    ,     ■        ^,  9.203:õ00si)00 
Renda  extraordinária: 

Imposto  sobre,  restituições.    .  —  2:()0()s000 

Vendado  immoveis.   ...  _  li0!0r)().tooo 

  —  l'i():O0fti;OO0 

^^«^tuí^os   _  35:000$000 

9.470:500$000 

^^■^f^^^                             FiiKdi  pnra  190(  Títal 

^'    35:000$()00 

2.  Secretaria  do  Estado   10:240s000  — 

Eventuaos   140:00()$000  - 

Despezas  do  Palacio  .    .    .    .  '1:00()$000  — 

secretaria  (llepartição Central).  M(»:736$00()  — 

Secretaria  da  Fazenda   .    .    .  i72:242$0O()  — 

»        >  Viação   e  Obras 

^'^^1^0!^                       .  191:812$()0()  759:030^00 

794:030$000 


DBirKIl  "«*• »"» 

Transporto  

3.  Aflíembléa  Leglfllatlta  ....  — 

4.IIyglene   >"<»=-^"*00" 

Laboratório  de  Analysos.  .   .  20:41i)$000 

infltrucçilo  Publica   2.3S3:S22$Í»0 

Blbllothoca   '■•■•«-0^"^ 

G.  Justiça  e  Magistratura  .... 

7  Policia,  Brigada  Militar,  Cadeias   .  — 

8*.  Mesas  de  Rendas   017:soo$^:iO 

Colleotorias   mr.^OnsOOO 

Auxilio  para  a  exe:íução  do 

Convénio  Aduaneiro.    .    .    •  no-.OQOsnoo 

<).  illuminação  da  Junta  Commercial  .  16:5XO$000 

Subvenções  a  instituições  pias.  inOiGOOsuOO 

Porceiitag(;n3  diversas   .    .   .  T-.õSO-Ol)  i 

10.  Terras  e  Colonisação   400:4i)0<'00 

Directoria  de  Obras  Publicas. 

Terras  e  Colonisação  .    .    .  67:1 10^000 

Teleííraphos   100:575?000 

Estudos,  Obras  e  Museu.    .    .  76:640s000 

1 1 .  Divida  Publ ica .  Juros   -'^-^O :  :^9:i$0Sô 

Amortização  da  divirta  .  .  •  100:000$0n  > 
Porcentagem  aos  cobradores  da 

divida   r,0:OOOsOOO 

Exercícios  flndos   I5'):000$000 

12.  Pessoal  Inactivo   194:221.>^i)47 

Meio  soldo  .......  6:280$000 


Tttal  rtmak. 

794:030$000 

8'J:200$00()  0,9 

I:i7:000s000  1.3 

2.399:242$000  25,4 

810:570$000  H,7 

2.261:880$000  24,0 


1.064:On()sO(iO  ll,'^ 


224:lf.0.>000  2,4 


(•.44:785.<500  6,S 


,S3ii:393sOSG  8.8 


200:õ0l!i;'.47  2.1 


9.457:762$233 


O  systemíi.lo  trilmta<:rio  iio  Hio  (írniKlo  do  sul.  comt^  n.->s  demais 
Hslado-só  (luplo,  a.ss(Mitiui(l'>  nos  imp(v«^t<>s  <lir(jclns  c  iiidirwl-ví,  mas 
com  tcndoncia  (ÍKMdida  para  suhstiluir  c^los  por  aiiuellfi;. 

A  Irilmtai.-ào  indinrla  cnrrcsixíndo  aos  iini)0.^t<>s  sobro  a  oxix)r- 
laçao  c  aos  de  consumo,  or<;adi>s  uns  o  oulro<  para  190t  om:}7,4°/o 
da  renda  toial. 

Os  imiwslos  de  cxporlaçrio  são  rolai  ivamenlc  lnve<.  c  !<"hÍ(->s  ad 
valorem,  de  conformidade  com  a  lalKílla  so^iuiulo  ; 


TAXA  nE  2  "/„ 

Banlin,  coums  curtidos,  foijto,  harva-mat,.,  vlnfu«  xurqiu-. 

TAXA  1)1.;  .■)"',. 

Aguardcnlo.  ulfafo,  l«rl„Ua,ins,  (-aihiu.,  cnl,;a*>,  ,.oml«lns  oan,,.. 

enlatados,  oorvcja,  covado  n|tó.s,  eixo,,  .«covas.  osr.ai-lill,o. 

foguetes  com  exooiv^flo  d,«  „so„ia,  o  demais  it^IuoIos  ex|teivo.' 
gravatas,  linlias,  moirfe,  pai>el,  welto,  porfumarias,  pl,os,,|,n„„' 
pregos.  sahJo,  s„i,.„eie.,  i„bí«„,  (anwncos,  tc.ido»,  torada^,  vidm/ó 
xaropes. 

Tamlxím  pog^i-a.)  esta   tnxa  (j»ne.r,uor  outr<).   pr,K.i„.„>.  ,„ 
lavoura  e  indusU-la  nilo  o=^i)eoificado.«=i  na-^tn  tal)clla. 

TAXA  DM  ÕO  .^ 

Allios,  alpiste,  amoiKloitn.  arreios.  Dntatas.  .amar<>s.  rnvno  ,1,, 
.porco,  cobola..  oôra.  ohicoto.,  .o,ia,  orvillms,  fava.,  frudas.  ,raxa 
n^ros,  línguas  salgadas,   linguiças,  lomhillios,  óleos  nnimae.  ò 
vogetaas.  ovos,  pollegos.  polvilho,  rapadur...  seln.  sollia.  s  .la. 
tourinho,  velas  do  rêra  o  do  .sol)o. 

TAXA  DI-  G% 

Fumo, 

TAXA  DF,  0°  '„ 

Cal^llo,  coum,  cavaliar*.,  e  vmvun,,,  conro.  .aliado,  e  lodos  o. 
demais  pmduclo^I»vi„os ;  in,  po.l,.a.  „s„ti,„.,  pei^»  aWnvs^,  ponnn. 
do  passai'os  e  remédios. 

SSo  isontos  de  ,,uaI.,uor  laxa:  o  an.o/.,a,,  chita.s,  as  r„ri„h„..  ,1. 
raand„.-a,  do  mill.o  e  de  Iri^o  o  os  minérios  em  «,.ral. 

Os  impostos  do  ronsumo  n.oidem  .sobro  a  afruar,lenl..  .  „  al,.„,| 
importados  df»  oulr.is  i-'^i'i(in-'        i  i-i 
gado  al3atido. 

Os  impostos  dirwtos  w  calculam  |>ara  K.OÍ  em 62,(1  »  „  darecolln 
total  e  S5  dislinsuem  onn  imp.as|ns  .s„|„.c  a  pm|.riedade,  .•omproh.m- 


(Idiuloo  lmpo><l.o  UM'1'ilorial  (l«,;7o)  a  «l«  IranMnissjio  (I!),2<»;„)  ([uo, 
juntos,  dilo  37,(>'Vo  <k»  «'-Hinila  t<itul;  o  os;  do  indusii-itw  o  proílss^r.vs 

,(110  rondem  iM.G"  o'.  "'^      ^""^  '^'^ 

O  sJ'stomn  do  IrihuliK.-ili)  nu  Uin  (írnndo  do  siil  onciiminlíii-so 

IvAo  trillio  da  suhsliluKfio  do  iiriposio  indirí^-lo  suluv  a  jtMiiooiío 
pelo  dircHHo  sobro  a  proi»riodiido. 

Finalmonte,  num  I-lslado  («mio  o  Mio  (irandf  d-»  Sul,  principal- 
monle  agrícola,  ondo  to(la«!  as  das^-s,  som  ox<'('ix;;"io,  .^1)  dliv-ta  ou 
indirertamonte  omprogadaso  inlorossiidas  na  iiroducf.-no.  inipftrlai-ia  nu 
me>:ma  coisa  a  lribula(;rn  dir  n-ta  da  torra  nu  do  |)ro;liicto  da  terra,  si 
mio  fosse  a  inslabilidndo  do  insii-unnoulo  com  (luo  ('>;«n-i  ti'i.liuta<;ão  r 
salisfoita. 

A  voi'l)a  mnioi-  do  dosix-za  do  ilin  dríuido  tio  Sul  r  a  da  in- 
strucção  publica,  quo  absorvo  2.'),'»  '  o  da  desiXí/.a  lolal. 

Eni  sofrundo  loj^ar,  vrm  a  policia  c  fon.-a  osiadoal  coni  2\  '"o*, 
a  magistratura  aponas  custa  S,T "  „  ila  d('s|Kí/,a  total:  i:astain->e  r.m 
õliras  publicas  O.S  " ,-,  o  no  sí.irvi<;o  da  divida  publica  S.s"  „.  OiM'-s  >;d 
Inactivo  dá  conta  de  2,1 

A  rocoita  orçada  i)ai'a  11)02  foi  do.      í).  'H'.):(',7(K()00 
o  a  roceilíi  da  União  ai'i'Ofa(lada 

no  mesmo  anno  foi  do.    .  lí).00;i::)('.2!f;()00 

Total  2:i.32:.:('.:t2i?;0OO 

Para  a  população  de  1.1-45.019  liabitantosa  tiibulat.ão  o.<tadoíd  o 

fcJeral  correspondo  a  2.')ií;GI  I  /<(?/•  n/imti  da  (jual  X;^227  ix^-tenciMn  á 

tributação  ostadoal  o  lT$:!8't  ;i  fedfral. 

Não  oxistom  informa(;ues  relativas  á  í'.\pitrta<;ào  intoresindoíil, 

<"iue  constituo  Ires  quartas  partcís  do  «-ommorcio  (»xtei'no  dosso  Rslado. 

A  divida  intorna  vm  U>0:}  consistia  oní  1!.  1S.''):2.")0.Í5,  pap;:l,  da 
qual  2.885:2.")0$,  fundada,  c  ;U)0:000$,  (luctuanlo. 

Por  capai  o  cocllicionto  r  do  2i^782,  pap;d.  o  ropi-oí(Mita  •'!•■{, S  '/,, 
dn  sua  ro<'oiin  ostadoal  om  um  anno. 


Matto  Gt-roNMo 

lliminioi  d»  eitndo— L«Ii  d»  orçamtnto  para  1904  — 

d«  1903 

Umik  Orçilâ  r>rk  IM4 

a)  Imposto  do  exporfcaçSo  .....  — 

*)      >     >  industrias  e  proflssOos.  .  — 

e)      *     *  transralssSo  de  propriedade  100:000$000 

Imposto  de  decimas  prediaes.    .  50:000s000 

Imposto  de  2$  por  locaçio  de 

serviço   400$000 

Imposto  territorial   40:()00s000 

d)  Imposto  de  consumo  de  géneros  vindos 

do  exterior   _ 

«)      »      do  sello   :í9:000s000 

Imposto  sobre  hectares  de  terras.  14.":000$or)0 

Emolumentos   ITrOOO^OOO 

Taxa  judiciaria   3:000$00() 

Cobrança  de  divida  activa   ....  9:000$0().)  , 

Juros  dos  capitães  estadoaes  .    .  SrlOO^OOO 

Arrendamento  dos  hervaes  .    .  20:()00$000 

g)  Renda  da  typographia  do  Estado  .    .  iírõOCSOOO 

Passagens  de  rios   3r):000$000 

Renda  das  lotarias  para  o  Estado  40:000$000 

»     do  pennas  d'agua.    .    .  20:000$0()0 

;)  Imposto  sobre  ouro  extraliido  .    .    .  26:000$000 
Imposto  ad  valorem  sobre  pedras 

preciosas   6:OO0$00O 

Renda  das  loterias  para  a  Fis- 

<»li«ação   13:600$000 

Renda  extraordinária: 

Reoeita  eventual  e  multas  .   .  — 

IndemnisaçQes,  restituições  e  al- 
cances   _ 

Venda  e  arrendamento  de  terras 

do  Estado   _ 

^f-^ffl^  Fixada  para  1904 

I.  Governo  do  Estado   30:000$ono 

I Iluminação  do  palácio  o  despezas 

«diversas   2:500$0()0 

Moveis,  etc.,  do  palácio   .   .    .  3:5001(100 


U^Biagem  do  Sorernodor, 

Poreeiít. 

1 .045:386$r)r)4  f.iij 
35:000!|i000 


19a:l00í|;0()0 
3:100íFOOO 


1  .(■.43:08risr)54 
8.800$000 
7:000<0()(» 

195:000$0<)0 
1.8õ3:886$.")54 

TotHl 


11.7 

O.V 


19l:000sf)00  11,9 


31:100$000  1.8 


98:r)0()$000  5,0 


45:C0í).i;00ii  2.7 


Porient. 


3r):000$000  y,o 


36:000$000 


DUrill  ViiiJft  11*1 

Transporto  .      .  . 

8.  Secretaria  do  Estado   28:740$O0O 

Secretaria  das  FinançoB  .   .    .  40:000$í)00 
Despesas  de  telogrammas  o  cor- 
reio   12:000$0<)0 

3.  Assembiôa  Legislativa   — 

4.  Hyglene   "* 

5.  InstruoçUo  publica   — 

6.  Justiça  e  magistratura  ....  — 

7.  Policia,  brigada  policial  o  cadeias  .  — 

8.  Recebedorias   ~ 

<).  Varias:  concerto  de  barcas»  curraes,  etc.  5:0i)0$0'J<i 

Passagens  a  funcclonarios  eeta- 

diaes   5:()00$0U0 

Typographia  offlcial  ....  •.'8:920$0<M) 
Gratificação  ao  direutor  da  Coló- 
nia Thereza  Christina  .    .    .  :]:000.«a)00 
Gratificação  ao  director  dos  índios.  480|000 
Brindes,  sustento  e  roupa  para  os 

Índios   8:000s000 

Subvenção  á  Santa  Casa  o  a  estu- 

diintes  filhos  do  Estado  .    .    .  2:i:U80$000 

Substituição  de  empregados  .   .  .3:000$(»00 

Subvenção  a  escolas  particulares.  900$000 
Gratificação  ao  encarregado  do 

relógio  da  Sé   3601000 

10.  Obras  publicas   23fi:850$000 

Directoria  do  Terras,  Minas  e 

Colonisação   21:470.'iii.)0i) 

n.  Divida  :  pagamento  de  juros  do  apó- 
lices  173:8:>^4$()00 

Reposições  e  restituições.    .   .  3:000$00O 

Eventuaes   38:000$<)0O 

^                 Exercidos  findos   9 : 000$0()0 

12.  Pessoal  inactivo   — 


3(l:000!i;000 


8():740$00()  1,5 


40:250$000 
12:040$000 
152:290$00() 
156:530^000 
(>õl:802$ii00 
60:(H)0$0<)0 


2,0 
0,7 
8,5 
8,7 
311, 7 
3,4 


7C.:74(>$00O  1,3 


258:320s00<J  U.4 


224:424*5000  l:i,5 
30:522$7õ0       1 ,7 


1.796:2õ8$750 


Dn  receita  lotai  (')3.T  "'„  (V)rresi)ondein  n  direitos  de  exportação, 
cujos  taxas  sào  as  quo  sey:u('m  : 

§   1."  Imposto  do  800  réis  sobre  15  líilogi'ammas  de  liorvn-mate. 

§    2."  Dito  de  õá>  por  rixhra  de  {xado  varcum. 

§  3."  Dito  de  r)'7o  sol)re  caldo  concentrado  de  corne,  extracto 
do  carne,  lingua  cm  salmoura  ou  sccca  o  outra^^  pi-oiiuctos  animaes 
prei)QPQdos. 


|:  •  8  Dito  do  12  'V„  cahcllos  ou  crinas,  cIillVo  d(>  g,„iM 
cinzas,  fforrn..  do  .ouro.  o..n..  unii.s.  o  outro.  pro:iu.to.  nui 
moas  nHo  príípnrados. 

§   T)."  Dito  do  12"'.,  soijro  couros  o.  p-llos  omííoral. 
§   0.0  Dito  do  20  o/o  ad  vnhjvom  solu-o  ipccíoounnlui. 
§   7.»  Dito  do  25%  sohre  cada  Idlo-ramma  do  jjorraciia. 
§   «.'^  Dito  de  8  ■■;„  s>br>  azjilo  em  ^oral,  ca<-iío  o  castaiiba.. 
S       Dito  do  600  róis  sobre  cada  pramma  do  p  Minas  do -arca. 
S  10    Dito      12      ,st,bi-e  [\h\\\x  vogolaes. 
§11    Dilode     V„  soliro  <|unos(piçr  muros  pn.dncios  u-olaps 
tio  Jístado,  nào  o.sjicrincados,  ,xcop(o  aguardente  o  assu,-;,r. 

As  taxas  em  íjeral  suo  j.osadis.imas,  espopialm:'nlc  a.  .p,,.  in.-i- 
dem  so])re  ajioiraclia  e  a  ipecacuanlia. 

sobre  produ.to.  impma  los  do  oulros  r;.tado.  so  arr^cdam 
seguintes  impostos  de  consunio  : 

§  28  Imposto  de  2$  .so])re  cada  animal  cavnllar  ou  muar. 
§  20  Idem  de  200  r^-is  sobro  kilogramma  dc  fumo  em  .-orda. 
§  30  Idem  de  200  réis  s;^bro  litro  do  c:TvoJa. 
§  31  idom  do  200  i-óis  sobre  kilogramma  de  assncai-. 
§  32  Idem  do  200  réis  sobre  litro  de  alo.»o]. 
§  33  Idem  de  150  hMs  s:,bro  litro  de  aguardente. 
^  ^  Sobre  a  produc.ào  do  ouro  cobrím>so  20  réis  p.r  gramma  , 
5  Vo  od  valorem  sobro  pcdi-as  pnn-iosas. 

A  despeza  principal  do  Mstado  é.  <-omo  „o.  demais,  com  a  po- 
lida e  Ibroa  publica,  queal:snrvom  3(;,7  "  „  da  toíal,  k.stando  8,5  7. 
para  a  insiruccào  o  8,7  "/o  para  a  magisti-atura  ;  a  direcrão  de  torras 
gasta   1.4,.io;,     ^  ^  Muciuanto  12,5  ••  „. 

A  divida  do  Ksiiuio,  no  dia  :{J  do  do/.eml)ro  do  1002,  era  d- 
2.807:í)11$,  da  (pial  2.085:00:)$  r„ndada  o  722:818<;  lUictuante. 

A  receita,  diz    Moiisní;em  do  (jovei-na.lor,  alcanrou  a  J. 4 (.):.#, 
em  1002,  ..endo  orçada  em  2.078 :8;;!)íí;()00.  Nada  di/  a  rospoito  ,la ilo..po/a. 

,  O  valor,  da  oxj)orta<;ao  do  Msiado  cresoVi  de  28;{.:012$,  ouro,  cm 
ISOOnfó  7(;.3::).m   em  lOni,  ndculando  o  ministro   brasileiro  no 


-  541  - 


IWúguny  i|uií  <•  vulor  do-^' (•niiii^iilciiulus  por  vln  (ImiiiflNi  pai/  (• 
rior  ao  (íóhnt  da  inciicíoiiiula  i|iiiimIíu. 

A  Mcí-filUi  arrccíK.Unlii  em  r.M)2 

foi  lio  

A  i-onda  aiTCCiulada  p  -la  riiiàn 
líin  m:\  do  


I  .íi;í:t'J:)S()()() 
1  .r);i9:7i:i$()()() 


l'()lal 


2.!í:)3:'»:!s$()(J() 


(.'(|uivaleiiles  a  2G!?;r)0í)  por  c  d)i'<;a,  dt>>  i|uaes  liíSCxST  cMrn.-siMiiul 
ao  l-lstado  (í  i:i$.S22  á  fiiiãu. 


Elementos  de  estuio  —  Lois  de  orçamento  para  1303  o  1904  —  Mensagem  do  OoTor- 
nador  do  Estado  —  Selatorio  do  Director  do  Thesouro,  de  junho  de  1903 


KBCKITI 


Tttul 


r«r(ait. 


Or(a4a  para  199'! 

«)  Imposto  tle exportação  10.40!i:000s000  —  — 

Imposto  (io  3  V,  "A,  sobre  .'i  ex- 
portação do  ouro  ....       41)  ):0()i)suOO  —  — 

Taxa  addicional  lie  111%.    .       3;W:00O$0Oi.>  1 1 . i;!9:iK)i.i$ii"j  (35,.^ 


i' )  Imposto  do  transmissão  de  pro- 
priedade —  i,il''i--\ic  i.<.    .  I 
Imposto  do  transmissão  de 
propriedade  — c.i  u:-o.  ■  morlis . 
d  )  Imposto  de  aferição  do  sal.    .  . 
Imposto  sobre  géneros  de  con- 
sumo dc  outros  Kstados.  . 

c )  Tax;i  do  soUo,  custas  judiciarias, 
lotorias  e  emolumentos.  . 

X0V03  o  vollioa  direitos   .  . 

Passagens  de  E.  do  Forro  parti- 
culares   

Taxas  do  matriculas,  otc.  . 

ijuoias  dii  liscaiisação,  cm- 
prezas  e  banco   .    .    .    .  ^ 

Quotas  de  tíscalisação,  eala-  ^ 
beleuimentoB  de  uístrucção  j 

Imposto  sobro  subsídios.    .  . 
»        »     ven3imentos  — 
pessoal  inactivo'  .... 


)0O:'»(X)$0fM)  3,0 


3lO:itOO>;  »0u  — 
.3."0:000$0U:»     1 .6í)O:O0O?O()O 


730:U0;i$"'00  — 
I .  |O():000$i)ii!»  — 

M0:000$'JOO  — 

SJ:JiJO{OUiJ  — 

:iô:4yO,:iOOO  — 

15:0i)0$00()  2.4G5:696$000 


10, <i 


14, G 


15.7él:60C).<000 


IIOlITi 

-r  V  /,  V  Transporte  

f)  Cobrança  da  divida  aotiva.  .  . 

Produoto  da  venda  de  terras 

devolutas.  . 


•      ■      •      •  f 


•r(U»  ftxt  litt 

10:0001000 

30:000>;00() 


g )  Renda  da  Imprensa  Offloial.   .  . 
Juros  de  sete  apólices  .  .  . 
Arrendamento    de  terrenos 
diamantinos  


k)  Imposto  territorial 


Receita  extraorJinaria: 

Receita  eventual  o  multas.  .  . 
ReposiçQes  e  restituições  e  arrenda- 
mento do  próprios  do  Estado 
Producto  de  fianças  crimioaes  .  . 
Saldo  de  diversos  depósitos.   .  . 


'•W  tttmi, 
I5.704:(IOÕ$000 

40:000$000  o,,; 


80:000$000 
;í50í$000 

40:000$000 


120:350$000 
900:00{)$00') 
16.015:046$000 

r)O:O0O$0O0 

2O:O0O$()()O 
1 :000$000 
300:000$000 


0,7 
5,7 


17.;28G:04G$000  — 


Piudi  para  190Í  Total  Porceat. 

1.  Presidência  (Governo)                          _  3G:O0U!|;O0O  0,2 

2.  Secretaria  do  Interior                      138:420^;000  —  — . 

Secretaria  daa  Finanças.   .    .      200:H20sOOO  —  — 

Secretaria  »  Obras  Publicas.        85:320!j;00u  —  — 

Sellos  e  correspondência  offlcial         9:000$000  —  — 

2I:.500.SOOO  455:06()s000  2,0 

3.  Assembléa  Legislativa  ....            _  4(J7:711s000  2,4 

4.  Soccorros  Públicos                            ÕSiOOOíííOOO  —   "  1 

Assistência  a  alienados  .  .  .  80:000$0()0  —  — 
Compra  de  vaccina  anti-car- 

bunculosa                                DiOOOfOiíO  -  - 

Estabelecimento  Hydro-thera- 

pico   7:mm>o 

Estudos  e  tratamento  do  gado 
e  vinha— introducção,  otc,  e 

V^mm                                 ISOrOOOÍOOí)  284:600.^000  1,6 

5.  Instracção  Publica                            .    .    .    .  2.3J8:700$000  13.'^ 

6.  Justiça  e  Magistratura   I.669:420$000  9.7 

7.  Policia,  brigada,  cadeias,  etc   2.977: 103§000  17.2 

8.  Recebedorias                                 483:580$000  —  - 

Fiscalisação  das  rendas  .   .    .       110:000$000  593:580^000  3,4 


8.762: 177|000 


Transporto  

9.  Arohlvo  Publico  

PassagonB  de  E.  de  Ferro  e 
telegrammas  

Custas  em  causas  da  Fazenda. 

Auxílios  e  subvenções  .   .  . 

Imprensa  oíTlcial  o  ImpressSo 
de  estampilhas  

Junta  Commercial  .   .   .  • 

10.  Pessoal  da  Inspeclorla  de  Terras  e 

Colónias  ludigonaa ;  medição 

e  demarcação  de  terras  . 
Immigração  e  Colonisação. 
Porcentagens  ú  £.  de  Ferro 

Recebedoria  de  Santos  . 
Obras  l'ublicas  .... 
Fiscalisação  da  E.  do  Forro 

reforma  do  material  .  . 

11.  Serviço  da  divida  do  Estado— .luros 

Amortização  da  divida  .  . 
Gratiflcações  e  porcentagens 
.luros  do  empréstimo  dos  cr 

phâos  e  Caixa  Económica 
Restituições  e  reposições  . 
Exercícios  findos  .... 
Garantia  de  juros  á  E.  de  Ferro 


12.  Pessoal  inactivo 


V\x*i*  fut  isai  t*UI  NrciNl. 

8.762:  n7$0ÍJ0 
10:600,sOOO  -  — 


IHÓ-.OOOSIKX) 
20:0(i0!í000 
185:0()dsOOO 

226:000$0<)(i 
5:3S0.sO00 


.3.888:0  ".S.»;  112 
:í:í1:UOO.sO<iO 
329:5C0s<iii0 


6'i:{:880s0l)0 


Õ2:20(JS000  — 
200:00ai;000  — 

;?7:{:O5OsO0')  — 
7rj«:227s-l61  — 

13l:20()sO0O  l.r)l4:C77s461 


SO:IXHJ$OOU  — 
10:(X)OííOOO  — 
60:COOSOOO  — 

1.3I9:()3-1$716  ().a")l:859í«28 


3IO:351.$71l 
17.282:94G$000 


3,7 


8,8 


35,1 
1.8 


RKCBITA  Or^iid»  para  I90t 

a)  Imposto  de  exportação  U.80O:000$0OO 

Imposto  de  :i  '/,.;Vo  sobro  a  ex- 
portação do  ouro  .... 
Taxa  addicioual  de  10  "/„  .  . 

f )  Imposto  do  transmissão  de  pro- 
priedade—míi;r-iiL'o.<,  .  . 
Imposto  de  transmissão  do  \>vo- 
priedade  —  i-rtnsfl-wíoWi.N.  . 

d  )  Imposto  de  aferição  de  sal.    .  . 
Imposto  sobre  géneros  do  con- 
sumo dc  outros  Ratados.  . 


T«UI 


3l»O:00U$00<.)  — 
388:000s000  l(».488:U()O!sO0O 


Nnwt. 


7'JO:O0<»$0ÍK)  — 
50;  i: 000*000  l.200:000$000 


:iS0:0OO$0O() 
2.100:000$000  2.480:< 


14.168:000|000 


0->,8 


7.: 


14,8 


'            hBOKITA                          Orfiilt  yitrv  llOO  ^  fitti 

Transporto   I4.16ti:000s000 

tí )  Taxa  do  sello,  custas  judlolarlas, 

lotcrias  e  emolumontos.  .      r)l():000;i;000  ~- 

Novos  o  vellios  dlpoltos.   .   .       4r)0:(iOO$000  — 
Passagens  de  Estradas  de  Ferro 

•     particulares                         ISOiOOOiJOOO  — 

Taxas  de  matriculas,  etc.  .   .       (iOMiOOIiHio  _ 
Quotas  de  fiscalisação,  empre- 

zas  o  banco                           rurSOUsOoO  — 

Quotas  de  ílscalisaçSo,  estabe- 
lecimentos de  instrucção   .        15:000$(X)0  — 
Imposto  sobre  subsídios.   .   .        Zô.-.ViOsOOo  — 
»       »    vencimentos  — 

pessoal  inctivo                          12:õ:{0.i;000  I  .á94:8304i(KX) 

/)  Cobrança  da  divida  activa  .   .    .        r)0:000$UOO  — 
Producto  da  venda  de  terras 

devolutas                                3U:00()$000  yU:0OOjUuO 

g  )  llenJa  da  Imprensa  Oíflcial.    .    .        6O:(X)(»$0OO  — 
.luros  do  sete  apólices  .   .    .           3>.0$000  — 
Arrendamento  de  torrouos  dia- 
mantinos                              100:()00s0i.)0  10i):35(J$000 

k)  Imposto  territorial                            _  l.000:000$000 

1C'.703:180$0()(»  — 

Renda  extraordinária  : 

Receita  eventual  e  multas   80:()00s000  — 

Reposições  e  restituições  e  arromlameiito  de  próprios 

do  Estado.    .    .    .    ."   3r):O0O$OOO 

Producto  de  llanças  criminaes   1:0(IO!>000 

Saldo  de  diversos  depósitos   i 

16.819:  ISO-^ÍOGO  - 

nm\n                              FixaJ»  para  190»  T.Ul  Portcnt. 

1.  Presidência  (Coverno )  .    ...             _  .%:n'K)siiiiii  0,2 

2.  íiecretaria  do  Interior                       13S;120smOii  _ 

Secretaria  das  Finanças.    .    .       2U0:8Síí>O<j0  —  — 

Secretaria  »  Obras  Publicai.        81:y20.s000  —  — 

StíUos  c  corj'e5i)oniJcncia  ofílcial         9:00fl,s000  —  _ 

21:õi.lO>iiO()  -lOlit^tDiW) 

3.  Assem biéa  Legislativa   ....             _  408;  111^,000 

4.  Soccorros  Públicos                            40:000^0  — 

'       Assistência  a  alienados  .   .   .        S0:000$000  — 

120:000f000  8O8:774§00O 


,7 


1,0 
(1,0 


~',7 
■■IA 


IIKHmZA 

Tmtisporto  

Compra  de  váccina  ontl-cur- 

buQoulosti  

Estabeleciraonto  liydro-thera- 

pico  

Estudo  o  triitanionto  do  gado 
o  vinha— introducção,  etc,  o 
prémios  

5.  Inatrucçilo  Publica  

0.  Justiça  e  Magistratura  .... 

7.  Policia,  lirigatla,  Cadeias,  oic.  .  . 

8.  Recebedorias  

Flscalisação  dua  reud.is  .  .  . 
Oratillcação  o  iiorcoiitagoiis.  . 

9.  Arcliivo  Publico  

Passafjong  de  listradas  de  Fori*o 
e  telegrammas  

Custas  em  causiis  da  Fazenda. 

Auxilies  e  subvenções    .    .  . 

Imprensa  ollicial  e  iui pressão 
(lo  est-.impilhas  

.luuta  Commercial  

lu.  Pessoal  da  Inspectoria  do  Terras  e 
Colónias  indígenas  ;  medição 
e  demarcação  do  torras. 

Immigração  e  Colunisação  . 

Porcentagens  á  E.  de  Ferro 
Recebedoria  de  Santos.  . 

Obras  Publicas  

Fiscalisação  da  E.  de  Ferro 
reforma  do  material  .  . 

11.  Serviço  da  divida  do  Estado— .luros 

Amortização  da  divida  .  . 
Juros  do  empréstimo  dos  or 

phãos  o  Caixa  Económica. 
Restituições  o  reposições.  . 
Exercícios  ílndos  .... 
Garantia  de  juros  â  E.  de  Forro 

12.  Pessoal  inactivo  


Vhtit  pim  ISOI  T«t«l  Unni. 

I;^0:000.s000  898:774$00(y 

li:(l()OsOiO  —  — 

7:000s00<)  —  — 

liiO:()0Os()()0  2:i6:<)00íi!000  1,1 

—  :2.400:lOOsOOO  14,3 

—  1.372:(;í)í)í;0(y)  8,"> 

—  2.947 :229í«00  17.5 
.l«0:220s000  -  - 
I10:000sii0it  —  — 
8l5:8-">0s00<)  '.)I6:I)70>000  5,3 

i('.:r)OiisO(K)  —  — 

l()õ:UOOsOi>0  —  — 

:)0:00  isOoO  —  — 

iiO8:0OOsOi)O  —  — 

•J-.'(3:000$000  —  — 

r)::<80s.00  Cp.0:880íí000  3,6 


[):i:20()$OOU  —  - 

^hOGOsOO^  —  — 

37J:050s0ii0  —  — 

5Iô:760S0JO  —  — 

I3O:80O$l)0O  1 .  Iâ2:810$000  0, 7 


:!.!il*):('.6õ$ll2 
r)l)4:0i.)0s00i» 


8():0(K)$iiOO  — 

25:0(K)!F00O  — 

r,0:0(X/$00()  — 

1.21ô:i)07$0á8  5.893:672$140 


329;642-^í)l 
16.798: 378f041 


35,1 
2.0 


O  sysléma  do  Iribuinífid  cm  Minas  Geracs  é  mixlo,  directo,  e 
indirecto.  Ha,  porém,  como  no  Rio  Grande  do  Sul  c  em  outros  Es- 


R.  F.  -  33 


-  646  - 

tados,  tendência  para  a  suhstltulrflo  da  trilmlnriTlo  indlrwla  iv;ia  i,,;iTj. 
torlQl.systomu  que  no  estado  inslavol  dn  moeda  circulunto  «pi-csoiUii 
alguns  inconvenientes . 

A  trlbutaçfío  indirecta  consisle  nos  impostos  do  oxi)ortn(;ii()  o  dn 
consumo,  que,  juntos,  produzem  77,(>7o  da  rocoiln. 

As  taxas  do  exportarão,  compai-adas  com  as  de  outros  Mstudos, 
não  sào  cm  geval  muito  onerosas,  sendo  a  mais  pesada  a  da  í) 
ad  valorem  sobre  o  cale,  o  íumo  o  madeiras,  couros  u  cliilVu-.  o 
ouro  em  Jjai^ra  paga  apenas  ;}  7,  °/^. 

A  j)aula  para  cobrança  dos  impostos  ú  (ji'ganisada  semanal- 
mente por  peso  bruto,  como  «egue  : 


Unidade 

PrACDii  nJlilioi  iluB 
ultimt!)  rendai 

Kilogr. 

7  "/, 

íi5:;0 

7  7., 

Aguas  marinhas,  araethystas,  e  outras  peJras  pre- 

ciosas semelhantes,  não  especificadas  .  .   .  . 

10().$000 

■1  "/, 

Jr 

■    /  ■) 

'l  /  „ 

>  monaziticas  

$130 

.1  " ' 

Aves  domesticas  

1  ■> 

Bebidas  espirituosas,  excepto  0  vinho  de  uva  fabri- 

t  u  / 
/.) 

Carne  de  vacca,  fresca,  secca  ou  salgada.    .    .  . 

A   "  / 

»     »  porco,  idem,  idem  

Is  200 

7  , 

Cerveja  ,   .   •  . 

!i:6()0 

2  "/., 

> 

$350 

9 

9  "/., 

9 

> 

y  "/o 

.Sioo 

4  "/.> 

» 

$200 

4  "/,. 

Gado  bovino  em  gemi  .... 

100.SOOO 

4  7., 

>  caprino  0  lanígero  

Um 

lOiOOO 

4  7... 

» 

200.^000 

4  7o 

» 

200$0()() 

4  7o 

»  sumo  í  p^yfflos,  porco  íjordo  ou  magro.   .  . 

7()s000 

4  7., 

( leitão  pequeno  

» 

10.s()00 

4  7.. 

Kilogr. 

í?0:ii) 

4 

Madeiras  de  construcção  em  pranchões,  toros,  etc. 

» 

S060 

9  "/.. 

»       »                »  donnonteá  .... 

» 

.^030 

9  "/, 

> 

,sOSO 

•1  "/.> 

Coro  em  barras,  em  obras  0  em  pó.   .   .  . 

(iram  ma 

2!5'190 

3::7., 

Kilogr. 

2'47o 

r)i7  - 


tititt  iiUlei  dni 

UuMitilt  iliimii  T«i4ti  TiitKs 

Rapaduras                                              Kllogr.  $400  '/„ 

Sebo,  graxa  ou  lubriflcantos                              »  $600  <i  •/, 

Sola                                                          »  líáoO  ^  7. 

Teoidoa  do  algodão  de  côr  natural  ou  riscadus .   .      »  l:i;'10i)  2  "/^ 

Turmalinas                                                »  3(K>!;0()i)  4  "/„ 


O  (jundro,  quo  soguo,  domonsirulivo  da  renda  de  (!Xi)orln(;ã(> 
durante  10  oníms,  como  diz  o  SíJcrotario  das  Finanros  do  Kslado,  om 
.sou  relatório  do  junho  de  1903,  «  bem  revela  (luiuilo  é  incerta  a  vida 
financeira  dos  listados,  (juo  teom  como  ])rincipal  fonte  de  receita 
o  imiwsto  de  exportação » . 


Exportação  do  Estado 


ANN09 

QITANTIDAni: 

1'AI.TA 

VAI.Oll  OI-FIClAL 

llKn:iTA  DA 

CAMHIO 

RKCKITA 
ORÇVMK.NTAUIA 
AIll'.i;rADAI)A 

EX1'C)IITADA 

MKDIA 

IiX['ORTAÇÃO 

MKDIO 

1890 

08.203. 1S« 

$702 

40.900:757$000 

22   .  . 

5.373:y6ô$0i)0 

1891 

94.935.W8 

§917 

87.0513: 3 10$000 

16   .  . 

(34.73v<:037$000 

1892 

97.205  602 

1$049 

li)l.'J08:676$000 

12   .  . 

ir).157:'>33$>.H)0 

1893 

77.558.459 

1$'340 

104.62G:361§000 

10.682:43 1$000 

11  . 

14.874 :37'Aí;00O 

1894 

88.450.403 

1$15S 

128.%0:687$000 

13.9Sõ:G41§i)00 

10   .  . 

19.109:4ai$000 

1895 

101.022.993 

i$4iy 

143.351 :027$000 

16.380:297$000 

20.4r)6:009$000 

1896 

107.362.5'33 

1$2Ò8 

136.135:G91$000 

15  4G1:15'.>$000 

9   .  . 

19.505:3yS$000 

1397 

153.204.789 

$916 

140.335:580§<}00 

1G.425:400$000 

~  . 

20.952:321$000 

1898 

132  470.645 

$79v^ 

105.711 :575$000 

13.247:865$000 

7  •/.  . 

17.822:380$ú00 

1899 

139.954.220 

$782 

10y.444:200$000 

13,7G5:041S0(H) 

■ 

18.5S7:G39$000 

19C0 

104.196.170 

§882 

8i).054:614.$000 

10.lH)8:aOO$000 

y "/.-. 

14.000: 8ól$000 

1901 

138.G98.4ÓÕ 

$53(5 

9S.542:531$000 

10.y94:5()0$000 

11  ••/.» 

1G.377;295§000 

1902 

178.121.955 

$450 

83.301:074$!  )00 

9.785:18õ$000 

11  '•/.» 

16.323:596$000 

Do  1802  a  ISOt  o^  preços  do  café  no  exterior  cheiraram  ao  má- 
ximo, indo  além  de  100  IVancos,  i)orém  s.)ment(í  em  1804  o  189'), 
depois  que  começaram  a  descer,  foi  (lue  os  preços  l(x:acs  impei  lidos 
polo  atjio  do  ouro  aUinji-iram  ao  sou  máximo.  Até  1896  a  quanti- 


dado  oxporladQ  auii-menlQva  loiílamciUo,  mas  om  1897  duo  um  {smiáo. 
SQllo,  auíímon laudo  do  r)()'Vo.  l*'ui,  pois,  dd  1805  a  1807  (luo  todos  os 
factores  80  (iomljinaram  pura  ostlmular  a  rcroitu:  jn-cços  do  cari.'! 
relativamonte  altos  no  exterior  (t)7  ii  ()5  IVaiicos)  v.  pre(;os  máximos 
(18$  \)ov  arrol)o)  a(iui,  íitiio  do  ouro  cresiceiído  até  alwiiieíU'  o  máximo 
de  iií)0°lo.  om  1898  eenorm(í  expaiisilo  iia  ([iiaiilidadc  do  producto  a 
exportar. 

Não  é  d(i  admirai',  portanto,  (]U(!  ('m  18í)5,  e  pela  seííiinda  v(>z 
em  1897,  ciuando  a  receita  orramenlaria  i-lie^^ara  ao  seu  máximo, 
passando  de  lG.O0O:()0()i5,  não  ó  de  admirar,  i-cpilo,  (pie,  illudidos 
eom  (pialrn  annos  consdcutivos  de  ])i-osp('i-iilad('  scnipiv  fi-escciiti!, 
os  governos  ten liam  reíAUlado  suas  despíy.ns  de  accordo  com  cila. 

A  pr(xluc(;ào,  i)orém,  aiig-mentava  sianpre,  e  em  1901  chegou  ai> 
máximo,  24  0°'„mais  do  (pie  a  (pianlidade  exportada  em  1S9;>.  os 
])ref;os,  no  emtanto,  tinham  baixado  do  l.^ilOíí)  a  $.');)(*),  de  maneira 
(pie,  exportando  (pianlidade  mais  qua  dupla,  a  receita  nri'<.:ciula(hi  fni 
quasi  idêntica. 

Comparada  com  as  do  189.')  o  1897  (os  uiinos  de  prospcridadí!)  a 
receita  tinha  decrescido  (piasi  o7"/„e  ai"K,'zar  do  IímIds  os  e-^lbivcvs  dos 
Governos  os  deficit s  se  j)erpetuavain. 

O  desequilibrio  linanc<Mro  em  Minas  ibi  elíeito duplo  do  augmenin 
de  producçào  e  da  deprecia(;ã(.)  do  meio  circulante. 

NjV)  ha  duvida  (|ue,  sob  o  ponlo  de  vista  administrativo,  oscil- 
la<;(X!S  vÍMÍ('iUas  da  i-.'c(;ila,  comn  estas,  sfu»  iiriíjudiciacs  e  impos- 
sibilitam (piasi  o  epiilibrii»  urcanientarid. 

.Si,  iK)r(jm,  as  taxas  tivessem  sido  especificas  om  ve/de  ad  valn- 
Tcin  e  estabelecidas  desde  1S97,  de  modo  a  darem  os  impostos  de  ex- 
porta(;ào  sempiv  uma  renda  lixa  de  IG.OOOrOOO.*;,  som  se  levar  em 
r()nta  o  valor  do  ])r.Klucto,  ([ual  seria  lioj(;  a  posi(;ão  da  lavoui-a,  J;» 
anniquilada, obriji-iida a  i)agar  ao  lisco  iinpn>;|,os  Cipiivalcntes  a  (luasi 
20";'..  fio  sua  ])r(tduc';ão  > 

Com  o  imposto  do  '.)%  o  cale  ap  jnas  s  jbi-cvive;  com  20  7o 
seria  cxtinclo. 


--  r.io  - 

Soja  ([W\\  rVn  iVirmii  iwir  ipn»  impi»«i|iK  so  |»;i;íiioin  —  •^iAav  m 
ííXiX)rlQcn()  011  sobro  n  príipricdiíilo,  símiiiu'í'  h  l.iMMirn  tiiic  tnii  d»» 
sntÍ!5l'n/ol-r).«;,  dlrortii  ou  indim'lniMonlo. 

rol  a  salvarão  dosla  a  cxísIpiicííi  dns  íitii!0.«5|í>«í  ad  oalnreni  cin 
voz  dos  os:i)G(Mn('o>í.  (Icpois  d*'  ISDT. 

A  pi'Oposilo  do«;(e  im|H>sln  o  Sr.  S'H'i(Mai'ii»  (h\<  iMiiniv/íN  (".vrí>vn 
O  segiiiiilf  : 

«  O  dfKTO^ci monto  de  sua  arn^-adiK-lo  (•  noli >!•!.(,  (•  nud  cossarií 
ciTKluaiUo  iKírdlirar  a  cri>o  do  cafõ,  i\\U)  dia  n  dia  so  a^';:rava. 

Inconvoiiionlíí,  na  ordi-ni  oconomica,  jiola  iniliioiicia  csllolanto  í|ue 
exerce  na  vidi»  das  industrias,  oK^f  imi»nsio  d  ó  lanili  -m  na  ordoni 
fnianreira,  pelas  sorjwzas  comi|^i''  assombra  as  mais  seguras  previsiVs, 
IXíla  hase  movediça, fraco,  sem  ;;aranlia  algumíi,  que  <»|Tí»roco  aos  pai//is 
(]ue  ncUe  fiizcm  assentar  os  fundamentos  d » seu  sysiema  tributai'io. 

Parece-mc  orientiirão  salutar,  muilo  (li;jfnii  de  ser  estimulada,  a 
(lue  prega,  no  nosso  caso  (Np:TÍal,  o  desipparocimfiito  dcss;'  impo.sto, 
([ual  só  diive  ser  paulatino,  oji 'depondo  ao  dfsonvolvi mento  gradativo 
do  territorial  que  lhe  vao  succcdci',  poripio  o  organismo  (inancoiro 
dosp;ivos  ó  incompatível  com  as  tiMuslormaci"-;  InnHcas  e  radicaos.» 

O  mal,  porém,  nãoa'ílásóno  imi>oslo,  mas  no  vcliiculo  do  íiiKm- 
cambio— o  paix?l  morada— (iu(^  alinal  ú  a  causa  liindanuMilal  dc  ImIov: 
os  nossos  maios:  —do  excelso  dc  pi'o  Uic<;ã»,  da  b.iixi  cxaggei-ada  dos 
prei.-os,  e  da  instabilidade  de  i-eceita  comi  sna<  i-nino<us  alternativas 
<lo  flctieia  prosprTidade  e  ruiiia. 

Mm  Estado  algum  s(>  exemplilica  o  lacto  melhor  do  (|ue  cni 
Minas  Geraos,  onde  em  10  annos  o  erari<^  |»ubllco  subio  ao  grão 
máximo  de  prosiieridade  e  desííêo  ao  iniimo  da  miséria. 

O  dejlcit  é  ai)onas  um  symploma  financeiro  do  mal  «|uo  alTc»-la 
todo  o  organismo,  a  inslabilidade,  e  <[ue  se  nianilbsla  em  l-^lis  as 
instituic(-)es  do  pai/,  i)oliiicas.  st^ciaes  e  e<'onomicas. 

l'ara  acabar  com  o  sym])l()ma  é  la-eciso  atacar  o  mal  pela  rai/,— 
o  paiK}l  moeda. 


Os  impostos  do  consumo,  inclusivo  n  nforiçao  dosni,  orçados  cm 
380:000$,  e  os  impostos  sobro  o  consumo  do  produclos  do  outi-ds 
Estados  quo,  pnrn  lOOi,  silo  orçados  om  2. 100:000$, conrorrom  com 
1^1)8  ''/o  para  ti  receita  tolal. 

Sobre  este  tópico  o  Dr.  Anlonit»  Carlos  Ri])oiro  do  Aiidrudo  dl/ 
no  sou  relatório  o  seguinte  : 

O  imposto  de  consumo,  orçado  pai'a  o  anuo  passado,  om 
1.350:000$,  produzio  2.ir)7:9;W$;}89,  011,  para  mais,  817: 03;}f?;38<). 

Comparada  com  a  aiTccadaçao  do  1809,  1 .171:222ifií)00,com  a  d(> 
1900.  1.090:74r;$54G,ocom  a  dn  1901,  \  .()M:/,r>\n,  vcriíica-so  (|iic,  iio 
exercício  pas.sado,  a  ai-rocadação  alliiiííiofiuasi  ao  dolirodas  iirocedcnlos. 

E'  cei'to  qu(í  coiiron-co  ])ai'a  osso  accroscimr)  íi  oleva(;uo  das  laxas 
estabelecidas  no  decreto  n.  l./i-90,  de  11  df»  dezemlM-o  do  1901. 

V.  Ex.,  at tendendo  a  reclamaçíjos  dos  contrilminlos  e  usando  do 
autorisaçào  legislativa,  redu/.io  muilas  das  laxas,  conformo  coiisia  do 
decreto  n.  1.563,  do  29  do  dezembro  de  1902.  A  propósito  disso: 

Parece-me  idéa  conquistada  aos  mais  i-osistontcs  espíritos  n 
necessidade  de  ser  eliminado  esso  imposto  do  nosw  quadi-o  tributário. 

Economicamente,  ó  reputado  tão  ou  mais  poi-i^oso  do  (pio  o  de 
exportação. 

hevado  ao  extremo,  om  um  paiz  lodoi-alivo,  lai  como  o  nosso, 
prepara  situação  do  guerra,  entro  os  víU'ios  Estados,  ú  ])r(xIucção  reci- 
proca, operando  entro  olles  verdadeira  lucla  de  tarifas,  com  a  (iiial, 
mais  do  que  n  ])rosperidad(.i  económica  da  nação,  soílrom  os  la(;os 
políticos,  pouco  a  pouco  afrouxados,  que  devem  ligar  as  varias  uni- 
dades da  federação. 

Seria  temeridade,  no  emtnnto,  a  sua  eliminação  iirusca,  da  qual 
proviria,  fatalmente,  a  desoi-dem  financoií-a. 

Só  om  ópo<-ha  do  finanças  noi-niolisidas  o  de  grandes  reservas 
no  thosouro,  é  possível  a  siii)prcssão  rcpcMilina  de  um  li-ibuto,  em 
cuja  receita  vae  o  fisco  buscar  imporlaiitos  rwui-sos. 

A  prudência,  no  nosso  caso,  dotermina  (pie  sc  llio  dò  um  suc- 
cedaneo,  ou  com  o  eslídjcleci mento  do  uma  novíi  figura  tributaria. 


OU  com  n  nmpliaçflo  da  oi-liila  do  liiridoncla  <lo  nlKiin<i  do.s  acluars 
jmposlaq,  ou  com  a  olevarAo  dus  taxas  (juo  \Y,m\  i\VA\m^  dollos  \nv- 

sfintomonlf!  vifíoram. 

Sc^íUido  o  iH-imoiro  alvili-c,  iirm  H>ria  fnia  di-  prnpí^^ilM  n  adDiM-rm 
do  imixyslo  sobro  os  luci'os  commorciaes;  c  indu-li-iacs,  rc^rvíul-i  poia 
o  Estado  pela  lei  n.  KJ,  <lo  li)  d(»  novoinl.m  d»;  I8í)l,  arl.  i:)','»  Muc, 
cm  summa,  não  seria  mais  do  iiiuí  (.  dcsonvolvimcatM  d<>  tributo  do 
que  cogita  o  decreto  ii.  0.S70,  22  do  Ibvoreiro  do  1S8S,  iirl.  2",  1', 
jii  arrecadado  no  Lstado  iK)r  iVirn»  do  art.  12  da  citada  lei.  » 


A  despeza  para  190'*  esli'i  oi'(;nda  om  l(').7í)S::rs$,  ou  ;5()i::)0S$ 
menos  que  no  orramenlo  anterior  (IDO:^). 

Sua  verbii  principal  é  a  do  soi-viro  da  divida  f  garantias,  fi- 
xada em  5.89:^:072$,  o  quo  ropi^esonla  n."),! 'Vu  do  total.  Dosla  verUi 
r..í)19:G05Sí;  corresivindem  ao  servi(;o  da  divida  fundada  o  1.21.'):007$ 
i'is  garantias  úo  estradas  de  ferro,  ele. 

Depois  vêm  a  da  \)o\'n'ií\  o  força  armada  <'om  17,5  "\,\  a  in- 
strucçuo  ])ul)lica  com  1-4,3  %  ;  a  administração  da  .iusti<;a  com 
8,2%;  obras  publicas,  colonisaçãt),  immigraiw,  etc.  al>s(>rvom  0.7  ",  „ 
o  o  pessoal  inactivo  2  "/„. 

Mm  1901  a  receita  ordinária  foi  r..0:{7:0t:)$  menor  que  aoiv-ada, 
>  e,  apezar  da  desp(v.a  ter  sido  tamltcm  de  ;í.Gr>S: íõI^n  menor  quo  a 
íixada,  houve,  entro  a  receita  arrívadada  do  11». 377:295$  o  a  dosi)Oza 
realisada  do  10.922:1.45$,  um  deficit  do  544:SV.)>;000. 

Além  disto,  bouve  despe/.as  extraordinai'ias  di-  S  551:158$,  qile 
foram  saldadas  por  mt-io  d(»  oaiprcsiimos  dc  div(>rsa<  oi'i;:ens  que, 
com  o. saldo  recebido  de  1901,  ciovani  a  ivt-eila  lotai  a  22.  lo2:12-4$, 
«loixando  o  .saldo  ixi.ssivcl  de  2 .(•»17:9no$000. 

Para  1902  a  rcwita  ordinai-ia  foi  orçada  cm  17.:]0;i:540$ :  en- 
tretanto a  de-spoza  da  mesma  natureza  loi  ap(Mias  do  15.550:157$, 
O"  1  • ''47::íO(j$  menos  (pio  a  lixada,  aprosenlando  um  .sddo  provisório 
de  1.0G7:/»,'}7$  entro  a  receita  arr(X?ada(la  e  a  dosiKJza  eITectuada. 


As  doftiWas  exti'aoi'(llniu'lu9,  poi-óm,  inonttwum  a  .'l.uriSiOíSiJ;, 
ò  foram  satisfeitas  com  o  snldo  do  anno  aiiloi-ioi'  o  cmprastiinos 
dos  caixQs  económicas,  cie. 

■  Reforindo-so  ao  oslndo  das  finanças, o  Sr.  Secretario  diz: 

« Os  algarismos  expostos,  nos  quaes  estii  syntliotisada  a  vida 
financeira  em  1901  e  1902,  claramente  concluem  qno  nuo  ó  prospera 
a  situação  das  finanças  do  Kstado. 

A  leitura  delles  convence  de  que,  si  não  é  tomer(i«!a,  (";  polo  mo- 
nas gravo  a  situação  financeira,  continuando  a  exigir  a  maioi'  crm- 
tela  dos  poderes  piiblicos  nos  cálculos  do  (^r(:amont.()  c  na  díicrotacão 
das  despezas. 

Foram  figuras  proeminentes  em  amtos  as  operações  úo  crcdilo, 
em  mais  de  6.500:000$,  o  os  saques  contra  os  exercícios  luturos, 
acarretando  aquellas  o  augmento  da  divida  lundiída  e  e.si(ís  o  dosial- 
que  antecipado  de  receitas  vindouras,  sempre  de  más  consequências. 

As  oixiraçues  de  creditt)  só  poi-  si  ])astavam  para  caractcrisai-  a 
situação,  depondo  no  sentido  de  que  corre  desravoi'a\  ol  a  nossa  exis- 
tência financeira. 

Não  ha  signal  mais  positivo  do  más  íinan(;,as  do  que  o  iwrvQs- 

cimo  na  divida  publica,  salvo  o  caso,  que  não  ó  o  nosso,  de  sei-  <> 

seu  fim  a  croação  ou  desenvolvimento  do  Contes  do  i-iqucza. 

A  situação  desfavorável  foi,  p:->i'ém,  prevista  n  era  naliiralmonlt! 
esperada. 

Succediom  os  dois  exercícios  íkiuello  em  que  a  dosord(»m  finan- 
ceira .se  accentuou,  motivada  i^ela  funda  depressão  de  rendas,  nascendo, 
já  da  inclemência  da  crise  económica,  jV»  da  rápida  transibrma(;ãn 
ti'il)utaria  que  .se  operou. 

O  exercício  de  1900  .saccou  contra  o  de  1901  um  supprimento  dc 
r..440:613$470,  que  não  foi  indomnisado ;  osUi,  jidi-  sua  vez,  dos- 
pendeo  2. 424: 530$  do  exercício  de  1902,  também  sem  indemnisíK.ào. 

Bastavam  essas  cííras  para  denunciar  qy\  )  a  desordem  havia  de 
l)ermanecer,  trazendo  o  deseciuilibrio  ã  vida  linancfMra  em  1901  e 
em  1902. 


Nn  omorKnucla  (hN  dmi-uldu-ls  vvrill.-adiH  ííiu  1901),  os  ixKl.-n-fl 
públicos,  dolVontiiiid.)  c  >m  a  cris-,  (••■monihM  <ni<'  d(!i'i"imia as  rondas 

o  com  o  dosoquilibrio  ni'(;illlHllll,;ll'Í«>,  (>l'Íuado  d)  ^M<l'">s  do  luilur.j/.a 

oxtrnordinarin,  udoplanim  <>  aívi-ta.io  alvilr»!  dií  irdu/.ir  as  dosp^-wis 
ato  o  limito  dos  si.'rvi(;M.s  iinpr-Si-iiidivois  ú  vidii  jidmiiiislrativa  om 
modfí-^ítos  moldiís  o  daiiucllos  a.-asn,  pnMiuclivam  Milo  m-aiiisad.w. 

Exousado  0.  saliíMilar  os  IVu.-Ims  do<sa  lolilicii  foram  saln- 
inrcs,  o,  si  ml)  foss-  sua  ailo|K;ào  ro^'>luli»  (;  <'X"('u<;ão  do«'idi(lii,  mais 
sombrios  loriam  sido  os  jdjíarlsmos  o>;i)')-los. 

]-:'  corto  (luo,  coiirroiitailos  com  o  aimo  do  l''X)<),  <m  d'»is  (^xor- 
cicios  passados  inriind(MU  alcnlo  o  dão  (,sixM'an<;a<. 

A  renda  on;ainont:u-ia  .s<\iruÍM  mandia  iiscMidcnlc— i  k.">W  :.v.»lí><'«:5 
-  ir).377:2I).')ii!()W  -  1G.('.2:!:.V.ií;$í:í2  :  a  r<v.'ila  airocadada  hm-»  s- 
distanciou  muito  da  pr(;visla;  as  dLspiv.as  i):3rmantMili's  (i.arani 
approximadas  das  co!isii,Mia<;<~'OS  do  <)r<:am<'!ilo:  ufio  loram  praticados 
-randes  jjiastos  extraordinários:  não  so  oslovc  muito  loni:  onítini, 
do  i)rocurado  oipiilibrio  outro  a  roirila  c  a  dosio/.a,  provindo  dos 
rocursos  ordinários  do  Tliosouro. 

A  normal i.siirão,  cnlrolanto,  das  linan<;as  não  Ibi  con.s(-iiid;i,  r 
nem  era  po8siv(íl  no  pra/.o  curto  dos  dois  annus  d-vor ridos,  dada  a 

a,^udo/a  da  criso  do  1!)()0. 

i»or  isso  a  mosma  oricntaí.-ão  deve  s.jr  a  inspiradora  dos  acins 
dos  poderes  públicos,  i)rosi(lindo  a^vs  seus  <'alculus  or(;amouUu-i<»s  <> 
á  decretaí^ão  do  dosjxv.as  a  maior  prudência  o  a  mais  firmo  cautela. 

lia  ainda  .sorvi(;os  ori^anisulos  com  o-;li'ntação  descabida,  ex- 
orbitante, portanto,  dos  moldes  modestas  em  <ii"'       cumpro  vivoi-. 

A  divisão  Judiciaria,  roalisada  om  tempos  prosjKM-os,  o,  pois,  ox- 
aíígorada,  desperta,  com  fundadas  ra/.ws,  o  propósito  d<»  itíforma 
<luo  a  adapte  ás  d iflicu idades  da  ciiocha. 

Também  a  ma.i^isli-atura  d(S.ilia  o  /.do  dos  pod.-ros  publi<-os  na 
utilidade  dos  car.^ios  d(í  jui/o>  substiiutos.  A  instru<'<;ãi)  pulili<'a  oITo- 
i'Gce  itíualmenlo  campo  ás  ci-ononuas,  c(tm  as  ([uaos  provável mont(;, 
íi  dispondiosa  de<or-anis,\(;ão  da  actualidade  succoilorá  <)r^'anisa(;ào 


condigno,  emborn  modestn.  Na  monutonrfio  deste  serviço  jiuDlico 
compete  aos  municípios  n  co-parliclpncflo  da^  «nslos  quo.  no  om- 
tanto,  oneram  presentemente  o  listado  rom  um  dos  maioros  nl^a- 
rlsmos  da  despeza  annual. 

Da  orientação  perseverante,  baseada  omproi^osi los  laes.do  cnulela 
o  prudência,  do  economias  pertinazes,  lin  de  sui-pir,  sem  duvida,  em 
tempos  que  não  scrào  i-emolos,  n  normalisaçào  das  nossas  finanças. 

A  politica  que  o  csclaiwido  espirito  de  V.  Ex.  vao  pralicandí^, 
liberal  e  pacifica,  visando,  de  um  lado.  levar  o  estimulo  aos  nossos 
vigorosos  elemcnfos  industriacs,  auxiliando  o  esi'orço  da  inicial iva 
privada;  do  outi-o,  poupar,  com  energia,  o  sem  .losraiiocimonin.  ns 
dinheiros  públicos,  vao  concori-er  poderosamente  píu'a  que,  na  oi-dom 
económica,  opere-so  o  renascimento  e  a  actividade  nas  ibr.;as  produ- 
ctoras  ena  financeira,  tenhamos  aquella  desejada  normal isação,  sem 
duvida  ob.)eclivo  capital  dos  bons  govei-nos.  » 

Também  o  Sr.  Pi-esidente  do  Estado  em  sua  Mensagem  do  190;! 
ao  Congre<?so  Mineiro,  falia  assim  : 

«  O  que  se  obser^•a  nessa  rápida  exposição  das  condições  finan- 
ceiras do  Estado  nao  ó  animador  e  nem  era  de  os]x3rar-se  uma  silua- 
çào  consolidada  o  firme  em  imodo  tào  curto  do  reconstrucçào  o  deanlo 
de  too  desfavoráveis  elementos  offerecidos  polas  rendas  publicas  que 
decrescem  de  dia  para  dia.  Apolítica  financeira,  iniciada  com  tanta 
firmeza  pelo  meu  digno  antec^os.or,  o  que  tào  apreciáveis  resultados 
já  produzio,  devo  ser  continuada  som  vacillaçào. 

O  Governo  confia  absolutamente  na  collab.racào  patriótica  do 
Congresso  do  listado,  para  solução  desse  problema  esj)inlioso,  o  com 
a  abnegação  do  povo  mineiro,  .,uo  j^i  lom  dado  provas  exuberantes 
da  nitida  comprohonsào  riuo  lom  do  momenio  difficil,  „ão  negando 
seu  apoio  e  concurso  á  oxe<-ução  das  medidas  julgadas  necessárias 
pelos  poderes  públicos  para  salvar  ocrc>dito  do  Estado  e  desempenhar 
seus  comprom  i  ssos . 

A  situarão,  que  ja  nào  era  prospera  (piando  assumi  o  Governo, 
conforme  vei-eis  pelos  dados  (,uo  vos  seruo  apresentados  no  relatório 


-  MS  - 


do  SGííi-etarlo  do  Kinunras,  vqI  so  niígrnvnndo  com  q  oouslnnlo  df».^ 
vfllorlsnçilo  do  cafó,  dolormlnnndo  roiTosiíondíMUc  n  (losalonludora 
depressão  da  renda,  (luc  \v\nvscn[n  mais  da  mfita.lc  .In  nc^sn  |.ro- 
visão  de  receita. 

A  osiJeclnliva,  pois,  iiuo  podo  ser  mais  .somla-ia  |)ai'a  «lucm  so\.'' 
deantodo  uma  dcs|)czn  corta  n  uma  re<vila  pr.)l)lGinalica,  ([uo  docrosco 
visivelmente,  do  modo  a.s.sustador.  Dosdo  <iu(!  iiH..  ú  licito  cn-iiai--so, 
no  momonto,  do  au^Mnonlai-  as  no.^sas  lontos  d.'  rcc.Mta,  atl.Mita  a 
sit.unf:uo  económica,  quo  relk^l<i  a  cris-  ^;oi-al  d.,  nass..  paiz.  só  ivsla 
um  recurso,(iuo  ô  mislci-soja  adoptado  som  t('ri:ivor<a<;ào  :  -a  lodur- 
iW  do  dcspc/.as,  simplilicando  soi-vin»^  public.^^.  K  ni.ra  d- 
])íitriotismo,  imi>osla  pela  necessidade  do  manter  o  credito  do  l-islado 
o  o  prestigio  dos  poderes  i)ul»li<'i^s. » 


A  divida  do  Fstado  dividc-sc  om  externa  o  interna. 
Externa  : 


1 1;] .  107  títulos  de  500  íVs.  =  frs .  õO .  5  9  't .  000, 
no  cambio  do  12  d  

0.081  bondsdo  empréstimo  da  .SY.  Joliri  dei 
Iteij  Mining  Co.  -  £  .4:K000-  a  12  d. 

Interna : 

AlX3licos  do  5  "^/o  

Divida  ílucluanle : 

Dopositos  25..S35:0;í2$000 

Hindo  do  oi'pliuos    ....  2..V.)2:nS7$0()0 


»    »  ausente-: 


.S:{:7.v»!f;ooo 


47.;r2:7t)0$00O 

S7P.:000í00O 
.i8.2r.O:7()0$000 

no.:.i:i:800í?;000 


i:)GiX).siios  da  Caixa  Llcoiiomica.       l .  i80:S('.0!ÍÍ700  2í).70l:0;5.W0 

Total  da  divida  fundada  e  lluctuanto. 
A  divida  per  cajmt  é  de  


lOdi.-iGõ.-óíríSOOO 
2S!ii:)87 


■o  Ksimlo  tom  í?nl'Qnti(lo  ompi-o^lim.H  (las  mnnicipnlida.l.N  ,io 
Ouro  l'j-ol(),  Juiz  do  RSra.  Caran^çoln.  tlutaguaxo^,  S.  .losú  a1ó,u 
Pni-ahyba  o  Monio  santo,  dos  quiíos  op  mos  Juiz,  d,,  i-^óra  um  loiln 
pontual  monte  o  sorviço  da  divida. 

Além  da  divida  fundada  e  íluctuanto  lia  a  saruntida.  rii.j,, 
servi(;o  onnual  oxigio  1 .  S-ii :  r,;)5.f;,  om  1!)()3. 

Os  successivos  Gov(Tnos,  d-])0is  da  criso  do  18I)S,  Icn^m,  não  1,;, 
duvida,  foito  o  possivel  j)ara  (íronomisar ;  mas,  quando  s,",  o  s,M-viro 
do  divida  o  de  garantias  dojuros  consomem  ;{7  da  re(^oila,  ó  evi- 
dente que,  com  a  ronda  diminuindo  do  dia  para  dia,  o  cquiljb,,o 
orçamentário  é  (lifflcilimo  de  rosta].)olocoi'-se. 

Comtudo  parle,  quando  menos,  do  angmonlo  da  dospo/.a  oírectuiula 
nos  bons  tempcs  ibi  productiva,  o  não  .sc',  lom  coniril.iii.lo  pai'a 
«momia  da  produc<;ão,  como  tam]j:ím  para  valorisnr  o.  povoar  ;.s 
terras.  Os  recursos  da  tribulação  om  Minas  Oraes  estão  oxliaustos. 

Km  1!)02  a  receita  lotai,  ordinária,  foi  do  10.023: 5ÍJ(;$ ; 
a  Popuiaç«ode3.820.!)lí)],al.)ilantos  osiadesj.eza  o.rrosponde  a 
per  capai,  os  quacs  sommados  com  2!)<;õ20,  relativos  A  |.ril.mi.açilo 
lodoral,  perfa/em  ;)3$.S71  per  capai,  emquanto  que  o  valor  ollirl.l 
também  per  capai  da  cxi)orlação  não  passou  do  .'{.õ^STõ. 


Elemontos  de  estudo  ^  Collecçõos  do  Leis  de  1903-1904  -  Mensagem  do  Presidente 

do  Estado,  de  1903 

^"^"''^■^'^^                         Orrulii  pitra  l!»OI  Total  1'orícnt. 

a)  Imposto  de  exportação                               _  .:,8:i20s000  .10,i; 

^)     »       »  industrias  e  profissões .    .           _  :?5-0-t)sOOO  5  I 

í^)  Taxa  dc  heranças  e  legados   a-,:5(),'),-i;0()0 

Taxa  de  transmissão  do  propriodado     8i':00(},í;0ai)  _  _ 

Imposto  territorial                         11  :.100.^()()0  ll,S:90n$000  lO.C, 

íO  Imposto  de  consumo  ~  l79oãsÕoÕ  —  _ 

^Imposto  do  consumo  de  outros  Es- 

  23::«)o.«i;000  .•r):mí;ooo  :J.5 

J  47S:170íj;00() 


HKUliin  Orfiili  ftn  110 1  TiUI  Nrctiit. 

Transporto   ITrtiro.^OiO 

Dlroitos  J10V08  e  velhoa   2:70(Kf  M()  —  - 

Imposto  sobro  venclraontod.   .   .  (í:(H)()$oiio  —  — 

Taxa  escolar   1:.1í)i)$'M)0  -  - 

Imposto  do  sei  lo   17:  l()i)$()00  -  - 

Medlcilo  e  demarcação  do  terras.  2:2');)sii00  —  — 

Taxa  itinerária  eolHcios  do  justiça  :L';':OUíhfiHX)  —  — 

Emolumentos   :!:Hí)íu()0()  -  - 

Possogensdo  rios   :!8:2i)0>00()  —  — 

Procuratorio da  fnzeiída.    .    .    .  l::iO0$O(.)0  —  — 
Taxa  de  10%  addicional  sobro  im- 
postos   r,l:(;!iii$f)iiii  -  - 

Montepio  dos  «raprofíados  públicos  1  :rji):)$():ii>  ir)l  loo  iíooo  2\ ,  l 

/;  Cobrança  da  d ivMa  activa   .S:7(i(i$0|iii  —  — 

Venda  de  torras   OiSiHt^fKx)  irj:r)00<«.vio 


g)  Alugueis  do  próprios  do  listado.  Kendii 

de  loterias   —  r)l:95(»s')00  T.i". 

Imposto  do  producçõo   —  2:::5S  Isijím»  [],:. 

72:{::)O-ls0'H) 

Renda  extraordinária  : 
Venda  de  próprios  o  objectos  do 

Estado   —  3:-IOii$í>uU  — 

IndemnisaçiJes   e   restituições  — 

Renda  eventual.  Juros  e  multíis.  —  8:0:iO;>'nJi> 

Rondas  não  classificadas.    ...  —  '.I:(;o<Whm)  — 

lilxcesso  entre  recebimentos  e  rosti- 

tuições ;  dito  sobro  o  cofre  de 

orpliãos   —  ll:O:)(i$O(K)0  — 

785:õ04Ç0O0 


|)KKlv:n  Fiiala  fir*  1901  Tot^l  Ptrctit. 

1.  Governo— Presidência   —  ll:.v>0$00<)  1,:; 

Secretaria  da  Justiça   2:;:S2('.<iX)  i  —  — 

Secretaria  da  Industria  ....  2G:  lO0."?i)0O  —  — 

Secretaria  da  Fazenda    ....  :!0:i")6,$000  80:476$i)00  9,0 

Assemblôa  Legislativa   —  3<):r)7S$000  1,1 

.").  lastrucçao  Publica   —  108:C>lih40OO  lvf,l 

<i.  Justiça  o  Magistratura   —  13r):();M)$0OO  15,1 

7.  Policia  o- força  publica   —  28(i:880s000  :^2,l 

Mesas  de  Rendas   —  i:)2:t -.21)1000  17,2 

Varias:  Subvenções   —  if; 

10.  Obras  Publicas   —  I0:000$000  4,:) 


852:32  l$0OO 


-  568  - 

mtm  Viudk  Fura  IIÔl 

Transporte  

11.  Juros  do  empréstimo  do  oofTo  de 

orphJos   3:000,í;000 

Juros  de  deposites  e  caucSes  .  .  1:000$0()0 

Restituições  e  reposlgOos  .   .   .  2:000$000 

Juros:  montepio   500$ooo 

12.  Pessoal  inactivo   — 


Tttul 

85S:324$000 


6:ÕOO$000. 
:í-1:68()$000 
893:Õ04$000 


Forciit, 


0,7 


Da  receita  /i0,6%  dcrivam-so  dos  impostos  do  exportação,  cujus 
taxas  são  as  seguintes  : 

§  3."  Imposto  de  exportação,  a  saber: 

I  — 4$500  por  cal)eça  de  gado  bovino,  cavallar,  muar  ou  .suiiio. 

II  —2$  por  caljeça  de  gado  cabrum  ou  lanígero. 

III— 300  réis  por  meio  do  sola,  pellcs  crúas  ou  curtidas,  sondo 
as  de  onça  e  ariranlia  a  5$000. 

IV  —150  réis  por  Idlogi'.  de  íumo. 

V  —250   ))     »       »       ))     crystal,  salitre  ou  malacacliela. 
YI  -250   »     ))       »       ))  borracha. 

VII  —100   »     »       »       n     carne  salgada,  peixe,  toucinlxi. 
VIII— tí  "/„  sobi'e  géneros  de  lavoura. 

Os  impostos  de  consumo  contrijjuem  com  3,5  "/^  para  a  receita 
e  se  distinguem  em  direitos  sobre  consumo  tle  productos  do  listado  o  ^ 
taxas  sobre  productos  de  outros  Listados. 

A  receita  orçada  para  1902  foi  de  .  75S:200$000 
a  receita  arrecadada  .  .  .  840:12G$000 
»  despeza  fixada  ....  781:248$000 
»  »  realisada  ....  724:992$000 
Iiouvo,  portanto  o  saldo  do  .  llõ:l3/*$000 
O  augmonto  do  roceita  provúm  osp3ci,ilm3nte  da  exportação  de 
gado  o  de  fumo. 

O  Estado  não  tem  divida  alguma,  fluctuante  ou  fundada ;  a 
sua  população  é  de  273. 08G  habitantes. 


,A  roooltn  ostiuloiil  om  1!)02  foi  do  .  «4():12()1iOOO 
a  ronda  fodoral  niTWNídiída  do.      ií)K: 07 5^000 

Total    ....  10:j«:20l$000 

Na  tribularflo  IcHloral  não  g-í[(í')  incluidos  os  diroilos  do  importa- 
rão, quo  sío  paj^Oá  lios  portos  tio  oiUrada  do  Mio  do  Janeiro  ou 
Santos. 

Os  dados  roforentos  á  expoi-tarão  do  Estudo  não  foram  enviados 
a  lompo  do  sorcm  aprcoiados . 


ANALYSE  DA  REGIilTA  DOS  líSTADOS  li  DO  DISTRIGTO  FEDEHAL 


liRcniTA  on(;Aiu  v\n\  190'» 


KSTAOOK  K  niSTRlCTO  FIIDER.M. 

nnrRiT.v 

IVVRA  ■>  Tor^L 

DOS  ESTADOS 

M.439:00()$000 

8.!) 

13.28G:2ÕO$000 

2.35!:129$000 

1.4 

8i2:840!?;()OO 

0..-) 

2.717:470$000 

1.7 

l.O»M):O0O$OOO 

O.C 

1.38:3:178$f»0 

(),S 

8. 986:00!  ).S(X)0 

õ,5 

2.300:201:í;000 

l.í 

1.53;>:0,S0$000 

0,9 

12.269:868$000 

7,<'' 

2.8''.0:O0OSt)0O 

1,8 

8.831 :415$000 

5,4 

21.7tl5:085$000 

13,5 

IC).819:180$000 

10,3 

Paulo  

34.893:00a$000 

21.C) 

783:504.>;()00 

0,5 

Parani.  ...   

2.823:213$000 

1.7 

1.224:800$000 

0,8 

'.•.470:5()0$000 

5,8 

l.8:)5:88ty«i;000 

1,1 

Total  dos  li3ta  lo3  0  Diátricto  [''oleral. 

162.483:59'J.S000 

358.470:899$000 

Total  geral 


520.954 :498|000 


-  m 


niiClílTA  Ol\(;AnA  PAIIA  1!)0/i-  —  «  PIÍII  caput  » 

Amazoni\8   H1s:M7 

Distrioto  federal   3<íí;;70;! 

Pará   'J3s7()s 

S.  Paulo   19s3Sõ 

Matto  Grosso  '    .   .  lOsiiU 

Espirito  Santo   i:!'>;il,S2 

Paraná   S-^TóT 

Rio  do  Janeiro   8:{;395 

Rio  Grande  do  Sul   8s271 

Pernambuco   H.-^or-T 

lUhia   5-;3VG 

Maiimlião   Is"' 17 

Minas  Geraea   I.ÍIOL' 

Sergipe   Isl2"; 

Santa  Cathariiia   ."isSIn 

Alagoas   :!$r>12 

Piauhy   ;-'s::8l 

Rio  Grande  do  Norto   3.$..^);{ 

Paraliyba   :!s287 

Goyaz                                                                          .  SífSTo 

Ceará   2sS10 

Receita  total  dos  listados   \}>Uu 

»       »    da  União   v'0ss87 

Total  geral   30$3r)4 

Ul-CKITA  TOTAL  DA  UNIÃO  V.  DOS  MSTADOS,  DISCIÍlMINADA  1'0U  Trri  í.OS 

(í'J:/f(iasice  o  J-Jst<ido  de  Pcrnaiiibaco) 

■fill--!!!                                                                           |\I1M|U\.NCI\  ',0   1)1)  TOIAI. 

u)  Imposto  de  exportação                                S;M(;7:78í)s000  10,0 

h)       >     de  industrias  e  profissões   .    .    .        Iõ.(i59:  ISSsOOO  í).2 

c)  »      predial,  decimas,  etc                         24.632:2Ms0()0  5.0 

d)  »     de  consumo  interno  e  externo 

(outros  Estados)                              3l).77'l:rj36$000  8.0 

e)  Impostos  diversos  ( sollo,  sobre  vonci- 

montos,  etc,  etc.)                          :<I  .782:r>00.<000  0,4 

f)  Cobrança  da   divida  activa,  venda  de 

terras                                       M.0.S():7H)$000  0,0 

g)  Rendimentos,  contractos  e  arrendamentos        00.300:01  l$iioo  12,1 

h)  Contribuição  das  municipalidades  .   .   .           OG8:7(i0s00(i  0,1 

258.022:374$J00 


Trfttaiporto   S68. 022:3741000 

i)  impoito  marítimo   3i:fl'n$000  — 

n     »     lobro  a  produoc&u.disimoH,  otc.   .  1.540:r)<.)7$000  0,3 

h)  Imposto  territorial   2.600:0009000  O.ó 

O  Taxa  sanitária   1.8i)0:000|000  0,4 

w)  Impoito  de  importaçUo   231 .947:7r)0!f;000  4('.,8 

Extraordinária   i:..033:010.S000  - 

Total  geral  (exclusive  Poruambaco).  M1.!K38:498$000 

Pernambuco   8.98r):00a«;0(X> 


Total  gora!   :i20.9:>4:498$00(J 


Os  E.«lO(loí='  do  Peninininiro,  Rio  Ciivinde  do  Norlc  c  Paralniwi 
orram  a  recciln  onj,'lol)ndnmonlo,  som  (spcciílrar  n.«;  respectiva?  verba?. 
Para  os  dois  últimos  as  vcrlK^s  «separadas  tcom  sido  calculadas  pnv 
lX)rcionalmenlG,  de  accordo  com  as  (lifTorenle«:  verbas  da  receita  an^e- 
cadada  em  annos  anteriores.  Pnra  Pernambuco,  ai^ezar  dos  pedidos 
leitos,  não  tem  sido  ixxssivcl  conseí^uii'  dados,  jielos  cjuaes  passam  ser 
discriminadas  as  diversiis  verlxis  da  receita.  Por  esse  motivo  será 
excluída  da  analyse  í,'í.»ral  a  rei-eita  desse  Estado. 

Da  receita  total  da«:  10  l-istados  (com  exclusão  de  Pernomi)uco\  da 
Capital  Kederal  o  da  União,  40,8  se  derivam  da  importação  — 
16,8  "'y  da  exiMDrlação  —  12,1  ^'  o  de  rendas,  annuidades  o  contractas— 
8  °;„  do  imixxsto  do  consumo  —  0,4  ".'o  do  sello,  —  5  "/o  do  imixxsto 
predial,  decimas  e  mineraas  —  3,2  °/o  do  de  industrias  e  profisSi'ics  — 
0,G  °/o  da  cobrança  da  divida  activa  —  0,5  do  imposto  territorial  — 
0, 4  »/o  da  taxa  sanitária,  nesta  Capital  —  0,3  ",'o  do  imiX)sto  sobre  a  pnv 
ducção,  dizimo^,  otc.  —  o  1  °/o  de  contrilmiçõ&s  de  municipalidades. 
Os  dii-eitos  de  importação  c  exportação,  juntos,  fornecem  G3,-4  Vo  de 
toda  a  receita  fíKlera!  o  estad(\il. 

Da  receita  federal,  os  imix)stos  sobre  a  importação  o  marítimos 
fornecem  G(>,9  «/o  do  total ;  annuidades  e  contractos  —  l."i,3Vo ;  direitos 
de  consumo  — l),2  selios  e  vencimentos  —  7.;{  "  „ ;  industrias  e 
proflssíjes— 0,7% ;  o  o  imposto  predial,  decimas  o  mineraes — 

U.  F.  -  35 


Da  receita  dos  Estados  (excluindo  Pernarnlmcx))  55,1  «/^  dorlvam-so 
de  direitos  de  exportação ;  15,2  «/„  do  Imposto  predial  e  sobro  minornes; 
8,7  o/„do  do  Industrias  e  profissões;  5,2  «/odo  imposto  deconsumo;  r. 
de  annuidades,  alugueis  o  contractos ;  4,4"/o  do  sollo  o  diversos  ;  2  % 
da  cobrança  da  divida  activa;  1,8  "/o  do  imposto  territorial;  1*2% 
da  taxa  sanitária;  1  do  imposto  sobre  a  producçao,  dizimes,  ele; 
e  6,4  Vo  de  contribuições  municipaes. 

O  que  mais  impressiona  em  tudo  isto  é  a  grande  variedade  de 
,  impostos  e  a  excessiva  despe/a  que  sua  airocadaçno  deve  causar. 

A  metade  das  i-endas  dos  Estados  é  ad  valorem  c,  porlanlo,  vai-ia 
com  as  altas  clHixas  do  cambio  e  dos  preços  dos  produdos  exportados. 
A  outra  metade,  originada  de  uma  infinidade  de  impostos,  é  especi- 
fica e,  ix)rtanto,  invai-iavel. 

Esta  divisão  de  impostos  em  variáveis  e  invariáveis,  sem  duvida 
casual,  foi,  porém,  evidentemente  a  mais  adetiuada  possível,  ao  meio 
circulante,  poi-que,  si  por  um  lado  o  imposto  ad  valorem  proporciona 
o  ónus  á  capacidade  do  contribuinte,  pelo  outro  o  imi)osto  especifico 
attenúa  a  perda  orçamentaria. 

Para  se  obter  equilíbrio  exacto  entre  a  receita  o  a  despe;^a,  .seria 
preciso  applicar  a  esta  a  mesma  regra,  metade  fixa  e  metade  va- 
riável, conformo  as  circumstancias. 

Aclualmeiite  a  tendência  se  manifesta  em  .^ntid..  contrario,  isl.. 
é,  acabar  com  os  impo-^tos  ad  calorcm  e  reduzil-os  to(l..)s  a  impos|„s 
fixos,  territoriaes  e  internos,  o  «lue  ,x3de  muito  commodo  para  os 
resix)n.saveis  pelas  finanças,  mas  seria  pi-esen temente  ruinoso  para  a 
producçào,  si,  por  exemplo,  em  con.<e(iuencia  d(.  uma  alta  de  cambio 
a  IG  d.,  os  pro<.luclos  da  exportação  se  depreciassem  25  o/c,  emquanto 
a  tributação  se  mantivcs.?e  íixa  ! 


mmm^^     ,  . 

—  563  - 

A)'  Imposto  dr  «xportapAo  ií  addicionai,-A  Iribulaçflo  <lu  cx- 
portaçflo  líerlencG  oos  lislndas  : 

RRLAÇVO 

KSTADOS  H  WH-rmCTO  i  r.OlIllAt.  IMI  OIir \Sl,l  A  AMI  EITATOTAL 

110 
RDTADO 

S.  Paulo   22.88;J:00O$00O  07,9 

Amazonas   i:i .  -mo  :  (Xjojooo       9.')  .2 

Pará   10.020:00  )$0:>0  80,0 

Minas  Goraos   lo.  I88:000s000  02.8 

Bahia   0.790:000$0O0  00,0 

Rio  do  Janeiro   r).299:079.sOOO  G',k 

Rio  Orando  do  Sal   2.(isO:000>;(JOO  :>9,i 

Espirito  Santo   2.  IOO:OOOsOOO  75.4 

Cearíi   1  .m71  :0:W$0.m)  .10,5 

^     Matto  Grosso   1  .04t::?86$():iO  r,3J 

Paraná   1.093:3'Jas00O  :!;»,? 

Alagôas   749:5í)0$00O  30,0 

Parahyba   73r):31!»$00í)  r,3,L' 

Rio  Urando  do  Norte   72ii:9:í()$000       72, o 

Maranliâo   71ii:G30sOOO  3m,3 

Santa  Catlíarina   i»(K):0nO'?00O  54,7 

Sergipe   477:OO0s0GO  31.1 

P'íiul»y   304: 400$  KX)  ::7,1 

^oyaz  •    .  29S:120s00O        40,  i'. 

Districto  Federal   '  pjgQ  jj^^ 

Pernambuco   O  Orçamento  não  especifica 

A  verba  maior  ú  do  VAmlo  do  S.  Paulo,  a  menor  do  (íoyuz. 
O  Districto  rederal  nà.)  tom  jiliida  arrecadado o>;lo  imixvsto. 
l'roi)orci(.nalm(íiito  á  rocullalotnl  iOxcliiindosiMnpi-e  Pernambuc), 

f  <oollici(Mile  maior.  íir.,!»" (•  do  Amazonas  o  o  monor,  2i),!  "  „.  d- 

liin  Grande  do  Sul . 

A  relação  entre  os  impostos  de  oxi^rtarão  e  a  recMla  total  varia 
<lG  •.)5,2";o,  o  máximo,  no  Pará,  para  2!),1'V„,  o  minimo,  no  hí,» 
(ininde  do  Sul. 

No  Amazonas  (juasi  lula  a  trihuta.-ão  ó  ai'r..>aiilada  com  notável 
ce:onomia  por  meio  do  imposto  sobre  a  exiK^rta.;ào.  O  direito  de 
20",o  sobre  a  Jjorraclia  i^de  parcver  excessivo,  mas  si  fosse  sul>- 
^l'vi(lido  em  10  ou  20  iwiuonos  imi)ostos  nem  i^or  isso  seria  menos 
oneroso,  e  oir.  cei-le/a  a  ari-ecada.;ào  se  tornaria  iníinilamente  mais 
^i'^íx;ndiosa. 


'".f  ^'  '■■■■'>;. ■ '  ■  ■         ■  '  «-'sei  —  '  " 

No  Rio  Grande,  pelo  conlrarlo,  o  ImiMDsto  do  exportnçéío  i'oprii- 

I 

senta  alienas  29,1 7o  da  rocolta,  o  que  ó  tnmbom  oomprehenslvol, 
•  visto  quG  a  maior  parlo  da  assim  cliamada  «  oxportnnlo  »  6  do  íacu.) 
.  commercio  inlorestodoal  o,  porlnnto,  nõo  ostii  Ião  sujeito  como  o 
commercio  exterior  ji  inlliioncia  de  variiirõos  do  carnhios'. 

B)  Imposto  de  industrias  e  profissões  —  I>ara  a  Uaiào  o  os 
Estados  (exclusive  Pernambuco),  osle  titulo  ascomlo  a  ir).(>59: 1S8$ 
e  representa  3,2  %  da  receita  goi*al . 

Separada  a  Uniiio,  a  dospeza  dos  listados  (sempre  com  exclusão 
de  Pernambuco)  ó  de  13.059:188$  ou  8,7  °/„  da  receita  total,  dis- 
tribuída da  seguinte  íúrma: 

lli:i.Ai;v<> 

1'  MIA 

BSTAU03  E  DISTRICTO  rUDIÍHAL  IMPOUTAN-l  lA  A  IIECHITA  TOTAI. 

DO 
liSTAIli) 

União   2.í;()0:000$000  0,7 

Districto  Federal   1.985 :00O$OOO  .12,Z 

Bahia   l  .381 :00i  $000  12.2 

Rio  de  Janeiro   I.30O:000$OOO  15,2 

Rio  Grande  do  Sul   1.250:OOO$0OO  13.G 

Alagôas   914:I?7.>i;000  41.0 

Paraná   73G:5(j6$000  20,4 

Sergipe   550:000.'ii000  36.1 

Ceará   474:623!i;000  17.!) 

Pará  •  •  47;í:.'5O0$0OO  3.5 

Maranhão   4O6:OO0$0OO  17,3 

Espirito  Santo   150:000$000         5.  t 

Santa  Catharina   143:000$00()  11,8 

Parahyba   121:('.3:í.'i;000  8.8 

Pi*"^y   103:740^00  12,7 

^oya^   35:950.S000  r,,l 

Matto  Grosso   :!5:000s0()n  2,1 

Aíttazonas   '^^^^ 

Rio  Grande  do  Norte   ^  » 

Minas  Geraes   ^  ^ 

S-  Panlo  \ 

Pernambuco   O  orçamento  não  especifica. 

Excluindo  a  União  e  Pernambuco,  o  titulo  maior  é  dó  Districto 
Fedei'al  e  o  menor  de  Matto  Gros.so. 

Proporcionalmente  <\  receita,  o  cosmcente  maior,  do  U  "/„,  ó  de 
Alagôas,  G  o  meiiOr,  de  2,1  "  'o,  de  Matto  Grosso. 


  '      •  :irr  . 

-  665  - 

C)  IMPOSTO  PREDIAI,,   DECIMAS,   IMMOVRIS,  RTC.  —  POPfl  O  Unlfli) 

O  OS  listados  ( exclusivo  Pernam))U(:o ).  oste  titulo  a^-ondc  a  24.632:21^ 

ou 5  "/oClQ rwclla  total. 

lixcliilndo  n  União,  ó  do  22.r.52:2l4*  ou  15,2"/,,. 

Ril.v;  \i) 
i-Anv 

KSTVDO 

Ujjjjo   2.080:i»O(»s0OO  t),6 

Districto  Fcdoral   10.100:000$000  í7.- 

Paulo   1.2f)0:000$000  7.2 

Rio  Grande  do  Sul   1 .770:000$J<)0  1U.2 

Minas  Geraes   l.-JO0:Oi)0$0O0  7.2 

Rio  de  Janeiro   988:S79$00i)  11.5 

Bailia   78l:()00s000  7.0 

Pará   .'ÍGaiSfiOlOOO  1.2 

Ceará    n.s6:50l.-;C(X)  14. o 

Amazonas'.  .    W   \   -lOOrOOOsOOO  2,5 

Matto  Grosso   11K):100$000  11.7 

Aiagôas   I79:500s00()  S.6 

Paraná.  .   .'   177:122$000  0.3 

Maranhão   12G:000$0(X)  5,4 

Parahyba   121  :(;32!i;000  8,8 

Goyaz   118:900$000  16. G 

Sergipe   107:400$000  7.0 

Rio  Grande  do  Norto   .%:180$O0O  5,6 

Piauhy.   35:000$000  4,2 

Santa  Catharina   18:200í50<)0  l.:» 

Espirito  Santo   —  ~" 

Pernambuco   O  orçamento  não  ospeclflca. 

Mxcluindo  a  União  e  Pernamlairo,  o  Ululo  maior  ó  do  Disli-icto 
]'cdoi'aI  o  o  menor  de  Santa  Catharina.  O  Kslado  do  líspirito  Santo 
nuo  parece  ter  impíx-^tos  doslc  ííenoro.  Proix)rcional mente  lí  receita 
total  (sempre  excluindo  Pcrnamhuro),  o  c(K?ÍTiciento  maiur,  •^7,2%, 
é  do  Dislriclo  retleral  e  o  mtMvr,  1,.")%,  de  Santa  Catharina. 

i)j  Imposto  df,consi;mo  iNTi-nNOF.  df,  puoductos  de  outros  est.vdos 
-Para  a  UniQo,  o.s  Estados  o  a  Capital  1'alcral  ^excluindo  Pernamlmco), 
este  titulo  ascende  a  39 . 77'* : 53G$  ou  8,0  °/o  da  receita  total. 

Destacando  q  União  e  Pernambuco,  ó  de  7.774:536$>  o  que 
representa  5,2%  da  receita  total. 


,  -  666  — 

Nos  KstodasdoAmazomus  Hio  (irando  do  Nor 


n«T\noR  K  DisTBicTO  rRni:n.vr< 


UnlSo  .  .  .  • 
Minas  Gentes.  . 
S.  Paulo  .   .  . 
Rio  Grande  do  Sul 
Districto  Federal. 
Ceará  .... 
Paraná.  .  ,   .  , 
Maranhfio  .  . 
Pará.  .  .   .   .  , 
Parahyba  .  . 

Bahia  

Piauhy  

Sergipe  

Santa  Catharina.  . 

Goyaz   

Matto  Grosso  .  .  . 
Pernambuco  .  . 


Imposto  doslo 

«■fíiioro. 

iMi'nnTA.N(i.\ 

A  ni:f;i!iT.\  Toi' 
III) 
i:hi'ai)o 

% 

\),2 

•»-•  'ici/;uuuMHJU 

M,s 

lUU.UUUJUOO 

6,2 

7rtn  •  í\(V\^nfu  1 
/ui/.UvA/MKJll 

8,3 

OUU.UUU.SUUU 

2,8 

4.J3MaU,SO()0 

17,2 

•íyy:  loosOOO 

10,7 

^o7:UUUíj>U00 

11,1 

0  meií\f\Anf\t\ 

•í-lvrDOOÇOOO 

1.8 

15,2 

loOtOOOsOOO 

1.3 

S,8 

'55:000x000 

4.2 

'10:0f)().|0U() 

3,3 

iíõríGOsOOO 

.'í.r) 

3:100íi;000 

0,2 

  Não  especifica. 

Ahslrahindo  da  Uniuo,  Pornnmbiion  n  ,lo.  listado,  ondo  ..le 
-miwsio  nao  exlsle,  o  (ilulo  mai„r  é  dc  Mino.  Goraos  o  o  mc„„, 
Mallo  Grosso. 

ProiDorcionnlmontc  ú  rccoitn  totol,  o  roofficionlo  moioi',  de  17.2  , 
é  do  Ceará,  e  o  menor,  do  0,2  7,,,  do  Mallo  Grosso. 

EJ  IMPO..TOS  DivnR.o..  so,3Rn  vr.NCMnNTo.s  si-li.g,  r/rc.  -  Para  a 
Uniào,  os  Eslados  e  a  Capilal  Federal  (excluindo  I>ornaml.uro),  ostc 
titulo  ascende  a  31.782:500$  e  representa  0,4 o,/  da  receita  total. 

separando  a  União,  ó  de  0.^28:04:;$  ou      '^/.,  da  rcK^eila  loial. 


rsTvnni  r.  nisTnicTn  i-F:nrRM, 


União,    .  .  , 
Miaa.s  Geraes  . 
S.  Paulo,   ,  , 
Dlftricto  Federal 
Pará  .... 


IMPOnTAN(I\ 


25.274 :017.s000 
1.294:830.s000 
86õ:0000.'ji<)00 
81]:OOQ$000 
468:000$000 


nuLAç.vo 

PARA 
A  ItMCIilTA  TOTAI, 

no 

TRTAnn 


7,3 
7,7 

2,0 
3,8 
3,6 


KITADM  K  DINTRICTO  PIIDrilAI.  [Mronr\N<'IV  k  RRrKITl  T<lt*I. 

•  D» 

MTAUO 


i  1 

ÁA 1  •'íoiw^nnn 

1  AO  •  n/w-n/ l/l 

4  Á 

1 1  R 

AMA  n  nnrt 

10  0 

1Q 1  'ODTMnnn 

1  1  f  17 

1(^1  •'{lui^rtnn 

91  1 
«III 

A  KMAIVAItnÉf 

ni  -0004^)00 

0  9 

11,1 

.    .    .  10<".:8:i()$000 

5.1 

.    .    .  inO:898$0(K) 

7,3 

.    .    .  97:5í)0s00iJ 

11,9 

.    .    .  7i'):049sOiK) 

á.í) 

3,4 

.    .    .  33:180$00<) 

2,6 

Pernambuco   Nfto  especifica 

Sem  contar  rom  a  Uniíio  o  Pei'nonilmro.  o  titulo  maior  ó  o  de 
Minas  o  o  menor  do  Sergipe. 

Proporcionalmente  á  receita  total,  o  cocfllcionte  maior,  ile  2 1,1  "''„, 
é  de  Goyaz  o  o  menor,  de  O/),  ó  do  Ama/onaí?. 

F)  ConRA\<;A  da  divida,  vfnda  df  tf.iihas  devou  ta??,  ru:.  — 
O  segundo  deí^tos  títulos  att';  jioiico  tempo  figurou  exclusivumeiile 
nos  orçamentos  dos  Mstados. 
%  Não  contando  com  Pernambuco,  alcançou  a  ;].0:{0:71G$  e  repre- 

senta 2  "/o  da  receita  totnl. 

RRLAC\0 
I>ABA 

i:ST.M>OS  R  mSTRICTO  I  KPRinL  IMI  OnrVNCU       A  R8CBITA  TOT.VL 

DO 
ESTADO 


.    .    ,  934:085$000 

4.4 

Bahia  

3.r» 

3,6 

S.  Paulo  

0,8 

7,1 

Amazonas  ...          .   .   .  . 

1.1 

1,3 

8.7 

3.0 

•     y    ..       mADO«RDWTmCTOm.l.nAIj^.  .«POHTANrU  A  «.cÍMT^rOTAl. 

■■  .  '     ■  ■        ■  '  110 

'.  HSTAno 

.  •     f.™  •   90:0004000  0,7 

•  •• ««'000$000  0.5 

•  ,r^^'    •    •    •    •.   60:000$000  7,3 

r™   •       •    •   31:973$000  i  o 

í^ílf"'^^   3I:100$000  ú 

f,  »*P®   26:880$000  l  7 

 •  2-0O0$00O  olo 

•  Z^'"   15:500$000  2  2 

Rio  Grande  do  Norto   8:480$000  o  8 

P"*í»y^   G:911$000  oiõ 

Excluindo  Pernambuco,  o  titulo  mnioi-  ó  do  Districto  i.'cdoral  o 

o  menor  'da  Parahyba  do  Norto. 

Proporcionalmente  ú  receita  total,  ■)  coeíílciento  maior  7  []o/  /. 

'      I      /  o  >  ^ 

do  Piauhy  e  o  menor,  0,5%,  de  Minas  e  Parahyha  do  Norte. 

G)  Annuidades,  contractos,  arrendamentos,  rtc.  -  Para  a 
UniSo  e  os  Estados  reunidos  (exclusive  Pernambuco)  e  a  Capital 
Federal,  .aste  titulo  a.scendc  a  G0.30G:Gíl$  e  representa  12,1  da 
receita  total. 

Separando  a  União  e  Pernambuco,  é  de  7.42G:G10$  e  representa 
5  °lo  apenas  das  suas  rendas. 

RRLAVÃO 

ESTADOS  i;  DISTBICTO  FTOPRii  PARA 

I  I.DnBAL  IMPORTANCl.V  A  RKCBITA  TOTAL 

110 
ESTADO 

União 

n-J^  .  W   52.880:001$000  15,3 

^-"s^»»»^»»  '0.1 

3*    2.0GO:000.s0O()  6,1 

p^^^   1.030:9(;8$000  9,1  • 

R;o  Grande  do  sul   .3 

l  .tVTT 2  5 

y^^J-^^   201:000.^00  7  1 

^'^^^'^^^   ,60:350^000  ,0 

^^^^   11(1:300^00  5,0 

  98:500$000  5.9 

 •   60:000$000  3,9 

  5'1:950$000  7,0 

Sante  Catbarioa   40:100$000  3,8 

^^^^   40:000$000  0,3 

Rio  Grande  do  Norti.   18:020$000  1,8 


■ 

aiiucÃo  ' 

PAI4- 

BiTATH»  II  BimiCTO  fFOrna  iucomanciv      a  «loiíTí^  total  . 

RITADO 

AUgteS   ^-'^'^  .  . 

Plauby   ^--^^^^ 

Caart  .   .  ,   2:2;>S5íDOO  .  0,1 

Parfthybft  

Paraná   Não  ha" 

Pernambuco   Nio  aspwlíJca. 

Não  contando  com  a  Uniiío  e  Pernamliuco,  o  lilulo  maior  é  do 
Districto  l'cderal,  e  o  menor  do  Cearji.  ProiXírcional mente  A  receita 
r     total,  o  coemcientc  maior,  10,1  "  o.  é  do  Districto  I'ederal,c  o  menor, 

0,1  7o.  do  Cearó. 

//j  CoNTRmi;iç.\o  pas  MusiciPALmADES  —  Iv^to  titulo  alcançou 
apenas  668:760$  ou  O,l.í:'',o  do  receito,  e  figura  nos  orçamentos  d.is 
seíçuintes  (jualro  listados: 

REUÇÃO 
PARA 

RSTADOS  IMl-ORTArtCTA       A  RECRTTA  TOTAL 


DO 

kitado 


Bahia   880:O00$00O  2,5 

Rio  de  Janeiro   2ãG:7C0$000  2,(i 

Ceard   ISOiOOO^OOO  5,(; 

Piauhy   12:000$000  1,4 

^         /;  Imposto  marítimo  —  Esle  atlingio  sómente  a  3.4:661$e  appa- 
rece  apenos  nos  orçamentos  dos  Irens  listadas  seguintes: 


RELAÇÃO 
PARA 

RST\t)0!l  IMPORTÂNCIA        A  RGCBITA  TOTAL 

DO 
ESTADO 

Bahia   10:50O$00O  0,2 

Alagôas   11:2501000  0.5 

Paraliyba  do  Norte   6:911.$000  0,5 


J )  Impostos  dirrctos  sodrr  a  producçAo,  dízimos,  etc  .  —  Este 
titulo  nSo  excedeo  de  1.540:697$,  isto  é,  1,0  °/o  da  receita  total,  e 
figura  sómente  nos  orçamentos  dos  11  Estados  seguintes: 


'  IMimrANCIA       A  llIiClilTA  TOT.u. 

11(1 
IISTAIHI 

iírSr  •    • •  ^^0:mm  0.8 

o  •    •   200:000$000  13,1 

Santa  Cathapma   154:000$000  u,h 

Z,T^^J  •  •   132:200$000  Kj.l 

Rio  Grande  do  Norte   8(i:920$000  8  7 

Parahyba  do  Norte   78:784$000  5',? 

  05:000$0()0  2,1 

  53:609$000  1,9 

Matto  Grosso   45:600$000  2,7 

  23:584s000  3,3 

/O  r^^POSTO  TRRRITORIAL  -  EslC  foi  Q   2.000:000$,  o  llUG  i-epi"o- 

sonla  0,5  0/0  da  i-eceita  total,  apparccondo  sómonto  n(>^  oivarnontos 
dos  dois  Estados  seguintes: 

nnLAÇÃo 

rSTVDOS  l'AHA 

'Ml'OnTANriA  AUECIÍlTATOlAr, 

KSTADO 

Rio  Grande  do  Sul   1.í;90:000$000        18  4 

Minas  Geraes   .         1  .ooorOOOsOOO  6,9 

L)  Taxa  sanitária  —  Com  esta  denominarão  figura  esto  titulo 
o  do  receita  nos  oi-ramenlos  do  Districto  Federal  poi-  1.800:000!?;, 
erjuivalente  a  8,4"/,  de  sua  iweita. 

Districto  Federal   1 .800:í)00.$000  8,4  -,: 

M)  Imposto  df  importação  -  Pertence  oxclusivamenlo  íi  União 
o  repre.=«nt.a  40,8  o;„  da  receita  total  da  masma  Uniào  e  dos  Estados 
e  GG,0",;,  exclusivamente  da  renda  federal. 
União.  .   ,  . 


231.947:7:)0.s000  fi6,9 


REN-DA    EXTRAORDINÁRIA  (.Ml  LTAy  POR  INKRACÇAO  DK  I,EIs"  F.  Rr(ii;i.A- 

MENTOS,RESTITi;irÒr.S,  REPOSIÇÕES,  ETC.) 

nsTADOs  K  DISTRICTO  n:nnRAL  imi.okta.ncia 

  11.709:131í|;000 

^*  P*"^*'   1.200:000$000 

Bahia   959:022!«)000 

Districto  Federal  *  3O2:O0''$00O 


untadoh  i;  diitriiT')  i'ii>Knu.  »MponTANCU 

Amazonas   310:000!Í;0ín) 

Rio  Orando  do  Sul   S67:rK)0!i;000 

Rio  de  Janeiro   S4R:701$00O 

A\agÒM   317:3I4Í00O 

Matto  GroMO   :>li):800$000 

Minai-Geraes   110: 000$000 

Espirito  Santo   70:000$000 

Ceará  .   f;g:583>:000 

Goyaz   G2:000|000 

Rio  Grande  do  Norte   5():180$0<)0 

Paraná   33:765!i;')00 

Santa  Catharína   18:000$000 

Sergipe   13:630$000 

Maranhão   7:90e$000 

Piauliy   2:000s00O 

Pará   NMhil 

Parabyba  do  Norte   » 

Pernambuco   Não  especifica. 


Owfito  dl  rMilU  erçila  par«  lOOi  e  da  inMadidt  «m  1902,  •  da  dospesa  fisada  para 
meimo  anno  de  1901  o  da  effaotuada  em  1902 


ESTADOS  K  DiSTRICrO 
VBDERAL 


'A&iaionaR .  . 
Par&.   .   .  . 

Maranhão  .  . 
PiauLy  .  .  . 
CoarA  .... 
Rio  Grande  Norto 
Parahyba  do  Norto. 
Pornambuco  .   .  . 
Alagflas  

Rabia  

Kspirito  Santo  .  . 
Rio  do  Janeiro  .  , 
Distrlcto  Federal.  . 
Minas  Goraes.  .  . 
S.  Paulo  .... 

Qoyaz   

Paraná  

Santa  Catharina.  . 
Rio  Grande  do  Sul  . 
Matto  Gi'ússo.    .  , 


Total  dos  Estados  . 
Total  federal  (União) 


RKCKITA 


OBÇ.MI.V 


I90« 


14.439:0001 
IS-miS-IOi 
2.3>l:12V^ 
822:8tUS 
í.717:470§ 
1.000:000:^ 
1.388:178^ 
S.vStt:OOO.í 
2.:tOO:2Ul$ 
1.j3U:080$ 
ie.2ô0:80i)s 
2.8C0:0U0$ 
8.834:415$ 
21.7()5;0S5< 
10.819:180$ 
:)4.8»3:000) 
7S5:504| 
2.823:213.,- 
l.£24:8UO.)- 
0.470:.í00« 
1.853:880^ 


162.4S3:5í)9 
358.470:8'.W 


520.9j4:4'.i&J 


AlIRlíPAUAD.l 


1902 


13.3aS:l5QS 
12.314:070$ 
1.764 :313« 
8r)><:592s 
2.3»7:32U$ 
1.170:330S 
1.44(i:r)70i 

0.  9.12  ;r)S5â 
1.054:T1(>;$ 

1.  r)i4:701.. 
10.417:1855 

2.  r)91:5.>4í 
6.748:0Or$ 

18. 091: 280 j 
ll).G23:,')9tij( 
37.()48:&82< 
840:i26S 
3.14j:072S 
1.230:83a< 

9.4ig:o;(^ 

1.413:  lO.-v* 


r)2.0()3:64,-.$ 
342.Ltó5:;)7«<j: 


494.,-.á«:021$ 


rix.\i»A 


1904 


14.074:498;» 
13.275:4502 
2.:^4t:00li 
807:5l9í 
2.C8<J:79«T- 
1.0.-i9:709$ 
1.4S5:0,-hS.>< 
8.U14:4U5X 
2.183:734^ 
1.4")7:981.-< 
11.77(5:,m< 
2.8í8:7a.V 
'.t.93.):.l28.< 
2l.7tl0:944.< 
1(>.7«S:378« 
33.414:iftl>- 
8U3:5j4Í 
2.8í3:213í 
1. 224: 80().< 
U.  457: 7(12.4 
1.7'.Hi:259.< 


l(V).070:.-)lSí 
a  ;í01.2G4:5»1^ 


rj2l.3il:0j'J$ 


niTi:(Ti)\i)v 


1902 


10.88(i:07()$ 

H.  121:2yi).í 
1.5'.)7:4i)l< 

798:(v:)(íj 
2.743:089; 
t.0-);i;lliis 

I.  54'.i:17.S.'j 
7.S.><.i:7;h.< 
2.272:(ii:i().s 

1.  ()i:i:s.-,i;; 
ll.'.r)i:();,y.<: 

2.  ()()i:u-,is 
ls,i'js:(ii.))s 
2i.í.-iL':iiSs 
l'.i..".l-l:lS7.< 
4ii.iiii:C.iu.'> 

724:'.)'.iií 
4.5l8:():;i.< 
l.."i3ii:iii.il.'< 
S.i3;i:r)><ii.s 
i.ii;!:i'.i."..^ 


l.S2.S>i2:()'.'2.< 
32a.411:.-,s;^ 


512.294:2S3.>! 


Rosumo 


1902 

1902  — «PKit  cAi-i  r» 

Receita  ar- 
recadada 
cm  contus 
de  rdis 

Despcza  cl- 
f  c  c  tunda 
om  contos 
dc  rdis 

Delklt 

SaMo 

Uocoita 

Ile.-^iieza 

lííwita  em 
contus  do 
riiis 

])i'S[ii'za  o.xn 
contos  (lo 
ri- is 

Federal  . 
Estadoal. 

;;42.5s.-) 

152.004 

32<.t.412 
182.883 

':w!87'j 

13.173 

19$liG') 
S?857 

lo*l<.i3 
I0$'35õ 

lv7'.lS 

:t,'jS.7!l 
102.483 

3jl.2M."i 
liiU.u7'i 

494.589 

512.293 

17.700 

•       •  ■ 

28íS17 

2<J$8i8 

521.224 

:.-'i.:tii 

n  lísla  importância  comprohendc  os  depósitos  , 
6   Kxcliisivc  depósitos. 


anno 


o  «ò°r'  í°Tti.^^^'l^ ^^''TJ■^  eirectuada  oin  l'.)02  a  importância  .la  receita  arroea.Ia.la 
o,  por  nao  se  ter  podido  obtei-  os  da.los  sobre  a  .l,.vspo/a  realmente  eilccliia.la. 


no  niesnio 


A  despeza  total  do  Bra.sil  om  1902,  federal  o  cs(ndoal,  .som  levar 
em  linha  do  conta  a  dcs  município.?,  foi  do  512.294:283.$000 ;  o  que 
representa  para  uma  ix)pulaçuo  de  17.1  G2. 807  habitantes  um  coeffi- 
ciente  individual  de  29$848. 


A  rocoltn  lotai  provoninnto  «In  liiljularfío,  com  exclusflo  da 
municipal,  foi  do  494.r»8n:02i$,  (xiulvnlonln  n  28$8i7  per  caput. 
Dgo-so,  portanto,  um  íí<.'yi(.'<7  <lc  17.70r):  I2r)$,  oíiuivnlenlc  n  1$003  per 
caput,  Ikiuidado  iM>r  meio  do  crodltfts. 

Fazendo  n  discriminnnlo  do  movimento  IVxloi'al  edo  estadoal,  voi-l- 
iica-so  que,  omquanlo  aqnollo  demonstra  um  s^aldo  do  1:1.17:3:706$, 
o  dos  Kstados  em  coiijunctí»  nprc^enla  um  (fcjkit  de  30.879: 0 t7$OflO. 

Para  inot  as  da^sixízas  o=;ta(loa&><  foram  reduzidas  c  as  receitas 
augmentadas  por  moio  do  impostos,  dn  maneira  i\  dasapparccei'  o 
dojlcit,  sul)stituindí>.sc-o  pelo  paldo,  orçado  em  2.t07:000$.  Mas 
como  as  d(vspe/as  fedoi-aes  ci-esceram  extraordinariamente  além  da 

I 

receita,  succ(;do  que  na  mellior  hyix)tlieso  oxistirá  sempre  um 
pequeno  dasetiuilihrio  do  117:000$,  suppondo  que  a  receita  não  sí: 
eleve  até  cobrir  esta  Imiwtancia. 


DESPEZAS  COM  O  C.OVERNO  KM  DIVERSOS  1'AIZES 

CENTRAL  HO  KKDBRIL      KKDIBVI.  E  E8T.\I>V^L 

Pir  caput  Pt,-  cM/)i(t 

Austrália   150$0()0  lõO$000 

Uruguay   19$2O0  79$2iK) 

Grã-Bretanlia  ,   .  r.3|aoo  — 

Argentina   61$9õ8  75(^928 

^'anadá   37$200  — 

Outras  colónias  inglezas   :t?§240  — 

listados  Unidos   24$600  — 

Egypto   2:{!^)  23.S560 

Brasil   15^:193  30s376 

México   8j^o4o  ^ 

índia   5{^44„  _ 

Si  O  coefíicientc  dn  desixíza  fo.s.se  o  un\o^  meio  do  apreciar  o 
bom  ou  malestar  dos  ixivos,  a  índia,  o  México  o  o  Rrasil  seriam 
dos  12  palzes  acima  relacionados  os  mais  felizes.  Entretanto,  são 
notórias  a  pobreza  o  a  miséria  da  índia,  e  pelo  (luc  diz  respeito  a 
nós,  não  se  pód(í  ainda  dizer  que  seja  prospero  o  nosso  estado. 

O  coeniciente  de  tril)uta(:ào  não  ó  elemento  absoluto  para  esti- 
mativas, mas  relativo  á  i)oltíncia  productiva  de  cada  palz. 


Assim,  Impostos  que  seriam  exaggorados  na  índia,  no  México  o 

no  Brasil,  siJo  supportados  facilmente  pelos  habitantes  dn  Austrália, 

da  Argentina  ou  da  Republica  Oriental  do  Uruguay . 

E'  evidente,  portanto,  que  para  se  julgar  do  ónus  relativo  da 

tributação  em  differentes  palzes,  necessário  é  outro  elemento  que 

melhor  do  que  qualquer  base,  nos  fornece  a  producruo. 

Si  fosse  possível  conhecer  o  valor  da  producr^lo  dos  diversos 

çaizes,  a  relação  entre  esta  o  a  tributação  seria  o  melhor  elemento 

compai'ativo ;  na  falta  de  dados  completos,  pode-se,  ix)rL'm,  utilisai- 

para  esse  fim  a  exportação. 
♦ 

VALOU  DA  EXPORTAÇÃO 

Per  cafiut 

Austi-alia   200$000 

Grã-Bretanha   189$000 

Canadá   155$160 

Argentina   145$794 

Uraguay   136$500 

Colónias  Britannicas   122$960 

Estados  Unidos  ,    .    .  ()1)$960 

^^^^  •   4.í$880 

Egypto   33$320 

México   24$560 

'"«•ia   7,S080 

Do  nono  logar  na  escala  da  tributação  al.)s<jlula,  o  lirasil  subio 
ao  oitavo  na  ordem  da  exportação.  A  Austrália,  que  dos  pai/.fs  citados 
é  que  paga  mais  impostos,  ó  também  o  primeiro  na  ordem  ])i'oductora, 
sendo  o  valor  de  sua  exportaçiio  quasi  cinco  vezes  o  da  do  lirasil. 
Deix)is  vêm  o  Canadá,  a  Ai-gentina  e  o  Uruguay,  todos  com  expor- 
tação triplice,  per  caput,  da  nossa. 

Por  isto  é  que,  apezar  de  ser  o  coeíficiente  dos  imixíslos  no 
Brasil  um  dos  menores,  elles  jjesam  extraordinariamente  .soJu-c  o 
contribuinte. 

REIAÇÃO  ENTRE  A  DK3PEZA  PUBLICA  E  O  VALOR  DA  EXPORTAÇÃO 

BSTADOS  KKDBIIVL  OU  Ci:NlK.VL  TSTVDDAL 

  7G.8;, 

Aostfaiia   75.1"   

í^yplO  r   70^7 


nVADOI  VIIDiaAL  ou  OINTHAI,  KtfAMAL 

Uruguay   m.iv*  — 

GrS'Bretanha  ;  .  .  .  .  47.  tv.  — 

Brasil   44.8?',  60.6". 

Argentino.   42.3?',  72.8v. 

E8tado9'UnldoB   :{5.i>^  _ 

Mexioo   -33.1%  — 

Colonial  Britannioas   28.3»,  . 

Canadá   li3.'J%  — 

As  evidentes  anomalias  que  traz  a  (•lassilica(;rio,  na  m&sma  cate- 
goria, de  pai  zes  cuja  riqueza  dilTero  tanlo,  como  a  Austrália,  a  índia, 
c  o  Iígypto,ou  o  Brasil  o  a  Grà-líretanlia,  conslilucm  outra  indicaçlo 
de  que  nem  a  relaçuo  enlro  a  ti  ilnitaçuo  e  a  exiH:)rluí;ào  |)ódom  for- 
necer absolutos  elementos  comi«rativos. 

^        \o  caso  dn  Austrália,  a  despeza  inclue  a  administração  da  enorme 
rôde  do  estradas  de  ferro,  (lue  ixírtence  ao  Estado  e  dú  4     de  lucro. 

Na  Grà-Bretanlia  a  expor ta(;ào  apenas  representa  uma  [arlc  da 
renda  internacional,  que  é  augmenlada  poios  nu merasoscaj»ilaes  empre- 
gados em  todos  os  pontos  do  mundo  e  do  seu  commercio  maritim.». 

Para  fins  comi^arativos,  é  preciso,  iKDrtanto,  limitar-seaos  i^izos 
em  condições  mais  ou  menos  idênticas  lis  nassas,  o  sem  capitiies 
próprios,  empregados  no  exterior,  ou  outras  elomentus  de  riípicza 
fóra  de  nos.sa  própria  producçHo,  nem  grandes  ol)ras  i)i'oducli\as 
como  na  Austrália.  Nestas  condiçues  estão  mais  ou  menos  a  índia, 
f>  lígypto,  o  Uruguay,  o  Brasil,  a  Argentina,  o  Mcxíl-o,  as  Colónias 
I5rilaimicas  e  o  Canadá. 

Com  excep(:uo  do  México,  cujas  conili.rKJS  parecem  anómalas,  esta 
oídem  corresponde  com  muita  exactidão  a  um  relativo  bem  estar  e 
prosperidade.  O  paiz  mais  ix)bre  é  seguramente  a  índia,  onde  3,  t 
Pai'tos  da  exportação  são  absorvidas  no  pagamento  de  impastos.  Depois 
^^■m  o  Brasil,  o  Uruguay  e  a  Argentina,  que  apresentam  como  um 
orlado  de  paralysação  intermédia  entre  os  paizes  pobres  o  os  i^aizes 
inquestionavelmente  ricos  o  progressistas,  como  os  Estados  Unidos,  as 
Colónias  Briiannicas  e  o  Canadá. 

A.-^^im   mesmo  a  comiwraçao  r  dinicii,  i>i,Y|ue  ivara  alguns 
^^ii^^o-s  como  o  Uruguay  e  a  Austrália  os  cujílicieulcb  i*epresentam  a 


■•■■ir  ■       .  ■  ■         >  ■    ,  .  1  •  • 

ti)tàUdftde  da  trlbutaçffo,  emquanto  que,  para  outros,  como  m  Eslndoa 
Unidos,  Grfl-Brelanha  e  Argentina  sflo  parciaes  o  representam  apenas 
a  tributação  federal  ou  central. 

Utilisando  o  ooefflciente  geral,  a  Argentina  vem  depois  da  indin 
com  72,8  °/o,  o  Brasil  em  seguida  com  70,8  7o,  mais  que  o  pobre  Egypio 
e  muito  mais  que  o  coefflciente  do  Uruguay,  de  57,9  7o. 

Com  relação  tâo  desproporcionada  entre  tributo  eproducçuo  ódif- 
flcil  accumular  riqueza  ou  capital,  por  muito  que  o  povo  se  esforce 
e  trabalhe. 


(Idn  dl  dcspeu  total  (dos  Estados  da  União,  e  do  Distrido  Kederal)  liiada  para  M 


S.  Paulo   33.414:2Gl!S;000 

Districto  Federal   ãI.706:g44$OOO 

Minas  Geraes   16.798:378$000 

Amazonas   14.074 :498$000 

Pará   13.275:450s000 

Bahia   !I.77G:333.$000 

Rio  de  Janeiro   9.936 : 4SBi^000 

Rio  Grande  do  Sul   9.457:762$000 

Pernambuco   8.014:465$000 

Espirito  Santo   2.848:7658000 

Pwaná   2.823:213.'{;000 

Ceará   2.689: 796$000 

MaranhSo   2.341:  CO  1íí;000 

Alagoas   2. 183: 734^5000 

Matto  Grosso   1.796:259!Í0O0 

Parahyba  do  Norte   1 . 485 : 658$000 

Sergipe   1.467:08l$000 

Santa  Catharina   1.224:800$000 

Rio  Grande  do  Norte   l.OrQ: 769S000 

Goyaz   893:504$000 

Plauhy   807:519$000 

Total  dos  20  Estados  e  Districto  Federal.  100.076:51&$000 

União   3(')1.264:54I$0Q0 

Total  Geral  da  Despeza  (União  e  Estados).  521 .  :U  1 : 059$000 


A  despeza  total,  estadool  e  federal,  foi  fixada  jwra  1904  em 
521.341:059$,  equi  valente  a  I10$376 per  í:o'/;iíí,  dos  quae<s  160.070:518$  ou 
9$327per  caput  para  os  Estados  e  301.264:541$  ou  21$049  para  a  União. 

A  despeza  se  distribuo  assim  pelas  seguintes  verljas  : 


..V  .        .  . 

~  577  — 


Governo  

Soorotarlns  

ABsembléa  Lêglslatlva  

Hyglene  e  Soccorros  Públicos  

iDstrucçílo  Pablica  e  Blbliothcca  

.lustiça  e  Magistratura  

Policia,  Marinha,  Guerra,  Força  publica,  etc. 
Collectorlaa,  Mesas  do  Rendas,  Recebedorias  . 

Diversas  despezas  ■ 

Obras  Publicas,  Estradas  de  Ferro,  etc.  . 

Serviço  da  divida  

Pessoal  inactivo  

Extraordinária 


I.342:2S1$000 
15.022:692.<f000 
7.245:OI7$000 
10.7!2:l0as00O 
L'g.093:058$000 
12.281 :001$000 
n4.603:540$000 
24.145:574$000 

7.471 :4r)7.'ÍOOO 
10l.518:71)3$000 
157.452:7S8$)00 
14.879: 10í»$0í)0 
20.983:400s00i) 

521.34I:0GI$0OO 


*/•  DO  TOTAL 

0.  3 
3,0 

1.  » 
2,1 

r,,7 

2.4 

22,0 
4/. 
1.4 

ao.o 

30 1 2 
2.9 
4.0 


Total  geral  

Averba  maior  éíulosorvií-o  (In  divida,  qiio  nicniu.a  n  l.*i7.4r)2:788$ 
o  corrcsix-nKlo  a  .'{0,2  7,,  d;»  rccnita  (!<><  l-NUidos  c  d;i  Uniòo  rcunidns. 

Da  divida  total,  fundada  o  tliicliiante,  df;  2.001.503:272$  esta 
verlxi  corrcsix:)ndc  a  O"/,,  aunuacs. 

CUSTO  DO  SKBVIf-O  V\  DIVIDA 

França   

Grã-Brotanba  

Austrália  

Urasil  (Estados  e  União)  

Índia  Ingleza  

Hrasil  (União)  

listados  Unidos  

Argentina  

Portugal  

Egypto  

Canadá   

México  

Vruguay   

Adoptando  (k«í  algarismos  rcferonlcs  i\  União  para  comiMirarão, 
rcsulla  que  a  despcza  de  120.072: 227$  com  o servin)  da  divida  federal 
ú  apenas  menor  do  que  as  da  França,  Grã-Brolanha,  Austral  ia  o 
índia  Ingleza;  si  fa-íso  incluído  o  servi(;o  da  divida  eslodoal  soria  maior 

do  (jue  a  desta  ultima. 

Com  relaçOo  á  receita,  a  ixvsif^ào  é  ainda  pcior,  pois  o  .«servic.-o  da 
divida  federal  do  Bi'asil  figura  no  fiuinlo  lognr,  absorvendo  35,1  7t 

U.  1\  -  37 


KM  BRI.ACA'l  A 
RECEITA 

967.048: 11G§000 

35. 9 

451.942:124$000 

19.4 

18l.8:a:000$000 

27.:i 

157.4r>Í:7S3$000 

28,  >í 

i35.8S5:G00$0;)0 

10, n 

12o.072:227$()00 

35,1 

110.171:780$0Q0 

4,0 

107.609:.")08$000 

42,5 

86.t;31:280$000 

77,0 

80.254:r>4$$000 

35,5 

53.õ6«:000$000 

2C.,2 

3&,5 

2I.224:000.?000 

.31".,  2 

•  ■   -  678  - 

dq  recoItQ  do  Uniflo,  quota  apoiíQsoxcedIda  polo  RopubI lai  Argontlim 
Portugol,  Uruguny;  México  o  lígyplo. 

0  pai/,  com  o  menor  coolíiciento  é  os  KMoa  Unidos,  onde  o 
serviro  da  divida  roprcsonla  4,0 »/o  <ia  sua  receita  o  (j  maior  d  o  du 
Portugal,  onde  alcanni  77  7o. 

Em  sogundo  jogar  v(!m  a  loira  publica,  (lo  mar  (!  lorni,  o  a 
policia,  quo  dilo  conta  do  ll/t.G<)3:r)iO!f;,  equivalentes  a  22,0"/,  da 
receita;  em  seguida  vem  a  despezacom— obras  publica>^— (jue  absorvo 
104.518:79;?$  ou  20,0%. 

Muito  abaixo,  com  29.093;0:)8$  ou  0,7  •%  da  rwella,  ligura  o 
ver])a  para  a— instrucção  ])ublica— ,  e  mais  abaixo  ainda,  no  oIUívo 
logar,  a  administrarão  da  justira  com  12.281:001$  ou  2,4"/,,  da 
receita. 

Na  arrecadação  da  receita,  effecluada  iKsla.'^  allandegas  o  mesas 
de  rendas,  otc,  gastam-se  24.14.-i:.j74$  ou  4,0 7o  da  vccaila  lotai. 

1  —  Govii UNO  —  Para  a  União  cos  Estados  reunidos  esta  wn-ky 
ascende  a  1.342:221$  e  representa  0,3  7o  da  d&speza  geral;  excluindo 
a  primeira,  a  desi^za  dos  Eslado.s  i)ela  me-^ma  verba  ó  do  1.001:181$ 
ou  0,7  7o  da  total,  disiribuida  da  seguinte  fórma : 


KSTADOS  i:  DISTKICTO  riiDIíKAL 

vr.Illl\8 

i:m  RBL\rÃo  \ 
DKSITZA  . 

0,1 

1,1 

0,8 

0,1 

0.2 

O.C) 

0.0 

1,« 

1,0 

0,-' 

:>,Q 

0,4 

2,3 

2.7 

1,2 

1,4 

0,2 

-  579  - 


Hmuo*  li  uiH-riiK  ro  |'ií|)Kii.u.  vhiiii\h  RM  RI',IA<.Xo  \ 

iiitiii>i:/,\ 

Parahyba   24:00()$OOU  0,8 

Plauhy   l('>:000$00í)  -.',0 

Goyoz   ll:500$000        i ,:; 

NHo  conliuido  com  a  iJiiiu),  «i  voi  liii  nuiior  d  i\  du  Aina/onas 
G  a  iTKMior  a  do  tloynz.  PrnporcionoliTK-iil''  jí  (le><i)i'/a  lolal,  oroeíli- 
ciGnl(3  do  2,7  7".  M"''  "  "lainr,  itorlfiici'  a  Santa  Calliariua  e  o 
menoi',  0,2  "/o         l*»ulo,  Minas  Ggiw-í  (í  Hidiia. 

II  —  SF.cniTAHiAS  —  Para  a  i;nião  o  os  listados  icunidu-;  esta 
verba  ascende  a  ir).í)22:r)í)2$  c  ropi-osentii  ."{,0  "  „  da  d(>i)o/.a  total. 
Si  não  so  contar  com  a  União,  a  da-^iic/.i  do-;  listados  pola  mesma 
verba  será  úo  S.27:):7.t;$  on  :.,2  '-l^  da  total. 


ESTADOS  K  DIBTRKTO  PEDKKAL 

VRItlHR 

RU  111  L\7Ão  k 

DKSPK/.A 

7.G46:948$00(i 

2.1 

l.lí)7:940!5000 

5,5 

1.193:667$000 

3.0 

9Ô7:920$000 

6,9 

759:030$000 

8.0 

689:1721000 

G.Í1 

Õ7S:947$000 

5.3 

454:660$000 

2.7 

419:5I2$000 

3. -2 

40;í:0()0!í«00 

5.0 

234:960^ 

8.3 

20S:850$000 

7.8 

Santa  Catharína  

174:íe8f000 

14.3 

1157:  lOOsOíX) 

15.7 

ir.2:.lG2$000 

7.4 

124:ll)0s000 

^*,4 

Í13:340s000 

4.0 

111:ÍKX)>W00 

13,9 

9l:250$000 

6.1 

S0:74n$000 

1.5 

80:47(1^000 

9,0 

07:800$000 

3.0 

ir).9;ííi:692$000 

Excluindo  a  União,  a  verba  maior  õ  a  da  Capital  Federai  e  a 
incnor  a  do  Maranliãi.\'  ProiKiirionalniontoãdc-íix^za  lotai,  o  oxfficiente 


tnaior,  de  15,7  Vo»  é  do  Rio  Grando  do  Norlo  o  o  meaor,  de  2,7 
<Íe  Minas  Goraes. 

III  —  AssEMBLiÍAS  LECisLATiVAs  —  Pai'n  u  Uniío  o  os  Eslndas 
reunidos,  esta  verba  ascendo  a  7.245:0i7$  ou  1,4  7»  da  tlospeza  total. 

Si  se  destacar  a  Uniflo,  a  dospoza  dos  listados  pela  mesma 
verba  seró  de  3.841:150$  ou  2,4 7„  da  total. 


USTADUS  a  DISTRICTO  PBDBBAL 

União  

S.  Panlo  

Bahia  

Minas  Qeraes  

Rio  de  Janeiro  

Districto  Federal  

Pará  

Pernambuco  

Amazonas  

Alagôas  

Rio  Grande  do  Sul  

Maranhão  

Paraná  

Geará   

Espirito  Santo  

Matto  Grosso  

Sergipe  

Parahyba   

Goyaz  .  

Rio  Grande  do  Norte  

Plauhy  

Santa  Catharina  


VUItllAS 

3.403:867$O0O 
503:000$000 
46C:896$O0O 
408:114'i;000 
3rj4:«00$O0O 
351:20O,sO()O 

333:G8()S0()() 
331:152x000 
101:4I2$000 
S'J:2(.)O$O0O 
76:70O$O0O 
7G:480,$000 
7õ:232.<;000 
õ3:80O$O0O 
46:2r)O$O0O 
•I3:O0Qí|;O0O 
•I3:000$000 
3(i:rj7Sí;O0O 
31:5GO.'i«0í-) 

;{4:9oaí;ooo 

32:Gll$O0O 


l'.M  RUI.AVÃO  \ 
DHai'KZ\ 


1,1» 
1,.-) 

3,9 
2A 
3,6 

1,  G 

2.  G 

2,3 
4,G 
0,1) 
3,3 
2,7 
2,8 

2,G 

2,í) 
4,1 
:!,(•, 

4,3 
2,7 


Excluindo  a  União,  a  dcspcza  maior  im-  osla  verba  ó  a  de  SHo 
Paulo  e  a  menor  a  do  Sanla  Calliarina. 

Proporcionalmente  á  despeza.o  coefíicionte  maior,  de  /i-,()7o,  úde 
Alagôas,  e  o  menor,  de  0,í)7„.  do  I^io  Grando  do  Sul. 

IV— IhT.iriNii  r.  socconuos  Pi;ni,icos  — Para  a  União  o  os  Estados 
reunidos,  esta  verba  ascend(;  a- 10. 7111 : 408$  ou  2,1  7„  da  desixj/.a 
total.  Não  se  contando  com  a  Uniilo,  a  despeza  dos  Estados  i)ola 
mesma  verba  será  de  7.722:432$  ou  4,8 da  total. 
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«mnoH  K  niirnif-Ti  ^horrai.  vh«iu«  «m  mi»çXo  k 

UHII-H/V 

UoHj,   2.980:07fl$000  0,8 

Distplotô  Federal   3.900:017$000  18.3 

g  pttiiio   1.0/i7:IOO$000  5,0 

p*„ji   479:025$00() 

Rio  dclaneiro   382:03l$000  3.k 

Bahia   347:499$000  2.9 

Minas  (íoraoB   :>36:600$000  1.4 

Amazonas   KA-M^O  1.2 

Rio  Grande  do  Sul   127:000$000  1.3 

Maranhão   íK):90()ÍO0O  3.9 

Rio  Grando  do  Norte   C0:O()O>;O0O  5,r, 

rernambuco   n5:'.)01s000  0.7 

Ceará   36:4tS,i;O0O  1.4 

Paraná   25:200$000  O.w 

piauhy   23:180$000  2.9 

E8pirito'santo'.   1:í:<j0O$O0O  0.5 

Alagoas.    .    .    .  •   13:157$000  O.r. 

Sergipe.    •   13:a74$O0O  1.0 

Matto  (irosso   12:O40$O0<l  «..7 

Parahyba   .  íí:800$n()0  0.7 

Santa  Catharina   7:71ftí;00<.  O^G 

Goyaz   ~  ~ 

Mxcluindo  a  Uniuo,  a  desixiza  maior  i)or  (^Ui  veiixi  ó  do  Dis- 
Iricto  rctleral,  c  a  monor-  de  Santa  Calliariiiii,  salvn  (Jnyaz.  onde 
não  lia  verl)a  com  csla  applicação. 

Propoivlonal mente  á  da^i)cza  total,  o  oxillieciente  maior  é  o  de 
18,3'/,  da  Capilol  Tcdoral  e  o  menor  o  de  Santa  Catharina,  O.G"/.. 

Y  _  iNsTRLcr.Ao  M.  niuLioTiiKCAS  1'UiJLicAs  —  Para  a  União  e 
os  Estadas  reunidos,  esta  verba  ascende  a  2'J.Gl)3:058$ou  5,7 da 
despeza  total. 

Sl  não  se  levar  em  linha  de  c.->nta  a  União,  a  despeza  dos 
Estadas  pela  mesma  verba  serú  de  2õ. 070:815$  ou  10,1  7,  da  lotai. 

ESTADOS  i:  I.lSTRIcro  Ki;i)ERAL  VKRUW  BM  aSLAÇÃO  Á 

DESPEJA 

União   4.016:243$000  1,1 

S.  Paulo  ............  6.084:664$000  18.3 

Districto  Federal   4.15õ:353$000  19,1 

Pará   2.474:384$000  18,6 

Minas  Geraos   2.400:10a$000  14,3 

Rio  Grande  do  Sul   8.399:848|000  25,4 

Amazonas   1.681:120$000  11,5 


MTiDM  n  DIITMOTO  IflIDNnAI,                                            VHimAll  HM  «HMIÇÀO  k 

DIIB1MI7.A 

Rio  de  JanolPO                                               1.174:387$000  ll,8 

PêMMUbuoo                                                   1.14l:881$0()0  U,[i 

  883:58a|;000  7,5 

  (jOTrTCa-fOOO  22,0 

  l.^iSrlSDÍOOO  20,0 

  4'JI:336!Í;000 

MaranhSo                                               409:640.'i;000  17,5 

S6tg\pií                                                           345:017íi;000  23,6 

Espirito  Santo.                                               ^OrOlOíOOO  7,7 

Parahyba  .                                              218:018$000  11  j 

Santa  Catharina                                          159:0841000  13,0 

Matto  Grosso                                                I52:S90!f;000  «,'5 

Rio  Grande  do  Norte   Iá3:600$000 

Pi*«by                                                           ■  lll:49ftii000  i:],'8 

Qoyaz                                                               108:1)40,^000  12,1 

Não  contando  com  a  da  Uniuo,  a  de^^ijeza  maini'  inn-  esiu  voilxi 
é  a  de  S.  Paulo,  18,3      c  a  menoi-  a  do  Goyaz,  12,17,. 

Proiwrcional monte  ú  dospeza  total,  o  cocríiciente  maior,  25, 
é  do  Rio  Grande  do  Sul  o  o  menor,  7,5  "/„  da  IJaliia. 

VI  —  Justiça  ií  MACíisTRATunA  —  Para  a  i:niuo  o  os  listados 

reunidos,  esta  vei'ba  ascende  a  I2.281:00i$,  ou  2,47,  da  despoza 
total.  A  dos  listados  pela  mosma  verba  ó  de  10.088:1)07.$  ou  ('.,7 
da  total. 

i:STADOS  K  ni8TR.CT0  ..-liDEHAI,                                                VliKI.VS  ,,m  nUAtÃn  \ 

iii:si'i:/v 

  1.59ii:097í000  0,4 

Minas  Geraes                                               l.:n.->:f,00í«00  8,v; 

  l.Il>9:59;^^.i;000  10,.J 

^'                                                                  1.197:000$000  .{.fi 

Pernambuco                                               1.016:3.vW  l.!,] 

Rio  Grande  do  Sul                                             .S19:570?;000  «  7 

  7(;8:4G5$000  5,S 

^^''^^^                                          7:r,:  100*000  5,1 

Rio  de  Janeiro                                                 061:603,1000  6.7 

  414:930$000  17,7 

^■^^                                                               :ín0:942$000  i;{,5 

  íi85:214$000  1.3,1 

Districto  Federal                                         ^79:000^000  ],:{ 

  íi58:000$000  9, 1 

P»'**'^^                                                         191:3C4$000  12,9 

^**P®                                                              171:218$000  11,0 

Hipirlto  Santo                                                 170:2201000  6,0 
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ttrADON  i:  DiirrRirTO  f«dh«m.  vniinAH         nu  %m.K('\o  \ 

Matto  Groíso                                                 irv5:5305^O  8.7 

Rio  Grande  do  Norto                                   I.Yk.mOíIOOO  14.6 

santa  Catharlna                                         154:l77$(KiO  líí.o 

Plauhy.                                                          150:000!|000  18,6 

floyaz                                                         i::5:(i30$00O  15.1 

Nuo  contando  com  u  tln  União,  n  do^pc/a  iiuiifr  <'?  u  dc  Minas 
Geraes  e  a  menor  a  do  Goyaz. 

Proporcionalmente  ú  dosixí/a  lolnl,  o  ('oofrn'ionlo  maior,  18,0)'/^, 
é  do  Piauliy  e  o  menor,  l.l^Vo.      Disilrido  l-edei-iil. 

VII  —  FonÇAS   PK   MAH  F,  TRIIHA,  POLICIA,  CADIÍIAS,  F.TC.  —  Para 

a  União  e  as  Estados  reunidos,  asta  vorl»  a-sceiule  a  1  Ii.09:{:5iO$ 
ou  22,07,  da  despeza  total.  A  dos  listados  iieln  mesma  verlw  ú  de 
30.238:855$  OU  18,0"  .  da  lotai. 

KSTAIIOS  K  DISTRIl.TO  FRDRIUL  VKRIUS  KM  REI.VÇ\0  V 

União   84.4r)4:68,".«i;00(t 

S.  Paulo   8.34S:ir)7.S00O  25, n 

Pari   :}.443:34(J$000  :Í6.0 

Minas  Geraos   á.947:22y$00()  17.5 

Bahia   t\764:r)09$000  'S^.i 

Amazona»   2.7r)9: 45^000  19,0 

Rio  Grande  do  Sul   á.2G4:880$000  24.0 

Pernambuco   1.370:447$000  17,2 

Rio  do  Janeiro   1.222:3I5$00()  lá.:i 

Matto  Grosso   6GI:802$000  36,7 

Ceará   624:028ÍOO(i  23,2 

Paraná   f.l>:.'4()$'3(K)  21,8 

Alagoas   519:86I$0(»  2:^,9 

Maranhão   .^50:03,^1000  23,5 

Parahyba   404:4¥J$000  .11,3 

Sergipe   :í47:437$000  23,8 

Espirito  Santo   298:949^000  10,5 

Goyaz   28r):t«0$000 

Rio  Grande  do  Norte   273:928$000  25,8 

Piauby   244:669$0()0  30,3 

Santa  Catharina   2:tó:U34.$000  19,6 

Distrlcto  Federal   —  — 

Excluindo  a  da  União,  a  despeza  maior  por  esUi  verba  é  a  de 
S.  Paulo  o  a  menor  a  de  .Santa  Catharina.  O  Districto  Federal  nSo 
tem  verba  para  a  Policia,  cuja  despcza  é  feita  pela  União  na  razão 
de  metade,  correndo  a  outra  metade  por  oonla  do  producto  da?  im- 


.  postos  de  Industrias  e  proflssòes  è  tnmsmlssfio  de  propriedade,  uit(<- 
cadados  pela  Uniflò. 

Proporcionalmenlo  á  desnezoi  total,  o  coefllcionto  mnloi-  mg  7  "/ 
é  de  Matto  Grosso  o  o  menor,  10,5  7„  do  Espirito  Santo. 

"VIU  —  Alfandegas,  Mesas  dií  rendas,  líncnnEDoniAs  n  Com.f.- 
CTORiAS  —  Para  a  UnitJo  o  os  Estados  i-eunidos,  esta  verba  ascondc  a 
24. 145; 574$  ou  4,G  '/„  da  despe/ja  total. 

Excluindo  a  da  UnlSo,  a  dospeza  dos  Estados  pela  mesma  \ci'i);( 
é  de  8.020:558$  ou  5,4  '/„  da  total. 

BSTAUes  I!  DISTRICTO  rKDRIUI,  VHItllAS  KM  Kl  I.A,.Ã„  \ 

i)i;si'i./\ 

UniSo   ir).525:01G.'i;0()0  1,:; 

S.Paulo   I.012:740$00()  i.s 

Rio  Grande  do  Sul   1.064:0O()$0O()  11,2 

Minas  Geraes   946:O70$OO()  r).c, 

Districto  Federal   S(W:.%0$000  4,0 

Rio  de  Janeiro   702:a08$0O0  7,1 

Bahia   5(;4:500$000  1,7 

Pernambuco   457:000$000  :,,r, 

Amazonas   417: 120^000 

Maranhão   á89:160$000  12,:! 

•A-lagôas   258:iíò2$000  11,S 

Cear*   237:20G$0()()  H,S 

Pará   2;jO:Oí;2$ouo  1,7 

SeiKipe   181:0U0$00()  l;í,:! 

Paraná   179:9G0$0()i)  0,1 

P^^n^hyba   179:OUO!Í;000  li, o 

Goyaz   15í:020$00()  17,2 

Espirito  Santo   150:700$0()i)  r),2 

Piauhy   7().(}00$U(.)0  8,7 

Matto  Grosso   GO:600<;oou  i 

Rio  Grande  do  Norte                                           _  _ 

Santa  Catharina                                                _  _ 

Excluindo  a  da  União,  a  despoza  maior,  por  esta  vcrjjn  ú  a  ilo 
S.  Paulo  e  a  menor  a  de  Mallo  Grosso.  O  Rio  Grande  do  Norte  v. 
Santa  Catharina  não  discriminam  o  quantum  desta  vorki. 

Proporcionalmente  á  despeza  total,  o  cooííicienle  maior,  17,2  7,, 
ó  de  Goyaz  e  o  menor,  2,9  7„  do  Amazonas. 

IX  —  Despezas  diversas  —  Para  a  União  o  os  Estados  reunido?, 
esta  verba  ascende  a  7.471; 457$  ou  1,4  7,  da  despeza  total.  A  desjieza 
dos  Estados  é  de  6. 664; 687$  ou  4,2  7,  da  total. 
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MTiDOI  B  DIITRIOTO  mOBBAL 


VKnDAI 


RU  BHIAÇVO  \ 


UnISo  

s.  Paulo  

Babla  

Diítrlcto  Federal  

Minas  Geraes   

Amazonas  

Pará  

Rio  Grande  do  Sul  

Paraná   

Rio  de  Janeiro  

Espirito  Santo  

MaranhSo  

Ceari  

Matto  Grosso  

Santa  Gatharina  

Alagoas  

Pernambuco  

Sergipe  

Parahyba   

Rio  Grande  do  Norte  

Piauhy   —  — 

r.oyaz  ■  .  —  — 

Kíio  contando  com  a  União,  a  ilcspeza  maior  ix»r  esta  ver l)a  O  do 
S.  Paulo  e  a  menor  do  n\o  Grande  do  Norlo,  Piauhy  e  Goynz  não 
fixam  (|uantias  para  cila. 

Proporcionalmente  ú  desixíza  total,  o  oxMllciente  maior,  de  0,7 
O  da  Hall  ia  e  o  menor,  de  0,0  7,,  de  Pernambuco. 

X  —  Obras  publicas,  estradas  de  keiu^o  e  navegação,  immi- 
GRAçAo,  ETC.  —  Para  a  União  e  os  Estado.^  reunidas,  esta  ^■erl)n 
ascende  a  104.518:793$  ou  20%  da  dc-speza  total.  A  despeza  dos 
Estados  pela  mesma  verba  6  do  20.028:700$  ou  12,8  7o,  da  total : 


UKHIMi/A 

0,2 

1  ■  Ui.r*  lai  W»JV     »'  ' 

5,9 

9.7 

(;-)():  07))siK)l) 

(rO:SHl».Si(it'» 

3.1) 

4,5 

'i87:01():i;l)l)i) 

•,'2l:l<)'Kf»<)> 

1 11  ;.')<»!>>»  101 

15(i:(iiitl.<i(()<K) 

:{,t 

y'):rL'O.S'"M) 

3,S 

•>  •» 

f 

7G;71(>»;0:m) 

4,:$ 

58:C92.si)Oi) 

4,0 

5á:74'l."i;'.KM) 

2,1 

l'J:260;>í)0U 

0,0 

•li):l-i5^K)0 

l.S 

r.RTAUOS  I!  niSTniCTO  FliDKRAL 


União  .  .  .  . 
S.  Paulo  .  .  . 
DiBtricto  Federal. 
Amazonas .   .  . 

Pará  

Rio  de  Janeiro.  . 

Bahia  .   .   .  . 

Minas  Qeraes.  . 

Pernambuco  .  . 


vrnii.vs 

RM  KKUCÃO  k 

DEUVKXA 

83.890:088$000 

23,'A 

4.XW:90f)|000 

12,7 

:í.951:040$000 

18,2 

3.150:530$000 

22,5 

í?.508:889$000 

20,2 

1.426:5U7$000 

14,4 

1.37():579$000 

11,0 

l.I22:810$000 

6,7 

7r)5:470$000 

9,6 

K  tTAUOl  I  DIBTRICTO  PltOBRAl.  VBRliAH 

HM  RItLAQÃO  l 

Rio  Grande  do  Sul   iMim^m  TT 

Espirito  santo   m-Amm  137 

Btotto  Grosso   258:3SO$000  H,4 

S^"'  ^' ,   ai2:300$00{)  7.9 

Santa  Catlíarlna   108:932$000  8!) 

^'J?*   105:537$000  3j 

^"í**"   83:600$()00  .'{.« 

Maranhão   70:500$000  [{,0 

Rio  Grande  do  Norte   50:000$000  4  7 

l^^^y^   r)4:686$000 

^®''8>Pfi   48:000,i;f)00  y.!» 

2j*y"   40:000!j;0i)0  4^5 

^^''"''y   1.j:780$000  1,9 

Excluindo  a  da  Uniuo,  a  desjíeza  maior  \-)ov  esla  voi'ba  é  de  Sm 
Paulo  o  a  menor  do  Piauliy. 

Proporcionalmente  á  despoza   total,  o  coemciento  maior,  do 

22,5%,  é  do  Amazonas,  e  o  menor,  de  1,9  %,  do  Piauhy. 

XI  —  Serviço  da  divida  publica,  .iuros  e  amortizações,  ex- 
ercícios FINDOS,  reposições  e  RESTITUIÇÕES  -  Para  a  Uniuo  e  os 
Estados  reunidos,  esta  verM  ascende  a  157.452:788$  ou  .'}0,2  7„  du 
despeza  total.  A  despoza  dos  Estados  i)ela  mesma  verlw  6  do 
31.380:561$  ou  19,5%  da  total: 

MTADOS  E  DISTBICTO  FEDRRAL  VKRPAH  rkLAÇÃO  \ 

TTnlSn  I)KSI'B/.\ 

i^,^       '   I26.072:227$000  34.8 

Minas  Geraes   5.89:í:672$000  liS.l 

n-J^.    5.786:558$0()0  17,3 

Districto  Federal   5.476:674$00()  25,3 

Amazonaa   2.750:000$000  19,6 

Rio  de  Janeiro   .   2.545:000$000  i>5.6 

Peraarabnco  .   .   .  ^.   1.867:873$000  23.3 

p   .    1.828:399$000  15,5 

•    '   1.689:613$000  11,5 

Espirito  Santo   1.250:000|000  43,9 

Rio  Grande  do  Sal   830:393$00:)  8.8 

  C66:298$000  23,7 

Matto  Grosso   224:424.^000  12,5 

Santa  Cathanna   20(5:290$000  10,9 

^^"^l^"^   173:516$00()  7.4 

  63:780$000  2,9 

Paráliyba   40:000!i!noo  2.7 

Rio  Grande  do  Norte   30:571$000  3,1 

^®'^'P®   33:000$000  2.2 

°°y"                                                    .  6:500$000  0,7 

Cear*   0:000.1;000  0,2 

P'a«í>y   C:000$000  0,7 


1 


lixclulndo  n  dn  Uiiiilo,  n  dn^ínc/ii  maior  por  (?<la  v<M'bfí  ó  <lo 
MInos  Geraea  c  o  menor  do  l>inuhy. 

Proi)or('ionalmcnlo  ú  dospo/a  Iniid,  o  ((«niciíMito  molor,  do 

'•i^^  ó  do  Espirito  Santo  o  o  monoi-,  do  0,7  ",',„  do  IMuuliy. 

XII  —  PRssoAF.  ivACTivo  —  PUNs^uís,  MoNTK  IMO,  líTc.  —  Para  a 
União  o  os  Kstados  reunidos,  vMa  vorl»a  ascondoa  li. 879:119$  ou  2,9 
(lu  despeza  lotai.  A  dospyza  dos  listados  i>cla  m(3sma  verlia  ó  do 
T). 280:9235!;  ou       7„  da  lolal  : 


|;>-T\I>0S  K  niSTRKTd  FKPKRAI. 

vriiin>i 

KM  llKI.\Õo  }i 

DBSPK/.À 

0.599: 18(/$000 

■i.7 

711:277$0(X) 

2.1 

710:UOO$000 

3|3 

5Í>9:8;;0$000 

5,1 

561 :745$000 

5.6 

PerDambuco  

472:601$000 

5.8 

:i51:000$000 

2.5 

329:643$000 

2,0 

31u:000$o00 

■1,0 

200:502$000 

178:798$000 

('.,7 

158:023$000 

7.2 

8,6 

112:090^ 

10,6 

93:045íi;0(K» 

6.3 

88:742$000 

:í,o 

70:000í;00O 

3,0 

67:376íi;000 

2.4 

Õ0:000$000 

4.1 

34:680$)OO 

3,9 

Matto  Grosso  

.•?():. VílISOO:) 

1,7 

2:{:600$000 

2.9 

Excluindo  a  União,  a  d&spoza  maior 

por  csla  vorlw  d 

de  S.  Paulo 

o  a  menor  do  Piauliy. 

Proporcionalmente  ú  despeza  total,  o  coefllciente  maior,  de  10,0%, 

<j  (io  Rio  Grande  do  Norte  c  o  menor,  de  i.7  7o,  do  Matto  GroSvSo. 
XIII  —  EXTRAORDiNAHiA  ( ESPECIAL )  —  lista  Ycrlw  comprchonde 
fundos  para  resgato  e  garantia  de  papel  moeda,  o  é  cxclusiva- 

mento  federal;  ascende  a  20.98;i:i00$  o  representa  .i,0  7o  da  des- 

Po/.a  lolal. 


•■  ^  ■     ■   -«88  - 


9  .-d'* 


os  DMFICITS 


Rio  Grando  do  Norto 
Kio  Grando  do  Sul . 

Qoyhx  

Piauhy  

Maraiibuo .... 
Matto  (iroKRo.  .  . 
Kio  do  Januiro  .  . 

Paraná  

Espirito  Santo  .  . 
Amazona.s  .... 
DiBtricto  l<>dernl.  . 
Santa  Cathiirina.  . 
Mio.iR  Cícracs.    .  . 

Aiagâns  

l'ará  

Ceará  

Pernamljiiro  .   .  . 

Dahia  

S.  Paulo  

Paral^yba  

.Sergipe  ■. 


.  280 :081a- 
r>»:«3i!$ 


1.711:1333 


l)Itl'l<'lT 


H.7r.o 
i.:i7í 

70 

5;r.o 

2..S:iO 
317 

1.807 
S\() 
.S«7 

i..-).3:i 

3.5!()1 
lOS 


:;i'.)7í 

SS8$ 
•.0\S$ 

r.»is 

821'.? 
:3()0.í 
1533 
y33.'í 


;!2..500:1S.')$ 


AIinitCAnADA 
KM  1002 


1.17(1: 
U.llH 
StO 
S.I.S 
1.7tU 
1.413 
(1.718 

a.r.yi 

13.3(W 
IS.Oltl 
1 .2.S'i 
l(J.il23 
l.lt")! 
12.311 
2.3»- 
0.yi)2 
10.417 
37.(MS 
1.410: 
1.511 


:fi7(Ú 
;  i2U.'i 

.mi 

:ll>.-)$ 

Mm 

;072$ 
;5;)A.'< 

:2ãO( 

~U).< 
;07ii.s 
:;!2ii.< 
:.585>< 
12iS 
;582s; 
57ns 
:70l> 


r)2.003:()'.'.'i 


iini.AçÃo  11,1 

IIIMICIi 


r.i.r, 
i:i.7 
i:;.7 
10.:; 

'.1.5 

171.11 
•i.;.7 

27.! 

2i.l 
1 '.)..■> 
17.1 

i(;.2 
r.7 

14.'.  ■ 
i:i.-i  ■ 

li).7  ' 
S.7 

7 

(■..;■)  ■ 


Do  i-elatorio  de^la  mini.'=íloiMo,  em  lí")0;{,  ro.=;ultf)ii,  o\v\\\- 
idds  as  operaruas  do  credito,  iim  í^aMo  .sujeito  n  moflifi('íii;<~"<. 
de  9.08.j:703$,  ouroe  o  deficit  do  7. 26í): 033$,  papel;  oquivaloiULs  m 
cambio  de  12  d.,  ao  .saldo  liquido  do  13.0G3:799§000. 

Além  di.sto,  cinco  Kslados  —  Rio  Grando  do  N(->rt.o,  Hio  Grando  d" 
Sul,  Goya/.,  Piauliy  e  Maraiihíio  —  mo.sti-aram  lambem  .saI(lo<  (!.< 
1.711:138$  ao  todo. 

Com  relação  ao  K.siado  do  Mallo  Gro.s.so  nuo  é  conhecido  nnn 
oxflctidão  o  resultado  financeiro  de  1902. 

Quanlo  ao.s  outro.s  15  li.slados  deixaram  defidts  quo,  ,iunl"s, 
alcançam  ii  re.speilavel  somma  de  32.590: ISoíOOO. 

Heunido.'^,  o  movimento  financeiro  da  União  cu  dos  Rslado.s,  doi,\a- 
ramum  dejícil  liquido  noanno  de  1902,  de  17.705:251$,  .saldado  ]•"!' 
moio  do  operaçr)es  do  credito. 

Nuo  é  conhecido  o  movimento  financeiro  de  todos  elle.s  durante 
os  14  annos  decorridos  de.sdo  1889,  quando  as  enormes  emi.s.sõcs 
de  papel-moeda  começaram ;  mas  ó  ciMvel  que,  em  seus  traços  ííc- 
raes,  liuo  de  .se  a.s.semelhar  muito  ao  movimento  dos  listados  d(^ 


irp^  -  .r     '  '  ■     ■  ■■  .  
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S  pnulo  o  Minas,  como  atra/.  Wvmx  roforldo,  porquo  as  mesnjafi^ 
cnusng  quando  nSo  silo  conlrubalamiadns,  Mo  do  produzii'  fatalmente»  * 
elíoilos,  idonticos. 

S.  PAULO  MINAS  GEllAES 

ORÇAM  flNTOS  HENDA  \RHEC\D\DA 

1890-1891.    .    .    .  (i.2.13:.l(;0$00n 


1896    35.588: 4Í5$0(X) 

1897    4G.024:4l4sOO() 

1904   .....       32.914 :2r,l$000 


1890  .    .  . 

1897  .    .  . 

1900  ..  . 

19:14  .    .  . 


r).379:000$i)0<) 
20.450  :OOO.SIKX) 
14.009:00!),'j:i)00 

iri.r,.s''.:i:j9.sooo 


Partindo  do  1890,  as  uniiss')!S  do  papr^l-mooda  so  .^'^^iiiani,  o  a 
dcprociarão  aiijímentava  lodi.)^  os  annos,  cheirando  ao  sou  máximo 
m  1897. 

A  divida  total  do  Brasil  (fedoral  c  ostad<>al),  iucliHivca  rf^pniisil.i- 
lidiulc  pelo  papcl-nvKjda,  cm  lí)():;  do  l7r..'.):)S:,s7Sii;,  mu  i,s:)^110 
jKir  cahtM-a,  o<iuivaleiilo,  ao  cambio  do  12d.,a£  i.')S.S//J.'Jt3  ou  £  V',:! 
/)('/■  cajmt. 

\  divida  Ibi  assim  distribuída  om  contos  do  r.-is: 


1 

1LN1)AD\  ! 

y. 

ror\i. 

11. l  i-TtANFK 

tdtai, 

KrDlZIDo 
A  OL'R>>   K    l>AI-EL  A  1'^  :> 
OL'  ÍÍÕ  tá   Ui:  A  .10 

1)IVI1)\ 

Iiilonia 

l')\t(.M-iia 

r.)i.-\i 

!-• 

OiiiO 

L°  ! 

I 

C  .o 

■s 

9 

C  -3 
C  Tl 

■s  ' 

>  . 

.     .     .  . 

r.9S.7»3 

i.;ii>..3;)3 

i.yi7.io"i 

6i:!.Íl>S 

717. 81V 

s!,0J7.:.u 

10í.S7.-).7i'. 

IMkIoM   .    .  . 

l.M.OiO 

171.651 

320.. V.w 

7t).04j 

231.:.»! 

•103.930 

a).ii".>.i;N 

'rolai.  .    .  . 

7,');t.r>S3 

«.'Aio.on 

2.5!i3.'W7 

L':i7.>00 

OSJ.tíll 

<JU>.3G3 

2.5(>1.,V)3 

1^5.07."..  10.: 

67 j. 196 

;«.7M.7S0 

158.S1'J.W3 

líxcluindos:;  a  responsabilidade'  polo  paix}l-m(xxla,  a  divida  total, 
fundada  (>  íUicluanlc,  loi  d»  2. 50 1..'!!):!: 272$  ou  1.45$7r)2  iKir  pessoa, 
(í<|Uivalente,  a  12  d.,  u  £  1 2.') . 075 . 1 0:i  m  £7,M  /)(•/•  ra/mí,  da  qual 


2.097.514  contos,  ou  122$2in per  cajnU,  coi-i-csiKiiulom  ti  úhUh  ledci  Ml 
e  675.-490:000$,  ou  :M)*:)r»«  por  capnt,  «o  \)a\ni\  mooda  om  ciirulHcà, 
c  403.988:701$,  ou  por  cnpuf,  A  divida  fundndn  oslnd.,;,]. 

Da  divida  total,  2.2/»n.097:/t()8$,  ou  S9,7  "/o,  (-'OiTospondoin  ú 
^  vida  tlindada  e  257.80:): 000$,  ou  10,3  %,  â  divida  llucluante.  ' 

Da  divida  total,  a  \m'ÍQ  exifeMvel  cm  oui-o  ó  ('>80. 840:055$,  (-(nii- 
valentc  com  o  cnm  Mo  ao  par  (2  7  d.)  a  £  77.000. 104  ou,  ao  cambio  de 
12  d.,  a  1.5.52.122:080$  ou  48,9  7o- 

Da  divida  total,  1.008.489:508$  ou  40,4  "/„  represem  Iam  a  dividn 
interna,  lundadae  ílucluante,  e  1.490.01;í:704$  ou  59,0  7„  a  dl  vida 
externa . 

CONIRONTAÇÃO   DA  DIVIDA  NACIONAL   DRASILKIRA  CaM  AS    DIVIDAS  DI-; 

OL"i"ROS  DAIZIiS 


CONTOS  I)H  Ili;I3 

iPAPr.L)  .•.>vi:nv. 

1.  França  (1)   23.202.767  Central. 

2.  Grã-Bretanha   12.243.695  > 

3.  Austrália   4.732.220  Central  e  estadoal . 

4-  índia   4.12r).415  Central. 

5.  Estados  Unidos   3.877.829  Federal. 

0.  Portugal   2. 080. 885  Central. 

''•  Brasil   2.501.503  Kstadoal  e  federal. 

8-    »    2.097.514  Federal. 

9.  Argentina   2.o:{8.'118  » 

10.  Egypto   2.001.711  Central. 

11.  Cauadá   I.0C1.!)7(»  » 

12.  México   G75.U85  > 

13.  Uruguay   497.4!)7  » 

l-l.  Chile   452.900  » 


Quanto  ao  volume  da  divida,  o  lirasil  se  aclia  ein  jiosirão  inlei- 
modiji,  entic  a  Au.<=ílralia  o  o  Canadú,  cdlonias  inglezas,  em  condiw 
.^mollianles  íís  ikk«!íis  sob  n  pímio  de  visla  do  desenvolvi  monto. 

A  simples  conlVonluruo  da  massa  da  divida,  i)or(jiri,  pouco  adiaii la 
para  o  reconlieci monto  do  respectivo  ónus ;  para  isto  é  necessário 


O  Ob  valoroa  ostiío  rcpreRonladoa  em  c-onloB  do  rúis  ( papel-nioeda.)  a  4$  cada  um 
doliur  c  íuruiii  cxtrabiduB  da  •  Slatinkal  Ai-trarit  dos  linladus  Unidos  imu  1902. 
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tonnu-se  em  oonln  outms  factoi-cs,  vislo  liavor  paizas  que,  como  a 
Austrália,  pi-oyridom  o  se  enriiiuoccin  sob  o  peso  do  umn  divida  que 
para  outros  scriu  esmagadora. 


COIil-FICIliNTIíS  DA    DIVIDA  NACIONAL    <(  PKR  CAIMJT  » 


Austrália   l:(rA$600 

2-  ^'rança   c>oZM40 

\i.  Urugaay   ^q2$í40 

^'  Portugal   575j:.,p() 

5.  Ai-entina   5,r^00 

(■».  Qrã-Bretanha   29ft^320 

Kgypto   ,>,4j^.,40 

^'  ^°adá  

9.  Brasil  (federal  e  eatadoal)   Wx^lb-^ 

11.     >    (federal)   122s213 

^0-  Chile   j4.-,^40 

México   53^j4y 

13.  Estados  Unidos   fKOso 


N'a  conlronttif-ilo  per  ca/nit  as  i^siçOe.-^  mudaram,  íigurandn  o 
Brasil  ainda  mais  vantajosamente  no  nono  m  undécimo  logni-,  jiola 
divida  geral  ou  jiola  Iwleral  resi)oclivíimonle. 

Ma.s  o  cooCíiciciiiíj  individual  por  si  s,)  ó  iaml»om  poum  si-ni- 
licídivo;  exprimo  apenas  a  iwrto  da  divida  (pi»'  corre.siKMidíí  a  cada 
um,  sem  nada  adianlar  sobre  o  ónus  (lue  acarreta. 

líasta  examinar  a  talxilla  acima  para  s(!  c<  nivencer  desta   verdade  : 

eniquanl(»  alguns  paiz(N,  como  a  índia,  supi)orlam  com  dilliculdad.' 

uma  divida  inliiua  do  IS^OSO  prr  rapai,  ..ulros  com.,  a  Auslralia, 

l>i'ogridem  o  se  onri(iuecem  rapidamente  com  coeniciente  50  vezes 
maior ! 

Algumas  estatistioas  adoptam  a  i-olação  entre  a  divida  e  a  i'e<^eita 
^■omu  norma  pura  a  conlionla«:ão,  .voguado  a  lal)«jlla  líeguinlu: 


RBLAÇAO  DA  DIVIDA  I'AHA  A  RECUITA 

VR/KH  A 
ItKCBITA  AN.NU.Vr, 


1.  Portugal   H,0 

2.  Egypto   S.8 

3.  França  • 

4.  Argentina   8,0 

5.  TJruguay   ^.íí 

6.  Austrália   7,0 

7.  Brasil  ( ostadoal  e  fâderal)   <'il 

8.  .    »    (federal)   5,1 

9.  México   5,7 

10.  Canadá   5,2 

11.  Grã-Brotanlia   -''.S 

12.  índia   3,.T 

13.  Chilo   2,0 

14.  Estados  Unidos   1>4 


Por  csla  Uilxília  yo  vA  que,  emquaiiLo  Portugal  com  a  roc(.'ila 
actual  s6  chogai-ia  a  pagar  a  sua  divida  em  11,0  annos,  os  ]':>t;uii>^ 
Unidos  iwgariam  a  sua  em  1,4  auiios,  o  o  Brasil,  pagaria  toda  a  sna 
esladoal  e  federai  em  0,1  annos  ea  divida  federal  ésnmentoem  5,1  annos. 

A  sua  posi(;ão,  portanto,  julgada  pcila  receita  ú  sinnontc  cnln; 
os  Estados  Unidos,  c»  melhor,  e  Portugal,  o  peior  do.  todos. 

Masí  a  rcceila  do  um  pai/  pode  ser  grande  o  no  emlmilo  intei- 
ramente desproporcional  aos  seus  verdadeiros  recui-sos,  áo  mancirii 
(luc  a  relação  entre  estíi  c  a  divida  não  fornece  elementos  ronipa- 
ralivos  satisfacl(  )ri(  ts . 

Na  falta  de  dados  exactos  relativos  á  produc<:ão,  parcHv  (juc 
o  melhor  modo  do  apríjciar  o  ónus  da  divida  é  o  qna  se  obtém  por 
meio  da  rela(;ão  entre  ella  e  a  exi)ortação. 

uelaí;\o  da  divida  paua  o  vaix)r  da  exportação 
1.  Portugal.   .   .   .  22,0  "o 


2.  França   7,-^ 

3.  Egypto   ....  6,4  % 

4.  Austrália.   ...  5,3  % 

5.  Uruguay  .   .    .    .  4,3  ?» 

6.  Brasil   4,3  %  Fundada,  íluctuanto  e  papel-mooda  em  circula- 

ção, federai  e  estadoal. 

7.  Brasil   3,4  %  Fundada  o  fluctuante,  fedoral  e  estadoal. 

8.  Argentina.  ...  2,8  %      »      »      »       federai  apenas. 


0.  fndia  2*0 

i  OrS-Hretanha  .   .  2,2 

[moxIco  ....  2,2  ' . 

11.  Clillo   I.H 

]'^,  Canadá   ....  1.0 

13.  listados  Unidos.   .  0,7  ■., 

Knuiunnlo  Porluííiil  luvcssiliirin  de  22  iwwux  \Y,\rn  pnjínr  com  a 
oxporlnruo  n  siui  divida,  (n  MstadiN  Tiiidos  pai-a  pairarem  a  sua  pí)i' 
csso  moio  apiMias  cai-íHMTiain  de  scUi  mi  oilo  m«'/('s. 

A  (inl-Mrclanlia,  ali-m  de  sua  (!.\pi)rtai;ài>,  u>m  i-ccursos  iiilfT- 
nacionaes  de  í^rando  imporlnncia.  como  lamltcni  a  Kraiira ;  ma-: 
ainda  assim,  apf/.ar  d(í  sor  ciiMi-mc  a  sua  divida,  aíiuclN.»  pai/,  clie- 
j-aria  a  pajíai-a  com  a  (íxixirlaí-ào  cm  2,2  auiK»;  apíMas. 

O  Hrasil  uccossilaria  para  i)a^'ar  bda  a  sua  divida  (.'Xlci-iia  c 
iiilorna,  lundada,  llucluanlf,  (.•  papci-mocda  cm  circulação,  um  jwriodo 
do  ;>,4  aunos  ou  dc  2,7  aiinos  paia  pa;:ai-  .«iniculc  a  divida  Icdfral. 

Comparada  com  a  da  Auslralin,  a  posição  do  Ura^^jj  e  Ibl^^ada, 
mas  om  confruiilo  com  a  dc'  pai/.os,  como  os  l-istados  l  iiidos  ou  o 
Canadit,  quo  são  ríH-oiiliocidamcnto  dos  mais  i)rosperos,  o  seu  ouus 
c  rosiieclivamoiilc  cinco  e  duas  ve/os  maioi*. 

Comparada  com  a  dc  outros  pai/(,'s,  quer  /ht  aijmí,  qwcv  cm 
relação  ti  rocei  la  ou  polo  valor  da  cxporla(;ão,  a  situação  do  Brasil  o 'Ui 
relbrencia     divida  ó  intermédia,  ucm  muito  má,  nem  muito  Iva. 

Si  por  um  hiík»  a  sua  divida  c  mullo  inciioi-  (pic  a  da  Aus- 
trália, j)or  outro  não  p()dc  mosliar,  cnnio  este  pai/,  uma  nxlc  nu- 
merosa o  remunerativa  de  estradas  dc  icn-o,  construídas  pç|o 
Justado,  as  ([uaes  toem  contrihuido  c  ainda  contrihiiirão  muito  para 
o  sou  desonvolvinicnto,  c  ([ui;  Jii  apresentam  na  media  um  lucro  dc 
•V' j)aslanlo  para  pa^^tmcnto  dos  juros  dc  i:ranilc  parte  dds  capilae-; 
nollas  oniprci;iídos. 

IMVIIU  nos  liSTADOS 

Hoduzindo-se  a  parto  cxi^ivol  em  ouro  a  papel,  á  razão  do  12 d.,  a 
tlivlda  fundada  c  lluctuanto  de  lodos  os  l-islados  somma  tO;i.9U);815$, 
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equivalentes  «o  mesmo  rombio  a  £  20.197.491.  Da.iuollu  importnnci,, 
76.625:151:í  aôo  oqulvalenles  ao  cambio  do  12  d.,  a  172.4()6:r,00$ 
e  sao  Gxleivois  em  ouro  e  231.543:225$  em  papel-moeda. 

Da  divida  lolal  dos  Kslados,  rodu/.ida  toda  a  mrsma  deiunni- 
iiQçáo  a  12  d.  por  mil  róis,. 320. 552. -01 7$  coirosiíondum  ú  dividi, 
fundada  e  77.396:908$  á  íluctuonk.. 

TamlKím  doiotal, aocamljiode  12 d., 2;{I..V*;{:225$ou £  ll.577.J6i 
correspondem  á  divida  exlonia  e  X  S.G20.324  á  divida  imonia  dos 
Estados, 

De  quatro  ou  cinco  annos  para  cá  a  divida  externa,  ouro,  tem 
sido  augmentada  por  operações  realisadas  pelos  Kslados  do  Minas 
Gerae-s,  S.  I>auIo.  líspiritoSaiito,  Amazonas  o  Pará,  de  iV.rina  a 
repi-esenlarem  agora  estas  dividas  40,2  %  do  total. 

Como,  porém,  55  da  tril)uta(;.lo  total  dos  Msiados  é  dei-ivada 
dos  impDstos  ad  calarem  sobre  a  exix)rlaçao,  o  augmento  da  divida 
exterior  nào  representa  o  mesmo  ix^rigo,  ca,o  os  impostos  fo..em 
lodos  específicos  (como  acontece  comos  municipae8)c  em  paiiel. 

A  metade  da  rcH:cila  dos  Estados  representa,  jK,rlanto,  um  valor 
real  em  ouro  relativamente  lixo,  que  varia  .s3mente  na  ra.ão  d. 
volume  e  dos  pregos  no  exterior  dos  productos  da  exi^rtarào,  e  não  e 
afiícctado  jwr  differen(;as  do  cambio. 

A  substituição  da  divida,  ou,o,  ix,r  divida  pr,pel,  até  50  o/,  do 
total,  que  corresponde  á  proporção  entre  a  receita  arrecadada  ad  ralore.n 
relativamente  fixa,  e  o  valor  variável  da  parte  arrcvadada  em  papel' 
nao  e  tão  perigosa  para  os  ].;stados  e  jx)derá  contribuir  para  liar^ 
moni>«r  interesses  desencontrados  da  União  o  dos  Estados  .olativa- 
mente  ao  cambio. 

_    o  ,K..,-iiío  ,la  divi,la  «lorn.  cl„s  Ust.do.  „ao  .osi.lc  lun,„ 
d.frerea,a.s  ,Teada«  p„,a.  o^.ina,a.s  do  cumbiu.  „.,,s  „a  po^iwiidado 
de  uma  i«ixa  violenta  das  „™,.^        ,„^„,,„,  „„ 
exterior,  ,.,„„o  acf,nt^.o,  i,a  ,„„o,  „o.s  ,.N,„dos  de  Minas  (icraes  e 

S.  Paulo,  com  os  .shu*?  cHfíis  ^  i 

-eus  (ates  e  a..s  do  Amazonas  o  Pai-á  com  a 

borracha. 


DIVIDA  DOS  SSTADOS 


KSTAIIOS  Ií;  DISTKTCTO  FBDliRAL 


Mltias  ijcraos  . 

I)i>trieto  l-'ailnral 
s,  Paulo.    .  . 
lliiLia.  ... 
Kstado  lio  Uii>  (lo  .Iaiii;iro 
.^luizon.t'.  (■)    .  . 
l'«rnninbiico.    .  . 
I'ar&  

K>pir,t')  Sa')to.  . 

Taraná  .... 
Santa  Catbantia  . 
Kio  (iraiida  do 
.Nfatto  Geo*no  .  . 
Maranhão  .  .  . 
rarabyba  <lo  Noria 
Magdat  .... 
|{!o  (ji-aiiil  1  do  No  -ti* 

(>arA  

S«rgi|!e  .... 
r;aiibv  .... 

liOVilZ  

Tiital  doi  l':-ta>lo>< 
Totil  lorali 

Total  gorai.    .  . 


DIVIDA  FUNDADA 


Km  paiMil 


n.'.í7J:l  AhtíX» 
11T:iVm).<ui)() 

8r)V:<J7t.'<rx)) 


iil 
»7 


i.  r>s7:»i)()í!i>M) 

ii.  niíl.-NViiáODO 
.S.ii:.V:.'i7flí<)0() 
»,.s\*i:i!.'iUrOOO 

!í.o.s.i:ou::!tooi 
^.■^^'J•.OímA)^i 
o:r7:7ix;^) 

^7l:eu.^^)()o 
Niliil' 


ri«.'<,7»3:2S7juxW 


7r»;».riS3;7iii!t.*j  > 


DIVIDA  rUNRADA 
INTKRNA  I'.  liXTIiBXA 


Em  ouro 


Krs. 

Ouro 


Frs 


43.000 
,'>9..''>)t.00() 
4.''iU.(30S 

i..<<si>.:{0'i 
y.7:().9l,4í 

C31.<.>G, 

1.4Ú0.II0U 
7(><),00() 


Nihil 


6:>.ttis.i)ji 


I{4|iiivn!oiitc  em  paprl 
tô.'>  "  o  agi  o 


4S.«-.<):760í00f> 
0.198:  lOOSUii. 
36.5»d:000$ÕU<) 

lã.(U.i:3iK^  (KJ 
2<J,i>i<):r.U'<!<t») 
(na  divida  lliictuanto; 


Niliil 


l7i.a'il:)íS.'i^X)() 

i.:<is.;i()<:'(ig$i)i)'i 


i.t'.i').0i:i:70(;'tiiii 


Km  papel 


7S.76» 

Sí.lS? 
:<i  022 
21.117 
ÍS.(i.í7 
27.8  i"J: 

lS:a!S7 


ta.'»toúO 

Al)  $000 
3i)().AXXl 
U74;jUOO 

DIO 


2.081  :S<.)>'>^)I)0 
:<.06V:  57(1^10 
2.'>S.^:2.'i<^)r.4; 
2.o<i5:MKi'a>00 
1.22t>:6O0.'ttX);) 
627:70  ^X) 

271:(t03^'iOi 
2X:  300.-000 
ltV<i:oui<si)  0 
iNihil 


»».0<JI:7r>£ii  4k> 
l.V17.1ii:):7()('>9>0U 


2.):t:i.<'i'J7:4tii;^iao 


DIVIiiA 

in.irc\STr5 


Km  pa[K!l 


29.701 :0:iS^)0() 
4.108.2iWtfU00 
rt.(S3:lU3$oa'> 

is.issitoiaf  oo 

i:<.586:iU^000 
2.4aS;823.«Xi0 

i.M:73S^  ou 

3.()00:(xiojaJ00 
740:riasiiM) 

29)::'õ?^K.i 
Niliil 


7T.3M;M^  U) 

i!io.40N:.yi:4oio 


TOTAL  CiBIAL  DA 
DIVIDA  IKTEnA, 
EXTecNA  E  FLU- 
(TUANTK 


2r>:.tjii5:su:^«) 


Em  p»p«l 


l')S.f6.'>::ig3$)Ú0 
40.sa!:324.>c(n) 
44.210:  í03fW 
41.475:0Ki^ 
34.«4:30QalUit 
31.í06:12«BXn 
2i.01S:73Bíú00 
2».0(»:00:«<(»0 
17.2O7:«&0^1O  I 

5.<ãí:N9&)M> 
4.4'J0:f44^ 
3.1:O:S&#0ai) 
2.!tf7:0lf;a)U 
I  2SJ:eO(\í[)00 
W27:aA|MXI 
(i(!5:6uO«úOu 
5ir>:42Slíú00 
42S:SSlii.a()0 

NihU 


4'a!.9S«:76U000 
S.U9;.rit4:311«lXK) 


t.riOi.»)3:t»|0iw 


Cl 


(■)  o  einprculnio  ext<>rno  do  .\ina70iias  JA  foi  viovado  a  í  1.jO<j.ojo. 


»  D.Nida  h^^lado.!   J  101.57.-..  7t5 
l':.|iiivii  (>nl<'  CDi  Xi      •  heiU-ral. 

I     Total   .    .    .    ^  la-i.UT.-i.fNS 


Ha  apenas  dois  Estada"?,  Goyaz  e  Plauhy,  quo  om  1003  nOo  tinhnm 
.  divida  alguma,  nom  fundado,  nem  íluctuanto. 

Os  listados  com  divida  maior  sflo:  o  dc  Minas  Geraos,  ondoolhi 
alcança  a  108.425:367$  o  represonlo  26,8  %  da  divida  toUil  dos  lislados  ; 
seguem  o  Districto  Federal  com  11,6  7,;  S.  Paulo,  com  IO,!)'/;; 
Bahia,  com  10,8  Vo ;  Amazonas,  com  7,7  7, ;  PornamJDUco,  com  7,1  ; 
Pará,  com  7  7o  e  Espirito  Santo,  com  4,3  7,. 

A  divida  destas  novo  Estados  representa,  liorlíuilo,  íl.4,3  do 
total  de  todos  os  listados. 


CoefBeionte  das  dividas  estadoaes  k  por  caput » 


KSTAUOS  i:  UISTIUCIO  riòULKAI, 

USTADOAI. 

riíDKRAL 
PKOPOllCIONAI. 

TOTAI, 

17r>$218 

115.'S7:)2 

321*000 

í>?$3-20 

145$7y2 

228.5072 

71$671 

lir)$7r)2 

22(>§i2;i 

73$577 

i4r)$7r,2 

219$32<' 

32$92C> 

115$752 

178$C7t< 

28$388 

i45$7r)2 

174$1I0 

26$0()9 

1-15$752 

171$82i 

2r)$207 

iir)$752 

170>;<15Í) 

24$5(il 

iSitST2 

145$752 

i6-l$tí21 

17fll0 

1 15$7r)2 

10:i$l'J2 

l:5.$701 

il5$752 

159$5I3 

2$782 

ll5$7r.2 

148?534 

2$37S 

U5$752 

148$I.')0 

2íi20;. 

115§752 

ii7í;yr.7 

R'o  Grande  do  Norlc  

1$61>7 

115$7:.2 

117$  149 

l$02l 

llu$752 

14(;$7TG 

>lir)0 

lir)§7&2 

1  ir)$202 

$437 

115Í752 

146§18y 

145$752 

145$7r)2 

$ 

14r)$752 

i4r47r)2 

23$530 

145S752 

169í288 

o  (!Oo(líV.lonlo  mnidi'  ô  do  Ainn/.onns,  ondo  uloonçji  per  mimt 
175*248. 

Com  Q  quotn  tio  Un*7r)2  coira-^pondonto  á  dlvidn  fedorol,  cnda 
habitante  do  Amnzonns,  lioinoin,  mulluT  nu  criiiiK.-a,  tem  que  rosivindor 
ix)r  umn  divida  totnl  do  321íf;,  «lue  ó  cooniclcnl"  maior  do  ([uo  o 
da  Gnl-Brctanlia  (2n9!(;:J2()),  i^oróin  rnfíiioi-  (iiio  o  da  Hei>ul)li('a  Argen- 
tina (515$400),  I'orlU{?nl  (:)7r)!i;280)  c  do  rniííuay  (.")02S^2.t()). 

Mas,  como  jú  livo  ocrasiài kUí  dl /ít,  p  »uro  si^Miiílra  o  rofífíiciontc 
Individual  por  s;i,  scMn  tomar-sí.»  lamlnm  conluvMinentfi  da  ri(iuc/a 
rolaliva,  que  por  falta  d''  outro^  dado^,  poil';  ser  avaliada  ix)la 
respectiva  receita  estadoal. 

Relativamente  í'i  'receita  animal,  a  iK>»;i(;ào  d.K  i-Nladn^,  <'omo  o 
seguinte  ípiadro  demonstra,  é  muito  diíTorenle. 

HELAÇÃO  OAS  OIVmAS  1'A11A  A  lUiCr-I  TA  I>OS  KSI  Al-)OS  F,  OlSTmCTO  I  I- hF.llAI. 


KSTADOB   B  rtiaiRK  I  O  I  KDKBAI.  \  A 

KP.CKIT*  AX.NU^;. 

1.  Espirito  Saa  to   ^-^ 

2.  Minas  Geraes   tj.-'^ 

3.  Rio  de  Janeiro   3.1 

4.  Pernambuco   4,2 

5.  Bahia   4,2 

6.  Santa  Cathariaa   3,4 

7.  Districto  Federal   2,0 

8.  Pará   2,4 

9.  Ama7X)nas   2.3 

10.  Matto  Grosso   2,0 

11.  Paraná   1.8 

12.  S.  Paulo   1.2 

13.  Maranhão   0,07 

14.  Parahyba   0.00 

15.  Rio  Grande  do  Norte   0.05 

16.  Rio  Orando  do  Sul   0.04 

17.  Alogôas   0.03 

18.  Ceará   0.02 

19.  Sergipe   0,001 

20.  Goyaz   — 
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^    :       A  poslçBo  ofiora  ô  mullo  illvorsn  .- 

Da  mal,,  onerado  p»,.  cnpnt,  o  Hsiadn  do  Amnzonos  p„,^„  „ 
,    V%«rar  no  nono         «m„„„n.o  o  líspi,.»,,  Sanlo  ,x,,s,ou  „„,.„ ,„, 
l  •     melm.  pr^l.«,ndo  da  ro-oita  do  n,fl  „nno,,  para  pa«nr  „  s„„  ,„•,,„., . 
o  Amazonas  liquidaria  a  sua  om  2,3  o  o  l>ar.l  em  2,t  nnnos. 

De  Indas  os  srandos  listados  o  mais  individado  6  o  de  Min„. 
Ger«es,qne  liquidaria  sua  divida  cm  0,5,  o  o  que  vai  melhor  é  o  d„ 
Rio  Grande  do  Sul,  que  poderia  liquidar  a  sua  divida  cora  O 
i-eeursos  de  um  .«c>  oxeiricin,   .so«uindo-se  S.  Paulo,  »„de  i^,,, 
preci,^,  apezar  da  divida  ser  muito  maior,  de  1,2  do  oxe.nVio 
apenas. 

A  divida  de  todos  os  j,;s,„<io,  ^  uqmixvlu  .om  a.  .oooin. 
oor,«,,o„donlosde2,7  exeroicia,,  o  a  l^ederal  com  a  de  5.1  exernoio. 

lia  muitos  oulros  ix.izes,ondo  o  ooefflciente  é  ainda  maior  .-uia 
riqueza  ó  ,|A  desenvolvida  e  ,,ue  não  forne,-em  os  innumeros  re,-ursos 
latentes  do  Hi-asil. 

Na  ha  duvida  que  esio  paIz  com|«rlaria  uma  divi.la  muilo  m„i,„. 
como  a  da  Aus(,.alia,  onde  olla  al,,,n,.a  a  700%  da  .«.oita :  ma.  pora 
isto  seria  prooi.«  q„e  p,„,u.i.se        propoivão  e  quo  „s  ,-api(aes 
f     emprestadas  fossem  iiroductivora(.nle  emi.rofiados. 

A  eonclu.sao  a  tirará  que,  emlora  grande  o^x^da,  relativ„m..nle 
é  sua  prcduc*  e  população,  com  o  desenvolvimento  que  devem  lumar 
essa  poi,«lação  e  as  industrias,  eil,.  insiítnin.^anle. 

Para  is^.  ,wcm,  O  j.rciso  q„,,a  „„,  au^monlo  da  ,iividn, 
so  desenvolva  a  riqueza  naciojial . 

Actualmente  o  pui.,  não  é  dos  mais  „nera,los  ;  mas  ain,la  qu,. 
a  divida  mantenha  na  ,.«zão  „„  ,-,  a|,u,,,  a„  p,„uu,.cao,  ,„r  cm- 
fjuanto  cl  In  lulo  deve  sor  elevada. 


-  r>on  — 


TIIKSOIIIM)  FKDKIIAL 

CONSI-MIO  DM  TA/JÍNDA 

Duranto  o  unno  (Indo  cí-leln-ou  o  Coiisollio  do  Knzonda  -ti 
seíífiõos,  sondo  resolvidos  —  2:1.')  iwursos  príx  edontos  dcMlivcrsf  s  ropor- 

O  sou  (íx|»í'di('iiti!  lom  jiviillado  do  lai  rórina  (|uo  iinf)fi(lio  ixxlfssom 
sor  ns  (iuosir»os  rosolvidos  rom  a  cnstumada  hrovidado.  l"  do  osjierar 
quo  a  ri'ca(;ào  das  Juntas  de  Fazenda  rcdii/a  o  grande  numero  de 
processos  trazidos  nltimainente  an  cxann;  do  Tliesouro  avún 
de  reourso. 

DiniiCToiUA  D!)  1':xi»I':diI':ntI':  e  inspecção  dk  fazenda 

Correram  com  regularidade  ().s  sorvií^cxs  desta  Diroctoi-ia.  as  (juacs 
SQ  acham  em  dia.  excepto  o  da  malricidí»  das  cmprcj^ados  de  Fazenda, 
em  via  de  or^^'Ulisi^ç^o. 

O  seu  expediente,  no  periolo  decorrido  de  1  de  janeiro  ii  :!l  de 


dezembro  de  H)0:{,  constou  do  si^ííuinle  : 

l'Al'i:iS  íí\TRAIX>i 

Avisos  d<vs  diversas  Minislei'io<  .     .     .  íl.ir)'f 

( )nii'ios  diversa*^   ó.Tríl 

Heíiueri  mentos   t.7S0 

Telegrammas   571 

neiíresentaf.õcs   10:{ 

1'AiMíis  i-:xi'iíi)n»()s 

Avisoí  aos  diversos  Ministérios.    .    .  75i 

Ordens   1.074 

oníolos  diversos   1.887 

Cireulartts   48 

Tele^Tammas   138 

4.79a 


20G 
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'''''«'l«P'>''l'i  t.7j),l 

Docn)to«  (lo  nomonçno  o  oxoii()i'n(;no,  n))(v 

sf^nlndorin  o  ouIíms  . 
l)(Vivto.>í  sohni  (livcisds  iissumpids.  i 

rciVlKltldos     |),.Io    MinlSlllM    (lií  J'M- 

y.múix  .    .  . 

Tilulos    (lo    iiMmo;í(;iu>,    oxoium-ucmo  (> 
onlros  

Poplnrios  (lo  licoiini  \K\m  IraUurionl.)  de 
>íiiú(l(Mi  outros  fins  . 

  . !  *  1 

Poi'Un'ici.-í  puiM  voiKla  úo  sollo  adlic^ivo.  20 
Tiliilos  (|(>  mont(>|)i,)   1^^,^ 

»      »  inoio  soldo   o();{ 

»      »   dec!ni'ntorio>;  do  voiícimoiild 

do  inaclividado    ...  o; 

»        »    |1011sr)0.S  05íp(H'ÍaC.<.      ...  IX 

"      »  naoioiíalisariu)    do  oiiikir- 

'■^i^-x'-^   ;!7 

»      »  aloi'am(!Mtos  do  lonoiíos  do 

mariiilias  o  accro.^cidos.  i:, 
Cartas  do  alCaiidcíiramíMiln  ....  o 
Pro\isOos   

Aposlilias  (livoi'.síi«í.  . 


(;.;}32 


inwtor  Man.KíI  Alvos  dn  silva  .•oniinuou.  duranlo  o  aiiiK.  d. 
1903.  asorvir  o  oaríío  de  In.,KxLor  iiUori.i,,  da  Caixa  da  Amnrtizaruo. 

Olii.-pootor  Manu>l  Janson  Mullor  nl)t.(3V(>,  p„r  portaria  (Jo  IS  <!,. 
jiinlio,  proroga(^(),  por  tros  mozos,  da  li,-o.i(;a  ,>m  rujo  í^o/o  se  achava 
para  iratamcmlo  do  .^núdo.  i-imijodo  mesmo  moz  foi  designado  para 
pr(x;oder  a  syndlcancias  rolalivnmoiile  a  irro^jularidado.  oocorridas 
nos  servjços  a  (-arffo  do  Dirooloria  da  Contabilidado  do  Tliasouro 
I-odcral,  dando  como(;o  aos  seus  tral)aIlios  no  diu    do  julli..  seguinte 


(í  nprfsoiitnndo,  (MU  2rt  de  m)V('nilti'(»,  ivljiloi-iu  dn  icv;\illiuji)  colliidíi 
n[ú  cntiJo. 

O  Inspoclor  'ruriliio  (Iiioitm  sérvio  de  sulHlircridi-  desta  Dim-loria 

do  dill  3  mUIVO  alr  n  lim  do  mr^uiM  me/,  c  mm-;  din-i  IT),  1(1  ('  17 
dí' l>'>rlai"ia  ii.  12.  de  22  di'  inai  ».  |ni  de-^i^iiiadí»  para 
iiisix}('('i(»iiar  os  s('rvi(;os  a  cai-p)  da  Airande.iíii  dp  Macalié.  apriscii- 
taiido  relaloi'io  cm  H'»  de  jiiiilio  se-uiiite. 

O  Insp(.!<'lor  liacliarel  I.ui/.  Vo<sio  Hi-i.iíid  »  foi  d(si-iiad<\  im->i'  in^r- 
tiiria  M.  2.  d(í  2S  de  TevíM-eiro,  i)ora  priH-edci-  iia<  i;ei)arlin-x's  de  la- 
/oiida  do  Jíslado  da  Uidiia,  ao-;  e\aini'<  e  \ei'irK'a<;'>.'s,  de(|ne  Irala  o 
ai'l .  D"  do  dncrolo  ii.  2.807,  úo  .*!  I  de  janeiro  de  l.S'.)S. 

O  liisiKVloi-  do  l-'a/eiula  Carlos  l'ro<'iii;a  (ioiiic^  foi  (le^i-iiado, 
|i{'ia  i)()rlaria  n.  l,de  1")  do  janeiro,  para  iiisiMh-cioiíar  as  lleparl íí;<>s 
Fis^aos  no  Rio  Grande  do  Sul,  ((M-minando  o-;  .sous  traliallio<  no  me/, 
de  julho.  Por  portaria  n.  22,  tle  ('»  do  onlubro,  foi  il(>si-n;„|,,  pjn.;, 
l)i'tK^odGr  a  syndieaneias  i)ai'a  do.scohrimonlt)  das  causas  d(Horminant(S 
do  inoendio  (|ue  deslruii'a  o  edilieio  (un  (luo  fniurionava  a  Allandeua 
do  Estado  da  Parahyba  e,  |)ola  do  n.  2'.),  de  It  tle  novembro,  para 
sofíuir  immodialamonte  para  o  Kslado  lío  Alaíiòas,  alim  de  pnvedíM- 
a  ia(|uorilo  a  rospoiío  de  rorlos  fados  nue  .s<j  d(M'am  na  Alfandei;:! 
d(!  Maceió. 

DIKKCTOHIA  DAS  HI-iNDAS  PUBLICAS 

Peliulcerelo  n.  1.17S,(Ie  Hl  dojanoiro  do  corrente  anno.  loi  creada 
uiais  uma  snb-dii'(íctoria,  síMido  non\(\uii>  pura  o  carp)  d(í  sulKlirccLor 
o  l"  escripturario  do  T besouro  Federal.  Antonio  Osnir  Tavai-cs  da  t:i»sta. 

l';s|,a  reforma,  além  d(.'ilotara  I)ircct(íria  de  nuiioi-  ik!.ss(xí1,  |ir<í|»<">i'- 
cionou  uma  mellutr  divisão  do  Irabalbo,  do  medo  a  permlltir  (pie  o 
expediente  sn  faça  som  atro]K}llo  o  (pie  as  cpiestrKvs  «sejíim  resolvidas 
íí'">m  a  noreasnria  calma,  «oní  a  jurando  pressão  de  sorvi(;o  o  respon- 
■■^íiliiHdade  <[ue  pesavam  s(d)re  o  Director,  como  tive  ovasião  do  di/er 
no  relatório  do  onno  lindo. 


.  .  ,  Transitaram  por  ,cslu  Dircvlorln  .luronKi  o  anuo  pus,.u(l„-^ ,; 
•pQliois  a 'sabor  : 

Hequori mentos   ^ 

orneies  das  Doleyuoias  Kisoaos.    ....  j,;í92 

*  »    «las  Gol  Icc.lorius  do  listado  (lo  |{io  do 

Janeiro    .    .  ,0-4 

Ofíirios  de  diversas  ro|»nrli(;õas  ....  1.121 
Avi.^íos  dos  divórcios  Mini.^terios  .    _    ^  ^^^^ 

(J.:tr);{ 

Foi-am  expotlidos  no  mosmo  pei-iodo:   

'^'■'•'^'■'^■^   1.128 

Teloírrnmmas  

Cl rrii lares  .  . 

  K) 

íiuias.  ... 

  w 

1.570 

DTRECTOHIA  Di)  CONTIÍNCIOSO 

Os  li-aballios  dG^ta  Directoi-ia  con-om  com  toda  a  ro-uIniM-dado, 
estando  om  dia  o  .sou  oxpodieiítG. 

Actos  da  maior  importância  loram  ali  tratados  o  praticados 
íaes  com.,:  n  encampação  de  concessões  pnra  as  obras  do  i-ortn  ,1-'. 
Rio  de  Janeiro,  pertencentes  ú  líio  de  Janeiro  llarbnur  and  noric, 
Company,  Kmpreza  do  Mel lioi-a mentos  no  Brasil  e  Ponta  da  Uiboira, 
na  Ilha  do  Govei-nador  ;  a  comi)ra  da  listrada  de  l-'Gn-oOó.sted.í  Minu^ 
o  dos  debeniavc.  por  ella  emittidos,  ds  .,uae.  .se  achavam  (>m  i.(.der 
cio  credores  allemãcs. 

Desses  actos  tratei  desanvolvidanienío  no  i-elatorio  anterioi-. 
tendo  ai)enas  a  ac(ro.scent.ar  a«r)ru  a  i-enuncia.  leila  pela  límpro/a  de 
Melhoramentos,  i>oi-  oscriplura  de  20  de  outubro  de  lí)0:{,  lavrada  em 
notas  do  tabelliào  lívaristo.  á  indemnisaçuo  pela  conco.^sao  da  listrada 
do Ferro.\a/aretli  ao  Crato,  constante  dos  docrGt..»s  n.  1.235,  do  W  do 
janeiro  de  1890  e  n.  2.140,  de  24  de  outubro  de  1895,  com  todos  os 
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iraballi'^'^'  oxo(nitiuli>í,  PHKni-noTlic^uro  l''(><lt)rnl  n  «(luiullu 

de  r)00:000$00(). 

Km  (',onsGí|unncin  dossa  ''uc  imimnlo.  ii  IMísfeiUirn  fio  DlstrinJo 
l^cderal  onten(le<")  <|uo  <>  'rh(!soiirn  lIcnvM  n'>!|K)iisjivol  iclfvs  rórosnimi-  . 
(lemios  (lovidos  |Kíln  ivlVM-idn  cmprií/n,  no         hmm  nniuii.  (lixando 
por  isso  do  nltcMidcr  A  sua  r<vIuma(;MO. 

Trotando  d<i  rtísiaJjclocimontodiw  h^ai-íís  do  IM-i-jciu-adoiv-í  l'iscao^, 
nas  DolosnciQs,  di/  o  Di-.  Din.rtoi"  (pio  <í»;sn  nws-iidado  so  impunha, 
o  que,  pnr  tal  ciivumsianria,  lia  do  nocs-íarianionli!  au^Mnonlnr  i> 
tralinlho  e  imiiortancia  da  Directório. 

Doolora  ainda  o  mismo  Dinv/tur,  rom  rolaoãu  lisCaixa-^  i-iconoinicns, 
(juo  nada  tom  «jccí tri-ido  do  annrínai,  a  não  sor  <>  i)odiil<i,  do  <|ua>;i 
Iodas  ollas,  dc  ouírmonio  dos  voncimcnlos  do  stnis  l"un('i'ionario<. 

O  exp3(lionto  da  Dirwtoi-ia  constou  do  2.7.SI  i)up.'is,  ([uo  livorani 
o  necassorio  andamonto. 

Fornm  Invrndos  151  tormos  diveisos  c  quatro  e>;criptui'a>:.  o 
approvados  8.S  pru-ossos  do  llam.-a,  \iiido>^  dos  Pislado^.  I':xpodirain-><o 
138  olíicios.  ordens  o  |H.irtarios. 

Dentro  fvs  tormos  lovi-ados,  destaoom-so  os  so,i;uintes  :  o  do 
27  de  Janeiro  dn  l\)0:\,  com  a  ('ompanliia  de  I.otorins  Nacionans 
(lo  Biusil,  poi-a  renovactto  do  sr^u  contraclo,  de  occordo  com  o  ni-t .  2  ', 
n.  U,  da  loi  n.  «J^Jí,  de  22  do  díí/ombi-n  do  !íH)2,  tendo  olla  reco- 
Ihidí}  n(\spi'u/.os  lepoosas  parcollas  do  'j0:O0()!f;,  do  que  ti-ala  n  clausula 
I",  lottras  se/: 

o  do  28  d(>  moi'(;o,  i'om  Manoel  Maria  V('lle/,  do  oíVoihIo  com  o 
•  locnMo  lo^'isliu.ivo  n.  8!)'»,  d(í  õ  do  novembro  d»»  Ií»()2,  [Mu-n  a  nove- 
iiai;íio  do  Nlo  Pulumavo  ou  Wú,  polo  pra/.o  «K»  cinco  annos,  contados 
<le  ()  de  maio  do  1S9Í)  a  ('•  do  maio  do  190i,  com  ds  nuísmos  direitos 
c  obrigaí^,(tôs  do  contracto  anteriormente  (Udobrado  com  Julio  Be- 
navides; 

Ode  22  do  moio,  com  a  liio  dv  Janeiro  Havhour  and  Docks 
(^ompanif,  Limited,  poro  ser  submoltido  o  arbitramento  o  pi-or-o  |)olo 
'lUQl  dovia  S9I'  oncompudu  sua  c<.nu:ossuo ; 
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.    O  (lo  23  do  masmo  mo/,,  vnm  ii)sé  Au^uslo  Vioini  c  Ayivs 
Pompeu  Carvalho  do  Souzu,  concofisioiíario  da  Ivstrada  do  i-vi-i-o  ,io  sn- 
I)opeml)a  i.  ilha  do  Covoi-iiador  o  docas  nessa  ilha,  cMlnnuio  (.ni  ii,  ,,,,  .. 
.  ^  do,  para  a  onramparilc  dn  sua  (vninssao,  pola  MuaiUia  do  llOOMioo,;; 
resUtui(;ão  da  cau(;ilt) ; 

O  do  7  d(}  afroslo,  com  o  naiico  da  l{oi)ul>lica  do  iJrasil,  para  pa^,,. 
menlo  a  esie  dos  Umis  encampados  á  Kinpro/.a  d.;  MolhomniGiit.», 
(lue  delle  recohoo  a  imiK)rloncio  da  venda,  paí^amonlo  esse  (siipuladô 
em  6.0S0  insci-iivnes  d(.  i  :()()o$  cada  uma,  pelo  valoi-  nominal,  o  i .  ;í,j„ 
apolicas  também  de  1:000$,  pol..  seu  valor  nominal,  das  «iuo  luram 
emittidas  ],elo  daTolo  n.  1.80.^  d»'  IO  de  junho  de  1!K);{.  ohri-ando-s,, 
o  Banco  a  i-a^tiluir  ao  Thcsouro  .Í00:í3()0$  da  .'niis.s^u,  ,io  ,,„,.  |,,„,, 
lormo,  cas„  a  límpi-eza  do  MellioramenN.s  deixasse  de  Iransfcri,-  n„ 
mesmo  The^ouro,  no  praso  de  IM)  dia.,  a  conce.^suo  d,,  Companhia 
Melhoramentos  da  I.asôa  .h>  IMafon-o.  a  e^-riplura  .l(yorrcnlf>  dcsi:, 
ultima  clausula  já  fui  lavrada,  i.assando  para  o  Tlu.suui-o  u  ;uv,v,. 
da  Companhia : 

O  de  1;í  do  mesmo  nioz,  enli-e  o  I3anco  Allemàr^  o  a  Srhnsu 
Verciniwjung,  sociedade  constituída  na  Allemanha  i)ara  acíiuisi.-n.. 
dos  r/rôe//^«/-c.semiltidos  p,.la  Ksicada  de  Kerro  Oé^ie  de  Minas,  poio 
qual  ohrigou-se  a  enti-ar  pai'a  o  The<oui'o  rum  a  importância  .ni-- 
rospondente  aos  drUeuturesquo.  deixai-am  de  ser  depositados  nu  Consu- 
lado Brasileiro,  em  Berlim,  nos  lei-mos  da  clausula  r,'^  da  escrij.luia 
de  13  de  Junho  de  11)03,  e  iwr  foi-ça  da  qual  o  Governo  Kalei-al  comprou 
03  debantures  porlencentesí»  5c/«í.s7.~  V^^rcinínonnr/.  FMfí^dchrntan:^ 
foi-am  calculareis  om  ílil.ooo  mar.-os.  pron.  du  va[o\n,  na  li.piida<;ao 
forçada ; 

O  de  2H,  ainda  do  mesmo  mo/,  e  o  7  de  outubro,  rum  a  Com- 
panhia l-eiro-Cari-il  Santisla.  i.iu-a  assumi.-  <ísta  a  resiion.sabilidad." 
anteriormente  conirahida  |)ela  casa  l-ik.li  c,  de  Sant<.s.  proveni- 
ente da  omissão  de  cambiaos,  para  o  pagamento  de  dii-eitos  allaudo- 
garios,  (luonào  foram  resgatadas  no  dfivido  tempo.  Por  e4e  contracto 
continuaram  em  deiJosito,  como  jú  se  aciiavam,  os  debenturcs  da 


Companlila  Forro-CoiTll  Siinlistn,  i\wo  se  ohi-i^íou  n  ríSíj;nlíil-os  i\  pn»- 
porçflo  qu(í  foKse  paga  a  dividn ; 

O  ílo  25  de  sct,í!nnl)i'o,  c.nm  MaiUM'!  Mnrin  VOlIo/,  om  virtiuld  dn 
qunl,  <í  r<>rí;«  do  nrlijío  imico  da  loi  ii.  SDi,  do  :>  dii  novembro 
de  lí)02,  ílcou  pimvndu  i^ir  mais  cinco  .ininN,  contadns  de  di; 
maio  do  corrente  aiino.  o  conlracto  pnra  a  iiavc^Mciío  do  rio  IiVi,  a 
que  se  rerei'e  o  anUTiormoiito  mencionado; 

O  do  22  de  outubro  com  a  IMvroitura  do  l)istri('lo  1'fvloral.  para 
Iroca  do  líTrcnos  na  |)ra<;a  CHiinz  '  de  N<>v(MTibro; 

O  de  12  d(!  (Ioz(!mbro,  com  Mauricio  Israi-^on,  jun-a  explorai ;í"Ío 
dris  arcla><  inonazilica'^  oxist'Mitc<  no  PStado  do  l^spirilo  saiilo. 

l")ivn).\  ACTIVA  —  l-islii  em  dia  a  escri|)lui'aç:lo  da  (uic  adia  na 
Dircctoi'ia,  relerento  a  laxas  ^U)  |ionnas  da^^ua,  alr  ISí>7  ;  iiubislrias  c 
Itrolissoos,  até  181)1),  c  foros  de  lci'i'enos  de  inarinbas,  alt;  l'.)OI. 

A   H(ícebvioiMa    d(!s|a  Capital  não  tom   remeti  ido  ;i  Dircftoiia 
(lo  Conl"ncioso  t;)s  coniict-imcnlos  dos  imi")<)slos  nã  i   cobradíK  na 
épfxjiia  regulamentar,  ixislcriormenlc  uos  piTirnlos  acima  indicail<K, 
motivo  pelo  (lual  a  cobraiK-a  da  divida  activa  s<)  alcan(;a  ao<  nniios 
citados. 

Vou  recommendar  a  maioi-  prfst"/.a  nosf^o  trabalho,  visto  d\^\^'^v 
it^ora  aíiunlla  lteparti(;ão  dií  in^soal  -^ullicicnto  pai'a  os  .servi(;os  «inc  lli  j 
(.'Sião alíectos,  o  liavci- a  lei  n.  !.!.")2.  do  7  do  janoiro  do  corrente  aii no, 
(lelcrininado  a  distribui<;ão,  em  jjai-lc^  ii^uacs.  da^  ciirtidiK;-:  refercntos  ii 
divida  do  ([ue  trato,  poios  Ires  lM-i>>'urudores  Soriona^s,  no  Districtn 
!•  odorai . 

come»  as  Delegacias  l-iscacs  continuam  a  deixar  de  remotl(M- 
""^  quadros  da  nicsma  divida,  imui  a  niv-ossaria  pontualidade,  aliiu- 
nias  liavondo  que  nunca  os  rcnicllem,  vou  iiiualmenlo  roconiniiMi- 
dar-llios o  cumprimento  dcs>o  d"vor,  visto  (pie.  teuilo  tiflo  auiímonto 
do  po.s^íoal  na  rolbrma  por  qu(í  acaham  do  passar,  não  o  pvssivol 
que  continuem  a  deixar  em  abandono  s,tví(;o  d  »  tanta  relevância. 

Dos  quadros  que  s.\uuem,  vô-se  cpio  a  divida  activa  do^  20  I-lsta- 
dos  da  Hepublica  o  a  do  nisli-icto  Ko<leral,  do  ISOS  a  iS.")(>,  attingc 
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aotualmonto  n  1.977:628>326,  o  do  18õl  n  1903  a  H1.802;r,or.!fi(;r,i  „ 
que  dii  um  tolal  do  :K).780:2;i9í!887. 

DessQ  dIvIdQ  ó  (lonsldornda  coJn-avel  a  quantia  do  2tí..497;505j;;;j/,.; 
e  iiicobravol  a  do  7.282:0G8$544. 

O  movlmonlo  das  cortidõos,  i)ai'a  a  cobrança  da  divida  acli\,i 
nesta  Capital  o  Estado  do  Hio  de  Janolro,  dui-anlo  o  aniio  do  VM\ 
foi  o  seguinte: 

Certidões  existentes  no  Jaizo  atfi  31  de  dezembro 

^«   188.110  1ó'.095:;í10,s.1,^.j 

Idem  remettidas  para  .luizo  em  1903   13.60-1  1.64:?:.x>2,<;i8'; 

201.714  14.7;!8:8.S2$G7!Í 

ARRECADAÇÃO 

Guias  do  Juízo  Sdccional : 

Imposto  predial                           225  2"):U43,s432 

Renda  de  pennas  d'agua  ...      886  oG::i88{755 
Industrias  e  proflssuos  c  socieda- 
des anonymas                        13  376:5ál$-)00 

City  Improvemonts                        D  l:7(36$8;íO 

  4  2:H05$7->1 

Maltas   ^>  7(jljS57^ 

FóroB  de  terrenos  nacionaes  .    .        i  38G$750 

Imposto  de  consumo  ....        1  2i»2$000 

  _J  1-142          1161642  443:833Ç193 

Quias  da  Directoria  do  Contencioso: 

imposto  predial   ,s  1:690$440 

Renda  de  pennas  d'agua  .    .    .  os  2::í()3$167 

Industrias  e  profissões  ,    ...  13  1:727,S300 

Foros  de  marinhas  de  Nictl)eroy.  __33  I2ví         382$0i  l  0:06-^.s9i!l 

Guias  da  Recebedoria :   '   ' 

Renda  de  pennas  d'agua  .    .    .  5.265  284:784,s934 

Industrias  e  profissões.    .    .    .  201  3õ::il0$59õ 
Arrendamento  de  próprios  na- 

  ^     ■'j-557  as(300  320;Q38$1:^!> 

G.tól  769: 954.^2  lí< 
ANNULLAr.ÃO 

Certidões  annulladas  no  .luizo  : 

Imposto  predial                             ;{7  f>:359.s592 

Renda  de  pennas  d'agua  .    .    .      H!)  .'í:087$440 

Industrias  e  profissões.    ...       10  23:870§032 

Fóroi  de  marinhas  de  Nictiioroy.   0       175  1 16$640  38:  l33s7(U 

•  Total  arrecadado  e  annuliado  .    .    .  6.996  H()8:3.s7>9r)2 
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Arreoadagio  geral 
Annullacflo .  . 


709:054s248 

38:-l3H.s;7n4 


808:387:<9r)2 


m:síMn 


No  Juízo  Seccional  .  .  .  .  , 
Arrecadado  pelo  Juizoe  annull.ido 


2IJI.7I4  1-I.738:832si7;> 
1.317  48-^:28fti«02 


Total  existente  em  Juízo  até  31  de  dezembro  do  l<J03  . 


;íO()  3í)7  I4.256:5-i:x«i;77(» 


A  arrecadação  judicial  c  a  aiiniillM(;H(»  cm  .lui/.o  Innim  (ic  l.iUT 
rerlidr)cs,  na  imixirtancia  do  •iS2:2.sr)!J;!l02,  c  a  culH-nnca  ami^'avcl 
rwlisada  no  valor  dc  320: 101  $050,  .-^endo:  ;!20:0;{8$12;)  provenientes 
de  5.557  certidões  exiK^idas  jwla  |{ecc))cd(iri;i  desta  Capilal,  e  ('):0l)2$I)2I 
de  122  cerlidr>es  exiiedidas  pela  Dir«vtoria  do  (:onlcnci(>.s(). 

Da  compararão  entre  a  cobrança  (»X(.x;iiliva  ilo  aiiiio  de  IDun  c  a 
do  de  i'J02  se  verifica  a  dillerenra  do  :{;{2:5.i.*{íi;;)95,  para  mai.s. 


Quailro  tenstratiro  da  dívida  activa  dos  Wos  Unidos  do  ilrasil  mU  do  dezembro  do  l<Ji);i 
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DIHKCTOlilA  Dl-;  CONTABIMDADI-; 

Pçla  lei  11.  I.17S,  do  1(1  do  jaiicii-o  do  cniTOiílc  iiimn,  (oi  crcaihi 
iioslíí  Directoria  a  ii--»  sulHliivcloi-in,  aulorisada  jieln  do  ii.  •"'•(''O. 
d(3  ;{()  de  iiovcmlji-o  de  JSÍCj.arl.  7 wrha  7».  c  pela  Md.>e(|ii''iil'', 'l-' 
1(SÍ)('»,  11.  -121),  de  10  dtí  d('Z('irij>i-(),  solvoiido  a  Conimis.sãn  de  < 'i";a- 
incnto  da  Camara  dos  Sr.-í.  l)('])ulndos  o  cMinpromisso  l.nmado  <'iii 
pam^or  de  IDOL^,  do  modo  o  mais  lionrosu. 

l{íiroi'i-mr;  no  aiino  pn.ssudd  á  sidiaçào  cm  (iiic  oiicontivi  o  iini)'»  - 
taiito  sorviro  dos  j)alan(;os,  ijncr  nH'ii.''«os,  (juor  dcliiiitivos,  no  Tl"'- 


^oiiroe  nnl(>;in<'ias  l-iscuofl,  c  doi  conln  do  (iu(5  havia  foilo  otú  UO  do 
marco     sonlido  d(!  mollionu-  osso  sorviro. 

O  alrnso  na  romos'^a  dcs-scs  documonlas,  por  parlo  das  Dele^íacias, 
vinlm  (lo  inozos  1002  (abril  o  maio)  pertcnconios  ao  exercício  do 
1801);  o  próprio  Tliosouro  aprosoiiUiva  o.MnouUlmo  balanço  deíinillvo 
conlcH-cionado  o  do  ISO/». 

Oi-a,  ns  dilTiculdados  (jiK!  dalii  pi-ovinham  nío  potliam  sor  maiores, 
o  racilmonle  se  comprohendorn. 

Com  as  pi-ovidoncias  lomadap,  nm  vista  do  auxilio  prestado  pelo 
Pixlcr  Legislativo,  ncliam-so  impressos  os  balanços  dolinllivos  dn  Tlic- 
souro,  do  1805  a  180!);  compõo  a  Imprensa  Nacional  o  de  1000  e 
aclia-s';  muito  adoantada  aconfocçao  pt>lo  Tliesouro  do  do  1001. 

Polo  (luo  diz  resi)0ito  á  rcmo-=!sa  dos  balani;os  monsaes  e  defini- 
tivos (las  Delegacias,  a  domouslrarão  se-ruinlo  revela  os  que,  até  27 
do  junho  ultimo,  não  haviam  sido  encaminhados  ao  Thesouro  : 

líALANÇOS  MLNSAIiS 

Exercido  de  1902 

Alaguis  —  Sotomltro  a  dozombro  do  1002  e 

janeiro  a  maio  do  100;]  

Rio  Grande  do  Sul— Maio  do  100:1.  .  . 
Matto  Grosso— Janeiro  a  maio  do  1003.  . 
Minai  Geraos— Idom  .    .  .... 

Exercido  d<'.  1003 

Amazonas  -  Dezembro  do  1003  o  janeiro 

a  mnio  do  100 1  

l'ará— Murço  a  maio  do  lOOt.    .    .  . 

Maranhão— Maio  do  lOOi  

Piauhy  —  Agosto  a  dezembro  do  1003  í 

janeiro  u  maio  de  100 1    .    .    .  . 


O 
1 

5 
5 


20 


6 


•1 
•> 


1 


3 

,  10 


20  20 


r  ■ 

-  610  - 

TransporlG    .   20 

Coíirti— Novembro  o  dezembro  de  1903  e 

janeiro  a  maio  de  1904   7 

Rio  Grande  do  Norte— Maio  de  1004    .    .  i 

Parnliyba— Idem   1 

Pernambuco—Janeiro  o  maio  de  1004.    .  õ 

Aiayôas  —  Maio  a  dezembro  de  1903  e 

janelrií  a  maio  de  lí)04    ....     ly  • 

S('rgii)e— Marro  a  maio  de  1004    ...  ;{ 

iíaliia— Maio  de  100-4   j 

IiSi)irilo  Sanlo— .Selembrc)  a  dezem))ro  de 

1003  e  janeiro  íi  maio  de  1004    .    .  O 

S.   Paulo— Idom  idem   \} 

Paraná— Maio  de  1004    1 

Sanla  Catharina— Idem   1 

Rio  Grande  do  Sul  —  Abril  a  dezembi'o  de 

1003  e  jjuieiro  a  maio  de  1004.    .    .  14 

Matlo  Gi'osso— Marçoa  dezembro  de  1903  e 

janeiro  a  maio  de  1004   

Mina-s  Gerae?— Todo  o  exereicio.    ...  17 

Goyaz -Maio  de  1904    1 

—  118 

Exercício  do  1904 

Amazonas— Janeiro  a  abril   ; 

Pará— Marro  e  abril  •    ,  2 

Piauliy— Janeiro  a  abril   4 

Ceará— Idem   4 

Paraliyba— AbiMl   1 

Pernambuco— .Janeiro  íi  abril    ....  /* 

Alatjôasj— Idem   .4 

Serg-ipe— Fevereiro  a  abril   w 

lispirilo  Santo— Janeiro  a  abi  il.  ... 

30  138 


TronsiKii'lo   laH 

S.  Paulo— Idoin   /» 

Snntii  Calliurina— Al>i'il   1 

Rio  firandíMlo  Snl— .liiiicin»  a  iiln-il    .    .  \ 

Mallo  (irosso— Idem   \ 

Minas-Geraos— Idom   't  M 

Ao  loílo   185 

HAi.ANros  ni-iiNiTivos 

Kik'i'cii:io  de  l'.lO'J 

PaiVi   1 

Piauliy   I 

Coará   I 

Rio  Orando  do  Norh   1 

Alagôa>;   1 

l'Nj)iril()  Saiilo.   1 

Hio  (írande  do  Sul   1 

Mallo  Gl'nssn   1 

Mina.-í  Ciciws:   I 

!) 

RECAPITULAÇÃO  DOS  BALANÇOS  EM  ATRASO,  MENSAES  E  DEFINITIVOS, 

POR  ESTADOS 

Amazonas  : 

Mensacs   10 

Paiá  : 

Moii.sae>;   5 

Diílinilivo   l  <> 

Maranhão  : 

Mensal   1 

Piauhy  : 

McMisacs   li 

Doílnilivo   1  15 


Ti'ansporte  .    .    .  ■   32 

Coará  : 

Menísaos   11 

Definitivo   1  12 

Rio  Grande  do  Noi'te  : 

Mensal   1 

Definitivo   1  2 

Paraliyba  : 

Mensaus   2 

PcTnamJ)uco  : 

Mensaes   D 

Alagi')8s : 

Mensaes   2G 

Definitivo   1  27 

Sergipe : 

Mensaes   6 

Bahia  : 

Mensal   1 

Espirito  Santo  : 

Mensacs   13 

Definitivo   j  i/* 

S.  Paulo  : 

Mensacs   l;j 

Paraná  : 

Mensal   1 

Santa  Gatharina  : 

Mensaas   2 

Rio  Grande  do  Sul  : 

Mensaes   19 

Definitivo   1  20 


618  - 

Tronsporto  i41 

Matto  GroBSo: 

Monsnc*^   24 

Doflnilivo    1  25 

Mi  nos  Gornos: 

MonsQcs   26 

Dcnnitivo   1  27 

GovDz : 

Mcnsnl   * 

194 


RESUMO,  POR  ESPÉCIES,  DOS  B.VLANÇOS  EM  ATRASO 

Mensa&'í  185 

Definilivos   9 

194 

Como  SC  vê,  eslo  serviço  oclia-s^  quasi  em  dia,  pcn-quo,  ix)sto 
faltem  185  IwlaiKu-?  monsaos  do  Delegacias,  ai^nas  20  pertencem  ao 
exercício  de  1902,  sendo  os  165  restantes  dos  de  1903  o  1904,  cujo 
numero  até  abril  do  corrente  anno  6,  na  totalidade,  do  399,  i^ara  a^^ 
referidos  exercícios . 

Tamlxím  não  se  fo/.  referencia  aas  da  Delegacia  em  Londres,  que 
suo  em  numero  de  21  para  o  prazo  referido,  ix)r  se  achar  em  dia 
essa  repartição. 

Do  exix)sto  resalta  que  as  Delegacias,  que  se  acham  em  maior 
atraso  são  as  de  Alagoas,  Rio  Grande  do  Sul,  Matto  Grosso  e  Minas 
Geraes,  em  divida  ainda  com  tolanças  mensaes  de  1902;  do 
Pia^hy,  Alagoas,  Rio  Grande  do  Sul,  Matto  Grasso  e  Minas  GeraÃ, 
devendo  mais  de  10  balanços  do  exercício  de  1903,  e  qs  do  Perá, 
Piquhy,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Alagoas,  Espirito  Santo,  pio 
Grande  do  Sul,  Matto  Grosso  e  Minas  Geraes  em  divida  com  os  ba-s 
lanços  definitivas  do  exercício  do  1902. 


Espero,  poróm,  quo,  com  o  nugmenlo  do  imaoiú  dado  pola  lol 
n.  1.178  a  essas  repfli.tlçxTes,  dentro  do  multo  pouco  tempo  esto  soj-ví,;,, 
SQ  acho  completamento  roffularlsado. 

Os  demais  trabalhos  dn  1«  sul)-direí?toria  durnnto  o  anno  do  loo;) 
constam  do  processo  dos  seguintes  pajicis  : 

  2.0S;í 

Telosrammns. 


  i.im 

*  Refiuei-imontos  

^^''■^'^^   807 

Repr&sentarõ&s    .  . 

  47.) 

Pra'atorias  

*    *    •    •    •  til) 

Cartas  

Portarias  .  . 

  11 

5.762 

A  sul>directoria  funccionou  com  o  soo-uinto  numero  do  em- 
pregados : 

Sub-Dire(?tor  . 

  1 

Escripturarios  3^  .^^ 

mas  por  se  acharem  :  — 
Em  commissuõ  . 

  .) 

o  numero  effectivo  de  seus  empregadas  foi  1= 


As  allribuições  da  2-  .suMireotorio  .suo  n.s  constanles  das  „u- 
meros  4  a  8  do  art.  il  do  .^lamento  q„o  acompanha  o  decreto 
n.  2.807,  de  31  do  janeiro  de  1898 :  seus  iratollias  vão  sendo  exe- 
cutad<«  sem  maiores  reclamações  que,  outr'ora,  eram  constantemente 
levadas  ao  conhecimento  do  Director  Geral  e  da  Imprensa,  principal- 
mente tratandose  de  exercidos  findos,  servi^  que  está  actualmente 
a  cargo  de  dois  empregados  .sómente,  não  obstante  o  que,  vai  sendo 
feito  com  a  possível  regularidade,  o  sem  despertar  queixumes  dos 
interessados. 


A  2»  sub-dlrôctorln  fiincclonou  om  lOOn  mm  n^ílo  yo^<^oQ\ : 

SulHilroctor   ^ 

Rscriptuporiofi  

mns,  aoliando-so : 

lím  commissuo  • 

Licenciados   ^  

flcoram  para  o  f?ervifv)  offertivo  

qiio,  reunidos  a 

Addidos   ^ 

dSo  para  o  total   ^'^ 

Dos  ultimas  foram  servil'  nli.  dois  om  7  o  O  do  man.-o  e  um 

om  18  do  agosto  do  anno  pas>:ad(^. 

Os  trabalhos  dasta  repartirão  no  masmo  anno  foram  as  que 

constam  das  seguintes  paireis,  que  \y)r  ella  transitaram  : 

Avisos  do  Ministério  da  Justiça   2.7G6 

»      »         »  »    Viação   3.'i23 

»      »        ))         »   Marinha   ^-^2 

»      »        »  .      ))  Guerra  

»      ))         »        do  líxtorior  

Portarias  do  Ministério  da  l'azenda   ^'-^ 

7.832 

Requerimentos   ^Mi 

Officios  das  Estados : 

Do  Norte   1«945 

»  Sul   1.707  3.742 

Officios  de  representantes  federaes  desta  Capital  e  do  Es- 
tado do  l\io  de  Janeiro   2.810 

Telegrammas : 

Do  Norte   700 

«Sul   _388  1.088 

Representações  de  empregados   237 


4 


KXEncicios  riNnns 

Credita  orçamentário  2.000:000^000 

Credito  supplementar,  oljorto  por  derroto  n.  -4.405  do 
10  do  outubro  de  1903,  para  pn^amonlo  do 

despozas  da  Marinha  1.041 :037$r>:2 

3.641:037$:,::: 

Os  processos  inf(Drmados  fornm : 

Do  pagamentos  na  Capital  

»         »        nos  Estados  ....  1/^3 

Total   "Z^ 


DIVIDAS  RF.LACIONAPAS 

Decreto  n.  5.108,  de  9  do  janeiro  de  1004 


Papel   ,^ 

Ouro  .... 


'^('.2:032$529 


  l:'J74íf;(>00 

Processos  informados    .    .    .  320 

Os  trajxilhos  dasempenliados  pela  socrotaria  do  Directo,-  n- 
mesmo  periodo  de  temido  constaram  de  31.620  processos.  0.292  ofíicios 
6  2.265  lelegrammas,  expedidos  com  o  doslino  que  so  vô  da  demo.i- 
straçfio  seguinte  : 


4 


Amazonas  

Bahia  

Gear&   

Gapirito  Santo  .    .  . 

Goyaz   

M»ranhttO  

Matto  Oroaso.  .  .  . 
Minas  GeraeR.   .    .  . 

Pará  

Parahyba   

Paraná  

Pornainbuco  .... 

Piauhy  

Rio  Grande  do  NorWi  . 
Rio  Grande  do  Sul.  . 
Santa  Gatharina.    .  . 
S.  Paulo  ... 
Sergipe   


l^OB  diversos  Gstadoa  . 
Uo  Rio  de  Janeiro  .  . 


Londres 


Agentes  . 
Delegacia 


/íejM  )•/ ii^òcx  diversas 


Caixa  da  Amortizacfio, 
Casa  da  Moeda  .  •  . 
Colleclorias  .... 

DiTorsas  

Imprensa  Nacional  .  . 
Recebedoria  .... 
Secretaria  da  Industria 
»  »  Justiça  . 
Triiuinal  do  Contas.  . 


o 


79 
8-2 
226 
101 

ni 

121 

83 
13(i 
111 

«6 
111 
227 

(')0 

81 
289 

03 
213 

8() 


24 


42 
156 


120 

296 
576 
9 

16 
2.59.S 


fi.2J2 


Os  Iral^llias  a  corf?!)  da  'riio.^oiH'nria  Geral  avolumam-so  cada 
vez  mais,  lornandinse  assós  insuíllcionte  o  numen»  de  sele  empre- 
gadas (um  tlio-soureirn,  Ires  fieis,  um  astM-ivAocdois  &s('i'iptui'ari(^ ) 
com  que  continiia  a  funccionar. 

EíToc  ti  vãmente,  Iwsta  considerar  a  natureza  (kv«<  serviços  que  tom 
o  seu  cargo,  entre  os  quaes  figuram  os  recebimentos  o  os  jwigamentos 
das  principaos  ti-ansucíftos  internas  do  erário  publico,  para  que  de 


« 

promplo  palpito  a  nwíeMldado  do  .sioi' cimlo  rnnifl  um  Ioí?nr  do  fioj 
^  e  de  ser  designado  mais  um  escrlpturario,  ílcaiuk)  amlm  iucum- 
^.  bldos  do  coadjuvar  os  i-ofcridns  ti-nbnlhos. 

Como  vos  dls,so  cm  meu  nnlorioi-  íloInloiMí^  a  Paííndoria  doTIio- 

."íouro  muito  so  rcsonlia  da  falia  do  pessoal,  poi-  domnis  oxiguo,  aíim 

de  attender  ú  grande  massa  de  sorviro  que  diariamonle  lho  ú  dis- 

Iribuido. 

Dahi  as  innumeras  rec'lamao("ies  o  inlblizmento  alguns  almsos  o 
fraudes  verificados  posterior  monto,  sem  que  Ibs.se  possível,  iiaquollo 
tempo,  dor,  como  desejava,  remédio  pj-omplo  e  eflica/  a  tantos  in- 
convenientes. 

Apuradas,  ix)rém,  as  resiwnsabilidades  e  demittidos  os  ruliíado.^ 
foi  de.^e  logo  o  pessoal  dessa  ropartlçao  augmentndo  de  mais  alguns! 
funccionarios,  conseguindoso  assim  la/oi-  cessar  as  roclamanTes  o 
outras  irregularidades  apontadas. 

Seja-me  licito  insistir  nn  anomalia  a  quo  me  referi  o  anno]»as- 
sado  o  quo  fatalmente  i-osaltai-á,  si  comiiarnrmos  n  Caixa  da  Amor- 
tização com  a  Pagadoria  do  Tl.esonro,  repartição  ruja  imiK.ptancia 
também  incontestável.  Ao  ])a.so  que  os  dois  lhe.<ouroiros  daquoUa 
porcelxím  9:000$  de  vencimentos  o  2:000$  para  «piebras,  aula  um, 
pagador  do  Thesouro  tem  ajienas  0:000$  o  mais  1:000$;  emciuanto  os 
neis  deste  ganham  somente  4:000$,  os  da  primeira  i-ecobom  4:500$000. 

Seria,  prtanto,  de  toda  a  justiça  elevar  os  vencimentos  de  taos 
empregados,  collwando-os  em  idênticas  condiç(jes  aos  da  Caixa  da 
Amortização. 

O  augmento  de  um  logar  de  fiol  tamisem  se  imp.>e,  poios  moti- 
vos que  passo  a  dai'. 

O  enorme  desenvolvimento  que  tem  tido  nestes  últimos  annos 
a  despeza  ])ublic^,  com  íi  creaçào  do  novas  i-eparti(.«òes  ou  novas  coi-- 
poraçctes,  trouxe  á  Pagadoria  um  extraordinário  accumulo  de  li-a- 
balho,  que  S(j  diflficil  e  imperfeitamente  jxxierá  ser  desempenhado 
por  quatro  fieis,  tantos  .sào  os  qu(í  |)ossue  esse  departamento  do 
Thesouro. 


-  r>i9  - 

Nas  primolroa  diaw  quulqiicr  mez  niiidu  mais  so  owentúa 
os.sn  nocossldado,  \m'  issoqui»  liavííiido  divoi's«»s  |>ugíimentos  exter- 
nos, rada  um  dellcs  disti-nho  um  llol  para  oHíkíIumI-o. 

IV  indisi)onsnvol  taml»<"íin  dntai'  a  Paf^adoria  do  '|'lio?íí.^uro  com 
uma  loi  reguladfira  da  oompfíhíiKMa  do  Pa^sulor  o  do  Ks^rrivuo,  do 
modo  «luc  ílíiuo  dnílnido  n  ipioin  cali'^!  a  i-osjíon^Qhi lidado  da  diror<;ão 
(los  respectivos  Iralxdlios. 

Com  os  acluaes  rcjLíu  la  mentos  ossíis  allril)uii;i')(vs  ronfundom-sc  a 
tal  ix)nlo,  ipií'  não  se  <n\Ui  ondi*  ('ome<;am  as  do  Pa^^ador  o  araUnn 
as  do  Escrivão,  (;  vice-vorsii. 


A  Directoria  de  Contabilidade,  como  V("'dos,  ostá  .sol)recari'egada 
do  tralyalliQs  múltiplos  o  inii«rlantissimos,  dei^endondo  quasi  todos 
(lo  elementos  (pie  si)  potlem  sor  lorníXiidos  polas  l)oleí;acias  i-Mscaes 
nos  listados  ou  pelas  roiiarti(;(X}s  de  outros  Ministérios. 

A  desor^^anisação,  (lue  dasde  181)2  se  notava  em  laos  s<.m'ví(;os  e 
(jue  progredia  de  anno  para  anno,  foi  objecto  do  extonsiis  i-oferencias 
nn  Holalorio  passiijo. 

Graças,  iH)róni,  ás  sabias  resolu(;<Kís  do  I^^nler  Legislativo,  men- 
cionadas no  come(;o  desta  ox[)osi(;ão.  tom  ella  diminuído,  o  espei'o 
ilesapiwrocerá,  si  outras  mcvlidas  complementares  vierem  api»urelliar 
esle  Ministério  íi  conseguir  tal  fim. 

De  lacto,  nào  doveni  jtai-ar  alii  as  ])rovidoncias  tomadas. 

As  varias  reformas  o  operai;ões  roalisadas  ultimamente  e  (luo 
leram  exigidas  nào  só  pela  situação  linanceii'a  do  \mz,  como  ixílas 
diversos  melhoramentos  (pio  o  Governo  resolvoo  emproliender, 
crearam  servi(;os  novos,  cuja  escripturaçào  o  íiscalisação  vieram 
nugmenlar  os  já  tão  numerosos  encargos  dassa  Directoria. 

^'''í?G,  por  conseguinte,  a  adop(;ão  do  outras  medidas  capazas  do 
sanar  os  defeitos  ainda  existentes;  i)ara  isto,  i)orém,  fazia-se  i)re(Mso 
loi  mas,  como  nos  pai/os  mais  adeantadas,  um  Oxligo  de  Contabilidade 
publica  que,  uniíicanclo  os^^os  serviços,  as  motliodisa.s.«ío  o  aix?rreiçoassc. 


Levado  \)gv  ostoa  Intultai  mandei  orgonisni'  um  projonto  o  ro.«í- 
pelto,  projecto  que  jíi  soachn  submetUdo  qo  juízo  o  doclatto  do  Con- 
gresso Nacional . 

Hosolvido  que  soja  oslo  j^onto  princjpal,  sorA  o  momento  nsndo 
do  rofoi'mor  as  nossas  roparliçõas  do  Contabl lidado,  imprimindo-lhcs 
nova  folçfio  do  acrardo  com  os  prooeilos  emittldos  naquollo  Código. 

Devo  lcm])rar  ix)r  ultimo  a  ncoossidado  impoimsa  de  dar  (luonlfi 
antes  melhor  accommodaçao  aos  diversas  departamentos  suliordinados 
a  essa  Directoria. 

As  Sub-Direclorias  e  principalmente  a  Pagadorin  funccionam  em 
salas  por  demais  acanhadas,  attendendo-se  ao  grande  numero  de 
interessados  que  diariamente  as  frequenta. 

Para  remover  taes  difflcu Idades,  fôra  talvez  de  l)om  nlvilrf! 
transferir  a  Recebedoria  o  o  Tribunal  de  Contas  para  outros  próprios 
nacionaes,  aprovei tando^se  as  ]iarlos  do  ediflcio  do  Tliesouro,  assim 
desoccupadas,  para  melhoi'  installaruo  das  reparticxjes  de  que  se  Irala. 

EMPREGADOS  EXTINCTOS 

Quando  assumi  a  direcção  da  pasta  dO'^  Negócios  da  Fazenda, 
em  15  de  novembro  de  1902,  o  numero  dos  empregados  oxtinctos 
dcsle  Ministério  era  de  18,  com  os  (juaes  gasiava-so  annualmoiilo 
7/t:r>5í)$980. 

Tendo,  i)orém,  sido  aproveitados  na  ultima  reforma  cinco,  (luo 
custavam  ii  Uniào  19:G00$,  o  fallccido  um,  que  percebia  />: 000$,  sub- 
sistem 12  com  os  vencimentos  de  50:959$98G,  dos  qunes  são  dc 
entrancia  cinco,  como  melhor  se  verá  do  quadro  seguinte : 


KopregadtA  ile  repartistes  e  lif^ares  eitiottos 

MlNiaTlilUO  DA  I  A/liN'l)A 


KMlMlKOADOS  OK  ENTIUNCIA 

CATIUtOaiAS 

TINCIUENTOS 

1 

Augusto  lUingol  Alvim  .... 

Insi^ector  da  .\llaDd«ga  de  Turto 
A  logre  

7:200|O0O 

Caetano  Alberto  Munhoz.   .   .  • 

Idem  da  Thcsuuraria  de  Fazenda 
(lu  S.  Paulo  

7:2O0!jOuO 

3 

João  Ahes  Pinheiru  du  Carvalho. 

Chefe  da  Contabilidade  da  Imprensa 
Nacional  

4:48O$U0O 

4 

Aureliano  Luiz  Bettamio.   .    .  • 

2"  eBcripiurario  u»  laesourftria  uv 
Fazenda  da  Bahia  

2:40O|00O 

5 

igaaoio  Finneiro  icixeira  . 

EMPKBOADOS  gUK  NÃO  SÃO  Di: 
ENTRANCU 

i  Qiio  aa  A  nesoururia  ae  ra&enaa 

2:100$000 

6 

Dr.  José  Joaquim  do  Sou/.a.   .  • 

rrocuraaor  iMScai  ua  iiiesouraria 
dc  Fazenda  de  Goyaz  .... 

l:30O$00O 

7 

Quilherme  Ilapbael  Possolo.    .  . 

Lançador  da  Recebedoria  do  Rio 

õliOOI-JOO 

8 

5:i{K).?000 

9 

Joaquim  Felippo  Moniz  .    .    .  . 

Fiel  de  armazém  da  Alfandtga  de 

10 

Lançador  da  Recebedoria  da  Dahia. 

3:9õO|05S 

11 

Manoel  Josó  Soares  do  Avellnr 

Idem,  idem  de  Pernambuco  .    .  . 

3:929§323 

15 

!  Manoel  Josó  Nunes  Cavalcante 

Secretario  da  Estatística  Commer- 
cial  do  Rio  Grande  do  Norte  .  . 

3:6OO$0OO 

50:'J31>íl,tíiò 

CAIXA  DA  AMORTIZAÇÃO 

Sob  a  adminislruí.ào  iiilorina  do  Iiisixx;lor  do  Kazenda,  Manuel 
Alves  da  Silva,  coiilinúa  esla  rcpai^liaio  a  desemiJenhar  ivjíular- 
menle  as  sorviros  a  seu  cargo. 

O  Inspector  inlei'liio  insiste  nas  ponderações,  que  sobre  o  alificio 
em  que  funcciona  a  Hopartialu,  íez  cm  sou  i-elalorio  do  anno 
passado. 


Ila  ppQjuizo  pai-Q  o  sorvi(;o  publico,  diz  ollo,  na  pepmnnêncin 
em  tal  odificio,  porquo  o  exi)ediGnle  da  roimrtiçflo.dosanvolvido.roínt) 
está,  nfio  \y(y\e  sor  feito  nos  acunliados  cornpnrlimentag  iíúv  onáo 
corre,  muitos  dos  quaes  nSo  leem  ar  nom  luz,  o  lia  rism  para  o 
fortuna  particular  o  m35mo  para  a  fortuna  pul)lica,  ix)la  possibilidade 
de  um  sinistro,  pois  a  Caixa  Tunccionn  numa  parto  do  edifício  da 
Repartição  dos  Correios,  da  qual  está  separada  apenas  por  uma  jiroa 
onde  ha  fogo  dia  e  noite. 

Solicita  a  quantia  de  8:561$  i)ai'a  reforma  do  nioljiliaiio  da 
repartição. 

A  Junta  Administrativa  realisou  durante  o  anno  lindo  2:] 
s&ssões,  sendo:  11  ordinárias  e  12  extraordinárias. 

Os  processos  submettidos  á  sua  apra-iam)  attingiram  a  223, 
sendo  86  refei-entes  a  aiwliccs  (;  137  ao  lrix:o  c  substituirão  do  notas. 

«O  art.  131  do  regulamento  do  14  do  fevereiro  de  1885,  diz  <> 
Inspector,  dá  á  Junta  o  encargo  de  resolver  sohvc  o  troco  de  notas 
dilaceradas. 

Acontece  ({uo,  celebrando  a  Junta  aj)enas  duas  ou  três  sessòíís 
mensalmente,  ficam  os  ix)rtadores  de  taes  notas  privados  ]m-  longo 
tempo  do  seu  troco;  o  que  aliás  ixnieria  ser  autorisado  pelo  Insi)ector, 
obedecendo  ao  ci-iterio  estabelecido  no  citado  art.  131,  dando  conta 
de  seu  acto  ú  Junta,  nos  termos  do  art.  11,  n.  2.  » 

A  Secção  de  Contabilidade  executou  nos  jn-azos  legacs  todos  o< 
trabalhos  que  na  fórma  do  art.  13  do  regulamento  llie  comixitem. 

Para  que  se  ix»ssa  avaliar  o  csfor-n.-)  ilos  empregados,  dá  em  se- 
guida, o  InsiDector,  a  resenhados  trabalhos  executados  durante  o  anno  : 

Ofíicios  exjKididos   {).4S 

»     i"ecebidos   G70 

ProiDOslas conferidas  eaverl)adas.    .    .    .     7. .408 
Guias  de  transferenciais  expedidas    .    .    .  110 
>'    »         »  recebidas.    ...  W 

I''olhas  de  i)agamonto  de  juros  correntes  .  « 
»     "         »        »     M    atrasado.:»  .  5 


—  023  - 


,Chec|Ucs  preparados  imru  pogomonto  do 

•  Juras  U.900 

Hoquei'imontas  oiitrad(w  2.739 

A  Corroloi'ia  esUi  a  aii-go  do  njudnnlo  J«Dfió  Antonio  Gonçalves 
•  A^va  Júnior  d&sde  20  do  marro  do  11)03,  datn  do  fallecimonto  do 
corretor  oíTectivo,  Pedro  líogerio  do  Magnlhaes  Coimbra. 

O  actual  serventuário  interino  aindj»  nào  [wd»;  prastar  a  neces- 
sária fiança  do  exercicio  elTcclivo  do  cargo,  pnra  <iuo  foi  nomeado 
sob  proposta  da  Junta  Administrativa. 

Durante  o  anno  findo  n  Coi-retoria  excn-utou  os  seguintes  tra- 
balhos : 

Termos  de  translei-oncias  T.  iOS 

Pr(X'C'.ssos  pi'o|)arados  2.n{\0 

Chíxiuas  exixKlidos  \2.  õõO 

Guias  para   i)íigamonl«»  do   imjHjsto  do 
transmissão   2 

rriicHourariu  tia  Divitlii  l*ublictt  —  Durante  o  anno 
findo  foram  compi-adas  2.299  ai)olicos  do  diverst^s  valoi'es,  represen- 
tando todas  a  imix)rtancia  do  2 . 20-4 : 800$000 . 

Desta  oixjração,  qm;  f(ti  efCectuada  com  a  quantia  de  2.09G:7;5;í$72'», 
rosullou  para  a  Caixa  uma  e<^<»nomia  do  Í08:0G6$27G. 

Até  o  dia  31  do  dezembro  do  anno  passtido  existiam  cm  ixxlor 
do  tli&soureiro  as  seguintes  aplicos  iKjrtencontes  ao  fundo  do  res- 
gate dos  empréstimos  internos,  croado  polo  decreto  n.  4.382,  de  8  do 
abril  de  1902,  a  saber  : 

l:000$000 
S00$00() 
000$00() 

r)00$00()  Õ28 
.'»0()$000  27S 
2()()!il()()()  279 


AiK)lices  geraes  de  r>  ••/„  do 
» 


» 

» 

n 


» 
» 
» 
» 


» 
» 


)> 

» 
» 
n 


12.527 
i2 


2:>;{ 


12..'i27:000$000 
33:000$000 
151:8Í)0$000 
2G-i:000$00() 
111:  200$00() 

.■ir):8()Osi;o()0 


13.907  13.1i3:.i00$000 


Transporto  i:i.007 


Apólices  goraes  do  4  "/„  do 
»         »     »    »  » 
Empréstimo  do  18!)5  de  5  7o 
»         »  1897  »  O  °/,, 
'l'()tnl   .    .    .  . 


18 


1.570 
1.211 


IM.lWiilOOsSOOO 
ISlOOOíOOO 
:  200li;0()() 

i.r)7():oo()!!io()o 
i.2li:()0O!i;oo() 


l:000!fiooo 

(JOO^OOÍ) 

i:ooo$ooo 

i:ooo$ooo     

1().713  IS.IHO.-GOOÍOOO 
De  janeiro  a  Jil  do  março  do  coiTonto  anno  foram  adqulridiís 
mais  809  aiwlices  do  diversos  valores,  na  importância  de  78 i: 000$, 
licando  assim  o  fundo  do  resgato  elevado  a  17.522  aixtliccs,  na 
importância  do  1G.7;]1: 400$000. 

Nào  pódo  sor  mais  lisonjeiro  o  rosultado  colliido  com  somc- 
lliante  providencia. 

A  Tliesouraria  funcciona  num  recanto  do  salão  da  Cori'oluríi, 
sem  ar,  sem  luz  e  principalmente  sem  bastante  espaço  para  i[m)  o 
serviço  seja  feito  com  segurança  para  o  rcsi)onsavcl  o  commodidadc 
l)ara  o  imijlico. 

Divida  intei-ua  rundada— Em  lU  de  dezembro  do  1002 
a  importância  das  insL'rif)ções  das  aiwlices  goraes  do  5  papel,  ora 
do  353.153:700$000. 

No  decurso  du  anno  lindo  entrou  para  esta  conta  a  quanlia 
de  555:200$,  proveniente  de  aiwlices  vindas  dos  Estados  o  do  ]mú- 
ficaçC)es  entregues  em  virtude  da  reconversão,  na  fòrma  do  decrelo 
n.  2.907,  de  11  de  junbo  de  1898,  e  saliio  a  quantia  de  1.09 2. -000$, 
corresix)ndente  a  1.733  apólices  de  diversos  valores,  poi*  meio  de 
guias  de  transferencias  para  os  Estados,  licando  em  31  de  dezembro 
reduzidas  as  inscripçòes  desta  conta  á  iiuantia  de  352.010:000$,  cujo 
resumo  é  o  seguinte:  ' 
Saldo  i)assado  de  1902  


353.153:700$000 


liNTIUDAS 

l^or  meio  de  guias  vindas  dos  Es- 
tados i03:700$000 

Idem  de  boniíicaçfjes   ....  I51:500íf;000 


2()0$000 


:ir):{.70S:900$ooo 


Trniisiwriíj  :ir>;i.70«:í)0()<;0(K) 


l.C.92:n0O!(i0()O 


SAIIIhAH 

ror  moio  do  guins  pni-n  os  listados  

Saldo  que  passou  para  lOO;  :i.'i2.01G:00()$000 

O  quadro  sG;;uinlo  denioiislra  o  mnviíncnin  das  a|)oIice'<  do 
.")  "  ,„  paixíl,  duranlc  naiino  íindo; 


1:000$ 

800$ 

600$ 

503$ 

400$ 

200$ 

lixisliMicia  em  .'M  de  dc/i>uibro 

717 

2.775Í 

13.3()3 

3.3tS 

0.310 

353.153:700$  XX) 

KntradaH  por  meio  do  gnins 

3VS 

•       •  • 

2 

:i 

15 

403:700^ 

Idcui  por  l>onirica>;ão.    ,    .  . 

ISi 

33 

•   •  • 

7() 

Íjl:5(H)}000 

Total  

717 

7.774 

lo.33V 

3.318 

333.7C!i:W)UtOUO 

Sahidas  |'0r  moio  do  guias 
p.irn  Os  ^^lado!<  

i.677 

2 

11 

3 

40 

l.G<tt:gOQ^ 

Saldo  ({ue  passou  para  1904  . 

:;3y.S'.)0 

717 

2.772 

13.328 

3.313 

0.3Ò4 

352.016:000^-000 

lUmprcMiimo  de  180S  —  Km  'M  do  dczombi-Q  de  lí)02 
oxislia  em  circulanlo  a  quaiUia  de  G. 710:000$,  i-eiíro.sentada  por 
•4.:{i9  aixilims  do  1:000$  o  4.722  do  r>00$,  disirihuidas  em  W-iconlas 
oorrentcs. 

AcUialmcnlc  a  (Mrculaí-ão  esui  icvlu/ida  ;',  (juantia  de  C.(>2.S:00()$, 
ropresonlada  por  \.27\)  ;i|tolipos  do  1:000$  e  ;.r,9S  do  500$,  \^nvqmi 
no  anno  passado  o  Thosourn  comiu-oii  70  ap.Ik-cs  do  1:000$  o  24 de 
000$,  representando  talas  a  imixirlancia  do  82:000$.  Também  está 
reduzido  a  :!98  o  numen»  de  contas  correntes. 

líxistem  ainda  2G  ixissuidoros  (juc  não  assi-naram  o  termo 
lavrado  na  Dirjclorla  do  Contencioso,  deixando  as-sini  do  receber  as 
cautelas  respectivas. 

Emprewtimo  do  isru  —  lísto  empréstimo,  wnlrahido  em 
viiludod..  docíroto  n.  7.;)SI,  do  H)  de  Julho  de  1S7V),  na  imiwr- 
taiKia  do  5 1. 885:000 ^  acha-íio  actualmente  i*eduzido  a  20.5 19:000$000. 

H.  F.  -  10 


No  decurso  do  anno.  findo  foram  pagos  2.608  coupons  na  imivu- 
tancla  do  28:080$000. 

Empréstimo  de  iSSO-Autorisado  jxílo  decreto  n.  10.a22, 
de  agosto  de  1889,  este  se  acha  reduzido  a  37  títulos  nominativos, 
continuando  o  Governo  a  permutal-os  por  outros  de  G  7o,  papel, 
do  empréstimo  de  1897,  ]ú  tendo  retirado  da  cir(!ula<;âo  U.m 
títulos. 

Durante  o  anno  findo  foram  iDagos  trcs  coupons  ao  cambio  do 
7  «V,,,  relativos  ao  36"  trimestre  e  tres  ditos  ao  de  8 relativos  ao 
37°  trimestre. 

Empréstimo  de  isoci  _  O  movimento  das  ojierafvjes  rela- 
tivas a  este  empréstimo  no  anno  findo  foi  o  seguinte  : 


APÓLICES  NOMINATIVAS  DE  1:000$000 


ENTRADAS 


Existência  em  31  do  dezembro 

  00.580  a]X)lices  60.586:000.11000 

Vindas  dos  Estados  por  meio  de 

  540       »  540:000$000 

  -40      >,  40:00O.Í000 

Permutadas  por  outras  ao  \x)t- 

^^^^   984       »  984:000$000 

'^^^^^   62.150      »  62.150:000.^000 


SAIIIDAS 


Transferidas  para  os  Estados  por 

meio  de  guias   1.512      >,  1.512:000$00G 

Saldo  que  passou  para  1904  .    .     60.688      »  60.G38:000$000 


APÓLICES  Dlí  1:000$  AO  l»()in'ADOl; 


Existência  em  31  cio  dezembi-o 

de  1902   30.890  qi)o1ícos  ;í0.890:000$000 

Permutadas  i)or  outras  nomina- 
tivas   98 i  »  084:000$000 

Saldo  que  passou  i)ara  190i    .    .  35.900  »  3r).90G:000$000 

Tcm-se,  pois,  para  o  correnlo  anno  u  seguinte  saldo : 

Aiwlices  nominativas  .    .    .     00.038  no  valor  do  G0.038:000$000 
»      ao  portador    .    .    .     35.906  »     »      »  35.906:000$000 
Total  DG.õ.r*  »     ))       »  90.5U:000$000 

Smprostimo  do  1807'— O  movimento  desta  conta  durante 
o  anno  findo  foi  o  seguinte : 


APOLICKS  NOMINATIVAS  DE  1:000$000 


gUANTIDADK 

IMPOIITA.NCIA 

Parcial 

Total 

Parcial 

Total 

BNTBADAS 

Kxi3toiicia  «lu  31  de  dezembro  de  1902. 
Permutadas  por  outras  ai)  portador  . 

■I3.77t> 
827 

44.597 

13.770:0(>O§000 
827:000$000 

44.r)97:0o0$0t'O 

BMUD.VS 

íiorleada»  em  outubro  de  1902.    .    .  . 

Traueferidas  para  os  Estados  por  moio 
de  guias  

1.2Õ3 

3(kS 

4.621 

4.253:00(J$000 
368:000100 

4.621:000$000 

Saldo  que  passou  para  l*.iOI  .  . 

39.y7fi 

39.976:000$000 

Al'0LICIi3  DK  1:000|000  AO  l'OUTAl)OIl 


gUANTinAur: 

HII'0IITAN<1A 

Parcia 

Total 

Tarei  al 

Total 

i:ntrada8 

Ii!x]g(cncia  em  31  do  dencmbro  de  1902 

UAIftnaa 

nnliIOAS 

iõ.70'.>:ooos;ooo 

Sorteadas  em  outubro  dc  1902  .   ;  . 

]r4riTlUtn.d&fl  noi*  noTninnfívaa 

*    ^1  JII  t4«ift\AUD    L/Vl     "UIUI IIU 11  VttS  •         •         •  • 

827 

2. -199 

l.r,72:fi00.-|;000 
82T:000$000 

2.'iy9:000$0i.0 

Saldo  que  passou  para  1901  .  . 

13.210 

i;).2iO:00;j?0^;u 

Kxisliam,  pois,  em  31  de  dczemljro  do  1003: 
39.97(;  apólices  nomiiuUivas  de  1:000$,  iio  valor  de  :íI).1)T(;:()()0W) 
13^0      »     ao  portador    »     »       »     „     „  i:{.210:000s(i()() 
r>3.lSG      »    no  valor  do  :.:!. lSG:(K.)Oii;oon 

Conv(''m  nolar  (lue  a.<  alKijicís  soi-Piada^  (mm  1!)(.)2  r.)i'ain  res- 
ií-atadas  na  sua  (jiiasi  totalidade  em  1903. 


O  quadro  quo  se.uiu;  demonstra  o  movimento  das  apólices  -ora<'> 
o  dos  empre^^timos  de  ISDr,  íí  l.S!)7,  durante  o  juino  íiiid..,  a  saber: 


1:000$ 

800$ 

600$ 

530$ 

400$ 

200$ 

ia':i< 

i:Nri!.M).\ 

Kxislviicia  (Mil  ;;i  (](•  (]i'zoi;iljro 
Kiilradas  (luniiilo  o  aumo  findo 

717 

2.77J! 
2 

13.30.1 
30 

'.1.311» 

.■)10.10.S:7()Oí(;00 

2.oi(J:2o:5k;o 

Total  

m.m 

717 

2.77  i 

i3.3;;o 

3.3  M 

.M3.0:i4:'.K)OjO0O 

SAIIIDV 

Sftliidiís  dii:-a:itc  o  aiinn  findo 

11. 2<):; 

2 

11 

4(1 

ii.:)03: 900.500.) 

Saldu  (|uc  pasftuu  (lura  i90!  . 

717 

2,772 

13. 0 

3.3S1 

r.)l.7i0:0O0.';i).(i 

Movimento  dos  coi  hbs 


(529  - 


No  uiiiio  lindo  roalisaram-so  as  sc- 


APíU.ICIÍS  ÍIIÍHAMS 


lu-nr-i  TA 


Saldo  do  oxerci(;i()  do  1902    .  . 

Importância  recebida  do  tIi-.souim 
para  pagamento  da«^  juros  do 
2°  soma«!tro  de  1902  .    .  . 
^  Idem  idem  do  l**  semestre  de  l!)0:i 

Idem  para  suppri mento  dos  juro-; 
om  deposito  

Idem  pnra  pagamento  dos  juros 
de  ai)olir(vs  dad;w  em  ])oniíi- 
rarão  

Importância  i'e('e])ida  de  nstitul- 

tftOíi,  

Somm;i  


8:198$018 


8.s:ii  :is-i$500 
s.si:{:7'h'h$r)00 

2OO:O0()í!i0O() 


lõ:  'kS2!^:.oo 


1 « '. :  í )  1 2$90 1    17. 87G :  m 


17.S8i:G23$322 


PKSIT./A 


Impoi  lancin  desixíndida  roni  o  pa- 
gamento de  juros  reforont"s 
ao  2"  semestre  de  1902  .  . 
Idem  idem  ao  1°  semestre  de  190:í 
Idem  idem  de  juius  não  recla- 
mados   

Idem  restituída  ao  Tliesouro  pol<» 
•suppri mento  feito  em  novcm- 
1)1-0  de  1902  

que  passou  para  t90t  .  . 


S.lG5:571$4t7 
8.0'»r):l57$30(> 

l.t83:930$013 


150:000$000  17.84t:6G^$70(; 


39:9r)8$5r>G 


APÓLICES  CONVERTIDAS  DE  i  7,,'  OURO 


nncniTA 

Saldo  que  passou  de  1902  .    .    .    .    .    ,    .    .  14:l74$n.;í) 

DESPEZA 

Juros  pagos  em  1903    100$000 

Saldo  que  passou  para  1904    UrOl  iíg/tí) 

APÓLICES  DO  EMPRÉSTIMO  DE  1879 

RECEITA 

OURO  PAPEL 

Saldo  que  passou  de  1902.  .  .  10:773í?;750  llOimmi 
Importância  recebida  do  Thesouro 

para  pagamento  de  juros.    .         20:000$000  $ 

Total    30:773$750  110:331§097 

DESPEZA 

Juros  pagos  em  1903  .    .    .    .         28:080$000  $ 
Saldo  que  passou  para  1904  .    .  2:G93$750  110:331$097 

EMPRÉSTIMO  DE  1868  —  G  7„,  OURO 


RECEITA 

Saldo  de  1902    7:/*70$000 

Importância  recebida  do  Thesouro 

para  pagamento  de  juros  do 

G9°  semestre   201:300$000 

Idem  idem  do  70»  semestre  .    .  19'4:130$000  395:430$000 

Somma,   .    .    .  -402:900$000 


—  681  - 


Transporto 


402:0001000 


nRSPRZA 


183:r)l5$000 
182:895$000 

2H:2;{5$000  380:745$000 


Importância  poga  do  juiw  rnfe- 

rentes  ao  69' semestre.  .  . 
Idem  idem  ao  70'  sema^stre.  .  . 
Idem  idem  nuo  reclamada'^  no 

prazo  da  lei  

Saldo  que  passou  para  1 904 ...  13:1 5r>$000 

Existe  ainda  em  cofi-e  o  síildo  ouro,  na  imixjrtancia  de  2:000$, 
destinado  ao  pagamento  de  ajK)lices  sorteadas,  cujo  ixigamento  nuo 
foi  ainda  reclamado. 

EMPRÉSTIMO  DE  1889  -  PAPEL 


RECEITA 


Saldo  que  passou  do  1902 


DRSPKZA 


Importância  de  juras  pagos  de  1903 
Saldo  que  passou  para  1904    .  . 


l:564$3G2 


206$82G 
l:357ií;530 


EMPRÉSTIMO  DE  1895  —  r> PAPEL 
RECErrA 

Saldo  de  1902   

Importância  recebida  do  Thesouro 
para  iwgamento  de  jui-os  re- 
ferentes ao  2"  semestre  de 
1902   2.413: 350$000 

Idem  idem  ao  1'  sem&stre  de  1 903  .     2.418: 400$000 

Idem  idem  de  apólices  ixjrmutadas 
por  outras  ao  portador 

Idem  de  restituições   .    .  . 

Somma  .... 


229:938$334 


14:000$000 
950$000 


4.846:700$000 
5.076:638$334 


Transj)ono.   5.070:038*3:1/» 


I)IÍSI'IÍZ.V 


Importância  \)oga  de  jui-osi  do  2* 
semostro  de  1U02  .... 
Idem  idem  do  V  someslrodo  lí)0;{. 
Idem  idem   nSo  reolamndn  no 
prazo  da  lei  

Saldo  que  lassou  pnra  1904  .  . 


2.09;].M7r)$ooo 

2.073:5r)0."fl000 
455 : 875!§00()     /* .  G22 :  í)00$000 

>45,'í:738$:{;{t 


EMPRlíSTIMO  Dl']  1S97  -  G  PAPlíI. 


RECEITA 


Saldo  de  1902   

Importância  recebida  do  Thesouro 
para  pagamento  dos  juros  re- 
ferentes ao  2"  semestre  do 
1902   

Idem  idem  do  l"  .-ífimostre  de  1903 

Idem  de  restituirão.    .    .  . 


Somma 


1.777:710!|;000 
1.595:880$000 
90$000 


171:575$000 


3.373:080$000 
.'{.  5  i5: 255*000 


nEsi'nzA 


Importância  paga  dc  juios  do  2 ' 
someslro  do  1902  .... 

Idem  idem  do  1"  someslro  de  1903. 

Idem  idem  nào  reclamados  no 
prazo  da  lei  

S^Ido  f|ue  pa«ga  iwa  1904,    ,  , 


1.000:,S90$000 

21 't :  /» 17$500  3.312;  7i7$50() 
  232:507$500 


r-.—;   'Ç~T- — rr-  T-tt—  i;  »—»rirYw»  ■  -»  --,-1  — ■  t  -  1  — ti-tw-m  ■  ■  n  ^»    n  i    j    .  h 

l''UNDO  DIO  AM()in'iZA(:A0 

ll 

* 

IIKCKITA  OIMIO  1>AI>KL 

Saldo  de  1908   f.l:8ir.í000  -  1.27l:8flyíiH)l 

Importanols  de  juroi  daa  apoliuoi  per- 

taDoaatos  ao  Pundo  de  Amorilzacilo, 

relativoi  ao  2o  «einedre  do  1^;^  o 

to  lemeulre  da  1003   —  ■;;'M:t',8(«00i»  — 

Idem,  idem  de  72  apolicea  do  omprestinio 
de  1S97,  pertencealos  ao  meimo 
Fundo,  norteadas  o  resgatndiís  paio 

Thesouro   —  7;':0ii0ji)00  — 

Idem  remetlida  pelo  Thosouro  em  diita 
de  10  de  novembro,  do  acoordo  com 

as  leis  em  vigor   —  4;>6:000$000  1.218:680:5000 

Total   t5i:t^lG#000  —  2.  lOSir.Kfcíiyi 

DBBrE7.A 

Imi)ortancia  despendida  com  a  i-ompra 

de  2.293  apólices  de  divciooa  v.ilorcs  —  —  2.0í)C:73;?í;721 

Saldo  quo  passa  para  1901   tíl:S46$000  —  39fí:8iri$4G7 

SecçAo  do  i'api:l-m()i:i>a  —  o  movimonto  dc^^ta  s  vfão  foi  <>  sc- 

Notas  novíis  nssi?:níi(l}i.s   7. l.V,).7t)T 

Idem  trocadas  na  casa   '» .  27 1 .  -iGõ 

Idem  recebidas  d(\s  Ksladcs  ....  2.7G2..')80 
Idem  ti*0('adas  jior  moetln  do  nlci;ol 

om  outras  repartií^Mís  ....  12r».í)7'.) 

Tormos  dc  examo   211 

O  quadro  tiljaixo  demonstra  o  movimonto  do  pai)Cl-mooda  cm 
circulação  durante  o  anno  findo: 

Em  circulação  a        do  dozoinliro  do  VÍQi: 

Notas  do  Governo  r>27.lSl:;;ríl$0OO 

Notas  bancarias   KS.:-:r2:43i>$0(»i»    r.::). :7S.1$<>>0 

Kmitlidas  em  subslituiçfio  duranio  o  anno  do  UHi!, 
na  Caixa  da  Amoriização  iwr  nuai  do  Governo 

dilaceradas   1S>  220:y73$2'K) 

Em  notas  bancarias   18.Si)l:í)7r)$000 

Km  liquidação  de  remessas  dos  Estados,  por  uot.is  do 

Governo  dilaceradas                                  .    .  ;j;j.5:5(i:7S4$S<)0 

Idem  bancarias   10.23G:2õO$000  245.79õ:9S3$000 

Total   _  921.332:707$000 


'^'^^^^^  921.332: 


SubilltuloSo: 

Na  Caixft  da  AmortiEaçtto: 


S32:7d7$(K)0 

KR80\TK 


,   Em  notai  do  GoTerno   183.227:882Ç00O 


*  »    bancaria»   18.801 :975$00O 

Noa  Estados : 

Em  notas  do  Governo   33.500:8.11$500 

»    »    bancarias   10.239:2g()$()00    2-10. 820  ;918$500 

Reagatadas  em  outras  reparti-  ^ 
coes: 

Nos  termos  da  Circular  n.  54,  do  10 

de  dei«mbro  de  1901  ....  522:40r>$500 

«08  termos  das  Instrucçõe»  de  18  de 

outubro  de  1872    1:50Q$000         523:90fi$500  24G.353:825$000 

Saldo  que  passou  para  lí)04  •  ~  

Em  notas  do  Governo   655.7d3:322§000 

*  '     ''"""""'^   19.195:620$000  G74.978:942$000 

ObBorvuQiio 

A  differença  de  33:735^  que  se  nota  entre  a  importância  das  notas  dadas  em  sul.sti- 
tuiçao  e  das  retiradas,  provdm  de  descontos  feitos  na  fórma  da  lei. 

Da  demonstração  quo  soíriio  voríflra-sn  o  sfork  dc  notas  noMis 
do  Governo,  exi.^tentes  na  Caixa  da  Amortizarão: 

ENTRADA 

^^^^      1902  32O.n38:870$O0O 

Remettidas  ixíla  fa])rica  em 

^^^^   ()-000:000!Í;000  32G.938:870$000 

SAIHDA 

Para  alx)no  do  diversas  rcpar- 

^'^^^   300íf;000 

Emittidas  em  substitui(^ao  d(> 

notas  do  Governo  o  ]m- 

carias  no  troco  e  com  a 

liquidação  de  i-emessa  dos 

^^^^^"^  245.795:983$000  245.79G:283$000 

5aldo  que  pa.ssou  para  190/t   81.l/*2:587$000 


Durante  oonno  ílndo  foram  in(!lnorndos  os  «opulntes  valore'* : 

Notas  (lo  Governo   182 .  :i2« :  847$0OO 

Idem  bancarias   25.0A2:805$000 

Inscripçíícs  do  n  7„  do  Mnin^o  da  Hoiiublicn    .    .  lG.2;n:r)00$000 

XotuI   22:i.r)()í):152$0OO 

Das  ins('i'.ip<;r»os  do  líanco  da  Híípii])llra  iin-int iradas,  foram: 

076  nominativas  uo  valor  do   2.72(i:5()0$0(K) 

1.4C0  ao  porladoi"    »     »     »   ia.r)ti:0O0$00O 

2.436  insíTii^^     »     »     »   I().2;i7:r)00$000 

lim  .*U  d<í  dií/cmbro  "<>  anuo  pas-sado  existiam  em  circularão: 

NOTAS  m  GOVlíRNO 

10.254.338        de      :?;500    T).  127: 1GO$000 

13.896.937  1/2    ..     l^OOO   i3.S90:l):n$50O 

10.525.614          »     2$000    21  .Or.l:228$00O 

6 . 489 . 94  i  1/2    »     õifiOOO   32 .      :  707^:,00 

6.831.063          »    10$000    68. 310: 630^000 

2.423.10.-.          »    20$000    48. '.62: 100$000 

1.853.010          .)    50lf;000    92.()50:500$000 

586 . 575  1  2    »  l()0!f;000    -"iS .  ( »'>7 :  õr.O^OOO 

7:^9.602  1/2    .)  200$000    U7.920:.-)00$000 

334.514          »  nOOi^OOO   167 .2 57: 000^000 

53.934.701  6.M.78:{::{22.^000 

NOTAS  BANCARIAS 

2.197        de     5$000    10:985$00O 

368.21^8  1/2    »    lOíiOOO   :{ .  682 :  .185$000 

109.211          .)    20$000    2.184:220$000 

26.651          »    30!f;000    799:530$000 

48.300         ).    50$()00    2.415:000$000 

20.091  1/2    »  100$000    2.009: 150$000 

1 8 . 960  1/2    »  200$000    .  792 : 1 00$000 

8.604  1/2    »  500$000    4 . 302 : 250$0OO 

602.254  Í9.195:G20$000 


v;^*  ^;Compííe-se  dos  segulnlos  valores  o 
8i do  dezembro: 


stock  do  notas  oxlstontos  om 


3.580.000 

do  .^500. 

198. G67 

»  1$000. 

2W.00O 

»  2$000. 

203.000 

»  5$000. 

459.592 

»  105I5000. 

1.570.000 

»  20$000. 

602.500 

»  5()$000. 

G2.000 

»  1O0.ÍO00. 

13.. 500 

»  2O().ÍO0O. 

5.000 

))  5OOS000. 

G.9Í9.259 

1 .790;000!f;()00 
19.S;r,(;7íflO0O 

'»!)«;  oooílooo 

1  015: 000*000 
4.5S)5:!)20$000 
;{1.520;000$00() 

;to.i2r):oooii;ooo 

<'..200:000$00() 
2.700;000$00() 
2.500:000$0t)0 

8i.it2:r).S7$ooo 


REOEBE DORIA 


A  renda  arrecadada  no  oxorciciode  190;{  clovou-so  a  2i.9/*8:21l.<; 
apresentando  uma  difrerenra  pai-a  mais  do  exorcicio  do  1902,  na  im- 
portancia  de  447:628$,  a  .sabor : 


1903 

i 

1902 

Difftnifii  pira 
miii  •  ptra  minot 

(  +  •  -  ) 

Interior.  .    .  . 



ConBumo  

Extraordinária.   .    .  . 
Renda  com  applicação  especial 

.S.372:141S000 
10.Õ99:459$000 
•1.651:614.^000 
1.2«:Í87.$000 

8.802:64õ$000 
10.168:136J00O 
■1.487:j.55?000 
869:081$000 

—  4.S0:504$000 
+  431:32a$0()0 

+  i()4:or)ajooo 

+  375:40ô.$000 

Depósitos  

80:5035000 

24.327: li7$000 
173:1()5$000 

+  540:2845030 
—  Í)2:6d6$000 

Total  

•24.500:r>82$000 

1 

+  447:62S$000 

;,  A  (lllTorenou  i»nrn monos,  quo  .so  nola  na  rubricn 
\y')áo  sor  ntlrihuldn  qunsi  exclusiva  manto  ikk  imivwlos  «lo  síjIIm,  do 
transporte  o  ú  taxa  judiciaria,  fjuo  i'ondci'am  menos: 

O  «(ílio   .•]0.'í:.'l2;$00() 

O  imposto  (If  ti'jinsi)orl(!  .    .    .  I08:2:).4$()0() 

A  taxa  judiciaria   l!):24;$00O 

Sommnndo  ......        '»:{0: 802^000 

Apreciando  a  si luaçiu Mia  r  iida,  di/.  o  si-.  Dirix^lor  da  H(!<'el)i'doria : 
«Pen.so  (|uu  para  o  decro.><cimenloda  renda  do  .solli»  muito  omcor- 
r(«  o  desfaUiuo  da  Ca.sa  da  Mooda,  mas  nada  (?xplica  a  considerável 
diminuição  do  imposto  do  transporto,  niío  .só  marítimo  como  terres- 
tre, a  não  .sei"  a  lalta  do  li.-^calisííçuo  da.-^  o)mi)anhias  <iuo  estão  eii- 
carreí;ada.s  i)eIo  (íoverno  de  arrccadal-o,  m(>diante  a  iiorcentagcm 


de  t  ° 


o  • 


o  inipaslo  de  tran.sporle  ])H)(lu/.j(j  no  ultimo  Iriennio  o  .sci^uinlo  : 

Itritia*  Tirriitrt 

^'«^0^   i7;}:Gi;o:í;G()o      i.  i88:sr,«$.Mr, 

^^02   222:7r);{$(;r)5  i.U8:í)<-)t$i82 

^•^"^^   18i:í)35$0í)2  1.080:5;8$:{22 

A  ("(dunina  do  impo-sto  de  Iranspoite  marítimo  mostra  que  a 
ar  recaí  la(;uo  do  11)02  loi  mai.)r  que  a  de  lí»0!  em  4í):00.'{$0r)l)  e  que 
o  i'ecol)ido  em  !'.)();{  fi>i  menor  do  (|ue  n  apurado  em  1902  em 
■'í0:8l8.?i.-)7.'í. 

A  cídumna  do  imi)osio  de  ii-ansporte  toi'i'esire.  porém,  apre.<5cnta 
diíTerença  pai-a  monos  .succc-si vãmente,  a  siibor: 

lí)02  produziu  menos  que  1!)01.    .  ;l'J:89i$37'r 
»         »       »    l'J02.    .  (;8:H5$S(')() 
Um  outro  impo.^lo  que  está  ríHdamando  mellior  fiscalÍ!?a«;ão  é  o 
que  rccao  .sobre  ])illieles  do  lotorhis : 

Mm  1901  rendeo   (■•õG:G3;í$400 

»    i'M2      »    .•)8l:88G$000 

»    1903      ).    029:7071*000 


•  Afislm  VÔ-8Q  quo  a  diffórençd  de  1002  para  1001  t'ol  do  74:747!|I400 ; 
8é.l902  poro  1903  do  52:178$500. 

Os  Impostos  que  apresentaram  augmonto  considerável  do  rondn, 
&n  relaçflo  ao  exercício  de  1902,  foram : 

Na  rubrica  «Interior»  : 

Sello  por  verba   70:0G3$855 

Consumo  de  agua  ......  83:073$519 

Na  rubrica  «  Consumo» : 

Fumo   89:0.48$GOO 

Phosphoras   506:9//J$400 

Chaixios   23:507$000 

Na  rubrica  «  Extraordinária » : 

Transmissão  de  propriedade  .  184:842$GiG 

Na  rubri(,'a  « lienda  especial » : 

Divida  activa   /*0'Ktíl3$8/tO 

Os  que  produziram  menor  i'enda  que  no  exercício  do  1902,  íoram 
os  seguintes : 

Na  rubrica  « Interior» : 

Sello  adhesivo   303 : 323$5}^0 

Billiete.s  dc  lolei'ias   r)2:178$500 

Imposto  do  transporte   109:234$43;{ 

Dividendos  de  sociedades  anonymas,  37:/*53$8i;.{ 

Premio  do  dei)ositos  públicos    .    .  11:207$G21 

Taxa  jud iciaria   19: 2/t4$2n0 

Na  rubrica  «Consumo» : 

Calçado   r)G:SU2$5õO 

Velas   l'h:07l!j;000 

Tecidos   117: 1  mil;  120 

i* 

,  Na  rubrica  «Extraordinária» : 

Industrias  e  pruli.stiõtís   .    .    .    .  20: 361$  187 
Na  rubrica  «Receita  especial»! 

Rendas  evenluaes.    .    .    ...    .  2í):232$9:í:h 


Tratando  dos  diversos  impostoíi,  esci-ovo  o  Sr.  Dii-octòr  du  Recc- 
Ijodorla : 

«  Imposto  do  sollo  —  A  renda  doslo  imposto  nos  três  últimos 
annos  foi  a  seguinte : 


r«r  rirka  Ukulu 

Em  1901                              r)GO:i)'j.i!jiO(i;{  99-4  :;í3G$  180 

»    1902                                       G22:720$0r):{  .  393 :  r>õ2$580 

)'    1903                                       ()1)2:7S:J$!)0S  3.090: 229$000 


Observa-se  que,  ao  augmento  de  s(3ilc)  de  vci-bo  corresponde  con- 
siderável diminuirío  na  renda  proveniente  do  sei  lo  adliesivo. 

A  diirerenra  verificada  (Miln;  o  exci-cicio  de  1901  r?  o  do  1902  ó 
de  5r)0:7«3$G0O  e  a  que  se  notn  entie  o  exei-cicio  de  1902  e  o  de  100.5 
é  de  303:323$õ80;  o  que  (luer  dizer  que  nestcí^  d(^is  últimos,  a  renda 
dessa  procedência  foi  desfalcada  em  8r)/i:107$r)S0. 

O  auffmento  produzido  \)c\n  ^\\o  de  verba  ó  relativamente  insi- 
gniflcante,  a  saber: 

No  exercício  de  1902   (;i:72õ$990 

»       "        »    1903    77:2^5$584 

ou  131:789$8'tr),  isto  ú,  menos  de  um  [ei\o  da  diíTerencja  produzida 
l)clo  sello  adhesivo  em  igual  i)eri(xlo. 

Por  emquanto  torna-se  diflicil  assi^jualar  a  verdadeira  causa 
desse  crescimento,  para  o  qual  me  pai-ece  ter  concorrido,  de  modo 
dire(-to,  o  desfahiue  de  sei  los  desta  esi)ecie,  verilicado  na  Ca^a  da 
Moeda. 

listes  sellos  jxxleram  circular  algum  temiK)  no  commereio, 
o  (lue  nào  deixou  de  lUHijudicar  a  venda  dos  legítimos  nesta  Rece- 
bedoria . 

Noto  lamt)em  que  a  Collecloriu  de  :Nictiiei\)y  entrou  a  fazei*  con- 
corrência a  esta  repartií.uo  na  venda  do  sello  adlietiivo,  cujo  pi-oducto 
montou  ali  no  anno  ttndo  a  127:933$700. 

Segundo  estou  informado,  alguns  estabelecimentos  bancários  e 
commerciaes  supprem-se  de  estampilhas  naquella  Gol lectoria,  que  lhes 


ofltereco  vanlQgons,  como  íi  do  dostíouto  do  1>  ou  :i  "/.„  inienâo  \mm\()\u 
^  ol)tor  nosln  ropartlçflo. 

Para  o  colleclor  do  Nictlieroy  quo  parcobo  pela  vonda  do  s(>ii(,  j, 
iwrcentajícm  de  12  nada  mais  vantojdso  do  (|u  >  ahwgav  a^^-a 
venda,  ainda  com  o  desconto  do  5  "/q. 

A  conveniência,  iiorlanto,  é  cliamar  a  rro;;uo/,ia,  cíípIo  doquo,  s»")- 
mente  por  essa  1'onto  de  r(!ceila,  lerti  o  (lovei-no  de  i)a^ai'-llio  poln 
menos  15  conlos  do  réis  animalmeiile,  (luanto  i)erce])oo  no  anuo  lindo. 

li'  claro  tiuo  quem  pi:dorol)lor  estampilhas  loíçi  ti  mas  com  o  aba- 
timento de  2  ou  ;{  não  as  vae  adquirir  i)elo  sou  valoi-  nominal 
principalmente  os  que  as  compi-am  para  revender. 

Dada  a  continuarão  de.s-e  ahu.so,  dentro  em  poui'o  todos  i is  com- 
pradores do  sello  adliesivo  emigrarão  para  Mcllieroy  o  assim  terá  o 
Governo  com  o  desjiendio  do  12  %  a  mesma  renda,  cuja  arrecada(;ão 
lhe  custa  apenas  0,018  "/o,  quanto  percebem  actualmente  os  em- 
pregados da  HecebGdoria. 

O  actual  regulamento  d(^  sello  precisa  ser  revisto  de  accordo 
com  as  alteracixis  (|ue  lhe  teom  sido  feitas  por  disj)osi(;'(jes  de  leis 
lX)steriores. 

•  Uma  parte  que  carece  de  imprescindivel  reparo  é  a  relercnte  ;'is 
denuncias,  as  quaes  t(>em  dado  legar,  ultimamente,  iis  mais  toi-pes 
e  indecentes  es]-)ecula(;rK3s. 

A  (lenunciii  foi  inlrodu/idn,  ha  quasj  um  século,  no  nosso  (lireilo 
fiscal,  pelo  alvai'ii  de  17  do  Junho  de  l.SOi),  li. 

A  ess.;  tempo,  em  que  o  direito  i-ecebia  o  iiillu.\o  da  escola 
metaphysica  o.  ap|»arelliava-s(.;  ainda  com  os  mais  extravagantes  meies 
do  pi-ova,  (>i'iginado.s  diis  antigos  processos  ordalicos,  (•omi)reliende-se 
que  a  delação  fosse  erigidu  em  inslilule  listai,  talvez  de  grande 
valia,  mas  hoje  nada  justifica  a  sua  i)ormanencia,  mesmo  por(|ue  as 
coad^^itio  (isco  não  são  as  mesmas  (|ue  determinaram  I).  João  \\ 
a;^i^'  mão  desse  recurso,  na  ausência  de  «nitros,  que  devessem 
gârunlir  a  liscalisanlj  de  ninadas  nuns  imiMjrtaiiles  fontes  d  '  ronda 
lX)r  elle  ci'cadas  ao  chegar  ao  Drasil. 


A  (iHiiuiicIa  iDiihum  ivMiillndo  piMlico  loiíi  oníii-ocido  mos  coiros 
publicns  o,  iM)r  muil'»  tempo,  dnixou  do  ser  \itilisul;i ;  mn<,  iiii  vii^^oncia 
do  íictunl  r.ígulamonlo,  loni  sido  Mxplurada  do  modo  verí^oiihoso  c 

dosllOnestO,  \y)V  illdividlios    pouco  P.s<Tlipillo<ns,  (pie  dollil   s(;  p|7'Va- 

lecem  com  iiiliulos  ^'iinínirÍMso>j. 

Qiinsi  som|ir(3  a  doniinrin  (iljfdcrr  a  .^oiilimoiiln^  d"  viiigaii<;n  ni 
da'íp(;ito,  o,  iis  mais  da^  vc/'-;,  ao  laclo  do  nCm  (iiicivr  o  (iciiunciado 
res^íQtar,  polo  pnyo  (pie  lho  c  impnsdi,  o  d-i-umciiln  cm  *\\u^  «^c 
vorillca  a  infivicí-ão. 

Não  só  a  r/iantat/c,  pn-  q^^^q  inndo  cxcirida,  nia<  iniiilo<  ..hIitk 
meios  do  rraudc,  (•'>nio  a  alliM-.n-ãi»  ou  lal-ili.M.-ào  d..s  d.x-imioiil*  > 
coiri  (luo  siio  lMstruidrt>;  as  (l(>miiicia<,  Iwmh  sÍ(1m  imsIo>:  i-iu  jiraiic;! 
poios  a^poculadoivs  «pie  c<p;jraiii  alcaiK-ar  ii  ni"l:i(l('  d;is  miillas. 

A  doiiuiicia  loriiiiii-so,  p  >is,  dosla  sori..,  nina  iiidii«.li-ja,  a  at.- 
advogados  st;  leom  dedicado,  piMcurando  la/rrda  AdnilMistração  i»ul)lica 
moro  inslnimoiilo  do  siuis  [uiixõ-s  c  di..  seus  si.nlidM-^  int.-ivsses. 

Com  animo  rcsdulo  tonli..  estudado  os  variadissinK.s  casns  (pi,; 
diegam  ao  moii  coiilioi-inionto  c  vejo  (Hu;  rar-s  são  .k  ipi..  p.Ki,.ni 
çsrapar  aos  ai-dis  dos  d(;miiiciantos,  sendo  do  iir.-rcrçiicia  CMlhldr.s 
ignoi-aiitfís  que  comniollcm  a  iuliMcçà  ).  do<c..iilioron.lo  Iclaimoiilo  a 
loi  do  soUo,  alia-  a  mais  dlllicil  dn-  jios<as  lois  Iís-m.-^-. 

Num  (■;  i):»ssiv(il,  p:.iv:,  (V,iitimi;ii-  p  .|-  iiiai-  loiup  .  .'<>•■.•  iiisliUil,., 
.•i  cuja  sombi-a  s/  alji  i-aui  lao^  iiidividuns.  paia,  p  a-  inlorniodio  <ln 
liçco,  oxtonjuii-  d(N  (Icnunciad.K  .>  .pi,.,  nn.»  ikxIomi  .vnsc-guii-  dire- 
ctamente. 

Uma  loicpic  conduz  a  oslc  rc^nllad.»  o  unia  loi  inimoral.  indigna 
íl<'  íigurar  na  Icgislaçrin  d.?  um  jmv..,  p.,i-  menos  cixilisad..  «pic  s<'.ia... 

«  Penna  d  agua  -  A  (•■.idrihuii-à»  do  p-nna  da-u;.  nri..  t.jiu 
^ido  dovidamenlo  arrecadada,  cncoircndo  para  is>o  .lilleroiitií.saiusii^. 

lim  primeiro  logai-.     lan<;anientM  era  por  domais  lacunS^^Wíj. 
t^^r  sido  organisado  om  I89r.  p^la  Inf^ndoacla  Municipal  o  nào*mlè"^' 
revisto,  de  entuo  iwira  cá,  o  nem  mesmo  convenionlomonte  comi)Ie--: 
tndo  com  as  altcraçnos  communicadas,  durante  e^sí'  i.-ri.xlo  dpU, 

K.  l".  -  41  j  ■    I  - 


InspeoforiQ  Gorai  dQ9  Obras  Publicas:  concorro  iwn  osse  ol)Qn(Joiin 
a  faita  de  pessoal. 

Em  segundo  logor,  a  cobrnnça  executiva  nflio  tom  jxjdido  sui- 
levada  a  offolto  conj  pi-ostozn,  dovido  ú  diíTlculdado  na  lkiuida(;flc»  da 
respectiva  divido,  por  tor  o  regulamento  d(!  i:]  de  janeiro  do  isos 
erroneamente,  mandado  reunir  om  um  só  livro  de  lan(;amenlo  cinco 
exercidos,  de  modo  que,  só  deix:>is  do  deílnitivamcnto  encerrado  o 
ultimo  exercício  e  de  trasladado  o  mesmo  lançamento  por  novos 
livros,  ó  que  so  pôde  entrar  a  liquidar  o  rasto  a  arrecadar,  nào  de 
um  anno  sómente,  mas  de  cinco,  quando  a')  então  poderão  ser  remot- 
•tidas  ao  Contencio.?o  as  cortidCJeií,  acompanhadas;  dos  competontos 
livros. 

E-stas  duas  causas  princii)aes  estão,  felizmente,  removidas  polo 
decreto  legislativo  n.  1.178,  de  1(5  de  janeiro  ultimo,  que  nuosóauto- 
risou  a  revisão  do  lançamento,  como  limitou  ao  prazo  de  dois  annos, 
apenas,  cada  jogo  de  livros. 

E'  de  esiierar,  jiortanto,  que,  no  luturo  exercício,  a  ('ol)i'ança 
da  contribuição  de  pennas  d'agua  oflereça  melhores  vantagens,  que 
irão  se  acentuando  ao  passo  que  sii  fór  activando  o  executivo 
flscial. 

Uma  terceira  causa,  e  não  menos  impoi-lanto,  ó  o  i'etai'damento, 
por  parte  da  Inspactoria  Geral  das  Obras  Publicas,  na  remessa  a  esta 
Recebedoria  das  relaojes  semastraes  do  consumo  d'agua  por  hydi-o- 
metro,  cuja  cobrança  nunca  pôde  ser  roalisada  nos  prazos  regula- 
mentares, o  que  dã  logar  a  deixar  do  ser  cobrada  dentro  do  exer- 
cício a  maior  parte  da  divida. 

Esta  falta  mais  grave  se  tornuu  m  exercício  de  1903,  cujas  rela- 
ções do  primeiro  e  s-jgundo  semestres  só  agora  acabam  de  chegar, 
depois  de  solicitadas  por  mim,  por  officios  ns.  22,  de  21  de  janeiro 
e  4ô,  de  15  de  fevereiro  pretéritos. 

E',  portanto,  na  ultima  quinzena  do  terceiro  mez  do  trimestre 
addicionol,  que  vai  a  Receljedoria  proceder  á  cobrança  do  consumo 
d'agua  por  hydrometro,  relativo  ao  e?cercicio  de  1903.. 


Seffundo  o  numoro  do  |X)nnns,  oumlnnleM  dm  mspoctivoR  lanr:a- 
mentos,  essa  conlribulçflo  dovia  pnxlii/.ii' no  Iríonnlo  do*  1901  a  1903 
o  imi)ortancia  d(J  7. 81 4:075$! (10,  a  sal^r  : 

Em  1001.   .    .  2. i8r,:82(i!!i.'íio 

»    1!)02   2.628:06h$r.50 

»   1'J0:í  2.  •.)•)•)  :iTí)$ioo 

^  7.81i:075$l()0 

Entretanto  o  renda  arrecadada,  tlonti"o  de  cada  exorcicio,  foi  a 
seguinte : 

Em  1001  i.()il:2ll$80;{ 

))     1902  1 .00G:9.U$08G 

»    190:}   1 .780:0 18$r)0r) 


.088:17r)$384 


deixando,  ix)is,  um  iíísIo  a  arrcN-adar : 

Em  1901   rnõ:!^^*^^ 

).    1902   !):íl:124$5r)4 

»     190:í   1.219:1G0$595 


2.725:899$776 

Pelo  lanramonto  arliiai  a  renda  ile  |)cnna>^  d'aj;ua  do  exercii-i.i 
(Ic  1904  devo  olovar-s(í  ii  :!.  I :  191$(;00,  iiiovciiieiíle  d(í : 

15.577  iJLMiiiu'^  a  54$  ,    .    .    .  8.41:158$000 
55.702     ).       a  36$  ...    .  2.005:272$00O 
1.925  liydrometro<    ....  29i:761$600 


:{.1.41:I9I$GOO 

'<lini)os|(i  iiidu-^ti-ia^  e  inolissòi-s  —  Do  íu-curilo  cnin  o  dis- 
poslu  no  §  du  ;a-l.  \  -  da  lei  n.  I.17S.  de  IG  de  janoin»  Mnd". 
n  cobrança  doíite  imixtsto.  m»  exeicieio  de  1905,  pa^.s)ríi  a  ler  jwr  ba.^e 
^  laní^amenlo  leito  por  emprega  los  da-?ta  Recebedoria,  de^ignado^  pelo 
respectivo  Director. 

Para  esU»  lim  Já  loi  oxp ilido  «>  eompelnnle  roí;u lamento,  (|ue 
baixou  com  o  decreto  n.  5.142,  de  27  de  íeverolro  ultimo. 


A  ren^a  desto  Impoato  no  ulilmo   ii-lonnio  elevou-.,. 
'  7.761;12S$77('»,  a  mhov: 

■  Km  1001  2.(;2ii:;i(i4!i;7ii 

 2.r,77;5r,!)$(i2(; 

"    l^^^'^  2.rM7:l!)8$Wí) 

7.7(il:J22$77t; 

Com  o  .systoma  introduzido  ikíIo  d(í<TOl()  n.  2.71)2,  do  li  ,|,. 
janeiíp  do  1808,  racil  ora  jirevôr  as  -nindcs  liicunas  ,|,)  li,n.;ani.MiiM 
ixíla  falta  das  d(H-lara(;õo>;  oxixuilanoa^^  df  grande  mnmvo  docMiUi  i- 
])uinlo>. 

Notei  qiio  d'(Mili-o  estes  avultavam  os  advoí-ados  niodi<-os,  onn„. 
nhoiros,  dentistas  o  outros  que,  uma  vez  deixando  de  apr^sonlar  sua< 
declararuas  no  prazo  iní^u lamentar,  iiào  mais  o  inzium,  Tu-ind.-  ú 
multa  om  que  haviam  incorrido. 

ITecisandc  rx.mplotar  o  lançamenlo,   iKir  asse  modo  d.sr.dcad... 
^     I^edi  a  V.  Ex. ,  om  ofTicio  de  2G  de  maio,  autorisação  para  c.mvidai-  ns 
'      retardatários  a  virem  apresentar  suas  colloctas  dentro  do  i)raz..  de 
.      oito  dias,  ficando  dispensados  da  multa  do  art.  ;]1  do  citado  dcH-relo. 
.Com  a  autorisaçilo  de  V.  Ex.,  coiicedida  em  portaria  n.   -i,  d,. 
10  do  junho,  assim  procedi,  obt:íntlo  a  inscrijK-ào  do  12:,  contribuintes 
e  produzio  es|e  addilamento  a  quantia  díj   lO.-.jmVtOO,   da  qual 
10:0.i3$.iOO  já      acham  recolhidos  aos  cofres  do^ta  Hecííh-doria. 

O  actual  Prefeito  do  Disti-icto  l-"oderaI  tem  emi)enhado  lodo  seu 
esforço  para  arrancar  á  Uniào  o  imi^sto  de  industrias  e  proíissOes, 
que  esta  ari-ecada  e  applica  ao  custeio  do  despezas  l.K;a(s,  ,,uc  deve- 
riam correr  directamente  pelos  colWjs  da  Muni<N-palidade. 

l'ensam,  a  mesma  auloridado  o  os  riue  a  acomrwnham,  (pie  o  meu- 
cioiiadoiinp:vlop-rten(-eaoinunidpii.,(levondn,  por  iss..),  il,c  .<er  trans- 
ferido, para  .pie  o  arivrade  p  ,r  si  roin  os  rtvui-sos  liscao^:,  do  que 
se  julga  melhor  ai)parelhado. 

Neste  sentido  já  o  Conselho  Municipal  dirigio  no  anno  findo 
uma  representação  ao  Couffrosso  Nacional,  a  qual  não  teve  andamento. 


—  ('.i5  — 

Jímoiflcloso)»  n.  1.'10,  do  IH  do  julho  do  niinu  pii-ísndo,  dirljíldn 
no  Sr.  Ministro  da  Knzondft,  o  sr.  Or.  Profcilo,  nvuMnndo  o  sííu  con- 
curso A  flscQllsaçflo  excrnidn  jieln  IlocobíMiorla,  n  quo,  lúhU,  óohriífnda 
a  Prefeitura  polo  art.  -40  do  dccroio  ii.  2.7!)2,  do  11  dr»  Junoií-o  do 
I8!)8,  manifóstou  n  mo,«íma  iiiloiifu  ). 

Inspirada  nesla«  idóní^,  a  (ia:rfn  f/c*  Notii-ins,  do  scifírnlm-) 
ultimo,  arffumonlando  com  o  do('i"os('im«»nlo  il.»  ivndo.  ji  pnriii- 
do  1808,  concita   o   (:onfj:rps.<o  a  r.i/or  a   Ii-.hnIimvmi.-íu  ikum  ji 
Prefoiturn. 

.Não  nrredila  o  orírão  ollicinl  da  .Mnnicipalidnd'^  «[iif  a  cau^n  da 
-aj^quécla  da  renda  .seja  n  lançamento  |>oi'  moio  do  Tloclai-nrõ?^  expon- 
tâneas e  diz  que  o  essencial  é  melliorai".  i>oi'  umn  H.-scalisaçuo  rigo- 
rosa, o  wviço  da  ari-.Tadarão,  o  (|ue,  no  >;ni  ont!'ndni\  só  a  PrelMlui-a 
poderá  levar  a  eiroilo. 

Mas,  si  o  defeito  não  ò.  do  sysioma,  conio  explicar  quo  ante- 
riormente «i  sua  ad()ix;ão,  a  renda  s(ím|)re  se  mantives.se  elevada, 
sendo  os  meios  do  íiscalisação  os  mn-mos  do  que  disp^o  o  fisco 
actualmente  t 

o  que  do  facto  não  lom  deixado  também  de  inlluir  na  dimi- 
nuição da  renda  ó  a  recusa  da  Prefeitura  em  cumprir  o  dispositivo 
reííulamentar,  que  a  obrií,'(i  a  .<>  conco;ler  licença  para  o  exerci(?io  de 
industrias  e  profissões  aos  que  provarem  actiar-se  quites  do  imposto 
T^loanno  anterior,  na  Recebedoria. 

Não  procede  a  objecção  do  l)r.  Prefeito,  d:»  causar  a  observância 
da  citada  disposição  sérios  embaraço^  á  porcep<;ão  da  renda  muni- 
('ipal,  attentas  as  épochas  differentes  da  cobrança  dos  dois  impactos 
u  I)íx:<>a  do  cofre  —  o  úo  industrias  <;  profisslo^,  cobrado  pela  União 
lX)r  semestres  o  o  de  alvai-ií  do  licença,  que  a  Prefeitura  arrecada 
annualmente. 

A  diíTerença  de  épochas  nada  iiillu  j  e  nem  pcnle  embiraçai- 
n  acíMio  da  Prefeitura,  desde  quo  a  ílsjalisaçiío  que  lhe  incumb? 
exercer  no  tocante  ao  imposto  de  industi-ias  e  proflssiles,  rctrolrao  do 
»nno  anterior,  isto  ó,  a  licença  não  poilorá  ser  dada  no  anno  que 


começa,  sem  a  provo  do  payomonto  do  lm])osto,  nn  Hocebaloi-in,  ivii,. 
tivo  ao  nnno  que  termina. 

Este  concurso  niinon  foi  i-ociisado  no  regimen  iws^sndo,  o  iníism,, 
no  actuai,  o  jómnis  omlMirQçou  o  arrecadação  dus  rondas  municjpnps 

Com  que  fundamento,  porúm,  pretende  a  Niuniciiuiiiíindo  urv,.. 
rar-se  dona  do  imp(vstt)  em  «lueslâo  ? 

Encarado  o  assumpto  dolíaixo  do  |)onto  de  vista  consitHucioimi 
v(í-se  que  só  aos  iístados  cornixjte  decretai'  im|K)stos  d(!  iiidusli  iiN  o 
profissões,  e,  nuo  siiudo  o  Districto  J-oderal  uin  Mstado,  llio  ImII^v 
completo  essii  laculdade  do  art.  O"  da  Constituição  de  2i  do  líivcifjiio, 
a  qual  .sc')  jXKierá  ser  exercida  nu  Capital  da  Ropul)licu  |)elu  Uiiiilo.  ^ 

E.ssa  comi)elencia,  que  a  frofeitura  disputa,  só  (im  um  caso  so 
IXRlerá  verificar,  quando  .se  der  a  mudan(;a  da  Capital,  ijonjuo  si, 
entào,  do  accordo  com  o  para^n-aplio  uiiico  do  art.  ;i"  da  cilada 
Constituição,  passju-á  o  Di.strii'to  l'ederal  a  <'oii.s(iluir  um  VMmhK 

Este  imposto,  ihdís,  pertenço  á  Uniào  no  Uisiriclo  l'ederal,  o  .si 
ella  o  applica  a  d&spezas  de  caracter  local  ó  como  auxilio  ao  muni- 
cipio,  visto  que  todas  «stas  despezas  na  Capital  da  líopublica  iii- 
cumljem  exclusivamente  á  autoridade  municipal,  nos  lormos  <l.) 
iwragrapho  único  do  art.   ()7  da  Constituição.» 

«Impo.^i;o  do  con.sumo  —  Excluída  a  taxa  de  i-ogistro,  pi-mluzi.. 
em  1003  a  ronda  do  10. Ií)7:5l)9$;í70  que,  comparada  com  a  d»; 
1902,  oíToreco  o  augmento  de  43:i:;{;}l$420,  a  .saler: 
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1903 

1902 

■■U  1  fm  ■»*■ 
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1.593:32A|tOO 
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78():I70$;^ 
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—  1:386$G!>0 

.J.700:r)08»000 

•j  i<);i:Gr)8$600 

+  Õ0<>:m»00 

•i:0iri$0OO 

010^ 

+  3:IOC|000 
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—  .•/.:í>l2$.'iõO 

L>48:I37."J500 

—  11:071ítOOO 

()r):fi74$:)UO 

-P  G:i)17$(>10 

KapecialidaMoB  pharmaceuticnn  

1.>I:01053ÍO 

ir):):f)6íí$G0O 

-1-  37l$7i>0 

(K):i9G$8G0 

—  4:129§340 

107:1C8$COO 

100:l68$G0O 

-}.  7:000$000 

41:339$00(i 

—  3:j8-IíOOO 

Tecidos  

1.387 :217$400 

1.504:412.?õ2O 

-  117:19;:$120 

■lllrSOil-^S-lOO 

418:296^400 

+  23:307$000 

2;3i)9$70fl 

2:r)70$01H) 

—  260$300 

10.197 :L99i370 

9.764:20715950 

+  4;J3:331^;» 

Não  tendo  havido  nltcnK.-MO  da  taxa,  no  exm-icio  do  100:i.  <> 
augmento  do  renda  ó  explicado  pcíla  mnior  produotiào  nas  faluMcas. 

Para  a  diminui(;ão  não  doixaram  d(^  concorrer  as  roi)otida<  pa- 
redes que  síí  verificaram  durante  o  anno,  ([uer  nas  fabricas  de 
calçado,  (juer  nas  de  tecidos,  onde  são  mais  s(>n?iví!is  ns  dimin'nças 
do  imixDslo. 

Não  obstante  a  renda  das  bebidas  apresentar  o  deci-escimenlo  de 
1:38C)$C50,  foi  de  resiiltad»»  mais  vantajoso  do  (lue  em  1902,  em 
cujo  exercício  as  l)ebidas  da>;  arts.  1:I0  e  tia  classe  í»^  da  larila 
foram  taxadas  no  dobro. 

A  partir  de  ií)00  o  imi>osto  do  consumo  lem  pnxluzido,  nesta 
Rtvel)edoria,  a  s!>guinle  r(;nda,  excluída  a  de  reíj;istro: 

blm  1000    10.757:71 1$120 

»   i<»(H  ....  s.778:i7ss«;t:u) 


Mm  1902  . 
»    100.')  . 


:  •  •  •  • 


<».70i;265!S72r, 
10.1!)7;5!)9$i)7() 


Comparado  n  do  lí)0;i  rom  a  do  lí)0(),  vô-sn  <,uo  a  din-oron.a 
openasdo5nn:ll,$G50.o  Muo  quor  dizor  quo  «i  fo.s.s.  pos.ivol  dr.du.i, 
da  roroita  do  lOOO  a  parto  rorro.pondonto  ao  .rando  .foric  dos 
cidos  chapcn.  o  )K>n.ala..  então  incorporados  ao  im,K)slo  quo  i-, 
eK..st.,a.  l,or.....lna  que  a  ronda  d,.  ,í)();í     ,  .^atrionnio 

«Ta>cas  do  rogistro  ^  A  renda  procodonte  ,las  taxas  de  rooi.,,,, 
da  imposto  do  ronsumo.  a  partir  d,  i!)00.  um  sido  „  seguinlo  ; 

  -'ITO:78í)$000 


lím  1900 


»  1901  . 
»    1902  . 


ni2:08iii;000 
'^o:{:,S7()!J;ooo 


iOl:.S(;o-f;i)()() 

-Xào  obstanlo  apros.>nlaro  anno  d.  l<)();i  uma  pc.,nona  dilloron.-. 
em  reWo  ao  do  1902,  ainda  assim  .  n>nda  ,1o  „l,i.no  oxo,vin..  , 
surxírior  ú  de  lílOO  era  ;]l:07b$ono. 

Discriminadamente  polas  ospocios.  n  ronda  do  roí^istro  ,oi  , 
ffuinto,  cm  190.*)  ; 

'■'umo    .    .  „ 

9l:98OSO00 


Be])idas  .    .  . 

•    •    •    •  . 

Phosphoros  

Sal  

Calcado  . 



Veliis 



I'«íi-f'umnrias  .... 

Jí.^p.-cialidados  i.liarniacoutici.s 
^'inaíí  ro  .    .  . 

•        •  • 

(l'tll.^l-V;i.>;  , 

darias  do  jo^nr 

Cliapóos  

IJoií-^alas  .... 
'i'o<*i(los  


107:8.40$O00 

"I ::io$ooo 
irnooíjlooo 

2r>:7so$0()() 
'k- •■i7()í!;()()() 

í'k-190$00() 

I  :  .')!K)íf;()0() 
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Còncorrornm  pnru  (.'HUji-csuitndn: 

1-Í2  patentes  do  Inxn  (lo  2(M)$()()i)   28:  tO()!j?0()0 

f>00      »       »   »    »>    imO{){)   5():0O0!j5(M)() 
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Os  servims  a  rnr^'o  dn  I{oí'ol)o<l()rin  Unm  sido  dosi^miionhndosconi 
reguUiiidado. 

Entraram  durnnto  o  anno  íliido  70!)  oíKícííys  do  diversas  prore- 
dencias  e  foram  expedidas  704. 

Os  tmlwllios  oxeriitod.K  durniUe  o  anuo  loram  <•<  sp-ulntos  : 

Xft  Directoria 

Oílicios  .... 

  i\}  t 

l'oi'lnrios    ...  ,,- 

  \\i 

Despaclios  definitivos  '>3  .-{Ol 

a  sabei": 

]ím  requerimentos   g  qo- 

»  declaraçtes  do  imposto  de  industrias  e  profissões  .    .  i.-,.800 
»  preí-atorias  para  levantamento  de  dinlieii'os  do  cofre  de 

Dei)()SÍtOS  PU1)1ÍC0S   I  ;j08 

»  autos  de  infracção  do  imposto  de  ouisumn  .  ... 

»  denuncias  pitr  infracrão  do  regulanuínto  do  .-?eiIo  .    .  S 

Xa  Sub- Directoria 

Tapeis  i)n  icossadi  ís   2  4 .  CO  4 

sond;>: 

l!of|ueriment<»s   ^j.,- 

De('laraçrxís  do  imposto  de  .industrias  e  pi'oflss('i(:s  .    .    .  i:,.s09 
Precatórios  pan,  jovantnmonto  do  dinheiros  do  cofro  do 

Dopusitcs  PuMirns   j  M.ig 


Gulas  de  entrodns  no  mesmo  coh-o   i  //^ 

Conhoolmentos  escrlnluradiis   .       ai  o')^ 

Inscriptos  nos  livros  comiDelonles  : 

Inventários  e  partlllias  amigáveis   (j/^o 

Testamentos   o(j( 

Autasde  arrecudnrflo  de  l)('ns  do  defuntos  e  aux^nles  .  . 

Confeccionados  : 

Balanços  definitivos  de  1901  e  lí)02   2 

M       mensaes  de  lí)02  o  1903    12 

Balancetes  para  o  Triljunal  do  Contas  j5 

Além  disso  loram  e«ícri])turados  em  dia  51  livros. 

No  con'cr  do  anm  foram  encaminhados  A  instancia  superior  i;{7 
recui'sos. 

I 

CASA  DA  MOEDA 

lista  imiwrtante  Heparlição  aca ha  de  passar  por  i»rofuuda  reforma, 
de  accordo  com  o  art.  5"  da  lei  n.  1.177,  de  10  de  janeiro  do  cor- 
rente anno.  Um  novo  regulamento,  accommodado  jís  exigências  da 
reforma,  foi  expedido  com  o  decreto  n.  5.109,  de  17  de  março  ultimo. 

O  Director,  em  seu  relatório,  di/,  ([uc,  para  avaliar-se  os  ser- 
viços desempenhados  pelo  estaljeleci mento  ([ue  dirige,  é  indispensável 
a  exhibiçiio  de  dados  estatísticos  dos  trabalhos  ali  executados, 
no  anno  próximo  findo,  ainda  que  esses  dados  não  demonstrem, 
por  completo,  ii  missuo  (jue  está  reservada  ii  Casa  da  Moeda,  por- 
quanto ella  não  se  acha  apparol liada  para  fabricar  notas  do  The- 
souro  e  tem  paralysiidos  os  trabalhos  de  fundi(;ão  íí  liga  de  metaes 
e  todas  as  operações  d<'  cunhagem  de  m(x»das. 

Declara  ainda,  fiue  os  serviços  de  impressão  de  estampilhas  dos 
impostos  do  sei  lo  adhesivo,  de  consumo,  .scllo  <;  formulas  de  fran- 
quia para  o  Correio  Coral,  íisinmpilhas  da  taxa  judiciaria  o  estadoaos, 
tiveram  maioi*  incremento  do  que  os  realisad(xs  em  1902,  e  quo 
maior  será  "Yr^somma  de  .servi(;os,  a  desempenhar,  si,  aos  que  já 
executa,  junlarem-.se  O'^  (jue  são  feilos  pela  Imprensa  Na(!ional  (pura 


■  (  

-  (MSI  — 

os  listados  o  MunUúpios),  doundii  dovíMii  >?or  i-oili-ndos,  ndm  do  llcnrem 
concontrodos  nn  Cosn  dn  Mocida. 

O  Dliwlor,  nllribulndi)  ú  lidtn  de  ll.^^cnllsnrilo  no  movimento  do 
papel,  quor  em  hi-iinco,  i\wv  imprcxsí»  luis  olVicinos  o  entregue  ú 
TliG^ourarin,  as  {graves  irregularidudes  víM-Klcados  no  estaljeloci mento 
unleriormimlíi  ú  suo  adminisli-oçno,  creou  a  secdio  dr;  llsadisação  dos 
valores  estampados  ou  impressos,  cm  condií^jes  anal(tt;a<  ao  que 
observou  na  Mumpa  cm  ().slal)'jlecMm(MUi.>s  congénere-^.  Ksla  socí-jIo  foi 
oonlladn  ao  liei  das  l)alan(;as  o  tem  a  sou  car^^o  a  iM-sii-om  dos 
metaes  entrados,  u  vorilicaçào  de  moedas  c  de  tolo  o  paixíl  destinado 
ú  impressão  df  valores,  o  córle  do  me^mo  i)ap:!l  em  formatos  pnv 
prios,  sua  carimljaíríím,  com  a  clianccUa  do  Dire<-lor,  a  conferencia 
e  escripturanio  dos  valons  impressos  (;  dos  amoedados,  (lue  suo 
feitos  nas  olliciiuis  da  fundi<;ão,  laminação,  e^tampuria  c  xylo^Tapliia. 
Os  servi(;as  twíui  sid(^  desompeniiados  com  a  corríícçuo  desejada. 

Como  se  vc  da  demonslra(;ão  (|u(?  se^'uc.  a  ronda  deste  estal)ele- 
cimento  teve  em  iíK):{  um  ixíqueno  au^MUcnto  dt;  1.137$,  sendo  ijue, 
em  r,)()2,  a  remia  foi  monor  do  (pio  a  dc  l'.)01  cm  SMG^OOí). 
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142$000 

õ:382$000 
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340$000 
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Rend.a  eventual  

l:307$l)O0 
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1:207§000 

6:394$000 
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A  Secção  Central  tem  em  dia  os  seus  trabalhos,  e  o  exi)ediente 
relativo  aos  diíTerenles  servi(;(xs  a  seu  carjío  constou  do  51:$  guias 
de  remes-ías  o  de  1.105  otncio'^  a  diversas  reiwrtií;!^}^  e  autoridades, 
fe(.lei'aes  o  asladoiies. 


(152  - 


A  the80urarlQ  teve  grando  movimento  com  a  i-emeasa  de  selk.. 
^as  diversas  formulas  para.  a  necebodoria  desta  Capital,  All-andegns 
.>I)èlegacla8  Fiscaes  e  Collectorias,  no  Estado  do  HIo  de  Janeiro,  romô 
áè  poderá  vôr  desta  demonstrarão: 

■;j;-'81.304.565  estampiliiasdoselloadheslvo   .    .    .    2.'í.()()i :3;r.!fi:{2o 
58.056.000  sellos  e  fórmulas  do  franquio  do  Cor- 

,.    ^  reio  Geral  7.G81  :.s:]0$0()() 

602. 296.070  .sellos  de  consumo  paro  ])ro(lucl(.s  no- 

cionaes  e  extrangeiros  

7^   100.000  sellos  espccioes  de  consumo 
■^1.950  910  cintas  para  produrtos  nacionaes  e  ex- 
trangeiros .    .  . 
y  247.578.738  cintas  especiaes  do  consumo 
224.721  sellos  da  taxa  judiciaria 
292.400  estampillifls  consulares  


2r,.294:874!f;780 
3:000$000 

4..147:G83$G00 


2.87.'{:0.'ít$8it 

iõ;{:20;)$o;io 

1.870:(;,00$0()() 


rM.22r,:,^,fi7$r,T4 


Os  trabalhos  do  latorotorio  chimico  constaram  de  108  ensaios 
de  ouro,  quatro  de  prata  e  três  de  rochas,  ao  todo  205 :  e  dc  duas  ana- 
■  lyses  de  rochas,  .seis  de  minérios,  cinco  de  ligas  motallicas.  quatro 
de  moedas  de  niclcel.  uma  de  moedas  foLsas,  tros  do  discos  de  cobre 
e  uma  de  creolina;  ao  todo  22  analyses. 

Foram  também  preparados  130  kilogrammas  do  lacre  para  o 
serviço  da  Repartição. 

Com  a  dispensa  concedida  aos  portadores  particulares  de  ourr. 
para  ser  ftmdido  ou  amoedado,  de  provarem  a  procedência  desse 
metal  e  o  pagamento  de  impostos  estadoaes.  a  oíficina  de  fundição 
promette  voltar  ó  .sua  actividade.  A.ssim  é  que.  em  1903.  ape/ar  do 
se  achar  ella  em  obras,  fundio,  ligou  e  aflnou  73.217  grammas  d. 
ouro  e  G..')G2.038  dc  prata,  ou  .sejam  mais  i9.m  grammas  de  ouro 
è  G. 357.878  de  prata,  do  que  em  1902. 

Foram  ainda  executados  outros  trabalhos  de  fundição  de  bron;!e 
e  ferro. 


A  offltílnu  (lo  luminuçno  o  cunlioíçom  ciuiliou  no  onno  ílndo  i',7r, 
moodosdoouro  do  20*,  dlins  do  loifi  o  7!»  do  protn,  do  2í;,  o  pro- 
parou  441  dlscvw  do  ouro,  2. TU  do  |»rn(n  o  21,401  do  oohro.  todos 
destinados  (i  cunliti^^om  do  inodidhns. 

listando  sii.siKjnsa  ii  ciniliiwíin  dn  hkkhIu  du  nicUoi,  a  Cam  da 
Moeda  limita-.sc  actualmonto  a  oiivini'  inii-u  o^  listados  a  do  novo 
cunho.  No  anno  findo  foram  loitus  as  so^Miinlos  entrcas; 
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Matlo  Gross!)  
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M2:000$(X,'<) 
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33:600$000 
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57:600*00(.) 
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'  M:000$000 
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18:000$000 
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Rio  lirandc  do  Norlc   .    .  . 

I(5:6O0$0OO 

>'I:600$0.')0 

2I:(K)0$'.'0) 

62:200§i>V) 

2:800$000 

7:200$00O 

9:600$00() 

173:-100$000 

1I7:ÒOO$000 

28S:  000$000 
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A  particuIaríH.  |)or  InV-o  de 

papel-moedu  

37:30;;§500 

46:t)03$600 

S2:106|40O 

160:3I2$500 

210:702$500 

194:503|60O 

37O:106$40O 

775:312$500 

AO  mesmo  pcTiodo  foram  enlregue<  as  seíiuintí^  nKxxias  dc 
])ronzo  : 
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'...Delegacia  Fiscal  no  Pará  

.'Idam  idom  no 'Paraná  
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*A  particulares,  por  trôoo  de  mooda-papel.  . 


ao  réii 

40  réis 

Total 

1:000|000 

3:000(1000 

ilOOOijlOOO 

2'OOOiOOO 

3:000S00O 

5:0004:000 

3:()00$000 

0:000|000 

0:000$000 

3:275$000 

3:<154$000 

6:729$000 

C:S75$000 
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* ,   Foram  executados  na  offlcina  do  mochlnas  os  seguintes  trabalhos: 
'  •       14  bandejas  de  zinco. 
#       29  bronzes. 
►  '      12  caixas  de  zinco. 

80  capas  de  ferro  para  cunhos. 
6  chapas  de  a(,'0  chanfradas. 
360  chumlDadores . 

12  cunlios  para  matrizes  de  moedas. 
196  cunhos  temperados  e  torneados  idem  idem. 

6  eixos. 
168  molas  de  aço. 
5  molas  de  onfirenagem. 
32  molas  de  latuo. 
72  paratu.scis  diversos. 
3  pesos  de  ferro  fundido. 
38  pinças  de  ferro. 
12  ponções  de  aço  para  lettras 
22  ponçòes  dc  a(;'0  píir.»  modiilli;is. 
20  prateleiras  dn  forro. 
•  24  roldanaí^  de  aço . 
18  trancas  de  ferro. 

48  virolas  de  aço. 
Outros  serviços  próprios  desta  offlcina  foram  ali  oxoculados, 
além  dos  reparos  c  coiif.erlMs  um  22  macliinas  o  da  insiullaçuo  du 
secção  de-  galvanoplastia. 


Os  trabalhou  hq  oníclna  do  «lavuiM  ouKstnrum  de  cina) Va- 
i'lml»oB  |>ara  aobre-cnrtas  de  20  e  2(M)  i-Ois-  qunlro  chancellaM  "parn 
o  papel  sellado,  IU\  chapas  rAtns  para  titular  cnixões,  23  cunhos, 
21  ponçíies  e  um  slnoto. 

Estão  sondo  abortas  novas  c\ití\)a^  pura  as  oslampilhas  do  sello 
adheslvo. 

A  producrfllo  dessas  oslampilhas  m  oriicina  do  estamparia 
cresceo  extraordinariamente,  devido  ji  medida  tomada,  luzendo  cessar 
a  impressão  delias  na  Europa. 

Foi  do  30.782.200  a  quantidade  do  estampilhas  de  diversas 
laxas,  fabricadas  em  1903,  representando  o  valor  de  15.323:.ir)7$000. 

A  quantidade  de  sei  los  gommados  (.•  pio^tados  allingio  ii 
78.583.680  corrosi)ondentes  a  1 1 .725:8 4(')$000,  sendo:  estampilhas 
para  o  Thesouro  Federal,  27.245.280,  n  »  valor  de  •'*.058:517$000 ; 
sellos  para  o  Correio  Geral,  inclusive  500.001)  ditos  da  taxa  devida,  no 
valor  de  150:000$,  51.233.000,  corresixDndenles  a  7.03-4:549$;  além 
de  105. -400  .sei los  cstadoaes  do  Paraná,  no  valor  do  32:780$000. 

Ajiezar  de  não  dispV  do  grandes  elementos  a  ofticina  de  xyliv 
graphia  e  estar  sempní  s  ^brecar rogada  de  servií.-o,  O  elle  oxecutadn 
com  a  maior  regularidade,  lendo  a  imitorlanoia  dos  valoi-es  [xir 
eila  pnxlu/.idos  exceditlo  á  do  mum  do  1903. 

A  impi^essão  dos  sólios,  oslunipiilias  e  cintas,  paru  u  cobrançt»  ú>« 
diversas  impostos,  atlingio  u  843.324.44G,  representando  o  valoi- 
de  47.5iG:730$240,  coniormc  se  vu  da  .seguinte  demonstração; 


50.733.000  soUos  do  Correio   0.884:549$000 

89.098  cartas-])illieles   17:939$G00 

851.91.4  cintas  do  Correio   21:776$100 

972.271  bilhetes  simples   49:706$950 

7.465  bilhetes  duplos   1:493$000 

740.248  sobrestas   156:34 4$  100 

5.000  sobre-cartas  dujjlas   2:000$000 

27.245.280  sellos  "adhesivas   4.G58:517$000 

454.421.900  .sellos  do  imposto  de  consumo.    .  28.817: 183$ 400 


ii{):40()$()oo 

.'l.753:!J(i2!f;Hi() 
2.849:078í;2r)0 
32:78()!JiOOO 
150;0()0$00() 


3.980.300  sei  los  aspeclQôá,  de 'tíoiisumo  .  . 

73. íl/l. 720  cintas,  Idení,  idem  

230.257.250  cintas  OMiíociaes,  idem,  idem  . 
105.400  sólios  do  Estado  do  Paranti.    .  . 
"  500.000  sellos  da  taxa  judiolàrla   .    .  . 
Além  dos  valores  acima,  Itíltos  typograpliica  c  llthoííj-apliica- 
mente,  imprimlo  ossn  offlcina  2.700  apólices  provisórias  do  em- 
préstimo de  190.1,  confeccionou  5.422  íralvanos,  oompoz  e  preparou 
fumas  para  a  tiragem  de  15.']  livros,  1.5. ()2r)  mappas,  7.']. 200  ró- 
tulos, 2.950  guias,  .130  talos?,  100  memorandos,  1.700  oiiveloppcs, 
567  folhas  de  offlcio,  12  protocollos,  G50  impressos,  KKJ  balancetes, 
100  demonstrações,  2.250  minutas,  300  communicaçOos  olílciacs, 
100  requisiçõo5  c  800  mappas  pora  o  troco  de  nickcl,  ele. 

O  movimento  do  sei  lo  adhesivo  o  fórmulas  do  franquia  foi  o 
seguinte: 

SELLO  ADHESIVO 


ESTAMi>I[.IUa 

yUANTIDADi; 

V.lLOIl 

Soldo  de  1902  

Recebidas  ein  1903  ... 

17.933.513 
30.182.200 

12.243:040Í().SO 
ir».323:457$0(i0 

Tolal  

•IS.715.71.') 

27.  õr.():  497.^080 

Entceguos  em  1903  .... 

Saldo  que  passa  para  100-1  

31.301.0155 

2.J.00i:3:ir)$320 

17.411.148 

4.5ur):l(j2$3G0 

CORREIO 


BELLOS  K  rORMCLAS  DE  FIIANQUIA 


Saldo  em  1902.  . 
Recebidos  cm  1903 


Total. 


Enireguei  em  1903  

Saldo  qu«  paasa  para  1904.  .   .   ...   .  . 


IJUANTIDADB 

VALOU 

12.851.177 

i)3.899.õ'J6 

4.305:809$380 
7.282:1625250 

«6.750.773 

ll.587:971§030 

58.056.000 

7.681:8305000 

8.694.773 

• 

3.906: 141$630 

.  ê 

TAXA  JUIHCIAIUA 


QUANliDADi: 

■  ■ 

VALOU 

_     ■  a  l/\An 

Saldu  ({uo  imssii  piuii  {'JU  i  

1.721 

?3.81&:27'i$0>)0 
ir>3:2U'J(U30 

10.::i7. 

23.(V>2:065?y3O 

si-;i,i,os  (JDN.sri.Aiuis 

RKLI.OS 

Qi.'AN'Tlb.VIii: 

VALOU 

•1.093.-10O 
292. -100 

3.807.000 

25.047:521|Ci0O 
1. 870:600^000 

23.i7C:921|000 

I.M  O^TO  DK  CONSUMO 

SELLOS 

gUANTIDAUE 

VALOr. 

Total  

191. 597.  G;» 
76;).  717. 709 

95:».;M5.108 
831.920.313 

12'3.419.090 

29.839:942$109 
73.571 :110$250 

103.tll:05S|359 
.32.518:593^224 

70.892:465$135 

Tratando  tio  systoma  monetário,  assumpto  de  que  se  occupou  em 
sou  relatório  do  anno  passado,  repi"odu/ido  no  meu,  tS  pag.  445,  com 
certo  desefivol  vi  mento,  volta  o  Director  da  Casa  da  Moeda  a  emittir 
as  seguintes  ix)ndora(>Kís : 

«  De  novo  chamo  a  atten(,'uo  de  V.  Es.,  para  a  conveniência  e 
urgência,  ú  vista  das  razões  explanadas  no  meu  relatório  do  anno 
passado,  de  S3  alterar  o  tHulo  da  nossa  moeda  de  ouro  e  de  prata 
reduzindo-se  o  desta  a  0,900  para  as  moedás4e  2$  e  1$»  supprimindo-se 

II.  F.  -  4)  •  •  •  ^« 


''a  irióôdu  (lo  $500, quo  m'á  substituidu  poli»  dn  nicJa»!  do        o.  hú^ 
xandose  o  titulo  da  do  ouro,  do  0,017  purn  0,nO(). 

sao  providencias  loglslativns  ui-í^onles  o  indisponsa\'ôi«,  como  ii-u- 
balhos  preliminares  para  a  cuiilia^iom  das  moedas  do  ouro  o  praia. 

As  razões  que  aconselliuram  eni  1807  o  illustrado  consollieiro 
Zacharias  de  tJoi.vso  Vasconoollos,  Ministro  da  l-'azenda,  a  propòi-  iu> 
Corpo  Legislativo  do  convortor  om  lei  a  redurf.-uo  do  titulo  úa  (),\)\- 
para  0,000,  militam  ainda  Iiojo  com  maior  força  (»  inlensidiídc, 
por  achar-se  o  cambio  a  12,  em  lavor  desta  providencia.  » 

Com  referencia  íís  obras  por  queestti  passando  oedificio,  dociaríi  r, 
Director  que  em  breve  estarão  con(.'luidns,  ficando  a  roparti(;rio  (;ni 
condições  de  satisfazer  ás  exigências  do  serviço. 

O  Director  termina  o  seu  relatório,  recommendando  ii  consi- 
deração do  Governo  o  pessoal  da  SecTão  Central  o  os  seus  auxiliares, 
retirados  das  officinas,  pela  dedicação  com  ([ue  todos  desempenham 
os  seus  devei'es. 

Em  outro  logar  occupo-mc  ainda  dosla  imporlanio  l{cparli(;ãn. 

IMPRENSA  NACIONAL 

O  péssimo  estado  em  que  se  achavam  as  antigas  macliinas  do 
Diário  OJficial,  systema  de  r-íacçun,  com  cerca  de  i:i  annos  de  uso, 
e  que  não  podiam  mais  produzir  os  j-e^ultndos  (pio  o  avolumado 
serviíío  presentemente  exige,  ai)ozar  das  grandes  d  spozxs  de  cusloio, 
levaram-me  a  substitui  1-as  por  outi-a,  moderna,  rotativa  —  Marinoni 
—  especialmente  labricada  para  impressão  dossa  gazeta. 

Esta  machina  scr.i  do  grande  vantagem,  sobretudo  nos  dias  om 
que  o  Diário  II ver  do  publicar  os  debates  da  Camara  d<tó  Srs.  Depu- 
tados e  do  Senado  e,  conjunctamonlo,  os  projíx-tos  e  as  leis  de  oira- 
mento  da  receita  e  de  llxaçào  da  desi)(;za,  dias  on^  (luo  ello  tem  do 
dar  60,  70,  80  o,  ás  vezes,  maior  numero  do  |)aginas,  pois  purinitle 
que 'a  tiragem,  qne,  nessas  occasiOtes,  ó  feita  om  seis,  oito  ou  10 
horas,  passe  a  consumir  ai)ejas  uma  ou  dttas  horas,  no  máximo. 


Alóm  da  gmiido  rnpidn/  i\m  o  iiiclo  doN^nninoríi  na  oiitro^^a  úo 
Diário  aos  Srs.  IbpuIndoM  (!  Somuldms  i»'»-!  iii't>i»i'ins  assiKiinulos,  h 
installa(;ao  dossii  macliiiiíi  acairotuni  mui  |iO(iiioiias  oconomiu^  no 
('uslcio  da  rol  li  a. 

BQslard  di/oi' qiKí  os  urtiiacs  rortmlin  fs  d  dohi-adoros,  orn  mimern 
do  2il  fistes,  (!  (lo  dois  aiiuollcs,  (|iio  riiinvidnain  ím  lado  do  !)('■>:><( ml  dii 
imprcssilo,  s(M'ào  disi):-'iis;i(l(K,  |)oi-(nif«ii  riKn-liiiia  cni-ta  o  papel,  inip!'[ino 
tídohraos  'ixc.npl.ir  n.  ( )  |>i->ji:'ii»  p'«mI  d;  iinpi'(;s<ài>  s-nirodu/idn. 

Tamltom  d(.'vido  ;ii »  imvo  proccss  i  de  psiiMvoh  fcuiiomisar-sc-hiin 
multo  (IS  lyp  is,  evitando  a  piH.Nsão  dli-a:!;!  dn  iiuicliiiia  sobre  ollos. 

Os  apparellnN  ui-a  cm  moiita;^oin,  são  ns  mais  aporleiniados  pi»r;i 
liroduzirom  trabalho  iimdci-no,  c  mi  rapidez  o  LHioiiomia.  Com  oslas 
aperleleoameiilos  pr(X?uro  elcviír  a  Imprensa  Nacional  ai>  nível  dns 
melhores  astalKJlecimonlos  con^on-íns  da  l-iuropa  :  dem<ido(iue  todas 
as  l{eparti(;õ;.;s  Publicas  poss.un  (jr  pi-omptamontc  o>:  impressos, 
talões,  livros  o  trabalhos  ^M'apliico<,  com  o  máximo  cunho  arli<ticn  <: 
a  possivíd  diminuiçàd  no>:  pivcos. 

Melhoramentos  foram  ainda  introduzidos  na  .s('C(;rio  de  litho^^rapliia, 
que  estava  com  o  malorial  mait'i  r.'duzido,  o  que  acalia  do  sor  datada 
com  uma  excfdlciitíi  mochina,  para  poder  iir.xínebor  os  sous  íins. 

Com  osla  nova  machina,  inliíiramonlc  ajiei-rciçoiída,  ííearii  esta 
oííiclna  preparada  para  o\ecul;u-  cun  a  maim-  perloição  os  trabalhos 
de  cortographia,  cln-onios,  oleograpliia,  clc,  etc. 

Aconl&'o,  porém,  que,  om  vista  do  desonvolvimonto  tiuo  leoni  tido 
as  onioinas,  com  a  acquisição  de  material  no\o,  a  ibn.-a  motriz  da 
casa  (j  insulliciento,  iwis  calculada  jKua  um  trabalho  limitado,  é  visto 
que  nào  pòdo  mais  allcMidei'  ;io  ([ue  vae  pjsiU'  sobre  a  Imprens». 

líista  necessidade  Ibi  jii  reconhecida  ha  mais  d(;  tros  unjios,  mas 
por  motivos  divcr^s  nào  <e  iMde  pmvíM-a  de  remédio  quo,  no  cas.», 
consistiria  cm  dar  jí  cas.q  a  liirça  Indispensável  }'i  movimentação  de 
nào  pequeno  numero  de  machinas  ([uo  ali  existem. 

Obedecendo  sempre  a  um  plano  de  melhoramento  pirai  o,  ao 
mesmo  lomi>o,  de  ec.»nyniia  real,  numdiM  estudara  insl:dla«;rii  d<' uma 


cotnbinaçfio  de  forço,  luz  e  ventilação  para  o  cstabolccimonlo,  coiislm - 
vandoste! toda  a: .parto  aproveitável  do  matoi'lal  oxlalonto,  o  sítvíikIo 
simultahtíftniiente  d  Imprensa,  ao  Diário  o  mníM  dependoncins  dn 
casa. 

Creio  ser  esto  ò  processo  mais  accriado,  hoiíiikí  do  soíu  empiv^n 
resultará  economia  do  foi"«;a,  dc  comluislivol  o  do  psjiMí.-o,  ovitiuido-si!  o 
disj-Kíndu)  do  custeio  do  con-eijis,  IronsniissLOs,  olc,  licniido  do  imia 
vez  para  sempre  esto  yrando  c-^taljelecimonlo  do  líslado  nus  ('(íiidií-ni-^ 
do  funccíionamonlo  moderno  (;  nílo  niius  sujoilo  a  consliuilcs  o  one- 
rosas despe/as. 

Por  outro  lado,  impondo-.se  a  necessidade  de  se  alur^iu'  o  edi- 
ficio,  acanhado  para  conter  o  macliinismo  e  pessc^al  necessários  aos 
trabalhos,  dos  (luaes  se  aclia  hoje  encairegada  a  Imprensa  Nacional, 
e  aprovei tando-me  da  consignação  de  50:000$,  voliida  para  coiis- 
trucçãode  um  primeiro  andar  na  parle  cenli-al  do  edilicio,  a  (lual  é  de 
um  só  pavimento,  resolvi  aijrir  concorrência  pui )licíi  para  este  scrviro. 
Yerificadfl,  porém,  a  insuniciencia  da  consignação  para  as  ol)ras  pro- 
jectadas, segundo  ■  O' ori.-a mento  claliorado  por  engeidieiro  do  Minis- 
tério da  Viação,  limitei  a  concoi-rencia  apenas  juxiueda  parle  centrai 
se  tornava  mais  urgente  e  que  vinha  a  ser  um  grande  salão,  onde  será 
accommodada  aofflcina  de  composição  typographica,  ticando  o  logar 
actualmente  cccupado        esta  ollicina  destinado  a  novas  macliinas 
de  impressão,  cujo  assentamento  se  toi-na  necessário.    Km  occasião 
opiiortuna  se.  í;ompletará  a  construcção  destas  ()j)ras,  e  então,  coni 
todos  OvStes   melhoramentos,  dos  quaes  vos  dou  noticia,  licarú  a 
•Impren.sa-  Nacional  ixjríeitamento  habilitada  paj-a  cm  condições  mais 
vantajosas  realisar  o  sua  objei-tivó. 


Sobre  a  rcíxnta  e  a  dcsjíe/a  deste  eslaiielccimento,  no  anuo 
findo,  informa  o  Director  cm  seu  relatório: 

«  A  receita  foi  de   I .  'Js  i :  479$8 1 1 

eadeapezade   1.080:o00$820 

>68altando  o  caldo  do   973$g9l 


Entrotnnto,  no  oxorcieio  de  1002,  a  locolta 

fbldo   I.gi7:07t)$000 

importando  a  despeza  um   I.gi5:0õ5|080 

flcando  o  saldo  do   33:023$020 

Noporiudo  dos  10  ultimes  oxercicios  antoriores  ao  de  quo  mo  occapo,  a  receita 
o  a  despoza  da  Impronsa  Nacional  constam  do  quadro  quo  segue  : 


ANSO'* 

nKIKITV 

i)K8i-i:/.  w 

i.i)S'j:4rii^72i 

-f  2i:V70^43 

i.i7i:a'.o$2i:. 

i.iíi)i:(tt7$i)ri:{ 

-  2J:080|83S 

1S95  

i.:i(»::r)(\í6r.a 

i,i7:):(iia«4.) 

+  ia\:(M7.<«):» 

l.;i7r):.V)iJ.Í.S77 

i.5í72:2i:í.^-»s; 

+  io;i:  :cNí28i> 

l.:i3o:7;i.').jil5 

l.;Cil:7.W$!sO 

—  2»:oo:{|:«i'> 

2.0CS:SU)í7l'.> 

i.71'i::hií117 

+  3:.s:íir»:i:.7á 

i.;i3:i:(>J7.'>Míi 

-  17:7»i^7S 

1.2J.'r.riOI^S') 

—  OlMOl.SlX. 

1.  '.:M:t"i7i).^->Ji'.."> 

K':.7:<j::u*2r. 

_  2:i:2ttóíssi) 

1.yi7:97'.>$"i00 

l.'.M.':'J.v.<>)!«> 

4-  :ti:tíàs^^) 

Vê-se  por  esto  quadro  quanto  é  enorrao  a  diíTerença  do  um  para  outro 
anuo,  c  isso  mustra  quo  em  um  ostabclocimento,  ombora  publico,  mas  do 
natureza  industrial,  como  incontestavelmonte  é  a  Imprensa  Nacional ,  ô  muito 
fallivol  qualquer  calculo  quo  se  faça,  não  já  para  bbter-se  que  a  rocoita 
sobrelevo  a  despeza,  mas  simplesmente  para  o  equilíbrio  entro  as  duas  verbas. 

Que  a  differença  apontada  não  deponde  unicamento  da  administração,  mas 
está  sujeita  a  diversas  caus;s,  prova-so  cora  o  facto  do,  sob  a  mosma  direcção, 
a  Imprensa  ter  dado  num  anno  saldo  o  no  anno  seguinte  deficit. 

Assim,  em  189vS,  sobresabo  o  elevado  saldo  de  3õ8:46ã$õ72,  ao  paftJj  qno,  em 
1899,  apparece  o  de/Scií  de  17:7sJ8.'s97S.  Para  aquello  concorreo<a  renda  extra- 
ordinária procedente  do  fabrico  de  estampilhas  e  cintas  para  a  cobrança  do 
imposto  de  consumo  ».  (Kelatorlo  do  1898). 

No  anno  do  1901  houve  o  deficit  do  23:263$280,  que,  em  todo  caso,  é  muito 
menor  quo  o  do  anno  anterior,  notando-se  que  assumi  a  direcção  da  Imprensa, 
quando  o  exercício  financeiro  j:i  se  achava  om  mais  do  meio. 

Consegui,  no  seguinte,  obter  considerável  saldo,  e  si,  no  anno  que  relato, 
não  obtive  o  mesmo  resultado,  rosta-rae  a  satisfação  de  ter  alcançado  o 
equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza. 

São  muitas  as  causas  quo  concorrei*am  para  o  fraco  i'esaltado  obtido  no 
anno  de  1903.  Entre  outras,  apontarei  a  insufflciencia  da  subvenção  concedida 
pelo  Ck)ngrosso  para  a  impressão  o  publicação  de  sou^  trabalhos.  Bss;i  subvenção 
correspondo  a  30:500s  por  mez,  o  ost4  verificado  que  ella  não  pôde  ser  menor 
de  46:000|000.  Ha,  portanto,  uma  differença  de  15:500;^  por-  mez,  o,  como  no 
anno  passado,  as  sessOos  foram  prorogadas  atô  ftna  dor  ^eiombro,  (era-se  qaesôthi 
a  Imprensa  foi  prejudicada  em  I24:000$000. 


EwaB  o  oulrnu  oiiusan  quo  doixo  do  npontnr,  parn  nílo  alon|Dfar-mo,  o 
•fio  conhr-olflM  oin  rtocun.pntos  quo  oorrom  ImprosHos,  proci<am  sor  con'l(»l(l«R.» 


HolativaincMlo  ú  niTtVíitlunKt  dii  roiuhi,  ( !X l( 'ri ui-sc  rllc  \)ov  (^in 
fórmu : 

«A  demonetravão  spfjuinte  mostra  quo,  sontltí  a  iinportnncia  dn  rooita, 
no  exercício  do  que  rao  occiipo,  de  1  .Í)8l:.i7li$sil,  hó  Ibi  aiTocadada  o  recolliMa 
ao-  Thesouro  Fedoial  a  quantia  do  3í)'.):.")(;2s?;;?. 

Deixou,  pois,  dtí  entrar  pai  a  o  Tliesouro  a  elevada  somraa  do  1.581  :í)i7.>|;57!). 

Para  melhor  avaliar-aj  até  quo  po:ito  clinjícu  nssa  irri^giiiarida  lo,  rcprd- 
duro,  como  aliíis  fiz  rosi  meus  relatórios  aiitoi  iorcs,  o  quadro  da  recoita  arr(>- 
cadada  e  iiã)  arrecadada,  cm  I  I  exercícios,  de  ond-.!  vo  m  ns  imiioi-tínicias 
que  deixar.im  do  ser  pa^fus  do  encoinmemlas  pn  par.idiís  neste  istaboleciihenU)  : 


KXiíuncios 


ISSO 
18'.l() 
1S9I 

is?í; 
is<j;i 
isaí, 
isy.í, 

.  ISOà. 

d8y7, 

iSí>S, 

19O0. 
1901. 
1902. 
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A  falta  dtí  pigaraento  :i  Imi)ri;ns;i,  Nacional  6  \nn  abiiso  tão  iiiveUirado  qun 
chegaria  a  constituir  praxo  de  administração,  si  fusso  licito  esquecer  que - 
Não  ha  praxe  contra  a  lei. 

Não  se  cumprehendc  que  o  Congresso  legislativo  decrete,  anaualmente, 
verbitó  de  orçamouto  por  onde  devam  correras  dospezas  com  os  trabalhes  grapliicos 
e  acceísorios  de  que  necessitara  a.s  repartições  e  estabelecimentos  públicos,  o 
estas,  realisando  do  factu  taes  despozos.  deixem,  entretanto,  do  ollectunr  o 
pagamento. 

Temos,  assim,  quo:  conendo  pelo  Ministério  da  Bzenda  o  custeio  do  estalio- 
looJmento,  a  falta  do  pagamento  do  snns  contas  importa  em  oneral-o  com  dcspozas 
pertencentes  aos  outros  ministérios. 


K  mais  :  por  esfa  Cóniin,  o  da  K.izpiikíii  mtlioa  uma  flospnza  pirii  tu  (|ual 
8011  or(.'ii»ionto  não  tom  «(UiHlfína-lo  verbii,  ao  pim^^o  qiio  lu  mpurtiçõiw  o  «stabn. 
loclirienioB  públicos,  do  duas  umi,  — ou  ooiiHcrvam  (luasl  Intact.ia  as  vorlms 
doatinadas  a  somolbanto  despom  ou  dào-llie  appliciiçfto  divnrsa  —  certo',  como 
quo  ao  pagamento  dan  Uíjutas  da  Impn-iisa  nilo  U  o.iw  (Mins  sido  appliiNiduB.  Disse 
—  quasl  Intactas  —  porque  nessis  vfírhiis  estilo,  ni-.liníiriamonto,  nnírlolwdas 
dospezad  miúdas  das  rcparticiios. 

Até  o  exeri'icio  tlc  essas  r{)i);irli(.'õ.!s  confiavam  ;i  Imprensa  Nacional 
enoommaiidas,  cujo  valor  oxcolia  il  ci)n9i{,M»ai.ão  opçainuiiiaria  do  quo  podiam 
dispôi",  o  como  a  maior  part^  do  oiicoinmeiidas  la  tor  iio<  estai)elecim)iit03  parti- 
culares,  oram  estes  do  prolorencia  pafros,  só  caLeiído  á  Imprensa  as  sobras  * 
das  verbíis.  o  isso  mesmo  quando  havia,  por.|uo,  por  via  de  re.irr.i,  a-;  verbas 
flcavam  exgottndas. 

fissa  explicação,  quo  so  cnfioutrii  no  relatório  de  um  de  meus  antecessores, 
tive  occas;.'iO  do  observar  ser  vcridicii  quando,  nu  referido  auno  d  )  assumi 
a  direcção  do  estabelecimento. 

Eise  facto,  poróm,  não  pódi;  dar-so  mais. 

Cora  effeito,  a  lei  n.  8M,  do  .M)  de  dozemliro  dn  1901.  no  art.  27,  uão 
8Ó  determinou  que  fosseu)  executados  excliisiva'iiento  p-da  Iin[)reiíía  Nacional 
os  trabalhos  gi-aphicos  e  access'.  rios  das  rep  r  tio"» «  "í<tiib  íl 'oimeuios  puidios, 
para  cuja  despeza  fo8.-e'n  cunsijíuadas  verhas,  co:iio  ili>poz  que  nno  'l';ve  ser 
ordenada  nem  paya  tlespeza  nl;/inii'i  p  n-  cnula  <l"i  ni^.-nar/  fi  l"''  'ViV-ítí,  sc/nTo  de 
confor.nidadc  coni  aquella  delcri)vnnrno . 

Assim,  presumiudo-sií  quo  a  citada  disposição  soja  oxocutada,  forçoso  é 
acceitar,  como  mais  provável,  a  primeira  das  liypotiieses  quo  acima  forniuloi. 

Persuadido  estou  do  quo  a  irregularidade,  que  ora  so  dá,  consiste  no 
seguinte  : 

As  repartições,  ape/.ar  do  reci-berem  as  contis  a  tempo  de  serem  couve- 
uiiínteinente  examinada-!  <í  proc, 'ssail:is,  pois  são  remiíttidis  findos  o<  triinostiví, 
não  llies  dão  andamonto,  u  despeito  de  meus  roiterados  pedid.is  nesso  sondJo. 

Repartições  ha  quo  nom  ao  monos  d'jvolvem  as  contas  piovisorias  que 
recebem,  impedindo,  portanto,  que  s.^jiin  iix:rahidas  as  dotluitiv.is,  notando-so 
que  adoptei  esse  syateina  de  coniis  provisórias  i)reciiaraente  no  intuito  de 
ficilitar,  como  de  facto  se  dá,  o  processo  das  contas. 

A  lei  n.  l.ll"),  d'.!  :!1  de  dezembro  de  1903,  procurou  corrigir  a  irregu- 
laridade do  quo  estou  tratando,  dispon  lo  no  art.  :iS  quo  : 

«A  importância  d  is  vorli.is  vota  las  nas  h;is  do  ori;araenío  para 
os  trabalhos  grapliicos  o  acco>>orios  das  repartições  e  estabelecimentos 
federaes  da  Capital  da  Repuldica  não  sahirá  do  Tlieríouro. 

A'  proporção  quo  osses  trab-illios  forem  sendo  executados  pela  Imprensa 
Nacional,  na  forma  da  legislação  em  vigor,  o  á  vist:i  da  requisição  da 
repartição  rospectiva  o  da  conta  ila  Imprensa,  a  osta  seiá  creditada  a 
importância  dos  serviços  ftitos,  ai;  o  ma i imo  das  vor:a3  vouidas  para 
cada  repartição  ou  ostacelociinento  » 
A  meu  vòr,  essa  dibp(  Si(,'ão  não  produzini  resultado  satisfactorio,  porquanto 
ella  torna  o  pagamento  das  contas  dopoudt  oto  «  dn  reijínsiçno  di  repartição 
respjcliva^.  Ora,  o  mal,  como  aciin:i    loci;irei.    cousiste  procisainoate  uessa 
falta  do  requisição,  isto  ô,  asi  repartições  não  dão  andamento  às  contas ;  por- 


tanto,  nKo  ao  modldcou  a  aituucfio  em  que  este  oatabeleolmonto  m  io„i 
onoontrado,  desdo  muitos  atrnos,  mn\  a  In  lemtilsaoílo  dos  sous  trabiiUios. 

Tendo  sido  Infpuctl feras  todaii  as  modldas  ató  aqui  postas  era  pratica  paru 
oorrlgir  a  Irregularidade  de  que  sa  trata,  si  sd  qulzer  tornar  eITootivo  o  paiia- 
meuto  das  contas  da  Impronsa  Naotoual  resturá  um  melo  -  coiicoiior-so  á 
Directoria  a  faculdade  de  requisltal-o,  dosdo  que  as  repartiguos  não  o  façim 
atô  o  segundo  mez  do  trimestre  addlolonal  do  exorcicio  flnaucairo.  Nosso  caso 
as  oontas,  om  terceira  via,  acompanhadas  dos  doíuraontos,  serilo  romottidas  ao 
próprio  Thesouro  para  o  necessário  processo. » 

*   

Para   o  oxciricii»  (h  ciilciilti      jiiivi-tor  a  iwilii-  (mh 

2.000:000$000. 

o  cnlculo  anloi-ior  loi  baí^cacio  nas  vcrhiis  oirainonlurias  para 
publicaròas  e  expcdionUí  das  i-epai-lifus  puMicíis ;  voi-ifuMiido-sí., 
porém,  que  essa  l)aso  nfiM  era  segura,  poi-quiiiito  iiclhis  estão  en^Mn- 
badas  despezas  miúdas,  o  mesmo  outras  do  natureza  nuiilo  diversa, 
mandou  elle  or^íani.sar  o  quadro  n.  ('.,  constante  de  seu  rclalori.., 
ondee^tào  especilicadas  as  despezas  que  essas  i-epnrlin"ies  (iíTivUiaram 
com  o  preparo  de  trabalhos  ííi-apliicos  u  a<vessori<)s  nos  annns 
de  1902  o  15 )();{. 

A  desjxiza  estií  calculada  em  l.;r>8:000$.  assim  dividida: 

Vencimentos  da  Direcção  e  Secção  Central.    .  01:200$000 

Idem  da  redacção  do  Diano  Official.    .    .    .  :21 :00()sO()0 

Idem  do  pessoal  permanente   101 :940í«;0(K) 

Pessoal  amovível   7:,::á60s00o 

■^"'^"^l   .-lOrOOOsOiio 

Expediente  e  despezas  miúdas   ():00(t4;'i()0 

1.  l5S:O0Oíi)iK) 

A  e,sci'ii»turação  do  IaIos  os  livros  ([uo  entendem  mm  a  rccoila 
e  a  daspoza  do  es|{d«'lecimenlo  aclia-.se  em  dia.  Não  assim  a  do  livro 
de  matricula  do  p).ssr)al  opf.,-ario,  que  s(>  nsente  de  al;;uni  ati-aso. 
vindo  jí5  das  administraçòs  pa.^sadas.  Coma  providencia  ultimamcnt.' 
adoptada  i)elo  Director,  den Iro  em  breve  ficará  tamljem  om  dia. 

Foram  encerrados  os  livros  r(;lativos  aos  exercidos  dí»  lí)0()  o 
1901,  para  soi-em  remettidos  ao  Tribunal  de  Contas,  acliando-seíjuasi 
concluído  o  encerramento  dos  do  exeivicio  th.  1902. 


j  *i  *  r  * 

As;  cnnlMM  dns  n»|ini'li(;i~x>'^  (í  ("^l-ilnilccinifMloK  i-oliilivii'^ 

ai)s  tral):>IIiii>;  (jiii' ('!ii'oin.H'M>il:iiMm,  "  ii<  imliIiiMi;'!  f-ila^i  no  IHnrio 

0(/lciol,^<Wí\m  si'in|)r(!  (!\IimIiíi1;i-;  1' i'(ím('lli(l;i«í  iiM  P"r  Iri- 
rno!^lnj>^,  <'<>ni"t  rcroininíMida  i>  ic.milaiuciii". 


Com  riíliK-Ho  ii^  (MifoininfMvla-^,  miíhí-<Iim  o  Dir.ri.ir  -íciímíhío»; 
informanVs  : 

€  E'  muito  frequento  allogar-so  que  ri  Improiisii  Narioiíiil  co!)ra  pelos  seus 
trabalhos  preço  mais  elevado  que  os  estabelecimentos  pirlicularoá,  e  ainda  quo 
as  encoraraendas  súo  preparadas  com  díjmora. 

Ora,  não  é  exacta,  nora  uma  nem  outra  cousa. 

O  preço  nãt)  é,  nem  póle  ser.  mais  elevado,  porque  a  Imprensa  Nacional  adquiro 
todo  o  material  que  consoini',  direiitainenlo  das  f.ibricas,  no  oxtrangeiro,  e  não  pagii 
direitos  aduaneiros,  nom  qualquer  outro  imposto.  Acha-se,  porUmto,  em  situação 
consideravelmente  mais  vantajosa  quo  os  estabelecimentos  particulares. 

Demais,  os  quo  se  limitara  a  confrontar  os  preços  sem  examinar  a  qwiUdule  do 
material,  e  a  execução  do  trahíd/io,  andam  erradamente,  visto  como  são  dois  ele- 
mentos quo  não  devem  sor  desprcsados  na  apreciaçlo  dos  pregos.  Ora,  a  Imprensa 
dispõe  de  um  pessoal  artist  i  iiabllitadissirao,  e  emprega  raaL-rial  de  boa  qualidade; 
a  conclusão  a  tiriir-se  6  que  seus  pi  oductos  podem  ser  mais  caros  que  os  dos  esta- 
belecimentos particulares,  mas  são  incontestavelmimte  superiores  aos  destes  no 
material  e  na  nitidez 

Seja-me  licito  transcrever  aqui  as  palavras  que.  na  sessão  do  9  de  dezembro 
de  190.1,  proferio  o  illuBtre  deputado,  Dr.  Francisco  Veii,M,  r^dator  do  orçamento 
da  despez;i  do  Miniitorio  da  Fa/enda  : 

« Quando  alííuoin  incumbii-  á  Imprensa  Nacional  de  tirar  um  milhão 
de  exemplares  do  qualquer  obra,  de  circulares,  etc.  em  paj)el  supe- 
rior, pódo  ficar  certo  de  quo  o^so  milhão  de  exemplares  serã  impresso 
o  entregue  no  papel  onco:nmendado. 

E'  isso  o  que  não  se  dá  em  outros  estabelecimentos. 
Na  sessão  de  19.  do  citado  niez,  o  illustre  deputado,  Dr.  Cassiano  do  Nasci- 
mento, lendrr  na  Camara,  assim  pronuih-iou-se  : 

«...  tivo  occasião  de  sor  procurado  polo  Director  da  Imprensa 
Nacional,  que  \)0z  deante  de  meus  oHios  a  qualidade  do  material  do 
que  ella  se  servo  nos  trabalhos  do  cartonaj^eni  e  outros  quo  fornece  aos 
diversos  ministérios,  assim  oomo  o  material  com  quo  são  fabricados 
pelas  diversas  emprozas  do  pipolaria  o  typographia  os  aríigos  requisi- 
tados pelos  divorsos  dopíirtamcíutos  da  a  Iministra^ão  da  llepublica. 

Louvo  a  tenacidade  daijuelles  que  defendom  os  industriaes  do 
typo  e  do  papel ;  mis,  entre  os  interessas  desses  industriaes  o  o  da 
Imprensa  Nacional,  quo  não  ó  outro  senão  o  ilo  Thes  mro  Publico,  eu 
fico  ainda  uma  vez,  o  esporo  que  a  Camara  tlcar;i,  do  uma  voz  por 
todas,  ao  lado  do  interesse  nacional.» 


Bm  lumma:  ò  absurdo  flonfrontar-se  on  pregos  som  toinar.f««  em  consltloriigão 
todoi  08  «'lemontoa  qiio  entram  iiuturAliiioiite  ii  i  loriíia.,'ilo  do  caloiilo  do^s.m  (.(j(,s. 

A  demora  no  fornecimento,  hí  domnra  pó  le-^n  ehiiiniir  o  toin|)»,  «»t,rict.iiin(!nt(i 
neceflaario,  quo  ao  gasta  no  preparo  .las  eiicoinmoiiJas  qua  par.i  aqui  são  romotli- 
das,  diarlamonto,  em  g-ranilonumoro.oxplica-Bo  anaim:  qb  ropartií.-òcs  ao  om  voz 
de  farerora  aa  encomraondas  com  certi  aiilecoloncia,  o  antes  quo  so  oxgottom  os 
Impressos  de  que  dispõem,  só  rono\  ntn  o  pedido  quando  a  odiçiTo  jil  ostá  qunsi  uxfíot,- 
tada,  ou  mesmo  ex;?ottada,  como  algum  .s  Irancamento  confjisam.  Desse  iiioiio, 
fica  o  borviço  prejudicado,  e  surgum  então  as,  roclainuçòes,  as  qii.-.os  v&o  so  lornuiido 
mais  insistentes  á  proporção  que  a  laita  dos  iinprossos  se  toriia  mais  soiisivol. 

Portanto,  o  que  ó  tido  como  deinor.i  da  Iiuprensa  deve  ser  levado  ii  conta  d.i 
imprevidência  das  repartições. 

Entretanto,  precisiim«;nte  para  es-as  reparti^')  s  que  mais  so  queixam  d.\  demora 
noa  fornecimentos,  o  que  maior  numero  doeiícomwnín  l.isconliam  a  Imprensa,  como: 
Estrada  do  Forro  Central  do  llrasil.  Repartição  Geral  dos  Telc.irr  .plios,  Corroios, 
etc,  propuz,  diversas  vezes,  um  alviti'o  que,  a  ser  acoito,  rosoivoria,  ao  incsm  ) 
tempo,  as  duas  questões  :  elevação  de  p-e^o  o  demora  do  fornecimento. 

^Conaisl  j  o  alvitre  em  serem  os  improssos  encominen  lados  em  j^randes  o  liçõos 
e  não  em  peq.jeuas  porções ;  ou,  uão  sjroin  alterados  os  modolos,  ao  menos  dos 
impressos  cujo  consumo  ó  mais  co:isiiluravel. 

Quanto  maior  fòr  a  edição  do  um  avulso  qualquer,  mais  reduzido  será  o  sou 
preço.  O  trabalho  de  impressão,  por  exemplo,  de  um  t.ilão  ó  o  mesmo  quo  o  da 
impressão  da  10  talões,  e  o  proço  do  um  é  quasi  igual  ao  preço  de  K»,  por  isSo  (|uo 
ha  apenas  o  accrescimo  do  papel  eo  trabalho  de  brochura. 

Não  sendo  alterados  os  modolos,  a  Imprensa  fana  uma  tir.iírom  maior  do  que 
a  pedida,  conservando  um  jjcqueno  stoch  de  impressos  cora  a  vantagem  de  serom  oí 
fornecimentos  satisfeitos  mais  rapidamente  c  por  preços  mais  baratos. 

Minha  proposta,  i)oró(ri,  nunca  t^no  solução,  apezar  de  tratar-so  de  uma  medida 
que  tão  do  perto  interessava  áquellas  repartições,  que  so  diziam  jircjudicidas  pola 
Imprensa  com  a  demora  nos  fornecimeotos.  " 

«  O  movimento  de  encommendas  foi  o  scí,'Uinto  : 

Passaram  de  1002   1 .(;-,;{ 

Kntrarain  em  11)0.'!  10.li:> 

Sahirani  em  190:;  10.o:i ; 

Passaram  para  KKJ  l   1  .(570 

Pelo  qualro  r|ue  seguo  póile-se  v.Tiíicir  como  foi  aujímontado  o  servii."(> 
desde  quo  ontrou  em  exocução  a  lei  n.  S3l,  de  30  do  dezembro  de  l<J01,  concen- 
trí^ndo  na  lmpreii.«a  Naoional  o  preparo  dos  trabaliios  ffrapliicos  o  acoossorios  desti- 
naifos  ás  repartições  o  estubelecimenios  públicos. 
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1  .'i70 

Kruo  quadro,  porém,  nú  dú  a  ronliernr  o  nuinrro  de  onoomtnondnii,  mpri 
podoi'-»e  avaliar  a  quanlidudo  o  u  r|iiiilidudi>,  porquo  nndit  oncomiiUMida  roproscnti 
iim  niimnro,  qu"r  no  trate  do  ul)ra  do  um  ou  mula  vulumod,  (|iicr  dii  fldiçfio  do 
um  iinproBSodií  10,  loo  ou  l.nOO  oxcmpluroM. 

O  <aiigmonto  do  trabalho  iiiollior  te  aprecia  pela  dtMnonstnição,  <|no  voe  (.'m 
Bogulda,  onde  as  oiicoiiiraoiulae,  iiu  quani  loulidado,  estão  dos  lobradas,  com  iiuli- 
caçSo  da  qualidado  e  (juaiitidade. 
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OiisHiiVAÇÃo  — Nfu)  eslfi'!  incluiilt"^  o--  tr:»!ialli'i'i  '•  o  pi-ci-ar')  lie  (.•sl  iiiiiiirri.is.  •]■•  ■•!:-i:  a-  do 
i:iolv|iia  (!  galvailoplaHtin,  'i  do  ly|i<is.v 


A  Dirorloriii  di)  I':\|iO(IÍ(MiIi'  (i<> 'rliesoiirn  IVdnriil  oin  i'nicÍM  n.  ií-". 
(Ic  7  (l(^  ;i^(i.'5(()  (lo  aniiM  |)iis>;i(|ii,  ivcoiiiiiiciKlnii  á  Iinin-cns;!,  iiiK' pi' - 
vidíMiriassfi  par;»  i|iiC',  (!(>  ciitrio  (mu  (IcmiiIo.  a  acquií^if.-rn)  do  niat'M'ia''- 
(lo«<(inado.s  ad  o-^takíliTiinonl. >  Inssc  loita  mudianto  oMicnrrcncia  pu- 
blica, como  ó  (1(^  lol,  suliiiifllciido  ;i  ap|)r()va(;rn)  dn  nic<Mn>  'rii"'>-i nu . . 
as  i'(>s|)(x:livas  pi-nposius . 

I^iri  ollicio  u.  '>~~>,  dc  18  d')  in(><nio  ukv.  dc  a.iíoslo,  poiídiniii 
•  »  Diiwlfr  (|u(3  (( pcfd  crrlox  <•  (/rii'i'iiii!in(l<is  (irti/jos  (/c  í/ramlc  cw-- 
su.ino  era  iinicuacol  a  r(in{<i;ii'm  da  i-nnrorri^/icia .  I'nrrui ,  iHira  nU' 
po(lcs}«'  jiro(lu:ii'  j'cs[ilt(itloH  iir(>(icos,  toi'narii-so  jinTísn  ijac  Jossi' 
bmitdilo  aos  a<jeiit^'s  r  rcjifcsculdntes  tias  lahriras  (li-ciiiann^iiii' 
nu/oi'isat/o6  a  i'fspniiih>r  jh'i(is  JaUas  no  ruDiprinicnto  ilas  c/icoin- 
luendas,  c  cin  tcinpn  jirtjriilci/ciossrni  a  respeito  ;  iiãn  sendo  pos- 
itivei, entretanto,  abaniloiiar-se  o  si/stema  atô  (tqai  si-tjuido,  d-'  cm- 
Jorniidade  com  o  renulaDiento  viijente,  (d'  adi/uii-ir-sc  nu  nii-rcad" 
11  rista  (la  aninstra  c  /irems  colhidos  j)elo  Alnnuvai-iiàdo,  os  in(it<  - 
Jiaes  de  unjente  necessidade,  o  (pie  a  administrai  fio  jnxlfiia  ceri- 
Jlcar  quando  tiresse  ensejo  de  risitar  o  estahelecinieiito  .y 


^  Mm  28  (lo  nnvonibi'0,  lol  cIlo  miloi-is^iujo  a  ndíiiiirir  i„>  iu,.,-,.,i,|,, 
ílGsta  Cnnilnl,  modinnlo  conroiTíMUMn,  (í  mnloríMl  (mm  i>imiuoi,  i 
quQntiilftde  fMl(^  momoiito,  fossn  nnp(Ksii'io  ikk  IimIkiIIios  dd  (sim,.. 
cimonlo;  conlinuiindo  a  r.'ilii  dii-nclumiMito  píila  iuliniiiisira,.r,M 
por  intormodio  dos  nsiiiUo^  das  lahi-iciis,  n  acquisi.^io  do  iniilí>i'i;i| 
que  oonviosso  sor  imporladi»  do  oxli-an^n-iro. 

«Antes,  porôra,  diz  o  Director,  qiio  tlvesso  rocobido  ossa  autorisação,  o 
como  quer  que  houvesse  demora  na  resposta  ao  meu  offlcio  do  18  de  acosto,  n^o 
duvidei  era  annunciar  a  concorrência,  o  que,  do  fiicto,  fd  feito  era  edita?  de  31  de 
outubro. 

Vê-se  assim  que  ou  me  interessava  para  que,  no  oxorcicio  de  1901,  que  so 
approximava,  o  fornecimento  de  matorial  fosse  foito  mediante  contracto. 

O  ledital  do  :^1  de  outubro  declarava  que  o  material  importado  directamenlo 
das  fUbricas  extrangeiras  gosaria  de  iíençiio  de  .lireitos,  concedida  polo  Ministoi-io 
da  Fazenda. 

A  Directoria  do  Expediente  do  Tliosouro  I-^leral,  em  ollicio  n.  40,  de  >:■,  do 
novembro,  determinou  quo  fosse  eliminada  essa  clausula  do  edital.  Entretanto, 
antes  mesmo  que  eu  tivesse  rebido  esse  olílcio,  já  havia  mandado  publicar  uin 
outro,  cora  elirainagão  da  clausula  de  isenção  de  direitos. 

O  edital  de  19  de  novembro  teve,  por  sua  vez  do  ser  altera-lo,  porque,  na  visita 
por  vós  feita,  nesse  inez.  ao  estabelecimento,  conced.ístcs  vorbaldicnlo  a  autori- 
sação  relativa  ao  assumpto  de  que  mo  occupei  no  onício  n.  :>i:y,  de  18  do  aj^osto, 
autorisação  que  sô  foi  confirmada  era  28  de  novembro,  como  atraz  mencionei. 

Foi,  portanto,  em  vista  das  occorrendas  quo  acabo  de  mencionar,  que  a  alicr- 
tura  das  propostas  só  teve  logar  a  5  de  dezembro. 

Não  creio  que  para  o  terviço  publico  houvessí!  prejuízo  no  facto  da  concor- 
rência só  ter  sido  realisada  em  melado  de  dezembro,  porque,  quando  mesmo  ella  o 
fosse  em  novembro,  ou  em  outubro,  o.s  contractos  seriam  i)ara  o  fornecimonto 
durante  o  exercido  do  19.il,  o.  pois,  pouco  importando  o  dia  c>m  que  fossem  assi- 
gnados. 

E  tal  era  raeu  empenho  que  durante  o  exercido  de  1901,  o  fornedinento  fosse 
feito  medianle  concorrência,  que,  em  odicio  n.  714,  de  do  novembro,  solidtei 
que  fosse  confirmada  oíllcialm  :Ut9  a  autorisação  verbal  que  mo  havia  bido  dada. 
allm  de  poder  providenciar  a  respeito. 

Convenientemente  examinadas  e  classiiicadas,  foram  as  propostas  remettidas 
aoThesouro  Federal  com  o  odicio  n.  S23,  de  is  de  dezembro  ultimo. 

A  Directoria  do  Kxpediente  do  mesmo  Thesouro  communicou-me  era  ollicio 
n.  19,  de  21  de  raarço,  também  ultimo,  qiio  ficava  auiorisido  a  acceitar  a  proposta 
de  Maia  &  Niomeyer,  para  o  fornocimonto  do  ol)ji3to3  do  expodiente,  flcan  lo  annnl- 
lada  a  concorrenda  para  o  dos  demais  artigos. 

Já  providenciei  para  publicação  de  novo  editd,  quo  está  dei)endendo  da  orífa- 
nisação  de  outra  r.dação  em  quo  03  objectos  seja-n  e3i)ocilicados,  com  maior  claroza 
por  sua  qualidade,  dimensões  e  mais  característicos  que  facilitom  a  segura  apro- 
ciaçSo  das  propostas,  conforme  a  recommendação  que  me  foi  feita.» 


l-lcou  promulu,  no  nmi.i  im^.skIm.  u  impiv^^v^i-io  das  ColNvnVs  do 

Leis  (lo  líJOl  ('  l!M)U,  lissilii  coilKi  ii  ili;  1)(}<'Ív,-h's  d-!  1S'.)1). 

'a  l^rimoirM  dcssii-^  collíw^nis  jii  Inj  (lisli'il)iiid;i  c  Víl"-S('  lUMCcdOI" 

iigora  i\  dislriliiii(;rni  d(Mn;ii-;. 

A  iinprcssài)  di)  Collrccrin  de  l.i.-i^  d.'  luo:;  miiilo  iidiaiiladii, 
depoiídondo,  jipeiias,  sim  (•hiicIus.m >,  (l;i  ri-nKis^n  d,K  ()i-i;4in;((;s 

(Ití  actos  (|U(;  iiilo  loiíiiii  jiuIiIícmIik  iin  Dinrin  'Hjinal. 


PiWií  cxiimiiiiir  lis  S'i'vini<  do  Aliiioxiirirad')  dc^i.i^iiuu  n  Directoi- 
o  l"  es('ril»Uii'ari(>  do  'rlicsi.iii-o,  ali  servindo  cm  foininissilo,  Alvaru 
.loi'íie  Moi^oira.  dovciidn  solicilai-  as  medidas  (jiic  jiiI-assL'  necessárias 
á  correcção  de  irrei;"ularid;id(;s,  (juc  iiorvciiliii-a  encontrasse. 

A  collocação  e  arrnniacão  dos  ai'ti.::os  existentes  eram  feitas 
com  ordem,  emhoiM  o  arma/.eni  seja  insiilUciento  para  cMmi»<>rlíii- 
todo  o  malítrial  destinado  ao  consnnio  da  i-epai-ticão,  do  modo  ([iio 
as  l)Ol)inas  de  pai)el  de  impressão  acliam-s",  na  maior  parte*,  disse- 
minadas I  elas  nriicinas,  em  cspai.Ms  destinados  ao  transito  d"S 
opei'arios. 


O  balanço,  (Hic  soyue,  dá  conta  do  movimento  da  receita  edespe/a, 
no  anno  de  lUO:!,  da  Imprensa  Nacional  o  niario  Oljidul. 


fialanço  da  Imprensa  Nacional  e  «Diário  Official»,  relativo  ao  exercício  de  1903 
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O  Dlre<;tor  imdoni  (|iio  n  fnlhi  úi\  ospiu'!»  se  fn/  sonlir,  solwo 

tlldO  nu  snla  do  COinjjOsiriln  ^\n    Diário  Oj/lrial,  ([iit;  nao  ('()ini)Mi-|ii  r, 

ifessoal  Indlspnnsavol  trnIiiiIliMv:,  di;  modo  ([im  lonia-sí;  jM-ocis*) 
recorrer  ils  oITicinas  dn  Improiisii,  a  (|iial,  \)(\v  sim  vo/,  licíi  preju- 
dicada no  prcjiiiro  dos  (pio  llii>  sAm  pi'0|)riii-;. 

A  odinlo  do  Dinrif)  r  actiiiilin"!!!»!  di;  :!.so{)  oxeinpluro.s. 

Toiído  sido  (ixoiiorado  o  Dircrioi",  LMi^^ciiiiíMni  imiiid.i  l'|...i'í.'si;i 
do  Miranda,  loi  iioiricíido  para  siilxllhiilH.^  pm-  docivid  de  7  dr 
maio  ullimo,  o  nacliiirí;!  AllVcdo  Aiiiíusto  da  líoi-iin,  (|no  cnlrou  om 
cxorcicio  no  dia  D  do  nie^nia  mv./.. 

O  rogulanicnlo  ultinianKíHtc cxiicdido  cmm  d,,i.s  lo^iares  de  aju- 
danlo  do  inspector  t(X'liiii(!n,  s"iidM  um  para  a  luipiviisa  c  onlro  jiara 
o  Diário  Oj/icial . 

A  crearão  dossos  locares  (•InvlcfíV)  ;i  indica(;ào  Tciia  iii>  r.'lalorin 
do  DircK-tor,  do  1002,  o  levo  \v)v  (im  não  só  imprimir  din.rcàn  mai< 
cflica/.  aos  IraUdlios  das  div.-i-sa-^  i.'ríjcina>.  roun»  f^lalwliccr  maior 
ii.scalisa(j'ão.  l-lssa  medida  Iami )L'm  ovitatiur  t»  .s..'i'\  i';.t  s';ja  incjud içado, 
nos  casos  du  impodiniento  do  iuspoctdi--  tcidinico. 

Por  titulo  de  11  (iojunliodi!  H)0;i  foram  nomeados  dr  a(v,.r.|.) 

com  (I  arl.    10,  §  :V\  do  rc-ulamento,  Alberto  .layme  Suiilli  — 

ajudante  na  Impre/isa,  e  I"ran<-iscu  Paciuol  —  ajudante  n-»  I)i(>ri'i 
OfflciaU 

O  novo  r(»^'ul  imíMito  iransierio  para  o  (piadro  do  pcssítal  |ternia- 
nonledesLa  Saràod  aivliivista,  que  li.uurava  no  d.i  pessoal  amovivl  ; 
não  houve,  iKtrtanIo,  creai.-ã.t  de  |..-ar,  ipie  coiilinÚM  a  ser  exeivido 
por  Allxirto  i-irmino  Macliado,  ,piG  já  o  (H-cupava  ante-  ila  refoi-ma. 

Actualmente  são  Sã".)  os  nperari.xs  e  enipreyado.s  do  serviço  iu- 
Icrno  e  externo,  distribuídos  \n)\d>  oJlicina>  e  hvc.ws,  sondo  Gi::  ila 
Imprensa  Nacional  (!  21(;  do  Diário  OlHcial . 

Os  trabalhos  nas  oriicinas  s.»  (MHicluaram  com  <>r.lem  re-ula- 
vidade,  graças  ao  zdo  e  assiduidade  dos  i'espí»eti vos  cliele<,  bem  c(M11o 
do  inspector  technico  e  de  seus  ajudantes,  que  não  poui»iU'am  esfornis, 
do  modo  quo  as  cncom mondas,  além  do  pi-cj)aradas  com  preátczu, 
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so  rovosltom  do  iiorleiruo,  cdino  nllcslnin  os  qiwí  visllnni  o  csia- 
bolocimíMito,  o  a  imprensa  do  jiai/  soinpro  i\uo  Ta/  a  ci-ilica  daMohras 
editada»  nollo. 

PolQ  1'olic'ia  d(3sla  Caiiilal  loraui  aiiiirolicndidas  rolhas  di' 
oslnmpilhas,  do  l-islado  de  Miiais  (icí-acs,  diili  icliradas  claiidcsii- 
namento. 

ITocedíMKso  nessa  occasirioa  i-ij^oroso  iníiiiei-iloiídniinislralivd.c  piv- 
slou-so  ú  Policia  todo  o  auxilio  paia  a  descohorla  do  aulor  do  ci-ímic. 
t:s.so  lado,  que  lamento,  Ini  o  único  a  dai-se,  desde  ^\\ut  a  lnipi-(;nsa, 
ha  annos,  ííc  cct-upa  com  o  preparo  d(!  estampilhas,  lauto  para  a 
Uniilo,  como  para  os  Governos  de  diversos  l-islados. 

Por  intermédio  de  i:.  Kamberl  foi  feita  encomniíMida  de  uma 
macliina  pliotograpliiea,  com  lodos  ds  accessorios,  destinada  á  oHi- 
cina  de  estami)aria. 

O  numero  dos  trabalhos  con leccionados  e  expedidos  durante  n 


anno  pasísado  foi  o  seguinte: 

Impressos  avulso=;   :-}().  tlu). ').">:» 

Talijes    .    .     .    .•   17:3.272 

Oljrae?  imprassas  em  volumes  ou  fo- 
lhetos   í :.('..  iJOl 

I  ,ivros  em  liranco   25 .  ('•:{(> 

l-lnveloppes   1  .:)27 .0.')'!- 

Mncadernaí.-ões  e  cartonagens.    .    .  O.OOí) 
Chapas  do   stei'ei>typia  e  galvano- 
plastia   

Ohius  impressas  vendidas    .        .  ;{.'.)12 

IMampilhas   I.:i2'i.000 

'l'yi)os  (Uilogrammas)   2().íi:5 

na  importância  de  1  .r.27::)2S$lC)S,  assim  distrilmida : 

jMinisl(;i'io da  Fazenda .    .    .    *    .  lV2:r)i:i$'.>5)2 

))      das  HelaçCKis  J-lxleriores  •.  20:857$98() 

»      da  Guerra   100:;i/»7$200 

»      ))  Marinlia   Í)8:5>17$000 


Ministério  do  Jusli(;a  o  Negdclixs  In- 


lorlores  . 


lo:»:im2$ooí) 


»        »  Industriu,  ViiM;rwK'()l)rns 


Publicus.  . 


8iO:2:J7ijii):Mi 
/*0$0()0 


Prefeitura  c  Conselho  Munioipul. 
Heparti(;ues  nos  listados  .  .  . 
Particulares  


Ii:r.t8$0()0 


Valor  do  typoe  das  chapas  |onie«'i(las 
i\  ofYlcina  do  (•()inp(\sirã()  o  á  (1<> 
Diário  Ojjidal   'Jl:0()l)ii;(J()(J 


O  capital  da  Caixa  de  PonsCxis,  que  no  anno  de  1002  era  de 
y75:878$80.4,  elevou-se  em  1!)0;}  a  .42(;:304$820. 

Assim,  o  augmento  de  um  para  outro  anno  foi  de  rjO:t31$r)22. 

lísse  capital  ó  repiesenlado  na  (luasi  lolulidade  ikdi'  a])olices  da 
divida  publica  de  i:00()$,  jum-^  de  r,  o  «"/o- 

Adespeza  efl'ectuada  com  pagamento  de  i)ens«jes  foi  de  IG:3J2$02S, 
imiwrtando  em  440$  a  realisada  com  os  funeiaes  do  dois  conti-i- 
Jmintes . 

A  questão  relativa  á  responsabilidade  do  ex-thesoureiro,  JosO 
l-rancisco  de  Oliveira  Moraes,  pelo  desfalque  na  imiwrtancia  de 
18:625$82I,  nào  teve  ainda  solução,  (jue  está  dependente  do  Ti'i- 
bunal  de  Contas,  a  (|uem,  desde  muito  foram  lemettidcx'^  linlos  os 
livros  e  demais  díxumenlos  necessários  á  li(inida(;;lo  do  debito,  que 
w  acha,  enlrotanto,  garantido,  i)ela  lian<;a  (jue  nào  foi  ainda  levan- 
tada. 

Vé-sc,  do  exixjsto,  que  a  e-^la  instituição  .^obram  olemenlos  de 
estabilidade,  o  (lue  imiKjrta  em  tornar  garantidos  aos  conlribuint<jid 
os  benefícios  que  pelo  regulamento  lhes  são  facultados. 


LABORATÓRIO  NACIONAL  DE  ANALYSES 

Em  sua  dnpln  missflo  do  liscal  da  saúdo  piil>lion,  no  ([uo  con- 
cerne ás  hel)ldns  v.  {jenenís  alimontieios  importados,  o  do  auxiliai- 
indisiJensavcl  das  Alfandegas  na  classiílcariio  das  moroadorins  pin-a 
exacta  cobnnira  tios  diríMlos,  continuou  osti»  ropai  tiçào  no  anno  di) 
1903  a  prestar  I)()ns  serviços. 

A  lei  n.  8i;{,  de  2H  d<^  de/embro  do  1901,  (|U(!  ampliou  consi- 
deravelmente a  acçSo  íiscalisndora  do  Laboratório  e  ao  m  smo  t!'mpo 
a  sua  renda,  Ibi  fielmente  executada,  tondo-stí  i-calisado  dentro 
prazos  marcados  na  mesma  lei  as  annlyscs  de  itroduclos  impor- 
tados, e  arrcícudando  de  taxas  do  anahso  (juantia  não  i«(iueua, 
comquanto  menos  avultada  ilo  quo  a  que  produzio  o  anno  de  IDOii. 

Durante  o  ultimo  anno  i'ealisai-am-se  noste  estahelecMmenlo  7.S17 


analyses  dos  lu-oductos  scjLiuintes: 

Absyntlio  e  aguardente  anizada    ...  9 

Aguas  niineraes   2-U> 

»     potáveis   S 

Assucni'   2(j 

Azeite  d(X'e    .    .    .    .....    .    .    .  ."{80 

Azeitonas   -2-2  \ 

Banhas   107 

Bebidas  gazosas   5  ' 

Biscou  los   ;í6 

Bitters  o  outras  bebidas  aniai-gas  .    .    .  s."J 

Cacúo  o  cliocolale   21 

Cale   :{ 

Cervejas   28 

Chá   147 

Cidras    4 

O^llio  do  leite   8 


1.335 


Transporto   1.^35 

Cognoc   llj^ 

GonsGrvds  do  cnvno                           .  /^jjj 

»       »   lo^'iimos   2.'{0 

»        ))   |)tíix(?s,  cruslncíNis,  (.«ic.  2'A:í 

Doces  o  coiiibilos   120 

Farinhas  (!  ix!)s  nutritivos   ;j()9 

KiOS  ('   1(HM(1()S   7f) 

I''rucl«s  sw^cas  

Genebras   ^  | 

Kirscli  

l/.'^'umas  .s(í(vns   2»J 

Loiti!  condensido  

w    íre.'^-»^   1 

LÍCÒl'Cs   o- 

Manteigas   32U 

Ma.ssis  alimenticias  

Massa  df  tomates    ...  r.i 

Medicamenlns   j- 

Metaes  o  li-a.s  

Mistura  do  re^^iduo  de  líoti-oie»  e  substiiii- 

cias  graxas  

»      do  s(ílx)  »•  oIe>  do  aij;(Klão.    .  . 
Mòlluís  

Oleo  do  algodão  ....  o 

»     M  lin liara   .j 

»    minorai   I^j 

Pimenta  cm  jV.   o.-, 

1'roducto.s  cliimicos  

>      divíjrsMs   ^of) 

oueijas   ^, 

Hlium  o  ii^iiardíMite  ....  i  > 

4.231 


tránsporto   .i.í3l 

Sal  commum   d 

SelKJ  

Toucinho   .10 

Vwm(3utli   175 

Vinuí:ii'cs   25 

Vinho  (lo  rnjú   1 

Viulio-s  iirliliciuos   Cí) 

»     coniniuns;   3.i;!í 

))     físimmanlos   71 

Xarojjes  communs   7 

Whiscli   51 

7.817 


iMiram  pagas  na  Allandoiia  do  Ido  do  Janeiro  "lÂIS  laxas  lio 
analyse.<,  na  importância  do  151:0.45$,  aysim  distribuídos  i)elos  di- 
versos mezes  do  anno  : 


Taxas 

Quantias  luiga!; 

Janeiro  

ll:í)70$000 

Fevereiro  

...  60() 

12:095$00() 

Marco  

13:4t0$0O() 

AJ)ril  

l.il.i.WlOO 

Jl:385$000 

Junlio  

i:!:  10õ$000 

Julho  

1.4:O8O$O0() 

l():í).i5$000 

Setoml)ro  

11:870$0()() 

Outubro  

i:{:520$0()0 

1  l:í)/»5$000 

12:860$00() 

7./i7;{ 

151:G45$0()0 

Na.«í  Alfandegas  dos  listados  íoríim  arrecadadas  43  taxas  na  im- 
iwrtanciu  de  1 : 360$,  u  sal^er  : 


-  r.77  - 

Taiai  QiianllAi  pagai 

Nn  Alfnndofía  do  SnnkH                             lit;  8.10$000 

))        »        do  Rio  (irando  ...               c,  liOÍOOO 

»)        »        do  Porto  Alc;^!'!'.    .    .               c,  ISOÃOOO 

»        »        do  I'Npiril'»  S.inio  .    .               i  2í)í()()() 

»       »       díi  lialiia                                 :j  lio$U()0 

»       »       «I"  Coará                                  1  5O!j5()O0 

I :  ruJOSOOO 


E'  vislo  (|uo  a  lolaliíladi'  das  analy^v-^  piMdii/io  a  renda  do 

15:í:00rj$,  j^ai-a  as  T.õir.  (|uo  loram  jia^íis  ;  oiii  cohraram-so 
8.989  taxas  ((uo  produ/.ii'am  a  i-eiida  do  1X2:7:í.'>$0U(). 

Das  analyscs  oílTooluada'^  no  Lab  iraloi-io,  om  \\)():\,  luram  roqui- 
sitadas: 

Pela  Airando^a  da  Bahia   l 


» 

do  Ceará  

•( 
i) 

» 

» 

»  Ivspirilo  SiJ!ilo  . 

l 

» 

» 

)'  Maranhão  

1 

)) 

» 

I-2 

do  Paranaguá  .... 

» 

» 

»  Pói'lo  Ah?;;re. 

c. 

» 

» 

do  nio  (Irando  .... 

i; 

» 

» 

»  Ilio  (J(;  .Janeiro  . 

» 

do  SanfAnna   d.i  Livra- 

i 

» 

Alfandeí?a  de  Santos  

2;{ 

» 

tlollocloria 

do  Belém  do  Desealvado  . 

i 

» 

» 

»  TaulKUó  

•> 

» 

Doloí^aoia 

Fiscal  em  S.  l\iulo    .  . 

iii 

» 

Directoria  Geral  de  lly^ieno  o  A.s.sis- 

1 

» 

Dire<'foria 

do  Ho-spitnl  de  Marinha  . 

I 

7.722 


Transijorto   7.722 

Pela  Directoria  dos  Rondnsj  Publicas  do 

Thesouro  Fedornl   20 

Pelo  Ministério  do  Kuzonda   k 

Pela  HecebedoriQ  do  Hio  de  Janeli'n   .    .  2S 

Pelo  Tribunal  Civil  o  Criminal  .    ...  4 

Por  pnrticulnros   ;}f) 

7.817 


As  analyscs  eííec.tuada.s  no  onno  do  1903  deram  om  rosultadi) 
a  veriflcaçtio  de  substancias  nocivas  em  45  productos.  DesUís  conti- 


nham : 

Acido  b(n'ico  10 

»    salicyliro  7 

Álcool  do  má  qualidade,  contendo  notavol  proiK)r- 

nlo  de  aldohydo.  furlui-ol,  etberas  c  álcoois 

superiores  2 

Essência  ai-lilicial  preparada  com  otheros  da 

sorie  graxa  

Matéria  coranto  derivada  do  alcatrão  do  liullia.  ('. 
Sulfato  de  iwtassio  —  mais  do  duas  jrrammas 

om  litro  1) 


O.s  pr()ducl<N  t|U('  coniinhain  acido  Utrico  cimiu  ; 

(l<"«lln>s   o 

Con.S(ii'va  de  pei-\.e   I 

Manteigas   ;! 

Prosunlos   10 

Os  que  continliíim  acido  .salicylico  eram: 

Conserva  do  (jsparffos   1 

»       »   fructas  confeitadas   1 


Ginger-ale   1 

Tintura  alcoólica  de  baunilha   1 

Vermouth   1 

Xarope  de  limão   2 


—  «70  - 

Os  quo  conllnlinm  ale/w»!  de  mi\  ([iialitlado,  oirudorl.sndo  por 
notável  pi'opor(;rií)  de  jddehydd,  liii  riii-ol,  ctluTcs  (.;  alcnols  sui^riortis 
oram: 

A«iinrdí'nl(s  2 

Os  ciu(!  í.Micorravnm  ('<5<oiici;i  lu-lilicial  preiíiirmlfí  inm  ctlierfs  da 
serio  graxa  oram : 

DoTfí  ou  ronloitos  do  clioculiitc  I 

ProductfN  doiioniiuiidns  rixtractns  ou  cssiínciiK.  \ 
Os  que  rontinliam  inaleriu  ciiraiiTe,  dcrivíida  di'  idfatnlo  do 
liuUia  eram: 

CoiiS!>i'vas  do  Iructas  rhrislal Usadas  .    ...  2 

»        »       »      CiinlcitiidíK  I 

»        »      »      cin  mii^sM  1 

»  ))         »         SÍHVÍIS  I 

Vinho  nmar;^(»  I 

Os  (juo  fOiUinliam  nuns  do  duas  .liiammas  d(!  ixítusslo  cm  litro 
eram: 

Vermoutlis  2 

Vinho  amargo  I 

Vinhos  c'i»mmuu<  t", 

Foram  clas^iiioados  pelo  LaliorMliirio.  praliK-lo-;,  notand' >->(.' 
entre  ollos : 

Amosiras  do  ti<w  o  tiicido-;  70 

Ditas  do  priKluctos  ohimioo^  (iO 

e  muitas  outras  de  modioamenlos,  metaos  o  ligas,  olco.s  minei'aes, 
substancias  graxas,  tinla<.  vorni/.es  c  outms  pi'o<luoto<  ;ipplioados  á 
industria. 

AlOm  das  cla.^siiicíifMc-;  quo  ic/.  por  nvio  de  auidy.^scs,  o  Labo- 
ratório dostaoou  para  diversos  arnia/ons  c  iK"»i'tas  da  Allandoga  do 
nii>  de  Janeiro  um  dos  sous  cliimicds,  ((uo  alii  ti.s^di.<5(.^u  a  imixir- 
ta(;ào  de  drogas,  jirodurtos  ohimicos  o.  aspecial idades  pharmaceuticas 
o  prestou  ])om  auxilio  á  referida  Alfandega,  habilitandoa  a  cobrar 
wm  exactidão  os  direitos  devidos  pela  importação  dessas  mercadorias. 


-  m  - 

PRÓPRIOS  NAOIONAIilS 


O  Zelndor  dos  Próprios  NmMonnos  tlii,  om  aeu  rolalorio,  uma 
desenvolvida  nolicin  do  quo  occoitco  diii-Qiilo  n  nnno  com  os  .•^ei-vicn.s 
que  lho  esUiO  nírodos  o  t\uo  croscrnini  do  nvuh)  exlraordinni-in, 
oxlsindo  poi'  isso,  pai'a  podoi-oin  licar  oin  dia,  a  i-oaiisaí^ào  da  mo- 
dida  jior  oilo  proposla  o  Iralada  no  rolalorio  deste  Minislorio,  do 
onno  do  Jí)()2,  a  consistir  na  (M-oarão  do  uma  repartirão  nulonoma, 
que  cuide  oxclusivamonte  do  taos  serviços,  visto  como,  soí»undo  lho 
parece,  a  Dii'ectoria  das  Rondas  Publicas,  ainda  mesmo  lendo  j;i 
restabelecida  a  2'''  sulnliroctoria,  nào  poderá  accumular  o  i)nsiHlissjnio 
serviço  dos  pi'oprios  nacionaos,  nas  condições  om  que  ollc  pro<'isí>  o 
deve  sor  feito. 

Deste  assumpto  me  occupo  om  artigo  especial  soh  o  litulo  — 
Dons  da  Nação. 

Com  relação  ao  património  da  l-^azenda  Nacional,  diz  o  Zoladoi*: 

«O  património  federal  comprehondo  os  pi'oprios  nacionaos,  consti- 
tuídos por  torras  o  prédios  situados  na  Capital  Federal  o  nos  Estados, 
adquiridos  por  meio  de  comijra,  permuta,  doaçào,  legado,  sequestro, 
construcçao,  isto  ó,  todos  os  immovois  tio  propriodadr»  da  fniào.  í|iio 
lho  foram  incoj']»orados  em  viriudo  do  acio  do  jXider  compolenio, 
comprehendendo  mais : 

a)  'i'errenos  do  marinhas  em  todo  o  vasto  lilloral  do  paiz  o  " 
nas  margens  dos  rios  navegáveis  aló  oi)onto  a  iiuc  chega  o  pi-eamai'- 
módio,  formando  uma  laixa  do  :i:!'",0  do  largui-a,  a  conlar  da  linha 
formada  poios  j^intos  a  que  chega  o  mesmo  preamar  jiara  o  lado  do 
terra  (decreto  n.  4.10.",,  de  22  de  fevereiro  do  ISGS,  arl.  1'^  !^  1"); 

h)  Ten'onos  i'e.^orvados  pai-a  servidão  publica  ii  margem  dos  rins 
navegáveis,  f<'»ra  do  alcanço  das  niíuv^,  o  do  quo  so  fazem  os  nave- 
gáveis, foi-mando  uma  faixa  do  1 :,"',',.()  do  largura,  a  contar  da  linha 
módia  dds  onchonles  ordinárias  para  o  lado  de  (erra  (lei  n.  I.r,07, 
do  2í;  do  selomhro  do  l.SCT,  arl.  :!í),  o  (]cnvU^  aeima  citado,  arl.  I", 


c)  Terrenos  oocrofscidos,  (luo  nulurol  ou  nrlinoialmoiito  liverom 
formado,  ou  so  formarem ,  olóm  das  linlin<ii  iiioncionndíw,  pnrn  o  liulo 
do  mnr  nnquellos  lonvMios,  o  pnra  o  diK  rio»;  nos  Iímtiíhos  i'f'.<;oi'Víi(li»>; 
(decreto  nrimo  c.ilndM,  ino>iinn  nrli^ío,  i,  lorrono-;  d<'  nlln- 
vitln,  ondo  existi irom  inui-iiilins,  ^\  itoirt  íis«<iin  idiiL;adi<  M-^  i  icj 
n.  J.lli.  do  27  d<!  soUjmhrd  do  ISfiO,      .  II.  7°); 

d)  As  minas  cxislontos  nus  len'n«:  o  lorronos  rofoi-idos ; 

c)  Das  lerrns  devolutas  ns  por(;r»os  iiKlisijionsaveis  i)ara  a  dolivsi 
das  fronteiras,  forliíirao('»es,  consti-ucrcHs  militares  o  o-;lrada<  do  tVrro 
IWleraos  (art .  r)'hda  Constituirão  da  Hfjiuhllra  >; 

f)  As  ilhas  (juc  nào  poi-lonram  a  parlicuhii-o.^í  |h.i-  ci.nceN^ri..  do 
Governo  ou  titulo  do  jn-opriedado  particulai- ; 

/y  j  Domiiiio  directo  de  lei-renos  do  marinli;iso  ••atros;  aiv.rados; 

]i)  Dominio  util  do  lei'rciios. 

São  estes  o-^  ben.'?  do  dominio  privado  da  Nacno.» 

Ivslilo  sendo  romettidas  a  e>:lo  Ministori-»  l)!'l<'iíaciii<  I  i>;«>no«; 
do  Tha^íouro  I-'cdei'al  as  rolaí.nos  dos  teri-eiios  do  marinha^  (í  aivr(>v- 
cidos,  afoi-ados  na?  I-istados,  com  os:  dados  iio<'os.sarios  aos  a<so;iia- 
mentasem  livro  especial  j)ara  cada  Kslado :  sorvií  o  esto  ([uo  coiiliiiú;! 
a  sor  loilo  ixíla  Se<'í;ão  dos  i>i'oprios  Nacionais,  do.sdo  (|uc  as  cuiir,-^-. 
s<>s  olVectuadas  jx^Ims  rotorida>;  l)(;le.::ac ias  l  is. •;](..;  «s;!.»  sujfMlíís  ;i  appi-..- 
vaçào  deste  Mlnislei-io,  a  partir  -22  dcí  jullio  de  1!)()2.  omlormc  a 
circular  n.  -iO,  desta  dala.  l-istc  assoiitameiito  iii(|o|iend(»  dos  iniira- 
monlos  a  que  sào  <)|)ri;íadas  as  niesiiias  Dcje.nafias. 

os  líirrenosdo  marinhas dostu  Capital,  aforados  i)olaanli-a  Camara 
Municiixil  da  C/)rle  e  depois  pííia  Prefeitui-a  d.»  Disli-icio  Federal,  com 
appi'ovação  de-^te  Ministério,  deverão  constar  tainIxMn  de  um  livro 
í'S|)ecial,  como  U^m  us  IcrreiMs  de  accrcs<>ido<  da  m-vsma  Capital;  a 
falta  de^se  livro  r  devida,  drsle  a  crcac^lo  d.,  cnr^".  de  /.;|adoi-  dos 
Próprios  Nacionacs  pelo  decrolnn.  100  A,  de  28  dcdezemliro  .!<>  |S8'.),a 
não  ter  a  ivsivTíiva  S(.H'ção,  cminra  mais  larde  lhe  los<^  da  |o  u-ai 
onwnheií-o-ajudanlíí  e  um  auxiliar,  pes.s<ií\l  |)ara  lu/.er  (ssn^  assenla- 
meiUos- o  outros,  a\ullando  entre  estes  os  dos  j»iMpi'i.  s  luieioiíaes.  dos 


quofts  m  aoliam  1'eitos  os  ossentnmentos  de  204,  quando  ..  sou 
numero  «ó  nesta  Capital  o  Esludc  do  Uio  .lo  Janoií-o  é  do  ceivn 
de  1.360. 

Exceptuando-so  ».s  minas  do  inonQzitaGxisiiMiles  nos  toiTonc»; 
mai-lnhasnolistiid.)  do  IvspiriUKSnnlo,  domuimlos  ])uln  Cnunnissãod,. 
Governo,  enti'(;  a  ndado  d('  (luoi-apai-y  c  villu  Ilapomirim,  conslante-. 
do  rolatorio  da  i-oforida  ConimissAo ;  as  .iiio  constam  existir  om  s.  Ma. 
theus,  no  alludido  listado:  nsdosuldodn  lialiin,  o  as  oxislenlos  (miIi-o  os 
rios  Parahyba  o  I(nl)n])oana,  no  Jísindo  do  Hio  do  Janoií-o,  o  uma  do 
chumbo,  que  consta  haver  na  Fazonda  desto  nome  no  Estado  do  Minas 
Geraes,  -  nào  se  tem  conliecimento  do  outi-n<  <nu;  poi-vonlura 
existam  em  propi-ios  nacionaos,  ou  om  loiras  do  domínio  da  União. 

Em  rolaçào  ás  iliuis,  mio  lia  noticia  oxacla  das  riue  portoncom  a... 
dominio  íederal,  diz  o  Zolador,  oxistindo.  enlroianto.  algumas  do 
domínio  particular. 

Pela  leitura  da  relação  d.»s  próprios  nacionarvs,  qu(.>  vai  em  au- 
nexo,  veriílca-sí)  não  só  que  muitos  dollos  não  se  acham  avaliados.de 
modo  que  nào  se  p.xle  ler  conheci  monto  do  valor  dosta  poi-í^^lo  da  for- 
tuna publica,  como  i,,ml,em  que  al^mns  (;>tão  avaliadr.s  em  cifras  ele- 
vadas. Dessa  relação  .lesiacam-so,  <-omo  iníus  imporlanlos, <.s  valores 
dados  aos  .^fíuinlos  j.roprios  nacionaes,  no  município  dpst;,  CMpii,,!: 
Fazenda  do  Saiila  Cru/,  que  eslã  .ivaliada  um  1 .7'.):i:727>;77(;  <•  pm- 
duzio  no  anno  findo  a  i-enda  do  :! : ;{;n <; 1 7 1 :  ,.dili,-io  da  Alfandosa 
do  Rio  do  .lanoirn  em  ::>:;i$702  :  o  prédio  .,„!..  funccionam^n 

Correio  e  a  Caixa  da  Amortiza.;ão,  em  1  OCC.-.iOOí ;  a  Ouinla  da  iV.a 
Vista,  com  uma  árcade  1 .0:!:{.S.-,.V^  rm  l()A->:\mU)0,  o.  rom 
uma  renda  tão  insi<.nillcanto  (lu-  mal  satisfaz  as  exigências  do 
custeio;  oediíicio  da  Casa  da  Moeda,  an los  das  ref..rnias  ,  or  que  está 
passando,  om  1 . 135:200;^;;  o  da  hnprensa  Nacional,  em  Hl  o:  o:í2Sí).-í()  ; 
o  do  Mercado  da  Candelária  em  H.20d::Mm2{):  o  da  ilha  riscai,  om 
1.081:317$709;  o  terreno  onde  se  acho  edilicadíi  o  chib  .\aval,  em 
127:0801^000.  Xão  consta  da  respectiva  i-elação  o  valor  do  odificio  do 
TliGSOuro  Federal. 


Os  dlverMOH  MlnlstorioM  Ioíífm  tViito  consirucí.-íjíw  o  od(|uiriilo  h-i'- 
renos  o  pretllos  nos  lí.sioflos,  s'in  m  dovidn  (•(»minuni<'ii(;j!ío  o  o«^tí>  Mi- 
nistério, ao  qual  devlnm  rtMiiollur  os  rospí-clivos  (ifieiimcntos  iwira  o 
seu  aiToIameiito  ontro  pmprios  nai  iMnucs  n  ikiim  rouslíirom  dn 
tomlíamento  gorai.  SimuIi»  í'sI<í  Minisi"rin  o  ([uo  Iímii  roniiKilcncin  piini 
dar  applicanlo  convcniontí!  hms  |)i'(ii)i'ir)v  micioimcs  disncH-ossarios  im 
serviço  publico,  dovom  s<t-1Ii('  <.'mIi'oí,'U(s  «luo  -^«í  íicluirom  no<t<' 
caso. 

M'  de  UvJn  ronvonioncia,  p<»is,  (juc  ihm-  (lis|K»sji;nM  lop;i«;lativn  scj;! 
reiterada  a  do  nrl.  V  dn  lei  n.  I.ttl,  d<' :íO  d»'  (l.'/.(.'ml>r<)  de  l'.t():{, 
que  dispõe  (|iio  os  Miiiislei-ios  pul)li(|iioni  oin  idatoiius  ii  re- 
lação dos  próprios  niirionaes  a  seu  car^^o,  <•  foiíi imiom  cm  vi;;itr  ;i< 
dispasições  iegií^lativas  do  til.  :r  da  Id  i».  Til,  df  2<>  de  (ic/cinliio 
do  1900,  sol)  as  aliiioas  a,  0,  i\  d.  <•.  h  o  arl.  ix.  d,i  dr  ii. 
1.145,  de  81  do  dezembro  de  [•.'();{. 

Nào  oljístaiUcachar-so  o  tombainontn  d"^  |iiojii-ii,s  iiafionaes  a  cni-.:;" 
d&sle  Ministério,  no  annoxo  a  o-to  relal(")i'in  dou  sómonlc  a  rolai.-ão  d">. 
que  lhe  oslào  (Mitrefíuos,  deixando  poias  razi>s  acima  ox|K)sta>;,  de  pu- 
blicar a  dos  que  se  aciiam  ao  cuidado  dos  outi'i'S  Ministérios. 
rando  que  estes  |»ul)liiiuem  suas  rL'Ia<;<*('s.  conrorin*' d  t  ilai!" 
ai'l.  i°,  afim  do  que,  procncliidas  as  possi\(!i>.  hcmias  o  feitas  ;i>; 
correcí.rios  prwisas,  seja  nu  ridalorin  «Im  annn  NÍndoin-o  api('>^,Mil;nl" 
um  rol  exacto  c  complflo  tie  t'>dos  ms  pi-(»|iriiis  na<  i'inaes.  d  vai'»- 
dos  que  foram  avaliados  e  di-     .  l.T.>::)30!f;i):!l . 

Dos  res|)ectiv(>s  ([uadros,  tamliein  pubiicadns  annexo,  se  vi"- 
que  os  immoveis  adquii'id(>s  ni>  Distrirto  lVdi!ral,  (|ue  vieram  au- 
gmentar  o  PalrinKuii'»  Nacinnal,  s«o  do  \aior  de  174:200.$  :  os 
adquiridos  nos  l-istados  de  lh;:7()()^.  o  ds  »|ue  iMiani  alienados,  na 
importância  de  l2:»:M2.'í^7l  I .  os  qui.-  tVwam  irau.-teridos  do  uns  para 
outros  Ministerias,  destes  para  a  IM'efeilura  c  para  diversos,  durante 
o  anno  passado,  constam  do  (piadro  respct-tivo,  no  citado  annexo. 

Com  relação  ti  renda  desta  proviiniencia,  de  um  dess«'S  ([uadros 
consta  a  de  laudeniios  o  outras,  orijjinadas  do  translerencias  do 


terrona<3  accre^íldos  nesta  Capital,  de  marinhas  o  occrescldos  no 
Estado  do  nio  de  Janeiro  o  a  rendn  Driila  da  I-^azondo  Nacional  dr^ 
Snnta  Cruz,  de  4.1:n3l*i7i.  ns.im  romo  a  du  Oniní,.  da  nôa  visia 
que  foi  (lo  i2;r)Gr)!f;r,o(). 


1NSPECT0R[/V  DE  SEGUROS 


Extincla  a  Superintendência  de  Segui-os  Torroslros  e  Marítimos 
o  preada  em  sou  lo-ar  a  Insponforia  do  Seguros,  de  acco,-do  ro,n  o 
derreto  n.  5.072,  do  12  de  do/eml.ro  de  lí)0;{,  foi  nomeado  a  r,  dn 
janeiro  do  corrente  anno  Inspoclor  interino  o  Dr.  Arlsiidas  Spijiola. 
que  no  mesmo  dia  lomou  posso  de  sou  (^rgo  na  DirecHoria  do 
Contencioso  do  TJicsoui'o  l-'ederal. 

Em  31  de  dezembro  do  anno  ultimo  constava  naquella  Hopar- 
ticno  o  funccionamonto,  na  llepublica,  de  31  companhias  do  .seguros 
terrestres,  e  maritim<Ts,  todas  nacionaos,  assim  distri])uidas.  con- 
formo as  respectivas  sédos: 

No  Estado  do  Pará  sete,  a  saber:  Alliança,  Ama/onia,  Commor- 
<'inl,  Lealdade,  IJoyd  Paraonso,  Paraon.so  o  Segurança  ; 

No  do  Maranhiio  duas;  Msporaní-a  o  Maranlionsíí  ; 

No  de  Poi-nambuco  quatro:  Ampliitrilo,  Jndemnisadora  Pornam- 
l)ucana,  PJienix  o  Tethys  ; 

No  da  Bahia  duas:  Alliança  e  hileresse  Publico  : 
Na  cidade  do  m  Janeiro  li:  Argos  J^uminonso,  (:oníian.;a,  Ga- 
rantia, Geral,  Indemnisadora,  hitegridade,  Lloyd  Americano.  Mercúrio, 
^íinerva,  Nacional  de  Seguro  Mutuo  Contra  Fo^-o,  Pre^■identc,  mino' 
Commorcial  dos  Varegistas,  L'niao  dos  Proprietários  (>  Vei-a-tli-iu  : 
lí  no  do  liío  CJi-ande  do  Sul  duas  :  Pelolonso  e  Uio  (Jrando. 
O  dejiosito  Ibito  por  todas  essas  comiianhias  no  Tliesouro  j-ederal 
a-scende  a  /».800:000!íi ;  oseu  capital  emittido  a  42 .400:000*,  r,  roali- 
.sadon  18. 195:800$000. 

Nuo  sSo  completos  os  dados  que  possuo  a  Inspocloria,  i'elali\u- 


I  ' 

'  Aôntô  àfl  cj)er6ç(56s  offoclundus  cm  1003;  os  Esladns  niío  cnviuroni 
Informaçflo  nlgumu. 

componhlas  Ai^w  MiHniii('n.su,  Conliniirn,  Garniiliu,  Cenil. 
indemnisodorn,  Iiiloiíridadc,  Moyd  Americíino,  >í(Mriii-io,  Minorvu, 
Previdente,  União  Commerciul  da<  Vuroííistíis,  ijiiafi  dos  Propripinrios 
■  o  Vcrn-Cruz,  mm  o  cujtiinl  emiltido  do  22.5()0:O00si^  o  níjdi.siído  dc 
0.700:000$,  oITcctunrum  soguros  lui  imiHU-lnnciu  du  l.ll  l..S2(;:í)7(;$8ni;, 
i-ecoljcrnm  de  jM-cmios  /K7ir):00i>$(;(;:i,  luigni-jun  i>or  sinisti-n. 
l..U)5:805$r)5t,  (isM-ipliirarjjm  como  rofjcrva  t;7t; ',i8$020  («  .ii>(i  i. 
Iniiram  dividcnílo  no  valni-  de  i')í)G:72i$000. 

o  Lloyd  Amoricíuio,  alún  d(.  dlvideiid...  na  im[.oilaii.  ia  dn 
i7:000$,  crodilou  aos  accionistas,  comn  capilai  milisiidn,  uma  Um- 
I  içarão  do  100:00()!j;00(). 

A  Companhia  Nacional  do  seguro  Muluo  Contiii  l-ogo,  a  única 
inscripta  sob  a  lorma  do  mutualidado  no  rogisti-o  da  Su|)oriiiton- 
dencia,  realisou  ííogui-os  na  ini]K)rtancia  do  8 1 . :{ 16 : 800$,  m-ei^í-o 
lu-emios  208:810!fiGr)9,  pa^^rui  sinistn^s  no  valor  d»'  6i;:l.il$9io  o 
distribuio  dividendos  na  importância  do  80:7i8$787. 

As  companhias  PrasiHsridade  o  Vigilância,  com  um  .■a|)ilal 
emittido  de  4  000:000$  o  reali.sado  dc  .4(K):000.s.  rcivjxM-am  i)romins  n-. 
valor  dc  100:05()$9í}0  o  pagaram  sinistros  no  val«.r  do  I0():681$8():!, 
wndo  que  a  segunda  reídi.sou  seguros  na  olovada  importância  do 
2.900:0O0$333,  nada  constando  sobre  a  imiioi-tancia  dds  .s,j-urns 
roalisados  pela  primeira. 

líssas  duas  companhias,  nào  tendi»  feito  deposito,  entraram  om 
liquidação  om  julho  do  anno  passado. 

Durante  o  período  do  temix)  do  quo  so  trata,  a  Sui)orinlendcn(ria 
imix)/  multas  na  imi)ortancia  de  (;:000$,  (.«  le/  as  iiolilica<;r^s  as 
i'e^l)ectivas  companhias  para  o  ligamento. 

l'Oi  tamljem  imjxxsta  ás  cmiwnhlas  contribuintes  a  multa  de 
10 ''o  sobre  O  valor  das  conti'ibuiçues  que  nào  foram  i^igas. 

NAo  pagai-am  estas  as  companhias  Al liança,* Amazónia.  Lealdade, 
l^loyd  Paraense,  Paraense,  Seguran.;a  c  Popular  Seguradora,  esta  do 


A  (lospuza  (.lui'Qiilo  o  oxorcicio  l'oi  do  (il:í)97$801,  loiídu  .sido  do 


contribuições  -tOifiOOSOOO. 

í 

DIRECTOllLV  DO  SERVIÇO  DE  KSTATISTÍOA 


O  servil)  ostá  um  Um  lo  atrasado;  só  aííora  se  imprimioo  Ik.)- 
letim  relalivo  ao  T  semestro  do  anuo  i)a.ssado ;  o  (jue  c  do  iamííii- 
tar,  pois  para  (luo  a  (j.çtalislica  presto  os  Ijous  servioos  qui}  delia  se 
deve  esperar,  é  i)rec'iso  (lue  lanlo  ([uanto  possível  se  acho  om  (lia. 

O  Director  acredita  (lue  com  a  (juantia  de  2G:0()0$  rai"á  desap|)a- 
recer  o  inconveniente-. 

A  secretaria  ])rolocollou  e  classificou,  em  lí)OH,  -4.116  officios 
diversos,  3.1;{.S  manilestos  de  exportação  e  144.713  Inctnras  con- 
sulares. 

A  secção  do  movimente»  mp.ritimo,  como  o  nomo  indica,  tem  a 
seu  cargo  levantar  a  eslatisticu  de  entrada  o  saliida  do  navios  de 
cada  um  dos  52  portos  da  itepuljlica,  mediante  as  listas  que  devem 
ser  fornecidas  semanalmente  peias  AiCandegas  e  Mesas  de  Rendas  e 
Capitanias  dos  Poi-los. 

Algumas  daíiuollas  jtrimeiras  repartições  nao  cumpi-em  em 
tempo  esse  dever,  prejudicando  e  atrasando  i)or  essa  íorma  o  regular 
andamento  do  serviço,  e  lambem  o  de  annolação  do  mez  de  entrada 
das  mercadorias  nos  iwrtus  do  destino,  o  que  serve  de  base  á 
separação  das  facturas. 

As  repai'tições,  (|U(!  se  acliam  om  atraso  na  remessa  dessas 
listas,  são  as  AUandegas  :  de  Manáos,  desdo  1  de  janeií-o  do  cor- 
rente anno;  de  Pernambuco,  de  18  a  2t  de  janeiro  e  de  15  de  leve- 
reiro  a  8  de  maio;  do  Hio  Grande  do  Sul,  de  24  a  31  de  janeiro  ;  de 
Porto  Alegre,  do  28  de  fevereiro  a  21  do  abi'il;  o  as  Mesas  de  Rendas 
do  Mossoró,  desde  (>  do  dezombi-o  do  anno  findo ;  de  Porto  Calvo, 
desde  12  de  março  do  corrente  anno ;  de  Cannavieiras,  desde  27  de 


COMMERCIAL 


'  .  mlPirço  1  dé  Caravellaa,  dasde  U  do  mosmo  mo/  o  do  Itujoliy,  fia  i  ti 
3i  do  janoirf  í. 


Escripliiru-so  uctuolnujiilc  o  imnimoMlo  (yti-resiioiídente  jid  mcz 
do, dezembro  ullim^,  do  sorlí»  (jiic  o  .sorvini  cslii  em  utiu^o  de  dois 
•  sao'/.es. 

X  terceira  sccnln  {>  a  de  imjiMrin.iV.,  sa  suklividf!  om 
quatro  ramos:  clfissiliaK-rio  dos  dnd<i<  coiisi- nados  im  ladura;  exlru- 
.  ctaí;ão,  coníereiícia  (?  corulensaiiàn  luw  muppas  i-c.si)C<'l  ivas. 

O  primeiro  csUi  atrasado  do  qyuúm  mc/cs,  n  „ 
lorceiro  ta  mijem  do  oito  c  o  ultimo  de  nove. 

O  Dire(.'tor  (.'Xpliai  a  i'a/àn  desses  ;iira<'.^. 

A  ciuinia  soerão  ó  a  de  cxiiortarào,  onde  ><■  arlia  «luasi  pronipla, 
.  pai-a  ser  publicada,  a  cstalislirn  lelaliva  ao  l"  triiiui-tie  do  cnnvnle 
aiino;  essa  estalislicn  ó  ;i  da  o\].x>rlarã.»  |.ara  n  extei-ior,  |x>is  (jue 
para  levantar  a  da  exiH.rta(;;"io  inlercsladmi,  não  tem  elementos  a 
Directoria  do  Sei-vico  de  i-islalistica. 

Outra  diniculdado  í-om  (juc  Inda  os.«^.'  serviço,  .se^^undo  m  ríisjx?- 
<:livo  Dirí^-lor,  é  a  do  levantamento  da  t.'slalistica  di.spi-,ros  cnrrente.-, 
á  falta  de  inrorma(;«"Í!'s  se-uras,  jielo  qu<'  pi-ojiCx?  a  croa(;ãi>  d»-  novos 
Delegados,  cuja  inciimlxMicia  consistira  om  collectar  o  da-sitioar 
a  estatística  ostadoal.  <«  aintla  Inrnn-ci'  int<)rnia<;u;s  s<:'y:uras  reierenles 
aos  pre<;(>s  correntes,  entradas  (;  saliidas  do  navias,  etc. 

Pi'e8ent(;mente  a  l-stalistica  sA  cnnta  ([uatro  d&sses  a^^nle-,  a 
saber:  em  Pernamimco,  na  iialiia,  f-m  Santos  c  em  Antonina. 

Para  pr(.>vèr  áquella  niHrtssidade.  <>  Director  pi-op^V;  a  creaí.ã)  ile 
dois  desces  Dolegad..s,  n.»  p<irá  e  Uio  Grande  do  Sul  e.  outras  dois  u.i 
Ceará  o  em  Macei("i,  vencendo  as  primeiros  a  graliíicat.-ão  mensd  d<; 
iíOO$  e  os  últimos  a  do  100$,  elevando.so  i-ualmente  a  200$  as  gra- 
tilica(;(jes  de  100$,  (lue  percelKjm  os  du  Pernambuco  e  liidiia,  o 
ficando  o^j  do  Santos  o  Antonina  com  as  que  lhes  sião  abonada>^. 

Os  traljallios  da  s.H-cào  do  cate  o  câmbios  acham-se  em  dia. 

A  lei  n.  i.103,  <le  21  do  novembro  do  ll)0;{,  creando  a  3'  via  dt; 
despacho  paru  servir  á  coniec(,'ão  da  cstiitistica  aduaneira  do  auisumo, 


deixou  ctn  pé  u  ostatlstioa  do  impoiieioâo  folia  com  a  fflclnra  con- 
sular, mas  lulo  (íonsignou  vorhu  para  o  aíicmscimo  do  Imliallu». 

Noswi  sentido  recebi  úo  i-espeiillvo  Director  um  onício,  a  (iiio  aimin 
m^o  respondi,  porquo,  ntío  possuindo  nós  uma  oslatistim  i-egului'- 
mento  organisada,  nfio  mo  parece  conveniente  estar  autorisando 
despozas  com  a  duplicata  do  servi(;o,  (juando  os  os(()r(;os  dovem 
convergir  pai-a  o  aperíbiçomnontn  da  j)rimeira. 

A  i'rc»(iuencia  do  pcssocd,  \mío  que  Icnlia  nieilioi-ado  muiln,  d 
ainda  irregular. 

«Si  não  mcUiornr,  dl/:  o  Director,  não  lerei  remédio  sniião  ncdií- 
a  V.  líx.  a  demissão  <ln(iuollG<,  que,  por  oulros  meios,  não  mo  íU' 
iwssivel  chamar  ao  cumprimento  do  dever.» 

Kmquunlo  a  desi)e/.a  auloi-isada  loi,  em  190:i,  d(í  2T0:()0():f;,  a 
elícvtuada  foi  apenas  do  2.i.'i:iyy$89!)  ou  16:l()l)!i;53G  menos  ([ue  cm 
1902.  Do  lotai,  217:7G8li;lOO  Ibram  despendidos  com  o  iK;s.soal  e 
20:3()õ$799  com  alugueis  de  ctisa  e  material. 

Os  consulados  que  Ibi-neceram  maior  numero  de  l"actui'as  con- 
sulares om  o  anno  pa.s.síKlo,  roi'am : 


llamlmrgo   ;{1.197 

Liver]xx3l   2i  209 

l'orto   10.70:, 

New-Vork   12.72'» 

Southamploii   S .  855 

Antuérpia   G.IK) 


O  Director  reconhece  a  boa  vontade  e  pontualidade  com  (|ue  os 
Srs.  cônsules  leem  desempenhado  os  .seus  duvoi-es  para  com  a  Dire- 
ccoria  de  ]';slatistica,  i'e.spondendo  tamljeni  íis  consultas  (|uc,  por 
vezes,  lhes  toem  .sido  íeitas. 

Com  o  elevado  numero  de  lacluras  (]ue,  no  anno  passado, 
o.scendeo  a  1 /»/».?  13,  era  naluj-al  que  algum  extravio  .-^e  dé.ssc.  Iso 
emtónto,  ])ela  numerar.-ào  succe.ssiva  de  cada  consulado,  e  pelas  notas 
do  reme.s.^a,  .^e  verifica  (jue.  nenhuma  íallou,  lendo-se  recebido  todas 
os  que  foi'am  cxjDedidas. 


o  mosmo  rficonhoclmonl/»  inuiiir«jsln  uIIií  |i^ii-n  com  o  Corroio, 
I)elo  njO(lo  .satl8fn(;lori(»  \hi'  i\w  foi  rciio  <>  ství.  u  da  (ix|>xlk;il()  d(j 
toda  .«  correspondencíiii. 

Em  1903  iiuuCrngnrani  i;  ii;ivi()>  nnn  (•.mi-h,  dtistiiiudos  a  \h)v[o^ 
brasileiros. 


ASSOCIAÇÃO  COMMEllCIAL  DO  H[()l)|<:  JANlCllK) 


listei  iil^íLituirrto,  1(11  •  siilKlilii  ■  a  iiiilip;,»  IMm-  m  d'.  Cniniiieiviíi, 
cujo  roffulamenlo  primilivn  lòra  npjn-oviído  p.^-  inirtaria  da  Ko^^eiTcia, 
do  \)  de  setembro  de  is:{i,  «•  á  (lual  so  r.  tcrvni  a  Cart;i  ImiKirial 
do  15  de  janeiro  d(!  18G8,  o,  eiitio  oulm^^,  o  decreto  n.  do  i  de 

marro  de  1877,  tem,  sob  o  actual  regimen  iwlilico,  praseiíuido  no 
desemi^enho  das  lunccí^ies  que  IIki  ini-umbem  -  (juer  as  .seus  novos 
estatutos  pul)licados  no  Diariu  nDHdl  de  C»  do  Janoir.»  do  100:!,  (|uoi- 
as  disposií.Yies  logaes  a  olla  attinenlcs  (.•  (luc  .se  encontram  cm  vario? 
actos,  de  interesse  para  a  vida  i:ommerciai  da  Capital  da  l{i'i)ublica. 

Si  ainda  não  lhe  foi  dado  concluii-  as  ^^randcs  oImus  d'^  .>«u 
ediHcio,  paralysadas  mais  do  12  anncs,  dc^sa  parle  de  sua  tarcíli  se 
nào  tem  descuidad(j  u  sua  actual  administração,  pru-urando  adiantal-a 
o  mais  possível,  para  a.ssim  dólar  este  centro  com  um  melhora- 
mento, cuja  necessidade  .se  fazia  .sentir. 

Assim  é  que  muitos  trakilhos  foram  executadas,  indicativos  da 
boa  direcção  que  lhes  foi  dada  c  da  íirme/a  em  fazur  progredir  e  pro- 
sperar a  instituição. 

Aproveitando  grande  copia  de  material  existente  nas  depen- 
dências do  ediflcio,  a  maior  iwrte  da  es(iuadi-ia  ncou  completa, 
apromptando-se.  no  pavimento  superior,  tres  grandes  salões,  dois 
dos  quaes  foram  alugados  á  Junta  Commercial,  destinado  o  ler.>eiro 
ás  solemnidadeá  da  Associação.  As  paredes,  o  tecto  estucado  e 
pintado  a  oleo  e  o  soallio  de  mosaico  deste  ultimo  salão  constituem 
uma  obra  d'arto  digna  dn  imiwrlante  prédio. 

R.  V.  -  44 


690  - 


No  pavimento  inferior  ja  Coi-am  Ql)f)rluH  lodns?  uíí  jiortQs;  qwi  duo 
para  a  rua  l»rimoiro  do  Mnrro,  lendo  sido  inuiigiu-ado,  ha  pouco,  o 
vestiljulo  conlrai,  dosUnadn  provisoi-ianicnlo  u  suluo  (1(í  loiluru  dos 
associados. 

Dentro  em  breve  mais  dims  salas  internas  do  lado  o.s(|iier(lo  dn 
rotunda  ficarão  conslruidas. 

Em  o  meu  ultimo  nelalorio,  no  arliiiv)  relbi-eiUc  ii  cxwiirào  th 
lei  n.  957,  de  ;iO  de  de/.ciiibro  do  11)02,  o  nesl(;  nicsnio,  (juando  Iralo 
da  exccurào  da  de  n.  1.11."),  do  .'M  do  (lo/.cinbro  (lo  lí)0;i,  alludi  ;i 
garantia,  dada  pelo  Governo,  em  conrormidade  da  lei  ii.  ;í. ;]()(;,  díj  2\- 
de  líovembro  do  1888,  art.  2",  §  lõ,  ao  emprosthno  oxlorno  contra- 
liido  pela  Associarão  Commercial  no  anno  do  ISSí). 

Penso,  todavia,  que,  no  húvúln  de  salvayuardui-  não  só  iiiloi- 
esses  do  Thesouro,  mas  tamljom  os  daquolla  instiUiiono,  o  allondfiido 
aos  termos  do  contrario  celebi-ado  oom  o  (ioverno  no  dilo  ínmo  de 
1889,  alguma  medida  devo  ser  adoptada  no  sentido  do  Mi)rossar  a  con- 
clusão do  edificio,  no  (lual  devem  runccicmai-  ofiicialmonle  a  Camara 
Syndical  e  a  iiolsa,  ainda  actualmente  som  inslallaçao  nem  accom- 
modação  condigna.  Para  i^ropjr  oní  occasião  opporluna  o  fiuo  juÍMar 
mais  conveniente,  procurei  babilitar-mc  com  a  inlbrmaçclo  do  The- 
souro relativa  á  divida  desta  instiiuirilo,  (luo  ó  a  scguiiilo : 

LEI  \.  l-JG  B,  DE  21  DE  XOVE.MBRO  DE  W2 

Exercício  -  ISOo  Fiançíi  do  empréstimo  a  esta 
Associação,  paga  ao  Banco  Al- 


liança  do  Porto 
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-  im  Idem,  idem.  . 

-  1895  Idem,  idem.  . 

-  1890  

-  1897  

-  1«98  

-  1899  

-  1900  

-  I90I  

-  1902  

^  1903  

-  1804  atô  junho.   .  . 
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C.VMAIIA  SVNDICAL 

o  Syndin.  dos  i:,.,r<.|..,v.s  r..i,i,„.i., 
movimciilu  da  Mols,  r.  in,l,:dl..K  ,|,  s>ndi.Ml.       |».no,í,  .i- 

1  do  abril  do  V.m  í,  ;{i  ,|(.  man;..  ,|.,  rM,T,.nl..  aiiiio,  ....„,  ii,„  l,„,., 
iirtiyo  sol)i-o  iis  opcraçÕL-s  ,lir,-rtas,  as.<iiiM|.(..  ,|i„.,  iiriiiin;i 
a  publica  .>  ;ib:iioii.  ,.,u  :^r..,..,|  ,,,n'.-l  ,n.< 

do  llliidos  i.ublicK.  al-uiH  du.  ,„,„..,   viva,,,,,!.,  inip.v.^i, ,,,.,,1, 
com  as  noticias  espalhada^  peia  iiiipivn>í;.,  ,1..  ,i„o     (iov-rii..  Ii,,via 
njsolvid..aul..i-isai-,  oin  í^oimI,      ,.peiM.;.^..  ,,„..      |,,uve-.,n  d.-  rea- 

lisar  dim'lamoiil(;  ciilr,.  o  v.Míd.vl..,-  o   ,,„i,„,  ,,x,-hmla  sn,, 

intomMimo,  .ioixarain  dr.  .Minpanr.r  ;i  1'..,!.,,       i,,,.,  ,.,.^.i„,,„,, 
11-  dia     d.,  oiilubro.i.'  líin::.  inip.ji.i.in  Minda  ,,0  dia  se.:,^uiMi..,  ,-,,m 
sua  ausoncia,  a  uv.ioi-ia  iKv><:u-ia  para    run.vi..M;,„,.n(..  da  rn^^m  ,. 
por  havcroin  CMinbiiiado  r.'pri's  Milar  p.".<Malin  Mih.  .-.ntri     .p,-  ,„I- 
gavani  abrir  larica  poria  ;'i  piMtirj  do  noN,,s  ;ií.u<m>. 

Knln.^110  a  r.'pnN,ula.;à, ,  (innada  p  -r  2:.  ...i^n:,t„,.,s,  .•o.iui.-.uii-.,. 
corrotoros  oní  Molsi  .  <-..ntinuaram  Ium-tíom:.,-  r..^ul;.r,n.>iit.-. 
l'rninulííado  <•  pul.liradn  cí.".t...u,  n.  ;.:.s.-..  d-  :;  d-  oiitubP.  ,|.. 
i;'0:t,  disiK,n,ln  sobro  a  xalidi.d.'  da.  i,..^<vi: r..ali<ad;..  iV,-,,  d;. 
I50lsa  (.)  dinrb..Moiil.>  .nln.  m.npn.dur  .  v.nd,.!.,,,  ai.,,;.. ./ 
''''nmunicarn,,  d<>  opora.;nes  direrla<  iW.un  iHb.s  á  Caniar.  SmMi.-.í, 
docorridoí  s(>i.  uicas  da  .-X(vu.;ím  do  dito  dccivt,.. 

KnlrolaiUn,  di/  Syvdir,.  publioo  ,>  no(,,rio  .p,o  s,.  ,o,u 
i-oalisado  dessas  in.nsi.v.^.  em  lilulos  quo  so  .•-.maui  p.r  d./caas 
do  milliaros. 

•    K^^sa  anirmativa.  iii.b.-ando  nbus,K  ..a  r.'ali>a.;ào  ,io  trMiisi,v,Vs 
-obro  lilulos     «unbra  da.  op.,-a.,-^.  dir.s-u.s.  s.m>  mu-  á  Camara 
í^yndical  lbss(Mn  n-ilas  as  iim;ssarias  oommunu'a.;.V:>.  lovou-a  a  {.odir 
providencias  o  .•onsullar      d...via  considorar  iu.-urso.  „a  mulfa  d. 
'•••OOOS  a  10:000^,  ,Kiab.'l.rid;,  pHo  arl .  1 '.s  do  d.v.olo  11.  2.',::,,  do 
cio  marro  do  «SíiT,      .p„.  doixas.-,,,  d-  rein-Uor  as  ..ola^  das 


-  692  - 

transacções  effectuadas,  imva  ii  resi)ectlva  (;ota(;ao,  e  Jiom  assim  as 
quo  US  euviassom  iiiexactus. 

Sobre  n  estabilidade  du  taxa  cnmbiul  ossignalu  o  Syndioo  dos 
Corretores,  que  a  iniciativa  do  modificar  o  mercado  de  caml)lo,  preve- 
nIndo-oconli'aas  bruscas"  o.scilla(^'5e.s,  dasonvolveoso  durante  a  admi- 
nistração do  actual  director  do  Huiicoda  Republica,  Dr.  Custodio  Coelho, 
cuja  orientação  pi-oduzio  o  d&sappareciraontodeílnilivo  das  oscillações 
a  que  estavam  sujeitos  o  mercado  e  a  administrarão,  na  solução  dos 
seus  compromissos  externos ;  pjdendo-S'3  liojo  afflrmar  (luc  o  Banco 
da  Republica  onstituio-s"  o  liol  da  balaii(;a  d)  mci-cado  de  cambio 
regulando  o  seu  equilíbrio. 

Assim,  nopoi-iodo  de  ajjosto  de  1002  a  abril  do  lOíW,  a  dscillação 
mantevc-so  enti-o  as  laxas  do  11  c  12.  quebrada  esla  roíAUlaridado 
durante  quatro  dias  apenas,  no  me/,  do  marro  de  11)03,  em  queal('anç/)U, 
no  dia  11,  a  laxa  de  12  "Z,,,  voltando  íi  anterioi-  posição  entre  as  taxas 
de  11       e  12  Vs,  G  fechando  com  (ísta  ultima  o  mez  de  abril. 

A  estabilidade  dessas  taxas  tornou-so  mais  notável  durante  o 
anno  de  1903  e  no  coi-rcnto,  até  31  ilo  maio,  data  do  relatório  do 
Syndico,  como  se  pôde  verificar  do  S(>guinle  (iuadi'0,  das  taxas  oxlremíLs 
das  rolaí.-iMjs  dríiciaes  s  i|»ríi  Londres  a  DO  dias  do  vista  : 
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ANNOH 


1803. 

1891. 


16l>2. 


18'.M. 


18y.".. 


1S'.>7. 
1900. 


1001 . 


1ÍK)4  (!•  do  janeiro  a  ."1  do  maioi 


■'ir. 


li?  '., 
II   "  : 
10    ■  , 
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!  1 
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MINIHA 


UIPI-KRRNÇA 


i:t  '  , 


12  " 


fV' 
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Esto  qundrn,  diz  <>  Sviidic  »,  o-iK-^-hilmoiUi'  or^Mni^iido  |>;ir;i  rápido 
confronto  dn.^  o.ív'í1Um;uo<,  mio  olisUintf  denunciar  wu-iarrio^  do  laxas, 
vGi'ifirada.c;  em  periodos  anniio^.  <>  iiuo  sí^  exprimem  i>or  din(.'rtMi(;a<, 
tacs  como :  as  dn  d.  i;  d., :  d. '  <.  o  d.  \  :  loluvia  min  jVKio 
i^eíleotir  a<í  l)i'u.=;ras  ív^rillaí.NVs  inic  dinriamonio  maniri^tavam  iiit 
morradíi  do  rambio. 

Attondoiido  ;i  ro(Mama(;ão  do  mosnio  Syndiro,  sobro  a  noces-sidado 
dí'  ro.iiulari.sar  ronvonionl  'menti»  a  lixacão  diária  da  laxa  do  cambio, 
"•^lo  é,  sobro  ."^iia  cotação  onícial,  ro.solvi,  por  de.«?pacbo  do  Hl  de 
mar(;o  do  corrente  anii«>,  aiitoi-isíd-o  a  piY>cGdcr  í'tqueila  lixaçuo  jielo 
modo  (|iio  projK)/. :  tomando  para  Imsoda  cotaí.-rin  ;>  mixlia  vcrilicada 
•^ol)i'o  as  taxas  do  bxlas  as  opcracrxs  do  corretoro.s  o  lumcos,  reab- 
adn.s  no  dia,  .sobro  Ijancpioiros  o  caixas  matri/.os,  cxoUiidas  ns  o|)0- 
raçDOs  de  papeis  iKirlicnbiro-,  approvndos  o  repassados;  <im ido  obser- 
vado osso  mosnio  preços^,)  cm  i-olacno  ;i  n»tai;ãi>  do  canibÍM  cnhio  íis 
«lomaiv;  praí.Ms.  ;i|cni  da  d--  l.oii,h-o-. 


s 


Aindn  uma  voz  Insisto  jigIq  reforma  dn  lei  dus  so<-I(h1(kIo>;' nii<i- 
nymas,  neoossldnde  reolamndn  inslantomonlo  o  do  lonf?n  dntn,  di/.  o 
Syndico,  pala  pressão  dos  circumslancins  om  que  so  envolvem  legí- 
timos inlerossos,  pre.iiidicndns  pí.l.i^  df^feitos  e  imporff'i(:r)(\«í  dii  lo^isln- 
f;íío  vigente. 

Hoproduz  do  sen  ultimo  reliUorio  o  .soguliilo  treclio: 
«K'  certo,  e  V.  K\,  iwonliocerji  fácil monie,  ([iio  a  nossii  logis- 
laçuo,  referonto  sociedade'?  anonyinii^,  nílo  eslii  íicc.'.rdo  com 
progresso  e  dosínvolvinKMilo  dos  reln(;òe>í  cronomicns  díi  noss»  sm- 
ciodado,  rosenlindo-sn  de  lacunn^s  o  imperreií.-òe?,  (juo  mo  se  ciicou- 
tram  nas  leis  modernas  dos  pdvo.^  (uillos,  o  (jue  Ira/em  iin  jtralica 
difíiculdadcs  porturjjadorns  dessas  i-elações.» 

Trata  o  assumpto  com  corto  dosenvoivimcnto  e  di/  :  «Xo  í>sIii(],> 
que,  no  largo  jieriodo  do  corça  do  10  íuinos,  temos  feito  da  legis- 
lação das  sixiedades  anoiíymas,  o  mais  ])articulai'mente  da  vidii 
económica  dest;is,  no  tlecurso  do  soto  annos,  e  como  presidente  da 
Camara  Syndical,  tem-sG-nos  deparado  grande  numero  do  anomalias 
na  legislação  e  cons,?(iuentes  vacilhunes  na  i>espí.rliva  applicaí.-ào, 
anomalias  o  vacillaí.-ões  em  grande  p^irle  jii  assignaladas  em  nossos 
relatórios  annualmento  publicados  e  apresentados  ao  Coverii..,  em 
que  se  consideram  as  .piestOos  su.scitadas  poio  Jornal  do  ('ommrmo. 
em  18!)1,  e  a  (pie  ainda  uma  voz  nos  rfílorimos  no  corivM'  deste  artigo. 

Depois  d<)  quo  lemos  ol)sor\ado,  em  rotação  á  Sociedade  de  S(\iiuros, 
podemos  assovei-ar  com  segurança  o  procisão  a  anarcli ia  exist(!iito, 
com  referencia     lei  do  anonymato,  anarcliia  conlirmada  pelas  dou- 
trinas dos  avisos  o  re^olnçõosdo  Poderl-xeculivo,  jVi  sobre  o  angmento 
do  capital,  já  sobre  a  negociação  e  respect  iva  ti-ansferoncia  dasac(;res, 
om  completo  antagonismo  mm  a  lei  reguladora  das  sociedades  ano 
nymas,  de  onde  se  originam  duvidas,  (pie  cessariam,  si  ibssem  tra- 
duzidas em  lei  as  praxes,  liojo  geralmente  obsorvad  .s.  oriundas  d(.s 
avisos  e  resohiçíjos  governamenlaos. 

í.:omi)anliias  de  seguros  ln,  (jue  levam  o  abuso  ao  ponto  de.alíim 
de  estalxílecei-em  em  seus  estatutos  a  divisão  do  capital  cm  series 
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'  simulaf,  com  u  pul)llcu(;fl(>  ivh  jomnos,  v(\\úU\\  siiixírlor  no  dn  ivii- 
irdacle,  com  a  dlsllncrno  «lo:  cnpilnl  í;/;i'cV/í;f), ciipllal  HUbarri/Un (}  ra- 
pilQl  realisado. 

As  nnomolins  qiio  lomn^i  ononiii.i'Qí|onoo.«ilinlo(ln  vidn  do  oltíumns 
dos  companliiosíle  seí;iii'os,(;slond<.'m-so  jis  do  outra  nnliiro/.n,  tomnndo 
cm  nlffumas  n  fórmo  do  idmso.  rnmo  iomo<;  rcii.»  puldico  om  nossos 
rclatorns,  e  continuando,  todavia  lae^  rompanliias  cnmo  si  loíral- 
menlc  fossem  consliluidap,  <;  lo^^alnuMilo  se  dosí-nvolvcssfim . 

ri'  nssim  quo  cxi-Jtom  nosta  Capitai  comiwnliins  do  sr^-iodados 
anonymas  que  [oom  seu  capilal  disli-iliuido  cm  a('r<\s  (-(nijnaria^  c 
ncrõeíi  prcjcrencmcs,  vencendo  csta'^  determinado  dividendo,  cin- 
qnanlo  que  as  primeiras  síío  aiKMins  sus<'eplivcis  do  dividendos. 

A  ol)rií;atorietiade  imiMistn  i>ela  lei  do  aiionymato,  da  realisní^no 
de  40  "/o  do  capital  das  ac(.-('»es  suli.scrii)tas  para  ixxlfTem  sor  ne- 
gociadas, tem  sido  sopliismada  pnr  mais  do  uma  ve/,  sob  fnlsos 
supp<.")stos .  » 

I'"az  ainda  lon.í:as  considorai.-rtos  ^nhn^  a  niatoi-iii,  osludandoa  com 
corto  inleros^so.  o  termina  assim:  «  Diante  das  anouuiliiis  «'  irre^Mila- 
i'idadfts,  (luo deixamos  cnnsi-nadas  ueslo  artigo,  couiprelionderii  V. 
as  serias  diflicuidadesíiuo  se  jintoliiiun  ú  Camara  Syndical  dos  Corretores 
do  Fundos  .l»ul)licos  na  .s<'ver;i  fiscal isjufio  que  llio  corre  i>or  devrr 
no  tocante  á  cota<;ão  dos  tilulos  das  .s<x>iodades  anonymas,  coiistM- 
vando-a  manietada  para  susponsuo  das  respc<'tivas  cotactios.  ainda 
quando  ulteriormonle  verifiíiue  ii-regularidades  c  iíiaisos  praticados 
lX)r  taes  sociedades,  qu(í  i"M^dein  ser  expllt-ados  jwia  iiicerte/.a  de  disiKV 
sii-riGs  da  loi. ). 

Coni  i'olorencia  ;i  cota<;ão  diis  ai)o|ic(?s  p-raes  do  juro  de  ')  ^  p, 
papel,  oslranliíi  o  syndiío  liav(M'  a  /Irnjilian  lícrioir,  Jornal  (lUc  sc 
edita  nesta  Capital,  |>ul»licado  uma  rela(;ão  da  ("otat;ão  dessís  npolices 
no  pericxlo  do  2;i  annos,  din-ori-idos  de  lSS2a  VM)\,  dando-llie  o  valor 
de  1:350$,  pelo  (pie,  pai'a  evitar  .duvidas  futui-as,  le/  |»ublicar  no 
DinrioO()idal  o  sií-iuinto  :  Camaua  Syndic.ai.  —  Co/rte«o  das  apólices 
de  5      —  No  d(>curso  de  1882  a  lí)Oi,  nem  om  ói»o(Mia  al^^uma 


ftttterlop  011  poatorlor.  ns  aiioliros  do  juro  do  r,  nlrunraram  n  rnln,;,!,) 
de  1 :850$.  corno  «liús  so  lô  nn  rolQçOo  pulilicadn  no  UrasUian  lieoiew 
em  7  do  rorronto.  Kstn  Inoxnctidtlo.  do  rerln.  pmvóm  dofnrtodn  mn-- 
fnsi5odns  j.ix.llcos  .•onv(M-|.i.lns  nojuio  dn  i  ■'/.„  pn^o  om  ouro,  (Y,ni  ns 
do  Juro  (lo  o..,,  j.jino  píipoi.  sendo  (|U(>  <»  prm»  ,|,)  |  ;;{50j;; 
segundo  os  dndr.fi  oiliciíios.  rdoi^o-.^^o  (^xchisivnnuMilíí  iís  í.policos  cou- 
vortldns  no  juro  de  1  «/o.  pa;:o  om  ouro.  SfHToInrin  do  Cnmorn  .Syn- 
dical,  10  (lo  junho  do \m.~J.  Ciondio  da  Siirrf,  syiidiVo. » 

Trotando  do  niovinionlo  da  l>.f>I.<ín.  o  Sxiidioo  inform;»  quo,  no 
periodo  df  1  do  nhril  do  iDO;]  a  ;tl  do  niniro  do  líloi,  (bi-am  ih-<,- 
ciados  802.140  tilulos  diversos,  que  mnnl,ivoram-so  lirnics.  mUM\a- 
mente  as  apoIíVes  da  dividn  publica  da  Cnião.  oonCoi-ine  rousm  dos 
scguintos  quadros: 


'  Qyiilri  mfiXAim  MUtk  I6)(tciiilts  nt  i{olU|  do  p«ritli  de  ibril  de  1900  1  utrfo  de  1901  abril 
■       de  1901 1  nrff  do  1902,  ibríl  de  1902  a  nrfe  de  1903  e  abril  lit  1903  a  marte  i!i  l9Íi 
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DR  AIIKII,  ni: 
10<)l   A  MAIH'.) 

rn:  AIIHIL  DR 
1'>»Í.'  A  MAIKO 

III  i<.K).i 

DK  Aniiii.  rtv. 

VM  A  MAIlif) 

IIK  r.f)l 

Apólices  (In  Uniilo.    .    .  > 

r)3.08l' 

"i'í  '178 

»        (loii  r.Rtado»  (In 

1  ..MM) 

l.JÍ.-.l 

'.'l.lKXl 

Apólice»  Miinicipnen,    .  . 

ei.r.ivS 

•i'.'.;::. 

7  5.>'.'.9 

110.0;':. 

*         inscripçues  il<> 
'{  "lo    'lo  Banco  da  Uo- 
piiblica  do  Hriflil.  . 

1  1  ,  ■  "'1 

li  1 

Acções  (Io  Dançou.    .    .  . 

117.27:{ 

l."7.l  IS 

|iil.:M.-> 

»      *   companhiíis  de 
GRtradnn  de  hrro,  Iraan- 
porti!  n  navegação.    .  . 

107.818 

1  .'0.  l~  l 

i>  1. 1  J:.i 

Aoçuen  dn  companhins  do 
ferro-carris  

.  11.7W 

l'i.Hl 

iri.io"» 

1  ^  1 II  'ii  'i 

Acções  dtí  companliias  de 
(iaçíio  e  kciílos. 

Íit.t'i8i? 

l.'5.:r.l 

1  ~  i"  1" 

.Acções  de  companhias  do 

1 .  SO.") 

(•>  0-),, 

1  '.  il-  1 

Acções  de  companhia^  di- 

11 '.•..')'.>:, 

io:...v..-. 

•'.7.Í1I1 

KM. 

Ifebeiitiiyes  o  obrigações  de 
diversas  companliias.  . 

'.'T.Tsi; 

Is2.7k' 

sT.syi 

Lellras  hypolhecarias  decr-". 
dito  real.    .  . 

.VI 

l.?71 

"■7?  . 

Titulos  Tendidos  a  prazo. 

lá.3i?.) 

i:..(>X) 

.'íi>.S.«() 

»           »       cm  leilão 
na  Rolsa,  por  Alvarás  de 

.IUÍ70  

i?s.2r>i 

IS.-l.-)! 

1Í>.0I1 

::i.li:? 

Totalidade.    .  . 

•■.?l.n;{() 

1 

iW.7.911 

8:.?.  97" 

•<0?.l  11 

IVeçM  extrtios  du  Apilieet  di  Diridi  Mvtt\ 

«TUROS  I3MÍ  PAPIDCj 


AP0I.ICR8   OliRARB  UI!  5  <>/o 


ANNO 

Preço 
máximo 

Moz 

Preço 
minimo 

Mez 

lavo  

1899  

lÀOO  

1901  

1902  ...  .   

1903   

890$000 
9051000 
9O7.$000 
819$000 
950$000 
09fi$000 

Novembro .  . 
Maio    .    ,  , 
Março  .    .  . 
Dezembro  .  . 
Outubro    .  . 
»  • 

779$000 
827$000 
711$000 
0901000 
791Ç000 
919$000 

Abril. 
Janeiro. 
Novembro. 
Fevereiro. 
Janeiro. 
» 

ANNO 

* 

EMPRÉSTIMO  BE  1895,  5  "/o 

Preço 
m.iximo 

Mez 

Preço 
minimo 

Mez 

^    •  loys   

■    '  1899  

"  1900   

1901  

1902   

1903   

900$000 
920$000 
913.$000 
820.^000 
Í)õ0$003 
091$0il0 

Dezembro  .  . 
Junho  .    .  . 
Maio    .    .  . 
Dezomliro  .  . 

>  . 
Outubro    .  . 

732$000 
827^000 
700$000 
fi96$000 
790.$000 
919$000 

Abril. 
Janeiro. 
Setembro. 
Fevereiro. 
Janeiro. 
» 

ANNO 

EMPRKBTIMO  DU  1897,  6  "/„ 

Preço 
máximo 

Mcz 

Preço 
minimo 

Moz 

1898  .  • 

1899  

1900   

1901   

1902   

1903   

952.$000 
1:0205000 
1:025$000 

940$000 
l:030$00a 
1:039.$000 

Dozeml)ro .  . 
Novembro.  . 
Maio   .    .  . 
Dezembro  .  . 
Novembro .  . 
Outubro    .  . 

8.jO$000 
9205000 
850§000 
80l».$000 
913$000 
1:000.5000 

Abril. 

Janeiro. 

Outubro. 

Fevereiro. 

Janoiro. 

Julho. 

I 


Abril   .  . 

Maio    .    .  . 

Junho  .    .  , 

JulliO         .  . 

CO 

o 

03 

Agosto .    ,  , 

■| 

Setembro  .  . 

Outubro    .  . 

Novembro .  , 

i 

Dezembro  .  . 

Janeiro. 


O  (  Fevureiro 
Março 


<v,  ■ 


Wítilí»  eitrami  Ais  apilÍM  da  m  jNibtitii  nacional,  do  períod»  it  !<>  dt  abril  íit  I90Í  a  31  k-  nai^o  it  1904 


Kitremos  noa  12  mezos, 
R.  F.  -  Pag.  69S  — 


APOLICRB  OKRAU 
DR  5  •/,,  MIUDA8 


Mínimo 


y37|000 

93S$000 

940$000 

9Í5$000 

939$000 

950$000 

951 §000 

960$000 

P50$000 

9-15500O 
97O,$O00 

9:o$ooo 


Máximo 


915$000 


9655000 

9G0S000 

940$000 

950$000 

955$000 

960$000 

975$000 

97S$000 

980$000 

970$000 
980$000 
97õ.$000 


AI>0LICI':8  0KIUE8 

DE  5  %,  1:000$UOO 


Mínimo 


980$000 


95i$000 

952$000 

9195000 

9311000 

950$000 

9fí0$000 

9G8$000 

976$000 

975$000 

9(35$000 
9S5$000 
979§000 


APOMOKN 
XMPHRRTIMO  OK  1805, 
POR  TA  DO  11 


Mnximo 


931$000 


97S$000 

9C5§000 

9C5$000 

9C0$0O0 

9601000 

97õ$000 

99C$000 

98r)$000 

987.$000 

99O$O0O 
992$000 
995$000 


99G$000 


Mínimo 


950$000 

955$000 

959$000 

930$000 

955$000 

9C3|000 

97G$000 

97-l,?000 

9S0$0OO 

9G5$000 
970§000 
97S$000 


Máximo 


9301000 


9Ã!?|000 

974,$000 

9ií3$00(J 

9C5$000 

9Cfi$000 

976$000 

983$000 

9905000 

990$000 

'J80$000 

yso§ooo 

985$000 


990$000 


apolicrs 
umprestimo  uk  18'j5, 
nominativah 


Mínimo 


95?$000 

952$000 

950$000 

92C|000 

950$000 

9G0|000 

%8$000 

97tí$000 

975$000 

9(j2$000 
9S-1$000 
978|000 


92G|000 


Máximo 


979!Í;000 

97OÍO0O 

954$000 

9551000 

900$000 

975$000 

99í.'í000 

9S5$000 

9SO$000 

9i<íí$000 
99UÇO00 
994000 


9931000 


AP0I,I(.'Kf| 
KMPIIBSTIMO  DB  lvS97, 
POUTADOIl 


Mínimo 


1: 0131000 

1:010.$000 

1:0?0$000 

1:000.$000 

1:C10$0C0 

1:015$000 

1:020$000 

l:02r)^000 

1:03J$000 

1: 0125000 
l:O15$0O0 
:015$000 


Máximo 


1:0221000 

l:02r>.$000 
1:03.1$000 
1:010$000 
1;01G$000 
1:020$000 
1:02.^.$000 
I:032§000 
1:0;]8.$000 

l:0lS-5000 
1:020$000 
1:025$000 


APÓLICES 

HUPRKSTIMO  ni{  1S97, 

NOMINATIVAS 


Mínimo 


l:0il$000 

1:OM|000 

1:020$000 

1:000$000 

1:012|000 

1:OIG$000 

1:02J$000 

1:030$000 

1:030$000 

1:007$000 
1:020$000 
1:020$000 


Máximo 


APOLICKS 
EMPUKSTIMO  BK  1903, 
POni ADOR 


Mininao 


Maxirao 


APOLICKR 


:000$000   l:038j000  l:0OO$OOO 


I:030$000 
1:030$000 
1:025$000 
1:013$000 
l:0I9$00O 
1:025.§000 
l:0r9$000 
l:037$00O 
l:O37;^-O0O 

l:O21$O0O 
1:022$000 
1:025?000 


l:0O0$O0O 
OSOJOOO 
9G9$O0O 
9G5$O0O 
9C5.ÍO0O 

9o3.>000 
967^000 
9ri$000 


1:039$000 


963§0O0 


l:000$00O 
Í9<.>$000 
98()$000 
970$000 
9SO.$000 

970$000 
973$000 
97G$000 


1:000$000 


Mínimo 


l:i;20$i)0() 


1:710$000 
1:7-10.$000 


1:G20$000 


MuxiiQo 


l:G30í;00(i 


1:710$000 
l:7t0$000 


1:7-10*000 


ai>oi,i(:k8 

KUI'Ili;8TI.M0  DH  lf(G8, 

500Í,  t)  '/,,  ouiio 

APOLICSS 
KUPriKSTJuo  DK  iii6H, 

1:0{J0|,  6  •/,,  OURO 

Mínimo 

iMiiiimo 

Minimo 

Máximo 

l:00ii§000 

2:000$000 

2: 000^000 

l:uOO$000 

l;.SOO$0.)y 

2:000$000 

í'25$000 

1:021$000 

2:0ir>$000 

2:0-15$000 

'.>75í;000 

1. -0251000 

2;050$000 

2:050|000 

l:(.iOO?i)00 

1:OOO.N<)00 

2;000$000 

2:000$000 

975.'i000 

975?000 

l:9ã0§000 

1: 9504000 
2;050$00O 

1:000$0()0 

1:000$00  j 

1:000.{000 

9;'5S00O 

1:025.$000 

1:SOO.$000 

2:050$00O 

o  movimenlo  «Ins  opero^rios  do  pnmMnos  mal i.mirins  pelos  l>nnçr»s 
e  corretores  da  praça  dosln  oopilnl,  dc  1  de  olirll  do  1903  a  31 'de 
março  do  190t,  foi  o  seííuinlo  : 


AURIL  DK  1003 

i.oNiiiirH 

IIAMKURiiO 

ITAI.I  V 

l-ORrL'i>AI. 

SOVI-YOIIK 

A 

• 

MARÇO  I)H  ITOl 

I.ibrns 

rrnncos 

Ilfliclisinarlis 

l.ira^ 

U<''i«  forlfls 

Mancos  .   .  • 

l7.(ll.-..rt8S-l2.10 

■11.020  9-i0,2() 

ii.iii.sir>,7r, 

r>.MI.2-«i,02 

Correloros .  . 

H.ít2.0S.->-iy-'.) 

s. li»).  :(•>'..  10 

i.i-;i<.i.<.7>T,or. 

:j  ir..'.iij,iK) 

:iSt:791.^5t:) 

Os  .«ariiios  (lo>:  njiiicos  ronlrn  lian(iu«'ii'Os  de  I  .oiiílro.!;  o  caixas 
matrizes  foram  foilft>í  l;»x;is  oxlromiis  do  1 1  ^  ,  om  :!I  do  (lo/.cnili'<> 
(Ic  19{).'{  G  12  cm  IS  (lo  mnindo  niosmo  jiiin'».  Níjs  (ip(M';i(;~)«'s  si->1ji-o 
papel  particular,  iipprovado  o  roiuissadn,  iiiiiiolhis  taxa^  altln^^iríuii 
a  IJ  "/i8  ^•ii  tlc  novombro  o  ;i  12  ^,  «-m  ÍC.  do  moio,  do  dito 
aimo. 

As  oiioraprics  de  camliiaos  sobre  bondros  ;i  í)()  ti  v,  n\ilisadas 
por  iiUermodio  (lo>:  CoitíMohn,  roprof^cutam  <>  valoi"  do  £  I  ;.:»I2.í>83. 

0  a  sonuna  dos  saíiuos  ibilos  pdos  IJaiicns  olova-so  a  ái  17.(;4r).(;8S. 

O  mosino  fado  obsorvn  com  as  praças  do  1'ariz,  IIamliiirí:i\ 
Ualia,  Porliigid  c  Nova-Yoi^k,  sciulo  siMnjiro  d  vali»r  das  (>porai;M's 
eílocUiadas  j)olos  Huncos  suiiorior  ao  das  realisadas  poios  Coirelopfs. 

Ao  «■oncliiir  o  seu  i-clatorio  podo  o  Syndioii  a  alloiirão  do  pixlor 
publico  para  a  navssidadí^  do  attonder  ;i  economia  interna  da  tâ- 
mara Syndical,  d(^  modo  a  supprir  a  (lelioieiícia  do  r(K!ursiis*  com 
'pie  («onta  para  acuflii-  aos  múltiplos  sor\  i(.-<)s  ipie  ostilo  a  soa  cargo. 
l*ai'a  lai  íim  su^^/íoro  ello,  ainda  uma  voz,  um  moi'>  do  .«íatislii/er  as 
exigências  da  situarão  (vniiomica  d»?  .sua  repu-liçào,  a  consisl ir  na  con- 
cessão do  uma  vorlm  mon<;d  jvu-a  custeio  da  socrolarin. 

líni  componsíK-ào.  di/  (íIIo,  cnviarii  diariiimeulo  íis  rcparliçGes  do 

1  liesouro  Fedora!  o  ás  Scfrolai-iasdofíoverno,  p^r  omlose  i-eidisàni  coii- 
li'acta?  ou  pag:ameiitos  em  ouro.um  Boletim  OffkiaUla  côlaçàoilo cambio;  * 


íbwaecendo,  alóm  disse.,  as  ^mponhias  o  .soMedadas  ononvmns  ..o,- 
Ucfto  do  valor  dos  títulos  sobre  que  tenham  de  pagar  o  im,3osto  do 
aello,  devido  peln  distribuirão  do  flividendos  o  juros  do  iii„io.  «c. 
portador,  m-ebondo  n  CnmmM  SyndirnI.  oin  osinmpill.n...  mms  p.n.rj' 
o  valor  (los  (emolumentos  n  qno  livossc  diiviío. 
*    Os  qumlros  que  .se  sn^-uoni  .l(.'m..nstrn,ii  o  movimonlo  (Lsa-iu.. 
cambinos  vendidos  o  nogooiod...  pek.s  HancD.  <,  Con-oloros,  o  ,Mirsn 
omcial  do  ouro  nncionnl  o  dn  lihrn  o^lorlinn,  do  abril  do  um  n  m,uv„ 
do  im,  o  os  liUilos  iH-ocindn.  na  Hol^íi.  nn  mosinn  pon.,,!.,. 


Ifappa  reirospeetíro  ilo  uoríuieulo  Je  cambiae-s,  do  perioJo  de  1   de  maio  de  1S93  a  31  de  marco  de  IMi 

 SAQUES  VENDIDOS  PELOS  BANCOS 


Datil 


de  iDftio  de  18C'3  a  30  de  nhril 
1894  »  30 

1893  >  31  »  março 
abril  >  1896  »  31 

1897  »  31 

1898  •  31 
isg  j  »  :)1 
19)0  »  »1 

1001  »  31 

1002  »  31 
1901  .  SI 

Tol.lI idade  .  . 


1894. 
1895. 
189fí. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
190;J. 
1901. 


Lta4rei 

LIIilíAS  BSTKRMNa» 


1."). 091. 452 
33.305.0C0 
20.101.114 
29.988.865 
2S.5'J1.273 
29. 107. -,57 
22.090.832 
39.rj22.299 
32.282. 2r)2 
21 . 100  426 
17.i>-l.j.0ri{< 


.01.03 
.11.09 
10.11 
.07.02 
.12.01 
.01.11 
.18.07 
.04.05 
18  09 
03.07 
12.10 


2:^3.1 52. 83:J.  03. 03 


rirli 

VRASO.B 


2.-, 

•'tK. 

07. 

51. 

5-1. 

29. 

32. 

4.~i 

42 

44 

41 


921.882.38 
409.333.28 
427.041.19 
0 18. 57.-,.  99 
028.227.27 
}94.0.'',5.8.'3 
718.129.00 
4 1().  151. 60 
r.20.783..')0 
023.280.83 
020.950.20 


192.920.314.07 


RKtCUnUARKA 


8.019. 
14.327. 

9.9S7. 
12.474 
12.3S0 

6.231 
'  0.967 

9  291. 

9.369. 
lo  ti«). 
11.114. 


881.42 
447.37 
809  82 
8GC.43 
99.-».  17 
377.80 
.397.99 
095.91 
8S5.S7 
107.14 
815. 7t» 


lii.liri.£(:3u.08 


lUUk 


LIBAS 


899.343.37 
2.270  203.11 
2..-i52.86C.58 
1.576.741  39 

977.287.49 
1.783.115.36 
2.840.719.86 
3  092. 089. 8S 
4.729..SC9.32 
4.7:13.912.12 
ti. 514. 266.02 


32.. W  OlL.V) 


r«rti(tl 

aálS  FOBTLS 


65:34SM81 
1.063:31S$382 
1.801:152*172 
2.360:67^862 
2.377:307tM8 
2.670:761^04 
4  5(il:981«463 
6.019::i8ã$942 
5.915:439|S«> 
ti.912:49l|430 
7.927.85.3$S6l 


4l.678:727$050 


Itn^Tacfc 


163.506.55 
234.345.88 
297.753.83 
437.106.85 
555.182.61 
236.220.50 
3.S.9S1.99 
234.148.50 
383.790  67 
507.156.17 
381.S09.2S 


3.758.131.77 


CAMBIAES  NE0GCIA0A8  PELOb  CORKETORES 


Datil 


1  de  maio  d).> 

1893  .1  .30  de  abril  de 

1894. 

1  »      >  > 

1894  »  30 

•     »  » 

1895. 

189S  »  31 

•  março  » 

1896. 

1  '   abri!  » 

1896  >  31 

*     *  » 

1897. 

1  >      »  * 

1897  »  31  > 

1898. 

1  »      »  • 

1898  »  31 

»    »  » 

1899. 

1  >      *  * 

1899  •  31 

•     »  • 

l'J00. 

1  •      »  » 

1900  >  .31 

1901. 

1  •      »  » 

1901  »  31 

1902. 

i  »      »  » 

1902  »  31  > 

1903. 

1  •      »  » 

1903  >  31  > 

1904. 

Toialidnde 


Loidrit 

nrlt 

HiBibir(« 

Italii 

Fird^al 

■•T»-T«rfc 

13.982.097.00.10 
57  501.00(1.05.02 
.39,308.565.16.07 
2.401.616.14.01 
9.572. 090.05. 10 
2;l..'j07.7.V,.08.06 
.'Í2.1t«4. 802. 02.03 
(>3.9A.'-i.906.02.09 

40. 215.058. lg.o.^ 
31.624  020.12.07 
14.212.9ií5.19.09 

S.9Í>7..V.3.77 
41..-,27.:W7.1S 
31.899.103.12 
2.751.0.37.12 
10.324. 171.  r>8 
11.218. .-•7.». 21 
7.  í. Vi. 280. 72 
l:?.7Sl.lí«.97 
y.429  226.02 
7. .11.",. 411.  S3 
2..'<2C.7(Í4.10 

1.807.5I9.S.S 
4.25,1.990  78 
4.8.')r,.ll<>.11 
1.162. 47:).  70 
1.10-,.  7.12. 07 
1.189. 452. tV) 
1.. '.67. 481  10 
1.747.470.0.1 
1.229.903.36 
1.2.'il.4i>5.44 
1.129..S76.0.- 

li',.00()  1.-. 
151. 103. W 
121.7.-.7  .12 
100.000.00 

ô  Wl.OO 

23  015  .03 
í  1.1. 120.00 

i:<.685.20 
4<»2..110..10 
.111.710.00 
.'Í4.1.915.00 

i>. 786^505 
.vs:  2461226 
ir>:6.13MO0 
(>:2:MÍ620 
1  85^30 
2:5859115 
92:465|760 

207-53^93 
317:15^20 
224:791$51.l 

165.083.81 
229.571. SS 
97.844.30 
7.802.96 
12.551.57 
129.149.96 
174.080.89 
28.019.90 
19.639.40 
35.683.91 

•        •        <        •  • 

331.r..'.2.255.07.0í> 

1 4. I.O?.»*.  023. 62 

2 1..^<*3. 187.12 

1.927.í»3.].79 

1.012:803f2l6 

889.160.02 

I" 


-  702  - 


Oiirao  ácialio  íiiro  wciMil  (eiii  vales)  por  idil  réis,  no  ptriodoilo  1  de  abril  ,]e  mUil 

marfo  ii«  1901 


1»03 


2J237 


0 

e 

'^ 
H 

1 

1  s 

L) 
■  1 

ij 
u> 
*-i 

i/. 
O 
0 
< 

X 

a 

VI 

S|17l! 

>?Í25- 

2Í280 

2}1S0 

_ 

2,*25J 

2,-2ir 

2.207 

2.í-l'07 

2*257 

2í2.;i 

1  .  2í2.>/ 

2^01 

2$2H 

2^207 

2,>2G3 

2.;2u7 

2$2-,y 

2^31 

2í2,)2 

2^263 

2^217 

2^211) 

2c2r/.i 

aíí32 

2^250 

2$25S 

2j25,»l 

2$2.i;) 

2í-20:) 

2ç-250 

2$222 

2í25.-> 

2.í2ú0 

2^227 

2^20) 

2.í2-)0 

2^^857 

2;1!61 

2;2,ja 

2>'2i4 
2.Í2I3 
a<23u 
2;244 
2^241 

2$2i.i 
2.244 

2:-«il 
2«-2it 
2<2Õ7 


2.Í2.-.1 


2, -1103 
2;25S 
2^252 
2j24í 

2.^2  i7 
2Í25;) 
2^253 

2;2W 

2:2!)1 
2^1 

2^i;kí 

2.*2)1 


2:ííiil 
2í-2GI 
2.j-2r)7 

2^255  — 
2.259 
2.Í25S 

2.Í259 

2.;2.50 
2$2(W 
21260 

2,<2(50  - 


-  708 


OurN  oilifíti  ia  libra  rsUrliaa  (mbií  wiiWm),  do  ptrioJo  de  1  de  iliril  de  1903  a  31  de  oiarco 

de  190i 


1001 

i/i 

j 
S 

e 

o 

0 

0 

ç 

0 

i. 

a 

4 

y. 

o 

U 
H 

5 

> 

1 

20.iy-.< 

)  l'J,.80t 

)  20,17: 

>  20J2:.( 

2ooí:x 

1  av3:- 

— 

2  íJ-iOo 



20J40C 

20$ir>( 

20  5flX 

— 

2Q$2.S: 

20.Í.1".' 

— 

20|4'.i 

2i).<.")7j 

— 
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TítilN  BegNiiiN  Da  Btisi  da  |»  de  abril  do  mU  31  do  uirfo  de  im 


TITULOU 


Âpolicoa  goraos  miúdas  do  5  %  .   .  . 

»        »     lia  1:000$  5  %  .    .  . 

»        »     de  õn/ii  (Cautela)  .  . 

»        »      miúdas  d  •  4  «/„    .  .  , 

»      do  límpi-eslimo  Nacional  do  18<jr»  ao 
portador,  de  1:'J00$  5  íi,  papel.    .    .  , 

Apolioes  do  lámpreslinio  Nacional  do  isyò 
de  1:000$,  5  %,  papel,  nominativas.  . 

Apólices  do  Erapreslinio  .Nacional  de  181)7  de 
1:OOOÇ,  de  6%,  papel,  ao  portador. 

Apólices  do  Empréstimo  Nacional  de  1897  de 
1:000$,  de  6%,  papel,  nominativas.  . 

Apólices  do  Empréstimo  Nacional  de  1903 
de  1:000$,  de  5  "/o,  papel,  ao  portador.  . 

Apólices  do  Empréstimo  Nacional  de  1879  de 
1:000$,  de  4  »/,%,  ouro,  ao  portador  .  . 

Apólices  do  Empréstimo  Nacicual  de  1858  de 
5011$,  de  6  •/„  ouro  


gUANTlUADK 


Apólices  do  Empréstimo  Nacional  de  1868  de 
l:00u$,  de  6%,  ouro  


'^5*'''*ÍfA^-''° ''■''"P"*'''"''  Municipal  de  1896 
de  200$,  de  6      papei,  ao  portador.  . 

•^Poljoes  tlo  Empréstimo  .Municipal  de  1896  de 
200$,  do  6  %,  papel,  nominativas   .  . 

Apólices  do  Empréstimo  Municipal  do  Petro 
polia  de  200í,  de  7  %,  ;,apel  .... 


Apólices  do  3  %  ( inseri pções ),  papel,  ao  por 
tador   ' 


Apólices  de  3  %  (inscripçòes),  papel,  nomin 

^ÇSÍjí«»j^°  ^"^««'0  do  Rio  de  Janeiro  de 
500$,  de  6  •/„  papel,  ao  portador.    .  . 

Apólices  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  de 
500Ç,  ae  b%,  papel,  nominativas  . 

^V^^^^.^o^^^^fJío  do  Rio  de  Januiro  de 
100§,  de  4o/o,  papel,  ao  portador  .  . 

Apólices  do  Estado  de  Minas  Geraes  de  500* 
de  5  •/,,  papel,  ao  portador  .    .    .  . 


Apolicas  do  Estado  de  Minas  Qeraes  de  500$ 
de  5  %,  papel,  nominativas  .... 


Apolicei  do  Estado  de  Minas  Qeraes  de 
l:0O0|  de  5  "lo,  papel,  ao  portador.    ,  . 
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ranços  líXTRiíMOS 
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8681000  — 
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'J35$000 
•J20$000 

1.943 

300$000  — 

340$000 

397 

300$000  - 

355$000 

84.540 

4Õ§000  - 

(;4$500 

IGO 

3571500  — 

:)tíl$500 

320 

360$000  - 

362$500 

:i.287 

700$000  - 

750$000 

TITULOU 
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PKl:C04  KXTRRliOR 


Apólices  do  Pulado  do  MinuH  ()«*rno«  Ur 
1.0UU$ de  5  °,'o.  pupol,  ncmiiiativas.    .  . 

ApolicoB  do  ICRtado  da  Bihin,  31*  emiHsfio  do 
1:000$,  de  5  %,  papel,  ao  portador.   .  . 

Apólices  do  Ksla 'o  da  H.iiiia,  .'W»  PMiisRfio  de 
1:000?!,  dw  5  "/„,  papul,  ao  poriador.  . 

Acções  do  Haiici)  do  Brasil     Norte  Amcnc;i 

AcçõJS  do  Uaiici»  Comiiiorfial  do  Uio  de  Ja- 
neiro  


Acções  do  Haiico  do  Coiiwnei-cio  cj  -10",.  . 

»  inl*>f:i';ula3. 


»      >       »  » 


Acçõiis  (lo  Hanco  de  Creilito  llural  o  Interna- 
cional   


Acções  (lo   Iknco  da  Cr.?(lito  lleal  de  Sfio 
Paulo  c/hypothecaria  


Acçijoj  do   líano  dos  l''uiic.;i(.nari.)S  I'»l,lioo!< 
»      »      »      II.v|)Olliccario  (Io  Hrasil 

»      Iniciador  de  Melliornnif  n- 


tOP. 


Acrncs  do  Hanco  da  I.avoiira  e  do  Commercin 
»  »  »  Nacional  P.ra^ilí^ir.i  .  .  . 
»      »      »     «la  ll'itul)Ii.-a  do  líra^il.  . 

»     '  nião  (111  <'(iiiiiiií'rcio  com 


II'  \ 


Aeç..(!s  lia  ( ■oiii|.aiiliia  d.>  Cor.slrucçn.s  Civií, 
integradas  


Acçõjs  da  Companhia  Casa  de  Saiidí?  .lo  l)r, 
iMras,  integradas  


Acíjòcí  da  Companhia  Cantircira  o  Vi;irão 
Muniiiiens*.'.  . 


Acçuos  d:i  Companiiia  Docin  d.'  Santos.  . 

Kxtracliva  Mineral 


liiMsileira,  i."te','radaa 

A.'.:Ges  .la  ('..nipaiihia   Kslrala   d.>  F(?rr. 
Mcloria  a  Minaa,  (|..:,.jii  iiMiicos.    .    .  . 

AoçOea  d.i  Companhia  KslraJa  de  l-oiro 
•Minas  dtí  S.  Jerouvmo 


'^pS  ^»ÍÍ«'"Panl>ia  Estrada  de  Ferro  São 
ia.iloao  Kio  Grande  c/ÕO        .    .  . 

'^níi-   Í!^  f^ompanhia    Kstrada   do  Forro 
UiUao  isorocabana  «  Iluana  c/  :'0  ■  ,.  . 

K.  F.  -  ir, 
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Í{>$'j0d 

1I$000  — 

G$i)O0 

('.$000 
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AofiSM  da  Companhia  Eslpuda  do  Forro 
Unlfio  Sorocabana  e  Ituana,  intogradaH.  . 

AoçCiB  da  Companhia  Carris  Urbanos.  . 

AccSm  da  Companhia  Viaçfio  Ferroa  Sapu- 
oahjr  ' 


Acções  .da  Companhia  Terpo  Ciirril    do  São 
Christovão  

AocSes  da  Compnnlila  Ferro  Carril  do  J;irdim 
Botânico  

Acções  da  Companhia  Transi)orte  e  Car- 
ruagens   

Acções  da  Companhui  Fabrica  de  Moveis  Cur- 
vados  

Acções  da  Conapanhia  Geral  de  Alclhora- 
mentos  no  Maranhão,  integradas 

Acções  da  Sociedade  Anonyma  Gazeta  dc\ 
Noticias  

Acções  da  Companhia  Internacional  do  DocasI 
e  Melhoramentos  no  Brasil   .  . 

Acções  da  Companhia  Industrial  do  Cimento 
o  Ferro  

Acções  da  Companhia  Manufaclora  do  Con- 
servas Alimentieias  

Acções  da  Companhia  do  Melhoramentos  de 
o.  Paulo  

Acçiles  da  Companhia  Indiintriiil  dp  Mcjhor.i- 
mentos  no  Brasil  (Empreza)  

Acções  da  Companhia  Kiosques  do  Ríd  dr 
Janeiro  

Acções  da  Comprinliia  Luz  Stearicn.    .  . 

Acções  da  Companhia  do  Loicrias  Nacionaoí 
00  Brasil  

Acções  da  Companhia  Mercado  Municipal  do 
Kio  de  Janeiro  

Acções  da  Companhia  Metroiioli lana  . 

"^^/"Inoí^*  Companhia   Nova  Mcchanica 
•^í  /o  


glJANTIDAnK 


Acções  da  Cojiijianhia  Sal  o  Nav»;_,ração . 

Acçõís  da  Companhia  Saiieainonlo  do  Rio  de 
Janeiro  


Acções  da  Companhia  Tecidos  Alliança 

Acções  da  Companhia  de  Tecidos  Brasil  In- 
duitrinl  


2.3ir) 
3.220 

7.r):.9 

0.287 
1.537 
1.150 


1'IIKÇ08  KXTaiCMOS 


«$000  -  172$0OO 
11$000  -  ;)0$()00 
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2.m 

1<,>S$()0.)  —  225f0()0 

—  707  - 


TITUI.OH 


Acções  da  Companhia  de  Tocidos  Conliancn 
Industrial  


Acções  da  Companhia  do  Tecidos  Corcovado 

Accucs  da  Coiiipanhia  d<t  Tocidot  Cariiic;i 

»       »         »         •       »  Ooineta 

Accõos  dii  Ccinpuiihiu  l'\'il)ric:i   dc  TcciJos 
S.  Juuo  


Acenes  d:i  Cunipanliiii  d*;  Tucidon  Fubric.i  de 
Meias  Victoria  


Acções  da  (Jompanbia   de   Tncidon  Fahril 
Paulistana  


Acções  da  Companhia  de  Tecidos  Industriai 
Mineira  


Acções  da  Compinhia  de  Tecid.is  Magiionio. 

Acções  da   Companhia  d  í  Teci  los  Mimufa- 
ctora  Fluminense  


Acções  da  Companhia  Nacional  do  Tecidos 
do  Linho  


Acções  da  Companhia  do  Tecidos  Nova  Fa- 
l)rica  Ilitik  

Acções  da  Companhia  de  Tecidos  iVtMTOíS" 
Industrial  do  Hrasil  ... 


Acções  da  Companhia  de  Tecidos  Potrono- 
lilana  


Acções  (I;i  C.impanhia  de  T.  cidos  S,  l',.|ix 
•        •      S.  ['.•dro 


dl'  Alcantara 


Acções  da  Companhia  de  Tomas  o  Coloniiaçã. 

»  Soguros  Ar:.'0R  Flu- 


»      »  » 

minense  c,'  .JO  " 


Aco.-.ns  da  Companhia  do  Seguro.,  ronli  in. 
í".  <•>%... 


•^'[;;;'°;;/|,^t-«'''l'anlii;i  do  .s,-.ir„s  (.;ar;iiii,;.l 


'^^'^'ft  ol'"^   Companhia    (Jcral  do  Seguroi 


ni- 
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IMIKÇOI  KXTRKUOi 
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40$000 

12i)$000 
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110$(>0U 
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7$0au 


120 

410$()«)0  _ 

4jO$000 
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~  ■> 
é  ■* 
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-I4«j00 

3á$000  — 

40^J0 

1 
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y."<§(J.,lO  — 

34|<KH) 

TliUI.OI 


Aoçuei  da  Companhia  do  Seguros  Lloyil 
Amtrloano  cj  4y  .»/o  

Acoòen  da  GompanhlA  de  Seguros  Minerva 
0/  15%  .  


AcçuM  da  Compnnhiu  do  Sofruros  Morciirio 
c/i25H.  

Aocõea  da  Gompnnhi.i  dc  Sccui-os  Previdente 
O/-40  % .  .......... 


Aocões  da  Gompanliia  do  Seguros  União  dos 
PropriôtarioB  c/  50 


.0        9         ■         *  « 


Acções  da  Gompanliia   do  Seguros  Vigi- 
la Aeia  c;  10  u/o   


AcçòftB  da  Gompanliia  do  Scgnros  União 
Gôtomercial  dos  Varegislas  c/  25  ".  o  . 

Acções  da   Companhia  ole  Seguros  Vera- 
Cruí  c/  50  %  .■  ..  

Gonsolidados  da  Irmandade  da  Candelária 
1»  serie  


Consolidados  da  Irmandade  da  Candelária 
2*  serie  


Dcbcnturcs  da  Companhia  Docas  de  San 
tos  


Debcniitrcs  da  Companhia  I<'aljrii;a  dc  .Meias 
Victoria   i 


Dcbciunrcs  da  Gompanliia  Industrial  .\iiiú' 
ricuna,  1=»  serie  


Debentínxs  da  Companhia  do  Tecidos  de  Lu 
4a  Tijuca  .  


Dcbcnturcs  da  Companhia  do  Tecidos  Manu- 
factora  Fluminense  

Dcbentuvcs  da  Companhia  dc  recidos  Brasil 
Industrial  1*  st^rie  


Dahcntmxs  da  Companhia  Tecido?  Corco- 
vado   

DcbcnUires  da  Companhia  do  Tecidos  Con. 
ílançu  Industrial  


Z>í6ffi(?í«-cjí  da  Companhia  Nacional  de  Teci- 
dos de  Linho   


iJtíécntí/ rcs  da  Companhia  de  Tecidos  Carioca, 
1»  serie   


JJcbenliircs  da  Companhia  de  Tecidos  Carioca, 


seriu 


Dcbcnturcs  da  Gompanliia  de  Tecidos  Pelro' 
plitaDU  .  ■ .   .  ... 


gUANTIIIADIi 


IMIKVOS  liXTUKMOH 
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3i§ooo  -  ;}'j$5uo 
170.J000  —  iyo$oo() 

28|000 
I§0G0 

■i:^?ooo 

500$000  —  520^000 
195ÍÚO0  —  220.$000 
lyS^iJOO  -  212$000 
1«5$000  —  200$000 

i'jo$ooo  —  iy2$ooo 

5>ÓU(J 


1S0$000  — 

200$000 

200$000  — 

;Í10$OJO 

200$000 

20S$000 

200^000  — 

20C§000 

209.>000  — 

;ílC$O0O 

150$000  — 

170$000 

1985000  — 

205§00-) 

i'10$00(J 
2áO$0'JO 


TITIII.M 

QlUNTIDAna 

I>IIK(0I  BXTRKUOa 

Vebentures  da  Companhia  de  Tocidoi  Fabril 

io:» 

2).-$)00 

2075000 

/Jc&ftitMrM  da  Companhia  do  TccíJok  Indiu- 

200*000 

2011000 

J)cbeiititi'c»  da  Companhia  de  Te.ndoi  l<'a- 

m 

1SI$000 

1903000 

Delientwes  da  Companhia  Mcroado  Muni- 

298 

i7i)$000 

200^ 

Debenturea  da  Companhia  Mellioramontos 

C)2 

105$00') 

130^000 

J)ebenturcx  da  Companhia  Carris  Trl-anos 

1(>8 

9I$000 

9«'>$')00 

Jkbcnturc.1.  da  Companhia  Carrin  Crbanoi 

'i.OOl 

iS.l$0O0 

ÍOO^/O 

Ikbcnturcs  da  Companliia  Carris  rrbanoi 

27 

J^OíOTO 

I7j$000 

Dchentiires  da  Companhia  do  I.oterias  Nn- 

:  1.113 

202si)O) 

Dcbcntnvcs  da  Sociedado  Jnmal  iln  Cmn- 

i.  113 

ltV>?00!) 

19(lt^ 

Dcbnuurcs  da  Companhia  Kngi>nho  Contrai 

C 

f)0$000 

Jkbcntutvs  da  Companhia  (loral  de  Melho- 
ramentos em  Periiambuco,  1»  «crie.    .  . 

3O0 

120$000 

Ihbcnturcit  da  Co:r>pt.nhia  Forro  farril  .lar- 

12.339 

21"1§OOJ 

22i)i:000 

Ikbcnturei  da  Companhia  Kstrada  de  Forro 
União  Sorocabana  o  Ituana,  1>  sorie.    .  . 

Tm.OI:? 

70i§0i)0 

8l*)00 

]khcnturc3  da  Companhia  Estrada  do  Ferro 
União  Sorocabana  e  Iluana,  2''  sírie.    .  . 

r«o^>x) 

Lettras  hypothecariaR  do  Banco  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  (í  o  'o  

iOO 

r.o$ooo 

I-ellra»  hypothecarias  do  Banco  do  Credito 
lieal  e  Inlernacional  7  °.'o  

472 

8)$000 

S.ic$)0O 

DKLEGÀCIAS  FISCAES 

Ivra  tíío  (le.saiiimn(loi'i>  n  sitiiii(\r.)  d(»5tn<í  repnptirM3«5,  que  «o  e^^^n^vor 
introduorflo  do  mou  prim(3im  rolutorio,  tive  iiooe<3id.ido  do  rofoi-ir-me 
ollns  do  pi'eroi'(Midn,  porciunnl-»,  sjm  (vs  varindiK  elom-Milo-j  (pio 
om  por  dovor  roi-iiocor  m  'IMiesoiiro,  nãopodwí  o«:to  |>oi*siia  v.;/.  do-^- 


obrlemvsa  de  lm|.,rt«nles  ,.„,.„,,.n.,  .,„„„  «,|a  „„iro  o«in,„  o  ,|„ 
promplilicaçao  ,ias  l„|„n...,«  d-(lnlllvos,  inso  ,lo  t..d„  „  „|„.;,.|„,.n„ 
flnancelra, 

O  Congresso,  .wonlia-ondo  a  uvKontc  n<  .■ossWado  do  aiixilim'  „ 
administração  pul.lloa  om  (al  cmor«onci«,  nfl„  vm-illou  em  f„o„lim. 
ao  Governo  os  meios  .|iio  ,1o  „rom,,(„  ,x,diam  sor  ,^n.odldn,  par,, 
conjurar  a  situaçiío:  o  que  lez,  aulorisnndo  o  roformadns  roparticvVs 
de  Faíenda  oom  „  augmento  do  duos  sul.diíctoiúos  o  ,1,.  „i..i,n. 
oscripturarios,  no  TI,esou,.o,  l,em  com.i  o  res(,al«l,^ime,Uo  dos  uL,. 
de  contador  e  pr<«,r„dor  fls,.al  nas  D,..Iogaolas.  modi.ln  lonias 
.'eclamada  quantas  adiada,  o  ainda  meilior  dist,-il,ui,*,  do  ,h,.^.,i 
IKilns  Deieeacias  c  Alfandegas,  ai,™  da  rosinuro,;,!,,  das  Juntas  ,1,. 
Fazenda. 

«  está  nomeado  todo  o  pa..^|  novo  ,«ra  os  Usladns,  assim 
como  já  foram  installadas  as  Juntas  d-  |.'ozemlo,  „  ,|uovir,-,  impri- 
mir  i  mai-cha  d,«  servi^,,,s  a  reguiaridade  de  .■uj,.  faiia  so  r<..^,uia. 

Os  resultados,  comquanto  não  liovessom  manilfcsta,-s,. 
dos,  immediatos,  om  visto  da  da^reanisa.:«o  om  quo  iam  rop:,,- 
tiçoes  tao  imi»,rlantos  insulTidoncia  das  ,-or„rmas  ,„xt,„í„= 
todavia  vSo  j,í  se  revelando  salisfa,.lo,.ioso,  sol«vludo.  |,r„„„.u,.dor,.s 
de  uma  siluaçuo  tão  firmo,.  a.gura  ,.„m„  ,,ue  np,.e,s,.nU,vam  „s  an- 
tigas  Thesourarias  ,le  I^azonda.  qu,.  forn^vram  a  oslo  Minislo,.i„ 
uma  pleiado  de  funeciona,.ios  ,:ompotenfos  sou  zelo  ,.  p,,.  suas 
aptid(X3s. 

Para  tem  se  avaliar  ,1a  situa,.,!.,  ,ias  Delega..ia.s  m-ms  ,-om 
relação  ao  pes<>oal,  depois  ,la  i-oformaauloris-a,la  p,,l„  ,|oorelo  n  I  178 
de  16  de  janeiro  do  ..orronto  onno,  basta  ,.ompara,.  o  nume,-,,  d,'. 
eser,ptnrarios  quo  eilas  tinham  até  ,11  de  ,lozeml„„  de  11,03  ,'om  o 
que  teem  afrora. 

Jí'  o  que  consta  do  seguinte  quadro: 
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DKIiKdACIAI  PI^CAK* 

NfyiMlO  lit:  RHnilPTURARION 
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Como  se  vO,  houve  o  mi^rniento  do  I2(')  osíTiplurarios,  om  rujo 
numero  cslHo  incluitlos  10  da  allíindetía  do  Poiíodo  e  10  da 
Macalió,  d(!elai'ndos  oxliiicl<").>?,  cm  ('oii.s:M|U(ínciii  dn  iicaUímoulo  ilcssi-^ 
i'Gparli<;("V;.s,  nlórn  d'»  dois  i|U"  jú  s(;  achavam  antoi-ii)i-nionlo  exlincl<w. 
portoncontos  a  oulnn  loparlif.-õos,  c  do  |)rov(;ni(Mil!'s  (hi  r(xliic(;i"io 
feita  ein  diversa^  altaiidoíía-^,  como  melhor  indica  o  <o|íuiiilo  (luadro  : 


Tt" ',1'  '."T"V  ."T"  '. 


-  •712  - 


AliKANniílAB 


Pará  .  . 
Maranhão  . 
Parnahyba. 
Fortaleza  . 
Natal  .  . 
Paraliyba  . 
Recife  .  . 
Maceió  .  , 
Aracaju  . 
Bahia  .  . 


Victoria  

Porto  Alegre  

Uruguayana   

SanfAiina  do  Livramenlx.. 


Essa  (liminui,no,  jm™,  „n„  „lltela  de  ,ii.,lo  alf:„m  o  s-rM,-,', 
das  Alfandega?,  ix-rque  em  ,|uasi  lo.Ios  «  |.;.iaao,s  hnvia  e^Tipl,.- 
rarios  delias  servindo  nas  Delegacias  lascaes.  ....adjnvand.,  „  .ervi,;,,, 
pela  insiillicii^ncia  do  pessoal  destas. 

Sórnonle  a  allande^a  da  oidude  ,io  |íí„  ,;,,,„,io  levo  a  angmonln 
de  li-eses,TÍplurari„s;  o,nlin„ondo,,s,le Manáos.  S:,n(os,  Paranaguá 
■•■lo.-ianopolis    (:„,.uml,á  .om  o  mesmo  p,...o:d  „ue  (inham,  p.,-  nàn' 
■ser  p«.s,vol  fun,vi„„a,.om  rom  mono,-  num.r,,;  s  >ndo  qu.  a  de  Fl„- 
.■iano,«li.,  tem  nm,.ssidado,ica>,«me,„o,  em  visla  dos  ..^rvi,,,.  ..npre 
.™sce„,..s  da  mesa  de  rendas  airandegada  ,le  s.  l-Vanoiseo,  ,p,e  não 
^«leoonlinuara  fmuvionn,.  .om  doi.en„>regado.  apenas,  p-da  ,lini- 
■•"Idadede  darem.  s:„inl,o.,  vaslo  aos  dilos  serviros.  iMp.is  wia 
lem  de  desla,-a,.  mais  dois  empro«,i,los  para  a  m^,  ,le  ,...ndas 
allamlofra  ,|e  iia.iahy.  Hsias  dua<  n,es„.s  de  rend.as  s„,v,.n,  a  |  e. 


niicIoíiH  (lo  i»f>[>uln(;<ln,  (|iii>  n  imini^TnnlíM  nii  fnndMU  o  do^^i^ii- 

volveo 

Mas,  sl  (■'  r(M'ln  que  I) 'I('^'ncMa'^  l-  iscncs  (slmi  nírorn  mollior 
nppnrol lindas  do  píssoíil,  lodjiviM  níin  possu-m  iiiiidn  u  mísmn 
luimoro  de  cscripturni-ins  (pic  tinliuin  ii^  Tli('*»iiiiU'in«<  do  Fii/.ondn, 
iio  sorem  oxliiirlns,  om  WUYl,  (Hinndn  os  sítvíi-ms  hmo  pnim  om  tilo 
tirando  o.<cnIii  como  piv-^íMiloiiUMile,  cnin  a  ítimi  íIo  de  iinvn<  im|K>sliK 
('  exigoncias oulnis  da  imbllcii  admiiii<ti'aí;;lo. 

O  numorn  actiiid  do  oscripiui-ni-iíN  das  Dolc^acias  iScacs  compa- 
i-ado  com  o  «iiic  tinham  as  'rliGSioiírai-ios  (!(?  |-;i/r'ii(Ia,  (iiiaiid-)  Wwiun 
oxtinrtns,  apirsíMila  a  dilloiviK-a  para  menos  do  loi  cscrijiliii-arins, 
confoi-mo  so  vê  do  «'^íuiiito  iiiiadio  : 


IBTADOI 


Amaionas  

Pará  

Uaranbúo  

PlBUhy  

C«ar&   

Rio  Orando  do  Norte  . 

Parahyba   

Pernambuco  .... 

Alagôas  

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo   .   .  . 

S.  Paulo  

Paraná  

Santa  Catharina.   .  , 
Rio  Grande  do  Sul. 
Matto  Grosso.    .  . 
Minas  Geraes.  . 
Gojaz  


NOIIERO  DR  RIORJPTUtAmOH 
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+  1 
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24 

■l.") 

—  21 

8 

13 

1() 

23 

—  7 

8 

12 

—  1 

2í)8 

369 

—  101 

o  qundro  supra  indica  os  Deloírooia.s  risooes  no  Amazonas  n„ 
ceará  e  no  Paranfl,  ,-omo  únicas  quo  teem  anualmente  maior 
numero  d.  escriptnrarios  do  quo  as  Tliesonraria.  A,  i.-azen,la,  .=«n,lo 
a  primeira  mais  dois,  e  a  .^«unda  e  a  terceira,  mais  q„„,ro  cada 
uma. 

Em  romi)ensaçào  a  Delegacia  no  Wio  Grande  dn  sul  só  lem  2^, 
quando  a  antiga  Tliesouraria  linlin  numero  (,ue  nflo  ora  cxcos- 
sivo,  nem  o  seria  prescnlemcnlo,  pois  ó  preci.«^  considerar  quo  nesso 


Estado  fazem  ;guarnk;Ao  iwrU»  úo.  -JS  (-(nivw  do  i-ixorcito,  ám  dlvorsow 
armas,  alôm  do  ter  o  Arsenol  do  (íucrrn.  n  Msí-ola  Mllllor  e  oindn 
grande  numero  de  oulni«  ropurli(;(Vís  publicns  fedcraes,  civis^  <; 
militares. 

Maa  a  questuo  núo  est<i  em  (juerer  i;íunlin'  o  pessonl  dns  notunos 
Delegacias  l-Msones  no  que  liiiliMm  as  nntiga^^  Tlio^íournrins  de  l''a/.en- 
da,  e  sim  em  delxnr  jjem  iwtoiUoquo  foi  \¥)U\  excessiva  rediirrào  da-í».; 
pessoal  que  os  siírvic.-os  de^^^^as  roi)arli(;*(fs  (l(?-ií)r^'aiii»y3ram-.«o  qunsi 
por  completo,  tu-aiidí»  ao  alKuidouo. 

Tenho,  poróm,  firme  convicí.-ão  do  ([ue  o  ixí-^voal  rom  (luc  acn- 
j)am  do  ser  dotadas  as  Diilegacias  Fiscae^  ('ori'(íspon(lei'd  ú  especta- 
liva  do  Governo,  supprindo  pelo  esfoiro,  (laii<a(;ua  o  as.-íiduidade  o 
que  ix)ssa  por  ventura  lai  lar  em  (pianlldade,  para  elevar  as  reparti- 
ções em  que  sorvem  ao  i;r.U»  do  pi'osp!M'idad'!  e  \yom  conceito,  de 
(jue  sempre  gosaram,  (piando  ci-am  conliecidas  p  'la  d-MiominaçiVt  do 
Tliesourarias  do  l-'azenda. 


A  renda  arríH-ndada  iKílas  Delegacias  riscaos  no  aniu»  de  1903. 
comparada  com  a  arr(\*ada(;ílo  do  lí)()2,  ai)resonla  a  (litTeront.-a  ilo 
29.755): 5505^  j)ai'a  mais,  como  deniniistra  u  s(.íguiiito  quadro: 


Amazonas  

Pftfi  

Maranlião  

Piauhy   

Ceará   

Hio  Grande  do  Norte  . 

Parahyba   

Pdrnambuco  .... 

Alagoas  

Sergipe  

Bahia   

Espirito  Santo.    .    .  . 

S.  Paulo   

Paraná   

Santa  C.itharina  .  . 
Rio  Grande  do  Sul  .  . 
Matto  Grosso  .... 
Minas  ÍJeracs  .... 
Govaz   .    .  . 


1003 


•Mr.l:9,ir.3;0O') 
2.C2r);,-.on$ooo 

2.801  :t)84$0O(i 

030:f)08$()n() 
2.081 :7r)?$000 
•19.1;(;86$(i00 
9r){):711$000 
T.I77:0.-,8$00O 
l.lí>4:-10S$riO() 
1.2(;7:r)i8ii;(too 
(i.9.'l3:r.7li5(i(io 
">3<:91.-4()0t) 
31..'{14-.098.?0C0 
.■■).717:0.")2.>;000 
l.7G<i:(;72$000 
7.1(i0:120>!i>0ii 
.■)G3: 70)215000 
<i.l.'!4:4íi:>?000 
4;!S:8&-,$(J0u 


8.-)  ll(;:73r.$(i()0 


"«In  «  MM  lUtlOll 
(  +  o  -  ) 


2.32r):r.l0|000 
2  831 :90a<!000 
3.2í)8:388$00(l 

892:i:)i)$()00 
2.1(i3:73r,$000 

243:r)7r>$000 

.T)0:i:);i§000 
().  100:10950(10 
1.1 10:870,^000 
l.rMií:233$000 
ii.lO4:727.'50(i0 

.'■)32:9l(hj;00() 

9.r)r.3:;)(;i.'500o 

3.00)4 :372$(Xi(l 
2.7Il:(i:{i$000 
ii.747:.->23$()fl0 

r)9i:.-,r)4.'i;ooo 

3.1>90:ir>S$0()0 
830:80.-^5000 


+ 
+ 

+ 


;V).357:18(iÃiM'iO 


+  1.83:):41fl$0O0 

-  20(!:40.-.$0ii0 

-  4Cr):404!5;000 
44:4r,8$000 

88I:O1(5í;0JO 
2")0;ílO.$Oi)0 
4l9::.í;i!50Oit 
+  1.070: 919.?' ,00 
H-  .■■)3:.-.3S$00(i 

—  391:7i:,$00(i 
+  828:S44í00O 
+  l:97.-«í;uC0 
+  21.7,V):737.s00O 
+  2.(;.-,2(;so.fO<iO 

—  944:;t(;2ií;0ii0 
3r)2:r)97í;O0O 
130:802JOOi) 

2.in:337$000 
:!'.H:930,íOOO 


+ 


■f  29.7.V.t:r>.-.0soiiii 


Ne^sa  i'(Midíi,fiuo  r..nji.roliendo  o<  filulo.sda  rrveit.i  :  -  inlorinr- 

coa^umo  -oxtraordinm-i.       re,i,!a  c<m  api)Iion.;ào  (sjm'ial  -  toda. 

arrecadados  om  papH,  ...fá  inniDcm  incluida  a  provonionlo  da  iii- 

j)rira-doix)..ilo.s- qiu!  avoluma  <>xlraordí)iai-iairient,e  a.iucllo.s  nlíía- 
ri.smo.^ . 

K  i«ra  que  .so  o.,  p.s.^a  Jn-ni  apreciar, 'ha.vta  examinar  a^ora  .> 

(inadro  soíruintn,(p,erMnló,n  uniranu.nlo  a  ronda  p.-Mv.ni.Mil.  d.  - 
doj>o.>5il(>s-. 
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I.S7y:JL<íW  'I 

-;■ 

2.1'J':9'.'ii<i'<H> 

;'/.7: 08 1^000 

7lG:51i>$iiiHi 

iU.9»J2:.S22$iM)(i 

•'!"■>. S3á:31S$iHM) 

"V 

2s.iSl:."i'i|.<i"i() 

I 


vr'-.?c  (luo  ;>  receita  provou iontc  .^-òmoiitc  d*'  um  liluln  -  n 
tlepo-silos,  aiii-c-^uiilou  ciii  VM>  a  dillerenra  para  mai-- ilc  28.0N'»:.'.u»s 
(loque  a  arrocadaJa  cm  lUOii. 

Mas,  se  abslraliir  do  oxlra-u-dinarin  auiíineiilo  iiidicadn  p  -lii 
l):'Iegaria  V'm\\\  (.'iii  S.  l\iul'i,  proveniente  da  (juaiilia  de  HI.IíõOíOOO.n, 
oní  noUis  a  salxtiluir  dop  i-il-vla-:;  por  diver>:><  Uancos,  p;u-a  <evi'U\ 
Irueada.s,  leremos  o  aui:meiilo  indicado  pai-.i  l'.>0;>,  i-.-du/.id-»  á  im- 
portância de  8.i;{.í:50i$000. 

Kxcluitlos  os  —  deposito*  —  a  renda  das  Delejíaeiasí  !■  i-seaes  loi  a 
seguinte  : 


IIEMOACIAS 


Amaionas  .... 

ParA  

Maranhão  .... 

Piauliy  

Ceará.    .    .    ,    ,  , 

Ilio  Grande  do  Norlo 

Parahyba  

Pernambuco   .  . 

AlagúaB  

Sergipe  

Bahia  ..... 

Espirito  S.into.  .  . 
S.  Paulo  .... 

Paraná   

Santa  Catharina  .  . 
Rio  Grande  do  Sul  . 
Malto  Grosso  .    .  . 
Minas  Geraes  .  . 
Goy-iz  


1903 


383:8;)0$000 
320:81 1$000 

•I8:9;'l$000 

I<i7:l(ii)§0ii0 

iy;{:is.i§ouí) 

l.;Wl>:36()$000 
182:397$000 
140:094$000 

1.922:2G9$000 
M():207$000  , 

6.331:613$000  | 

I 

3.800: 78 i$00O  ■ 
2E1:G91$000 

2.1i8:88J$(i(ii)  . 
05:163í;()00 

2.n6j:051,<000 
71:S01$000 


1002 


2CO:3íi5$000 
358:3íi8$000 
2r)7:f)73i5000 
fi3:14f>$00li 
•liXi:  10(i$i)00 
130:801.5000 
172:7í9,?000 
1.357: 17õ§000 
3i2:350.$000 
lôl:l.ll$00O 
l.Srj9:587.$0()0 
95:9G3$0i)0 
G.'i93:20,S§000 
l.G81:089fi()0 
299:ilS$000 
2.30,-):()37$00() 
97:."97.$00() 
i:.110:710$OO.J 


Dlirtr(i(ii  pira 
■■ll  «  pirt  01(110.1 
(+  «  -) 


+ 


-I- 


117 

37 
15 
M 

28; 
30: 
20: 
•17 

—  129 

—  21 

02 

-I-  .11; 

—  IGl: 
1-2.119: 

—  71: 

—  18(;: 

—  32 

—  IG 


:17õ$000 
:557$000 
;952$000 
:52ií(l0() 
017^000 
fii);)?!)!)!) 
:7(i5.'!;00(i 
:80'.)$0OO 
:953§000 
:047$000 
OS2$OOU 
2-14.'500() 
:r)95.í;000 
:092.$000 
:-127,§000 
:l")3í;0(iit 
2;».5O0O 
:03<)§000 


.si:;^2.-ViOOO    -  I2:r,?|í;00i> 


2i>.m:m^m,    i8.:.i.s:8.W.f.io..  L  i.,;7:,:0.ir^000 


A  dillei-ença  é  ainda  a  lavor  do  o>ce,-cino  d.  VMi,  n,  impor- 
lancia  úo  1  .(;75:0í..')íí;00O. 


Nus  oxlrarlusqu.  v.V,so,m,-.  Wo.    ,-.|al  .ri.K  nuvia-ln.  ao  Ti.c- 

^un.  j.elas  Ddogac-ias.  ctão  domo.i.t.-adns      augmcnto  .  ,  Júni- 

nuivao  íJ(j  cada  uniu  d;i.s    vci-jia,  da  n..'íMi..  i  . 

«■uKi.,  (la   K.iuila,  arrt.radadas  jx)]-  cs.sis 

reparti(;(je8 . 
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I>oleirU'Olu  r^lMoal  no  A.miiaBí»imM  — .  Accusou  lio  ultimo 
biennio  a  aeíçuinU!  ivMida  : 


1903 

1902 

l)lffirii(ti  p«ra  aili 
1  pir*  mtiM 

(  +  0  —  ) 

.■t:tl7.S$()()() 

:i:l2(M;i)00 

-i-  ri58!#.)()() 

l!)ntrii(I:i,  s.iliidii  o  uslaili;!  d  -  nuvioi.  . 

—  •2:>l:*íim 

i'lS"l."i'  KiiOO 

iil:97i.i>,iOO 

:t7:i>8l:il)U(i 

13;:';'S40U0 

r  sr):lSi'.í;i.()i) 

Renda  niio  clasiillcnda  

$ 

r-  (;32>000 

Uend<i  com  :i|)])lic:içrio  especial     .  . 

1 

1 

2:7<.»^0.)0 

S- 312^001) 

—  :-):r,2ii<i)00 

+     117: 470$)  "00 

Depósitos  ^ 

3.778:  liC,,$000 

-f  1.717:9H$(»00 

j 

Tola!  

i 

■l.lòl:'.>.C)$0(}(t 

-  1.835:  ild$000 

A  Musa  (ic  1  {ondas  tld  Caiiacoto  a]»i-(.',S(?iiloii  no  ui<'sin<j  biuiinin  a 
sf^uinlG  ríKícila: 


1903 

1 

'  1902 

i 

birrrrifit  par:! 
naii «  pira  nmoi 

.  -L  .  _  , 

:■:  líOLH) 

f 
1 
1 

;  i:i'''p.\<i)lM 

—  lA.M.vi'.-» 

líiitra  ia,  saliida  e  osladia  do  ii;ivios.    .    .  . 

l:010s(.HX» 

:.:1'.'8.<|)<I0 

—   1:  l"<Sí(iL)') 

Interior  .... 

■l:310siK)ti 

•í:(W&$0OU 

—  18S$(XiO 

Coiisiiino  

.".:t;<X>$00<) 

rí:7-10>000 

-  I-I0$000 

l!i'nda  c.im  applii-ação  í?sp>n-iai  

1 :  lOO.ílOOO 

I:3ii0í000 

-r  liX^íOJO 

'Som  ma  

 ^ 

ir):8'J-l.>:0i'tt 



18:001$OOJ 

—  2;lo7?00i> 

líeposiloá  . 

Total  

1'"'  lUíOOO 

IS:U01$LHH) 

-  1:S57$000 

A  Mo-^^a  do  HíMida-^de  I'orlM  Velho,  cm  Santo  Antonio  do  Madeira, 
nerecco,  ainda  no  dilo  liionnio,  o  H'iJ:uinlo  ivsulliid": 


• 

1903 

10)2 

Consnino  

10:5SO$00() 

l:580$i)0() 

Renda  Ofini  applicaçuo  cfipeciiil  .       .  , 

$ 

i5$ooa 

17:9r)|.§000 

•l:58l;|000 

l*lffiriH{ii«  pitrii 

(    +  B  —  ) 


+  •l:.'18r,$0()it 
+  9:00()$000 
—  15'5(I00 


A  Mcsii  (lo  I{eii(Ias  Porto  Acre  rogislrou  do  \  maio  m 
tio  dezombro  do  mmo  lindo  a  soguiiUo  rendti  : 


• 


]':iilrcul;»,  sídiida  o  c^ludia  de  iiavi. 

liitorior  

Consumo  

Total  . 


2:()33!$0(l() 

.■J:í)si<1()0() 


As  CoIIO(no]-ias  l-(!j(;i-a('<  prodiiziram  no  hioniiio  de  1!M)2  a 
íi  seguinte  iwita  : 


1303 

1302 

liilTerenr.is  \iat.\ 
mais  r  para  iiii-ri<ii 
l  +  e  —  1 

Interior  .... 

Cons'ínio  

Pa-nda  com  applicação  especi.il 

■Í:11P$0UJ 
12:818S;000 

30:tí."jJ.<u(iO 
l:Oi:j$uO:) 

-f  LTyONUOO 
-;-  12;l'JI$00(.i 
—       .■{■JHiíO  K.» 

lícpoaitoa   .    .  . 

■lvS:ll:í$iJ0O 

1 

$ 

v  l3:r)S0í(HK) 

2:iooí;ooii 

Tolal  

1 

•jO:OJ2.>oúO 

-r  15;9S()$000 

Durante  o  anno  lindo  realisou-se  a  «-uint-j  desiKJza,  [«la  Dele- 
gacia riscai  : 


—  721  — 


MiniKtorlo  dti  razondn  .    .    .  . 
»        »    Justi(;<i  o  N(j;;<»cios 


r>iK:;uo!(i(K)o 


Interioros 


2r>:s:í8$ooo 


Ministorio  da  Iiidiisli-in,  Viurfid  r 
OI»ms  Publicíis  


:{:•('•  :0a9$(KX) 
-i..'»72:C.r>í)$00() 


Ministério  da  Ciuerni 


» 


»  Mnriiiliii. 


7:.2:<;2i;$O00 


i;.:{2C.:tso$()0() 


Depósitos 


Soiiiniíi  . 


S.7Sr>:í)87$()()0 


Os  quadros,  <|iu'  si.>f;ucMn,  dcíinonslram  icsixictivaincnlo  a  quanti- 
dade, (iiialidado  o  valoi- olílciiil  dos  prodiu-tos  exixu-lados,  cos  imiK)stós 
de exiwtaruo  do  L-lslad»)  do  Amazonas  durante  o  anno  tindn  ;  ()s  géneros 
de  diversas  pr(X!(?ciencia.s  do  interior  dn  mesmo  listado,  (.'ntrados  na 
He(.-olx?doria  :  os  géneros  de  |iro<'(xlencia  (!<•  Matto  (Jrosso  <•  do  Acie. 
c  os  da  rU'pul)lica  de  Venezuela,  Bolivia  c  Perú. 


Ilulid  dtoiutrttiro  di  quntíilide,  qulilile  t  vilir  officiil  dM  prulnctos  «ipirhilH  p«1i  htM^m  do  Bst&ii»  do  Aidiiodm,  t  rtiptctiios 

dirtiUs,  durante  o  iddi  de  1903 


QU&NTIDADI 

UNIDâDBI 

QUAUDADI 

M 

VALOR  OPKICIAL 

I.MPOSTOl 

OBSBHVAÇfilt 

l 

Parciaes 

Totaoi 

Cabotugsm 
» 

49 
433 

Kllogr. 

> 

Borracha  flDa  

27S$080 
950|640 

*o  •/, 

1:225|720 

245$144 

318. S37 
388 
3.433 
18 

» 

Hfclolitro 

8  % 
4  % 

4  % 
10  % 

192:8731Sí;0 
360|240 
21:78M00() 
364|600 

3:8571476 
141415 
8711560 
301460 

* 
• 

01 
1.160 
24.085 
215 
476,5 
1.368 
12 
173 
107 
30.137 
4.149 
60 
180 
70 

Lata 

Kilogr, 
» 
» 

» 

» 
» 
> 

» 

Manteiga  do  tartaruga,  . 
Piassaba  «m  rama  .    .  . 
Oleo  de  copahyba.    .    ,  . 
Couros  da  vo^do  .  > 
Ditos  verdes  de  boi  .    ,  . 

Salsa  ontanicada  .    .    ,  . 
Idsm  por  «ntanlcar  .    ,  . 
Sebo  em  rama  

Puxury   

Paiva  hní 

792|000 
348|00.) 
6:7e.>|S00 
521|jOO 
7311810 
41(4-00 

51^^000 
16(4^ 
12:0541800 
i  ■A5(aA00 
OOOfOOO 

56^<00 

10  •/, 

24:i>&4|2l0 

2:4Ar>$421 

IjOiíf^o  curto 
>  » 

10.352.042 
1.960.539 
2.584.022 

» 

65.097 :906|2c>5 
8..'>S9:)!4i!)48j 
9.382:.'S44^ 

7:4W.i47ti 

20  % 

83. (M9:  lU^OiO 

i6.6t3:e98$£o:< 

60.453, 5 
104 
420 

Hoctolitro 
Kilogr. 
» 

10 
4  % 
8  % 

1.372:  lí-SíWO 
520^)0 
268|800 

137:Í19$K63 
20|800 
5<376 

S49.519 

73 
75 
118 
694 
11.885 

11.387 

243. goy 

3.591 
637 
242 
134 

» 
» 
» 

Oramma 

líilogr. 

» 
> 

Prassaba  em  rama       .  . 

Salsa  «Dtanicada  .... 

Oleo  de  copabiba.    .    .  . 
r^onnaB  ao  garça  ■    .    .  • 
Couros  seccos  de  boi.    .  • 

lUOUl   \  orUOH  UO  UUl      •       ■  ■ 
T  n        nn  vaa  ri  n 

Idom  de  carneiro  .... 
Idem  de  porco  

74:tí96í275 
57^150 
22«500 
354|000 
2-03ttO(X) 
27:0331585 

3:9851(50 
75:91í»835 

5:7421850 
074ÍB0O 
24rtS4(X) 
120^ 

1>'J  /  çVW 

10  % 

214:9*09295 

21:4949029 

»  > 

413.521 

<  % 

334:01i!p)0 

15:3ôOí492 

16.788:093}763 

16.795:5899239 

11.  F.  Paff.  722  - 


*  A. 

líuidro  íie/iionslMlívo  (/..s  gciieros  provoiiicii(os  <Ie  (ii»crsis  pror c Icíir Ias  do  iiiífrior  J«  Kslailo  do  Ainaiouas.  .liiranle  o  anu^  h  1903 


IM.-f)  KliIÍNriA 


■  r  ..■  iS  . 

.\.':i.I<> 
A  f!n/i>i,a 
V  ••,;■<.  . 
Tí  rr 
.r.iN.i  ■;. . 

•I3  jr,  r'.'i . 
Jli'nli;  . 
.'  ■.-.l  .  . 


l..■l•)^.0^'líl, 
.i.Ml.líl.f 

:i.i'i:is  :<ji 
i.o:.:.i.>'., 

'.■.7.',3^ 
'.'.7.Vt 

V.Jlj 


I 


1 11.01:;. 


as 


.V.iii,:mi'i 

j07.."ii',t.ri 

a.  171  .-. 
isi.7;n 

r..(i:»y,:i 

i.'i7a 
11  .-.Oti 


Jí.i>r.2.7t-a.:) 


1.8r..417 

i.i'«:.ii7,:, 

.•..V17 
r,.0is 


:í8.")..i,. 
iri..'i:!ij 
i».  t:ii 

:i.307 

í:.7 

l.iílHI 

l.LMil 
2)11 


2.7 1'.!.»».'! 


40-1. 3fll 


18(3 
1)1 
l.í'.  s 
3'.'  V3.I 
5i-|'.0lii 

i^^.iy.t 

■17 


o 

B 


.1. 


ri'.i.'i 
r-sci 

3:j.'.:. 

lOl^.,•, 
r.7 

:)0 
'■.'.) 


9.C.M 
10.»  X) 

2.711 

7(,1 


tiJÍ  7'^S 


1'5.70S 


X 

9. 
c 


7S.-. 

I 

.'..tiiJ 

I 

>.»5>i|;  — 

I 

-  I 


4  47 

7:i 


9. 


I 


1:. 
,Vli 


2. 43    -  - 

1:.'  -  '  s. 


-        '.V  - 


i:í\.\ 


i7.i:.o, 

A  '.)7tí  «.'./O 


jiii  a 


I 


17  :!'■.  t.:i.vi, 


I 

~  i  ~  i 
I  _  I 

I 

i 


-  '  147  - 
-  '  134 

I 


3.  ■'7(5 


a;.7i.l,-..  2.y:o 


11(3 


117;  13i 


I 

■-4 

ZaZ 

I 
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Quadro  dtiuonBtratívu  dos  ^wm  de  \mém  do  hkh  de  U\iò  (Irosso,  uo  auiio  de  100.'l 




iioiiiuciiA  riN.v 

RKRNAMIIY 

t.'.viJTL'iii; 

Kilogrn, 

Kllogrs. 

Kilogrs. 

81.371 

4.(i37 

(juidro  demonstrativo  dos  geucros  de  procedência  do  Acre,  dc  fevereiro  a  dezciiiliro  de  I!IO;{ 


rUOCliDilNCtA 

IIOIIRACIIA 
UNA 

SKIiNAMllV 

fAUTCini 

l'ará  .  . 
M;ni;ios  . 

r.'.ií.o?o 
i.iii.r)2,r) 

ioo.í>o7,r) 

171.701' 

l.S0:.Mi7;',5 

170.015,5 

rj7.:ri 

(luadro  demonstrilivo  dos  ijeueros  dc  | 

)roccileiicia  da 

lepublica  de  Veiieiiiela,  uo  aiiDo  de  IWò 

IIOIIRACIIA  riNA 

SlillNAMllY 

l'lAg9AllA 

Kilogrs. 

Kilo^TS. 

Kilogrs. 

60.60;; 

25.51.'l 

32.S;ti 

Qiiadro  deniouslrative  dos  gciicros  de  |iroc«deucia  L  Ptepubliea  da 

liolivia,  iioaiiiio  dc  IDO^ 

IIORKACIIA  IINA 

SlíllNAMBY 

CAUTCIIÚ 

Ivilofrrs. 

Kilogrs. 

Kilojírs. 

.7.Í2.255 

(iiiadro  demoiisíraliío  dus  iitueros  dc  proceèiiria  da  Repiililira  do  1'eríi,  uo  aiioo  dc  VM\ 


nORUACIlA  FINA 

RKRNAMIIY 

CAUTCIIU 

TAIlACO 

ciiAri':o9 

Kilogrs. 

KilogrB. 

Kilogrs. 

Kilogrs. 

Kilogr.-. 

118.132 

i2.iy.J 

■10.:U(3,5 

2.611 

-  72r)  - 


r>olott*a«í"  no  1*11  rji   —  OlíiTíícíyí  ;i  sc/^MlillIc  ro- 

(■(.!iln  lio  iilliino  l)i<.Miiii<t: 


1903 

1902 

DITir(i(ii  uti 

iiiiilt  4  f*n  nein 

(  -f.  0  -  ) 

Intprlor  

Kiiraop  liníirin  

Ronda  com  appiicaçfiu  especial .    .    .    .  . 

LM(5:it;}-><000 
i:::í79»*0(HJ 

itíi.íoixi 

17:  ITTSDod 
■!'i:;{  )ii$0'W 

-  :iL>:21??000 

-  os^ooo 

-  ll:127$00i> 
;  ><:'.U(.»!Í0OO 

Somnui  

Doiiositos  

:;Ln):sii.<ooo 
2.:vi|:ií'j?>;00(.i 

:!r)S::t';?.<iiOO 
■J.  l7:i:.M0Si)():' 

—  :;7:.v.7:í000 

—  1<".S:'^  is.'^i)'iii 

Tolal  

L'.i".?r>:r)03>íO'>Hi 

2.s:M  :'.'i'8:í'i"0 

—  2<)<':  InóMOO 

O  (3.stad<>  (la  coiila  conrutc  de  Imiis  de  (Iffiiiiti»;  c  aumentos  a:il 
do  diizomhro  do  aimo  lindn  era  .>  sd^iiinlc: 


I-ATHADAS 

Hocolliido  al{'  :!l  de  divi-mlnu 

de   1902  2:í)|2i>20()  " 

Kniradas  om  l'.)():{  ....       'f.^):>!>S()()  ::::u',s$0()() 

Saliido."^  om  1U0:{   S0C.$12() 

Snldo  (luo  pass»  para  l'.)0'i-  2;r,()l$S8() 

.V  coiila  do  cmpi-cstiuio  (j.i  cDric  dos  lírplituv^;  (MII  lltO."!  di  lUfMislrou 

•'intradas   7():.'.:)8$."')r);; 

Sahida^  i:!7:  1V)|í«;'kS() 

<>  Delegado  l-iscal  iufiM-iiiainii'  rum  inuila  dillifiddadc  icin  c, .ji- 
■^''^'iiido  oiicoiUrai'  pessoal  jKira  a^  CoUccInriiis,  altt.Mila  a  cxi^'iiidade 
''onda  (»,  roiis"tiu(.'iil"!n(Mil'»,  da  iMironUipMii;  p  u-  i^^ »  <olicita  seja 
elevada  a  20       a  ronuiiuM'a(;ão  (-tuctHliiia  aos  a^iMilo-;. 


Delevaola  Fiscal  no  Maranlifto 

últimos  dois  nniios,  u  scyuinio  i-ccoita: 


Rsóriniurnu,  n, 


1903 

1902 

Iliirsrentnii  pura 
m»!'!  •  pura  iiihkk 

(  +  '-■-) 

Interior .   .  . 

Consumo    .   .  , 

itixtraordiiiíiria  . 

Renda  com  npplicação  especial  . 

lir.:  71 7$()0a 
l>7:78;?$000 
18:388?0()0 
11:737$000 

■128:r.20S000 

10:97r)$00() 
W:2i)r,|fl00 

+  17:l07.$i)()i) 
+  7:!)0ii$(;i()ii 
H-  l.-lliiíouii 
—  10:,")S$ijO(.i 

Somma.    .  . 
Depósitos   .    .  . 

*       •      •       ■  • 

2.528:359§000 

1 

257:G7o!5l000 
;;.010:715§000 

—  •lS:í:,'-,'")i;,í;Oiiii 

Total   .    .  . 

•       •       •      •       •       •  • 

2.801 :984$000 

;j.2()8:S'íí3$00() 

—  'M!j:-101í;()0i.i 

Kxrluiúa  o  nveila  úo  dopns-itos,  voi-ifi,  n-so  nm  nugmfMilodo  l.vo:,-).^ 
provonienlo  Mo  do..onvolvirnenlo  quo  no  anno  liiuio  livorani  ns  n.l.ri,.K 
—  Interioi-,  Consumo  o  l-lxtraordinahn. 

Apegar  d.  cliriiculda.K;  coni  ,,iic  IuIm  pm-a  d..s..mi.on)ia.-  as  suas  lui.r- 
V^K^S  com  o  cxi^no  po^^oal  d.  qu.  dispO.,  Dolo^ado  Fiscal  nãn  Icn 
descurado  o  serviço  d.  an.H-adação  a  ca.-^o  das  ColKvlorias,  já  cx,.- 
dindo,  circulai-cs  explicativas  dos  diversos  regulamentos.  Já  adoptando 
providencias  no  sentido  do  melhor  liscali.síu-a  receita. 

A.  Colloctorias  ,),v,lu/iram  no  anno  findo  a  seííuinie  ren.la  : 

  27:HH:mm 

  :)7:7s:)íí;()0() 

^^^'■'^'^'■^^'"«'''^   72$000 

Henda  com  applicaçào  espo(^ial  .    .  j;{()if;00() 

l2r>:8(')S.'í5()00 

■^''^''^^"^   i:i:17!)$()0() 

i:ií);Oi7í()()o 


neleipaota  li^lwoal  no  l^lauliy  —  RorIMi-ou  osl,n.«  nrro- 
cadoçõGS : 


1903 

... 

1009 

■III  •  nr*  ■eiti 

(  +  •  -  ) 

Interior  

:)0:i:><i$0ou 

r):o;^}|ooo 

U:r.8O40oO 

i;i:73:)|00() 

1 

3:442$000 

■I:0-Í8$000 

<>41!?000 

fiíOíOOO 

14:5;>400o 

1 

f 

M;í>SOí;000 

8'.>.í:15()ÍOO<t 

+ 

i4:ir)a!!0oo 

Separada  a  iweita  do  deiHwitos.  a  renda  aprcjsfiiitou  uma  diiiii- 
mVirno  d(í  1^:522$,  procíídonte  do  decre-Sí-imenlo  di>  Ululo  —Interior. 


o  rL'latori<>  enviado  pelo  Delegud»»  riscai  nenhuma  inlormat-ào 
presta  quanto  ao  desenvolvi  mento  da  arrecada(;ào  a  cai-^ro  das  Col-  . 
loctorias,  nem  dá  es<-lar(.vi monto  algum  licfrca  dos  domais  scrvims:. 
limilando-sea  roprodu/ir  <>  que,  om  rolai;àoá  Alfandegada  l»arniiliyli;i, 
lora  exposto  no  relatório  do  resixi-livo  lns])ector. 


I>elegrcieia  l'^i«eul  iio  Ooará  —  ApitisontOU  estos  ro<ul- 
tados  em  relação  jios  últimos  tempos  : 


1903 

1302 

■*it  e  fttt  iifitt 

(      t    ■  ) 

Interior  

34S:180$000 

—  ■             ■      ■■    ■-  ■ 

2;r7:57í>!000 

+  10:i;0()§C00 

Consumo.  .    .  . 

•       •  • 

S8:978§000 

100:3y2§000 

—  ll::{j-l!tO(X) 

20:484*000 

SO: 005*000 

+  4.-.M000 

Renda  com  applicição  espivial  . 

•       •  • 

7i;:!<ai$o:io 

4S: J95s000 

+  28:33(5Ç00O 

40(>:406{;000 

+  28:017^:000 

i.t»97m$000 

4-  8r)2:9i)9$000 

TotKl  

•       •  • 

2.984:7j?|000 

2.103:73G$000 

4-  88l:016$000 

A  remia  nrrerndnda  pelas  osiuçr)os  llscnos  no  urino  ílndo  foi  a 
sey:ulnie  : 

  7í):()8i!f;000 

  ssryTsíooo 

MxlraordinQiMM   -j^moo 

  2:()20$000 


•     .     .     .     .  17():7S8$000 
«  xao  coviG  com  1'Oiíuliiridndo,  (li/ o  Dolo^ndo  l-iscul,  o  serviço  da 

aiTecada(:no(losrendasralGracsiioiiil(TÍni-,|()  i:^        as  qnaes  ,m,.  so 

acham  tíio  «ai-aiitidascomo  o  dovei  iam  .•<or. 

Complexa  é  a  razuo  doswi  irivííiilaridarle,  influindo  sohiv  nuloa 

exisloncia  do  iimn  rorronlagoni  que  impo.^sil.iliin  a  íu-(|iii..i,;n„  ,ie 

possoíil  idóneo  c  capaz.» 

lielcaaoi»  1  Isoul  n«>  Ki<>  Oiíniclo  do  Novto  -Cnn- 
soífuio  110  ultimo  hiennio  a  w/íuinle  rocei  la  : 


Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Rend.i  com  .'.ppliofiçrio  especial  . 


Sonini.i 


Depósitos 


Total. 


1903 

1902 

Dlirtrtarii  para 
mali  e  pirt  menos 
(  -h  •  -  ) 

SGir.TlÇOOO 
G8:999$(K)0 
fi:29;í.?000 
0:(JOO$()0() 

iSOMlIíiOOO 

i;:'i('>a>;000 
•'ÍT^OOO 

—  'l-iiõSTíOOO 
-f  tí8:<W$000 
•!-  230$000 
4-  r):<)73$0()0 

326:220$000 

130:801$000 
iO0:77õ$O0O 

-f  :!0:66:)$700 
+  2i9:145.$000 

■lí«:O.St).í;000 

Í.'1.3:07(i$0o0 

-f-  2r)!):110ç;0(H.i 

A  (k.spo/.a  attiniíio  a  :)5():()7.'}!J;,  a  sal)or: 

Mini-ijorio  da  .lusiica  

"         »  Marinha    .  . 

•        •  • 

»  >»   íiuerra  .  . 

>'  '»  Indiisiria 

"         "  I'íiWMda.    .  . 


3(;:!)00$000 
'i!):2()l.<í;000 
IOL>:!>r,2SOOO 
í7(;:77'f$()0() 
2S',:2;i0'{;0()() 


l)»!©»!!^!!!-  l''ÍNoal  1111  I*iirii1iyl>ii  —  Ksld  ni-i'Cí:n<lou  im 
bienilio  tio  1902  o  l'JO;i  n  su;;iiinlt!  i(H'uila  : 


IQQ1 

Diirerii(«<i  f»TÁ 
iniii  fl  Diiriâ  MPBití 

1     -f-      >•      -■  1 

:i:v?OO0 



-f  ir^oiii) 

IntiTior  

7S:9:j1.<()00 

s:t:i<K)í;i'00 

—  l:2:19SiH)0 

Conmimo  

tí:i:78r)5i.'ijo 

7t'):'i'.>3$00ii 

—  lii:9()tf.>0O» 

lit:iir.7.$000 

10:'JH$000 

—  SÍ)l$(>"iO 

llcnila  com  applic.içfio  especial  

3S:iM<y:00y 

l:Sss.í;iiOO 

+  :i''i:7i>8$i'<") 

17>':7l9$iiW 

-  i?i):7Cõ$iiOO 

77ií:;.'.]i.».$0()<j 

:!77:i:fJá;iH)() 

-~  :i'.'S:7'.f»$iKW 

Total  

W.>:71l.'i00ii 

;V.0:ir)«OXi 

-f  I19::/.I>/Jnt 

A  íinvcjuliK;;*"!»  do  IDO."),  conliTTiplada  ni">  (IumíItm  ai-iiiiii,  citinpr''- 
liondf  a  i'<'('(.Mta  (hw  (litllci-loria^  c  Mcsi^  dcí  lifiula-;  ató  iinvcmliii i, 
liavcndn,  |h)ís,  incniitcstavel  suporinridadi.'  de  rciidii  ru\  rckK;;!'»  a<i 
iiiiiio  de  1!)()2. 

A  dcspo/.a  no  anuo  lindei  irTi|x>rli>u  cm  Stl:>,  duim,  Sl.".;()Oi')<;. 
pni«^l,  a  sidter : 


OlKO 


Minifiterio  da  Jiisliç.i  . 
»  »  MarinliM  . 
>'  »  Guerra  . 
»  »  IixiiiRirift. 
»         »  razoiíila  . 

Tolal 


—  ;  .M:tV.'.r$00.,> 

—  ."■:?."i$i»00 

—  Í.KS:  ii;í$ooo 
siKOOJ  '  :".(Xí:l.TS?ooo 


~  780  - 

A  n,.re.«doçrto  no  mtorlor  .Io  R,l„,ln  é  M(„       »,  ..o,,^,,,,,, 
n*n„do.«,  1,  dcsu.  .„,„  „  „„  ,.„„„„„,.„^  ^^^^^^^  ■ 

offoclivamonlo       es,o  Minislorlo  e  oul.n.  intcinumento  „ola'  ,),.,„ 
eac.«.  Todas  ellos  i,.om  |,ro..l„,i„  ,,„„.,  „„„,,„,  dasq„„o.salffl,„„.nl 
foram  ninda  appmvmlas    oulras  nsifl,,  «md,,  „.n„v,ulns,  ,i  n,,,,,  ,,„ 
formalidndns  iKw  pivnvssos,  wrilicadus  |».|„-n„,^oiu-o. 

lteslamselo,.oll«.loria.s  ,|uo  não  rmm  aúuJa  providas,  ost,,,,.!,, 
por  .slo,  a  cargo  do.  agentes  ,.sla,l.«,,  .om  a  «aranUa  da  (i„„,, 
deste...  losnros,  prestada  pornnio     Tliosouro  ,1»  Hsiado. 

A  oxlKui,lndo  dn  porcontagon,  ,..„ino  ,,,noo,iida  (ornava  ,iini,.i,  •, 
acqulsiçào  de  p..s,x,l  |«ra  a.s  ColK^iorins  ;  auKima  reforma,  p,,ó>n 
elevando  as  vantagens.  remov,,«  o  ohstarulo  ,p,o  se  „pp„„„„  ,, 
nisaruo  (lesto  serviço. 

As  o,.,ran«.s  de  entrada  e  .sd.ida  do  ,linhoir„s,leorpi,àos  deran, 
O  soguinlo  i-osultado: 

Kxi.stencia  em :{l  d(» (lez'Miil)i'<> ,1,..  m2  i  ld:\)():m)ú 
''""'''''^  ''''  ''''   s:,:moo 


línlreííuí'.  . 

  7;r,l()$0(K) 


'ino  pnssoii  pm-a  VMH.    .    .      i i5:7í)!)§00U 

A  ronlado  b.ns  d.  doluntns  ausouhs  s.nv.,  ,.,,u,.Ma  nllv 
raçuo,  a  sal  101' : 


•Saldo  do  1002  . 


L'2:i.7.»ii;ooo 


I>HSI'EZA 

 mm 

saldo  ,„„.  passou  para  180/,.    .    .  72:/,i:i$00() 

O  movimento  do  enfre  .ie  d,.|.KÍ,ns  puMieos  r.,i  o  .sesninl,.  nn 
uniio  íijido,  a  sabei- : 


i'Ai'i:i« 

[il-:  ('lUDITO 

OlIUUKIMiA  TA 

l)lNiii:iiio  '\ 

Etiilencia  em  01  (Ia  dezembro  d»  lUOií  

7$<K)0 

Kntrado  om  11)03  

1 : 12SS01K) 

i:):OI3$')00 

7$():)0 

■liiSjOiiO 

.')r)U>(iOO 

s 

Saldo  que  p:\ssou  para  l'.*)!  

ll:k)3$0i)J 

75i)Oi' 

l>olcjiTH»ln<  l'"'lHeiiI  <»m  I*oriiiiiiil>iic*<>  —  Iiixici-cvco,  iiix 
anuas  de  1!)02  o  HU)."!,  ;i  s.-guiiilf  irrcita: 


1903 

1902 

waii  (  pari  vit»o\ 

.  +•  ■ 

Interior  

72i:r);n$ooo 

-I-  IhlrSõlfiO') 

Consumo  

3<>3:r)<)«".$ii00 

■101:Cr,6$()00 

—  -llMOiW.ii 

líxlraordinaria  

.■.3:7llí<>0(J 

  i):'.'T'.'<"  1' 

llonda  com  npp  icação  espfcial    .    .  . 

Ii7:j91$au0 

■J3'J-.ilí$000 

—  l^li-ôál-rn."' 

Somnn  

l."0l>:%r3.$000 

l..T57:i::)§0t"0 

  iTi^ihkJiiOj 

Depósitos  

:i.S<)7:()9;^000 

4.7IS:93l$O)0 

-i-  l.llSiTõSíi^fJ 

Toial  

(•..10<):l.í)$0i)0 

-f-  1  .ii70:','l'.*$i'"" 

As  rnIi(>c(oi'ÍMs  o  nutiji-<  ii.ironcitis  piTHluzirum  md  nllim'»  l)i'  iiiiii> 


Interior  .  . 



Coniiimo .   .  . 

Extraordinária  

Renda  com  applicaçào  especial  . 

Soraina  

Depósitos  

Total  .... 


1003 

1902 

IHV<riii(ii  pin 
■nlii  «  |tir«  umn 

(  +  0  -  ) 

3(ll:a;l8§000 

;U););5or4000 

30$00() 

;{or)$ooo 

2.'<;}:28.-)S00O 
•iOl:(5f,C§000 
•Ift^OOO 
r>3G$O0O 

■i-  lv'8:(ir>;jj;(ii)() 

-  HMCO^ooo 

-  10,?00() 

-  23I$U0O 

725:77í)$0()0 
■> 

f)38:527$000 
1:9I9ÇOOO 

+  87:2;3l>S00O 
--  1:919$000 

7?:):77:t.í;ooo 

i;iO:.MG$00í) 

-1-  8:>:33a$000 

Na()  estando  apurada  Ioda  a  rocoita  de  IDO.-J.  nào  ,,ódo  consi- 
derar definiti^•o  o  resultado  que  apresenta  a  d<3inonsi ranl,,  acima. 

«  A'  excepção  das  collectorias  de  S.  Lourenco,  Olinda,  Govana 
o  Itamai-acíS,  di,  o  Ddcgado  Vis^a\,  as  do  instado  não  prop.rcionam 
aos  respectivos  exactores  a  necessária  remuneração  ao  seu  trahaliio 
e  responsabilidade. 

Cada  dia  surdem  no^'os  embaraços,  jV,  pnla  reducvão  da  i)orcen- 
tagem,  obri^iando-se  alguns  exactores  a  solicitarem  demissão  e  alé 
n  aljandonai-om  o  cargo,  já  ,..la  annexação  dc  algumas  colIe<'torias 
o  (le])ois  a  sua  suIhIí visão. 

Bom  ].oucos  acceitam  nomeação  interina,  ],elo  lacto  do  não 
conta,.em  com  a  eíTeclividade  do  ,^argo,  nmilo  emh.ra  tonbam  pro- 
stado  fiança  idónea,  o  (lue  não  raiv»  tom  acoiitecido. 

Sobretudo  considero  exiguissima  a  porcentagem  (i.V  )  con- 
cedida aos  conectores  e  esc,-ivães,  attendondo-se  principalmente  a 
que,  além  da  exiguidade  da  renda,  leem  clles  apenas        pela  venda 
de  cslampilbas,  enln^lanto  ,  porcentagem  de  outr^ora  para  lodos 
os  agentes,  quo  aliãs  não  tinbani  (?scrivão,  ei-a  d<"  :]()'  „  .,> 

A  dospe/a  a  cargo  dos  divei-sr.s  ministérios  no  onno  findo  Ibi  a 
seguinte; 


OUKO 

1'APll. 

rK};j:22i$ooo 

«ff  

372:740fOOO 

l.õIttiUOlíWOO 

— 

817:970$000 

I:718$000 

2.:]00:(kW$0()0 

1:718<0<H) 

r).D7iJ:8y:$ooo 

I.»SS:-J?1.$()00 

1:71S:00<) 

lij.U59:41(l$i)0u 

O  estado  (Io  coív(\  d(!  depósitos  públicos  a  ."il  de  dezembro  de 
190;{  era: 


Saldo  ein  ikiihjIs  (h;  crediln  . 
»      í)    píH;as  de  i»ui-o  (i  prata. 


2  li):. SOI  $000 
l::i41$000 

221:142$OOíJ 


A  ari-ecadaf-ãn  (jii>;  Njiis  dn  deCiiiitos  e  au.s<.'iit('s  im  aiiiin  tiiid'» 
altiiigio    a   2:G(')7$O0O 

l)»ídii/indo-s<'  as  ciilre^^as  iia  im- 

pni-taiicia  de   tG;{$000 

IxesuUa  o  said'»  ilc.  . 


•->:20.i$000 


o  estado  da  divida  activa  a  'M  de  dezembru  do  aiino  piíssad'"» 
era  o  se^íiiinte: 


Divida  de  180S  a  I8:»0. 
»       ))   ISÒI  a  H10:í. 

Total.  .  . 
Scndi»  cobravol  .  .  . 
V.  incol)ravel.    .    .  . 


;n)r»::>.s7$ooo 
:í.2:J0:  101$000 

:í.02r>:(;.'í8!?000 

1.0G2:r).42.'^O0O 

!  .í)(>:i:05ir>5«!0()0 


ttíem  sido: 


1903 

1002 

lllir«r«ii(ii  puni 
iHitlN  »  pHm  iiiiiii 

(  H-  0  -  ) 

■ 

1 

1 Ba  A             ^  „  J  :               —  * 

Renda  com  applícuçuo  especial  ..... 

K.i:8lií$0(Ji) 
SO: 1511000 
1^:210.S000 
(i:í'.iiSOO0 

i'.>3:í)8'J$000 
'J:5:l()(ijf000 
15:1-1S$000 
•liTIT.ílO.tO 

—  Ii:.:177,'i0oo 

—  13:0ir)$U(ti) 

—  ;í:í.u^-?ooo 

■i-  IMIT.SOU:) 

DoposiloB  j 

1 

1S2:;507§000 
1.012:ull$000 

;Ji;í;350$000 

SL'íj:r)m>ooo 

-  k^^Jiysijswo 

+  183:l'Jl.>i(.)(j(j 

Toliil  I 

1 

! 
1 

l.l'Jl:-10SíOOO 

1.110:f>70$0L0 

-I-  f)3::){S$0.iO 

Absii-aliind.Kso  da  i-ecciU.  de  d(3ix..«.ilos,  vcrilioa-H'  mm  diininui.:u.. 
de  ronda  no  valor  de  12l):í)r);í.'J;0()0. 

A  dcspeza  i'eali.siida  duranto  o  anno  passado  ioi  a  so-uijil(>: 
Mlni.slerio  da  Justiça 

»        "    Marinha.    .  . 
'*        »   (Juerra  . 


» 


»  Industria 
»  1'azenda. 


;ií  :.S;VJii;()0() 
l5;i:.U)t.'í;0O() 
.'U)0:21()$()()0 
lN.S:s!),s<;()0() 
|/ts$()()() 


Depo.sllo.- 


Total  . 


I  •  l-V.)::)ií)jf;o()o 
íH7:í)iií()()() 

2.107:í;{;{$0()() 


lim  seu  i-olatori.)  encarcH-o  I)oleí.a(lo  Fiscal  a  ui-onlo  iuh-cs.í- 
dade  do  liquidar  deíinilivamento  a  velha  quostào  do  prédio  om  que 
funccionou  oulr'ora  a  Tliesourai-ia  do  Fnzeiída  e  ,jue  s(,  arlia  aetual- 
menleoccupadoj^la  Adminislraçào  du.  cor.-oios;  porquanK,  di.oll,. 
tendo  sido  o  prédio  edilicado  o.spcK:ialmente  para  u.juoUa  repartirão,' 
mmsiK>r  uma  (:ojia'.s.rio  temporária,  que  .se  tom  tornado  permanon te,' 


—  7Hf)  — 


Inl  permlltldopoloMiiiisinriodn  Kn/eiKln.  om  virludc  d..  s.,|i(.ii„nio  di. 
(ioverno  do  l-islndo,  qno  <•  Cnrivi.»  nlj  ihissm^.^t  n  fiiiKrinnnr. 

A  13olo;;'nHa  M^ral,  im  |n,-;,|  ,.,„  «n,,.  (-Mi,  dr.sdn  ii  Mm  inshdlurr.n 
um  ^5  do  ahril  d<;  IS:)S,  .■miiinúa  |u.I,.mí„|m,  h,,-!;,  .-ninus  niiuores 
.■inlwnros.  dovid..  ii  r.dli.  d,-  c-pa.;..  ,,i,ra  ij.mniiM.MlMi-  o  i.o.^<ni,l  ;  inl 
siluaniolnnioiKso  ap.ra  muitn  ,nai>.  diiii.-il  ,-,111  iv.|,.l...l.rimL'iilo 
dos  cm-p-w  (1(3  Cniiladoi- o  IM-iKMiradMi-  iis,-ji|. 

Pwlccoin  a  inaiM,-  insi.lourm,  a  hcin  da  iw-uIai-i.UI-  dn  s^M-vin. 
('  da  adminislrarã..,  ,ii„i  iviKirtiràn  d,.  Cmi-iví..  ,|,.^,,vii,,a  ,.,.ii(ici,. 
cm  .111.'  su  acha       ,i„  qual  a  u.,,,;,  ,,:.,-|rit:,„ieiil..,  nàn 

sú  p„n|uo.  iKJi-K.nceiíd..  ollc  a  (..to  Mini>si,,TÍ. m  i)n,ibioiu:ia  na 
.Kvupa(,-MO  dONv  sordadM  nusnia  I)d(.,a,-ia.  r,.,no  Iami  .Mn  |H,n,u. 
a  Hoi-artiçao  do  Tolc-Taplio  d....Krni...u  i)ivdio  cm  mik'  s..  nrh;,va  <• 
110  qual  llcará  iK^TreilomiMU..  instai la.l-.  o  Cnnvi, vista  d;.s ^lírandcí^ 

a(.rommoda.;r,os  ,,u.  „.<mu  ,„,.su..  n-.  |.avini...ilM  (,,tls, 

diiis  andaies  ([ui;  imssui'. 

Ald.ni  dn  p,..so;d  nun  podr,- i,,,U,||,.„-  .•-.„,  .-jíima  v  dox-mbaia-n 
pula  absoluta  ialla  do  osp;,n,.  pi-uso^-u.'  o  l),'\v^-aáo,  a.v,vs.v  a  cinMun- 
stunciQdo  se  ,K-hai-  al.andonnd..  no  .-hà..  do  um  .•..mparlimontnd.. 
vc-lliM  o  amiinado  (ídiliri,,  .,,1  .|uo  Imi.-donuu  a  allandoira  do  Macei^.. 
"  aivhivo  da  i-opai-ti.-ão.  pnvi<o  salvai- , manto  anlc-s.  pui>  olh.' 

''"••<-n-a  impnrianlissimM  a.-<rvn  do  anli^i^ws  livms  í>  d^K-um(Mil..s. 
desde  :{d..  janeiro  d.-  IS:;:!.  qnand..  in.iallada  a  Tliosouraria  do 
1-azcMida  da  antiga  provinria  .h-  Ala^òas  livros  d-^-umontos  «luo 
a   rada   pass,>  pnrisam   -or   <•  ,n<ultadus  p-kis   ncrssidad-s  do 


-GI'VlC(i, 


l.-;  para  que  .soposs.  salvar  n  aroluN..  p,-oris;  I.«ar  j,ara  onde 
l''anstH.,rlaU),  o  In^ar  rxi^to  nM.vliiiri,,  oní  quo  e>^iá  iunod.>- 
íiondo  a  roparli(;Hu  do  Convio.  l,>rmina  o  Del.-ado  Fis-al. 

1^-^te  Minisloi-in   não  tem  do.s,-uimlo     ussumplo,  ma>  aijezar 
ofiicios  que  lem  dirigido  ao  Ministério  da  Via.;ão,  ainda  não  foi 
possível  fazei-  trun.>íferir  a  Dekpu-ia  1-  isral  para  o  editioio  que  reclama 
c  llie  ('stá  destinado. 


Dolofiraola  l^lMcal  om  Nor«;'lp<>  —  Hogislrou  nos  di.i 
últimos  Qnnos  a  soguinto  receito : 


1003 

I0O2 

Dlff«r«a(ua  puni 
■■li  0  [lira  iiitnos 
(  +  •  -  ■  ) 

lS:4flS!fO00 

ir);jí(;9sooo 

—   - 

-1-  ;):13lt;!;i)0u 

iiintraua,  Banida  e  csladia  do  navios   .    .  . 

2(it)$000 

-  20()$0()0 

-  20*U(iM 

108:843$OOH 

13i':7í)7ií;000 

—  L'3:í)r)lí.u0u 

Extraordinária                          •    .    .  . 

8?55S000 

1^  i.oolljUi/U 

•l:588SOO0 

5:í)r)l.'500O 

-  I::!(i3$000 

•Somma  

liO:094$000 

161: 141^000 

—  2i:on>;ouii 

Depósitos  

1.127:-124$lO0 

l.'198:092$000 

—  37():()t)S?U0ii 

Total  

1.05i):23a'?000 

—  3'Jl:715í;(iUi.' 

A  Mesa  de  rondas  na  lístancia  apresentou  a  seííiiinlo  i-(vcitii  nn 
anno  findo,  a  sai)er: 


OUKO 

r.MM.L 

3:S7r)§liOU 

•l:032$0:0 

l'i:7'lii$()(i' 

■.'3í^<;0ii' 

4;8-H$iK)(i 

.■8:5Jll$00i' 

110:2í)4$00i' 

Total  

•i:844$000 

148:S38$Ul)i) 

—  737 


A  de«|X)zn  ronlisíKln  om  VM\  \xn\)oiim  om  I  .r)2."'):  ir)7$,  q  síiIkm'; 


Ministorio  da  Jiislirn  . 

»  »  Mnriiiliii  . 

))  )>  (iiicrra  . 

»  »  luduslrin. 

»  »  l"ll/,fMl(|{l  . 


:  .'ITTÍOOO 


122: 10i'.!i;()()() 
.•.2:i;i:<;()0() 
;7():  ir.lsoon 


1 )('!)( >siio.> 


Tolíil 


7:;8:  is.isiooo 
7Si;:C,7'tS;o()0 
1  .'ri:,:  i:,7.s()()() 


A  roiidii  d(i  imposli»  df  Sid  nrrfiMdudi»  iin  i:>l;ido  foi  de  7:()|:!>^ 
(■()nti'íi  a  dc  0:I.'iSs  cm  1002  <•  <>  impn^in  d<i  sjI  iiii|i.ii-i;id'>  íiiliii-i.. 
em  ií)U2  a  20."):  117^  c  um  lno:;  ;i  22:{:  U'.is  -m  monos  :;l  iUtissono. 

Polidora  o  Di-lf.nadu  liscM  mucm  sxstema  de  ;ii'n (^ufaí/m  dn  im- 
l)Oslo  sal  deve  sollVcr  al;^iiina>  iiindincucrM'-.  de  iikmIi)  a  nii-lliDi- 
acautolar  os  iiitercssos  íi.sí-acs. 

No  i'o;iiinoi»  do  i'(';^idami'idM  adiial  «»  cniitraliaiid'»  riici .iitia  ani- 
mação e  lacilidado,  sem  a  tiscnli.>;ai;ãi>  pussa  omluiai-ar  a  liiaid'', 
(lo  modo  a  evitai'  o  dosvin  da  loiída. 


Apiii-MU   Ml)  idliino 


Ijiciiiiio  a  s(»ijiiiiilo  ronda  : 

1903 

1902 

Differia(a<  pira 
■aii  e  fut  menvi 

1  +  .- 

■:s^:iy."><oo  1 

-i-  k'u:L\-v3iOw 

Consumo                                .    .  . 

i'iS: :  IClhjOOO 

—      4  í8.?oi)t) 

Kxiraoniiiiariíi  

7;;:  24(^000 

100:()9l.>:')t)') 

—  •J7:ll.'<>;0i)0 

Ilciida  cuin  :ipplicai;:iu  ospci  ial  .    .  ■ 

-1-  JJ7:-J«Jãs00'.) 

}>oiiiiii;i  

l.'J:ív':".'i'y-'í'.'0O 

-j-  iSiiii-íií^iX") 

l.:.'l.".:UO$|".i'» 

■;-  7()ò:Iòi'$00il 

Tol:\l  

G. -.7 isoao  ' 



<i,l(il:72;.>  CH) 

K.  r.  .-  i7 

As  mosas  doi-onda  produziram  : 
lím  1002.  ..... 

»   1903.    .    .  . 


7():/f50!|;00() 
7r);:)47!i;ooo 


DilíerGii(,'n  pnra  nuMios   .    .  1:  I0;{$000 

e  as  agencias Qpr&sentam o. ^íoííiiiiilorosullado,  faltando  conlGmi)!}!)-  t 
rendas  arrecadadas  quG  níio  foram  niudd  recolhidas: 


as 


Em  1902.  .  . 
»    1903.     .  . 


I  .:í21:  ir)t;$ooo 

977:102li;()00 


Di ííerença  para  monos.    .    .  8i.t:0r)/j.$000 

Deleg-ucia  Fiwcal  no  Jís^íix.ito  t«»tint<>  —  Otiisig 
1902  e  1903  a  seguinte  lenda  : 


nou  OITI 


1903 

1902 

Diir«r«nçai  pura 
maíi  e  part  mttm 

(  T  «  -  ) 

Extraordinária.    .  . 

Renda  com  applicação  especial  .... 

C5:Hí>.$000 
Gi:5-iaí;()00 

í»:97l$000 

25:739$000 
õOií-lÃJOOO 
.•5:4Sa>íOOO 
7;:)9C$i.)00 

-7-  ;59:3SO.?000 
-f-  2:-107$000 
-f-  795000 
-!-  2::578.<00(' 

D«P08itos  

110:207$000 
:i9l:708ía00 

95:9G;!$000 
■lo6:977$00() 

+  -IIilM-KGOO 
—  ■l?:2f)'.',<000 

Total  

r)32:9-10.?000 

+  l:97;>>O0i) 

Exceptuando  os  doj.osiins,  renda  apiv3.onla  um  ouumoiilo  d(> 
4«  7o. 

A.s  Mesas  de  liendas  airecadai-ani  a  so,uuinlí>  i-eceiia: 


ITAPE.MIRl.M 


Interior.  .  . 
Consumo.  . 
Extraordinária 


781$000 
3:400$000 
.■}20$000 


UARHA  DIÍ  S.  MATIIF-liS 

  r>vmoo 

  1:068*000 

2:517$000 

  r)«2$ooo 

:í:0í)I)í000 

SANTA  r.ni;z 

Inlciioi-   ....         ....  O.il^OOO 

Con>;umo   :{:í)88$000 

4:G29if;000 

A.s  CoUool crias  rccol)oram: 

Interior  17:nS6$000 

Con.«;umo   53:201$000 

Kxlranrdinnrin   I : (IGOÍOOO 

72:y07$000 

Dcpo.^itos   I:773$000 

7;:G80li^000 

^  Em  relarào  ás  Collei-loi-ias  julírii  o  Doloiíado  KL^cal  in.^uflirienlo 
a  ivwontaííom  do  ir»  '\  para  roiniiiicrarão  dos  ro.<pe'li\i>s  oxactciros, 
alleiítos  (i.s  trakillios  c  n  arando  ros|»iiiis;dtilidad('  (|iie  assumem, 
al(!m  de  (|uo  com  l;d  i-oti  il)iiii;ão  imp)s-íivol  ó  (í«yN>llier  i»cs.<()íi1  idóneo 
pura  fssfs        IS . 

Lembra  a  fonvcniencia  de  >er  aquella  porcenlayom  elevada  a 
°  0.  eomo  tstí  arliava  i!>t.al«jlei'id<»  polo  doíM-olo  n.  2.Sv07.  de  31  de 
janeiro  de  1898. 

Dolo^iieiíi,  FíhoiiI  «m  S.  T»aiil«>  —  Protluzio  no.*:  úl- 
timos aun(\s  u  .soííUinle  rceita  : 


Interior  . 
Consumo . 

Dcposili  )s. 


•   •   ■  • 


Importação 
Interior 

Consumo  

Extraorilinaria  

Renda  com  npplicaçiio  especial . 


1003 


Depósitos . 


Somniii 


Tolal  .  . 


WiSSlíOOO 
3.10<J:Ma$000 
;}.037:8a<§OUO 
21:377§000 
59:379$OUO 


(5.331:C13$O0O 
24.982:48Õ$000 


31.:ill:OMÍO0a 


1002 


3.078:3JKí;000 
2.708:2<il$000 
20 :190$000 


r)..193:20S$000 
3.0(55: 153$000 


Íi.5r»í5-361§000 


Mir«roiif.ii  |i:kra 
>«»l«  •  pHra  iii(iu„i 


+  7:()8'.ijuu.) 

—  •178:'JDr,i;ouii 
•i-  32'J:ri0iW0iíi) 
"i"  1 :  l7>Síi.ii!i) 

—  21 


—  IGli.VJã^uOii 
+  2l.'.'17::i;i2>00ij 


-|- 21.7,jrj:7;i7>iri) 


Pi-ovóin  ;i  (lilTcniiira  tlii  (liiiiiiiuirru)  d;is  rendas  —  Inta-idi-  (j 
Ap])liaiçã(»  Ivspcciiil.—  A  clilíoronra  do  21.ÍJ17:332.S;,  «jiicaccii.si  a  i  iihi  icn 
—  Deposilos  — ,  rcsiiUa  do  soguinli!: 

Xotas  cm  substiluirào,  sem  dcsi-oiilo,  deixi.siladas  ixn-  divci-- 
liancos  i)arn  sí.Tom  tr<K'adas  pm-  cédulas  circulantes,  líl.UõOiOOOS;,  c 
depósitos  de  oulras  oriiiciis,  1.9(')7::J32$00(). 

A  imiHirlancia  do  dcposiln  dc  inilas  a  rçcniliçr  J;i  foi  n-sl 
aos  bancos  om  cédulas  circulantes. 


As  collíxMorias apresentam 

ji  se.niiiiile  rc^eila : 

1903 

1902 

DUrercitan  par.i 
ioríi  e  para  inonni 

(  +  •  -) 

l.l:J5:994$000 

—  119:17õ$j0u 

Consumo  

1 

i.73.J:061$OOO 

1.733:28t)$000 

—  22ri$0iUi 

1 

■170SOOO 

8:392$a00 

—  7:922$00'j 

licntla  com  :ipi)Iic;i(:rio  especittl  .    .  .' 

l'.i:247$O0O 

'J1:0.")C)$000 

—  7l:SO9.$O0O 

1 

2.730:D'.>7.i;U0O  ; 

2.971 :72áS000 

—  2''2:lol.í0ii0 

7:0r)0$000  i 

! 

117:i;SO$000 

—  110:(j;)0$000 

Total  

1 

2.7lu:OI7$O0O 

3.0l«'J:10SÇOOO 

—  ;M2:7i;1$0i'|) 

HxiMuliulo  os  (loiwsiliis,  vorillcii-s"  ii  dilícrínn.ii  inini  nicnn.s,  ua 
imiiortoncin  do  2:i2:131$,  quo  provi-m  dí!  nun  c^lnr  íiíikIji  npurucla 
n  rondo  de  tfvlas  as  ndlccloriíis. 

A  dííspozn  roalistidn  nh'  :íI  do  dc/cmlipn  dn  nniio  lindo  imiHM't<ni 
fim  22.858:()83$,  n  sídwr : 


MinislíTio  dn  .In.sl.i(;.i  . 

"1 1  '\ 

» 

do  l'!xtoi'ioi-. 

•) 

» 

dn  Mni-inli:i 

1 : 

:.l:!!^00() 

» 

)»    (ilirn-i!  . 

O^WOÍHI 

» 

»   Iiidnslria  . 

'2 .  'm  li : 

7:!S$0()() 

» 

»  I  nzíjiKla 

('.:;: 

2.>!)$()()() 

:;..")(■).•!: 

:>o()$0()() 

•        •        •        •        •  . 

i;).2!r.: 

1  sníi;ooo 

'22 .  .sr)S  : 

A  Dolo^^acio,  dc^lc  1"  doMutiil»ro  a  ;!1  d(.'  diwinhr..  d<»  anno  jias- 
sado,  Iiavia  re.«ígalado(»  ivmoltido  no  Tlio^ouro  28:i.S0-;  notas  de  divoisíis 
valnros,  lia  imiioi-tancia  do  'hl  .573:0()0s^.  além  dr  201. :,oo,  n..l;i<  dilace- 
radas no  valoi'  d(»  70r):0r)0$00() . 

Nilo  obstante  os  asfoivos  (lo  D;d<^;íodo  risral,  algiin.s  s(M'viros  im- 
l)(M'lantes  ainda  se  arliam  cm  atraso,  ilcvido  á  doficioncia  d<»  i>os.<vnl 
do  <ino  dispunha  a  ro|>íU'ti(;ão. 


r>elofiraoIa  ITlsoal  no  l-araiul  - Aprosoiilou  no  l,iom,i„ 
do  1902  e  1903  a  soguliito  i-ondn  : 


Importação  

Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Renda  Pim  appUcação  esimcial 


Somma, 


Depósitos 


Total 


1903 

1002 

Dlir(rtn(i!i  psrii 
muli  e  pira  uirioi 

(  +  «  -  » 

— 

118$000 

—  118$'Ino 

106:i39$000 

•l-14:GG7$0i.iO 

—  3.'?8':i2íi.íi.!0i) 

5C9;832?000 

9C8::{30$000 

—  .')'J8' inSviíiiÉ 

45:689$000 

■l9.-19í$00'J 

—  ;5:80r)-;í,w 

G:080$000 

77:957?()Ú0 

—    71  :'.i07.<0i!() 

727:740$900 

—  812:8r)ii$iii.H 

l.Shí:837$000 

1.33G:r)Gõ$000 

-f-  510:í7i>vMiM 

2.57t:577$000 

2.877:1  LM  $000 

—  :iii2:r)Sif  ,Miii 

Nuo  ()])slaii|(i  mio  e^tar  computada  a  i-onda  anrradada  por  ;d,::u- 
mas  colleclorias  no  ulliino  Irime^liv,  todavia  a  i'(K;('ila  ..Hoi-írc  .Mn- 
sideravol  de<'liiiio  (■omi)ai-ada  com  a  do  aiino  do  Wm. 

Si  n  doci-escimeiilo  da  renda  dos  im])os|os  do  cousuhuí  i)/Kle^.'i- 
jusliíicado  ixila  i)araly.-ía(;ão  da  íobvirn  do  |)lios|»lioi-os  (.xisiciile  (mii 
CurilyJ)a,  oulro  laiilo  nQo  .«íuccode  com  m  de|»i-ocia(;ãM  apiiiada  orn 
t(Xlos  os  ouli-os  liiulos  sem  uma  causa  conha-ida. 

O  Doleííado  Fiscal  cm  seu  i-olalorio  iioniiuma  oxplica(;ã..  apiu- 
■senta  em  relação  ao  descenso  da  i>(Mida  im  aium  próximo  lind... 

A  de.<pezu  ivalisada  alú  IH  de  de/.em))i'n  do  diio  anno  fui  ;i 
seguinte : 


Ministério  da  Justiça  . 
»  »  Marinha. 
»  »  Guerra  . 
»  Industria 
»  l'"azenda. 


* 

» 


.*)!  :í)08$000 
37 : 12()íf;000 
2.573:907íi;000 
17.i:527$0()() 
/»')():  710*000 


:í.27t:202$00() 

:j.27.í:262?uuu 


TransivjrtG. 


:).274:2C2$000 


Depósitos  : 


Empréstimo  do  cofrodos  oi-nliuos. 
Bens  d(í  defunlos  c  miscMilns  .  . 
Caixa  Económica  


IH:ir)0$O()0 
íi2$0()0 


Diversas  oníícns. 


2«r):2r)0i!;000 

212:  mum 


r.lT):  973*000 


Tolid 


:3.7í)0:23õ$O00 


NOn  rnc  coniitnninidn  roin  a  (liiiuMuii.-rin  dii  renda  apresonlada 
ivir  esta  Ddcgacia,  na  ríiza<.  de  õO  "  .„  l^-di  »'Xi>Iica';~)Os  ao  respectivo 
Delegado  Fiscal.  <iue  rcspondco  i)'kt  m-xl.»  ([uc  se  vê  do  sojíuinte 
oilicio,  n.  IS,  (!<•  23  de  al.i-il  ulliniM  : 

«Em  obfdioncia  à  ordcn»  d.!  V.  l-lx.,  n.  3,  de  12  do  corrente 
mez,  exibindo  inliii-maí.-rMS  <()hv(>  o  díH-i-es-i mento  da  renda  desta 
Delc^^acia,  constanti;  d">  quadro  (jue  se  acha  Junto  no  relatório  de  18 
de  fevercir.'  ultimo,  cumpr^-iac  dizer  o  soííuinto  :  com  effeito  no 
referido  (juadro  nota-sc  na  renda  d<>  —  Interior  —  nma  di(Teren(;a, 
para  menos,  no  exercii-io  de  1003,  de  737:02()$G07  e  na  renda  com 
applicação  esi^ecial  a  í!(í  71  :'.)06$")0r). 

Passo  a  explicar  a  ra/.ão  dessas  dilToren(;as.  Na  renda  —  Interior 
—  do  1902,  que  liiíura  no  referido  quadro,  íiclia-s(.'  incluída  a  quantia 
de  r)03:29r)$870  proveniente  da  l-istraila  de  Kerro  deste  Estado,  renda 
que,  em  1903,  foi  a^cripturada  sob  o  titulo  —  Movimento  de  Fundos  — 
remessa  d(^  Thesouro,  por  não  ter  no  orçamento  titulo  próprio. 

Só  agora,  oní  vii-tude  do  ordem  do  Tribunal  de  Contas,  n.  108, 
do  18  de  março  ultimo,  6  iiue  a  i'enda  de-<sa  jjroveniencia  foi  annul- 
lada  naquelle  titulo,  no  exercício  de  1903,  e  levada  t\  rubrica  —  Inte- 
rior—,  desapparecendo  assim  semelhante  diflorença. 

Accreseo  ainda,  ([ue  a  renda  d<í  consumo,  eomprehendida  na 
rubrica  —  Interior  -  foi  menoi-,  no  exercício  de  1903,  na  quantia  de 
27/»:  880!};  (o  quadro  retro  dá  398:;í)8$000  ),  em  consequência  de 
achar-sc  a  fabrica  de  jibosplioros  desta  Cai)ilal  ([uasi  que  i)aralysoda; 
em  1902  a  ronda  do  sol  lo  pura  phosplioros  foi  de  508:880$,  e  em 
1903  foi  de  2t:2ir)$()()0. 


A  diflbi^nça  quo.so  nola  no  tilulo  -  %nordina,.i«  -  pn.vn.i 
^10  tiu-t.  (lo  nao  teivmi  .ido  incluldns  ronins,  muo  ain.ln  uno 
ochnvam  nn  roparlK-no.  o  quo  rolto  n«orn,  (.ssa  dilíoronra  dosnppnrvr. 
G  a  ronda  so  torna  maior  om  19();i,  na  quantia  do  Í1()01Í7I7. 

No  titulo  -  .H(Mida  com  aj.i)Iica.:no  ospooia!  -  houvo  dinbi-on.-i, 
para  menos,  p.rquo  no  oxoivici,)  .morior  foi  nvoliiida  poI„  i"  h,. 
tallião  do  lín^nmlioiros.  a  titulo  do  oronomia...  a  importância  dc 
32:000$,  o  j)ela  Directoria  da  Colónia  Militar  da  l  o/  do  i-ma.sú, 
a  do  />2:708$(U5,  provenionie  da  veada  do  madeiras,  quantias  essas 
cscripturadas  sob  osso  titulo,  não  hav.Mido  ro(>Mlhinionto  nlgum  dessa 
natureza  no  exei-cicio  do  1903. 

Achando-se  j.re.^n temente  or^anisado  n  Lalauço  doiinitivo 
1902,0  conlicrendo-s(>  a  renda  dn  de  VMl,  até     me/ de  mar<-o  lindo 
íiz  organisar  novos  rpiadros,  os  ,,uaes  apresentam  com  oxa,.|idão  a 
renda  de  1903,  comparada  com  a  de  1902.» 

Os  quadros,  a  que  alludo  a  Dele^.cia  lascai,  são  os  seiruiiKes  ; 


Receita  arrecadada  pela  Delegam  Fiscal,  Correio  e  Collectorias  nos  ciercieios  ahaivo  ««los 


CAHTOLOR  DA  RECEITA 


Importação  

Interior  

Extraordinária  .  . 

Ronda  com  appliçação  especial. 

Sr)mnia. 

Depósitos  

Total. 


EXEiícinos 


1903 


1902 


DM  rilKENCAS 


õl:238$265 
():10;}!577O 


118$230 


l.r>47:399$259  +  2.192:9795930 


r)3:628$548 
79:9'13$184 


3.80():731S23(J 
1.9ífi-270$39: 


H8$230 


1-  Gy9$717 
—  73:779S4().S 


1.0Í!1:039$22I4.  2.Ul):r)92$009 
1.3,S3:283.5023+  532:987$372 


r).717:O5ií502.-)  ;{.06'l:n72$214+  2.6r>2:G79í38í 


Rtceíti  mSp  bUdo  nos  timm  abiiio  MncionaiiM 


0APITUL08  n\  RRCEITA 


Importação 


Entraria,  sali ida  e  ostadia  do  na-\ 
vioa.  1 


Ouro 
/  Papol 
Ouro 
Papol 


Addicionaes  . 
Interior.  .  . 
Kxiraordinaria 


Ronda  com  applicaçSo  eRpccial. 
Depósitos  


Ouro 
\  Papel 


RXRIlCIi  lon 


1902 


1903 


2<H;:iOl!i;»Oi 
.S24:7S7$08i 

r.:r.2r)>i6oo 

1C3$80() 

I.Srw:ÍX-.8í£l3 
r)():200í;739 
.■.2:06S.'4'W0 
.Sl-8õ0§0ô7 

i.r.or):r,,*i$3:,7 


;'20:3:í9|S10  -f 
8(54:247f?J3  + 
(i:i'.SI$3íX)  -1- 
IWsõiío!— 

n9r,$9io 
:!.Sí>.t:f/{S$5«">8  4- 

5."i:023$i'i50 
13::í()1§98:. 
2.117::?93$789 


12:03}<-};3lí> 
39:459$;;09 
.')l.<;700 

:?.03'{:670.<350 
319S7S3 
2:9.Vx5290 
7l:lSS$ij82 
Gll:708$932 


4.005:01  K-77 


7.233:7:59.5377  2.t".28:72rsS0i) 


O  íiuc  ro(lu/.-.-;(>  afinai  an  qw  soixno. 


cwnvLoa  D\  ui-cc.iT.v. 


Iiiil)orlação  

Entrada,  eahida  e  estadia  do  navios 

Addicionaes.  »  

Iiilerior  o  consumo  

Exlraodrinaria  

Ronda  com  applicação  especial   .  . 

Depositoii.  . 


OUllO 

r 
1 

1903  1302 

1   Plffir«i(u  fK». 
■ai*  •  ftT»  uta»\ 

(  +  •  -  , 

220:3::í>í;S10 
ii:GSl$:}'JO 

$ 

.m:02.!$(;:,o 

! 

20.S:;W1$491 
t):i)2ij$riilo 

> 

4-  ^2:0.^3$■>l9 
+  0.-.4$70<) 
$ 
$ 
$ 

+  2:9:>Ô.-J290 

$ 

$ 

-f  lr.:0<8$30<.i 
$ 

282:0  n$7r,0 

2ik'.:l>96fl5t 

+  15;048$3W 

-  746  - 


capítulos  nx  rrokita 

PAPBI, 

1903 

1904 

DUTtrinçn  para 
mili  6  pira  meodH 

(  +  •  -  ) 

Entrada,  sabida  e  estadia  de  navios. 
Âddicionaes  .  . 

Interior  e  consumo  

Extraordinária  

Renda  com  appllcação  especial  .    .  . 

Depósitos  . 

8()4:2-17$293 
13G$500 
3í)r.Sí)10 
;?.899:(5;!8$5C8 
r)(>:.i20>i,»/2 
13:301.598:) 

824:787$984 
l(i3$800 
:t()2§4iG 
1.80:.:y68$2i;i 
r>G:200$78'.t 
Sl:850.$0(;7 

+  :ty:4rA)$30'J 

+  33.ÍÍ',>1 
+  2.033  :(>70.'53:,5 

+  3iy$78;! 

—  71:188$08;' 

•1.834:300$328 
2.H7:3í):í.$789 

2 .  S32 : 3;53$2()9,  +      M :  9<JS$:L';! 
1.505:G81$8õ7j+  t;il:7()?$'.i:ÍL' 

().9r.i:(>94$017| 

4.338:0185120 

+  2.7r)():707$2", 

nelcgacia  Fi«cai  em  !s»anta  Ciitlmrina  —  U.mkIci 
no  biennio  ultimo  : 


1903 

1902 

lliirer('D(iM  pura 
miit  a  para  m»\m 
(+  •  -) 

Interior   

101:927$0t)0 

i20:99{)$000 

—  19:0G;í$0O0 

112:0103000 

163:937$000 

—  51:tt21$000 

Extraordinária  ... 

iO: 633^000 

13:974$000 

—      3: 341 §000 

iiníooo 

217.$000 

-  102í000 

Somma  

224:G91$000 

2'.tl>:118$000 

—    74: 427.^000 

Depósitos  

1.541:08I$000 

2.411:91615000 

—  8G9:'.'35.í;000 

Total  

1.76tí:ô72$()0<i 

2.711  034$000 

—  011:362.5000 

O  rendi m3nlo  das  divnrsas  estmvTe-í  fiscaos.  inclusivo  a  i'o<'eilii  do. 
depósitos,  foi  no  ullimo  l)iennio  o  seguinte  : 


-  7.Í7  - 


1903 

1902 

•lff«ni(u  fMtt 
uli  t  viri  aeMi 

(  +  •  -  ) 



iif.t:8;n$ooo 

15:154$000 

91:C83$000 

»    »      »      do  S.  Scbantlão  do  Tijucs. 

():25O$O00 

r.:7ft4$00O 

+ 

1861000 

Colleotoria  de  Blumenau  

r.:J:;M3$ooo 

5l:ll4$0OO 

771Ç00O 

í>8:;}23$000 

29:410$0D0 

l:087$O.O 

'.':832$000 

yrSOCÍOíX),  + 

2'$00O 

<):  03:1^00 

7:910$JOO'  + 

l:12:i$000 

(5:l87$iJ0O 

2í<8.<000 

S:Ol'S$000 

C:419$000 

+ 

IrGO-.t^OOO 

2-550$000 

2:liJ2:J000 

+ 

2:7'.':5$;)00 

1:362§<)00 

+ 

1: 431^000 

syjooo 

C27$000 

+ 

237|iiOO 

■|ii:t$0(X 

s 

+ 

■I05§o00 

»         »  S.  .lo:iquiiiuIa  Costa  da  Sorra. 

§ 

2l-í:>00(J 

— 

241>000 

237:71 5$  )0( 

139:õ32.$00t 

»  + 

98:1,S3$000 

A  ronda  tios  t-íloíjraplios  ibi 

de  12:5:r)li)$ra  da  L-;?t 

rada 

do  I  ei-I'0 

D.  ThijiNí/a  Clirislina  do  yO:'.):Jl$000. 

As  remassíis  ao  'riK^souro  fniMin  as  scí^uintcs  : 

Mm  m(X'das  de  ouro  ....  :32:011$000 

)'    vales,  ouro   :45í)$000 

»    mofídasdo  nirkol   Si  -iOOÍOOO 

»    iiolas  substituídas .    .    .    .  1  .SôOlOOOÍOOO 

A  desixí/a  por  CMiitados  diílorontos  Ministoi-ins  ini  : 

MÍ!iis|(M'iu  daJustia»   :}.'): 733$000 

■ 

).         »  Marinha  ....  13í): 738*000 

»         »  (iuorra   4r)õ:297$000 

»         »  Industria.    .    .    .  928:381$000 

»         )»  I-azonda  ....  .4-12:9()(>$000 


1.972: 115$000 


SupprimcntoQo  rhero  do  disirjVio 

tolegmpliico   22;;c,(iif;000 

Idem  no  diroctor  da  l-isii-ndii 

FoiTo  D.  Thovcm  Clinsiinii  .  2SS;:.U!f;()0() 

2.:)5;{:i22Sooo 

Tratando  dns  Colhvloriiis,  o  Dclo-ado  dívluni  quo,  iipryor  .Ins 
intimnròe.^  foitas  poiím.  rollocloro..  o  osorivilos  \mn  |.i-.sl.n,ln  iinn<;i.. 
o  a  demissão,  quo  soi-ia  a  prMia  j^ii-a  ..s  roralcilrniilos.  ova  íi^-,:^rav;.i' 
a  difflculdade,  ficando  om  complelo  Mbandonc  a  nnvmúaruu  das 
rendas,  pois  (|ue  a  porconla-om  conmiida  nào  romi)eiisa  u  li-abail,,, 
nem  remunera  ronvonienlomoiili^  os  exacloj^o.^. 

Heferindo-se  íi.Sí;nlisa.:ãodos  impostos  do  .•..nsiuuo,  di/ o  Doloyado 
que  nenliumbr^ieficioso  lia  colhido desles<rvi,;o,  i)orquanlo  os  n^(Mil.s 
fl.«^aes  negligenciam  norumprimonio  do  sous  deveres,  deixan.lo  im- 
punes as  contraven<;r,os  (>ommettidas  pelos conimerciantcs. 

Para  demonstrar  a  e^la  assoreão,  di/.  elle,  hasia  .-onsid-rar  qi,<^  o 
Insi^tor  Fiscal,  Julio  do  Araujo  fíodrignes  e  n.-onieronie  da  aliandega, 
Arthur  M.  de  Harros  OliNoira Lima,  que  desempenharam  commis..K.s"dô 
inspecção  no  Es(ado,  lavraram  muitos  autos  de  infracção:  alóni  das 
vidoncias  que  adoptaram,  outras  solicitaram  no  iiiteross.  da  ronda. 

Aosyslema  de  remunerarão  desses  agentes  attrihuo  o  Dol(>.nd(. 
uma  das  cousas  da  dosidia,  porque.»  na  .-onda  da  Alfandega  ,1a  Capital 
encontram  larga   compensaoão  para       menosproço  quo  .violam 
Mo  publico  serviço. 

repartição  deixou  de  onmprh-  o  precoito  lo^al,  ostal.oNvi<io  pol.. 

arf.  IS,  n.  do  decreto  „.  2.S07,  d.  :n  do  janeiro  dc  JSDS  e 
ordens  ,K)storiores,  não  enviando  ao  Tl.osonro    sou  rolatorio  annual. 

J)o  uma  demoMslraçãr,  quo  .•omoltíN,  l)i„K-toria  das  Ilendas 
Pnbliais  do  Thes-onro,  om  oliicio  de  fovoreiro  dr,  .or.-enlo  anno,  o  no 
quQl  declara  quo  a  exlensuo  do  lisiudo  c  a  disseminação  das  J.;star-r>es 


pulo  Interior  jiistilicaiii  ii  ilcinni-n  na  nnuiissi  (liiiiiicllc  Iruhnllio, 
consla  qii'í  a  iviida  aiTiTadada  ciii  VM\  fui  ii  s '^^iiiiitd  : 


l>AI'KI. 

TOi  Al, 

\i.  Ii'!:!'!'^^""" 

11  .y7;):."l^ll■^lMHJ 

Entrada,   saliida   o   cflladia  íu- 

l:5;'>.>9$itM.i 

():.'U)7$i'i"i 

"■■:3(í7.'Ji'Mii 

1  ..''■"»S"(m()V|MMI 

— 

:!.2.U:lVkS$  i'U 

;!.i';;i:2(>8.>;iioii 

lienda  com  applicacão  especial  . 

l.iliTnilL^S"*'" 

1 .7' 1.5:  l;'õ$iji  II 

;i.iil<':í)õ7.>iiiiii 

l."..'A<3:IS-í>iMi(i 

1'J.|'lM:4IIíij<hi 

'l.W.':õ4.")$'0ii 

fi.O.v:):.")!.".^!^!! 

3.0ki:y«7si."ii) 

iii.y.");):  11291^1"'" 

Xessi  rciiila  oMú  l:inil>('iii  (•.•inin-ehcnilida  a  (la<  íiHainli.'.;^;!-  >' 
iiH'sa^  ihi  nMklas  allantlcj^adiís. 

V.m  lolcgramma  d»;  ahril  dn  rnrroiitc  anuo  a  rderitla  l)eli',-in  ia 
aprc^Gida  j.i  maini-.-s  r.'sultado.<  tiin  al;:iins  dos  liUilos  da  iivoila. 
motivo  ix}lo  (|ual  n;!»  jnidc  liaver  coiiiparai.-ão  dcliniliva  com  a  loiída 
do  lí)02,  nos  ivlcridos  (iUilos. 

A  rccoila  cMn-liiiitu  do  rclalnri.i  dn  anno  passid'»,  á  pa:;.  .")i;o.  o 
a  (iiK!  foi  arrecadada  srtmcnlc  p<'la  Drle.^acia  ;  aj^ora  Icm-so  a  i-enda 
Ridoial  do  Indd  i>  ISIad'1,  ^njcMla  ainda  a  allcrai.-i^K- . 


-  760  - 

Xle^oeraoia   FI«oal  om  Muito-Orost^o 

tem  sido  ullimnmontG ; 


—  Sun  rocoiln 


Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Rond:i  com  applicação  especial 


Somma 


DepoBíloB 


Total 


1003 

1902 

I)lff6rtu(iiii  puni 

luuia   0    |lliril  lutnoi 

(  +  •  -  ) 

■M:;í2.'J$00(i 

(11  •i)'<(í<iíiriii 

—  íJ0:713$00o 

r):r)CO$ooo 

ii:r)i;}$ooo 

—  'IrPOaíODO 

í:.':76;!$000 

lii:l7í>$000 

—  .'}:7ir)$ooo 

l:5-.'7$0O0 

■l.-S.SívjOOO 

—  2:^I2$0()ii 

<;.-).•  1C3.?000 

97:397$000 

—  32:23-l$0()(i 

5s7:l(;7$000 

-  98:568$000 

fiG3:7i3a$00(l 

"■)9-l:r)()í$000 

—  13O:S02$00(i 

A  reí'eita  no  ann..  lindo  revelou  decrescimoiilo  em  todiís  a.^ 
rubricas . 

Tratando  ,ins  c-ollcH-lores,  di/  Deleitado  I-^Lsc^d  (juo  não  lhe  Ibi 
possiveh-estal)olocer  as  Colleclorias  i(.ieraos  porque  a  insi^niliranria 
dos  venoim-nlos  marcados  para  os  respcviivo.  .-oinvinres  lorna 
difficil  onconii-ai'  (|uom  a.s^uina  laes  cai^.s. 

Para que.^ possa allraliii'  iH.s.soal  pai-a  as allu.iidas  ColIrcL.rias  jul^a 
o  Delegado  J-^iscal  sor  nec.ssario  ek^var-se  a  porcenlagem  aÍK,nada.  " 

A  desiKiza  eirocluada  no  anno  lindo  imiorlou  oní  a 
saber; 


Minislorio  da  .liislica 
"  Mai-iiilia. 
»         »  (iucrjM  . 
"  "  Induslria. 

"         "   I'a/.('n(la  . 


DfjMSitcts 


Tolid 


TC!  .-Ti^iíOOO 
•"i.ni. •{:(;::!$( )()() 
"■■:(;o,s$oo() 

Í.22;J:7('.0$0()0 


.41O:288$O00 


i.(;:.it:()t,s$oi)() 


lios  ulllmosi  tuiiios  a  sojíuiiilc 

1003 

1902 

DIITtra>C!»  pir.i 
mili  a  fni%  ma»% 
(  +  •  1 

Interior  

i.i;j.><:l".';i>)Oo 

1  .■.í'.H'i;OSi),'JlJ(lO 

Consumo  ,.    .  . 

87S;  1 10>0()  1 

^•■•<'):sii$ooii 

-i-  Ill:()ií>$u00 

:M:nilí:iXiO 

21  :t')><2í;iM0 

-r  lí:t;2í>i;000 

lloiulíi  com  aiiplicairfio  cspocinl.    .    .  . 

í3:h07?000 

lV):1:i1$000 

—  i:}:12i.iOiU 

Soinm:i  

2.0i;i:0jl.f.iOii 

2.11O:71n:í00O 

—  ■1i;:'''.".Oí;|h,iO 

Depósitos  

1.070:  II 

l.s7'J:llSs:'tOO 

-•-  2.1'>J:C'*>;<'iOO 

Tol;ii  

0.131:  íyrr«;;uO 

:!.'.'!;>(  i:!:..S"0" 

-r  2.iU;:«7$)0" 

Xa  receita  d"  r.)():!  d<.'i>:i)ii  ( 

hi  íi.::iirai'  a 

do  dezernbri». 

fôita  por  .iriMiidii  numero  de  Colloctoria^  ;  dalii  a  p  -quiMia  diíTciviLa 
para  menos  (iu(>  .^o  ol.xorva  na  comijaiai;;!.)  (■■•in  a  renda  do  ['J02. 

O  relatório apre-onlado  pl'1m  Dolt-ado  Fi«-íd,  apo.-?ontndi>.  iià.i 
oíícrece mai^  e>('iaroi'imonl<:)  acerca  d'^  scrvico^a  t'ar,:;i>  desta  reparlir.i... 


r.Mida  nos  aniios  di>  1002  i;  p,)();{  : 


1903 

1902 

l>iiraria(a<  pir:) 
niaii  a  para  utao^ 

1  +  •  -  ) 

InliTior  .  . 

■l":.V''.'íOtiO 

•17:õ22s;0"0 

—  7:01o>(;00 

Consumo 

23:727.'!;'.i0 ' 

2ò:  li.-i^OOO 

—  2:701.>:00O 

".  ::'.'J'.'$  ii 

In  (i'.Hhi>"'i' 

t 

—  2:ti'.'i|i'()0 

líeuila  com  ii|)1)1íim<.mo  usiiccwl  .... 

—  ildíOlK) 

7I:S'>l.s;i'iiO 

—  12:)2l$i)yo 

DppoHitoB    .  . 

;>r)7:OSi-'500i> 

74ò:rvlO>'WO 

—  37v>:4.')0$00i) 

Toial  

i!-!:-<8õ.-S0:.H) 

—  3:>i:'.'8tW)00 

■"  ■  .'  -  762  -  ■ 

A  aiTeetularao  das  Colloctorlas,  conhecida  aló  31  d(3  (loziíml.iv,  ,|., 
anuo  flndo,  hnpoi-lou  om  25:205$,  n  srihor: 

  7:21(i!íi00() 

í'""suni(.   17:8'tC,!f;00() 

lixtraiM'di  liaria   92$0(){) 

25:l5i}f;()()(.) 

'^'-'P^-^il')^   1V1$000 

A  dospcízu  rí^alisnda  alúlW  dc dozombi-o  (.'om  .ts  .scrvints  n  cni-o 
dos  diversos  iiiiiiistorios  ibi  a  soyiiiiite: 

MiiiisUíi-io  da  Ju.slirii   18:7i;j$O0O 

»        »    Miu'inlia    ....  7I(;$00(J 

"        "    Giieira   IC.i  :707$0()í) 

»        )'    lndu.sli'ia  ....  !0():/»4()!f;00() 

»   ra/.cnda    ....  1 'h  t :  7'jO!f;()00 


'yoiiú  t2(;:;{72!j;o()() 


AJ.FANDEGAS 

A  arrea\da(;ao  da  j-onda  propriamoiilo  {iduiuioií-ii,  iio.-^  dois  íiimos 
qiKj  íindia'am  oiri  ;!1  do  dezembro  idlimo,  loi  ;i  se;;iiiiitc : 


1903 

1902 

liiir«r«n(as  jiant 
B  pirt  monos 

(  +    0    -  . 

ou  110 

oino 

rAi'i;i. 

OUBO 

Iniporlavuo  

3;i.;;'.0;S7i!$ 

l;!l.li2:17i«; 

38.002:8S().í 

127.0.sO:10Gí 

-[-l.í^."i:j'.)0< 

+i  :r.2:0;L's 

Entrada.  Rahida  <!  c-tadla 

10-A)i~.< 

•.>:ajG.í 

+  i:i7is 

Addicioiíaes  

I7i'>:  ;'j'.i>- 

l.s.í:i9il.5 

—  0:'AiT.5 

HondA  com  applicai.-ão 
especial  —  Vimdo  ilo 
garaiilla  

>.i<l'.i:il:iá 

-f-  :<-^r.mi> 

Soíiiiiia.  .    .  . 

i;íi.'3o;(:io4.< 

■iO.-l.'<0:."5UJ,< 

+ 1.802 :7S..i,- 

-h  6.i;)9:032.'i 

IpfiWfP''-'  :  ^ 

■4k>  ri 

/tio  — 

(lo  ondí!  sií  v('  (»  MiiiM  ili!  líio:;  .ninn  >.,,|,|-(.  mo^  ...s 
sdjiiiliilcs.  mi^^jiiioiilns  : 

  !.S()J:7xc,$()ii(( 


i.;);ti;:í>.i(;$()()() 

Keila  u  compuriK.ili)  ( 
J<JO:{,  lem-s«! : 

llllV    Jl  ri!C(!ÍI, 

1  iirn.'ca<lii(lM  <> 

;i  < >l"cii(l;i,  ('111 

AliUI  l  Ah.VIí.V 

I)lir«r6iris  para  niai^ 
1  paru  meiti 

(  -r  0  —  ) 

■l2.L'i;i:28U>000 
l:)l.r)0'»:10í.$OiiO 

;W.  170: 000$"  11)0 
122.722:00ú$0it0 

-1-  :!.113:28l>§0tHj 
4-  •'<.S87:ii)-l.'50C>0 

1 

1 

WíI.8'J3:0Chi$000 

-r  1:.'.000:  :r>$0:X> 

O  íiuy;m(jnl.)  de  l:i.()0():;i:):{.S  oiktou-sc  iijis .s<..-uin( 


otiio 

Arrccaij.-tcla 

i'»  i;ail;i 

Diiloroiii-AS 
(  -í-  0  -  ) 

Arrcciuiaij;» 

•  •ri;aii;i 

liiiliorlnção  .... 

Kiitrndfi.  s.-íhida  e  cs- 
t;i(li:i  (lo  n.ivio-<  .  . 

Addicionaes.    .  , 

Kviida  com  npiilicacfio 
çsiiocial  —  i.-,i„(|o 
'lií  Kftranlio.  .    .  . 

33.31i>:S7ò> 
■iiKiroyi.s 

s..V,l:7llt3 

31.1)1 1.1. ojd^ 

7.7".0;0(iO-| 
• 

1 

4-  . ii  1 : S7i\<'  i:t i . .jíí :  i7.\< 

-f-  7i>l.71'.S 

l';  - 1  (>>■ 

■iL'.-Jv:-^v.'. 

+  .!.  II  :;:'v.i.- 

1  <1.'i<».i:|iiK 

(•-'■-•.'.•í-.MHl 

A  oiTccadurà.,  loliil  (U  ivihJii  du.>  Alluiideííii>  no.>  i f!l-ndo^ 
do  1002  o  1903,  fendo  sido  a  soguinto: 


IM8 

lAoa 

•  Mr«  H6igi 

{•f  e  -) 

Ouro.  

•13.r/j3:0(»»,<000 

•lo.iHOiriO^iooo 

 ■  .. 

+  ■'í.or);?::ii)(;íiiiii) 

l.)7.81(i:3ní000 

152.2r)fi:Or).")§0(K) 

-f  .■')..V.)Ou\Si'..^Ui)(j 

20i.y7y:'iio$(Kio 

Ilt2.7.'}tí:5r)8$(i0(t 

+  «.GI2:851?!!!0iii« 

Yeriíira-se  (|uo,  cm  deíiiuliva  Iiouvíj  um  aiiijmeuld  (!(•  S,()t:| :sr.:í<;, 
o  quttl  ó  a&sim  domoiisli-udo  : 


OUKO 

im:i. 

DlKFBllKNVAS 

niFl-Elll-.NÇ.Vi 

Menos 

Mais 

Menos 

Importação  

2.r)28:37tí$000 

•1.34JJ:072$000 

Entrada,  sabida  e  esladia  de 

1:583$000 

iM71$000 

(5:<J'J7.SOOO 

« 

»i2l:e89í0ii0 

Consumo  

l.(.il7:4-10.'i«'00 

(■>2: 10;;$000 

Ilenda  com  apidicação  oaiieciu 

a22:G0T$(!()Q 

212:8flT$i)00 

r)5n:31()^00u 

3.052:íi6r)$000 

i5.2!8:972$00O 

(jí>S:G8t>$i.iO'i 

+  8.(i42:852$000 

\o  tiliih»  — l<ni.,)rtLK;a.)  -  asia  in('luul:i  a  (lunatiu  do  l.24í):7S()$ 
provciiifMlo  d;i  laxd  I,:,  ■■/^„  ,,uiM,  sol.iv  o  nííI.t  ,|;,  im|.nrlanin, 
doliiiihhi  iis  (iliias  (lu  iiiiillioriimeiUM  do  ]K)rlu. 

Si  se  iiLalei-  do  au^jmtính»  lolnl,  i.sto  é,  do  « . ti4i : ?;ò2$>  a  re- 
ferida importância  de  1.249:780$,  tep-«).ha  u  excesso  da  renda 
aduaneira  reduzido  a  7,yy3:072$000, 


-  785  - 

No  prlmolro  síunostro  do  con-oiUo  niinn  n  iU-ivciKlnriV)  i-oiidn 
nlfandeH:nria,  <"onii)jinida  mm  n  do  i;;iiid  iicriodo  (h  wnr.i,  fui  <i  se- 
guinte, por  csiKJcics  : 


1"  SI.MI.ril  DK 


1"  IKMKRTIIK  DH  I  ""f-Ti'!!?*!  fit*  IUIÍ« 

|iiO  ;  <'  pitr»  ma» 

I  ■;-  e  ) 


Ouro  .  • 
Papel  .  . 


2;'.;<ll:sri7íLK)0    l'i  i.  i;  i     ;íiH  mi   '■    1  .^^ni:  .'Tl.-;  


Soiuma. 


I00.'.ih>:;ui.s0()iii  y7.v'y;{:;<vM$i,MM).  ^  ;5.t;;>(;:o.'!.uoOo 

í 


O  aiiymontd  acima  iiidicadn  ( ipori m-sc  peia  lórina  ■^.--uiiilc 


iii; 

■  1 . ; . 

uii  I  i;iii:.m;ví 

I);i-I-l.IlEiM,A- 

Mais 

Menos 

Miiis 

Importação  

260:81 i$00" 

Kntrada,  sabida  o  cstadiu  de 

:i:i9.l<;0iHi 

7i  1 

Addicionncs  

17.".::;i'.0.íii0ti 



7:2il$00() 

is:  :. '.7^^000 

— 

2i:.:si7.-i  

Renda  com  applicaçâu  especial 

i.o:>y:t;io$ooo 

.".ò9:429.<0iKi 

í.í;)U:1>:i$i)uO 

2.0:t'.:G-Ui$'j00 

-f-  l:-<i'i:y:  i?ooo 

"  1.821  rO-ltíiOOi) 

Kxiiorliiçfio  do  AiTií  . 


2.()2C:lí<lt$(H»') 
■f-  O.2r)2;5?OítS0l'O 


Ncsle  aiipiiuinlMcslii  rninprolii-iidida  a  ronda  pi'ovonioiil(í  d  i  taxa 
de  1,5  7„,  ouro,  cobrudu  para  <K'CoiTtT      dospezas  cnw  as  .  hin^  j  » 


-  75(J  - 

melhoramonto  do  [«rio,  m  imporliuicin  de  l.;]5n:72:i!{;  e  cscripUi- 
PfldQ  sob  o  titulo  — renda  com  iipplIííiirAo  especial .  ' 

Al)atendo  essa  imporlaiicia  do  oiiíí'moiito  que  aj)i'esenla  a  rendfi 
propriamente  aduaneira,  no  valor  de  n . 620 : 020íf;,  licíira  o  excesso 
dessa  proveniência  reduzido  n  2.270:21)7$;  mas  nddicionando-sc- 
l-he  o  producto  da  nrrecadac.-ào  do  imposto  de  expor taí.-uo  proveniente 
do  Acro,  2.020:l.S0$,  tcm-so  que  o  acci-escimo  total  da  ronda  no  se- 
mestre ó  de  />.800:477SOO0. 

Comparando-se,  portanto,  o  auíjmonto  da  ronda  do  anno  do  lOO;], 
com  o  excesso  api-esenindo  ixíla  d<>  1°  semestre  ái  l'.)0'i,  ohteni-síí  (. 
scíguinte  resultado: 

Augmenloverllicado  em  15)0:!  .  .  .  7.;)í):!:072<l000 
Dito  idem  no  I"  semestre  de  190 1.  .Í-.IS;)(;;.Í.-7<;000 

2..;!){;:r)0r)$ooo 

Vê-sequeadiílerença  da  i-enda  do  irscmestre  do  corrente  anuo 
representa  0(;,2;J      do  aníimenlo  exhibido  jiela  do  anno  de  1903. 

Ora,  si  dobrarmos  o  (-xcesso  de  re.ida  no  semestre,  isto  é,  a  dif- 
lorenra  para  mais.  pa,-n   .•aieuiar  approximadnmonie  o  ,1o'  anuo 
•  vigente,  leremos: 

An-men(o  calculado  para  19()/..  .  :).7i)2:í).v,.!s000 
Dilo  verificado  em  190:)  7.;m:072$000 

'^■^'•'■^"01  2. .",!)'.)  :S82í;000 

Esleaugmento  devo  exprimir  a  verdade  da  arrc<-ada,;ão,  bastando 
para  connrmal-o,  lembrar  r|ue  a  i^enda  dos  2'-^  s(>mestres  dos  exercí- 
cios é  quasi  sempre  superior  ás  dos  l-  e  (,ue  a  oxp.-tacão  do  Vcre 
é  uma  Ibnte  promettedoi-a  de  boa  receita,  que  se  avolumará  á  pro- 
poirão  que  ]or  melliorando  a  íiscalisa.  ãM. 

A  renda  do  Acre  loi  arre<-adada  na  ra.àu  dc  2:r„.  ...niorn,,.  „ 
modas  rirrndi,  celebrado  com  a  Kolivia,alé  10  dc  marco  do  .....renlc 
ímno,  .dossa  data  em  diante  ate  :;o  dc  Junl.o.  na  razão  dc  r,  ■ 

sobro  o  valor  oííicial,  de  acrcrdo  com  o  decreto  n.  5.200,  de  30  de  abrií 
Ultimo. 
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Aa  alfniuloírní^rnniinunm  M  (IrsfnniieiíliQr  os  soi'vlros  com  ro- 
gulnHtlado  (í  alííuniiis  [mu  sido  dnlndus  dí?  molliorumiínios  mni>í 
iii'^ciitasMflmd(!  não  sor  prcjiidicinlii  m  in  irchn  d.i  sou  cxpodioiíte,  (jiic 
iiiio  pódo  ílcar  pui-alysJido. 

Nuo  disiXMido  de  vorhu  suIIícíimiIí!  piirn  jic\idii'  lis  nmíssidado^ do 
Iodas  ellns  no  mosfino  temix),  o  df^vcriu  sin-  rcilu  do  iriodo  iMdií-al, 
nfliTi  do  dolnl-ns  todas  do  mnlorial  ii<iv(t  í;  (;m  inumlMado  sullicioiílo 
(luor  para  o  sorvido  inlonin,  (juiM-  para  <»  .'.KtrM-iin.  a  •^íIiuvíIm  <i  nn.., 
niolliora  dolinitivamoiilo  pir  os«' IíkIo,  t'Klavia  luln  p:>iui-a. 

Convií-ia,  pnr  isso,  (luccsic  Mini^torio  c^Iívíkso  síjmpn!  Iiahililado 
com  um  (Tedil<i&<5|)ecial,  dosiiniulo  á  rciMpina  o  subsl  ituicãn  do  mat<'rial 
dessas  roiiju-linlíis,  para  ([up  i>^l''s^e,  iio  coriTM-dn  ovcfrcifio,  loriiiii-  uma 
i'oaIi(Ind('  os^o  ol)jí}('(lvit. 

N"s  cxlraclos  ([uo  vàu  so-uir.  d(K  n^lalnri.».  ni>r('Si'nlados  jw-lns 
Inspcdoros  das  AI lando^ras,  consta  o  iiuc  do  mais  imiM>rtanl<'  (Tccurrn. 
110  aiinn  do  ií)0;{. 


AlJUnd<>;>tL  tio  Itio  tU»  .lauoiro.  —  Apresou li Ml  iin  ul- 
timo hionnin  a  s(>í,'uint<'  ro<-<'ila  : 


1903 

1902 

bir«rtirai 
Mn  aalj  0  pir.i 

•  -f 

Importarão  

Kiitradn.  saliida  o  e^ladia  tio  navios  

(.'onsunio  

lixlraordiíiaria    ,    .  . 

Honda  com  apiilicai.-ão  especial  

ii!.;t:«3:i:i;^j 

U3:7l7.;iK>i 

3(xS:ti<X)$000 
:i..Ml:47:!|000 

:i.:.8:>:Ji(\$úoo 

1 

1  iJ0.2^7:203|OC0 

d<r:(>lt.'rOOO 
3.7:>7::;4O|0Ui) 

3.418:74S|000 

■.'ÍO.OivífOO 

1 

+  s:i7õ.'<i."0 
f-     ii.:.".:s  »H 

-  iCS:'Jgl$uOO 

—  slj:7(iS|iX)0 

+  ii8:-)tfíi^io 

1,''  ".'o,  ouro,  para  as  ol.ras  do  porio    .    .    .  . 

1.2itf:7S0|000 

73.3O,-.;'J8ãíX)0 

—  l.S70:4fó$0<XI 
+  1.24'J:78i)AX)(i 

Soiiiiii:i  

7;<.íS5:3»i'^  0 

^:3:7^o|ooo 

:3.:i  0:<J>5?<)0) 
1.03:.2il|090 

-  20:t>i:^KJ 

—  i.si.-iar.íiitK) 

w  ISstudândo,  diz  o  InspocU^r,  m  hiarolia  da  m^iía  juhtnmonto 
côm  o  valor  ofílcinl  da<i  moiV!idoi'iaslmiK)rl,odns  duranto  um  docNinnio, 
Wkso  qiKí  os  oxeroioios  úo.  l<102  o  190.'}  molliorai-am  nm  i-oint-no  n 
1901  o  1902,  comiiiiaiilo  nío  tLMiliani  ntliiiftido,  e  v.  ronvirrão  minha 
que  não  altiaíiirHo  no  Gxei'('i<-i(»  («orronlo  o  nos  rulmvvs,  o  animucloi' 
resultado  dos  oxorcicios  do  1S96  a  1808. 

O  quadro  iilwiixo  ovidentcmontfi  rovola  o  que  acima  ílra  dito: 


ANNOR 

VALOIIEÍ 

0  r  !■•  1  c  r  A  K  s 

DIIIKITOS 

1891     .     .  . 



I7i>..i(y:í>u,:;«;7i/ 

;).>.0ri;):u4(i{;782 

1895   .    .  . 



19^-13:5:7J8$i:.8 

•■'2.9G6:433Í;->10 

301.990:ir)6$u9f) 

103.738 :30i'i§77ri 

1897   .    .  . 



2r)3.51;'i:192:;12;{ 

8(>.475:2õG$880 

1898   .    .  . 

240  093:126j;3í;0 

8i>.H52:62(;$72f', 

1899   .    .  . 



230.(i8C:984$492 

72.383:3521003 

1900   .    .  . 



1S1.I72:777$320 

52. 194: 167$ 121 

1901    .    .  . 

197.724:411>!14(; 

57.489:fl82S510 

1902   .    .    .  . 

210.801 :2GJ.'{;0S5 

r)5.<>24:753.?740 

1903   .    .  . 

• 

201..j7S:flP3?793 

GS.4O'.l;0Uí;94õ 

O  dcccnnio  cm  rolíinlo  á  rcroila  púJo  sor  dividido  nos  cinco 
periodos  spíiuintcs: 


r);j.0G5:r)/*7.f;7S2 
r.2.í)()(;  :;;{;{$.-)  10 


li<S.o;{|  :í).si<;202 


r)0.oi:):090!í;(;40 
i():{.7:{.s:;!0('.!f;770 


2.»  1800 


1 80!). 


8(;.i7r):2r)(;í^8so 
so.  i(;2:a2(;!f;72(; 
72.;i.s;]:;]r,2$oo;i 


2-'!0 .021 :2;{r,."i5r,()!) 


7í).07;):7/í5!f;203 


2'i2./i28;042$(;25 


2i2. ^18:042^025 


r).t.8tl:92i$!W) 


r.T.  iiM;:SSt$:i;2 
::í.S9:):370!|5:{S() 

qUG,  n  mou  v(*r,  Sorú  n  m^oitn  pi-ovnvol  do  mrrenio  oxoivií  io;  (nnli» 
mais  qunnlo  foi  olla  rniculada  im  meu  ultimo  rclulorio,  cmpi-eírniid.» 
então  motiiodo  divorsío  das  médias,  om  72.7:u;:  t<lS$0()0. 

Tantas  são  a«<  causas  ([uo  ixidom  innuii'  siíl)n'  n  !'e<'Oila  adun- 
noira,  quo  nem  appimimadamonle  se  púile  assegurar  <>  t'ali-ul'\ 
qualquer  que  seja  o  melliodo  emi)ro^'ado  pai-a  ilclerminal-a. 

linlre  as  causas,  ix)r  assim  dizer,  permanentes  do  decresci mcMi lo, 
é  saliento  o  no.s<;o  regimen  proteccionista,  contra  o  qual  pi'ol(;st;i  <» 
atraso  de  algumas  industrias  duplamente  favorecidas,  já  na  elev;id;i 
taxação  das  producta^í  similares  extrangein^s,  já  na  modicidade  d;is 
taxas  imixxstas  aos  pnxluctos  impropriamente  consideradas  matei  i;is 
primas  e  importadas  para  as  ral)rica(;õ!ís  nacionaas. 

líntretanto.  si  é  verdade  «lue  tal  jn-otecção  tem  api-oveitado  a 
algumas,  taes  como  a  de  íla<;ào  e  t(volagem  do  algoilão,  a  de  moveis, 
a  de  pliosplioi"as  c  outras,  não  e  monos  verdaile  «|uo  e-^sa  é  ainda 
uma  das  ciiusiis  de  docrcscimento  da  nveita. 

A  protecção  neste  caso  cxplica-sí»,  iKDrcjue  tem  o  paiz  no  desen- 
volvimento de  suas  industrias,  no  aproveitamento  de  suas  matérias 
primas,  no  augmenlo  dc  sua  rique/a,  a  comi3ensa<;ão  da  jxirda  da 
receita  dalii  oriunda. 

A  pi'otec<;ão,  ixirém,  a  industrias  exotica^^  ou  ainda  itiiuelhis 
que  iniciam  apenas  (vs  seus  primeiítxs  passos,  só  tem  um  eíToito 


TínnspoMe  

1900   r,2.i!)i:ir.7$i2i 

1001.    .    i    .    .    .    .  r,7.4«!>:(lM2$5iO 

lOií.GSMlStílíDUl 

11902   ().->.  i)2.i:7r»:i$7  to 

|i9o:i   (i8.4r,9:oi;s^n^-, 

i:u  .:i9:í:7(».sí<(;s:. 
Média  geral  


immodialo  -  a  doi>rassAo  ,Ia  ..volln  oo  privilo^lu  a  um  p,nurm 
erii)x),  («om  i)i«ejiiizo  do  (íonsuniidor. 

Tamlnm  ó  uma  cnusn,  quo  p.vio  iUm-  luM-ramionlo,  do  do- 
rresclmonlo  da  rmMtn.  o  mv^monlo  ,,..o;.tos.ívo  das  i..on.TK)s  d. 
direitos. 

O  miiiizo  qu..  dalndocniTupMdosoravaliad..  jx-la  lahclla  aJ)aixo. 
onde  so  voriiica  quo  o  Jvslnd.)  perdeo  no  (.xorcicio  d(^  11)00  a  impor- 
tante som  ma  do  2.:):,:i:2i)im:^,  máe  m[^2A:>'.:2\)7%i\:.,  no 
de  1902-2..-.2.):i09!f;;i56  o  linolmonlo  no  do  1í>0;{  -  2..;7r,:9!)í)ií;7|.i, 
o  quo  dií  pnra  rada  oxercicio  uma  nu-dia  úe  2.  ir)2:7.J9!fi(ii.L). 

]':ís  o  maj)pa  dos  valoros  oíVirhw.f^,  oxpodionlo  paí-o  o  diíreiY>n<;a.^ 
contra  . o  i.isfado,  das:  mercadorias  despaciiadas  livivs  do  di,viios. 
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•  • 
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"Ir. 

'Ji7:0.".:w9r>7 

o:;0:7"^4Ji^>l 
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«  Estós  úm  oausos,  csorovo  «Inda  o  Inspoclnr,  |,n,ion,  .o, 
vidas  peio  roatntelecimentn  ,1o  „mn  imta  oludn  tlsonl,  orya.iNadu 
após  astudo  o  Inqueritu  sobro  a  industria  nnoionnl  e  p>la  qunl  se 
de»w  cstal«lece>>  a  lonl  concorrência  cm  n,«sos  mcrcad.xc  onlro  <«  |,rn. 
duetos  oxtrangeiros  e  as  nncionacs  ;  d„|,i  „,io  pr^lorin  p,„vir  senJo 
estimulo  para  o  mcllior     mol.«  rápido  desenvolvimcnlo  do  nos.s« 
Industria.  Quanto  ds  i.,onçres,  cumpro  .•cs|ri„gi|.„s        „  ,,i„„..', 
preciso,  eliminando  as  quo  só  acarreiam  al)us(K     prcjolms  a  j.',,. 
7*nda  Nacional. 

Entro  as  causas  evontuacs  quo  podom  influir  na  roreiln,  fisura  o 
cambio,  oeste  durante  o  exorcio  do  1903  mantcv.Kso  „„ma  m«lia  m„ 
muito  distante  do  lyi«  adoptado  .K-la  tarifa  mutual  „  ,.„|,.uin 
dos  valores  oHiciacs,  .sobro  os  quaos  sobascam  as  taxa... 

As  o,sciila,.*s  constantes  deste  olemonlo  .«rturbamo  movimento 
do  nosso  commercio  importador,  obri^-au.io^o  a  limitar  „uanlo  ,«s. 
Sivel  suas  compras  nos  mercados  exportadoi^cs ;  ao  passo  que  a  cs- 
UbUidade,  qualquer  que  .soja  a  .•otaçflo,  .sendo  condi.*i  essencial  ,Mr„ 
a  segurança  das  operações  commorciaes.  „„ima  evidentemenle  a  im- 
portação.» 

o  movimento  ,10  navosa,;no  no  ullimo  |,ionni„  rol  „  .^oRuinto: 
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Lím  relaífu»  ao  serviro  do  nílK>tiigein,  roiilimia,  O  do  UuneiUnr  iiuc 
nào  se  tenho  desenvolvido  mois,  do  modo  n.  snlisiii/.er  lis  cxipMirins 
aliás  (Tescenlo?,  do  Iralog.»  comnieirial  entro  ns  poil>^  ila  Hepubiira. 

K  de<iinimadora  a  rompai-a(;uo  entro  a  lolação  do?  navios  nacio- 
naes  e  extrangeiros  na  navegsição. 

Comolleilo  tivemos  (VM\  m\'\os  a  vaix>r,  nacmnaos.  cítm  2Sí).2i:} 
toneladas,  o\i.  digamos, . 4 tT  lonclados  iwira  cada  vaix.i'.  a.»  passi)  iiuo 
os  20:i  navios  oxlrangoiros,  ou  monos  h:í  do  tiue  <>s  navios  no<  if>- 
nn&s  Intóram  47:L()r)7  toneladas,  mx  2.:m  toneladas  para  cada  um. 

línlretantu,  o  mf>noi>)lio  da  calx^lagom  estrt  lia  muito  lomix)  (X'n- 
oedido  rt  nossa  marinha  meivanto,  c  a  lei,  para  animar  o  sou  (iosen- 
volvimento,  conretlo  ampla  ison<;ào  de  direitos  ;k  i)0(;jis  e  ao  material 
para  aronslruívão  de  navios  ;i  vela  o  a  vaix)r  (pio  .s<^  apparolhom  om 
estaleiras  naciunaas  (k|  2»>  do  arl.  2°  das  preliminares  da  tarita). 

Os  frolGS  Silo  oxoes-^ivos,  parecondfvme  quí»  o  o<">mni('rci<i  de  l»<»m 
animo  se  sujoitai-ia  ;i  (dlos,  si  porvíMilnru  a  lloiilhu  nacional  fosse 
sutUcionte  i)jira  altendei-  ás  mais  iNdpilanlos  neres.«idad''s  do  tral"ego 
intoi^estadoal. » 

O  sííilo  de  fretamento  impoi-lou  om  ;{r.:4()0$,  assim  sulMlivididos: 

Longo  curso   22::iOO:írM)() 

Portos  nacionaos   li:  lOOiíOOO 

lista  receita,  Imensa  o  Iiisix?<'tor  da  .\lfandoKn,  nfio  correspondo  ii 
pnrrentQpem   legal  e«!ta|«l(vldn  solth'  os  fintes,  |)(ir<|uanto  se  Iwi.seia 


-  704  - 

na  novo  Jo    ;  """"  -■■«S»^"-^ 

navegarão  do  cnliotn-om .  '"P^-^a.io.s  ,,11 

~    ,  ^  '"^Oí Ti  10,  por  onde  coviv  a  li^vnii 

^erdadcra.  ou  „„o  dos  rommandm.los  dos  navio,  . 

nuil  '  *  ""^"""^"^  "1-'-  «  .limi- 

'  '  ■    •    •    •    •    •  ~.',i2i.:m 

1895  . 

189G          '    '    *    ■      '■•^■'^•^««^^^^^^0^   ^.'!-'í.(;0!)  ou  :!,I0".; 

1897  ■ "  ^-^-'^^'^  „  4,;íOo;„ 

1898  '    '    ■    '       ^-'-O-'^!-'     »  soí{.;}97  .  10,900/,^ 

1899  "  »  2«,9.i'V. 

1900  '    -'^'''^^     »  35,0...;.. 
•     •     ■    •     •          009.638  ;)  99/  (•-,  ,,,,  , 

■    '       '^'••074.791     »    ;{.o.:o  .-.^o  ,,„o, 

;  ;   ■  ■  ■  ■     ■''•«•«'•1'2    »  :j.(!!l.t.l9T   „  ,,o,,„„. 

anno  „aw  anno  „„  p,.op„,,o  ,,,3cca,o  a,ó  altingi,  a  50  »■  monos 
■  o«  redu.io-se  á  motado  ,l„  ,,ue  ig,, 

 ..a.  ...do. 

nos  trapiches.    .  . 

;     ,   ,  ucposii.^s  na  Allandoffa  (;  nos  ti.apiclios 

./  Niiir<n(ia,  si  .itlonder-so  a  (jue  os  fíoncros,  como 


oxnríiuo.o  iin-oz,  m  jiirafn,  a  nii-iiilm  ,1,,  iri;,.          vinho  om  ms.rN 

nfio  ixdem  slt  nnna/oiui.lns  m,  Aliiiii,|,.;;a.  hastn,,,  n|...nas  ,|()is  ,i,k 
mencionados  fjnnoms-o  arro/  ...  „  x.-.i-.nif.M.i.r.  ir,ln/,i,.  rnnsi.kravel- 
menlo  a  des])ro|»or(;n(D. 

Com  rcloran  a  (Imjh.síK.s       i,-a|,iri,„s  i,,,,  mnsi.nkMnnik..  ,1.. 
combinação  com  o  .•l.olo  .la  l-  scv.-à...  .v.sinM.M.i-,  lanio  ,,naMto 
yivel  a  concessão.  Diz  dic: 

«A  inspecloria  lom  lai-aniMUl..  „.suln  ,la  allnlH,i,r.,Mii,HÍM' .-u,,- 
fcre  o  orl.  21í)  ,1a  (:..n.,Ii,la<;ã.,.  li.nit,,n,ÍM  ns  .1,.,.,  ..it„, 
aosgenems  qu..,i,or  doli.-iciK-ia  d.  anna/.ns  ad..|„,..ia<.  nã.,  i..!,,,, 
ser  dcposilado>:  iia  AUaiidcíía. 

Para  a.-au(olar  os  intoivss..s  ti<(M..s.  -lu,.  ,..|..,n  j.r.ju.ii.Md- k 
som  deixar  vestígio  al^ini.  d.  irr.-;:wla.-id.,i,)s  ,...s.iv..is  ....s  ,|,si.;,- 
clios  de  madeira..-,  pnriso-ou  r.h.bd.vor  ar.na/.,.. 

i-oclliido.  modiant.  n.odica  ro(ril.ui,ã,>.   

mento  do  pinl.o  ,,uo  alii      arrumará  por  tamanh,^  p..,-  p,-or.lon..i.K 
o  J.or  navios,  oi,.  o  .jne  p:w,v..  niHI.or  ,  uv,u<  .'.•..n,ani.-..  p.,... 
commen-io  imi..rUdo,..  nll.rar  n  nnidad.  .1.  T.riia.  ad-pland.  ,!.,..,< 
'1'^  exporionrias  ..aradas      kilo;.i-amma  .ni  v..  d.   n..|ro  .  nLic 
Piíra  a  i-njjraiicji  (!,,<  diiTiins. 

'-•  'I"   "  'i.'  Pini,..,  i,„,.-„-la,l„  ,luran.,>  „ 

-mo  ,I„  ,.,„..  ,,.„.  vnio,.  ,,..„lta  inqu.ri..  , ■,.;„,  ,..,„  s,-.  aj,ulan.,. 
l-ornandcs  nus  dcsj)acliMS  ,lo  pinii-.. 

valor  de  um  n.elro  .uhico  d.  pinho,  si  nã..  nio  falh.  a  nu^ 
inona,  dclu.ido  do  K.lo.  .|.MMn..nto.  ,v,ativos  ,  iniporta.-ào  .lo 
1'"''-  "-iuelle  nnno,  .d.  .Oí  :  nan  ..la  1...  ,...,aria  vori.i.ar  p<.r 

^'Mn-inn-las  su.v...iva.  .«  .-a.  pin  l.  p,-n..,.,,..nria.  div.r...  p..„ 

''«»in  melro  ,,.hin,  ,1...  pinl.o  para      n.olv.r  o  pn,,.,,.n.a.  . 

Duranloo  anuo  iW.nn  pP,v,..s.d.,Mn.  Alland.^a  :  n;  .l..>pa,li..^ 

dl'  i"eexi)ortu(;uo  lio  valoi  (].•  .j.!T-.-,"iis;  •  ■lon  n,,.^    i;..  . 

j>....-u>,  .Juu,  (  u.|o>  (lireiíi.i..  importaram' 

cm  215:713$212,  do  baldoarão;  27:i  <le  transito  e  lOí)  do  do- " 
embarque , 


Julflífl  o  laspxjtoi'  Inguflftmonteg  oa  180  auardasí  pai<a  desluoti- 
meatoa,  roadna,  trapiches,  llltorol,  soi-viros  do  vaix)i'6s,  de  descai-yus, 
internos  da  Alfnadega,  avulsos,  ele,  desoontando  niada  oh  doenlos  ou 
liccaciados,  os  afastados  por  tmtms  motivos,  nlóm  doN  valoludinai  ioy 
que  nao  potlom  soi*  escalada»)  para  cei'tos  servi<;os,  o  qm  mostra  hm 
olaramente  que  é  mal  servida  a  fiscal isa(;âo  do  uai  porto  títiexlouso 
como  o  aasso  o  cm  umaalfaiidcy:a  do  tanto  movi  monto  como  ó  a  d.» 
Rio  de  Janeii"o. 

Accrescoale-se  alada  (luo  usta  silua(;ào  olji-i^a  os  (iuardas  a  uni 
peaaso  Iralullio,  com  pouca  foliia  ou  dascauro,  som  íiuo  tcnluun  ron- 
veaieatc  remunei-nção,  e  i-Gconliocer-se-lia  (jue  esto  serviço  ó  feito  som 
estimulo  e  Irouxameuto. 

Outro  tanto  acontece  rom  a  marinliayom,  cujas  vaatayons  con- 
frontadas com  as  dos  ArvSeaaes  do  (Juerra  e  de  Marinha,  Saiido  do 
Porto  e  com  as  mercaates,  demoastram  íiuilo  precai-ias  suo  as  suu^ 
coadiçôtó  cm  salários  ou  fardamentos  e  etapa,  narcceudo  sor  do  jnsti(;a 
equiixjral-os  aos  o\itras  o  dai^lhes  também  fardamento. 

Julga  o  tnsiiector  necessário  adquirir  duas  ou  ti-os  lanchas  i)o- 
(juenase  suí-das  papa  iniciar  o  serviço  do  i-oadas  emsukstituição  dos 
escaleres  a  remos,  principalmeato  á  noite,  lant.dias  estas  «lue  .•<íí  ixidom 
obter  ix)r  moilico  pre(;o. 

Durante  o  anao  liado  foraai  cobradas  na  AUaadega  e  aos  ti-a- 
piches  as  seguintes  ditfereaças  ; 
Differenças  de  qualidade  : 

Alfandega   265:3i;8!S310 

Trapichas   2;lU5i!;4o4  207:r.G;!$7r.i 

Dillerenças  de  (luanlidade: 

Alfandega   yir)::)2G!i»iOr> 

Trapiches   :jr) :  54U!{iQ88  ;{42:()7õ!í;íí)J 

Araiazoniigeai,  ele.  : 

Alíandoya  :   i4l:2-47$8(ii 

Trapiche^  '.    .    .       18:58Q$18Q  4a2:828$04i 

Total  ......  Í.07Z 'Mnm 


festa  Ím|)OrUuiclu  (KUMVspimdc;  mais  oii  inoinn  a  l,r»7o'Íií  roiiuilu 
total  aiTíXíadudn  nu  iiiíniiki  cxcrciciu. 

Durmilo  o  jiiinn  jiassado  a  rccoila  iirovciiicMili-  dn  (í\aiTiií  da-^  Im- 
gagons  i)rndu/ii)  I '»7:23'.)ííU()r»,  sendo  nuro  —  •J2:2«2$l  is  o  |tai'<'l  - 
I24:5)r»7$7r)7. 

Os  .sorvi(;os  a  wu'^o  das  S'.'rci"ii'-;  dii  Airaiide^M  cnrrido  rom 

íi  precisa  i'ijg;ulai'itlad(',  diívidn  a(N  (sImi-cos  doí  ri"*))  "I  ivii>  (•li('ri'<  c 
á  soiicitiulfí  o  (laliciK.-ào  dos  ('lnl)l■.'^^^do<. 

.'\.iruuile;ijr».  íltí  Maaút»í»  —  |m.»í  a  -«t'^iiinl!'  u  ronda  dc-sta 
AUandcga,  aos  iloi-;  ulliinos  amio»: 
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lia,  piis,  um  coiHidijr.iNf;! 

aii.i:in Jiilo  ( 

li!  »')   0  in.ds  iiu  menos, 

8om  addicriiíiiar  a  impoi-lancia 

d'.'  f>2ò: 'í;]()$'JS;  pi-. ivoniiMiU*  de  dirci- 

ti>s      (íxpiii'ta<;ã..  d.;  Nirrai-iia, 

pr<H-(',loii(i; 

1"  l<'i'ril"t|-ii» 

(lo  Al' IV. 

A  oxpoiaiinio  (1(5  pnxiuclos  do  iciTilork)  do  Arre (liiniiik!  o 
lindo  11o  n  suguinto: 
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(.)  valor  oíliciiil  tli.'  iiiciradoriiis  dcsiuicliadus  um  ruexpoi-larão  c 
reemLur(]uo,  diii-anUj  i.  anuo  lindo,  Ibl  o  soííiiIiiUj: 

Pni-a  a  Holivia   I0::{;;s$:2()() 

"    "   l()r,:!)í).SiJ;7.4(i 

"    i''»iiug;«i   ir,;{$(;oo 
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o  iliuuli''»  uliiiixo  •>  iii"viiiii'iili>  (los  v.ililin  s  dopm-liiiiltK 

um  Irmisilo,  im  jiium  liiuln,  ji  .-«iilicr; 


DESTINO 

1 
1 

PUOCEhKNCIA 

NUUBUo 
DK  V0l.U.Mi:á 

TOT  Al. 
DB  VUl.UMI.S 

Alluin:inli;i  

■  1 

\ 
1 

Kálados-lJiiiiliis.    .    .  . 
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■ 

(.ini-HruUuilia  .    .    .  . 

1'! 

l|i> 

) 

Grã-Urctanha  .    .    .  . 

M ; 

•')7 

— 

Estados-Unidos.  . 

• 

117 

14 

) 
i 

152 
1 .960 

Total  . 

K.  r.  -  40 
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AUamanha  . 


EstadoB-UnidoB 


França  . 


Qrã-Bretanha 


Perú  . 


•      •  • 
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> 
> 
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Bolívia  .  . 
Grã-Bretanha 


» 

» 
» 
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UKSTINO 


Perú 


nidos 


Kstados-U 
França 
» 

Grã-Bretanha 
Bolívia 


Allemanha 
Vonesuella 
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NUMKUO 

UU 
VOLUMKR 


1 
^ 

()() 
4 
I 

■> 
l 

1 

Iti 
2 

177 

■10 

4 

•) 

1 

■lu 
32 
1(1 
21 
1-1 
'1 

■■i 

1 

71 
21 
ai 


MKUCAUOllUB 


Ciifleminifl. 
Ilarinnniciis . 
.Sabão  commiuii. 
(Meo  de  poti-olco. 
Tecidos  do  algodão. 
Papel  para  cigarpos. 
Preparados  medicinacs. 
V.-irios  artigos. 
Tecidos  (!.■  iilgoilão. 
Calçado  do  couro. 
Cognac. 

Obras  impressas. 
Borracha. 
Idoin. 
Cautchú. 
liorraciia. 
Alcatrão, 
iíspoletas . 
."^^abão  iiomiiiiiin . 
Chiimi)o  de  launição. 
Obra  de  iolha  de  Flandres. 
Obias  de  ferro. 
Horraclia. 
Ksping-ariias. 
líncerados  do  lona. 
Obras  de  ferro. 
.VnzóocB  de  ferro. 
Pólvora  c  polvarinhoa. 
Alcatrão. 
Oleo  de  linhaça. 
■Sabão  oommum, 
Biscoutos. 
.lOitc  condeniado. 


PROCKDBNOIA 

DKBTIMd 

1 

NWMKIIO 

I)K 
VOI.UMIX 

UrilCAHORlÀl 

Urft-Br«tanlia  .    .  . 

VeneziKílI.i  .    .    ,  . 



Clioculate. 

.    .  . 

•  .... 

CliaiiaH  lie  ferro. 

.   .  . 

.    .    .  . 

l'i 

I»'ueij.)s. 

.    .  . 

»       .    .    .  . 

'.t 

.Mnnloig.i . 

.   .  . 

l'.> 

•  "orvoj;»  coiiiiuuin . 

.    .    .  . 

I.iiu^':i. 

.   .  . 

.    .    .  . 

Ar;iiiie  li''  iVrru. 

»       .    .    .  . 

1 

'  fftMi.HMijo^  Mi>'dli'i  nana 

.    .  . 

• 

■) 

1 

.   .  . 

1 

lo 

Arroz. . 

.    .  . 

.    .    .  . 

i  1 

!•  ';i.-!i'mira  lie  l;i. 

.    .  . 

1 

.■MpacíiH . 

» 

v^uiioriurcn  iic  la. 

.    .  . 

.... 

2 

Hiielilhas  áv  l;I. 

.    .  . 

.... 

3 

Tcciilo-i  lio  aijrodâo. 

Portugal  

.... 

IS 

Vinhos. 

»  

ti 

Cárnea  em  conserra. 

s 

Fructaa  em  conserva. 

1 

Cira  em  velas. 

1 

1 

1 'reparado-^  mediei naes. 

1 

1 

.Massa.^  alinieotician. 

»      .    .  . 

i 

Cognac, 

'.1 

Keijão. 

1 

1 

•> 

A  1  li.. 

•> 

Fructos  passiido.t. 

Roupas  feilas  ile  alirodâo. 

Veneiiielia  .... 

Grã-lirctaiilia  .    .  . 

Piassava  em  rama. 

Por  esta  Alfandega  foram  clc<ixiohadas  ,>oi-  baldeação,  c-oni  (lc.«.- 
tino  ao  I>ei-ú,  meivado,-ÍMs  piocedoiilas  ,io<  Iv^tados-Uiiidos,  no  valor 
offlciai  (if!  r,:r)85$()00. 

o  numero  do  despachos  i>rocessaio.  ,io  anuo  pa^^sado  attingio  a 
-/  .953,  assim  discriminados  : 


IinpoKaruo  dirodn   17.S'.)7 

líxpnrtQí.-il.).   .S5 

'i'i'«t"'''il<'   (;;t 

Hecxporlualo   S2 

líccmlwrquc   22 

Calwilai^om   8.(500 

Da^ípaclid  nijirilimo   1.20í' 

O  movimoiilo  do  viilnmes  ik>  arinazom  da  Allaiide^a  foi  o  sc- 


yuinlo 


l':idrad<  »S   r,  - 

^!'liid"s   ,-,.0,SO 

l-ixisU-iilos  ;i  ;)i  du  (Itwmln-o  du  r.):):;  2r.7 

\m('Vãdoi)cld  Manaus  Harbuur,  Umíted,  o  ícii-viro  du  carpias  u  dcs- 
cari^us  mci'(.'atIoi'ias,  dcscarregai-ain,  de  7  de  junho  a  31  do  dcv^ 
ombro  do  anuo  pa-^.-^ado,  para  os  sons  armazoiís,  30  vaixa-es.  viiulns 
do  I,ivorpoi)l  o  oscaliis;  10,  do  llambur^io ;  Iros,  do  (i(Miova,o  1 1,  do 
^■o^\■-^■oJ•k,  com  a  loiíelagoiíi  d(!  rcííistro  do  12;{.01i,  o  os  ;u'ina/oiis 
nosso  ini-iodo  rocohorain  2;{().:5;.{i;  vclumos  do  niorcadorias  d(;  inii)or- 
larão  dirocla,  o  dci-ain  Sídiida  a  212.,S(;i,  i-ostando  17.  i7:,. 

Além  de.slos  volumos,  loram  doscar rogados  no  ciio-s,  som  Iraiis- 
itarem  j)olos  arma^^ens,  ISO.iOO  taboas  do  pinho,  28.;.{27  caixas  d(! 
kerozcno  o  oulios  inJlammavois,  is.820  barricas  do  ciinonlo,  20.000 
SicoQs  do  sal  (!  lí 0.000  lollias  d(;  barro. 

Dos  navi.is,  luzem  „  commorcio  da  -raiid(;  cabnliigcm,  aira 
caram,  vindos  do  l{io  do  .lanoiro  o  osculas,  ;ir,  vaporos  .mo  di.scarro 
garam  159. 82J  volumos,  r.;slando  destes  jios  armazéns  da  Maruim 
Hafbour,  em  31  do  do/.emljro  do  mesmo  anno,  (;t2  por  cnli-o^r.Mr. 

De  Btljm  do  Pará  onlrai-am  o  eirectuaram  dosoai-í^a  GO  vaiwi-os, 
com  65.336  volum&5. 


«tf  M.^ 


AlíUiidoíffi  ili>  l*t\vi\  —  AriMi-'>u  lio  liioiíiiio  do  l'Ji>Í  ti  PjOl 
Q  snguinlo  roiulii : 


Iraporlaçúo  

Knlrad.i,  sabida  e '^«lailia  ili'  navios. 

Addicioniici  

Interior  

Consumo  

líxlraordinnria  

Ilenda  com  appliciçfio  psptv  al  .  . 

$nmni''i  

Depósitos  

Total  


1903 


l'j.777 :7.'")$i'iHi 
||,i;7:iili(Hhi 
II :  l-<'.>^ni  i 
I  .IMir^-^^^^O:"! 
1  .L'":5-l>^<;4i.inO 
7;S'!,-40J,i 
'.'Sl:t  I7í')i):) 

■'0.l77:'.>:i$'í  W 


902 


ii.i:.\'::si$iM)  I 

!'.)•  I.Míliit'» 

1  •.•.■i;;)r<i"t 
I  ."""^l :  isy^iiHlo 
.  '.>«'.:;!S.\<-»'iO 
'.>:  ir.:?('i)(i 
7  ■.i  '.i")i  >iúi>i 

l'-.'.'U':i".:>$(>i.i 
lL'l:i'.7''''?0i'0 

17.:li.::  í;>I>:ii'0 


blff«rtO(a«  par* 
Mali  «  pirt  neiíi 


•'.'■.17:'.'.".I$i)iO 

1 :9ll>ji.ii) 

:t.;''i:><i)l>;ii;iii 
i:.;-.'>fMH) 


Mm   virllldi'  ílo  iitn.lus  rii'i'mli  di'  ."li  di'  iii  nv.i  ili» 
Alfíinilosii  iiircfndmi  ile  dii'''ili>-s  do       'i'l;i<;~i"  d^í  In. immcIm.  iir  '-<'d  •:!!■■ 
dn  Acre  Mi'i-idiiin;il,  ;r.  -iil  d-»  p.iralli-lM  |()"_-j(r— ()'\  ;i  d  - 

28*'  „,  ii  iminrlíiiKMM  (If  227:2:U)í5i()lU.  «'lul'»  i-ipluiiid.i  m  ■(  i.l" 
do>;l:i  rtMidii  puiM  n  l'.iM-^il  (;  iii-tíil»  p.HM  a  i;>li\i!. 

O  mapp.i  abaixo  d 'Miíu^lra  a  qn  ml  ida     d'  ^■'m;i'>--  pr.  1 
da.'^  PiCpuhlicasí  d'»  ivi'ú  c  d;i  I5tlivi;i.  íiiIim  lu/.id     ii  •  í;im-^íI  p-li- 
fronteiras  (Im  l-lslad'»  do  Aiii  i/iuilh  c  d -p.ifliadit<        !i-a!'-il"  •>  íhI- 
dcacno  p-^Ia  AUaiidi-i-M  do  IVir.i,  c  nn  dosMa  >  a  di\oi-<i^   pai/'-  d;i 
Kuropu  e  da  Aii)(.'i'ifa  d  »  .\<irlo.  iio  IrifUiii'»  de  I'.H)I  ;i  P.m):!. 


PFOfíDSNCIAS 


OR.NEno.f 


/Rcni 


Sol: ria. , 


Acr>; 


Uorrocfcn  firi.i  o  t  nlrefina  . 
'  Sarnambv,  eoiileln'i,  otc.  . 

5:a'nnia.    .    .  . 

norracbn  fitm  n  prurnflna  . 
jSornnmby,  cnulnlifi,  oln.  . 

I  Somiiin.    .  . 

CouroR  «Bcciis.  , 
Ch»p(Jos  iJe  Chiln.    .    .  . 

Tnlal  da  oxiioptacão  «Io  Peri"i 
Borracha  fina  o  i-iitrofma  . 


■•^oníma,    .    .    .  , 
í?ori'ac)ia  tina  o  ontmiina  . 
Sarnainby,  fiautclui,  me   .  . 

I  -"^DDirDa  

Tolal  (la exportação  da  Ilolivia. 

Total  (la  cX|ioTtncuo  dns  duas 
Kepiiblicas  ...... 


e  ■ 

Q  O 


I  'l"raiisilo 
1  * 

naMonção 
n.ilfleryão 
Trnnsito 
1'rnniito 


VoliiinaH 

i03| 


418 


418 


igoi 


Pe8o  em 

kilo- 
granimas 


JÍW.STi) 


219.720 


39,  W) 


203.241 

1.5x2:M3«ij95 

■i.*A2 

7.19. sia 

4.0<Jí):433,?30.> 

1 .2>ir) 

ISf. 170 

■«f!:827.*fiSO 

■i.727 

'  .S77.HNM 

t.33j:0('i|<;i.S5 

i  >li(i<.) 

.Vil.tMiO 

'i.(>7'.):3l9.;i2() 

.Ml 

M1.0:>0 

.'<.43:l33ja.''>0 

:>.280 

9«.-2tí 

5.i)ti2:4.'>t /OTO 

in.V47 

I.SO.IOU 

í'.4(Vi;,-il.')jS«)l 

2.083. 3U0 


Val.ip  ofilcial 


I  1.11:44(1^372 
r>0:8r>C$41(S 


<.l()2:30Sj:8.>! 


;i"iU:.s<l$i07 


:«:i:S41íi07 


1U.9&2:(>Õ9.<700 


1802 


Volumo 

Peio  en 
H  kilo- 
gramma 

1  1 

J  Vftlor  oíflcia 
a  J 

1  Volnoia 

Pbm  aa 
grmmmãi 

1  VaIap  nA^lal 

1  f 

0^ 

112.5(3 

o|  51S:70.'jiJ'íl 

oi  16 

*  ».2m 

íf  149:793^ 

17 

u|  S7:458íi2' 

rl  3 

8  7.73' 

1  28:85(41» 

ar, 

7  1I3.7« 

í|  008:ifl3«73: 

rj  19^ 

i  34.110 

1  178:4«3|SK 

3.0Cf 

— 

— 

(  -"^ 

\l 

II  3.(XK 

/ 

|3.00r>:S71|49õ 

3.0(kS 

5S(.311 

1     1.823: 18ajt9SS 

3.009 

o.'>8.i:ío 

3.C0S:271f495 

23ri 

1:190)000 

• 

1 

— 

3:024^ 

_ 

3.023 

ifíS  091 

2.429:2go$a62 

3.805 

098.240 

3.191:713^094 

ll.OOt 

4S2.0.'j3 

2.119:9^7$-Mlj 

2.;Vi2 

421.480 

1.332 

S2.094j 

210:0031039 

1.487 

380:116|tf0 

t.:ig(i 

501.747 

8.330;()3n$040j 

4.r)09 

519.0i->8l 

S.746:rjl4fSB5 

u.ona 

í.391.:M() 

7  li3.S:38-.|ií47| 

i  .S<->2 

713.7451 

4.115:73  .SSS 

S>>i7 

231. 8iC 

0:14:043(7(13 

535 

li!õ.21o| 

410:031f  JTO 

U.9(>9 

1.62.'í..''>S'j| 

7.G73'029jtã.V) 

SAS  tAsI 

ii.3<r> 

2.1(>0.33r>| 

10.0,3  0<iii  190 

9. 100 

7.S7S:303f38i 

1S:.27 

2.S.'i3.i27 

12.436:.'<04Í'<Õ2 

12.(571 

2.050.90311 

I>.4õ7:0ia(f5s 

—    <  /í»  — 


O  mopiMi  ipio  spp:in!  íl<»mnn<irii  o  m(ívim(Miio  do  vnlumc»-.* 
deqtinndos  M"pul>lini>!  dii  IU)Ii\i;i  f  do  P(!i'íi,  I-Nlndoi;  do  HnNil, 
Amoriro  do  Noi-lo  c  dii  i:iirn|iji,  di'>|Micliii(ln<  cin  iríin^ilo.  iv!(!x- 

])nrla('no.  bnldciK-rid  c  i^ccnibuiM»'''.  pT  c^tíi  Mr;iiid<%i.  iio  triciniin 
de  1901  a  IDOM,  iiif'di;iiili'  liTnin  il»»  i-(j<|Mii<;ibiliil;idi'  parii  ciiucíIm 
dos  respeclivíx  diroilo^: 


ItMl 


,',r!ili\ia.    .    .  _ 

^  IVni  

I-Nlmlos  fio  ni-ns.l 
I  America  lU  Noi-tc 
.,'P.ai/  >;  ;lc  Euro [1.1 

I 

.... 

I 

|Esta.Ios  <\n  . 
I\.\m:':'ica  <lo  Noi  to , 
'  ;Pa;/i-!  .1.  Ijiir.ipa  . 

I 

I  S>riirjia  . 

I 

^Bolívia  

\'h.m-^  


I. 


i 


lí<l.i'I.)í!  lio  Ura^il  . 
\ini<i-.i'a  (I.j  \.»rii.  . 

T'il.i!  i'iTal  i!o  Iri 


'niiio. 


Volii 
mes 


.  .17.01)8 

i 

.j  i.ll 


Iliruil),-  Valor 


ofUcial 


,  1  ■■).isii 

I 

.1  >>l 


j  .■..SM 
OÇl 


5i'a;"ilJS<l.'!0 


l.l:íu:0(i4$>!28 


:!:íO:.'i;íi!i<,iU5 
l::)i)l>-000 
:i:"1.-;M0 


a3i:.i0S  7,-iO 


7ii.".:<)3 1^717 
2:r.co.'j<5ro 
io:sif30;)0 


78ii;rr.í;íS7 


■SI 


::!;í:Ajl.><j:0 


i/i 
H! 
134 


.U.'i:lO:i:<í)t.'t  sii 


I . ' "TO : '.>.'Ssi;:':. ,  a , :í,-i:, ; p;), i.s !,-,<<'  18 . c,:,i 


RRIiXPORTAÇÃO 


Volu- 

Dircito.s 

mos 

Valor  oITicial 

2.3!i!! 

1'í:3I7.'j'0jO 

 ■  , 

1.72.) 

11;(>72;,<?J0 

l.':C72§Stó 

0.."i3a 

17:33S.40õ0 

S!S:0MÍ222 

1:0 

l::)13.$080 

0:30í).í3iO 

03 

li:l.')a<71(> 

10.S2C) 

10.-.:():'jrt$5<i 

l.UCi 

30:.i3)í;o,-. 

■S7..Õ7S.4I17 

1  :u"3.j70l 

9 

.õ'Sl>3$C00 

:374S.V. 


l.'ti0l.J'2.Si) 

2::.O0.íOOJ 
2::m$i500 

10:S,'.:4(J.'.0 


iaO:l'.).-.«i31 


i5S:.l0i..7l7 


7. -22  3.$  100 
00^000 

.".:r>i2;000 

•>2:S:,i!i;m 


D.U.DBAÇAO 


Volu. 
mes 


30 


DiroUad 


Valor  ofli' 
ciai 


BEBÍBABQn 


.•osjjO:) 


.■!.';i)'.»ôí700 


ã.4i2 

2.412 
13 


1:-'1T.*>.'.-) 


Volii. 


271 


30      8(;.S.<.-ijO    1:í'1-:«)00'  27a 


0;197  070  'Í2j."  7.<3,Vi 


<):1U7^G70 


iil3:  iTljOS"! 


13 


2. 


3S:5075350 


4'J 


49 


807  MfX)  l:. '5.215733  — 


ii'J7j40l) 


Direitas 


ciai 


7:0833706 


7:0S3$700  15:4i!3^ 


109  l:sp7#iS0 
n  100:jOOJ 


l:8á:^733' 


7:'J03;.".70  .;3:9i3#úS:! 


177 

:.02 


í:WTíiSO 


S0G$:<» 


9:'J73^-;$5 


3:Sí34tM 


21:5j5  -700 


I 


nnno  findo,  foi  a  soguiiilc: 


i 

:  iiu.iroi 

1 

1 

^    \  [  ■ )  11 

UMiM[>:: 

i 

1 

1 

Iiii|inrtanri') 

1  iKKI   \  \  \. 

l'Iiin»«s  lie  gnrça  

('rrAinnift 

77.iil'j 

1., 

|ii;s-.i:>  1 1 

1 

l.::'.N  s7;7 

Gomma  ela'li''a  llm»  

:..ii7i.:i:i's 

n 

I"..  I.S1  ;'K">>.<7i  Z 

•£J. \'.  l;  H   ;  l^^ 

,           >     iMilroiiii.i  .   •  ■ 

.V.i3.3.).l 

•li 

.  i 

7.V.':r-/,J5:vs| 

3.í2t;:'.:!<i'.'ii 

,           >     soriiAiiiliv,    .  . 

» 

.'i.  ',iW.i>i> ' 

.1  01.".:  tO'..<l''.' 

1 

! 

17.'.'.t.i:-.i)l.f.'  0 

Couros  Ti>r(]c-  do  Ijoi,  bon^  .  . 

vjl.07:t 

17 

•Ul-.il-iit* 

,         h       lie  rolngii      .  . 

» 

iiV). ."•<).' 

17 

i'i:ii:::!<;!iii 

1 

'■i:lr<.'siM 

•      sciico».  Mil'5a'l0'<,  bons  . 

> 

a2.:i'Vi;  17 

í      lí;  ,7 

l.i    ili  '.'.N 

>         »           >    i|c  ri'fii>:o 

L'.v<tf  17 

'', 

r-v^iii' 

'.'2 

■         >       i''i|iii'hnJo'<.  boll^ 

» 

1.!>I7 

17 

r 

2.||.»''í'ili'i| 

l.':2.'7  .Tl ) 

,          »           »    ili>  rffiign 

t:il 

211)  ;í<i) 

1 

Cnitiiilia^  «It  terra  imm  noTfi.  . 

lli-clnlilrn 

\ 

>7.7'.ii 

1.. 

"  ' 

l.(.'.v7..'.vM^ 

>       i>iii  ouriço    .    .    .  • 

{ 'rllln 

H''  •.  100. 

iv;  i.oii 

^1.' 

>  sapucaia  

MiTti^litrii 

1>'. 

l:.i  '■..S 

1 

^  1-. 

Borrarha  ilc  niaiignhrira .    .  . 

Kilo);rainn).i 

á.í7ii 

i:. 

>) 

i:i>*i$i'.. 

1 

■■' 

Pcllos  do  voado,  Imas  .... 

» 

i"..  .Jl 

til 

«  77'..-irji, 

'::7'i:-") 

>           >      i|i>  roAigo.    .  . 

» 

10.853 

'.0 

lH.'v  ■ 

>     de  nutrm  aDÍiiiii<>:.    .  . 

* 

1 

I2.'S2.''' 

i  -.'  ■ 

1  > 

1 

1 

11 

II 

* 

iMi  :t.:;'i: 

1 

3.0ii7:.'.->  » • 

•  iiifcr.iir  

;  ,  7-..7r. 

1 

1 1 

9 

1  ■SJ7>"'ii 

:l.. 

1 

1 

! 

1  '' 

■(  "illi^Ji. 

t 

*  ",  "^^1 

(iriidc  de  ^urijiili.i  

1  Kiliv.T.muM.i 

-.9.411 

1 

II 21 

M-i"^  ■  '.^  ■         .  ■ 

»      do  OulrO'»  pr;\<'S.  . 

1 

i  ,.70. 

1 

t 

II 

li7 

l 

r,:SI 

(■.ido  vai'i'iiiii.  nu  \ii   .    .    .  . 

{  Tiii 

—  1111  ri 

1 

1 

7.2-*.:  >■  ■ 

Tol.Tl  

i 

1 

i 

1 

1 

1  tl.7I.S:U'.t.-t.>< 

^•..2^'■.:>■.<  r.'; 

RnsuMo 


ORNRR08 


Pluman  do  (çarça 
Goinma  alattica  .   .   .  . 
Couros  .... 

Castanhas  

»  om  ouriço.  .  . 
Borracha  do  mangabcira  . 

Pollo  

Cacau.  . 
Madeiras  . 
Orudc  . 

Gado  vaccum.  em  |,.'. 


Total 


UNIDAnK 


(irniiima 
Kiloffi-amma 
» 

Iloctolitro 

Cento 
Kiiopraiiiiii;i 


Kilofjr.-itPMia 
Cm 


OwriiiAiir: 



Diiiiiiroi 

VAI.OU  Ol-IMl  lAI. 

77,()1{ 

lUínUi)  111; 

■»:i::.sii.4777 

1I.179:()S7.4()(1(' 

.M)..Si:i:fiO'<$n(i8 

ii.'.)itf.ni-t 

:iir)M27.4:r,9r. 

I.''>ir.;«22i7t).s 

'  mu 

•">:iM(i>00í) 

:.7.4.í:< 

iii)::.:;í;ss2() 

:i.;t2()  777 

.■f.Ò:W:iil.is:!;Vi 

l:.">l(i$90JJ 

7.:j;81.<7i0 

ll:7l(i.>-S8ii 

a:M::f.i7í7;w 

7:25li.f)0i) 

11.71,S:.lll»|iii8 

■"i!í.2M):',H)S.127 

"  n"v(.«,„™,,  „o  nnno  (i„,l„,  rni  ,,  «.,,„i,„„ 
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CAHOTAÍIRM 


A  vapor 
A'  Tola. 


Total 


# 


NaMIRO  DK 
NAVIOH 

rnsKi.AdKM 

i:  ■)(>() 

2í.i'm'.i 

•Í8Í<.78<) 

iT.TSij  1              24. 'W 

Foram  as  sogiiiiite.«?  ii.*!  nnlnulas  <;  >;iiii(liis  dr  volmui-s,  i-.uii 
mercadoria.s  oxti-nniíoira.s  sujcilas  m  dircitiw,  (luraiilc  i>  iiniin  lindo: 


Ponte  motnllica  

Armazom  intorno  n.  1    .        .    .    .  . 

»         »      n.  .í  

»  »     II.  ;>  

»  »      D.  1   

Armaium  ext«rnn  n.  1  

»         »     n.  2  

Kntrepoato  publico  (  transito  )  .  .  .  , 
Entreposto  Municipal  (  inflaianiaTeiK  ) 
Heposito  de  Aurá  (  pólvora  )  .  .  .  , 
I-iittoral  (taboado  de  pinho.       etc.l  .  , 

Somma  


SMIID  \S 

.■)ii.o:it 

."ii.»;').'!!  ; 

1  :•..("'.'.' 

11. 

'.'.m"i7 

S.M-.' 

11.2.-.2 

10..>'.> 

11.8<M 

ll.t>.>". 

:U):l.1lS 

2^.>S.i.':!l 

>My.75'.' 

•iS.íTl 

l:'..7.-^> 

8..7J0 

7. 'Al' 

914.  líV. 

2.017.ÕS7 

O  quadro  que  vnc  em  ."^epuida  indiai  is^enções  de  diroito< 
concedidas  durante  o  ultimo  bionnio,  n  .«al)er: 


A>.\ns 


'I.i^is    >•    COIlt;;U'lOS    lio    (iOVCPIlO  !■'(•- 

''■■«■"1  

!sciii;.'ii  a  i'OMc;i'ipilns  ii(>lft  Tni-iCn    .  . 


i 


i..s;;a:.'.iJi!«7'M 

2.1'.',-.:'30"..8v.) 


l-i  is  (•    contractos  ilo    Ciovim-iio  Im- 
iliTal  .    .  •  


tOiS-i/.:! 


'rotnl  i| )  lii,  nii:o. 


l.y)ii:.-.ÍO.-;-.il 
2.031:  W.?  HW 


3.03>:iiá-)í.Ví7 


r.iVii:i.vj.S''.37 


I  UI'OI(TA.\nAB    AliREC  UIADAS 


l'!\pri1ÍRnli! 
(Ir! 
I  I  "/o 


S: Hl 3^000 
izi:.M*!iíl',iií 


l.'iil:<01.j7S<í 


111:43134.11 


li:i:3.->4$9li 


Aililicional 

l'l  U/n 


"«'Ji.far.y 

12:rJi.«NÍ!5 


Tolnl 


0:8.)-.;:m0 
131:m:m):í;i 


llliijSiSAlV')      113:0  i7.ví>3l 


iiMi.Vna 


ll:.'l.'i.-i.'j!<il 


2:0',l3íS?s 

I83:,v,i0ç:>77 


18l:(5'.XI.M  ."i 


IMI>ORTAM'IAS  .\A0  A!tR":'A!)lI)AS 


Direitos  ^^í.!'?'"" 
10  «4 


Total 


S0:(:0<.4.'í:Mí 

185:71  ;:;■:!  10 


i'.i7::)i.i,5.o»ii 

59:170  '.tú4 


S7."):21i5.''.Vil 
Ij3:<.).ri$:j37 


700:C>4L;'07S 


0:»:03.'ii<SgS 


Í»2:711s5'o 
S>::8l7í31.' 


::79:i73.í29í    ■  120::2S.í87j 


1  .uo7:9.11ií'.'S8      •  {s-.i  i.Vj43 


:t'*7:g2s?|õ2l 
i:i8:i73$i-OS 


õOo; 103.173 


1.'.2j:1:I7>40-> 


SOJ:C4&:4;t4 

i2:>:;ií^io 


râS:7SS  <2< 


ã73:Sl0^1 
10~i:rj22.837 


I.(<09:i9f>-42S 
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AllUiiclo«ii  <l<»  3IaruiiliAo 

seyuinlo  iwoilii : 


ApnXMllnll    no    liiciUíin  II 


I90J 


'   bll(rii(ti  ftn 
1902         !        I  f*tt  ■<iii 


I 


(  +  •  I 


Importavão.    .    •  •  

KiUrada.  saliiilii  o  cstatlin  Je  navios. 

A(I»li»;ioiiae8  

Iiilorior  

C'in!)imio  

lúlr;ior(liuari;i  

KfiiJii  i'oin  ;nt|)Iic;i':;io  rPi)Ui.i;il  .  . 

SOIllIlKl  

Depósitos  • 


.!   :i.()0<'):i;s7$00O  I  LM;í7:7tvl$0.iO    j  1.17.S:W,)0J 


'J::w:40(.>0  i 
l:ijiir»50<)0  ! 


r.:'.>«il$LM)() 
•J;7')S$ijOO 


1: 17.s5()<i0 


lsi:7'.K)>«00  :  l:!:):|:;'.»ío<jo 


17:'.i7i.v<jiii( 
irj;0>7.$iMi:i 


2í:2õO$000 


iS:Kt:4000  '  -  2}:9ò:i$i'(X) 


Total  •I.37:J:510.«000 


;5.0:5:):y34?''00  i  1.33".':õT0$".Hn.i 


O  valdi-  olTioinl  dn  imiK»i-larão  Ibi  de  7.777:117$,  a->iin  di-lri- 
l)uido : 


Iii;^hil«'rra. 
l-lsladas  Unidos  . 
Allemanlia  . 
Franca 
PorUij:;d  . 
Ilalia  .    .    .  . 


;.G:>2:0S2ís(H)() 


í)'»s::>;{2!?;000 
s:)0:'.)i.'»$oiio 
7'»r.:r)()2S;()0O 
'.(■.'.):  2'.i2$<M)n 
s:7'.ir)^(M)0 


Os  dir(3il(>s  do  «•(in>uin().  i\\U'  di-ixaiani  de  ^or  arro<-adada>  cni 
virtude  de  isonn^es  i'ono.'didas  lei  o  |><ir  conti-aflo-^,  inip<MMaram 
ein  ;U:210$.  c  a  renda  de  expediente  atliniíio  a       MV. »!?oo(). 

O  movimento  de  nave.uaràn  f">i  o  >eguinte: 


LONGO  tUIUSi» 


NUMERO 

TONIiLAOU.M 

DX  NAVIOR 

KQUIPAOKM 

51 

133.965 

l.()49 

34 

Í5.G26 

266 

Sõ 

149.591 

1.915 

A  vapor 
A'  vola  . 


CAHOTAC.E.M 


NUMERO 
DB  NAVIOS 


188 

4 


192 


'l'0NELAOEM 


230.398 
217 


230.015 


i:qi;ipagk.m 


7. 7S5 
20 


r.805 


Foram  as  .segaintes  as  notas  de  despachos  pim-es^sadas  nos 
aniios  de  1902  e  1903,  a  sabei-  : 


Importação  

Livres  de  direitos  

Reexportação  

Baldeação  

Reembarque  

Tolal  


Diffireiçu  par» 
■uii «  pari  ffliioi 

(  +  e  -  ) 


l.xílS 

37 
1 

7 
4 

1.292 


783  ~ 


Aimndowii.  «la  i^aruahyba  —  A  ronda  (losla  Alfandoiíii, 
om  lOOlí,  comiwi-ada  «•nin  a  <|iii>  jiiTwíudou  oin  líj02,  revelou  a< 
seguintes  dlfforíniçâs: 


iQna 

1902 

llffnnifai  pira  u»U 
•  ytra  Miti 

(  +  ) 

-—  

áOf<:  21 4^00(1 

+ 

150:li:)$0(X) 

Entradai  sabida  e  estadia  de  naTion.  . 

1 00*000 

S()0§0<)0 

70(>$000 

8$000 

§ 

•<;o:ni$o()o 

1  Jlí<WO 

■íí:77."i$0<W 

Extraordinária  

ir.oiíooo 

4.$000 

Renda  com  applicacãn  eBpecial  .    .  . 

2:>:25^$00i) 

1 1 : 0044000 

!  + 

10:3rK»$iKK> 

•ÍSi:0'.»'.>$ijOO 

'  .  288:t)23§000 

1  -~ 

iyá:47tíji'<i0 

Depósitos  

2lO:;^J9$uOO 

25i:0OI$')OO 

1 

1  

10:73?$000 

024^000 

1  ' 

léi:7l4$wu 

O  valor  omcial  da  imi)orl;i<;à.>  ibi  de  0U):28i$,  assim  di.scrimiiuui..: 


(ii'ã-Brolaiilia  .... 

França   

.    .    .  t2:G0.t$000 

Ailenianlia  

Portu^^al  

America  do  .Norlc  . 

.    .    .  7:().S2$000 

Áustria  

China  

índia  

Suécia  

Noruega   

Suissu  

Mnn-ocos   'l7y$OÍ)f) 

Ilollandu   Í)2!|10()() 

Ovalorcommorchil  da  oxpDrlonloíiiu!  cin  1!J02  loi  do  :{.2;i;{:2i{)$, 
e!evou-so  no  nniio  ílndo  u  .'l . .400:92:1$,  ])elu  lorma  .sc^^uintc: 

Algoduo  cm  rama   1  109:82/*!j;00() 

liorrnc.lin  d(!  iniiii^alu.drn  .    .    .  :]7:r)('.:)í()0() 

»        »  mani<;oJia.        .    .  J  .5r)('):/t22$000 

Bucho  do  puixf»   I :  lOC.^Ono 

*         CaJiolios   20:Oí)r,í!;no() 

Carncn  í|{>  idyi.idào   2:2r>!)§00{) 

»       »  iiuun.iiia     ....  2(.;ii^0n() 

Cascisdc  tarlai-ii^a   nSiiÇOOO 

(--luí-ciui   ."):;5!"):.!í;o()0 

Cêi-a  (lo  abelha   1  ::!:{()$00() 

»    »  cai-nuúlja   111:02;{!!;000 

  25)!í;00() 

Couros  esi)i(;iuid().s  .    .       .    .  r,:,c ::]():! 

»      salgados   lli:200$()0() 

Folhas  do  jalxwaiKl y   ;! :  1  ;;8$í)()() 

Melucs  velhos   :{í)l!f;0()() 

Obi-as  de  fciTo   lOlífiOOO 

Pernias  de  ema   ;!:(;7/*$000 

l>lumas  (l(í  gaira   2:1í;0$000 

WGshiíx  do  angico   :{(;9$()()(j 

"      "  .iíil*-»!"'   :)0:()ii$()()o 

^^^'^   r):022!i;o()o 


<t  valui-  romiiKTcial  da  iiniHMlariio  |h.i- (-aljíilagom,  no  anuo  íiiid.., 
íni  de  l..W7:0()2$  roiili-a  7S7 : 2.-)X.>!;  mo  anuo  aiilcrior. 

o  valor  commcivial  da  (.'xportarào  altiiigio  í\  92.'):.t:{7$000. 

n  das  mercadorias  imiiorhidas  livi-es  da  direitos  fni  de  .',.:l()0$: 
.s  ílircilMs  nàr.  arrecarlad(H  imiHM-laram  cm  2:050$  o  o  expcdionle 
uoJirado  cm  2:^7.^000. 


o  movimento  da  nnvcga(;íío  oporou-so  como  .>v?giie: 

i.ONCí)  r.iiuso 

Esla  nnvognnio  só  se  lo/  i>(;l<>  poi't<>  du  Tuloyn  e  constou  <!(.;  i:í 
navios  n  vnpor  com  471  homens  do  tHiuinngom.  registrando  ir».773 
lonclodoR. 

CAUOTACKM 


PORTO  DA  AMARRAÇÃO 

PORTO  V\  TDTOYA 

Q  lan- 
tidadc  di 
nuvioB 

Tonela- 
goin 

Kqiiipa- 
gem 

Quin- 
tidiíde  de 
navioR 

Tonela- 
gem 

Equipa- 
gem 

A  vai)or 

70 

'òri.7ir> 

2.18") 

(V) 

2.1  !4 

A' vela  

G5() 

197 

;tó.703 

2. 841 

6() 

42.827 

1 

1     2. 134 

i 

2.3;i;{  c  dfíspacliudi:^  sobro  íigun  ."i.iOV. 

l-'oram  procc<.?<ida<  as  .^cguinlís  notas  de  despacln^ : 

1)0  imi)itrlai;ão  ''"''"^ 

»        »        \\\iv<   - 

»  ('xpoi'ta(;ã)  p:>r  cal» 'la,:rcm  --^ 

»  rooxp;  >i'la<;ão   ^ 

Maritimo-s  

(luias  (livorsa"=  

Tralandn  do  (jdilicio  iln  Altaiidc^M.  di/.  <>  lnsp  cli>r: 
«Mm-ravado  oiilro  annazons.  não  (^íTeiwo  as  garantias  indisixín- 

savois  ú  .sGguraiK.-a  da  oiirga  armazonnda  o  ilos  livi-os  c  pai^íis  d«> 

cxpodicnlo. 

K'  fácil  calcular-so  o  ix;ri;ro  que  corro  asso  i>rG(lio.  jicia  proximi- 
dndn,  em  (\m  sq  aclia,  do  vários  deiK).sito.s  do  generus  de  l(xla  a  e.-- 
pccic,  aló  dc  inilununavois  ! 


2ltl 


1 1  •> 


K.  1'.  -  j) 


A  Intendonci»  Municipnl  nflo  pi-ohl]»  o  áomlio  dosles  gonoi-oa 
dentro  do  poi-lmolro  da  cidade,  nem  lom  armazém  apropriado  para 
tal  fim. 

Junlo  íis  j)arale.s,  (nio  dividem  o  ormnzom  aduaneiro  dos  outros 
particulares,  encontram  em  deposito  muitas  (.-aixas  de  J^erozene, 
que  Jjcm  podem  contriijuii-  para  incendiar  o  ediíicio  da  Allandegn. 

E  a  iiào  ser  o  prédio  em  (luestào,  nào  se  encontra  outro 
nesta  cidade  (pio  possa  ],i-eslar  mellior&s  .serviços.  Todos  elles  se 
rcsenlcm  do  mesmo  inconveniente  e  iiao  oirerecem  vantagens  aprc^ 
ciáveis. 

Além  disso  ainda  é  ])reciso  acci-escentai-  que  o  cães,  (lue  íica  em 
frente  do  ediíicio,  do  proj)or(;ues  acanhadas,  é  ao  mesmo  tem]»  um 
logradouro  pulilico.  onde  o  tj-aiisito  nào  pôde  ,ser  j.roliiljido  sem  j^ro- 
vocar  reclamarões,  aliás  justas,  jKDr  parte  da  população. 

O  guindaste  existente  neste  cães  é  de  propriedade  particular,  e 
ahi  suo  leitos  emjjarques  e  dosem l)arques,  sem  que  os  Inspectores 
l)0ssam  adoptar  providencia  alguma  em  contrario,  ix)rquo,  como  diz 
o  proprietário  do  j.redio,  o  cães  nào  entra  no  prc^)  do  aluguel  e  não 
podia  entrar,  ]X)r  ser  um  projirio  inuniçi])al. 

Esta  situação  especial  e  perigosa  mei-ece  uma  solução  urgt-nie, 
que  remova  os  inconvenientes  apontados. 

Ao  chegar  aqui,  pr,H-urei  installar  a  Allandega  em  outro  cvliílcio 
mais  apropriado  ao  seu  servi.,, ;  mas,  (>onvencido  da  não  existência  do 
prédio  nas  eondiçòes  .xigidas,  passei  a  examinar  ..s  terrenos  á 
margem  do  rio  iguai-us.ú,  onde  pudes.se  .se,-  coasiruido  um  .diíic-io 
cujo  levanlamcnlM  ,ni  .u,,„,.ndo  pelas  leis  „s.  S:il,  d(,  :io  de  dezembro 
do  1001.  arl.  lo,  ,  u:',  de  .30  d.  dezeml.r..  de  l!)02  art  '>fi 


n.  WH. 


^uo  encontrei  um  s.'.  terreno  ,p,e  s.  p,,,t.>.o  a-  fim  indicado 
lodos  elles  carecem  de  aterro  para  impcvlir  a  entrada  das  .gua.  dó 
no  nas  grandes  enchentes,  c^onstrucção  de  cdes  para  sustentar  o  aterro- 

«  so  a  despeza  c.mi  este  Pi^paro  excede  de  muito  a  quantia  do  50:000$, 
votada  pelo  Congro.:-,-. ». 


—  787  — 

lí'  minha  opiniflo  quo  cn-Sí»  coiisii-ucrno  nosta  cidado  níío  consultn 
as  Inlcrossos  ÍIscaos  o  nmlii  ndiunla  cm  lavoi-dn  llsrali.sjiruo,  quo  dovc 
sor  severa  e  activa,  para       sí»  loi-iif  («riicn/. 

Isolada  em  uma  t-idadt;  do  iulorinr,  luclaiidu  com  o  ombiii'a(;o  da 
dislaiicia,  nàojxVio  a  Alfaiidc^ia  desenvolver  sim  acnui  liscalisadoru  com 
a  pmmptidfio  ([uo  cxi.^o  o  sorvif.o;  ella  lein  df  amoldai-sc  no  mein,  o 
eslo  linda  favoi-ec*'. 

O  ])ra(;o  do  rio  (|U(í  I)anlia  a  cidade  iicm  ximprc  citMicm  a;:iia 
.sufíiciciite  para  ii  iinve^íarrui  de  iVMjueiios  ('«-ndercs  c  dalii  decori-em 
dilTiculdades  insu|Xíravcis,  quoa  1«hIo  o  momeiilo  aimullam  porcom- 
rif    ])lel(>  n  liscolisação. 

OuaI(|uer  outro  local  na  mar^^em  do  !-.'rerido  ri.)  ;ipies(.'nla  n>; 
mesmos  iiiconveiiienlcs  :  a  construccão  «Ic  uni  edilicio  paru  a  Allaii- 
dcg:a  em  Uios  condinVíS  nada  pi-odu/iria  de  apiuveilavel . 

lia,.  i)orlanlo,  iK^v.Sísldadc  de  altendcr  a  e>la  siiua<;uo:  o  inleres.sj 
fiscal  ro-lama  (luo  medidas  .sejam  postas  em  pratica  em  ^Mranliadas 
rendas  ]»ul)licas,  que  cerlo  .s)n'rerão  i-dni  os  nhices  ajonlailos. 

Tomandí^  em  consideraçrK»  loilas  estas  circumstancias,  ic>.nj\j 
esliulur  o  iis.sumpto,  (?  diilii  a  opinião  iiuc  ura  manili-slo. 

O  prol)lema  só  pudorii  .S(,'r  plenamente  resolvido  com  a  mudan<.a 
da  AlfandeísM  para  a  margem  do  rio  ParnaliyUi,  s<Mid(t  conveniente 
escolher  para  o  seu  esluhclocimeiilo  o  l(K.'al  em  ([ue  este  rio  cii- 
^     contra  com  o  Iguarussú. 

Ali  lia  ajíua  suflicienle  para  a  nave^^acão  cm  quaNiucr  hoi-a.  c 
csla  (  iix-umsiancia  ihh-  si  .«^u  conslilue argumento  poderoso  cm  lavui- 
<  los  la  pi'(ip(ist{i. 

Além  disso  lica  a  Alfandega  dominando  as  aguas  datiuelh?  rio 
e  exercendo  suhi-e  ellc  a  fiscalisai-ào  (puí  oi-a  iiãn  exisie. 

Nào  é  preciso  deduzir  provas  iwra  demonstrar  a  convenieutMa 
desta  mudança.  Hasta  consultar  o  mapjxi  publicado  â  pagina do 
ultimo  relatório  do  Sr.  Ministro,  para  sc  vêr  (pio  a  Alfandega  da 
l^ornnhyjja  osiú  muito  mal  coll.icada  e  ((Ue  a(|ui  iiào  inVle  conti- 
nuar. 


Ou  (>lln  ó  Irniisfondii  (lesd(!  jti  piím  o  local  indicndo,  (N»n«ullan(Io 
essa  medida  os  inlorcvss!.'s  i>iauliy,  ou  vin\  a  sím'  nm^  tardo  trans- 
ferida para  a  Tiitoya,  i)iti'(iii(>,  ú  modidii  (iiiu  a  iiav(»í;a(;ao  para  cslc 
porlo  su  for  dcsíiiivolvcndo,  irá  apparcrciido  a  ii('COi;si(ln(l(.'  do  colÍMcar 
porto  dollo  uma  r('i)arti(;ào  lialjililíida  a  liscalisal-o. 

Ainda  cííl)e-mo  accresconlar  rpic  do  poifto  era  iiidioadn  p/xic  a 
Alfandoga  íiscalisar  Iodas  as  enil)ai'(:a<;u(V  (luc  í=:oi:oni  o  rio  com  dos- 
lino  ás  divorsas  lo<-alida(ios  do  Kslado. 

Muitas  dessas  oml);nra(;Ò!.is  passam  carregadas  dc  sid  |iroc('d(íiilo 
das  illias,  quo  demoram  entre  as.  j^irras  das  Canárias  cTutnya  conde 
o  agonio  liscul,  i'csi(lonte  cm  Salinas,  ncni  scminc  pód(;  comparecer. 

K' ]-KKsivcl  (pií;  oi»im"nes  contrarias  existam  Imscadas  iiainralniente 
na  falta  do  jmpulação  no  l(K'al  indicado.  Issn,  iMircni,  nãfx'  mutlvu 
suríicientc  para  destruir  por  «•omiilelo  (juanto  acabo  de  oxpcndor. 

A  população  irá  allluindo  ao  Iccal  e  tcdoo  commoi-cio  do  listado  l"r,i 
nis.so  grando  vantaí;-em,  ]icr(i\ie  aclualmcido  a  Alfandega  só  servo  ao 
commorcio  da  Pai-naliyjia,  ao  j  asso  ([iie  ali  col  locada  servirá  não  s.')  a 
Oslo,  (juo  lho  Uca  i>]'oxiino,  como  a  tedas  as  outras  praças  dolMauliy.» 


AllUiulcíJi-íi  do  Coiiri'i  —  (:oii>o^::ni()  nos  ultimes  annos  a 
seguinte  receita: 


1 

1903 

Hlffertn^ii.s  pura 

1902 

mais  e  para  moaos 

(  +  •  -  ) 

Imiiorlação  

1 

2  '.'07:(llii;$ii00 

lM82:77(i$O0O 

+  721:l'90$0;'i> 

líntrada.  saliida  e  estadia  de  navios  . 

1  ' 

■l:-U»3f.(i.i 

—  :,(ir;$ooo 

'.»7:;!'JO<OiiO 

—  tí|:821>0()0 

.Tiixno.fjoo 

:!O:!:10'.i.<()0O 

+  r.l:53l!íiHiO 

l:'.i()r)«O0O 

-i-  32$!i(iO 

Renda  com  applicação  cRpecial   ,    .  . 

li:):M2.N(W 

■\-  37:781>000 

fjomnia  

3.r.07M81S000 

:i.7O(;:588$O0O 

+  ■  80o:sy(;í(>oo 

i;{:0'tl300li 

17:5:!5§()0O 

—  .I;411f0i0 

Total  

3.5L\':r.7:.!?(i"() 

2.721: 123»(  100 

-\-  79.'):  ir)2S0i)O 

pPl(ipi%^«5^^^    -  780 

O  vulnr  nnioinl  da  iiiipnriiirrn   iillln^'ÍM  n  /i.();:i:r.«8$,  ii^>!im 

tliscrlmlinKlo : 

InKlalorrn  

Allomiiiilia  

l'Nla(I(N  i:ni(lo>^  

l'"i'aiii;n   • 

PiirliipU  



Iluliii  

l'oram  v('M(li(l<w  cm  híilão  \~  nmIihiu'-.  roui  iui'iv,mI..i  ííi-,  |)r"«l.u- 

ziiidn  a  an'Oiníil;i(;jVi  l::im;$n()0. 
i  O  mov i inon I ' I  i.la  lunfuai  rc»  pii  "  -c-uinl'' : 


s;;:«:s!{;()0() 
(•,li'.::.:t:)$()()() 

.M)T:OS2i>0(H) 

•jvs:'.»7:.ii?()0() 
Tl :  y.iso»)») 
'»02.'^()()n 


i.()\<iii  crr.so 


1 

■           M-M'.:0  j 

1               iii:              1      TONK'  \i".r.M 

!        Na'.  :  :s 

i  1 

1  1 

.    .    .'            :!1  r,0.<Cy2 

{.■,'■  1(5 

A'  vola  .    .  . 

  :í  \ 

1 

■y. 

1 

(,i;.\M'i-:  cAP.nr.v.iiM 

n;  Mi  .P.o 
III. 


I  .)\  !  :.  \r.!  \i 


! 
i 

■'i,'t  nos 

11 

.)<) 

229 

10.350 

PnOlJRNA  CAnOTAGRM 


NUHRRO 

NAVIOS 


tf 

ã 
u 

-  fti 

DB  DEZBUBRO 

DESPACnADOa  SOItRB 
AOUA 

• 

m 

M 

O 

e> 

r 

•>« 

5 

■4 
O 

tf 

•  «1 1  i/i,  t  •  '/  i 

2  o 

(/} 

H 

5 

ji 

T 

e 

i  V  1  A  l< 

M 

U 

tn 

< 

H 

M 

M 

U 

O 
ee  â 

Si: 

e 

^  S 
u 

rt 
u 
« 

ll 

B 

e 
s 

tf 
O 
M 

M 

O 

OII^EIIVAVÚFB 

io.7r,3 

;mi< 

111.192 

27.9Í8 

2.20U.8Õ2 

Os  Tolumfa  recolhi  los  ai 

Arn:aK«i:i  n.  .'>    .  . 

9 

li! 

.irmaBem    n.  :<  Tleraiu 
t<>Jofl  pur  cab3ta?em. 

1 . 1 

10.V3-Í 

;i5á 

111.11*2 

A  expor tQ(;flo  de  productos  nacionaes  parn  o  oxtrniigoln),  rcallsoda 
por  intermédio  do  Alfandega,  no  anno  passado,  foi  o  seguinte : 


MBRCADORIAS 

UNIDADHS 

QUANriDADi; 

VAI.Oll 
COMMHIln.vi. 

• 

K  ilacFfl.niniii 

817  719 

TiTT- 7(1.1  anfiíi 

> 

1.107.891 

515'001>!lOOO 

2.705 

1.411 

97-1 

Câra  vegetal  (carnaúba)  

220.781 

Couros  80CCO8  e  salgados  

»     de  cabra  e  carneiro  

U V  V  ■  «'l  /  3 

> 

141» 

Farinha  de  mandioca  

45 

30.^000 

Fructas  seccas  e  sazonadas  

> 

23.278 

io-40("ífl(")n 

> 

495.730 

2. 150 •0704000 

Garras  de  couros  

1  ."ill 

Ilerras  e  cascas  medicinaes  .    .*  .    .    .  , 

4.363 

7:fiO9í5000 

)» 

.30.200 

2:400§ii00 

» 

488.000 

1G:000$000 

Cento 

81.900 

Si.m^JOOO 

Sementes  do  linhaça  c  outras  plantas  .... 

Kilograraraa 

.')2.83G 

2:100$000 

» 

3.250 

3:735S00O 

7.520:8C2§000 

liste  valor  de  7.520:802$  ó  a.ssim  distribuído  : 

Grã-Bretanlia   ;5.109:930$000 

Estados  Unidos   2.259:9õ2$000 

França   1 .5G7:575$000 

Alieraaniia   575:905$000 

Portugal   7:500$000 


-  793  - 

no  blennlo  do  1002  o  1903  a  soiíuinlo  vmán  : 


—  Ariwndou 


1903 

1902 

llfirii(U  fm 
■■ll  *  fu*  ■•■•* 

(■+•-) 

Importação  

Fntrflda.  sahiíla  o  estadia  do  navios.    .  . 

ir)7:'.K".()íi00O 
88}<$000 
■I7$000 
;U-iV07$000 

'.''•a^is-íooo 

7:7'.»:^000 

iii:i;;5r)5O0O 

l:i'>24$i)0() 

mm 

:)3:ti"lV'"'' 
aá:ti67$Ox> 
0: 081 $000 

+  i3::J2r.?0(K) 
_  736|0()O 
+  25$000 

+  1:712§IH30 

Somma  

:'r>O:O'.>;i$0OO 

188:<Hi»^0() 

1:9I4$000 

i':300$00<) 

—  2').^$0<'0 

!  

i  2r/2:G37$;0OO 

1ÍX>:261>$01>0 

-f  i)2:»"''<^.H)0 

.    o  valor  officiul  da  imiwrtarno  directa  foi  do  .t03:0SS$  contrii 

11)7:534$  em  1002,  assim  dislrihuido: 

Portugal   .•.::.S2$0í)0 

Mslndos  Ijiidos   Õ0:1:{T$000 

Inglaterra   :i'.(i:'.)69$00() 

Os  dii-eilos  não  arrei-adada^  dos  goner..s  livnís  imiv^rlarani  em 

10:105$000. 

O  movimento  do  niorcadorins  n(vs  arma/.cn^  (lurant<í  a<  doi-^ 
últimos  annos  foi  este  : 


1 

1 

1 

ENTRADA 

Numero 
do  Tolumes 

POBO 
(KilO^TS.) 

Numero 
do  volumes 

Peso 
(Kilogri.) 

130.960 
82.513 

935 
4S5 

132.337 
80.212 

DiíTerAncaB  para  mais.   .  . 

4G0 

57.453 

450 

52.175 

o  vnlor  oíllciol  dn  oxiV)Ptmlo  dlrocln  foi  do  U0;57n#  n.sim 
descriminado: 


MKRCADOnUI 


Algodão .  . 
Assiicar .  , 


Caroço  de  algodão 
^  *     *  » 
Cobre  velho    .  . 


Ferro  Telho  .... 


ni:STiN'o 

gUANTIOADB 

VAIiOa  OIM  ICIAI, 

(Kilofifrs.^ 

m.m 

n34:74G$0O0 

»   

378.000 

22;98O$00O 

.  New  York  

1.502  000 

w:480$000 

24.000 

480$000 

.  New  York  

2.. 100 

-ííUíOOO 

.  Liverpool   

7.100 

200$00O 

»      1    ,  . 

4r>.ooo 

450$000 

2.421.564 

440:57fi$00() 

O  valor  offlcial  ,ln  importarão  j..,.  cMagem  elevou-se  á  quanli. 
do  3.034:307$  e  o  da  exportarão  a  1.700:273í!;000. 

I'Oi  o  seguinte  o  movimento  da  naNegar-ào,  a  snlxír : 


i,o\fio  cunso 


A  vapor. 
A'  vela.. 


NUMEKO 

TONBLACEM 

na  NAVIOB 

KgUIPAOEM 

5 

(1.501 

12(5 

3 

1.381 

27 

s 

7.885 

153 

'  •  ^  795  - 


CAnOTACiRM 


A  Tftpnr. 
A'  vela  . 


NUMKRO 
l)B  NWIOS 


TONII.AiiKM 


r..7W 


lOi.llO 


EQUIPAOKU 


•  7.9W 


Kornm  i)rfK'G>isn(los  a«;  so;;uinlp>;  do.^ijarliiK 


lm|tortn(;ut»  dirocta. 
KxivtrtíK-no  dircrta. 

)'         i)'>i'  ('alv>tapíin 
(i\iias  (Ic  (ulMitagcm 
Livros  (!<•  (lirfilii  . 


....  11'» 

....  IG 

....  :{1S 

....  271) 

....  .4 

-'» 1 

I  ij  1 

^\.llUii<l<;;ra  <1ii  T»!! rx»liyl>ii — |ío,i;isli'.Ml  lios  nltim<>>í  tcilll»'! 
a  .•so^iiiiilc  rocoita  : 


•     •     •      •  • 


Importação  . 
Enlrada,  sabida  e  estadia  do  navi.is. 

Addicionaes  

Interior  

Consumo  

Renda  com  applicaçâo  especial.   .  . 


Somma 


DnpositoB. 


Total. 


1903 


l.i:8:932$íK)0 
(5:3O2$0OO 
l:OSr)$0(H> 
iU):119$000 

tV'5:732!5000 


i.4fir)::i83$(KXi 
ll:7n2|iH)0 


1.  Í77:H5$000 


1902 


liffirufu  fui 
<  fãtt  ■«■•I 

{■i-t  -< 


Sí>2:-177$rH)0:-f  286:45:4000 

r):("K')C)$oooj-f-  CAC4m 


727$000|-i- 

;{i:7.>i§ooo-f 

i;^l:7(tó$i)00-i- 
49;;J3{>S0(K)-f- 


1.117:('><;0$000 
8.1  «OCO 


29S5O0O 
2.-.:3<M$00() 
20:r)(w.$000 
14:.T9-I?000 


-f-  .'547:723$000 
-L  2:5í9S$000 


1.15C:4l>l$O,)0-f  .lóOi-^íl.^X» 


Nflo^bslonto  o  Inoondio  quo  n  21  do  ngoslo  do  onno  íliulo  (1o>í- 
truio  o  odincio  da  Alfandoí^a  o  parai ysou  t)  expcídionlo  por  alíçuiu 
tqmpo,  n  renda  aprosonta  oonsidoravel  auíimcnto,  coiTipai-ada  com  a 
(id^nniio  do  in02. 

*  *  • 

Duranto  m\\\o.\\o.  anno  fornm  processados  os  so^íuiiuos  d('s|,;i- 

V-   De  importação  directa   1.710 

' .  :■        »   reexportação   I 

•  ■.  .))   exportarão  directa   2 IO 

■  • 

»       »         i)oi'  caljolaMein.    .    .    .  Si>3 

2.7.s;í 

"O  valor  ofíicial  das  mercadorias  despachadas  livres  de  direitos 
•foi  de  121:800$: a  imporlanciados direitos  nào  arrecadados  de 20: 1  l.S>; 
e  a  de  expediente  pago  de  1:807$000. 

O  valor  ofíicial  da  exportação  tanto  para  o  extran^rjiro  como 
para  outros  portos  da  Republica,  durante  o  nnno  pa<sado,  loi  o  sf- 
guinle : 


CABOTAGEM 


QUANTIDA DK 

DE  NAVIOS 

TONKLAOI.M 

liQUIPAC.rM 

2G2 

ir.  1.043 

130 

.-,.892 

392 

l.-,9.03.-. 

(Í.S9I 

o  Inspettlor  reclama  as  seguintes  jirovidencias  : 


a)  uma  lancha  a  vapor,  afim  de  eslalKjlecer  communicaí.-ao  rá- 
pida e  directa  entre  o  iwrto  da  Pnraliy])a  eode  Calxxlello,  onerecendo 
a  qualquer  hora  fácil  transporte,  nào  só  ])ara  exercer  a  iiolicia  e 
ronda  dos  ancoradouros,  como  também  para  visita  das  emtorcaçues 
que  nao  acostam  ao  cties,  nem  atracam  ao  mólho  áaGreat  Western, 


-  797  - 

cm  Cnl)edollo,  nlúm  do  (\m  \)Oí\qvi\  sorvlr  Mo  roliocndop  o  (^\\ta<  na- 
vios (luo,  peln  níriV)  do  vonlns  cfnUmrios  o  |)or  outros  motivos,  uíio 

6j  o  re.slalX!lo('imí>nl<t  <io  loirar  de  fiiinrdn-mni"  c  o  elovnrilo  dhs 
vencimentos  dos  r(!mnd<M'('s  a  7.')$  m(.'nsa(3s,  O(iulr>nrando-n*;,ossim 

iu)sda  Snúde  do  |)'ii'l<> : 

r)  o  (Tíídilo  do  2:()()()!>  \^n'i\  aciiuislí-ãi»  c  conccírtit  do  mo^eN, 
visto  liuv(3i'om  sido  d(slruid(N  ou  csli-afíudos  pnr  occasiíío  do  iiicciuHí»  , 
os  oxistonlos  o  o  de  1:200!^  jíara  duas  lialam.as  dí^cimacs  do"  1  .OOQi*"  .* 
idloíírammas  o  rospcclivos im.'s«v<,  |hh'  si»  luivor  iniUili-^atir)  no  iii('<>ii(M(i 
a  quo  a  Aliando;;;»  1)iissuííí. 


taRa  i)ivi:ii80s 

1'OIITOS 
DA  KKI-U1)LI'A 


PAKA  PAUh.S 
KXTUANC.Eir.OS 


Algodão  

Assucar.   .    .    .    ,  . 

Couros  

Sementes  do  aI,i:odão  . 

»  »  mamona  . 
Diversos  artigos.    •  . 


3.00C:'J83$000 


S''):l:n20$000 
11:II9$000 


:,Oi?:i".0:$0(K) 


4.03'J:195$;}0*i 
3'>::xJ4?wO 

427:i".:í6í00'J 
T;3:S28.>(X) 
■•<o:ii;)õ.<00<i 


4.41(5:tH)7í;000 


4.70í:n>'.$0i'O 


•J.!:)0:Sl:<$(XH) 


O  niovimenlo  da  uavo^arãn  íoi  o  scguinle : 

LONGO  cu  uso 


TONKLAOBU 

lOLAMinAIiK 

KvíUIfAOliM 

Di;  NAVIOS 

Do  registro 

De  carga 

3.') 

(■.1.82t'. 

f) 

2.753 

1.74S 

40 

G4.57tf 

11.1VI3 

1.12.» 

Aliltndetfa  do  Pernambuco  -  líasonndo-so  om  (,iu.  o 
incêndio  que  tivera  loiíar  om  uma  j)artG  do  edifício  om  quo  1-u,ilvío- 
.  nava  essa  reparti.;no  destruirá  livi-os,  papeis,  ot..,  n  com  ellos  a  .opiQ 
dq;;relatorio  annual  que  tiiilia  sido  confecdonudo,  vin..s«3  impossii.i- 
litada,,ô  falta  de  elementos,  de  organi.sar  novo  oxj)osi(;ao  com  (lun 
podesse  satisfazer  o  pra^eito  da  Consolidarão  das  Leis  dus  Allandeí-as 
e  Môsas  de  Rendas. 

,  •  Alfixndeg-a  do  Muceió  -  No  ultimo  Ijiennio  upi-csonlou  a 
■'^^yuinte  renda; 


Importação  

Entrada,  sahida  e  estadia  de  navios 
Addicionaes  . 

Interior  

Consunio  

Extraordinária  

Renda  com  appHcação  especial  .  . 

Somma  

Depósitos  

Total  


1933 

1302 



Iliirer«tt(ki  fura 
■Btii  •  ftn  manoi 

(+  e  -) 

i.609:3i3$000 
7:197$000 
7C0$0O0 

181:134000 
1G1$000 
81:ll.l$000 

1.217:36I$000 
C:271$000 

;m;í$ooo 

()l:á87$000 
133:õ2;i'5000 
3t)4!S00U 
|)1:039§(KK) 

+  39i:P.-)?|00(> 
+  l:í?2a$000 
+  •117$000 

—  13:ll0$000 
+  50:y09.$000 

—  ;'0O.$00o 
-1-  20:0:.=.$(iO0 

1.0;M:íl>7§000 
26:713§000 

1. -183: 1911000 
21:10-1$000 

+  •Iõ(i:y36,$0(i0 
+  5:30í)$000 

1:504:5951000 

+  •15():i'15$0OO 

O  movimento  de  do.j,adios  „o  l,i,nnio  loi  „  ..seguinte  : 


Longo  curso 


/  Importação  directa 
j        *  livre 

ÍUeeembarqup  . 
Transito.  . 


Cabotagem. 


(Importação. 
Reexportação 


I  Rcembarquo,  . 
\  Eiporl.içiio,    .  . 


1903 


Í2H 


31 

221 


1902 

43 

4-' 
31 
44 

2.51J 


Foi  o  segulnle  o  movlmonlo  do  volumes  Importados  dli-ocln- 
mento  durante  o  anno  ílndo,  n  salxjr  : 


ENTRAPA 

BAIinA 

HALDO  QOK  1'AVA 
i>AEA  1004 

Numero 
de  volumes 

Peso  em 
kilogrammas 

Numero 
da  volumes 

Peso  em 
kilogrammas 

Numero 
de  volumes 

c 

a 

*  a 

■  u 

01  to 

* 

7.862 

742.198 

7.117 

(-,75.297 

745 

0*5.901 

Armazém  n.  2,   .    .  . 

3.700 

•129.038 

3.5SI 

•I0S.I72 

200 

20.r,tk) 

ll.(>Õíí 

1.171.236 

10.701 

1.1)83.709 

951 

S-7.-107 

Além  de-stes  volumes  nindu  Iransitaram  nelus  armazéns,  despji- 
cliados  a  hirdo.  15..4GÍ,  com  o  peso  ún  0í)I.;7;{  kllo^Ts.,  c  foram 
despachados  sobre  agua  mais  171.;!ll)  volumcís,  iKí.sand.)  i..^67.283 
kiIoy;rs.  e  4.513.358  kilogrs.  de  «-arvào  d(;  pedra. 

O  movimento  do  iiavegaalo  Ibi  o  seguinte  : 


I.ONC.O  c.uuso 


NUMERO 

DK 

TONKLAOESI 

EQUirAOEM 

NAVIOS 

55 

100.891 

i.9:]0 

f. 

1.280 

5? 

01 

102.171 

1.9S2 

CAIKVI-AOUNÍ 


NUMUnO 

• 

DK 

TONKI.AOIM 

1':uuii>aui:m 

NA.VIOII 

202 

105.02(5 

7.;;t;o 

Ã  0  1 

32G 

1(59.  r)2S 

7.811 

O  Inspector  .solicita  dois  oscalcrGs  pequenos  i)ara  t^orcm  tri pe- 
lados por  quatro  marinheiros,  para  o  .sc^rviro  do  rondas,  \mu  comn 
a  elevarão  do  numero  de  Guardas  a  20  o  a  creacfio  d(;  um  Sarf^oiUn. 

Julga  lamliem  necessário  mais  um  patrào  e  elevar  a  18  o  i)es.s'>;i| 
de  marinhagem. 


AlfUncleg-a  dc  I*eiicdo  —  Hogistrou  no  ullimo  hionnio  a 
seguinte  renda : 


1903 

1902 

DilTerentii  pira 
mais  «  ptra  minos 

(  +  d  -  1 

Importação  

23:284^000 

1G:702$000 

G:r)82.$0L'0 

Entrada,  saliida  o  estadia  de  navios.    .  . 

273?000 

:i.$000 

+ 

270$000 

27$00a 

$ 

-1- 

27$000 

12:791§000 

24: 301 $000 

ll:.-)G7í;00U 

G9:860§000 

80:3315000 

10: 471 §000 

1:;í505000 

l:i2.-)$000 

+ 

22.")>!J0) 

1:23G$000 

1:GP8$000 

4Ò2$00U 

108:81 IÇOOO 

124:220$0ii0 

l.'};  406^000 

3:01õ§000 

+ 

l:52;i$000 

113:;]52$0O0 

I27:2f5$000 

13:8S;í§00() 

liSta  Alfandega  foi  nxtincta  pelo  decreto  n.  1.178,  de  1('>  do 
janeiro  do  corrente  anno,  .<cndo  substituída  por  uma  mesa  do 
i'cndas  dc  1"  ordem,  suljordinada  ú  Allaiidega  de  Macei»'). 


—  8()i  - 

Comp  nas  oxorcicia<=;  do  lUOi  (,  idol»,  „  imiwtnnlo  dlvenla  ii. 
anno  ílndo  tol  inlniramenlo  nulln.o  o  \H)q\\(mn  movi  mento  do  morca- 
dorias  foi  retdi.sado  poi-  cahaiiKcm  iikÍiííhHc  .icspncIuK  ,ic  i-.^jximji-- 
laçao  promovida**  nas  Alfando-as  do  PcinamÍMK'.).  Maceió  o  Hnliia. 

No  ultimo  l)icnnj()  loram  |»ro<wsuloví  nesta  AHiiiKloga  u<  se- 
guintes (lespaclias : 


1)01 

■ili  «  rara  ■(■•1 

(  +  e  -  1 

;5o 

5?y 

+  1 

6 

—  t] 

Exportação  para  o  oxlrangeiíi  

7(1 

Wt 

—  i', 

»        por  cabotagem  

MO 

—  67 

7 

7 

Guiaa  de  cabolab'ein  

2.'A 

32-1 

-  w 

Notaa  (lo  durorença  ... 

1 
1 

1.166 

1 

+  1.4Ò5» 

1 
1 

1 

 1 

2.119 

829 

-1-  1.2'.'0. 

No  ultimo  bioniii.»  luraiii  nrM||ijdo.>s      jirma/em  c^ies  volnni.'-: 


im 

i 

i 

1 

riif 

1 

rw* 

Importação,  reexportação  c  transito  .... 
Cabotafrem     .  . 

m 

12.743 
2.r>88.806 

l.S 

-  • 

10.58:. 

4y.9ii; 

2.r.oi.sií) 

10.585 

Nõo  houve  movimenlo  d(!  naveganlo  do  longo  cui-s(^  em  l'.m, 
e  o  de  cabotagem  apresentou  o  .'íoguime  iT^sultado. 


H.  t.  _  r,i 


-  802  - 


A'  tela  

NUMICIIO 
SK  NAVIOS 

TONICLAUKH 

uquil>A(iii.M 

80 
D4 

1.097 

2.517 
2tX3 

171 

21.000 

2.783 

0  valor  das!  morcadorias  nacionacs  c  nacional isadas  imjxirLadas 
nos  dois  uUhiios  annos  foi  esto: 

t 

1903 

IQO'.' 

DIirir«ii(it!i  pitr» 
maia  t  part  moBoi 
(  +  «  -  ) 

CGõ:8S9$ 
i  079:2!>8$ 

578  825.-? 
1.419:119$ 

+  í>l-Mii} 
-i-  2211:839$ 

2.;34õ:177$ 

2  028:27-1$ 

+  3l(;:903i 

0  valor  oflicial  das  mercadorias  dosi judiadas  para  consumo  rui,  no 
anno  findo,  do  40:779$  conlra  40:073$  um  15)02,  ou  mouds  r):20.i$ ; 
0  movimento  de  volumes  cm  l'J02  c  11)03  íoi  o  seguinte: 

190-: 

iiiirgr«B(a!i  puru 
■ais  «  para  menos 
{+    •  -) 

0.7".  í 
211.52t 

3.70.". 
222.189 

+      1 .9S9 
—  10.0(5") 

O  valor  oriicial  daexportaí.-ãn,  no  mesmo  ixíi-iodode  tempo,  foi  csle  : 


i»oa 

mi 

DilTorenciis  |>ur:i 
luaii  «  para  iiieuus 
(  -h  •  -  ) 

760:966$ 

907:-J2-l$ 

—  140:45íi$ 

2.018:750.$ 

—  80:008$ 

2.920:180$ 

—  220:460$ 

AMosndo  HoikIín  do  Villa  N  )vii,  ([in'  n.-imv.i  soh  n  jiii-is- 
(licnu)  (losUi  Alrnii(l<';;u,  I)I'.mIu/ím  m  sc-uímIí;  iviwihi  ^n»  !!)();{,  coin- 
liiiiMcla  <'om  u  (lo  niiiiodu  U)0'J,  u  smIht; 

n>o;{  i::::,i^ooi) 

VM)2  lii:  i ;(;$()()() 

DilVcrcMi;)!  pura  iiiciin-^    .  .'!: 

AllUii<1cK-ii  <l«'  Ariifnjú  -  A  iviida  iiiTccadaij;!  ims  doLs 
ulliinos  annos  foi  a  s(í;;ninií»: 


Iinporlação  

Kairadu,  saliida  o  ufltadia  d<i  navios. 

Addicionaeii  

Inlcrior  

Consumo  

llxlraordinaria  

Keiída  com  applicação  especial    .  . 

Som  ma  

l'l.'pu3ÍtOS  

Tolal  


valor  ollirial  da  imporUi<;ào  |oi  GDõiSIT^OOO,  ;is>im  distri- 


J)Uido : 

All<'manlia   .V.):l  UjnOOO 

  1  'í::.:]íS;(K)i) 

-■^sia   ;iíO$0()() 

Keini))lica  Ai-^-entina   .'^-TiOSOOO 

lísladiis  \:nu\n<   10G:6in;?;000 

'•''■""'.■a   :):002S00n 

(Irã-Brolanlui   ;.S:):u;:">$00() 


1903 

;!3:S97íi0u;) 
71-:;01$00l> 

it".;r»:>í<íio;)J 

•155  :tVI  4000 
1 :  rJS$OiiO 

J.".7:il0$000 


1932 


111.  i<;iM  III 

y7s$o<x> 

17:'j|i"<$ii0i) 


|."i<i:1í7$ii0li 


S:iOI$Oi.io 
lS:7íi'$iiOO 

y7s$'>'0 

1 


-í-  vS:l94$0O' 
-  i:201$'jOi> 


•i:'.>»3$U(.-.| 


llasiwnlm   Hí)7$000 

  ;):!)24$00() 

l'ortu«ul   4:2(i7$noi) 

IJi'"tí"ny   ;i:r)r);{!J5oo() 

Diversos   25/i.!j50()() 

Entraram  nos  armazéns  27.613  volumos,  jwsando  1  17.; 
kilogrs.,  G  sahiram  27.559  volumes,  passando  iwi-a  o  corronto  anuo  :>[. 

Foram  despachadas  as  se^íuintes  moi'cadorias  imi)orladas  poi- 
ca]x)tageni : 


VOLUMES 

I'ESO 

VAI.OIl  OI-KI(  l.\!. 

L'7.7(I2 

2.885.  C7-1 

2.r)3l:'.K)0$0i.".i 

20.796 

1.1I5.02G 

1.213::?'.>2>;0i.'ít 

■18. 198 

1.030.700 

3.718:2'JajOOii 

O  movimonU)  da  navegarão  do  longo  curso  constou  de  Ires 
navios  á  vela  com  23  homens  d(!  (^luipogem  e  08:}  toneladas,  e  o  de 
cabotagem  ío\  o  seguinte : 


A'  vela. 
A  va]X3r 


Total. 


!(•  da  Davios 

í)5 

MC. 


211 


Kqoipag«ui 


II!) 


ToDeIaí;<:iii 

.',..:{:.()  ^ 
iO.Gis 


Houve  'Mir*  notas  de  despachos  de  iniporla(;ão  e  2U1  de  expjr- 
Ía(;ii0. 

O  valor  oííicial  dc^lii  atlingio  i\  ■''e.77:>:0(;i$0()0. 

Durante  o  anno  lindo  Ibi-am  exiK)rtados  i)ara  outros  Jíslados  dn 
Republica  8.936.746  kilogrammas  de  sal,  importando  o  respectiva 
imposto  oní  223:418:í6.-)0. 


-  805  - 


AlíUiKlotffL  (la  UiiKlii  —  l-NcripUiroii-sc  \\n  ulliirM  liiomiid 
íi  síísuinio  i'eí.'oit<í : 


1903 


1902 


jniportacSo  

Knlrada,  aahidn    estadia  d<>  nnvinq 

Addicionnes  

Iiilppinp  

Confliimo  

V,itr.iordinnria  


Jteiula  com  aijplic.içfio  cspocinl 


Som  111  a 


Oeposilofl 


Total. 


i2  22\:ri'Ám  j  ll.l:!L'T)r)2:0C«) 
:M:(;".»l!sO0O  ■       :v.i:  i:!i$o<)i» 


lí):r.í2$iiiti)  j 

■ni:02  i$()iM)  j 

1.721:;)7?!!:00<)  1 
•i:r>-i';íOCo 

r.M:077Si>0ij 


lõ.lO-.iiTíTíOOO 
I12:l)'.»0|000 


11;:  SfliO(>i 

l.ll5:2il.J0titi 
tí:8".>l$00() 
r.97:2llS0Oi) 

11.212:0S1<000 
llS:32l$'Ji)0 


Dlffrrri(i«  pir* 
■ali  c  pira  ■«hm 

I  4.  o  —  ) 


-f  7í«S:S23-?iK)() 

—  ■l:7í0sC0'i 

—  S-li-JWO 

—  .•."8;212.$0(» 
+  .■)7r):12^$000 

—  :M:i$o<to 

■i-  lt'.:8"»;<:CH>i 


n.3(;o:io?$ooo 


-f  8'.>7:';íti!Í0W 
—  :í5::)2rx4niM) 

■;-  «'íò2:.'«l$00') 


1'oi'nm  (lesparhados  níMuiiin  lindo  I.'kSS.1()0  voIuiikn,  iMsaiKlo 
bruto  96. 822. ()()/»  kilo^i-iiiniims  c  proco.^sanun-so  27.(;r)0  iiotas  ái 
(losjxichos,  .«íondo  de  ronsuiiio  27.. '{^T  e  livres  :m. 

n víilnr onícial  da  jmix>rla(;MO om  i;)():i  r.>i  do  :{l.;u'.í) ::.%!?;,  a.<sini 
di-^criminado  : 


Allomonlin  .  .  . 
Austi'iii  .... 

iiolsica  .... 

China  

(lonfo(i()ro(;ão  Ai'íronl  ina 
Co.^la  d' Africa  .  . 
Dinamarca  .  .  . 
Kslado  Orienlal.  . 
Kslado^í  Unidos.  . 
França  .... 
Gi-u-Broianha.  . 


7.235:2S:{$0(X) 
tn():OG-4$0l)O 
r)r)2:G:i7$0()() 

t23$00() 

I  .:{;{7: 

I2:8;2$00() 

'k7()2$()()() 

t.O()0:i%$i)()i) 
2.21():g;ji$oo() 
2.  ir.r):070$oo() 
io.!)t;{:  iu)$0()i) 


llospanhQ   2:it:7(Vl!|iO()o 

llollonda   10;í:7/í()$0()() 

l"diQ   8:40i$()n() 

íi-»"»   ir)(5:()2r)!i5()()i) 

^'^'•"e;ía   2:77()!f;()i)() 

^'ovlnsal   I.r.(',7:í)í)lí;()0() 

•^"•''•^'a   l:n<)ií;()oo 

  i):lJOií;0()() 

^uissQ.    .  ■   i:{:2i7í!i00() 

Turquia  Asiática   í)0()>?;()()() 

O  viiloi-  ofíicial  da  oxixiiMação  \mvii  i)ai/"s  (íxIimii^oIi-os  hm 
findo  foi  de  40.()83:8/fr)$,  íissim  di-^ci-iminado : 

Aroias  minorac?   !)2í)::{.S()if;()0() 

Assurai'  lur])inado   2.G1Í):Í-21$0()() 

''^^^'''«'^íií^   r,7r):r,7i!i^()0() 

^''1^'^"  I2.():í2.18!)$()()() 

  (■..;i24:4r)7ii;ooo 

Chai'utn>;  o  cif<nn'os   1 .  ;{r,7:()2,S$0()0 

(liK-ds  0  (■o([uilh().s   2.'):i>2''f$()0() 

Couros  om  p9llos   i  .  ',7:)::. 1 2*000 

•    •    •   I2.8S!):7I7<;0()0 

^íaddras   inS:.4()2$()0() 

Outros  ])rodu('los   'hí)(;:í):{:j$00() 

Pedras  iiroeiosas  orai  inu-elo    .    .  r)8S:770$000 

  :.87:l'..|$000 

No  íinno  passado  onlrarani  nos  armazéns  ('>1.2i2  volumes 
liiram  59.101). 

O  niovimonto  da  naveiiai-Ho  ibl  o  se^íuinle: 


i.ONc.o  r.imso 


gi:\NTll)Al)lt  DK 

NAVIOI 

TONKI.AORU 

KIJDIPAUK.M 

Cl 

700.  yor) 

rti-j 

:!:w 

7!?<'..202 

2:í.r.77 

CAMOTACI-M 

Of  ASTIUADB  I>n 
NAVI08 

tonklaof.m 

F.'JDIPA0P.\I 

■117 
2.-) 

.vr..720 

I..V1:? 

IS. 717 

210 

j 

1 

.-i)0.2f).T 

IS. '.>"<". 

A.iniu<le;i-u  <lo  i':Hi>irito  Siiuto  —  Suas  aiTcradiK.-----^  ul- 
timas foram  u.s  que  .<;c;:uem  : 


1 

1903 

1 
1 

1902 

■lii  1  t»n  mtiti 

(  -f-  «  -  ' 

1S9:17-I$00() 

i97:389$000 

S:2l.">*».) 

Gatracla,  Rnhida  e  eRtndin  Ac  nnvinn.    .  . 

.3:r,90.>000 

:]:879$000 

lS'.>5ijO0 

1875000 

183$000 

+ 

4$0Ó0 

38O70JO00 

35:737$000 

+ 

3:2S.'^000 

5.-.:297$000 

r)7M)3.>^000 

2::!4i$000 

Rend.i  com  npplicaçuo  cspenial.    .   .    .  . 

12:6(;^$000 

12;20;t$O0O 

4ò?$000 

29'J:083$000 

307:0791000 

7:99a$000 

10:.^)61$000 

10:3U7$OOd 

309:(>44$000 

:n7:;«G$ooo 

7:742S00J 

O  valor  onicial  du  iiniTorlanio  foi  de  AõlilUC);^,  o  o  movimoiUo 
da  navogaono  o  .'«epuiiUc : 


I.ONGO  GUHSO 


TONUr.AMU.M 


A  vfipor  

*       A*  T«la  ... 


(-AÍIOTAGIÍM 


nu.\ii;r() 

IIK  NAVinfl 

■roNRi.A<;i:.\i 

i:qiMi'A(ir-.\r 

A  vapor.    .  . 

'  

A'  vpIh  .    .  , 

« 

260 
337 

173.975 
5.999 

9.931 
i.3:ííi 

602 

179.974 

11.270 

seguinte  receita 


Arcusou  nosí  ultimas  teinivvs  a 


Importação.   .  . 

"       •       •       •  • 

Entrada,  sahida  o  estadia  do  navios. 

Addicionaes  .... 

Interior.    .  . 

Consumo  

Extraordinária  

Renda  com  appiicaçuo  especial 


1903 


Som  ma 
Depósitos  . 


25.778:17-l!5000 
51:G-10!5000 
25:i59$000 
995:531$000 

1.621:265§0M 
9:9()0.$000 

l..')92:27li.$000 


1902 


29.372: 10a$000 
5-l:520$000 
•18:750$000 

1. 099:0191000 

1.9iJ7:165$000 
10:l.>ie000 

1.. 5(52:8895000 


29.871:00.-.|00;) 
719:7375000 


Total. 


:742$000 


;j|.0.5.1:GO3$O0;j 
852:í2?.$000 


DIlTtrcofii  para 
nHii  e  part  mmon 
(+  «  -) 


3.593:932$Ono 
2:880.-5000 
23:.59i$000 
103:i88S'JOO 
285:900$()00 
191$000 
i:0:(jl.']í;00(» 


3I.9()7:032$000 


4.180:598SO0O 
132: 692^000 


—  4.313:290$000 


l!m  rolnrilo  i\  iwoilu  di/  (»  liisikccinr  dii  Airnndfw» :" 

« yuinido  (!m  mur<;iMlo  iiiiiio  |»ii-j><iuIu  livc  ;i  lioiwn  «If  iipniscnlni' 
(1  V.  Ex.  í>  ríílaluriíi  conwrnpnlc  n  l".)0'J,  (iiic  ii('(u>;<ni  uiim  ilillo- 
rcnrn  parn  mnis,  mi  inii:Mi'liiiiciM  de  ;.:.0i'):2'f:ii^,  ><»l>ro  n  rondii  d" 
1901,  deixei  oinramonlt'  numirositiuid  m  niiiiliii  oiiíiiImm,  (■(msidci-aiido 
aquello  ciCra,  comi>  um  iilieiiomciK»  loulinnle  do  díisprovimoiilo  do 
mornido  imiiortador. 

l-;m  1 !)()()  a  ronda  sid)io  ii    .    .  2r).(*.2:.:(;()r>$00() 

>,    ií)OI  a  :U). '»(•.:{ :-J16ÍOO() 

„   iíK)2  a  :!'^.ím;í):'»:.í)$()0() 

»    1í)0:í  altin^^io  a   .    .    .    .     :{().:,«.):!:  VI Oí^OOO 

Nilo  i't»j  soincnli^  a  ronda  d(?  iiniinrla(;jl<>  ipK'  aprcsíMibui  df*  ro— 
cimonln;  outras  voi'l»as  d(^  ro<'GHa,  ainda  t[\\o  cm  i>otiuona  e<''aia, 
tamliem  soílreram  »'crlo  abalo,  c  as;  causas  dessa  depressão  são  Ijcm 
conluH-idas  :  <>  desapparocimonlo  da  immi^M'a<;ãn  ;  a  rolii-ada  para  a 
líuroi)}»  do  ^'rando  iiumoio  dc  i-olonos,  ([uc  iH>voavam  innumcias 
Ca/ondas  do  café.  lioje  «luasl  abandonadas  {««r  falia  dc  bra(;os  c  [«.r 
ellbilo  da  dosvaloi'isa(;ão  desse  i)r<xluclo  da  nosisa  lavoura;  a  con<c- 
(luenle  reducoão  do  CDnsumidoros.  o,  linalmontc,  o  desonvfdvinicnt.i 
da  industria  nacional . 

\  rondn  do  I9();{  foi,  como  sc  vc,  (pia.*i  i^nial  á  do  lí)OI.  s.Mitli> 
que  a  dilTerença  para  mais,  de  'f.r)()i'.:2;:i$  (luo  apresentou  a  <!'■ 
em  rolaçàn  ii  dcsie,  õ  do  'f.:}7('):()r)0$  a  respeito  daquollo,  o  não  repre- 
senta, como  se  iMxlcrtt  supi^r,  um  faoto  anormal,  mas  uma  consc- 
quonoia  das  causas  aiiontadas.  l':s.<a  doprossão  «'  um  fado  quo  ou  jii 
havia  previsto  no  meu  antorioi-  relatoi'io  íjuando  disse: 

«A  baixa  do  i)ro(;o  tli>  café  tom-se  acconluado  de  um  mi"Hl<> 
assustador,  concru-rondo  desaslradamenle  para  n  rotrabimenlo  ila 
importaçuo,  como  cfleito  de  uma  crisr  ([U(í  a  tmlos  acarivla  projui/»» 
directa  ou  indirectamente.  Si  esta  cii.so  não  foi  »lebillada  até  agora, 
é  bom  claro  (|uc  a  <'esvalori.s;((;ão  doss»  prcKlucto  de  uivssa  lavoura 
aíT(}cturá,  por  alííum  temp>,  todas  as  fontes  da  receita  publica,  in- 
lluindo  iiiovilaveimonlo-  sobre  o  mercado  importador, 


1 1 


l^roco  ^110  o.la  sltuQçflo  nnomaln  nrto  mm\m,\  do  pmmpi.. 
o,  portanto,  ò  pmsumivel  que  ns  rondns  «dunnoiros  .soírram  nHuua 
depressão  no  corrente  anno  (de  1903)  em  comparação  com  o  anterior . 

A  diíTorença  quo  lumve  enire  os  dois  exercícios,  jV,  oi-a.  a  nua, 
vêr,  um  fnolo  accentuado,  como  eííello  <lc  rausns  pnf.nios,  poj. 
nada  tinham  sido  modificadas  as  condiçòas  da  praça,  quer  em  rol.uT... 
ao  consumo.  ,,i,or  quanto  a(^  valor  da  (>xpor(,açã(,: 

O  valoi-  onicial  dn  imporlaçà.i  rorerente  no  anno  passado  altin^., 
n  100.408:840$  e  durante  o  <piin<|uennio  olevou-sn  a  ICO.  777:  ico.s 
a  sajjnr  : 

  87.u-.míi„o,. 

"    'l**   T.-t./.7l:()71?000 

"    !»7.ni;!»:2«;)$0(l() 

)»  190'' 

 i07./,H.i:,S(i:t$ooi) 

 100,ÍOS:8.40«()0() 

t6fl.777:.',fiOSfl(10 
Al.ro.ia„do  e.lo..  ,.l,a,-ismo..  p„„,Ie,,,  o  l„s,v,.„„.  j,,  aii;,„,|o,„ 
que  a  imporl,„,.àosom.oo  cio  obalo  em  sua  ma.viu,  ,h.o,tossív„  nu., 

consumo  o  ,Io  maior  ,„.ooura,  m„s  lam.«m  „Ho  dc^.nvolvimcnlc,  d. 
.ndu*.ia  „acio„,„  „e  ,m,roMo.  „Hig,«  ,.„j.s  si   o.„:. 

ara.sl,,do.,       moio  d.  ,„x.s  v-x  rias  ...„n„  ,„.ol,ibiiiv„s.  " 

«A-  .oml,,.,  ,1a  i,r„torào  da  larila,  ,iiz  „  ins,,,vlor,  a  iiuluslria 
fal.nl  toraa  .■onsidoravol  inoren„.„,o,  auí,mcnlando  .lia  a  dia  a  pro- 
duc,;ão  ,.l,na„,lo  iaml^m  ,.  valo.  da  ,.x,v„.,a,-ã  ,  „a,-a  os  div,..,. 
listados  (la  llopulili,-a . 


K.n  l«.idos  de  al,odã.,,  ania,o,n,  t«.id„s  d-  lã,  ,...rve|a,  ol,a,„„s 
o  calçado,  a  Industria  naci„„al  nvali...  ...,„,  i.uaes  ,.,..«„„.„.  d- 

origem  cxli-angoini, 

O  sal  naoionai,  c-orveja,  pl,a«|,l,n,.„s,  v.lns,  sal*  e  ,.ul,™io  1,« 

mmlo  q,„,.  n„K|„islaram  o  ,no,.,,,d„  „e  delc-minnu  rodu.ràn  „a 

imporlavà.  dá^ecla  ,1....^.  „rti,^s,  ,„iús  de  «,-ando  .■onsun.o. 


itntif      .     -.<■  \  i 

—  811  — 

Em  1!)00  oxislinm  hosíIm  Mstadn  l(>()  liibricns,  rcpiwoiilnndn 
divorsíis;  iiulusIrliH,  conronnc  livc  .mtii-íiim  <1i'  infMUMonnr  ii"  m<;ii 
relatório  nnlorior.  Onsdo  onlãi»  muilin  nulrtis  fomm  a^JlaholocidiK  o 
ostflo  ra/.(»ndn  vcrdndoirn  i>i'(>;nwK««..  » 

()  vnlor  nnicinl  dii  í»X|t<M'la(;;lo  r<ii  im  iiiiiin  liiul»  df  2()().i>i):i:.'t7.'»i^ 
contra  2:iC).ít72:;:tTí?;  oní  l'.t(>'J,  c  !)  n'<|>!"ciivii  rcndn  de  21.S'ji'.:l.sii^ 

contra  2'.  .or).".:22:{i!;()()(). 

Nos  iiltimns  Pois  nnn«w  a  (•\|'nrlin  ão  c  rospoctiva  r<'iida  compa- 
radas com  a  iinix>i  ta(;ãi>  aprosenlam  ns  sc-uinlos  al;:;iri-m"<  : 
l-:m  l«'.»8  : 

V«lor  offifi»! 

l.lxportaçãn                           2ti;.n;(;:2l)í)$()()n  2:..  ;si  ::)is^O()() 

Inip.rlação                           Io:..o:.5:T:!  l^OOd  •'h;.s:'.)2  1  $.()()() 

nilT(in;nças  ....       I VI .  1  l():.M'.SÍU(M)  io.:,st:():í:;íí;(U)() 
l-:ni  isiií)  : 

Mxixn-ta.-àM                            2f.S.i-.:  I  :s:,S$()0()  27.s:!s::,:'.is()()() 

lmi>-.rtnçào   ^:.^^}:'}}:}^'^'^^^  2iV^s^^) 

Dillomnras  ....       181.22i)::!õõ$n()(,  l  .Oi»i :  I>;7í()(i(l 

Isiii  1900  : 

Kxporloção   2õi.V07:Oll!?;ooo  27.:;i)7  ::!7  ;:>oo.) 

iniporiacàu   .    .        .    .  7:!..;7r;:07  lisooo  2õ.i;2:.>i)^)t> 

I)ill(M-cm;as  .    .    .    .  l,SO.'JOI:o;o:^0()o  | . i;s 1 : 7.v..snii!) 

l-:ni  l'.>ol  : 

Kxporlarão   201 . 77V:  lo:SO()i)  :;o.;::;:::i>::'Si)00 

lniporla.:ão   <.)7.0(^S|^^o 

Ditl^Tonc;,.  ....  '"líK!^OV:S20S0O(»            i:!0: 1 ::7^ouo 

Kni  I'.t02  : 

Kxp<.rl:u:à..   2:10.072:  ;o7í^OOO  21  .o:.:.:22:;$ooo 

lmp..rlarãM   lOT  ■  tSV:S(;:i^OOO  :y.Auv.K'Mm 

OiiionMiças  ....  l2!):tS7:o:u^ooo  H).oi  V:2:i7OT) 
Kn»  100:! : 

ExportaçãM    .....  200.o.;:{:õ7:i$i)Uo  21  .S20:  isi^ooo 

Irnpi.rtaçãM   100.  tOS:8tO$000  j!0^ín:jj(^ 

Diir.Mvnr;,.     ...  'ioo.2:.4:7:{r,i};()oo  8.707: 229í;ooo 


A  oxportnprto  do  onfó  foi  : 

lím  1808   

»  m\)  

»    1900.    .  . 

•        •  • 

»  lí)01  

»  1902   

»    1909  .  . 


;Mr).7r)0.so('.,r)  kWuiiv^i. 

."{14.  i;{s.82;>  t. 

r)r)().r).t(;.707  » 

.'•lio.i.-is.orw  » 

/f')!  .c.nr).  100  ,, 


^   nao  incluindo  ne.ln.  c-iiVa.  2.!)78.ni.i  idloíris.  ,1.  ,.ro,...lonto  d. 

Estudo  de  Minns  (Joruos,  cujos  diroiíos  airocadndos  pch,  UrvoMovi, 
■[   da  cidade  do  Sanlos,  imiioj-tnram  om  (;í-r):7.ili?;,Si;{. 
O  movimento  da  navo^arHo  foi  o  sí-í^ninK;  : 

I.OXOO  r.FMRO 


NfMlíRO 
DE  .VAVIOB 

TOMÍLAGKM 

KQUIPAUKM 

A'  vel.-i 

r,.'u 

■IL> 

I.Kii.Cxlf) 

.?.t.r..-,s 

r)S:{ 

1.192.0^7 

.'M.2;ic. 

«^AUOTACr-M 


NU.MKHO 
Di:  SAVIO-f 

TONEI.AnBM 

Kyl.IPACiKM 

A  vapor.  . 
A'  vela  .  . 

Total  . 

í.r. 

111.772 
.•Í.798 

10.. Mõ 
:í17 

•■(18 

1I>S.:,70 

10.702 

ÍÍS:PaI     (|U(>  ;| 


Alfandega  .seja  doiada  do  ; 
íl>  tres  J)nrcas  vi^jia^ ; 

W  po.„.  ,i.,cnl  „a  n„li,a  rn,,al,..,,  „on„mhu,.ta  -  u„po.„„_ 
lia  mui(.)  nlwndonado  ;  '^"pomu- 
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c)  duas  |)(!tiuonas  lunclms  apropriudns  ao  sorvlro  inx-Uinio. 

l>cnsa  o  liisiKjclor  'luo  paru  iionnalisai-  <>  sorviro  o  tornur  mais 
rigorosa  a  llscalisaçfio  da  nMula  laz-sr  m\<U'V  nào  s.".  olovar  a  VI  o 
numero  de  .•onrorciitos  ••oin<.  lamlH3m  msu-  mais  um  li.;l  d.-  lli..- 

soureiro  o  um  arcliivisla. 

AllUmle^it  tio  l»itranu«-uá  —  No  l.ioniii.i  de   l'jn2  o 

1Í)0;{  arrecadou  â  scfíuiiUc  renda  : 


1 

1 

1902 

DiV<rii(ii  p«r» 

loni 

mil  •  par»  mtioi 

( 

Importação  

1 

1.0S7:210$000  | 

1 

1 

IS:029í»00 

Entrada,  sahida  o  osUQia  ao  iiaTios. 

8 1*5000 

r):7s*''$'\)0 

j 

:J2íiW0 

;{96$60(' 

1 

Tyi-SOOO 

+ 

iJI.^J^.KJO 

l;?.S:397$Ooo 

12S:90ò§000 

1 

1 

•.i:451>00(J 

154:'>JI$GLH) 

?7'J:114$0(» 

li'l:123.5')00 

2:362$000 

2:375*000 

l.Ui)O0 

Ucnda  com  applicação  especial    .    .  • 

•■)l:197ÍOOli 

.■.::i;u5.>wo^> 

l:u<".l<OiHi 

Somma  

l.45i:371$000 

1.513:8Ô7$000 

.;2:  ISò^iDOO 

205:OI5$000 

12:5:332$000 

!  , 
'  -r 

1  ()5»):38G.$' 00 

l.r);!7:189$000 

! 

1 

19; 

A  Mesa  de  l!(Midas  d"  Antoniiiii  ;iprcsoul"U  ;i  sciíuinU'  iv.-(mI;i : 


1903 

1902 

mali  t  pirâ  mi-nos 
(-*-«  —  > 

Importação  ■ 

Coiisuiuu  

Uonda  com  applicação  especial    .    .  . 

12õ:2l7.'?000 
::506$00t' 
•.'3:17:!.'S*H)0 

7:020$00O 

.V}:282$u00 
t):24tV?0«H) 

151$000 
2:l»22$uuy 

+  06:í'3õ$<.H)O 
l:;)2íí**0<> 
l:092>00i) 

+  4:0'.>S$00J 

lt):J-.l29>000 
iW:085$000 

íMiòSi^OOO 
:k3:739$000 

-i-  7S:447?000 
+  3:):yi6$000 

•.'3J:SN*000 

118:l2t$0('() 

a-  in:;?.i.J-500<) 

-su- 
lista Mos»  do  Hon.lus  pn.,.o.sou  107  do^puduK.  .•Gpms.nl.uido 
163.505  volinnos.co,n(.p:so  do  ;).07N.70í)  kiloi.ram.m,s.  scMido  .■c-o- 
Ihldos  Qo  urmQ/(!m  (;75  vohimo..  pasiuido  lilMil  kiloorammu.  ,« 
despachados  .sol )m  M^uu  iii2.8;,o.  pc..:.nd„  y.i.)/.7.0iO  kilcramma.J. 

O  valor  oriinial  da  impoi-lanln,  nos  anuo.  do  IDO^  («  looif,  foi 
oseííuirilG  : 


Uspul)lica  Argentina. 
Allomanlia.    .  , 

França   

Estado  Oriental   .  . 

Portugal  

Grã-Bretanha  .  . 

Bélgica  

Estados  Unidos  .  . 
Itália  


I.v'i)í>;l,)2is000  ; 

I 

1.503:l>-lGi;00u  j 

•k': 503:000  I 

lt:í:SG2.$000  I 

i 

11:;:  747^000  ] 

! 

r)l:(;96$000  i 
:;5:1G(5$000  ! 
i;J(3:380$000  ! 


yiil::;u'JiOCO 
1.7 12: 41850011 
81:82^5000 
4'J:2G3>;000 
í>3:S3i;$000 
lli'>:2.")0.<000 
.'{•'^-yiilí^OOO 
.■■.:7.-.2$00:) 
;-0:7TS$000 


Uifftrencai  paiM 
iniii  e  pira  uiciio!! 
(  +  o  -  ) 


+  33J:7i.-i>;000 

-  110:172í;000 

—  3:8:3$0ui) 
+  •■i:iM05000 
+  2(>$000 
+  :.'<■' :41i7$000 
;■-  20:73;}$0.)ii 

+  10:ll.l$oOO 

4-  9(3:002$O0o 


O  valoi-  (-..minoi-oial  da  imp.i-ta.-ão  pm- 
anno  findo,  Ini  o  .sogiiiido: 

Alagúís  

Bahia  

Pernambuco  

Grande  d*)  Xorlc. 

•        •        •  • 

liio  (irando  do  Sul 
HiodoJanoiro.  . 

•    •    •    .  . 

Santa  Catliarina  

S.  Paulo  

Sergijje  


••al)»tag..'ni,  dm-aiitc  o 

S.soon 
2: 171.^000 
lNI:70.tí000 
(5(;:();o.f;()()() 
:i:i<;:SO;{.f;oo() 
J  tlijiooo 
(;7;;::i;ji.S(ioo 
O:il:Sí)O$000 
5:(;2G$000 


'í'olaI 


i:2l:<;2:)$on() 


-  «I,)  — 

O  mnviíviciiln  (111  iinvcíiai.rii»  fui  o  sc^iuinl" 

i.oNco  i:i  its(> 


A  vapor 
A'  vtíla. 


ANTIKAIIl.  I0N1,I.\(1KM 

DK  ih: 

NAVIOS  Ill-.OIJTKO 
•  I 

I 


10-' 


lii:; 


'.'S.tX):i 


(•.AMOTAC.l-.M 


IH-.  1  Ds: 


:'"7 

'JJ.ST.L' 

273 

101 X)'' 

A  oxportu.;ão  il<.!  i.r(Kliu-lMS  d-.)  Ksla-lc  I>:n;i  pai/es  o\ti-aiii:oii-.w. 
militada  poios  iwrl-.s  Pai-aiiajíiiá  Anlmiiua,  no  aiiiK»  tiiul^s 
aprcseiila  <i  H:í.uuinlo  loulla-ln  : 


llorTa-jiiato  .  . 
M.iiloirn   .    .  . 
Ihimna!)  icaclios) 
rniotas  ilivoi-saa 
Macbinisinos  . 
('íUC.    .    .  . 
(■oiiroi  .    .  . 
I.ri  .... 
Crina  ,    .  . 
<-'.'"•  i"a.    .    .  . 
riiifres .    .  . 
1!  lios  lie  |)oixc 
Divcr.í03  arligos 

.Som  ma 


Ui:PUIII.Ii' V  .MIOKNTI.NV 


Numero 
voliinies 


3tl.a-)3 

:tll.:tif.-. 
VJ.OOO 
lUO 
■10 


803.8fi2 


1't'sn 
(K:Iojjra.) 


?r.. 717. 100 

m.m 

1.721.CÍ5 
ifO.OOO 
■1.000 
ÍMOO 


líS.COI.IST) 


Viilor 
approiiinado 


y.3ji:0'r.$ooo 

1I0:000$000 
i;)r.;730$000 

.'íDaíooo 

5:000.$000 
1:000$0^)0 


<.>.r,:!l:23a?000 


nKPUIlLlC.V  ORIKSTAL 


Niiriisro 

lio 
voluraos 


202.012 
20.300 
50.500 
100 
4G 


279.167 


l'OflO 

(KilogrB.) 


i2.yio.:p2o 

282.250 
2.000 
2S5 


13. 22,-).  085 


Valor 
apiiroxiinailo 


r>.5l7:23i)$000 
53:7081000 
22:300$000 
100$000 
'1:.')00$000 


5.C27:(>Hí00O 


.M.LKU.VNIU 


do 
voluinea 


2.050 
57 
11.38-t 


13.g29 


iuluKri.) 


.830 

.7U0 
.508 
7.1.17 

218 
01.513 


Valor 
niiproximado 


lá:27J$000 

*       •       •  I 

C:lui)$0O^) 
.')0:737$(XV> 
l:IOi^$úOO 

llOfOOO 


5C:O5l|0O(.'i 


Numero 

(lo 

VOlllllICS 


Poso 
(Klog.) 


378 


750 


3.750 


Val.ir 
api>roxlino(lo 


■1:lW.ÍO0O 


ITAI.I  l 


Numero 

lio 
volunieg 


4:000j000 


11)3 

•) 
33 

lU 


521 


Peno 


;!..->13 
170.8,12 


1.100 
00 
75 
217 


235 


l!j2.103 


Vãlor 

npproximado 


370|00(i 
3:51lj:<'0'i 


INOLATFnilA 


N II  III  aro 

do 
voluini'] 


1::UO,$000 
1::!32$000 
8ã$000 
542$000 


200(000 


7:.37C|000 


23 


Poio 

(Kilog,) 


Valor 
approximado 


100 
700 
220 


1.020 


8O$000 
421^000 

;;ooiOoo 


8ÚO$000 


TOTAÍ,  IIE  CAliA  01  .NEIlO 


Nu  moro 

do 
volumoA 


513.101 
W.S20 
400.825 
7y.l0<) 
115 
■10 
2.511 
7 

59 
11.101 
5 
M 


(Kilofrra.) 


■iy.lKjl.lOS 
315.S32 
2.00.1.873 
22.000 
■l.2rM 
2.100 
11.C)^Í<) 

•y. 

2.RC-) 
7.831 
220 
■18.3 


l.O-.CWl  I  12. 002. 7 « 


Valor 
api>roximado 


Il.8y8:612$i,'00 
197:222J00O 
l.')9:03O$0OO 
G0O$00O 
.><:,1iiO$00O 
l:000$00O 
23:50l$G0O 
l:323|'.'0O 

6:4SS$00O 
l:520$0OO 
3<>O$00O 
340$00O 


15.293:,1IS|00O 


-  811 


AlfttnãoKa  «lo  i'^iorinii<»iK»iiN  —  l-isrriptiimii  no  blonnio 
nllim<\  cie  1!H)!2  o  ii  si';íiii!iti.  i-ocímIu  : 


I9C3 



1902 

Dlff6rii(i>  pari 
■III  •  fttt  ■'■•1 

(  +  »  1 

lin|iorliiv;n)  

»        •                •  • 



!  1:'i;.'.';.''.>§o<iii 

Kalrada,  «uliiil.i  c  t^lii'! 

;  ti  ;7.<i"iii 

—  7|i"i>000 

AdilicionAL-H   .    .  . 

t    •    •     •  • 

'.■Sl^itiiD 

7i:>§<xji» 

r;^:l::.\*)00 

■■-  4:0."u'$OlO 

•  '  o  •  f  I')'  k  •i\f  ii\ 

■ 

'.'7.Ui>C0 

-•-  li^í^n» 

Renda  com  applic.n-fio 

08|K.>CÍal   .     .  . 

ki:l.jS>000 

5:<')3."..$ClM) 

Soinmn  .  . 

1  .L'.n:tii>irsiHiO 

1  .ii7:.':01.')$iiO<) 

r-  liiC.fí-lT.íilOO 

1L':'U1$')0' 

1 

12:l.-u$'iO 

Total.    .  . 

l.>'.")l:27:«0(.ii 

1.06í:171.f  II  0 

~  ItwilO-J^iXH) 

A  rcHvita  \m'  cspi-cifs,  uns  tros  ultiinii>;  aiuMs,  e.\cfiitu;i(l;i  a 
de  DeiK^sitos,  aprosenla  o  sciiuintc  rc<ullad<i: 


1'  I. 

TO  l  Al. 

:>72:0ll.>iH)O 

7:.<;:U22$íH.«' 

2:!9:lí>i'$0t'0 

S!i:5.S*9$0(X' 

1.07;?:02l$0(X.t 

1903  

-'tV.>:  Il:'.i00n 

1.23íi:òc2íi».> 

i">'.'2:'.'(Vc<o00 

1  ;.'.;57:(:7''*.»$iHio 

3.00O:70ri$0<)0 

1 
1 

7'.'i:?f".';íiX)o 

i 

l.(.)22:23ò§00<.t 
■ 

O  volor  ollicial  ilas  inercadMi-ias  iniix^i-lailas  em  1ÍH):>  foi  de 
2.777:037$,  a.'?.'íini  discriminado: 

Allomanha  1 .3'.)7:U:):{$l)00 

Argentina   .-.OS :  r.:{0$00() 

Bélgica   17:942$000 

R.  F.  -  52 


Ivstudos  Unidos  . 
I'"i*un(;ii    .    .  . 

GrtJ-Bi'olanlia.  . 
HaliM  .... 
Portugal  .  .  . 
Tuniuia  .    .  . 


;i4;058!ji000 
Ô71:GG7!!5000 

li:  ir)0$()0() 
r)0:/*/i!).f;oof) 

í)GO$0()0 
40:702$000 


Uruyuay 

O  valor  oriicial  das  mercadorias  importadas  livres  do  direitos 
em  1903  foi  -  10;J:(;0õ$,  o  expedionto  arrecadado  —  9: 198$  e  os  di- 
reitos d  ispensados     2 :  Õ92!f;000 . 

Foram  despachados  no  anno  lindo  12r,.72r,  voluirios  de  impor- 
tação  directa,  pesando  bnuo  ('..115.820  kilogrammas,  j,  sabor: 
11.151  vols.  nos  armazéns,  pesando    897.62/i.  liilogrs. 
ll.i.575  vols.  so])rG  ag-ua,  pesando    .  Õ.218.19G  » 

Alóm  destes  volumes  foram  dospachados  mais  .|.5(;9.50G  kilo- 
grammas de  carvão  do  i,edra,  811.037  ditos  tio  ai-amo,  198.324  do 
ferrpem  bruto.  736  i-ebolos,  p,san.lo  13.910  kilogrammas,  98.1  pa- 
nellas,  pesando  11.887  kilogrammas  e  outros  artigos  com  o  poso  de 
47 . 1 5G  kilogrammas . 

Taas  volumes  produziram  a  seguinlíí  ronda  : 

]-:xpodionle  do  capatazias  6:(;55$000 

Armazenagem  l(;:59i.$000 


Taxa  do  estai  istica  . 

•  • 

O  movimentí)  da  navegação  foi  o  soguiiile 

LONGO  CURSO 


2:092!?;ooo 
25::{.'H."f;00() 


-  iál'J  ~ 

CAIlOTAGIvM 


IJUATIDVDK 

ih: 

NAVMS 

rusi.i,  \-.i;.\r 

KgUIPAOI  M 

2.7G.! 

AM 

S,I:,j7 

rí."ii'i 

11  l.:{o'> 

10.770 

iM^rain  im-ocísskId-  i.i:):!  d  kimi-Iuk,  .i  siIxt: 
1)1'  iin|vii't;if;;"ÍM  dirocl;!.  ...... 

"  I  1  i  \    ^7 

)'   rt'(Mnl);ii'(|iii.'   17 

)>   l"í'('\i)(»rl;ii;ãi  I   I 

Mcsn  de  llniidas  de  ÍS.  PYíinci^oi  —  ullim  »  l-i. -111111)  ;i|,i-,>- 
.^oiitini  o  .'^('giiinlí!  r(Niill;i(.l. I  : 


1903 


1902 


I  Dif(r(i(«!i  piri 
!  ■til  (  ytr»  ineii)^ 

j     I  -L  e  -  . 


lmport:i.:ão  

L':i:'AS7.>0(.'0 

-f  1  So :  M 

Kiilnula,  sahid;i  e  estadia  ilo  luivio.-^.  . 

- ;  Õi  'Oíi-'i.'i> 

-':l!ju.>;ut.'0 

-:-  iiJO^iiO.i 

Addicioiiaos  

.>^.*i..iOo 

l.$0O0 

IiUorior  

10:808.$iitH) 

1":947$<X.K) 

— 

|S:,V.t7s(X.iO 

•J'.'.$')00 

'■)  1>IH.'0 

—  ;','p$(.'00 

iloiida  com  applicação  os|iooial   .    .  . 

L'J:0;>7$wu 

l:;:'Jò;.'!5000 

r)ll:l'»?$oO0 

;!f7:U>ò.íO(K> 

i''.»::;iHi.f:'00 

-}-  f"":''ir<(X»'» 

Totnl  

3<'.';:.|7:.'§n(H) 

i?'r7:(>Si»$0O) 

A  ronda  do  aiiiio  iKi-í-^ado  ú  a  maior  ali'  lioj,»  cíiilits-idií. 

A  roc(»i(,a  capilulnda  |>  'i'  i<-:|wvii'<  w)  ullim-i  liitMinio  oIT^roi'!'  r 


OUllO 

PAl>BI. 

TOTA!. 
"   

1901  ..  

C8:452$0U0 

:í()1:814$000 

370:2()6«;000 

7O:882$O0O 

;;ítíC:223$0()0 

337:lor)$'.)00 

U7:775$000 



•123:417§000 

M1:192.<0C0 

Somnia  

257:109§000 

1.2-lS:r)()3$()0i) 

8õ:70n$000 

330:181$U00 

416:li7$000 

O  movimento  do  despachos  cm  lOOli  Ini  n  segui ii ic : 


De  imj)oi-la(;ru)  (lirocln   727 

»  i'oemljiir(iue   1 

)>  cxixu-Uirão   «)S:} 

Mari  ti  mos  

2.()7Í- 


O  valor  oí1i(!Íai  das  inoraid< irias  impoi-ladas  livros  de  direitos  Un 
de  8:023$,  o  oxiiedienle  pa^íO  37$  e  os  direitos  não  arrcvadiul/s 


2:407$000. 

Foram  importados  dircclamente  em  U.)0.'{ : 

7.085  volumes  entrados  em  ai-muzem,  pesando  .  0.10'í.r)04  idloyrs. 

09.843      »      despachados  sobre  agua,  pesando  3.r)51).781  » 

76.028      ))      ])esando   9.()64.28r)  » 


O  movimento  da  navega<;ão  loi  o  seguinte : 

LONGO  ^CURSO 


(JUANTIDADK 

DR 
NAVIOS 

tonki.a<!i;m 

k>juii'Acii;m 

Gl 

93.134 

845 

i9 

t)3         j  93.979 

i 

2.944 

-  tf2l  - 
CAlíOTAQEM 


(JUANTIPADR 
DK 
WAV  ins 

T0NR1.AC.BM 

r.QUIPAOBM 

SI 
VI 

52.289 
1.19»'. 

3.C22 
111 

10.-. 

3.7:v. 

Mm  rolarrio  m  esta  Mfísn  lío  KondiK.  ní^siin       pi-onunria  o  Iii- 

spc<'l()r  tia  .\ltaii(l('^'a  : 

«O  sorvi<;o  ronliniioii  a  ser  dcsiMnicínliadí»  sónicnlo  \*<v  um 
Administi-udoi-  e  um  Mscrivão,  om  rommi.ssã..,  «lue  .>=an  dnis  .Miipn^ 
í^ada-^  dc^la  Allande^-n.cpor  Ires  (iiiardos.  (juo  se  o<rupam  da  tiscali- 
aarúo  externa  rom  o  i>essc-);d  do  escaler. 

Conlormo  ji»  loi  ponderado  n<>  relatório  anlrrior,  é  inipr.'s.  iii- 
divel  mais  um  cscripturario  para  servir  de  ajudante^  do  Ksí-rivr.r., 
attenta  a  diveisidade  <!•'  íunam^  i\w  este  exerce  e  que  não  \*^U'm 
.ser  enfeixadas  iH>r  um  s.'>  emprcjiado,  quer  sob  o  do  vista  ma- 

terial do  ncrumulo  de  trabalho.  <iuer  .«^h  o  i)ont()  de  vista  moral  <!;» 
lx>a  fiscal  isíi(;ão. 

Conferir  com  o  manifesto  e  com  as  factura.s  consulares  a- 
notas  para  de.spacho  de  mercadorias  imi)ortadas,  pr.X'edei-  i'i  primeira 
conferencia  deslas  com  as  d<H'lara(;.>s  das  notas,  calcular  os  direitos. 
e.scripturar  a  rasiwtiva  imi>oi-tímria  no  livro  do  re<-eita,  averl»ar  as 
mesmas  notas  na  traduc<;no  do  manifesto,  fa/er  a  .soffunda  confe- 
rencia e  dar  .saliidu  Jis  mercadoi-ias— é  .servi(:o  (juo  esti\  Imio  a  cargo 
do  e.scrivào,  além  d(^  de  visitas  do  entrada  o  dtiscarga  d<->s  navios  o 
da  esci-ipUi ração  da  agencia  da  Caixa  Económica. 

Em  ve/.  daquello  ajudante  propõe  o  Administrador  a  crcação  de 
um  logar  de  l'iel  d<»  arma/.cm,  que  auxilie  o  servit.x)  do  expediente 
o  se  encari-eguo  du  e.scriptura(:ão  da  i-eforida  agencia. 


o  limlongamonto  da  i>omo  do  domrea  d  inmtotn  «ma  ucvos 
sUlode  oiv>nWa  |k1o  ditn  A,ln,inl,.l,.ndo,.,  nllm  ,1.  rnollilm.a,,!,.,,,.,,,-,. 
da,  nnvias  do  ,>l(.o  hrto,  advindo  dnl,i  „  vani,.,™  ,l«  ,«r,,.|»T„. '.i,, 
imposto  .10  dúea  c  a  ll.cMidade  dn  liscalis«.;ao... 

A  proix)sM;ao  da  Camara  dns  nomitralos,  n.  1,  ,]o  ii„,i.,  n,,,,,,,,, 
o  mimero  n  voneim-nlrs  dcsia  Mesa  ric  H,M„ias,  a,,.|,a-s,.  „„  ^om„i„ 
cm  di.™.,..ão,  ,-om  o  i,an™-  n.  M,  o  aiiond,.  ,is  nc;cssi,lad,.s 
™'VÍ,;o,  do  m,  dca  tirar  a  relbridn  Mosa  ,1o  Rcdas  da  «il„,„T,„ 
embaraçosa  om  quo  so  a.-lia,  ,«la  doíi,-ion,-ia  ,1o  e,„i,r,.«uios  ,,„,,, 
darem  va,sno  a,i.,  m„Ili,,los-,.„cargos  ,„„,  ,„.sam  soUv  „s  ,-„.|ua,.. 
funccionarios. 

-Além  do  A,lmini«l„„I„r  e  ,(,.  |.:,,.riv,«,  a  ,,,opo.i,;no  ,la  Cnna,,, 
cl^'  liara  a  M<.s.a  ,i„  |,o„,„s  o  so.-uinto  |,o«s,«d  :  .ois  ,i,„,,la.  s,.i. 
lral«ll,a,loro5,  d,;  ,,,|,atazias,  ,„„  pairào  ,i„  cNcal.r  o  soi.  r,.,n,.ir.K. 

Mas  a  .silua,;ã,>  ,1o  s,.rvi,;o  intorno  rtaquolla  ,eparii,-ão  nã.,  |,n. 
dendo  melhorar  ,-om  o.so  anfnnonlo  do  possoal,  .■aja.  run,,-,>s  i,,.,n 
de  exercor-so  no  .sorvi,;,,  oxlerno,  „  lnsp,,.|or  ,1a  Aliando,^,  ncr^saria- 
monte  recon,-rd  ao  alvitro  .«uijsori.io  poia  pai-te  final  ,1o  arl  (V  ,l„ 
docrelo  „.  -.,„«.  ,10  ,,  ,,e  on.uhro  do  IST.S,  on,  pl,.„„  vi^-or,  ,,u,. 

Quando  as  ronvonionoias  do  sorvi,;o  o  ,.xi,irom,  po,!,,™,  „. 
inspoctoros  das  Al,and,.^-as  ,i,,,si«„ar  ,un  o„  mai.  ompros„,lo.s  para 
ooo,ljiivar  o  Iralrailio  das  Moas  de  llondos.  „ 

I^lo  ó  sempre  preforiv,.l   ,1  ,,.oa.;ào  ,1o  um  l„gar  ,1,.  ||,.  

armarem,  ,uo,  além  ,le  s,',  ,o,lor  sor  ox,,vWo       moi„  ,Ie  ,i,„„, 
tom  oltribuiçues  incompatíveis  ,.on,  ,|uaes,|uo,'  outi-ns  An„v,>s 
..      Merece  a  allenção  do  iiovorn.,  o  p,xli,lo  ,lo  prolon^amonlo  ,1a 
l«m«  ,le  d,.scar,a,  „„o  ,1,,,  jastiiica.lo  ,.om  o  rondimon.o  sommv 

"O  f«do  sido  o 

de  100;t  na  imi,orlaiil,.  cifra  ,lo  Gí:i:.((;i$oO(). 

Mesa  do  llculo,  de  Iu.Jol„i  -  ,.,odn.io  n,>  Monni,,       ,,102  o 
lí.)03  a  seguiiiio  romln  : 


ImporlJiÇiio  

interior   

Consumo  

Extraordinária  

Ronda  com  applicação  ospocial. 


Som  ma 


DepOBitOR. 


Total  . 


ir>:()Or).^00it 
1():O715;O0i' 
10:62óS0Oíi 
ISS.íOOO 


Bif«rti(i<  iiiri 
mali  •  M'*  <■•■>*>■ 

(  +  «  -  ) 


:!:5i''">^)00  -I- 
10:Oiil$iMin  i 
M:H*5<)(K)  - 
lífl^SiOOO  - 
1.-<ISOOO  -•- 


t>7:lHt$iK)ol  Jl-.-J.^T.íuOO 


97 


$0('O 


1h;:ií105i'0<i 
r.5:'>Jí$<iOO 


A  i-fcapiliiliM-riM  ilii  rcvcila  por  usixm-íc-  iKiullim"  trii'iiui'>,  cxc- 
ptuados  (IS  (lciK)silos,  iiprosLMila  ns  soíj;iiíiiIos  r<'sulUul'>>  : 


1901 
1902 

1903 


Som  ma  . 
Médias  . 


giOllViOOo!  í<J:i'.(M>$0OO 
9lS>;0O0|  l'C:13i.)$lKX) 
3:'.H'K)$')0ir  33:t'7.'^$000 


<;:8'.»T$0O0  S0:1OS$00O 


TOT  \: 


31:'11'.'>^'0 
27:0lí->0u0 
37:i':58i(.W 


:2*.>9$0O<.>  29:.S0?5tX)0 


9t'>:30j.í000 


32: 101  $00") 


O  movimente»  do  cl<si>acli(>s  Ini  o  s(\:;iiinto 


De  imixirlai.ão  dirccln 


2õ 


SGT 


Os  volumes  im|>'ti'la(los  foram,  cm  sua  lolalidade,  di^^iKicliudo^ 
sobre  agua,  a  sol  mm*  : 


11.325' voluma«í  tia  «opubllon  Ár- 
gon ti  nn.pasimdo  .    ,     m-I.OOO  kilr)gr.s. 
^.iir)  volumes  da  do  Upuguay, 

.    \     i  45. 450  „ 

15.800  volumes,  iwsnndo.    .    .     448.450  ,, 
O  movimento  da  nave;4rtí;ilo  foi  o  sa/íiiiiito  : 

LONGO  (:UI{S0 

21  navios  a  vapor  com  1.201  homens  do  orfiiipa-ím  e 
trando  18.710  toneladas. 

(:Ai{0TAr,E>[ 


QUANTIDADE 

DB 

NAVIOS 

TOMíLAOEM 

EQUIPAOKM 

A'  vela.  , 

128 
19i) 

•17.005 

9.0% 

•J.303 

8.S0 

324 

50.101 

Alfh.ndeg.a  de  Porto-Ale^-x-e  -  Aprosnnlou  nos  últimos 
annos  a  soíruintfí  ronda  : ' 


1903 


Importação  .... 

Entrada,  sabida  e  estadia  do  navios. 

Addicionaes  

Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial 


Som  ma  

Depósitos  


Total 


5.09r):70S$000 
2:7-18$000 
7705000 
•129:il0S000 
8S7:'140$000 
12:121$000 
279:r)7í$000 


1902 


707:4r)8|000 
.%:C46|O0O 


0.744: 1Í4$000 


4.028:0r>.3$000 
l:914$00i) 
418.í;000 
451:054$iX)0 
78T:33G§000 
2:4921000 
226:977$000 


nifftraa(u  pira 
mils  t  parH  maaoit 

(  +  o  -■  ) 


5.498:244$000 
24:Ô94$000 


5.522 :938|000 


+  1.0C7:r)5õ$000 

+  834S0OO 

+  352$0OO 

—  21:94-1$000 

+  100:104$000 

-}-  9:C29$000 

+  52:594$G0O 


+  1.209:224$000 
+  11;952$000 


+  1.221:176$000 


o  movimento  <lo  volumas  no  nnno  lln<lo  lol  o  sc^íulnte : 


KNTIIADA 

■AHIDA 

N.  de 

Vf  ilnm  AH 

VUlUIUd 

í'eio  em 

If  i1nc7F'i  mnifiN 

IV  1         Til  IllUJUO 

N.  de 
TOluineH 

Paio  em 

kilogrammas 

I6.7r)0 

I4.r)i6 

i.f)r)0.7ai 

1.052.020 
10. 010.349, W3 

10.413 
13.903 
2r)G.000 

1.713.447 

1.593.073,500 
10.010.349,905 

287.872 

13.913.752,90.'» 

28(í.922 

13.917.470,40.-. 

950 

6.282,.=)00 

A  navegação  refíislroii  o  sf^gulnto  movimento  : 

I.ONC.O  CliilSO 

Doi.«s  navias  a  wa\)Ov  cnm  1.178  toneladas  e  :iG  liomeiis  cio  cqiii 
pagem . 

CAliOTAC.IíM 


S.  HK  NAVIOS 

TONRI.AOKM 

KQDIPAOBM 

A 
A' 

27 
01 

14.08>'> 

7.. ^.62 

820 

246 

88 

21.648 

1.066 

O  valor  oíTlfial  da  exporta(:ao  foi  o  seguinte  : 

Antuérpia   :i8::iG.i$000 

Bremen   8:120$000 

Falmouth   4a:378$0{)0 

Hamburgo  2.86A:  129$0OO 

2.953:991$000 


Transporte 
Londres  .... 

Liverpool .... 
New-York,  .  .  , 
Porto  .  .  ,  ,  . 
Republica  Argientina. 
Hepul)lica  Orientnl  . 
Trieste    .  . 


Total  . 


2.95d.g91$000 
18:617$0()0 
SOOÍOOO 
147:886$0()() 
(5:3iOif;ooo 
109:3;í7$O0() 

227:r).S4íjlO()() 

in.-Zíi/ííooo 
.'M7{):í);i9iil{)()o 


o  Inspoc-lor  Jul^a  insumrientes  as  A-crhas  doslinodas  dcpo/as 

LlfandOiia  o  SOlirit.n  nnnn  n        „  17  .1;-...-  .„  _  


Expediente  »  —  10:000!?;  a  12:000;?, 


IS. 


da  Alfandega  o  .solicita  para  a  de  «  „  _  ,,r.v^ 

em  vez  de  4:500:5.0  para  a  do  «Moveis»  2:OO0SO0O. 
Heclamn  mais  o  so^uiiije: 

0  talhas  ])ara  peso  do  500  kiloíir? 
12  cairinhos  americanos 

-  •       •       •       •  f 

,    3  balanças  docimaos  do  1.000  kilo^írs. 
G  pesos  .    .  . 

•    •    •    •  . 

1  dita  occulla  do  1.200  kilogrs. 
C  vagonetes  

2  macacos  

Pede  o  mesmo  funccionario  melhoria  de  vencimentos  pa.-a  os 
marinheiros,  [que  perceDem  m  mensaes.  o  o  au.mento  do  seto 
empregados  para  as  capalazias,  cnjo  numero  ficará  por  esta  lorma 
elevado  a  IQO,  para  attender  melhor  ao  desenvolvimento  d<.s  .^rviçc. 


.•{.•ooo^ooo 

720$000 

i:soo.f;ooo 
1 :0()0í;ooo 
I  .so$ooo 
300if;ooo 
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Alítatudofira  <lo  Ilio  Orando  do  Sul  —  Sun  receito  ncfí 
últimos  lenij)as  foi  n  soeiíiiUi': 


1903 



1902 

Dlf«rii(u  piri 
■III  a  f»rt  m»*t 

(  +  »  -  ) 

Uai      .  1  o»**5*J'  /V 

Entrada,  R.ihida  o  estadia  do  navio»  . 

'.'M.r>.$ooo 

S::{2r,$0OO 

-H 

1:100$000 

r»:íVSl>000 

4. 

8:o.*i)ot) 

lo!:*".71>0i>0 

:7r)(>JO0O 

4. 

1 

.M:92l>00<') 

1.3i)y:7:M.$00i) 

Extraordinária  

7t:2lO$000 

7lV9t)I^OO0 

õ:721$000 

Renda  com  ap|)licn(;ã(>  especial  .  . 

i.0í.'{;121$uoi) 

+ 

l.".l:  ir.l^oOit 

.•^omma  

S.8''i';;7i(í.>i.>0() 

'.•.■í:!:,:1  |'.',:)0i 

:/K^:r>3$.i"0 

Deposites  

l.SliliiJí^S.^íOOli 

'JIÕ:i:>7$(XK) 

+ 

S'J?:2:?l>00't 

Total  

10.710: 10lf)00 

lO.3SO:30i".$"0O 

+ 

32'J:7'.'<.<')'it 

Apreciando  o  (lívivsfimtiiUo  da  renda,  diz  i»  Iii^iKH-lor  da  Airuii- 
de?a  quo  nào  pule  íiltriljiiiU»  nem  ao  afroiixamonlo  da  (iscai i<a<;ã". 
iiom  a  (innitiiKT  lado  anormal  tiii.'  iM^corrossí',  ma.^  aos  ob^tai-ul'- 
quo  o??  iiaviíis  encontraram  na  l)ai'ra,  cm  ]>arltí  < ij)|;oslo<5  calculaiUi- 
monlo  por  inlorc-í-^cs  cxag.i^crado^,  ain  [wbi  devidos  ú  falta  d'' 
recursas  do  que  >(>  i-osonlira  a  roparU<;ão  do  Praticageni  da  Barra 
para  lhes  facilitar  as  entrada^  e  saliidas. 

«  D(!  facto,  oscrovo  olN",  aíiuolla  rojiartiçào  não  possuo  nenhum 
rebocador  para  o  s(M'ví(;o  inhei-onte  iis  suas  func(;õe>;. 

Assim,  dependendo  dn  material  de  uma  ctimpanhla  particular, 
o  respectivo  funccionario  não  poie  ter  livro  a  sua  ac(;ào,  e  jtor 
força  das  circumstancias  deixou  cnhir  nas  mãi\s  dessa  comi>anhia  a 
sorte  da  navoí:a(;;K>. 

V.  a  compuiliia,  l>om  api)iU'ol liada,  como  so  acha.  tom  tirado  pro- 
veito do  tanta  improvidoneia.  afastando  a  concorrência,  em  detrimento 
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do  commorcio  o  dns  rendas  puhl iras-,  o  impondo-so,  ramo  iiidispou- 
SQvel  nwossidndo,.  ao  transporto  do  moiradorhis  por  calj()iní.om. 

.  .  Eis  a  razfio  porauo,  (luondoas  navios,  (luor  nacionoes,  ([iKjroxtritu- 
goiros,  precisam  de  um  simplos  roIxKiuo,  cxigo-llios  io-o  imporiaiuíla 
dupla  ou  tripla  do  valor  dos  iVolos. 

Taos  dilllculdades,  alóm  do  projui/o  de  tornar  monos  procui-ado 
o  porto,  onera  consideravelmente  o  commorcio  com  ])0sadissima8  dos- 
pezas  do  fretes,  seguros,  ele. 

Os  inconvenientes  que  dalji  i-esultam,  não  sào  diflicois  do  i)(ir('el)or. 

A  vasta  l'ronteira,  como  é  saljido,  ollbrece  ja-ohal  til  idade  de  Iaci! 
introducção  clandestina,  o,  sondo  os  froios  o  si^^^uros  pai-a  os  i«)i'i()s 
platinos  mais  módicos,  o  commorcio  que  se  iiuli-e  do  í>sp;;cuia(;ào,  ^J 
encaminliou  até  agosto  ultimo  suas  mercadorias  para  a(iuell<.'s  poi-Ids, 
afim  de  recel)el-as  [Dela  fronteira,  monos  sol )i-e< -ar rogados  do  «.nus. 

Disso  veio  para  os  rolres  públicos  o  pi-ojui//»  dos  diroitus  des- 
viados, a  derivação  da  navegação  j>ara  os  portos  dos  jiaizos  limi- 
trophes,  levando- lhes  a  vida  commercial,  e  ainda  mais  o  escoamonl.. 
da  riqueza  do  listado,  pi-ovenionle  dos  produclos  qu(i,  transpoiuln  a 
fronteira,  demandam  o  littoi'al  daquelles  pai/os,  em  ])voc\\vi\  do  .oii- 
ducç^o  fácil,  rápida  e  menos  dis])cndiosa. 

liS.sos  prt^Kluctos,  passando  a  figurai-  como  ri(iue/.a  datiuelles,  deixa- 
ram-lhes  os  proventos  dos  ti-ansportes  om  suas  vias  ferroas,  Muviaís 
I        e  marítimas,  além  do^  direitos  do  saliida. 

Por  esta  pallida  exposição  não  se  p.")(le  deixar  do  aflirmar  que  a 
causa  primoi-dial  do  enfraíiuocimonlo  da  ronda  é  o  ostad..  da  Itarra 
desta  cidade.» 

Foram  pnx-ossadas  no  ultimo  bienuio  as  seguintes  notas  de 
daspaclios  : 


-  820  - 


1 

1 

i 
1 

1 
1 

1903 

1002 

DIITirti(u  part  mi\t 
•  lira  aaiti 

(  -h  «  - ) 

Imporinção  

1 1 .  S".).'» 

i.2y8 

Livros  C16  (iiioiios  t  •  

^  V 

— 

J 

líxporlaçiio  

10.  rv*"! 

1.2  IS 

Transito  

.71 

-i. 

11 

Ucombarqiio  

:|| 

'11 

^  t 

Koexporlaçfio  

i 

10 

0 

Balilciição  

I 

17 

21.522 

21.111 

1 
1 

2.:,S'J 

Duranlo  O  íiUiiM  tiiKltMjnlriiruiii  im^  iiima/ons  Altaiidcg;! 
volunics  c  .<íiliii'aiii  III  .<)'fS,  pa-^saudM  par.»  <>  •■<»iT(Mit"  aiiiu'—  1.;:}S. 

Os  direitos  nã')  ari-ccadados,  dr  imji\'a(l»i"ias  isentas  por  lei  p<v.- 
coiUi-actn.'^,  iin|K3ilarain  fiii  1S5:S1;5$,  c  c^pcdiouli'  fi^bníd'»  allin,-;.^ 
a  ;í::{('.7$()0(.). 

O  valoi-  olíicial  da  ('.\pMi-iaf;;u)  pai"a  o  oxlrangcip»  ('l<!v.>u-<.-  ;i 
T). 708: 202$,  confonn  piadn»        sc-ik;  : 


Allemanha 


Portugal 


Itália. 


207:738$C00 


:!.n?:;'.j(;,<i.iijo 


l.<?S2:;»i)$iHiO 


(3S:U'.i;?;5000 


7;'i)$00t) 


Estados  Unidos 


4(J5:574.$000 


-  8:jl  - 


1 

1 

! 

M 

VALOU 

DISTINO 

PllOUUCTOS 

QUANTIDAUP. 

y. 

Paruiul 

Total 

( 

Fumo  ■    .  . 

lvilO|.'r. 

4  luiA 
1  ,WU 

Republica   Argen-  J 
tina.  1 

rarinna    •  • 
riorvti*inmo  ■ 

» 

Kl)  t\c\n 

.':U00$(M'() 
111:;^()I$0U0 

i 

\ 

1W:0<;7$000 

V  íirioi  unigoB. 

tí:.V.Hj$(XH.i 

1 

/ 

Laixsiio.  • 

Kilogr. 

II'! 
11.) 

i:iti$(WO 

■ 

Crina  vcg«l:il. 

» 

l.'Jli 

l't5<)$000 

Couros  .    .  . 

II  "li 
1  1  .  1  1  1 

l.>:)iift$O0O 

Ropul)licii  Urícntíil  J 
JoUrugUiiy.  \ 

1 

Fumo  . 
Farinha 

Kilogr. 
» 

1**  ■íí'jl 

1  Tiiit 

^.11 (>000 
1:700.$000 

r)8:  M-^iiO^K) 

11  n  (  fk  111  fin 

> 

l:r»<iO$()0<' 

\ 

Ilcrva-mato  . 

l'J.i');í::$Ooo 

Vários  artigos. 

i.'t:no?ooo 

Valor  totnl   .  . 

1 

5.7t'.8:2a2$00u 

O  quadro  .^cííuíiUo  dumousira  u  oxiK")rUí(;."io  i)or  i)ro<liu.'LMS,  a  saber: 


PRODUOTOB 

UKIDADK 

qUANTIDADB 

VALOU 

KilogTRmma 

0.186 

úrSGLiiouo 

» 

157.100 

195:870$00O 

2.m 

4:240.$UU() 

» 

lo.oog 

l:292$0JO 

Um 

3S1.1-1U 

4.811:904$000 

Kilogramina 

1.000.000 

2C:000.$000 

> 

1-1.'J59 

8:774$000 

759.307 

47:64O$O0O 

950 

1:500$000 

37.401 

2:3r)8$000 

819.258 

130:8845000 

Lã  

» 

435.125 

380:3071000 

> 

865.910 

10:173§0li0 

Um 

772.800 

G0:733$000 

Kilogramma 

7.951 

275$(iOO 

27:G21$000 

5.768:202$000 

Foi  esto  0  movimento  da  navoírac-uo : 

LONGO  t:URSO 


NUSIEUO 

I)B 
NAVIOS 

1 

TOKKLAOEM 

EQUIPAOKM 

104 

58 

110.931 
17.201 

3.428 

486 

162 

128.132 

3.9M 

.  I  I 


TAHOTAiíIíM 


V 1  r  \i  I.'  fi  /\ 

DK 
NAVIOS 

TONKI.AOKM 

KQUIP.VOKM 

m 

108.  lil 

o.yos 

A  Me${\  de  Homias  do  Peldlas,  aUaiide^ada  |>ol.>  dcciLan  n.  ;.S72, 
de  27  do  jiinlio  do  aiinu  passado,  ímii  ciimiii-iinoiílM  da  loi  n.  íinr, 
do  30  de  dozcml)ro  do  1!)02,  loi  insUdIada  om  ir.  do  a.i:..slo  do  anu.) 
findo,  sendo  desiy:iiadas  os  osc ri ptiii-arif».-^  da  Alíiindoiía  .I.)só  i.ui/ 
de  Oliveira  Guerra,  Administrador;  Francisco  Pcroií-a  do  IJrilo,  liSí-rivã.., 
e  Gabriel  Au^justo  Villas  Boas,  Adjunclo. 

No  poriodo  do  in  de  ago.sto  a  lli  do  dezembro  dn  anno  lindo 
produzio  a  seguinte  rocei  la  : 

Imiwrtaçào  ........  iG:i;r:};000 

í^í-eí-ior   2S:.u.tí;ooo 

Extraordinária   r>8:{$0()0 

Renda  com  applicaçuo  especial  .    .  2:()57$()00 

i7:l!)l$00() 

Deix)silos   778:y3;i:i^000 

Total   820:124§0()0 

A  importância  (jue  íiyura  om  dei)Osilo  romi)roliond(; : 

beiwsito  da  Caixa  Ilconomica    .    .  77(5:()8:!íO(X) 
»       do  diversos  origens.    .    .        2: 850^000 


R.  F.  -  53 


-  884  -- 

Alftendofira  de  Uruffuayana  —Produzio  no  Ultimo  bionnio 
a  seguinte  renda  : 


■ 

1903 

1802 

Dlir«reifM  ptra  mai<i 
•  pira  mtnoi 

37r):0-17$000 

'165:-1G7$000 

90:420A0IU) 

Entrada,  sabida  e  estadia  dc  navios  . 

l:81ftii0:)0 

l:800|000 

+ 

4UÇ0(K) 

5í)$O0O 

88$00() 

— 

29§000 

\nltkr\eír 

r):yi)5!j;000 

'15:C90|000 

50:G71§000 

2l:;W3$O0O 

iy:(;r)r)$ooo 

•liGlSíiOOO 

Renda  coin  appiicacão  especial.  .    .  . 

5r.:(lOI$000 

33:(;74?0(l0 

8:()70ii;00() 

Som  ma  

545:762$000 

051:139$000 

105:377$000 

2õ:152$O0O 

3á:r)-ll$000 

7:38í>$000 

õ:0:91-4$IMK) 

683:680$000 

112:766$000 

O  valor  ofíicial  da  imporla(;ào  fói  do  1.710:701$  (í  o  da  expor- 
tação, do  3.215:402$000. 

Foram  dasparhados  16:i.500  volumos,  pesando  9 . 5(>tí . 08/i-  kilo- 
grammas,  e  pro(:es.«sada.s  i.'M2  notas  do  imporia* .'fio. 

A  navegação  do  Ionizo  nii-so  loi  foita  S(>m(.;nte  pulos  vapores 
argentinos  Iberd  c  Mensageiro,  da  límpreza  Forro  Carril  Aríionlino, 
registrando  307  toneladas. 

listes  navios  deram  no  anno  lindo  entradas,  todas  com 
cargas. 


AlAkiicloffa  <lo  HiiUi*Aiiuu  do  1^1  v ramo ii lo  —  A*'- 
cusouem  1902  n  1903  a  w';;iiiiit'!  nvuilo  : 


1903 

1902 

Diiririi(ti  ytrt 

■aIi  t  BAFA  ■■■Al 

(+•-  ) 

LM(l:()'Jf)$Oi)U 

i'L'2:r).><"$0()0 

—  G:18I|ij00 

i:.:2l7.'!;0()O 

riL':o:'x<o<»<> 

—  <i'S2i$<)00 

.'51. 1());$il0" 

.■U):0"<:siM'() 

l:321$tK)() 

l'J:t)2S.í;iimi 

2:.i-l'»$'.>00 

Ronda  com  applicação  eipocial  .    .  . 

H:  ll,S$0()i» 

13:'Ai7$0oo 

•-  leiíooo 

:;r.»:7i'.l$ii()" 

—  'J:l.<)Si.iO': 

:!:l'í):,.<()iiO 

:.'::?>( n)<i 

—  2:ii0s.>iiW 

Total  

.■«.^loaajooi 

:i:n:e23$'ii)i.i 

1 

—  ll:l'Jl$i.">i 

O  In.sixjcloi*       Airan(li\:r.i  atlrilui.'  ;\  r.>  Im-i-ão  il.i  ;!■  >cmiUi;i- 

bando,  ([\.\(},  apoznr  de  linlna  lis<'alisi(;uo,  c  iini>is-i\('I  iaíUh-. 

Foram  pi-ocessudas  SlI  nolas  de  disp.u-lio^^  do  iiiipoi  tai-àD,  rcpii?- 
scntando  í}-4.()82  volumes,  dn<  «piaos  cnti-ai-am  i>;ir;i  i>  ariiia/nm  Ma 
Alfandejía  1.47()  o  foram  il 'spiidindos  sohi-c  iv^wn  :í2.('t(U'). 

O  valor  «>ni('i;U  da  imp  )i't  kvÃo  fui  di'  .")S'f:r)21$00(). 

A  d(íspo/.a  olT,H'tiiaila  \)  n-  i'<\a  r..íp irU";à'i,  atp  :!1  de  d.'/.Oiiil>i'>  M'» 
anno  findo,  foi  a  scjruiiilí;: 

MiniMorÍM  da  Guerra   CDI :  iS:{$OOG 

»        »    Fa/eiida    ....  CSi^OGO 

»         »    .lusU«;a   2:  ÍGOÍOGO 

»         »    Industria  ....  2:  ^ÒT^OOO 

7:{r):,s22$ooo 

o  Inspector  solicil  i  •>  crodilM  de  (kOOOS  pai-a  acíiuisieiu:)  de  um 
guindaste,  oompia  de  mobília  c  armários. 


-  8G6- 


A]lHnc]|ofira  d©  Oorumbii 

a  soguinlo  venda : 


—  Esln  arrecadou  om  1002  o  um, 


1903 

1002 

lllir«rtn(iH  pura 
niU  «  pirit  mgiioi 
(  +  «  -) 

Entrada,  8alii'dii  e  oaládia  da  aavioB.  . 
AdaicioDaes 

710:3')I).?()J0 

;}:-iy2$ooo 

45Í00O 
76:O56$00O 
'J0:();!5}0()0 

9S1:207!!;000 
•l:3'J7.?tM)0 
G2.?O0O 
C3:61-l$00a 
S3:G09$000 

—  27J:S98tO'i() 

—  SlOÇOOO 

—  i7.'i;i)oa 

+  12:M2.$O0O 
-|-  •l:-l2C>.>;iiuii 

listraorJinaria  

0S:S17í;0uO 

ll:88:)$oiio 

1-  53:9');'A'KiU 

Kunda  com  apiilicaçiiu  uspodal   .    .  . 

(il:;f()o.5()00 

-!-  l:939.$0!ii» 

1.211 :948$000 
30:597SO00 

-  201:991$000 

-  30:597.$0li0 

Totiil  :    .   .  . 

l.OO9:95T$O0O 

1.212:515$000 

—  2.J2:5ti8$0(iO 

O  Irisi)octoi'  da  Alfandega  altribiio  o  decresci mciUo  da  renda  ii 
siUiaçã.)  iire;'ai-ia  do  commnrcio,  d"  moda  a  reduzir  a  imiminrnn, 
abaslwcndose  nas  praças  do  Rio  de  Janeiro  o  do  Rio  Grande  d.  .Sul,  con- 
correndo ainda  para  esla  diminuição  a  extraordinária  l^ixa  dó  rin 
Paraguay,  (lue,  em  detei-minad..  pe,-iodo,  nào  pormittio  o  transito  de 
vapores  de  cci-to  calado,  o  (pie  (xicasionou  um  Cirande  deposito  de 
mevcoMs  em  Assumpçà.^  e  due  s..  mais  ta,-de,  em  novembro, 
começaram  a  tei-  entivida  iiaquellí;  jiorto. 

Tendendo  a  mr!llioi-ar  as  condi,;ões  d„  commerc:io,  ,.si,M-a  o  Ins. 
pector  (jiie  a  i-enda  so  elove  nocoirente  anuo. 

O  valoi-  ofíicia!  da  imivirlaí.-ào  om  i;)();{  ibi  de  2.197:7í)í)$ 
contra  2.155:788  no  í.nno  de  1902,  assim  discriminado: 

^^^^^^^^^   .  129:5i5$000 

Argentina  3OO:{)90í;OO() 

  8:05i$()0() 

  54:7t;o$ooo 


Ms^tados  Unidos 


nnlivin 


::]()$oon 
ií):.M.'j$()()() 


Fi'nn(;a  .  . 
(Irà-Mrclíuilia 
][o.<^|i!iiili:i  . 
Ibliii.    .  . 


f;i::)r):{.i;()i)() 
277 :  :U7íO(.)0 
(;():i)ts,í;(K)() 
i'.):7:!2í;oo() 


:{|(i:.'»:!:)$oi)() 


Porlii-iil   :!;:2SS$i)(M) 

Ui'ii^'iuiy  '.t2i  :()s;i!;()()() 

O  valor  coirirnfi-i-iiil  das  nuMVíuloriiw  impoi-liplns  \iOv  r-Mwúivjom 
foi  cio  2. 7 'fS:.')! '.)!?;  011  inoiKis  207:7(17$        .»  do  aiiiin  ih;  I!)l)2. 

O  valiir  nllicial  diis  in(;r<'adi)ria>;  lmiM'rlii(i;is  livres  do  dircilns  im 
anno  ílndo  foi  do  7:772$,  n  cxi)odi('nle  pap! — 2f()$  <i-^  dir.-ilns  min 
col)i'ad<is— i:S73i|;i)00. 

As  diíTcroiK-as  ari-ocadadas  iiiis  |virlas  dos  ai-ina/''n>  iir-vlu/.irain 
9.SI$om  ouri)  o  .t:."')2l$  oiii 

Os  quadros  ([uc  se  so.iíiiom  (lom< insti-am  o  m-niinonli»  do  cxi-ir- 
tarão  piii*a  (»  oxf i-aiiiíoiro  o  para  div(>rs<'s  pti  tos  da  iJopuMifa  : 


KXPORTAÇÃO  PARA  O  KXTRANOEIRO 


i 

<  llINAS 

DESTINO   

i'OUi'.OS  r.M  fAlH-XI.O 

'10IIII\'IIA 

] 

IIi:llVA«   R  CAS.  A8     !  CHIPRB8 

DiveasoR 

I>RODDCTOS 

VALOR  OFFIClAti 
POR  FAIXES 
DO  DEfTDTO 

Kilo^Ts. 

Víilor 
oíTicinl 

! 

Unidadu 

Valor 
olllci.-il 

KilO^TR. 

Valor 
ollicial 

! 

Kilofrr.q. 

Valor 

omcial  ^"^^^ 

Valor 
oíTicial 

Valor 
oHicial 

Allenianha  .  l.(3',M 
Inglaterra    ...  _ 

Estado  Oripn In I               9  OM 

Republica  Argen- 
Repablica  cio  Para- 

2i3II$000 

■1 : 00  i->ooo 
070^000 

1 

ST.ono 

•16.370 
?.G3I 

2.Í8:G7()$000 

.")37: 13l$()0'i 
.'^1:■I(I9^?000 
P0$00i.i 

1  308 
2")5.!i33 

■13:6li7$000 
1:000$000 
S13:3'.Cí5000 

— 

20.  ('.19 
377 
281 

—  200 

100:O3i3!?O0O  83 

l:7õ<.»SOOo'  — 

i 
1 

yfíosooo'  - 

1 

700$'J00 
323^ 

277:773.í000 
— 

1:100$000 

ri33:387S00U 
i:006t000 

34:938(000 
2:150|0(X> 

'  r».037 

1 

S.TilõSOOó 

7(5.070 

807:0O3$00<) 

1 

2r,  1.136 

823:0',iS$000 

21.310 

1 

i'i2:7r>3!5'100  283 

i 

i:02õ$000 

273:<.>6I$000 

2.026:460$000 

BXPOIITAÇAO  PARA  POHTOS  DA  nKPUDLICA 


DRnTlNu 

XARgUK 

COUIIOH 
KM  OAKKI.LO 

np.RVA*  B  CASCAS 
MBDICINAKS 

TOTAI. 
DO  VALOR 
OfFICIAI, 

t 

60 

c 

PM 

Valor 
ofllcial 

Unidade 

Valor 
iilllcial 

to 
O 
'Ji 

Valor 
ofUoial 

-.30 

12:292§000 

12:.)0f<$000 

Rio  Grande  do  Sul.    .    .  . 

31()$0ò0 

12:SlS$iXJ0 

O  movimento  da  oxporlnf:no  em  coiiimoirio  do  lr!in.<ilo  d;»  Hoini- 

blicn  <ln  Boliviii  i)íini  o  Ivstndo  í)i-ionlal  foi  cm  \m  "  sc^^uinl»': 

2 .  (')(') l  pel  1(S  e  coun    ii<  >  valor  oHi- 

<if>  .    .         Hõ:  S3i)!?»000 


1()2.777  iviloííis.  do  iKM-mclia  no  va- 
lor onicitil  do  .     .     .    .  2£.2^<H)i)$000 

Sommu  l.r/riS: '.(•.29000 

A  Mesa  de  Rendas  do  Pnrlo  Mui  linlio  produ/i"  no  iiltim'»  bienni-.  a 


seguinte  ronda : 


1903 

1902 

Dirtriifu  rara 
■aii  •  ftn  utM^ 

{  +  0  ■  -  ) 

7ti:7f.y$00() 

'.»r.:.il>íSí(K)0 

_ 

[S:7íi$i'00 

Entrada,  sahida  e  csladi.-i  de  navio».    .  . 

.-.10*0(H) 

-lOOjOOO 

+ 

1 10-$OOC> 

9$000 

7$000 

+ 

SílOOO 

2:969$000 

í:138$000 

+ 

83l$000 

ll:184$00O 

10:.138$000 

+ 

.  84ò$00i) 

$ 

U0$0oO 

140$000 

5:8r>0$(K)0 

1:463$000 

114:365(000 

18:rM)7$000 

$ 

13;838$000 

13:8118$000 

95:858$000 

128:SO3$00O 

;í2;345$000 

ijiwpfy wiiiiifjiip^  _ — ,  V, 

Proc.OA9Qram-.5o  2.275  dospnclios,  a  aol)er  ; 
'  Da  iiTiportiu;tlo  dlrocta   1 

"^''•Q-  m 

»  Gxj)or(nçao  

)'  ivoxpnrtncuo  .  . 

  ij 

»  transiio  pai-aa  nolivia 

»  «uiasdedinbi-oiicas  . 

  OiJ 

corrosiDondoado  a  17(5.992  volumes,  wndo: 

Do  oxlmnftoiro  

■"^■^^'^^"^^^■^   29.72S 

De  transito  para  a  Bolívia   g^jjOi 

O  movimento  da  navey-arào  de  longo  curso  om  190.-]  constou  de  78  i\\ 
vaporescom  1.977  homens  de  equipagem  c  17.19.4  loncladasde  rcgi.mro. 

EXTmCÇÃO  DAS  ALFANDEGAS  DE  MACAIIÉ  E  PENEDO 

Da  primcii'a  vez  que  tive  .xra.iãode  ti^alar  do  a,s.sumpto  cmnv.- 
tisado  na  epigi-aplie  acima,  ponderei  a  necessidade  do  Congresso 
cional  dmelav  a  extincçao  das   Alfandegas  do  Penedo  o  Ma.-alié 
ca  sua  «•onscriuonle  sulr.liluiruo  p)r  Mesas  de  i^endas  d,.  |^  „rdcm' 
CMnasat.lril,ui<;òesc.nsíanle.  -do.arls.  mo  125  da  Consolida.-no da^ 
LeisdasAlíaiKlcgas. 

O  Congresso  nào  íoi  surdo  a  esse  reclamo  e,  no  docrelo  ii .  i  17S 
do  16  dejanoirodocorrenlean:io,au(orisando  a  reCoi-ma  do  TUe^ouro' 
Caixa  da  Amortização,  Hecebedoi-ia  do  Km  de  Janeiro  e  outras  reparli- 
Còossubordiíiadas a Gsle  Ministério,  incluio  esta  medida  : 

«  §  G."  l-icam  exiinclas: 

r<)  a.  Ailanclo^a.  de  ífac^aliú  o  do  Penedo,  que  .eruo  sul,..litui,la. 
l>orMesa.  de  Hendas  de  l-cMom.  s,h  o  ro^imen  e  com  ullrihui,*, 
■Suoes  is  ,,„e  lee.n  a.  de  S.  Francino  e  Antonina,  e  na  de|«,denn« 
<ta  Alfandoía  do  Rio  de  Janeiro  a  ,1o  Ma,-al,é  e  da  de  MaeoiA  a  de  Penedo 
conforme  ,„.«.eda.  com  a  de  Itajaliy  ,,,lo  a,.t.  r,:t,  ,,.17,  da  lei' 
n.  5U0,  lie  .'11  Uo  (iezemliro  Je  )s98.i) 


Traluiulo  do  tUir  oxíícugno  (Viiii|)lí>in  ii  psla  disjy  Kir-Ho,  o\\mh\\,  om  I  i 
doobril  findo,  sobn.  ;í,  a  so^uiiilc  m-dcm  i\  n('loí;a<'ii»  li^<'al  do  Aln^Nui^  : 

«  Tíiiido  sido  oxIiiiclM  a  AHandoíía  do  I»CMiod<»,  nc^sso  lísladn, 
om  virtude  do  di<i>;)sio  im  art.  l»,  (-,'>,  i,.||,.„  afHTHd 
ji.  1.178,  do  IC»  dojQiioiro  ullinio,  (?  uiiVnviMindfK  ik  iv>;])n<'liv<K  (sci-i- 
pl,ui'ai'ios  nus  noin''a(;MLvs  f('itiH  ]»iii'a  (;\('i'Ut;i"iM  .Im-;  iilhMMcõi.s  rfjalisidiis 
no  quadi-odo  iv.í.ssoal  do  [■"a/onda,  r(3('oniinrMi(l'H\(»!  |ii-ovi(lf.'ni'iois  n.i 
sentido  do  soi*  dis]j(Misad()  o  i)f»s,>íoal  de  iiouKMf-ri  mIo  In<i»ír|Mi'  dii  ni<'<m;i 
Allíindogí^,  o  bem  as.<;im  (luo,  com  as  Innmilidodo^  Icfíaes,  scjnin 
recebidos  por  G<sa  Deloííacia  oaríMiivo,  <»  material  o  valoro^  cxi-^tdiilfN 
no  coiro  da  referida  Airandoy;a. 

Rccommondo-vos  oulrnsim  providcnciois  sM^w  a  inslalla<;ã'i  da 
Me<5a  do  HtMida^  (lo  PcniHÍo,  sob  o  rc.uimoii  e  com  altrihiiicrics  i,-ii;ic<  á-^ 
(1110  teom  asdeS.  l''rancisc()  o  Antonina,  devendo  lic;ir  ai|uolia  .M<s,i 
do  Hendas  na  dcpendoncia  da  Allando;,'a  do  Maceió,  de  conformiihiili' 
com  a  (lisposiçMO  cilada.  » 

Ordens  mais  ou  monos  idênticas,  s')l)  n>.  2.')  ol:í,(lirii:i  na  mi-<;iia 
data  aos  Insp;-s'lor,N  das  Alfando.iras  d«t  Ilio  de  Jancir.»  <>  Mai-alic. 

CAIXAS  ECONÓMICAS 

No  anterioi'  i(»laloi-iii  ii\f»  líjipMi-t unidadt'  de  cliamar  \.>ssi  c-i  ki- 
retíida  atloni;ão  jwira  os  inconvenientes  do  actual  ro.i^iincn  de  caixa- 
económicas,  assiiiiialando  com  máxima  IVanniuva  a  imp<»rlani-ia  iIk 
compromissos  (juc  pesínn  sobre  a  riiiã-i  c  nue,  alúm  il"  ^'i-a\cs 
pcrlurkidores  d«'  suas  llnan(;as,  au^mcntam  dia  a  dia,  iinpr.Hlucli- 
vamont»',  a  sua  divida  lluctuanle. 

Do  (juanlo  vos  (^xpu/.  (Milão  r(\sultou  a  juslitlcacão  clara  da  n(ví>-^- 
sidado  do  uma  roloriiia  radical  para,  cm  lei  csiMH-ial,  sanar  ns  \  j,-ÍM^ 
o  defoil.os  do  systema,  instituindo  i-o^^i-as  o  condiçnf»s  para  a  nr.-ani- 
sa(;ào  o  funccionamciito  lUrsics  institutos  do  piovidoncia,  aos  ijua^-^ 
esiú  doslinado  imporlaiiti<simo  pap;l  no  nossi  movimento  oconomi,-, 
desde  que  so  Ibes  ahra  caminlio  mais  jar^o  i)ara  o  o\e,',  irio  do  ^u.io 


utilíssimas  funcí.-õos,  ramo  acontwio  om  outras  pnizos,  cujos  oxomi>i,Ks 
já  npontiidos  devomos  procurar  imilnr  o>m  os  cnutolos  acon.selliHdas 
pelas  nossas  circumstancias. 

A  lei  1.083,  de  22  ih  a^íoslo  do  I8()0  jtrodu/io  os  eíVoitos  runcslns 
do  todas  os  lois  do  i-oanrào  ;  lendo  om  visin  coriMíiir  os  jihusos  da 
ópocha,  ullrapas.sou  o  souobjcxMivo.  Alóin  de  orilVmiiiecGr  a  inicial iva 
individual  pelas  reslrica^es  imimstas  ti  liliordade  do  as^ociaí.-ão,  im. 
çou  p:ira  as  caixas  económicas  cii-ciilo  ião  limilado  do  ac(;ào  (lue  so 
tornaram  da^de  logo  cinbaraí.-o  i)ermanonle  ti  ciirultK.-ão  do  caj)itíd, 
concentrado  como  licti  no  Tliesouro  em  somma  avulttidissima.  Ainda 
mais,  fez  crescei'  indeíinidamenlo  a  i-c-^ponsid)! lidado  do  l-istado  <'(.m 
o  grande  desenvolvimento  iiuc  leem  lomiulo  os  dcposiios  enbcluados  . 
pelas  caixas  económicas,  doposilos  exigiveis  a  cada  inslanic  o  (|ue  o 
Governo  na-essitt»  ler  sempre  i)i'oniptos  para  a  devida  rt^slituiçuo, 
quando  reclamados. 

De  facto,  estes  depòsiios  que  em  :n  de  dezemhi-o  de  lOOl  j;i 
importavam  em  I24.r>(;0:(;6.4$16r),  subiram  em  igual  data  de  HI02  a 
132.5G2:/*73í5;9;{l  com  o  accroscimo  de  S.OOJ.-SOy.^iJTlir,  o,  no  íim  do 
annodo  100.3,  a  15!.).n{;i:r,:!.is<);5r),  apresenlando a  diriercnça  i)ai-a  mais 
de  27.099:Or)8<;5i/>,  cumo  se  v(!i-ilica  da  tairila  n.  17,  cxtraliida  dos 
balanços  do.Thesouro  e  Delegacias  Imscoiís. 

O  movimento  tolal  dos  fundos  dascaixtis  económicas  em  190:!  foi 
de  190.564: 502$3(kS,  Meando  redu/.ido áíinelic  saldo  de  :."):!! $!);{;-) 

pela  .sabida  duranie  <•  anno  d(í  :)0.í)02:970.S;4;{;{. 

Por  outro  lado,  sendo  já  esta  rcsjjonsnbi lidado  indennida  ((ue  cabe 
à  Uniào,  um  perigo  pei-manente  tis  suas  finanças,  toi-na-se  manifesta 
a  con.sequente  aggi-ava(;ão  das  despezas  ].u])li.-ns  com  o  pagíunenlo 
dos  juros  capilalisados,  devidos  ti  uma  somma,  a  cujti  im])ortancia 
no  dominio  da  legislaçtlo  adual  nào  se  pôde  imp^r  nenbum  limite. 

•  As  .sommas  desi)endidas  .sob  esta  ruliricu,  além  da  de  ('..  100:000$ 
que  foi  calcuhida  para  o  próximo  futin-o  exciricio  v.  consln  do  pro- 
jecto do  orçamento  da  despeza  em  discusstlo  ]io  Congres.so,  stlo  a.s 
seguintes,  como  so  verifica  dos  balanços  do  Thesouro: 
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Juros  pagos  ás  Oaiias  Kctnomicas  desdo  a  soa  funihfào 


lSflU-70. 
1870-71. 


1S71-72. 


1S7SÍ-73. 


1S73- 


lS7'i-7r). 
1S75— 70. 


1870-77. 


1.S77-7ÍÍ 


iS78-7tf. 


187 


1880-81. 
1881 

1S88-83. 
ISSÍ-St. 
l,S8t-&"». 
13S5-S6. 
lS8ti-S7. 
ISíiS  .  . 
i8.>iU  .  . .. 
ISMO  .  . 
IS^ll  .  . 
18\>ii  .  . 
is>j;i  .  . 

.  . 

im  .  . 

18V0  .  , 

1897  .  , 

ms  .  , 
isyy  . 
1000  . 
1901  . 
1VK)2  . 
1903  . 


KXBRCICIiiH 


i-MXA  KCINOMU  A 
1)0 

tio  IlH  JANKIIt» 


TOTiL,  INflIIliV-* 
AS  CAIXAH 
UOA  KSTMIOI 


s:)i.to:.í.»i"i;i 
:c,i::>ti.<7U' 


■..:ii:<j-:ij\l"l 

-n     -    -v-  -i 

'  I 

\si:.w>í"*"'-i 

i 

"V.-.i.iit-iSÍ.'»! 
uí;í:>0í7'.'->; 

! 

|■>M•.^(''>•.».^|>;^^| 
i-,7  ■.:■■..■..>  O"'.'.! 


i-l-  ll7S.'->: 

. .  -i 

.,|..:  i.. 

í.OiiSiiiaxíivv. 
l.o-^O::!^:^-!^ 
S.l.->7:50<'íS« 
2.:lltí:8;»Sj4«f.> 

1.  gi>7:i».vi$.s\>s 
í.í73::As|>i7a 

2.  W.S:>stój:f74 


X).770:Xa;3U 


TkSS  47:..»'777 

li.»  ;ij.V77:. 

7|ii  .'.i)<S  i'i'i 
7SH  ít.!>0  .8 
7>..".|»-.'>>1 
Sn'i  (»■);)■>  U' 

\.\\\  17-, 

1. 107  ii7iSi-.'  ■ 
:MOÍ  7i^í-  l  1 
.1.17.1  -.'""á.-!"' 

;).:Ci-.' 

í.;{77  t7i)Sv.7 
:i.<iSi'  77.1.»''>-1 
2,609  3'Jh'W.i 
*.Í11.171.*VW 

3.  \»:S.7>'>.'i>7 

\Mi  ;{:w^7.ni 
:;.iso  iistj73i 

.t.S40  07<VS40 

4.  :i08:4SO^ 
4.600:393í;H3 


t0.7Vi.7roj<.»:.7 


Não  oslando  coDcluidoíi  .is  bftl»nço8  gertes  ile  IWí  o  ÍW3,  as  inayorlanciat  relatiT.is  a 
exercicloi  podem  iioffrar  altornçúe''. 


Tem,  pois.  a  unito  i««o  a.  .«ixa.  «-onomi-os  teci,,  ,,„o 
undon,m,      3,  do  do^oml,,.  do  ,,,03,  nuas,  c.  .oo,.:«o«S,  dL.„; 
UidoR  som  i.i'ov(!llo  do  communhto  social. 

A'  vi.t,.  do  ox|»sto,  na„  ,XK,„  dolxn,.  do  .■oncluir,  nom„  n,,, 
n^.u,M„  do  dixe,,  no  ..ofcvido  i'o:..l.,rio,  <,uo  „  do.*nvolvhn,.„,„  d  , ' 

npcTa,;,>s  o  doposilo.  dus  ,.k^«  ,,,íx„s  o,  ,„rni,us  nu  v,v 

domn„sl,.ar  „  oi«;,.rci,;,»moní.,  dos.as  in«ti,ui,:,«s,  ,„ 
«oralmon.0  cniro  nó.,  ,.vola  polo  oonU.a,.|„  „  desvIHaamonlo  .l„ 
objoclivo.  roprosonla  um  progro,.^ill„.,orio,  alravoz  ,|,„|ual  ,^.,vn.ll-, 

o  ausmonto  lanio  da  divála  ,.omo  .la.  ,l,.s,«zas  pu  as. 

Iteta,  ,»rtanlo.  adopta,-em-..o  provklon,-la.s  ,,ue  p,ul,am  lorn,,, 
«ma  Situação  que  so  tonia,.,  insusioulavol  dou,,,,  do  ,.noo  ,o,„,.! 
.'«■■tondo  o  ,.;„ado.  n.».^o„lc  *«  .■omp,.omi.,o.  a.,uu,idos  '„i 
aojoemvirtodeucdiwos  U>^,  „,a.,d,K 
ven.en,osda  p,.osro.sao  i„don„ida  d,«  depos„„.,quo  tendo,n  a 
ooufo,.,no  .0  infcro  do,  facto,  an,o,.,o,.e.,.  Kmpcnhnd,.  .o.no  so  a,.„á 
solomnemoulo  a  ,.osp«u«.,„lid.ado  da  União,  o.,  do„o,,ito.  e,r,,.,„ad„. 
aló  .,o.io  continuarão  ,on,  duvida  alguma  cn,  a.s  mcmas  «„,.a,„ia. 
do  ,c.imon  acua,,  quo  não  ,^,o,.,a  ,o,.a„o,.ado  ,.ela,iva,„o,„o a  ollos 
*m  otrousa  do,  di,.oi,o,  adq„i,.ido,  ,e,almonlo.  Km.  u,„  po„,„n,;,. 
■■onvóm  fiquo  de,do  l,«o  a,.vo„,uado,  allai  do  ,„  ovJla,.om  o  .c 

-nlma,.o,„  f„,u,,.  ap,„.ol,on,r.,,  que  p„.  voniu,.  pude,-  su..,.,-,,.  „ 
ou.mo  timo,.,o  da,  p„,,ida,.io,  da,  „„„„,  caixa,  e,r,nomica.' 

O.  deposito,  que  I,n,íc,  po,.  i,uo,-modio  desta,  in„i,nic,V, 
encan,n,„ado,  ao  TI,o,nn,,,  pode*  te,-  out,^  do,li„omai,  ulilquca 
.niclativa  individual,  excitada  ,«,a  „..oK,idado  de  nova,  applicaO, 
,>avao  capital  acoumulado,  encont,.,., c„,.tamontocom  todas  as  „„„„- 

"  -  f"n.la,-  caixa,  cvonomica, 

com  ,„toi,.a  i„do,.„de„ci„.  vc,,,adci,.an.ou,o  au,onon,a,,  a«i,u  ,„, 

cop.taI  p,.op,.-o,  om„„.a  pequeno,  de,,,,,  da  espi.e,,.  quo  „,o,  „...„• 

«  loi.liv,.,  da  „„e,ad„  Ks,adoq„e  dovc,,,  ^ 

n.saçà„  „a,.a,,ue  nã„  se  .,..svi,,uom  da,  „o,.n,a,  ass,,q,adas  no,  c,.- 
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lutos.  Organlsndas  nssim,  tlurão  npplicíK.-no  ri'uciUMsn  jIs  wunomiiis 
locacs  quo  aíV-umularom,  forawciidd  novos  Glcrnciilns  dt;  vidn,  iin\a 
1'oivu  Q  todas  as  iiidiisti-ias  da  rcyiuoíMn  iiiio  tivci-t.-m  d(!0|icrnr. 

liiUrotanto,  cniKiiianto  mio  inr  iiisiiiuido  ouir.»  lííyimcii  mais 
rwiundo  em  i-csullados  pi-nticos  qm;,  smIísIíi/cikIo  o  mc-iiiiu  (thjiicliv.t, 
não  acarreio  novns  oiiiis  á  \a<;à(>,  (luc  mmo  |iodor.i  siippiriid-fN  sem 
yrande  sacrilicio,  surio  coiivgiiíímiIc  ihk;  ;i(l<i|iiiidiis  losvioin  dod».'  J;i 
alííiiinns  medidas  leiídoiiles  á  dimiiiuii;;»)  dos  incimvL-iiientcs  n|.on- 
lados.  Soria,  \)0V  exemplo,  do  ;;rande  viiiila^cm  lossi;  rcdu/idi.  a 
■'i:000$  o  limito  (.'Xli-ouio  para  ns  dciHisiin^  ordliiiu-io»;  viMioMid'»  juro-, 
salvo  i),s  p"rloiUT'nl('s  jis  s(x;i(jiladi's  du  licni-lirciicia  i;  -ihtoi  ii w  nm- 
luos  qiiíí  pKieriaiii  coiitiiiuar  alò  IO:()()()$00(). 

O  movimento  dos  (lopiysiios,  desde  irOOD^aléola  idlima  qiiaiUia, 
máximo  vencendo  juros  iKirmiltido  a  i-ada  depositante  nn<  if.Tmos  dn 
arl.  ()0  da  loi  n.  481),  de  1.'  do  de/emljro  do  I8D7,  tem  sido  elova- 
dissimo;  mas  esta  ciirumsiancia,  como  ]yindcroii  m  |)i'o>;id(^iit.j  d  > 
(Vmselho  Fiscal  da  Caixa  Kconomica  desta  cidado,  no  sni  ultimo  i-,- 
latorio,  em  voz  «de  rei)raseatar  economias  ^Tadativamcnlo  r»'ita<. 
sorvio  apenas,  e  ainda  mais  s(jrvir;i,  para  pr.^poirioiKU'  a«is  i»(j.ineiio- 
capitalistas  t:oll(K'a(;ão  vantajosa  u  estável  aos  .<<jus  cai)ila.'s,  consur- 
vando-os  na  Caixa  líconomica  afastados  da  circularão,  au^Mnenlaiido 
a  somma  de  rcsix>n.síd)il idades  (juo  jii  jxí.síi  sobro  o  Thcsouro,  (piand". 
entretanto,  paliam  osscs  capitães  aproveitar  á  industi-ia.  á  hivoura, 
ao  commercio  c  a  outras  lontc-s  de  riíiuoza  nacional». 

H',  pois,  uma  providencia  ulil,  o  alóm  disso  nrH-essaria  para  en- 
rratpiccei*,  synão  evitar  a  concorrência  (pie  (azem  s>h  a  j^ai-antia  do 
listado  as  (raixas  económicas  aos  institutos  bancários,  o<  ([uacs,  não 
podendo  oflbreccr  as  mesmas  vanta;,'ens  aos  p&pienos  capitães  jti  lor^ 
mados,  se  arliam  muitas  voz<ís  na  impossibilidade  de  preencliei^em 
o  seu  paixil  económico. 


CAIXAS  ECONÓMICAS  AUTÓNOMAS 

Oapitai  Foderal  —  Em  23  de  maio  do  anno  passado  foi 
nomeado  o  Sr.  \)v.  JoCo  l''runldin  do  Alencar  Lima,  presidente  desta 
instituição,  (;ai'íío  que  jji  exercia  aiitoi'ioi'mento  cm  substitui(;fio  mo 
Sr.  Barào  de  Quartin,  e  para  o  iogai-  do  vice-prosidontc,  (lue  oia 
desemiien liado  polo  actual  ]>ro.sidonlo,  Ibi  oIlmIo,  em  sessão  d(!  i  do 
junho  do  mesmo  anno.  o  Sr.  Conselheiro  Di-.  João  Capisti-un.. 
Bandeira  de  M(!lk). 

Para  o  cargo  do  racmhro  do  Conselho  Kiscal  íoi  nomeado  o  Sr. 
José  do  Deus  Freitas,  honrado  o  conceiluado  iiegocianto  desta  pracu. 

A  gerência  conlinúa  confiada  ú  inielligoncia  o  /.elo  do  Sr.  l)r. 
José  Antonio  de  Magalliãos  Castro  Soljrinho. 

Caixa  Económica— Continuou  no  anno  findo  o  movimento  cr(s- 
cenle  de  oixiraí.-õos,  o  qual  datado  1901,  após  o  lacto,  pouco  commuin, 
verificado  em  1900,époclia  em  (luo  houve  os  casos  do  retiradas  snhiv. 
entradas  de  depósitos,  om  numero  superior  a  1.500  o  na  importância 
de  10.921:185."f;25G. 

Já  em  lí)02  o  numero  de  doiwsitantes  o  o  do  suas  operações 
indicaram  que,  si  mio  haviam  (íessado  as  consoíiuencias  do  descHjui- 
librio  financ(3Íro  do  1900,  (mtretanto  não  se  manifestaram  tào  in- 
tensos, o  londo  diminuído  no  anno  lindo,  ixxie-se  presumir  (iiwsi 
firmada  a  eslabil idade  económica  da  i)0i)ulaçii(t. 

Mais  alguns  annos,  superadas  algumas  diriiculdades  com  (|uo 
ainda  lucta  o  iraiz,  as  economias  roalisudas  attingii-ào  ao  valor  dns 
oonhPcidas  om  18!)l  o  principalmente  em  1892,  anno  em  que  esto 
eslahidecimenlo  rocobc-o  mais  de  105.000  doiDositos  o  pagou  apenas 
49.598,  guardand<.  as  importâncias  a  mesma  relaí^tão. 

As  entradas  de  depósitos  om  1903  foram  om  numero  do  4.080 
ou  5,G"/.,  o  na  imiwtancia  do  :{.349:õ36$7Gl  ou  12,1  %  sujDorioros 
ás  de  1902,0  hom  assim  as  retiradas  om  numero  do  2.368  ou 
e  na  impoi'lancia  de  3.GG8:062$31G. 

O  .saldo  a  favoi-  dos  depositantes  continua  em  augmento. 
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Pela  domonsti'U(;ilo  inlVn  ix'vlíj-se  voi'lllcar  o  quo  acima  ílca  ox- 
poslo. 

Em  ;H  do  (l(!Zoml)rit  (lo  t!)02  oxlstinm  : 

Na  Tliesíiuro,  om  conlu  ror- 

,.ento   VO-Sí):):  it()$s7r) 

No  Monie  do  SoocoiTo.    .    .  I  .()()():()()()$()()() 

1,1111  caixa   I2'.):'.)j:.$.v.;      r.l  .02:.:()(10$12:) 

Km  M  (lo  (io/,oml)i'n  dcí  lí)():i  cxislijím  : 

No  Tlio.<oui-(),  cm  conta  coi'- 

ronto   57.;í)1}:102$:í22 

No  M(Dnte  do  ívK-oorrn.  dovi- 

d(i  ii  pus-sagom  do  mais 

/»00:000$000    ....        l.;()0  :()()()$()()() 

Em  caixa   I Cí) :'.):.:.<; I :{;{      :.'.). 000 :0õ7:$(',.-):. 

S.      99  l$22f. 

havendo  excesso  do  S.0;:{:991$22G.  isl-^  (i,  niai?;  15,7 7^  d.»  (ju.- 
era  1902. 

O  saldd  (i(í  19():i,  acima  inoncionadn.  ficou  ivpra^íenlado 
134.328  cad(,Tnctas,  numero  c-íIo  suixM-ior  ao  do  1902  om  r)..'S7 
oadormílas,  existindo,  portanto,  mais  V,3°„oni  circula(;ã'». 

AHluiram  ainda  em  {irando  numoi-<i  ««s  deixv^íiii-te;  do  't:00l$  ntf 
10:000$  e  os  suiK3rioros  a  esta  (juanlia,  (juo  é  <»  limite,  pai-a  os  «lu..' 
v(íncem  juras;  em  porte  r<>i  i.-íiS')  dcvld'»  ás  autoridades  judiciarias,  ipu» 
continuam  a  preferir  esto  (isinlHílecimcnto  para  guarda  dos  dinlioin-s 
pertencent&s  a  espólios  e  a  orpliãos. 

Houve : 

1.121  entradas  de  /^OOlí  a  10:000$,  na 

imp<^rlancia  do   7.õ57:6t3$000 

59  suiM3rioros  u  10:000$,  no  valor  de.  1.309:239^000 

Total   1.180  entradas  dos  dois  grupvs,  na  imiwr- 

Uuicia  do   8.8C.tí:882$000 
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l.osr»  rolirndus  tio  pi-imoií-o  «i-upo,  nn  im- 

^    O.S9.'i;NJfi§;i:i;i 

JI21;  i-etimins  d..  soííiukIo  grupo  na  <\o.        I  .(UíS;  i(',2.SlN2 
Tolnl  1.211  1'tílimdns  das  dois  yruiios,  nnimiior-      "  — " 

Houv(.  porianlo.  mais  ;]1  roiiradas  <iiio  entradas,  soiidn,  ,,o,.e,r,, 
eslns  suiKTiores  luiuollas  om  ;i()-4:()í);]$tMr). 

lolal  das  (juantias  em'dciilea  ao  máximo  dos  depo^ilos,  jsio  ó 
dos  que  passam  de  10:000$  e  peir«  cjuaes  a  Caixa  nào  al..nâ  ju.os 
ao.s  dopisiianles  imi)oi'l(»n  om : 

^'■""■'""'^   7ii.:2;)í)*(i00 

""'"•"""•^   m:',m,xi 

DilVei-ciK;,!  n  lavor       «lUnidas.  310:T7(5í!,SIS 
Iteullado  suiwiioi-  no  do  inoo,  quo 

*   mtrnum 

""  """'^  ™   

o  inndo  de  reservo  (ovo  augmonlo  de  2!)G:80flS22G,  |,rov,.„ie„l,. 
de  juro.  de  apólices  e  d„  rendn  .Ins  doi.s  <.st„Weeimem.,s  co.u-or- 
.•ondn  em  prte  para  isso  n  renda  ,ln  Monte  do  Scrorro 

O  fundo  de  reserva  dispunha  em  1002  de  2.I6S  apólices  do  di- 

versos  valoras,  do  custo  de  1        -io^-ío-      i-  ~ 

''^  o  disjKH3  acluaimcnle  de 

-.4bi'  apólices  do  custo  do  ]  qsp-qio.íq/-  ^ 

(u.  i.J82.3J2!>8.i/,,  ou  mais  2íU  apólices  com- 
pradas em  1903  por  2.t.4:l70$.450. 

A  situação  do  fundo  de  re^^erva  om  -^i  .i^  i 
P  ,  ii^  uNa  em  .,l  de  dezembro  do  ajiiio 

lindo  era  a  seguinte: 

Valoj-  nominal  dos  Litulos 

,    íí.200:200$000 

Aalor  real  dos  fundns: 

Custo  de  2AQ2  ajiolices  de  di- 
versos valoi'o<^ 

•    •    •    •  i.!)82:;{12$8/*7 
Km  dinlieií-o   .    .  <  i/v  -  . 

110:/OG$422  2.093:079$2Gg 
Ilnveiído  uma  dllFerença   j.,ra  l^^^^^TZl^v 
nominal  de.   .  . 

'  •   107;l20$7;jl 
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diffcronra  Mia  superior  rt  do  1002,  no  Imiwrlancin  do  39:905$226 
devido  ao  elovndo  snido  cm  fliiiliciro,  ([uo  nuo  foi  iipplicado,  por  falia 
do  opportiin idade,  m  rompm  do  niv>li('os. 

A  rendn  liquida  om  V^^)'^  imp  «i-iou  om  107:0821^720)  c  os  juros 
das  íipolircs  ixjrlcncontos  ao  iiimlo  em  í);):722!f;')00,  perfazendo  o 
lotai  do  29l'.:80r)$220. 

As  imix)rlan('ias  destas  (lni<  finitcs  foiíslilulivas  do  fundo  de 
reserva  nttingiram  desde  íí  <'ri' u;;"!  »  do  dito  fundo  om  iS88,a  primeira 
a  1..483:2(U;!;7()!)  e  m  sogundii  a  (iDillSOTi^noo. 

Tratando  da  reforma  da^  íliiixns  l-lconomlcas,  diz  o  Sr.  Presi- 
dente, Dl-.  Alencar  l.ima  : 

«Msla  prosidoncia  mai<  do  nin;i  vez  tem  s.->licitado,  om  nome 
do  Consellio  Fiscal,  como  ufve^sarias,  o<  seguintes  medidas: 

o)  reducçiio  a  i:0()0$,  máximo  do  capital  depositado  que  vença 
juro,  sendo  considerado  deposito  gratuito  toila  a  quantia  oxro- lente  a 
esse  máximo,  síilvo  ns  que  juTiençam  a  su'i(ídades  l)enelicentos, 
as  quaes  terão  direito  ao  juro  normal,  ale  a  imi)0rlanci-i  de 
10:000$000; 

b)  gozarem  de  isenção  di'  penhora  ou  arrosto  as  sommas  deix)si- 
ladas,  uma  vez  que  lenham  sido  feitas  por  ittrcella'^  menores  do 
r)00$  o  com  uma  anla-edencia  úo.  seis  mezes,  pelo  monos; 

r)  presci'everem  om  favor  do  fundo  de  reserva  as  importância*? 
l^tencentes  ás  pes.soas  sui-Juriti.  cujas  contas  não  tenliam  lido  mo- 
vimento pelo  tem  1)0  do  20  annos. 

Xo  projecto  de  reforma  das  Caixas  Económicas  o  Montes  de  Soc- 
corro,  que  pende  de  resolução  do  P(Xlor  Legislativo  e  foi  destacado  da 
proposta  do  Governo  o  anno  i^assado,  entre  outras,  estão  consignadas 
estas  medidas;  sendo  de  notar,  porém,  que  com  relação  ú  i)rescripçâo, 
não  define  o  projecto  o  tempo  dentro  do,  qual  cila  so  deve  operar. 

E'  uma  lacuna  sensível,  pirque,  ficando  a  applicaçâo  da  prescri- 
pçSo  deiiendente  do  interpi-etação  para  cada  caso  occorrente,  dessa 
applicaçâo  podem  sui'gir  (luestries  irritantes,  som  duvido  prejudiciaes 
aos  créditos  dos  estalMJloci mentos.  Entretanto  seriam  evitadas  essas 
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quesl^ç,  fixando  o  legislador  prazo  cerlo  donlro  do  qunl  olln  iívcssp 
logar. 

Outras  malidas  s(í  osUdK^locom  no  iwjoclo,  (pio  o  GousoUki 
julga,  inadaiuudas  tis  Caixas  licouomicas,  como  so  adiam 
.tuidas. 

Permitlo.a  juizo  do  Conselho  1-iscal,  fpic.em  ve/.  da  imixDi-tancia 
liquida  dos  doposllos  síu-  iwolliida  ao  Tliosouro  Fedora I,  lenha  appli- 
cação  diversa;  assim  a-^  adminislrarõ-s  das  diixas  ]),Klem  adquirir 
títulos  da  divida  publira  federal  ou  empregar  os  depósitos  em  descon- 
tos de  leltras  a  90  dias,  garantidas  eslas  pelo  deposito  de  tilulos  dii 
divida  publica  federal. 

Ora, esta  faculdade,  confoi'ida  ao  Consolh.í  Fiscal,  Irans^M-ma  as 
Caixas  Kconomicas  em  instituições  bancai'ias,  s(>m  as  vantagens  que 
de  taes  ojxTações  se  jxideriam  colher. 

O  mixlo  de  opera(;(3es  que  se  seguiriam  da  ai)plicação  de  seme- 
lhante refoi-ma,  além  das  complica(;ues  que  nwessariamenle  leriam 
de  trazer  ao  regimen  das  Caixas  ai^tuaes,  exiwia  o  Thcsouro  1-e- 
deral  a  riscos  enormes,  resultantes  da  má  applica.;ão  d(;  tào  teme- 
rosa medida. 

No  regimen  de  i-esponsabi lidado  da  União  para  com  os  deiiositos 
das  Caixas  ]':conomicas,  a  translbrma(;ã..  ou  emprego  des-es  depó- 
sitos em  oi)era(;(^s  Ixmciu-ias  tnmam  muito  precárias  as  garantias 
do  Thesouro  Federal. 

A  limitação  imix)sla  pela  reforma  íIs  Caixas  Económicas  da  Ca- 
pitai  Federal,  da  Bahia  e  de  l>ernam],uco,  de  redu/.ir  a  -4 'V..  ao  anu.. 
o  juro  que  a  União  paga  jiolos  de|H)SÍlos  recolhidos  aos  seus  cofres, 
queé  actualmenie  do  .^V,",',,,  loí^o  que  altinja  o  seu  fundo  de 
reserva,  odaquella  a  2.000:000$  e  o  destas  a  1 .000:OUO<f;,  coiísidora  . 
Conselho  I-'iscal  altamente  inconveniente  e  prejudicial  ás  próprias 
Caixas. 

A  reducção  do  juro  pago  aos  depósitos,  dada  a  circumstancia  pi-e- 
vista,  deve  determinar  necxjssariomonle,  o  desde  logo,  para  a  Caixa 
Económica  da  Capital,  retiradas  de  deix)sitos,  visto  mu.  dej^nder 


sómoiito  (la  voiíladi!  do-^  pínlcrcs  iniblicí»  ji  in.Kli(l('o«;uo  da  inxii  do 
Juro  ns.soiíUi'iula  an<  doposii;iiilc^,  (inc  iMilro^Mpiun  á  Ciiixa  .S(»u< 
copllUíi'^,  na  f<j  do  i-occlKTíiin  Juim  iiiids  eh-vadn. 

.  AiTuiiiii  e  (Ifislrói'  os  rundu-^  i|i>  \v<>'v\i\  d(.'.s<a<  iii«^tiluKM's,  iior- 
íjUC,  tnildo  o  fimd  )  de  i-íis.-i-va  da  Cmíxu  IrMuomifa  (h.vsla  Caiiital 
allingido  jii  o  lirnile  lixadn  no  ]irnJoci't  di*  rcrnnria.  a  (jiK»  se  ulliidi', 
não  porcobíM-ii  osta  Caixa,  da  riiião.  judiK  (Icí^sitiN  n-colliida^  iins; 
s(.'us  cofrrs.  mais  ([o.  \  "    ik)  anuo. 

Knlrolanto,  o  jii-ojíN-io  de  r<'i; iinia  dclmniiiii  (Hir  n  jiir->  <\\]n  a 
Caixa  lem  a  pa^^ir  ííos  dcix^ilanlcs  (■<niiiini;i|-;i  n  dd  P  ^  ,  ao 
anno. 

Ora.  o  %  dilícHMir;!  entio  o  'lue  nvidM^  o  Tlnsoin-n  &  pj^rn 
ao  dcixwilanlc  terá  iiovssariamfMito  d<'  ser  pi-ovidu  jiola  rcMida  de  «ja 
fundo  d(J  reserva. 

Conslituido  estí'  cm  aindiccs  da  divida  pidtlicM,  romo  ali;i-;  iiuei- 
o  projecto,  a  remia  dcssi;  Cundu  nài»  supiK>rla  o.<sc  eiicarpo,  lomaiid" 
ix)r  base  dc  resiK)nsal)il idade  as  summas  deiK>silada>  aclualnuMili' 
nesta  Caixa. 

Accrescc  (jue,  cessando  para  a  Caixa  l-icoiiomica  a  i-(!M(la  iiii<',  a 
-tiliilo  de  administra(;ão,  (dia  p-^rceb",  que  é  jusiamcnlc  o  '  ^"  „.  iiiiv.'- 
ren(;a  do  jui-o  (pie  rccuh'  dn  Tbesoui-o  c  dn  «pif.  j);ij.r;i  ii,,  (li.|v>siiiuii", 
se;íii(Kse  (pic  ttxias  as  dçs|i('/,as  dc  administi-açào  lerão  di-  sainr  -la 
renda  proveniente  do  lundu  de  rcsci-va. 

S«>menlG  essas  dcspozas  uionlain  ii  somma  mai(.ir  do  (pic  di'\('rá 
produ/.ii-  u  juru  dc  seu  1'uuilo  dc  res(M'va. 

Por  eonsoguinle.  a  sitnaçài.)  crcada  para  as  resj)(i<-tivas  Caixas  p-la 
1'rojoclada  relnrnia,  cni  ve/.  dc  as.s(3i,nu-ar-llics  UMu-estai-  c  prosperi- 
dade, i»romovoi'á,  sem  cnMlestai;ãu.  a  mina  c  anniipiilaniento 
dessas  insiltuicõívs. 

O  ])cnsamenlu  da  reforma,  oulur^^ondo  ao  Consolbo  i-isral  das 
(baixas  l-ipunomicas  auloi-isaifio  jwra  empreiíarcm  as  de|)osiios  re»-e- 
liidos  oní  lilulos  da  divida  publica  federal,  nào  |H,<lia  ser  outiv»  ^nnão 
procurar  diminuir  as  ojii'igaiVie>  do  The-oui-o  Federal  no  (juo  concerne 


ás  s<.-)mmas  rooolhldn.s  «is  Cuíxqs  Jícoiiomicas,  ,-<ob  q  ivjspoiísrtbilidndc 
da  União. 

A  reforma  nuo  conscnU;  oi)crn(;ML's  do  oulra  iiahwíjzu  .<íi»|.)  ga- 
rantia do  tiUilos  (|uo  nãii  sojani  da  divida  iniiiiica  [(.NlcM-ai. 

Paroco-mw  ({iio  ioyrar-su-liia  o  intuito  pi-oJocLado,  auldi-isaudosc, 
a  titulo  do  cxpcrioncia,  n  .soc(;ào  do  Monie  do  Soccorro  a  iniciar  o|)i!- 
rações  do  iKinlior,  !*oco])ondii  oní  yaranlia  das  sonunas  ompi-osladas, 
apólices  da  divida  publica  redcral.. 

E  nuo  so  alaslariii  muito  ossa  medida  do  ponsamonl.o  citado  no 
art.  20  d<.)  reguiamenU)  n.  1).7;1S,  de  2  do  abril  do  ISS7,  i)oi-([uanlo 
alii  se  declara  ([uc  (k  Montes  de  Soccori-o  só  ivcelj(!i';iu  eni  penlior 
objectos  de  ouro,  praia  o  i)odras  pi-cciosa-;,  cniqaauto  não  forem  aalo- 
risadofi  para  acrcítarcni  outros  ralnres. 

Cogitou-se,  i)orlanlo,  d(j  pormitlii-  a  csla^  in<lilui(;uo>;  U\/.mm 
operaç^xís  sobi-e  ouiius  \aloi'0>,  (pií!  não  iósscm  os  alii  ospa-ilicatlos, 
sendo  qiio  a  ampliaf.ão  da  faculdade  íicou  Ião  sômfnle  dependenle 
de  oppoi-tun idade. 

Tento-se  ]K)i'  csle  meio  (!xj)erimenlar  o  alcance  do  senielliante 
medida,  na  cerleza  do  (pie  nenhum  pi'i-ii;o  |»oder;i  advii-  ao  Tliesouro 
Federal,  porque  as  yaranlias  d<.)  mutuo  são  suílicienles  para  cobrir  a 
sua  ro.sj)onsal.)il idíide . » 

Monte  ni'  .Soc.couro  —  l-oi  crescente  cni  190.'}  o  nioviínenlo  de 
oix?raçòes  desle  insliiulo. 

A  mellioi-ia  das  avaliações  i>rodu/.io  resullados  salularos  <;  com- 
pletani  d."  Aituro  os  iiiluilos  de-ila  administração,  (jue  procura  corrigir 
as  í'fleilo.s  da  usura  e  da  e.sixvulaf.-ão,  oíTeroiMíndo  franca  concorrência 
ás  casas  de  penhorei,  c-rni-cando-sL»  ainda  por  meio  do  avaliações 
razoáveis,  si  não  exlin.iíuii-,  pelo  menos  anni(iuilar  a  industria  do 
empréstimo  sob  caução  do  caulchw  do  Munie  de  soccorro. 

O  moviniíMilo  das  oporacòi.s  do  Monie  de  .SexTorro  no  anno  lindo 
em  relação  aos  penhores  ai»i'esen lados  foi  o  seguinte: 
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IMPOKTASCÍA 

l';irpi;il 

T.itil 

1'  Ul>  l  \1. 

TOT  AI. 

r.NTftADAS 



.■il.:!"7 

2.  i:)ii3y?ooo 

;i.81.".:'.ii0$0()0 

').2>j7:OC'.i$00O 

Resgatados  

17.11;. 

7:!0 

is.i.-.i 

7-J:'.'l0$0Oy 

;5.17'J:2:J5$<X'0 

Saldo  ((uo  lasíd  par:i  lí.K)!    .  . 

1-"..1.V. 

2.  i3.  :wl$0OO 

d"!  i"i'i'iMla  (' 

dospcza  (jiii 

I90r>: 

I!i:(:í-.ita 

Saldo  do  1902  .... 

; .  2('.  1 

Juros  capital  iisado.s  . 

2tt 

92:í<;0()0  T 

.•2tT:'.ir.l^lKn) 

oi9:(;'fr,so()0 

Saldo  iiuo  passa  ])ara 

•> 

.:?2S::!I".^0U0 

A  i'f.H'(Mla  I'  díNjxv.a  de  cii^loio  foram: 


liF.CI-.llA 

Emolumoatos   12:)S000 

Juros  dei",  o   48 :  OSr.SOOO  /»9:108$000 


Pessoal 
Soldo. 


DESPE  7,  A 


õ:220$000 
43:888$000 


-  gS^  -.- 
Periiambuoo  -  Nflo  consto  (las  ]M'Oloi!Ollos  do  Thesoiiro  o 
recebimento  do  relatório  da  Gnixa  liconomica  dosto  listado. 

Bailia  — Foi  o  spguinie  o  movimoiilo  du  siius  oj)cr.if;r)G.s  ; 

niíCIÍITA 

Saldo  de  1902    il.7n5:c,(;o$ooo 

^'"t^«das   :]./*6():0í)í)$00() 

Juros  (^apitalisíidos.    .    .    .        '  ()79:2r>7!f;00()  ir,.8í)r,:020$00() 

IHÍSPI-ZA 

^^«^^"'«^«■^   2.8t).-i:(;()n$000 

^^^'^^^^Vn-                                G7:7.>2^00()  2.S7:{:;{n7$00() 

saldo  que  passou  para  100 i  .    ...       .    .  i:].2n2:G(i!)í:000 

MoNTií  Socconno-A  conla  correiUo  do  serrão  apresenta  <.  .<ío- 
guinte  rasultado  : 

lírnr.iTA 

Saldo  de  1902    92:152$000 

^"^^«^«•^   1G2:29:,$000 

''"^    ^^:^^G3$000  2(;2:910$000 

Retiradas  . 

  '42:O0OJf;00O 

.saldo  (juc  passou  para  190t   220:910$00() 

S.  i»auio  -  Do  i-olatorio  apresentado  pelo  inerente,  em  :\  de 
fevereiro  do  corrente  anno,  ao  presidente  e  nieml.ros  do  Consollio 
Fisral,  constam  as  informarfe  que  vào  seguir. 

A  receita  e  despeza  do  estabelecimento,  no  anno  próximo  lindo, 
foram  : 

nncr-iTA 

Saldo  de  1902  .....      n .í„2:G07$701 

  11.072:;{82«500 

Juros  capitalisadas.    .    .    .  G41:UG$qi2      23.026:  136$213 
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23.G2G:136!{;2in 


I)F,SPR/,.\ 


netiracins 


7.Sí)0:9G9!í;:{7:) 


Saldo  qiio  pnssmi  para  líM)t   15.7:1.'):  U)G$83S 

O  numero  do  entradas  foi  de  2M..'»;:{  c  o  de  retirados  de  in.íM)!. 

A  existência  do  cadernolas,  oní  :{1  d"  dezembro  de  IO():i,  era 
de  19.í)6()  ou  mais  2.í)20  do  «[ue  em  11)02. 

Foram  omittida«;  durante  <>  aiino  \  aiderneta-^  e  iiíiuidadas 
2.511.  Passaram  á  iionía  nova  GC). 

Das  5.:i74  emiltidas,  pertencem:  o  nacionac^;,  2..S.49  a 


extrangeiros  e  í)4  a  pess<")a.s  de  naciima lidados  ignoradas;  :í.221  a 
depositantes  do  sexo  masculino;  2.1:11  a  deiM>sitanles  do  sexo  femi- 
nino e  22  a  coriíos  colleetivos. 

A  receita  e  a  despeza  de  custeio,  no  rellM-ido  anno  de  l'.tO:{, 
foram : 

ijeceila   17r.:SSl$ii:n 

DesiKíza   .r»:Si2$7:i:5 


Continua  o  ser  tie  555$2-47  o  saldo  um  caixa  i)ei'tenccntç  ;in 
Monte  de  .S<"!crorro,  em  liijuidaí^ijo. 

Os  quadros  que  sogueui,  da  distrihuic.ão  das  entradas  e  reti- 
radas, são  bastante  interessantes  e  dào  idéa  exacta  do  importante 
movimento  do  oiK^raç^tos  desta  Caixa  Económica. 


Saldo. 


i:}i:u;{8$700 


ENTOADAS 


VALOR 

1)01  oRUPoa 

DEPOSITO! 

lUPORTANCIAR 

TBHUO  »ll':i)IO 

1'OllCEN- 

De 

1$000 

a 

5o$oao  

r>.533 

19O:7C8íi0O0 

■«7,  (5 

» 

51$000 

a 

•1.170 

39():G34$7(iO 

•10  t\f\ 

» 

101$000 

a 

2O0$0OO  

3.1)54 

G09:945$900 

■l/l  '•a 

» 

20i$0(K) 

a 

500$000  

4.178 

1.529:(i00$0()0 

1',  l.l 

» 

501$000 

a 

l:O00$0OO  

2. 208 

1.7(i3:995$0OU 

70R40in 

'.',.J.s 

• 

l:00l$00O 

a 

1 . 109 

1.78.i:0iil$0iHt 

•\.\)2 

2:001§000 

a 

3: 0005000  

•ids 

l.<isi:76-i$(;o(i 

2:(ir)i!5;}8:; 

1,7a 

3:001$000 

a 

4:0000000.    .    .  . 

201 

772:7()4§oilO 

3:788.50r>!< 

0,87 

» 

4:001$000 

a 

10:000?000  

•121 

2.777:  l.-,9.?:.tOU 

():5'.iri,i;)77 

l,7',l 

8 

li>">:350.$00() 

13:l(;Sí7ii! 

(1,03 

2:5..-)4;5 

ll.()72:382$500 

■17O$;-!0l 

1 

ni-TIU.XDAS 


VALOU  DOS  (illUI'OS 

DIIPOSITOR 

IMPORTÂNCIAS 

TERMO  Mi';nio 

fOIlCI-N- 

TAdEM 

De       1$000  a  50$000  

4.(;7í» 

152:729$r)ir, 

32.$(511 

2<j,Gy 

»       51§000  a  10U.?000  

397:9705989 

'.'2.<7o:5 

20,8.-, 

>      10í$000  a     200$000.    .    .    .  . 

2.1l'.> 

371:729$11'.' 

t 

172$y77 

»      201$000  a  500$000  

1.832 

(i21:8G8$3r)3 

3(M$2S1 

11,10 

»     501$000  a  1:000$000  

1.22.-, 

975:r,37$.r,l 

79i'>.-«!  m7 

7,GG 

»  1:001$000  a  2:OOOí;00()  

821 

1.242:21Cí;243 

5,13 

»  2:001$000  a  .'JrOOChSOOO  

:!'jG 

941:401$462 

2:572$l.'}5 

2,29 

»  3:001$000  a  4:000$000  

ISii 

•'•M:419,$06r. 

3:r,80.-5;272 
<i:17.S,$(5l7 

1,13 

»  4:001$000  a  10:00ii$i)00  

2.07(5:0ir,§4:7 

2,10 

Mais  de  10:000$000  

■io 

■127.045$õ'j9 

10:G7(',.$120 

0,25 

] 

15.931 

7.890:9695375 

49a$lG3 

cinco  annos  e  nelle  veriaca-s8  o  incremento  quo  do  dia  cm  dia  vae 
tendo  este  estabelecimento. 
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O  gerento  encerra  o  sou  relatório  com  uma  demonstração  da*? 
entradas  o  retiradas  dos  doiBsitos,  desde  1  de  setembro  de  1875, 
data  em  que  foi  installado  esta  Caixa  Económica,  até  31  de  dezembro 
findo,  conforme  se  vô  do  seguinte  ([undro : 


ANKOI 


l-S?."),  1  do  totcuibro. 
1878   

1877   

1878   

1879   

1880   


1881 


1882   

188S  

1884   

1885   


1880  ..  . 

1887  .    .  . 

1883  ..  . 

18S9  .    .  . 

1890  ..  . 

lS«i  .    .  . 

1898  ..  . 

1893  ..  . 

1894  .   .  . 

1895  .  .  . 
189G  .-  .  . 
13OT  .   .  . 


1898  .  . 

1891)  .  . 

1900  .  . 

1901  .  . 

1902  .  . 

1903  .  . 


HNTRADAI 


Quantia  fornecida  iior  omprcstimo 
ao  Moiilo  de  Soccorro  (  em  liinii- 
daçao  )  na  fórma  do  arl.  1»  do 
Kog.  do  18  do  ahril  de  1874.  e  da 
autnrisação  do  Govoriio  por  aviso 
d«  25  de  abril  do  1S77,  e  juros  con- 
tados até  9  de  maio  de  188i,  data 
cm  que  deixou  do  funccionar. 

Saldo  na  Delegacia  Kiscal  . 


37:SO3jO0O 
120:00C$000 
14i:270|<H)(i 

lUOi.iVJ^OOO 
30í:.'l<.)2ji(;OU 

331:5&í;$ooo 

3J4:879^ 
r>20:5ttjOOO 
r.58:r.l3  000 
0l4:800$t100 
7»a:254í00() 
931:003^000 
1.2:)4:32G$000 

i.tso:i9iícoo 

1.  'i99:2S7í0OO 

2.  rA1:.S93.$000 
5.05t">:330$U)0 
■i.'17S:72TSOO0 
3.377:730$í;00 
3.0tf2:0r.í000 

5.:j()í:8yc3000 

ri.299:3S!2S000 

4.  »72:608?100 
■'..774:702500 

5.  :t  1:910^ 
5.79;(:991$700 
7.0l.-):4()2$(K)0 
7.870:3a7$G()( 
11. 072:382 jSOO 


JCROI  VI.NCIDOt 


2971690 

3: 05  (.$082 
■'>:41£.'^IS0 
7:097^277 
i;i:l2aí9'.>.') 
17:0S7|830 
23:033$7,-)4 
30:193$9S7 
3r):.Vt-!.S195 

;w:o:t9í 

01:173^058 
0,'): '374038 
C2:458.'J7r.S 
02:2l0$2i(l 
70:.)21$22 
80:300.9975 
1S9:9,S5$728 
2'j3:341|0S 
27S:345$9.-il 
23i:107$H'.7 
297:823^->S3 
3'I2:811$204 
31l:.->71|450 
2l»2:G7fi$1.-,7 
3iy:i)27.'>!071 
37S:6fS$yi3 
•'.0S:C07.?75 
r.27:60t5$3<0 
Cl:  14(1^12 


TOTAL 


37:r>oo$ooo 

123:7.'>0^S2 

i!n:(W2í.wo 

19.S;3:i:i$277| 
3H:.M8$99:)| 
3I9:2753'Í30| 
417:912$7.-.l 
5ri0:715$9S7 
.'iSSrl.MslUS 
()ri3:«;i.'ij'87 
Sn:.l32,f5r)S 
997:'.í()$038 
1. 316:784  ;753 
1.242:707:<210 
1..'>70:2()S$225| 
2.03i:i»S^7.,| 
:).210:31C.$I2S| 
4.7:i6:6029i}36 

■i.r)C:or).xV5i 

3.íKj0:532í3l3 
5.602:719^3 
5.042:133^4 
Í.78i:i79$850 
5.0:.7:423í4.'>7 
6.0'.>():944$071 
G.i72.'ii4  $04:1 
7.i2l:0C;ij.7.".l 
S.'.06:'i)43i9<.0 
11.713:52S$512 


«0.9i»:82?$779  'J0.9'.H):S28$77J 


-  859  - 

Klo  Grand©  do  Sul  —  Dos  proUicolIos  ílo  Thosouro  nAu 
ron.4n  n  romossa  dn  rclatorin  dn  Cnixa  Mconomii'»  (UísIíí  IísUkIíi. 

Minam  Ciovaam—  Mm  rolalorio  d<j<'lai'ii  o  (loronlíí  t\\\c  o 
possoal,  rotluzido  como  O,  siippi'ioii  dfiHcitíncin  luunorica  ooin  o  rodo- 
lirnmeiito  d(5  nsfoivos,  consnguiiido  n><siin  ((«•-íiMiípcnhiir  com  rcííiilari- 
dado  o  prcslo/a  os  traballios  a  seu  car^ni,  aclumdíKse  olIo>?  oin  condi- 
(•(Xís  do  coiTespondfii"  íís  mais  exii^oiUe*^  solicitaíNVís  dos  interessado-;. 
O  movimento  dí;  oixTacíKis  em  r.)()3,  Toi  o  soj^uinlíí : 

Saldo  do  1002   lí)7:2Tl$lU 

líntradas   <)(','»:  2351000 

Juros  de  ■)"  „   174:  ::U$(;01 

;.:{:!():  2  40!íiT  42 

Retiradas   .  (híniCMG^S!»:! 

Juros  de  5  "'o   8 : 00i'>:?;!):!7       li t '» :  2G;{$s:!() 

saldo  (lue  passou  pnra  IDOt  3.tVjl:í)7G$'.H2 

A  receita  e  despe/a  de  custeio  foram,  no  anno  lindo,     .s(>guinto<  • 

15  F.C.  RITA 

Juros  de  1/27.,   lG:5i:íí;7i')r) 

Liíiuidação  de  cadernetas    .    .    .  73$60() 

Certidões   5$8r)() 

Cadoi-nelas  substituídas.    .    .    .  32$000 

Kracç(j(.'S   17s?;72;)  t(;:G'i2$í)rf 


DIíSlT.ZA 


Vencimentos  do  possíxil .  .  .  .  i):5y3$783 
Aluguel  de  casa   416$5õr) 

10:010$338 


Transporte   .    .    .  10:0;o$338 
GratiflcQ(:(jas  por  serviços  extraordi- 
nários   /t:319$510 

Objectas  do  expediente  ....  1:.1G0$900 
Ajuda  de  custo  ao  servente.    .    .  275$000  15:9G5$7W 

^«0.^  ~~. 

Em  31  de  dozembro  do  anno  findo  oxisliam  om  ciiculacn.. 
4.700  cadernetas,  dasquaes  049  foram  emittidas  durnnlo  o  rofond., 
anno. 

CAIXAS  líCONOMICAS  A.\MÍXAS  ÁS  Dlil.EGACIAS  F1SCA1-:S 

Amazouas  -Api'esontou  o  .sey:uinlc  movimonio  do  oimrò:^^ 
no  anno  findo: 

Saldo  de  1902   1.820:810$000 

  2.381 :391$000 

Juros  capitalisMdos    ....  10t:454$000  .4.30G:G55SO()0 

DE.«íPE/A 

^^^^^^^^^   1.807:37.ií!;00() 

P"-^«   t:037$000  l.Sll:.ill§()00 

Saldo  quo  pas.sou  para  1904.    .    .    .    ;    .    .  2.m:2ím00 
A  veDQila  do  custeio  foi  a  sG;?uintG  : 

'"'^^      '   "   20:891.$000 

^"^^^"^^"^^^   (;3$()00 

•"^""^^i^a   20:y54$ooo 

Km  31  de  dezembro  do  1903  existiam  3.243  radoi-notas. 

Maranimo  -  A  desle  Estado  fecliou  o  anno  de  1903,  com 
este  balanço  : 

RECEITA 

1902    5.354:621$000 

^^^^^^^   4.500:372$000 

Juros  capitalisados   294":848$000  10.149;841$000 


Transporte   10.Uí):841$000 


PESPIÍZA 

Hetii-adas   3.8ii:847$000 

Saldo  quo  pa^-^a  para  1904   6.:i(U:99.i$000 

HFXEITA  m  CUSTEIO 

límolumoulos   Sõ^OGO 


Juros  do  1/2  "/o  2:):;8r,*00() 

2í)::)70$(K)() 

Mxisliam  cm  ('ii'cula(;ão  a  ;)1  de  do/.omhro  do  anuo  passado  25. 0(K) 
'  cadernelas,  representando  o  saldo  acima  aocusiido. 

l>iiiuliy  —  Sua  receita  e  dcsiKi/.a,  em  11)03.  foram: 

uRcnrr-v 

Saldo  do  1902   /,G1 :  T:i9s5000 

Mntradas  G0r,:541$000 

Juros  capilallsadí^   23:886$000      i  .092:  IGG$000 

Retiradas   .4:ír):9r):}$n00 

Saldo  que  passa  i)ara  190 1   <>■")(') :  2  i  :}$000 

Foi'nm  instiluidas  98  cadernetas  c  liquidadas -40. 
Coai*á.  —  Hej^istrou  : 

lU-.C.EITA 

Saldo  de  1902  ;í.:{.ti::?29$0()0 


Entradas  i. 713:201  WO 

Juros  capitalisados                         19G:r)02$000  5.25t:032$000 

DESPE/ A 

Heliradas   710:097$000 


Saldo  (luc  pas.sa  para  1904   4.543:935$000 


P  movitnonto  do  cadernolas  apresentou  o  soguiiito  resullado; 
ISxistôiUes  em  31  de  dezembro  do  1902.    .    .    .  3.588 
Emittldos  em  1903  .... 


«78 


Liquidadas  no  mesmo  anuo   ,  o 

Existentes  em  31  de  dezembro  do  anno  lindo   jJTíUs 

Rio  Orando  do  iVorto  —  Consegiiio  no  anno  findo  o 
seguinte  movimento  de  operarões,  a  .salx3r  : 


Saldo  de  1002.    .  . 

Entradas  

Juros  capitalisados.  . 


RECErrA 


21.4:129$000 
18i:8;{0$000 
{):õ83$00() 


•tO8:548$O0() 


DESPEZ.V 


líetiradas 


  10G:lG2$000 

Saldo  que  pas.<^u  para  1904   302 : 380S00() 

Paraiiytoa  —  Kyta  apresentou  as  seguintes  opora(.-Òes  no  ann.. 
de  1903; 


líECEIT.V 


Saldo  de  1902  . 
Entrada.^ .  .  . 
Juros  capital isados 


822:093$000 
r»:22.-)ifiOOO  l.Gõi.-Or.lM) 


DESPEZA 

ÍJetiradase  juras  nàocapltalisados  . 
Saldo  que  pas.^cu  jiara  1904 .... 


•4:iG:912$000 


  1.227:  i;í!»$0()0 

A  receita  eidesi)eza  de  custeio  ,apre.sen taram  o  seguinte  resui-- 


tado: 

Juros  de  1/2 
Emolumentos 


RECEITA 


/t:422.'i;000 
3 '4000 


4:45GJ|1000 


ti'anspoi'Uj   4:-t56$000 

DESPEZA 

Pessojil   3:380!j»000 

Material   I8C.»000  ^.TifíGijlOOO 

8no$(K)0 

Foram  exixididas  durante  o  anno  (indo,  2'».')  cadernetas,  tendo 
sido  liquidadas  l.']5. 

Aln,|í-ônm  —  O  Diílc^^ado  Kisciil  neste  Msiad«»  nenhuma  refe- 
rencia fez  em  seo  relatório  á  Caixa  líconomica,  annuxa  á  reparti<;rui 
(juc  dirige. 

t!i»ers'ipe  —  No  anno  íindo  accusou  o  seguinte  movimento  de 
operações  : 

nECErrA 

Saldo  de  1902   48.^:779$()00 

líntradas   108:621$00() 

Jui-o?  capital  isados .    .    .  2('):2t5$000  620:6i5$000 

DESPEZA 

Retiradas   58:5t().i;00() 

Saldo  que  lassou  para  190-4   5G2:  l3.-)$0()() 

A  receita  edespeza  de  custeio  apresentaram  o  seguinte  resultado  : 

RECEITA 

Juros  de  1/2  7„   2:G25$000 

limolumentos   22$O0O  2:G47.$00() 

DESPEZA 

  2:6;C)$ooo 

^"'^0   ^^Q^ 

iLspirito  fiSauto  —  lisla  olíereceo  o  seguinte  jogo  de  ope= 
raçuGs  : 

HEGErrA 

Saldo  de  1903    1 .501 :901$000 

^"^^'^^«s   411 :059$000     1 .912:960$000 


Transporte.  1.912:960!j5ooo 

DESPIÍZA 

  :)G6:272$0()0 


Hotiradas  

Saldo  que  passa  i^ara  1904 . 


MOVlMlíNTO  DO  CUSTEIO 


Receita. 

Despeza 


1.5/»6:tí88$000 
7:376$000 

/trHgosooo 


Saldo   2:98()ií;000 

lím  31  de  dezembro  de  1903  existiam  2.105  cadernetas,  a  salícr: 
Exi)edidas  em  aniios  anteriores.    .    .    .  1.902 
»       no  anno  findo   203 

Parand  — Sua  receita  cdespe/.a  foram  as  seguintes  em  1903  : 


Saldo  de  1902  . 
Entradas .  .  . 
Juros  capitalisados 


RECEITA 

1.6Gl:974$000 
.  l..i7/*:939$000 
109:923$000 


3.246:83G$000 


DliSPEZA 


Retiradas  ...... 

Juros  de  1/2  7o  •  .  .  . 
Saldo  que  passa  i>ara  1904  . 


81G:G99$000 
9:993$000 


826:692$000 


2.420: 144$O0O 
Estas  operações  foram  realisadns  do  .seguinte  modo: 


RECEITA 


SALDO  DE  i002 

ENTRADAS 

JUllOS 

T0TAi:9 

CAl>lTAL.I8AnOB 

873:327$000 

i.28G:185$000 

63:470$000 

2.222i982$000 

601:124$000 

i20:087$000 

35:613$000 

756:824|00O 

18(:523¥000 

C8:667$000 

10:8401000 

267:030$000 

1.661 :074|OOO 

1.474:939|000 

109:9231000 

3.M6:&%|000 

i>i;si'i:/A 


1  1    1    '■'lia     t    P«  1 

Kl  1 1 U  \ DA  i 

SA  1.1 11) 

i-.\u.v  l'.»04 

1 OTAKS 

Ciipilal  

r):7:u$(H)o 

I.  lf<U:0S'.i:50(K) 

2.2i>2:98^$000 

5i:<;7y§noo 

:t:^38|i'0i) 

7.")G:82í.>S000 

:Mt:'.H);3?00(i 

;^t37:t>30$00() 

9:99;íSIU00 

3.lM<;:8:W?0(NJ 

Km  foniiii  íixpedidíK  r)'.)2  ratlcriictjis  nn\ci<, 

Snutu   Catlutriim  —  I.:xlii),ÍM  o  x-uj,,!,.   ii|m\  imciilí»  ein 


suas  (»|ioríi(;rt('s  : 

Saldo  de  Il»()2  .  . 
Knlriidas  .... 
Juros  capital isados  . 


i:i-,<  ;i  ;i  i  .\ 


.!.  lOhilUG.SíXM) 

i.3:í2::.7i;<;()()u 
isn:  '»()5s()()() 


i  .'.>;<".: SOTSI Mil» 


i'i;>i'i-./A 

Kctii-adas  

Saldo  (|U(j  pas^^a  para  ]'.)().;  t .01  .iSOoi^i 

A  rm>ita  o  di.'sp(.'/a  du  fiisluio  fni-am  s.'<ruiiitv': 


;'s: 


I  I 


h\H)x  dr   I  -1 

IS 


III-i;!'!  IW 


".(»:T2'»s(M)t) 
:i|S()(K) 


.M):si.'.s(Mi() 


Pessoal  . 
Kxpedientu 

Saldo  .  . 

n-i  -  o:. 


D:yi3$ooo 
2:818$000 


12:  l.UiíOOO 
oS.TiyiSOOO 


A  receita  e  n  tlosiíeza  provenlontos  das  opcraroas  desdobra m-so 
pelas  sogulnles  agencias  q  soIxíi*: 

UE(;UI'I'A 


BALDOS 

ANTURIOUES 

KNTRADAS 

JUllOR 
CAVITAUSADOR 

TOIAL 

770:890$000 

227:088s000 

•10:r>85$0ii0 

i.o3'.):if)a?ooo 

S.  Francisco  .    .  . 

92:7;j3$000 

lH):7fir»S000 

5:58:,$00(i 

18U:08;)$000 

9l:lfl7$000 

l'6:912$00(i 

ly7-7H$000 

8.4i)4:916$0(i0 

1.352:576s000 

isgi-ioa^noOi) 

4.94G:8y7?000 

KKTIRADAS 

■iAl.llOS 

7Í1:7;'Õ!!:000 

i;{8:y24!i!000 

90():2,39$000 

47:õl0.?0(»0 

141:573$i>00 

30:29rx5000 

1G7:I46$000 

U:{l:4:)í$000 

4. 015:44:5^000 

líxistiam  om  .'il  do  dnz(!ml»i'o  do  ;inno  luissado  i.OSO  cadonuMas-, 
sendo  naCai»ilul  2.828,  na  l.a^nna,  l.oi").  om  S.  Francisco  257  o  cm 
Itajaliy  200. 


3iatio-c»roKs<»  —  Ncnhuniíi  riiloroiicii»  lo/,  om  soo  rololori") 
o  Uelogad»,»  l-iscal  noslo  Iv^ladn  solire  a  Caixa  i-rononiica,  aniicxa  ii 
líepartiç-ão  a  soo  cargo. 

Ooyaz  —  niieriJCtío  oslo  rosullado: 

Saldo  de  i'%2  l .  24õ :  934$000 

Entradas   7G3:076í;000  2.0O9:O10$0'J0 


-  807  - 

Trnnsporlo   2.íK)9:O10a;00() 

i)i-;si'n/,.v 

Retiradas   r,.%4 :  (iiiO^OOO 

Saldo  (lue  passou  para  1!)0;   .     1 .  i5 ; : 37 1$000 

A  receita  (i(í  riistcio  nlliii;;ii»  a  (t:í)2llí  (!  a  i"(;spcclivii  desliza  loi 
do  ;i:305$,  resultando  um  snldn  de  :í:(il(;$()()(). 

LOTEI  a  AS 

Durante  <>  aiino  lindi»  lorani  cxlnihidas  lotcrias.  reprosf.Ti- 
lando  um  capital  (N;  :il .  778:000$,  <civ\n  :io:í  iwla  Conipaiiliia  do  Lo- 
torias  Nafionacs  do  Mi-nsil,  cuin  o  capital  de  2í).S20:OOO!íl,  27  jx^la 
Loteria  da  Candelai  ia  com  >.  capital  do  I . 'íOOiOOO:?;  e  l't  {^'laLoteria 
Garantida  com  <>  capilal  de  4(;s:000$0()0. 

Mxcluida  a  renda  do  sollo  d<'  5  "  „  sobre  bilhetes,  ixti'  não  soi- 
ainda  conliíi-ida  a  sua  tolulidadc,  a  receita  |)i'i>(lu/.ida  fi.>i  a  s-jíuinlc: 


llKNDV 

1903 

1902 

DIffinifu  titx 
Mili  (  pira  aeiox 

(  +  .  1 

Imposto  de  3  1  2  o,„  

+  1.043:70(.t$'.'00 

»  2  "o  

S 

(•iSl:t.V)5<)tiO 

»      ,40             _  _ 

^S:3!?0$000 

1I7:320$000 

r.'j-.i'00>W'O 

:W:0Oa$<K>i 

s 

100$Oi)H 

S005;i)00 

70^'íOOO 

Toial  

1.1.">2:120$000 

S:.'J:ri70íW)0 

+ 

I'0\T1-.1I1;  K.r-iií 

1 

;:>50$000 

^TTiiwO^OOO 

$ 

Beneficio  

807:000$  )00 

í>u7:000$000 

$ 

2d:0OOS00O 

;.'6:000|000 

$ 

>  V  »■  eT|)edienle  .  .   

-t:000$000 

5:000$000 

l:00O$0OO 

Total  

1.1U:Õ50.$OCO 

Í.llõ:õõ0$000 

1:000^000 

-  868  - 

l{<Asumliulo  a  dcmuiisli-arflo  ucimíi  i-osuIIq: 


Renda.  .  .  . 
Coniribiilçõcs  . 


1003 


1902 


Tolal 


[M^m  8r.í)::,70.i;000 
l.ll  l:5:>0$OOo!  1.  Ur.:.M0Ç00O 


.i  ;M'iiti:(;7O§0O0Í  1.970:1^*000 


(  +  •  -  ) 


-I-  í'.»2:i,:)0$00l) 
—  l:000í;0uo 


v'yi.,V)Oi!ouit 


Além  (la  Koteria  Foderíil  a  r^rgn  da  Comnanliia  de  I.ol-.rias  .\a- 
cionuo.-^  d<.  Jirasil,  ruiicriuiiamm  ii..  aiino  liiid..  as  loUrias  oonsliinLcs 
do  (juadro  so^ninic : 


Tiruios 

DAS  I.OTKRIAK 


ixsri  ri:ii  oi;-;  nos 


Lotcria  da  (rinnn- 
dadc  do  S.S.  Sa 
cramoiilodaCnn 
(Iclari.i.   .    .  , 


Km  (lo  Ijf- 

ciilliiiiicriio  dl 
No-i-.-i  Spiiliora 
'1.1  Tioilaili' 


Loturia  Garanlida.  Divc'rsn'N  m^liliii- 
çOos  .    .  . 


■/ 

j  TA.W 

1 

IMI-OSTO 

1  AI'IT\|. 
DAl  I.OTIímAR 

1 ; 
11 

h 

HAIA 
I)::  HI-iilsTKO 

l  Al"'.  \'i 

1 
1 

■|'■|■XÁ^)  'm 

r, 

! 

1 

7  <!<•  jiillio  (i.- 
.  . 

» 

1S:"S;0^^)00 

'Si;S:0>/0  ÍOO 

u 

li  dl'  março 
de  l'.iO;i  .  • 

'i(i:(iOO  UOO 

T8:3i0$00(» 

i.'.i">>:00(Jj-OoO 

■11 

80:l)00;<0o0 

Ilin  do  Janoirn,  ;il  do  a.n.i.stn  de  i!)()4 


TABELLAS 


íN.  1 

Takllii  (la  iliviíla  acliva  eilerna 


Emproatimoa  foltos  pelo  «iovoriio  do  Ilrnall  no  da  lioiíublica 

Orloiitfd  do  Uriiffuny 


1.  "  Do  1.020.011  iriUcuoH,  rt>;ilis;ulo  (>m  virliid.»  d.-i  con- 
venção ilo  12  do  ouiiibro  lío  l-SÔI,  ;i  (I  ii.iiarfio.  .  .  . 

2.  "  Do  720.000  imUcõoR.om  vininli'       l..--  n.  7;>{, 
setombro  do  18.1!},  ii  •.'JWO  o  ]);ii,ic;io  

3.  "  De  liy.  ir)0,09  palacuos,  i>m  vimidn  do  iirouicnlln  ;issil 
gnudo  cin  .Moiilovidóo  ;i  l",til(«  |;iii.'1im  di>  ISÕS  <!  ihis  iioliiH 
rovfipsaes  do  8  ilo  junho  o  ;(D  do  jiillio  do  iiuvsino  luiiio  ;i 
lá;920  o  jKitacfio  

4.  "  Do  COO.OOO  |):il:it;i)cs,  em  viriutl.;  do  ooriviMuo  d.' ,S  d.>  iii:ii>i 
do  lH(ir>,  II  2:5  o  iciUcfio  

5.  "  Do  ÍOO.OiH)  i>;itacòi;.s,  oiii  viriiido.  do  i'oiivenio  dn  22  di> 
iioveml)ro  do  liSiiõ,  a  í^o  palacão  

0."  Correspondo  Mio  a  18  pposiacuos.  do  ;j().000  patacóos  radá 
uma,  em  vi  rindo  do  protocollo  dt;  1,')  rio  janeiro  do  1,>í(57, 
em  libras  sterlin.is  a  dillerontes  câmbios   ' 

A  nddicionar: 

Juros  do  0  "/o  ao  anno,  quo  devem  sor  accumiiladns  aos 
capitães  dos  -l"  o  5"  oníprcsiiinos,  oiii  vipiude  dos  res|v- 
rlivos  con\oiii(i-;.  o  cornados  das  datis  das  enlrcL-as 
(18.000  patacó.'s  a  2$)   . 

Juros  de  O  "'o  :io  anuo  sobro  os  capitães  do  l".  á°  c 
omi)rosiimos.  cornados  das  datas  das  onlrciras  ale  ;!1  d.» 
mari;o  do  l'.>:)-|  (.í.|•>:..^t■,(■H•). '.!."»  paiacocs  a  1$920)  ..... 

Juros  do  G  °'n  sobro  os  capifios  dos  1"  o  õ"  ompro.-iini-  s  com 
a  accuinulaíão  dos  jiiro<.  na  imi)oriancia  do  W:(i(Kh5  já 
roforida.  oouiados  da  data  d<'lia  ato  ;}l  d.-  marco  de  l't(jj 
(l.".>ll.;;s:^.14  patacõos  a   

Juros  d  '  ()  ao  anno  sobro  o  capital  do  O"  omprosiiiiid*. 
contados  das  datis  dos  i)a.':ain.Miu.s  lias  loiras  aió  do 
março  do  l'.'Ol  


OIiSKllV.VÇÕI-:.S 


1.9r)8:-178$720 
1.382:.10OSii00 

22y::ni$l7:i 
1.200:000$' 100 
■100:OOOSO:JO 

l.>92:(i8t:y)22  O.OÒ2:3o7,i815 


'.'ò:oiHi.f0O0 


io.>!yi:;.Jo.r.-ii 


3.S2á:Ti;'  .>2>0 

:).2oV>:0(>;.?:í:!:,  17.v;,m::í:,:!<(i:.m 


2I.:i::i/hi>i-7| 


.      Tondo-se  estipulado  nos  contractos  do  18«5õ  o  18r,7  quo  o  Governo  Orio„t:,[  „ ,  ■  ,n  i  ..s 
juros  o  asdospozasque  o  .lo  IJras.l  tivesse  do  oflectulir.  no  caso  d "  s-t-   e '  i'.:,'.  rio 
levantar  por  e.nprost.mo,  .l  -niro  ou  lora  do  pai/.,  as  sommas  convencionada^    i  is  •■/..' u  .> 
apenas,  no  caso  conirano.  um  luro  não  superior  a  (J  o'    adoniou-sn  n,nv 
tasa.  visto  não  acliar-se  resolvido  esl-  poulo.       ""  P'OMM.iia:;;on;e  ..ta 

Para  o  calculo  das  reduc.-õos  das  pr  'si  içuos  mon.aos  do  .30.000  pataoõ..s  -n-  r,.  ->viMi 

libra>,  storliuas  .ladas  otn  loirar  dos  patachos  nos  dias  do,  v.Mioimentos  das  l,.ttr  i< 

.Nesta  (lomonstracao  nao  vão  comin-ehendidas  as  desn<>z-is  {,<\ti<  .•..>,.'  "■,  iíví  -i. 
auxiliar  que  .-steve  em  Montevideo  „os  annos  do  IS.^il  e  S  í  dev  m  se  ri  d..  ,u  i^^^.^d^^^^^^ 
pelo  respectivo  (ioveruo.  em  vista  do  tratado  de  alliança  de  12  do  ouubí!  I  i<-  ê 
do  accordo  de  O  do  a;íoslo  de  ISõ-l.  ouiuoru  a.   iNU.  e 


ltc|)iil)licn  do  l'nrnf(uny 


Importância  da  nliima   das  leira?  aiceini;  p.-lo  c.vorno 
i'rovisorio  iielas  irausacçuas  rolalivasã  estrada  de  lorro 


do  Assumprào,  calculado  o  pal.icão  a  2$  .  .  .  . '. 
JuroBdo  (5  «'/„.  cnniado-i  alo  21  de  janeiro  de  1875.'accii 


lados  ao  valor  |irimiiivo 


acciimii- 


A  deduzir: 

Importância  recebiila  por  conta  em  outubro  de  1874. 


PATACO  l-  S 

07.1)1)1  ..V) 

 ^-1  .j47.1.-) 

72".  1,38,70 

 2.0OO 

7a.l:jfr7Í) 


UMS 

l:)5:í)S?.J100 
f;.2<.>4$;íOii 


144:277$400 

_4:000$000 
1I0:277;M0« 


l'ATA(!OIÍH 


IIKIH 


Traiinporto .    ,  . 

A  addioionav: 

Juros  (lo  O  contatlos  cio  21  d»  jaiioliM  ilo  1875  iv  \o  ild  fovo- 
roiro  do  18S5,  data  om  q  lo  no  vnncou  ii  iillima  loira 
passada  p;)r  Travassos,  Pairi  &  (;.^  qiio  tomaram  a  si  o: 

Sagamento  da  divida,  om  viriiulo  de  accordo  ciUre  o' 
overno  BiMsiloiro  e  o  do  PaiM^'uay  


.  70.1H8,70 

IJO:  277)5 100 

57.885,99 

il5:771$98l 

128.024,09 

25(J:049$;)8Í 

Como  se  vô,  não  está  Liicliiida  nosta  divida  a  riuo  rosuUada  indcmnisação  das  dospozas 
feitas  polo  Brasil  com  a  giiorra  couira  o  Governo  do  Paraguay,  iwr  não  lor  sido  ainda  d<'vi. 
damentu  determinada. 


OBSEllVAÇOb^S 


A  divida  apiifada  da  Republicado  Pai'a,!,'uay ,  na  importância  do  2.")(;:Olíi.5!?Sl,  foi,  om 
virtude  do  dospaclio  (hs  2:!  do  si-iemUro  de  Í8SÍ,  ounvortidii  i^in  li)  liitras  acoitas  ])oi'  Travassos. 
Patri &  G.*',  vòncivois  annualmento. 

Como,  poróm.  foram  já  pagas  selo  dossas  loiras,  licou  o  capital  da  n-fcrida  dividii 
reduzido  a  44.021,1)0  |ai;u;i")C's. 

Esso  capital  o  os  jiiim-s  incluídos  ii;is  tr.s  IcUms  reslaiilos  iiii|»i.iriiuii  om  õ7.859,-iy 
patacões  ou  lor):71S$'JS'.i,  coiir.iriiie  a  t:iliolia  iiui;  holtiii'. —  A-;  lolr.LS  >i>  iicliiim  voiícidas  por 
terem  sido  pi-otcstadas  ;'i  falta  do  paganioino  ;  o  reembolso  se  espora  oMor  por  moios 
amigáveis. 


Xabolla  dos  valores   das  tros  lottrus   restantes  Uas  10  om  quo 
foi  oouvcrtldu  a  divida  d:i  llopiiljlloa  do  .L*araguay 


NUMBRO 

CAPITAI, 

I'RAZOS 

JUROS  nr.  fi  %  AO  anno 

TOTAL 

DB  I,KTrUA.S 

ANNIJAES 

1 

"  14.000 

8 

('..720 

20.720 

1 

15.000 

«.) 

2;}.  100 

1 

1.^). 021, ■;■.■> 

10 

l>.  01 1,80 

21.039,49 

3 

4t.02l,r)0 

2:5.  Sol,  80 

67.859,19 

Assim  O  rosuiiio  das  duis  divid.as  ó  o  que  con=ia  do  so!,'iiintc  qii;idro: 


D;.'i  '  i  '1:1  ivM  Cri  Mil.il  ili>  Cru;;,: 

>      »       »         d  )  Parii i^ii.i V .  ,  . 


(AriTAi, 

ji;í;os 

i).7.")><:.!ii7>s^l.i 

17 

::';■■):  ;$;>.V.» 

88:(I19,?.S80 

■l7:t)ri'.i|O0O 

'■..í<M:;):.7>19.") 

IS 

0Ji:ii22§(i.")9 

TOTAL 


2l.71".:()0liÇ.S7l 
i:!r):718$980 

2i.853:379rS5J 


Primeira  Suh-Diroctoria  d"  ''onlabllida  lo  do  Tiiosoiiro  1'odoral,  iJl  de  marçodoi904. 
*-  O  Bub-diroctor  interino,  Fraiiçifco  Loio  Cohii, 


Tabtllfl  du  quantias  (Itspdiilíibs  pelo  (iovtrift  (om  fl.<i  juros  ile  2  '/o  garantídofl  pdai  admiuístrafOti 
(stailoncs  as  cslradiis  de  ferro  il;i  Duliiii  e  ile  l'erii:iuil)Uf» 


1901,  janoiro 
»  julho 

1902,  janftiro 


>    ma  roo 


1901,  janoiro 
>  julho 

1902,  janeiro 


ESTRADA    nu    IHIUIO  UK 

Garantia  cli'R])on(liila  con- 
furinn  a  talicUa  ii.  '2  d" 
rolat  irio  anterior  .  .  . 

Juro3  dl'  jaiifiiro  a  juiilio 

(lo  1W)1  ■  

Comniissão  do    t  %  ■.vs 


Juros  do  julho  a  dezembro 
do  1901   

C(Miimissã()  tio  1  %  aos 
agonies  


Al)ate-se  o  i);ip;im('nto  de 
I.OOO:iiOO.>    em  papel 
feild    pel)  l'!-!tadi) 
lialiia  


HSTílADA    DK    FEURO  I)B 
rERNAMUtJCO 

Garantia  dosi»ndida  com' 
foriui'  a  taljella  ii.  2  do 
rolal')rio  antericr  .  . 


JiiriiH  de  janeiro  a  junlio 
do  1901   

Coramissão  da  1  %  a.vs 
agentes  


Juros  do  julho  a  dozembro 
de  1901   

Gommissão  de  1  %  a"8 
assentes  


IS.  1)00 
\<0 


18.00(1 

-  iSii 


ll.l')9 
111 


11. 109 
11-i 


13 


. .  I.  |ii<.'js; 


13. ISO 


IS.lSii 


t'.'.'.>;ji 


10 


CAM  mo 


i.;v.i.-..ias 


17 


I'.)'.IS 


•  Diversos  18.C'".0:5h'$fil1 


!I2:  lOOSiiOO 


IS     212:  Ii)0$<iii0 


Tiii).2.">2  li;  10 


11.5S3 


11.5S;U310 


72.].  120 


10 


19.i):.l::U3>;iUI 


l.i'Mii):0O  '^iW 


Div.;r80R 


!lS.u.")l::)lS.<i;U 


13 


y..'S'.':'.'21.$.-.77 


r<l:ll'.>5í33 


18'  13l:449>222 


y.  :S20í(i21 


Iiooai>ltiilu<;uo 


X 

3 

D 

RKIS 

lOslrada  do  ferro  da  lialiia  

1.39õ.-li)S 
72:5.-120 

3 
-1 

O 

(1 

lS.051:.11S§iUl 
y.8>JS:S20$()?i 

2.11S.!<2S 

s 

27.9.V.>:ir)S$(">^l5 

Oiisi:uv.\v\o.— .  l-isl  i  li'"'ll,i  r-  i-'-pr  ihii-;,!"  d.i  .|U.>  |.'r.li.'a  !a  no  Kelriterio  do  ."iinio 
passado. 

Primeira  Stil)-l>iiv>'íiiria  do  C(in*al)ili  !ad.i  >1 '  Thoíouro  l''edoral,  31  de  março  de 
19llJ.— O  Mil-iliivi'hir  inlerino,  /■'iMi^-i.^fo  /.i-' ■  Colin. 


■  ■     N.  3 
Estado  h  tinh  eiUrna  ruuilail.i,  em  31  ilt  ilfztiéro  i!«  1901! 


Emprestiino  do  lS-;3  a 
venc<9r-so  cm  l<J3õ.  . 

Emprostitno  do  ISSS  n 
vencRr-sa  oní  • 


CAJMT.VIi  1'IU.MITIVO 


NOMINAL 


CIUCIJLANTIÍ 
NDMIN.Vh 


í.5'J9.()00  (I  1114.000.00;)  I,  ii'  1. Tf,'. '■))()  >■  i'  1.007.21',  i;;  :,   3.!!i.7.00)  n  i 

'  I  I  .  ! 

0.207.30)  ii'  11^  (■). 000.001  m  h'  i.k7i.0J(i  'i  d  1  Ol7.u:i  i,'       A.S23.3)(;  . 

i 


Einprosliiiio  do  ISSO  ni  I    I  „  , 

venoer-Ro  oin  l'JiS.  .  19.837.000  (i;  ii  17.813.500  u'  i.'  t.44S.>0'J  ii  n      'J.-iS.SH  2  11  IS.3nS.:íi»  h  m 


Empréstimo  do  18<.)5  .i 
veiicor-sa  oiii  1911).  . 

EinpreHtiiiin  do  1893, 
.  /iiiirfiii(;-/o«)i,  avon- 
cose  o:ii  1901  •  .  . 

Kiniiro<>iriiu  d(<  190t. 
liifciiidon  íhiids.  a 
voiici>r-sc  om  lUCl  . 

I-:m|)re.stiiiio  (k>  139:1, 
Oosto  do  .Minas,  a 
vciicor-so  um  1935  . 

Eiiiprostiaio  do  W.'. 
para  &'<  obrnK  do 
liOi'lii,  a  vfltir,or-si' 
i!in  11'3j  


7.442.000  ii|  li'  0.0(X).000  di  n       110.40)  0  O       7:.. 7  4  5  O   7.33l.*0  i-  O 

;  I  ■  i  .  I 


8. 013.717  '.)  '.i;  S.f,l3.717  '.i  9 


3.710.1)01)  O 


j.:.0O.O;).i.  O 


I  I 

I  ! 

O  li.i')05.i'j'.i:,  (I.  O 


ai  2.'.i>i8.(>i') 


0.  II 

i 


II  II  — 


s.oi:i.:i7. 


liij  92ii.,  i>|  Oi 
I    I  i 


i  i 

12'i.'.i2íi  ii'i  o'  n-i3J-"  '    I.'  J 

I 


32l.9<.)iii  o'       ;':ii.'.'>li  I'  'j\  :'.-í^<A>i'j 


o,  4.950.00ii|  ii!  II 

i  I 


70.C>i):..2'.i7'  9 


i\  1) 


9  !">l.3:)J.s.i7l      \>\  l.S.-,3.0io',  I'  o'  3.  H7.07 -li;' 

I        '  ■  ' 


5..".)|).oC'' 


.■■Õ.7M..I: 


1'riineira  Suli-nirectnria  (lf>  C'>ntabilid.tile  ■!■)  T.i-f-í  uir  i  I-'.»  IiítaI,  •■■ii  31  'l  -  iMir-i  '!••  I'  ■  — 
O  !!i|li-<lir<><'t')r  Mitoriiin,  /■VaiwiS'"')  /,c.'V>  i'/hn. 


N.  4 


Wli  das  ainortiu(9«8  it«  deieinliro  de  M  por  mi%  dus  «nprtstiiuos  (oniribídoi  tm  Londrei 


■ 

VILOR  DIX  (rOLICRH 

RR 

lOEDi  ItClOHI. 
AO 

tkim  DK 

nitAi. 

NOUINAL 

£ 

H. 

d. 

í; 

s. 

d. 

RUPRRRTIMO  nB  tS83 

Resgatadas  ntó  dozoiíibro  do  1903  

l.OOT.gS-í 

13 

5 

1.332.IÍ00 

0 

0 

ll.S4'):'t'i3|.'tH 

RMPRBSTIMO  DK  1S8S 

RAflfffttadfts  íílÁ  dczoiíihro  da  19()i{ 

1.017.071 

12 

f) 

1. ■474.000 

0 

0 

13.102:2221222 

KMPIIISSTIMO  I)i:  188'J 

RetgatndftB  atá  de2oiiil)ro  da  190;<  ,     ,  . 

USÕ.8H 

ft 

1.4  IS. 300 

0 

0 

UMPRRSTIMO  DK  1803 

2:n.'.>£i 

1) 

'J 

321.VI0») 

0 

u 

2.^'l:  1.!  ls.(.'..t 

KMPHKSilMO  iá\K) 

Resgatadas  d.\6  do/ombro  do  19<)3  

75.701 

5 

0 

110.400 

0 

0>l:333$.333 

i;.Mi'Bi:sTiMii  i)R 

Ucigatadas  ali-  .lozi-iiibro  do  l'JO:t  

li> 

0 

]  liV5.'.>8i> 

0 

1  " 

1.  i7  l:>A  t<i»;. 

3.1t7.i)7tf 

10 

7 

1  4.  ^3. 021» 

0 

0 

■13.HI:.''i>$S^'.' 

rrinioira  .><iib-I>irooloria  «lo  Cniilabiliilado  ilo  Tliosouro  Fo'lor.il,  oní  31  de  mar(;o  >]<;  lyOi.  - 
O  siili-iliructor  interino,  FranciiCti  I.ftw  Colin, 


i.1  •  o 


Tabeliã  das  nmm  para  Londres  <Ic8ilt  úã  ile  190:t  at«  mar^o  de  1901 


IMI'ilIlTAM'U!l 

iiRPAnrii.ÃD 
n  1'.  M  K  T  T  K  N  r  i  : 

nATAS 

DAR  ri:mkrsar 

— 

ii. 

— 

Frav» 

t. 

— 

K/iR 
\o  cniiil)ii>  (III  i' 

1903 

Abril.  .  . 

i:«).:.'.o 

1^ 

1" 

:,.S)!.i::\r.\ííyj< 

:i'.);).i".L'7 

10 

li 

:).i7u':i"i:\ii'.'j.' 

Hi-.'. '.>•■» 

11 

;; 

•j.^:i:ir)fl;i):i 

li 

:í.m:':M:I"' 

1 

.T.'JÍi:0il.<2.'.i 

1 

8 

:i.oji:'.:")i*ii 

:i.i'>. '■..■.'■) 

■; 

li) 

3  :)i7:;t>i;u-.'^  '. 

Nnv(!inl)rr> 

> 

;t7^.l^.•. 

li 

:t 

;i..l'il:711í<>;i5 

lV</CCiii1)ro 

1904 

> 

11-'.?.^ 

10 

1 

:t/v,,-,::>,i'.: 

» 

401.  i:..! 

19 

0 

Vovoroirn 

i;t 

2 

i.í''.;t:'.«"-'.'v'. 

» 

1 

10 

3,i)'>'>:7''i.«i  i 

t.Tlò.S.W 

1 

11 

'.i.£r7 

a 

u."j:C):'.o.isn:.i 

Prinioira  Snlj-llirocliiriA  ili'  rontaliili'I.i'lo  ilo  Tliosourn  Fe'Jer:iI,  em  31  do  março  ilu 
O  si|li-(liroctor  íiiUm-íiio,  Franrigco  Jy  Ui  Colui. 


Wo  h  Mh  interoa  fumlmb 


•O 


1*  s 


Lei  ds  15  do  noveihbro  de  1827 


Capil.ll  Fodoral. 

líspirilo  Snnto  . 

'  Itafii.i  

I  Sorfçijio  

Alaf?''-"  

ll'orn.iMil)iiC().  .  . 
ll'iiriilivli;i.  .  .  . 
]Kio  (ir;iii'lu  <1'J  N 
'Cearíi  

IM^iraiiliá')-  •  •  • 

Aiii:i/uii:is.  .  .  . 
S.  Paulo  .  .  .  . 
SaiiU  Ciktlini  iiin. 
Kio  (ir:iiiil«  il» 
Minas  Gcrao»  . 
Matto  Grosso. 


orlo 


a 


4» 

■O 


«1» 


ul  . 


^Kio  lio  Janniro  .  , 

i  Italiin  

V'ni-ii.'uiil>iico,  ... 

Í.MaiMiihiio  
Kio  (ininilo  do  Sul 
Oojni!  
Matti)  (irnsso.  .  . 


i\l>oliccs  ilo-i  -'g— Ui()  ilu  Janniro 


Deduzindo  dn  tntnl  circulante 
ovalordas  nuoliccscoinprailns 
nostcrnios  ílo  nrt.  1'  do  ila- 
croto  n.  S:!:<<\,  du  iideoutulir» 
lio  1890,0  rocolliidaR.'!  Caixa  da 
AiiiortiRacãi)  para  cunipnniun 
to  lio  art.08  da  lei  dn  l.>  do  no 
vombro  do  1827  


Idoiii  idoni.  DOS  Icnnos  <ia  1 
n.  427,(lc  O  dcdozoiíilini  do  lS.>i' 
priivi>n{«ntii  do  apolic>-!«  dtf 
pnsilnilas  pclns  IVmpos  oníis- 
snrefli!  que  passaram  a  por^ 
tciiccr  ao  Kstado,  sondo  de 
* '  .1  ouro,i).5!07:ViO().SO(W  o  d 
ú  %  papal,  1.517:50(^0. 


kiimhIo 


32i.08.'.:10O$0O0 
.S'J:tJOO^0O0 
7.i:i7:!!00í000 
73:200*000 
•.t:i)OOÍ0O0 
2.3ii'.i:()0(t40()0 
'.i:l(10$000 
'.>:ri(H.i»H)() 
7;f.:i'.(H^)(íO 
.25:(i00$()t)() 
J57:-'IX.^(XX) 
I 1 : lOO^OOO 
I21:000«)00 
li>;:iOO$000 
,'.>32: 000*000 
•iss:s00*000 
:>72: 000*000 


I. 


1. 


33>.>.ò::.:100$000 


l!W.27'<:80OS0O0 
89i):20()*000 
ói:tOO$000 
30:  i00|000 
V.):iiO(4000 
41:000*000 
1  Vi:  100*000 


ll'.i:iAX)*0O0 


1'Kl.k 

Li'.i  I>K  1S27 


rONVKilsÃi) 


TOT.U. 
CIRCULAITK 


3.1172:000*000 


101:200*000 


r..sii::)00íooo 


1.0V2:;iO(>*000 


.o: 400*000 


3.^33:200*000 


0.'Ji.':200*00<. 


311.r.71:iV)O$O(i0 


úOi.7lO:'.H)030O0 


:0'J.  7 10:900  OCO 


10.7S2: 100*000 


j.Oáy:,y)0:jooo 


7.7i5:i00*000 


23.1\)l:300;'000 


li.j.iT.TL-OiOO 


32'J.lij9:300$000 
l'>t).t)i;i:i.Klo*n<j 

•■(•,S;l)(yi^(i(V 

11'.':''O05<.M) 


4i.>3.y:)á:&00í0iM 


ii.iii:'Xio*tw 


4S3.540:t300|000 


■1^-.  i 


•«■■■'■ 

•   ■  * 

• 

•  t 

INOKTISilfIO 

KHIIHlO 

TOT,\l, 

Liii  iiu  1887 

l>ltL\ 
CONVliURÂO 
K  ACQUISIÇÀO 

CIKCULVYTI' 

Transporto.  .  . 

Decreto  n.  4244,  de  IS  de  eotembrc 
de  1868 

506.740:000$OOC 

23. 104: 300,^000 

■I83.31G:GOOí();.)0 

Apolicos  (Io  0%  (lo  oiii|)r(!.stiiiio 

30.U00:000(00() 

i!J.0ll:0U0^UUU 

tj..ti.t;IJ():J,ji,|iij 

Deoreto  n.  7381,  de  10  de  Julho 
de  1879 

Aijolicosde4!4  %  do  empréstimo 
nacional  

51.8Sr>:0O0i0OU 

31.3J7:000$000 

~0.r)lS;000,\000 

Deoreto  n.  2696.  de  29  de 
novembro  de  1897 

v. 

Apólices  de  G%  do  cinpriístiino 
nacional  

00.000:000^000 

6.M3:O0OíOO0 

jj.  j.ji  .i>jOnV'0 

Decreto  n.  4885,  de  6  de  Juiho 
de  1903 

Apólices  do  5  Vo  pura  ns  Obras 
do  I'orto  do  Rio  do  J.iiiciro  . 

I7.;:!)0:ooo.í00o 

17.:i0(i;0i)0.<i:-  il 

()<;r).u2j:iio()^()0o 

M.:.S.-,;  300^00 

;)Sl..!!0:(iOO.<UOJ 

Ift^uC?.^"*':"!'"''?'"''"'?  CoMtabili.iado  do  Tl.esouro  Ko  lera! 
Mreu  I'imo,  sub  director  iiituriiio. 

cui  31  do  iraivo  do  im\.—  Tit:j 

KsIbiIo  dl  divídii  iilerior  a  1827,    instiípU  »  hÍAmt  de  400$000 


• 

LiqOIDA 

■'011.  LIQUIDAR 

TOTAL 

TlioBOiíFi)  1'  odcríll 

.!•  7104670 

23ã$8a6 

238$86G 

6-W$700 

tí99Ç70O 

17$ID5 

17.<l'Jj 

3:969$:U2 

3G2I048 

4:331$39U 

8:479*271 

3:699^ 

12:179$IM 

18:115|M4 

4:061$931 

22:17&$97D 

Segunda  Siib-Diroctoria  de  ConUbilHado  do  Thesouro  Federal,  31  do  março  do  190 í. 
—  Tito  ílc  Abreu  Fiulho,  Bub-director  interino. 


ê 


» 

Difiils  inscrípti  ng  Orande  lirro- 


Capital  Federal  

13ahia  

Sergipe   

Alagôas  

Pernambuco  

Parahy  ha  

Maranhão  

Pará  

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul.  .  .  .  ,  . 

Minas  Oeraos  

Goyaz  

Matto  Grosso  


ATK  31 
DB  MARÇO  DB 

1903 


22:3311353 
S:3i7^ 
2G9$G80 
•1%$875 
4:989$101 
042!5902 
2:OM§900 
;?:SI5i825 
l:2a3$226 
2<):721$13G 
3:7-H§G89 
t;:«.H;i§59G 
51:3rKS?;«2 


135:W1$IC0 


AUaMBNTO 


DIMINUIVAO 


Segunda  Sub-Directoria  de  Contabilidade  do  Thcsouro  Federal, 
—  Tito  fic  Abreu  Fialho,  sub-dircctor  interino. 


ÂTá  31 

DE  MARÇO  DK 
1904 


22:331$353 
8:3i7S8<)2 
2ó9$680 
4'.'(5$íJ7õ 
4:989$1()4 
642$902 
2:014$900 
3:3í5S825 
i:2G3>í;;t3 
2Ò:72I$13ò 
:?:711$C3y 
0:'.)Cl$õí>.3 


i:6:9'J4S46ú 


M  de  março  de  i9()l- 


F.  -  tabeUas  -  t 


«  9  •  _ 

Dividi  inscripU  m  iuiiliarts  k  (lyasi.alub^iiio  laB{adfM  tiniiile  lim*' 


Alagôíi»  

Maranhão   

RioOfandd  do  Sul. 
Goyaz.  ...... 

Malto  Gronso  .  .  . 


ATÀ  31 
DK  UAKÇO  DK 


407I46C 
5441359 
17:l7af221 
10:249$S3r> 
120:300?388 


148:765$2()0 


blUINUIÇÃO 


Ati  31 
0k   MARVO  Dl 

190-1 


497$46() 

17:173;!;21 
10:249^ 
120:300$388 


Í48:7()5$2ti0 


Se^uiuLi  Sii1cDir<>cloria(1<>(;oiilu(iilidail)*  dn  Thesouru  FoJcral,  VA  de  iiiar^-o  de  1904. 
O  sub-direclor  iiilcriiiu,  Tito  ilc  Abreu  Fialho. 


.     «  • 


N.  10 

Kiniiilo  dí  apolifís  de  1  de  abril  de  190S  a"  31  de  março  di  \m,  m  segujjneDto  á  iibella 

D.  10  do  rthterio  de  190$  * 


NA  CAPITAL  FKDERAr, 

IMPORTÂNCIA 

Por  conta  do  emproílimo  do  10.000:000$  aulorisado  rv^lo  decreto 
n.  825,  de  9  de  outul.ro  de  1890,  p.-ira  o  resgato  das  acçõoKa  ostrada 
Cie  ferro  t>.  Paulo  o  Rio  de  Janeiro  om  apolicps  do  iuro  dn  ^  v 

13:00oJ000 

Idem  do  einprostiuio  do  100.000:000$  líquidos,  aulorisad..  i,«lo  de- 
creto n.  1076,  de      do  fevcrpiro  do  18115,  para  s  ipprimonto  de  deficit 
resgate  do  papol-m»eda  o  dospezas  oriundas  da  revolta  do  (J  dè 
setembro  de  1893,  em  apólices  do  juro  do  5»,  ao  amio 

1S:000?000 

Tito 


Segunda  Sub-Dirccloria  deContabilidade  do  Thosouro  l-Vderal,  oní 
tie  Abreu  l\alhn,  suh-director  interino. 


df  março  do  IVHJI. 


N.  11 


Rnniijio  il«  npolítts  da  iliviíLi  inUriia  funilaila  ilde  a  rui  ereafio  tm  1827 


AII08  . 
Dl  RIIUlO 


18i<t  %  1S32.  . 
1832  a  1331.  . 


1837 


1S37  o  1S3S. 

1839  .... 

1840  ...  . 


1841  ...  . 

1842  e  1843.  . 
1848  a  1845.  . 

1843  a  1844 
1S43  a  1340.  . 


1844  a  1845.  . 
1844  a  1848.  . 

1S40  .  .  . 


1851  a  1853. 
185S  .  ,  .  . 


iutoiiihiçOkb 


VII  nu  qUB  mil  MITTIDIS 


18S0  a  lSi}2. 


1360  a  1803.  . 
ISUO  a  187:2,  . 
1801  e  1804.  . 


1803 


1S04 


issr. 


A.pollooi  doO  %ooi\vortldn«  oin  titulo*  cio  ES  % 

Stippriiuf^nln  <U  dfiUeU  

Pnfvainenlo  ilo  prozni  


Lni  da  15  de  noraiiHiro  ds  18S7. 
liei^oliição  do  7  de  noTotiibro  de 

1331  

Decreto  n.  TiO,  do  17  dn  oulubro 

du  1S3(1  


•    •     •  ■ 


ISOT)  a  187S. 
ISOO  .... 
1870  .  .  . 


Decrctn  n.  *-4,  do  <i  dn  outubro 
du  1837  

O  inosnio  dccrnto  a  ode  n.  M, 
do  IS  do  outubro  do  1S3<>.  . 

Avisos  iiK.  13.  14.  ia,  8.'i  o  as  de 
linvenibro  do  IMO  

Decreto  n.  I.kS,  de  IS  doseteui- 
hrn  do  IS  40  

Decreto  n.2M,  do  IK  do  iioTcm 
bro  da  1841  

Decreto  n.  ile  de  Rcteni 
bro  da  1840  

Decretos  nu.  2^3  o  2-<,  do  7  ile 
Junho  odoUdu  a.^osto  do  1843 

Decretos  ns.  S33  c.''.l3,  de  7  de 
junho  e  18  do  outubro  de 
184:i  

IjoI  de  81  da  outubro  da  1S43 

Decreto  n.  883,  de  7  do  junho  de 
1343  

O  inPiírno  doorelo  e  o  da 
n.  3T0,  de  IS  cie  setembro  de 
IStj  

\,a\  n.  'mj,  da  15  do  junho  de 
18Õ0  

RcRohicito  do  8'>  di*  sotoriibro 
de  1S40  


Art.  W  d,i  lei  n.  1053.  do  88  de 
arrosto  do  isiiO  


Dospexa  com  a  paciflcaçiín  das 
proTÍncinH  do  i'.irá  o  ilo  Ulo' 
lirnndn  do  Sul  


Su[iprirnnnt>>  ilo  deficit. 
Idem  


IV-iRiiinent o  de  duspozai  do  Arse- 
nal de  (i narra  


Supprimonto  do  dtfteit. 
Idem  


l\içainonto  do  reclamaçõM  bra- 
sileiras e  portuguezas  

Paf;aiii<>nto  do  dote  «  ensoval  d.i 
princeia  de  Joinville  


Suppriinentii  da  defleit 
Idem  


Idem . 

Idom. 
Idein. 


Pagamento  da  roclamações  por- 
tu|;neias  


Idem  

IdoMi  

l,ol  n.  1114,  do  27  lie  setembro 
de  ISUO  


A  inainia  lei  a  a  dan.  1117,  ds 
O  dfl  setembro  de  l^OS.  .  . 


I.ei  n.  1231  e  decreto  n.  328.V 
de  10  de  setonibro  a  25  de 
outubro  de  IStVt  


Pnrrnntn  de  ncçues  da  estrada  de 
forro  de  Pernambuco  .... 

Mom  da  iIk  Ilahin  

Idtiin  da  do  D.  l>edro  II.  ,  .  . 


iiroiniciis 


Pncainonlo  do  re&{;at«  de  papel- 
iiiosda  ao  Haoco  do  Brasil .  . 


Indemnlsacâo  da  preias  hespa> 
nhotaa,  da  gnerra  da  indspeiw 
deaela  e  do  Rio  da  Prata  ;  rs»- 
Mta  da  panei-moeda  e  de  bi- 
lhetes do  llkesouro  


Art.  88  S  4*  dalei  n.  1117,  do  9 
da  setembro  da  IStiS  e  art.  2* 
da  de  20  do  setembro  de  1SG4. 


Lei  n.  1844.  de  20  de  junho  de 
1S05  •  outras   

Lei  n.  I24:i,  de  28  de  junho  de 
IsiV")  

I.ei  n.  1735,  dn  O  de  outubro  de* 


Rncnmpaciio  da  companhia  Uoião 
e  Iniuistria  


Kesgate  de  papel-moedae  daspO' 
sas  do  CAKimento  das  prineeza* 
I\  Is.ibel  e  D.  Leopoldina  .  .  . 

DespeLis  da  guerra  do  Paragua^T' 

Pa{;amcntode  terrenos  da  Lagda. 


I  Compra  da  ilha  das  Raiadas. 


13.40«:000$000 
5.974 :flOO|000 

i.723:ooo$ono 

:j.S(J1:400?00 
1. '.118:000)01)0 

303:400}00.' 
4.405:000)00(1 
5.J40:0OO$000 

2.I3I:SOO$000 

1.720;OOftSOOO 


i.vj:.:ooo?ooo 

2.34t:000S0(X> 
7.M:;4003000 


33ú:000%000 
D.2l3:j!O0?O00 

j:40ajO00 


8.4Oò:40O:;OúO 
1M:600$000 
ll.SS^íDtXXíOOO 


£.150:Ú00«ÚÚ0 

5.SyO:400?0*10 
3.1hl:0J0« 

1.228:00a;000 
143.!>í)4:700S00O 
:iO:000$000 
1.705:800li0f0 


83l.'.3t:'iii<>S0O' 


Di  KlUlIO 


1870  . 

1871  . 


1S73,   1874  o 
1S715  .  .  .  . 


1878  . 


AUTORISlçOiig 


(lo  2S(lo  junho  do 



Loi  do  1,")  du  iiovi>inl)ro  <lu  i^il] 

Decretos  ns.  4138, de  i  do  dajioni- 
bro  do  ISlH  (I  ItilJj,  do  4  de 
uovombro  de  1S70  .  .  . 


Fm  PABA  HUB  FOBAM  ENITTIDA8 


Transporto 


1877 
1S77 


•  •  • 

*  •  ■ 


1S79  . 
1830  a 


18S2. 


1883  a  1S83.  . 

1386  ...... 

18'.)2  a  1903. 
1S3S  a  1893. 


Loi  n.  2510,  do  28  do  setembro 

do  1875   

Diversas  lois  \  '  ' 

Loi  n.  íMõ,  de  Sá  do' jnnlii)  \l'o 
1S(),")  


Rna|;ato  de  billiutos  do  TheHoiiro 
Cessilo   ao  lÍHlarlo   do  nriitorio 
Junto  A  Caixa  da  Ainortizaçãu  . 


l-V-Kainunto  :i  Companiiia  da  diica 
da  Ailandoffa  do  Hio  do  .Ia 
no  iro  


IirOBTARCIAN 


Suppriniento  de  deficit,  .  .  . 
Divorsos  sorvivos  


Lei  n.  2792,  do  20  du  outubro 

do  1S77  

Decroto  n.  0919,  do  i»  doilinhõ 

de  i87S  e  loi  n.  a9i0,  dn  31  de 

outubro  do  1879.  .  .  . 


Doto  da  prineoza  I).  .lanuaria, 

Consolidação  da  divida  flucluanto 

Permuta  do  acções  da  estr.iilade 
ferro  do  Haturitó  


Deduzindo.se  o  valor  das  apólices  amorliz.i(las  : 


ií3!.;)3l!ri00.4(i(lo 
2').000;000.í000 

(ioojnoo 


2.735:0005000 

S.COO:000'000 
3Ú.OOO:000.?000 

i.200:000?000 
■10.000:000.4000 

OOG:000.;000 


339.075:100*000 


Pela  conver.siio 
»    lei  de  1S27 


>93:SOO.>000 
572:000í000 


Deduzindo-se  o  das  quo  foram  compradas  


Apollcos  do  fS 


Lei  do  1,")  do  novembro  do  1827  o 
decretos  do  29  de  novembro  de 
iMi  e  13  do  novembro  de  ISil. 

dTl890"'  '•'  ''^ 

do  24  de  dezembro  de 
ÍSO-  fevereiro  do 


l'a,s,Mmento  da  divida  inscripla. 

Consolidação  da  divida  fluctuanto. 

Permuta  d«  acções  da  estr.i(la  du 
fi-rro  .S.  1'aulo  o  Hio  do  .laneiro. 


Supprimenlo  de  ileficit,  rcsK.iie  .lo 
papel-iDoeda  o  despezas  oriun- 
"^"^.^  "-evolta  -lo  Ode  setembro 


io.r>c:):soo.íooo 


329.109:3005000 
■'i.òSOrõOOSOOO 


324.422:8005000 
7.720:4005000 


Deduzindo-se  o  valor  das  apólices  .-unortizadas: 


rela  conversão  . 
»      lei  de  l,s27. 


"i:.:4oa50oo 

101:200^ 


31i).097:4005(WO 

2.1O3:S0O.?OOO 
M. 000: 0005000 

9.  Díií:  10.0^000 
101.811:0005000 


4s3.G'll:r.O08000 


21ò:0OOJO()'i 


483.4<ri:(iOO|000 


Dl  BIIISlO 

• 

lirTOlISlfORR 

Pll  riKI  qUB  F9R1I  BIITTIDIS 

inoiTiirUil 

Transporta.  .  .  , 

ApolLoon  do  4  % 

4>>3.'ttr):ooo.:oO() 

34  e  181)  j.  . 

IjOi  iIb  1"i  lio  no%'uml)ro  ilo  lSá7 

Pnf^atiiuiito  lia  ilivida  iiiscri|itn.  . 

It9:i'00jú0i> 

1 83.  5'M:  000.4000 

Tiooupituinc&o 


Apolicosílo  0  %  

r.M  1TTI[)VS 

AMOETI/AIIAS 

KM  Cl  Ri  I  LVÍÂO 

33'J.r)7r):lOO$00() 
10().'Jt>l:200$000 
ll'J:()O0$O00 

22.'J77:700$000 
Slii:  1)00^000 

3l6.i'.97:iú0í000 
l>".'i.747:t)00í000 
11'J:'hXIí00i) 

5<V>.7rKS:900$000 

2:t.iy4::tOOSCOO 

■4S3.r/.l:'XjO^(>X) 

Socunda  Siih-DirBcloria  do  Cnnlahiliilailii  ilo  niesmir»  Foderal,  em  ;M  il»  marco  d.r 
l)  siilj-dircclor  interino,  Tito  àr  \h,-t»  Fialho. 


N.  12 


IraportuDciM  ím  apoliet»  ile  \  "/o  ouro,  retoiívtrliilas  nos  leriMs  tio  dtfrelo  n.  2907,  ile  11  df 

junho  lie  1$9S,  até  .11  lie  mnrfo  de  190i 


Cnpilal  FodnPiíl  

Díloffaciíi  do  Rio  Orando  do  Sul 
do  Minas  Gerap»  . 
»  Malto  Gpomo  . 
»  Scrpipo  .    .  . 
d:i  líahin.    .    .  . 
(lo  Saiila  Calliarina 
do  Cearfi    .    .  . 
do  Pernambiiro 
>.  S.  Paidn    .  . 
do  Pará  .... 
>   Ks|iirito  Sanlo. 
»  Piauhy  .    .  . 
»  Maranlião   .  . 
d:>s  AÍMgôas     .  . 


iir,,ifi'3::oo$ooo 
.-ii-iiioajoot) 

38d:300;Çl"iOO 
l.i)37:500$000 
tMl:G0i<00o 
;i.8l'.):r)0(>íUi}0 
I  |  .".:50C'§(.iOO 
80<):20j$(X)0 
720:í0ri§Ct00 
32<.>:100>00fl 
91:Oi.iO$0(K) 

y.':r)(X)$.w 

r,ò:l(}0$00vi 
1-24. 1,V.>:''0('>000 


PririiPira  Siil.-Diroctnria  do  Conlahilidad-*  d.  Tliesoiir..  l-'<d.M-ai.  -mu  :U  I 
dei9()i.  — O  siit-(liri'clr.r  iiit-^rino.  l-'ranri.<n)  Lcm  Colni . 
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Ttbella  dai  leKm  do  Tbesoaro 


NUMERO 
DE 
I.ETTRAS 

l'RA/,0 

JUIIO 

IMPORTÂNCIA 

TOTAL 

lilxiBtonles  om  circulação  conforrno 
Ktnittidas  em  Janoiro  

85 

G  mc/ea 

>>  II, 

•l.25(t:000í;000 

17:r)00$00u 

;« 

l.7:.0:000$0tJ0 

('..OtjOiOOOjDOi 

0.0l7:.7ii,i$(j(j() 

Primeira  Sul)-iliroclori:i  do  Coiit:il)ilidadc  (lo  Tlicjjoilro  I''odoral.  31  iI.;  murço  dc  i'."))!  — 
O  siil^directtir  iiiloriiio,  In-aiuiisco  Imo  Cohn. 

(■ 


Bslaè  lia  nuíí^    ^^^^     ^^^^^^'^  '  aosenlts,  stgunilo  ;i8  tabeliãs  envíaiiiis  ao  Tlitfouro 


SAI  no  An':  111 

III*  M  i|ii  (1  |iH 

Hl).! 

N  1 11  Al  >A>t 

■S  \  1 1 1 1 )  ^  s 

>i  \  1. 1)(i  1  II  \  - 
sT*.\rK  ins 

I.I.riMVS  lA- 
IIKI.IAi 

i;iil>iUl  l''eiluríil  o  l'Miulo  ilo  Kio  ilo  Jíuilmi  o 

a.i;<iO:il.'r,i!|5lí." 

2.0tlS:,V.'.i..i-Jl 

Aiii:izoiiaM  

ll.ii,tMjl72 

'"■<>;. ".7  IV.To 

l'»rá  

I!:vil2.-f20i 

Si'K).';l2ii 

MAraiiliui)  

li:ii-.'r.sU2 

s 

l:r.j7$..V>> 

4'l\<Ci  l 

IMiiulij'  

In:  |-J'.»S^|.". 

tti»si  >.'i\ 

> 

i^.  l'>'.'S.S')',i 

Ceará   

iJi:  tniy.r.i 

■  '••'<  '■■I2.<'i')l 

Rio  (jromlo  do  Norlo  

:í:ii;i*7iri 

> 

2;'i:'2.i7l'j 

I'iu-alivbii  

a-':  iTi-.tsi:!!! 

> 
* 

■',tjcf)0»l 

22:ii:t.<132 

l'oriiiuiiljiico  

1 : 4'J0s2^5 

•.':''ni7íO  i2 

Aliij,'òas  

17:i'2iisV>'» 

I::i0,ts'.:t»i 

V 

l-«:;ii.;í.'vs 

Sor^iiic  

2;:'Ji'i)Sl',i;i 

\  .!i.VJi2 

liiiliia  

2^.!:i■.7.■<^U'.^ 

Vl:lt>7.<3ll 

IC>|iii'ilo  Saiilo  

r.»:7'.'"i.<2iM 

7.".7sf.i.' 

> 

'i''  MT--:-'! 

8.  1'iuilo  

;to>:2vo.<;i7i'. 

1  l<í7r'0 

.ilsii! 

I':ir:iiiá  

ii:'.Hii.<í7:, 

702.><.".li' 

.S:itil:i  Catliiiriiiu  

77:tò<.»?HK> 

.<.7ti.".;;ll/J 

> 

M  ■:'>.<•'■:• 

Kio  (iniiidn  do  Sul  

2:101.<!S0 

y<i:i.*.f7r> 

Minas  Cicraes  

12:2i7$\i:.2 

1  ):jil>7-.'-J 

Goyaz  

$ 

> 

Matto  Cii'o-so  

:m:i5íi)$7í'' 

12\»>t>U 

> 

•  il  ..Vi-'.-;  -!''! 

:<.;r-':7i3íitít) 

;tS:7O.';}20i. 

ri  •>1.>.'>^>'' 

Sugiiuda  Sub-direcloria  ile  (°<)iitahilida(i<>   do  Tlin-.ouro  KíMlcral,    .11  de  iiiari.-o  ■!••  —  <' 

director  interino,  Titnd-  \h,-fv  Vialm. 
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r     AeoMíBinçio  do  eopnstíoo  do  cofre  de  orphios,  utnliídii  dos  bsUntos  do  Thesouro,  Deltgacias  Ifiseaes  e  Airaode;^,  nos  exerciciis  ibaiu  dedanfa 


1 

-i 
g. 

<»_ 

u 

•Jt 
u 

Capital  a  Kdtado  do  Rio  da  Jaaalro. 

Baplnto  Santo  

Bahia  

aSiíL: :::::::::::: : : 

Paraafflbuoo  

Panhyba  

Rio  Qraada  do  Norta  

Caari  

Piaahj  

MaraabSo  

PariL 

Anaaonaa  

8.  Paolo  

Paraaá   

8aata  Catharina  

Rio  Orando  do  Sol  

Miaaa  Oaraot  

Ooyai   

tfatto  Grono  

ENTRADAS 

SAIIIDAS 

SOMMA 

BXISTBNTE 

DBRDI 
1839-1840 

A 

1901 

1902 

1903 

DB8D8 
I839>I840 

A 

1901 

1902 

1903 

OAS  KilTSADAB 

DAS  SABIDAS 

87.880:742 

t.oosrosa 

12.787:816 
1.666:803 
1.134:011 
S.7S4:639 
780:487 
130:374) 
»81:60a 
003:091 
3.3311366 
0. 106:0871 
888:5U 
16.087:794 
1.14S:388 
878:43» 
7.413:0t8( 
7.5gO:88U 
4flO:!>!<8: 
1.358:100 

•Ml 

pl8 

889 
604 
461 
314 
133 
915 
&I1 
i74 
808 
371 
833 

300$OOU 

•  •    •    0    a    •  ■ 
«    0    a    a    «     •  • 

80:888|41j 

lastow 

41:n9l|30C> 
i:393|597 

•  •    ■    ■    ■    a  a 

10:447Í|^ 

98:^^66 

048:8002040 
1!<4:070^4 

0:iaS$88i) 
70:770^413 

■    •     a    •    •    •  « 

27:88 1|357 

106$800 

31:G4í$3'jO 
4:&rM^ 
498IS')0 
0:74S|789 
3:375^806 
•  *•■.■■ 
0:353|10^ 
3:1902040 
78:01^3 
70:558  M3 
35:85a$880 
144/700 

10:967|I36 

80.703:083 
065:318 

11.714:704 
1.435:0001 
lt80:85tj 

£..'>3i:9as« 

504:476 

lii:i<J& 

7S7:19Í\ 
48R:8j8 

8.950:143; 

3.56U:057i 
381:8  iOi 
13.060:4aí 

1.018:0611 
700:8001 

0.107:3551 

0.803:850 
380:304 
899:8:i7i 

08t 

Ai& 

lUO 

497 

511 

390 

3âl 

097 

411 

131 

893 

MO 

900 

778 

V30 

193 

U8I 

«50 

461 

228 

100:9781431 
43MdÕ0 
107:37jS325 
43:888^80 
5:899S0M 
lOKMaiSSO 
40:93^8750 

'  35:8441:403 
80:31^(8 
67:064&48 

206:757|^ 
17:82^123 

8M:»5Í3r7 
81:3818041 
40:2l0|0£!i 

iaj:7tf2Í93l 
8i:7ll«450 
V:885Í340 
10: 170^4 

89:8»^ 
5:48Qj6»l 

38:S94(Í5« 
8*8l(lã723 

81:7338388 
13^000 
80:46itl67 

137:19l|l80 
28:327^44 
U7:530lil95 
18:1498716 

114:0818580 

■     ■     •    ■     ■    ■  a 
a     >    •     a     •     a  0 

0:7:*5|'J11 

•     ■    a    •     0    ■  • 

87.831:8338853 
1.0Q2:0SS{  081 

12.818:858  108 
1.746:587{  583 
1.133: 1S8|  B02 
8.835:779!  063 
131*197'  tM 

13J:3;4|Q83 
93i:4'{4ÍbgÕ 
634:4701305 
3.508:379^ 
.'>.7x3:S0ã8<b7 
1. 018:4  j^68 
10.0S7:93yr3S 
l.l48:3a|M5 
804:57ã£<7 
7.403:7848887 
7.5U0:88U808 
409:5S!tt371 
1.379:38^90 

86.887: 348800? 

970:830709 
11.900:633*09» 
1.508: 13lS«R 

091:634t2M 
8.669: 103<S28 

111:19>  097 
8l4:776(  104 
45S:30a  iÕJ 
3.038:878  308 
3.073:0001  3US 
488:010  573 
13.480:478  650 
t.05S:iU9  893 
8S0:t6Q  801 
6.363:  t4.M  612 
6.918:5618314 
396:8851718 
919:043|t52 

1.013:O0OSS46 
32:UQ<3;5 

oi<:8S|ã» 

238: 4588890 
143:58^538 
166:tf;SSl33 
116:963Í}I6 
85:iT8i986 
123:687|gSQ 
176:1631866 

470:  IDjfDUI 

620:43gÍGÕ3 
S  667*46flil£^ 

l.iaO:S7^^ 
648:3801494 
78:6781600 
400:344f73S 

)t.Hir*:4199853 

l.lll:8tt8|341 

251:0A5|80r. 

U.823:37.S|t4t 

1.4ir>:78l|3l7 

0'J8:0&<|S05 

09.207 :Sl3f309 

84.337: 18fl|663 

10.870:6531736 

OS  •Igarisraos  ralatlvoi  aos  esereicidS  do  1902  u  1903  aiiiiJa  estu  i  aujuitus  a  liiiuidncuu. 

{'rlaifira  Suli-Dir^ctoria  <iu  Coiital<ili'la<l>'  il"  Tl.  l'>iloral,  '■ii  do  iiiitri;o       i'>0i.    n  !tiiii-<li;'uctor  iiit<^riii<> ,  /-'<  aii<-i- l,er<o  Cohn. 


N.  10 

DejMwilw  (lo  Monlí  de  ktorro  Jo  Ilio  ile  imm 


IWOV 

Saldo  ein  M  dn  lUfitíinlin)  ,  

J:i"eiro  

KoviiPeiro  

Mai\'()  •  

Abi-il  


•     ■  • 


i 


Maio.  .  . 
Junhu  .  . 
Jiillio  .  . 
Agosto.  . 
Selembro. 
Ouiubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


Juros  de  5  ;í  do  1»  semestre  

J'iros  de  5  %  do  2»  semestre  

''''"rcS:Mo"!      5,,da  CaixaIíconcM„ica,ura  custei,,  da 
Saldo  em  :U  de  dezembro  de  IW] 


I.N  I  llADAS  SAIIIDAS 


;)i.>:0U(>jOOi.i 


:>0:iiO0.*i.iK) 


:0O(.hí0lK) 


II0:0O0§tW 


r)03:7í>!i$"'7? 
1 :8S.S.$:r>4 

12i'):i):íÕ5()2;? 
2:ir.'.>$73.< 

13á:199?00l 


SO:i)')o>)i)ii 
.'>0:0(i  i.joo) 


■li):()'K>>i'im 
5i):l)00viiiH) 
■> 

•)'):000í<'i") 


de  190r'l™1r«„f"li'"^''i^*'''°'"'*        ^'oiilabilidade  do  Tiiesouro 
iJU».-   O  sul-direclor  inlorino,  Fraw.isco  Lcúo  Cohn. 


77l:7:5(.)§991 


221:7o(.i>J.'l 


Federal,  M    de  luarío 


I 


N.  17 

J)eiDOostra(áo  dos  depósitos  das  Ciins  Economiías,  extrahida  dos  balanços  do  Thesonro,  Delegacias  Piscaes  c  Aiiandegas,  nos  eiercieios  abain  declante 


IJNTRADAS 

SAHIDAS 

somma 

■ALDO  CM  31 
OE  DR/BMDRO 
DB  1901 

1902 

1803 

1902 

1903 

DAS  ENTRADAS 

DAS  MAUIDAS 

EXISTENTE 

Capital  F-!ilaraI  e  I-:>tA'Io  do  Rio  dis  Janeiro.  ,  ,  . 

Ranirilo  Santo  

Hahia. 

Ser^jipe  

Alagâaa  

Parnanibuco  j  | 

Parahyba  \  [ 

íiio  Grande  do  Norta  

^■"^ArÂ  .*****••••••••■««#■•■»■ 

Piaahy.^  

M&nnb£o   ^  ^  ^ 

Amaionas  

S.  I>aulo  ■  ■ 

I>aran&  

Santa  Cathariaa  .'  ,  ' 

Rio  Granda  do  Sul  

Minas  Oeraes  '  ' 

f"»VB*  ■   1  • 

Matto  Oroiao  

3J.0ia:0i4|U8 

i.siin:835l3it:> 
iD-ieoMral-jS-i 

:i.45t:0JO]9e9 
2.4r><}:u:i8|33i 
iú.iiO0:3.ili031 

883:04^401 
3.840: 4H:í  29S 
1.187:r>81|3S7 
(>,Vi/:109il04 
4. «80:303  «61 
8.9S3:!>Ali>5u 
l8.037:98â3S.'> 
I.t07:871fll8 
8.&'>l:ii7B|r)30 
9.805:8377183 
1.033:3  »|0:)8 
8.ins:8li^0 
8.4V7:533|81t} 

8.23^:  175^0 

:<58: 5671746 
4.3S(: 1931740 
l.ltO:S7Q$IJl 
573:2Mi397 
4.40.):R0Q}7r>0 
24.-):132j011 
lli):703i400 
1.02S:ttll|889 
:i33:i.i6<751 
2.153:81S|-<lj 
1  18J:9032053 
l.G.VS:74Q|500 
:í.17J:10U193 
570:77 jIiVJO 
H\t  077^185 
4.95S:.'>;84.i7 
354.922|3II 
418:!1.s3,-737 
47.-i:39S46Ãa 

0.  700:000(000 
213:110  013 

4.053:8311  701 
750:3971  ;^2 
178:2»;  111 

.'í.640:08tS0|0 
a03:809S10(} 
190:7I0|010 

1.4l8:0i:;  371 

Ai:g&3p9g 

2.038:089  8>l 

1.  nt3:877$<88 
1.038:8131000 
1.3.VS:RT0{  018 

965:71»  SSO 
1.018:8711589 

•     a     ■    a     a     ■  ■ 

'  49à:Ô(W;V37 

■    •    •   *    •    •  • 

173:08^79 

2.278:00(^000 
753:7'>5t3^2 
308:Ml}947 

3.70j:3l8j780 
108:484 }823 
S0:0>4|363 
405:7031619 
2t0  0\3XiM 
8i2;348  f«t4 
936:0  <8|92.í 

1.0S8: 9372^80 
837:000^  > 
337:417||50 
.199:50.'iÍ9l4 

1.882: 581. '8.13 
:<20:8i4|000 
301:4101100 
810:5901089 

1.4SO:OOQi0O0 
1I6:3JS|  MO 

2.590:605;  000 
G0'<:Glâ{17 
197:674  638 

3.170:457;  030 
231:979;  187 
lOOlliiS  823 
404:343  i  iS 
80: 188  4'.)0 

1.2li:0S'«;  67i) 

70:i::<0(â99() 

l.S01:8ieÍ530 
1.137:00-^000 
285:8-.0|8ki 
3'i5:U03|930 

'  ^i<j:CòÍ430Ò 

•     •     a     •     ■     a  ■ 

51.833: 180ÍI8.S 
2.030:333|15I 

18.595:5081^78 
.-i.3l3:868i>58 
3.207:58U199 

2.216:668^ 
58'>:335«<m 
:i.G81:415«-J0l 
1.588:6184037 

11.148:0l2;}070 
7.3gi:0<i5SI45 
(1.578:51  siirci 

li.GlO.HOTs.iliA 
8.730:3r>|g82 
4.761 :08!tt8tl 

I4.7.»3:.s0:ii4l0 

i.ussisgiisie 

3  077:S09|50I 
8.978:^188 

1.900:000â»0 
380:0S4i57g 
4.868:00-4000 
1.339:373|999 
505:S1SS-I89 
u  .'^  I  ^.  <  dwa  >  'v 
433:434|010 
15A:8l3i-i85 
900.3l7itl7 
890:80i|S.-ri 
2.093; 431|8íO 
l.a3):3«9IS 
3.lSJ:757Í4'iO 
1.<J74:000(0(U 
682:0  i7|403 
73õ:40<»^J3i 
l.S4t:5StfS33 
380:8II$000 
!i54:0  05700 

58.953: 1»1S1&< 
1.766:87ttS73 

l3.738:g^ÍI7s 
3.g85:S94tK>3 
l!.7Di;7fi3«-i70 

18.17Z:C(lOj5Sl 
1.7d3:l3a|0lS 
428:53  tte» 
4.7SI:3âd^« 
f ■838:1401181 
9.031  rSSOtt*») 

3.3S8:701ÍOÕ:« 
l«  .G3i:S:«7esSu 

8.10::6i!tt579 
3.K75:USp07 
13  4Sl:8Sítt07 
1.067:477i3t9 
8.5ã3:7!Í«4H 
8.162:333|«i3 

181.500:601.105 

3«>.ri79: 104)U5; 

80.48t:i:<4|14t} 

1<J.871:513;J137 

14.«i:íS:45()|^.)ú 

190.50  t::«s:$3\s 

3J.V03:9;0|t33 

ri9.ú3l:531|935 

Os  al(;ap|anios  relatÍTOi  aos  axercleioa  da  VMi  «  lOo:i  airrla  aitão  mijHitoB  .1  li.]iiidacIo, 

PrlMielra  Sub-Dir-íioria  de  C-nlaijili-Ii.!^  .1..  Tlies.i,!-.,        .r,,i,  :ii  ,i„  ,„ar.;,.  d..  ii-M.  -  o  M.'..,|ipe;i  ,,■  :,.i,..-.i:o,  Irrn.-h  j 


•■!>r>r«i<  ffv^y    ...  »    j( . . . 


btido  dos  cofres  do  depósitos  pnblíco^  segun^  as  uHinu  labdias  eivíidas  ao  Tbeiouro 


NOR 

■OKIIKH  IIK  IIRHKRVA 

TOT*I. 
noN  vu.iiiii:h 
iiKPOHirMms 

l»<>(;nH  dnniiro, 

flti!. 

I'A|iei<l 
lio  (MTiiitO 

niMiii>ii-o 

Caiiital  Federal  o  l'>tailo  do   Hio  dn  Ja- 

:n:i.v.i.*,-.\8 

■t.l(i.->:4i.',;i«;| 

i'.t:7'.i>«77:. 

i .  1  ").><•  iflivrii^ 

i 

i!0).;u  II 

i".is:!ijs^TO» 

1.  Oiil.il  KX) 

SI'.:  r,ií.-..vS'.i7 

V 

s 

i 

;::7ij0;O67 

s 

1:0.^>JOOO 

i:tít.<72«i 

$ 

0.».")1KI 

H:  1*1^720 

H:ii7S'N><:i 

l::ill$100 

819:S00$7U 

-il:  UlíStl 

4  l.;0()tl 

7:2r)l|:!00 

17slí!«> 

7::tl>i»r.''J 

l'<7$."iOO 

$ 

1^7  'j'.!) 

27MS0.T7S 

V 

ll:0il$S31 

■■5 

ll:Oll>>,ll 

S.  Paulo  

V 

;;:jõS$i)0O 

GlOOOSOOO 

.< 

$ 

17.<|007 

r>vC07 

17:-*77íuV>2 

:.70íitó 

i"«:ot7.iX''j 

Miii.is  Cioraos  

;!0.;ooo 

3lOí(X)0 

:;7i).:-a'>-) 

,< 

s 

t.-.:i.:!8:. 

r,.;j::í-. 

Matto  (íi-osso  

.■} 

.t:(hilíO,)ti 

■  $ 

.t:ii-.M.<i^iO 

■".i't>i>0.0l8 

4.íh:8;.'.<m:i 

■♦.77^:.■.^:r■:^■' 

Srgmula  Siib-Dirpctoria  «K-  Cnritalnliila.jo  ihi  Tlios.uini  l-Vdfral.  M  ili?  marijo  do  tVOi.-ii  ...I)- 
direclor  interino,  Titn  d»  Abrtu  i'ialh'i. 


DepositMdeiiivenu  origens,  eiduidosos  das  Oiiias  Keogoaiicas « di  NobU  de  iSoceerro  da  OipiUI  Vederal 


KZKRCICIO 

IIKCIÍITA 

I)i;»l'K7.A 

 .  

1811  -  1812  

54:8591037 

43:048.$015 

11:811$022 

1812  -  1843   

8«5:099íl93 

00:318.$7aS 

25: 780$  15.") 

1343  -  1844   

130:528$583 

59:248$017 



71:279.59C(; 

1844  -  1843   

94:488.$838 

48:400$100 

40:088 $078 

1815  -  1840   

100:544-$10C 

41:640$938 

58: 903$  108 

1 810  -  1817  

157:748.?721> 

87:900.$833 



ò9:78TjS'.><.'i 

1817  -  1848   

204:214$912 

<H):()08$t0l 



li4:llt;-$51l 

1348  -  1849   

339:7i4$55() 

242:259.$743 

yT:i:)i.$Sl.'? 

1849  -  1850   

303:4701755 

23õ:205§8.35 

i)8:204í92ii 

1850  -  1851   

38-l:905$103 

278:0985750 



lOò:2i>ò$-107 

1851  -  1852   

105:53(>$00y 

415:103-5258 

■       •               •       •       ■       •  • 

50:3T:{.íyr<l 

1852  -  1853   

336:370§612 

19l:628?154 

144:718>4r),>< 

1853  -  1851   

970:249$142 

152:154.$598 

817:7iM$5lJ 

1854  -  1855   

l.H0:021§069 

1.108:107$129 

l:Vi:lí9lti 

1855  -  1850   

i.571:250.$222 

1.872:0355378 

301:335$Ij<) 

1850  -  l!Sõ7  

1.011 :308$258 

.■)78:936$1.35 

432:ó;71$.«^2.! 

1857  -  1858   

1.519:058^314 

1.0S5:588$855 

4O;l:409>4r.J 

1858-1859   

l.lll:r)()94S52 

1.08O:730$441 

:W:  839$  111 

1859  -  18G0   

1.523:534-$06«) 

1.310:322$300 

lS;<:21i$TtK; 

181)0  -  1801  

1.7<K):395$170 

1.040:S39$057 

149:j50$ll9 

1801  -  1802   

1.77ò:r)52$080 

l.:}55: 8481089 

420:70;t.$;^'j7 

1802  -  1803   

1.020:531í72í) 

1.403: 5661912 

2lO:9dl$Si7 

1803  -  18»>4  

1.580:868?()20 

1.539:289$825 

41:578$801 

1864  -  1865   

l.r)73:836$10S 

1.599;214$878 

74:021$230 

1865  -  180«)  

2.333:717$408 

1.770:321$923 

5t)3: 395^85 

1860  -  1807   

2.t)04:185$22») 

1.881 :040$769 



723:4o8;Mii" 

1867  -  18C8   

1. 913:351^444 

1.622:943^ 

290:408$151 

180,S  -  ISOl»  

2.201:02(V>813 

l.S27:127fl03 



430: 899$ 140 

I, 


BXERCICIO 

nSCRlTA 

DRfiCIT 

RAi.no 

1869 

-  1870   

2.041  :r)99!|;28C 

2.3r)3:06fi$281 

3ll:467$001 

? 

1870 

-  1871   

i.922:t»89$81( 

1.752: 403$ I3n 

••*•••    t  • 

170:22r,537.-i 

1871 

-1872   

2.139:67í$488 

1.097:083$717 

412:589.1771 

1872 

-  1873   

3.033:585$09j 

2.65S:2i4$282 

375:370.$8i3 

1873 

-  18)4   

3.633:052$i06 

3.466:021$780 

lfi7:930$320 

1874 

-  1875   

4. 134: 700$ 114 

3.296:0I3$240 

83S:086$874 

1875 

-  1876   

3.8ir):i29.$r,44 

3.341:206?! 17 

473:023$12r 

1876 

-  18T7  

3.(3l;):478$897 

3.608:826$33(1 

55:347.?439 

S 

1877 

-  1878   

4.102:3051468 

3.r)52:7'.M$245 

*     •  «•«• 

609:51 1§223 

1878 

-  1879   

4.0r)7:283$775 

3.370: 175$102 

087:103507.1 

1879 

-  1880   

8.il9:488$487 

fl.959:55Sjll5 



l.l.*9:930.$372 

1880 

-  1881   

8.720:500$510 

7.027:210$C27 

■*•••••• 

1.603:259.$889 

1881 

-  1882   

10.999:C03$910 

11.800:820$391 

861:216$431 

$ 

1882 

-  1883   

4.762:8135205 

5. 976:1 115348 

.  1.213:2C8.$143 

18&3 

-  1884   

3.411:nn7$930 

2.195:085.'5291 

1.21fi:602?68'.i 

1884 

-  1885   

3.974: 15(1?!  73 

3.5P0:06;i?r)18 

38i:002$625 

1885 

-  18SÒ   

().fllt]:757$120 

4.3C;{:130$213 

2.253:t;27$180 

1880 

-  1887   

11.802:818$531 

10. 590: 2895790 

1.272:.'-)58.$:41 

1888. 

4.8t)2:167$190 

3.621 :427.fS27 

•     •     •    •     t    •     •  ■ 

1.240:7;^.?G<).T 

1889. 

lfi.il8:100$í?10 

12.0(11  :«i8?073 

■     ■  •  

4.143:282?.''>i)7 

1890. 

Oi').  432: 021  $020 

.'Í2.462:828$983 



0:{.969:792$0:17 

1891. 

fiC. «13:001*228 

16.994:447$011 

19.019:157$217 

1892. 

28.R01:7Pííí;742 

20.027:013438:1 

8.777 :7T0$:'59 

im. 

107.7(;7:'.i7ní3ir) 

.VK  2.^)8 :90()$637 

57..')09:07.")$678 

1894. 

10.-).'.i3:}:18i.$tH0 

10S.143:1.-.5$7S9 

2.209:973it879 

s 

1895. 

•M.0ir):5ia5i()98 

31.144:6()0$127 

•••••••• 

12.871:8805271 

189(5. 

27.47r):430?3fi7 

35.821: 0^3$  141 

8.315:003.$074 

$ 

1897. 

81.904:319*412 

20.215:.395?998 

4.31t:04G$58() 

•$ 

1898. 

74.433:fl7,-j!!993 

2()l.82S:7.')0.$037 

127.395:074$044 

? 

1899. 

27.775:7261503 

19.140:4.')5$493 

8. 33.";:  271  $070 

190O.. 

j  Ouro  

.'I78:9351ir>22 

.'■>02:8f>4$722 

18.3:929$200 

/Papel  

21.292:583$491 

22.167:801|4I0 

i.l75:217$949 

Ç 

BXRRCICIO 


1901 


1902.. 


Ouro.  .  . 

/  Papnl  .  . 

(Ouro.  .  . 

'  Papel  .  . 


1903. 


^Ouro.  .  . 
i  Papel  .  . 


Saldn 


llRrRITA 

::.i)cu.r>u.i>oU7 

<i  An  1  i  1  f^iVut 

2 . 0'J  i :  1 1  iÇOvH) 

2l.0ir.:;í47?72I 

21.H0:Hri$0líí 

DICKMT 


tlALDO 


;wr):39õ$922 


9I:80S$.327| 


70:C72SI0O 
$ 

3.430 :437$4ii5 
1S:131$1XÕ 


UC)  .a  13 : 79;5|201  iy7.r)7tí :  .VJ  IS';h;  l 
r)0.732:801$7(V) 


OiisRRVAÇÕKS  —  o»  depoRitnH  i>ertencent<?s  ;is  Cnixfts  r^copomica.s  e  Mont«do  Snccorro  da  Capitai 
começaram  .i  figurar  anh  rubrica  propri.i,  em  virtudo  do  art.  1(  da  li.>i  n.  Sú40.  du  '^d'^  setembro  <l<> 
1S75  ;  antes  eram  cla<«iflcadoB  nos  balanços  sob  o  titulo  de  <  Depósitos  de  diversas  orl^'(>ns 

Os  algarismos  do  exercício  de  1902  refert-m-so  ao  balanço  provisório  e  os  d«  HK)*  ;i  resp>;i"liv.-\ 
!;ynop!!e. 

Primeira  Sub-Directoria  do  Contabilidade  do  Tliesouro  Kode.-al.  em  31  de  março  de  Ivifli.— O  ■<\h- 
direclor  interino,  Franrisco  Lfdo  Culin. 


N.  20 


Tabell.1  demonstrativa  da  rtceita  dos  20  eierticius  abniio  declarados,  compreheoilídos  os  depósitos  t  o  prodoeto  do  fmio  de  eoaBcipatãe 


InportafSo 

Btipacho 
D  ir  Iti  i&d 

14dl(l«ia«i 

Biportifilo 

Iiterlor 

CoitOBO 

Bxtriordiíirla 

SOBHt 

Btila 

eoB  ■ppIlMfl* 

lepMitn 

Tttal 

i<,:i_i,Mi  .  . 

1S,»0— IS»!)  .  . 

138.1— lHâ7  .  . 
ISãS  .... 

isâ'J  .... 

IS-JI)  .... 

l       .             .             .  • 

t->'j:i  .... 
iv.':í  .... 

f-í» .  .  .  . 
f'j<)  .... 

.... 

I»VJ  .... 

■ 

• 
• 

7(S.0:)3:S<J6|3U 
&3.6i4:8234741 
71.4.>3:0.VJj3S» 
12:Í.123M'J.'^>03 
.S).ií'>:8003:iiOS 
M.8ia:07i|85'J 
I00.4í}7:44:^.'< 
I0(},£^;054£i38 
ilO.'u9U:SOi3l!i9 

i3i.w)u:a')S|3ti 

l'r>  !j*>4'SI5itOJ.'i 

i.''/j.ii<}:(yj7|tso 

3!iO.«:W:.'>10;;081 
I<j7.80j:ll3^t3.'i 

106:2091806 
188:0018^ 
487:188|t9l 
a7U:889S808 
483:8041440 
!>89:083i038 
r>(l:8t3p.'>0 

!Mo:i7:H}ij) 

574:015^.380 
007:50^117 
028: 080$ 157 
iI«3:784Í719 
Oli:3lM)40 

A  ■  V           '  **** 

184:8:it|475 
4  jO:-.  58$  107 

.    .    ■    .  . 

..... 
■      ■      .      .  . 
*     .     •     •  * 

..... 
..... 

:jÚ.4Õ7:Ú<jjÍ83Ô 

65.073 :j84}77l 

70.081 :078Í101 
8;t0:95l|293 

411  aaOlr^Ufil 

80l:950Sr>74 
I88:a73«810 

16.701 :45S;X748 
l(>.767:01.'>|89.-> 
15.119:1071913 
27.5:i4:47\)$il0 
i5.875:H(>8«n89 
17.3R8:55I$732 
i0.997:888«399 

IV  ■  '  Ml/  ■  Wt/7^1A/V 

ti0:8S4$0aS 

li^l  vV 

855:330Í.%3 
108:917|375 

■      •      •      ■  • 
•      •      •      ■  ■ 

33.43(:31G|)74i 
35.408:9018707 
36.Sií8:008Í059 
53.037:44^189 
37.SS0:077Í08l 
30.<J08:5J8Í394 
53.837:1441187 
(iO  130:44SSS98 
53.710:8872003 
45.300:740|:H3 
St  SJ8'0331ã43 
57.3>3:31TÍ378 
03.9S7:OOâ003 

fjM»  lOl  iVllSi/S-' 

71.02i:010r40 
7.-;. 577: 7051024 

a         ■         ■         •  ■ 

•  •          ■         •  ■ 

•  •          ■         •  • 
■          •          ■         •  ■ 

•  •         •          ■  ■ 

'  8i'>1:S3GÍ35Ó 
t<'Si:i74Í500 
8l2'U73ll88 
S41:ll<.)$506 

1.5T0:435|003 

1  .PIO  a 'ItlV^Wl 

13.158:05S|031 
21. 503:41(^805 

2.8i.S:OIOSi68 
1.80i:60S|8S9 
8.014:3;4|0)0 
4.000;70.->|418 
8.S:i3:gjM587 
18.737:0899781 
80.989:7,s:i3204 
30.S80:3J<t570 
ll.:i28: 1418811 
15.007:0133058 
7.riS4:S  i3$0:t5 
12.920: 10Ú}.'1U 
10.iS3i:9l8«300 

1^  •  '1  ilU  (  fV«A.'B##d 

18.4Si:87l$ii81 
lU.C07:4:i!f^3:>3 

I30.444:U11S480 
180.061 :70tsni 
183.875:78S3-)10 
809.401 :6:>83898 
144.96J:<ir>414-i4 
1C0.8I0:8J7Í138 
195.853: 40aiiai 
8ãS.9l5:0.)8|<JI3 
8S7.G08i09lÍ744 
8^0.850:0Slir>l 
805. 0:)0: 8551394 
307.73l:547iOM 
34iS.21S:78SÍ0OO 
303  4iO:781tOi4 
3g4.0Si:S3l|t(UÍ 
31S.82S:iã>J$380 

!t.  149:4031639 
1.988:0831898 
l.G07:37t«161 
0.30i:45f|7S5 

5.750:83(^960 

■  ■       •       •  ■ 

■  ■       •       •  ■ 

■  ■       •       •  ■ 

•  -       •       >  • 

•  «       ■       ■  • 

•  ■       •        ■  • 

•  •       •       •  • 

■  .        •       •  • 

■  •       •       ■  ■ 

13.838:076^ 
13.736:078198 
17.058:556«817 
3->.67i:898|S33 
14.S<.)7:ri51tt94 
83.897:88^:5 

ll3.363:rjOMll 
94.088:97^845 
iVk.987:4S8Íl&9 

130.7-J.-i:329S357 

188.001 :48SÍn)S 
ti6.30.-<:48a|.'iS3 
44.620:311|U0S 
40.2lt:06jfS80 

l02.9li:'>i^9SO 
35.454:4879964 

l45.43l:4aS|0SS 
I33.730:391|36t 
l«4.53B:<ISã|ttS 
S»f.43t:Ml|7lO 
185.6£f:0S7|US 
183.733; (raSálS 
308.616:736675 
3S7.03f:03ap6O 
898..-ig&:5I^Õ3 
390.6l6:3l(j|Sa8 
3J3.('>61:S78(I»6 
374.060:0331591 
300.833:3001907 
343.688:39^1 
480.UA3:7749412 
3;3.(88:917|S90 

tJll.1 

■  il'ai.'.'l 

• 

15.&Vi.84iStU2 
t3ii.M>:193:<U3]i 

40S. 0141537 
lii:  100^439 

ri.".  790$303 

■      ■      •      •  ■ 

a       •        ■       *  ■ 

9:>l:416S186 
77.750: IGÕjOOl 

3Ó.(j'J3: 479$895 

l.l.'>i:0;il^ 
7.-71: 4:.S,}19& 

17.771 :24Sj(  162 
2:>8.973:8t3S158 

;(3. 003 '8031230 
2.872:9V^7 

;f7i>.'J3ri«388 
43.973:'.H»7ji83 

51.2tO:04<i^> 
3C7.8ãO:«n43&t 

27.3i7:3.'>ll3lU 
lll.<.N->3:l(}:^Õ0!i 

413:801^83 
•J:  3 15^20 

'  iÕ4:328.ír.ii 

■        •       •        ■  « 

908:.'iS0$ãl4 
■.■).:i<J2:018$074 

3Í.r>ii7:Ú(>3,f:iíl"i 

riiOioiDcVso 

S.9'J.<i:0.'i&j()78 

89.389:319«078 
2&i.0S0:737«92l 

i',.a:)2:058-!i!S3 

3.491:ini.^78 

SI3:101«i009 
32.864 :3JS|0l4 

44.801:5381964 
884.4t;í:40T«Slo 

1  Muro 

• 

31.917:00  l;f7',>T 
18(}..'jlO:H83)(010 

398:1)848^88 
11:3011048 

'j(>:Ô51fiT8 

•       ■       ■        ■  • 
■        ■       •        •  • 

1  102:8S3$079 
T4.WJ:103|734 

;ii.r.;i7' íir.òjiã 

S..49:4:i<.i(292 
)i..ST3:7:iU;4m 

3t.337:374t3J0 
212.331:818^17 

0.  ivr>:8.'>s$340 

:!.584:031<0S8 

2.320:.'.03^ 
70.SU8:3(I8«337 

45.854  iiaOipiS 
310.957: 188|476 

■ 

ST.:ili>:r,S(i$72l 
lOH.SOU:»^  0:!.0 

3:>4):47.Vifi0<( 
7.:W^13 

l.'>l:884;$143 

'  3Í8:VJ0^A.õ 

7:;2  02S^I0 
U<).,'i!i9:700^»S8 

]i'i.i:iO:u<'>i^ijt 

42l:141»-5(<.) 
3.<J01:1V9.;I51 

2ã.88:i:38a|»8r> 
lU'.i.407:-»U7í!jl3 

S.858:383110s 

l(.37l:I.M$:t.'i4 

8.1l8:419g795 
.->I.374:>8U^«£>4 

3U.tSS:S9M78S 
26i.6Q6:24^CCl 

Obsorvaqõoa 

'H  Bluarisriios  reTerRnles  o'>  exercicio  Jis  1880-1887  coinprijliiiiiiluiii  Ires  aumeittrot  cnrrentes  o  ilous  aililicionaes,  «  ob  do  1W2  em  «liaiilc  não  ae  acham  ainda  liauidadoa. 
'>  tituli>  «  fuadu  (Ja  emancipação  »,  (jiie  at<i  ao  .ixercicio  ilo  l.SS.s  runiiav.-i  uma  das  coIumnaH  desta  laljelLi,  loi  aulj»tituido  jnilo  de  •  Kenda  com  applieacao  especial  »  por  ni 
a  lei  d:i  ori.-atiiento  para  esiie  exurcicio  «ittaliníeciilii  m.ii.s  u  iln  «  l':krii  i4iil>viiiicii>iinr  :l  coIdiiís.iviíii  >. 

.\  i|iiantla  du  ;il'<:'J.Wi)}Ofií'i,  Cícri[itijrada  no  t;.\i!!-«:icio  lii;  VJ>i',  .•■■il)  n  lilulo     l':.\|ii)rl:k'.'uo     ,  iiioV''iii  'li!  í-^ciutoi  i>\iiOrlailos  ilo  território  iln  A>-T(». 

I>i-iinei:-a  Siib-I)ircctOPia  il»  (-■uiilribilplaclo  d'i  'rlifSiiiir'j  KdiI".  a!,  '^^  •li  ui.ni  i:.)  .|f  r,Hit._  o  -  ulj-dirLi-tor  inturiin).  Fiiincls  'o  J.táo  Coli»  ■ 
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Tabeliã  demoDstratira  da  dtspezi  dos  diversos  mínisteríi»  dos  20  eiercieios  abaíio  declarados,  comprthendidos  os  depósitos 


Exirelcios 


ora  Iit«ri«r 


0.840:4(8^3 

U.037:õ:i!i9i&s 

13.04S:S732'J00 
10.810:008  080 
tiA67:103i  307 
ll.(JSfl:037j  il3 
10.!>:j7:375i  434 
I3.1l8:0'>li  70t 


Jaitlfa 
t  Itiroeioi 
IiUrioni 


0.570: 
C.!>5S: 
a.  cai: 
0.500: 

a.3,)U: 
7.844: 
8.700: 
0.000: 
8.S84: 

n.osa: 

!i2.0-J4: 
£2.009: 


140$130 

 ^80 


S1.SÍ4: 


Extraogtlroa, 
ora 

Exttrior 


750:538|d:>4  15.311 


JÍ1.417; 

8«:l03jASl 
23.0S7:i!IC$u73 

18:0331840 
et.0Ú0:5(0fã0 


2tl:444r>S4 

8r>.ioo:6ir;i{iot 
s!e:oi3S4ax 

83.38ii:10a}854 


770:400^732 
8í0:187jl.>j3 
1.33S:Q<.)13248 
Si!!?:  054^538 
<J37: 857^81 
1.853:.'>S7jl73 
1.488:03J$it4 
1.804:5óat740 
1.S8.S:CS7S108 
1.7ú->:445|638 
3.403:31t: 
5.8S0:070|705 
1.043:8189034 
8.357:905$^08 
1.418:581^811 

033:3541480 
S7I:701^S8 

051:0->4|005 
i.0t7:SO5948S 

l.Oy.).- 39 15031 
rxM:U60«008 

1.088:588:03: 
0«}S:0l0é837 


larioha 


11.533: 
11.534: 
10.147: 
11.884: 
18.437: 
15.430: 
17.310. 
81.081: 
80.031 
84.175: 
30.:!38 
35.000: 
30.0JO 
38.017 
Si.OSt 


::>18|040 

:377&85 
530jt137 
38()f7.')0 
4S0}l98 
.'>0l£)4í 
3t8l3e7 
7t3^70( 
40SS<13(1 
3118101 
047Í541 
;4Í4 
338|837 
100Í»7ri 
8831070 


Cnirra 


3\l:0OOjtS8O 
80.381 :048$080 

SI0i80()|400 
83.808:050«8Ori 

88:010$37.-> 
84.074:4;5$8vri 
»7:H(S#28n 
S4.g84:900t&''>R 


1-..514:4388487 
15.188:070^1 
ri.850:S14S861 
28.4:)7:735gl70 
ir>.015:r>13^0'>N 
19.318:845 
80. 548: 8 1.")! 
31.443:318; 
35.157:0411 
54.777:31l|il3 
118.778:3011188 
«0..?7S:7» 
58.785:748|348 
04.000:3348515 
50.00ri:j;i8i8l3 
4';.433:5<J(^758 

l:38.')800O 
40.121:41S^'>08 

l:3S0iíl4 
44.810:008|010 

.'i3O:.'>40|7'>8 
43.897:7018084 

2.>5:7i:eitlH 
3l.vOO:08Õ8i84 


ora 

Iidaitria, 
Vitelo  o  Obrat 
ribileai 


47.S78: 1053803 
50.154:0148084 
43.133:1488310 
68.100:0818084 
40.731 :04f<88(]0 
5l.l80:244800tt 
6a.l08:S03870i 
73.801 :S9S|3S2 
.«A,141:84<.>8Õ00 
S4.824:070|234 
80.300:87081ÕT[ 

102.378:4ir- 

I18.7.'i0:8i 
83.810:507; 
80.0  4:0011082 
70.138:4iM8S05 

13.05-i:8.<tS«40S 
71.40S:S95$,->S2 

14.013:42JJiiOO 
00.086:0288374 

6.502:1018380 
01.738:0538807; 


laitricflo 


STjI: 

078 

750: 


83S$;í>: 

T00..«.)Oj 

8758200 


S.04'J:80i!i|0ir> 
4<.'.  5:14:500^453 


Faiiida 


r>S.0ri2 
63.000 
60.018 
05.301 
08.378 
6'J.575 
77.103 
C3.4S8 
07.307 
113:077 
110.080: 
105.178: 
180.017: 
183.701: 
4'!'..  701: 
186.817; 

80.478: 
1U5.8<J7: 

8't.OSO: 
10().5l7 

80.501: 
78.233: 

:«8.73<): 
i'>i.M4; 


Bomaa 


:8078t30  13l.857:0M805d 
0878314  1.58.403:8371087 
46^'fiOl  153.683:0308805 
483í592  827.044:S39$180 
:ii208333'  U7.450::i3S8301 
030Í003' rsO.  l6b:45<Mb6ã 
.■)00$'<flS'280. 0  Í5:.'S74S4'|T 
071#Sl,880.:iOS:4>UÍ58i 


ftcpoiltii 


:ã->08t34  870.880:53 
1.^301083.300.031:872 
8348'i77,378.750:71 
38lÍ750  344.7d7 
0462'>71  368.081:4 
57M370  300.002: 
Í74$S60!650. 705:7 178050 
330|03T|807.035:616|8U3 

07780571  40.S32:7i:i83:i7 
051^380  .103.011:3178160 

3838970.'  43.411:1I78S7.S 
0518023  8;>1. 834:650801» 

740Í205|  3l.9a():.'i2tt8447 
73)8770  233.813:5188017 

lili)8i87  30.81 4:38S$7VT 
30<.>,780|  104.8d7:OVJ8546 


10.!<62:8S4|777 
11.574:750^1 
14.8SS: 
33.856: 

12.665:9128120 
82.230:23.-íi9âO 
41.938:913Í797 
56.882:4138261 
34.501:0921043 
74.98S:9i8Si39 
183.319: 
48.104:1: 
68.304:11! 
48.407:57 
821.377: 
3S.04tf:39684d9 

rMiS:R64«7S8 
10;i.097^ 

782:4848603 
43.081 :0318SiC 

8.703:8998320 
47.401:0331178 

S.<iO(:  1748090 
40.182:3478464 


01. 


Total 


165.119:884 
170.070:9»' 
ia7.8l9:Sr 
860.301: 
160.116; 
80S.3»:7i: 
1:68.578:78: 
S76.S14:87i 
313.7S1 
373.360:28: 
49.{.07D:< 
398.061:44' 
43l.S85:5«i 
433.399:6t: 
881 .082: 
330.885:«8r6S 

41.4l5:5S0|Sro 
48l.ll7:414fn)7 

4f.l33:a08|tS7 
3U6.315:70i|3Õ8 

37.666:7«3|97S 
Sjl.877:481|lSJ 

3!l.0Oj:55ig*S37 
835.030:347|ãlO 


OÚaeriragOos 


Oh  .tlgarisirioA  referentefi  ao  «xnreicio  ilu  ISSiS  -  1S37  oin  j>r<ilian'li>iii  triis  soiiinstri)5  cnrrríntits  «  ilmis  ni]'lici'inniis,  ■•  <iii  <li)  i:'fii  .|iaiil'<  não  S4  aciiiin  aia4%  liijuidadoa. 

N.a  (in.ipaza  do    .Miuiaterio    da  A^rictílturu   osLâo  inelai-l.-iH  nn  (junritinri    iliiini-ndiil.-iii  jiDr  c  iiit:^   J:k  vitrii.i    «  .Manuiiiis;«<ios  aeoresc>.>ii  l>>  oiia  nos  dd  l;3<d-14!j7d  láSS 
taiiilMRi  Stt  achara  contaiiiplailaa  as  des|)«2as  fuitas  por  cniita  <l:i  auljvnii(,'uij  par.i  o'i1<>dís.ii::íii. 

l'i'inieir»  .'!:'ub-Diroclori»  ilo  CoiitaOili<Iadc  ilu  Tlioiouro  Fcil'>i'»l,  M  -l-s  rii.i]'.;o  'l'!  1'JOI.     O  •.iiij..iii'i..;tor  iiii.íi-.no.  /■■,  j;n-í-.-j  i,i-i„  t;,;n. 
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Al-FANDICOAS 


Demonsiraçao  das  leodas  arrecadadas  pelas  Alfandegas  da  União  duranie  o  periodo_  de  |anelro  a  dezeáro  de  1303.  comparadas  com  as  de  igual  período  do 


anno  de 


IMI'itKUVÃii 


1 

Mai.A  ii  ...... 

l.íUlM-.i-.iJílOi 

.'<.740  OHimi 

|ioi<l;i;  

.1        .1  iV):ir.lj0.iO 

1  i.MlIlSVli 

,t. 

M:ii-.t.1,:mj  

S.íV.MiOf..'"..' 

4. 

rir:i.lii_\!i.i  

.!  7.):SI:.i;íí:iX) 

!!v'i.07;'JÚVi' 

^1 

horta!i'7a  

1 

;Vji:7i.-,J(>^.. 

í.;(i3  Oís  OC". 

lí. 

.Nllal  

! 

lí7:i',>i..U'ii. 

"■ 

l'lral.\lj;i  

1  , 

.!  i;40:r.7.il>JO 

•.■.iv7:.-.íO.>.i 

^. 

lí-.'ci:e  

.j  Í.-:.'y.::.';H,y 

:''.0."i:'.'7iji,ui' 

i. 

.^.'acp  d  

. j         3l'7:;:i>'  i 

III. 

iV:ii-.;o  

II. 

.\!a..-:v,  fi  

.|         o:.  yi.iíi..M 

S  7:I0<Ji:a)' 

12. 

.a  

.1          :'.47:)  '.'^.lJ■.l.^l 

'J.7V1: 1.7;..., 1 

M. 

^.clo^..■l  

r.l:i7-íui.?i 

II. 

.'i'a-ja:..''  

1  1 

la:  l>.:...al  .... 

.1  lí.Vi-sr.^iJiH)'.) 

!  1 

:.|.íi.-.:.v.',;.-(X)0 

I-. 

S:i;   

."i.;t7i):u:ríS0>,) 

'J0.40-l.l.!^i,.| 

17. 

I'.-.-:.  K.\  

.'  2í0: 

?'>l.íi7.»".i' 

l3 

l  .or.ai.o;  ni  

.|  212 

!-3j:vv>i;i,f.,! 

IJ. 

l;u  i;-a-|.;  

.í  l.Sj;-,:.t',i..-..o 

4.'^'"i:'i.M.f  <■), 

l'"ilo  A!  

.!  1.011:111^.., 

1.0'.l:Sj7<niii, 

:!l. 

r.''i_-ii:i;.  a-.n  

.'  77.7,-IJi<i 

1 

L'".'7::íHij-pihi 

ií.'. 

>.i:i'.'.\:.'.:i  lio  l..v  . 

1 

4:i:47ií.«,o 



1 

Ml:■.■^^.0.■J 

7.2il:!!i:tJOX 
Iii.-|-í:sl7f  <fj 
.i.';'i;-i;,<7j(i.i 

-'.■.••■7  7i;7jftM 

iri7.-.ii;i)^)(io 
i.i7,'i:'.Mí^i, 

l.<..iV.:17.-,j-Oi;iO 
I.r.0i:.il(j0ft,) 
ij  <»„' 
;ii-i::i|7fOi>:i.' 
lí.SÍI  17.ytt  ' 
l-iJ.Tlji.Vi- 
1.07?i(li> 

"i.:i:i5:i:r,  fti 

-'■■.77,1M7!!jOl.i 
I  Oi4:.",<;jijO. 
1.oí:i.7.;-, 
i'.O.II:;iS}ÍOO 
7ul^iii 
;l7.'.:iji7.<i.OO 

7lT:li7llj-«u, 


K.MHlIU,   Killllit  1.  t.K  .NAllOV 


>oni3ia  

.i  i.;)U,l:^7^..n«.■ 

'.'""l  r'"'<!Jo  lio  |,<K.  . 

3li.ij<a:íi(iji>,./ 

"    '       •       •   l-"I-    .   .  . 

!í7.i:iò:ir,i}T>.-ii' 
1 

ÍN:r,rcr..,a          ,sO.(           .  . 

1 

:■  I.ií7.'i:l'.ii;ji.iu0' 

•            (•  l.fli.    .  .j 

i 

l3I.Ui<:l7^^O0.  1':;i.7ii:t:0r,l,-000 

t.>~  fl..i.f/l.:  .^.J  j  


l'i).0::0:|-i17j!O0 


1.3lí:07!!$Ci&ii  +  .-,.i.íO:r,V-ii«u 


M::i(>l{0'.K> 

Vi  :i»i.)oi) 

l'>24j!iiKi 

:i'M/'jil  n 
ii.ií(yi, 
7. 1'.'75i0(l 
.« 

:m  ,'iL'i$i.:i.i 

143:(ft!v^Oii 
r.l:!Í4iif,0(i 
l■..:■>.^lil^■0 

:).i7'i$uo 

1  S4"0^"J 
$ 

3  -líSi')*) 


i::i4vj<ii:io 


4 

2:  l'J3-0i  O 

?  ! 
2iii(x.>ii; 

I  .7  ..,)■ 
I 

7ií.<i. ; 


11  :.i«:)í;ii;o 

4'.r7  .i).ii).a| 

<.-   

l(V'.íi"<'. 
4..1-  'J-iii 

i'.:to<()i>i 
WMI).lV>i 
7  4.>7j|Mi| 


40<J:OU4.U<jO 


3/.i:ll1^j 
413  3V)JiXXl 


■  I  :.-.S3i0fti 

■  12:i;jU^i00 


I  I7t<0lli 
!-l."iíi"J 

•'.•74-íf)() 
■$ 

lilíO>i 


:ii  (■.■i..'"0 

3  ■■.,)i.lo  iji.i 

í 

ll3:717jHi]0 

.■.ii;iO{0>io 

C  ,Si■^JJ,ll 

:i;íi'.'líiV., 
11-  i:i;>icioo 

2  748jiii<l 
S 

4  O.CJmV. 


I 


I 

'■:í^^$^,>ii.l 
li:i'..'j..ii-i 

■  i  ■"' 

1  ;ua-iOi,  !i 

II. ■711.1  ;•()."■ 

7''Jl.ai.-.i 
27.I-»' 

iM 

1-7Í.VJ..' 
i 

i.V'.íuOO. 
■■i-.>.tcx>i 

.■■:iv-i.0i0 

77U;1H) 

3  . 


10- i:'7,-0,j.      41l:12líOU()  i7.',:4il..Ji.,i 


'.).2.-,('.ji<.<>i 


-I-  l:17l,-000 
-[-    I  J.I2j<0J 


n-.'Ji.-i. 
l.l|..-.-.iZj{iOo[ 
ltl:7>.ni.)' 

.I1.|,.l7.;'illi. 

'*í:  1 1  '^"n» 
IM.nMf  (■■ 
17  M7í...., 
l:'  ■■J:i  -. 
'■  .l.»'.'7{l»-i 
l'.l.il21v>> 

.i>:07i'íC'.o 

I2.1.IIÍ11ÍI 
l'.S  '-.-.lOji-H) 

'í  

I'-'  i'llj.,K) 
42:11:51.,, 

42.':IIO:i.>i 
7i:.>'i;fii.,i 
4:.:i.'.ííiii.. 
7;i.i.2i.<i,il.i 


:i.li:./.ij.(>' 
l.:':.i:|M.<in' 
:i..i  ■..,7j(... 
7  '  •--.')?  


KMTH- 

nitii|iAl!:\ 


l:;ii..í)i. 
7:-:;.íiK. 

1  i7^j  il^i 

I  ■l''..(|i. 


I7l:i.|ii5f.<i         1  '.v-jOOu 


1V.:í7,5 

I  .'.11 1  7.1.1  

Im:i  ■.'..,.(. i' 

7r:i.)ií'i.-  ■ 
I.7.-1  ;;SjMk . 
.■■■.:r.i7.'iMi 
7l.7...;;i.-: 


.1 


I  }ii-<i 

1;  ;4i'iji.«.i 
I 

•  22,KC 
■l-''4l:l7;jii..l,  22  .-WjtHK 
l.:i.-.|  1  2:í.<i  '.l.«:.ljl>- 

i.ii:y'iÍ4.)  11  L':i2,'.i, 

0'-,jji...  IvSilvI 

I.2' 11  2  ;.■.,■!>..)  7riio^.v,) 
fl>7:<.jii,iM.  l:':II,-,íi-0 
r.-ii.n^ni  II      2i.;'.:j3$  «i 

27■C,|llJ^X^'  12:':2ííi>H 
liir^l-J  »«i  iii:-17{0" 


4<i.S.3i.»7$:i<.,>(l 
42'.i:44.-,jliOi) 


■  2:7r.i,0iill 
11:32  lj>  OU 


Ii3:r.»i5i<)0 
I01:4^íí^)0<) 


MW7;0(iO 
■I-  i:i.OI7JiMiO 


li.u7il:72i'4» 


i'.(i.-2:4i'.'fO' 
7.i-'4i.7.:,l,-Oi«i 


1.I.M7^..-i7IVJ  11 


11.  íi.l  I.Mjiili 

12,  ()>i,l:!MJu. 


i'.2l:i;s-.ij;»i 


(-  1.1)17:11.14-1^1 
-f-  I.Sihi:OS>í<)(> 


2'.l:l!líiiil) 


l.'f.i..«i.-íiii> 
2i)7:713íA 


+  02:136iOoii 
+  4.i:70l{tiOO 


;7.  3|.i.i>, 


I  :.'MI|i>(i 
l.-'.'ll.í(«») 
!  1 . 7.!2 .1 ' *■ 
lL'i  ír,j  i>. 

-■  j 
I  III  ... 

i 

1  l.l\.-..  I 

1 12  .'...  '14  » O 

!'  .■■■.|.;x",>. 

2  '*.'>  .itliJ. 
•'7  1  Tlr.i  1  .j: 

7P  :i7íi,., 

2ll'.:i;iy<..l 

I 

12  ■.11:01. 
l.'>4i:.ivViO 

l',r',.J 

I  .í.íii." 
■|:.WÍ  ..) 


i:hm)»  luH  \i'i'i.ii'i^  ;o  iM.f..  m. 


l'llliilu 
'!■! 

f.'ar.mlLi  iiiii-o 


i'V:al..  ,.-ii..-l 


■:7-:vi-;.ji. 

IS'  ■<■■/■• 

li  Mito- 
l>-.7.i.íOi 

7:.'rf  i;J  1 11 
i'.':ll!;';...i 
i-7.i-7;.'<.<.íi.. 

1|:m.'.;1V  li 

I ..  17>j-  ■ 
I  l7.;i7y  .., 
■J.l.Vj,'.., 

I 


T.ifx:   1  ^l  (11  liu 


iiir M  I  M  i  K\.L 


I 


.1 1.  i:',.,i.<i|       I  .iv-,...i):if  .)  ■ 

li  :7-y  ■-■        i.|.\:;  (..-.^í.y.i 
I 

1"  :      ■'  '.iM. il 

'  'iiO.;    ,)!  .■!..-.7l;0«i 

■■■■•■■í-  ■  7 17  ;..,lvk.i 

■■•':17ljni.-i 

:íii:1U-j.-' 
I 

:i.i2..7i:.;i<.i 
^\-- ■■  ■■)<;\> 

1  :  1 1  1 

-i:'  !!.;  ■<) 
.i.  I.'3  i.i..'' 
A  III4  I', 
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ALFANDBOAB 


ManAoB  •  •   •    •    •  i 

Bflldm  

Maranhão  

Parnabyba   

rorialtza   ■    •    •    .  , 

Natal  

Parahyba  

Recife  

Maceió  

Penedo   

Aracaju  

Babia  

Victoria  

Macahó  , 

Rio  do  Janeiro   .   .   .  , 

Santos  

Paranaguá  

Florianópolis  

Rio  Grande  

I 

Porto  Alegre  

Uruguayana   

Sant'Anna  do  Livramento. 
Corumbá  


Em  igual  periodo  do  1902  . 
4»  »  »  »  1901. 
»        »      »  1900. 


Differenças  entre  1903  e  1902 
»  »  »  o  1901 
»         »     »    e  1900 


ARMA7.RNA0IU 


44M63I0OO 
525:3551000 
Gí:188$UU0 
8:818$0OO 
54:601^000 
4:<J14$U0u 
24:077$000 
:!3d:533|000 
32:117$U0O 
l:091$u0l 
5:1891000 
2G5:849$U0O 
5:&4a$0(jO 
$ 

1.440:  i35$00<) 
4:42í$000 
lS:U3õ$000 
16:59i$00O 
10tí:091$000 
li4:179$000 
3:303§000 
2:48l$000 
16:198$000 


3.C9«3:781$O0O 


3.254  ;662S000 
3.748:370|fW0 
3.741 :702$000 


157:8811000 
651:589$000 
G44:92l$000 


CAI-ATAZIAH 


13:432$000 
534:037$000 
70:7'J9$000 
2: 532^000 
19:722$'J00 
4: 5755000 
5:5j5$000 
134:013$U00 
14:3õU$U00 
8:55-l$0()0 
9:847$000 
93:291$000 
1:318$U00 
$ 

•120:18i>$000 
SGÇOOO 
irj:98o$000 
O :  (3554000 
47:i2ii$000 
30:419$u00 
1:G08$000 
0:837$000 
3:552$000 


1.450:057$0u0 


1.285:997$000 
945:472§000 
1.161:194$U0O 


+  1G4:OCO$000 
+  504:õ85$000 
+  288:8C3$000 


TAXA 
DM  iSTATISTICA 


12:817$00O 
25;2C5.$()00 
•1:1G!)$(I0() 
97$(iO() 
1:681^01111 
119.$00t) 
l:3õl.50i!O 
2i.i:9(iM$00O 
2:015$00O 
5l$00O 
392$0(M) 
13;8C7$00O 
•I32$0(i0 
$ 

121:047$O0O 
53:787$000 
2:623$000 
2:092$O0O 
M:215$')0O 
3:M1$000 
2:3(3;  $0l:0 
1:221$000 
1:68S$000 


290;C97$000 


237:0ÕO$0O0 
275:016$000 
273:278$000 


+  3:ón$0O0 
+  15:0815000 
+  17:4i9|0O0 


TOTAL 


70:71?$000 
1.085:257.$000 
139:7õ2.?000 
11:4471000 
7C:0i7$O0O 
9:6085000 
30:983$000 
493:5(ji$000 
48:482$00O 
9:G99íO00 
15:7285000 
377:937§iJ0O 
7:3295000 
$ 

1.931:367$00O 
C3:2D4$000 
30:0385000 
25:341.5000 
l(57  :  42(j$000 
147:7(395000 
7:28l$000 
10: 4795000 
21:4385000 


4.837:535S000 


4.827:709$000 
■l.í)68:858$000 
5.176:1741000 


+  9:826$000 

—  13l:323$0OO 

—  338:0395000 


Observações  -  Na  Alfandega  de  Macahó  não  hoUTo  arrecadação. 
Vi«loÍÍ"Srcardo,ídc  Mcmz\!'ctTa%^^  ^""•"'^  ""'l""""».     -l-í^^i'''"  ^'     Amarante  Júnior.- 


N.  20 


ItttDilratll»  hi  mhi  ilí  «muMíigíin,  eipsIsiÍBS  e  laia  de  mIiIíbIíca,  arrecAiliilai  jitlas  Alfandegas  da  Uoillo,  diir.tDt(  o  mttin  de  jaiitiro  i  íudIio 

de  1901,  m[nm  os  dades  eiieieoles  nesta  Directoria 


ALPANDROAB 


Manáoi  •  ■ 

Dulém   .  . 

Maranhão  • 
Parnahyba. 

Fortaleza  • 

Natal.  .  . 

Parabyba  . 

Recife  .  • 

Maceió  .  . 

Penedo  .  . 

Aracaju .  , 

Bahia   .  . 

Victoria.  . 


Macahé 


Rio  de  Janeiro  ... 

Santos  

Paranaguá  

Florianópolis  .... 

Rio  Grande.   .    .  ... 

Porto  Alegre  .... 

Uruguayana  .  .  ,  .  , 
Sant'Anna  do  Livramento , 
Corumbá  


Somma. 


Em  igual  período  de  1903. 


DilFeronças  entre  1904  e  1903. 


IIKNDA 
DA  IMPORTAÇXO 


4.178:7931000 
0.449:7G1$000 
1.876:5051000 
29G:474$0OO 
1.471:G16|0OO 
50:508|000 
473:7921000 
6.755:736$000 
6<)3:107$0OO 
8:O23$0OO 
171:7871000 
6.136:582$0OO; 
165:033$0Oo| 
83l$0OO; 
3U.O41:523$0OO, 
12.228:521|00o! 
568:92l$0OO 
Gi4:418$000; 
3.4GS:26940Oo! 
2.501 :622$000 
327:489|0O(^ 
80:5G2$000 
396:7001000 


8i.906:597$000 


80.329:4G7$000 


+  1.577:13O$0OO 


ARMAKBNAOIU 


3:7441000 
328:710(000 
40:320|000 
5:5301000 
36:772^000 
3:183|000 
C:595$000 
15O:758$O0O 
20:422$000 
32|000 
2: 3601000 
150:311(000 
4:2451000 
$ 

709:111(000 
3:039(000 
9:649$000 
8:850(000 
59:448(000 
56:312(000 
3:349.$000 
737(000 
6:612(000 


1.610:1389(000 


1.565:175(000 


+  45:514(000 


CAPATAZIAB 


531000 

292:181(000 
37:910(000 
1:811(000 
9:979(000 
1:226(000 
509(000 
56:063(000 
6:728$000 
321(000 
971(000 
43:807(000 
688$000 
( 

194:983(000 
35(000 
7:194(000 
3:959(000 
28:517(000 
15:151(000 
l:461(OuO 
569(000 
1:382(000 


710:566(000 


714:774(000 


—  4:208(000 


TAXA 
UB  H8TATISTICA 


7:052(000 
13:015(000 
1:853(000 
72(000 
1:028(000 
91(000 
202(000 
11:919(000 
1:093(000 
35(000 
23a{000 
7:532(000 
336(000 
( 

60:212(000 
26:926(000 
1:270(000 
1:277(000 
7:874(000 
1:397(000 
1:352(000 
6:263(000 
755(000 


152:496(000 


80:881(000 


+  71:615(000 


+  112:921(000 


Ob«urvnçac«  —  Ab  Alfandegas  do  Penedo  e  Macahé  foram  exlinctas,  esta  em  8  de  junho  e  aquella  em  4  de  maio  deste  anno. 

^«níor  *^"vf.°i«^"''"n'" j °"*  Publica»  do  Theiouro  Federal.  5  de  agosto  de  1904.— O  3»  cscripturario,       Adolpho  P.  de  Amarante 

^«mor.-  Visto  —  nenedicto  nyppolito  de  Oliveira  Júnior,  serrindo  de  sub-director.  f         .  r  ■ 
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\  I)Ol'•^•acla  l'  »pa'  no  IMailo  ilo  Sio 
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'  ,  '(|uidro  egUlistiu  das  (ompaiiliÍM  e  lociedaile!  aDonynus  que  iliiiriliuínn  iliviM  imnit  o 
(Krtieío  tl(  1903,  de  (ODformiilailt  (oin  o  decreto  d.  l.Ul,  de  2.V  de  deitnbr»  de  1897 
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Upeel)odorift,  Isí  d;--  nnrçn  do  l'.';)!.— yc-i  •  IMfiijuí^  sírvindi»  d«  «ul)-direolor. 


((umb  esUliilici  da  remia  ile  peniiai  him  \)m  o  enrcieio  if.  190i,  fuluiiiu  u 
((ialirlMÍnienlos  cujo  su|ipriinentf  r  tuM  por  liyilronidri,  de  ncctnlt  com  o        n.  3.793, 
lio  13  lis  jiioeiro  de  1S9.S 


IMPOSTO 


115:T94$00« 
140:832$0O() 
117:r>ttóÇ00<» 
i'01:n4$00o 
:?ll:35?8Ç000 
7:m:(>94$000 
<;.S5:liG|000 

ll():a")8iS000 
.Sl>'>;  1301000 


N.  B.  —  c><laliol(?ciiii«'iitOB  m-MicioiKnli.s  no  arl.  (l<i  llegiiIam.Tito  de  de  ja- 
neiro lU-  189S.  cniiformo  a  r.'l:n:fio  nlicriormeiUc  a[)ivsi'nir»d:i  In-tpiíctoria  das  0I)ra5 
Publicas,  allingeiu  ao  MMinoro  .1-  I  .'J-'':..  aon.li.:  lUl  <la  i:i\a  do  10'."  róií  c  1.5Í)I  da 
laxa  <lo  m  réis.  por  niolr."»  cubiai,  iia  imi>.Tlai\.  ia  do  AMiTiHfWO,  <iuc   reunida  ú  do 

lt".:4no$()()0  olova-so  a  :t.iíl :  1'.M$»'.i)0. 

Uooohcdoria.  1;.'  de  marco  d."  l-.mi .  —  ./..ni  /,Wr///i/tJ  í.ins,  «orvindo  de  sub- 
ilirocior. 


N.  36  -  Qiairo  k  ettleÉeitos  iBUaes  t 
aos  Mios  de  proteção  i  eiercíÉ  Se  1' 


N.  36 

Q«aíro  csfalísíífo  rios  íslabclccimcDlos  iirlustriaos  tasados  eoin  rclaç-ío  nos  n,ei:S  de  proJucçâo.  i»  cierficio  de  190i,  eonformí  o  r«Qlaineni«  m  baixio 
  foni  o  doereto  n,  2.792,  de  ií  de  Janeiro  de  1S9$  o  i 
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liiscOUtOH     .  . 
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''arros.  carriing.'ns  e  oiUnia  vohi 

culoi  spmelhantes  .... 

farvão  animal  
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'liapé.is  \ 

Cliariitos  e  cigarros  

•  ■hiimboB,  fabrica  (lo  tubos  i)nra 

oncan  amentos  

fimmbo  parn  caca  de  muniffio 

Colla  ■  , 
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l>is;illaç;To  

IVn-a  duras  

I''umo,  fabrica  de  picnr  oii  des 

'"'af;  

lundiçao  

l-ormiciUae  iiisect  iei.la.    .  . 
íiordura  do  animal  B'iino.  fabrica 

de  refinar  

Kerosen-,  distillnção.    ,    .  . 


ir 

>7 


2i 

C 

no 
llf. 

3 
■! 

17 

4 

•M 
10 

3r, 

2 

■1 

2 


no 
a 

18 

1 

1 
<> 


IR 

O 

o  5 
u 

£3  i. 

\r.  o 


.'38 


l\iiiCA(:oi:a 

E  S  I'  F,  I-  I  A  K 


100  hectolitros  . 
V.W\  liccloiiiolros 


0:5 
10 

WVi 

\ 

%  z 

■'I  "~ 
iSfi  SS  inotros  cúbi- 
cos  dos  tan- 

I  qucs   

72:81(1.700  litros.  . 
— 

78  - 


10!  — 

S  ^iZhoctoiitrosda 
canaRidíulcdas 
caldeiras  .  .  . 


VA  LO  li 
I  O:  ATIVO 


1M:500$000 

:58T)OOÍOOO 
231:00Ú$000 
'l:600$U00 
218:000.?0'X) 

;■<!:  0005000 
.'5:C.00síi'!00 
10ji:-100$000 
12.1:500$000 

l'8:300|00ft 

.'iirjoosooo 

2:400|00:) 
2:0005000 


10:000*000 
102:r,00í000 
9:(]0)$OU0 

:'2:000§000 
1Ú2-OÚO$000 
1:800-5000 

liOOitiJOOu 
IS:  71 10,5000 


TARKLI.AS 


I» 


3:G00ji000 
1805000 
1:080$000 
õ: 800^000 
120$000 


1:700$000 
G1$000 

950$000 
3:GOO$000 
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N.  37  -  Qiairo  eslatistici  ias  iiiinslis  e  pfissõss  iio  eieràcío 

úe  1901 


-  la;,..|in 


N.  37 

(|ii:i:I.-o  cslilistico  das  iuilustrias  c  prolissues  siijcilas  ao  imposto,  de  que  trata  o  regulanitolo  (|ue  baixou  com  o  dtcieto  n.  2792,  de  11  de  janein  de  1S98, 
eirluidus  os  cslnliclecinientos  taiados  coiu  relação  aos  meios  de  produe^ão  e  os  de  sociedades  anonyiuas,  no  eiercicio  de  IdOi 
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3'>  class* 

317 

--■  ■  —  -  ■ 

— 

■  

0^40 

Ailviifia  li)  • 

130 

5,<240 

5$240 
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■IS? 
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Ajii  laiitcs  rie  deRpacliurilcs  .... 

'il 

Í!5700 
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11)  ipas  feitas  ou  faxcndas  .... 
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í}02.«f3iJO 

:;g.$200 

23ÇU^0 
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') 
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A 

44200 
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8:?20 
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1 

7$20i) 

:í720 

:Í;80 

Arame,  f  aliricantu  ou  incn-ador  d<!  ol:- 
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.") 

7í:  100 

$370 

.«470 

Ari.-Iiitccto  ou  coturactiidor  dc  obras  . 

I 

te 

I 


.Vrcneiro,  com  oila')i.'locimonlo  . 

Arin.i<l"r.  idam  • 

Armarinho,  por  gnmso  ou  em  grande 
OKcala.  (>mpr'>zario  de  . 
»         em  pfquena  escala,  idem. 
Armeiro,  com  osiau«le«imen»o  ,    .  . 
Assufur,  mercador  por  gross  i  ou  oom- 

mifl^ario  <le.  

Avaliador  ou  iKiIancoad  r  .  .  .  . 
.\».í8  lie  Imo,  mercador  >!«  .    .    •  • 

>     para  alimenlii,-âo,  id.'m   .    .  . 
|{:iúl  iro.  com  esta' plecnnenio  .  . 
IJalanças,  mercid-ir  ■!<!    .    .    ■  .•  ,■ 
ISanhiis  il"  a--'ua  d-ice.  ciuprezarío  de 

C.1»<'>   ''«'  • 

il':iLMia  silt.'U'i  i.  '»i!ipr"/,ario  d" 

liirraca  

liíiii  lUiMf'!  ;     ■  ■ 

l!.irl..'ir.i  com  pnal.HleciiiuMilo.  na^i  ven- 

.|i-ivlo  i.orluiM.iria^  

1'iilliur,  i-on.-m  ladiT  ile  

»      eiuiire7,:iri'i  d  »  r-.-  i  '1 '  • 
■       fabrica nl<í  ou  mon-ador  de  .  . 
linoDUto^,  m>-rcad''r  di'    .    ■     .    ■  ■ 
H.jticlí,  fai.rioaut.í  ou  nii-roainp  d«'. 
H,it«><i  .iiii .  i'mpri'/.nno  lU).  ... 

IJotóí'»         <JS«".   fabriiiaul''  "H""'' 
ra'lur  de.     .     .  ... 

i!i-iuii  ie<los,  nii^riia  Inr  d.-.    .  . 
CabollT.-ir..  e  l).irl..Mr  ..  o  .m  nsial,o  ■>- 
cim-T.lt.  vfiiiltiiiili  pi'rlu- 

m.iria^J  .        ■    ■    •  ,  ■  I 
,         f>  ba  Ij.-irii,  fom  i>sial)i!l" 
rimi>nt.,.  nã-  v.-n  l-nd.)  p.irfum.ina.^. 
(•a!>«|l..,    fabricam-  ou   moiv  «dm-  ii- 

obiiii:!'»'  •         •    ■     ■  ■„ 

Cf,.,    iii-rc;  i  l.M-    por   «r  .•ommis- 

•  ari')  ou  ■  iisaea  l  -r  .    .     •  ■ 
,     i.  ijprc/.ario  d.-  Mtal.«'iei-im«nl .  <I<i 
di-ipolpar  f  limpar  .     .    •    •  .• 
.      mMid..,f  .l.ricaiiKí  -u  morcA  or  d.- 
Cai^.'V  para  cpiaLcior  u<o,  fiibrirt.inte 
'  i)U  mercador  da   .    .    •    •    •  „ '  ' 
CaU-ad...  raprcador  por  groMO  nu  em 
grand-t  escala  d»  
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'.':ilíalo.    iiidviKloi'   em   penuon:i  os 

"«la  :   .  . 

vj.ildeií-eií-y.  com  csl.'il)"I.>eimento 
'-..llista,  iiJciii.  . 

Ciimliista  .  •    .    .  . 

,1 .  .   

•  .iinisas,  iii.«iv:i.|oi«  dn  

<■  in)[i:iiii|p;is  o    ■■ippapollios  elcclficos 

111  M-ca  lui"  rli!  

«  íii-iif!  sotíca  |.)p  !ivo-a>  ou   oiii  í/Píindõ 

  .    .    .  . 

»     sacca,  morciiiloi-  cm  reijuoiia  ea- 

..■^''''.^  ■.  

<  :n-pinteirn.  r.oni  e.sUl)sI(<cimoiito 
'  arr).  filugn.lnr  dw  urn  iJo  duas  r.)da(i. 
»     alujíndof  de  iiií\m  do  um  do  duas 

ivirlifl  

»     alugad')!'  d"  iiiaisdc  iim  demia 

Ir  »  roil  la  

aliigadfn"  do  nir.  de  iiuatro  rodos 
»     i:arriiaírens  o  outros  vehiuuloa 
aemcllinnt.'H.  mcpcadnr  de 
carmeons  e  outros  vehiculoã 
soniuiliantes,  concertad..r  ile 
«.an-j.Ms  .■■lu;.';idoi'   d.j    uma  d.'  duan 

rudas   

»  .'ilupa-lop  do  mnis  du  nm:i  dõ 
duas  rolas  

•  aliiv  idop  d.)  uma  de  nuatrõ 
i'..ilas   . 

»  aliigador  de  mais  iie  umà  dé 
«lU  ilp  I  rodn.9  
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(^-irpoça",  fabrioant»,    (Mnocptador    o  i 

lunruador  do  

rarvuo  v(.':^'Otal.  iner>:ndiir   de    ,    .  . 
»      du  podra  ou    cuko,  morcador 
puc  grosso  ou  cm  grande  es- 
cala •  •  

Cana  de  pasto,  emprczario  do    .    .  . 
»    ou  aposentos  mobiliados,  alugador 

de  

«     de  craprestimoj  nuhm  pfnbores  . 

»      s  Ka'ide  

Cebolns,  m-rcador  d.'  

Ornaos  eo  u  outras  jfeneros,  idem  .  . 
(.'erieir  >.  ci>m  eslabflreiíuenlo  . 

rervej:i.  mercad  r  do  

Cliá,  vira.  «  SMneiiles.  i.leiíi  .    .    .  .' 

rhapiius,  idi'ro  •  

«       olliciiia  de  coifortar.  l.ivar  o: 

enfírin.nr  

»  A  •\,  rubi-icaiiia   ou  iiuir- 

f;iJ'ir  lio  

(Iliarutos  >!  cÍKarro.i.  iiidruador  dc  . 
Chocolate.  r.il»ri<'aiilt'  cu  moivador  de. ! 

1'imcnta,  iiicrc  nior  do  i 

Coco*,  id)>m  

Cofres  de  f-  rio.  i   

Colchoeiro,  veulond'»  movois.  i-om  os- 

taÍMleeitHdiit'1  

Colfíhoeir.',  com  «■Blalií-le.-iiiienlo,  iiáo 

ven  icnd'!  moveis  

Collpgiii,  director  i!o  

('oílctei  para  aenhurai    labricaiito  ou 

merc.idop  tio  ^ 

Coramissi>'B  de  (renoron  ou  servlçoi  u'i<> 
es()ocHica'los,  <íicri|ilorio  dti    .    .  . 
Confoitiria  «mu  prando  i-m-ala  . 
*          oiii  jiLM^uiMia  (!Ri;ala  . 

rouferveiri'        •    .     •  I 

Cordofiro,  com  cslal  elfcimonl  m. 

(lorreeiro.  id«in  

ro/reior  du  fundo»  pulilien'*.  . 

•  de  ir.i-rcidiiria^  .     .    ■  • 

•  dl-  navios  

Cuttureira.  cmprczariu  de. 
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INDUSTRIAS  E  PROFISSÕKS 


Couros,  mercador  de  ....  ^ 
»     olBcina  de  surrar  ou  boncficiar 

Cutileiro,  cora  esUiljRlccimanlo   .    .  . 

Denlista,  com  eeslabolccimento  .  . 

DescoQtoa  e  empredtiinod  de  dinheiro, 
eicriptorio  do  

DeapacnaDtes  da  .'Mfundjf^a           .  . 
»         da  Keceliedoria  e  Inten- 
dência Municipal  

Oourador  e  prateador.  com  estabeleci- 
mento  

TirogiiiRta  

Djnamite,  pólvora  e  nutres  matoriaes 
ezpIosiTos,  meroador  de.    .    .  . 

Kmbarcação  miúda,  fretador  da  uma 
»       miúda,  Fretador  dn  mais 
de  uma  

Kmp.-ilhador,  com  estabolecimenio  .  . 

Encadernador,  idem  

Eogarrafador,  idem  

Engenheiro  cítíI  

Engrazador.  com  catabeleuimenlo  . 

Entaihador,  idem  

Escovas  ou  vassouras  finas,  fabricante 
ou  mercador  de   

Escovas  ou  vassouras  í^rossas,  idem, 
idem  

Escuiptor  cora  estabelecimento  .    .  . 

Espc^Ibos  quadros  e  molduras,  fabri- 
cante ou  mercador  dc  

Estivador  
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Estofador  e  tapecairo,  com  estabele- 
cimento  /"■'•* 

Farinha  de  trigo,  mercador  do  .  . 
Faseadas,  mercador  por  srrosso  ou  em 
gprande  esirala   .    .    ■    • ; 
»         mercador  em  |>eqiiena  es-' 

cala  ! 

Ferragens,  merca'lor  por  groMoouem; 

grande  e^enla  ' 

»        mereidor  cm  pequena  es-' 

cala  ' 

Ferrador  cim  estnlielccimenlo   .  . 

Ferrailuras,  mi*icad'<r  de  

Ferreiro,  ciim  est;ibel.'i-imeni  ■  .    .  ^ 
Ferro,   .-nercartor  por   ;;roBso,  ou  em 

graiiile  escala  j 

»     em  inoveis,  fi t  rlcanl-í  ou  mer- 
cador 'le.    .    .    .    .    ■  • 
Figurai  ■1''  Bes"<o  <>»   de    burro,  raDri-j 
cante  ou  mercador  dn  • 
FI->reii  ariifíciaoM.  idixii,  idem    .    .  { 
Fogúen  de  f-rro,  i<ieni,  idem 
Fogos  de  artillein.  idem,  idem  .  . 
Formai  para  calcado,  i  lem,  i  lem  . 
Formieidi  e  inieeiioidií.  mercador  de 
Frucias  r>x(rangfira8.  idem  .    .  ^ 

Fumo.  mercidur  de   •  1 

Funileiro,   com   es-iibiMei-imeiitn  «cm 
ubjecfm  para  obrm  hydraulicas.  . 
Uado  vaccum,  marchante,  mcr.-ndnr  d<' 
•     ravallar  ou  muar,  mercador  «le. 

fiarrar<iR,  marcador  de  

(Jaz,  appiírclhadur  de  

Oelo,  m<Tcador 

(ieneros  ulimenticlcH  de  P  cUsiin   .  . 
•      alimemieio*  de  2'     •      •  • 
■      alimuntici'  1*  do  ;i"     »       •  ■ 
(ieiuo.  mercador  do.    •    ■    •    •    *  • 
Ooinma  elástica,  mer«ad<.r  l»or  gPOSBi) 

ou  em  pe<iuona  escala  .  • 
Oravador  com  astabvli^eimento  . 

Qaarda-UTrofl  •  ' 

Hospedaria  em  grande  escala  . 
•        am  pequena  escaia  • 
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INDUSTRIAS  K  PROFISSÕES 


imagens  o;i  estatuas,  rubricnnte  enca 

,  nador   

ima^piis  ou  estatuas,  mercadur  do. 
Instrumentos  de  ipuKica,  idem  . 

»  do  muKica,  cnncertador 
»  scicntilicoii  6  cirúrgicos 

msro.idi)r  do,    .  . 
»        xeientilicos  e  cirúrgicos 

concerladnr  de   

Interpreto  do  oommercio  .... 
Jornaes.  agente  de  assiirnatura  de. 
Joalheiro  com  f  sita  boleei /nen  to  .  . 
Kerozene.  mercador  cm   grande  m 

cala  °.  . 

Mosque.,  vendendo   só  bilhetes  de  Io 

teria  

»  vendendo  bebida.s  alcoólica 
»      vendando  billict<>H  do  lotoi-ia 

bobiJas  alcoólicas.    .  . 
»     não  vendendo  bilhetes  nom  be 

bidas  alcitolicav  

Lampista    com    eetib^-Iecimento  cm 
grande  pscnla  .... 
»      com  estaiiíleoimento  em  pe 

qnena  nscala  

I.iastro  para  navios,  mercador  de  , 
Latoeiro  com  estabelceim-nto  .  . 
Lavagrm  de  rafas,  em|irc7.ario  de  . 
Lavaudcria,  idem  .... 

Lellceir.i  .'    i  * 

I^eite,  mercador  de,com  eitaljeleciméntò 
ou  e8.tal)ulo.  . 


5 


a 


9 
5 
12 
4 


1 

3 

9 


35 

n 

41 

8 
9 

18 
2 

l.-i 
W 
I 

lii 
1Õ9 


s 

es 

s 

5 


7{000 
4|8():i 
2fi«2'J0 

;íi$70o 

4$800 

32$G00 
3U|600> 


1.SS0OO 
2:â200 

ilToo 

18«0U0 
3^400 


i.'}:>.íioo 


TAUBI,L.\  —  D 


TAnP.I.LA  —  A 


20 


$4S0 


'min 


issoo 


lidasse  2» classe 


.■$81');  _ 


1$<>30:  — 


_  I   

L^ldo'  — 

S070  - 

s&U)  — 

S170  — 

s3fiO  — 


classe. -i»  classe 


l!$UO|  — 


SsfOO 


$120 


$720  — 

1$400 


$180 
$080 

$U£!0 

$240 


$720  _ 


$080 
$520 


$1G0 


TAIiBLI.«8 


I 


S 
< 


3^ 
i$4O0! 


$3(50 ;  _  i  - 


$0<i()|  —   I  _ 

$osoi  —  !  — 

—      j  S$0Cl0J  — 

.'J$180l  —   j  — 


«ii75 
$680 

$410 

3$730 

$320 
$180 

7$50D 

1I$180 

l$400 

33600 
S 

4$400 
$160 
2$530 

lâ320 
$199 

1$ÍS0 
$230 
S440 

iO$o;.j 


Lenlia,  empreinrio  de  (>8t3ncia  de  . 

Leqws,  raerc.-tdnr  de  

lâporce  e  outras  'Mbidae,'  merca- 
dor  de  ...  .   

I.iquidaates    commerciaes  com  escri- 

ptorio  

[.iih"gr3phia,  emiirezario  de.    .    .  . 

I.ivrbs.  mercadur  de  

»  usados,  mercador  do.  .  . 
Loleria.  ilieioureiro.  agente,  niorcudor 

de  lii.lietc.4  dt  

Louca  de  b:irro.  innrrador  de    .    .  . 

■  de  |m'i  de  peilru,  idem.  . 

■  de  porccllana,  vidro  ou  cryslal. 

idem  

'     Ci)ncertadf;r  de  

I.i\strad "L'  com  eiiubel«:imi>iito  .    .  . 

I.uvas,  iiiercail<  r  df»  

Magauii^a,  iiictrcudoi'  iln  

Macliliiis  H^ric<>la4,  idem.  -  .     .     .  . 

•  do  cusliir.t.i,  luiTCsulor  de  . 
»  •  »  eonciiriador  de  . 
»       hydriiiilions  (III  bomijairo  com 

eiiabulccim-nlo.  nuTcador  de  .    .  . 

.MadeiraSi  merca'>or  de  

•        ap.parpliiadur  de  .    .     .  '  . 

Manequins,  f:i bric:knt»  ou  merciidor 

.^Iarcinelro  com  estab-lecimHnto.  . 

.Mármore  cm  liruto  ou  em  obras,  mer- 
cador por  groRsu  ...        .  . 

Marmor.',  niercaiior  ou  fab.  icante  de 
oliras  e  art«'ractiis  de  

Mascate  d«  fazondas,  roupa  feita,  cal- 
çado e  cibjectoi  de  ariiiarinbo. 

Muscate  do  jóia*  

*  não  comprohendido  nas  2*  ê 
3'  classos.  nem  vendendo  giineroi 
alimiMtticius  

Mansas  alimenliciaM,  fabricante  ou  mer- 
cador de  

.Materiari  para  conslriiucão. mercador  de 

Medico  

Modas,  emprezario  de  casa  de 
Mcinho,  empreznriode  
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INDUSTRIAS  K  PROKISSfiKS 


Moveis  (lo  marlaira.  mercador  de  . 
»      lis  idos  

Mtisicns  impressas,  merk^ador  de 

Navio,  rr<>tad<)r  de  

Ourives.  o»neerf.ador  

»       rabrioaiite    OU    mercndor  d 
j)iaB   p  r    grosso   itu  en 
furando  esuala  .... 
»      fabricante   ou   mercador  de 
joi.-iR  <>m  pequena  csculn.    .    .  . 

Padaria,  ompr(>zario  ile   .    .    ,  , 

I'áo4   para   tamancoR,  fiibricaiite  oi; 
mRrcailor  de  

I*spel  e  nbje>:to^  par.i  escrlptorin,  mer- 
cador de  

Papei  pinmdo.  marcador  ile  .  . 

l'ape!ãoe  papel  para  ombriillio,  idem 

Parlnin  

PautaduF  de  papel  ci<m  eslubelecimciito 

Te  Iras  para  moinho,  mercador  de. 

Pedreiras,  emprezario  de  ...  . 

Perfiim-iirlaa,  merca  lor  de    .    .  . 

I'escaIlo^4,  mercador  de    .    .     .  . 

Pesos  e  medi  las,  mornador  de  . 

Pharmacputiuo  cnni  estulj»lGuimonto 

Phcsplioros,  Tabricante  ou  mercador  d 

l'h()l<  gr;i[)hia,  «mpreziirio  de 

Pia'104  ,  mercador  de  

»      concertador  de  .... 

i*iator  c<im  estabeleci  monto  . 

Planla«,  nomentes  e    flores  naturaes 
mercador  de  

Polieiro  cnm  estabelecimento.    .  . 

l'roductos  chiinicos,  mercador  do  . 
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Ilapé,  mercador  do  

Ueiojfios,  idem  

»       concertador  di.-,  com  eslabo* 

cimento  

Uetratista  ooni  cstabeiecinn-jito  não 

trabalhiindo  per  macliina 
lloupa  fiMiii,   ri'cri'udor  ptr  ;,'ro8SO  ou 
pm  (.'rande  o«c!ild    .     .    .  • 
»    foita,   mercador    nui  pequena 

fl«cala   

»  usada,  iiici'i:.i(liii'  d(!  .  .  •  ■ 
Snbtio  ou  velas  du  !:cl.o,  inurchdor  de. 

Sa''con,  incrcaddr  liu  | 

Sal.  idem  

Sanff  iesuga!',  nifrcndoi' il'-  .  ,  .  ■! 
Sapateiro  coi:.  oBliibcl<>ciiiii'iito  , 

.Selleim,  ideii:  

iSellias,  idem  

Serventuário  d>:  ollk-io  do  ju.siíi.m  . 
Serxueiro  com  i-«luLi!l(!Uiiii<>iUi>  . 
.Serralheiro,  idoiii  .    ■         •  • 

.Kolieiíadur  ou  procurador  

Tamaoqiieiro com  ('Btul>clt.-ciinento  . 

Tanoí-iro,  id  in   • 

Tlieatr»  c   cuias   do  i-a])i'Claculo,  di- 
r-('tor  ou  e:iip'*czario  li':    .    .    .  ■ 

Tintas,  m«írcridiir  do  

Tintureiro  cum  c8lai.el<."  iiii  -iilo.  . 
Tirunoalvii,  oiiiprL-/.ario  il>-  caAa  de. 
Torneiro  com  estíibolecim'-!!»!»    .  . 
Touciobo  e   quQÍjo«,  iiicri'U'lor 
gri>s>o  ou  em  graiid':  e°(-aia  . 

Trapieiíeiro  

TtibiMi  para  «Dcanamr-iklo 
Tjpograpliia,  ciupre/íino  de  .  ,  . 
Typo,  lui  ru-aute  cu  r;:<;ri:;idt-r  ilf 
Vidraceiro.  . 

Vidio*  para  dro^^ub  on  ii.udicamenlcH, 
mercador  ile   '.    .    .    ■  • 

Vime,  rabricanle  ou  njercidor  do  oiijd- 
cti'S  de  

Vioboi,  mercador  por  grosso. 
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